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Indocti  discant,  et  ament  meminisse  periti. 

\ 
E  os  qae  despoU  de  nóa  vierem,  vejam 
Quanto  se  trabalhou  por  sen  proueito, 
Porque  elles  pêra  os  outros  assi  sejam. 

FuRUBi,  Cart.  Z.''  éo  liv.  i^ 
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O  aactor  resenra  para  8i  todos  os  seus  direitos  legaes. 
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D.  PEDRO  DE  SOUSA  HOLSTEIIV,  U  Daque,  i.*"  Marquez,  e  i.« 
Conde  de  Palmella;  Conde  de  Sanfré  no  Piemonte;  13.«  Senhor  do  morgado 
de  Calhariz,  Monfalim  e  Fonte  do  Anjo;  Capitão  da  Guarda  Real  dos  Archei- 
ros; Aicaide-mór  da  CertS;  GrSo-cruz  das  Ordens  de  Christo  e  Torre  e  Espada 
em  Portugal;  Cavalleiro  da  insigne  Ordem  do  TosSo  de  Ouro;  Grfto-cruz  das 
de  Carlos  in  de  Hes{)anha,  da  Legiáo  de  Honra  de  França,  de  Sancto  Alexan- 
dre Newsky  da  Rússia;  Cavalleiro  da  de  S.  JoSo  de  Jerusalém;  Par  do  Reino 
em  1826,  e  Presidente  da  Camará  dos  Pares  em  1833;  Presidente  da  Camará 
dos  Senadores  em  1841;  Conselheiro  d'Estado;  Embaixador  extraordinário  c 
Ministro  plenipotenciário  em  diversas  cortes,  e  representante  de  Portugal  no 
Congresso  de  Yienna;  Ministro  e  Secretario  d'Estado  honorário,  e  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros  em  1834, 1842  e  1846;  Presidente  da  Regência  es- 
tabelecida na  ilha  Terceira  em  1830,  em  nome  de  S.  M.  a  senhora  D.  Maria  11 ; 
Marechal  de  campo  do  exercito,  de  que  pediu  e  obteve  demissão  em  1835;  Só- 
cio honorário  da  Academia  Real  das  Scíencias  de  Lisboa;  Presidente  da  Socie- 
dade Archeologica  de  Setúbal;  efe.,  etc.— N.  em  Turim  a  8  de  Maio  de  1781 
(alguém  escreveu  erradarpentB  em  17  de  Agosto  do  mesmo  anno),  e  m.  em  Lis- 
boa a  12  de  Outubro  de  1850.  Foram  seus  pães  D.  Alexandre  de  Sousa  Hols- 
tein,  conde  de  Sanfré,  embaixador  és  cortes  de  Copenhague,  Berlim  e  Roma, 
e  D.  Isabel  Juliana  de  Sousa  Coutinho  Monteiro  Fáim,  da  casa  dos  condes 
d' Alva,  depois  marqueses  de  Sancta  Iria. 

Para  conhecimento  e  apreciaçSo  da  vida  e  feitos  d'este  homem  eminente, 
que  no  juizo  imparcial  dos  contemporâneos,  confirmado  sem  duvida  pelo  da 
posteridade,  tem  de  figurar  notavelmente  na  sua  longa  carreira  politica  entre 
os  primeiros  e  mais  conspicuos  vultos  de  Portugal  no  século  xix,  occorre  men- 
cionar aqui  as  seguintes  fontes  especiaes,  além  de  outras,  que  de  certo  escapa- 
riam ao  redigir  o  presente  artigo: 

1.  Noticia  hiskyrica  do  Dnque  de  Pdmella,  por  António  Pedro  Lopes  de 
Mendonça,  Lisboa,  1859.  8.*  gr.  de  106  pag. 

2.  Bioaraphiãj  acompanhada  de  retrato,  no  Universo  PiUoreeco,  vol.  ii 
(1841  a  1842),  pag.  296  e  seguintes. 

3.  Outra,  também  com  o  retrato,  na  Revista  CorUemporaneaj  segunda  se- 
rie (n.<*  6,  Novembro  de  1857),  de  pas.  41  a  46. 

4.  Outra,  escripta  e  publicada  peio  sr.  S.  J.  Ribeiro  de  Sá,  na  Revista  Unv- 
versai  Lisbonense,  tomo  m  da  2.*  serie  (1850),  pag.  61  a  65. 
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5.  Um  artigo  necrologico  breve,  mas  com^itaoso,  precedido  do  retrato, 
na  Revista  PoptUar,  tomo  m  (18d0),  pag.  241  e  243. 

6.  Retrato  e  fac-simUe,  na  lUustraçào,  vol.  n  (1846),  a  pag.  53. 

7.  As  brevíssimas  linhas  que  a  seu  respeito  se  lêem  no  Dictionnaire  gene- 
ral de  Biogr,  et  d'HÍ8t.,  por  MM.  Dezobry  et  Bachelet,  onde  infelizmente  as 
inexactidões  são  quasi  tantas  quantas  as  palavras.  Assigna-^  a  data  do  seu 
nascimento  em  1786;  diz-se  que  se  tornara  regente  por  deliberação  da  Junta 
do  Porto  em  18281 — que  fora  presidente  do  conselho  de  ministros  desde  1846 
até  á  sua  mortel  1  Provavelmente  a  equivocação  n'esta  parte  proveiu  de  aon- 
fundir-se  aquelle  cargo  com  o  de  presidente  da  Gamara  dos  Pares. 

Vej.  também  Portugal;  Recordações  do  anno  de  1842,  pelo  príncipe  Li- 
chnowsky,  pag.  60  a  63  da  traducçáo  portugueza  (primeira  edicáo):— flon- 
tem,  hoje  e  amanhã,  pelo  sr.  D.  J.  de  Lacerda  (1842),  pag.  90  a  9ií;—Hontem, 
hoje  e  amanhã  visto  velo  direito  (1843),  pag.  86  a  88; — O  Portuguez  de  J.  R 
da  Rocha,  vol.  vii  (1817),  pag.  9o8;— As  mmorias  de  Josó  Ldberâto  Freire  do 
Carvalho  (1855),  pag.  338,  e  o  Ensaio  $oore  as  causas  da  Usurpação  etc,  do 
mesmo  auctor,  pag.  105;  a  Carta  ao  Mdr^s  de  PaimeUa,  por  M.  J.  G.  d 'Abreu 
Vidal  (1828),  etc.  Estes  últimos  como  que  formam  o  reverso  da  medalha,  por 
serem  de  inimigos  políticos  do  Duque. 

Eis  aqui  a  resenha,  tal  como  agora  a  posso  dar,  das  suas  obras  e  escriptos 
publicados  pela  imprensa: 

427)  Carta  aos  redactores  do  « InvestigMpr  poi^tuSQCz »  (sem  a  seu  nome), 
remettendo-lhes  alguns  fragmentos  da  tradqcç^o  dos  lusiadas  em  versos  fran- 
cezes,  que  havia  começado. — Foi  inserta  no  Investigador,  vol.  viii,  n."  xxxi 
(Janeiro  de  1814),  a  pag.  426.  Ahi  mesmo  segue  de  pag.  430  a  441  a  traduc- 
çSo  do  1.°  canto  ató  á  estancia  4L*— Sahiu  o  resto  do  dito  canto  em  o  n.°  xi^xii, 
pag.  594  a  61 1 :  —  a  traducçdo  do  episodio  de  Vénus  no  canto  %,""  em  o  n.°  xxvn» 
ívol.  ix),  pag.  3o  a  40:— o  canto  3.»  da  estancia  4-'  até  21.»  no  n.'  xxxiv,  pag. 
175  a  181 ; — a  continuação  da  estancia  22.*  ató  a  41.*^  no  n.°  xxxv  de  p^g.  590 
a  595. —Foram  os  mesmos  fragmentos  reproduzidos  ha  poucos  annos  no  Ins- 
tituto  de  Coimbra. 

Esta  versão,  que  Garrett  (nas  notas  ao  poema  Cç^f^ões,  pag.  283  da  edi- 
ção de  1839),  dizia  «achar-se  muito  mais  adiantada»,  e  que  o  Príncipe  Lich- 
nowsky  (Recordações,  pag.  61)  deu  erradamente  como  concluída,  consta  agora 
pela  declaração  do  próprio  Puque,  na  carta  ao  sr.  Visconde  de  Juromenha  (in- 
serta por  este  a  pag.  240  do  tomo  i  da  sua  novíssima  edição  das  Obras  de  Ca- 
mões) que  chegara  quasi  até  o  fim  do  canto  y. 

428)  Manifesto  aos  direitos  de  Stiçí  Magestade  Fidelissima,  a  senhot^a  D,  Ma- 
ria JI,  exposição  áa  questão  portugueza,  Londres,  1829.  4.°  gr.  (Vej.  no  Dic- 
cionario,  tomo  v,  o  n.«  M,  11). — N'esta  obra,  em  que  trabalhara  egualraentc 
José  António  Guerreiro,  pertence  ao  Duque  a  parte  que  diz  respeito  á  questão 
histórica  e  diplomática. 

429)  Manifesto  de  D.  Pedro,  dMque  de  Bragança, — Esta  peça  (de  que  ha 
duas  edições,  sem  nota  do  locar  da  impressão  e  nome  do  impressor;  outra  feita 
em  Londres  por  Bineham,  ÍB32.  8."*  gr.,  e  outra  de  Lisboa,  na  Imo.  da  Rua  de 
Sancta  Catharina,  1833.  4.")  foi  toda  escripta  pelo  Duque  (então  Marquez)  de 
Palmella,  e  approvada  sem^  alteração  alguma  por  S.  M.  L — Vej.  no  opúsculo 
Segunda  serie  ae  notas,  accresceniamentòs,  substituições  e  emendas  ao  i,^  vol,  da 
Historia  do  cerco  do  Porto,  etc,  (de  que  abaixo  tçactarei),  a  pag.  35. 

y.*  >*tf  *  •  430)  Discursos  parlamentares,  proferidos  nas  Camarás  Legislativas  desde 

W  9''  1834  ató  hoje.  Lisboa,  na  Imp.  Nac.  1844.  4.o  3  íomos,  com  vii-329  pag.,  297 

^.  /^  *^  pag.,  e  480  pag.— Edição  de  que  só  se  tiraram  325  exemplares,  e  que  não  foi 

t^  ^fl  exposta  á  venda  publica.  Os  que  apparecem  no  mercado  em  razão  das  causas 

^ym ,  i^ok  inevitáveis  que  ahi  conduzem  os  liVro3  usados,  téem  sido  vendidos  por  preços 

^i  Vlo  varicela  de,  720  até  t:600  i:éis. 

^.•^-  Eis  aqui  o  que  a  propósito  <fes^s  trab^lho^  diz  um  dos  biographos  já 
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mencionadoft:  «O  duque  de  Paimeila,  presidindo  á  camará  dos  Senadores  (e 
egualmente  á  dos  Pares)  tionrou  o  systema  parlamentar,  e  honrou-se  a  si 
roesmo»  pek  dignidade  e  apurado  tacto,  pela  imparcialidade  e  prudência  com 
que  dirigia  as  discussões,  missfio  difficil  n  uma  epucha  em  (jne  os  partidos  pro- 
curavam excitar  as  paixões  publicas  em  favor  das  suas  idéas  e  interesses,  e 
Suando  estavam  separados,  não  só  pelas  crenças,  mas  pelo  sangue  ainda  fresco 
as  luctas  civis. 

«  O  duque  de  Palmeila  n^  era  dotado  da  paixão,  do  foeo,  do  estylo  or- 
nado e  sumptuoso  que  distingue  os  oradores  nos  tempos  revolucionários;  mas 
possuia  em  grau  eminente  as  Qualidades  mais  solidas  do  debaUer,  eloquência 
]>ropria  das  epochas  de  pas,  e  de  pronesso  pusado  e  gradual,  quando  os  Ca- 
tilinas  dSo  ameaçam  invadir  Roma  á  irente  ae  uma  população  infrene,  nem  os 
gansos  sagrados  grasnam  sinistramente  no  capitólio. 

«  A  sua  argun^ntaçáo  era  lógica,  e  ao  mesmo  tempo  fecunda,  a  sua  ex- 
posição lúcida  e  concisa,  e  sabia  optimamente  adaptar  a  força  das  razões  á 
gravidade  dos  assumptos,  ou  fosse  em  discursos  preparados  no  gabinete,  ou  no 
calor  do  improviso. 

«Indiferente  na  tribuna  aos  gosos  do  amor  próprio,  o  sen  intuito  era  fa- 
zer triumphar  as  suas  idéas,  e  levar  a  convicçáo  ao  espirito  dos  seus  adversá- 
rios, e  nfto  seduzil-os  ou  deslumbral*os  pelos  encantos  da  sua  palavra. . .  As 
suas  opiniões  em  economia  politica  e  em  administração  iam  além  das  de  al- 
guns oot  seus  adversários,  que  se  proclamavam  frogreuitUu  por  excellencia 
. . .  Minguem  tractou  com  maior  clareza  e  sciencia  a  questão  dos  direitos  díf- 
ferenciaes,  combatendo  os  preconceitos  do  systema  protector,  que  n'aqueHe 
tempo  se  julgava  panacéa  inlallivel  para  todos  os  males,  e  a  origem  de  todos 
os  neesos  progressos  . . .  Tractando  das  verdadeiras  causas  da  decadência  do 
nosso  eommerdo,  expoi  perfeitamente  a  questão,  etc,  etc.» 

431)  Caria  ao  editor  do  «Diário  do  Governo»  em  reaposía  á  « Curtíssima 
exposição  de  alguns  factos.»  Lisboa,  Typ.  da  Riia  do  Almada,  n.*  5  A.  1847. 
8."  gr.  de  24  pag.— (Vej.  no  Dkcionario,  tomo  lu,  n.»  J,  610.) 

432)  Apontamentoê  acerca  da  vida  politica  do  Duque  de  PalmeUa,  com  re- 
ferencia CU)  primeiro  volume  da  «Historia  do  cerco  do  Porto»  eseriptapor  Si- 
mão José  da  Luz  Sortano.— Chegaram  a  imprimir-se  debaixo  do  titulo :  Se^nda 
serie  de  notas,  aecrescentamentost  substituições  e  emendas  feitas  ao  primetro  vo- 
hane  da  Historia  do  cerco  do  Porto,  por  Simão  José  da  Luz  Sortano  (Lisboa, 
na  Imp.  Nac.  1849),  formando  no  todo  um  folheto  de  54  pag.  no  formato  da 
mesma  Historia,  com  o  destino  de  fazer  parte  do  tomo  ii.— Comtudo,  por  des- 
int^igeociaii  que  depois  se  suscitaram,  e  de  que  o  auctor  da  Historia  dá  conta 
no  prefacio  do  dito  tomo  ii,  de  pag.  v  a  xi,  este  opúsculo  foi  retirado,  e  creio 
que  pouquíssimos  exemplares  d'elle  terão  vindo  á  luz  publica. 

^  433)  Despachos  e  correspondência  do  Duque  de  Palmela,  CoUigidoe  e  pu-  ^  ^«* 
blicados  por  LJ.  dos  Reis  e  VasconceUos,  Tomo  i.  Desde  9  de  AhrU  de  1817  até  '^  ^^ 
15  de  Janeiro  de  183ãi.  Lisboa,  na  imp.  Nacional  1851.  S.*"  máximo.  De  xiv-535 
pag.,  com  um  retrato  gravado  em  Londres  por  H.  CoUen. 

'  Tomo  II.  Desde  9  de  Maio  de  1825  ate  26  de  Dezembro  de  1826.  Ibi,  na 
mesma  Imp.  1851.  8.<»  máximo.  De  593  pag. 

'  Tomo  ra.  Desde  3  de  Janeim  de  1827  até  27  dê  Junho  de  1828.  Ibi,  na 
mesma  Imp.  1854.  8.<'  máximo.  De  552  paff.,  tendo  no  fim  os  índices  geraes 
dos  tres  tomos  publicados,  que  comprehendem  ao  todo  50  pag. 

De  cada  um  dos  tomos  d'esta  obra  importante  se  tiraraRi  425  exempla- 
res. Nenhum  foi  exposto  á  venda  publica.  É  muito  para  sentir  a  falta  dos  vo- 
lumes subsequentes,  cujo  interesse  crescente  deverá  augmentar  na  razão  di- 
recta da  narte  que  o  Duque  tomou  na  direcção  e  manejo  dos  negócios  políticos, 
que  mudaram  a  sorte  de  Portugal. 

A  propósito  d'esta  publicação  sabia  um  extenso  artigo  do  sr.  Lopes  de 
Mendonça  nas  suas  Memorias  de  Litteratura  contemporânea,  pug.  132  a  157^ 
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o  qual  vertido  em  hespanhol,  foi  reproduzido  na  Revitía  Pminmíar  (1855), 
n.«*'2,  3  e  4. 

Os  poucos  exemplares  dos  Despachos  e  Correspondência^  que  eventual- 
mente apparecem  no  mercado^  correm  por  preços  avultados,  e  acham  prom- 
ptos  compradores.  Consta  que  alguns  chegaram  a  ser  vendidos  por  20: OU)  réis 
e  mais.  O  ultimo  de  que  hei  noticia  não  obteve,  comtudo,  maior  preço  que  o 
de  13:500.  r -v    -i 

O  duque  de  Palmella  escreveu  em  diversos  tempos  muitos  e  variados  ar- 
tigos em  periódicos  nacionaes  e  estrangeiros,  sobre  assumptos  políticos  e  eco- 
nómicos com  respeito  a  Portugal.  Nos  Vespaihos  (tomo  i,  pag.  108),  se  declara, 
por  exemplo,  serem  da  sua  i)enna  os  que  appareceram  no  Times,  por  1817,  ou 
pouco  depois^  tendo  por  assienatura:  «Um  brasileiro  residente  em  Londres». 
Alguns  saturam  no  Investigador  Portuguez,  no  Padre  Amaro,  etc.,  etc. 

Esclarecido  e  apaixonado  amador  das  letras  e  das  artes,  o  duque  organi- 
sou  no  seu  palácio  do  Lumiar  uma  vasta  e  magnifica  bibliotheca,  em  que  abun- 
dam os  livros  raros  e  preciosos,  tanto  impressos  como  manuscriptos,  entrando 
n'esse  numero  nSo  poucos  portuguezes.  D'alguns  doestes  tenho  feito  mençSo 
nos  iodares  competentes.  Falo  pela  voz  publica;  por  isso  que  a  multiplicidade 
das  minhas  occupaçôes  me  não  consentiu  até  agora  ensejo  para  utilisar-me  do 
obsequioso  convite,  que  seu  digno  filho  o  sr.  mrquez  de  Sousa  Holstein,  com 
a  amabilidade  que  o  caracterisa,  me  tem  dirigido  por  mais  de  uma  vez,  offe- 
recendo-se  a  mostrar-me  aquelle  valioso  deposito:  espero  ainda  fazel-o  em 
tempo  que  o  exame  venha  a  ser  de  proveito  para  o  SuppUmento  final  do  Die- 
cionario. 

É  também  de  maior  apreço,  no  voto  dos  entendidos,  a  excellente  galeria 
de  pinturas,  reunida  pelo  auque  á  custa  de  longas  e  dispendiosas  diligencias. 
Pôde  ver-se  a  este  respeito  o  Catalogo  dos  quadros  anUgos  e  modernos,  que  for- 
mam parte  da  galeria  do  ex^  Duque  de  Palmelia  em  Lisboa,  mandados  á  ex- 
posição pkUantropica  feita  na  Casa  do  Risco  do  Arsenal  da  Màriíúa  em  1851, 
a  beneficio  das  Casas  d'Asylo  da  infância  desvalida,  Sahiu  na  Revista  Univer- 
sal, tomo  IV,  da  2«"  serie  (1851  a  1852),  a  pag.  143;  continuado  a  pag.  153,  e 
concluído  a  pag.  166.— Vej.  ainda  ao  mesmo  propósito  Les  Arts  en  Portugal 
peio  C.  de  Raczynski,  a  pag.  399. 

Ao  fechar  o  presente  artigo,  não  omittirei  a  seguinte  noticia.  Em  uma  pe- 
quena collecçSo  de  escríptos  autographos  de  portuguezes  celebres,  começada 
ha  annos  por  diligencias  próprias  e  com  o  favor  de  bons  amigos,  possuo  en- 
tre outros  documentos  importantes  e  curiosos  a  carta  original  que  o  Duque  de 
Palmella  dirigiu  em  25  de  Julho  de  1833  a  S.  M.  o  Duque  de  Bragança  (então 
no  Porto)  annunciando-lhe  a  sua  chegada  a  Lisboa.  É  toda  de  próprio  punho, 
e  tal  como  aqui  a  transcrevo  sem  a  menor  discrepância: 

«Senhor — N'este  instante  entro  em  Lisboa,  e  como  parte  o  Paquette  e 
«  não  querem  esperar  um  minuto  apresso-me  a  dizer  a  Vossa  Mag.*  Imp.^  que 
« tudo  vai  bem.  O  Duque  da  Terceira  e  a  sua  divisão  achão-se  em  Lisboa  e  o 
«innimigo  segundo  as  ultimas  noticias  retira-se  pella  estrada  de  Loures.  Os 
«  habitantes  de  Lisboa  armão-se  todos  com  o  maior  enthusiasmo.  Nada  posso 
ff  acrescentar  ^enão  o  supplicar  a  Y.  M.  L  que  venha — e  quanto  antes.  Bejo 
ff  a  sua  aueusta  mão  e  rogo  a  Deos  que  o  G.^**  m."  a.* — Duque  de  Palmella. — 
«Lisboa  25  de  Julho  1833.» 

PEDHO  DE  SOUSA  PEREIRA,^  Theoloeo,  posto  que  vivesse  no  es- 
tado de  casado,  e  com  descendência.— Foi  natural  de  Lamego.  As  datas  do  seu 
nascimento  e  óbito  ficaram  ienoradas.— E. 
y.  /a  lo  434)  fCJ  Maior  triumpho  da  Monardiia  Lusitana,  em  que  se  prova  a  visão 

V',  v?//-'  do  campo  de  Ourique,  que  teve  e  jurou  o  pio  rei  D,  Affonso  Henriques  com  os 
^  2  /jp»  três  Estados  em  cortes.  Com  que  se  dá  satisfação  ao  que  sobre  a  mesma  visão  se 
M/^       pede  por  Castella  em  o  Uvro  que  se  imprimtu  em  Anvers,  anno  de  1639,  tf^t^u- 
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lado:  «Philippus  Prudens  demonstratas,»  auctor  o  doutor  João  CaramueL  De- 
dicado a  Nosta  Senhora  da  Igreja  de  Almochave,  da  nobre  e  antiga' cidade  de 
Lamego,  onde  $e  fizeram  as  primeiras  cortes  áae  aqui  vão,  Lisboa,  por  Manuel  . 
da  Silva  1649.  4.®  de  xxxvi  (innaineradas)-z96  pag.,  e  mais  uma  no  fim  com 
a  eirata.  Tem  uma  estampa  de  gravura  a  buril  representando  a  apparição  de         , 
Cbristo  a  D.  Afibnso  Henriques. 

O  P.  António  Vieira,  que  foi  revedor  d'esta  obra  por  parte  do  Desembargo 
do  Paço,  deu  a  respeito  d*e]la  o  seguinte  parecer  : 

«Pdr  mandado  deV.  Magestaae  vi  as  proposiç(5es  que  Pêro  de  Sousa  Pe- 
reira apresentou  aV.  Magestade,  e  conforme  a  mesma  ordem  o  ouvi  acerca 
d'eUas.  O  auctor  me  pareceu  pessoa  muito  christâ,  e  zelosa  do  serviço  de  Deus, 
e  de  y.  Magestade,  e  mui  versado  nas  letras  divinas  e  em  outras  sciencias,  se 
bem  com  estylo  e  modo  de  discorrer  particular.  E  este  mesmo  juízo  é  o  que 
fiz  do  seu  livro,  no  qual  prova  as  proposições  que  propõe  com  muita  escriptura, 
emdiçSo  e  ingenbo,  posto  que  a  algumas  lhe  não  pôde  dar  a  certeza  que  elias 
nâo  tem.  Gomtudo,  me  parece  obra  que  pelo  assumpto,  variedade  e  piedade 
ooin  que  se  tracta,  será  de  gosto  e  proveito  aos  que  a  lerem ;  e  (|ue  accrescen- 
(ará  nos  portugueses  o  zelo  e  estimaçâoido  reino :  e  assi  se  pôde  imprimir.  Este 
é  o«)eu  parecer,  etc.  D'este  collegio  de  Sancto  Antão  em  1:2  de  Julno  de  645.» 

É  livro  um  tanto  raro,  e  os  exemplares  bem  acondicionados  téem  sido  ven-  ' 
didos  por  1:200  réis. 

PEDRO  TAGQUES  DE  ALMEIDA  PAES  LEME. . . .  — E. 

435)  Historia  dá  capitania  de  S,  Vicente,  desde  a  sua  fundação  por  Martim 
AffoHso  de  Sousa,  Escripta  em  1772. 

O  sr.  M.  de  A.  Porto-alegre  descobriu  em  um  convento  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  original  d'esta  obra,  em  tal  estado  de  ruina  que  nâo  tardaria  em  ficar 
de  todo  inntílisado.  Elle  o  recolheu  e  fez  inserir  na  Revista  trimensd  do  Insti- 
tuto, onde  sahíu  no  tomo  n  da  2.*  serie,  pag.  137  a  178,  continuado  de  pag. 
293  a  327,  e  de  pag.  445  a  475. 

Vej.  para  oora  de  assumpto  idêntico  o  artigo  Fr,  Gaspar  da  Madre  de 
Deus, 

Este  mesmo  Paes  Leme  é  também  auctor  de  uma  Nohiliarí^ia  Paulistana, 
qoe,  segundo  julgo,  está  ainda  por  imprimir. 

P.  PEDRO  THALE8IO,  Presbytero  secular;  sendo  Mestre  de  Musica  na 
Cathedral  de  Granada,  passou  a  reger  a  cadeira  da  mesma  arte  na  Universidade 
de  Coimbra,  para  o  que  se  lhe  passou  provisão  em  22  de  Novembro  de  1613. 
— Foi  natural  de  Lerma,  em  Gastella;  e  não  sei  atinar  com  a  razão  aue  houve 
da  parte  de  Barbosa  Machado  para  dar-lhe  logar  na  BtbL,  onde  segundo  o  plano 
que  traçara,  só  podiam  entrar  indivíduos  nascidos  em  Portugal.  Provavelmente 
egnivocou-se,  tomando-o  por  portuguez. — Vej.  também  a  seu  respeito  a  Re- 
vuta  dos  Espectáculos,  tomo  ii  (1854),  pag.  283.— E. 

436)  {CJ  Arte  de  Cantocham,  com  hila  breue  instrucção  pêra  os  sacerdotes. 
Diáconos,  Sub  diáconos,  e  moços  do  coro,  conforme  ao  uso  romano,  Coimbra 
1617.  4.<^— ^Sahiu  novamente,  nesta  segunda  impressam  nouamente  emendada  i?,/^^^ 
e  aperfeiçoada  peUo  mesmo  autor.  Dirigida  ao  li/.*"  e  Reuerendissimo  Senhora  tU'* 
D,  Affonso  F\irtado  de  Mendonça,  Arcebispo  de  Lisbqfl,  etc.  Coimbra,  por  Diogo 
Gomes  Loureiro  1628.  4.<*  de  xji-136  pag. 

São  raros  os  exemplares  d'esta  obra.  Vej.. outras  de  egual  assumpto  nos 
artigos  António  Fernandes,  Fr,  Bernardo  da  Conceição,  D.  Carlos  de  Jesus  Mor- 
ria, Fr.  Domingos  do  Rosário,  João  de  Abreu  Pessoa,  João  Martins,  João  Vaz 
Barradas,  Manuel  Nunes  da  Silva,  Mattheus  de  Sousa  Villalobos,  etc,  etc.         * 

PEDRO  TEIXEIRA  (l.<>),  portuguez  de  nascimento,  como  elle  próprio 
se  declara  no  prologo  da  obra  abaixo  mencionada.  Ignoram-se  as  particuiari- 
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dades  do  lognr  onde  nascera,  do  nascimento^  e  do  ohito.  Viajou  darante  alguns 

annos  ha  Persin,  índia,  e  outras  regimes  orientaes,  partindo  a  final  de  Malica 

para  Portuf^al  no  anno  do  i600. —  E. 

Ji^.  ft  ^  437)  Relaciones  de  Pedro  Teixeira,  dei  origen,  descendência  y  suecemon 

^'  ^yt       ^^  ^^*  Reyes  de  Pérsia,  y  de  Harmnz,  y  de  un  viage  hecho  per  el  mismo  autor 

J  9  /\,        dende  la  Índia  Oriental  basta  halia  j)or  tierra,  Anvers,  cn  casa  de  Hieronymo 

r.  /  ^"^       Verdussen  16iO.  8.»  de  viii  (innumeradas)-384-viii  (innumeradas)-2l6  pag., 

e  no  fim  a  táboa  das  matérias,  que  contém  ao  todo  i6  pag^  também  sem  nu- 

AieraçSo. 

Diz  o  auctor  no  prologo,  que  escrevera  primeiro  estas  Relações  na  sua  lín- 
gua materna  nortugueza,  isto  é,  só  o  primeiro  livro,  que  terminava  com  a  en- 
trada dos  árabes  na  Pérsia ;  porém  que  havendo  já  a  licença  para  imprimil-as, 
mudara  de  parecer,  obrigado  da  instancia  c  t^onselho  de  auiigos,  e  resolvera 
pôr  a  obra  em  castelhano,  julgando  tornal-a  d'esse  modo  mais  communicavel ; 
o  assim  mesmo  accrescentára  então  o  segundo  livro,  que  tracta  desde  que  os 
árabes  se  assenhorearam  do  paiz,  até  o  tempo  em  que  o  auctor  escrevia  :  pe- 
dindo por  isso  desculpa  das  faltas  que  se  lhe  notarem  no  estylo  e  na  phrase, 
próprias  de  quem  escreve  em  iinpua  alheia,  etc,  etc. 

N'est(>s  livros  compendiou  elle,  segundo  afiirma,  o  que  achara  eseriptotfias 
chronicas  da  Pérsia,  que  lera  e  estudara  cuidadosamente,  entendendo  que  por 
serem  escriplas  por  nncionaes  dfviam  ser  proferidas  ao  que  escreveram  aucto- 
res  estrangeiros,  que  careciam  dos  cx)nhecimenlos  c  noticias  necessárias,  etc. 
Curiosa  o  interessante  por  mais  de  um  titulo,  esta  obra  tem  gosado  de  al- 
guma estininçilo,  e  os  exemplares  são  pouco  vulgares.  O  seu  preço  regular  tem 
sido  de  1:200  réis  nos  últimos  tempos.  Um  que  possuo,  em  soffrível  estado  de 
conservação,  devo-o  á  bondade  do  meu  amigo  sr.  Rodrigues  de  Gusmáo,  que 
com  elle  me  brindou  ha  annos. 

PEDRO  TEIXEIRA  (2."),  mencionado  por  Barbosa  como  português, 
sem  conituJo  nos  deixar  de  sua  pessoa  declarações  mais  especificadas. — E. 

438)  Descripcion  dei  reyno  de  Portugal,  y  de  los  reynos  de  CastiUa  ^ 
parlen  con  su  frontera.  Delineado  por  D,  Pedro  Teixeira.  Dedicada  a  la  «a- 
geslad  d'ElRey  D.  Philippe  IV,  por  D.  Joseph  Lendinez  de  Gtterara, — Este  é  o 
titulo  no  alto;  e  na  parte  inferior  tem:  Marcus  Oroseus  seulpsU  JiSatriti  16^3. 
Se  vende  en  la  Eslamperia  de  Andres  de  Solo  mas  abajo  de  la  porteria  de  S.  Mar- 
tin en  Madrid,  a  su  costa  aumentado  nuevamente, — Estampado  em  folha  grande 
ao  largo. 

FR.  PEDRO  DE  SAIVCTO  THOIHÁS,  Franciscano  da  província  de 
Portugal,  Sacristáo-mór  no  convento  de  S.  Francisco  da  cidade,  etc— E. 

439)  Memoria  da  devoção  do  esposo  da  Viríjem,  Colligida  e  ordenada  por 
etc.  Lisboa,  por  António  Alvares  1636.  ÍQ^  de  xii-43  pag. 

Esta  cotlecção  de  devoções  familiares,  a  que  a  censura  concedeu  o  tmpri- 
inatur  sob  condição  de  que  somente  se  poderiam  rezar  em  particular,  nSo  tinha 
por  certo  menos  direito  a  figurai'  no  Catalogo  chamado  da  Academia,  que  ou- 
tros livrinhos  da  mesma  espécie  que  lá  se  incluiram.  Vejo  por  exemplo  Luis 
Alvares  de  Andrade^  José  Freire  de  Andrade,  Nieolau  da  Maia,  etc.  Foi  com- 
tudo  completamente  esquecida. 

Barbosa  não  menciona  a  edição  citada,  porém  aponta  em  logar  d'ella  ou- 
tra (copiando  por  signa!  o  titulo  com  alteração  notável)  de  i6oâ.  24.^  a  qual 
V  não  vi  até  hoje,  salvo  o  ser  ella  a  profHria  que  já  mencionei  incidentemente  no 

tomo  VI,  n.»  N,  38-10. 

FR.  PEDRO  VAZ  GIRNE  DE  SOUSA;  foi  senhor  do  morgado  de  Gu- 
minhães,  e  Capitão-mór  na  villa  (hoje  cidade)  de  Guimanies,  sua  pátria.  Por 
óbito  de  sua  mulher  professou  na  Ordem  militar  de  Malta.— £. 
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440)  fC)  Relação  do  que  fez  a  viUa  de  Guimarães  do  tempo  da  (elice  aecla- 
mofão  de  Sua  Magestade  até  o  mez  de  Outubro  de  1641.  Lisboa,  por  Jorgo  Ro- 
drigue^  1641.  4.°  de  12  pagina»  sem  numeraç/io. 

441)  fC)  Relação  do  que  tem  obrado  Rodrigo  Pereira  de  Sottto-Maior,  ca- 
pitão e  alcaide- mór  dá  villa  de  Caminha,  e  da  r/V  Valladares,  no  serviço  de  Sua 
Magestade,  depois  da  sua  felice  acclamaçõo  e  restauração  n'este  reino  de  Portu- 
gal. Lisboa^  por  Lourenço  de  Anvcrs  1641.  4."  du  16  pag.  iununieradas.— Su- 
biu sem  o  nome  do  auctor. 

Na  livraria  da  Academia  Real  das  Sciencias  vi  um  exemplar  d'este  fo- 
lheto; que  é  raro. 

PEDAO  VIEGAS  DE  NOVAES,  Desembargador  do  Paço,  falecido  ao 
que  parece  entre  os  annos  de  1782  e  1 785.— O  P.  José  Vicente  Gomes  de  Moura 
na  sua  Noticia  das  monumentos  da  língua  latina,  pag.  87,  attribuc  a  este  des- 
embargador uma  versão  da  Eneida,  que  dá  como  luipressa  em  Coimbra,  17... 
4.^ — Não  pude  achar  até  agora  mais  indicação  ou  noticia  da  existência  de  ú- 
milhante  versão,  a  menos  que  eila  não  seja  (sob  unja  designação  iucxactit)  a 

2UC  se  imprimiu  em  Lisboa,  1790,  com  o  nome  de  Luis  Ferraz  de  Novaes. 
.  este  respeito  vej.  no  Diccionario,  tomo  v,  o  n.°  L,  517. 

PEDRO  WENCESLAU  DE  BRITO  ARANUA,  natural  de  Lisboa, 
e  nascido  em  28  de  Junho  de  1833.  Contrariado  em  suas  aspirações  li  Iterarias 
pela  falta  de  meios  de  seus  pães,  foi-lhe  impossível  seguir  algum  curso  de  es- 
tudos, e  obtidos  os  elementos  da  instrucção  primaria,  teve  de  aprender  aos 
quinze  annos  de  edade  a  arte  tjpographica,  que  exerceu  até  18o7,  com  algu- 
mas interrupções.  Desejoso  de  mstruir-se,  empregava  todos  os  intervalos  dis- 
poníveis na  lição  dos  livros,  ou  na  conversação  de  pessoas  i Ilustradas,  supp rindo 
assim  do  modo  possível  a  falta  de  estudos  regulares,  para  haver  os  conheci- 
mentos de  que  carecia..  £streou-sc  na  imprensa  com  um  artigo  sobre  trabalhos 
da  Associação  Typographica,  inserto  em  18o2  no  Jornal  do  Centro  promotot* 
dos  melhoramentos  das  classes  laboriosas,  seguindo-se  a  este  uma  carta,  publi- 
cada na  Tribuna  do  Offerario,  que  então  redigia  o  sr.  F.  Vieira  da  Silva.  Ani- 
mado pelo  bom  acolhimento  que  tiveram  estes  ensaios,  o  pelas  persuasões  do 
alguns  amigos,  trocou  a  sua  proGssão  pela  vida  jornalística.  De  então  até  hoje 
tem  sido  collaborador,  mais  ou  menos  efíectivo  (quasi  sempre  na  parto  litte- 
raria,  noticiosa  e  recreativa)  de  vários  periódicos,  nos  uuaes  se  encontram 
muitos  folhetins  e  artigos  seus,  originaes  ou  traduzidos  do  irancezehcspanhol, 
uns  com  o  seu  nome  e  outros  anonymas.  Contam-se  entre  estes  periódicos : 
a  Revolução  de  Septembro,  CivUisação,  Rei  c  Ordem,  Federação,  Jornal  para 
todos,  Archivo  Familiar  (todos  de  Lisboa];  Liz  e  Leiriense  (de Leiria) ; Diarto 
do  Recife  (de  Pernambuco),  etc. 

Foi  em  1857  correspondente  da  Revue  Espagnole,  Portugaise,  Brésilicnne 
et  Hispano-Americaine,  publicada  em  Paris;  e  no  tomo  iii,  pag.  114  a  12o,  \em 
um  artigo  seu,  com  o  título  Chronique  portugaise. 

Fez  parte  da  redacção  do  jornal  O  Futw^o,  primeiro  na  qualidade  de  tra-« 
ductor  e  revisor,  e  depois  na  de  collaborador :  e  quando  este  e  a  Discussão  se 
refundiram  em  um  só,  com  o  titulo  do  Politica  Liberal,  ficou  encarregado  da 

{)arte  noticiosa  nacional  e  estrangeira,  que  desempenhou  até  á  suspensão  d'esta 
olha  em  Agosto  ultimo. 

Tem  sido  colLiborador  effeclivo  do  Arckito  Pittoresco,  e  corre^ndcnte 
do  Dislricto  de  Leiria  desde  o  principio  do  anno  actual. 
Em  separado  publicou  os  seguintes  opúsculos  : 

442)  Uma  tradição  religiosa:  lenda,  por  Emilio  Casteltar,  traduzida  do 
n."  6õ5  de  •  La  Ibéria ».  Lisboa,  Typ.  de  J.  G.  de  S.  Neves  1856. 3Í .°  do  30  pag.. 
— Tinha  sabido  primeiro  na  Civilisação,  n."  HG  e  117. 

443)  A  galera  do  senhor  de  Vivonne:  romance  de  Amedée  de  Bast,  vertido 
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do  francez.  Segunda  edição,  Ibi,  na  mesma  Typ.  1857.  S,""  de  68-xv  pag. — 
A  primeira  edíçSo  sahiii  em  folhetins  no  Rei  e  Ordem. 

444)  O  Papa  e  o  Congresso.  (Tradacçáo.)  Lisboa,  Typ.  do  Futuro,  sem 
designação  do  anno  (1859).  4.<*  de  16  pag.  — Sahiu  anonymo.  D'este  opúsculo 
se  extrahiram  em  um  mez  para  mais  ae  mil  exemplares. 

445)  O  Imperador j  Roma  e  o  Rei  de  Itália.  (TraducçSo.)  Ibi,  na  mesma 
Typ.,  sem  indicação  do  anno  (consta  que  fora  impresso  em  Septembro  de 
lâol).  8.<*  gr.  de  16  pag. — Também  anonymo. 

446)  Os  Jesuítas  em  1860.  (Traduzido  de  Gh.  Habeneck,  com  prologo  e 
not^s  do  traductor.)  Lisboa,  Typ.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves  1861. 4.*  ae  32  pag. 
— No  fim  do  prologo  tem  as  iniciaes  «  B.  A.»  —  Achando-se  esta  edição  de  todo 
exhausta,  sabm  segunda  com  o  titulo  seguinte : 

Jesuítas  e  Lazaristas:  Segunda  edição  augmentada.  Ibi,  na  mesma  Typ. 
1862.  8.^'  gr.  de  100  pag.  —  É  precedida  de  uma  advertência  e  introducçáo, 
que  occupam  37  pag.,  o  tem  no  íim  as  ínicines  «  B.  A.  d  De  pag.  90  até  100 
contém-se  um  appendice,  também  novo. — Esta  producçSo  mereceu  para  o 
auctor  uma  congratulação  do  sr.  Victor  Hugo,  em  carta  datada  de  Gueruesey 
a  12  de  Junho  de  1862,  a  qual  foi  publicada  com  um  artigo  encomiástico  em 
o  n.«  8  do  vol.  VII  da  Federação  (de  28  do  dito  mez),  e  pelo  mesmo  tempo  re- 

Sroduzida  em  quasi  todos  os  jornaes  liberaes  de  Lisboa  e  das  províncias,  como 
ocumento  muito  honroso  para  aquelle  a  quem  se  endereçara. 

447)  Lendas,  tradições  e  contos  hespanhoes,  cdligidos  e  trasladados  por 
Brito  Aranha,  e  revistos  por  A.  da  Silva  Tuilio,  etc.  Lisboa,  Typ.  de  J.  G.  de 
Sousa  Neves  1862.  8.»  2  tomos,  com  viii-343  pag.,  e  271  pag. 

O  tomo  I  contém  as  lendas  e  bailadas  de  D.  José  Maria  de  Goizueta,  a 
saber:  lendas:  1.  Aquelarre.  2.  Lamia.  3.  Bassajanna.  4.  A  busina  de  Rol- 
dão. 5.  Maitagarri.  6.  Arguiduna.  7.  Eistarí-belza.  8.  Kristus  dendaria. — 
Bailadas :  1.  A  prophecia  de  Lara.  2.  As  correrias.  3.  A  virgem  de  cinco 
villas.  4.  O  canto  dos  crucificados.  5.  A  guerra  sancta.— E  um  glossário  de 
palavras  para  melhor  intelligencía  do  texto. 

O  tomo  11  comprehende :  Contos  e  tradições :  1.  A  filha  do  mar,  por  JJo- 
friu  y  Sagrera.  2.  Dous  retratos  históricos,  por  D.  Pedro  António  de  Alarcon. 
3.  O  príncipe  de  Erin,  por  D.  António  de  Trueba.  4.  A  poesia  do  lar  domes- 
tico, por  D.  Maria  dei  Pilar  Sinués  de  Marco.  5.  Como  se  morre  para  o  mundo, 
por  Alarcon.  6.  A  virgem  do  Lerez,  tradição  galega.  7.  Boa  pesca !  por  Alar- 
con. 8.  Os  corações  de  ouro,  por  D.  Carlos  de  Pravia.  9.  Os  olhos  negros,  por 
Alarcon.  10.  Sancta  Cecília,  por  Trueba.  11.  Um  camarada  exemplar,  por 
Alarcon.  12.  A  resurreição  da  alma,  por  Trueba. 

Parte  das  peças  conteiidas  n'estes  volumes  haviam  sido  anteriormente  pu- 
blicadas no  Archivo  Pittoresco,  na  Civilisação,  etc. 

Ha  também  n'esses,  e  n*outros  jornaes  alguns  artigos  mais  importantes, 
por  exemplo : 

448)  O  casamento  é  a  mortalha  no  eéo  se  taUia,  conto  original.  —  Na  Revo- 
lução de  Septembro  n.""  4684  e  4685, 

•  *  449)  Papa  e  imperador.  —  Sahiu  primeiro  na  Politica  Liberal,  depois  no 
Jornal  do  Commercio,  e  em  seguida  reproduzido  em  muitos  periódicos  do  con- 
tinente e  ilhas. 

45O)  A  mulher  nas  diversas  relações  de  família. — Em  diversos  números 
do  Archtvo  Pittoresco. 

Vej.  também  no  presente  volume  o  artigo  Specimen  da  fundição  de  typos 
da  Imprensa  Nacional. 

O  sr.  Brito  Aranha  pertence  a  varias  associações  populares,  e  foi  recen- 
temente incluído  entre  os  cidadãos  condecorados  com  a  Ordem  da  Torre  e  Es- 
Sada,  em  remuneração  de  serviços  humanitários  prestados  durante  a  invasão 
a  febre  amarelía,  por  um  honroso  decreto  publicado  no  Diário  de  Lisboa  de 
29  de  Agosto  do  corrente  anno. 
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o  Dúxmario  Bildiograpkico  lhe  deve  agradecido  reconhecimento,  nâo  só 
pelos  artigos  de  officiosa  recommendaçSo  (]ue  a  respeito  d'elle  tem  por  vezes 
publicado,  mas  pela  espontaneidade  e  diligencia  com  que  em  diversas  occa- 
siões  se  empenhou  em  solicitar  subsídios  e  esclarecimentos  necessários  para 
completar  algumas  espécies  ahi  conteúdas. 

451)  PEKACH  SCHOVSCHAN:  RamaOiele  deflores,  colhido  no  jardim 
das  artes,  que  lemm  o  estudioso  ao  saber:  breve  compendio  do  que  em  sustancia 
contêm  cada  sciencia,  e  sua  definição.  Contém  60  discursos,  tratados  de  grande 
noticia,  juntados  e  dispostos  pior  Selomoh  de  Oliveira,  a  pedimento  de  Isaac  de 
Marytia  Ahoab,  cm  Amsteraam  no  anno  5447  (1687).— Manuscripto  em  8.", 
com  337  fog.,  e  mais  27  paginas  impressas. 

Existia  este  precioso  Uvro  (escripto  por  B.  S.  Godínez  em  Amsterdam  no 
anno  de  1690)  na  livraria  de  Isaac  cia  Costa,  em  cujo  catalogo  vem  descripto 
a  pag.  i04.  Ahi  mesmo  vem  enumeradas  as  seguintes  espécies  conteúdas  no  vo- 
lume. 

1.  Valle  da  visão,  que  dá  notícia  das  artes  liberaes,  e  de  todas  as  scien- 
cias ;  da  fframmatica,  da  lógica,  etc.  Em  treze  tractados. 

2.  Floresta  de  viqilantes  sobre  as  virtudes,  e  triumpho  da  moralidade,  da 
vontade,  da  raz2o,  etc.  Em  dez  tractados. 

3.  Doutrina  divina,  e  proposições  das  regras  das  artes :  grammatica  he- 
braica, lodca,  etc  Em  dezoito  tractados. 

4.  Advertências  e  contas  sobre  as  conjuncções  da  lua,  e  suas  dependências,  etc. 

5.  Razão  das  festas,  e  taboas  dos  kaiendarios,  etc. 

.6.  ComjnUos  aos  tempos,  e  suas  calidades,  com  suas  dístincçOes  e  rodas 
curiosas. 

7.  Computo  dos  mezes,  ou  kalendario  annual. 

8.  Kalendario  geral,  e  modo  de  fazer  kaiendarios. 

9.  Cireulo  dos  Thequnhot,  e  sua  declaração. 

10.  Serie  dos  annos  aas  cousas  mais  memoráveis. 

11.  Documento  geral 

12.  Douirina  particular.  Esta  contém  7  pag.  impressas,  e  é  em  forma  de 
caria,  dirigida  por  Isaac  de  M.  Aboab  a  seu  íiiho. 

Vej.  adiante  o  artigo  Salemoh  de  Oliveira. 

452)  PEUÇÃO  DO  PADRE  BARTHOLOBIEU  LOURENÇO,  sobre 
o  instrumento  que  inventou  para  andar  pelo  ar,  e  suas  utilidades  (com  uma  gra- 
vura que  representa  a  Figura  da  nova  barca  inventada  em  Lisboa  no  anno  de 
1709.)— No  fim  tem:  Lisboa,  na  OMc.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1774.  Com 
licença  da  Real  Meza  Censória.  4.<*  de  4  pag.  sem  numeração. 

A  data  da  impressão  1774,  que  se  estampou  n'este  papel,  acha-se  manifes- 
tamente errada,  ao  que  parece  por  descuido  typographico.  Qual  seja  a  verda- 
deira, não  o  saberei  dizer ;  inclino-me  a  que  seria  1794,  por  ser  n^esse  anno 
aue  se  realisou  em  Lisboa  a  ascensão  aerostatica  do  capitão  Lunardi,  italiano; 
íacto  que  pela  sua  novidade  concitou  a  admiração  dos  moradores  da  capital, 
e  occasionou  a  publicação  de  vários  outros  folhetos  e  papeis,  tanto  em  verso 
como  em  prosa,  dos  quaes  em  seguida  mencionarei  alguns,  reservando  para 
bear  mais  adequado  a  indicação  de  outros.  Em  todo  o  caso,  convence-se  de 
falsa  a  referida  data,  porque  Simão  Thaddeo  não  tinha  áquelle  tempo  typo- 
graphia  em  seu  nome;  e  só  a  teve  de  1781  em  diante,  por  virtude  de  casa- 
mento com  a  viuva  de  outro  typographo  Luis  Francisco  Aavier  Coelho,  fale- 
cido em  1780,  e  proprietário  aa  officma  denominada  «Luisiana»,  onde  o  dito 
Simão  Thaddeo  era  empregado  desde  algum  tempo,  como  administrador  subal- 
terno, ou  contramestre. 

Já  no  tomo  i  do  Dicdonario,  no  artigo  Barlholomeu  Lourenço  de  Gusmão 
(pag.  334)  tive  occasião  de  mencionar  este  impresso;  porém  só  depois  me  oc- 
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correa  a  reflexão  que  ora  apresento,  e  qne  jaignei  nSo  devef  omittir  em  graça 
da  verdade,  e  para  evitar  duvidas  futuras. 

E  a  propósito  do  assumpto  balões  ou  machinas  aerostaticas,  ajuntarei  aqui 
a  noticia  dos  seguintes  folhetos  publicados  em  diversos  tempos,  que  por  serem 
de  auctores  anonymos  não  poderam  entrar  commodamente  em  outra  patte : 

Tratado  das  machinas  aerostaticas,  com  a  descripção  da  do  capitão  Lu- 
nardi,  e  com  a  historia  dos  mais  famosos  aerostatos  b  viagens  aeriaSj  que  se  tem 
feito  desde  a  sua  invenção  até  agora.  Lisboa,  na  Offic.  de  SimSo  Thaddeo  Rer- 
reira  1794.  8.<>  de  48  pag.,  com  uma  estampa. — E  note-se,  que  n'este  se  não 
diz  uma  só  palavra  acerca  de  Bartholomeu  Lourenço,  ou  da  invençfto  a  elle 
attribuidal 

Descripção  do  novo  invento  aerostatico,  ou  fnaehina  volante;  dó  methodo  de 
produzir  ò  gaz  ou  vapor,  com  que  estSsSe  enche;  b  de  algumas  particularidades 
relativas  ás  experiências  que  com  elle  se  tem  feito:  com  a  nottda  de  um  simi- 
Ihante  projecto  formado  em  Lisboa,  no  principw  d'este  século,  e  peças  d  éUe  re- 
lativas. Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodripes  Galhardo. . .— <Úm  extracto  do 
conteúdo  n*este  folheto  de  pag.  55  em  diante,  acha-se  transcripto  no  jornal 
O  Viajante,  n.»  20  (i839),  a  pag.  77.— D'elle  se  serviu  também  Francisco  Freire 
de  Carvalho,  a  pag.  5  da  Memoria  que  escreveu,  no  sentido  de  revindicar  a  glo- 
ria da  invenção  para  a  naçío  portugueza  (vej.  no  Diccionario,  tomo  n,  ti.'»  F, 
758). 

Extracto  de  vários  jomaes  e  memorias  sobre  os  balões  aerostaticos,  sobre  o 
gaz  e  viagens  aéreas,  com  a  epocha  do  seu  descobrimento;  e  se  mostra  como  um 
portuguez  foi  o  primeiro  que  tevç  esta  lembrança.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  i819. 
8.«  de  32  pag. 

Além  do  referido  nos  artigos  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  tomo  i,  6 
Vicente  Lunardi  no  presente  vn,  vej.  ainda  sobre  o  assumpto  madiinas  aeros- 
taticas no  tomo  VI,  n.**  M,  1459,  e  1005:  no  tomo  iv,  n.«  J,  2187  e  1245,  etc. 

Commemorarei  emfím  um  livro,  posto  que  escripto  na  Angua  franceza,  de 
muito  interesse  a  meu  ver,  tanto  pelas  noticias  que  do  assumpto  offerece,  como 
por  ser  raro  entre  nós.  Intitula-se : 

Description  des  experiences  de  la  maehine  aeroitatique  de  MM.  de  Montgoí- 
fier,  et  de  celles  auxquelles  cette  découverte  a  donné  lieu,  suivie  de  redierches, 
mémoires,  etc.,  etc. ;  jpar  Mr.  Faujas  de  Saint-Fond.  Seconde  editúm.  Paris, 
1784.  8."  gr.  de  xl-^2  pag.,  com  dez  estampas. 

453)  PHARMACOPEA  GERAL  para  o  reino  e  dominios  de  Portugal, 
publicada  por  ordem  da  rainhajidelissima  D.  Maria  L  Tomo  i.  Elementos  de 
Pharmacia.  Lisboa,  na  Regia  OflSc.  Typ.  1794.  4.»  de  vra-228  pag.-— Towio  li 
Medicamentos  simjiices,  preparados  e  compostos.  Ibi,  na  mesma  T^.  1794.  4.<» 
de  vni-248  pag. — (Vej.  Francisco  Tavares.) 

Como  de  matéria  análoga,  darei  aqui  logar  aos  seguintes : 
'  Formulário  geral  medico-cirurgico,  para  o  Hospiuã  Real  de  S.  José  de  Lis- 
boa. Lisboa,  na  Imp.  da  Viuva  Neves  &  Filhos  1828.  4.°  de  178  pag.,  e  mais 
uma  com  a  errata. — Foi  elaborado  por  uma  commissSo  especialmente  nomeada 
dos  facultativos  do  mesmo  hospital;  a  saber :  os  médicos  Sebastião  Archanjo 
Paes,  Joaquim  José  Fernandes,  e  Francisco  Thomás  da  Silveira  Franco :  e  os 
cirurgiões  António  Joaquim  Farto,  João  José  Pereira,  e  JoSo  Pedro  Qarral.  To- 
dos silo  já  falecidos. 

Formulário  geral  para  uso  dos  Hospitaes  militares  de  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente  nosso  senhor.  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1814.  L° 
de'35  pag. 

Vei.  também  no  Diccionario,  os  artigos  seguintes:  tomo  i,  n.**  A,  62, 63, 
1447, 1448;  tomo  ii,  n.°*  C,  1,  2,  3,  30  e  D,  127;  tomo  iri,  n.^  J,  13, 369, 370, 
863;  tomo  v,  n.»«  J,  4577;  M,  663;  tomo  vi,  n."  M,  1236,  1604;  P,  168,  355, 
etc,  etc. 
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PHAROL.  (Vej.  Farol.) 

PflILANACrO  DE  CORTE  REAL.  (V.  AiHonio  Nunes  Ribehv  Sanches.) 

PHILOMENA  DS  8.  BOAVENTURA.  (V.  Francisco  de  Andrade.) 

PmUARGO  PHEREPONO.  (V.  P.  Francisco  António.) 

PHILIPPE.  (V.  Fitífpe.) 

PHHJPPE ICUNEB.  (Y.  Fr.  FUippe  dc^  Chagas.) 

PHILO-IBERICO.  (Vej.  no  tomo  v  o  n.^  J,  4208.) 

PHILOTHEORO  DURIACOLA.  (V.  André  AnUmio  Corrêa.) 

454)  O  PILOTO  DO  BHA8IL,  ou  descripçâo  das  cartas  da  America  me- 
ridional enin  Sancta  Catharina  ê  Buinos  Aures;  e  intíiucções  para  navegar  nos 
mares  do  Brasil:  por  mr.  Baral.  Exseutaaa  por  ordem  do  governo  ffancez, 
em  cofiUinuação  ao  Piloto  do  Brasil  pelo  Barão  Roussin.  Rio  de  Janeiro,  Typ. 
Gonunercíal  de  P.  Gaeffier  i834.  S.^  gr.  de  li4  pog.  (aliás  94,  por  estar  errada 
a  nameraçSo,  que  saltou  de  pag.  96  a  107)  com  um  mappa  de  signaes.— Tem 
em  frente  da  traducçSo  o  onginal  fraoeez. 

FR.  PLÁCIDO  DE  ANDRADE  BARROCO,  Franciscano  da  congre- 
gaçSo  da  terceira  Ordem,  na  qual  professou  a  7  de  Junho  de  i77i.  EbLerceu  o 
magistério  na  mesma  Ordem  por  alguns  annos,  e  foi  Definidor,  Chronista  e  a 
final  Ministro  geral  da  ordem,  eleito  no  capitub  de  i6  de  Maio  de  1807;  logar 
que,  di2-se,  draempenhára  a  contento  dos  súbditos. —N.  em  Lisboa  a  5  do  Ou^ 
tobro  de  i750,  e  m.  no  convento  de  N.  S.  de  Jesos  a  10  de  Fevereiro  de  1813. 
— Foi  irmão  de  Sebastião  José  Ferreira  Barroco,  distincto  poeta,  e  como  tal 
grandemente  louvado  por  Francisca  Manuel  do  Nascimento:  o  qual,  seaundo 
creio,  faleceu  em  Lisboa,  ainda  antes  do  irmão,  tendo  sido  Desembargador  da 
Rfilsçllo  de  6oa.  Parte  dos  seus  manuseriptos  vieram  ter,  ao  aue  parece,  ás  mãos 
do  (uto  seu  irmão,  e  ainda  se  conservam  na  livraria  do  exttncto  convento  de 
Jesus. 

Quanto  a  Fr.  Plácido,  eis  a  resenha  de  tudo  o  que  d'elle  sei  impresso: 

4d5)  Sonetos  ao  casamento  do  Conde  da  Redinha.  Lisboa,  na  Regia  Oific. 
Typ.  1776. 

406)  Saerifieio  de  iMchisedeék:  poema  dramaiieo  em  Umvor  do  SanUissimo 
Sacramento:  Lisboa,  na  Regia  Ofic  Typ*  1779. 8.°  de  91  pag.— Sem  o  nome 
do  anctor. 

^457)  Dissertação  sobre  a  origem  das  vesles  sagradas  na  lei  da  graça.  Lis- 
boa, na  Rc^  Offic.  Typ.  1791. 4.^'  de  xiv-117  pag. 

458)  Horas  christãs,para  uso  da  igreja  de  Beja.  Ijisboa,  na  OÍIic.  de  Si- 
mão Thaddeo  Feireita  1794.  16.» 

459)  Summa  da  Theologia  mord  de  Jacob  Besombes,  traduzida  em  portur- 
guêS.  Ibi,  na  mesma  Offic.  1791.  8.«  4  tomos. 

460)  Summa  da  Theologia  moral  de  Fr.  Fulgeneio  CunUiatCr  traduzida  em 
portuguez.  Lisboa  1799.  S.""  6  tomos? 

461)  Ode,  soneto  e  epigrammas  por  occasião  da  solemne  inauguração  da 
esitUiua  d'el^êi  D.  José  1. — Sahiram  na  Academia  celebrada  pdos  reUgiosos,  etc. 
(Vej.  no  Diceionario,  tomo  i,  n.*»  A,  7.) 

Na  livraria  de  Jesus  existem  manuscriptas  algumas  obras  suas  em  prosa  e 
veno,  a  ciqo  remito  pôde  ler-se  Fr.  Vicenle  Sugado,  no  CaUdogo  também 
manuseripto  dos  Escriptores  de  terceira  Ordem.  O  bispo  de  Beja  Cenáculo,  que 
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foi  seu  amigo  e  protector,  nos  Cuidados  lÃUerarios,  pag.  394,  transcreve  a 
traducçfio  por  elle  feita  em  verso  do  psalmo  59.  • 

462)  PLANO  E  REGULAMENTO  DE  ESTUDOS,  para  a  (mgrega- 
aio  de  S.  Bento  de  Portugal.  Lisboa,  i789.  4."  sr.— Yej.  acerca  d'esta  e  simí- 
Ihantes  obras  o  Diccionario  no  tomo  n,  n.^  E,  103  a  116. 

463)  PLANO  DA  EDUCAÇÃO  dos  meninos  orphSos  e  expostos  do  se- 
minário de  S.  Caetano,  feito  no  anno  de  1801  pdo  insigne  fundador  de  gloriosa 
memoria  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  arcebispo  de  Braga,  ete.  Publicado  em  1861 
pda  Commissão  administrativa  do  mesmo  estabelecimento.  Braga,  Typ.  dos  Or- 
phSos, campo  dos  Touros  n.°  24. 8.®  gr.  de  vi-78  pag.— É  mais  uma  obra  para 
ajuntar  ás  do  arcebispo,  que  mencionei  no  tomo  n. 

A  este  opúsculo  se  pôde  ajuntar  o  seguinte,  pela  analogia  do  assumpto  e 
promiscuidade  da  impressão: 

Relatório  dirigiao  ao  ex^^  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios 
do  Reino,  peia  Commissão  administradora  do  coUegio  de  S,  Caetano  de  Braga, 
areada  por  decreto  deQ  de  Março  de  1861.  Braga,  na  Typ.  Lusitana  1861.  8.« 
gr.  de  29  pag.,  e  no  fim  um  mappa  e  outros  documentos. 

PLATEL  (O  ABBADE),  mais  conhecido  pelo  nome  de  P.  Norberto,  de 
naçSo  francez,  Capuchinho  apóstata,  secularisado  depois  por  breve  pontifício 
em  1759,  e  cuja  vida  escripta  por  Chevrier  e  publicada  em  1762  (um  vol.  in 
8.°)  ó  uma  serie  de  travessuras  e  perversidades.  M.  na  sua  pátria,  pobre  e  mi- 
seravelmente, em  1770  aos  73  annos  de  edade,  tendo  nascido  em  1697.  Este 
aventureiro  esteve  por  algum  tempo  em  Lisboa,  e  foi  favorecido  pelo  marguez 
de  Pombal,  sob  cujos  auspícios  publicou,  dizem,  as  suas  Mémoires  Mstoriaues 
contenant  les  entreprises  des  Jesuites  contre  le  Saint-Siége,  impressas  em  1766. 
Na  Deducção  Chronologica  e  Ânálytica  (Parte  1.%  vol.  ii  da  ediçSo  de  8.*,  a 
pag.  605)  accusa-se  esta  obra  com  o  titulo  em  portuguez,  e  por  modo  que  pa* 
rece  haver  sido  traduzida  ou  publicada  n'esta  hngua.  Porém  creio  que  tal  tra- 
dução nSo  existe,  e  só  sim  o  original  francez.  \ei.  ao  mesmo  respeito  UAd- 
mintstration  de  SebatíienrJoseph  ae  Carvalho  et  Melo,  ete.,  tomo  iv,  pag.  38,  e 
no  sentido  contrario  o  Defensor  dosjesuitas  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaven- 
tura, Tl?  7,  pag.  24. 

Outra  obra  do  P.  Norberto  foi  efectivamente  traduzida  e  publicada  em 
nossa  língua  por  João  Jacinto  de  Magalh&es  (vej.  no  Diccionario,  tomo  ni, 
n.»  J,  848). 

464)  POEMAS  CAMPESTRES  de  um  Transtagano.  Lisboa,  na  Offic.  de 
Sim&o  Thaddeo  Ferreira  1784.  8.«  de  31  pag. 

Novos  poemas  campestres  de  um  Transtagano.  Lisboa,  na  Offic.  de  José  da 
Silva  Nazareth  1785.  8.»  de  32  pag. 

Terceiros  poemas  campestres  de  um  Transtagano.  Ibi,  na  mesma  Offic.  1785. 
8.°  de  29  pag. 

Compõe-se  esta  collecçSo  de  idyllios,  e  outras  similhantes  poesias  no  gé- 
nero pastoril.  Nada  contém  de  especial.  É  mais  um  livrinho  ae  versos  para 
ajuntar  a  tantos  que  possuímos,  e  que  hoje  ninguém  lé.  O  auctor  d'e8tes  can- 
tos occultou-se  de  modo  que  o  seu  nome  ficou,  ao  menos  para  mim,  até  agora 
ignorado. 

POEMAS  LYRICOS  de  um  nalural  de  Lisboa.  (V.  Fr.  Francisco  Pedro 
Busse.) 

465)  POEMA  TIRADO  DO  LIVRO  VI  DE  GVmiO.MHamorpho- 
ses.  Fabm  terceira.  Sem  designação  de  logar,  typographia  e  anno  da  impressão. 
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íDá  mostras  de  ser  impresso  em  Lisboa,  pelos  annos  de  1760  a  1770.)  4.*  de 
i2  pag. — Começa  pelos  sepintes  versos : 

«Bem  poderás,  oh  Niobe  suberba, 
Pòr  os  olhos  de  Arachne  nos  castigos, 
E  ficares  de  acordo  que  se  deve 
Inviolayel  respeito  aos  allos  deuses,  etc.u 

E  acaba  com  os  seguintes : 

«G  assim  d'um  tempestuoso  e  rijo  Tento 

Levada  foi  á  pátria,  adonde  fixa 

Nas  alturas  de  Sipilo  pareço 

Que  esta  estatua  de  mármore  ioda  dura.» 

Poema  septimo.  Livro  ti  de  Ovídio.  Metamorphoíes,  Feito  porluguez.  Tam- 
bém sem  designação  de  logar/  anno,  etc. ;  porém  \ô-se  qae  foi  impresso  na 
mesma  tvpographia  que  o  antecedente,  com  os  mesmos  typos,  em  papel  egual, 
etc.  4.®  oe  16  pag.  Começa : . 

«rCom  Tereo,  rei  da  Thracia,  conhecido 
Por  ser  potente  em  forças  e  riquezas, 
E  descender  de  Marte,  em  casamento 
Se  junta  Progne,  fílba  de  Pandion,  etc.u 

E  finda  assim : 

(t Todas  estaff  crueldades  e  desgostos 
Fizeram  com  que  o  triste  rei  Pandion 
Buscando  as  sombras  do  nocturno  Erebo, 
Antes  do  ultimo  dia  do  seu  fado 
Partisse  para  o  baratbro  profundo.» 

Poema  primeiro  do  Uvro  viii  de  Ovidio,  Metamorphoses.  Traduzido,  em 
parte  imiíaao  e  aecreeeentado.  Não  tem  (como  os  antecedentes)  declaração  al- 
guma do  local,  nem  do  anno  da  impressão.  4.''  de  i2  pag.  — Eis  aqui  os  pri- 
meiros versos : 

«As  muralhas  de  Alcathoe  combatia 

Com  fortes  armas  Hinos,  rei  de  Creta, 

Ás  quaes  se  oppunha,  com  egual  esforço, 

Miso,  rei  de  Megara  celebrado,  etc.» 

E  conclue  d'este  modo : 

«Mas  o  pae,  então  feito  águia  marina, 
Yinba  a  despedaçal-a;  ella  com  medo 
Ia  a  lançar-se  aomar,  o  de  repente 
Ficou  em  cotovia  transformada.» 

Se  nSo  falham  as  minhas  inducç^s,  creio  nSo  ir  muito  afastado  da  ver- 
dade conjecturando  que  o  P.  Francisco  José  Freire,  ou  o  P.  Thomás  José  do 
Aquino  foram  auctores  d'estas  versOes  anonymas,  dadas  talvez  á  luz  como  spe> 
címens,  no  intento  de  apalpar  o  gosto  do  publico. 

Devem  ser  raros  os  exemplares  doestes  três  opúsculos,  visto  que  até  a  no- 
ticia d'elles  faltou  ao  nosso  douto  e  mui  lido  bibhothecario-mór,  o  sr.  J.  da  S. 
Mendes  Leal.  Em  uma  erudita  nota,  que  escreveu  para  acompanhar  a  traduc- 
çSo  dos  Fastos  de  Ovídio,  tfto  felizmente  emprehendida  e  acabada  pelo  sr.  A. 
F.  de  Castilho  (corre  no  tomo  i  da  versSo  de  pa^.  177  a  200)  propoz-se  s.  ex." 
fazer  inventario  ou  resenha  circumstanciada  (vej.  a  pag.  i9o  e  197)  de  todos 
os  fragmentos  Ovidianos  que  possui  mos,  trasladados  do  original  para  a  nossa 
lingua  por  portnguezes;  bem  como  dera  anteriormente  noticia  (pag.  195)  das 
TOMO  vn  2 
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edições  mais  recommendaveis,  quer  no  texto,  quer  nos  commentarios,  que  a 
Bibliotheca  Nacional  possue  das  obras  do  cantor  dos  Fastos, 

Cumpre  porém  observar,  em  graça  da  verdade,  que  similhante  resenha  mal 
pôde  julgar-se  completa,  faltando  n'ella,  como  evidentemente  falta,  a  enume- 
ração de  bom  numero  de  fragmentos  d'aquelle  género,  que  andam  impressos 
desde  muitos  annos,  e  dos  quaes  a  maior  parte  são  assas  conhecidos. 

Permitta-se,  pois,  que  por  honra  das  nossas  letras,  se  accrescentem  aos  enu- 
merados pelo  digno  bibliothecario-mór  os  seguintes,  de  que  as  suas  muitas  e 
importantes  dccupaçôes  o  impediram  por  certo  de  tomar  nota : 

1.*»  Os  três  Poemas  extranidos  das  Metamorphoses,  de  que  no  presente  ar- 
tigo acabo  de  fazef  menção. 

2."^  Os  dous  livros  oa  Arte  de  amar,  vertidos  por  José  Fernandes  Gama, 
que  aliás  já  foram  descriptos  no  Diceionario,  tomo  m,  n.**  3216. 

3.*"  O  livro. I  do  Remédio  do  amor ;  a  heroide  Dido  a  Eneas,  e  aeleda  xii 
do  livro  n  dos  Amor<»;  vertido  tudo  por  Manuel  Mathias  Vieira  Fiamo  de 
Mendonça,  e  anda  nas  Rimas  d'este  poeta,  impressas  em  Lisboa  em  1805. 

4.<*  Vários  trechos  das  Metamorphoses  traduzidos  por  Filinto  Elysio,  in- 
sertos nas  suas  Obras  completas,  a  saber  (reporto-me  á  ediçSo  de  Paris,  em 
S.*»  gr.):  Hyppdito,  no  tomo  ni,  a  pag.  259;  —  Orp/i^o  despedaçado  pelas  bac- 
charUes,  no  mesmo  tomo,  pag.  213.  —  Ino  e  Melicerta,  no  tomo  iv,  pag.  55. — 
Lucta  de  Hercules  com  o  rio  Achelôo,  tomo  dito,  pag.  249.  —  E  também  a  ele- 
gia V  do  livro  I  dos  Amores,  no  tomo  v,  a  pag.  439. 

ô.»  A  elegia  iv  do  livro  ii  dos  Amores,  e  a  heroide  Ariadna  a  Theséo,  ver- 
tidas por  Joáo  Carlos  Lara  de  Carvalho,  publicadas  no  Compilador,  periódico 
mensal,  em  1822  (vej.  no  Diceionario,  tomo  iv,  n."  J,  2740).  —  A  heroide  foi 
também  reproduzida  no  Mosaico,  em  um  dos  n.°*  de  1840,  se  não  me  falha  a 
memoria. 

6.»  Fragmentos  do  livro  i  das  Metamorphoses,  traduzidos  por  José  Rodri- 
gues Pimentel  e  Maia,  nas  suas  Obras  poéticas,  impressas  em  1805-1806. 

'7.°  A  Arte  de  amar,  abreviada  e  traduzida  em  um  só  livro,  diz-se  que  por 
Sebastião  Xavier  Botelho ;  foi  impressa  por  mais  de  uma  vez  anonyma,  e  ulti- 
mamente reproduzida  nas  Poesias  eróticas  etc,  de  Manuel  Maria  de  Barbosa  du 
Bocage  (Diceionario,  tomo  vi,  n.""  M,  1044)  pela  razão  que  lá  poderão  ver. 

8.0  A  fabula  de  Anaxaretes,  extrahida  do  livro  xiv  das  Metamorphoses, 
por  João  Sabino  dos  Sanctos  Ramos.  Anda  nas  Rimas  do  traductor,  impressas 
em  1818,  a  pag.  313. 

E  como  o  i Ilustre  bibliothecario-mór  se  fez  cargo  de  traducções  empre- 
hendidas  por  portugueses  sim,  mas  na  lingua  castelhana,  citarei  também  : 

9.®  Las  Transformaciones  etc.  por  Pedro  Sanches  Vianna,  já  descriptas  no 
Diceionario,  volume  vi,  n.°  P,  412. 

Vindo  agora  ás  versOes  manuscriptas,  deveremos  ajuntar : 

10.°  Todos  os  livros  Dos  Tristes  e  Do  Ponto,  traduzidos  em  versos  hen- 
decasyllabos  por  Cândido  Lusitano.  Existem  autographos  na  Bibl.  Publica  Ebo- 
rense, como  declara  o  sr.  Ri  vara  na  sua  prefação  ás  Reflexões  sobre  a  lingua 
portugueza  do  mesmo  Cândido,  impressas  em  Lisboa,  no  anno  de  1842. 

11."  A  Arte  de  amar,  vertida  integralmente  em  verso  portuguez  por  João 
Carlos  Lara  de  Carvalho.  D'ella  possuo  autographo  o  livro  ii,  e  vi  em  tempo 
copias  completas  dos  três. 

12.<^  Outra  versão  completa  da  Arte  de  amar,  feita  cgualmente  em  versos 
hendecasyllabos  pelo  meu  defunto  amigo  dr.  Vicente  Pedro  Nolasco  da  Cunha, 
e  concluída  um  ou  dous  annos  antes  do  seu  falecimento  em  1844 :  e  por  signa! 
que,  emprestando-Ihe  cu  para  esse  íim  um  tomo  das  obras  de  Ovidio,  não  mais 
pude  havel-o  á  mão!  Ignoro  aonde  iriam  ter  este  e  muitos  outros  manuscriptos 
que  ficaram  do  finado  doutor,  os  quaes  uma  sua  criada  e  herdeira  vendera  por 
morte  d'elle,  por  preço  mais  que  insignificante,  segundo  depois  me  constou  1 

É  possível  e  provável,  que  escapem  ainda  algumas  outras  traducções^  que 
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poderiam  ser  aqni  mencionadas.  Careço  porém  do  tempo  que  haveria  mister 
para  emprehender  a  esse  respeito  mais  minda  indagaçSo. 

466)  POESIAS  DE  DOUS  AMIGOS.  Rio  de  Janeiro,  na  Imp.  Reftia 
I8i6.  4.«  de  il8  pag. 

Esta  coUecção  (da  qoal  conservo  ha  annos  um  exemplar)  consta  de  so- 
netos, odes,  dithyrambos,  epistolas,  madri^aes,  etc.  etc.  Téem  sido  até  agora 
infructuosas  as  diligencias  com  que  solicitei  haver  conhecimento  dos  auctores 
doestas  poesias.  Vé-se  pelo  contexto  de  algumas,  que  um  e  outro  residiam  por 
aquelle  tempo  no  Bio  de  Janeiro;  porém  nada  ha  que  indique  se  eram  nasci- 
dos no  Brasil,  se  em  Portugal. 

POEUGA  (a)  de  ARISTÓTELES,  traduzida  do  grego,  elc.^Vej. 
ÂnUmio  Ribeiro  dos  Sanctos,  e  Ricardo  Raimundo  Nogueira, 

POETICUM  CERTAIEEN,  etc— Yej.  Sanctiuimae  Regina j  etc. 

POLTCABPO  FRANCISCO  DA  GOSTA  LIMA,  natural  de  Lis- 
boa  — E. 

467)  Elementos  de  Ecímmiapoiitica.  Lisboa,  185. .?  8.*  gr. 

Diz-se  que  fora  redactor  de  dons  jomaes:  A  Liga  e  Revista  mensal,  e  que 
publicara  vários  artigos  de  economia  politica  na  Revida  Universal  Lisbonense 
e  em  outros  periódicos. 

468)  Padaria  antiga  e  moderna,  que  comprehende,  como  diz  seu  auctor, 
a  biographia  da  padaria,  e  a  genealogia  do  padeiro. — Nota  38.*  ao  livro  iii 
dos  Cistos  de  Ovídio,  na  traducçSo  do  sr.  A.  F.  de  Castilho.  Occupa  no  tomo  ni 
parte  n,  as  pag.  467  a  49i.  (Yej.  Domingos  Bindli,  no  Supplemento  d'este  Dic- 
cionario.J 

POLTCARPO  WAKE,  Professor  de  lingua  ingleza  em  Lisboa.  Da  sua 
naturalidade  e  mais  circumstaí|cias  nao  hei  por  agora  noticia. — E. 

469)  Novo  curso  pratico,  analfftieo,  theorico  e  synthetico  da  lingua  ingleza, 
por  T.  Robertson,  ajoropríado  á  lingua  p€rtugueza,  —  lÁ&bo2í,  na  Typ.  de  A.  J. 
de  Paula  1856.  S.""  de  280-54  pag.,  e  mais  uma  innumerada  com  a  errata. 

470)  Principios  de  leitura  inglesa, — Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1857.  8.° 
de  33  pag. 

471)  O  POPULAR,  jornal  politico,  litterario  e  eommercial  Londres,  im- 
presso por  L.  Thompson,  na  Offic.  Portuguesa  1834-1825.  8.<»  gr.  3  tomos  com 
423,  420,  288  pag. 

Foi  fundado  e  redigido  por  alguns  ex-deputados  ás  Cortes,  que  emigraram 
para  Inglaterra  depois  da  queda  do  governo  constitucional  em  Junho  de  1823. 
Sahia  mensalmente,  e  só  se  publicaram,  creio,  dezeseis  números.  Não  tive  meio 
de  apurar  ao  certo  quem  foram  os  redactores :  só  sim  me  affirmou  pessoa  digna 
de  credito,  que  Francisco  Simões  Margiochi  tivera  n'el]e  grande  parte.  (Yej. 
no  DiccionariOy  tomo  in,  pag.  62.)  Ouvi  que  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura 
eoHaborára  também  n'esta  publicação. . 

PORPHTRIO  HEHETERIO  HOMEM  DE  CARVALHO,  Formado 
em  uma  das  Faculdades  de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra. — Da  sua  na- 
turalidade, nascimento,  óbito  e  mais  circumstancias,  nada  pude  averiguar  até 
o  presente. — E. 

472)  Miniatura  juridica  para  pintores  fazerem  quadros,  ^  representa : 
que  o  exercito  francez  commandado  por  Junot  não  ttnha  diretto  de  transitar 
pela  Hespanka  para  Portugal,  e  de  entrar  n'este  reino  sem  o  consentimento  do 
Principe  Regente  nosso  senhor.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1809.  4.<>  de  50  pag. 
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473)  Extracto  das  mdhores  máximas  moraes  dos  jpliilosojohos  do  paganismo 
e  do  i^iristianismo  etc.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1814.  io.*"  de  32  pag. 

474)  Primeiras  linhas  de  Diretto  agrário  n*este  reino,  LislK)a.  Da  Imp. 
Regia  1815.  4.* 

475)  Primeiras  linhas  de  Direito  commercial  d'este  reino.  Lisboa,  na  Imp. 
Regia  1815.  4.°  de  53  pag.— Reimpresso  no  Rio  de  Janeiro,  Imp.  Regia  181o. 
4.°  de  49  pag.y  e  mais  quatro  innumeradas  no  fim,  que  contéem  inmces,  etc. 

PORPHYRIO  JOSÉ  PEREIRA,  natural  da  cidade  d^Ehas,  e  nascido 
em  39  de  Agosto  de  1837.  É  filho  de  Pedro  José  Pereira  e  de  D.  Águeda  Ma- 
ria Alvarrão  Pereira.  Completou  um  curso  d'estudos  secundários,  e  frequen- 
tou o  da  Eschola  Polytecnnica  de  Lisboa,  merecendo  por  sua  applicação  um 
dos  prémios,  que  no  primeiro  anuo  mathematico  lhe  foi  conferido  em  1856. 
— E. 

476)  Mundos  nows:  (traducçSo  de  uma  viagem  ao  Oceano  pacifico,  por 
M.  Paulin  Niboyet.)  Elvas,  1860.  8.»  gr. 

477)  Quadros  d'alma^  ou  a  mulher  atravez  dos  séculos,  Lisboa:  editor  José 
Maria  Corrêa  Seabra.  Typ.  Univ.  Rua  dos  Calafates,  n.«  110.  1862.  8.»  çr.  de 
x-276  pag.,  e  mais  uma  innumerada,  contendo  o  Índice  dos  dezeseis  capítulos 
em  que  a  obra  se  divide :  com  o  retrato  do  auctor,  gravado  pelo  sr.  J.  P.  de 
Sousa.— :É  edição  nitida  e  esmerada,  como  o  sSo  em  geral  as  que  o  sobredito 
editor  tem  dado  ao  prelo.  A  imprensa  periódica  comraemorou  honrosamente 
esta  publicação, 

478)  A  Freira  enterrada  em  vida,  ou  o  convento  de  S.  Plácido,  romance 
histórico  e  original  hespanhol,  de  Garci  Sanches  dei  Pinar,  traduzido  livre- 
mente.— Consta  achar-se  no  prelo,  na  imprensa  sobredita,  e  á  hora  em  que 
isto  escrevo  muito  adiantada  a  impressão.  Deve  constar  de  três  volumes,  no 
formato  dos  Quadros  d*alma.  É  editor  o  mesmo  sr.  Corrêa  Seabra. 

O  auctor  tem  varias  outras  obras,  originaes  e  traduzidas,  que  se  propõe 
dar  á  luz,  e  entre  ellas  uma,  em  que  trabalha  actualmente  e  se  intitula :  Lu- 
ctas  e  luctos  nacionaes,  ou  historia  resumida  dos  movimentos  historico-politicos  de 
Portugal  n'estes  últimos  oitenta  annos,  em  dous  tomos  de  8.%  dedicada  a  S.  M. 
o  sr.  D.  Luis  I. 

479)  PORTUGAL  ARTÍSTICO,  sob  a  protecção  de  Suas  Magestades  e 
AUezas.^-Com  este  titulo  sahiu  mensalmente  nos  annos  de  1853  e  1854  esta 
publicação,  que  (como  diz  o  respectivo  prospecto  ou  annuncio])  tinha  «por  ob- 
jecto representar  pelas  artes  do  desenho  os  monumentos,  as  paizagens  nsonhas 
e  pittorescas  do  nos^  risonho  Portugal,  os  trajos  e  costumes  nacionaes,  os  re- 
tratos dos  homens  que  pelas  letras,  ou  pelas  arrans  se  illustraram  a  si,  e  en- 
nobreceram  a  pátria  na  conquista  gloriosa  da  civilisação.»  Foram  editores  as- 
sociados os  srs.  Diogo  José  de  Oliveira  da  Cunha,  e  Lopes,  proprietário  da  Of- 
ficina  lithographica  estabelecida  na  rua  nova  dos  Martyres.  Constava  cada  nu- 
mero de  uma  estampa  lithographada  no  formato  de  folio  máximo,  e  de  uma 
folha  de  texto  explicativo  em  egual  formato,  escripto  na  língua  portugueza,  e 
tendo  a  par  a  traducção  em  francez.  Desintelligençias  suscitadas  entre  o»  edi-c 
tores  deram  de  si  a  dissolução  da  empreza,  cessando  a  publicação  com  o  de- 
cimo numero: 

Eis  aqui  a  serie  dos  publicados,  com  os  artigos  respectivos : 

1.  O  Palácio  de  cristal Texto  explicativo,  pelo  sr.  José  de  Torres. 

2.  Palácio  de  Mafra Idem,  pelo  sr.  Luis  Filippe  Leite. 

3.  Luis  de  Camões Idem,  pelo  sr.  António  de  Serpa. 

4.  A  Varina Idem,  pelo  sr.  dr.  Thomás  de  Carvalho. 

5.  D.  Maria  II Idem,  pelo  sr.  J.  M.  Latino  Coelho. 

6.  Sancta  Maria  de  Belém Idem,  pelo  sr.  J.  M.  Latino  Coelho. 

7.  Costumes  nacionaes Idem,  pelo  sr.  A.  da  Silva  Tullio. 
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8.  Cintra Texto  explicativo^  pelo  sr.  J.  M.  L.  Coelho. 

9.  Torre  de  Belém 

iO.  Visconde  de  A.  Garrett 

Os  artigos  foram  impressos  na  Imp.  Nacional.  As  traducções  dos  mesmos 
em  francez  são  todas  do  sr.  Ortaire  Fommier,  então  ainda  residente  em  Lisboa; 
com  exoepçSo  do  artigo  Sancta  Maria  de  BeUm,  cuja  tradacçSo  ó  do  sr.  dr.  Isi- 
doro Emílio  Baptista. 

480)  PORTUGAL  PITTORESGO,  ou  descripção  histórica  d'este  reino,  . 
jior  Mr.  Fernando  Denis,  Pvòlicada  por  uma  Sociedade.  Lisboa,  Typ.  de  L.  C. 
da  CmhsL  1846.  S.^"  gr.,  ou  4.°  dito  portuguez.  4  tomos  com  407,  394,  432, 
498  pag.,  sem  contar  as  dos  Índices  íinaes  em  cada  tomo.— A  estas  se  ajun- 
tou com  a  designação  de  tomo  v,  uma  reimpressão  da  Historia  completa  das 
Inquisições  (vej.  no  Diecionario,  tomo  iii,  o  n."  H,  93). 

Esta  oora  é  ornada  (nó  meu  exemplar)  com  oitenta  e  três  estampas  li- 
thographadas,  nas  quaes  se  inclue  a  serie  completa  dos  reis  de  Portugal  desde 
o  conde  D.  Henrioue  até  D.  Maria  II,  vários  outros  retratos  de  pei-sonagens 
illustres,  e  vistas  de' cidades,  monumentos  artísticos,  ctc.,'ctc. 

Na  tradacção  ajuntaram-se  á  obra  original  de  Mr.  Ferdinand  Denis  mui- 
tos artigos,  extrahidos  principalmente  do  ranorama,  e  de  outros  jornaes  lit- 
terarios,  contendo  as  descripções  topographicas  e  históricas  de  cidades  o  lo- 
gares  notáveis^  e  outras  noticias  interessantes. 

A  edição  acha-se  exhausta  desde  muitos  annos,  e  os  exemplares  usados 
vindos  ao  mercado  téem  corrido  ultimamente  pelo  preço  dos  novos. 

481)  O  PORTUGUEZ,  ou  Mercúrio  politico,  commercial  e  litterario.  Lon-  */**•*  //-''- 
dres,  1814  a  1821.  8.«  gr.— Vej.  acerca  a'esta  publicação  o  artigo  João  Ber- 
nardo da  Rocha,  no  tomo  m  do  Diecionario,  n.«  J,  498.  Não  se  me  deparou 

até  hoíe  coUecção  alguma  completa  d'este  jornal,  a  fim  de  partícularisar  mais 
especincadamente  o  que  diz  respeito  ao  segundo  período  aa  mesma  publica- 
ção, isto  é,  do  n.<>  Lxxii  em  diante. 

Como  documento  curíoso  por  mais  dç  uma  razão,  transcreverei  aqui  o 
edital  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço  de  25  de  Junho  de  1817,  que  em  vir- 
tude das  ordens  do  governo,  prohibiu  rigorosamente  a  introducção  e  circulação 
no  reino  do  referído  jornal;  servindo,  ao  que  parece,  de  incentivo  para  esse 
procedimento  a  descoberta  recente  da  conspiração  chamada  de  Gomes  Freire, 
cujos  sócios  haviam  sido  presos  nos  fins  de  Maio  antecedente. 

«£l-rei  nosso  senhor,  por  sua  regia  portaria  de  17  do  corrente,  mandou 
excitar  a  exacta  observância  da  sua  real  ordem  de  17  de  Septembro  de  1811, 
participada, á  Meza  do  Desembargo  do  Paço  em  22  de  Março  de  1812,  que 
prohibiu  n'estes  reinos  a  entrada  e  publicação  do  periódico  intitulado :  Cor- 
reio Brasiliense,  e  de  todos  os  escnptos  do  seu  furioso  e  malévolo  auctor. 
E  porque  ainda  são  mais  sediciosas  e  incendiarias  (se  é  possivel)  as  terríveis  má- 
ximas do  outro  periódico,  intitulado  O  Portuguez,  que  também  se  dirige  a  con- 
citar tumultos  e  revoluções  nos  povos,  para  perturbar  a  harmonia  estabele- 
cida em  todas  as  ordens  do  estado,  e  introduzir  a  anarchia,  fazendo  odiosos  os 
dous  supremos  poderes  qué  Deus  ordenou  para  governar  os  homens,  com  o 
evidente  objecto  de  destruir  os  altares  e  os  tnronos:  determinou  o  mesmo  au- 
gusto senhor,  que  seja  egualmente  prohibida  a  entrada  e  publicação  n'estes 
reinos  do  dito  perioaico  O  Portuguez,  e  qne  todos  os  vassallos  doestes  seus 
reinos  não  recebam,  nem  vendam  ou  retentiara  em  seu  poder,  e  menos  espa- 
lhem, por  qualquer  modo  que  seja,  os  referidos  dous  periódicos,  antes  entre- 
guem na  secretaria  da  revisão  da  dita  Meza  do  Desembargo  do  Paço  os  que 
vierem  ás  suas  mãos,  debaixo  das  penas  impostas  no  alvará  de  30  de  Julho 
de  1795,  §  32.*',  que  são :  seis  mczes  de  cadéa,  perdimento  de  todos  os  exem- 
plares, e  o  dobro  do  seu  valor  pela  prímeira  vez:  do  tresdobro  pela  segunda. 


Digiti 


izedby  Google 


tt  PR 

metade  para  as  despezas  da  dita  secretaria,  e  a  outra  metade  para  quem  de- 
nunciar os  transgressores :  e  pela  terceira  vez,  as  mesmas  penas  pecuniárias, 
e  a  de  degredo  por  dez  annos  para  o  reino  de  Angola :  além  das  mais,  que  fo- 
rem applicaveis  na  conformidade  do  §  9."*  da  lei  de  25  de  Abril  de  1768.  E  para 
3ue  cneguç  á  noticia  de  todos,  se  mandou  aifixar  o  presente  edital.  Lisboa,  25 
e  Junho  de  ÍSÍ7.=- Pedro  Norberto  de  Sousa  Paditha  e  Seixoi, » 

482)  PRECEITOS  DA  VIDA  HUMANA,  ou  obrigações  do  homem,  e 
da  mulher:  seguidos  do  Dever  da  justiça,  pelo  Visconde  de  Cayiià  (José  da  Silva 
Lisboa).  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Univ.  de  Laemmert  (i861.)  S,"*  de  182  pag.  e 
mais  duas  de  índice. 

483)  fCJ  PRELÚDIOS  EiVGOMIASTICOS  ao  que  obraram  D.  Manuel 
Pereira  Coutinho,  e  seus  filhos  D.  Francisco  José  Coutinlu>,  e  D.  Pedro  de  Sousa 
Coutinho,  no  choque  que  no  campo  de  Monsanto  teve  com  o  inimigo  emii  de  Ju- 
nho de  1704  o  real  exercito  da  Beira,  mandado  pelo  ftr.""'  Marauez  das  Minas. 
Londres,  por  Fr.  Leach  1704.  4.°  de  54  paff.— Apezar  da  indicação  de,  Lon- 
dres, este  opúsculo  apresenta  todos  os  visos  de  ser  impresso  em  Lisboa.  É  raro 
no  mercado,  porém  vi  d'elle  um  exemplar  em  poder  do  sr.  Figanière. 

484)  fC)  PREPARAÇÃO  ESPIRITUAL  DE  GATHOLICOS  aa  san- 
ctissima  communhão  do  corpo  e  sangue  de  N.  S.  Jesu  Christo,  tia  qual  a  modo 
de  sermão  e  homilia  se  exerdtão  as  almas  dos  fieis  a  este  Sanctissimo  Sacramento 
receber.  E  se  reprehende  a  tibieza  e  indeuoção  que  de  muitos  nisso  se  soe  ter. 
No  fim  se  põem  nOa  breue  industria  espual  pêra  muy  facilmente  os  deuotos  po- 
derem a  isso  seus  coraooens  aparelhar,  e  com  piadosa  deuoção  de  chegar.  Aa  qual 
se  acrecenta  hOa  dewaa  exposição  sobre  o  Pater  Noster.  Composto  por  hum  re- 
ligioso da  Ordem  de  S.  Francisco  da  prouincia  da  piedade. 

É  o  que  consta  do  frontispício,  sendo  este  cercado  de  uma  orla  em  que 
estSo  retratados  Sancto  António  e  mais  dous  sa netos.  No  reverso  do  frontis^ 
pi  cio  vem  a  seguinte  declaração :  « Foy  vista,  examinada  e  approuada  a  pre- 
sente obra  poios  veneraueis  doutores,  mestre  Payo  Rodriguez,  e  mestre  Frei  Mar- 
tinho de  Ledesma,  examinadores  da  Sanda  Inquisição,  em  esta  real  Vniversi- 
dade  de  Coimbra ,  e  com  sua  author idade  impressa.  »  —  E  no  fim  tem :  «A  Um- 
uor  e  gloria  de  nosso  senhor  Jesu  Christo  e  de  sua  gloriosa  madre  a  Virgem  Ma- 
ria, cíabouse  a  presente  obra  chamada  Preparaçam  spiritual  de  catholicos  aa 
Sancta  Comunhão :  com  a  industria  e  exposição  do  Pater  Noster.  Composta  por 
hum  religioso  da  Ordem  de  S.  Francisco  aa  prouincia  da  piedcUíe.  Foy  em- 
pressa  per  Joam  de  Barreyra  e  Joam  Aluares  empressores  da  Vniuersidade  de 
Coimbra,  aos  xu  dias  do  mez  de  Outubro  de  mdxux.»— Em  8.* 

É  curiosa  de  ver  a  razão  pela  qual  o  auctor  d'este  livro  se  justifica  de  ha- 
ver posto  no  corpo  da  obra  as  auctoridades  ou  citações  em  latim :  «A  primeira 
«(razão)  he  que  eu  fiz  emprimir  este  liurinho  em  Coimbra,  onde  depois  que 
«sua  alteza  polia  bondade  ae  Deos,  e  por  sua  muita  virtude  criou  e  prãtou  esta 
«Católica  Vniuersidade :  ha  nella  tantos  e  tam  famosos  letrados,  e  tantos  e  tant 
«singulares  latinos :  e  frorece  nella  tanto  a  lin^oa  latina,  que  até  os  meninos 
«que  nam  sabem  ainda  faiar  lingoagem,  sabem  ja  falar  latim.»  ^ 

Ignora-se  quem  fosse  o  auctor  da  referida  obra,  que  pertencendo  á  classe 
doa  livros  anonvmos,  deixou  por  isso  de  ser  mencionada  por  Barbosa  na  Btfr/. 
Lus.  Os  exemplares  são  raros,  e  dos  poucos  de  que  hei  noticia  era  um  o  que 
existia  na  Bibliotheca  real  d*el-rei  D.  João  V,  incendiada  por  occasião  do  ter- 
remoto de  1755 ;  exemplar  de  que  nos  conservou  memoria  o  respectivo  biblio- 
thecario  P.  José  Caetano  de  Almeida. 

No  Catalogo  dos  livros  clássicos,  e  de  outros  de  sortimento  antigos  e  mo- 
dernos, que  se  acham  á  venda  na  loja  de  João  José  Monteiro  Campos,  etc.  im- 
presso em  Lisboa,  por  J.  B.  Morando  1855,  4.°  de  28  pag.,  encontro  descripto 
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a  pag.  12  ara  exemplar  doesta  Preparação  eápiritual,  porém  com  a  indicaçfto 
de  ser  impresso  em  1583.  Ou  este  é  mais  um  dos  não  poucos  erros,  trocas  e 
equivocaçôes  em  c\ue  abunda  o  referido  Catalogo,  ou  existirá  com  effeito  além 
da  edição  conhecida  de  1549  outra  da  Preparação  com  a  data  alli  indicada. 
É  escusado  dizer  que  d'ella  não  encontrei  até  hoje  exemplar  algum,  pois  de 
contrario  fora  ocioso  apresentar  esta  duvida.  ^ 

485)  PRIMEIRA  ORIGEM  DA  ARTE  DE  IMPRIMIR,  dada  á  luz 
pelos  primeiros  char aderes,  que  João  de  ViUeneuve  formou  para  serviço  da  Aca- 
demia Real  da  Historia  Porlugueza.  Dedicada  a  el-rei  D.  João  Y,  seu  augus- 
tissimo  protector.  Lisboa,  na  Ofificina  de  José  António  da  Silva  1732.  4.<'  gr., 
ou  foi.  de  vi-10  pag.,  com  três  vinlietas  gravadas  a  buril. 

Este  curioso  e  raro  opúsculo  (o  próprio  a  que  António  Ribeiro  dos  Sanctos 
allude  na  sua  Memoria  mserta  nas  de  Litter,  da  Acad.,  tomo  viii,  pag.  11, 
nota  a)  é  certamente  de  algum  Interesse  para  a  historia  da  introducção  e  pro- 
gressos da  typographia  em  Portugal.  Pelo  que,  e  pelas  noticias  que  o  auctor 
nos  dá  da  sua  pessoa,  parece u-me  conveniente  transcrever  aqui  na  integra  a 
dedicatória  a  el-rei  D.  JoãoY,  copiada  do  exemplar  que  d*elle  adquiri  ba  annos, 
juntamente  com  outro  de  que  iiz  presente  a  um  amigo,  apaixonado  em  extremo 

Eor  taes  curiosidades.  São  os  que  até  agora  hei  visto  do  referido  opúsculo, 
iz  pois  a  dedicatória : 

«Senhor:  Com  a  generosa  protecção  de  V.  Magestade  não  só  renascem 
em  Portugal  as  letras,  mas  agora  pôde  dizer-se  que  nascem  :  pois  sem  as  que 
eu  venho  a  introduzir  nos  dilatados  domínios  de  V.  M.  não  podiam  as  outras 
propagar-se,  e  fazer-se  eternas;  sendo  os  bronzes  em  que  eu  as  deixo  grava- 
das as  primeiras  formas  para  as  estatuas,  e  para  as  inscrinçôes  que  V.  M. 
merece,  como  heroe  de  quem  os  sábios  da  Academia  Real  hão  de  escreveria 
historia,  aue  se  ha  de  imprimir  com  estas  minhas  letras,  se  o  seu  grande  cha- 
racter  podesse  descrever-se  e  escrever-se  em  characleres  tampequenos.  Attra- 
hido  pela  fama,  que  com  verdade  pinta  a  V.  M.  por  toda  a  Europa  segundo 
Augusto  no  século  lítterario  de  Portugal,  sem  valer-me  de  outro  Mecenas  vim 
buscar  a  felicidade  de  ser  súbdito  seu,  deixando  Paris  por  Lisboa,  para  intro- 
duzir n'ella  a  incógnita  e  utilíssima  arte  de  fundir  e  gravar  as  matrizes  e  pun- 
ções de  que  se  serve  a  maravilhosa  arte  typographica ;  c  que  até  agora,  ou  se 
mandavam  vir  de  fora  do  reino,  sabindo  d^eile  considerável  cabedal,  ou  se  usava 
das  imperfeitas  e  gastadas  com  o  tempo,  sem  poder  aperfeiçoar-sc  por  esta 
causa  as  edições  dos  melhores  livros :  como  na  Europa  ha  tão  poucos  artífices 
d'esta  minha  manufactura,  é  crivei  que  venham  a  Portugal  procural-a  dos 
reinos  mais  visinhos,  convertendo-se  o  damno  em  publico  beneficio.  Teve  V.  M.,' 
senhor,  com  a  sua  alta  comprehensão,  tam  prompto  conhecimento  d'este  meu 
zelo,  que  logo  o  remunerou  com  uma  pensão;  c,  o  que  é  mais,  o  admittiu  e 
honrou  com  o  seu  real  agrado  :  para  o  não  desmerecer,  offereço  aos  pés  de  V.  M. 
alguns  indícios  das  letras  que  tenho  fabricado,  estando  prompto  para  fazer  as 
outras,  sem  me  intimidarem  as  hebraicas,  gredas  e  arabicsis,  que  são  tam  pre- 
cisas para  as  doutas  dissertações  da  Acadeiuia,  e  para  perpetuar  os  monu- 
mentos originaes,  que  n'estas  e  outras  línguas  se  conservam  em  todo  o  dila- 
tado império  de  V.  M.  pelas  quatro  partes  do  mundo.  Espero,  senhor,  que 
nem  a  ociosidade,  nem  a  distracção  me  façam  indigno  da  benevolência  de  V.  M. 
que  procurarei  não  desmerecer  emquanto  a  vida  me  durar.  =  João  de  ViUe- 
neuve.» 

Publicou  depois  o  mesmo  uma  Segunda  prova  de  que  não  alcancei  ver 
ainda  algum  exemplar,  e  seguiu-se  a  esta  a  terceira,  com  o  titulo  seguinte: 

Prova  terceira,  dos  dous  characteres,  oue  por  ordem  do  excellentissimo  se*- 
nhor  Marquez  de  Alegrete,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  seu  gentil  homem  da 
camará,  e  secretario  perpetuo  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  tem 
feito  João  de  ViUeneuve,  abridor  de  Sua  Magestade  e  da  mesma  Academia  Real. 
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Lisboa,  1733  (sem  indicação  de  typ.)  4.''  gr.  ou  foi.  De  12  pag.  nâo  numera- 
das.—  Esta  prova  consta  de  allocuções  nas  línguas  latina,  hespanhola,  franceza 
e  portugueza,  dirigidas  ao  rei,  á  rainha,  ao  principe  e  princeza  do  Brasil,  e 
aos  membros  da  Academia. 

Vej.  no  Dicdonario,  tomo  ii,  o  n.<»  G,  360. 

Ye).  também,  por  analogia  de  assumptos,  no  tomo  ii  o  n.<^  G,  461 ;  no  tomo 
IV,  n.»  J,  1513;  e  no  presente  volume  o  n.°  P,  498. 

486)  PRIMEIRA  PARTE  DO  INDEX  da  livraria  da  musica  do  muUo 
alto  e  poderoio  rei  D.  João  IV ,  noiso  senhor.  Por  ordem  de  Sua  Magestade.  (Lis- 
boa), por  Paulo  Craesbeeck  1649.  4.<*  de  521  pag. 

Dá  testemunho  da  existência  d'este  livro  (de  que  nSo  vi  até  agora  exem- 
plar algum)  o  auctor  da  Historia  Gen.  da  Casa  Realj  no  tomo  vii,  pag.  243.  Ali 
diz  que  era  o  primeiro  tomo  de  um  exceUente  catalogo,  e  que  n'elle  se  referiam 
os  livros  que  se  guardavam  numerados  em  quarenta  caixões,  sendo  uma  grande 
parte  manuscriptos  de  notável  estimação^  a  compostos  pelos  mais  peritos  au- 
ctores  da  nação  portugueza,  castelhana,  italiana,  franceza,  ingleza,  allemã  e 
hollandeza». 

/.  //w  487)  fCJ  PRIMOR  E  HONRA  DA  VIDA  SOLDADESCA  no  Estado 

/(f.ôÇ*^      da  Índia.  Livro  exceUente,  antigamente  composto.nas  mesmas  partes  da  Índia 

"  ^rt^       oriental,  sem  nome  do  auctor,  e  ora  posto  em  ordem  de  sahir  á  luz  pelo  P.  Mes- 

.'^/-^       ^^^  P^'  António  Freire,  da  ordem  de  Sancto  Agostinho,  etc.  Dedicado  ao  ití."" 

•^    ^^       sr.  D.  Affonso  Furtado  de  Mendonça,  Arcebispo  de  Lisboa,  Lisboa,  por  Jorge 

Rodrigues  1630.  ^.°  de  viii-133-58  folhas  numeradas  pela  frente,  e  no  fim  o 

Índice  em  quatro  folhas. 

A  segunda  numeração  de  foi.  1  a  58  contém  o  Elogio  da  presente  obra, 
como  em  câdições  e  recommenda^  d'eUa,  que  é  do  publicador  Fr.  António  Freire, 
segundo  dizem  os  nossos  bibliographos.  Um  doestes  accrescenta  que  o  Elogio 
corresponde  dignamente  ao  merecimento  da  obra,  e  não  desdiz  d'ella  por  modo 
algum,  em  copia  de  erudição,  pureza  de  phrase  e  elegância  de  estylo.  (Vej.  no 
IHccionario,  tomo  i,  o  artigo  Fr,  António  Freire :  e  também  no  tomo  vi  o  n."  P, 
381.) 

São  mui  pouco  vulgares  os  exemplares  d'este  livro.  Vi  um  na  Bibl.  Na- 
cional; eu  possuo  outro,  ainda  que  algum  tanto  deteriorado,  só  adquirido  de- 
Êois  das  diligencias  de  alguns  annos.  Creio  aue  o  preço  dos  mais  completos  o 
em  acondicionados  não  tem  excedido  de  l:zOO  réis. 

488)  princípios  DE  LER  O  FRANCEZ  segundo  o  uso  de  mr.  Les- 

tivan,  mestre  da  lingua  em  Lião :  para  uso  das  meninas  pensiojiarias  da  Visitação 
de  Lisboa.  Lisboa,  na  OíTic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1788.  8.°  de  30 
paginas. 

Vej.  no  Diccionario,  tomo  iv,  o  n.°  2688,  c  no  Supplem^nto  final  o  artigo 
António  José  Cândido  da  Cruz. 

489)  O  PRISMA. . .  Coimbra,  1842.  Foi.— Começou  este  periódico  lit- 
tcrario  em  o  i."  de  Septembro  de  1842,  e  ficou  indefinidamente  interrompido 
com  o  n.^  5. 

Ainda  não  tive  occasião  de  examinar  ocular  mente  algum  exemplar  d'esta 
publicação.— Segundo  ouvi,  contém-se  n'ella  vários  artigos  interessantes,  sabi- 
dos das  pennas  dos  coilaboradores,  que  parece  foram  os  srs.  José  Freire  de  Serpa 
Pimentel  (hoje  visconde  de  Gouvôa),  João  de  Lemos  Seixas  Castello-branco, 
Manuel  da  Cruz  Pereira  Coutinho,  e  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas. 

^y,  f..  .  490)  (C)  PRIVILÉGIOS  DOS  CIDADÃOS  DA  CIDADE  DO  POR- 

O-  ^  *'*•    T0>  concedidos  e  confirmados  pelos  Reis  doestes  reinos,  e  agora  novamente  por 
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drei  D.  PiUppe  U  nosso  senhor.  Porto,  por  Fructaoso  Lourenço  de  Basto  i6ii. 
A  custa  das  rendas  da  cidade.  4.<»  de  iy-63  pag. 

Existe  nm  exemplar  na  livraria  do  extincto  convento  de  Jesus,  e  teve  outro 
o  dr.  Rego  Abranches. — Vej.  a  Memoria  de  António  Ribeiro  dos  Sonetos,  nas 
da  Litterat.  da  Academia^  tomo  viii,  pag.  108. 

PJUVILEGI08  CONCEDIDOS  AOS  CIDADÃOS  DE  BRAGA.— 

Vej.  no  Dicdonario,  tomo  ii,  o  artigo  Forma  e  verdadeiro  traslado  dos  privi- 
légios, etc. 

491)  PRIVILÉGIOS  CONCEDIDOS  e  confirmados  por  eUrei  D.  João  V 
á  Ordem  e  mUicia  da  sagrada  religião  de  S.  João  do  Hosptial  de  Jei-usalem  de 
Malta,  em'ò  de  Dezembro  de  1728,  sendo  grão-mestre  da  mesma  religião  o  em.^ 
Fr.  D.  António  Manuel  de  Vilhena,  portuguez;  e  grão-prior  n*este  priorado  de 
Portugal  o  ser.'^  sr.  infante  D.  Francisco,  etc.  Lisboa,  na  OfiQc.  de  Theotonio 
Antunes  Lima  1737.  4.*"— Ibi,  na  Offic.  de  António  Isidoro  da  Fonseca  17i4. 

4.° — Ibi,  na  Offic.  de  Miguel  Manescal  da  Costa  1764.  4.°  do  viii-54  pag.  (edi--jg-^  *^ 
câo  da  qual  conservo  um  exemplar,  e  que  me  parece  haver  sido  omittída  na  Bi-  ^^^' 
Uiogr.  do  sr.  Figanière,  a  pag.  293).— Ibi,  na  Regia  Typ.  Silviana  1814.  Foi. 

492)  PRIVILÉGIOS  DO  INGLEZ  nos  reinos  e  domínios  de  Portugal, 
conteúdos  no  tratado  de  paz,  conduido  por  Oliverio  Cromwel.  Londres,  174. . . 
4.» — No  catalogo  da  livraria  de  Antomo  Soares  de  Mendonça  (vej.  no  Dicdo- 
nario,  tomo  i,  o  n.»  A,  11)  feito  em  1787,  vi  que  um  exemplar  d'e8te  livro 
fôra  avaliado  em  1:600  réis.  E  no  inventario  da  de  Joaquim  Pereira  da  Costa 
acho  mencionado  um  exemplar,  de  edição,  ao  que  parece  diversa,  e  que  se  diz  v 
ser  de  Londres,  1736,  avaliado  pelos  peritos  em  400  réis. 

Da  seguinte,  de  assumpto  idêntico,  mas  que  supponho  nada  ter  de  com- 
mum  com  as  eálcOes  apontadas,  conservo  um  exemplar: 

Privilégios  da  nação  britannica  em  Portugal,  authenticados  e  extrahidos  por 
ordem  do  àmsul  de  S.  M.  B.  João  Jafferq.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1814.  4.°  do 
27  pag. 

493)  PROCESSO  DE  ARRESTO  na  Typographia  onde  se  imprime 
•  O  Athíetaa,  ou  cdguns  monstruosos  attentados  do  ministério  publico  contra  a 
liberdade  de  imprensa  em  1840.  Porto,  Typ.  de  Faria  e  Silva  1840.  4.<>  de  40 
paginas. 

Por  occasião  de  mencionar  este  opúsculo,  occorrem  as  se{;uintes  publica- 
ções, relativas  a  querelas  dadas  em  juizo  contra  abusos  de  liberdade  de  im- 
prensa por  diversos  motivos.  Existem  sem  duvida  muitos  outros  impressos  da 
mesma  natureza,  porém  nem  os  tenho  agora  á  vista,  nem  conservo  nota  d'elles 
por  n2o  havel-a  tomado  em  tempo.  Talvez  irá  a  noticia  de  mais  alguns  no  sup- 
plemento  final. 

1.  Sessão  do  julgamento  do  aPortugal  velho».  Lisboa,  na  Fénix,  rua  do 
Longo  n.°  35,  1843.  8.»  gr.  de  32  pag. 

2.  Defeza  do  jornal  legitimista  «A  Pátria»,  feita  pelo  reactor  do  mesmo 
jornal,  nos  dous  discursos  que  recitou  perante  o  jury  de  liberiUide  de  imprensa, 
em  sessão  de  3  de  Agosto  de  1850.  Porto,  Typ.  de  Faria  Guimarães  1850.  8.*»  gr. 
de  53  pag. 

3.  Sessão  do  tribunal  criminal  do  primeiro  districlo  de  Lisboa,  no  dia  27 
de  AbrU  de  1852;  accusação  feita  pelo  ministério  publico  contra  o  n.*  1156  do 
jornal  «A  Naçáo».  Lisboa,  Typ.  de  António  Henriques  de  Pontes  1852.  8.»  gr. 
de  40  pag.  e  mais  uma  de  erratas. 

4.  Jury  de  imprensa^  ou  julgamento  da  querela  dcda  contra  o  editor  res- 
ponsável do  «Portugal»,  por  Albano  Affmso  de  Almeida  Coutinho,  em  sessão 
de  27  de  Junho  de  1856.  Porto,  Typ.  do  Portugal  1856.  8.»  gr.  de  104  pag. 
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fí.  Sessões  do  tribunal  na  querda  do  Duqm  de  Saldanha  contra  o  editor 
do  «Periódico  dos  Pobres  no  Porto».  Historia  d' este  processo.  Provas  dadas 
pela  accusação»  Provas  dadas  pela  defeza.  Anadyse  sucdnta  do  julgamento.  Porto, 
na  Typ.  Commercial  Í8õ5.  4.»  de  i04-iaa  pag. 

6.  Julgamento  dos  srs.  Manuel  Joaquim  de  Azevedo  Vieira  e  Sebastião  José 
Ribeiro  de  &z,  no  tribunal  do  segundo  districto  criminal  de  Lisboa,  em  30  de 
Junho  de  1859,  sendo  o  primeiro  accusado  do  crime  de  corrupção,  e  o  segundo 
de  burla.  Porto,  Typ.  de  Sebastião  José  Pereira  1859.  4.*"  de  33  pag. 

494)  PHODIGIOSA  lagoa  descoberta  nas  Congonhas  das  minas  do 
Sabará,  que  tem  curado  a  varias  pessoas  dos  achaques  que  n'esta  relação  se  ex- 
põem. Lisboa,  na  Offic.  de  Miguel  Manescal  da  Ck)sta  1749.  4.*'  de  27  pag.  com 
uma  estampa. 

D'este  opúsculo,  omittido  na  Bibliogr.  do  sr.  Figanière,  nunca  vi  exem- 
plar algum,  senão  o  que  adquiri  para  mim  ha  muitos  annos.  Ha  comtudo  uma 
reimpressão  moderna,  para  a  qual  serviu  um  único  exemplar  da  antiga  edi- 
çilo,  qu'e  existia  em  um  dos  oitenta  e  cinco  volumes  das  miscellaneas  de  Diogo 
Barbosa  Machado,  que  se  acham  na  Biblíotheca  Publica  do  Hio  de  Janeiro, 
'  tendo  por  titulo :  Noticias  hisloi^icas  e  militares  da  A7nerica  desde  1576  até  Í7b7, 
— O  titulo  d 'esta  reimpressão  (conforme  á  primeira  edição,  porém  faltando- 
lhe  a  estampa,  talvez  porque  o  exemplar  de  que  usaram  não  a  teria)  é  o  se- 
guinte : 

Prodigi(\íia  lagoa  ele,  tudo  como  já  fica  descripto  acima,  e  só  com  diffe- 
rença  na  designação  do  logar,  que  é :  Aio  de  Janeiro,  na  Imp.  Regia  1820.  4.'' 
de  38  pag.,  e  uma  advertência  final  do  editor. — D'ella  conservo  também  um 
exemplar. 

í/c^/a  ^•)^)  PAOGRESSOS  ACADÉMICOS  DOS  ANONYMOS  DE  LIS- 

BOA. Primeira  parte.  Offerecidos  ao  sr.  António  GcUvão  e  Castello^ranco.  Lis- 
boa Occidental,  por  José  Lopes  Ferreira  1718.  4."*  de  x-3d0  pag. 

Comprehendem-se  n'este  livro  muitas  composições  tanto  de  verso,  como 
de  prosa,  pertencentes  aos  sócios  d'aquella  Academia,  sendo  entre  elles  os  prin> 
cipaes:  José  do  Couto  Pestana,  Francisco  Leitão  Ferreira,  Lourenço  Botelho 
Souto-maior,  Agostinho  Gomes  Guimarães,  Jeronymo  Godinho  de  Niza,  Júlio  de 
Mello  de  Castro,  José  de  Sousa,  Fr.  Simão  António  de  Sancta  Catharina,  etc. 

Dos  Índices  que  rematam  o  volume  se  coUigem  os  nomes  dos  académicos, 
o  as  obras  que  a  cada  um  d'elle$  pertencem  na  coUecção. 

Não  posso  descobrir  a  razão  que  houve  para  que  os  Progressos  deixas- 
sem de  ser  incluídos  no  pseudo-Ca/a/o(7o  da  Academia,  constando  elles  em 
grande  parte  de  composições  de  auctores,  cujos  nomes  figuram  no  mencionado 
Catalogo,  como  pôde  ver-se  dos  próprios  que  acima  indiquei. 

Francisco  Xavier  de  Oliveira  nas  suas  Mémoires  du  Portugal,  tomo  u, 
pag.  373,  enganou-se  sem  duvida,  julgando  impresso  também  o  segundo  tomo, 
ou  segunda  parte  dos  Progressos,  que  ninguém,  que. eu  saiba,  ha  visto  ate 
agora.  Eis  aqui  o  que  elle  diz  acerca  da  Academia,  e  dos  seus  membros,  au- 
ctores d'aquella&  composições:  «Tive  a  honra  de  conhecer  quasi  todos  os  se- 
nhores académicos  que  compuzeram  as  obras  conteúda»  nos  dous  tomos  refe- 
ridos, c  fui  amigo  de  alguns  com  distincção.  Um  d'elles  era  Ignaeio  de  Carva- 
lho Souto-maior,  em  cuja  casa  se  executavam  as  seriozas  assembléas  doestes 
nobres  e  illustres,  litterarios  e  poetas,  nas  quaes  concorri  muitas  vezes,  sem- 
pre com  gosto,  e  sempre  com  applauso.  Estas  funcções  se  fizeram  sempre  com 
muita  gravidade,  e  lembro-me  de  que  essa  se  conservou  ainda  n'aquellas  cha- 
madas de  Domingo  gordo,  em  que  era  sempre  orador  o  padre  Fr.  Simão  dn 
Sancta  Catharina,  religioso  do  mosteiro  de  Belém,  e  que  pelo  estylo  das  ditas 
suas  orações,  eram  mais  jocosas  que  sérias  assembléas.  Também  me  parece 
que  me  lembro  dos  nomes  dos  quatro  mestres  que  liam  em  differentes  mate- 
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rias  altematiyamente.  £ram,  se  me  nfto  engano,  ou  se  me  não  eaqueço,  o  dito 
[^nacio  de  Carvalho  Souto-maior,  hoje  académico  da  Academia  Real,  o  P.  Fran- 
cisco LeiUo  Ferreira,  Lourenço  Botelho,  e  um  certo  Jofto  Baptista,  mais  co- 
nhecido pelo  appeliido  de  Doutor  Nocturno,  que  pelo  seu  próprio  nome;  se- 
cretario era  Jeronymo  Godinho  de  Niza.  Todos  estes  se  tinham  em  conta  de 
grandes  homens,  e  verdadeiramente  era  uma  conta  em  que  todos  os  homens 
os  tinham,  porém  com  suas  diíferenças  que  eu  não  sei  fazer,  ou  com  suas  des- 
igualdades, que  elles  pôde  ser  que  não  quizessem  confessar.  No  numero  dos 
académicos  havia  versistas,  e  havia  poetas.  Ainda  aue  nos  Progressos  se  im- 
primiram as  obras  mais  approvadas,  nfto  deixaram  ae  passar  algumas  que  sfto 
reprovadas  de  todos,  menos  de  seus  auctores.  Exlinguiram-se  estas  assem bléas 
ha  muitos  annos  (isto  se  escretna  em  1742),  empreganao-se  ffrande  parte  dos  seus 
adjuntos  na  Real  Academia  da  Historia  Portugueza,  erigida  no  presente  século 
pelo  nosso  augustissimo  e  sapientissimo  monarcha,  el-rei  D.  Jofto  Y,  nosso  se- 
nhor. Não  foi  decadência,  foi  sublimidade  a  que  succedeu  n'aquella  extincção 
a  este  nobilíssimo  corpo,  pois  que  concorreu  a  formar  outro,  que  não  só  é 
nobilíssimo  sem  comparação,  mas  sem  comparação  o  mais  apurado,  e  o  innis 
douto  de  quantas  universidades  académicas  se  admiram  na  Europa,  o  que  ha- 
vemos de  provar  pela  producção  de  uma  grande  quantidade  de  obras  que  já 
vimos,  e  pela  maior  parte  de  outras  obras  que  impacientemente  esperámos». 

496)  PROJECTO  D£  CÓDIGO  PENAL  PORTUOUEZ.— Foi  elabo- 
rado por  uma  Commissão  de  jurisconsultos  officialmente  nomeada  para  esse  fim, 
e  composta  dos  senhores  António  de  Azevedo  Mello  e  Carvalho,  presidente; 
José  António  Ferreira  Lima,  e  dr.  Levy  Maria  Jordão,  secretario.  Este  impor- 
tante e  afanoso  trabalho  publicou-se  ha  poucos  mezes,  de  ordem  do  governo, 
sob  o  titulo : 

Codt^o  Penal  Portuguez.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1861.  8.*  gr.  2  tomos 
comi  269  pag.  e  viii-ã08  pag. 

O  tomo  I  contém  o  Relatório  da  Commissão,  redigido  todo  pelo  secretario, 
e  que  no  voto  das  pessoas  entendidas  é  uma  peça  de  htteratura  juridico-philo- 
sophiea,  escripta  com  proficiência  e  erudiçãio,  e  que  se  pôde  ler  com  gosto  e 
proveito.  Entre  os  documentos  annexos,  que  servem  de  provas  justificativas, 
notam-se  os  Juízos  emittidos  sobre  o  trabalho  da  Commissão  por  alguns  crimi- 
nalistas estrangeiros,  ejpela  imprensa  estrangeira  e  nacional.  Vem  também  sob 
a  forma  de  mappa,  a  Noticia  de  alemãs  execuções  (penaes)  anteriores  a  1834, 
fornecida  pelo  sr.  António  Joaquim  Moreira;  a  Bibliographia  dos  principaes 
auctores  e  escriptos  conndtados  pela  Commissão,  comprehendendo  156  obras, 
etc,,  etc. 

O  tomo  II  é  todo  preenchido  com  o  Projecto  apresentado  pda  Commissão, 
e  remettido  ao  ministério  da  justiça  com  ofiScio  do  presidente,  datado  de  7  de 
Dezembro  de  1861.  Este  benemérito  magistrado  e  respeitabilissimo  cavalheiro 
sobreviveu  apenas  septenta  o  cinco  dias  á  conclusão  d'aquelle  trabalho,  fale- 
cendo a  20  de  Fevereiro  de  1862  (vej.  no  SuppUmento  final). 

•  PROSPERO  DINIZ,  natural  da  cidade  da  Bahia,  onde  seu  pae  exer- 
cia a  profissão  de  pharmaccutico :  achando-se  habilitado  com  os  estudos  de  hu- 
maniaades,  pretendeu  seguir  a  carreira  das  letras.  Escreveu  e  publicou  durante 
algum  tempo  a  Marmota  da  Bahia;  porém  tendo  padecido  incommodos  e  des- 
gostos, provocados  pela  mordacidaae  licenciosa  de  alguns  artigos  d'aquella 
folha,  sahiu  da  pátria  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  associado  a  Francisco  de 
Paula  Brito  deu  começo  á  Marmota  na  Corte,  cujo  primeiro  numero  se  publi- 
cou em  7  de  Septembro  de  1849.  Desavindo-sc  passados  tempos  com  o  sócio, 
rctirou-se  para  Pernambuco,  onde  deu  à  luz  á  Marmota  Pernambucana,  que 
parece  não  fora  bem  acolhida;  voltando  para  o  Rio  publicou  o  Papagaio,  sa- 
tyra  contra  Paula  Brito,  com  o  qual  veiu  comtudo  a  congraçar-se  algum  tempo 


Digiti 


izedby  Google 


28  PR 

depois.  Accommettido  de  enfermidade  que  os  médicos  capttaiaram  de  mortal, 
acolheu-se  em  fim  á  sua  pátria,  onde  morreu  em  edade  florecente,  e  nSo  menos 
attribulado  pela  moléstia,  que  pela  falta  de  recursos  em  que  se  via  para  subsis- 
tir. (Vej.  no  tomo  vi  o  n.«  M,  1471 .) 

497)  PROVAS  SOBUE  A  POLICIA  GERAL  D08  TRIGOS,  sobre 
os  setis  preços,  e  sobre  os  eff eitos  da  agricuUura.  Traduzido  do  [rances.  Bru- 
xellas,  por  P.  de  Bast  1766.  8.»  de  216  pag.,  sem  contar  as  do  rosto,  Índice  e 
erratas. 

A  data  em  que  este  livro  se  publicou,  coincide  com  a  da  creaçSo  do  Ter- 
reiro publico  em  Lisboa.  O  traductor,  quem  quer  que  elie  seja,  ahi  suggere 
varias  providencias  applícavcis  a  Portugal,  em  um  artigo  especial,  que  se  in- 
titula: «Meios  para  augmentar  as  forças  d'este  reino  e  felicidade  de  seus  mo- 
radores, mediante  a  protecção  do  creador». — Lembra  a  conveniência  de  abo- 
lir as  taxas  sobre  os  mantimentos  e  producções  da  nossa  agricultura,  e  de  deixar 
operar  a  liberdade  c  emulação,  extinguindo  os  direitos  sobre  o  peixe  das  nos- 
sas costas,  etc.  No  que  diz  respeito  á  linguagem  da  traducç^o,  ó  pouco  para 
imitar.  Poucos  exemplares  tenno  visto  d'c.ste  livro,  boje  quasi  ignorado.  Um 
d'elles  existo  em  poder  do  sr.  Figanière. 

498)  PROVAS  DOS  DIVERSOS  TYPOS,  vinhetas  e  ornatos  typogra- 
phicos  da  Imprensa  Nacional.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1838.  4."  de  iii-8Í  fo- 
lhas numeradas  só  na  frente.  Impresso  ao  largo,  ou  no  formato  dito  oblongo. 
— (Vej.  no  presente  volume  o  artigo  Specimen,  etc.)  ^ 

PROVAS  DA  DEDUCÇÂO  GHRONOLOGIGA  £  ANALYTIGA, 

etc. — (Vej.  no  Diccionario,  tomo  ir,  o  n.®  D,  42.) 

PROVAS  DA  HISTORIA  GENEALÓGICA  DA  CASA  REAL,  etc. 
(Vej.  no  tomo  i,  o  n.°  A,  492.)  • 

499)  PROVAS  QUE  O  CABIDO  DA  SÉ  CATHEDRAL  DE  COIM- 
BRA ajuntou  á  causa  que  lhe  moveram  os  porcionistas  da  mesma  Sé,  conhecidos 
(ainda  que  abusivèj  com  os  nomes  de  meios-conegos,  e  tercenarios,  os  quaes  téem 
nervosamente  pretendido  passarem  para  a  jerarquia  canonical,  etc.  Lisboa,  na 
Regia  Offic.  Typ.  1777.  Foi.  de  iv-130  pag. 

Este  livro  de  que  possuo  ha  muitos  annos  um  exemplar,  contém  junta- 
mente um  indica  de  documentos,  entre  os  quaes  se  com  prebendem  alguns  de 
maior  interesse  para  a  historia  da  egreja  lusitana.  Segundo  informações  for- 
necidas recentemente  pelo  actual  thesoureiro  mór  da  mesma  sé,  o  sr.  dr.  F.  da 
Fonseca,  fazem  parte  da  alludida  questão  os  seguintes,  que  elle  possuo,  mas  dos 
quaes  não  mo  recordo  de  ter  visto  em  Lisboa  exemplar  algum : 

Discurso  a  favor  do  cabido  da  Caíhedral  de  Coimbra,  contra  as  pretençõcs 
dos  meios  prebendados  e  tercenarios  da  mesma.  Lisboa,  na  Regia  Ollic.  Tvp. 
1778.  Foi.  de  300  pag. 

Motu  próprio  do  SS.  P.  Pio  VI,  de  extincção  e  pei'pclua  abolição  dos  meios- 
conegos  e  tercenarios  da  cathedral  de  Coimbra,  de  erecção  e  creação  da  ordem 
beneficiaria,  etc. :  e  Alvará  da  Rainha  nossa  seiúora,  êm  que  manda  effectiva- 
mente  executar  o  mesfno  Motu  propi-io.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1780*  Foi.  de  23 
paginas. 

P.  PRUDENCIO  DO  AMARAL,  Jesnita  natural  do  Rio  de  Janeiro. 
— N.  cm  1675,  e  m.  a  25  de  Março  de  1715.— D.  Fr.  Fortunato  de  S.  Boa- 
ventura, que  d'elle  faz  menção  no  n.®  8.°  do  seu  Defensor  dos  Jesuítas,  diz  que 
fora  expulso  com  os  seus  confrades  em  1759!  N<1o  sei  como  se  possa  explicar 
tal  anacnronismo.— E. 
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500)  QaUúogo  dos  bispos  que  teve  o  Brasil  até  o  anno  de  i676.  em  qiie  a 
capiud  da  cidade  da  Bahia  foi  elevada  a  metropolitana,  e  dos  arcebispos  que 
neOa  tem  havido,  com  as  noticias  aue  de  uns  e  outros  pôde  descobrir  o  f/i.'"'  e 
rer."'*  sr.  D.  Sebastião  Monteiro  aa  Vide,  quinto  arcebispo  da  BoAta.-^N&o 
consta  que  se  imprimisse  solto,  e^ó  sim  nas  Constituições  primeiras  do  Arce- 
bispo da  Bahia,  ordenadas  e  mandadas  publicar  pelo  dito  arcebispo,  de  pag. 
4  a  32.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  ii,  o  n."  C,  414.) 

501)  DeSacdiari  opifieio  Cármen, — Foi  publicado  j  untamente  com  o  outro 
poema  De  rebus  rusticis  brasHicis  de  José  Rodrigues  de  Mello,  também  jesuíta 
(vej.  no  tomo  v,  o  n.<*  J,  4677).  Além  de  incluído  na  edição  de  Roma,  creio  ter 
\isto  outra  do  poema  do  P.  Amaral  em  separado,  feita  em  Lisboa. 

•  PRUDENCIO  GERALDES  TAVARES  DA  VEIGA  CABRAL, 

do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil,  Gommendador  da  Ordem  de  Christo 
por  decreto  de  13  de  Agosto  de  1860,  Lente  jubilado  de  Direito  na  Academia 
jurídica  de*S.  Paulo;  Sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil, 
approvado  em  sessão  de  3  de  Septembro  do  sobredito  anno,  etc— Foi  natural 
de  Cuyabá,  na  província  de  Matto-grosso,  e  filho  de  Joaquim  Geraldes  Tavares 
da  Veiga  Cabral  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Theresa  de  Jesus.  N.  a  28  de  AbriL 
de  iSSO.  Tendo  cursado  os  estudos  de  humanidades  no  Rio  de  Janeiro,  veiu 
conclnil-os  em  Lisboa,  passando  a  matricnlar-se  em  1817  na  faculdade  de  Leis 
da  Universidade  de  Coimbra,  e  n'ella  tomou  o  grau  de  Bacharel  em  Julho  de 
1822.  Regressando  para  o  Rio  de  Janeiro  depois  de  proclamada  a  independên- 
cia, entrou  no  serviço  da  magistratura,  sendo  despachado  Juiz  de  fora  do  Rio- 
grande  do  Sul,  e  successivamente  para  os  logares  de  Ouvidor  da  comarca  do 
Ceará,  Juiz  relator  da  Commissão  militar  de  Montevideo,  Auditor  geral  do  exer- 
cito do  Sul,  e  Desembargador  da  Relação  do  Maranhão.  Em  6  de  Abril  de 
1829  foi  nomeado  Lente  proprietário  da  cadeira  de  Direito  pátrio  da  Acade- 
mia de  S.  Paulo;  exercendo  juntamente  as  funcçOes  de  Director  interino  por 
nomeação  de  18  de  Julho  de  1835,  e  nassando  a  Director  effectivo  no  1.*"  de 
Julho  de  1843.  Na  legislatura  de  1858  foi  eleito  Deputado  provincial.  M.  em 
S.  Paulo,  atacado  de  apoplexia  fulminante,  em  9  de  Janeiro  de  1862.  Era  tido 
como  om  dos  mais  insignes  professores  da  sua  faculdade,  e  sobretudo  abah- 
sado  nos  conhecimentos  da  jurisprudência  pátria,  e  na  sciencia  do  Direito  Ad- 
ministrativo. A  sua  necrologia,  escripta  pelo  sr.  dr.  J.  A.  Pinto  Júnior,  sahiu 
no  Correio  Mercantil  do  Rio,  de  14  de  Janeiro  de  1862. — E. 

502)  Memoria  histarico-academica,  apresentada  em  sessão  do  {.'^de  Março 
de  1855,  em  que  se  relatam  os  acontecimentos  mais  notáveis  da  Faculdade,  e  ex- 
põe o  grau  de  desenvolvijnento  a  que  tem  chegado  as  sciencias  sociaes  e  jurídicas, 
Wc— Diz-se  que  fora  impressa  em  S.  Paulo,  na  Tvp.  Dous  de  Dezembro  de 
Louzada  Antunes  1855.  8.»  de  225  pa$r.— Não  a  pude  ver. 

503)  Direito  Administrativo  Brasileiro:  comprehende  os  projectos  de  refor- 
ma das  administrações  provinciaes  e  municipaes,  e  as  instituições  que  o  j^rogvesso 
da  civilisatão  reclama.  Rio  de  Janeiro,  Tvp.  Univ.  de  Lacmmcrt  1859.  H.*'  gr. 
de  659  pag. 

Esta  obra  (da  qual  fui  generosamente  brindado  pelos  editores  com  um 
exemplar)  é  dividida  em  quatro  partes.  Comprehende  a  primeira  noções  ele- 
mentares da  administração  e  divisão  terrí tonal  do  império;  as  relações  da  ad- 
ministração com  os  poderes  políticos  do  estado;  as  regras  geraes  da  jurisdicção 
administrativa,  sua  natureza  e  divisão,  graus  de  jerarchia  administrativa,  o  di- 
visão da  administração  geral  e  local.  Na  segunda  e  terceira  partes  se  tracta  do 
direito  administrativo  nas  suas  relações  com  a  conservação  e  defeza  social,  pro- 
gressos e  fim  da  sociedade,  incluindo  os  projectos  ou  propostas  para  a  creação 
da  Universidade  do  Brasil  sobre  as  bases  do  ensino  livre;  para  a  reorganisação 
dos  bancos  com  garantias  reaes;  e  para  a  instituição  do  credito  predial  e  ban- 
cos terrítoríaes,  como  meio  único  e  efiScaz  de  proteger  a  agricultura,  funda- 
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mento  da  riqueza  do  paiz,  e  principal  fonte  da  sua  industria :  estradas  de  ferro, 
navegação  fluvial,  analyse  dos  tractados  celebrados  com  as  republicas  limitro- 
phes  ao  norte  e  ao  sul  do  império,  e  outros  serviços  públicos  subjeitos  á  acçSo 
governativa.  Na  quarta  parte  apresenta  o  auctor  as  propostas  de  reforma  da 
•administração  provincial  e  municipal,  tornando-as  mais  idóneas  para  preen- 
cherem os  fins  para  que  foram  instituídas. 

Foi  este  trabalho  julgado  mui  vantajosamente  nos  jornaes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  nos  da  província  de  S.  Paulo,  como  de  grande  influencia  sobre  os  es- 
tudos dos  politicos,  utilíssimo  ao  ensino  das  academias  de  direito,  para  cujo 
uso  a  obra  foi  adoptada;  e  seu  auctor  preconisado  como  creador  da  sciencia  aa 
administração  no  Brasil. 

Consta  que  deixara  alguns  manuscriptos  importantes  sobre  o  estudo  da 
mesma  sciencia,  ao  qual  d^e  muitos  annos  dedicava  todos  os  seus  cuidados. 
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i)  QUADRO  ELEMENTAR  DAS  RELAÇÕES  POLITICAS  E  Dl- 
PLOHATIGAS  DE  PORTUGAL  com  as  diversas  potencias  do  mundo,  desde 
o  principio  da  monarchia  portugueza  até  aos  nossos  dias :  ordenado  e  composto 
pào  Visconde  de  Santarém,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc.  etc. 
Impresso  por  ordem  do  Governo  Portuguez.  Paris,  em  casa  de  J.  P.  Aillaud. 
Imp.  Da  Offic  Typ.  de  Fain  &  Thunot  1842  a  18^4.  8.»  gr. 

Na  Inírodueçao  geral  da  obra  (no  tomo  i,  de  pag.  ini  a  lxxviii)  nos  dá  o 
auctor  a  resenha  dos  subsídios  de  que  principalmente  se  servira  na  sua  com^ 
posiçfto,  quasi  todos  inéditos,  e  dispersos  por  varias  livrarias  e  archivos;  a 
saber:  na  Bibl.  Real  d'Ajuda  (pag.  Lni  a  lix),  na  livraria  do  extincto  mosteiro 
de  S.  Vicente  de  Fora  (pag.  lx  a  lxví),  hoje  existente  no  Archivo  Nacional 
da  Torre  do  Tombo,  26  volumes  auto^aphps: — na  Bibl.  Nacional  de  Lisboa 
(pae.  Lxvi  e  Lxvn):— na  Bibl.  Publjca  do  Rio  de  Janeiro  (pag.  lxviii):— na 
Bibl.  do  convento  de  Jesus  (pag.  Lxvn)^ctualmente  incorporada  na  da  Acad. 
Reai  das  Sciencias :  — no  Arcnivo  Real  da  Torre  do  Tombo  (pag.  Lxvin  a  lxx)  : 
—na  Bibl.  Real  de  Paris  e  Archivos  de  França  (pag.  lxx)  :  —nas  livrarias  das 
casas  do  Marquez  de  Pombal  e  Conde  da  Ponte  (pag.  lxxi  a  Lxxni) : — e  mui- 
tos outros  avulsos. 

TOMO  I  (1842).  Introducçâo  geral,  e  plano  da  obra  (pag.  iii  a  lxxxiv)  :— 
Relações  politicas  e  diplomáticas  entre  Portugal  e  Hespanha,  de  1227  a  1495 
(pag.  i  a  394). 

TOMO  u  (1842).  IntroducçSo  (pag.  m  a  xxvi).— Continuação  das  relaçíSes 
entre  Portugal  e  Hesnanha  de  1495  a  1712  (pag.  1  a  442).— Correcções  aos  to- 
mos I  e  II.— índice  nas  Embaixadas,  Instrucções,  Tractados  e  Convenções  in- 
dicados nos  tomos  i  e  n  (até  pag.  479  em  que  finda  o  volume). 

TOMO  m  (1843).  IntroducçOo  (pag.  v  a  cxu). — Relações  politicas  e  diplo- 
máticas entre  Portugal  e  a  França,  desde  1121  até  1638  [pag.  1  a  526). 

TOMO  IV :  PAHTE  1.*  (1843).  Introducção  (pí^K- v  a  cclxvi).  — Continuação 
das  relações  entre  Portugal  e  França  desde  1640  até  1656  (pag.  1  a  401).— 
PABTB  2.*  (1844).  Introducção  (pag.  in  a  cccc). — Continuação  das  relações  en- 
tre Portuffal  e  França  de  1657  a  1706  (prosegue  a  numeração  de  pag.  401  a 
848). — Erratas  dos  tomos  iii  e  iv. 

TOMO  V  (1845).  Introducção  (pag.  i  a  cglxxxvi).— Continuação  das  rela- 
ções entre  Portugal  e  França  desde  1706  até  1750  (pag.  i  a  379). 
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TOMO  VI  (1850).  IrítroducçSo  (pag.  v  a  xl).— Continuação  das  relaç^s 
entre  Portugal  e  França  desde  1750  até  1760  (pag.  I  a  312). 

TOMO  vir  (1851).  IntroducçSo  (pag.  v  a  lxv).— Continuação  das  relações 
entre  Portugal  e  França  de  1761  a  1770  (pag.  1  a  409). 

TOMO  vin  (1853).  IntroducçSo  (pag.  v  a  Lxxni). — Continuação  das  rela- 
ções entre  Portugal  e  França  de  1771  a  1777  (pag.  i  a  303). 

TOMO  XIV  (1853).  Advertência,  em  que  o  auctor  dá  conta  dos  motivos  que 
houve  para  sobr'estar  na  publicação  do  tomo  ix,  que  devia  encerrar  o  resto 
das  relaçOes  com  França,  e  dos  tomos  x,  xi,  xn  e  xiii  destinados  para  conte- 
rem as  relações  entre  Portugal  e  a  corte  de  Roma,  antecipando-se  a  dar  á  luz 
este  volume  xiv  e  os  mais  que  se  seguissem,  comprehenaendo  n'elles  as  rela- 
ções entre  Portuga)  e  Inglaterra. — Introducçfio  (pag.  vn  a  cxc). — Relações 
com  Inglaterra  desde  1147  até  1493  (pag.  1  a  237). 

TOMO  XV  (1854).  latroducçâo  (pag.  v  a  ccxviii).— Continuação  das  rela- 
ções com  Inglaterra,  de  1498  a  1579  (pag.  1  a  342). — Erratas  e  addições  aos 
tomos  XIV  e  XV  (pag.  343  a  347). 

Foi  este  o  ultimo  volume  publicado  pelo  Visconde  em  sua  vida  (vej.  no 
Diccionario,  tomo  v,  o  n.°  M,  d18^.  Os  seguintes  sahiram  posthumqs,  e  com 
alteração  nos  rostos,  do  modo  seguinte : 

Quadro  elementar  das  relações  polituxu  e  diplomáticas  de  Portuaal  com  as 
diversas  potencias  do  mundo,  desde  o  principio  do  xvi  sectdo  da  Monarchia 
Portugueza  até  aos  nossos  dias,  CoUigidh  e  coordenado  pelo  Visconde  de  Santa- 
rém e  continuado  e  dirigido  pdo  sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, Luís  Augusto  Rebetío  da  Silva,  Tomo  xvi.  Impresso  por  ordem  do  Governo 
de  Portugal.  Lisboa,  na  Typ.  da  Acad.  Real  das  âciendas  1858.  S.'*  ^r. 

Contém  este  volume  uma  larga  introducção,  ou  quadro  histórico  do  es<- 
tado  de  Portugal  nos  reinados  de  D.  Manuel  e  D.  João  III,  e  na  menoridade 
de  D.  Sebastião  (pag.  v  a  ccLvm). — Continuação  das  relações  entre  Portugal 
e  a  Inglaterra,  desde  1578  até  1610  (pag.  1  a  260).~Tabella  das  principaes  er- 
ratas a  este  volume,  que  comprehende  três  pag.  não  numeradas. — Advirta-se 
Que  por  engano,  ou  transtorno  aue  não  sei  explicar,  mas  que  proviria  talvez 
da  confusão  em  que  foram  achaaos  os  apontamentos  que  o  Visconde  deixara 

Sara  a  continuação  da  sua  obra,  foram  (^ollocados  n^este  volume  seguidamente 
e  pag.  1  até  97  documentos  ou  extractos,  que  não  téem  relação  alguma,  pro- 
xinvt  nem  remota,  com  Inglaterra,  versando  única  e  exclusivamente  sobre  ne- 
gócios de  Portugal  e  Hespanha:  isto  #  são  as  correspondências  havidas  entre 
Filippe  II  e  os  seus  agentes  e  partidários  n'este  reino,  desde  a  morte  ou  des- 
apparecimento  d'el-rei  D.  Sebastião  em  1578  até  que  conseguiu  apoderar-se  de 
Portugal  em  1580. 

TOMO  xvn  (1858).  Introducção,  ou  quadro  histórico  de  Portugal,  no  rei- 
nado de  D.  Sebastião  (pag.  v  a  ccv).— Continuação  das  relações  cx)m  Ingla- 
terra desde  1640  até  1662  (pag.  1  a  278).— Erratas  do  volume. 

TOMO  xvni  (1860).  Introducção,  ou  quadro  histórico,  comprehendendo  o 
curtíssimo  reinado  do  cardeal  rei,  e  a  dominação  hespanhola  até  a  restauração 
de  1640  (pag.  v  a  Lxxvn). — Continuação  das  relações  com  Inglaterra  desde 
1663  até  1815  (pag.  1  a  502). 

Com  este  volume  deu  o  illustre  continuador  por  finda  esta  secção  da  obra, 
pois  que  ahi  terminavam,  diz,  os  apontamentos  deixados  pelo  Visconde  de  San- 
tarém, propondo-se  alterar  na  parte  restante  o  methodo  ou  plano  traçado  pelo 
auctor,  substituindo-lhe  outro,  que  teve  por  mais  adequado  e  conveniente. 
(Vej.  no  Diccionario,  tomo  v,  a  pag.  232.) 

O  Visconde  recebia  annualmente  para  a  publicação  da  sua  obra  um  sub- 
sidio de  6:000if000réis,  votado  pelas  Cortes,  e  incluído  no  orçamento  das  des- 
pezas  geraes  do  estado.  Por  sua  morte  o  governo,  com  auctorisação  do  poder 
legislativo,  passou  aquella  verba  annual  para  a  Academia  Real  das  Sciencias, 
com  obrigação  de  ser  custeada  á  eonta  d'el]a  a  continuação  do  Quadro  éemen- 
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tar  e  Corpo  difhmatieo,  bem  como  a  dos  Monumentoi  kUtoricos  de  Portugal, 
e  a  impressão  das  Lendas  da  Índia  (inéditas)  de  Gaspar  Corrêa. 

Em  1860  houve  quem  na  Gamara  dos  Pares  se  lembrasse  de  suscitar  du- 
vidas, contestando  a  legalidade  de  similbante  despeza.  Gomo  resposta  a  essas 
duvidas  appareceu  na  folUica  Liberal,  n.°  35  de  lo  de  Junho  do  referido  anno 
um  artigo  (assignado  com  a  simples  inicial  «  S»),  que  a  voz  publica  attribuiu 
ao  sr.  Rebello  aa  Silva.  Gonsidero-o  assas  interessante  e  curioso  por  mais  de 
um  titulo^  para  crer  que  os  leitores  do  Diecionario  n2o  levarão  em  mal  que 
lh'o  dé  aqui  transcripto  na  sua  integra,  pela  estreita  relação  que  tem  com  o 
Quadro  dementar j  e  mais  publicaç(Ses  a  cargo  da  Academia. 

«  O  sr.  Visconde  de  Atouguia  appareceu  ha  pouco  na  camará  dos  pares 
inspirado  pelo  zélo  das  economias,  e  pelo  amor  aa  legalidade.  Apostolo  does- 
tas doutrinas  austeras,  figurou-se-nos  que  a  sua  eloquência  apontava  mais  a 
ferir  uma  corporação,  do  que  a  sustentar  os  bons  princípios.  Ém  todo  o  caso, 
a  luva  que  s.  ex.*  lançou  ás  letras  será  levantada,  e  sentimos  que  a  resposta 
não  seja  tão  agradável  como  desejaríamos  para  o  nobre  par.  O  sr.  Jervis,  obe- 
decendo a  melindrosos  escrúpulos,  não  poude  socegar  emquanto  os  não  veiu 
expor  perante  a  camará.  A  seu  ver  está-se  dando  na  administração  das  recei- 
tas publicas  um  abuso  inaudito. 

«Ha  três  annos  que  se  pagam  seis  contos  de  réis  para  a  academia  real 
das  sciencias  continuar  a  publicação  do  Quadro  dementar,  interrompido  pela 
morte  de  seu  auctor,  o  Visconde  de  Santarém,  e  s.  ex.*  duvida  que  similbante 
somma  esteja  authorisadaf  Suppõe  que  é  possível  que  o  ministério  do  reino 
requisite,  e  o  thesouro  satisfaça  uma  verba  importante,  sem  primeiro  se  ha- 
ver verificado  a  sua  procedência  e  legalidade. 

«Para  um  cavameiro,  que  foi  cinco  annos  ministro,  a  duvida  é  curiosa, 
pelo  menos,  e  prova  oue  o  illustre  Visconde  pouco  se  occupava  de  uma  das 
partes  mais  dehcadas  aa  administração — a  de  conhecer  o  modo  por  que  se 
ordenam  e  pagam  as  sommas  authorísadas  por  lei.  O  juizo  que  o  sr.  Jervis 
forma  dos  ministros  anteriores  e  actuaes,  e  das  repartiç(fes  do  estado,  também 
nos  não  parece  dos  mais  lisonjeiros. 

«Pois  s.  ex.*  imagina  que  os  srs.  Marquez  de  Loulé  e  Fontes,  os  srs.  Ávila 
e  Gasal  Ribeiro,  como  secretários  d'estado  do  reino  e  da  fazenda,  seriam  tão 
ineptos  e  negligentes,  que  mandassem  entregar  em  prestações  mensaes  á  aca- 
demia uma  somma  de  seis  contos  de  réis,  não  existindo  titulo  legal  que  justi.- 
fícasse  a  despeza? 

«A  vertMt  de  seis  contos  de  réis,  cuja  authorisação  parece  pelo  menos  ob- 
scura ao  sr.  Visconde,  foi  votada  na  discussão  do  orçamento  em  1857  na  ca- 
mará dos  srs.  deputados,  e  applicada  á  continuação  ao  Quadro  elementar,  que 
era  subsidiado  pelo  ministério  dos  negócios  estrangeiros  desde  1842,  e  dirigido 
em  Paris  pelo  Visconde  de  Santarém. 

«Falecido  o  auctor  da  obra,  ficaria  esta  inutilisada  por  incompleta  e  trun- 
cada, no  15.<>  tomo,  e  no  meio  das  relações  politicas  com  a  Grã-Bretanba,  se 
o  governo  e  a  casa  electiva  não  entendessem  que  n'este  caso  a  verdadeira  eco- 
nomia consistia  em  se  incumbir  á  primeira  sociedade  scientifica  do  paiz  a  sua 
continuação. 

«O  voto  foi  unanime,  julgamos  nós;  e  na  camará  dos  pares  os  srs.  Viscon- 
des de  Gastro  e  de  Algés,  o  sr.  Ferrão  e  outros  cavalheiros  honraram-se  de 
sustentar  o  mesmo  pensamento,  approvando  a  verba  incluída  de  novo  no  or- 
çamento pela  casa  electiva  para  1857-1858,  e  comprehendendo-a  nos  augmen- 
tos  de  despeza  d'esse  anno. 

«No  anno  seguinte  a  camará  dos  deputados  approvou  por  unanimidade 
um  projecto  para  constituir  por  lei  em  dotação  permanente  a  mesma  somma 
para  as  obras  enunciadas  n'elle,  e  a  commissão  de  fazenda  da  camará  alta  tam- 
bém unanimemente  propoz  que  a  dotação  fosse  concedida,  louvando  o  pro- 
pósito que  dictára  a  sua  applicação. 
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«A  camará  dos  deputados  foi  dissolvida,  e  a  legislatura  terminou.  NSo  se 
tornou  a  discutir  o  ornamento,  e  d'ahi  resultou  que  nSo  poude  recahir  nova 
votação  parlamentar  sobre  a  verba  approvada  em  1857,  nemsobreoprpiecto. 

«Estes  são  os  factos  públicos.  Constam  do  Diário  das  Camarás,  do  Diário 
do  Governo,  e  das  repartições  do  estado.  A  duvida  do  sr.  Visconde  de  Atouguia 
pôde  reputar-se  pelo  menos  singular  e  incomprehensivel. 

«Passemos  á  outra  parte  das  suas  objecções.  Parece  que  o  parlamento,  o 
governo  e  a  academia,  quando  votaram  e  applicaram  a  verba  de  seis  contos 
de  réis,  commetteram  um  erro  monstruoso  em  cousas  litterarias :  não  se  lem- 
braram da  guerra  da  península,  e  da  sua  bistoria!  O  sr.  Visconde  de  Atouguia 
deplora-o,  extranba-o  e  propôe-se  remedial-o. 

«De  que  modo?  Separando  da  dotação  para  as  ot>ras  subsidiadas,  que 
jul^a  elevada  de  mais,  uma  quantia  que  pede  seja  por  lei  empregacla  esfx  col- 
li^ir  documentos  pai^  a  historia  da  guerra  peninsular,  incumbindo-se  ao  mi- 
msterio  da  guerra  estas  investigaçôesi 

«Sobre  este  texto  declamou  s.  ex."  em  nome  das  nossas  glorias,  da  mais 
productiva  applicação  das  receitas  do  estado,  e  da  desigualdade  de  se  paga- 
rem seis  contos  de  réis  (dezoito  nos  três  annos)  só  para  a  publicação  do  Qua- 
dro elementar  \ 

«O  fervor  seria  louvável  e  judicioso,  se  o  digno  par,  pelos  seus  estudos 
e  aptidão  especial  menos  visto  nos  assumptos  de  que  tractou,  começasse  por 
conhecer  os  factos  próprios  e  aOieios,  e  da  sua  comparação  exacta  deduzisse 
os  corollarios  que  tirou  com  tanta  afouteza. 

«Na  verba  dos  seis  contos  de  réis,  que  s.  ex.*  julga  excessiva,  e  que  o 
seria  na  realidade,  e  muito,  se  acaso  fosse  toda  absorvida  pela  publicação  do 
Quadro  elementar,  entrou  a  despeza  de  um  conto  de  ré^s,  com  que  o  estado, 
pela  lei  de  5  de  Agosto  de  1854,  subsidiava  a  collecção  dos  Monumentos  histo- 
ricos  desde  o  século  vin  até  o  século  xv,  sendo  supprimida  esta  despeza,  e  cor- 
rendo desde  o  aiino  de  1 857-1858  por  conta  da  dotação  dos  seis  contos  de 
réis  votada  á  academia. 

«Das  respectivas  contas,  que  se  podem  consultar,  e  do  desenvolvimento 
dado  a  tão  valiosa  obra,  que  apesar  de  ter  muitas  paginas  em  latim,  nem  por 
isso  deixa  de  merecer  o  applauso  das  nações  mais  cultas,  prova-se  com  evi- 
dencia, que  o  custo  dos  fascículos  já  publicados,  e  o  dos  que  se  acham  a  esta 
hora  no  prelo,  excede  em  muito  a  somma  de  um  conto  de  réis;  e  que  se  não 
fosse  incorporada  esta  verba  na  da  dotação  concedida  á  academia,  necessaria- 
mente teria  de  ser  augmentada  com  mais  do  dobro,  pelo  menos. 

«Em  vez  de  publicar  só  a  expensas  dos  seis  contos  de  réis  os  volumes  do 
Quadro  elementar,  como  cuida  o  sr.  Visconde  de  Atouguia,  a  academia  deu  á 
luz,  e  distribuiu  nas  cortes :  Três  fascículos  dos  Monumentos  históricos,  com- 
prehendendo  cada  um  d'elles  pelo  formato  matéria  de  mais  de  três  volumes 
de  8." :  Três  volumes  das  Lendas  da  índia  por  Gaspar  Corrêa,  obra  inédita  e 
contemporânea  da  epocha  gloriosa  das  nossas  conquistas;  cada  volume  não 
encerra  menos  texto  do  que  pôde  caber  em  mais  de  dous  grossos  tomos  de  8.<*: 
Três  tomos  do  Quadro  elementar  (o  xvi,  xvii  e  xviii)  com  largas  introducçOes 
históricas,  e  quasi  o  dobro  do  texto  de  muitos  dos  volumes  estampados  em 
Paris. 

«Não  discutimos  o  mérito  e  o  valor  litterario  dos  trabalhos,  referimos  só 
o  seu  numero,  e  o  seu  peso  e  volume  em  papel,  porque  nos  parece  que  o  sr.  Vis- 
conde de  Atouguia  tractou  mais  da  quantidade  do  que  da  qualidade. 

«Baste  notar-se,  que  as  obras  são  dirigidas  por  homens  como  o  sr.  Ale- 
xandre Herculano,  soo  a  físcalisação  de  uma  corporação  scientifica,  que  a  lei 
declarou  competente,  e  que  em  sciencias  históricas  encerra  todos  os  nomes 
illustres  de  Portugal. 

«Admira-nos  que  o  sr.  Jervis  voltasse  a  sua  severidade  contra  uma  cor- 
poração litteraría,  e  que  tão  rigoroso  com  as  despezas  publicas  se  não  lem- 
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brasse  de  perguntar  d'onde  sabiam  os  contos  de  reis  ba  annos  despendidos  com 
o  theatro  de  S.  Carlos,  a  mais  do  orçamento  ? 

«Mas  como  procedeu  o  sr.  Visconde  de  Atouguia,  nos  cinco  annos  em  que 
foi  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  a  respeito  d'esta  mesma  dotação,  que 
hoje  censura,  como  demasiada  e  menos  productiva,  talvez  porque  é  applicada 
em  Lisboa,  e  não  paga  em  Paris  ? 

«Quanto  despendeu,  e  quanto  colbeu  em  volumes  e  em  peso  de  papel  e 
numero  de  paginas^f 

«■De  iÓ5Í  a  1855,  epocha  do  ministério  de  s.  ex.',  gastou-se  com  as  obras 
publicadas  em  Paris  pelo  Visconde  de  Santarém,  secundo  os  respectivos  or- 
çamentos, nada  menos  de  vinte  e  ouatro  contos  de  réis,  e  sahiram  á  luz  o  tomo 
VIU  do  Quadro  elementar  (com  37o  padnas  nas  de  texto)  impresso  em  1853; 
o  tomo  XIV  (com  427  paginas)  estampado  nos  fins  do  mesmo  anno;  e  o  tomo  xv 
(com  575  paginas)  dado  á  luz  em  1854.  Três  volumes,  e  oito  contos  por  volume! 

«Porque  não  sizou  então  s.  ex.*  na  dotação  da  obra,  e  não  applicoa  a  ju- 
diciosa economia  em  mandar  coUigir  os  documentos  para  a  guerra  da  penm- 
suia? 

«Em  vez  de  diminuir  a  verba  no  seu  orçamento,  o  sr.  Visconde  elevou-a 
a  dous  contos  de  réis  mais  nos  annos  de  1854r-1855,  e  de  1855-18561  Era  mais 
competente  um  só  escriptor,  do  que  o  sr.  A.  Herculano  e  a  academia  I 

«Isto  prova  que  no  tempo  do  seu  governo  s.  ex.*  não  se  preoccupava 
como  agora,  com  o  numero  e  o  peso  dos  volumes. 

«Julga  mal  escríptas,  ou  imperfeitas  as  obras  dirigidas  pela  academia? 
Queira  corrigir-lhes  os  erros,  e  apontar-lhes  os  melhoramentos.  Saudaremos 
com  prazer  a  sua  presença  na  discussão.  Mas  se  o  não  entende  assim,  e  não 
quer  tractar  senão  do  peso  e  quantidade  dos  livros,  permitta  auc  lhe  observe- 
mos que  boje  se  gasta  com  elles  dez  ou  doze  \ezes  mais' papel  impresso,  e  se 
dão  por  anno  três  volumes  de  três  collecções  diversas,  em  vez  de  um  magro 
tomo  de  uma  só  collecção,  como  na  epocha  em  que  o  sr.  Visconde  era  mi- 
nistro. 

«Não  creia  o  sr.  Jervis  que  as  obras  publicadas  pela  academia  se  limitem 
á  despeza  dos  prelos,  da  composição  e  do  papel.  São  essas  as  menores. 

«Exigem  investigações  laboriosas,  collecção  dispendiosa  e  consecutiva  de 
documentos,  que  se  acham  dispersos  em  niuitos  archivos  naciouaes  e  estran- 
geiros, compras  de  livros  raros,  e  caros,  e  copias  de  subido  preço. 

«Só  o  exame  das  importantes  collecçGes  de  manuscriptos  em  todas  as  bi- 
bliothecas  publicas  e  particulares  de  Madrid,  quanto  não  custou  á  academia?  - 
Quanto  não  exigiram  os  traslados  dos  documentos  do  Museu  britannico,  do 
«State  papers  ofiice»  em  Inglaterra,  c  das  bibliothecas  e  archivos  dos  negó- 
cios estrangeiros  de  França  ? 

«Como  quer  s.  ex.*  distrahir  ainda  d'esta  verba  uma  somma  para  subsi- 
diar uma  historia  que  não  se  escreveu,  e  que  não  se  sabe  se  haverá  quem  a 
escreva  (a)? 

«Se  para  três  co11ecç0es  úteis  seis  contos  de  réis  são  de  mais,  porque  ele- 
vou a  verba  no  seu  orçamento  só  para  o  Quadro  elementar  ?  Ha  contradições 
que  não  se  explicam. 

«Não  combateremos  a  idéa  de  promover  a  formação  de  uma  historia  da 
guerra  peninsular :  contestamos  só  o  methodo  proposto  pelo  sr.  Visconde,  e  a 
forma  por  que  pretende  animar  a  publicação  de  um  livro,  que  é  preciso,  mas 
aue  por  isso  mesmo  deve  ser  um  monumento  da  nossa  gloria,  e  não  pôde  cou- 
nar-se  de  leve  a  penna  pouco  familiansada  com  os  segredos  do  estylo,  e  com 
as  fadigas  das  investigações  históricas  e  scientiíicas. 

«Para  traduzir  na  obra  fielmente  o  pensamento  heróico  da  nação,  para^ 

(a)  Acha-se  hoje  officialmente  incumbido  esse  trabalho  ao  sr.  Joaquim  da 
Gosta  Cascaes,  e  consta  que  também  ao  sr.  Simão  José  da  Luz  Soriauo. 
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pintar  os  lances  de  resistência  ao  jugo  estrangeiro,  descrevendo  os  grandes 
resultados  políticos  e  sociaes  da  lucta,  requer-se  que  o  auctor  seja  tão  perito 
em  narrar,  como  instruído  na  seiencia  da  guerra,  nas  sciencias  de  que  ella  de- 
pende; e  além  d'isto,  que  possua  profundos  conhecimentos  em  economia  e  admi- 
nistração, de  modo  que  se  não  engane,  invertendo  os  factos,  ou  dando-lhes 
physionomía  diversa  da  que  na  realidade  apresentaram. 

<0s  documentos  para  a  guerra  peninsular  também  não  podem  ser  colli- 
gidos,  se  não  pelo  escnptor  que  se  dedica  ao  assumpto.  Só  o  historiador,  vendo 
pelos  seus  olhos,  é  que  sabe  discernir  o  que  deve  aproveitar  no  todo  ou  em 
parte,  do  que,  embhora  tenha  grande  valor  relativo,  lhe  não  oíferece  nenhum 
subsidio. 

«Encarregar  o  ministro  da  guerra  de  colligir  estes  documentos,  é  suppor 
que  a  historia  da  guerra  peninsular  se  reduz  apenas  a  cercos  e  batalhas,  muti- 
lando-a  pelos  aspectos  politico,  social  e  htterano,  tão  importantes  e  essenciaes. 

«Demais,  em  factos  recentes,  quasi  dos  nossos  dias,  como  este,  os  docu- 
mentos não  podem  ser  senão  de  três  espécies,  e  para  se  coordenarem  não  exi- 
gem pela  sua  raridade  o  trabalho  que  demandam  as  vastas  e  pacientes  collec- 
ções,  que  a  Grã-Bretanha,  a  França  e  a  douta  Allemanha  se  honram  de  empre- 
hender;  porque  ou  são  inéditos,  e  facilmente  se  encontrarão  nos  archivos  das 
secretarias  de  estado,  e  suas  repartições;  ou  são  impressos,  e  constam  dos  ca- 
tálogos das  bibliothecas  e  livrarias. 

«Quem  melhor  do  que  o  escnptor,  que  se  propuzer  a  desempenhar  o 
assumpto,  poderá  estudal-os  e  confenl-os,  em  harmonia  com  as  proporções  do 
plano  que  traçar?  Em  todo  o  caso,  ao  governo  pelo  ministério  do  reino,  e  não 
pelo  da  guerra,  pertence  este  negocio,  propondo  prémios  que  estimulem  algum 
auctor  a  encetar  este  período  histórico  de  gloriosa  recordação,  ou  commetten- 
do-o  a  pessoa  habilitada,  e  digna  de  elevar  um  verdadeiro  monumento  ás 
proezas  militares  de  um  povo  pequeno,  sempre  insofTrido  em  supportar  a  ser- 
vidão extranha,  e  invencível  em  a  repellir. 

«É  claro,  comtudo,  que  deve  começar-se  por  achar  quem  escreva  o  livro, 
e  não  defraudando  uma  dotação  bem  applicaida,  e  apenas  sufficíente  para  as 
três  coUecções,  que  auxilia.  Se  tal  erro  se  approvasse,  restava  só  á  academia 
resignar,  e  dissolver-se,  por  dignidade  própria,  deixando  ao  governo  e  ás  cor- 
tes, que  legislassem  similhante  acto  de  vandalismo,  as  honras  da  invenção,  e 
ao  sr.  Visconde  de  Atouguia  a  triste.celebridade  de  repetir  no  século  dezenove 
as  perseguições  (fue  tomaram  memorável  o  domínio  dos  bárbaros. 

«A  academia  de  certo  o  faria,  se  fosse  possível  dar-se  o  escândalo  de  a 
desherdar  a  ella  de  uma  dotação  gue  emprega  com  louvor  e  pontualidade,  a 
fim  de  se  pagarem  buscas  de  papeis  para  uma  obra,  que  ainda  está  na  massa 
dos  futuros:  e  não  acreditamos  que  ninguém  invejasse  ao  sr.  Jervis,  ao  par- 
lamento, e  ao  ministério  este  brazão  fúnebre  de  uma  economia,  decretada  para 
impor  silencio  á  voz  eloquente  da  nossa  historia,  e  condemnar  a  nação  a  per- 
der as  avultadas  sommas  já  despendidas  com  as  três  collecções,  que  hoje  se 
publicam  pelo  mesmo  subsidio  que  no  tempo  do  sr.  Visconde  se  abonava  ao 
Quadro  elementar.  A  quanto  montou  a  despexa  feita  com  elle  desde  1842  até 
1856?  Para  cima  de  sessenta  contos  de  réisI 

«Quer  o  sr.  Jervis  que  se  pare,  e  se  dêem  por  desbaratados  tantos  traba- 
lhos ?  Se  a  dotação  for  eliminada  ou  diminuída,  é  o  que  ha  de  acontecer:  e  em 
vez  do  sr.  A.  Herculano  e  dos  seus  collegas  n'esta  laboriosa-commissão,  ufa- 
nar-se-ha  o  paiz,  apontando  para  os  róes  de  buscas  de  papeis  da  famosa  col- 
lecção  proposta  pelo  sr.  Visconde  de  Atouguia  1 

«Quererá  s.  ex.*  que  os  Monumentos  históricos  se  não  publiquem,  espe- 
rando pelas  excavações  do  ministério  da  guerra  nos  archivos  para  a  historia 
da  lucta  peninsular,  ou  quer  em  nome  das  glorias  modernas  que  mandemos 
calar  os  da  epocha  do  nosso  império  na  Ásia,  tão  bem  descriptos  nas  Lendas 
da  índia  de  Gaspar  Corrêa? 
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«Esperamos  (|qo  o  st,  Jervis  ha  de  reflectir,  e  ceder  de  um  propósito,  em 
que  náo  pôde  ser  acoaipanhado  pelos  seus  coliegas,  nem  pelo  governo.  A  sua 
iiléa  seria  a  morte  de  ires  collecçôes  úteis,  sem  proveito  para  o  livro  que  tanto 
deseja  ver  emprehendido».^S. 

2)  QUERGULANAIDA :  poema  aUegorico,  por  um  VinagrUta  da  terra 
dos  vnuwres,  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1822.  8.»  de  64  pag. 

A  rabula  ou  acç2o  d'este,  hoje  pouco  menos  que  ignorado,  poema  (com 
pretençôes  a  heroi-comico,  em  quatro  cantos  de  versos  hendecasyllabos  soltos) 
é  o  es^elecimento  allegorisado  da  Companhia  das  Vinhas  do  Alto-Douro,  em- 
prehendido,  segundo  diz  o  auctor,  no  anno  da  hégira  1134  (1757  da  era  vulgar) 
pe)o  viâr  Quereulano,  isto  é,  pelo  depois  marquez  de  Pombal  Sebastião  José 
de  Carvalho,  cujo  appellido  em  latim  é  Quercus,  como  se  sabe.  Creio  não  en- 
ganar-me  affirmando  que  esta  composição  é  de  António  Lobo  Teixeira  Fer- 
reira Girão  (vej.  no  Diccúmario,  tomo  i,  pag.  184)  então  e  sempre  um  dos 
maiores  adversários  da  Companhia.  Pelo  menos  é  certo  haver  sido  eile  quem 
o  mandou  imprimir  na  Imprensa  Nacional,  e  pagou  a  respectiva  despeza,  o  que 
verifiquei  por  assento  que  d'is50  existe  no  livro  competente. 

A  Companhia  e  seus  defensores  apodavam  áeVinagristas  todos  os  que 
pretendiam  a  reforma  dos  abusos  d'aquelle  corpo,  ou  pugnavam  pela  sua  total 
eitiocção,  assumpto  que,  tractado  pró  e  contra,  deu  tanto  que  fazer  á  im-  ^ 
prensa  durante  muitos  annos  como  pôde  ver-se  no  Diccionarw,  tomo  vi,  n.*" 
M,  1635,  e  nas  Correcções  e  addUamenios  do  mesmo  volume,  a  pag.  463. 

Ao  tempo  da  publicação  da  Querculanaida  sabia  á  luz  periodicamente 
por  parte  da  Companhia  no  Porto,  e  se  reimprimia  em  Lisboa,  um  escripto 
allegorico-burlesco,  ou  verdadeira  satyra  contra  os  antagonistas  da  instituiçílo. 
Ignoro  ainda  o  nome  do  seu  auctor.  Intitula-se : 

3)  Estatutos  da  Sociedade  do  Giro  dos  Vinaqres  do  Alto-Douro.  Impresso 
no  Porto,  no  presente  anno,  na  Typ.  á  praça  de  S.  Theresa  n."  18.  Reimpresso 
em  Lisboa,  na  Typ,  Maigrense.  Anno  de  1822.  4.«— O  nomo  Giro  era  umaallu- 
sSo  pouco  disfarçada  ao  appellido  Girão. 

Nunca  pude  encontrar  exemplar  completo  d'esta  obra,  que  talvez  ficou 
interrompida  com  os  successos  políticos  de  1823,  tomando-se  desnecessária  a 
sua  conbnnação :  nem  tão  pouco  hei  visto  algum  da  edição  do  Porto.  O  que 
possDo  é  de  Lisboa,  e  chega  até  pag.  136. 

Ha  ainda  o  seguinte  escripto  publicado  pelo  mesmo  tempo,  mas  que  nem 
próxima,  nem  remotamente  diz  respeito  (segundo  creio)  ás  quest(5es  da  Com- 
panhia. Não  foi  mencionado  no  Diccionario  por  ser-me  impossivel  descobrir 
o  nome  de  quem  o  compoz.  Se  alguém  tiver  a  deferência  de  indicar-m'o,  bem 
como  o  de  qaaesquer  outros  em  caso  análogo,  muito  lh'o  agradecerei.  Eis  aqui 
o  titulo : 

4)  Douri-vinhada:  poema  epico-burlesco,  offerecido  aos  lavradores  do  Vi- 
«Ao  do  AUo-Douro,  por  B.  J.  S.  P.  C.  Porto,  na  Imo.  do  Gandra  4822.  8."  de 
iO  pag.— Consta  de  três  cantos  em  oitavas  rythmaaas. 

5)  QVESTÃO  ACERCA  DO  AGIO  DA  MOEDA  PAPEL  no  preço 
do  contracto  do  Tabaco,  Peças  principaes  da  acção  de  Manuel  Joaquim  Pimenta 
Jf  C*  e  Lino  da  Silveira  êf  C  contra  o  Conde  do  Farrobo;  por  elle  offerecidas 
00  Publico  como  em  testemunho  da  justiça  e  boa  fé  com  que  se  defende,  de.  Lis- 
boa, na  Typ.  de  António  José  da  Kocha  1842.  S.*»  gr.  de  47  pag. 

Com  referencia  a  esta  importante  e  debatida  causa  se  publicaram  vários 
oatros  opúsculos  por  parte  de  ambos  os  contendores :  os  quaes  vão  descriptos 
era  seffuida  pela  ordem  do  seu  appareci mento,  isto  é,  os  de  que  hei  noticia, 
podendo  talvez  existir  mais  algum,  que  eu  não  visse.  ^ 

.    Qmtão  acerca  do  ágio  do  papel-moeda  entre  o  ex,""  Conde  do  Farrobo,  R.  e 
í*«o  Silveira  e  Manuel  Joaquim  Pimenta  êf  C*  AA.,  contendo  as  peças  princi- 
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jMes  da  acção.  Publicada  em  honra  da  magistratura  portugúeza.  Lisboa,  na 
Typ.  de  Manuel  de  Jesus  Coelho  1842.  8.«  gr.  de  110  pag. 

Refutação  analytico-juridica  do  fdheto  intitulado  «Questão  acerca  do  ágio 


yp.  da  Sociedade  propagadora 
Í7 


do  Papel-moeda,»  que  em  Novembro  de  1842  foi  publicado  por  parte  de  L.  Sil- 
veira, Manuel  haquim  Pimenta  4*  C*  Lisboa,  Typ.  da  Sociedade  pr 
dos  Conhecimentos  uleis  1843.  8.«  gr.  de  xii-227  pag. 

Principaes  e  importantes  peças  do  processo  do  ágio  do  papel-moeda,  mo- 
vido  pelos  srs.  Lino  Silveira  y  C*  e  mantiel  Joaquim  Pimenta  Sf  C*,  contra 
o  Conde  do  Farrobo.  Lisboa,  Typ.  de  António  José  da  Rocha  1843.  8."  gr.  de 
202  pag. 

AUegação  offerecida  perante  a  Relação  do  Porto  por  parte  do  Conde  do  Far- 
robo na  demanda  sobre  o  ágio,  em  que  litiga  com  Lino  Silveira  e  M,  J.  Pimenta 
y  C  Porto,  Typ.  da  Revista  1844.  8.°  gr.  de  25  pag. 

Os  acórdãos  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  Relação  do  Porto ,  tenções 
vencidas',  e  minuta  para  o  Supremo  Ti^ibunal  de  Justiça :  na  questão  entre  Pi- 
menta è[  C*  e  o  Conde  do  Fairobo,  Porto,  Typ.  da  Rua  Formosa,  1845.  8."  gr. 
de  74  pag. 

•  QUINTINO  DE  SOUSA  BOCAYUVA,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  c 
nascido  a  4  de  Dezembro  de  1836.  Orphao  aos  quatorze  annos  de  edade,  en- 
cetou os  estudos  jurídicos  na  Academia  de  S.  Paulo,  os  quaes  não  concluiu 
por  falta  de  recursos  próprios,  e  pela  sua  repugnância  em  utilisar-se  dos  fa- 
vores de  pessoas  extranhas,  que  generosamente  se  propunham  auxilial-o  com 
os  meios  de  aue  carecia.  Entrou  na  vida  jornalística  aos  dezeseis  annos,  re- 
digindo de  1852  a  1853  o  Acayaba,  periódico  littcrario  de  S.  Paulo,  collabo- 
rado  por  vários  outros  académicos;  e  pelo  mesmo  tempo  a  Honra,  jornal 

Solitico  publicado  n'aquella  cidade.  Nos  annos  de  1854  e  seguintes  redigiu  o 
Uario  do  Rio  de  Janeiro,  a  Tribuna,  o  Parahyba  de  Petrópolis  (este  era  1858 
e  1859).  De  1860  em  diante  ha  sido  redactor  effectivo  do  Diário  do  Rio,  hoje 
o  mais  antigo  de  todos  os  periódicos  fluminenses,  pois  conta  de  duração  se- 
guida quarenta  e  dous  annos.  Ahi  se  encontram  muitos  artigos  seus,  assigna- 
dos  uns  com  p  próprio  nome,  ou  appellido,  e  outros  anonymos.  Em  o  n.®  1  de 
25  de  Marco  de  1860  íanno  xl)  ha  um  folhetim  notável,  assignado  «O  humo- 
ristao.  Colfaborou  também  algum  tempo  no  periódico  litterario  A  Semana. 

Tem  escripto  para  os  theatros  da  corte  muitas  composições,  imitações  e 
traducções  dramáticas,  das  quaes  foram  algumas  representadas  com  boaaccci- 
tação,  porém  não  me  consta  que  alguma  se  imprimisse. 
Mencionam-se  por  mais  notáveis : 

6)  Omphalia,  drama  oriqinal  em  septe  (madros,  representado  no  theatro 
das  Variedades  em  28  de  Julho  de  1860. — Vej.  o  Correio  Mercantil  de  5  de 
Agosto  do  mesmo  anno. 

7)  O  Trovador,  imitação.  Levado  á  scena  no  theatro  de  S.  Januário  em 
1856. 

8)  Norma ; — Qiiem  por^a  sempre  alcança ; — Dominó  azul ; — Diamantes 
da  coroa;  —  Sargento  Frederico ;  —  minhas  duas  mulheres ;  — Valle  de  Andorra; 
Boas  noiteSy  sr.  D.  Simão ;  —  Tramóia ; — o  Grumete ; — Estebanilho ;  — Marina ; 
— a  Dama  do  véo;  versões  feitas  homoemetrica mente  para  a  Imperial  Acade- 
mia da  Opera  Nacional. 

9)  O  Bandoleiro,  opera  cómica  original  em  trcs  actos; — Um  pobre  louco, 
drama  em  cinco  actos; — Pedro  Favila,  drama  (nerdido,  bem  como  o  antece- 
dente, na  typographia  onde  se  estavam  impriminoo) ; — Cláudio  Manuel,  drama 
histórico  em  cinco  actos; — De  la  Viola,  drama  histórico  em  cinco  actos; — 
Uma  partida  de  honra,  imitação  em  três  actos. 

^       Conserva  afora  estas,  inéditas  as  seguintes  obras  poéticas :  Gonzaga,  poema 
histórico  em  seis  cantos:  O  Estudante  de  Salamanca,  traduzido  de  Espronceda. 
Separadamente,  e  om  prosa,  publicou : 
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10)  Estudos  críticos  e  litteranos.  Vol.  i.  Contendo:  Lance  d'oUios  sobre  a 
comedia  e  sua  critica — e  Correspondência  litteraria.  Rio  de  Janeiro,  Tyç.  Na- 
cional 1858.  8.<»  de  iv  (innumerada8)-xvii-114  pag. — Ficou  até  agora  inter- 
rompida a  continuação. 

Em  1860  estava  prestes  a  imprimir  um  estudo  histórico- poli  tico,  dividido 
em  quatro  partes,  sob  o  titulo :  »ophismas  constitucionaes,  ou  o  systema  repre- 
sentativo etUre  nós.  Ignoro  comtudo  se  chegou  a  realisar-se  a  promettida  pu- 
blicação. 
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1)  RAMALHETE  DE  BERNARPICES,  anecdútas,  mat^rialidades, 
quinqudkarias,  pensamentos,  máximas,  ditos  galantes,  etc.,  etc.  Farte  1.*  Lis> 
boa,  Typ.  Maigrense  1836.  8.?  gr.  de  24  pag. — Não  sei  que  se  publicasse  a 
continuação. 

Anteriormente  a  esta  se  havia  publicado  outra  similhante  coUecçâo  da 
mesma  espécie  e  mais  ampla  com  o  titulo: 

§emardices  vulgarisadas  ás  prindpaes  classes  da  sociedade,  Lisboa.  1821. 
8.»  gr. 

Ha  também : 

Ramalhete  de  novas  bemardices,  colhidas  no  vasto  campo  das  conversações, 
escriptos,  sermões,  epitaohios,  despachos  da  magistratura,  ditos  judiciosos,  exa- 
mes e  confissões,  etc.  Lisooa,  na  Typ.  de  Maiere  Júnior  1826.  8.<>  de  40  pag. 

Annundos  da  «Chronica  Constitucional  de  Lisboa, »  escolhidos  e  criticados. 
Primeira  coUeeção  até  o  fim  do  amo  de  1833.  Lisboa,  na  Imp.  Nevesiana  1834. 
S.*»  de  39  pag. 

Letreiros  celebres,  que  se  vêm  escriptos  nas  portas  de  varias  lojas  d'esta 
capUal,  etc.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  i,  n.^*  A,  1067.) 

De  todas  a  mais  abundante  é  a  que  se  publicou  em  Paris  por  industria 
do  livreiro-editor  João  Pedro  Aillaud,  servindo  de  texto  uma  das  muitas  co-  ^ 
pias  manuscriptas,  aue  giravam  pelas  mSos  dos  curiosos  desde  o  meiado  do 
século  passado,  e  aadicionando-se-lhe  outras  de  data  mais  recente.  O  titulo 
geral  posto  á  frente  da  coUecçSo  é  como  se  segue : 

As  verdadeiras  bemardices,  que  pela  primeira  vez  saem  á  luz  pública,  col- 
ligidas  e  ordenadas  pelo  doutor  Nada  Ih'eseapa.  Seguidas  das  «Bemardices  vul- 
garisadas ás  principaes  ciasses  da  sociedade»  e  kas  Anti-bemardices,  ou  col- 
Jecção  curiosa  de  ditos  avisados,  lembranças  felizes  e  repentes  engenhosos.  Paris, 
na  Imp.  de  Beaulé  1841.  8.<*  de  254  pag.,  e  roais  uma  de  indice.— E  a  pag.  9 
vem  transcripto  por  extenso  o  titulo  da  primitiva  coIIecçSo  comprehendida 
n'est6  volume,  que  diz  assim :  ^Minudencias  bernardicas  da  elegância  clarava- 
liça,  lavcredas  do  engenho,  brazinhas  da  habilidade,  faiscas  do  juizo,  cagalu- 
mes  da  discrição,  ou  luzelumes  do  discurso,  que  não  quero  dizer,  pyrilampos 
pequenos  da  cachimonia,  bocados  do  entendimento,  migalhas  do  miolo,  pingos  do 
cérebro,  e  partes  do  craneo:  aue  dedica  e  consagra  aos  reverendíssimos  padres 
bernardos  o  badiarel  ^Nada  Ine  escapa.» 
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2)  RAMALHETE  (O) ;  Jornal  de  instrucção  e  recieio.  Lisboa,  na Imp.  de 

C.  A.  da  Silva  Carvalho  1837  a  1844.  4.°  gr.  7  tomos.  — Começou  com  o  n.»  1 
em  23  de  Novembro  de  1837,  e  findou  com  o  n.°  328  em  15  de  Junho  de  1844, 
coiiipreliendendo  egnal  numero  de  estampas  lithographadas.  Cada  n.«  de  8  pa- 
ginas. Pablicava-se  seraanalnicnte.  É  um  copioso  o  instructivo  repositório  de 
artigos  de  todo  o  ponoro  c  espécie,  traduzidos  e  originaes.  Em  o  numero  d*es- 
tos  se  couiprehendem  niuilas  poesias  de  auctores  portuguezes,  de  maior  ou  menor 
nomeada,  quasi  todos  conteuiporaneos;  estudos  históricos  sobre  a  fundação  das 
egrcjas  parochiaes  e  outras,  de  Lisboa,  pelo  sr.  Martins  Bastos  (nos  tomos  rv 
e  v);  historia  do  progresso  e  decadência  da  litteratura  latina  desde  a  sua  ori- 
gem até  1842,  pelo  mesmo  (no  tomo  v) ;  biographias  criticas  de  vários  poetas 
portuguezes,  por  J.  M.  da  Costa  e  Silva,  as  quaes  não  chegaram  a  entrar  no 
proseguimento  do  seu  Ensaio  biographico-critico,  por  dizerem  respeito  na  maior 
parte  a  individuos  dos  séculos  xviii  e  xix;  etc,  ctc.  (Vej.  no  Dkcumario  os  ar- 
tigos Jotto  Xavier  Pereira  da  Silva,  e  Francisco  Xavier  Pereira  da  Silva), 

A  collecçáo  completa  d'este  periódico  é  hoje  pouco  vulgar.  Custou  aos 
subscriptores  (em  cujo  numero  eu  entrei)  13:440  réis.  Os  exemplares  vindos 
ultimamente  ao  mercado  téem  chegado  aos  preços  de  6:000  a  7:zOO  réis. 

D.  RAPUAEL  BLUTEAU,  Clérigo  regular  Theatino,  excluido  por  Bar- 
bosa da  Bihl.  Lus.  em  sua  qualidade  de  estrangeiro.— N.  em  Londres,  a  4  de 
Dezembro  de  1638,  de  pães  francezes.  Aos  seis  annos  de  edade,  no  de  1644 
sahiu  de  Inglaterra  para  França,  na  companhia  de  sua  mSe,  fupndo  ás  tur- 
bações e  alvorotos  que  assolaram  aquelle  reino  depois  da  trágica  morte  de 
Carlos  L  Começando  a  desenvolver-se  n'elle  o  talento  e  paixío  pelos  estudos, 
juntamente  com  o  desejo  de  seguir  a  vida  religiosa,  depois  de  cursar  humani- 
dades em  Paris,  e  doutorar-se  em  Roma  nas  sciencias  theologicas,  vestiu  a 
roupeta  de  clérigo  regular  em  29  de  Agosto  de  1661.  Tinha  já  adqnirido  boa 
nomeada  em  França  como  pregador,  quandTo  por  obediência  ao  Geral  da^rdem 
veiu  em  i663  para  Portugal,  onde  a  sua  religião  dera  entrada  quinze  ou  vinte 
annos  antes.  Aprendendo  em  breve  tempo  a  lingua  portugueza,  começou  em 
Lisboa  a  distinguir-se  na  predica,  grangeando  applausos  o  credito  na  corte,  e 
a  especial  protecção  da  ramha  D.  Maria  Francisca  de  Saboya,  tnulher  dos  reis 

D.  Affonso  VI  e  D.  Pedro  II.  Em  1680  passou  de  Lisboa  á  corte  de  Turim  na 
companhia  do  doutor  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  encarregado  de  tractar  o  ca- 
samento da  princeza  herdeira  D.  Isabel  com  Victor  Amadôo,  duque  de  Saboya; 
o  falecendo  o  enviado  durante  a  viagem,  o  P.  Bluteau  o  substituiu  na  sua  mis- 
são, até  chegar  de  Lisboa  novo  ministro  para  concluir  as  negociações,  que  a 
final  se  mallograram.  Como  partidista  e  afieiçoado  da  rainha,  soffreu  por  morte 
d*esía  alguns  dissabores,  que  o  levaram  a  retirar-se  para  França,  e  ani  se  con- 
servou por  alguns  annos,  até  regressar  a  Portugal  em  1704.  Foi  d'esta  vez 
menos  bem  acolhido  do  que  talvez  esperava,  pois  tornando-se  suspeito  ao  go- 
verno, em  razão  da  guerra  declarada  a  esse  tempo  entre  as  duas  coroas,  rece- 
beu ordem  para  recoíher-se  ao  mosteiro  de  Alcobaça,  onde  poz  a  ultima  lima 
ao  seu  VocabtdariOj  e  a  outras  obras  emprehendidas  com  louvaverdedicaçSo 
em  beneficio  das  letras  portuguczas.  Obteve  em  fim  a  permissão  de  vir  para 
Lisboa  em  1713,  quando  concluída  a  paz  geral.  D'então  em  diante  mereceu 
particular  favor  e  acceitação  a  el-rei  D.  João  V,  gue  entre  outras  provas  da 
estima  em  que  o  tinha,  ordenou  que  á  custa  da  fazenda  real  fossem  estam- 

gadas  todas  as  suas  obras,  e  o  nomeou  Académico  do  numero  da  Academia 
eal  da  Historia,  quando  em  1720  erigiu  esta  corporação.  O  P.  Bluteau  era  já 
por  esse  tempo  membro  da  Academia  dos  Generosos,  da  dos  Applicados,  das 
Conferencias  eraditas  celebradas  em  casa  do  Conde  da  Ericeira,  etc,  etc.  Foi 
também  durante  alguns  annos  Prenosito  da  casa  de  S.  Caetano,  a  qual  segundo 
dizem  governou  com  grande  pruaencia  e  acerto.  Respeitado  geralmente  dos 
homens  mais  doutos  e  instruidos  do  seu  tempo,  que  o  veneravam  como  mestre 
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c  estimavam  como  amigo,  passou  descansadamente  os  últimos  annos  de  sua 
longa  vida,  até  falecer  a  i4  de  Fevereiro  de  1734,  contando  mais  de  95  de 
edade,  dos  quaes  viveu  seis  em  Inglaterra,  cinco  em  Itália,  em  França  vinte  e 
oito,  e  cincoenta  e  seis  em  Portugal.  Ha  na  Bibl.  Publica  de  Lisboa  dous  ni- 
tratos seus  de  meio  corpo,  e  outro  e;íual,  e  também  pintado  a  óleo  na  sala  da 
contadoria  da  Imprensa  Nacional.  Para  a  sua  Liographia  vej.  as  Memorias 
hist.  e  chronoloçj.  dos  Clérigos  regulares,  por  D.  Thomas  Caetano  de  Bem,  no 
tomo  I,  pag.  283  a  317;  o  Obsequio  fúnebre  pela  Academia  dos  Applicados 
(Dicciofíiario,  tomo  vi,  n.°  0, 2) ;  o  Elogio  fúnebre  pelo  Conde  da  Ericeira  (idem, 
tomo  III,  n."  F,  1991);  e  mais  resumidamente  Canaes,  nos  Estudos  biographicos, 
pag.  289. 

Foi  o  P.  Bluteau  homem  verdadeiramente  sábio  e  erudito  á  moda  do  seu' 
tempo:  mais  ou  menos  versado  em  todo  o  género  de  estudos,  mereceu-lhe  par- 
ticular  predilecção  o  das  línguas  mortas  e  vivas.  Falava  expedita  e  desemba- 
raçadamente a  ingleza,  franceza,  italiana,  portugueza,  castelhana,  latina  e  grega; 
e  em  qualquer  d'eilas  compunha  com  grande  facilidade,  tendo  aprofundado  o 
conhecimento  das  grammaticas  de  todas.  Os  portuguezes  lhe  devem  eterna  gra- 
tidSo,  por  lhes  dar  um  Diccionario  que  nSo  tinham,  e  de  que  tanto  necessita- 
vam; abalaçando-se  e  conseguindo  elle  só  com  o  próprio  esforço  e  estudo,  o 
que  as  Academias  nfto  puderam  vencer  antes,  nem  depois! 

Na  seguinte  resenha  das  suas  obras  impressas  omittirei  por  agora  as  la- 
tinas, por  nSo  tel-as  presentes,  nem  serem  de  maior  interesse  para  o  nosso 
propósito.  ^^ 

2y(C)  Vocabulário  Portuguez  e Latino,  Aulico,  Anatómico,  Ardiiteclonico,"  ^.  y^^  ^ 
Bellico,  Botânico,  BrasUico,  Cómico,  Critico,  ChimicOy  Dogmático,  Diakctico,  ^t.  tc^*^^ 
Dendrologico,  Ecdesiastico,  Etymologico,  Económico,  Florijfero,  Forense,  Fru-    *.*^^J't>^* 
clifero,  Geographico,  Geométrico,  Gnomonico,  Hydrographico,  Homonymio,  Hie-  ^/^^^^ 
rdíogico,  Icthyologico,  Indico,  Isagogico,  Lacónico,  Litúrgico,  Lithologico,  Medico,   ^/m^^* 
Mtísico,  Meteorológico,  Náutico,  Numérico,  Neoi&ico,  Orthographico,  Óptico,  Or-  ^/^"y* 
nithologico.  Poético, Philologico, Phartnaceutico,  Quiddidativo,  Qttíditativo,  Quan-  "^  9^  *' 
titaiiíx),  Rhetorico,  Rústico,  Romano,  Symbolico,  Synonimico,  Syllabico,  Theoto- 
gieo,  TeraptetUico,  Technologico,  Uranologico,  Xenophonico,  Zoológico,  auctori- 
sado  com  exemplos  dos  melhores  escriptores  portuguezes  e  latinos,  e  offerecido  a 
ei-rey  de  Portugal  D,  João  V.  Tomo  i.  Coimbra,  no  Collegiodas  Artes  da  Com- 
panhia de  Jesus  1712.  Foi.  São  ao  todo  oito  volumes,  impressos  successivamente 
em  diversas  Officinas  e  annos,  sendo  o  ultimo  no  de  1/21. 

4)  *fCJ  SuppUmento  ao  Vocabulário  Portuguez  e  Latino,  que  acabou  de  sa-^ 
hir  á  luz.  Anno  de  1721.  Lisboa  occidental,  na  Offic.  de  José  António  da  Silva 
1727.  Foi.  2  tomos. 

O  maior  defeito  d'este  Diccionario  (afora  a  sua  nimia  extensão,  e  as  in- 
tempestivas digressões  trazidas  a  miúdo  pelo  desejo  de  alardear  erudição),  é 
talvez,  na  opinião  dos  críticos,  a  falta  de  escrúpulo  com  que  o  auctor  procede 
na  auctorisação  dos  vocábulos;  allegando  indiueren temente  a  cada  passo,  ora 
com  auctores  reputados  clássicos  pelo  consenso  geral,  ora  com  outros  de  infe- 
rior nota,  que  nílo  devera  citar. 

5)  fCJ  Primicias  Evangélicas,  ou  sermões  e  panegy ricos  do  P.  D,  Raphael  c^.*?^ 
Bluteau,  etc.  Offerecido  á  serenissima  alteza  de  Cosmo  Terceiro,  gran-duque 

de  Toscana.  Lisboa,  na  OflBc.  de  JoSo  da  Costa  1676.  4.°  de  xxiv  (innumera- 
das)-427  pag. — Parte  segunda,  offerecida  a  uma  doutíssima,  poderosíssima  e 
virtuosissima  princeza.  Ibi,  por  Miguel  Deslandes  1685.  4.*»  de  ui  (innumera- 
das)-440  pag.  (Esta  doutíssima,  poderosíssima  e  virtuosissima  princeza,  é,  nem 
mais  nem  menos,  a  livraria  de  D.  Luis  de  Sousa,  arcebispo  de  Lisboa,  â  qual 
o  auctor  endereça  uma  eruditíssima  e  estiradissima  oração  dedicatória,  que 
comprehende  a  bagatela  de  quarenta  e  sois  paginas  en)  typo  assas  miúdo!)— 
Parte  terceira,  offerecida  ao  Marquez  de  Cascões,  etc.  Paris,  por  João  Anisson 
1698.  4.* 
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Sahindo  da  im[>reDsa  em  Fevereiro  de  1676  o  tomo  i  das  Primícias,  c 
tendo  seu  auctor  enviado  mn  exemplar  ao  grão-duque  por  via  de  um  viajante 
florentino,  que  passava  entilo  por  Portugal,  aquelle  príncipe  nSo  quiz  demo- 
rar-lbe  a  demonstração  de  agradecimento  que  a  tal  ofTerta  era  devida,  diri- 
gindo-lhe  para  logo  a  seguinte  carta,  que  os  leitores  do  Dicdowario  me  per- 
initlirão  transcrever  n'este  logar;  sentindo  não  possuir  copia  da  que  o  mesmo 
grão-duque  escreveu  a  André  Rodrigues  de  Mattos,  quando  este  lhe  dedicara 
a  sua  traducção  da  Jerusalém  libertada,  pois  da  mesma  sorte  a  trasladaria  em 
sitio  adequado.  Bem  é  que  este,  e  outros  documentos  da  mesma  espécie  fiquem 
aqui  registados,  porque  alguma  vez  convirá  trazel-os  á  memoria. 

Diz  assim  a  carta  ao  P.  Bluteau  no  originai  italiano: 

«Molto  reverendo  padre:  II  Bartolino  mio  suddito,  ritomato  auesti giorni 
dal  ^iro,  che  ha  fatto  per  TEuropa,  mi  presentò  la  cortese  lettere  ai  vostra  pa- 
temità  &  con  essa  ia  s tampa  delle  suq  sacre  Diciture  à  me  dedicata,  come  prime- 
zia  dei  profítto  da  lei  cavato  nella  professione  delia  eloquenzaportuguese;  ncl 
che  io  aebbo  non  meno  risguardare  la  finezza  delia  aífcctione,  che  la  patemità 
vostra  ha  voiuto  dimostrarmi  con  questo  publico  argumento;  quanto  il  pregio 
delia  di  lei  virtu,  che  ben  sa  spíccar  dal  mondo  anche  travestíta  sotto  forma 
di  quaiunque  idioma.  Stiroo  dunque  il  dono  ai  segno  che  conviene,  e  molto 
piu  ia  cordialíta  deli  intento,  da  cui  deriva,  ne  lascio  de  singolarmenle  gradirlo 
alia  gentilezza  di  vostra  paternità,  che  lo  accompanha  con  espressioni  di  tanta 
galanteria,  &  traendonc  motivo  jper  non  mai  perder  memoria  de  i  dittame  dei 
suo  buon  cuore,  saprò  altresi  ricambiarii  cò  senlimcnti  pífi  parziali  dei  mio, 
&  prego  alia  PaterniUi  vostra  dal  cielo  ogni  consolazione.  Di  Pirenze  li  23  Giu- 
gno  1676.— Al  piacer  di  vostra  paternita — 11  Gran  Duca  de  Toscana.» 
//>>  6)  fC/ Sermões  panegyricos  e  dotUrinaes,  que  a  diversas  festividades  e  as- 

%  4r»  sumpíos  pregou,  etc.  Tomo  i.  Lisboa,  por  José  António  da  Silva  1733.  Foi.  do 
xxxii-625  pag.,  sem  contar  as  do  indice  final. —  Tomo  ii.  Ibi,  pelo  mesmo  im- 
pressor 1733.  Foi.  de  vi-59õ  pag.  e  indice  no  fim. 

Estes  volumes  podem  considerar-se  como  a  segunda  edição  das  Primicias 
Evangélicas,  accrescenladas  porém  de  alguns  novos  sermões,  pregados  mais  mo- 
dernamente pelo  auctor.  Creio  que  o  seu  preço  regular  tem  variado  entre  1:600 
e  2:400  réis. 
yfí^,  /9r^  7)  (C)  "Prosas  portuguezas,  recitadas  em  differenles  congressos  académicos. 

/.      /Jí    Parte  1."  Lisboa,  por  José  António  da  Silva  1728  (no  rosto  lé-se  com  erro 
*    í.^^        manifesto  m.  dcc.  xxvix).  Foi.  de  xxxii  (innumeradas)-421  pag. — Parte  2.'  Ibi, 
^  fiTk,        pelo  mesmo  impressor,  1728.  Foi.  de  381  pag. 

O  tomo  I  contém :  1.  Prosas,  ou  decisões  académicas  de  palavras  portugue- 
zas  propostas  e  examinadas  nas  conferencias  eruditas,  que  se  celebraram  em 
casa  do  Conde  da  Ericeira,  etc. — 2.  Lições  académicas  sobre  perguntas  em  ma- 
térias physicas. — 3.  Prosas  académicas  criticas,  históricas,  politicas  sobre  as 
sente  maravilhas  do  mundo.— 4.  Prosas  académicas  sobre  as  sentenças  dos  septe 
sábios  da  Grécia,  combinadas  com  outros  tantos  rifões  dos  velhos  da  Lusitânia. 
— 5.  Prosas  lógicas,  mctaphysicas,  politicas,  cosmographicas,  jurisconsultas  e 
theologicas  demonstrativas  das  virtudes  o  prerogativas  do  sábio  christáo. — 
•  6.  Prosas  academico-moraos  em  varias  festas  do  anno.  —  7.  Prosa  instnicfiva, 
jocoscría  sobre  o  caso  que  devem  fazer  homens  de  juizo  de  cartas  anonymas 
injuriosas. — 8.  Prosas  patriarchaes,  cm  trcs  orações  sobre  o  patriarchaclo  de 
Lisboa,  provido  na  pessoa  do  ill.""»  c  rev."'»  sr.  D.  Thomás  de  Ahneida,  reci- 
tadas em  três  tardes.— 9.  Prosas  theologicas,  fundadas  no  attributo  da  indepen- 
dência divina. — 10.  Outras  prosas  theologicas,  com  attcnç2o  ás  sciencias  e  ar- 
tes que  os  homens  professam. — H.  Prosa  enigmática,  interpretativa  das  letras 
gravadas  no  pé  e  garganta  do  anliquissimo  cálix  de  ouro  do  mosteiro  de  Al- 
cobaça.— i2.  Prosas  cratulatorias,  recitadas  na  vinda  da  rainha  D.  Catharína 
de  Inglaterra  para  Lisboa. 

O  tomo  II  contém :  I.  Prosa  censória,  ou  censura  do  livro  Teatro  geneah- 
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gico  de  la  exedentissima  casa  de  Sosa,  por  Manuel  do  Sousa  Moreira. —2.  Prosa 
symboliea:  dcscrípções  enigmáticas  da  abelha,  da  aranha,  da  agulha,  do  alfinete, 
do  arco  celeste,  da  aurora,  e  de  muitas  outras  cousas  animadas  e  inanimadas. 
— 3.  Prosa  lucluosa,  trecho  funeral  cm  três  orações  á  Fnorte  de  Luis  XIV  rei 
da  França.  — 4.  Prosa  restitutoria,  sobre  a  certeza  ou  incerteza  da  morte  d'el- 
rei  D.  Sebastião  na  batalha  de  Alcácer.— 5.  Prosa  genetbliaca,  no  dia  dos  annos 
d'el-rei  D.  Joílo  V. — 6.  Prosa  apologética,  justificação  de  uina  soberana  prin- 
ceza  (a  Orthographia  I)  injustamente  exclusa  das  conferencias  da  Academia  Real 
de  Lisboa,  etc. — 7.  Prosa  grammatonomica,  ou  regras  e  leis  para  u|o  das  le- 
tras do  alphabeto  portuguez  na  escríptura  e  na  pronunciaçSo. — 8.  Prosas  eu- 
charisticas,  em  acção  de  graças  pela  extincçSo  da  epidemia  (febre  amarella) 
em  Lisboa,  no  fim  do  anno  de  1723. — 9.  Elogios  latinos  e  portuguezes  dos  Aca- 
démicos applicados  ao  auctor  das  prosas  eucnaristicas. — 10.  Prosa  económica, 
sobre  o  governo  da  própria  casa  e  fazenda. — 11.  Instrucçâo  sobre  a  cultura  das 
amoreiras  e  bichos  da  seda,  etc.  (segunda  edição).  — 12.  Additamentos  ao  opús- 
culo «InstrucçSo  sobre  a  cultura  das  amoreiras,  etc.» 

8)  Instrticção  sobre  a  cuUura  das  amoreiras  e  creação  dos  bichos  da  seda. 
Dirigida  á  conservação  e  augmento  das  manufacturas  da  seda,  e  dedicada  a  el- 
rei  í).  Pedro  11,  quando  principe  repente,  que  as  estabeleceu,  e  com  os  novos  prí- 
vilegios  concedidos  por  el-rei  D,  José  I,  nosso  senhor,  Auctor  D.  R,  B.  Coimura, 
na  Real  Imp.  da  Univ.  1769.  8.»  de  220  pag. 

A  primeira  edição  d'esta  obra  (que  todavia  nâo  pude  ver  até  agora)  creio 
ser  de  1679.  Depois  foi  também  inserta  nas  Prosas  Académica,  tomo  ii.  A  nova 
edição  é  porém  accrescentada  com  as  leis  de  D.  José  I  relativas  ao  assumpto. 
Sobre  o  mesmo,  e  sobre  a  fabricação  das  sedas,  vej.  no  Diccionario  os  artigos 
José  Accursio  das  Neves j  José  António  de  Sá,  José  Pereira  Tavares,  Luis  Waller 
Pinelli,  Simão  d'Oliveira  da  Costa  Almeida  Osório,  Tomás  Sabbatino  iVirso,  etc, 

Não  tenho  visto  a  seguinte,  apesar  de  mencionada  no  Catalogo  da  Biblio- 
theca  Fluminense,  que  d'ella  possue  um  exemplar  com  o  n.»  1366: 

9)  Diccionario  casteUano  y  portuguez,  impi^esso  en  Lisboa  por  orden  de 
el-rey  de  Portugal  D.  Juan  V,  etc.  Auctor  el  P.  D.  R.  Bluteau.  Rio  de  Janeiro 
1841.  8.0  gr. 

RAPH/IEL  COELHO  MACHADO,  n.  na  cidade  de  Angra  do  He- 
roismo,  capital  da  ilha  Terceira,  em  1814.  Tendo  sido  educado  no  intuito  de 
seguir  a  viaa  ecclesiastica,  fez  n'essa  conformidade  os  seus  estudos;  como  porém 
não  reconhecesse  em  si  a  verdadeira  vocação  para  o  estado  e  ministério  do 
sacerdócio,  resolveu-se  a  abraçar  outra  carreira.  Em. Lisboa,  para  onde  veiu 
no  anno  de  1835,  proseguiu  nos  estudos  litferarios  e  artisticos,  até  passar  em 
1838  para  o  império  do  Brasil,  e  ahi  começou  a  dar-secom  eflScacia  ao  ensino 
da  arte  musical,  que  tem  sido,  por  dizci-o  assim,  a  sua  paixão  dominante. 
Fundou  no  Rio  de  Janeiro  em  1842  um  periódico  musical  e  poético,  O  Rama- 
lhete das  Damas,  do  qual  foi  principal  redactor  durante  cinco  annos  succes- 
sivos,  escrevendo  ao  mesmo  tempo  algumas  das  obras  abaixo  mencionadas.  Nos 
annos  de  1852  e  1853  emprehendeu  uma  viagem  á  Europa,  com  o  fim  de  mais 
aprofundar  os  seus  conhecimentos,  dcmorando-se  na  Inglaterra,  França,  Hes- 
panha  e  Portugal.  Regressando  para  o  Rio  de  Janeiro,  collaborou  na  redacção 
da  Tribuna  CathoUca,  jornal  do  Instituto  Episcopal  Religioso  atê  1857,  em  que 
foi  nomeado  relator  da  commissão  de  redacção,  continuando-se-Ihe  o  mesmo 
cargo  no  anno  seguinte.  Além  de  algumas  poesias,  e  grande  copia  de  artigos 
sobre  diversos  assumptos,  publicados  por  eile  em  vários  jomaes  do  império 
(uns  com  as  letras  iniciaes  do  seu  nome,  outros  sob  differentes  cryptonymos), 
tem  dado  á  luz  em  separado  os  seguintes  fructos  da  sua  applicação  : 

10)  Diccionario  musical,  contendo :  1.'  Todos  os  vocábulos  e  phrases  da  es- 
cripfuração  musical.  2."  Todos  os  termos  technicos  da  musica,  desde  a  sua  maior 
arUigfuidade.  3f  Uma  taboa  com  Iodas  as  abbreviaturas  usadas  na  escripturação 
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musical,  e  mas  palavras  correspondentes.  ^J*A  etymohgia  dos  termos  menos  tuI- 
gares,  e  os  synonymos  em  geral.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Franceza  de  St.  Amant 
1842.  8.°  gr.  de  275  pag.  —  Náo  \'i  esta  edição :  possuo  porém,  por  oíTerta  de- 
vida á  obsequiosa  benevolência  do  auctor,  um  exemplar  da  Segunda  ediçtMO, 
por  eUe  augmentada.  Rio  de  Janeiro,  Tjp.  do  Commercio  de  Brito  e  firaga  1HI>5. 
S/*  gr.  de  xiv-282  pag.  —  N'ella  se  apresentam  por  extracto  os  juizos  favorá- 
veis da  imprensa  fluminense  acerca  do  mérito  e  utilidade  da  obra,  e  traz  no 
íim  como  addilamento  o  catalogo  geral  das  pomposições  do  auctor,  em  4  pag. 

11)  Princípios  de  musica  pratica,  para  uso  dos  principiantes.  Rio  de  Ja- 
neiro, Typ.  Franceza  1842.  8.°  gr.  de  24  pag.  com  três  estampas  li  thographadas. 

12)  Methodo  de  afinar  o  piano,  com  a  historia,  descripção,  escolha  e  con- 
servação doeste  instrumento.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1845.  8.°  gr.  de  16  pag.,  cozn 
quatro  estampas.  Corre  iá  em  terceira  edição. 

i'ò)  A  B  C  musical,  ou  breve  explicação  da  arte  da  musica,  dedicada  ac>s 
amadores.  Ibi,  Typ.  de  Carlos  Haring  1845.  8.°  gr.  de  15  pag.  —  Terceira  edi- 
ção, correcta  e  avgmentada,  ibi,  Typ.  Episcopal  de  Agostinho  de  Freitas  Gai- 
marães  &  C.*,  com  uma  dissertação  soore  a  utilidade  e  influencia  da  musica 
na  educação  popular.  8.°  gr.  de  14  pa^. 

14)  RamaÚiete  das  Damas,  pubbcado  duas  vezes  por  mez,  contendo  inte- 
ressantes e  curiosos  artigos  de  esthetica  musical,  de  critica  scenica,  de  instruc- 

.ção  sobre  todos  os  ramos  da  arte,  noticias  e  biograpkia  de  músicos  illustres,  eic. 
Foi.  de  800  pag.,  em  que  se  incluem  as  musicas  que  acompanhavam  o  Jomal. 
Rio  de.Janeiro,  Tj^p.  Franceza  1842  a  1846.  — A  direcção  e  propriedade  d'este 
periódico  passaram  a  novo  possuidor,  que  pouco  tempc  o  sustentou. 

15)  Principias  da  arte  poética,  ou  medição  dos  versos  usados  na  lingtia 
portugueza,  com  interessantes  observações  aos  compositores  de  canto  nacional^ 
Rio  de  Janeiro,  Typ.  Franceza  1844.  8.»  de  28  pag. 

16)  Methodo  de  órgão  expressivo  (vulgarmente  harmónico)  contendo  todas 
as  regras  de  bem  tocar  este  precioso  instrumento,  recursq  dos  registros  e  dos 
pedaes,  maneira  de  conserval-o,  etc.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Brito  e  Braga  1854. 
Foi.  de  4-24  pag. 

17)  Breve  tratado  de  harmonia ;  contendo  o  contraponto,  ou  as  regras  da 
composição  musical,  e  o  baixo  cifrado,  ou  acompanhamento  de  órgão,  dividido 
em  duas  partes  de  vinte  e  quatro  secções  cada  uma.  Paris,  gravura  de  A.  Lefont 
1852.  Foi.  de  iv-126  pag.  —  Segunda  edição  correcta,  sem  data;  foi.  de  iv-125 
pag.,  da  qual  tenho  um  bello  exemplar,  por  mercê  do  seu  auctor. 

18)  Seguros  de  vida;  sentimento  que  os  oricfinou;  em  que  consistem;  que 
garantias  òfferecem;  benefícios  resultantes;  condições  da  sua  estabilidade;  etc. 
— Publicado  no  Coireio  da  tarâe  em  Março  de  1858,  e  transcripto  depois  em 
todas  as  folhas  periódicas  do  Rio  de  Janeiro.  Sahiu  rubricado  com  as  iníciaes 
do  seu  appellido  «C.  M.» 

19)  memoria  sobre  os  fins  do  Instituto  Episcopal  Religioso,  lida  em  sessão 
litteraria  de  íò  de  Maio  de  1858^  e  mandada  publicar  por  ordem  do  Conselho 
administrativo  da  mesma  associação.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Domingos  Lu  is 
dos  Santos  1859.  8.»  gr.  de  23  pag. 

20)  Discurso  no  anniversario  da  installação  da  Sociedade  Phil*orphefiica, 
em  1845.  —  Publicado  no  Ramalhete  das  Damas. 

21)  Discurso  para  a  inauguração  do  Conservatório  de  musica  religiosa  do 
Rio  de  Janeiro  em  1854.  —  Publicado  no  Diário  do  Rio. 

22)  Elementos  de  escripturação  musical,  ou  arte  de  musica.  Gravados  em 
Lisboa,  1852.  8.»  gr.  de  14  pag. 

A  estes  escriptos,  que  poaem  reputar-se  originaes,  accrescem  as  seguintes 
traducções  do  francez : 

23)  Methodo  de  piano-forte,  composto  por  Francisco  Hunien.  Rio  de  Ja- 
neiro, Estamparia  de  F.  Scnimid  1843.  Foi.  de  97  pag.— Tem  checado  a  «cícía 
edição,  e  foi  adoptado  no  Conservatório  de  musica  do  Rio  de  Janeiro. 
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24)  Grande  methodo  de  flaitía,  compilação  dos  famososi  meihodos  de  De- 
rienne  e  Berhiguier.  Rio  de  Janeiro,  Estamparia  diti,  Í843.  Foi.  de  79pag. 

25)  Ckirogymnasto  dos  pianistas,  ou  gymnaslica  dos  dedos,  por  (f.  Mar- 
tin, —  Annexo  á  segunda  ediçáo  do  Methodo  de  afinar  o  piam. 

26)  Methodo  completo  de  violão,  dividido  em  três  partes,  composto  e  dedi- 
cado aos  seus  discípulos  por  Matteo  Carcassi,  Rio  de  Janeiro  18Õ3.  Foi.  de  105 
pag.  e  uma  estampa. 

27)  Escola  ao  violino ;  methodo  completo  e  progressivo,  adoptado  no  Con- 
servatório de  Paris,  composto  pelo  professor  do  mesmo  Delphin  Alard,  Paris 
1853.  FoL  de  115  pag.,  com  uma  nota  do  traductor. 

Posto  que  algum  tanto  alheias  do  plano  seguido  n'este  Diccionario,  com- 
pletarei aqui  a  descripçâo  das  composições  propriamente  musicaes  do  nosso 
compatriota,  documentos  da  sua  proficiência  e  aptidão  no  exercício  theorico- 
pratieo  da  arte  que  cultiva  com  gosto  e  aproveitamento  ha  tantos  annos. 

GOHPOSICOES  EK  PORTOGGEZ 

28)  Mdodias  originaes  (cincoenta),  em  collecções  intituladas :  Harpa  do 
trovador.  As  Brasileiras,  Melodias  românticas.  Mensageiras  d'amor.  Grinalda 
brasileira.  Algumas  obtiveram  a  honra  de  ser  vertidas  para  o  italiano.  Pôde 
ver-se  a  respeito  d^ellas  uma  analyse  no  OMensor  brasileiro,  n.*»  50. 

29)  Cantos  religiosos  e  cdlegiaes,  para  uso  das  casas  de  edtuxição.  Poesia 
de  uma  senhora  brasileira;  musica  de  Raphàrl  Coelho  Machado.  Propriedade 
do  Instituto  Episcopal  Religioso.  Sem  data.  4.^  de  6i  pag.  innumeradas.  Tem  no 
nríneipio  uma  carta  do  sr.  conselheiro  Eu^ehio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso 
aa  Camará,  in-spector  geral  da  Instrucção  primaria  e  secundaria  da  corte,  da- 
tada de  8  de  Janeiro  de  1857,  em  que  agradece  ao  auctor  a  dedicatória  que 
d'esta  obra  lhe  fizera. — Entre  os  artigos  Jaudatorios  que  esta  publicação  ob- 
teve da  imprensa  brasileira,  distinguem-se  os  do  Tempo  de  Macayó,  e  do  Cor- 
reio officiat  de  Minas;  aquelle  pela  analyse  critica  feita  á  parte  musical;  este 
pelas  coDsideraçCies  plvilosophicas,  que  apresenta  acerca  da  utilidade  da  obra. 

DOIFASI&OÇS  Kfl  LATIH 

30)  Missa  sotemne,  a  quatro  vozes  e  grande  orchestr^,  dedicada  ao  dire- 
ctor de  musica  João  dos  Reis  Pereira. 

31)  Missa  a  três  vozes,  e  pequena  orchestra. 

32)  Missa  a  duas  vozes,  para  uso  do  coro  de  N.  S.  da  Candelária :  acom- 
panhamento de  órgão.  « 

33)  Te  Deum  a  quatro  vozes,  e  grande  orchestra,  alternado. 

34)  Te  Deum  a  três  vozes,  e  pequena  orchestra,  alternado. 

35)  Ecce  sacerdos  magnus,  a  três  vozes  e  órgão. 

36)  Ave  verum,  dueto  acompanhado  de  órgão. 

37)  Invocação,  duo,  solo  e  coro,  com  orchestra. 

38)  Veni,  sancti  spiritus,  a  três  vozes  e  órgão. 

39)  Veni  sancti  spiritus,  a  quatro  vozes  e  órgão. 

40)  Reaem  confessorum,  a  quatro  vozes  e  órgão. 

41)  Sub  tuum  praésidium,  a  quatro  vozes  e  órgão. 

42)  Virgo  quam  totus,  a  quatro  vozes  e  órgão. 

43)  SemUabo  eum,  solo  e  coro,  com  órgão. 

44)  Fhs  Carmelli,  duo,  coro  e  orchestra. 

45)  Tantum  ergo,  a  quatro  vozes  e  órgão. 

46)  Tantum  ergo,  a  três  vozes  e  órgão. 

47)  Ladainha  alternada,  a  quatro  vozes  e  orchestra. 

48)  Seis  jaculatot^iaSf  solo  e  coro. 

Estas  composições  sacras,  executadas  em  diversas  egrejas  do  Rio  de  Ja- 
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neíro,  estavam  prestes  a  ser  gravadas  em  1859;  o  que  todavia  náo  sei  se  já  se 
reaiisou. 

FR.  RAPHAEL  DE  JESUS,  Monge  Benedictino,  Procurador  geral  e 
D.  Abbade  em  vários  mosteiros  da  sua  congregação,  e  Chronista-mór  do  reino 
por  alvará  de  li  de  Novembro  de  1681.— Foi  natural  de  Guimarães,  e  m.  no 
convento  de  S.  Bento  de  Lisboa  a  23  de  Dezembro  de  1693,  contando  79  annos 
de  edade  e  64  de  religioso.— E. 

49)  Sermões  vários,  pregados  pebs  annos  de  1668  a  670,  que  assistiu  á 
occumção  de  procurador  geral  da  sua  Ordem  na  cidade  do  Porto.  Bruxellas,  por 
Baltnasar  Vivien  1674.  4."  de  xviii-^1  pag.,  afora  as  dos  Índices  fínaes. — Con- 
tém vinte  e  quatro  serm<$es. 

Sermões  vaiios,  ele.  Tomo  n :  pregados  na  cúria  de  Braga  pelos  annos  de 
1673  a  1675.  Lisboa,  na  Offic.  Graesbeckiana  1688.  4.° 

Sermões  vários,  e  tomo  iii :  pregados  na  cúria  de  Braga  pdos  annos  de  1675 
a  77,  sendo  procuradin'  geral  aa  sua  congregação  na  mesma  cúria.  Lisboa,  na 
Offic.  Graesbeckiana  i689.  4.<'  de  xii-426  pag. — SSo  vinte  e  três  sermões. 
/^í^.  f/^^  50)  Castrioto  Lusitano;  Parte  i.  Enlerpreza  e  restauração  de  Pernambuco, 

y  "^^^  ^  ^  ^P^ni^  confinantes,  vários  e  heUicosos  successos  entre  portuguezes  e  bd- 
'i'  ir»''  gas,  acontecidos  pelo  discurso  de  24  annos,  e  tirados  de  noticias,  r dações  e  me- 
/.  t,ê*^  marias  certas,  offereddos  a  João  Fernandes  Vieira,  Castrioto  Lusitano.  Lisboa, 
^^/^  por  António  Graesbeck  de  Mello  1679.  Foi.  com  o  retrato  de  João  Fernandes 
r/  ^f.^  Vieira. 
t^-  ^\,^  A  procura  que  para  o  Brasil  tiveram  os  exemplares  d'este  livro  (apezar 

^'  ^  dos  seus  defeitos,  de  que  logo  falarei)  os  fez  subir  de  preço;  passando  de  800 

ou  960  réis,  porque  se  venaiam  em  tempos  antigos,  a  valer  quantias  triplica- 
das; e  como  se  tornassem  difficeis  de  achar  no  mercado,  isto  animou  o  livreiro 
J.  P.  Aillaud,  estabelecido  em  Paris,  a  emprehender  por  sua  conta  uma  nova 
edição,  cuja  coordenação  encarregou  ao  ar.  Gaetano  Lopes  de  Moura.  Sahiu 
com  o  titulo  s^uinte: 
y  /  2.r'  Castrioto  Lusitano,  ou  historia  da  guerra  entre  o  BrasU  e  a  HoUanda,  du- 

J '  rante  os  annos  de  1624  a  1654,  terminada  pda  gloriosa  restauração  de  Pemam- 

^'  '^  huioo  e  da»  capitanias  confinantes.  Nova  edição,  dedicada  a  S.  M.  L  o  senhor 
D.  Pedro  II,  imperador  do  Brasil.  Ornada  com  o  retrato  de  João  Fernandes 
Vieira,  e  duas  estampas  históricas.  Paris,  publicada  por  João  Pedro  Aillaud, 
Imp.  da  Viuva  Dondey-Dupré  1844.  8.®  gr.  de  xxxn-605  pag. 

Com  quanto  no  principio  da  advertência  ao  leitor  se  diga  que  esta  edição 
é  copia  fiel  da  de  1679,  to(kvia  logo  mais  adiante,  depois  de  enumerar  os  sa- 
bidos defeitos  do  auctor  e  da  obra,  confessa  o  editor  que  aconselhado  por  pes- 
soas entendidas  resolveu  expurgar  o  livro  de  suas  imperfeições,  no  que  respeita 
á  forma,  sem  alterar  em  nada  a  matéria.  «Eis-aqui  (diz  elle,  ou  antes  o  dr. 
Moura)  como  nos  houvemos  e  simplificamos  as  digressões,  a  fim  de  fazer  me- 
lhor sobresahir  o  assumpto  principal.  Supprimimos  muitas  reflexões  e  concei- 
tos, que  por  sua  frequência  mais  serviam  de  empecer  o  discurso,  que  de  illus- 
trar  a  narração;  resumimos  alguns  factos  e  allocuções,  em  que  o  auctor  mal 
exerceu  sua  rhetorica,  e  que  não  eram  ponto  histórico,  pois  diz — parece,  foi 
fama  que  assim  falara,  etc.  Fomos  muito  circumspectos  em  tudo  o  que  diz  res- 
peito á  credulidade  d'aquelles  tempos.  Emfim,  corregimos  o  estylo,  sempre  que 
nos  foi  possível  fazel-o,  sem  destruir  o  cunho  do  seu  auctbr.  Assim  que  as  al- 
terações que  n'esta  edição  se  notam,  antes  se  devem  chamar  melhoramentos 
que  mudança».  Tudo  isto  assim  será:  mas  o  facto  é,  que  a  obra  reproduzida 
sob  tal  aspecto,  e  com  taes  liberdades,  não  pôde  já  chamar-se  o  Castrioto  Im- 
sitano  de  Fr.  Raphael  de  Jesus,  nem  pôde  contentar  aquelles  que  com  razão 
ou  sem  ella,  exigem  na  reimpressão  de  um  auctor  conhecido  a  mais  escrupu- 
losa fidelidade,  em  ordem  a  conservar  o  seu  escripto  tal  qual  elle  o  deixara. 
O  resultado  é,  que  os  exemplares  da  nova  edição,  vendidos  a  1:200  réis  (preço 
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mais  qae  razoável,  em  vista  da  sua  nitidez  e  mérito  typograpliico)  nSo  fizeram 
baixar  o  preço  dos  da  edição  antiga,  que  continuam  a  ser  procurados,  e  ven- 
didos pelas  quantias  a  que  tinham  ultimamente  subido. 

51)  Monarchia  Lusitana,  Parte  septima.  Contém  a  vida  à'd^ei  D.  Affon- 
so  IV j  por  exceUencia  o  Bravo.  Lisboa,  na  Impressão  de  António  Craesl)eeck 
de  Mello  1683.  Foi.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  o  n.*  M,  1846.) 

Farinha,  no  Summario  da  Bifd.  Lusit.,  por  uma  das  suas  inexplicáveis 
confusões,  dá  como  impressa  em  Lisboa  em  17d5  a  Oitava  parte  da  Monarchia  § 

Lusitana  do  mesmo  auctor,  que  nSo  foi  jamais  estampada,  segundo  afirmam 
todos  os  nossos  bibliographos.  A  Oitava  parte,  que  unicamente  existe  impressa, 
é  a  de  Fr.  Manuel  dos  Sanctos,  dada  á  luz  em  1729. 

Manuscripta  existe  de  Fr.  Raphael  de  Jesus  a  obra  seguinte  : 

52)  Vida  d'eJr-rei  D.  João  IV.—Ein  dous  volumes  de  folio.  Acha-se  na 
Bibl.  Nacional  de  Lisboa,  onde  tem  a  numeração  B--2-1.  (Vej.  a  este  respeito 
o  Archivo  Pittoreseo,  no  tomo  iv,  pag.  291  e  293.) 

Barbosa  attribue-lhe  também  uma  Vida  e  morte  do  varão  apostólico,  o 
grande  servo  de  Deus  Fr.  António  das  Chagas,  fundador  do  Seminário  do  Va- 
ratojo,  repartida  em  cinco  livros;  a  qual,  diz  elle,  «se  estava  imprimindo». 
Haverá  também  n'isto  alguma  equivocação? 

No  consenso  universal  dos  entendidos,  Fr.  Raphael  de  Jesus  gosou  sem- 

Êre  de  pouco  credito  como  escriptor,  no  tocante  ao  seu  estylo  e  linguagem. 
i'elle  diz  o  Marquez  de  Alegrete,  que  não  devera  atrever-se  a  continuar  a 
Monarchia  Lusitana  por  lhe  faltarem  todas  as  qualidades  necessárias  para  o 
emprego  de  chronista-mór.  O  Castrioto  Lusitano  (no  sentir  de  D.  José  Barbosa) 
«podendo  sahir  um  livro  capaz  de  ler,  de  todo  se  mallogrou,  pelos  termos  im- 
próprios de  que  usa  o  auctor,  além  de  uns  parenthesis  impertinentissimos 
com  que  perturba  e  descompõe  a  harmonia  da  narração.  Com  estas  impro- 
priedades, teve  o  mesmo  auctor  a  fortuna  de  ser  nomeado  chronista-mór,  e 
n'essa  qualidade  estampou  a  Septima  parte  da  Monarchia  Lusitana,  em  que  a 
gravidade  histórica  se  vé  de  tal  modo  desfigurada,  que  não  tem  período  que 
não  seja  impróprio,  nem  palavra  que  esteja  no  seu  devido  logar ;  partes  de  que 
necessariamente  resulta  um  todo  monstruoso^'. — Emfím,  o  P.  Francisco  José 
Freire  chega  a  affirmar,  que  Fr.  Raphael  morrera  sem  saber  o  como  devera 
falar  a  sua  lingua  um  correcto  escriptor  poriuguez! 

Pôde  ser  que  haja  n'este  julgamento  dos  críticos  demasiada  severidade 
para  com  o  nosso  monge  benedictino.  Pelo  menos  é  certo  que  nos  peccados  de 
Fr.  Raphael  de  Jesus  incorrem  hoje  entre  nós  com  maior  gravidade,  talvez, 
certos  escríptores,  aos  quaes  nem  por  isso  faltam  apaniguados,  e  sequazes  que 
timbram  de  imital-os! 

O  collector  do  chamado  Catalogo  da  Academia,  em  conformidade  com  as 
opiniões  do  seu  tempo,  transcurou  o  nome  d'este  chronista-mór,  não  fazendo 
menção  alguma  de  qualquer  das  suas  obras  impressas. 

RAPHAEL  DE  LEMOS  DE  AFFONSECA,  Gavalleiro  da  Ordem  de 
Chrísto,  Bacharel  em  Direito  Civil  formado  na  Universidade  de  Coimbra,  Ad- 
vogado da  Casa  da  Supplicação,  etc.  Por  morte  de  sua  mulher  abraçou  o  estado 
ecclesiastico,  ordenando-se  Presbytero.— Foi  natural  de  Lisboa,  e  n.  em  1634. 
A  data  do  seu  óbito  ficou  ignorada.  Quando  contava  de  edade  vinte  e  dous 
annos  publicou  a  obra  seguinte : 

33)  (CJ  Commenlo  Portuguez  dos  quatro  livros  de  Instituta  do  Imperador  ^^  *  *'^ 
Justiniano,  ou  breve  resumo  do  Direito  Civil,  Com  toda  a  doutrina  e  exjdicação      '*     '^  ' 
djos  textos,  opiniões  dos  doutores,  limitações  e  ampliações  do  direito  commum     ^   /  ^ 
e  do  reino,  confirmadas  com  muitos  logares  da  Sagrada  Scriptura  e  Sanctm 
Padres,  e  corroboradas  com  varias  decisões  e  casos  julgados  no  supremo  senado 
da  Casa  da  Supplicação,  acommodadas  com  estylo  practico  aos  tituhs  e  para- 
graphot  da  Instituta, — Primeira  e  segunda  parte.  Lisboa,  por  Manuel  da  Silva 
TOMO  vn  .  '  4 
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16^.  Foi  de  xvin-368  folbas,  numeradas  peia  frente,  com  um  retrato  (Jo 
auctor,  gravado  em  madeira,  e  assas  grosseiro. 

O  auctor  do  Demétrio  moderno  faz  d'este  livro  am  juizo,  que  nada  tem 
de  lisonjeiro.  «Pôde  applicar-se-lhe  (diz)  com  justiça  o  Spectatum  admim  ri- 
mm  tenealis,  amici,  de  Horácio.  Para  metter  compaixfto  a  respeito  do  seu  auctor, 
basta  ler-lhe  o  titulo,  tão  extravagante.  Á  maneira  de  um  enxame  de  abelhas, 
assim  sSo  os  deiirios  periódicos,  e  vicíos  em  que  superabunda».  (DemeL  mo- 
derno, pag.  215.) 

FR.  RA^HAEL  DA  PUUIFICAÇÃO,  Franciscano  da  província  de 
Sancto  António  do  Brasil,  cuja  regra  professou  no  convento  de  Paraguaçu,  a 
17  de  Julho  de  1708.  Foi  Mestre  de  Tneologia  e  Artes  na  sua  Ordem,  e  occu- 

BDu  durante  algum  tempo  o  logar  de  Commissario  da  provinda  em  Pemamjbuco. 
izem  que  era  dotado  de  memoria  felicíssima,  e  perito  nas  linguas  vivas  euro- 
peas,  com  sufíiciente  conhecimento  da  hebraica.  —  N.  no  logar  de  Matozinhos, 
próximo  do  Porto,  em  1691,  e  m.  no  convento  da  Bahia  a  3  de  Abril  de  1744, 
com  53  annos  incompletos  de  edade.  —  £. 
r,^  -  54^  Letras  symbolicas  e  sibyUinas;  obra  de  recreação  e  de  utilidcdej  cheia 

^!m  ilví  ^  erudição  sagrada  e  profana,  de  noticias  antigas  e  modernas,  com  documen- 
tos históricos,  politicos,  moraes  e  ascéticos,  Lisboa,  por  Francisco  da  Silva  1747. 
FoL  de  xxii-o44  pag. 

Liyro  em  verdade  ingenhoso,  e  de  muita  curiosidade,  do  qual  vi  um  exem- 
plar na  livraria  de  Jesus,  n.»  752-19.  Passa  entre  nós  como  quasi  desconhe- 
cido, e  nâo  me  recordo  de  haver  encontrado  até  hoje  algum  exemplar  á  venda 
publica.  Comtudo,  o  meu  amigo  sr.  J.  C.  de  Almeida  Carvalho  me  diz  ter  com- 
parado um  ha  poucos  mezes. 

Para  a  biogr^phia  ou  elogio  do  auctor,  vej.  o  Orbe  Seraphico  de  Jaboatão, 
no  0mo  I,  preambulo,  a  pag.  226  e  227.  Ahi  se  faz  menção  de  outras  obras 
suas,  das  quaes  umas  impressas  em  latim,  e  outras  manuscriptas.  D'elle  fala 
também  Agostinho  Rebello  da  Costa,  na  sua  Descripçâo  do  Porto. 

55)  RATOS  (OS)  DA  ALFAIVDEGA  DE  PANTANA:  Poema  bur- 
Usco  em  oito  cantos,  dedicado  a  todas  as  Alfandegas  do  Universo,  por  J.  Af.  P. 
Porto,  Typ.  da  Revista  1849.  12.°*gr.  de  126  pag.,  e  mais  uma  de  erratas.  Com- 
'  pCe-se  de  352  oitavas  rythmadas. 

Do  mesmo  género,  e  fructo  de  similhante  inspiração  ó  também  o  seguinte, 
que  precedeu  de  perto  ao  que  fica  mencionado : 

As  Commenaas :  Poema  heroi-comico  satyrico,  em  cinco  cantos,  por  •  •  •  •. 
Lisboa  (aliás  Porto)  1849.  8.°  de  vi-82  pag.,  e  mais  duas  in numeradas  no  fim. 
Comprehende  pouco  mais  ou  menos  1600  versos  hendecasyllabos  soltos. 

O  nome  do  auctor  doestes  poemas  não  é  de  certo  um  mysterio,  que  consiga 
occultar-se  aos  olhos  de  leitores  entendidos.  Se  a  voz  pubiica  o  não  tivera  de- 
nunciado, sobravam  para  manifestal-o,  em  falta  de  argumento  mais  i)ositivo,  a 
dicção  e  estylo  das  duas  producções,  confrontadas  com  as  de  outras,'assás  co- 
nhecidas do  publico,  e  a  que  o  mesmo  auctor  conferiu  o  cunho  da  authenti- 
cidade.  Esse  nome  não  pôde  entrar  no  logar  competente  do  Diccionário,  porém 
tem  de  ser  inscrinto  honrosamente  no  supplemento  final.  Entretanto,  attenta 
a  natureza  melinurosa  de  taes  composições,  não  creio  ser-me  licita  por  agora 
a  divulgação  publica  de  um  segredo,  para  que  não  estou  devidamente  auctori- 
sado.  Continuem,  pois,  os  dous  poemas  a  gosar  do  privilegio  de  anonymos,  e 
fique  a  quem  compete  o  direito  de  reclamar  para  elles  a  honra  da  paternidade. 

RAYMUNDO  ANTÓNIO  DE  BULHÃO  PATO,  Amanuense  da  Se- 
cretaria d'Estado  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria,  Sócio  correspon- 
dente da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. — N.  em  Bilbao,  nas  pro^ 
vincias  Vascongadas  (reino  de  Uespanha),  èm  1830;  e  foram  seus  pães  Francisco 
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António  de  BnlhSo  Pato  e  D.  Maria  da  Piedade  Brandy.— Pablicou-se  a  sen 
respeito  nm  esboço  biographíco-cribco  pelo  sr.  Rebello  da  Silva,  acompanhado 
de  retrato,  na  Revista  Contemporânea,  tomo  i  (1859-1860),  pag.  539  a  550.— E. 

56)  Poesias  de  R.  A.  de  Bulhão  Pato.  Lisboa,  Typ.  da  Revista  Universal 
1850.  SJ"  de  95  pag.,  e  mais  duas  innumeradas  no  fim. 

57)  Versos  de  Bulhão  Pato,  Lisboa,  Typ.  da  Sociedade  Typogr.  Franco- 
Portngueza  1862.  S:*  gr.  de  vii-216  pag.,  e  índice  final.  Edição  esmeradamente 
feita,  da  qual  possuo  um  exemplar,  devido  á  generosidade  do  meu  illustre  con- 
sócio.—Contém  este  volume  cincoenta  e  dous  trechos  poéticos,  alçuns  inédi- 
tos, outros  já  incluídos  no  opúsculo  precedente,  ou  em  vários  periódicos  lít- 
teranos  de  que  o  insigne  poeta  ha  siao  collaborador,  taes  como  os  Pamphletot 
(1848),  a  Semana,  Revista  Peninsular,  Revista  Contemporânea,  etc,  etc.  Na 
classe  dos  primeiros  avulta  o  poemeto  Um  sonho,  ou  Lelia  (pag.  165  até  196), 
e  na  dos  segundos  a  Parisina,  imitação  de  fiyron  (paff.  74  a  97). 

58)  Paquita  ^Poema).- Sahiu  o  canto  i,  constando  de  600  versos  em  sex- 
tinas  hendecasy lianas  rythmadas,  na  Revista  Peninsular,  tomo  ii  (1856),  pre- 
cedido de  uma  carta-prefacio  do  auctor  ao  sr.  A.  Herculano,  e  da  resposta  d'este. 
— Pablicaram-se  também  alguns  fragmentos  dos  cantos  ii,  iii  e  iv  na  Revista 
Contemporânea,  vpl.  ii,  pag.  414  a  4zl. — Brevemente,  segundo  consta,  deve 
sahir  á  luz  completa  na  sua  integra  esta  obra,  que  os  admiradores  particula- 
res do  auctor,  e  o  publico  esperam  impacientes. 

Da  sua  índole  poética,  e  do  caracter  das  suas  primeiras  tentativas,  faz 
o  seu  biographo  a  seguinte  apreciação : 

«  Buuião  Pato  desde  o  primeiro  canto  separou-se  dos  pios  luctuosos  dos 
barbadOes,  e  dos  punhaes  e  venenos  dos  auctores  carniceiros,  que  percorrendo 
os  cemitérios  em  busca  de  caveiras  luzidias,  e  de  espectros  melodramati(4>s, 
enchiam  a  scena  portugueza  de  anões  e  lobis-homens,  encascado»  em  grevas  e 
coxotes,  em  amezes  e  celladas,  encharcando  de  lagrimas,  que  podiam  ser  mais 
bem  aproveitadas,  os  lenços  das  beldades,  que  applaudiam  por  moda  as  tétri- 
cas e  pavorosas  composições,  de  que  ás  vezes  só  o  ponto  escapava,  para  dar  o 
ultimo  reclamo  no  meio  dos  bravos  da  piatéa. 

«A  poesia  «r  Se  coras,  não  conto»,  composta  em  Janeiro  de  1847,  é  apenas 
um  ensaio;  mas  um  ensaio  que  logo  denunciou  duas  qualidades,  raras  sobre- 
tudo para  a  epocha  em  que  foi  escripta:  individualidade  no  estylo,  e  simpli- 
cidade desafTectada  na  fórroa;  exactamente  o  contrario  do  que  mais  apparecia 
então  na  plebe  dos  glosadores  servis  das  bellas  odes  de  Victor  Hugo,  e  dos  can- 
tos de  Lamartine,  etc. » 

•  RATMUIVDO  CAMARÁ  BETTENCOUKT,  de  cujas  circumstancias 
pessoaes  nada  posso  dizer  por  agora. — E. 

59)  Eustaehio:  episodio  dos  primeiros  tempos  do  christianismo,  por  Chris^ 
tovõú  St^mid,  seçfuido  do  conto  moral  «A  Família  christã».  Traduzido  dofran- 
eez.  Rio  de  Janeiro,  Publicado  e  á  venda  em  casa  de  E.  &  H.  Laeramert,  im- 
presso na  sua  Typ.  1862.  16."*  gr.  de  140  pag.  com  uma  estampa. 

FR.  RAYMUNDO  DA  CONVERSÃO,  Franciscano  da  Congregação 
da  terceira  Ordem.  Foi  Vigário  do  coro  no  convento  de  N.  S.  de  Jesus,  e  Com- 
míssario  dos  Terceiros  seculares. — N.  em  Lisboa,  e  foi  baptisado  a  6  de  De- 
zembro de  1601 :  m.  no  Convento  do  Vimieiro  a  29  de  Septembro  de  1761. 
— E. 

60)  Manual  de  tudo  o  me  se  canta  fora  do  caro,  conforme  o  uso  dos  reli- 
giosos da  Saqrada  Ordem  aa  Penitencia  do  reino  de  PortugaL  Coimbra,  por 
Rodrigo  de  (iarvalho  Coutinho  1765.  4.° 

Diz  Cenáculo  nas  Mem,  Uist.,  pag.  156,  que  <rum  espirito  verdadeiramente 
ecclesiastico  dominava  n'esta  obra,  uma  das  primeiras  no  seu  género,  e  das 
mais  extensas  que  então  se  imprimiram  no  reino. » 
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AAPHA£L  I>E  8Á  BAE8GA  E  MONTARROYO.  (Vej.  Mamei  Fer- 
reira da  Costa  e  Saboya.) 

RAYMUNDO  CORRÊA  PINTO  TAMEIRÃO,  2.»  Barão  de  Vallado 
(titulo  creado  em  21  de  Janeiro  de  1837),  Gommendador  da  Ordem  de  Isabel . 
a  Gatholica  de  Hespanha,  Bacharel  era  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra; 
e  Governador  Civil  do  dístricto  do  Porto  no  intervallo  decorrido  de  1853  até 
1859.— N.  a  21  de  Maio  de  1807.— E. 

61)  Relatórios  apresentados  á  Junta  geral  do  districlo  do  Porto,  nas  suas 
sessões  ordinárias  de  1854,  1855,  1856,  1857  e  1858.  Porto,  na  Typ.  de  Se- 
bastião José  Pereira.  Foi. — Dividem-se  respectivamente  nos  seguintes  capítu- 
los: Administração  districtal — Seprança  publica— Jnstrucçáo  publica—  Saudc 
publica — Viação  publica — Subsistências — Beneficência  publica — Expostos 
— Emigração,  etc.  Cada  um  d'elles  acompanhado  de  documentos  e  mappas  de- 
monstrativos, etc. — Afiirma  elle  proprid  haver  organisado  e  escripto  estes  re- 
latórios. Vej.  a  Opinião  n.«  809,  de  14  de  Septembro  de  1859. 

»  RAYMUNDO  JOSÉ  DA  CUNHA  BIATTOS,  Commendador  da  Or- 
dem de  S.  Bento  d' A  vis,  Official  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro,  Marechal  de 
campo  do  exercito  do  Brasil,  Vo^al  do  Conselho  Supremo  de  Jusliça  Militar, 
Deputado  á  Assembléa  geral  Legislativa  em  1826  e  1829;  Sócio  fundador  e 
Vice-presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  (onde  foi  so- 
lemnemente  inaugurado  o  seu  busto  em  sessão  de  6  de  Abril  de  1848) ;  Sócio 
e  Secretario  perpetuo  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional;  Sócio 
correspondente  ao  Instituto  Histórico  de  França,  da  Academia  Real  das  Scíen- 
ci«s  de  Nápoles,  etc. — N.  na  cidade  de  Faro,  capital  do  Algarve,  a  2  de  No- 
veiAbro  de  1776,  sendo  seus  pães  Alexandre  Manuel  da  Cuiiha  Mattos,  então 
furriel  do  regúnento  de  artilheria  da  mesma  cidade,  e  depois  tenente  empre- 
gado no  Arsenal  do  exercito,  e  D.  Isabel  Theodora  Cecilia  ae  Oliveira.— Tendo 
assentado  praça  no  referido  regimento  em  24  de  Julho  de  1790,  militou  na  di- 
visão auxiliar  portugueza  durante  a  campanha  da  Catalunha,  denominada  do 
Roussillon;  e  havia  concluído  os  estudos  próprios  da  sua  profissão,  quando  em 
1797  sahiu  de  Lisboa  para  as  ilhas  de  S.  Thomé  e  Princii)e,  onde  foi  succes- 
sivamente  promovido  aos  postos  de  Tenente,  Capitão,  Major  e  Tenente-coro- 
nel,  exercendo  conjunctamente  varias  commissôes  e  cargos  do  serviço,  até  o  de 
Governador  interino  das  mesmas  ilhas  em  1815.  Nos  annos  de  1817  e  seguin- 
tes, achando-se  já  no  Brasil,  serviu  na  província  de  Pernambuco  sob  as  ordens 
do  governador  e  capitão  general  Luis  do  Rego,  e  foi.  em  1819  nomeado  Vice- 
inspector  do  Arsenal  do  Exercito  no  Bio  de  Janeiro.  Tendo  abraçado  a  causa 
da  independência  do  Brasil,  prestou  ao  império  importantes  serviços  militares, 
políticos  e  litterarios. — M.  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de  Março  de  1839. — Para  a 
sua  biographia,  vej.  os  Elogios  históricos,  recitados  em  diversas  sessões  do 
Instituto  Histórico  pelos  srs.  Pedro  de  Alcântara  Belle^arde  {Revista  trimenr- 
sal,  tomo  I,  pag.  283  e  seg.  da  segunda  edição) ;  Manuel  de  Araújo  Porto-ale- 
gre  e  Francisco  Manuel  Raposo  d'Almeida  (Revista,  vol.  iv  da  2.'  serie,  ou 
tomo  XI  da  collecção  geral,  a  pag.  219  e  234);  e  também  a  Corographia  do 
Algarve,  por  João  Baptista  da  âilva  Lopes,  pa^.  461  a  464. 

Eis  aqui  a  resenha  das  obras  que  d'elle  vi,  ou  sei  impressa: 

62)  Corographia  histórica  das  ilhas  de  S.  Thomé,  Principe,  Anno^boni  e 
Fernando  Pó,  escripta por  R.Lda  C.  M.  Porto,  Typ.  da  Revista  1842.  8."  gr. 
de  133  pag.— Sahiu  pelo  mesmo  tempo  inserta  em  artigos  successivos  nos  to- 
mos viii  e  IX  da  Revista  Litteraria,  a  pag.  289,  454  e  481  do  primeiro,'  e  pag. 
97, 175  e  189  do  segundo.— Dsttam  estes  trabalhos  do  anno  1815,  em  que  o 
auctor  era  Capitão-mór,  ou  comníandante  na  ilha  de  S.  Thomé. 

A  noticia  dos  exemplares  tirados  em  separado  deve  accrescentar-se  á  que 
dá  d'estes  escriptos  a  Bmiographia  Hist.  do  sr.  Figanière,  a  pag.  192.. 
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63)  Ensaio  kistorico-poHtieo  sobre  a  oiHgem,  progressos  e  merecimentos  da 
antipathia  e  reciproca  atersão  de  alguns  poriuguezes  europeus  e  brasileiros.  Rio 

de  Janeiro,  1822.  4.^ — Ainda  nSo  pude  ver  esta  obra,  bem  como  as  seguintes.  ' 

64)  Nova  questão  pdUica:  «  Que  vantagens  resultarão  aos  reinos  do  Bra- 
sil e  de  Portugal,  se  conservarem  uma  união  sincera,  pacifica  elealf»  Rio  de 
Janeiro,  1822.  4.« 

65)  Questão  politica :  «  Qual  será  a  sorte  dos  reinos  do  Brasil  e  de  Portu- 
galj  no  caso  do  rompimento  de  hostilidades?^  Rio  de  Janeiro,  1822.  4.® 

66)  Memorias  da  campanha  do  senhor  D,  Pedro  de  Alcântara,  ex-impera- /^í"-  i/*-* 
dor  do  Brasil,  no  reino  de  Portugal,  com  algumas  noticias  anteriores  ao  aia  do 

seu  desembarque.  Rio  de  Janeiro,  Tvp.  Imper.  e  Const.  de  Seignot-PIancher 
1833. 8.*  2  tomos. — Escreveu  esta  obra  como  testemunha  ocular,  tendo  assis- 
tido no  Porto  durante  a  maior  parte  do  ceo^o,  até  regressar  d'ahi  para  o  Bra- 
sil em  1833. 

67)  Itinerário  do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará  e  Maranhão  pelas  jprovincias  de 
Minas-geraes  e  Goyaz,  etc.  Com  quatro  grandes  mappas  corographtcos,  e  estam- 
pas explicativas  do  texto.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Imper.  e  Const.  de  J.  ViUeneuve 
1836.  8.«  2  tomos.  — O  preço  d'esta  obraé  de  12:000  réis  no  Brasil. 

68)  Repertório  da  Legislação  militar  actualmente  em  vigor  no  exercito  e 
armada  do  império  do  Brasil,  etc.  etc.  Rio  de  Janeiro,  1834  a  1842.  4."*  3  to- 
mos. 

Consta  que  deixara  manuscriptas :  Memorias  politicas,  militares  e  biogra- 
phieas,  em  um  volume  de  folio,  as  quaes  se  conservam  originaes  na  Biblio- 
theca  Fluminense,  segundo  se  vô  do  respectivo  Catalogo  impresso :  e  bem  assim 
um  Diccionario  Militar  ingiez-portuguez,  e  portuguez-inglez,  nfto  de  todo  com- 
pleto. / 

Os  seus  bíographos  lhe  attribuem  alguns  outros  escriptos,  que  parecem 
diversos  dos  antecedentes,  se  não  ha,*  como  julgo,  confusão  ou  duplicação  ao 
menos  em  parte  dos  tituJos  respectivos.  Vej.  na  Revista  trimensd  o  tomo  xi>  a 
pag.  228  e  238. — E  diz-se  que  ha  também  Memorias  suas  impressas  no  Auxi- 
liador da  Industria  Nacional,  que  até  agora  não  tive  possibilidade  de  ver. 

RATMUNDO  JOSÉ  DE  SOUSA  GAY080,  Cavalleiro  professo  na  Or- 
dem de  Christo,  Tenente-coronel  do  regimento  de  milícias  de  Caxias,  na  capi- 
tania, hoje  província  do  Maranhão,  império  do  Brasil;  Ajudante  que  foi  do 
Thesoureiro-mór  do  Real  Erário  em  Lisboa,  etc. — N.  em  Buenos-ayres,  no  anno 
de  1747,  sendo  filho  de  João  Henriques  de  Sousa,  de  quem  fiz  menção  no  Dic- 
eionario,  tomo  iii,  pag.  384. — M.  em  1813,  na  ribeira  de  [tapicuru,  freguezia 
de  N.  S.  do  Rosário. 

Trasladarei  o  que  a  seu  respeito  se  lé  em  uns  breves  apontamentos  bio- 
l^raphico-justifícativos,  que  acerca  de  sua  pessoa  me  foram  ha  pouco  envia- 
dos do  Brasil.  Contém  este  documento  particularidades  assas  curiosas  e  inte- 
ressantes para  serem  omittidas :  porém  o  caracter  de  anonymo,  com  que  me 
checou  ás  mãos,  não  permitte  assumir  eu  próprio  a>  responsabilidade  de  todos 
os  raetos  e  incidentes  que  ahí  se  relatam,  e  que  em  parte  podem,  talvez,  en- 
volver drcumstancias  desairosas  para  a  fama  e  credito  de  terceiros.  Transcre- 
vendo-o  pois  fiel  e  integralmente  satisfaço,  quanto  em  mim  cabe,  ao  desejo  das 
pessoas  que  taes  apontamentos  me  forneceram;  rectificando  ao  mesmo  tempo 

ÊOT  estas  informações  o  que  possa  dar-se  de  inexacto  no  que  a  respeito  de  João 
enriques  de  Sousa  se  disse,  fundado  em  outras,  no  logar  supracitado  do  Dic- 
cionario. 

ff  Antes  do  seu  falecimento,  Raymundo  José  de  Sousa  Gayoso  julgou  de- 
ver justificar-se  para  com  seus  filhos,  provando  a  sua  innocencia  no  extravio 
de  1785  dos  dinheiros  do  real  erário,  feito  pelos  fieis,  e  por  cujo  motivo  eile 
soffreu  pena  de  degredo  por  cinco  annos  para  o  Maranhão,  onde  depois  da 
morte  de  seu  pae^  e  da  do  pnncipe  D.  José,  seu  protector,  se  deixou  ficar^  ca- 
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sando  eom  D.  Anna  Rita  Gomes  de  Sousa,  filha  legitima  do  mestre  de  campo 
de  milícias  José  António  Gomes  de  Sousa,  de  cujo  consorcio  teve  um  filho  e 
duas  filhas. 

«Por  falecimento  de  el-rei  D.  José  I,  abatido  o  partido  do  marquez  de  Pom- 
bal, foi  auasi  envolvido  na  sua  desgraça  o  thesoureiro-mór  do  erário  Joaquim 
Jgnacio  da  Cruz  Sobral.  Chamado  ao  paço  João  Henriques  de  Sousa,  para  dar 
um  plano  de  reforma  do  erário  (o  que  elle  fez,  apresentando  as  suas  Reflexões 
sobre  o  pagamento  das  dividas  reaes  e  reforma  da  administração ,  1777),  e  tomar 
entrega  da  thesouraria-mór  d'aquella  repartição,  onde  exercia  o  logar  de  es- 
crivão, este  honrado  vassallo  pediu  humildemente  á  soberana  que  o  eximisse 
de  uma  incumbência  para  que  o  seu  génio  era  total niente  opposto,  e  que  con- 
servasse no  seu  logar  o  thesoureiro-mór:  porém  sua  magestade  deu  mostras 
de  que  lhe  não  acceitava  a  escusa^  Como  fosse  preciso  nomear  também  presi- 
dente para  esta  repartição,  foi-lhe  pedido  o  seu  parecer,  que  elle  deu  a  favor 
do  mar(][uez  de  Angeja,  que  já  anteriormente  o  havia  disposto  para  esta  insinua- 
ção. Foi,  pois,  nomeado  presidente  o  marquez :  mas  a'este  procedimento  de 
João  Hennques  de  Sousa  lhe  resultou  ainda  maior  inimisade  da  parte  do  the- 
soureiro-mór, e  uma  affectada  protecção  do  marquez.  Faleceu  Joaquim  Inácio, 
e  foi  nomeado  em  seu  logar  João  Henriques  de  Sousa,  dando-lhe  a  ramha  a 
entender  que  por  sua  morte  passaria  a  occupar  esse  emprego  seu  filho  Ray- 
mundo  José  de  Sousa  Gayoso,  a  quem  nomeou  seu  ajudante. 

«Raymundo  José  de  Sousa  Gayoso  fora  educado  em  França  e  em  Ingla- 
terra, e  era  homem  de  conhecimentos  variados,  e  especialmente  se  havia  de- 
dicado ao  estudo  das  finanças. 

«Infelizmente,  porém,  um  acontecimento  imprevisto  foi  parte  para  que 
elle  de.  repente  se  visse  perseguido,  e  condemnado,  victima  de  inimigos  pode- 
rosos e  pouco  leaes. 

«Com  a  ambição  de  avultados  lucros,  os  fieis  extorquiram  grandes  sommas 
dos  cofres  para  negociarem,  contando  restituil-as  na  occasião  do  balanço  geral. 
Mas  não  succedeu  assim,  pela  demora  dos  effeitos  que  se  esperavam  para  rea- 
lisal-as.  Parecerá  extranho  que  elles  o  fizessem  sem  consentimento  do  thesou- 
reiro-mór, ou  do  seu  ajudante :  mas  estando  elles  combinados  entre  si,  isso 
lhes  era  fácil,  porque  as  entradas  nos  cofres  de  um  serviam  para  encobrir  as 
faltas  dos  outros,  e  não  havia  motivo  para  suspeitar-se  d'elles. 

«O  thesoureiro-mór,  conhecendo  pelo  balanço  do  horroroso  extravio,  deu 
logo  parte  ao  presidente;  e  fingindo  não  tel-o  percebido,  para  que  os  culpados 
não  fugissem,  msinuou  ao  seu  ajudante  que  visse  se  podia  obter  d'elles  effeitos, 
ou  dinheiro  que  cobrisse  o  extravio,  indemnisando-se  assim  a  fazenda  real. 
E  de  feito,  ainda  elle  conseguiu,  se  não  arrecadar,  saber  onde  paravam  os  di- 
nheiros extraviados,  e  os  réos  foram  logo  presos,  a  requisição  d'elle  thesou- 
reiro-mór. Foram  pouco  depoi?  condemnados,  assim  como  o  ajudante  do  the- 
soureiro-mór, apezar  de  se  declarar  na  sentença  a  seu  respeito,  —  que  os  furtos 
e  falsidades  d'este8  fieis  não  teriam  tido  limites,  se  elies  tivessem  podido  cor- 
romper o  ajudante  do  thesoureiro-mór,  como  intentaram!  —  Sua  magestade  a 
rainha,  que  nem  de  leve  guiz  admittir  uma  suspeita  contra  a  honra  illibada 
do  thesoureiro-mór,  prohibiu  não  só  o  sequestro  nos  seus  bens,  que  todos  de- 
viam considerar-se  hypothecados  á  fazenda  real  pela  abonação  dos  fieis,  como 
também,  talvez  por  não  ignorar  que  haveria  desejo  de  sacrifícal-o  á  inveja  e  á 
má  vontade  de  seus  inimigos,  mandou  por  seu  real  decreto,  separar  do  pro- 
cesso tudo  quanto  dissesse  respeito  a  este  honrado  vassallo,  para  ser  camera- 
riamente  sentenceado. 

«Concedeu-lhe  depois  uma  pensão  de  oitocentos  mil  réis,  com  sobreviveu- , 
cia  para  seus  filhos,  talvez  lembrando-se  da  repugnância  que  elle  oppuzera  á' 
sua  nomeação,  e  da  promessa  feita  a  seu  filho;  pois  que  pelos  serviços  que 
havia  prestado  na  creação  do  realerario,  já  el-rei  D.  José  Ine  havia  dado  em 
vinculo  umâs  fazendas  dos  próprios. 
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«Foi  Jo2o  Henríques  de  Sousa  quem  creoa  em  Lisboa  a  auta  pnblica  do 
commercio,  da  qual  foi  o  primeiro  lente;  serviu  de  provedor  da  junta  do  com- 
mercio  e  administrador  dos  diamantes;  além  de  outras  incumbências  particu- 
lares, nas  quaes  mereceu  sempre  o  mais  benigno  acolhimento  do  soberano,  e 
a  sua  publica  e  particular  approvação. 

«Seu  Olho,  retirado  e  esquecido,  viveu  o  resto  dos  seus  dias  na  sua  fa- 
zenda de  lavoura,  onde  continuou  a  estudar  com  assiduidade,  e  deixou,  além 
de  outros  manuscriptos  que  se  extraviaram,  e  de  varias  traducções  do  inglez 
e  francez,  os  seguintes : 

69)  Apontamentos  do  que  tem  lembrtído  para  augmentar  a  riqueza  do  es- 
tado, e  reflexões  politicas  sobre  o  modo  de  atalhar  alemãs  desordens  da  fazenda 
real,  promover  a  industria  e  commercio,  as  artes,  as  manufacturas,  por  meio 
do  restabelecimento  do  credito  publico,  offerecidas  ao  sereníssimo  senhor  D.  José, 
prinâpe  do  Brasil,  no  anno  de  1790  (Inédito). 

70)  Manifesto  historico-anahftico ,  ou  compilação  de  documentos  veridieos, 
que  comprovam  que  Ratpnundo  José  de  Sousa  Gayoso,  ajudante  que  foi  do  the- 
soureiro-mór  seu  pae,  João  Henriques  de  Sousa,  foi  sentenciado  na  causa  dos 
extravios  do  Erário  em  1786,  arbitraria,  lisonjeira  e  injustissimamente,  com 
nullidade  de  sua  natureza,  visto  a  sentença  ser  dada  contra  direitos  expressos, 
e  fundada  em  falsas  definições  c  errados  princípios  de  direito,  e  contra  a  ver- 
dade sabida  dos  autos,  apezar  de  algumas  omissões,  e  de  alguns  factos  apparen- 
temente  peccaminosos,  dos  quaes  não  lhe  redundou  nunca  interesse,  e  só  sim  se 
encaminharam  em  beneficio  da  fazenda  real.  Escripto  em  1810.  (Inédito). 

71)  Compendio  historico-politico  dos  principias  da  lavoura  do  Maranhão, 
suas  producções  e  progressos  que  tem  tido,  até  ao  presente ;  entraves  que  a  vão 
deteriorando,  e  meios  que  tem  lembrado  para  desvanecel-os,  em  augmento  da 
mesma  lavoura,  e  sem  prejuízo  do  real  património.  Consagrado  á  saudosa  me- 
moria do  muito  alto  e  muito  poderoso  senhor  rei  de  Portugal  D.  José  I,  verdar- 
deiro  creador  da  lavoura  e  do  commercio  d'esta  C4ipitania.  Por  Raymundo  José 
de  Sousa  G(^yoso.  Publicado  pela  sua  viuva.  Paris,  na  Offic  de  P.  N.  Bougeron 
1818.  8.<^  gr.  De  337  pag.  de  numeração  seguida,  contadas  da  maneira  se- 
guinte :  III  a  V  dedicatória  da  viuva :  vi  a  xxii  dedicatória  do  auctor ;  xxiii  a 
XXXV  discurso  preliminar;  35  a  337  o  corpo  da  obra  (cujos  exemplares  di£Bi- 
cilmente  se  encontram.)» 

Até  aqui  os  apontamentos  alludidos.  Acerca  do  Compendio  histórico  diz  o 
sr.  Varnhagen  na  sua  Hist.  geral  do  Brasil,  tomo  ii,  pag.  349:  «Náo  sendo  re- 
commèndavel  pela  copia  de  noticias  na  parte  histórica,  deu  importantes  noti- 
cias ácerea  da  agricultura  e  commercio  do  Maranhão,  apontou  muitos  abusos 
que  havia  a  corrigir,  e  ministrou  não  poucos  auxílios  à  Statistica  da  capiUi- 
nia,  que  pouco  depois  publicou  o  C(n*onel  Lago». 

Provavelmente,  por  falta  de  conhecimento,  deixou  de  mencionar-se  n'aquel- 
les  apontamentos  o  opúsculo  seguinte,  que  supponho  muito  raro,  nSo  só  por 
essa  circumstancía,  mas  porque  ainda  não  encontrei  d'elle  até  hoje  mais  que 
um  único  exemplar.  O  seu  titulo  é  : 

72)  Minuta  historico-apologetica  da  conducta  do  baáiard  Manuel  Antorno 
Leitão  Bandeira,  ouvidor  geral,  corregedor  e  provedor  da  comarca  do  Mara- 
nhão jaelos  annos  de  1785  a  1789.  Adiada  entre  os  papeis  do  falecido  Raymundo 
José  de  Sousa  Gayoso,  addicionada  com  notas  por  José  Constantino  Gomes  de 
Castro,  cónego  da  cathedral  do  Maranhão,  etc.  Sem  designação  do  logar,  typo- 
graphia,  etc.  [pelos  caracteres  parece  haver  sido  impresso  em  paiz  estrangeiro) 
1818.  4.»  de  47  pag.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  iv,  n.*»  J,  2991,  e  tomo  v,  n.* 
M,  117.) 

RAYMUNDO  MANUEL  DA  SILVA  ESTRADA,  cujas  circumstancias 
pessoaes  se  occultaram  até  agora  ás  minhas  investigações. — E. 

73)  Confrontação  minuciosa  dos  dous  poemas  aLusiadas»  e  «Oriente»,  oti 
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á^eza  imparcial  do  grande  Lmís  de  Camões,  contra  as  invectivas  e  embustes  do 
discurso  preliminar  do  «Oriente»  composto  pelo  P.  José  Agostinho  de  Macedo, 
ete.  Lisboa,  na  Imp.  Nevesiana  1834.  4."  de  56  pag.— Este  escripto  é,  não  sei 
porque,  pouco  vulgar. 

Vej.  sobre  o  mesmo  assumpto  no  Dicàonario  o  tomo  i,  n.»  A,  1073  e 
1076;  e  tomo  vi,  n.«  N,  96. 

74)  •  REGBEADOR  MINEIRO  (O) ;  Periódico  litterario,  Ouro-preto, 
Typ.  Imparcial  de  Bernardo  Xavier  Pinto  de  Sousa  1845  a  1848. 4.*  Comprenende 
7  tomos,  com  84  números,  adornados  de  varias  estampas  lithographadas. — Foi, 
se  não  a  primeira,  uma  das  primeiras  producções  d'esta  espécie  que  se  publi- 
cara na  provincia  de  Minas-geraes.  Teve  por  seu  fundador,  director  e  princi- 
pal redactor  o  referido  sr.  Bernardo  Xavier  Pinto  de  Sousa,  do  qual  se  tractou 
Já  no  tomo  i  do  Diccionario,  e  a  cujo  respeito  baverá  mais  que  dizer  no  Sup- 
pUmento  final. 

Esta  collecção  contém  uma  infinidade  de  artigos  de  instrucçSo  e  recreio, 
que  a  redacção  classificou  ou  dividiu  sob  as  epigraphes  Memoria,  Razão,  Ima- 
ginação. Subdividem-se  estas  em  artigos  topographicos,  statisticos,  chronologi- 
cos,  históricos,  biographicos,  sciencias  naturaes,  belias  artes,  philosophia,  cri- 
tica, romances,  poesias,  charadas,  anecdotas,  logogriphos,  etc,  etc.  Forma  um 
grossíssimo  volume  de  viii-1312  pj^.  de  numeração  seguida.  Possuo  d'ella  um 
exemplar,  devido,  como  os  de  muitas  outras  obras,  á  generosidade  do  sr.  B. 
X.  de  Sousa. 

75)  RECREATIVO  (O);  jornal  semanário.  Lisboa,  em  diversas  Typogr. 
1838.  4.*  gr.  de  382  pag.,  afora  as  do  rosto  e  Índice,  que  sÂo  7  innumeradas. 
Com  gravuras  intercalsãas  no  texto.  Comprehende  48  números,  publicados  o 
primeiro  em  1  de  Fevereiro,  e  o  ultimo  em  28  de  Dezembro  de  18^8.  Foi  prin- 
cipal redactor  d'esta  folha  o  sr.  Francisco  Duarte  de  Almeida  Araújo,  de  quem 
espero  tratar  novamente  no  Supplemento  final. 

Contém  entre  muitos  artigos  de  historia,  geographia,  sciencias  naturaes  e 
artes,  etc,  nSo  poucos  relativos  á  historia  politica  e  militar  de  Portugal  antiga 
e  moderna,  vistas  e  descripçôes  de  cidades,  villas  e  monumentos  notáveis  d 'este 
reino  e  das  possessões  ultramarinas,  etc.,  etc. — Finalmente  é  collecção  assas 
noticiosa,  e  que  pôde  ser  consultada  com  proveito  em  alguns  casos. 

/  t^n^  76)  RECREIO  (O),  JorwA  das  Familias.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1835 

a  1842.  4.'*  8  tomos  com  estampas  lithographadas.— (Yej.  Emílio  AchUles  Mon- 
ieverdej 

77)  RECREIO  POPULAR,  semanário  noticioso  e  instructivo.  Lisboa, 
Typ.  Universal,  rua  dos  Calafates  n.»  Ii5.  1855-1856.  4.»  ou  8.»  gr.  de  216 
pag.,  com  algumas  ffravuras  intercaladas  no  texto.  Sahiram  vinte  e  septe  nú- 
meros, a  contar  de  14  de  Junho  de  1855  até  10  de  Abril  de  1856.  Contém  mui- 
tos artigos  em  prosa  e  verso,  próprios  d'esta  espécie  de  publicações,  e  um  es-^ 
boço  da  Historia  da  typograpnia,  cuja  continuação  ficou  interrompida  com  .a' 
suspensão  do  jornal. 

78)  REDACTOR  (O),  ou  ensaios  periódicos  de  litteratura  e  conheeimentos 
scientifieoSs  destinados  para  iUustrar  a  nação  portugueza.  Lisboa,  na  Imp.  Regia 
1803.  8.^  gr. — ^Vi  somente  os  números  1,  2  e  3,  de  Septembro,  Outubro  e  No- 
vembro do  dito  anno,  e  ainda  não  pude  verificar  se  alguns  mais  se  publicaram. 
—(Vej.  José  Pedro  QuintellaJ, 

REFLEXÕES  SOBRE  A  CONSPIRAÇÃO  DE  1817.  (Vej.  Fr,  Mat- 
iheus  d' Assumpção  Brandão,) 
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79)  (C)  REFORMAÇÃO  DA  TO811ÇA  vor  eUrei  D.  FUippe  11.  Lis- 
boa (por  António  Ribeiro,  segundo  uns;  ou  por  André  Lobato,  dizem  outros) 
1583.  Foi. — N2o  tive  ainda  occasiSo  de  examinar  exemplar  algum. 

80)  REFUTAÇÃO  ANALYTICA  de  um  Manifesto  assignado  pelo  tn- 
U^uso  Governador  de  Goa,  que  em  data  de  10  de  Janeiro  do  presente  anno  se 
publicou,  traduzido  em  inglez  na  Gazeta  de  Bombaim,  ele,  Offerecido  aos  por- 
tuguezes  da  índia  por  F.  D.  N,  T.  Setn  logar  da  impressSo.  (Os  typos,  papel, 
etc.  inculcam  ser  estampado  na  índia)  1834.  12.°  de  33  pag. — O  governador 
denominado  intruso  era  o  vice-rei  que  íóra  d'aquelle  estado  D.  Manuel  de  Por- 
tugal e  Castro. 

A  noticia  d'este  opúsculo  deve  accrescentar-se  na  Bibliogr,  Hist,  do  sr.  Fi- 
ganière. 

REGIMENTO  DA  ALFAIVDEGA  da  cidade  do  Porto,  (Dado  por  f^£^' 
.  Pedro  II  em  2  de  Junbo  de  1703).  Porto,  na  Offic.  de  António  Al- 
vares Ribeiro  Guimarães  1770.  ^,^  de  110  pag. — Haverá  provavelmente  edi-  . 
(fio  mais  antiga,  que  ainda  não  cheguei  a  veV. 

82)  REGIMENTO  PARA  A  ROA  ADMINISTRAÇÃO  DAS  DECI- 
MAS; de  19  de  Junho  de  1652.  Foi.  de  38  pag.— Vi  um  exemplar  na  livraria 
da  Imprensa  Nacional. 

83)  REGIMENTO  DA  FORMA  POR  QUE  SE^A  DE  FAZER  o  lan- 
çamento das  decimas;  de  9  de  Maio  de  1654.  Lisboa,  por  António  Alvares  1654. 
Foi.  de  34  pa^. — Existe  um  exemplar  na  livraria  da  Imprensa  Nacional,  bem 
como  do  seguinte : 

84)  REGIMENTO  DA  FORMA  POR  OUE  SE  HÃO  DE  CODRAR 

os  reaes  impostos  na  carne  e  vinho  na  cidade:  ae'ò  de  Novembro  de  1674.  Lis- 
boa, sem  designação  da  Offic.  1674.  Foi.  de  28  pag. 

85)  fC)  REGIMENTO  DE  COMO  OS  CONTADORES  DAS  CO- 
MARCAS hão  de  prover  sobre  as  CapeUas :  Ospitaes:  Albregarias:  Confrarias: 
Gafarias:  Obras:  Terças  e  Residuos,  Nouament^ ordenado  e copiUadopelo mujfto 
alto  e  muyto  poderoso  Rey  dõ  Manuel.  Lisboa,  por  Jo2o  Pedro  de  Bonhominis 
1514.  Foi.  de  58  folhas:  caracter  ffothico. — Ha  um  exemplar  na  Bibl.  Nacio- 
nal de  Lisboa,  e  outro  na  Bibl.  Publica  Eborense,  enquademado  junto  com  ò 
Regimento  e  Ordenações  da  Fazenda  da  ediçSo  de  1516. 

Vi  um  exemplar  comprado  ha  annos  por  1:600  réis. 

José  Anastasio  de  Figueiredo  na  Synopsis  Chron.,  tomo  i,  pag.  176,  tra- 
ctando  especial  e  demoradamente  d'este  Regimento,  que  é  de  summa  raridade 
«por  náo  ter  sido  jamais  reimpresso,»  attribue  esta  ediçSo  de  1514  ao  impres- 
sor Luis  Rodrigues.  Parece  que  houve  n'isto  lapso  de  penna,  visto  que  dos 
prelos  d'este  hábil  typographo  se  nSo  conhece  obra  alguma  de  data  anterior 
a  1539.  • 

86)  REGIMENTO  DOS  OFFICIAAES  das  cidades  viUas  e  lugares 
destes  Reynos  etc. — Em  Lisbooa  per  Valentym  fernandez  aos  xxix  dias  do  mes 
de  Março  de  1504.  4.« 

Ha  d*este  raríssimo  livro  um  exemplar  na  livraria  de  Joaquim  Pereira  da 
Costa,  avaliado  no  respectivo  inventario  em  1:200  réis.  É  provável  que  para 
elia  passasse  juntamente  com  a  melhor,  e  mais  escolhida  porção  da  livraria  do 
dr.  Rego  Abranches,  que  o  dito  Joaquim  Pereira  da  Costa  arrematou  por  avul- 
tados preços,  no  leilko  a  que  se  procedeu  por  morte  do  filho  do  referiao  dr.  em 
1855.      . 
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87)  REGIMENTO  E  EdTAtDtt>S  iobre  a  reformação  das  três  Ordens 
militares.  Lisboa,  por  JoSo  de  Barreira  i572.  8.«— Costuma  andar  janto  á  col- 
lecçao  de  Leis  de  Francisco  Corrêa.  (Vej.  no  Dicciúnario,  tomo  v,  d.'»  L,  87.) 

88)  nEGIMENTO  DO  SANCTO  OrtlGIO  DA  INQUISIÇÃO  dos 

reinos  de  Poiiugal.  Recopilado  j)or  mandado  do  iil.^°  e  rev.^"  senhor  D,  Pedro 
de  Castilho,  Inquisidor  fieral  e  Viso-vei  dos  reinos  de  Portuqal.  Impresso  na 
Inquisição  de  Lisboa,  por  Peiro  Crarabeeck.  Anno  da  Encarnação  do  Senhor 
1613.  Foi.  de  ii-48  folhas  numeradas  pela  frente,  e  Repertório  no  fim,  con- 
tendo âO  folhas  seu)  numeração. 

Se  devemos  dar  credito  ao  que  diz  Barbosa  Machado,  este  Regimento^  que 
parece  ter  sido  o  primeiro  mandado  imprimir  em  Portugal  pela  Inquisição, 
foi  recopilado  ou  coordenado  pelo  cónego  dr.  António  Dias  Cardoso  (Vej.  no 
Diccionario,  tomo  i,  n.°  A,  60o). 

Os  exemplares  sáo  hoje  muito  raros. 

Passados  vinte  e  septe  annos  se  imprimiu  o  segundo,  muito  mais  amplo 
e  minucioso,  cujo  titulo  diz: 
^?^.  ^rv^  Regimento  do  Saneio  Ofíicio  da  Inquisição  dos  reinos  de  Portugal,  orde- 

''^  '/Tt*     nado  par  mandado  do  illJ^'*  e  rev.""'  sr,  bispo  D.  Francisco  de  Castro,  Inquisi- 
j.  /r-r»      rfo,.  geral.  Impresso  em  Lisboa,  nos  Estaos,  por  Manuel  da  Silva  1640.  Foi. 
^.  7^e/o      çIq  vni-24:)  pag.— Tem  por  frontispício  uma  elegante  portada,  aberta  primo- 
rosamente a  buril  emxliapa  de  cobre  pelo  muitas  vezos  já  nomeado  gravador 
Agôstinlio  Soares  Floriano.  (Vej.  no  Dictionnaire  do  sr.  C.  Raczynski,  pag. 
273  e  279). 

Os  exemplares  d'este  são  menos  raros  (jue  os  do  antecedente  de  1613.  Eu 
possuo  um,  assas  bem  conser\ado,  por  dadiva  do  sr.  Pereira  Caldas. 

Anda  reimpresso  no  tomo  ii  da  Narrativa  da  peiseguição  de  Hypolito  José 
da  Costa,  (Vej.  no  Dicnionario,  tumo  iii,  o  n."  H,  116.) 

D'este  Hegimenlo  tirou  o  sr.  dr.  Ayres  de  Campos  os  apontamentos  ou 
notas  sobre  o  processo  inquisitorial,  que  com  o  titulo  de  Documentos  para  a 
historia  etc.  começou  a  publicar  em  1860  no  Instituto  de  Coimbra,  n.»'  19  e 
20,  etc. 

Ao  fim  de  cento  e  trinta  e  quatro  annos  se  publicou  o  terceiro  e  ultimo 
Regimento,  reformado  ao  que  se  afiirma  sob  os  auspícios  do  Marquez  de  Pom- 
bal, e  dictado  por  elle  próprio  (vej.  no  Diccionario,  tomo  iii,  o  n.«  J,  682),  em 
cujo  rosto  se  lé : 
y.  //#•  Regimento  do  Sancto  Ofíicio  da  Inquisição  dos  reinos  de  Portugal,  orde- 

y./iTo  nado  com  o  real  beneplácito  e  régio  avtxilio  pelo  pm."*"  e  rev.""  sr.  Cardeal  da 
i4f,  /"«^  Cunha,  etc.  Inquisidor  geral  nestes  reinos  e  em  todos  os  seus  dominios,  Lisboa, 
^  '•'*    na  Offic.  de  Miguel  Manescal  da  Costa  1774.  Foi.  de  vin-158  pag. 

No  Catalogo  da  livraria  de  Lord  Stuart  vem  descri pto  um  exemplar,  sob 
n."  2023,  com  a  nota  de  raro.  Sel-o-ia  n'outro  tempo;  porém  depois  da  extinc- 
ção  do  Sancto  Ofíicio  espalharam-se  no  mercado  bastantes  exemplares. 

Em  1821,  por  essa  mesma  occasião,  se  fez  d'e!le  uma  reimpressão  em 
Coimbra.— Vej.  no  Diccionario,  tomo  v,  o  n.°  J,  406Q.  Anda  tamtem  repro- 
duzido na  supradita  Narrativa  da  perseguição  de  Hypolito  José  da  Costa,  no 
^  tomo  I. 

Monsenhor  Ferreira  Gordo  teve  na  sua  livraria  exemplares  de  todos  os 
Tefenáos Regimentos,  que  comprara  pelos  seguintes  preços,  a  saber:  o  de  1613, 
1:200  réis,  o  de  1640,  egual  quantia,  o  de  1774,  960  réis. 

89)  REGIMEIMTO  DA  NAVEGAÇÃO  e  conquistas  do  Brasil,  Angola, 
etc.  Lisboa,  1655.— Por  falta  de  opportunidade  não  pude  ainda  examinar  na 
Bibl.  Nacional  de  Lisboa  o  exemplar  que  ahi  existe  d'e^td  livro,  mencionado 
entre  os  raros  a  pag.  27  do  tomo  iv  do  Relatório  do  respectivo  ex-bibliotheca~ 
rio-mór,  o  sr.  conselheiro  J.  F.  de  Castilho. 
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90)  REGIMENTO  DO  TRIBUNAL  da  Butta  da  Saneia  Cruzada,— 
Vej.  no  Diccúmario,  tomo  v,  os  artigos  Lourenço  Pires  de  CarvaJhOj  e  Luis  Pe 
reira  de  Castro, 

Três  vezes  foi  impresso  este  Regimento,  c  sempre  iio  formato  de  folio;  a 
saber:  primeira,  por  Miguel  Desiandès  1096;  segunda,  D^Ofiic.  Silviana  1742; 
terceira  no  tomo  vi  do  Systema  dos  Reginwitos  Reaes,  1783. 

91)  REGIMENTOS  DO  AUDITÓRIO  ECCLESI%8TICO  do  Arce-  ^y^y^ 
bispado  d' Évora,  e  da  sua  Relação,  e  consultas,  e  casa  de  despacho,  e  mais  of-f-4^.  yâ^*> 
fictaes  da  justiça  ecclesiastica,  e  a  ordem  que  se  tem  nos  exames,  e  em  outras  cou- 
sas aue  tocam  ao  bum  governo  do  dito  Arcebispado,  Évora,  por  Manuel  de  Lyra 

1598.  Foi.  de  iv-i60  folhas  numeradas  só  na  frente.  (Vej.  na  Bibl,  Lus.  o  ar- 
tigo D.  Theotonio  de  Bragança.) 

Monsenhor  Ferreira  Gordo  teve  um  exemplar,  que  comprara  por  2:450  réis. 

Ha  um  exemplar  na  Livraria  do  extincto  convento  de  Jesus,  enquader- 
nado  juntamente  com  as  Constituições  do  Arcebispado  d' Évora  de  D.  João  de 
Mello. 

O  dito  Regimento  anda  também  com  as  Constituições  do  mesmo  arcebis- 
pado na  edição  de  1752. 

E  similhantemente  andam  com  as  Constituições  dos  bispados  do  Algarve, 
Coimbra,  Elvas,  Porto,  Viseu,  e  dos  arcebispados  de  Goa  e  aa  Bahia,  os  Regi- 
mentos dos  Auditórios  Ecdesiasticos,  que  dizem  respeito  a  cada  um  d'elles. 

92)  REGIMENTOS  EM  Q(JE  SE  DÁ  NOVA  FORMA  á  cavaUaria   ^.^./^o 
e  infanteria,  com  augmenio  de  soldos  para  todos  os  cabos,  officiaes  e  soldados, 

e  disposição  para  o  governo  dos  exércitos,  assim  na  campanha  como  nas  pra- 
ças ., ,  Agora  novamente  impresso  e  accrescentado  com  as  resoluções  de  Sua  Ma- 
gestade  desde  o  anno  de  1710  até  o  de  1746,  e  os  Regimentos  do  Conselho  de 
guerra,  dos  Governadores  das  armas,  dos  Capitães  mores,  etc.  Lisboa,  na  Ofiic. 
de  Miguei  Rodrigues  1748.  8.*  de  x~512  pag. — Parece  que  foram  reimpressos 
na  mesma  Offic.  em  1753,  8.^  2  tomos. 

N'esta  collecção  não  se  guardou  ordem  alguma,  guer  chronologica,  quer 
systematica;  sendo  além  d'isso  pobríssima  no  que  diz  respeito  a  artigos  da 
nossa  legislação  militar  anterior  ao  tempo  em  que  ella  se  oràenou.  (Vej.  no 
Diccionario,  tomo  i,  o  n."  A,  812.) 

93)  REGIMENTOS  E  ORDENAÇÕES  DE  FAZENDA.— Tem  no  i',,ji^. /z.  ^^ 
fim  a  seguinte  subscripção :  Acabouse  este  liuro  dos  Regimentos  e  Ordenações 

da  fazenda  delrey  nosso  Senhor  per  autoridade  e  preuilegio  de  sua  alteza  per 
Armão  (Herman  ? )  de  Cãpos,  Bobar deyro  do  dyto  snr  è  Lixboa  aos  xvj  dias  do 
mes  doutubro  .,.  de  MiU  e  quinhelos  e  dezaseys  anos. — Folio,  caracter  gothico. 
Comprehende  cxvii  folhas/  sem  contar  o  rosto  c  tavoada.  Na  Bibl.  Publica 
Eborense  accusa  o  sr.  Rivara  a  existência  de  um  magnifico  exemplar.  Ha  ou- 
tro na  Bibl.  Nacional  de  Lisboa,  que  também  possue  a  segunda  edição,  cujo 
frontispício  é  como  se  segue : 

Regimento  e  Ordenações  da  Fazenda. — E  no  fim:  Aqui  se  acaba  ho  liuro Sf./^»^^  * 
do  regimento  da  fazenda  dei  rey  nosso  senhor,  Foy  impresso  per  autoridade  e  e//^/^v» 
preuilegio  de  Sua  Alteza  esta  seguda  vez:  em  a  cidade  de  Lixboa  em  casa  de  Ger-t*4  -  ^"*^ 
mão  galharde  aos  xxv  dias  do  mes  de  Feuerevro  de  mil  e  quinhentos  e  quareta 
e  oyto  annos, — Foi.,  caracter  meio-gothico.  De  cxvii  folhas. 

A  um  exemplar  d'esta  edição  existente  na  livraria  de  Joaquim  Pereira  da 
Costa,  deram  no  inventario  o  valor  de  2:000  réis.— Monsenhor  Ferreira  Gordo 
teve  outro,  comprado  no  seu  tempo  por  8:000  réis. 

Sahiu  este  Regimento  por  terceira  vez  impresso,  Lisboa,  por  António 
Graesbeeck  dè  Méílo  1682.  Foi.  de  149  pag.— Anda  também  no  Systema  ou 
Collecção  dos  Regimentos  Reaes  da  edição  de  1783,  no  tomo  i,  etc. 
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y/^,J  tr'^  94)   (^)  REGRA   (A)   E  DITFINÇOÕES   (sic)   DA  ORDEM  DO 

MESTRADO  DE  NOSSO  SENHOR  JHU  XPO.— No  fim  tem  aScriptas 
estas  de/imçoôes  em  a  nossa  viUa  de  tomar  a  oyto  dias  do  mes  de  Dezêbro  An- 
tónio carneiro  o  fez  anno  de  nosso  senhor  JhU  xpo  de  mil  e  quinhentos  e  três». 
Sem  designação  do  anno,  nem  do  iogar  da  impressão  (posto  que  geralmente 
se  cré  ter  sido  impressa  em  Lisboa,  por  Valentim  Fernandes,  ld04).  4.'*  de  50 
folhas  de  numeração  romana,  caracter  gothico.  Tem  na  folha  do  rosto  uma 
tarja  aberta  em  madeira,  e  outra  no  verso  da  mesma  folha,  onde  por  baixo  da 
cruz  da  Ordem  de  Christo,  se  acha  gravada  uma  esphera.  D'esta  raríssima  edi- 
ção possuem  exemplares  a  Bibl.  Nacional  de  Lisboa,  e  a  livraria  do  sr.  conse- 
lheiro Macedo.  Ahi,  mesmo  ha  também  exemplares  de  uma  reimpressão,  feita 
com  egual  titulo,  escripto  comtudo  com  alguma  varíedade,  pois  diz :  A  regra 
e  diffinçoões  da  ordem  ao  mestrado  de  nosso  senhor  lesu  Cristo, — Tem  esta  no 
fim  uma  subsc ri pção  conforme  á  da  edição  anterior,  e  também  não  designa  o 
anno,  nem  o  Iogar  da  impressão.  4.''  de  49  folhas,  caracter  gothico. 

No  gue  diz  respeito  a  eáiçõeÁ  mais  modernas,  e  mais  ou  menos  alteradas, 
vej.  o  Diccionario  no  tomo  ir,  n.«  D,  26,  e  D,  52. 

Pôde  ver-se  igualmente,  a  propósito  da  edição  tida  como  de  1504,  o  Cator- 
logo  da  livraria  de  Lord  Stuart,  n.^"  1678.— Nade  Joaquim  Pereira  da  Costa  ha 
um  exemplar,  que  no  inventario  foi  avaliado  em  1:000  réis. 

Vej.  também  no  Diccionario,  tomo  i,  os  n.°'  A,  172,  e  B,  285 ;  no  tomo  ii, 
n.»  D,  242;  no  tomo  in,  n.«  J,  15;  no  tomo  iv,  n.«  J,  3664,  3666,  3672;  e  no 
tomo  vr,  n.*»  P,  129,  etc. 

Monsenhor  Ferreira  Gordo  diz  no  seu  Catalogo,  que  comprara  um  exem- 
plar da  edição  tida  como  de  1504  por  800  réis! 

P.^i^^»  ^^)  (CJ   REGRA  DO  GLORIOSO  PATRIARCHA  SAM  BENTO, 

^  Ú  ^'^«^  tirada  de  latim  em  lingoajv  portuguesa,  per  industria  do  Iff.  P.  F,  Plácido  de 
VillaloboSj  Geral  n'esta  congregação  de  Portugal,  Foi  impressa  em  Lisboa. . . 
per  António  Ribeiro  1586.  4.° 

A  traducção  foi  feita  por  Fr.  João  Pinto,  monge  benedictino,  e  por  elle 
dedicada  ao  geral  Fr.  Placiao  de  Yillalobos. 

Tenho  para  mim,  que  é  esta  a  própria  edição  que  o  pseudo-Cato%o  da 
Academia  accusa  a  pag.  140  com  a  data  m«nos  veraadeira  de  1588 ;  e  creio 
que  é  segunda  edição  da  mesma  citada  outra,  de  que  tehho  um  exemplar,  cujo 
^  rosto  diz  : 
c^  g,L?o  Regra  do  glorioso  patriarcha  S.  Rento,  tirada  de  latim  em  lingua  portu- 
gueza,  por  industria  do  rev.^"  P.  Fr.  Thomás  do  Soccorro,  geral  n'esta  cq^iare- 
aação  de  Portugal,  segunda  vez  impressa.  Coimbra,  por  Nicolau  Carvalho  1632. 
».»  de  iv-47  folhas,  numeradas  pela  frente.  (Note-se  que  nada  tem  que  ver  esta 
Regra  com  a  que  traduziu  Fr.  Isidoro  de  Barreira,  que  descrevi  no  Diccio- 
nario, tomo  III,  n.*»  J,  159 ;  sendo  uma  destinada  para  os  monges  benedictinos, 
outra  para  os  freires  da  Ordem  de  Christo.) 

Sobre  a  segunda  edição  de  1632  se  fizeram  ainda  as  seguintes  : 

Terceira,  por  Fr.  Fradi que  Espínola  (Diccionario,  tomo  m,  n.°  F,  379). 

Quarta,  por  Fr.  João  da  Soledade  (Diccionario,  tomo  iv,  n.»  J,  1320). 
^.^.  //-"    -Quinta,  anonyma:  Lisboa,  1728.  12.»  de  xxxvi-170  pag.  e  Índice  nnal. 

Vej.  também  no  Diccionario  tomo  ii,  o  n.°  C,  433. 

96)  (CJ  REGRA  E  STATUTOS  DA  HORDÈ  DAVJZ.— No  fim 

tem  a  seguinte  subscripção :  «Esta  obra  foy  emprimida  en  Almeirim  per  Her- 
mam  de  campos  alemã  Bombardeyro  dei  Rey  nosso  senhor,  em  o  anno  de  mil 
^inhentos  e  dezaseys.  E  se  acabou  a  treze  dias  do  mes  dabril.  Foi.  de  73  folhas 
impressas  a  duas  columnas,  em  caracteres  ^othicos.— Na  segunda  folha  do 
livro,  antes  do  prologo,  tem  estampada  a  imagem  de  S.  Bento,  aberta  em 
madeira. 
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o  sr.  Flganière  aponta  a  existência  de  dous  exemplares  d'esta  ediç^  raris- 
si  ma,  um  na  fiibl.  Eborense,  outro  na  livraria  do  sr.  conselheiro  J.  J.  da  Costa 
de  Macedo. — Na  de  Joaquim  Pereira  da  Costa  ha  também  nâo  menos  de  dous 
exemplares^  que  os  peritos  no  inventario  avaliaram  em  4:000  réis. 

Houve  outro  na  Bibliotheca  Real  de  el-rei  D.  João  Y,  incendiada  por  occa- 
siâo  do  terremoto  de  1755,  de  que  dá  testemunho  o  respectivo  bibliothecario 
P.  José  Caetano  de  Almeida. 

97)  (C)  REGRA  DA  CAVALLARIA  e  Ordem  militar  de  S.  Bento  ^^' 
d' Avis.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues  1631.  Foi.  de  ix-153  folhas;  a  que  se  yfl-^ 
segue  um  índice  das  cousas  conteúdos  na  Regra,  que  occupa  de  folhas  154  a  187.  ^  'f^^ 
Depois  d'este  Índice  vem  com  nova  numeração  e  rosto :  Regra  do  glorioso  po-^y  yC^^ 
triarcha  S.  Bento,  traduzida  de  latim  em  portuguez.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues ^'^  ^^r* 
1631,  de  26  folhas  e  mais  duas  de  indice,  não  numeradas.  O  livro  tem  o  frontis- 

picio  gravado  em  chapa  de  metal,  representando  uma  elegante  portada.  (Vej.  no 
Diccionario  o  artigo  I).  Carlos  de  Noronha,) 

O  pseudo-Cato/of/o  da  Academia  a  pag.  141  accusa  uma  edição  d'esta  Re- 
gra com  a  data  de  1636.  É  de  suppor  que  esta  seja  a  própria  que  n'este  artigo 
acabo  de  descrever,  não  sendo  multo  provável  que  existam  conjunctamente 
duas  diversas,  uma  em  1631,  e  outra  feita  logo  depois  com  cinco  annos  de  in- 
tervallo,  em  1636. 

Os  exemplares  da  ediçfto  de  1631,  aue  podem  quali6car-se  de  raros,  ven- 
diam-se  em  tempos  mais  antigos  a  3:21)0  réis.  Por  este  preço  os  compraram 
Monsenhor  Ferreira  Gordo  e  José  da  Silva  Costa.  Eu  adquiri  ha  quatro  ou 
cinco  annos  um,  que  se  bem  me  lembro,  custou  1:200  réis,  em  soffrivel  estado 
de  conservação. 

98)  (C)  REGRA:  8TATUT08:  E  DIFFIMÇÕES:  DA  ORDEM  ^V7/--. 
DE  8ABÍGXIAGIJO.  —  Isto  diz  o  frontispício,  em  cujo  verso  está  o  indice 

do  que  contém  o  livro,  e  a  elle  se  segue  o  prologo  do  mestre  D.  Jorge,  em 
que  dá  razão  d'estes  estatutos,  e  man£i  que  sejam  observados.  No  verso  da 
segunda  folha  do  prologo  tem  a  figura  do  sancto  gravada  em  madeira;  e  fina- 
lisa  com  a  declaração  de  que  assignaram  todos  os  do  capitulo,  mandando  que 
se  imprimisse,  e  (jue  se  acabar^  26  de  Julho  do  anno  ao  nascimento  de  nosso 
senhor  Jesus  Chrísto  de  1509  em  Setúbal.  Depois  vem  a  seguinte  subscripção : 
^Esia  obra  fue  emprimida  em  Setuual:  per  mi  Hermam  de  Kempis  alemã:  en 
el  anno  de  Mil  quiimitos  e  noue.  E  se  acauo  a  treze  dei  mes  de  Dezembro,  Consta 
de  cxv  folhas  no  formato  de  folio,  a  duas  columnas  por  pagina,  caracter 
gothico. 

Ha  d'esta  ediçSo  não  menos  de  três  exemplares  na  livraria  de  Joaquim 
Pereira  da  Costa,  que  no  inventario  foram  respectivamente  avaliados  em  3:000, 
4:000,  e  2:000  réis. 

Diz-se  que  na  livraria  do  sr.  conselheiro  Macedo  havia  ou  ha  lambem  um 
exemplar.  A  Bibl.  Nacional  de  Lisboa  possue  dous,  um  antigo  da  casa,  outro 
pertencente  á  livraria  que  foi  de  D.  Francisco  de  Mello  Manuel.  Áquelle  anda 
junto  o  Confessional  que  se  attribue  a  Garcia  de  Resende  (vej.  no  Diccionario 
tomo  III,  pag.  121),  formando  ambos  um  só  livro,  pois  continua  de  um  para  o 
outro  a  mesma  numeração,  sendo  primeiro  a  Regra, 

99)  (C)  REGRA  E  STATUTOS  DA  ORDEM  DE  SANTIAGO.— 

E  no  fim  tem :  « Foy  impressa  esta  cofilaçam  per  Germão  Gcdharde  Francez, 
Na  muy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Lixboa :  aos  vinte  quatro  dias  do  mes  de 
Setembro.  Anno  de  m.  d.  e  \l.  A  qwú  foy  vista  e  emedada  pello  bacharel  Pêro 
Machado  cavaUeyro  da  ordè  de  Santiago:  e  promotor  da  justiça  da  dita  ordè: 
A  quê  o  dito  carrego  foi  encommedado.n  4.*"  caracter  gothico :  com  tarja  no  fron- 
tispício, e  outras  gravuras  no  corpo  da  obra  abertas  em  madeira.— Na  Bibl.  Na- 
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cional  de  Lisboa  deve  existir  um  exemplar,  que  foi  de  D.  Francisco  de  Mello 
Manuel. 
^ji0o»  -  o  mesmo  impressor  fez  outra  edição  em  1542  (como  consta  da  respectiva 
subscripção  final)  e  d'eUa  ha  também  exemplar  na  Bibl.  Nacional,  bem  como 
de  uma  terceira,  também  pelo  mesmo  impressor,  datada  de  1548.  Todas  no 
formato  de  4.'»,  caracter  gothico.  • 

O  sr.  conselheiro  Macedo  teve,  ou  tem  exemplares  das  edições  de  1540 
e  1542.  D'esta  ultima,  creio,  possue  hoje  um  exemplar  o  sr.  J.  J.  OKeeffe,  que 
segundo  me  disse  o  comprara  em  21  de  Desembro  de  1861,  dando  por  eile 
4:500  réis  a  quem  sem  duvida  abusou  da  sua  boa  fé,  inculcando-lh'o  como 
livro  de  primeira  raridade! 

O  sr.  Figanière  tem  um  exemplar  da  edição  de  1548. 

Mais  modernamente  se  imprimiu  de  novo  com  o  titulo  seguinte : 
V.  í**  Regra,  estatutos,  de^niçôes  e  reformação  da  Ordem  e  CavaUaria  de  Scm- 

^-  A^    tiago  da  Espada.  Lisboa,  por  Miguel  Manescal  1694.  Foi.  de  yu  (innumera- 
^^'^    das)-219  pag.  e  mais  uma  de  erratas. 

•^  Divide-se  a  obra  n'esta  edição  ^m  três  partes,  ou  corpos  distinctos,  a  sa- 

ber :  !.•  Regra  e  estatutos,  que  finda  a  paff.  106.  2.»  Definições  e  Reformação, 
que  começam  a  pag.  109  e  findam  a  pag.  192.  3.*  Summario  das  dispensações, 
que  começa  a  pag.  194  e  chega  a  pag.  197. — Depois  segue-se  o  índice  geral 
oe  tudo. 

Com  quanto  seja  comparativamente  menos  raro  que  os  das  edições  de 
1509,  1540,  1542  e  1548,  este  livro  também  não  é  já  vulgar.  D'elle  conservo 
um  exp.mplar,  que  ha  annos  comprei  por  960  réis.  É  todavia  certo  que  Mon- 
senhor Ferreira  dera  por  um  que  possuía  4:800  réisíí 

Vej.  de  assumpto  idêntico  no  Viccionario  tomo  i,  o  n.*»  A,  1173,  e  tomo  v, 
n.°  J,  3983. 

100)  (CJ  REGRA  E  CONSTITUIÇÕES  da  Ordem  dos  Eremitas  de  San- 
cto  Agostinho,  traduzida  em  portuquez. ...  8.<» 

Tal  é  a  indicação  succinta  e  clefíciente  aue  nos  dá  o  chamado  Catalogo  da 
Academia,  com  respeito  a  uma  obra,  que  talvez  será  a  própria  que  se  attribue 
a  Fr.  Antão  Galvão  (vej.  no  Diccionario,  tomo  i,  o  artigo  relativo  a  este  augus- 
tiniano).  Pela  minha  parte  devo  declarar  que  ainda  náo  encontrei  livro,  cujo 
titulo  coincida  com  as  referidas  indicações.  Devo  ao  favor  do  sr.  Abbade  de 
Castro  a  communicaçSo  de  um,  que  no  seu  entender  julga  elle  será  Regra  de 
que  se  tracta,  traduzida  no  século  xvi  por  Fr.  Antão  Galvão,  sem  comtudo 
manifestar  fundamentos  que  possam  legitimar  esta,  quanto  a  mim,  mera  pre- 
sumpção.  É  este  um  opúsculo  no  formato  de  8.°  menor,  com  31  pag.,  sem  indi- 
cação de  logar,  ofiicina,  ou  anno  da  impressão ;  mas  vé-se  pelos  caracteres  ty- 
pographicos  que  é  dos  fins  do  século  passado.  No  titulo  diz: 

Regra  do  grande  padre  Sancto  Aurélio  Agostinho,  bispo  de  Hyponia  e  dou- 
tor eximio  da  Igreja  catholica,  luz  da  Igreja  (sic),  e  pai  de  infinitos  filhos  son- 
etos.—  Começa  por  um  preludio  exhortatorio  n'estes  termos:  «Entre  outras 
grandes  e  sinaladas  mercês,  aue  Deus  por  sua  bondade  infinita  etc.»  Segue-se 
ao  preludio  a  Regra,  dividida  em  septe  capítulos,  dos  quaes  o  primeiro  diz: 
«  Que  vivais  na  religião  uniformes,  etc.»  Esta  regra  é  toda,  e  exclusivamente 
dirigida  ás  freiras  da  Ordem. 

'.  ^  2  »>  101)  REGRA  DE  SANCTO  AGOSTINHO,  e  Constituições  das  religiosas 

de  Sancta  Úrsula,  approvadas  e  confirmadas  pelo  SS.  P.  o  papa  Paulo  V,  etc. 
Confo^-me  o  exemplar  impresso  em  Roma  no  anno  de  1735.  Coimbra,  no  Real 
CpUegio  da  Companhia  de  Jesus.  1755.  8.°  de  xxxn-160  pag. 

É  precedida  de  uma  noticia  histórica  da  ordem  das  Urselinas  escripta,  se- 
gundo parece,  pelo  P.  António  Pessoa,  jesuita,  de  mandado  do  bispo  de  Coim- 
bra D.  Miguel  da  Annunciáção,  que  mandou  imprimir  este  livro  na  occasiSo 
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em  que  tractava  de  introduzir  n'este  reino  o  instituto  d^aquellas  religiosas. — 
É  obra  de  que  conservo  um  exemplar,  e  poucos  mais  tenho  visto. 

Vei.  no  DiccionariOj  tomo  iv,  os  n.""  J,  1430  e  i432;  e  também  o  n.'»  J, 
2586. 

102)  REGRADA  ORDEH  DA  SANCTISSIMA  TRINDADE  ere(2m-  .Z^g,  ^ 
pçõú  de  captivoSj  conp,rmada  pelo  SS.  Papa  Innocencio  III,  modificada  depois  "çjr.o/»* 
pelo  mesmo  pontifice  e  successores.  Lisboa,  na  Offic.  de  José  António  da  Silva 

1726.  4.®  de  viri-123  pag. — Também  nSo  é  vulgar  este  livro. 

103)  REGRA  DOS  IRMÃOS  SECULARES  da  sancta  e  venerável  Or- 
dem terceira  da  Penitencia,  que  instituiu  o  seraphico  P.  S.  Francisco,  e  orde- 
nações geraes  para  o  governo  da  mesma  ordem:  impressa  segunda  vez  a  instan- 
cia do  P.  Fr.  António  de  S.  Luiz,  definidor  e  commissario  visitador  da  mesma 
ordem.  Lisboa,  por  Matbias  Rodrigues  1630.  8.°  de  iv-62  folhas,  numeradas 
pela  frente. 

Vej.  também  no  Dicctonario,  tomo  vi,  os  números  M,  1095  e  1096. 

104)  fCJ  REGRAS  DA  COMPANHIA  DE  JESUS.  Lisboa,  1582.  16.»  f  ^^'  * 
— NSo  tenho  visto  até  hoje  exemplares  d'esta  edição.  Conservo  porém  um  de 

outra,  que  deverá  ser  auando  menos  segunda,  e  cujo  frontispício  diz : 

Regras  da  Companhia  de  Jesus,  impressas  com  licença  do  Supremo  Conselho  ^  /  <"• 
da  Inquisição  e  do  (kdinario.  Évora,  por  Manuel  de  Lyra  1603.  8.°  de  111  pag.  ^-  ^  *"* 
— Contém:  Summario  das  Constituições. — Regras  communs. — Regras  da  mo- 
déstia,—  Catalogo  das  missas  e  orações  que  aos  nossos  são  ordenadas, — Regras 
dos  peregrinos. — Carta  de  N.  P.  Ignaeio. — Indulgências  concedidas  á  Com- 
panhia. 

(É  talvez  ocioso  advertir,  que  nada  ha  n'e$te  livro  que  possa  comparar-se 
próxima  ou  remotamente  ao  conteúdo  da  chamada  Monita  Secreta,  cuja  des- 
crípçâo  já  fiz  no  tomo  vi,  sot)  n°  M,  1847.) 

Na  escolhida  e  já  por  vezes  citada  collecç^  de  livros  portuguezes  do  sr. 
Joaquim  Januário  de  Saldanha  Machado  (thesoureiro  geral  que  foi  por  muitos 
annos  na  casa  da  Moeda  d'esta  cidade,  e  falecido  recentemente  a  29  de  Agosto 
ultimo,  aos  70  annos  de  edade)  ha  também  um  exemplar  d'estas  Regras,  da 
edição  mencionada  de  1603.  Com  elle  se  acha  juntamente  enquadernado  outro 
opúsculo,  cujo  titulo  é:  Tr estado  de  quatro  bulias  apostólicas  em  que  se  contém 
a  confirmação  e  declaração  do  instituto  da  Companhia  de  Jesus.  Évora,  por  Ma- 
nuel de  Lyra  1603.  8.''  de  146  pag.?  (Está  mutilado  no  fim,  terminando  na  pag. 
i44^  e  pelo  gue  posso  julgar  falta-lhe  uma,  ou  duas  paginas.) 

Vej.  adiante  o  n.'  R,  105. 

105)  REGRAS  COMMUNS  DAS  FILHAS  DA  CHARIDADE  e  ser- 
vas dos  pobres  enfermos.  Lisboa,  na  Typ.  de  António  Hodrigues  Galhardo  1822. 
4.°  de  d9  pag. — É  traduzido  do  hespanhol. 

A  este  occorre  juntar  aqui  os  dous  seguintes,  por  analogia  de  assumpto : 
Breve  noticia  da  fundação  e  progressos  da  Congregação  das  Filhas  da  Cha- 

ridade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  e  do  seu  estabelecimento  em  Portugal  Lisboa, 

na  Typ.  de  Desiderio  Marques  Leão  1825.  4.®  de  4  pag. 

Breve  noticia  do  estabelecimento  e  fundação  das  Filfias  da  Charidade,  seus 

progressos  e  augmenlos,  etc.  Lisboa,  Typ.  de'j.  J.  de  Sales  1852.  8.*  de  48  pag. 

— Enganar-se-ía  quem  presumisse  achar  n'este  folheto  uma  só  palavra  que  diga 

respeito  á  introducçáo  do  jeferido  instituto  em  Portugal.  Parece-me  ser  em 

tuoo  mera  versão  do  francez. 

106)  REGRASf  DOS  IRMÃOS  COADJUTORES  TEMPORAES  da  .^.  fé* 

Companhia  de  Jesus.  Évora,  na  Imp.  da  Univ.  1675.  8.°  de  37  pag. 
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Na  livraria  do  extincto  convento  de  Jesus  vi  um  exemplar  d'este  opúsculo. 

Além  de  muitas  obras  do  mesmo  género,  que  tem  sido  descríptas  n'este 
Dkcionarto  sob  os  nomes  dos  indivíduos  que  as  coordenaram  ou  deram  á  luz, 
vejam-se  também  ok  artigos  Constituições,  DefiniçikSj  Estatutos,  etc, 

107)  REGRAS  DE  GRAUEMATICA  PORTUGUEZA,  seaundo  os  prin- 
cípios da  Grammatica  Universal  de  Mr.  Court  de  Gebelin  e  de  Mr,  UAhhé  Si- 
card,  Lisboa,  Typ.  de  António  Rebello  1841.  8.°  gr.  de  86  pag. 

^-noa^  408)  REGRASSE  CAUTELAS  DE  PROVEITO  ESPIRITUAL.— 

^  Sem  desiffnação  de  logar,  anno  da  impressão,  etc.  e  somente  no  fim  tem  a  se- 

guinte subscripção :  «A  lonwxyr  de  Deos  e  da  gloriosa  Virgem  Nossa  Senhora  se 
acabou  de  imprimir  o  presente  tratado . . .  nouamente  feiio  per  hú  devoto  e  reli- 
gioso. O  qualfoy  visto  e  examinado  pellos  Deputados  da  Sãcta  inquisiçam.  E  por 
tanto  deram  licença  a  Luis  rodrigktez  liureiro  delrey  nosso  senhor  que  o  impri- 
misse. Acàbouse  oie  aos  seis  dias  do  mes  de  Maio  de  mil  quinhentos  e  quarenta 
e  dous  annos.n—G,"*  de  cxviij  folbas,  na  ultima  das  quaes  vem  a  subscripção. 
— A  edição  é  mui  aceiada,  como  o  são  geralmente  as  que  existem  d'aquelle 
,habil  typographo. 

É  livro  raro^  cuja  noticia  faltou  ao  collector  do  chamado  Catalogo  da  Aca- 
demia. Creio  ter  visto  em  poder  do  finado  J.  J.  Barbosa  Marreca  um  exemplar 
maltractado.  Outro  em  bom  estado  de  conservação  foi-me  communicado  pelo 
sr.  Figanière,  gue  tendo-o  possuido  n*outro  tempo,  presenteara  com  elle  o  seu 
collega  sr.  Jacinto  da  Silva  Mengo,  a  quem  hoje  pertence. 

109)  REGRAS  DE  ARCHITECTURA,  segundo  os  princípios  de  Vi- 
gnola,  etc.  íYej.  no  Diccionario  os  artigos  José  CaÚieiros  de  Magalhães  e  Andrade, 
e  José  Carlos  Birúieti.) 

110)  REGULAMEIVTO  DO  BANCO  DE  I^ISBO A,  wecedido  das  leis, 
ojficios  do  presidente  da  Assembléa  geral,  e  resolução  das  Òúrtes  relativas  ao 
mesmo  Banco.  Lisboa,  na  Typ.  Maigrense  1822.  4.''  de  51  pag.  —  Ê  em  tudo  di- 
verso do  seguinte,  posto  que  nos  títulos  sejam  ambos  quasi  idênticos: 

Hegulamento  ao  Banco  de  Lisboa,  precedido  da  lei,  decreto  c  mais  docu- 
mentos respectivos.  Lisboa,  na  Typ.  Maigrense  1824.  4.^*  de  36  pag.  —  O  primeiro 
abre  com  a  carta  de  lei  de  31.  de  Dezembro  de  1821,  mandando  executar  o  de- 
creto das  Cortes  para  a  creaçSo  e  organisação  do  Banco;  o  segundo  com  outra 
carta  de  lei  de  7  de  Junho  de  1824,  pela  aual  el-rei  D.  João  VI,  no  exercicio 
do  poder  supremo  e  absoluto,  mandou  rehaoilitar  o  mesmo  Banco,  tomando-o 
debaixo  da  sua  immediata  protecção,  etc. — Os  próprios  Regulamentos  diversi- 
ficam também  entre  si  em  vários  artigos. 

Por  analogia  do  assumpto,  mencionarei  aqui  os  seguintes : 

Retrospecto  sobre  a  administração  do  Banco  de  hisboa  e  de  Portugal,  com 
algumas  considerações  análogas,  Offereddo  á  Assembléa  geral  do  Banco  de  Por- 
tugal em  1850,  por  um  accionista.  Lisboa,  Typ.  de  Borges  1850.  4.»  de  48  pag. 
—Não  pude  descobrir  o  auctor. 

Organisação  do  Banco  de  Portugal.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1847.  4."*  de 
59  pag.,  com  um  mappa;  a  que  se  segue  a  Relação  geral  dos  accionistas  em  21 
de  Novembro  de  1846:  de  39  pa^. 

(Vej.  também  no  Diccionario,  tomo  iv,  o  n.<»  J,  3234.) 

111)  REGULAMENTO  COSHVLAli  VOKTVGVEZ,  mandado  execu- 
tar por  decreto  de  26  de  Novembro  de  1851.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1852.  8.<* 
gr.  com  duas  estampas  coloridas. 

Trabalharam  n'elle  Paulo  Midosi,  e  anteriormente  o  sr.  conselheiro  J.  F. 
de  Castilho.  (Vej.  os  artigos  competentes.) 
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112)  REGCLAHENTO  CONSULAR  DO  IMPÉRIO  DO  BRASIL, 

mandado  executar  por  decreto  n,"  520  de  11  de  Junho  de  1847.  Rio  de  Janeiro, 
1847.  8.«  gr. 

113)  REGULAMENTO  PARA  O  GOVERNO  da  irmandade  da  Sancta 
Casa  da  Misericórdia  da  cidade  de  Coimbra,  Coimbra,  na  [mp.  de  Trovão  1854. 
8.0  gr.  de  133  pag. 

Vej.  no  Supplemento  fina]  o  artigo  Compromisso  da  Misericórdia  de  Coim- 
bra,  caja  noticia  bem  como  a  do  Regulamento,  me  foram^ambas  communicadas 
pelo  sr.  cónego  dr.  Fonseca. 

Ha  tamtem  o  seguinte,  que  tem  com  estes  relação  immediata: 
Addição  ao  Regimento  da  educação  dos  meninos  orphâos  do  recoUiimento  da 
Sancta  Casa  da  Misericórdia  de  Coimbra.  Coimbra,  na  Imp.  de  Trovfto  &  C." 
1826.-— Consta  de  vinte  e  nove  artigos,  e  foi  approvado  em  meza  de  19  de 
Novembro  de  1826. 

114)  (CJ  REGULAMENTO  PARA  O  EXERCÍCIO  £  DISCIPLINA 

d^  regimentos  de  infanteria  dos  exércitos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  feito 
por  ordem  do  mesmo  senhor,  por  Sua  Alteza  o  Conde  reinante  de  Schaumbourg 
Zippe,  marechal  general.  Impresso  na  Secretaria  de  Estado,  1762.  8.®  de  vi-247 
pag.— Segue-se,  e  costuma  andar  enquadernado  no  mesmo  volume:  Instruo- 
ções  geraes  relativas  a  varias  partes  essenciaès  do  serviço  diário  para  o  exercito 
de  Sua  Magestade  Fidelissima^  debaixo  do  mandado  do  ill^"*  e  eo?.'"'  sr.  Conde 
reinante  de  Sdiaumbourg  Lippe,  marechal  general,  etc.  Lisboa,  na  OfGc.  de  Mi- 
guel Rodrigues  1762.  8.«  de  44  pag. 

Ha  também :  Regulamento  para  o  exercido  e  disciplvia  dos  regimentos  de 
cavaUaria,  etc.  Lisboa,  1762.  8.<» 

REHUEL  JE8SURUN,  ou  ROHEL  JOSCBURUM,  segundo  escreve 
António  Ribeiro  dos  Sanctos:  parece  que  nos  principios  do  século  xvii  se  re- 
tirara de  Portugal  para  Hollanoa,  onde  fizera  profissão  publica  da  lei  judaica, 
mudando  n'aque11e  o  nome  de  Paulo  de  Pina,  por  que  antt^s  era  conhecido. 
Da  sua  naturalidade,  nascimento,  óbito  e  mais  circumstancias  nâo  resta  me- 
moria alguma,  que  me  conste;  e  até  o  seu  nome  foi  completamente  ignorado 
de  Rarbosa,  pois  não  faz  d'elle  menção  na  Bibl.  lun/.— É. 

115)  Dvalogo  dos  montes:  auto  que  se  representou  com  a  maior  espectação 
na  Synagoga.  Amsterdam,  de  Beth  Jahacob.  Anno  5384  (1624).  Annexos  vão: 
7  discursos  académicos  e  predicáveis,  que  pregaram  os  montes:  (por  Saul  Levy 
Morteira),  Amsterdam.  6S27  (1767)  4.» 

Transcrevi  para  aqui  estas  indicaç(5es  taes  como  as  encontrei  no  Cata- 
hgo  da  livraria  de  Isaac  da  Costa  (Amsterdam,  1861),  a  pag.  96,  onde  se  diz 
ser  este  livro  tão  raro,  que  todos  os  que  até  agora  o  apontaram  só  tiveram 
d'eUe  noticia  por  informação.  Ainda  ignoro  se  é  impresso,  ou  manuscrípto. 
António  Ribeiro  dos  Sanctos  nas  suas  Mem.  da  Litter,  sagrada  dos  Judeus  por 
tugue%es  affirma  comtudo  ter  visto  um  exemplar  d' esta  obra;  porém  não  declara 
o  local,  nem  o  anno  da  impressão :  e  até  o  titulo  é  por  ellc  enunciado  com 
alguma  differença  do  que  fica  referido,  pois  diz  ser :  Dialogo  em  vei^so  portu- 
guez  sobre  os  septe  montes  sagrados  da  casa  de  Jacob, 

O  sr.  José  do  Canto  (vej.  no  Diceionario,  tomo  iv,  pag.  287),  que  fez  com- 
prar para  si  em  Amsterdam  muitos  livros,  obras  dos  Judeus  portuguezes,  que 
pertenceram  a  Isaac  da  Costa,  e  que  teria  talvez  adquirido  todos,  se  mais  cedo 
alcançasse  noticia  da  venda  d'aquella  escolhida  livraria,  é  hoje  provavelmente 
o  possuidor,  não  só  d'este  Dialogo  dos  montes,  mas  de  outras  obras  já  mencio- 
nadas no  Diceionario,  cujas  descripçóes  foram  ahi  dadas  incompletas  ou  de- 
ficientes, por  me  faltar  até  agora  a  possibilidade  de  examinal-as.  Realisada 
como  espero  a  promessa  que  se  dignou  fazer-me  em  IJsboa  ha  poucos  mezes, 
TOMO  vn  5 
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de  enviar-me  de  Paris  a  descrípçSo  minaciosa  e  exacta  dos  oue  estio  no  re- 
ferido caso,  poderei  ainda  no  Supplemenlo  final  preencher  as  Taltas,  ou  recti- 
ficar ^Igunias  inexactidões,  que  involantariamente  escapariam  nos  migos  res- 
pectivos. 

REIIVALDO  CARLOS  MONTÓRO,  natural  da  cidade  do  Porto,  e  nas- 
cido a  6  de  Março  de  1831.  Ao  despontar  da  adolescência  sahiu  da  pátria  para 
o  Brasil,  e  reside  ha  annos  em  Vassouras,  cidade  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Áhi  alterna  com  o  estudo  e  pratica  da  vida  commercial  a  cultura  das 
letras,  cujo  campo  roostrando-se-lhe  para  logo  não  safaro,  lhe  promette  de  dia 
em  dia  novas  e  mais  copiosas  colheitas.  Dotado  de  ingenho  precoce,  e  incitado 
pela  leitura  das  obras  de  Walter  Scott,  foi  seu  nrimeiro  tentame  aos  auinze 
annos  um  romance,  que  intitulara  Mysterios  de  madrid,  o  qual  antes  ae  ver 
a  luz  se  lhe  extraviou  inédito.  Os  numerosos  artigos  que  desde  1848  tem  pu- 
blicado nas  folhas  periódicas  do  Rio,  e  em  outras  coUecçôes,  juntamente  com 
os  trabalhos  que,  segundo  consta,  conserva  manuscriptos,  sobrariam  para  pre- 
encher volumes.  E  Sócio  eífectivo  da  Sociedade  Propagadora  das  BeDas-artes, 
e  Presidente  honorário  do  Grémio  Litterario  Portuguez  no  Rio  de  Janeiro,  ten- 
do-o  sido  eífectivo  no  anno  de  1858. 

Eis  aqui  a  resenha  dos  seus  artigos  mais  importantes,  impressos  até  o  anno 
de  1859,  seguindo  pouco  mais  ou  menos  a  ordem  chronologica  da  publicação : 

116)  O  Romance:  estudos  de  litteratura, — Sahiram,  bem  como  outros,  no 
Jris,  semanário  litterario  de  que  foi  redactor  em  1848  e  1849  o  sr.  conselheiro 
J.  F.  de  Castilho  (Diccionario,  tomo  iv,  n.*»  J,  3177).— Estes  artigos  toem  por 
assignatura  o  pseudonymo  «Victor  de  Canovaz». 

117)  Duas  palavras  acerca  do  trafico  (da  escravatura).  FragmerUo  do  diário 
de  um  majánle,  seguido  de  outros  trechos  do  mesmo  auctor. — Wo  Correio  Mer- 
cantil n.*'  211,  de  z2  de  Agosto  de  1850.  Com  as  iniciaes  «V.  de  C.» 

118)  A  emancipação  gradual  e  compensada  da  escravatura,  considerada 
como  meio  de  obter  que  a  eolonisação  se  tome  espontânea.  Extrahido  do  meu 
inédito  «Reflexões  acerca  da  eolonisação  do  Brasil  na  actualidade». — Sahiu 
no  Auxiliador  da  Industria  Nacional,  vol.  vi  (Julho  de  1851),  de  pag.  243 
a  256. 

119)  Varias  composições  poéticas,  insertas  na  Marmota  Fluminense,  1850. 

120)  Artigos  publicados  na  Saudade,  jornal  do  Grémio  Litterario  Portu- 
guez,  a  saber:  no  tomo  ii  (1856)  Poesia  e  mocidade,  a  pag.  157: — no  tomo  ni 
(1857)  Carta  a  um  amigo,  pag.  10: — A  M...,  poesia,  paff.  32: — A  Rdiguío  e 
o  Século,  pag.  83 :  —A  viagem  do  bardo  (allusivo  á  chegada  do  sr.  A.  F.  de  Cas- 
tilho ao  Rio  de  Janeiro),  pag.  111  e  123 :— A  Malvina  C,..,  poesia,  pag.  125: — 
As  orphãs  do  Icarahy,  pag.  131. 

121)  Folhas  do  Outono— A  nova  epocha  litteraria  e  artistica,  1848  e  1857: 
artigos  publicados  no  Correio  da  tard^,  do  aual  foi  collaborador  em  1857. 

122)  Estudo  sobre  a  applicação  do  credito  ás  actuaes  dificuldades  da  in- 
'    a.— No  Correio  da  tarde,  n.«'  182  e  189,  de  10     "  '    " 


dustria  àgricola, — No  Correio  da  tarde,  n.*»"  182  e  189,  de  10  e  19  de  Agosto 
de  1857. 

123)  Um  hymno  de  esperanças:  ao  artista  portuense,  o  sr,  Arthur  Napo- 
leão,— No  Correio  Mercantil  de  2  de  Septembro  de  1857. 

124)  Contestação  das  doutrinas  sustentadas  pela  redacção  do  Diário  do 
Rio  de  Janeiro,  com  respeito  á  liberdade  iUimitada  do  credito. — Estes  artigos 
polémicos  sahiram  no  mesmo  Diário  em  1857. 

125)  Duas  epochas  da  mocidade  brasileira,  1831-1858. — Artigo  de  critica 
litteraria,  publicado  no  Diário  de  29  de  Septembro  de  1858. 

126)  O  Álbum  de  romances  do  sr.  Francisco  de  Sá  Noronha. — Artigo  in- 
serto no  Correio  da  tarde  de  12  de  Janeiro  de  1858,  destinado  a  chamar  a 
attenção  publica  para  os  trabalhos  do  nosso  insigne  rebequista. 

127)  Memorias  de  um  folhetinista. --È  um  esboço  crítico  do  estado  da 
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soci^ade  actoal;  começou  a  publicar-se  no  Correio  Mercantil  por  ÍIns  do  anno 
de  1858;  porém  ficou  incompleto.  Tinha  por  aasignatara  «Recamon*.  espécie 
de  anagramma  formado  das  primeiras  syliabas  do  seu  nome. 

128)  No  Álbum  do  Grémio  Litterario  Portuguez,  publicado  em  1868  (do 
qual  hei  de  fazer  menção  especial  no  SupjdemerUo  que  tem  de  fechar  o  Dtc- 
cionarioj,  sâo  da  sua  çollaboraçáo  as  seguintes  peças  litterarias :  — Caria  de- 
dtcatoria  ao  sr,  Alexandre  Herculano,  servindo  de  prologo  (sem  o  seu  nome)  a 
pag.  y;--Renascimento  dá  Litteratura  kellenica,  a  pag.  'òS;—0$  poetas  do  le-^ 
ciito  xvra,  a  pag.  64;— Z>ttas  epoáas  e  dous  detíinos,  parallelo  entre  Voltaire  e 
Laraartine,  a  paj.  80; — Sorriso  entre  lagrimas,  a  pag.  144;— Fr.  Luis  de  Sousa 
ensaio  biograbhico,  a  pag.  166;— A  Roma  do  Atlântico,  parallelo  histórico,  i 

Eag.  190;— Pensamentos  de  um  descrido,  philosophia  social,  a  pag.  200— A 
Uteratura  eo  industrialismo,  a  pag.  214;— í;&tma«  melodias,  poesia,  a  pai  107 
(está  assignada  com  as  iniciaes  « R.  C»,  os  outros  com  o  seu  nome) 

129)  Relatório  do  Grémio  Litterario  Portuguez  no  Rio  de  Janeiro  (seguido 
do  parecer  da  Commissáo  do.  exame  de  contas).  Rio  de  Janeiro,  Tvd  da  Rua 
do  Ouvidor  n.«  91, 1868.  4.»  gr.  de  16  pag.  ^' 

130)  Discurso  lido  em  sessão  da  Sociedade  Propagadora  das  BMas-artes 
— Sahju  no  Correio  da  tarde  de  14  de  Janeiro  de  1868. 

De  1860  em  diante  apenas  posso  dar  noticia  dos  seguintes,  que  tenho 
presentes;  ô  de  presumir  que  estejam  pubUcados  outros,  náo  vindos  ainda  ao 
meu  conbewmento. 

131)  Invasores  do  Norte,  e  poetas  do  m«o-<ita.— Na  Saudade  veriodien 
litterario,  sene  2  -,  yol.  i  (1861-1862),  a  pag.  9.  ~E  no  mesmo^u^f^. 
contram:  Um  poeta  umarado,  pag.  17;- Amrto  biographica  do  século  xix^pri- 
nuíiro  estudo,  pag.  42;— ilrwíocracta  litteraria  e  enstno  popular,  naff  7Í--1 
Os  semeadores,  ptíg.  97;^  A  Cavour   paff.  m;^DiicuriorecitíJo  io  odeio 

aa  eproar^  de  Portugal,  pag.  197  a  209;— ^sperawm,  pa*.  230 

Í32  Noue  d^mor  nas  ruinas  de  Roma ^(ireãio  das  Mmorias  de  Leopoldo 

-  feridíSiídirel^^^  ^  Ma^,^^o  re- 

154)  AExúada  dolpiahanha:  (trefu>  extrahido  da  carteira  de  Leopoldo 

do  V, .  J— Na  mesma  Saudade,  dito  vo  ume,  a  pag.  111  126  MQ  íAft^ía 

SàÍ£,  1MS°^  °*  •»«•  "'•  ^  -•- V,^12i,'S.'.S; 

136)  Brado  a  favor  de  um  monumento  nacional.— Artigo  relativo  á  inter 
rnpcâo  do  Díccíonario  Bibliographico  Portuguez. —J^b,  Saudade  rol  ii  n«  4 
de  4  de  Maio  de  1862.  Sahiu  também  no^«o  Me^Zn^  227  dé  9  d! 
dito  mez.  Sao  por  extremo  honrosos  os  termos  d'esse  artigo,  para  aue  dwM 
de  ficar  aqui  registado,  um  testemunho  solemne  do  agradecimento,  em  que  elle 
me  constituiu  para  com  seu  illustrado  auctor.  ^ 

136)  Francisco  Octaviano  de  Almeida  iíow— Estudo  biographico.— Sa- 
hiu na  1^  Co^p.  de  Portugal  e  BrasU,  tomo  iii  (1861-1812),^  pag.  496. 

137)  A  Litterf^ura  no  secuh  vx.— Inserto  na  Revista  Pomdar  do  Rio  de 
Janeiro,  vol.  xiii  (1862).  Prometteu-se  a  conclusão  em  segund^rtigo,  que  to! 
davia  náo  me  consta  se  imprimisse  até  o  fim  do  tomo  xiv!  ultimo  qSe  ató  hol^ 
me  chegou  ás  máos,  por  mercê  do  sr.  B.  L.  Garnier,  seu  benemérito  editon 

138)  Medita^  ao  luar:  ao  meu  amigo  Famino  Xavier  de  Novaes. — Na 
Revista  Popular,  tomo  xiv,  pag.  49.  ^^^vw?».     na 

139)  RELAGION  DE  COMO  8E  HA  FUNDADO  en  Ahjimtn^n  a.    <^^C  ,. 

ff. 
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Posto  aue  anonyma  e  eâcripta  em  castelhano,  esta  ohra  pareceu,  por  seu 
assumpto,  dever  entrar  no  DiccUmario  Bibliographico  Porluguez.  D'eila  teve 
um  exemplar  o  dr.  Rego  Abranches,  e  creio  que  mais  alguns  téem  apparecido 
no  mercado. 

140)  AELAÇÃO  DA  ACCLAICAÇÃO  QUE  SE  FEZ  NA  CAPITA- 
NIA DO  RIO  DE  JANEIRO  do  estado  do  Brasil,  e  nas  mais  do  sul,  ao  se- 
nhor rei  D,  João  IV  por  verdadeiro  rei  e  senhor  do  reino  de  Portugal,  Lisboa, 
por  Jorge  Rodrigues  1641.  4.*  de  15  pag. 

A  multidão  de  Relações  e  outros  papeis  varios.de  noticias  politicas  e  mi- 
litares, que  se  imprimiram  anonymos,  n  este  e  nos  seguintes  reinados,  exigiria 
para  ser  descri pta  com  a  miudeza  do  costume  um  grande  numero  de  paginas 
do  Diccionario;  ficando  já  agora  essa  descripçâo  incompleta,  por  que  muitos 
de  taes  papeis  deixaram  de  ser  incluídos  nos  logares  que  lhes  competiriam, 
segundo  os  respectivos  titulos.  Determinei  por  tanto  omittil-os,  com  excepção 
d'aquelles  em  que  haja  para  notar  alguma  observação  especial,  remettendo  os 
que  pretenderem  mais  minucioso  connecimento  para  a  Bibliographia  Hist,  do 
sr.  Figanière,  onde  de  paj^.  56  a  66,  72  a  76,  83  a  86,  89  a  92,  e  98  a  111» 
acharão  descripta  uma  infinidade  de  taes  opúsculos  e  folhas  avulsas. 

RELAÇÃO  (BREVE)  DAS  CURISTANDADE8  que  os  religiosos  de 
Soneto  Agostinho  tem  á  sua  conta  nas  partes  do  Oriente.  (Vej.  Fr.  Domingos  do 
Espirito  Soneto,) 

RELAÇÃO  BREVE  E  VERDADEIRA  da  entrada  do  exercito  fran-- 
cez  em  Portugal.  (Vej.  José  d' Abreu  Bacdlar  Chidkorro.) 

141)  (C)  RELAÇÃO  DO  CAMINHO  QUE  FEZ  DA  PERSLA  o  Em- 
baixador do  Grâo-Sofi,  e  as  honras  aue  lhe  fizeram  nos  reinos  e  senhorios  por 
onde  passou,  até  chegar  a  este  reino  de  Portugal.  Lisboa,  por  António  Alvares 
1602.  8.0 

Alguns  nossos  bibliographos  téem  feito  menção  d'e8ta  obra,  entre  ^les  o 
collector  do  denominado  Catalogo  da  Academia.  Acha-se  egualmente  citada  na 
Bibl.  Asiati^  de  Ternaux-Gompans  sob  n."^  ^935.  Todavia,  o  sr.  Figanière 
na  sua  Bibtíogr.  Hist.  declara  não  ter  podido  encontrar  d'ella  exemplar  algum. 
Outro  tanto  devo  dizer  de  mim,  apezar  das  diligencias  que  empreguei  a  esse 
intento. 

142)  RELAÇÃO  DA  CONVERSÃO  Á  NOSSA  SANCTA  FÉ  da 

rainha  e  princeza  da  China,  e  de  outras  pessoas  da  casa  real,  aue  se  bctpiisa- 
ram  no  anno  de  1648.  Lisboa,  na  Offic.  Craesbeeckiana  1650.  4.°  de  16  pag. 
"  (Vej.  P.  Mathias  da  Maia.) 

'rjyj  <?.  y^*  •  *43)  fC)  RELAÇÃO  E  DESGRIPÇÃO  dos  arredores  de  Lisboa.  1626. 

^  '      4.«— Em  verso. 

Estas  indicações  são  extrahidas  do  denominado  Catalogo  da  Academia. 
É  obra  que  até  hoje  não  me  foi  possível  ver. 

144)  fCJ  RELAÇÃO  DIÁRIA  DA  JORNADA  que  a  sereníssima  rai- 
nha da  Gran-Bretanha  D.  Catharina  fez  de  Lisboa  a  L(mdres,  indo  já  despo- 
sada com  Carlos  II,  rei  d'aqueUe  reino;  e  das  festas  aue  n'eUe  se  fizeram  até 
entrar  em  seu  palácio.  Lisboa,  por  Henrique  Valente  ae  Oliveira  1662.  4.^  de 
24  pag. 

Passa  por  ser  muito  raro  este  opusculo,'do  qual  tenho  um  exemplar,  bem 
como  dos  que  vão  indicados  no  Diccionario,  tomo  i,  n.<»  A,  1551,  e  tomo  ii, 
n."  F,  1511. 
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145)  AELAÇÃO    DA    EMBAIXADA   EXTAAORDINAIUA   DE  a.  i  ifç 

OBEDIÊNCIA  enviada  do  príncipe  D,  Pedro  . . .  regente  dos  reinos  de  Por- 
tugaly  á  sanctidade  do  papa  Clemente  X,  dada  pelo  ilLy  e  exJ^"  sr.  D,  Francisco 
de  Sousa,  conde  do  Prado,  marquez  das  Minas,  etc.  Lisboa,  por  António  Graes- 
beeck  de  Mello  1670.  4.*^  de  xl  paginas. 

Esta  Relação  vem  qualificada  de  muito  rara  no  Catalogo  da  Livraria  de 
Lôrd  Stuart,  sob  n.*^  3Q90.  D'ella  conservo  um  exemplar,  bem  como  da  Oração 
de  obediência  recitada  na  mesma  embaixada  pelo  secretario  António  Vellez 
Caldeira/Dteetonarto,  tomo  i,  n.*^  A,  1591),  a  qual  foi,  senipdo creio,  omittida 
pelo  sr.  Figanière  na  sua  Bibliogr,  Hist.    ^cêU  ^  j^^^a^- 

146)  RELAÇÃO  MA  ENFERMIDADE  E  MORTE  d'éirrú  D.  Fi- 
lippe  III,  e  o  testamento  que  fez  ...  e  o  alevantamento  de  D.  FUippe  IV,  com 
todas  as  novidades  que  sudederam  na  eórte  até  agora.  Lisboa,  por  Pedro  Craes- 
beeck  1621.  4.''  De  quatro  folhas  innumeradas. 

147)  RELAÇÃO  DO  ESTADO  POLITICO  E  ESPIRITUAL  do  im- 
pério da  China.  (Yej.  P.  Sebastião  de  Magalhães.) 

148)  RELAÇÃO  EXACTÍSSIMA,  INSTRUCTIVA,  CURIOSA,  ver- 
dadeira e  noticiosa  do  procedimento  das  Inquisições  de  Portugal,  presentada  ao 
papa  Innocendo  XI  peio  P.  António  Vieira,  da  companhia  de  Jesus.  Tirada  pela 
experiência  do  que  passou  na  de  Coimbra,  em  três  annos  que  n'ella  esteve  preso. 
Adiante  vão  outros  dous  papeis  do  mesmo  padre,  com  cujo  nome  se  conhecerá  a 
sidftHeza  e  curiosidade  com  que  foram  feitos,  etc.  Juntos  por  um  anonymo.  Ve*  « 
neza,  na  Offic  de  João  Moretin  1750.  8.°— Yej.  acerca  d'esta  Rdação,  cujos 
exemplares  são  raros,  o  que  digo  no  Diccionario,  tomo  i,  n.*"  A,  1622,  e  tomo  ii, 
n."*  D,  36.~£  consulte-se  tamnem  a  Bibliogr.  Hist,  do  sr.  Figanière,  n."»  1496. 

149)  fC)  RELAÇÃO  DAS  EXÉQUIAS  D'EL-REY  DOM  FILIPPE  ^./^f  ^ 
nosso  senhor,  primeiro  d'este  nome  dos  reys  de  Portugal.  Com  aknns  sermoens  ^  /-/-^ 
que  n'este  retfno  se  fizeram.  Em  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1600. 4."  Consta  J-  /^-^ 
de  84  folhas  numeradas  pela  frente,^de  que  a  Rdação  das  exéquias  occupa  a8^*4r  /f*^» 
primeiras  nove,  seguindo-se-lhe  quatro  sermões,  todos  em  portuguez,  prega- 
dos por  Fr.  Manuel  Coelho,  Francisco  Fernandes  GalvSo,  Fr.  João  Aranha,  è 
Gabriel  da  Costa.  Anda  appensa  a  este  opúsculo  uma  Oração  latina,  feita  so- 
bre o  mesmo  assumpto  por  Batbasar  de  Azevedo,  lente  de  medicina  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  a  qual  occupa  10  folhas  innumeradas. 

Todas  estas  peças  sSo  escriptas  em  boa  linguagem,  própria  d'aquelle  tempo, 
com  Dureza,  elegância  e  correcç&o. 

Os  exemplares  são  raros,  e  ouvi  que  algum  chegara  ao  preço  de  800  réis. 

150)  RELAÇÃO  DAS  EXÉQUIAS   CELEBRADAS  NA  REAL 

basílica  do  Sanctissimo  Coração  ae  Jesus,  etc.  (V.  no  Diccionario,  tomo  iv, 
o  n.""  J,  3708;  e  também  de  assumpto  idêntico,  tomo  vi,  n."»  M,  1417.) 

151)  RELAÇÃO  DAS  FESTAS  DO  COLLEGIO  DO  ESPIRITO 
SANCTO  da  cidade  de  Évora,  na  beatiftcatíio  do  venerável  P.  João  Francisco 
Regis,  da  Companhia  de  Jesus.  Évora,  na  Offic.  da  Universidade  1717.  4.°  de 
vni-74  pag. 

Contém,  afora  a  descripcSo  das  festas,  ires  serm(fes,  que  n'ellas  pregaram 
os  padres  Fr.  Domingos  da  Veiga,  augustiniano,  Fr.  Manuel  de  Chrísto,  fran-  , 
ciscano,  e  Pedro  do  Sacramento,  cónego  secular  do  Evangelista. 

152)  RELAÇÃO  DAS  FESTAS  OUE  OS  PADRES  DA  COMPA- 
NHIA DE  JESUS  da  casa  professa  de  S.  Roque,  em  a  cidade  de  Lisboa,  fize- 
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ram  na  beati/icação  do  P.  João  Francisco  Regis,  isacerdote  professo  da  mesma 
companhia,  Lisboa,  na  Offic.  de  Paschoal  da  Silva  1717.  4.«  de  27  pag.— 
É  anonyma,  porém  attríbue-se  ao  P.  Luís  Gonzaga,  jesuita,  o  qae  esqueceu 
mencionar  no  logar  competente  do  Dicàonario. 

9.^./c^  153)  RELAÇÃO  DAS  FESTAS  DA  GASA  PROFESSA  DE  S.  RO- 

QUE^ da  cidade  de  Lisboa  occidental,  nas  canonisações  dos  dous  Uhêstres  sat^ 
dos,  Luís  Gonzaga  e  Stanisláo  Kosika,  da  Companhia  de  Jesus.  Lisboa,  na  Ofiic. 
de  Ifanuel  Fernandes  da  Costa  1728.  4.« 

154)  RELAÇÃO  DO  APPARATO  TRIUHPHAL  e  procissão  solemne 
'  com  que  os  Padres  da  Companhia  de  Jetus  do  coUegio  de  Évora  appUsudiram 

pMicamente  aos  gloriosos  S.  Luis  Gonzaga  e  Stanisláo  Kosíka,  da  mesma  Comr 
panhia,  novamente  canonisados  etc,  Évora,  na  Offic.  da  Universidade  1728.  4." 

155)  RELAÇÃO  SCJMIIARIA  DAS  FESTAS  aue  em  a  canonisação 
dos  glonosos  Sanctos  Luis  Gonzaga  e  Slanitiáo  Kostka  ceuòraram  os  Padres  da 
Companhia  de  Jesus,  do  coUegio  de  Santarém.  Lisboa,  por  Josó  António  da 
Silva  1728.  4.* 

</  ^7'  156)  RELAÇÃO  DAS  FESTAS  COM  QUE  O  GOLLEGIO  e  Vnin 

versidade  d'Evora  applaudiram  a  canonisacâo  de  S,  Luis  Gonzaga,  e  Santo 
Stanisláo  Kostka  ete.  (Y.  P.  João  de  Gusmão.) 

c/7,éo^^         157)  (C)  RELAÇÃO  GERAL  DAS  FESTAS  que  fez  a  religião  da 

^'  ^^y    Companhia  de  Jesus  na  província  de  Portugal,  na  eoMmisação  dos  gloriosos 

^   ^m     Sanctos  Ignacio  de  LoyoHa,  seu  fundador,  e  S.  Francisco  Xavier,  apostolo  da 

r  (ícr*    índia  Oriental.  No  anno  de  1622.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1623.  4.*  de 

&  *J.  ^ ''*'"'     i^  (innumeradas)-223  folhas  numeradas  só  na  frente. 

Contém  com  a  devida  separaçfio,  em  outras  tantas  relações  pareiaes  as  fei- 
tas feitas  em  Lisboa,  Coimbra,  Évora,  Braga,  Porto,  ilha  da  Madeira,  e  ilha 
Terceira. 

Barbosa  attribue  esta  Rdação  ao  P.  Jorgd  Cabral,  que  todavia  só  figura 
n'ella  como  censor,  por  parte  do  Sancto  Officio.  (Vej.  o  que  a  este  respeito  digo 
no  Dicdonario,  tomo  nr,  n.«  J,  2067.) 

Este.  livro  é  pouco  vulgar,  e  merece  estimaçSo  pela  boa  lingoagem  em  que 
está  escrípto,  e  pela  curiosidade  das  noticias  que  contém.  Muitas  se  encontram 
ás  vezes  dispersas  n^esta  e  n^outras  similhantes  obras,  bem  alheias  do  assumpto 
principal,  e  que  encerram  particularidades  curiosas  e  úteis  a  diversos  respei- 
tos. Por  exemplo :  o  cap.  v  d'esti  Relação,  a  foL  13,  começa  nelas  seguintes 
palavras :  «Foy  tam  grande  a  alegria  com  que  os  Padres  &  Iroaaos  d'este  tiol- 
«legio  (o  de  Sando  Antão  de  LisboaJ,  receberão  as  nouas  da  canonisação  dos 
«gloriosos  sancto  Ignacio  seu  Patriarcha,  e  de  S.  Francisco  Xavier  Apostolo 
«da  índia  Oriental,  que  o  que  d'ella  trasbordou,  bastou  para  encher  as  von- 
tttades  de  mil^  oitocentos  estudantes,  que  n*elle  cótinufim  seus  estudos;  os 
«quaes  querendo  começar  a  dar  mostras  da  grande  alegria  que  em  seus  peitos 
«tmháo,  etc.  etc.»  Como,  se  náo  por  este  desannexadoperiodo,  saberíamos  hoje, 

âue  em  Lisboa,  no  anno  de  1622,  eram  frequentadas  as  aulas  do  collegio  de 
ancto  Antáo  (destinadas  para  o  ensino  das  humanidades  e  dos  princípios  das 
sdencias  exactas)  por  mil  e  oitocentos  alumnos  ? 

Os  exemplares  téem  chegado  até  o  preço  de  1:200  réis. 
No  dia  21  de  Dezembro  de  1861,  certo  individuo,  traficante  em  Lisboa  de 
livros  usados,  e  bem  conhecido  pela  esperteza  com  que  procura  aproveitar-se 
da  inexperiência  ou  demasiada  ooa  fé  dos  compradores,  conseguiu  illudir  um 
meu  Amifo,  inculcando-lhe  um  exemplar  da  Relação  de  que  se  tracta  como 
obra  raríssima,  que  era,  segundo  elle,  nada  menos  que  um  exemplar  da  ouftta 
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Rdaçõo  que  ninguém  viu,  attnbuida  ao  P.  André  Gomes,  e  cuia  existência  se 
poz  em  duvida  no  DieeionariOj  tomo  i,  n."*  A,  304. ...  1  O  resultado  foi,  que  o 
sujeito  escorregou  pelo  livro  a  bagatela  de  4:500  réis,  mui  satisfeito  de  tão 
feliz  achado,  vindo  assim  a  pagal-o  pelo  quádruplo  do  seu  valor  razoável! 

158)  RELAÇÃO  DAS  GRANDIOSAS  FESTAS  que  na  cidade  de 
Coimbra  fez  o  iU."^  senhor  D,  João  Manud,  bisfo-wnde,  á  canonisadio  de  Son- 
da Isabel,  rainha  de  Portugal.  Coimbra,  por  Nicolau  Carvalho  1626.  Foi. 

Ainda  nâo  encontrei  exemplar  algum.  Vem  descrípta  pelo  sr.  Figanière  na 
JNWto^.  JEKsí.,  n.«  119. 

159)  RELAÇÃO  DAS  FESTAS  QUE  A  NOTÁVEL  VILLA  DE  -^^^^ 

VIANNA  fez no  recebimefUo  da  relíquia  de  S.  TheoloniOj  etc,  (V.  D.  Pedro  "^  ''''^'' " 

Arraes  de  Mendonça,) 

160)  RELAÇÃO  DAS  MAGNIFICAS  FESTAS  com  que  foi  appUttk- 
dida  a  eanonisaçúo  de  S.  Camillo  de  Lellis,  etc,  (Y.  P,  João  Ckevalier.J 

161)  RELAÇÃO  DA  FESTA  COM  QUE  OS  ESTUDANTES  rea- 
listas da  Universidade  de  Ceinibra  renderam  graças  ao  Todo-Poderoso  no  feliz 
dia  Vi  de  Abril  de  1828,  pelo  suspirado  regresso  do  immortal  restaurador  da 
monarehia  portugueza,  o  senhor  D.  Miguel,  a.esie  reino;  e  de  alguns  aconteci- 
mentos que  precederam  e  seguiram  a  mesma  festa.  Coimbra,  na  Real  Imp.  da 
Univ.  1828  Foi.  de  19  pag.  em  papel  de  grande  formato. 

Esta  Relaçáo  nfio  vem  mencionada  na  Bibliogr.  Hist.  do  sr.  Figanière. 
Tenho  d'ella  um  exemplar.  Deve  ser  hoje  mui  rara,  a  ser  certo,  como  se  affir- 
ma,  que  todos  os  exemplares  ainda  existentes  no  armazém  da  Imprensa  da  Uni- 
versidade foram,  com  outros  papeis  de  assumpto  análogo,  como  sermões,  etc. 
q^ueimados  de  onlem  superior,  quando  em  Maio  do  referido  anno  ontraram  na 
adade  as  tropas  suboroinadas  á  Junta  do  Porto,  e  se  installou  de  novo  o  go- 
verno em  nome  do  sr.  D.  Pedro  IV. 

162)  *  RELAÇÃO  DOS  PURLICOS  FESTEJOS  QUE  TIVERAM 
LOGAR  do  1.'  de  Abril  até  9,  pelo  feliz  regresso  de  SS.  MM.  IleAL,  vol- 
tando de  Belém  á  corte  imperial  do  Rio  de  Janeiro :  seguida  do  sermão  pregado 
em  acção  de  graças  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  e  de  varias  peças  de 
poeiia,  etc.  Feita  por  ordem  do  conselheiro  Intendente  geral  da  Policta,  para 
eterna  memoria  de  tão  grandes  dias  nos  fastos  brasileiros.  Rio  de  Janeiro,  na 
Imperial  Typ.  de  Plancher  1826.  BJ"  gr.  de  130  pag.  — O  sermão  alludido  é  do 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa.  ' 

*  Vi  um  exemplar  d'este  opúsculo  em  poder  do  sr.  Figanière. 

163)  RELAÇÃO  DOS  «ILAGRES PRODIGIOSOS  i^u^oòrou  em  nos-  ,/^.  ^^^ 
SOS  dias  o  apostolo  da  índia  S.  Francisco  Xavier,  em  Potami,  terra  de  Calábria.  ^  •  e; '  • 
Traduzida  do  italiano  em  portuguez,  e  dada  á  estampa  por  industria  de  sua 

mui  iUustre  e  venerável  congregação.  Coimbra,  por  Thomó  Carvalho  1662. 8.<* 
de  xxxn*237  pag. 

O  meu  finado  collega  José  Pedro  Nunes  tave  um  exemplar  d'e8te  livro 
anonymo,  o  qual  comprara  por  400  réis. 

164)  RELAÇÃO  DO  MODO  COM  QUE  DESEMPENHOU  o  chefe  de 
divisão  CamfbeU  a  commissão  de  que  o  encarregou  o  almirante  Lord  Nelson  na 
viagem  a  Tripoli,  a  fim  de  effectuar  a  paz  entre  o  baehá  d'aqueUa  regeticia,  e  a 
coria  de^Portugal.  Lisboa,  1799. 4.'^— Este  opúsculo  interessante  pelo  assumpto, 
honroso  para  a  marinha  de  guerra  portugueza,  serve  de  commentario  á  onra 
mencionaida  no  Dieeionario,  tomo  vi,  n,^  M,  1010. 
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^A^^  165)  IIELAÇÃO  DA  PAODIGI08A  NAVEGAÇÃO  DA  NAU  cha- 

mada  S.  Pedro  e  S.  João,  da  Companhia  de  Macau,  por  mercê  da  milagrosisdina 
imagem  de  N,  S.  da  Penha  de  França,  venerada  protectora  das  naus  de  com- 
mercio  d*este  reino,  etc.  Com  a  explicação  e  pintura  da  grande  cobra  que  se  achou 
na  liila  nau,  e  se  ereou  dentro  de  uma  pipa  de  agua,  etc,  etc,  etc.  Escripta  por 
um  devoto  domestico  da  mesma  senhora  Ricardo  Fineça  Fascunh,  Lisboa,  na 
OflQc.  de  José  da  Silva  da  Natividade  1743.  4.^  de  31  pag.,  com  uma  estampa. 
O  supposto  nome  do  auctor  é  sem.  duvida  um  anagramma,  quenâo  sei 
decifrar.  Creio  não  ter  visto  doeste  opúsculo  mais  que  um  ou  dous  exemplares, 
e  talvez  em  razão  da  sua  raridade  deixaria  elle  de  ser  descripto  na  Bmiogr. 
Hist,  do  sr.  Figanière.  ' . 

166)  RELAÇÃO  (NOVA)  DO  LAMENTÁVEL  NAUFRÁGIO  que  sê 

experimentou  em  a  nau  Nossa  Senhora  da  Gloi^,  vinda  da  Bahia  por  comhoyo 
de  frota  para  Lisboa,  etc,  sendo  commandante  Francisco  Soares  de  Bulhões.  Ca- 
talumna,  en  la  Impr.  de  Francisco  Guevarz.  Sem  indicação  do  anuo.  4."* — É  es- 
cripta^  em  coplas  octosyllabas. 

167)  RELAÇÃO  DO  RECEBIMENTO  E  FESTAS  QUE  SE  FIZE- 
RAM na  augusta  cidade  de  Braga,  á  entrada  do  iU/^  e  r^?."*  sr.  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  arcebispo  d'eUa  e  primaz  das  Hespanhas.  Dedicada  a  Diogo  Loves 
de  Sousa,  conde  de  Miranda,  etc  Braga,  por  Fructuoso  Lourenço  de  Basto  1627. 
4.°  de  ni-77  folhas  numeradas  pela  frente.— É  dividida  em  treze  eapitulos. 

Anda  esta  relação  em  alguns  exemplares  gue  d'ella  hei  visto,  enquader- 
nada  juntamente  com  a  outra  Relação  verdadeira  (]ue  das  mesmas  festas  pu- 
blicou no  Porto  o  impressor  João  Rodrigues.  (Vej.  no  Dicdonario,  tomo  iv, 
o  n.o  J,  1219.) 

Uma  e  outra  sSo  pouco  vulgares :  o  seu  preço  regular  tem  sido,  segundo 
creio,  de  480  a  600  réis. 

Pela  analogia  do  assumpto  irão  também  mencionadas  as  seguintes,  de  que 
tenho  exemplares : 

Retomo  da  entrada  que  o  serenissimo  senhor  D.  José  de  Bragança,  arcebispo 
primaz,  fez  na  cidade  de  Braga,  aos  28  de  Julho  de  1741.  Impressa  á  custa  de 
João  Ferreira.  4.°  de  19  pag. 

Noticia  da  magnifica  entrada  que  o  serenissimo  sr.  D.  Gaspar,  arcebispo 
primas  das  Hespanhas,  deu  na  cidade  de  Braga,  no  dia  28  de  Outubro  de  1759; 
e  se  referem  também  as  grandes  festas,  que  alli  se  fizeram  com  este  motivo.  Lis- 
boa, na  Offic.  de  Francisco  Borges  de  Sousa  1759.  4.°  de  7  pag. 

168)  (C)  RELAÇÃO  DO  SUCCEDIDO  NA  ILHA  DE  S.  BOGUEL, 

'  se}ido  governador  n'eUa  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  com  a  armada  real  de  Inglaterra, 
general  Roberto  de  Borevs,  conde  de  Essexia.  Lisboa,  por  Alexandre  de  Siqueira 
1597.  4."  Consta  de  16  pag. 

Doesta  Relação  (que  é  diversa,  c  pelo  que  se  vô  mui  mais  resumida  que  a 
outra  que  passados  mais  de  trinta  annos  se  imprimiu  do  mesmo  successo,  men- 
cionada no  Diccionario,  tomo  ni,  sob  n.°  G,  142)  apenas  se  conhece,  dizem, 
um  exemplar  que  existe  na  Bibl.  Publica  do  Rio  de  Janeiro,  na  Collecção  de  no- 
ticias que  foi  de  Diogo  Barbosa  Machado,  volume  xli. 

169)  RELAÇÃO  SUMMARIA  DA  PRISÃO,  TORMENTOS,  e  glorioso 
mariyrio  dos  veneráveis  padres  António  José,  portuguez,  e  Tristão  de  Altimis, 
italiano,  ambos  da  companhia  de  Jesus,  da  ven.  provinda  da  China,  etc.  Lis- 
boa, na  Offic.  de  Francisco  da  Silva  1751.  4.»  de  38  pag. 

170)  fC)  RELAÇÃO  DA  MAIS  EXtRAORDINARIA,  ADMIRÁ- 
VEL E  LASTIMOSA  TORMENTA  de  vento,  que  entre  as  memoráveis  do 
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mundo  gueeedêu  na  índia  oriental,  na  cidade  de  Baçaim  e  sm  districto,  na  era 
de  i618,  aos  i7  do  mez  de  Maio,  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1619. 4.°  de  15 
folhas  numeradas  pela  frente,  ou  30  pag. 

Doeste  opúsculo,  mui  raro,  cujo  titulo  vem  assas  alterado  no  pseudo-Ca- 
talogo  da  Academia,  possue  um  exemplar  o  sr.  Figanière. 

Faltou-me  até  hoje  opportunidade  para  verificar  se  é  esta  por  ventura  a 
mesma  obra,  que  Barbosa  no  tomo  iii  da  Bihl.  dá  como  inédita,  e  que  vira  no 
convento  da  Graça  de  Lisboa,  escripta  por  Fr.  Vicente  da  Natividade,  eremita 
de  Santo  Agostinho,  cujo  titulo  diz  ser:  Relatório  dos  castigos  que  Deus  man- 
dou sobre  a  cidade  de  Baçaim  e  seu  districto,  mandado  ao  muito  reverendo  pa^ 
dre  Fr.  António  de  Gouvéa,  provincial  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho  na 
índia  Oriental,  feito  q^6  de  Junho  de  1618. -^Constava,  segundo  o  mesmo  Bar- 
bosa de  oito  capítulos. 

171)  RELAÇÃO  VERDADEIRA  DE  TODO  O  SUGCEDIDO  na  res-  ^.  ^^ér, 
taurafõo  da  Bahia  de  todos  os  sanetos,  desde  o  dia  em  que  partiram  as  arma-  ^</#/  « 
das  de  Sua  Magestade,  até  o  em  que  em  a  dita  cidade  foram  arvorados  seus  es- 
tandartes, com  grande  gloria  de  Deus,  exaltação  do  reino,  nome  de  seus  vassal- 

los,  ete,  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1625.  4.* 

D'esta  Relação  anonyma,  que  se  attribue  ao  dr.  João  de  Medeiros  Corrêa 
(vej.  no  Diccionario,  tomo  ni,  n.<»  1017),  existe  na  Bibl.  Publica  do  Rio  de  Ja- 
neiro um  exemplar,  na  coUecçáo  que  foi  de  Diogo  Barbosa  Machado,  volume 
intitulado :  Noticias  históricas  e  militares  da  AmeHca.  Por  este  exemplar  se  fez 
uma  reimpressão  do  dito  opúsculo,  publicada  na  Revista  tnmensal  do  Instituto 
do  Brasil,  tomo  v,  pag.  47Ô  a  490. 

172)  (C)  RELAÇÃO  VERDADEIRA  DOS  TRABALHOS  q  ho  go- 
nemador  aõ  Femãdo  de  Souto  e  certos  fidalgos  portugueses  passarom  no  desco- 
brimèto  da  prouincia  da  Frolida,  Agora  nouamite  feita  per  hú  fidalgo  Delvas. 
Foy  vista  por  ho  sefior  inquisidor. — E  no  fim  diz:  Foy  impressa  esta relaçam 
do  descobmnento  da  Frolida  em  casa  de  andree  de  Burgos...  Acahouse  aos  dez 
dias  de  Febreiro  do  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  sete  annos,  na  nobre 
e  sempre  leal  cidade  de  Euora. — 8.*  de  180  folhas  numeradas  por  uma  só  face. 
Caracter  semi-gothico. 

Os  exemplares  doeste  livro  sSo  mais  que  raros ;  e  apenas  se  conhece  hoje 
a  existência  de  um,  que  se  conservava  na  Livraria  das  Necessidades  em  1843, 
e  hoje  deve  achar-se  na  Bibliotheca  Real  d* Ajuda,  para  a  qual  os  livros  d'aquella 
foram  removidos  ha  poucos  annos.  Barbosa  Machado  nao  viu  por  certo  algum 
exemplar,  aliás  nSo  apresentaria  a  inexacta  descripç&o  que  d*esta  obra  ofierece 
no  tomo  IV  da  Bibl,  a  pag.  121,  attribuindo  até  a  composição  d'ella  a  Fernando 
de  Souto,  ^ue  pelo  contexto  se  conhece  clarainente  não  ter  sido  seu  auctor. 
(Vej.  no  Diccionario,  tomo  n,  pag.  279.)  . 

Brunet  faz  menção  de  um  exemplar,  que  na  venda  da  livraria  de  Heber 
subira  ao  preço  de  8  Ib.  8  sh. ! 

Foi  traduzida  em  francez,  e  sahin  com  o  titulo  seguinte : 

Hietoire  de  la  eonquéte  de  la  Floride  par  les  espaqnols  sous  Ferdinand  de 
Soto:  écrite  en  portugais  par  un  aentUhomme  de  la  ville  d' Elvas;  traduite  par 
M.  C.  D.  (Citry  de  la  GuetteJ.  Pans,  1688. 12.<»  (O  Catalogo  da  Bibliotheca  do 
Instituto  Histórico  do  Brasil,  accusa  sob  o  n.*"  1336  uma  edição  de  1685. 16.<> 
Haverá  nisto  alguma  eoiiivocação?)  Ha  também  uma  versão  ingleza,  que  se 
imprimiu  em  Londres,  1686.  8.®  ^ 

Esta  Relação  acha-se  hoje  reimpressa,  e  forma  o  tomo  i  n.*  l.<*  da  Collee-  />ír.  s  «- 
ção  de  opúsculos  reimpressos  rdativos  á  historia  das  naveaações,  viagens  e  con- 

Íuistas  dos  portuguezes,  publicada  pda  Academia  Real  das  Sctendas.  Lisboa, 
844.  4.<»  de  xii-Í39  pag.,  sem  contar  as  do  Índice  final. 

Começara-^  a  fazer  ^ta  reimpressão  por  um  exemplar  mutilado,  ao  qual 
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faltava  a  maior  parte  do  texto  coniprehendido  entre  a  pag.  73  e  81.  Entretanto» 
o  sr.  Figaniòre  tendo  achado  na  livraria  das  Necessidades  o  exemplar  alii  exis- 
tente (do  qual  deu  uma  descripçSo  assas  minuciosa  na  sua  BibUogr,  Histórica, 
n.^  87o),  fez  attentar  n'esta  inconveniência,  resultando  que  esse  exemplar  fosse 
conilado  á  Academia,  para  servir  no  resto  da  reimpress&o,  que  por  este  modo 
sahiu  exacta  e  completa. 

i73)  RELAÇÃO  DA  VIAGEM  do  exeettmtiuimo  senhor  André  de  Mdio 
de  Castro  á  carte  de  Roma,  por  enviado  extraordinário  (í'e^ret  de  Portugal 
D,  João  V  á  santidade  do  papa  Clemente  XI.  Paris,  chez  Anisson  1709.  Foi. 
max.  de  56  pag.— É  escnpta  nas  linguas  portugueza  e  franceza,  e  tem  cinco 
gravuras,  com  os  desenhos  dos  ornatos  das  carroças,  que  compunham  a  equi- 
pagem e  trem  do  emhaixador  em  sua  entrada  solemne  na  referida  corte. — Ha 
exemplares  na  Bihl.  Nacional  de  Lisboa»  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e 
na  livraria  do  Convento  de  Jesus. 

No  mercado  apparecem  com  difficuldade  exemplares  d'este  livro,  aue  pro- 
vavelmente foi  apenas  destinado  para  presentes,  e  nSo  esteve  exposto  a  venda. 

174)  RELAÇÃO  DA  VIAGEM  E  SUCCEMOS  da  armada  do  estreito 
de  Ormuz,  e  batalha  do  Congo,  Lisboa,  por  António  Craesbeeck  de  Mello  1670. 
4.®  de  30  pag.  sem  numeração. — Existem  exemplares  na  Bibl.  Nacional  de  Lis- 
boa, e  na  hvraria  do  Archivo  Nacional;  e  tem  outro  o  meu  amigo  A.  J.  Mo- 
reira. 

Quanto  ás  muitas  Rdaçôes  avulsas,  e  papeis  vários  anonymos,  que  dizem 
respeito  a  conquistas  e  successos  da  índia,  nos  séculos  xvii  e  xviii,  veja-se  a 
Bibliogr.  Hist.  do  sr.  Figanière  n.<**  949  a  989.  Os  que  pertencem  det^mina- 
da mente  a  auctores  conhecidos,  ou  que  ao  menos  se  lhes  attribuem,  vSo  no 
Diceionario  descriptos  sob  os  nomes  respectivos.  * 

A  maior  t»arte  d'este8  papeis  ^  hoje  de  mui  dilficil  acquisiçâo,  e  podem 
classificar-se  de  raros. 

175)  RELAÇÃO  DA  VIAGEM  QUE  FES  AO  BRASIL  a  armada  da 
Companhia  no  anno  de  1655,  a  cargo  do  oeneral  Francisco  de  Brito  Freire.  Lis- 
boa, por  Henrique  Valente  de  Oliveira  1657.  12.^ 

Esta  obra,  que  o  cavalheiro  Oliveira  (Mem.  de  Portugal,  tomo  ii,  pag. 
378)  cita  entre  os  livros  anonymos,  e  aue  outros  bibliographos  que  o  seguiram, 
mencionam  egual mente  como  tal,  pertence  em  realidade  ao  próprio  Francisco 
de  Brito  Freire  (Dicdonario,  tomo  n,  n.^*  F,  654),  segundo  a  afirmativa  de 
Barbosa,  e  anda  ihcluida  em  segunda  ediç9o  no  volume  que  contém  a  Nova 
Lusitânia^  etc.  do  referido  auctor. 

Varias  outras  Relações  e  papeis  vários,  relativos  ás  cousas  do  Brasil  nos 
séculos  XVII  e  seguintes,  podem  ver-se  descriptos  na  Biblio^.  Hist.  do  sr.  Pi- 
ganière,  de  n.^  868  até  n.^  890.  D'esses  passaram  nara  o  Dlcdonario  aquelles, 
cujos  auctores  me  foi  possivel  descx)brir,  por  virtuae  de  investigações  próprias, 
ou  por  informações  dignas  de  fé. 

176)  RELAÇÕES  VARIAS  atumyma»  das  campanhas  e  successos  da 
guerra  entre  Hespanha  e  Portugal,  impressas  desde  1641  até  1643.     . 

Estas  Relações  cuja  descripçfio  particularisada  se  pôde  ver  na  Bibtíogr. 
Hist.  do  ^r.  Fíganière  de  n."  261  até  307  foram  todas,  ou  a  maior  parte  escriptas 
ou  dictadas  por  el-rei  D.  Joáo  IV  ao  seu  secretario  António  Cavide,  e  por  elle 
mandadas  imprimir  «para  ter  contentes  os  ânimos  de  seus  vassallos,  satisfeitos 
com  09  bons  successos  de  suas  armas» .  Ao  menos  assim  o  afSrroa  o  auctor  da 
Hist.  Genelog.  da  Casa  real,  tomo  vii,  pag.  S40:  e  sob  o  seu  testemunho  repro- 
duzo agui  a  noticia,  que  na  balança  da  critica  será  tomada  no  pezo  que  lhe 
competir. 
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177)  RELATÓRIO  APRESENTADO  AO  MINISTÉRIO  DO  REINO 

em  28  dtf  Abril  de  1855,  pdo  administrador  geral  da  Imprensa  Nacional  Firmo 
Augusto  Pereira  Marecos ;  com  uma  breve  noticia  histórica  d' este  estabelecimento, 
Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1856.  4.®  máximo  de  63  pag.  (Vej.  no  Diccionario, 
tomo  u,  o  n."  F,  457). 

Além  da  importância  e  curiosidade  do  assumpto,  recommenda-se  pela  ni- 
tidez e  esmero  da  execuç&o  typographica.  Ha  outro  de  data  mais  antiga,  mais 
Buccinto  e  de  menor  formato,  impresso  em  1849. 

178)  •  RELATÓRIO  DA  COnaSfiÂO  DE  INQUÉRITO,  nomeada 
por  mriso  do  Ministério  da  Fazenda  deiOde  Outubro  de  1859.  (Rio  de  Janeiro, 
1860.)  Foi.  de  119  paf.  e  mais  duas  de  erratas. 

Este  trabalho  oficial  contém  a  solução  de  diversos  quesitos  relativos  ao 
estado  do  cambio,  ás  emissões  dos  bancos  e  ao  meio  circulante.  É  assignado  pelos 
membros  da  commissfto,  conselheiro  José  Carlos  de  Almeida  Aréas,  António 
José  de  Bem,  e  dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros.  Ao  Relatório 
seguem-se  com  o  titulo  Annexo  A  os  pareceres  apresentados  pelos  negociantes 
e  mais  pessoas  que  foram  consultadas  (121  pag.) :  sob  o  titulo  Ann^ro  B  uma 
extensa  serie  de  quadros,  tabeliãs  e  mappas  iliustrativos;  e  os  relatórios  par- 
ciaes  de  varias  commissóes  nomeadas  para  examinar  o  estado  da  escripturaçfio 
dos  bancos  da  capital  e  provindas  dò  império :  o  que  tudo  reunido  forma  um 
grossissimo  volume. 

179)  RELATÓRIO  DA  EPIDEMIA  DÀ  GHOLERA  MORBD8  EM 

Portugal  nos  annos  de  1855  e  1856,  feito  pelo  Consdho  de  Saúde  Publica  do 
Reino.  Parte  1.*  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1859.  4.«  cr.  de  471  pag.,  com  uma 
estampa  litho^raphada. — A  2.*  parte  nílo  sei  que  até  agora  se  imprimisse. 

Fo»  pubhcado  este  trabalho  official  a  expensas  do  Conselho  de  Saúde  Pu- 
blica. 

Occorre  mencionar  também  os  seguintes,  por  identidade  de  assumpto : 

Breve  rdatorio  da  dujlera  morbus  em  Portugal  nos  annos  de  1853  a  1854, 
feito  vdo  Conselho  de  Saudê  Publica  do  Reino,  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1855. 4.* 
de  80  pag.  com  um  mappa  geographico  de  Portugal  e  Hespanha,  no  qual  se 
notam  os  pontos  que  foram  accommettidos  pela  epidemia  em  cada  um  dos 
ditos  annos. 

Additamentos  e  observasses  ao  «Breve  Relatório. . .  etc.  mMcado  pêlo  Con- 
selho de  Saúde  Publica  do  Reino.»  Lisboa,  Typ.  Universal  1855.  8.«  gr.  de  27 
pag. — Mostra  ser  escripto  por  um  facultativo  militar;  n'elle  se  procura  recti- 
ficar algumas  asserç(tes  do  Réiatorio,  e  se  convencem  outras  oe  menos  exar 
ctas,  etc. 

Rdatorio  dirigido  ao  Oovemo  de  Sua  Magestade  pelo  conselheiro  Diogo  At^ 
toniú  Corrêa  de  Sequeira  Pinto,  enfermeiro-mór  do  Hospital  de  S.  José  e  anne- 
xos,  acerca  da  organisacão  'e  serviff  dos  hospUaes  provisórios  da  du)lera  na  cor 
pitaL  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1857.  8.''  gr.  de  42  pag. 

Yej.  sobre  o  assumpto  no  tomo  ii  o  n."  E,  88. 

180)  RELATÓRIO  DA  EPIDEMIA  DA  FEBRE  AMARELLA  em  /,  /t. . 

lÀúoa  no  anna  de  1857,  /(rào  pdo  Conselho  extraordinário  de  Saúde  Publica 
do  Reino.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1859.  4."  gr.  de  159  pag.  com  uma  planta 
de  Lisboa,  na  qual  se  acha  designado  o  curso  que  seguiu  a  epidemia,  e  os 
diffisrentes  gráos  de  intensidade  com  que  foram  atacadas  as  diversas  localidades 
ou  pontos  da  cidade,  e  outro  mappa  demonstrativo  do  incremento  e  declinai 
ç2o  da  mokstia  durante  o  período  da  invasão.  Contém  afora  estes  muitos  map- 
pas estatísticos  organisados  sobre  os  documentos  ofiicíaes,  e  informações  colhi- 
das peio  Conselho,  etc.  —  D'este  Relatório  se  imprimiram  por  conta  do  mesmo 
Conselho  1:200  exemplares. 
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i8i)  RELATOAIO  SOBRE  A  CULTURA  DO  ARROZ  em  Portu- 
gal, B  sua  influencia  na  saúde  publica,  apresentado  a  s,  ex*  o  sr.  Ministro  dos 
Negócios  do  Reino,  pela  Commtssão  creaaa  por  portaria  de  16  de  Maio  de  1839. 
Lisboa,  na  Imp.  Nacional  i860.  Foi.  de  552  pag.  c  roais  três  de  índice  final. 

Contém:  1.»  Diário  das  visitas  aos  arrozaes,  redigido  por  Manaei  José 
Ribeiro.  2.*  Informações  dos  Administradores  e  dos  Facultativos:  Estatística. 
3.°  Considerações  chimicas  sobre  os  arrozaes,  e  analyses  comparativas,  re-gimen 
das  salinas,  ete.  por  Sebastião  Bettamio  de  Almeida.  4.*  Estudos  económicos  e 
hygienicos  sobre  os  arrozaes,  por  João  de  Andrade  Corvo. 

D*este  livro  importante,  mandado  imprimir  {)or  ordem  do  Governo,  pos- 
suo um  exemplar  devido  á  obsequiosa  benevolência  do  meu  amigo  e  membro 
da  Commissâo,  o  sr.  Manuel  José  Ribeiro  (vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  pag.  32). 

182)  RELATÓRIO  SOBRE  A  FABRICA  NACIONAL  DE  VI- 
DROS da  Marinha-grande,  apresentado  a  s.  ex*  o  Ministro  da  Fazenda,  peta 
Commissão  de  inquérito  nomeada  por  portaria  de  4  de  Junho  de  1859.  Relator 
Sebastião  Bettamio  de  Almeida,  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1860.  8.°  gr.  de  13o 
pag.  com  uma  planta  lithographada. 

Possuo  também  um  exemplar  d'este,  por  dadiva  do  já  citado  membro  que 
foi  doesta  commissfto,  o  sr.  Manuel  José  Ribeiro. 

183)  RELATÓRIO  SOBRE  A  FABRICAÇÃO  E  ADMINISTRA- 
ÇÃO DA  PÓLVORA  por  conta  do  Estado,  e  seu  commercio.  Lisboa,  na  Imp. 
Nacional  1855.  4.<>  de  153  pae.,  a  que  se  seguem  ccxliv  de  notas  e  peças  jus- 
tificativas, e  3  de  Índice  final.  Com  as  plantas  da  fabrica  de  Barcarena,  e  dos 
paues  de  Rilvas.  (V.  João  Manuel  Cordeiro.) 

Foi  elaborado  por  uma  commissão  especial  nomeada  pelo  ffovemo,  da 
qual  foi  presidente  o  sr.  brigadeiro  Augusto  Xavier  Palmeirim.  (Yej.  no  Dic- 
cionario,  tomo  i,  e  no  Supplemento  final.) 

184)  RELATÓRIOS  SOBRE  O  ESTADO  DA  ADBnNISTRAÇÃO 
PUBLICA  nos  districtos  administrativos  do  continente  do  reino,  e  ilhas  adja- 
centes, em  1856.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1857.  Foi.  de  461  pag. 

N'esta  collecção,  mandada  fazer  officialmente,  e  que  é  resultado  da  obri- 
gaçilo  imposta  aos  governadores  civis  pela  carta  de  lei  de  12  de  Maio  de  1856, 
se  comprehendem  vários  documentos  de  notável  interesse,  e  abunda  em  con- 
siderações e  factos  importantes  acerca  da  organisaçSo  administrativa,  e  dos 
ramos  do  serviço  que  lhe  dizem  respeito.  Cada  relatório  é  acompanhado  de 
mnppas  estatísticos,  que  lhe  servem  de  complemento  e  i Ilustrado.  Faltam 
porém,  infelizmente,  os  relatórios  de  alguns  districtos,  como  os  de  Lisboa, 
Braga  e  Bragança,  por  nSo  chegarem  a  tempo  de  serem  induidos  na  coUecção 
com  os  demais. 

185)  (C)  REMÉDIO  CONTRA  OS  SETE  PECCADOS  HORTAES. 

Lisboa,  1554.  8.» 

Este  opúsculo,  assim  mencionado  no  ^scni]o-Catalogo  da  Academia,  an- 
dava já  impresso  em  Coimbra  desde  1550,  juntamente  com  a  Cartinha  do  bispo 
D.  Fr.  João  Soares  (Diccionario,  tomo  iv,  n.«  1509).  Da  ediçAo  citada  de  1554 
não  vi,  nem  sei  onde  exista  exemplai;  algum. 

186)  REPAROS  APOLOGÉTICOS  E  ANONTHOS  pela  justiça  da 
ill."*  e  ea?."*  Casa  de  Unhão,  sobre  a  successão  do  estado  e  casa  de  Aveiro.  Por 
hum  zeloso  e  amante  da  verdade.  Lisboa,  na  Olfic.  de  Miguel  Rodrigues  1749. 
Foi.  de  58  pag. 

Vi  um  exemplar  na  livraria  de  Jesus.  Acerca  de  outra  similhante  e  no 
mesmo  sentido,  vej.  Dicdonario  tomo  vi,  n.*"  M,  978. 
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187)  REPOIlTOlilO  DOS  TEtlPOS.  Braga,  por  JoSo  Beltrão  da  Ro- 
cha 1519. 

Assim  vejo  mencionada  esta  obra  (sem  comtudo  declarar  o  formato)  por 
António  Ribeiro  dos  Sanctos,  nas  Meni,  para  a  hist  da  Tyj),  pag.  iff.  Como 
ainda  nSo  encontrei  d'ella  mais  noticia  alguma,  não  saberei  dizer  se  de  certo 
existe,  ou  se  o  nosso  erudito  académico  ao  descrevel-a  confundiu  por  ventura 
algumas  de  suas  espécies  com  as  de  outros  similbantes  Reportorios,  que  n'a- 
quelle  século  se  imprimiram,  e  dos  quaes  darei  conta  nos  artigos  immediatos. 

188)  (C)  RfiPORTOUIO  DOS  TEMPOS.  Coimbra,  por  JoOo  de  au- 
reira  1519.  4.» 

Estas  indicações  sao  dadas  pelo  pseudo-Ca/(i%o  da  Academia,  Quanto  á 
obra,  está  para  mim  no  caso  do  artigo  precedente,  menos  no  que  diz  respeito 
ao  nome  do  impressor  e  data  da  impressão;  porque  em  uma  das  cousas  dá-se 
erro  evidentissimo :  sendo  que  João  de  Barreira,  se  era  acaso  nascido  em  i519, 
estava  comtudo  mui  longe  d^  ter  a  esse  tempo  officina  typographica  por  sua 
conta,  ou  em  seu  nome :  e  só  chegou  a  tel-a  passados  muitos  annos  depois  da 
data  citada. 

189)  REPORTÓRIO  DOS  TEMPOS  em  lingoagem  fortUfiueL  Foy  im- 
preuo^em  Lixhoa  em  casa  de  Germão  GaSharde,  Armo  1560.— E  no  fim  tem: 
Acabome  o  Reportório  dos  tempos  em  lingoagem  português.  Agora  nouamente 
emendado  e  impresso  cõ  muytas  cousas  acrecetUadas  de  nouo,  etc.  O  qual  foy  im- 
presso em  a  mvy  nobre  e  sipre  leal  cidade  de  Lixboa,  em  casa  da  vinua,  molher 
que  foi  de  Germão  GoJtharde  õ  saneia  gloria  aja,  Anno  de  1560. 

Monsenhor  Ferreira  Gordo  declara  ter  visto  um  exemplar  d'este  Repor- 
tório  que  é,  segundo  elle,  uma  traducção  do  que  com  o  mesmo  titulo  publi- 
cara em  castelhano  Valentim  Fernandes  allemão.  (Vej.  este  nome  no  Diccio- 
nario.J 

190)  REPORTÓRIO  DOS  TEMPOS  em  linguagem  português.  Évora, 
por  André  de  Burgos  1574.  4.® 

Este  livro,  assim  indicado  por  António  Ribeiro  dos  Sanctos  nas  Mem.  da 
Typ.,  pag.  93,  é  evidentemente  o  mesmo,  que  n'este  Diccionario  irá  descripto 
em  seu  logar,  sob  o  nome  de  Valentim  Fernandes. 

191}  REPOSITÓRIO  LITTERARIO  da  Sociedade  das  Sciencias  Me- 
dicas e  de  Litteratura  do  Porto.  Porto,  Imprensa  de  Alvares  Ribeiro,  aos  La- 
vadouros n.°  16.  1834.  4.°  gr.  impresso  a  duas  columnas.  Sabiraiii  ao  todo 
24  números  d*esta  publicação  periódica,  nos  dias  1  e  15  de  cada  mez;  con- 
tendo cada  n.°  8  paginas.  O  primeiro  tem  a  data  de  15  de  Outubro  de  1834, 
6  o  ultimo  a  do  l.<^  de  Outuoro  de  1835.— Do  n.°  12  em  diante  (1.°  de  Abril 
de  1835)  houve  variação  no  titulo,  que  passou  a  ser :  Repositório  Litterario 
da  Sociedade  Litleraria  Portuense.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  iv,  o  n.*"  J,  1132.) 

As  indicações  que  apresento  n'este  artigo  são  devidas  ao  sr.  Figanière; 
pois  com  magoa  confesso  não  ter  podido  ver  ató  agora  o  Repositório,  onde,  se 
não  me  engano,  ha  espécies  que  poderiam  ser-nie  de  proveito  em  mais  de  um 
logar  do  Diccionario. 

192)  REPOSTA  (sic)  AO  POEBIA  INTITULADO  «O  URAGUAY» 

composto  por  José  Basílio  da  Gama,  e  dedicado  a  Francisco  Xavier  de  Men- 
d9nça  Furtado,  irmão  de  Sebastião  José  de  CarvaUio,  conde  de  Oeyras  e  mar- 
quez  de  Pombal.  Lugano,  1786.  Com  licença  dos  supeiiores.  8.<>  gr.  de  300  pag. 
Sendo,  como  é  de  certo,  esta  replica  composta  por  algum  dos  jesuítas  por- 
tugnezes  expatriados  na  Itália,  oíTerece-se  para  loeo  um  reparo  notável :  qual 
a  razão  por  que,  correndo  impresso  o  Uraguay  desde  1769,  extrahindo-se  d*este 
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Soema  além  de  mil  exemplares,  somente  aó  cabo  de  dezesepte  annos,  e  passa- 
os  doze  depois  que  a  Companhia  fora  legalmente  extincta  pela  bulia  de  Cle- 
mente XIY,  appareceu  esta  contrariedade  acrlibello  accusatorio?. ..  A  expli- 
cação do  facto  não  deixará  de  ser  qaando  menos  curiosa. 

No  Manual  dê  Bibliogr.  Univ.  da  Encydopedie-Roret  (i857)  tomo  m, 
pag.  394,  lé-se:  que  esta  Reposta  «  est  enrichie  d'une carte  détaillée  des  Missions  » : 
porém  devo  confessar  que  tendo  visto  três  ou  quatro  exemplares  da  obra,  além 
do  que  possuo,  nfto  encontrei  ainda  em  algum  d^elles  a  carta  alludida.  Occorre 
por  esta  occasiSo  corregir  uma  asserção  menos  exacta,  que  d'envoltaapparece 
no  referido  lo^ar :  é  que  « le  poéme  de  Basilio  da  Gama  lui-méme  parut  pour 
la  première  fois  vers  1785».  Yé-se  que  o  erudito  bibliographo  nSo  houve  co- 
nhecimento  da  primeira  e  única  (ate  áquelle  tempo)  ediçSo  do  Vraguay,  feita 
em  1769.  No  anno  de  1785  nem  se  reimprimiu,  nem  de  certo  o  governo  aentío 
o  consentiria  a  quem  quer  que  tal  intentasse.  A  segunda  edição  só  veiu  a  sa- 
hir  á  luz  no  Rio  de  Janeiro  em  1811.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  iv,  o  n.<*  J, 
8818.) 

y   ,y  ...         193)  fC)  REPOSTA  QUE  OS  TOES  ESTADOS  DO  RETNO  BE 

(/.  J^  «^  TPORTUGAL  a.  8,  Nobreza,  Clerezia  e  Povo  mandarão  a  Dom  Joam  de  Goafro 
9obre  hun  Dismreo  que  lke$  dòrigio,  iobre  a  vinda  e  appareeimento  dei  Rey 
Dom  Sebaitiam.  Anno  CI3.  I^.  G.  III.  Sem  desiffnaçáo  de  logar  e  typographia 

Ímãs  parece  haver  sido  estampada  em  Paris).  8.<»  de  265  pag.  e  mais  duas  no 
im,  contendo  a  errata.  Ê  dividida  em  quatorze  capítulos. 

Yi^um  exemplar  d 'este  curioso  e  raríssimo  livro,  com  uma  cota  posta  por 
mSo  de  D.  Jofto  de  Castro,  auctor  do  alludido  Discurso,  concebida  n  estes  ter- 
mos: «Livro  difTamatorío,  que  contra  mim  fizeram  em  Paris  os  filhos  do  se- 
nhor D.  António,  Diogo  Botelho,  Cypriao  de  Fi^eiredo  e  outros.» 

O  abbade  Barbosa,  por  um  dos  seus  inexplicáveis  descuidos,  incluiu  esta 
Reposta  entre  as  obras  do  próprio  D.  JoSo  de  Castro,  e  assim  mesmo  passou 
para  o  pseudo-Cata%o  da  Academia,  onde  até  o  titulo  do  livro  vem  transcri- 
pto  com  incorrecção  1  Parece  que  nenhum  d'elles  o  viu,  pem  checou  a  formar 
idéa  exacta  do  seu  conteúdo.  (Vej.  no  Dicdonario^  tomo  ii,  o  artigo  Cipriano 
de  Figueiredo  e  Va$eonceUos,  e  no  tomo  m  D.  João  de  Castro  (%'^)) 

O  sr.  Figanière  accusa  a  existência  de  um  exemplar  falto  ae  rosto,  em 
poder  do  sr.  conselheiro  Macedo :  porém  do  que  diz  collige-se  que  este  senhor 
nSo  possue  o  Discurso  de  D.  João  de  Castro,  sobre  o  qual  recahia  a  Reposta. 

194)  REPRESENTAÇÕES  DIRIGIDAS  A  SUA  MA6ESTADE  a 

Raivha,  e  ao  Corpo  Legidativo,  sobre  o  abastecimento  de  aguas  na  capital  jpor 
meio  de  emprezas:  pda  Camará  Municipal  de  Lisboa,  Lisboa,  na  Imp.  Silviana 
1853.  8.*  gr.  de  64  pag.,  com  cinco  plantas  e  cortes  lithographados.  (Vej.  ao 
mesmo  propósito  no  Vicdonario,  tomo  i,  o  n.°  A,  511;  tomo  ii,  n.^  C,  179; 
e  tomo  VI,  n.»  P,  345  e  346.) 

195)  fCJ  REPRESENTAÇÕES  DOS  RELIGIOSOS  DA  COMPA- 
NHIA DE  JESUS  ao  governador  e  capitão  general  Ayres  de  Sddanha,  etc, 
—Vej.  no  Diccionario,  tomo  i,  o  n.»  A,  1691 ;  e  também  no  Supjdemento  final. 

REPULSA  CRITICA  E  APOLOGÉTICA  de  um  livro  intitulado  «Cri- 
tica da  critica  etc. »— Vej.  no  tomo  iv,  o  n.®  J,  3628.  * 

RESPOSTA.  (Vej.  Reposta.) 

J.^,.  196)  RESPOSTA  E  REFLEXÕES  A  CARTA  ((M  D.  Clemente  José 

CoUaço  Leitão,  bispo  de  Cochim,  escreveu  a  D.  Salvc^r  dos  Reis,  arcebispo  de 
Cranganor,  sobre  a  sentença  que  a  Inquisição  de  Lisboa  proferiu  em  Septembro 


Digiti 


izedby  Google 


RE  79 

dê  176i  contra  o  herege  e  heretiartha  Gabriel  Malagrida,  tadoê  tre$  soeios  da 
mpprimida  e  abdiáa  Sociedade  Jemiiica,  Lisboa,  na  Rena  Oílic.  Typ.  1774. 
4.»  de  536  pag.— E  segunda  vez,  ibi,  na  Imp.  Regia  1826.  8.«  gr.  de  o36  pag. 
Este  escrjpto  ailonvmo  attribue-se  a  Fr.  Joaquim  de  Sancta  Anna,  da 
Ordem  de  S.  Paulo  i.*  Eremita»  e  como  tal  a  descrevi  no  artigo  competente» 
DiceionariOf  tomo  iv,  n.°  J,  1443. 

197)  RfiSUHO  DAS  OBSEBVAÇÕfeS  GIEOLOGIC  AS  feitas  em  uma 
viagem  as  ilhas  da  Madeira,  Porto-sancto  e  Awres,  nos  annos  de  1835  e  i836, 
pelo  Conde  Varaas  de  Beãemart  camarista  d'Èlrei  de  Dinamarca,  etc,  Lisboa, 
na  Imp.  de  Galbardo  e  Irmãos  1837.  8«<*  de  14  pag. 

Ivesta  memoria  se  pretendia  provar  a  carência  de  fundamento  da  tradi- 
çSo  que  vogava  em  Portusal,  acerca  da  existência  da  celebre  estatua  que  se 
dizia  fôra  encontrada  na  ilha  do  Pico  pelos  portugueses  que  primeiro  ahi  apor^ 
taram.  Vej.  a  esse  respeito  na  Revista  Litteraria,  tomo  ii,  pag.  61  e  seguintes, 
um  artigo  attribuído  ao  cardeal  patriarcha  S.  Luis,  em  que  se  defende  a  vali- 
dade da  tradic&o,  adduzindo  para  auctorísal-a  documentos  que  parece  nSo 
terem  toda  a  força  aue  o  auctor  lhes  suppunha.  Este  ponto  acha-se  ampla- 
mente discutido  na  memoria  do  sr.  José  ae  Torres,  que  Ke  intitula  Da  origi- 
nalidade da  navegação  do  Oceano  atlântico  sententrional  etc.,  inserta  no  Pono- 
rama  (1853-1854). 

198)  RETRATO  DOS  JESUÍTAS  FEITO  AO  NATURAL  pdos  mais  /^t  /^v 
sofrtot  e  mais  illustres  cathdieos:  ou  juizo  feito  acerca  dos  je*uitas  pelos  maio-   Jf//^ 
res  e  nuUs  esdareddos  homens  da  Igreja  e  de  Estado,  desde  o  anno  de  1540  em  '^'J/7 
que  foi  a  sua  fundofõo,  até  ao  anno  de  1650,  antes  das  disputas  que  se  levanta-   <l  ^'^ 
ram  a  respeito  do  livro  de  Jansenio.  Lisboa,  na  Offic.  de  Miguei  Rodrigues  176i.    *í  ^*-* 
4.'»  de  xvni-255  pag.  ^^^"^^ 

A  propósito  doeste  livro  já  mencionado  incidentemente  no  tomo  ii,  n.°  D,  ^  * 
46;  cumpre  advertir  que  é  traduzido  do  franc^z,  posto  que  no  frontispício  se 
nSo  declare  tal.  Os  doutores  Fr.  João  Baptista  de  S.  Caetano,  e  Fr.  Francisco 
de  S.  Bento,  monges  benedictinos,  e  o  bacharel  Matbias  de  Carvalho  Couti- 
nho, na  qualidade  de  censores  nomeados  para  o  exame  e  qualificação  da  obra, 
manifestaram  a  sua  acquiescencia  em  longas  approvaçòes.  Ignoro  ainda  quem 
fosse  o  traduetor. 

Os  exemplares  não  são  hoje  vulgares  no  mercado. 

RETRATOS  GRAVADOS  A  RURIL  OU  LITHOGRAPHADOS,  de 

reis,  prineipes,  e  pessoas  illustres  portuguesas,  antigas  e  modernas,  conspicuas 
por  sangue  e  dignidades,  ou  notáveis  por  seiencia,  talentos  e  virtudes;  euripto- 
res,  poetas  e  artistas,  etc, :  induidos  também  muitos  estrangeiros,  que  ao  serviço 
de  Portugal  exerceram  cargos  civis  ou  postos  militares;  e  alguns  tndividuos  de 
infausta  celebridade  por  crimes  e  malfeitorias,  ele,  etc. 

Pareceu  de  conveniência  e  utilioade,  e  mui  conforme  á  Índole  d'este  Dic- 
donario,  que  n'elle  se  annexasse  à  descripção  das  poucas  collecçôes  especiaes, 
mais  ou  menos  completas,  que  ató  agora  possuímos  n'este  género,  a  noticia  dos 
retratos  avulsos,  que  em  numero  incomparavelmente  maior  existem  (publica- 
dos, quer  de  tem|)os  mais  antigos,  quer  no  século  actual :  cujo  conhecímeoto, 
ignorado  de  quasi  todos,  p6de  em  muitos  casos  servir,  não  tanto  de  alimento 
á  curiosidade  de  alguns,  quanto  de  innegavel  vantagem  e  proveito  para  estu- 
dos e  investigações  de  outros,  sob  vários  aspectos  e  a  intentos  diversíssimos. 
E  mais  me  instigou  a  p^r  estas  noticias  ao  alcance  de  todos  a  consideração  de 
que  ninguém  entre  nós,  que  eu  saiba,  tomasse  ainda  a  seu  cargo  tarefa  simi- 
lliante;  resultando  d'ahi  aos  que  d'ellas  carecem  a  necessidade  de  mendigal-as 
nos  casos  occorrentes,  faltos  de  qualquer  guia  ou  auxilio,  e  ás  vezes  com  pouco 
ou  nenhum  íructo  depois  de  mallogradas  diligencias. 
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Começarei  apresentando  aos  leitores  um  documento,  recommendavel  e  im- 

Sortante,  cuja  communicaçâo  devo,  com  a  de  vários  outros  subsídios,  á  bou- 
ade  do  meu  prestavel  amigo,  o  muitas  vezes  citado  sr.  António  Joaquim  Mo- 
reira. É  o  catalogo  ou  Índice  da  eollecçSo  de  estampas  do  referido  género,  que 
no  seu  tempo  coUigíra  em  quatro  volumes  para  uso  particular  o  nosso  douto 
e  infatigável  bibliothecario  Diogo  Barbosa  linchado;  e  que  doada  mais  tarde 

Sor  elle,  com  todos  os  livros  e  preciosidades  da  sua  livraria  a  el-rei  D.  José, 
eve,  se  nSo  me  engano,  existir  hoje  na  Bíbliotheca  Publica  do  Rio  de  Janeiro. 
Já  no  artigo  que  diz  respeito  ao  celebre  bibliographo  (Diceionario,  tomo  u, 
pag.  144)  alguma  cousa  toquei,  quanto  a  esta  espécie;  porém  cumpre  fazer 
aqui  um  reparo.  Disse  entáo,  Áindado  na  afirmativa  reputada  insuspeita  de 
outro  nosso  distincto  escriptor,  o  P.  Francisco  José  da  Serra,  discípulo,  amigo 
e  commensal  de  Diogo  Barbosa,  que  a  coUecçSo  sobredita  se  compunha  de 
1:380  retratos;  ao  passo  que  no  catalogo  que  tenho  presente  vejo  agora  que 
os  quatro  tomos  comprehendem  apenas  592.  NSo  sei  como  conciliar  simí- 
Ihante  disparidade!  Existindo  a  collecçSo,  como  é  de  crer,  no  Rio  de  Janeiro,^ 
fácil  será  apurar  ahi  a  verdade,  mediante  a  confrontação  do  catalogo  com  os 
próprios  volumes,  e  persuado-me  de  que  o  caso  bem  valia  a  pena  de  ser  in- 
vesueado.  Se  alguém  se  resolver  a  essa  mdagaç2o,  e  quizer  participar-me  o  re- 
sultado obtido,  farei  ainda  no  Supplemento  miai  a  rectificação  conveniente,  de- 
clarando aonde  está  o  erro. 

Por  agora  ahi  vai  o  alludido  catalogo,  transcripto  do  que  tenho  á  viste, 
sem  alteração  ou  mudança  alguma. 

199)  RETRATOS  DE  VARÕES  PORTUGUEZES,  imigneê  em  virtudes 
e  dignidades,  etc,  CoUigidos  úor  Diogo  Barbosa  Machado,  Abbade  da  paroáiial 
igreja  de  Sancto  Adrião  de  Sever,  e  Académico  Real, 

TOMOI. 

S.  Dâmaso,  papa 10 

Os  mais  d'elles  de  buril  doce. 

8.  Frnctuoso,  abbade  de  Constantim 1 

Aberto  em  pau,  e  de  buril  grosseiro. 

S.  Theotonio 2 

De  buril  ordinário. 

S.  Pr.  Paio 1 

S.  Fr.  Lourenço 1 

Ambos  estáo  dentro  de  uma  cercadura  artificial. 

Sancto  António 6 

Em  que  entra  um  de  invençSo,  delineaçáo  e  pintura  de  Jacinto  Galan- 
drucci,  aberto  em  Roma  por  Jo.  Batia  Sintes.  Dá-se-lhe  o  nome  de 
Vera  efigies, 

S.  Gonçalo  de  Amarante 5 

Tem  alguns  antigos,  e  um  com  o  titulo  de  Verdadeiro  retraio, 

D.  Fr.  Soeiro  Gomes,  primeiro  provincial  das  Hespanhas 1 

Anda  junto  com  S.  Gonçalo. 
B.  Egidio  (ou  Gil)  Rodrignes  de  VonzeUa 3 

Em  que  entram  dous  antigos. 

B.  Pr.  D.  Garcia  Martins. 1 

Foi  cavalleiro  da  Ordem  militer  de  S.  JoSo  de  Malta.  Obteve  a  di- 

SeguA 31 
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$fnidade  de  hallo,  e  de  commenaador  de  cinco  commendas  nos  reinos 
de  Castella,  Leão,  Portugal,  Aragão  e  Navarra.  Faleceu  no  !.<"  de  Ja- 
neiro de  1306.  Jaz  na  egreja  de  I^ssa,  no  território  da  cidade  do  Porto. 
É  venerada  sua  sepultura. 

B.  Lourenço i 

Religioso  de  S.  Jeronymo.  Na  sua  sepultura  nasceu  uma  sarça,  ou 
espinheiro;  em  cujas  folhas  se  lia  Rubus,  auem  riderat  Moyses.  É  vera 
efigies,  aberta  em  Roma  por  Franceschelli. 

B.  Pedro  Néglee 1 

A  sua  vida  escreveu  o  sr.  P.  D.  José  Barbosa. 

B.  AlYaro  de  GordOTa 3 

Foi  religioso  dominico.  Dous  são  mais  antigos. 

B.  Amadeo 1 

É  vera  ef/igies,  e  aberto  primorosamente  em  pau.  Foi  religioso  fran- 
ciscano. 

B.  Pedro  de  Cavillon 1 

Religioso  trinitario,  e  o  primeiro  que  pregou  nas  índias  o  evangelho. 

S.  João  de  Deus 17 

Entre  estes  estão  alguns  ordinários,  outros  antigos,  e  dous  de  iTera 
effigies.  Um  aberto  por  N.  Bazin  em  1691,  e  outro  em  Paris,  oíTere- 
cido  pelo  P.  Landry  aVicente  Perin,  vigário  geral  da  mesma  Ordem. 

S.  Wilgeforte  e  Margarida :) 

Ordinários. 

Sancta  Quitéria 2 

Sancta  Engracia 'à 

Uns  e  outros  ordinários. 

Sancta  Iria 1 

B.  Beatriz  da  Silva ; 2 

Um  mais  antigo.  Foi  fundadora  das  religiosas  da  Conceição  de  Nossa 
Senhora. 

Fr.  Aleixo,  Fr.  Fernando  de  Menezes,  D.  Anna,  D.  Catharina 1 

São  tirados  da  Arvore  dos  Franciscanos,  Supposto  o  letreiro  dchaixr) 
dos  primeiros  dous  julgámos  estar  errado;  porque  o  que  está  debaixo 
das  duas  ultimas,  e  as  armas  mostram  ser  mais  de  uma  da  ca.^^a  dos 
marquezes  deVilla-real. 

Fr.  António,  Fr.  Bernardino  da  Gnnha,  D.  Mana  e  D.  Joanna 1 

São  tirados  do  mesmo  logar,  e  pelo  letreiro,  appellídos  b  armns  de- 
baixo dos  primeiros  dous,  demonstram  ser  da  casa  dos  Cunhas. 

Baroneza  D.  Beatriz  da  Silveira 1 

Despendeu  todos,  os  seus  bens  em  esmolas,  e  cm  outras  obras  pias. 
H.  de  edade  de  72  annos  a  3  de  Fevereiro  de  1660. 

M.  Brigida  de  Sancto  António 1 

É  de  buril  pouco  correcto;  porém  é  tira  effigies. 
y.  Francisca  da  Conceição 1 

Também  é  vera  effigies, 

Segtie 70 
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V.  Maria  da  Ctub 

Também  diz  ser  vera  effigies.  Foi  íiiha  da  tei*ceira  Ordem  seraphiea,  e 
natural  de  Olivença. 

Soror  Anna  de  S.  Joaquim 

Religiosa  trínitaria. 

D.  Thomasia  Maria  de  Jesus 

O  buril  é  grossíssimo  e  muito  tosco;  porém  diz  ser  verdadeiro  re- 
trato. A  sua  vida  escreveu  Fr.  João  Franco,  religioso  dominico. 

y.  Theresa  da  Âimimciada 

Religiosa  do  convento  da  Esperança,  na  ilha  de  S.  Miguei. 

V.  Pr.  Pedro  da  Guarda 1 

Natural  da  Guarda,  e  religioso  franciscano. 

Nuno  Ribeira 

Gonçalo  Coutinho 

António  da  Gama 

Ambos  tirados  da  Arvore  dos  Franciscanos^  e  religiosos.  O  primeiro, 
filho  dos  condes  de  Marialva,  e  o  segundo  dos  da  Vidigueira. 

Pr.  Pedro 

Pr.  Amadeo '. 

Tirados  do  mesmo  logar,  e  o  ultimo  da  casa  de  Galve.  Entendo  ser 
Galvéas. 

Fedro  Corrêa  e  João  Sousa 

Luís  Mendes 

Manuel  Pernandes 

Henrique  Henriques , 

Affonso  de  Castro 

Gonçalo  da  Silveira 

Francisco  Lopes 

João  Carvalho 

Manuel  Lows 

Affonso  Gil 

Ignacio  de  Azevedo 

João  Fernandes 

Domingos  Fernandes 

Francisco  Alvares 

Manuel  Pernaiides / 

Marcos  Caldeira 

Álvaro  Mendes 

João 

Segue 10! 
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Diogo  Andrade 

Pedro  Nono,  ou  Nunes 

António  Fernandes 

Braz  Ribeira 

Simão  Lopes 

Pedro  Fonseca , 

Simão  da  Costa 

Lnis  Corrêa 

Bento  de  Castro 

Andró  Gonçalo 

Mannel  Alyares 

Petms  Fontanrens 

António  Corroa 

Gaspar  Góes 

Gaspar  Alyares 

João  Fernandes 

Mannel  Rodrignes 

Diogo  Pires 

Gonçalo  Henrique 

Francisco  Magalliães 

Aleixo  Belgadio 

Nicolan  Dinyo 

Mannel  Pacheco 

Pedro  Dias 

Pedro  Fernandes 

Affonso  Fernandes 

António  Soares 

Francisca  de  Castro 

João  Alyares 

Diogo  Caryalho 

Pedro  Dias 

Andró  Paes 

Fernando  Alyares 

Lnis  Gonçalyes  da  Camará 

Simão  Rodrignes 5 

Pedro  Mascarenlias 1 

Segue 150 
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Gomes  Damvillus 

Jorge  Fernandes 

Pedro  Mascarenhas 

António  Francisco 

Affonso  Pacheco 

Francisco  Aranha 

Leão  Henriqnes 

Vasco  Pires 

Jorge  Carvalhal. 

V.  Gregório  Lopes 3 

Todos  vestidos  á  maneira  da  roupeta  usada  hoje  dos  Jesuitas.  , 

TOUO  II. 
RBTRATOS  DE  VARÕES  PORTUGUEZES  INSIGNES  KV  AUTES  E  SCIENCIAS,  ETC. 

Francisco  de  Sá  de  Miranda 1 

Na  uiesDia  chapa  se  lhe  dá  o  nome  de  verdadeiro  retraio, 

António  Galvão 1| 

Aberto  em  pau  toscamente. 

Damião  de  Góes i 

Em  que  entram  deus,  um  maior,  e  de  excellente  buril,  e  outro  mais 
pequeno  aberto  por  Jo.  Hogan.  Ha  outro  de  pau  antigo,  e  pequeno, 
de  forma  circular  entre  os  numerados. 

Jo|io  de  Barros i 

Ghristovam  da  Gosta i 

Medico.  Um  de  excellente  buril,  e  outro  aberto  em  pau,  porém  me- 
nos grosseiro. 

Diogo  Paiva  de  Andrade ,  —     1 

Na  parte  inferior  do  mesmo  retrato  diz  vera  effigies,  e  na  ultima  ex- 
tremidade tem  P.  P.  f.  O  habito  *ou  vestido  é  similhante,  e  até  na 
mesma  volta  do  cabeçáo  pegado  á  loba,  a  um  congregado.  Da  parte 
superior  do  cabeção  até  á  extremidade  do  peito  bâ  uma  abertura  com 
quatro  botões  grossos,  á  maneira  dos  vestidos  que. hoje  os  seculares 
usam.  As  mangas  da  veste,  ou  loba  mostram  ser  maiores  que  os  bra- 
ços pelas  rugas  ou  dobras  que  se  descobrem  nos  pulsos.  O  buril  nada 
tem  de  ordinário. 

Pedro  Nnnes l 

Cosmographo-mór. 

Luís  de  Camões . . , 11 

Em  que  a  maior  parte  silo  de  buril  doce. 

Manuel  Alvares i 

Grammatico. 

D.  Álvaro 1 

Tem  ao  lado  da  parte  inferior  Joannes  Wierieex  fecit.  De  excellente 
buril.  
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Álvaro  Valasco 1 

Jurisconsulto.  Aherto  em  pau  grosseiramente,  e  antigo. 

Fernando  Coes i 

Abbade.  Tem  na  parte  inferior:  Anno Domini  CIO  10  XCVL  Mantuw. 

Francisco  de  Caldas  Pereira k 

Foi  aberto  quando  contava  38  annos  de  cdade. 

Ignacio  Martins 1 

Auctor  do  cathecismo  chamado  Cartilha, 

Dnarte  Lobo 2 

Um  de  meio  corpo  e  excellente  buril,  e  o  outro  sobre  uma  arvore  de 
Musica,  e  vários  instrumentos,  similhante  na  forma  ás  de  genealogia. 
No  primeiro  se  conhece  usar  de  similhante  habito  ao  de  Diogo  Paiva 
de  Andrade,  só  com  a  diíferença  que  as  mangas  sfto  natunies  ao  com- 
primento do  braço:  e  da  extremidade  do  pulso  lhe  sáe  um  debrum 
ou  (segundo  hoje)  chicarcs,  branco  que  lhe  cobre  a  extremidade  das 
mangas,  de  largura  pouco  maior  que  a  da  volta. 

Lnis  Sotto-maior i 

Dominicano.  Na  extremidade  se  lê  Petrwt  Perret  Sculp.  Regisfe: 
anno  1602. 

Ambrósio  Nunes 1 

Medico.  Foi  aberto  quando  tinha  73  annos  de  edade,  c  por  Pedro 
Perret  no  anno  de  1602. 

Sebastião  Barradas 1 

Diogo  do  Conto 3 

O  primeiro  aberto  por  P.  Perret,  1603,  e  na  parte  superior  d*este  se 
lé :  Effigies  etc,  O  segundo  de  aguada,  e  o  terceiro  aberto  em  pau 
toscamente,  e  antigo.  Também  tem  Efíigies  etc. 

Fr.  Bernardo  de  Brito 2 

Um  na  cercadura  ovada  do  retrato  se  lé :  Efíigies  ad  vivum,  etc.  tendo 
a  edade  de  33  annos,  aberto  por  P.  Perret.  O  outro  tem  a  mesma 
cercadura  que  o  primeiro,  sem  dizer  quem  o  abriu. 

Fr.  Jeronymo  dQ  Castro  e  Castilbo 1 

Olisiponense,  e  religioso  trinitarío. 

Mignel  Reynoso 1 

Advogado,  e  se  lô  na  cercadura:  Vera  effigies;  aljerto  cm  pau. 

Francisco  de  Mendonça 3 

Aberto  um  em  16o0. 

líignel  Leitão  de  Andrade 1 

Na  parte  superior  se  lê,  que  fora  aberto  tendo  de  idade  75  annos;  e 
na  parte  inferior  se  diz  ser  o  abridor  João  Baptista. 

Mannel  Soeiro 4 

(^avalleiro  da  Ordem  de  Christo.  Aberto  no  anno  de  1624,  segundo 
se  lé  a  um  lado  do  retrato;  e  da  parte  inferior  d'elle  se  lhe  conta 
a  edade  xxxvii  annos :  Pet  de  Iode  fecit. 

António  Soares  Albergaria i 

O  vestido  é  similhante  ao  de  Duarte  Lobo,  porém  n'esle  se  deixa  ver 
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um  cinto,  que  aperta  a  loba;  o  que  se  nSo  pôde  ver  no  mencio- 
nado, nem  em  Diogo  Paiva  de  Andrade,  por  estarem  com  a  capa 
de  outra  figura. 

Miguel  da  Silveira 1 

Diogo  Monteiro 1 

Martinho  Vaz  Yillas-boas 1 

Manuel  Barbosa 1 

Aberto  em  pau,  antigo,  e  na  edade  de  73  annos. 

Fr.  Feliciano  de  Sousa  Dinis i 

Religioso  augustiniano.  Nos  lados  da  parte  superior  conta  a  edade  de 
&)  annos;  e  nos  da  parte  inferior  se  lé:  P.  a  V.*  franca  fatiebaí. 
i642.  O  capuz  do  habito  é  grande  e  largo,  e  as  mangas  naturaes  e 
estreitas,  á  maneira  das  que  usam  hoje  os  dominieos.  Deve-se  exa- 
minar se  foi  calçado,  • 

Zacúto  Lusitano 3 

Dous  abertos,  segundo  se  lô  nas  cercaduras  de  seus  retratos,  quando 
.contava  a  edade  de  66  annos,  sendo  o  da  era  1642.  O  primeiro  d'es- 
tes  foi  aberto,  segundo  se  lé  na  extremidade :  Claude  Âudran  feci, 

Francisco  Guilhelmo  Gasmiach 1 

É  aberto  em  buril  doce :  tem  as  luvas  na  mSo  esquerda,  e  a  direita 
sobre  uma  caveira.  No  mesmo  retrato  se  lé  na  parte  inferior  ter 
51  annos  de  edade,  quando  se  abriu.  Tem  na  extremidade  petrus 
de  Iode  scul. 

Estevam  Rodrigues  de  Castro 1 

Lente  da  primeira  cadeira  de  medicina  na  Universidade  de  Piza: 
aberto  quando  tinha  69  annos  d'edade,  e  de  buril  não  ordinário. 

Manuel  de  Faria  e  Sousa —       1 

É  aberto  por  Bloort. 

Agostinho  Barbosa 3 

Um  até  o  joelho,  aberto  no  anno  de  1636,  quando  contava  de  edade  45. 
O  segundo  aberto  por  Jo.  Fed.  Greuter  no  anno  de  1622,  tendo  de 
edade  32;  e  o  ultimo  aberto  pelo  mesmo  em  1626,  tendo  de  edade  35. 

Rodrigo  Mendes  Silva 2 

Um  aberto  quando  contava  38  annos  de  edade,  e  o  outro  33. 

Álvaro  Semmedo 4 

Jesuita,  procurador  da  província  do  JapSo  e  da  China.  Dous  abertos 
no  anno  de  1649,  quando  veio  a  Roma;  com  hábitos  e  barrete 
china,  e  barba  povoada  e  comprida.  O  outro  é  aberto  por  Tbo. 
Cross,  no  mesmo  trage:  este  é  effigies.  O  quarto  é  vestido  de  sol- 
dado, com  armas  brancas,  espada  e  gorra  na  cabeça,  e  barba  pouco 
comprida.  Tem  por  baixo  uma  narração,  que  depois  de  dizer  que 
elle  viera  na  frente  de  um  regimento  hespanhol  contra  os  hoUan- 
dezes,  accrescenta  ser  o  dito  o  seu  retrato. 

António  Henriques  Gomes 1 

Raphael  de  Lemos 1 

Jurista,  e  aberto  quando  contava  22  annos  d^edade. 
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Gaspar  de  Seixas  de  YaacoBGeUos  e  Linge 

Olisiponeose.  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  fidalgo  da  Casa  Real, 
e  conUdor-mór  dos  Contos  doeste  reino.  .Faleceu  em  Madrid  a  iO 
de  Maio  de  1664. 

Hannel  Thomás 

Aberto  na  edade  de  51  annos. 

Fr.  JoM  do  Espirito  Sencto 

Aberto  por  Gregário  Formauj  Matriti  1678. 

Autoiíio  Pereira  Rego f 

Mestre  de  cavaUaría. 

Fr.  FraBcisco  de  Sancto  Agostinho  de  Macedo 

Aberto  por  J.  Ruphon. 

Pr.  João  da  SilTeira 

Carmelita  calçado.  Aberto  quando  tinha  82  annos  de  edade,  de  buril 
menos  ordinário. 

Intimio  de  Sonsa  de  Kacedo 

De  buril  ordinário. 

B.  Lois  de  Menezes '. 

Conde  da  Ericeira.  Tendo  de  edade  41  annos. 

Manuel  dos  Reis  Tavares 

Natural  de  Santarém,  tendo  a  edade  de  46  annos.  De  buril  inferior. 

Jeronymo  Yahia 

Da  figura  de  uma  moeda  de  480. 

António  GalTão  de  Andrade 

Mestre  de  cavallaria,  e  tendo  a  edade  de  65  annos. 

P.  António  Vieira : 

Em  que  o  segundo,  o  qual  é  conhecido  pelo  erro  da  inscripção  infe- 
rior ao  retrato:  Pepo  nonagenarius  em  logar  de  prope  nonagetia- 
nus  é  raríssimo  e  único,  por  se  perder  a  chapa  com  todos  os  exem- 
plares, e  salvar-se  este  em  uma  carta.  Ha  outro,  aberto  por  Suor 
hahdUk  Piceini  a  5.  Croce  in  Ven.  Ambos  estes  técm  o  nome  de  vera 
efígies.  Do  primeiro  que  se  salvou  na  carta,  se  abriram  os  outros 
todos,  menos  o  ultimo  d'esta  collecção. 

?.  P.  Bartholomen  do  Qnental —      7 

O  primeiro  ó  o  mandado  abrir  por  Diogo  Curado,  da  sua  mesma  con- 
[açSo,  e  aberto  por  Hier.  Rossi.  É  vera  effigies,  O  terceiro  tam- 
ó  efígies,  e  é  o  que  tem  dous  génios,  caoa  um  com  sua  lapide. 

Francisco  de  Pina  e  de  Mello 4 

Quando  contava  28  annos  de  edade,  e  aberto  por  H.  de  Leth.  1726. 

Esteram  Cerdeira 1 

Lente  de  Leis  na  Universidade  de  Pádua.  Na  extremidade  inferior  se 
lé:  Suor  Isabdla  Piceini  Scolpi  in  S*  Croce  de  Ven,  De  buril  nSo 
inferior. 

D.  Fernando  de  Meneses 2 

Conde  da  Ericeira.  Tendo  a  edade  de  68  annos.  Ambos  de  buril  pouco 
correcto.  Anno  de  1736,  por  Debrie. 
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Lourenço  Pires  de  Carvalho 1 

P.  Manuel  Bernardes 2 

Ambos  tendo  a  edade  de  66  annos,  e  o  ultimo  aberto  por  Hossi. 

Francisco  de  Sonsa i 

Jesuíta. 

João  Gnrvo  Semmedo 6 

Medico.  Um  tendo  68  annos  de  edade.  O  segundo  72,  aberto  por  Ede- 
linck.  O  terceiro  de  81  annos,  aberto  por  M.  Dossier  em  1716.  O 
quarto  tênáo  62  annos  aberto  por  Edelinck.  O  quinto  de  82  an- 
nos, aberto  por  Domingos  Niínes.  O  sexto  de  82  annos,  aberto  por 
S.  Gomez  no  anno  de  1727. 

Mannel  Telles  da  Silva 1 

Quarto  conde  de  Villar-maior. 

D.  José  Miguel  João  de  Portngal 1 

Nono  conde  de  Vimioso. 

P.  Alexandre  de  Gusmão 1 

Jesuíta;  e  no  retrato  se  diz  ser :  Vera  Efíigies,  Na  extremidade  inferior 
se  lé :  GottUeb  Heuss  sculp.  Aug.  Vindei 

Manuel  de  Andrade  de  Figueiredo i 

Tendo  a  edade  de  48  annos.  Tem  na  inferior  extremidade :  B,  Picart 
Eftg,  sculp,  1721. 

João  Gampello 1 

Mestre  de  ccremonias.  Tem  na  extremidade  inferior  do  retrato :  D,  F, 
fecit  Brochara, 

Jacob  de  Castro  Sarmento 2 

Medico.  Um  aberto  por  Houston,  e  o  outro  por  Miller  cm  1737,  tendo 
de  edade  45  annos. 

Manuel  de  Almeida  de  Carvalho 1 

Aberto  por  Debrie  em  1737. 

Francisco  Botelho  de  Moraes  e  Vasconcellos 1 

De  aguada. 

P.  António  dos  Reis 2 

Congregado.  Aberto  um  por  Debrie  1747.  O  outro  parece-nos  melhor. 

José  António  Carlos  Seixas 1 

Musico.  Aberto  por  Daulle. 

Thomás  Finto  Brandão 1 

Poeta.  Aberto  por  Debrie  em  1732,  tendo  de  edade  66  annos. 

José  Rodrigues  de  Abreu  —  í 2 

Medico.  Um  tem  na  extremidade ;  Michael  Sorello  scul,  Roma  1732.  O 
outro  por  Debrie,  no  anno  de  1733. 

Fr.  José  Maria  Riheiro  e  Fonseca 2 

Depois  bispo  do  Porto.  O  primeiro  aberto  em  Nápoles  por  Erman 
Westrick.  Ha  uma  estampa  de  folio,  em  que  está  representada  a  Con- 
gregaçâo  geral  celebrada  em  Roma  no  anno  de  1732,  na  qual  sahiu 
eleito  o  dito  em  Gommissario  geral.  Esta  estampa  julga-se  ser  man- 
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dada  abrir  pelo  mesmo  dito,  ou  por  alguDi  italiano,  que  lhe  conhe- 
cia o  génio,  e  satisfeito  o  gaiato  com  o  dinheiro  alheio. 

D.  António  Caetano  de  Sonsa 

Aberto  por  Debrie  em  1755. 

Mannel  de  Azevedo  Fortes 

De  buril  não  inferior. 

Fr.  Mannel  da  Silveira 

Dominicano.  Aberto  por  Januário  António;  de  buril  tosco,  e  sem  cor- 
recção. 

Lnis  António  Vemey 

Francisco  Vieira 

Diogo  Barbosa  Machado â 

Um,  que  and^  no  1.°  tomo  da  Bihliotheca,  o  o  outro  aborto  por  De- 
brie em  1741.  Obra  de  similhante  abridor! 

Ignacio  Barbosa  Machado , 1 

Desembargador. 

TOMO  III. 
RETRATOS  DB  VARÕES  |H)RTU6UEZES  INSIGNES  NA  CAMPANHA  E  GABINETE. 

D.  Fnas  Ronpinho .' 6 

Governador  de  Porto  de  Mós,  e  fundador  do  sahctuarío  da  Senhora 
da  Nazareth,  que  o  livrou  em  14  de  Septembro  de  1182  do  fatal  pe- 
rigo maquinado  pelo  demónio.  Entre  elles  ha  dous,  abertos  em  pau, 
de  tosco  Duril,  um  dos  quaes  tem,  na  extremidade  da  rocha  pendente 
para  o  mar,  gravadas  no  mesmo  rochedo  as  palavras :  Refugium  et 
$pes  mea. 

D.  Álvaro  Gonçalves 1 

Pae  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  . 

D.  Nnno  Alvares  Pereira ^ 10 

Entre  elles  ha  dous  abertos  em  pau :  um  vestido  de  armns,  e  o  outro 

2ue  tem  na  parte  superior  as  palavras  seguintes:  Esta  he  d  figvra  do 
ondestabre,  ao  natural,  quando  estava  em  religiam  no  Carmo  de  Lis- 
boa,  onde  jaz:  e  na  paile  inferior  tem  o  epitaphio  da  sua  sepultura 
no  idioma  latino. 

D.  Aifonso,  l.*"  duque  de  Bragança 1 

D.  Fernando,  2.°  duque  de  Bragança 1 

D.  Fernando,  3,^  duque  de  Bragança 1 

D.  Jayme,  4.»  duque  de  Bragança 1 

Todos  estes  foram  delineados  por  Carlos  António  Leoni,  e  o  primeiro 
aberto  por  M.  Aubert,  o  segundo  por  Petit  fiiho;  o  terceiro  pelo 
mesmo;  e  o  quarto  por  M.  Aubert.  Pertence  a  esta  cotlecçao  o 
seguinte  : 

D.  Theodosio,  S.*"  duque  de  Bragança 1 

Foi  a  dita  coUecção  feita  para  a  Historia  dos  Duques  de  BrQgança, 
que  se  estava  imprimindo  pelo  terremoto,  e  composta  peJo  senhor 
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D.  José  Barbosa.  O  ultimo  é  delineado  por  Leoni,  e  aberto  por  R. 
Qaillard. 

D.  Fernando,  l."*  duqne  de  Bragança i 

D.  Joanna  de  Castro,  daqueza  sua  mulher i 

Estes  seguiram  a  ordem,  ao  que  parece,  dos  nomes  e  nio  dos  doques. 
Também  se  pôde  contar  o  numero  de  l.**  juntando-se  ao  nome  de 
Fernando. 

D.  Fernando  I,  2.^  duque  de  Bragança i 

D.  Joanna  de  Castro,  duqueza,  etc i 

São  os  mesmos  que  os  precedentes. 

D.  Theodosio  I,  duque  de  Bragança % 

D.  Isabel  de  Lencastre S 

D.  João  I,  duque  6.»  de  Bragança í 

P.  Catharina,  infanta >. 2 

D.  Theodosio  I,  duque  de  Bragança —  2 

D.  Ânna  jle  Velasco 2 

D.  Diniz,  ou  Diogo  de  Portugal,  conde  de  Lemas 2 

D.  Beatriz  de  Castro,  condessa,  etc 2 

Todos  os  que  se  téem  contado  depois  dos  abertos  para  a  Historia,  sSo 
tirados  das  arvores,  e  vem  a  dous  e  doos;  e  por  esta  rasSo  se  n2o 
puzeram  em  seu  logar  na  colIecçAo,  e  se  contaram  agora  da  mesma 
sorte. 

Fr.  Affonso  de  Portngal 5 

Undécimo  mestre  da  Ordem  Jerosolimitana.  Entre  eiles  ha  um  aberto 
por  Gars,  e  todos  de  buril. 

Fr.  Lnis  Mendes  de  Vasconcellos 8 

LIV  grSo-niestre  da  mesma  Ordem.  Entre  elIes  ha  alguns  antigos,  e 
um  dos  de  buril  doce,  aberto  por  Cars. 

D.  Fr.  António  Mannel  de  Vilhena 6 

Entre  elles  vero  um  grande,  com  uma  nobre  cercadura,  e  tem  por 
baixo  das  armas :  F."^  Zueehi  sctdp,  Venezia,  Tem  outro  aberto  por 
Cars. 

D.  Fr.  Mannel  Pinto 3 

LXVII  grão-mestrc  de  Malta.  Dous  de  buril  doce;  e  o  outro  tem  na 
parte  inferior,  e  na  extremidade  da  cercadura  do  mesmo  retrato: 
fellix  Bellinqtie  A  fes  em  lishoa.  O  buril  d'este  ainda  é  peior  que  a 
inscrípção  que  se  acabou  de  darf 

Fernando  de  Magalhães 9 

Entre  eiles  ha  uns  de  buril  doce,  c  outros  abertos  em  pau  e  antigos. 

Tristão  da  Cunha 2 

Abertos  em  pau,  ou  de  grosso  buril. 

Segiiem-se  os  retratos  (]ue  vém  na  Historia  da  Casa  de  Sousa  por 

Manuel  de  Sousa  Moreira.  Sáo  ao  todo 30 

D.  Mannel  Forjaz,  conde  da  Feira 1 
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Foi  pintado,  segundo  se  lé  na  extremidade,  por  António  van-Dyck, 
e  aberto  por  P.  Pontius. 

D.  Francisco  de  Mello 

Governador  de  Flandres  e  de  Borgonha.  Quasi  todos  de  excellente  buril. 

D.  Jeronrmo  de  Ataíde 

Conde  de  Atouguia  e  governador  do  Brasil,  tendo,  de  sua  idade  37. 
De  grosso  buril  e  n&o  correcto. 

João  Fernandes  Vieira 

O  Castrioto  Lusitano, 

Lnis  Alvares  de  Távora 

Primeiro  marquez  de  Távora.  De  buril  bastantemente  ordinário. 

D.  António  Lais  de  Menezes 

Conde  de  Cantanhede,  e  libertador  d'£lvas.  De  buril  bastantemente 
ordinário. 

Frederick  Dnke  of  Schomberg 

General  das  nossas  tropas.  Aberto  po^  Y.  Smith. 

D.  Sancho  Mannel » 

Conde  de  Yilla-flor.  De  grosso  e  pouco  correcto  buril. 

D.  Martin  Soares  de  Alarcon 

Filho  primogénito  do  marquez  doTrucifal  e  conde  de  Torre^-vedras, 
atacando  heroicamente  um  forte  em  Barcelona  de  que  era  governa- 
dor o  marquez  de  Carcasa,  francez,  o  privou  da  vida,  perdendo  ao 
mesmo  tempo  a  sua  em  i7  de  Julho  de  1652.  De  buril  ordinário  e  sem 
correcção. 

Diniz  de  Mello  de  Castro 2 

Primeiro  conde  das  Galveas.  O  primeiro  é  grosso  e  sem  correcção, 
aberto  por  M.  Freyre ;  e  o  segundo  está  em  uma  estampa  de  buril  doce 
com  o  Conde  de  Villa-verde. 

D.  Nnno 4 

Duque  de  Cadaval  de  idade  de  88  annos ;  e  este  que  é  o  primeiro  nSo 
tem  abridor.  Dous,  que  sSo  o  mesmo,  e  só  se  differençam  em  estar 
um  em  vermelho,  sâo  abertos  por  F.  Harrewyn;  e  outro  por  Debrie 
em  1774  («c). 

Gomes  Freire  de  Andrada i 

Sargento-mór  de  batalha.  De  buril  ordinário,  aberto  por  O.  Cor  1747. 

Francisco  de  Andrada  Leitão 5 

Enviado  a  Inglaterra,  etc.  Todos  de  excellente  buril. 

Lais  Pereira  de  Castro 3 

Ministro  plenipotenciário.  De  buril  não  inferior. 

D.  Francisco  de  Mello 2 

Embaixador  extraordinário  aos  Estados  geraes  de  Hollanda  no  anno 
de  1668.  De  buril  não  ordinário. 

D.  Rodrigo  Annes  de  Sá 4 

Marquez  de  Fontes.  Um  de  buril  pouco  correcto  e  grosso,  e  os  três 
de  buril. fino,  em  que  entram  dous  á  maneira  de  medalhas  na  edade 
de  40  annos. 
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João  Gomes  da  Silva r 2 

Conde  de  Tarouca.  Um  aberto  por  D.  Picart  em  1725,  e  o  outro  por 
Andri  e  José  Schmuzcr.  Este  ultimo  é  o  inciiior,  e  ambos  de  buril 
doce. 

Diogo  de  Mendonça  Corte-Real 3 

Secretario  de  estado.  Um  aberto  por  R.  Quillard,  e  o  outro  por  Fran- 
cisco Harrewyn  1731.  O  primeiro  6  de  melhor  buril. 

Sebastião  José  de  Garrallio  e  Mello 3 

Secretario  de  estado,  etc. 

D.  Pedro  de  Almeida  de  Lencastre 1 

Aberto  por  Debrie. 

Pedro  Nolasco  Coway 1 

Cavallciro  da  Ordem  de  Christo,  e  nascido  na  rua  nova  d'esla  cidade, 
etc.  Alícrto  por  P.  Drcvet. 

Bartholome,  Portnguez ^ 3 

Todos   do  buril   não  ordinário. 

TOMO  IV. 

DE  VAROeS  PORTUGUEZES  INSIGiNES  NA  CAMPANHA  E  GABINETE. 

D.  Francisco  de  Almeida 3 

1.»  vice-rei  da  índia.  Um  de  aguada,  e  dous  abertos  euí  pau.  O  segundo 
é  de  torpe  buril ;  e  o  terceiro. ... 

Afifonso  de  Albuquerqne 8 

S.**  governador  da  Índia.  Um  de  aguada,  e  alguns  abertos  em  pau,  de 
torpe  buril. 

Lopo  Soares  de  Albergaria 3 

3.°  governador  da  Índia.  Um  de  aguada,  e  outro  de  torpe  buril  aberto 
em  pau. 

Diogo  Lopes  de  Seqneira 3 

4."  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  e  dous  de  torpe  buril, 
abertos  em  pau. 

D.  Duarte  de  Menezes , 2 

5.*»  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  e  o  outro  aberto  cm 
pau,  de  torpe  buril. 

D.Vasco  da  Gama 8 

2."  vice-rei,  o  6.®  governador  da  índia.  O  prinieiro  de  aguada,  três  de 
pau,  de  torpe  buril,  c  os  outros  de  buril  doce. 

D.  Henrique  deMenezes 3 

7."  governador  da  índia.  Um  de  aguada,  e  outro  aberto  cm  pau,  de 
torpe  buril. 

D.  Pedro  Mascarenhas 1 

8."  governador  da  Índia.  Aberto  em  pau,  e  de  torpe  buril. 

Lopo  Vaz  de  Sampaio 4 

9."  governador  da  Índia.  Um  de  aguada,  e  o  quarto  aberto  em  pau,e 
de  torpe  buril. 

Se(fíie 486 
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Vem  da  pag.  antecedente 48r» 

Nnno  da  Giinlia 5 

lU.»  governador  cia  índia.  O  primeiro  de  aguada,  e  o  (juarto  al)crto 
oin  pau,  de  torpe  buril. 

D.  Garcia  de  Noronha 4 

3.*  vice-rei  da  índia,  e  11.°  governador.  O  primeiro  de  aguada;  o  ter- 
ceiro e  quarto  abertos  em  pau,  de  torpe  buril. 

D.  Estevão  da  Gama 3 

12.«  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  e  os  outros  abertos 
em  pau,  de  torpe  buril. 

Martixn  Âffonso  de  Sousa —     3 

i3.^  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  e  os  dous  abertos 
em  pau,  de  torpe  buril. 

D.João  de  Castro 9 

\.*  vice-rei,  e  14.'*  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada;  os 
doas  últimos  abertos  em  pau,  de  torpe  buril. 

Garcia  de  Sá '. 3 

lo.«  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  os  outros  abertos 
em  pau,  de  torpe  buril. 

Jorge  Cabral 8 

16.*  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  os  dous  abertos  em 
pau,  de  torpe  buril.        * 

D.  Affoaso  de  Noronha 3 

^y  vice-rei,  e  17.°  governador  da  índia.  Conformes  aos  antecedentes. 

D.  Pedro  Mascarenhas 3 

6.«  vice-rei  e  18.°  governador  da  índia.  Como  os  antecedentes. 

Francisco  Barreto 3 

19.*  governador  da  índia.  Como  os  antecedentes. 

D.Constantino  de  Bragança 4 

7."  vice-rei  e  20.*  governador  da  índia.  Como  os  antecedentes,  e  mais 
uin  de  buril  doce. 

D.  Francisco  Gontinho,  conde  de  Redondo 3 

8.*  vice-rei  c  21.*  governador  da  índia.  Um  de  aguada,  dous  em  pau, 
de  torpe  buril. 

B.  João  de  Mendonça 2 

22.«  governador  da  índia.  Um  de  aguada,  outro  aberto  em  puu,  de 
torpe  buril. 

D.  António  de  Noronha 3 

9.'  vice-rei,  e  23.»  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  dous 
abertos  cm  pau,  de  torpe  buril. 

D.  Luís  de  Ataide 4 

10.*  vice-rei  da  índia,  e  24.*  governador  da  índia.  O  primeiro  de 
aguada,  o  segundo  de  buril  doce;  os  dous  últimos  abertos  em  pau, 
de  torpe  buril. 

António  de  Noronha 3^ 

11.*  vice-rei  e  25.*  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  dous 
abertos  em  pau,  de  torpe  buril.  .  

Segue , 544 
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Vem  da  pag,  atUecederUe 544 

António  Moniz  Barreto 3 

26.<>  governador  da  índia.  Gomo  o  antecedente. 

D.  Diogo  de  Menezes 2 

28.**  governador  da  índia.  Ambos  abertos  em  pau,  de  torpe  buril. 

Fernando  Telles  de  Menezes : 3 

30.*»  governador  da  índia.  O  primeiro  de  aguada,  os  dous  abertos  em 
pau,  de  torpe  buril. 

D.  Francisco  Mascarenhas 3 

14.*"  vice-rei,  e  31.*"  governador  da  índia.  Gomo  o  antecedente. 

D.  Dnarte  de  Menezes 3 

15.*  vice-rei,  e  32.°  governador  da  índia.  Gomo  os  antecedentes. 

Mannel  de  Sonsa  Gontinho 3 

33.*"  governador  da  índia.  Gomo  os  antecedentes. 

Mathias  de  Albnqnerqne 3 

le.**  vice-rei,  e  34.*»  governador  da  índia. — Idem. 

D.  Francisco  da  Gama,  conde  da  Vidigueira 3 

17.*»  vice-rei,  e  35.*»  governador  da  índia.— Idem. 

Ayres  de  Saldanha 2 

18.«  vice-rei  e  36.*»  governador  da  índia.  Ambos  abertos  em  pau,  etc- 

Martim  Affonso  de  Castro « 2 

19.*»  vice-rei,  e  37.*»  governador  da  índia.  Gomo  o  antecedente. 

João  Pereira  Forjaz 1 

20.*»  vice-rei,  e  39.*  governador  da  índia.  Aberto  em  pau,  etc. 

André  Fnrtado  de  Mendonça 2 

40.*»  governador  da  índia.  Ambos  abertos  em  pau,  etc. 

Rny  Lourenço  de  Távora 2 

21.*»  vice-rei,  e  41.*»  governador.  Ambos  abertos  em  pau,  etc. 

D.  Jeronymo  de  Azevedo 2 

22.*»  vice-rei,  e  42.*»  .governador.  Gomo  o  antecedente. 

D.  João  Gontinho 1 

23.»  vice-rei  e  43.*»  governador.  Aberto  em  pau,  etc. 

Fernando  de  Albnqnerqne 2 

44.*»  governador  da  Índia.  Ambos  em  pau,  etc. 

D.  Affonso  de  Noronha 2 

24.*»  vice-rei  e  45.*»  governador.  Gomo  o  antecedente. 

D.  Francisco  da  Gama 1 

2S.*»  vice-rei,  etc.  Aberto  em  pau,  etc. 

D.  Francisco  Mascarenhas i 

26.*»  vice-rei  e  48.*»  governador.  Aberto  em  pau,  etc. 

Nnno  Alvares  Botelho 2 

49.*»  governador  da  índia.  Ambos  abertos  em  pau,  etc. 

D.  Miguel  de  Noroiúia 2 

27.*»  vice-rei  e  50.*»  governador.  Gomo  o  antecedente. 

Segue 589 
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Pedro  da  Silva 1 

28."  více-rei  e  51.<*  governador.  Aberto  em  pau,  etc. 

António  Telles  da  Silva * 1 

52.»  governador  da  índia.  Aberto  em  pau,  etc. 

Mannel  José  Soares  de  Brito i 

Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo.  

J92 

aOO)  RETRATOS  PORTUGUEZES  gravados  ou  lithografados,  cottigidos 
per  Innocendo  Francisco  jia  Súva, 

'  Começada  desde  alguns  annos,  sem  outro  incentivo  que  o  da  própria  cu- 
riosidade, esta  collecçdlo  cresceu  insensivelmente,  chegando  a  conter  alguns 
centos  de  exemplares.  Estaria  de  certo  multo  mais  augmentada  e  valiosa,  se  a 
falta  de  meios  nâo  fosse  para  mim  um  obstáculo  insuperável,  impedi ndo-me' 
de  realisar  varias  acquisições,  que  por  vezes  se  offereciam,  exigindo  dispên- 
dio superior  ao  que  podiam  comportar  os  meus  débeis  recursos.  £  comtudo, 
graças  á  diligencia  empregada  nos  ullimos  tempos,  e  ainda  mais  á  benevolên- 
cia obsequiosa  de  alguns  poucos  amigos,  que  vieram  em  meu  soccorro,  favo- 
recendo-me  com  duplicados  que  conservavam  em  suas  collecçôes,  creio  nâo 
enganar-me  na  persuasão  de  que,  se  nao  pela  qualidade,  ao  menos  numerica- 
mente considerada,  a  minha  excede  em  muito  ás  que  n'este  género  tenho  exa- 
minado em  Lisboa.  A  resenha  que  vai  ler-se  dirá  se  é,  ou  não,  bem  fundada 
essa  persuasão.  Entre  aquelles  que  com  suas  dadivas  concorreram  para  o  au- 
gmento  do  meu  pecúlio,  cabe  o  iogar  mais  distincto  ao  sr.  António  Joaquim 
Moreira,  que  por  um  acto  de  generosa  e  singular  abnegação  (de  que  haverá 

S cucos  exemplos,  e  que  dificilmente  acharia  imitadores)  quiz  aesappossar-se 
e  vinte  e  tantos  retratos  que  tinha  em  muita  estima,  alguns  de  extrema  ra- 
ridade, e  até  únicos,  doando-mos  voluntariamente  para  a  minha  collecção. 

Darei  pois  o  catalogo  dos  que  possuo,  addicionando-lhe  em  seguida  a  no- 
ticia de  outros»  que  me  faltam, -mas  de  que  tenho  visto  exemplares  em  outras 
collecçôes  particulares  (e  nomeadamente  na  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes,  n'este 
género  uma  das  mais  abundantes,  coraprehendendo  pouco  mais  ou  menos  tre- 
zentos, pela  maior  parte  escolhidos  e  muitos  raros).         * 

Para  tornar  o  catalogo  mais  útil  aos  (]ue  tiverem 'de  consultal-o  para  quaes- 
quer  investigaç^^,  e  como  que  imprimir-lhe  certo  cunho  de  authenticidade, 
entendi  dever  dar  de  cada  retrato  uma  descripção  circumstanciada,  com  a  me- 
dição respectiva  expressa  em  centímetros:  advirta-se  porém,  que  essa  medição 
é  feita  exclusivamente  sobre  os  vultos  retratados,  sem  attender  ás  guarnições, 
tarjas  ou  cercaduras,  que  muitas  vezes  os  rodeiam. 

A  difficuldade  que  encontrei  na  classificação  dos  retratos  por  espécies, 
com  referencia  aos  diversos  ramos  em  que  se  distinguiram  os  sujeitos  retrata- 
dos, havendo  entre  estes  muitos  que  poderiam  ser  promiscuamente  collocados 
em  duas,  e  mais  espécies,  fez  que  desistindo  do  meu  primeiro  intento,  me  li- 
mitasse a  descrevel-os  pura  e  simplesmente  segundo  a  ordem  alpbabetica  dos 
nomes :  especialisando  apenas  em  classe  separada  os  que  dizem  respeito  a  in- 
dividues dia  casa  real  portugueza  desde  o  seu  principio  até  o  tempo  presente. 

Formei  também  ciasse  especial  dos  retratos  de  brasileiros  cqptemporaneos, 
que  possuo:  os  quaes  sobre  serem  poucos  em  numero,  sou  forçado  a  conser- 
val-os  nos  propnos  livros  de  que  fazem  parte,  isto  é,  para  cujo  ornato  e  illus- 
tração  se  estamparam.  Supjprírei  porém  amplamente  a  falta  que  d'ahi  possa  re- 
sultar,  inserindo  no  Suppíemento  a  descripção  circumstanciada  dos  conteúdos 
na  máenifica  e  custosa  collecção  publicada  no  Bio  de  Janeiro  sob  o  titulo  Ga- 
leria &s  Brasileiros  iUusires  (vej.  no  Diccionario^  tomo  m,  n.®  6,  3^);  habi- 
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litado  como  estou  com  a  noticia  minuciosa,  que  de  todos  se  dignou  fornecer>me 
o  meu  presado  amigo  o  sr.  M.  da  S.  Mello  Guimai-áes,  de  quem  a  solicitei  para 
esse  fim. 

Faltando-me  agora  a  possibilidade  de  examinar  outras  collecções  particu- 
lares, e  o  que  n'esta  parte  possue  a  Bibl.  Nacional  (investigação  enfadonha  e 
demorada,  para  a  qual  se  ha  mister  tempo  e  paciência)  completarei  no  Sup- 
piemenlo  este  artigo  com  o  mais  que  accrescer,  e  ahi  darei  conta  egualmente 
das  novas  acquisições  que  a  fortuna  me  deparar  entretanto. 

CASA  REAL  PORTUGUEZA. 

Serie  dos  retratos  de  vinte  e  um  Reis  de' Portugal,  inclusive  o  do  conde 
D.  Henrique,  até  Filippe  lY  de  Castella.  Gravados  em  Antuérpia,  sem  de- 
signação do  nome  do  gravador,  nem  da  data  (1638?).  Gada  um  tendo  de 
altura  15  centímetros. — Acham-se  na  obra  de  Garamuel,  que  se  intitula 
Philippus  Prudens  Lusitanoí  Legitimus  Rex  demonstratus,  impressa  em 
Antuérpia,  1639.  Foi. 

(Acerca  da  similhança  ou  identidade  d'estes  retratos  com  os  que  an- 
teriormente sahiram  nas  AnacepludcBOses  do  P.  António  de  Vasconcel- 
los,  disse  já  o  que  me  occorria  no  DiecionariOj  tomo  i,  n.°  A,  1585.) 

Outra  egual  serie  dos  retratos  dos  Reis,  desde  o  conde  D.  Henrique  até 
Filippe  IV  de  Castella,  incluido  o  do  pretendente  D.  António,  prior  do 
Grato.  Sem  o  nome  do  gravador,  que  inculca  ser  estrangeiro.  Gada  um  de 
12  centímetros.— Acham-se  na  Europa  Portugueza,  do  Manuel  de  Faria 
e  Sousa,  impressa  em  Lisboa,  1678  a  l680.  Foi. 

(Nada  tem  de  commum  estes  com  outros  retratos  dos  reis,  que  fazem 
parte  do  Epitome  de  las  Historias  Portuguesas  do  mesmo  Faria  e  Sousa, 
de  que  ha  diversas  edições.) 

Outra  dita,  comprehendendo  os  reis  de  Portugal,  desde  o  conde  D.  Henrique 
até  D.  João  V. — Nos  Diálogos  de  varia  Historia  de  Pedro  de  Maríz,  da 
edição  de  Lisboa  1749.  i.*"— Até  Filippe  IV  de  Hespanha  são,  creio,  as 
próprias  chapas  que  serviram  na  Europa  Portuguesa  de  Faria.  O  retrato 
de  D.  João  IV,  que  é  novo,  não  declara  o  nome  do  gravador.  Os  de  D.  Af- 
fonso  VI,  D.  Pedro  II  e  D.  João  V  (cada  um  de  12  centímetros)  trazem  a 
subscripção :  B.  Picart  direxit  1725. 

Outra  dita,  que  comprehende  vinte  e  cinco  retratos,  desde  o  conde  D.  Hen- 
rique até  D.  João  V.  — Gravados  (em  Lisboa?)  por  Rousseau.  Altura  de 
cada  um  11  até  i5  centímetros.  O  buril  é  pouco  aprimorado. 

Outra  dita,  comprehendendo  vinte  e  septe  retratos,  desde  o  conde  D.  Henri- 
que até  D.  Maria  I. — Gravados  (em  Lisboa)  por  A.  J.  Quinto.  Tem  cada 
um  7  centímetros.  De  bilrii  ordinário. 

(jBsta  collecçúo  ó  a  mesma  que  anda  nos  Diálogos  de  Pedro  de  Maríz 
da  edição  de  1806,  e  da  qual  se  venderam,  e  talvez  ainda  vendem, 
exemplares  em  separado.) 

Outra  dita,  de  dezoito  retratos,  desde  o  conde  D.  Henrique  até  o  cardeal-rei 
do  mesmo  nome.  De  buril  algum  tanto  melhor  que  o  da  precedente. 
(Faz  parte  da  coUecção  adiante  descripta  sob  n.^  202  publicada  por 
António  Patricio.) 

Outra  dita,  com  vinte  e  três  retratos,  desde  o  conde  D.  Henrique  até  D.  Af- 
fonso  VI.  (Os  três  Filippes  comprehendidos  em  uma  só  estampa).  Litho- 
graphados  em  Lisboa,  por  M.  J.  Valentím,  nas  Ofiic.  de  Sanctos  e  da  Imp. 
Nacional  (1842-1847).  Gada  um  de  8  até  10  centímetros.— Acha-se  esta 
serie  na  Historia  de  Portugal  do  dr.  Schaeffer,  traduzida  e  continuada  por 
J.  L.  Domingues  de  Mendonça  (Diccionario,  tomo  iv,  n.®  J,  3946). 
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Outra  dita,  desde  o  conde  D.  Henrique  até  D.  Maria  II  (inclusive  os.Filippes 
de  Castella,  D.  Pedro  III,  D.  Miguel,  etc.)  ao  todo  32  retratos.  Lithogra- 
phados  em  Lisboa  jpor  Sá,  Michellis  e  Macphail,  na  OiOScina  da  Rua  nova 
dos  Martyres  n.®  12.  De  8  a  9  centim.  cada  um.-^Vem  incluida  no  Portu- 
gal piUoresco  de  Mr.  Ferd.  Denis^  traduzido  e  accrescentado  (Diccionario, 
tomo  vií,  n."  P,  480.) 

GoUecção  de  retratos  dos  reis  D.  João  I,  D.  João  II,  D.  João  m,  D.  João  IV 
e  D.  João  Y.— Gravados  em  Lisboa  por  G.  F.  L.  Debrie,  em  1742-1743. 
Cada  um  tem  11  centim. — Acbam-se  no  livro  Joannes  Portu^aUiíe  Reges 
do  P.  Manuel  Monteiro  (Diccionario,  tomo  vi,  n.*"  M,  1110). 

CoUecção  dos  retratos  dos  cinco  primeiros  dnqnes  de  Bragança,  a  saber: 

D.  Affonso,  D.  Fernando  I,  D.  Fernando  II,  D.  Jayme,  e  D.  Theodosio  I; 

e  juntamente  o  d'el-rei  D.  José  I.  Foram  delineados  por  Carlos  António 

'     Leoniy  florentino,  e  gravados  por  R.  Gaillard,  Petit  filius,  e  Aubert  (1753). 

Cada  um  de  16  centim. 

(Estes  retratos  destinavam-se  para  acompanhar  as  Vidas  dos  cinco  pri- 
meiros duques,  etc,,  que  escrevera  D.  José  Barbosa,  cuja  edição  se 
consumiu  no  incêndio  subsequente  ao  terremoto,  como  se  disse  no 
Diccionario,  tomo  rv,  pag.  4oo  a  467.) 

RETRATOS  AVULSOS  BE  REIS  DE  PORTUGAL,  DBSCRIPTOS  POR  ORDEM  ALPIIABETIOA. 

D.  AjBTonso  Henriques. — Uthographado  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Manuel  Luís 
da  Costa  (184(0).  Tem  17  centim. — No  Universo  PiUoresco,  vol.  i. 

D.  Fernando  n. — Um  pertencentç  á  Revista  Contemporânea  publicada  em  1848; 
— Outro  na  collecção  que  sahiu  com  e^al  titulo  em  1855; — Outro  na  Re- 
vista Contemporânea  de  Portugal  Brasú.  (Estas  col(ecc0es'VAo  adiante  de- 
scriptas  em  separado  sob  n.^  307).— > Outro  lithographado  em  Paris,  Imp. 
Lemercier  1859.  De  9  centim.— Vem  na  obra  do  sr.  A.  A.  Teixeira  ae 
VascoDcellos,  Les  Contemporains,  Portugal  et  la  maison  de  Bragance,  im- 
pressa em  Paris  no  dito  anno. 

D.  Henriqne  (o  Conde).— Lithogr.  em  Lisboa,  por  P.  A.  Guslíelmi,  na  Oífic. 
de  Sanctos  (184.?).  De  23  centim.— Outro,  lith.  em  Lisboa  por  Fonseca 
Júnior,  na  Offic.  da  Imprensa  Nacional  (1839).  De  13  centim.  No  Universo 
Pittoresco,  Yol.  i. 

D.  João  L— Gravado  em  Lisboa,  por  F.  Harrewyn,  1730.  De  13  centim.  Nas 
Mem.  para  a  Hist,  de  Portugal,  etc.  por  José  Soares  da  Silva. 

D.  João  IV. — Gravado  por  ...  De  10  centim. Vem  no  frontispício  do  livro 
Per  adia  de  Alemania  pelo  dr.  Velasco  de  Gouvéa  (Diccionario,  tomo  ni, 
n.»  F,  1907). — Outro  gravado  em  Lisboa  por  Agostinho  Soares  Floriano, 
sobre  desenho  de  José  d'Avellar  (1641).  5  centim.  Nos  Apj^ausos  da  Univ, 
de  Coimbra  (vej.  no  Diccionario,  tomo  i,  n.«  A,  1704). — È  outro  de  corpo 
inteiro,  ajoelhado,  gravado  por  ...  10  centim.  No  livro  Cordel  tríplicado 
de  AmoTj  impresso  em  1680  (Diccionario,  tomo  i,  n.*  A,  430). 

D.  João  VL — Um  gravado  em  Lisboa  (quando  ainda  era  príncipe  regente)  por 
M.  M.  de  Aguilar.  De  17  centim.— Outro,  sem  indicação  do  nome  do  gra- 
vador, em  1821 ,  de  15  centim.  É  retocado  na  propría  chapa  que  fôra  aberta 
em  1810  por  F.  Bartolozzi,  da  qual  se  tiraram  por  esse  tempo,  segundo 
creio,  mil  ou  mais  exemplares. — Outro,  que  inculca  ser  gravaao  em  Paris, 
posto  que  o  não  declare:  de  10  centim. — Outro,  mv.  no  Rio  de  Janeiro 
»  por  J.  J.  de  Sousa,  desenho  de  A.  do  Carmo  (1810).  7  centim.  Vem  no 
poema  Alfonsiada  de  Osorío  (Diccionario,  tomo  i,  n.p  A,  908). — Outro, 
grav.  em  Lisboa  por  Manuel  António  de  Castro,  desenho  de  A.  M.  da  Fon- 
TOMO  vn  7 
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seca,  em  1826.  Tem  nvinserípçSo  •Impirador  do  Brmí,  9Biiidê  Bat' 

tugd.»  De  40  centim. 

(Ha  d'este  soberano  maitos  outros  retratosi  de  diversas  grandezas, 
tanto  em  gravura  como  em  lithographia.  Na  coUecçáo  do  sr.  Manuel 
Bernardo  Lopes  Fernandes  vi  exemplares  de  alguns.) 

D.  José  I. — Gravado  fora  de  Portugal,  sem  indicação  de  logar,  nem  do  nome 
dd  gravador,  etc.  De  i5  centim.  De  buhl  mui  grosseiro,  e  dasenho  assái 
incorrecto.  Foi  mandado  supprímir  pela  Mesa  Censória  em  14  de  Maio 
de  1761. 

D.  Lnis  I.— Lithoffr.  em  Lisboa,  por  Michellis,  na  Offio.  de  Rosa,  rua  dos  Fan- 
queiros (18627)  11  centim. — Outro,  (sendo  ainda  infante  eduque  do  Porto) 
na  Remsta  Contemporânea,  jpublicaída  em  1855.— Outro,  na  RmsU^  Con- 
temporânea de  Portugal  e  Brasil,  186}.— Outro,  lithogr.  em  Paris,  Lnp. 
Lemercier,  1859.  De  9  centim.  Na  obra  já  citada  do  sr.  Teixeira  deVas- 
concellos  Les  Contemporains, 

D.  ManneL — Grav.  em  Lisboa  por  ...  6  centim.  Na  Vida  e  fsttot  do  mesmo 
rei,  por  D.  Jeronymo  Osório  (Dieeúmario,  tomo  n,  n.*  F,  IdM). — Outro, 
Htbogr.  também  em  Lisboa;  de  9  oentim.  Na  Deíeripção  dú  mosteiro  de 
Belém  do  sr.  Abbade  de  Castro  (Diccionario,  tomo  i,  n.*  A,  090). 

D.  Pedro  n. — Grav.  em  Lisboa,  por  Clemente  Bellingue.  De  12  centim.  No 
Cordel  triplicado  de  amor,  já  acima  citado. 

D.  Pedro,  duque  de  Bragança  (lY  de  Portugal,  e  I  do  Brasil).— Lithogr.  em 
Lisboa,  por  Legrand,  na  Offic.  de  Manuel  Luis.  17  centim.  Faz  parte  da 
collecçfto  mencionada  no  Diccionario,  tomo  n,  n.*  C,  358;  a  qual  nfio  me 
foi  possivel  completar  até  agora.— Outro,  lith.  pelo  mesmo,  e  na  dita  Offic 
(1841).  16  centim.  Differe  consideravelmente  nas  feições  do  anterior.  Anda 
no  Universo  PUtoresco,  vol  ii. — Outro,  grav.  (quando  ainda  prindpe  da 
Beira)  em  Lisboa,  por  F.  T.  de  Almeida,  correcto  por  Bartoloasi,  dese- 
nho de  Pellegrini  (1815?).  11  centim. — Outro,  lithogr.  por  Sendim,  na 
Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1836).  11  centim.  No  Tributo  Português 
do  sr.  Castilho  (Diccionario j  tomo  i,  n.**  A,  637). 

(Ha  afora  os  referidos  muitos  outros,  de  que  tenho  visto  etemplare^ 
e  alguns  conserva  o  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes:  cravados  uns,  litho- 
graphados  outros,  em  diversos  formatos,  e  fazendo  quasi  todos  entre 
si  considerabilissimas  differenças.) 

D.  Pedro  T. — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Fertig.  e  T.  de  Berque.  na  Offic.  Belga» 
rua  da  Horta-secca;  desenho  de  Winterfaaller  (185.  ¥)  De  33  centim. — 
Outro,  na  Retisla  Contemporânea  publicada  em  1855. — Outro,  na  Bevieta 
Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil, — Outro,  lithop.  em  Paris,  Imp.  Le- 
mercier 1859.  9  centim.  Na  obra  Les  Contemporains  do  sr.  Tmisum  de 
Vasconcellos,  já  citada  acima.— Outro,  lithogr.  em  Lisboa,  por  Dias  da 
Gosta  na  Offic.  de  A.  S.  de  Castro  (1859)  13  centim.  Vem  no  musotéo  le- 
«  vantado  á  memoria  da  excdsa  rainka  D.  Estephania,  impresso  no  Rio  de 
Janeiro  (Diccionario,  tomo  vi,  n.®  M,  1581). 

D.  Sebastião.— Litho|r.  em  Paris,  por  A.  Maurin,  na  Imp.  Lemercier,  Bernari 
&.  C*  (184.  ?).  13  centim.  Diz  ser  copia  de  um  quadro  original,  pintado 
a  óleo  sobre  cobre,  por  Affonso  Sanches  Coelho,  portuguea.- Outro,  mv. 
em  Lisboa  por  Debrie. . .  Nas  Mem.  para  a  Historia,  etc.  por  Diogo  Bar- 
bosa Machado  (Diccionario,  tomo  ii,  n,^  D,  145). — Outro,  lithogr.  par  C. 
Legrand,  na  Offic.  de  Manuel  Luis  (1843).  15  centim.  Vem  no  Universo 
PUtoreseo,  tomo  ni. 

(Ha  d'este  rei  um  retf  ato  eorioso,  mandado  gravar  pelos  sebasUaniS" 
tass  creio  que  em  1809  ou  1810.  O  sen  vulto,  vestido  de  fttairaro. 
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aeha-w  duplicado,  á  direita  na  figura  de  nooço,  como  auando  vivo; 
á  esquerda  eom  as  hiçdes  envelhecidas,  tal  como  aquetles  sectários 
o  esperavam,  vindo  da  ilha  encoberta!  Na  parte  superior  da  estampa 
tem  gravada  a  seguinte  legenda: 

cDois  retratos  vés  que  são  Hum  velho  só  na  apparencia  Do  Rey 
«D.  SebastiSo.  Rep^a  que  tem  mistério  Pois  a  mão  da  Providencia 
co  guarda  para  o  v  Império.» 

Ena  parte  inferior: 
«O  Incoberto,  Esperado,  SebastiSo,  O  desejado.» 

NSo  declara  o  nome  do  gravador.  Os  vultos  tem  13  centim.  de  al- 
tura. Vi  um  exemplar,  por  favor  do  sr.  A.  J.  Moreira.) 

D.  Sancho  n.— Lithogr.  por  A.  dos  Sanctos  Dias,  na  Olfic.  de  Sanctos  (184.  ?). 
24  centim.  Sahiu  em  o  n.*  19  do  MmeUj  jornal  litterario. 

BETBITOS  AVULSOS  DB  RÍJ2THA8  DB  PORTUGAL,  POR  ORDBM  ALPHABBTIGA. 

ApotlMOse  das  senhoras  Rainhas  de  Portugal  elevadas  ao  templo  da  Im- 
mortalidade.— Lithogr.  em  Lisboa,  por  Sendim,  na  Ofiic.  Regia  1832. 
— Estampa  de  34  centimetros  de  altura  por  45  ditos  de  largura.  Contém 
08  retratos  agrupados  de  vinte  e  ({uatro  rainhas,  sendo  a  primeira  D.  The- 
resa,  e  a  ultima  D.  Carlota  Joaquina. 

D.  Beatrit,  mulher  de  D.  Affonso  III. — Grav.  em  madeira.  7  centim.—Nas 
Memoriai  das  Bainhai  de  Portugal  do  sr.  Figanière  (Diccionario,  tomo  m, 
n.*"  F,  2059) . — Outro,  na  CoUecção  de  Retratos  e  Eloaios  de  Varões  e  Donas, 
publicada  por  P.  J.  de  Figueiredo,  da  qual  darei  adiante  a  descripcAo  es- 
pecial. (Vej.  n.o  203.) 

D.  Carlota  Joaquina,  mulher  de  D.  JoSo  VI.— Grav.  em  Lisboa,  por  M.  A.  de 
Castro,  1827.  De  39  centim.— Outro  (sendo  ainda  princeza  do  Brasil),  ^v. 
por  Aguilar  (1812  ?).  De  17  centim.— Outro,  grav.  pelo  mesmo,  e  mais  an- 
tigo (anterior  talvez  a  1800).  De  22  centim. 

D.  Gatharina,  mulher  de  D.  JoSo  III.— Na  coUecçSo  dos  Retratos  e  Elogios  de 
Varões  e  Donas,  de  que  acima  fiz  mençflo. 

D,  Estephania,  mulher  de  D.  PedroY.— Lithogr.  em  Paris,  Imp.  Lemercier 
1859.  9  centim.  Na  obra  do  sr.  Teixeira  deVasconcellos,  lis  Contempo- 
raòUj  já  mais  vezes  citada.— Outro,  lithogr.  (em  Lisboa,  1859?).  13  cen- 
tim. No  Mausoléo  levantado  á  memoria  da  excelsa  rainha,  etc,  também  ji 
mencionado  acima. 

D.  Filippa,  mulher  de  D.  JoSo  I.— Na  coItecçSo  dos  Retratos  e  Elogios  de  Va- 
rões e  Donas,  etc,  já  citada. 

D.  Ignei  de  Castro,  mulher  de  D.  Pedro  I.— Idem. 

8.  Isabel,  mulher  de  D.  Diniz. — Na  colleccSo  dos  retratos  publicada  por  An- 
tónio Patrício,  e  na  dos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  já  muitas 
vezes  nomeadas. — Outro,  no  PhUippus  Prudens,  de  Caramuel,  grav.  por 
...  13  centim.— Outro,  lithogr.  por  Valentim,  na  Offic.  de  Sanctos.  22 
centim.  Em  o  n.'  21  do  Museu,  jornal  litterario. 

D.  Leonor,  mulher  de  D.  Duarte. — Na  coUecção  dos  Retratos  e  Elogios  de  Vor 
rões  e  Donas,  etc— Outro,  lithogr.  em  Lisboa,  por  M.  J.  Valentim,  na  Offic. 
de  Sanctos  (1842?).  8  centim.  Vem  na  Hist,  de  Portugal  do  dr.  Schcsffer. 
trad.  e  continuada,  etc.  (V.  acima). 

D.  Leonor,  terceira  mulher  de  D.  Manuel.— Lithogr.  por  Legrand,  na  Offic 
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de  Manuel  Luis  (1844).  16  centim.  No  Universo  Pittoresco,  vol.  in.— fl 
tro,  na  collecçSo  dos  Hetratoi  e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  etc. 

D.  Leonor  Telles,  mulher  de  D.  Fernando.— Lithogr.  ]x>r  M.  J.  Valentim,! 
Offic.  de  Sanctos.  8  centim.  Na  Hist.  de  Portugal  acima  citada. 

D.  Lnisa  de  Gnsmão,  mulher  de  D.  JoSo  lY.^-Lithogr.  em  Lisboa,  ] 
Stoqueler  (1840).  14  centim. — No  Observador  viajante  (vej. 
tomo  vr,  n.*"  O,  9). — Outro,  na  collecção  dos  Retratos  e  Elogios  de  Var\ 
e  Donas,  etc. 

D.  Maria,  segunda  mulher  de  D.  Manuel.— Nos  Ae<rato<  e  Elogios  de  Varões  i 
Donas,  eic. 

D.  Maria  I. — Grav.  em  Lisboa,  por  Gaspar  Froes,  desenho  de  T.  Hickey,< 
1786.  De  40  centim.— Outro,  grav.  em  Lisboa,  por  Carpinetti.  li  centíffli 

D.  Maria  II. — Lithogr.  em  Lisboa^  por  Lemos,  na  Oíiic.  Regia  (183.?).  Dl 
28  centim. — Outro,  lithogr.  por  Fertig.  na  Offic.  de  Lopes  &.  EÍiastos,  1851 
De  30  centim.  Pertence  á  collecçSo  Portugal  artistieo,  de  que  já  fiz  roeu- 
ç5o  n'este  volume  (n.*"  P,  479). — Outro,  na  Revista  Contemporânea,  pu- 
blicada em  1848. 

(Afora  estes,  existem  muitos  outros,  de  aue  ainda  não  consegui  obler 
exemplares.  Vi,  por  favor  do  sr.  A.  J.  Moreira,  um  desenhado  e  li- 
thogr. no  Porto  por  J.  Baptista  Ribeiro,  1836.  De  22  centim.) 

D.  Maria  Pia  de  Saboya,  actual  rainha.— Na  Revista  Contemporânea  de  Por- 
tugal e  Brasil;  o  primeiro  que  em  Portugal  se  estampou  d'esta  senhora. 

D.  Marianna  Victoria,  mulher  de  D.  José  L— Grav.  em  Lisboa,  por  Carpi- 
netti. 10  centim. 

D.  Theresa,  mulher  do  conde  D.  Henrique. — Lithogr.  em  Lisboa,  por  M.  J. 
Valentim,  na  Offic.  de  Sanctos.  8  centim.  Na  Hist,  de  Portugal,  já  por 
vezes  citada. — Outro,  gravado  em  madeira,  7  centim.  Nas  Memorias  das 
Rainhas,  peio  sr.  Figanière,  também  já  mencionadas.  I 

príncipes,  pringezás,  infantes,  etc,  por  ordem  alpharetica. 

D.  Anna  de  Jesus  Maria,  infanta,  filha  d'el-rei  D.  João  VI. — Lithogr.  em  Lis-    ' 
boa,  por  SendÍDi,na  Offic.  de  Sanctos  (1827?).  De  20  centim. 

D.  Antónia,  infanta  e  princeza  actual  de  Saxe-Coburgo-Gotha. — Na  Revista    i 
Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil, 

D.  António  (o  prior  de  Grato),  pretendente  á  coroa,  e  acclamado  com  o  nome 
de  D.  António  I. — LitBogr.  por  Macphail,  na  Offic.  de  Manuel  Luis  (184 .  ?)• 
i4  centim. 

D.  António,  infante,  filho  de  D.  Pedro  II. — Grav.  em  Lisboa,  por  Oli varias 
Cor,  desenho  de  Vieira  Lusitano  (1744?).  14  centim. — Outro,  gravado 
pelo  mesmo  em  1746.  10  centim.  Nas  Mem,  hist.  de  Paris  a  Lisboa.  (V.  no 
Diccionario,  tomo  vi,  n."  P,  385.) 

D.  Angnsto,  duque  de  Leuchtemberg,  primeiro  marido  da  senhora  D.  Maria  H. 

—Lithogr.  em  Lisboa,  por  J.  L.  Caldeira,  na  Offic.  de  Sanctos  1835.  De 

13  centim. 

(Na  collecçSo  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  vi  outro  de  maior  for- 
mato, e  de  superior  execução  artistica.) 

D.  Brites,  ou  Beatriz,  infanta,  duqueza  de  Saboya,  filha  d'el-rei  D.  Manuel. 
—Na  collecçSo  dos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  etc. 
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.  Fernando,  cognominado  o  infante  sancto,  filho  de  D.  JoSo  1. — Gravado  em 
Antuérpia,  ia  centim.  No  PhUipjm  Prudens  de  Caramuel,  já  acima  ci- 
tado.—  Outro  nos  Retratos  e  Eloífios  de  Varões  e  Donas,  etc. — Outro,  li- 
thogr.  por  M.  J.  Valentim,  na  Offic.  de  Sanctos  (1843).  10  centim.  Na 
Mist.  de  Portugal  do  dr.  Schoefifer,  por  vezes  citada. 

>.  Fernando  Sanches,  filho  natural  d'el-rei  D.  Diniz.— Nos  Retratos  e  Elogios 
d^  Varões  e  Donas,  etc. 

D.  Henrique,  infante,  filho  de  D.  JoSo  I.— Grav.  por  C.  Baqua^  (em  17^8?).  17 
centim. — Na  Vida  do  mesmo,  por  Cândido  Lusitano  (Diccionario,  tomo  u, 
n."  F,  951.)— Outro,  grav.  por  J.  C  da  Silva  (Lisboa,  1778).  7  centim. 
!No  tomo  I  da  Ásia  de  Joáo  de  Barros,  da  edição  feita  no  dito  anno. — 
— Outro,  grav.  em  Madrid,  por  Rafael  Esteve  (1794).  8  centim.  Nas  In- 
"cestigaciones  históricas  de  D.  Christovai  Gladera. — Outro,  na  coUecção  de 
retratos  publicada  por  António  Patrício. — Outro,  nos  Retratos  e  Elogios 
de  Varões  e  Donas. — Todos  os  referidos,  que  parecem  copias  feitas  sobre 
o  primeiro,  sáo  hoje  tidos  por  mui  pouco  fieis.— Outro  (que  se  julga  o 
mais  exacto),  lithogr.  em  Paris,  por  Guichard.  De  9  centim.  Na  Cnronica 
de  Guiné,  por  Azurara  (Diccionario,  tomo  ra,  n.°  G,  116). — Outro,  copiado 
do  precedente,  mas  em  ponto  maior,  lithogr.  por  Legrand,  na  Omc.  de 
Manuel  Luis  (1844).  16  centim.  No  Universo  Ptttoresco,  volume  iii. 

B.  Isabel,  infanta,  imperatriz  d'A1Iemanha,  filha  d'el-rei  D.  Manuel.—Nos 
Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

B.  Isabel  Lnisa  Josepha,  princeza,  filha  de  D.  Pedro  IL— Grav.  em  Paris,  por 
Edelink,  de  corpo  inteiro.  11  centim.  (sem  o  seu  nome).  Vem  no  tomo  ii 
da  Alma  instruiaa  do  P.  Manuel  Fernandes.— Outro,  gravado  (também  em 
Paris?)  por  Razin,  de  corpo  inteiro  e  sem  nome.  10  centim.  No  tomo  m 
da  referida  obra  (vej.  Diccumario,  tomo  v,  n,"*  M,  518). 

S.  Joaima,  princeza,  filha  de  D.  Affonso  Y. — Grav.  em  Yianna,  por  Nicos. . . 
iO  centim.  com  a  indicação  de  Verdadeiro  retrato.  No  Ejntome  da  vida 
da  mesma  Saneta,  por  Pr.  António  da  Silveira.— Outro,  nos  Retratos  e 
Elogios  de  Varões  e  Donas. 

D.  João,  infante,  filho  de  D.  João  L— Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e 
Doiias,  etc. 

D.  João,  infante,  filho  da  senhora  D.  Maria  II,  falecido  em  1861.— Na  Revista 
Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 

D.  José,  príncipe  do  Brasil,  filho  de  D.  Maria  I. — Grav.  em  Lisboa,  por  Froes. 
10  centim. — Outro,  grav.  por  Silva  (Joaquim  Carneiro  da)  em  1787.  10 
centim.  No  tomo  ii  da  obra  Os  Estrangeiros  no  Lima  (veí.  no  Diccionario 
tomo  V,  o  n.«  M,  670).  — Outro,  grav.  pelo  mesmo,  (1790?)  8  centim.  Nas 
Noites  Josefinas  de  Soyé  (Diccionario,  tomo  v,  n.°  L,  713).— Outro,  cray. 
por  M.  S.  Godinho.  7  centim.  No  Sonho  Erótico  do  mesmo  Soyé  (idem, 
n.*»  L,  712). — Outro,  grav.  por  G.  Froes.  6  centim.  Nas  Aventuras  de  Te- 
lemaeo,  traduzidas  por  Pereira  e  Sousa  (Diccionario,  tomo  iv,  n.*"  J,  1637), 
e  também  nas  Rimas  de  Francisco  Manuel  de  Oliveira,  etc. 

(Vi,  por  favor  do  sr.  A.  J.  Moreira,  outro,  grav.  e  desenhado  por 
Gaspar  Froes  Machado,  Lisboa  1788.  De  41  centim.  De  corpo  quasi 
inteiro.) 

D.  Luís,  infante,  filho  de  D.  Manuel.— Grav.  em  Lisboa,  por  Debrie,  1734.  De 
10  centim.  Na  sua  Vida,  escripta  pelo  Conde  de  Vimioso  (Diccionario, 
tomo  V,  n.«  J,  4401).—  Outro,  lithogr.  no  Porto  por  J.  Alves  (1843),  copia 
do  precedente.  10  centim.  No  Roteiro  da  Viagem  de  Goa  a  Diu,  publicada 
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por  Kopke  (IHecionario,  tomo  iii,  n.*  J,  612).— Outro,  oonfoime  aos  lata- 
cedentes,  nos  Retratos  e  Ehgios  de  Varões  e  Donas,  etc 

D.  Maria,  infanta,  filha  d'el-rei  D.  Manuel  (vej.  DiceUmario,  tomo  vi»  n.""  M, 
1798). — Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  etc. 

D.  Mariai  filha  natural  de  D.  João  IV. — Na  mesma  collecção. 

D.  Maria  Francisca  Benedicta,  prínceza  do  Brasil,  filha  d'el-rei  D.  José.— 
Lithogr.  em  Lisboa,  por  Sendim,  na  Offic.  de  Sanctos  (Í8d0?).  20  centim. 
— Outroj  copiado  de  quadro  a  oieo  antigo,  lithogr.  por  Sendim,  na  Offic. 
da  Rua  nova  dos  Martyres  (1836).  13  centim.  No  Elogio  histórico  da  mesma 
princeza,  por  Trígoso  (Diccionario,  tomo  ii,  n.*  F,  Í383). 

Q.  Maria  Isabel  de  Bragança,  infanta,  e  rainha  de  Hespanha,  filha  de 
D.  Joáo  VI.  — Grav.  (em  Madrid,  1817)  por  António  Vasques.  7  centim. 
— Outro,  copiado  do  precedente,  e  gravado  em  Lisboa  no  mesmo  anuo 
por  Aguilar,  filho.  7  centim. 

(O  sr.  Lopes  Fernandes  possue  Um,  de  muito  maior  formato.) 

D.  Maria  Theresa,  princeza  da  Beira,  filha  primogénita  de  D.  JoSo  VI,  viuva 
de  D.  Pedro  Carlos,  infante  de  Hespanna.  —  Grav.  em  Lisboa,  por  José 
Lúcio  da  Gosta  (1829?),  desenho  de  P.  A.  J.  dos  Sanctos.  i3  centim. 

D.  Mignel  de  Bragança.— Lithogr.  na  Offic.  Regia  (1828?).  30  centim.— 
Outro  (com  a  denominação  de  infante  regente),  gravado  em  Paris  por 
Renard,  desenho  de  C.  R.  (1827?).— Outro,  na  Retnsta  Contemporânea, 
publicada  em  1855  etc. 

D.  Pedro,  infante  de  Portugal,  duque  de  Coimbra.  (V.  no  Diedonario,  tomo  vi, 
pag.  375.)— Na  collecçfto  dos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Dimas,  etc 
— Outro,  lithogr..  por  M.  J.Valentim,  na  Offic  de  Sanctos.  9  centim.  Na 
Historia  de  Portugal  do  dr.  SchoBfier,  já  por  vezes  citada. — Outro,  grav. 
por. . . .  (Lisboa  1843?)  8  centim.  No  Resumo  histórico  da  vida  do  mesmo 
infante,  pelo  sr.  Abbade  de  Castro  (Diccionario,  ton\o  i,  n.«  A,  596). 

D.  Theodosio,  príncipe,  filho  de  D.  Joáo  IV.  (Vej.  no  Diedonario  tomo  m, 
n."*  J,  389.) — Grav.  em  Lisboa,  por  Thom.  Dudley,  inglez,  em  1679. 18 
centim. 

RETRATOS  PERTENCENTES  Á  CASA  DB  SOUSA 
(Qoe  andam  no  « Theatro  histórico  o  genealógico ».  JHceimariú,  toao  ti,  n.*  M,  1338.) 

D.  Sneiro  Belfagner. 

Ahnfo  Soares. 

Ahnfo  Ahnfes. 

D.  Goçoy. 

D.  Bchigni  Goçoy. 

D.  Gomes  Echigaz. 

D.  Bgas  Gomes  de  Sonsa. 

D.  Mendo  Viegas  de  Sonsa. 

D.  Gonçalo  de  Sonsa. 

D.  Mendo  de  Sonsa. 

D.  Gonçalo  Mendes  de  Sonsa. 

B.  Gonçalo'  Garcia  de  ioasa. 
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0.  fSoBStâiifa  Mtaâes  de  Smua. 

D.  Karia  Paes  Ribeira. 

D.  IMogo  AfTonso  de  íonsa. 

D.  AlTaro  Dias  de  Sousa. 

D.  Lope  Dias  de  Sonsa. 

Diogo  Lf^es  de  Sonsa. 

AlTaro  de  Sonsa.  . 

Diogo  Lopes  de  Sonsa. 

ãkaâxé  de  Sonsa. 

Kannel  de  Sonsa. 

André  de  Sonsa. 

Manoel  de  Sonsa. 

Diogo  Lopes  de  Sonsa. 

(Até  aqui  parece  serem  todos  de  pura  imaginaçSo.  Os  se- 
guintes apresentam  visos  de  authenticidade.) 

Henriqne  de  Sonsa,  primeiro  conde  de  Miranda. 

Diogo  Lopes  de  Sonsa. 

HeBii^e  de  Sonsa  Tayares,  primeiro  marques  d' Arronches. 

Diogo  topes  de  Sonsa. 

D.  Marianna  de  Sonsa,  marqueza  d'Arrohches,  e 

Carlos  Joseph  de  Ligne,  seu  marido. 

Estes  trinta  e  um  retratos  em  trinta  estampas,  gravados  em 
Paris  (1694?)  por  P.  Giffart,  medem  uns  por  outros  de  18 
ató  il  centim.  e  são  todos  de  eorpo  inteiro. 

BEnuTos  Dnnnsosy  antioos  b  modbrkos,  pob  ordbm  alphabbuca. 


Adriano  Manricio  GniUierme  Ferreri,  brigadeiro  e  ministro  d'e$tado. — 
Aelia-se  na  Revitta  Contemporânea,  1856. 

Aftniso  de  Albnqnerqne,  o  grande,  2.®  governador  da  India^  —  Na  collecçSo 
publicada  por  António  Patricio,  da  qual  dou  adiante  a  descripçâo  em  se- 
parado.—  Outro,  na  collecçfto  dos  Èetraioi  e  Elogios  de  Varões  e  Donas, 
etc — Ontro  de  corpo  inteiro,  na  coUecção  de  Baratos  dos  vice-reis  e  go- 
wmaáores  da  índia,  publicada  por  1.  M.  DeJorme  Collaço  (vej.  adiante). 
—Ontro,  gravado  em  Lisboa  por  J.  C.  Silva,  1774.  6  centim.  Nos 
Commentarios,  edição  de  1774  (vej.  no  Diccionario  tomo  i  o  n.°  A,  36). 
—Outro,  litb.  em  Lisboa  por  Stoqueler  (1840).  15  centim.  No  Observador 
9unainte,  iá  citado.  —  Outro,  iith.  por  Legrand,  na  Offic.  de  Manuel  Luis 
(1841).  16  centim.  No  Universo  PtUoreseo,  tomo  n.  —  Outro,  Iith.  por  M. 
J.  Valentim,  oa  Offic.  da  Imp.  Nac.  (1844).  9  centim.  Na  Historia  de  Por- 
tugal do  dr.  Scboeffer  etc. 


de  Horonlia,  vice-rgi  da  índia.  —  De  corpo  inteiro.  Na  eolleoçio 
poblieBda.por  J.  M.  Delorme  Goliaço. 
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D.  Fr.  Affonso  Pires,  bispo  de  Évora.  —  Nos  Retratos  e  Elogias  de  Farões  i 
Donasj  etc. 

Fr.  D.  Affonso  de  Portngal,  i2.<'  grSo-mestre  da  Ordem  de  Malta.  —  GraT.  em 
Lisboa,  por  Barros,  discípulo  de  Aguilar.  12  centim. 

Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto,  conselheiro  e  ministro  d'estado,  etc» 
(Diccionario,  tomo  i,  pag.  13)  —  Lithogr.  por  Fonseca  (Porto  1838).  7 
centim.  Nas  suas  Prelecções  de  Economta  polUica,  impressas  no  referido 
anno. 

Alexandre  Hercnlano  (Dicdonario,  tomo'i,  pag.  54).  —  Lithogr.  em  Lisboa 
por  Fertig,  na  Offic.  de  Lopes  &  Bastos  (1855).  14  centim.  —  Outro,  na  Bs- 
vista  CojUemporanea,  1857.  —  Outro,  na  Revista  Contemporânea  de  Por- 
tugal e  Brasil,  tomo  i.  —  Outro,  lithogr.  no  Rio  de  Janeiro,  na  Offic.  de 
Teixeira  &  C*  (1858),  10  centim.  No  Álbum  do  Grémio  Litterario  Portu- 
guês, impresso  no  Rio  no  dito  anno. 

Alexandre  de  Sonsa  Freire,  capitão  seral  no  Maranhão  no  anno  de  1738, 
etc.  —  Lithogr.  na  Imp.  Nacional  (1838).  8  centim.  Vem  na  Mem.  hisl.  e 
geneal.  dos  três  tenentes-generaes  Leites  (vej.  no  Dicdonario,  tomo  m,  o 
n.»  J,  1024). 

D.  Fr.  Álvaro  de  Castro,  confessor  d'el-rei  D.  Pedro  L  —  Nos  Retratos  e  Elo- 
gios de  Varões  e  Donas,  etc. 

Álvaro  Gonçalves  Continho  Magriço,  um  dos  Doze  de  Inglaterra.  —  Nos  Re- 
tratos e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  e  na  collecção  publicada  por  António 
Patrício. 

D.  Fr.  Álvaro  Felagio,  bispo  de  Silves.  —  Nos  Retratos  e  Elogios,  acima  citados. 

Álvaro  Xavier  da  Fonseca  Continho  e  Povoas,  tenente  general,  etc.-— Na 
Revista  Contemporânea,  publicada  em  1848.  —  Outro,  lithogr.  por  Gagiani 
na  Offic.  de  Antunes,  rua  de  S.  Paulo  n,^  5.  26  centim. 

D.  Álvaro  Vaz  de  Almada,  coi^de  de  Abranches.  — Nos  Retratos  e  Elogios 
sobreditos. 

D.  Antónia  Gertmdes  Pnssich  (Dicdonario,  tomo  i  pag.  77).— Lithogr. 
em  Lisboa,  na  Offic.  de  Sanctos  (184.?).  6  centim. 

António  de  Aranjo  de  Azevedo,  conde  da  Barca  etc.  (Dicdonario,  tomo  i, 
pag.  88).  — Grav.  em  Lisboa,  por  G.  F.  de  Queiroz,  desenho  de  D.  Pelle- 
gríni.  1804.  19  centim. 

(Yí  na  collecçâo  do  sr.  M.  B.  L.  Fernandes  um  exemplar  de  outro, 
que  é  raro,  gravado  por  C.  S.  Pradier  (no  Rio  de  Janeiro,  1817?).  De 
6  centim.) 

D.  António  Ârdizzone  Spinola,  clérigo  regular  (Dicdonario,  tomo  i,  pag.  90). 
—  De  corpo  inteiro,  sem  o  nome  do  gravador.  11  centim.  Vem  no  seu 
Cordd  triplicado  de  amor,  impresso  em  1680. 

Anto&io  Angnsto  Soares  de  Passos.  (Dicdonario,  tomo  i,  pag.  91.)  —Na  Rev. 
Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil, 

António  Barreto  Pinto  Feio.— Na  collecção  especial  dos  membros  da  asso- 
ciação e  pessoas  aue  cooperaram  para  a  revolução  de  24  de  Agosto  de 
18Í0,  publicada  pelo  sr.  F.  A.  da  Silva  Oeirense. — Vai  adiante  descripta  em 
separado,  sob  n.°  204. 

António  Bernardo  da  Gosta  Cabral,  conde  de  Thomar,  etc.— Na  Rev.  Con- 
temporânea publicada  em  1848.— Outro,  lith.  em  Lisboa  por  P.  A.  Gu- 
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glielmi  (1844).  8  centim.  Nos  ApwUmeTtíot  históricos,  pelo  sr.  D.  José  La- 
cerda (vej.  no  DiccionariOj  tomo  y,  o  n."*  J,  4044). 

(Muitos  mais  tenho  visto,  de  que  não  pude  fazer  a  acquisição.  O  sr. 
If.  B.  Lopes  Fernandes  possue  um,  Hth.  por  S.'*  Barbara^  na  Offic.  da 
Rua  nova  dos  Martyres,  em  1843.  De  iÒ  centim.) 

D.  António  Bernardo  da  Fonseca  Moniz,  bispo  do  Porto.— Na  Rev.  Contem- 
poraneaj  1857. 

D.  Fr.  António  Botado,  bispo  de  Hyponia.~Lithogr.  em  Lisboa.  (1838).  7  cen- 
tim. Na  Mem,  hist.  dos  tenentes-generaes  Leites,  acima  citada. 

D.  António  Caetano  de  Sonsa,  clérigo  reaular  (Dicciomrio,  tomo  i,  pag.  101). 
— Grav.  em  Lisboa,  por  G.  F.  L.  Debrie,  1735. 15  cekitim.  ' 

António  CameUo  Fortes  de  Pina,  visconde  da  Torre,  conselheiro  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça,  etc. — Lithogr.  em  Lisboa,  por  S.^  Barbara,  na  Offic. 
da  Rua  nova  dos  Martyres,  1850.  20  centim. 

António  César  de  VasconceUos  Corrêa,  hoie  conde  de  Torres-novas,  marechal 
de  campo  e  actual  governador  ffeneral  oa  índia,  etc— Lithogr.  em  Lisboa, 
por  Yillas-boas,  na  Offic  de  Sanctos,  1846.  21  centim.— Outro,  lithogr. 
por  Cagiani,  na  Offic.  de  Manuel  Antunes  (no  mesmo  anno?).  20  centim. 

Fr.  António  das  Chagas,  fundador  do  seminário  do  Varatojo  (Diccionario, 
tomo  I,  pag.  110).  —  Gravado  por  Clemente  (Billingue?).  12  centim. — 
É  o  que  anda  nas  suas  Cartas  espirituaes  da  edição  de  1684. 

Ven.  P.  António  da  Conceição  (depois  beatificado),  coneffo  secular  de  S.  JoSo 
Evangelista,  etc— Gravado  por  Lucas  Vorsternian  (1647).  10  centim.  No 
Extracto  dos  processos  que  se  tiraram,  etc.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  v, 
o  n.''  L,  709).— Outro,  de  corpo  inteiro,  gravado  em  madeira,  e  de  má 
execução  artistica.  (Lisboa,  1677?).  10  centim.  No  Jacinto  portuguez  do 
V,  Francisco  de  Sancta  Maria  (Diccionario,  tomo  ir,  n.°  F,  1431). 

António  da  Costa  e  Silva,  visconde  de  Ovar,  tenente-general,  par  do  reino, 
etc. — Na  Rev.  Contemporânea,  1855. 

António  Feliciano  de  Castilho  (Diccionario,  tomo  i,  pae.  130).  —  Lithogr. 
em  Lisboa,  por  Sendim,  na  Offic.  de  Manuel  Luis  (1838).  34  centim. — 
É  o  que  acompanha  os  Quadros  históricos  de  Portugal,  do  mesmo  sr. — 
Outro,  gravado  em  Paris  por  Lemercier,  sobre  uma  photographía  de  Nasi 
(1858?).  10  centim.  Na  traducção  dos  Amores  de  Ovídio,  impressa  no  Rio 
de  Janeiro. — Outro  ^na  edade  de  17  annos),  gravado  em  Lisboa  por  Gonv- 
tantino  de  Fontes,  oesenho  de  Francisco  Firmino  Soeiro.  5  centiih.  No 
Poema  á  exaltação  de  D.  João  VI,  impresso  em  1818. — Outro,  na  Rev. 
Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 

António  Galvão,  capitão  na  IndÁSL  (Diccionario,  tomo  i,  pag.  146).— De  corpo 
inteiro,  gravado  em  madeira  (Lisboa,  1731  ?).  19  centim.  No  seu  Tractaào 
dos  descobrimentos  antigos  e  modernos,  reimpresso  no  dito  anno. 

D.  Fr.  António  de  Gnadalnpe,  bispo  do  Rio  de  Janeiro  (Diccionario,  tomo  i, 
pag.  153).— Gravado  em  Lisboa,  por  G.  F.  L.  Debrie,  1749.  8  centim. 

António  Jacinto  Xavier  Cabral,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  (Dicciona- 
rio, tomo  I,  pag.  157).— Grav.  em  Lisboa,  por  J.  Y.  Sales  (1821),  8  cen- 
tim. 

António  Joaqnim  de  Mesquita  e  MeUo,  poeta  portuense /'i)tcetonarto^  tomo  i, 
pag.  162).— Lithogr.  no  Porto,  por  . . .  10  centim.  Na  CoUecção  das  suas 
Poesias,  impressa  em  1860. 
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AntOBio  Jofé  dê  Utu  IMiOi  doutor  m  medídni,  eld.  (DietiàÊmriê,  tomo  i, 
pag.  ICyB).— Lithogr.  em  Lisboa,  por  Sandim,  1886.  il  oentim.  Ná  soa  tra- 
aoeção  do  Parv^perdido  de  Milton.— Outro,  Uthogr.  por  Maqkhail,  na 
Offic.  de  LofMS  &  Bastos  1853. 13  eentini.  (Jantamente  com  o  retrato  de 
Antonio  Maria  dos  Santos  Brilhante»  seu  diteipulo,  amigo  e  eoDaborador). 

Si  em  poder  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  um  torceiro  retrato,  li- 
ogr.  em  Lisboa  por  Sendim,  de  10  centim.,  mal  diverso  do  o«itfo 
supra-mencionado.) 

Antonio  Joii  Osório  de  Pina  Leitão,  desembargador,  etc  (DioeíMâri^,  tonoi, 
*  pag.  174).— Grav.  no  Rio  de  Janeiro,  por  J.  I.  de  Sousa,  desenho  de  A. 
V  do  Carmo.  7  centim.  No  seu  poema  Alfonsiada^  impresso  na  fiahia«  1818. 

Antonio  José  de  Seosa  Manuel,  doone  da  Terceira,  ete.— Na  Hao.  Qmêemp.^ 
i855. 

(Existem  d^elle  muitos  outros  retratos  em  diversos  formatos,  dos  quaes 
nSo  pude  fazer  a  acquisiçâo  até  agora.) 

Antonio  Lobo  Teixeira  de  Barros.  (Vej.  António  Barreto  Pinto  Fmo.) 

D.  António  Lnia  de  Meneies,  primeiro  marmiex  de  Marialva.—- Grav.  em  Lis- 
boa, por  João  Baptista,  1674. 13  centim.  No  Paneg^frico  escripto  por  D.  Fer- 
nando Corrêa  de  Lacerda  (Dieeknãrío,  tomo  n,  n.«  P,  iM). — Outro,  li- 
thogr.  por  Legrand,  na  .Offic.  de  Manuel  Luís  (1841|.  14  centim.  No  Úfi4- 
verso  Pittoresco,  vol.  n.— Outro,  nos  /{arrotos  e  Elogw$  dê  Varões  e  Donas, 
etc. 

D.  Antonio  Lais  da  Veiga  Cabral  da  Gamara,  biapo  de  Bragança,  a  quem  os 
seus  adherentes  chamaram  o  bispo  saneio  f  A  sua  biographia,  que  i  assas 
curiosa,  talvez  chegue  a  ver  a  luz,  acompanhada  de  documentos  autlien- 
ticos  e  irrefraeaveis.— Proíil  de  gravura,  por  Aguilair,  desenho  de  Totí. 
Lisboa,  1812.  7  centim. 

(Além  do  referido  ha  outro  similhante,  porém  reduzido  a  ponto  me- 
nor, desenhado  e  gravado  pelos  mesmos.  A  cabeça  do  bispo  vè-se  ahi 
iUuminada  por  uns  raios  de  lua,  que  sobre  ella  descem  do  altol  De  4 
centim.  Tem  d'este,  bem  como  do  primeiro  eiemplares  o  sr.  Figanière.) 

Antonio  Mannel  Lopes  Vieira  de  Castro,  ministro  d'es1ado,  ete.— Litiiofr. 

em  Lisboa,  por  Legrand,  na  Offic  de  Manuel  Lnis  (1843).  i%  centim.— 
É  o  que  anda  na  Memoria  histórica,  ete.  (DieoUmario,  tomo  m,  n.*  J,  448). 

Fr.  D.  Antonio  Mannel  de  Vilhena,  66.«  grSo-mestre  da  Ordem  de  Malta.— 
Grav.  em  Lisboa,  por  Barros,  discípulo  de  Aguilar.  12  centim. 

Antonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  ministro  d'eBtado,  ete.— Na  Rev. 
Contemporânea,  1855. —Outro,  na  Rep,  Gontamporemm  ie  Porttiftd  e  Bra- 
sil. 

(Na  coUecçSo  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  existe  uni,  lithogr.  por 
A.  J.  Fertig,  na  Offic.  Belga  (1852?).  De  27  centim.) 

Antonio  Maria  dos  Sanotos  Brilhante,  medico-cirurgiâo  (Dicekmeario,  tomo  i, 
pag.  202,  e  no  Supplemento  final).  — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Macphail,  na 
Offic.  de  Lopes  &  Bastos,  1853.  13  centim.  (vej.  acima  Antonio  Jbsé  dê 
Lima  Leitão  J 

(Consta-me  que  ha,  afora  o  referido,  mais  doas  em  diversos  toma- 
tos,  de  que  amda  nSo  pude  adquirir  exen^lares.) 

Antonio  Mathevon  de  Gnmien,  negociante  francez,  estabelecido  durante  mui- 
tos aaaos  em  Lisboa,  com  casa  de  neiocio,  sâ^  aer  mandado  sabir  de  Por- 
tugal por  ordem  do  intendente  gerai  da  policia  Manique  no  fim  do  século 
passado,  como  suspeito  de  adhesSo  ás  doutrinas  da  revolufie  francesa. 

Digitized  by  VjOOQ IC 


RE  107 

Morrea  em  Paris,  eom  67  annos  em  1807.  Foi  bom  poeta  latino,  e  amigo 
intimo  de  Franeisoo  Manoel  do  NaBcimenta — O  seu  retrate^  grav.  em 
Paris,  de  5  ceotim.,  acharse  na  muito  rara  collecçSo  dos  seus  versos  lati- 
nos, de  qjie  soa  filha  M."«  Ditmer  fez  uma  bella  ediçSo  em  1818,  com  o 
titulo  L^nei  Lusut,  em  um  vol.  de  8.*  gr.  D'ella  obtive  ha  pouco  tempo 
um  exemplar,  que  appareceu  á  venda  em  Lisboa,  e  ó  o  único  que  até  hoje 
hei  visto. 

(O  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  conserva  inédito  um  desejo  a  a|ua- 
relia,  tirado  pela  referida  gravura,  que  ha  annos  lhe  fora  confiada 
para  esse  fim  pelo  antigo  possuidor.  Este  desenho  feito  por  A.  G.  da 
Silva,  é  em  ponto  maior,  e  tem  13  centim.) 

^^^^y"^^  Kuaet  Ribeiro  Sanches,  medico  e  conselheiro  da  imperatría  da  Rús- 
sia, etc.  (Diecimario,  tomo  i,  paff.  213).— Lithogr.  em  Lisboa,  por  Pe- 
droso, na  OQc.  de  Manuel  Luis  (1844).  20  centim. 

(O  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  tem,  afora  este,  um  mais  antigo,  grav. 

em  Paris  por  Levillain,  de  5  centim.) 

O.  António  Pinheiro,  bispo  de  Miranda  e  de  Leiria  (Diccionarío,  tomo  i, 
pag.  236). — Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas j  ete, 

JLnioiíio  Rodrignea  Sampaio,  conselheiro  do  Tribunal  de  Contas,  etc.  (Die- 
cionario,  tomo  i,  pag.  261,  e  no  Supplemento  final).  —  Litbogr.  em  Lisboa, 
por  Lopes  Júnior,  na  Offic  Francesa.  17  centim. — Outro,  na  Rev,  Con- 
temp.  ae  Portugal  e  Brasil, 

(Vi  ainda  um  terceiro,  de  que  nSo  pude  até  hoje  conseguir  a  acqui- 

siçSo.) 

António  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  presidente  da  Junta  do  Governo  Su- 
premo, installada  no  Porto  em  24  de  Agosto  de  1820,  depois  visconde  de 
Canelias.  (Vej.  António  Barreto  Pinto  feio,) 

P.  António  Soares  de  Albergaria,  clérigo  secular  (Diccionario,  tomo  i,  pag. 
272).  —  Grav.  .(em  Lisboa,  1631  ?)  sem  o  seu  nome,  neín  o  do  ffravador. 
10  centim.— É  o  que  anda  em  alguns  exemplares  dos  Trophéos  Lusitanos 
do  mesmo  auctor. 

António  de  Sonsa  de  Macedo,  escrivSo  da  puridade  de  D.  Afibnso  VI,  etc. 
(Diccionario j  tomo  i,  pag.  276). — Grav.  por  Grillenid,  desenho  de  Antó- 
nio Pr."  12  centim. 

António  Telles  da  Silva  Caminha  e  Meneses,  marques  de  Resende,  etc.  (Dic- 
cionario, tomo  I,  pag.  281,  e  no  Supplemnto  final). — De  corpo  inteiro. 
Lithogr.  em  Lisboa,  por  Fidelino  José  da  Silva,  na  Offic.  de  Manuel  Luis 
da  Gosta  (184..?).  26  centim. 

António  Vicente  de  Qneiros,  conde  da  Ponte  de  Sancta  Maria,  tenente  gene- 
ral, par  do  reino,  etc.— Na  Rev.  Contemporânea,  1855. 

P.  António  Vieira,  jesuita  (Diccionario,  tomo  i,  pag.  287).— Três,  com  a  in- 
dicação de  Vera  effiqies,  e  inscripçSo  em  latim,  a  saber :  o  primeiro  grav. 
em  Koma  por  Arnaldo  van  Westerhout;  o  se^do  nrav.  por  J.  Palom.<>; 
o  terceiro  grav.  em  Lisboa  por  G.  F.  L.  Debrie,  1745.  Toaos  similhantes 
entre  si,  e  eguaos  no  formato.  14  centim.— Outro,  de  corpo  inteiro,  grav. 
em  Roma  nor  Carlos  Grendi,  1742. 13  centim.  Na  sua  Vida,  escripta  pêlo 
P.  André  ae  Barros.— Outro,  grav.  em  Londres,  sem  nome  do  gravador, 
9  centim.  incompletos.  Na  Arte  de  Furtar,  edição  de  Londres,  1820. — 
Oatro,  grav.  em  Paris,  sem  nome  do  grav.,  1838.  Nas  Cartas  «fiédot,  edi- 
oSo  feita  pelo  sr.  Roquete.— Outro,  ^v.  em  Paris  por  Lemaitre,  1854. 
il  centim.  Na  Historia  geral  do  Brasd,  pelo  sr.  Vambagen. 
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António  Xavier  Pinto  de  Campos  (Dieeionario,  tomo  i,  pag.  299).  —  Li  ti 
em  Lisboa,  na  Offic.  de  Lopes  &  Bastos  1850. 5  centim.  —  É  o  mesmo  í\ 
sahiu  com  o  drama  O  Ermitão  da  Serra,  etc. 

Arthnr  Wellesley  (duque  de  Wellington),  marquez  de  Torres-vedras, 
chal  general,  etc. — Grav.  em  Lisboa,  por  F.  Bartolozzi  181  !• — Oali 
^e  corpo  inteiro,  grav.  pelo  mesmo. 

B 

P.  Balthasar  da  Encarnação,  fundador  da  congregação  dos  monges  descai^ 
de  S.  Paulo  (Diccionario,  tomo  i,  pag.  323).  —  Delineado  e  grav.  em  Lisb 
por  Eleutherío  Manuel  de  Barros,  em  1774.  10  centim. 

D.  Fr.  Baíthasar  Lim^o,  bispo  do  Porto  (DiedonariOj  tomo  r,  pag.  326).  «- 
Nos  Retratos  e  Elogios  de  varões  e  Donas,  etc. 

Bartholomen  da  Gosta,  tenente-ffeneral,  fundidor  da  estatua  equestre  de ; 
D.  José  I,  etc.  —  Grav.  em  Lisboa,  posto  que  o  nSo  declare,  nem  o  nonie  ■ 
do  gravador.  5  centim. — Outro,  na  collccção  de  retratos  publicada  pe(a 
lithographo  Pedro  António  José  dos  Santos,  de  que  vai  adiante  a  de- 
scrípç2o  especial,  sob  n.^  205. 

(Na  collecç2o  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  vi  um  terceiro,  em  ponli 
maior,  delineado  por  M.  £.  L.  (Larcher?),  e  lithogr.  em  18^.  De 
18  centim.  incompletos.) 

D.  Fr.  Bartholomen  dos  Hartyres,  arcebispo  de  Braga  (Diccionario,  tomo  i, 
pag.  334).~Grav.  por. . . .  (Lisboa,  1763).  7  centim.  Na  Vida  do  mesmo 
arcebispo,  publicada  no  dito  anno. — Outro,  nos  Retratos  e  Elogios  de  Va- 
rões e  bonas, 

D.  Fr.  Bartholomen  do  Pilar,  primeiro  bispo  do  Pará. — Nos  Retratos  e  Elo- 
gios de  Varões  e  Donas,  etc. 

P.  Bartholomen  do  Qnental,  fundador  em  Portugal  da  congregaçSo  do  Ora- 
tório/Dicctonano,  tomo  I,  pag.  336). — De  cqrpo  inteiro,  grav.  por  Nico- 
laus  Billíg.  com  a  indicação  de  Vera  Effigies.  12  centim. — Outro,  mais 
moderno,  e  diíTerente  em  feições.  Grav.  em  Lisboa  por  Silva.  9  centim. 

Belchior  Hannel  Çnrvo  Semmedo  (Diccionario,  tomo  i>  pag.  340). — Grav. 
cm  Lisboa  (1803?)  tendo  somente  as  iniciaes  «B.  M.  G.  S.»  9  centim.— 
É  o  que  anda  no  tomo  i  das  suas  Composições  poéticas,  publicadas  no  refe- 
rido anno. 

Bento  Spinosa,  judeu  portuguez,  que  alguns  aflirmam  ser  nascido  no  Porto, 
com  quanto  a  maior  parte  dos  seus  biographos  o  supponham  natural  de 
Amsterdam. — Grav.  por  E.  Pessard  (Paris?).  8  centim.  incompletos.— 
No  Recueil  des  portraits  d^s'  hommes  illustres.  Paris  1781,  no  tomo  iv, 
n.«97. 

Bernardino  ibitonio  Gomes,  doutor  em  medicina,  etc.  (Diccionario,  tomo  i.. 
pae.  359:) — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Serrano  na  Offic.  de  Lopes  &  Bastos 
(185. .?).  14  centim. — Na  Noticia  da  sua  vida  e  escriptos,  por  seu  íilbo, 
o  sr.  conselheiro  do  mesmo  nome,  a  quem  devo  esse  exemplar,  e  outro, 
tirado  em  separado,  e  em  papel  velino. 

Bernardino  Pedro  de  Aranjo,  capitão  de  mar  e  guen-a  etc. — Delineado  por 
D.  A.  de  Sequeira,  e  grav.  em  Lisboa  por  G.  Francisco  de  Queiroz,  1820. 
26  centim. 
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Fr.  Bernardo  de  Brito,  dironista  mór,  etc.  (DiccionariOj  lomo  i,  pag.  372).— 
Grav.  por  Perret  (no  secuio  xvii).  12  centim. 

Bernardo  Corrêa  de  Castro  e  Sepúlveda,  coronel  de  infanteria  n.*  18,  mem- 
bro da  Junta  Provisória  no  Porto  em  1820,  etc.  —  Grav.  em  Lisboa,  por 
G.  F.  de  Queiroz.,  desenho  de  D.  A.  de  Sequeira  1822.  22  centim.— ou- 
tro, na  collecção  de  Silva  Oeirense  (vej.  António  Barreto  Pinto  Feio). 

Bernardo  de  Sá  Nogueira  de  Figueiredo,  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  par 
do  reino  etc.  (Dtceionario,  tomo  i,  pag.  384).  —  Lithogr.  por  Lopes  Jú- 
nior, na  Offic.  Franceza  (Lisboa  I8Í7).  14  centiro. — Outro,  litbogr.  em 
Lisboa  (1843).  No  Universo  Pittoresco,  vol.  iii. — Outro,  na  Revista  Con- 
temporânea, 1855. 

ÍO  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  possue  outro,  delineado  e  lithogr.  no 
'orto  por  J.  B.  Ribeiro,  e  reestampado  em  Lisboa  na  Offic.  da  Rua 
nova  dos  Martyres.  30  centim.) 

Braz  Garcia  Hascarenhas,  governador  da  praça  d'AIfaiates  (Diccionario, 
tomo  I,  pag.  395). — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Lecoingt,  na  Offic.  Franceza 

S1846).  8  centim. — É  o  que  anda  na  segunda  edição  do  Viriato  Tragieo, 
io  mesmo  auctor. 

Soror  Brígida  de  Sancto  António,  abbadessa  do  convento  de  Santa  Brísida. 
— Grav.  em  Lisboa,  sem  nome  do  gravador.  (1701?)  7  centim. — Na  vida 
d'esta  serva  de  Deus,  escripta  por  Fr.  Agostinho  de  Sancta  Maria  (Diccio^ 
nario,  tomo  i,  n.*  A,  92). 


D.  Fr.  Caetano  Brandão,  arcebispo  de  Braga  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  7). 
— Grav.  em  Lisboa,  por  G.  F.  de  Queiroz,  1818.  6  centim. 

Fr.  Caetano  de  S.  José,  carmelita  (Diccionario,  tomo  u,  pag.  9). — Nos  Re- 
tratos  e  Elogios  de  Variks  e  Donas,  etc 

D.  Caetano  de  Noronha,  primeiro  Conde  de  Peniche,  um  dos  governadores 
do  reino  em  1819-1820. — Grav.  sem  designação  de  logar,  nome  do  (gra- 
vador etc. ;  porém  consta  bavel-o  sido  em  Lisboa,  por  Gregório  Francisco 
de  Queiroz  em  1820.  i8  centim. 

Camillo  Castello-branco  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  15,  e  no  Supplemento 
final). — Lith.  em  Lisboa,  por  Sancta  Barbara^  na  Offic.  de  C.  Maigne 
&.  Sezerac,  1857.  9  centim. 

(Vi  além  d'este  outros  dous,  diversos,  e  de  quasi  egual  formato.) 

Camillo  Hariannq  Froes  (Diccionario,  no  Supplemento  íinal). — Grav.  em 
Lisboa,  por  Sousa  (1862).  Quasi  5  centim. 

D.  Carlos  da  Cunha,  cardeal  patríarcha  de  Lisboa. — Lithogr.  por  A.  J.  da 
Silva,  na  Offic.  de  P.  A.  J.  dos  Sanctos,  ou  da  Imp.  Regia  (Lisboa  1826?). 
17  centim. 

Carlos  Honório  de  Gouvéa  Durão,  ministro  d'estado  em  1826,  etc. — Lithogr. 
por  Queiroz  na  Offic.  Regia,  1827.  (Sem  indicação  do  nome.)  26  centim. 

Crispiniano  Pantaleão  da  Cunha  Sargedas,  actor  do  Theatro  normal.  —  Na 
Galeria  Artística,  de  que  adiante  farei  mençSo  em  separado. 

Cyrillo  Wolkmar  Machado,  pintor  histórico  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  116). 
— Grav.  em  Lisboa  por  G.  F.  de  Queiroz,  desenho  de  M.  Ser\'am,  1823. 
10  centim. 
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8.  Dâmaso,  papa,  natural  de  Guimarfies?— -Nos  Reíratas  e  EIooím  de  Voa 
e  Donoi,  etc. — Outro  na  mllecçS^PimtificumRfnMnorumEffigies,  Re 
i580.— De9centim. 

Damião  do  Coes,  chronista  etc.  (THedonario,  tomo  ii,  pag.  i23).  —  Ncb  j 
$rata$  e  Elogioi  de  Varõe$  e  Domu,  etc. 

Delphina  Perpetna  do  Espirito  Sancto,  actriz  do  Theatro  normaL  — Ná  < 
leria  Artística,  acima  alludida. 

Diogo  Barbosa  Maoliado  (Diedonario,  tomo  n,pag.  i4&).— Pintado  por  Ee 
berg,  e  grav.  por  S.  H.  TbDmassin.  De  S5  centim.— É  o  qae  anda.  á.  T 
do  tomo  I  da  Bibl.  Lusii. 

ÍO  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  possne  outro,  grav.  em  Lisboa 
)ebrie>  1741.  De  17  centim.) 

Diogo  do  Conto,  chronista  da  índia  (DiceionariOj  tomo  n,  pag.  153).  -^  Nos 

Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  etc. 

Diogo  GonçalTOs  Trarassos,  valido  d'el'-rei  D.  JoSo  L— Nos  Reiratoã  ê  Eh- 
gios  sobreditos. 

Diogo  Ignació  de  Pina  Manique,  intendente  geral  da  policia^  etc— Grav.  em 
Londres,  por  G.  F.  de  Queiroz,  1797  (sobre  um  retrato  pintado  por  D.  A. 
de  Sequeira).  10  centim. — Outro,  que  parece  copiado  do  precedente  f 
egual  na  grandeza,  grav.  em  Lisboa  por  í.  Cardini. 

Diogo  Lopes  de  Sequeira,  governador  da  índia. — NacolleeçfiopubJicadapor 
J.  M.  Delorme  Collaço,  já  citada.  —  Outro,  nos  Retratos  e  Elogias  de  Varôn 
e  Donas j  etc. 

Diogo  Lopes  de  Sousa,  do  conselho  d'el-rei  D.  Affonso  Y.— lithogr.  em 
Lisboa,  na  Imp.  Nacional  (1838).  9  centim. — Na  Mem.  hist.  dos  tenentes- 
generaes  Leites. 

Diogo  de  Mendonça  Gorte-real,  secretario  d'estado  d'el-rei  D.  JoSo  Y,  etc 
—  (Vej.  no  Diccimario,  tomo  in,  o  n.«  F,  1618.)  —Grav.  em  Lisboa^  por 
.  L.  Debrie,  1750  (por  um  retrato  tirado  em  1730).  18  centim. 

SNa  collecçáo  de  Dioso  Barbosa  Machado  havia  dous,  diversos  ambos 
lo  que  fica  indicado^ 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  theologo  e  pregador  (Diccumario,  tomo  n, 
pag.  169).  — Grav.  por  P.  P.  (Pedro  Perret,  1603t).  10  centim.— Outro 
(copiado  do  precedente),  nos  RHratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  etc. 

Diogo  Pereira  Forjai  de  Sampaio  Pimentel,  lente  de  direito  na-Universidade 
de  Cioimbra  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  170).— Lithogr.  por  Legrand,na 
Offic  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1844)  13  centim.  —Nas  Memorias  do 
bom  Jesus  do  Monte, 

Domingos  António  Gil  de  Figueiredo  Sarmento,  tenente-coronel  de  infan- 
taria n.°  6. — Na  coUecção  de  Silva  Oeirense.  (Yej.  António  Barreto  Pinto 
Feio,) 

Domingos  António  de  Sequeira,  pintor  histórico  (Dicdonario,  no  Suppíe- 
mento  final).  —  Grav.  em  Lisboa,  por  G.  F.  de  Queiroz.  (1818?)  14  centim. 
Outro,  lithogr.  por  Dias  da  Costa,  na  Offic.  da  Imp.  Nacional  (1847). 
. — ms  tartas  da  índia  e  da  China,  (Yej.  Dtecionario,  tomo  iv, 


-(Ye 
G.F. 


11  centim 
n.«  J,  3575.) 
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P.  VMiagoi  GáUUi  Barbosa,  poeta  braúleiro  (DiemnariBj  tomo  n,  pag.  i85.) 
— Grav.  sem  a  kidieaçSo  ao  aeu  nome,  nein  tao  pouco  do  logar  oode  foi 
gravado^  nem  da  quem  o  cravou*  Grelo  tel-o  sido  em  Lisboa,  por  fins  do 
século  passado  ou  nos  pnncipios  do  corrente.  9  centim.  —  Ouuro,  lithogr. 
nú  Rio  de  Janeiro  por  Y.  Laree,  na  sua  Offic.  1881. 10  centim. 

IhwrU  Iiaaaa,  nefociante  do  Porto. —Na  eolleeçao  de  Siivã  Oeirense,  já  varias 
veaee  citada* 

D.  Dttarte  de  MeiíeBea,  conde  de  Vianna.— Na  colleccSo  publicada  por  An- 
tónio Patrício;  e  outro,  nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  etc. 

B.  Dnarte  de  Heneaes,  governador  da  índia.-— Na  eoUecçâo  publicada  por 
J.  M.  Delorme  GoUaço. 

E 

Binarte  ia  Faria  (Diociúnario^  tomo  ii,  pag.  MO).— Lithogr.  em  Lisboa,  por 
Maurin,  na  Offic.  Franoata  (185. .).  17  centim. 

Imilia  daa  Narea  a  Sonsa,  actriz  do  Theatro  normal.— Na  RevistQ  CMem- 
poranea'dê  Portugal  $  Brasil, 

Emaato  Blaster  (Diecumario,  tomo  ii,  pag.  229,  e  no  Supplemento  final).— 
Grav.  em  Lisboa,  por  Sousa  (1861).  o  centim.— Foi  mandado  gravar  pelo 
sr.  António  Maria  Pereira,  Uvreiro-editor,  a  quem  devo  o  axempkr  que. 
d'eUe  tenho,  bem  como  alguns  outroe,  que  v&o  aqui  descriptos. 

O.  Estevam  da  Crama,  governador  da  índia.— Na  coUeccao  publicada  por  J. 
M.  D.  CoUaço. 

Fr.  Estavam  da  Pnriflcacão,  carmelita.— Grav.  em  madeira,  e  de  grosseira 
execução  (Lisboa,  16o2).  8  centim.— Na  Trasladação  do  mesmo  padre. 
(Vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  o  n."  P,  241.) 

D.  Çngema,  duqneza  de  Palmella,  mulher  do  duque  D.  Pedro  de  Sousa  Hol»- 
tein.— (Sem  a  indicação  do  seu  nome.)  Lithogr.  em  Lisboa,  por  P.  A.  Gii- 
giidmi,  na  Offic.  de  Hanuel  Lois  (l84..)  24  cèntím. 

D.  Enaebio  LncianQ  Carvalho  Gomes  da  Silva,  bispo  de  Nankln.— Grav. 

Sor  G.  F.  de  Queiroz,  em  Lisboa,  desenho  de  J.  Barros  (1792).— Na  Vúh 
o  mesmo  bispo,  por  Nicolau  Pedro  de  Oliveira.  (DiccionariOj  tomo  vi, 
n.»  N,  290.) 

Fall«  de  AveUar  ferotãro  (tHeeionario,  tomo  ii,  pag.  259).— Grav.  em  Lis- 
boa, por  iofto  fosé  dos  Sa^ictos,  1842.  10  oantim.  Para  este  retrato,  que 
parece  naver  sido  o  primeiro  que  se  gravou  do  celebre  botânico,  serviu 
um  desenho  tirado  por  António  Caetano  da  Silva  de  outro  retrato  pintado 
a  óleo,  que  se  conserva  na  Acad.  Aeal  das  Scieneias.  O  sr.  M .  B.  Lopes 
Fernandes,  tendo  mandado  executar  á  sua  custa  esta  gravura,  presenteou 
varias  pessoas  com  exemplares  d'el]a,  e  nomeadamente  o  medico  Jacinto 
Luís  Amaral  Frazáo,  que  em  agradecimento  publicou  ura  artigo  no  pe- 
riódico O  Nacional  n.*"  2133,  de  5  de  Septembro  de  1842.  i^orém  o  sr.  Lo- 
pea  Fernandes,  pouco  satisfeito  da  referida  gravura,  mandou  no  anno  se- 
guinte abrir  outra  pelo  artista  G.  F.  de  Queiroz,  fazendo-se  o  desenho  á 
vista  de  um  quadro  a  óleo,  que  o  mesmo  sr.  possue.  Este  segundo  re- 
trato, mais  perfeito  que  o  outro,  tem  11  centim.  De  ambos  devo  exen^ 
piares  ao  sobredito  sr.,  que  possue  também  a  chapa  do  segundo.  Nenhum 
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d'elles  foi  exposto  á  venda. — Outro,  lithogr.  por  Pedroso,  na  Offic.  de  Ma- 
nuel Luís,  1844.  i6  centim.— Outro,  lithogr.  por  Legrand,  na  mesma  Offic. 
(1843).  15  centim.  Anda  no  Universo  Pittoresco,  tomo  m. 

Fernando  de  Magalhães,  famoso  navegador  portuguez  ao  serviço  de  Carlos  V, 
natural  de  Braga.  —  Grav.  em  Madrid,  por  Sfarianno  Brandi  (1794?). 
7  centim.  Nas  Sivestigaciones  históricas,  etc.  de  D.  Gristovai  Giadera,  im- 
pressas em  1795.— Outro,  lithogr.  em  Lisboa  por  Sá,  na  Offic.  da  Rua  nova 
dos  Martyres  (1846).  9  centim.  No  Portugal  PiUoresco,  tomo  ii  (vej.  no 
presente  vol.  o  n.<»  P,  480). 

Ssr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  possue  um  muito  raro,  grav.  em  Ma- 
d  por  Ferd.  Salma  em  1788.  De  9  centim.) 

Fellx  Pereira  de  Magalhães,  ministro  doestado,  par  do  reino,  etc.— Na  Rev. 
Contemporânea,  1855. 

Fernando  Maria  José  de  Sonsa  Coutinho,  primeiro  marquez  de  Borba,  mem- 
bro da  regência  do  reino,  etc. — Grav.  em  Lisboa,  por  F.  T.  de  Almeida, 
desenho  de  D.  A.  de  Sequeira,  1815.  16  centim. 

D.  Fernando  de  Menezes,  segundo  conde  da  Ericeira  (Diecionario,  tomo  ii, 
psjg.  276).— Grav.  em  Lisboa  por  G.  F.  L.  Debrie,  1736. 13  centim.— Na 
Bistoriarum  Lusitanorum  ab  anno  1640  usque  ad  1657  etc,  impressa  no 
anno  de  1734. 

Fernão  Pereira  Leite  de  Foios,  tenente-general,  etc. — Lithogr.  em  Lisboa... 
(1838).  8  centim.  Na  Mem,  histórica  dos  tenentes-generaes  Leites,  etc. 
(Vej.  acima.) 

Fr.  Francisco  de  Sancto  Agostinho  de  Macedo,  jesuita  e  depois  franciscano, 
dito  o  Encydopedico  (Diccionario,  tomo  n,  pag.  322).— Lithogr.  em  Lis- 
boa, na  Omc.  ao  Largo  do  Quintella,  1840.  ii  centim.— No  Ramalhete,  jor- 
nal de  instrucçõOj  etc,  tomo  m. — Mostra  ser  copia  de  outro  mais  antigo, 
que  ainda  não  pude  ver. 

D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  bispo  de  Viseu  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  324). 
— Lithogr.  em  Lisboa,  por  A.  J.  de  Sancta  Barbara,  na  Offic.  da  Rua  nova 
dos  Marfyres  (1848).  10  centim.— No  tomo  i  das  suas  Obras,  publicado 
no  dito  anno.  , 

D.  Francisco  de  Almeida,  primeiro  viee-rei  da  índia,  etc— Nos  Retratos  e  Elo- 
gios de  Varões  e  Donas,  efe— Outro,  na  collecçAo  publicada  por  António 
Patrício.  —Outro,  de  corpo  inteiro,  na  que  publicou  J.  M.  Delorme  CoIIaço. 
— Outro,  lithogr.  em  Lisboa  por  G.  Legrand,  na  Offic.  de  Manuel  Luis 
(1843).  14  centim.  No  Universo  Pittoresco,  tomo  in.— Outro,  lithogr.  por 
M.  J.  Valentim,  na  Offic  da  Imp.  Nacional  (1844).  8  centim.  Na  JBstoria 
de  Portugal  do  dr.  SchoBÍfer.— Outro,  lithogr.  por  Sá,  na  Offic.  da  Rua 
nova  dos  Martyres  (1846).  10  centim.  No  Portugal  Pittoresco,  tomo  i. 

Francisco  Alves  da  Silva  Taborda,  actor  do  Theatro  do  Gymnasio.  —  Na 
Rev.  Contemporânea  de  Portugal  e  RrasiL 

Francisco  de  Andrade  Leitão,  ministro  nienipotenciarío  em  Inglaterra  e  Hol- 
landa  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  304).- Grav.  provavelmente  em  Hol- 
landa(16i..?).  11  centim. 

Francisco  António  Fernandes  da  Silva  Ferrão,  par  do  reino,  ministro  d'es- 
tado,  etc,  etc  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  338). — Lithogr.  em  Lisboa,  por 
F.  A.  da' Silva  Oeirense  (185..?).  27  centim. 

Francisco  António  Martins  Bastos,  professor  de  lingua  latina,  etc.  (Diccio- 
nario, tomo  n,  pag.  340).— Lithogr.  em  Lisboa,  por  Sendim,  na  Offic. 
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Regia  1832.  9  centim.  É  o  que  anda  no  poema  do  mesmo  auctor,  As  Es- 
tações do  anno. 

Francisco  Augusto  Hetrass,  pintor  histórico.— Na  Rev,  Contemporânea  de 
Portitgal  e  Brasil.  ^ 

D.  Francisco  de  Castro,  bispo  inquisidor  geral,  ctc. — Nos  Retratos  e  Elogios 
de  Varões  e  Donas,  etc. 

Francisco  Freire  de  Carvalho,  cónego  e  reitor  do  Lycéo,  etc.  (Diccionario, 
tomo  II,  pag.  378). — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Legrand,  na  OfOc.  de  Ma- 
nuel Luís  1842.  17  centim. 

Francisco  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça,  conde  de  Barbacena,  mi- 
nistro d'estado,  etc.  —  Lithogr.  (sem  o  seu  nome,  nem  o  do  lithographo) 
na  OflSc.  de  Maurin.  7  centim.  —  É  o  que  anda  no  Elogio  fúnebre,  peio  P. 
Malhão  (Diccionario j  tomo  iii,  n.<>  F,  1734). 

Francisco  Galvão,  estribeiro  do  duque  de  Bragança.  —  Grav.  por  .. .  (Lis- 
boa, 1783?).  5  centim.  — Na  sua  Vida,  escripta  por  Lourenço  Ariastasio 
Mexia  Galvão  (Diccionario,  tomo  v,  n."  L,  là6). 

Francisco  Gomes  d^Amorim,  poeta  (Diccionario,  tomo  iir,  pag.  385).  —  Li- 
thogr. em  Lisboa,  por  Sousa,  na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1858). 
9  centim. — Nos  Cantos  matutinos  do  mesmo  auctor. 

Francisco  Gomes  da  Silva,  membro  da  Junta  Provisional  installada  no  Porto 
a  24  de  Agosto  de  1820.  (Vej.  António  Barreto  Pinto  Feio) 

Francisco  Joaqnim  Bingre,  poeta  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  396). — Grav. 
em  madeira,  desenho  de  Nogueira  da  Silva  (Lisboa,  lo6í).  10  centim. — 
É  uma  prova  tirada  em  papel  solto  do  quê  sahiu  com  a  biographia  do 
uesmo  poeta,  que  publiquei  no  Archivo  Pittoresco,  vol.  iv. 

Francisco  José  de  Barros  Lima,  membro  da  Junta  Provisional  do  Porto  em 
1820.  (Vej.  António  Barreto  Pinto  Feio,) 

Francisco  José  da  Costa  Amaral,  conselheiro  do  Conselho  Ultramarino,  se- 
nador e  deputado  ás  Cortes  etc.  (Falecido  a  11  de  Septembro  de  1862.  Vej. 
um  artigo  necrologico  pelo  sr.  Rodrigues  de  Gusmão,  na  Revolução  de  Se- 
ptembro, n.**  6131,  de  18  do  dito  mez). — Lithogr.  em  Lisboa,  por  A.  J.  de 
Sancta  Barbara,  na  OflBc.  da  Rua  nova  dos  Martyres,  1860.  Quasi  de  corpo 
inteiro.  31  centim. — Este  retrato,  como  vários  outros  aqui  mencionados, 
nSo  foi  exposto  á  venda.  O  finado,  e  depois  seu  irmão  e  herdeiro,  dislri- 
jbuiram  os  exemplares  ás  pessoas  a  quem  lhes  aprouve  obsequiar. 

D.  Francisco  de  S.  Lnis  (Diccionario,  tomo  ii,  pag.  423),  cardeal  patriarcha 
de  Lisboa,  e  membro  que  foi  da  Junta  Provisional  do  Porto  em  1820.  (Vej. 
António  Barreto  Pinto  Feio.) — Na  collecçáo  publicada  por  Silva  Oeirense. 
— Outro,  em  habito  de  monge  benedictino,  grav.  por  G.  F.  de  Queiroz, 
desenho  de  D.  A.  de  Sequeira  (Lisboa,  1821).  17  centim. — Outro,  lithogr. 

{)or  L.  Maurin,  na  Offic.  Franceza  (184..).  11  centim. — Outro,  na  col- 
ecção publicada  por  P.  A.  J.  dos  Sanctos,  de  que  dou  adiante  a  descri- 
pção  especial. 

Francisco  Mannel  do  Nascimento  (Diccionario,  tomo  ir,  pag.  446). — De  gra- 
vura, com  a  seguinte  subscripçSo :  Dess.  au  pkysionotrace  et  grave  par 
Quenedey,  rue  neuve  des  Petits-Champs  nS  15,  a  Parts.  8  centim.  Este  re- 
trato, havido  por  mui  raro,  é  um  dos  que  devo  á  bondade  do  meu  amigo 
o  sr.  Moreira;  e  conserva  outro  egual  o  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes.  —  Tenho 
além  d'este  mais  três:  um  grav.  em  Paris,  com  a  subscripção  Paul  dei. — 
/.  P.  Lardier  scidp.  8  centim.  É  o  que  acompanha  a  traducçSo  dos  Mar- 
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tyreê  impressa  eni  separado. — Outro,  também  gravado  em  Paris,  no  toa 
das  Obras  completas  de  Filinto  Ehsio,  alii  publicadas  era  1817. — Oí ' 
lithogr.  cui  Lisboa  por  Macphail,  sobre  o  anteiM'dente,  porérii  de$i 
em  pontQ  maior,  na  OÍIic.  de  Manuel  Luís  (lSi2).  12  centira.  —  Consti-i 
aue  outro  fora  também  gravado  em  Lisboa,  na  OÍIic.  Hegia,  no  prind 
ao  século  actual;  porém  d'elle  não  consegui  ver  até  hoje  algum  exemp 

Francisco  Maria  Bordalo,  oílicial  da  Armada  (Diccionarioj  tomo  ii, 
464). — Na  Revista  Contemporânea  de  Portttgol  e  Brasil, 

Francisco  de  Mattos  Lobo,  «assassino  de  D.  Adelaide  Filippe  da  Costa,  e  j 
sua  família* .  —Lithogr.  em  Lisboa,  por  Barrote,  na  Omc.  de  Manoel  La 
i841.  22  centim. 

Francisco  de  Paula  de  Azeredo,  conde  de  Samodães,  tenente-geDeral,  i 

— Na  Revista  Contemporânea,  1857. 

Francisco  de  Paula  Leite,  visconde  de  Veiros,  tenente  general,  etc. — Lithogr. 
em  Lisboa,  na  Offic.  do  Largo  do  Quintella,  1839.  8  centim. — Na  Mra, 
hist.  dos  três  tenentes-generaes  Leites,  já  por  vezes  citada. 

ÍVi  em  poder  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  outro,  lithogr.  por  A.  S. 
)ias,  na  OÍIic.  de  Manuel  Luis;  de  9  centim.  incompletos,  servindo  di^ 
centro  a  uma  estampa  emblemática' em  grande  formato.) 

P.  Francisco  Raphael  da  Silveira  Malhão,  celebre  orador  sagrado  (Dictio- 
navio,  tomo  iii,  pag.  40,  e  no  Supplcmento  final). — Lithogr.  (sem  indica- 
çHo  do  seu  nome,  nein  do  artista  que  o  lilhographou)  na  Offic.  de  Mauria 
(i8o4).  9  centim. — É  o  que  saliiu  na  Oração  funebi^e  do  Conde  de  Bar-  \ 
hacena. 

Francisco  Soares  Caldeira,  administrador  geral  de  Lisboa  em  1837,  e  depu- 
tado ás  Cortes,  etc  — Lithogr.  (por  F.  A.  da  Silva  Oeirensej,  na  Offic 
Nacional  1837.  2i  centim. 

P.  Francisco  de  Sousa,  jesuita  (DlcciqnariOy  tomo  iii,  pají.  68). — De  coriw 
inteiro.  Grav.  em  Vienna  d'Austrià  por  Dietell  (1710?).  9  centim. — No  \ 
tomo  I  do  seu  Oriente  Conquistado, 

Francisco  de  Sousa  Gime  de  Madureira,  membro  da  Junta  Provisional  do 
Porto  em  18âO. — (V.  A)úonio  Barreto  Pinto  Feio,) 

Francisco  Vieira  Lusitano,  celebre  pintor  histórico  (Diccionario,  tomo  iii, 
pag.  72). — Grav.  sem  o  nome  do  gravador  (i|ue  creio  ter  sido  elle  pró- 
prio). 9  centim.  No  seu  Insigne  pintor  e  leal  e.<poso,  etc. — Outro  lithogr., 
na  collecção  que  publicou  P.  A.  J.  dos  Sane  tos. 

(Vi  uni  poder  do  sr.  Figanière  outro,  cujo  desenho  é  conforme  ao  da 
cravura  que  deixo  apontada,  porém  tirado  em  ponto,  muito  maior,  e 
de  execução  mais  aprimorada. 

Francisco  Vieira  Portuense,  pintor  histórico  (Diccionario,  tomo  m,  pag.  80). 
—  Grav.  em  Londres,  por  Bartolozzi,  desenho  de  P.  Violet,  1801. 10  centim. 

Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira,  conde  das  Antas,  par  do  reino,  ele.  (Dic- 
cionario, tomo  ni,  pag.  96;.— Nà  i?^r/s/a  Contemporânea,  1857. — Outro, 
pertencente  á  outra  publicação  feita  com  epual  titulo  em  1848. 

(Osr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  possiie  outro  diverso,  lithogr.  por  Pevre, 

na  Ollic.  de  Sanclos  (18iH).  "10  centim.) 
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D.  Garcia  de  Noronha,  vicc-rei  da  índia.— Na  coUecçSo  publicada  por  J.  M. 
Delorrae  Collaço. 

Garcia  de  Sá,  governador  da  índia. — Na  collecção  acima  mencionada. 

D.  Fr.  Gaspar  do  Casal,  bispo  de  Leiria. — Nos  Relratos  e  Elogios  de  Varões  e 
DonaSj  etc. 

Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  e  Lacerda  (depois  visconde  do  Pezo  da  Ré- 
gua) general  ao  serviço  da  Junta  Provisional  do  Porto  em  1820. — (V.  An- 
tónio Barreto  Pinto  Feio,) 

George  Ri  Sartorins,  visconde  da  Piedade,  vice-almirante  da  esquadra  liberal 
ao  serviço  da  senhora  D.  Maria  II  em  1832. — Lithogr.  em  Lisboa,  por 
Sendim,  na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  1836.  26  centim. 

Gomes  Freire  de  Andrade  (depois  conde  de  Bobadella),  governador  e  capitão 
general  no  Brasil. — Gravado  por  ...  (1748?)  11  centim. — Outro,  grav. 
em  Paris  por  Leraaitre,  1859. 10  centim.  Na  Historia  gerd  do  Brasil,  pelo 
sr.Yarnhagen. 

Gomes  Freire  de  Andrade,  tenente-general,  assassinado  juridicamente  como 
conspirador  em  1817.  fDiccionario,  tomo  iii,  pag.  150). — Grav.  em  Lis-  . 
boa  (por  J.  J.  dos  Sanctos),  desenho  de  D.  A.  ae  Sequeira,  1843.  15  cen-  ' 
"lim. — Outro,  copia  infiel  e  grosseira  do  antecedente,  na  collecção  publi- 
cada por  P.  A.  J.  dos  Sanctos. 

V.  Gregório  Lopes,  eremita  portuguez,  natural  de  Linhares. — Grav.  em  (Lis- 
boa>  1673?)  sem  o  nome  do  gravador.  10  centim. — Outro,  nos  Retratos 
e  Elogios  de  Varões  e  Donas,  ele. 

D.  Guilherme  I,  cardeal  patriarcha  de  Lisboa. — Lithogr.  por  F.  A.  da  S.Oei- 
rense,  na  OfiSc.  de  Lopes  &  Bastos,  1850.  28  centim. — Outro,  na  Rev. 
Contemp.,  1855. 

Guilherme  Gentazzi,  doutor  em  medicina  (Diccionario,  tomo  iii,  pag.  170). 
—  Lithogr.  em  Lisboa,  por  . . .  (1840).  9  tentim.  No  seu  romance  O  Es- 
tudante de  Coimbra. 

Guilherme  Carr  Beresford,  marquez  de  Campo-maior,  marechal  general,  etc. 
— Grav.  por  F.  Bartolozzi,  sobre  um  quadro  pintado  por  Henrique  José 
da  Silva  (Lisboa,  1812). 

Guilherme  Luís  António  dd  Valleré,  tenente-general,  etc  — Grav.  por  Bo- 
vinet  (Paris,  1808).  8  centim.  —  No  seu  Elogio  histórico  por  Slockler,  ver- 
tido em  francez  e  mandado  imprimir  por  sua  filha. 


D.  Henrique  de  Menezes,  septimo  governador  da  índia.— Lithogr.  por  Le- 
grand,  na  Oílic.  de  Manuel  Luis  (1843).  16  centim.  No  Universo  Pitto- 
resco,  vol.  líi. — Outro,  na  collecção  publicada  por  António  Patrício. — Ou- 
tro, na  dos  vice-reis  e  governadores  da  índia,  publicada  por  J.  M.  Delorme 
Collaço. 

Hypolito  José  da  Gosta  Pereira  Furtado  de  Mendonça,  redactor  do  Correio 
Brasiliense  (Diccionario,  tomo  ui,  pag.  198). — Grav.  em  Londres,  por  H. 
R.  Gook,  1811.  10  cent.  Na  Narrativa  da  perseguição j  etc.  pelo  mesmo 
publicada  em  Londres. 
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Ignacio  Barbosa  Machado,  desembargador,  etc.  (Diecionario,  tomo  in.  _ 
203).  —  Grav.  em  Lisboa,  por  Vasconcellos,  discípulo  de  Agoilar,  ii 
iO  centim.  —  Creio  que  é  copia  de  outra  gravura  mais  antiga. 

P.  Ignacio  José  de  Macedo,  por  antonomásia  o  Velho  Liberal  do  Douro  (^Dictk 
nario,  tomo  iiT,  pag.  20.)).  —  Sem  o  seu  nome,  e  com  a  legenda :  «Honri 
e  gloria  foi  Cícero  do  Lacio  •  etc.  Grav.  em  Lisboa,  por  ...  7  centim. 
Ha  outro  similhantoem  tudo  a  este,  porém  de  muito  maior  formato. 

Ignacio  Pizarro  de  Moraes  Sarmento  (Diecionario,  tomo  m,  pag.  214).- 
Lithogr.  sem  indicação  do  seu  nome,  por  Sancta  Barbara,  na  Offic.  de  A 
C.  de  Lemos  (Lisboa,  1841).  9  centim.  É  o  mesmo  que  anda  no  tomo  i 
do  Rovnanceiro  portuguez, 

Ildefonso  Leopoldo  Bayard,  conselheiro  e  ministro  doestado,  etc.  (Dieciona- 
rio, tomo  in,  pag.  216). — Desenh.  e  grav.  em  Paris  por  Bouchardy.  6  cen- 
tim.— Anda  na  mticia  hiograj^iea  do  sobredito  pelo  sr.  Biker,  I8«»6  (vej. 
no  Diecionario,  tomo  in,  n."  J,  5032). 

Innocencio  Francisco  da  Silva,  auctor  d'este  Diecionario  (vej.  no  tomo  m, 
pag.  220).— Lithogr.  em  Lisboa,  por  Micbellis,  na  OfFic.  de  Á.  S.  de  Cas- 
tro (1858).  11  centim.  Foi  distriDuido  unicamente  aos  subscriptores  do 
Diecionario  com  o  tomo  i. — Outro,  na  Ret\  Contemporânea  de  Portugal  e 
Brasil. 

Isidoro  Sabino  Ferreira,  actor  dramático.— Na  Galetia  Artiaica,  já  mencio- 
nada acima. 


Jacob  de  Castro  Sarmento,  doutor  em  medicina,  etc.  (Diccionai-io,  tomo  in, 
pag.  247). — Grav.  em  Londres,  por  Houston  (1758).  2i  centim. — Outro, 
grav.  na  mesma  cidade  por  A.  Miller,  1737.  16  centim. 

Jacob  Frederico  Torlade  Pereira  d* Azambuja,  official  da  Secretaria  dos  Ne- 
gócios estrangeiros,  etc. — Litbogr.  em  Lisboa,  por  Sendim,  na  Offic.  Re- 
gia (1828  ?).  22  centim. 

Jacome  Ratton,  negociante,  natural  de  França,  etc.  (Diecionario,  tomo  in, 
pag.  253).— Grav.  era  Londres,  por  Vendramini  (1813).  7  centim. — Anda 
nas  suas  Recordações,  etc. 

P.  Jeronymo  Emiliano  d*Andrade,  professor  na  ilha  Terceira,  etc.  (Dieciona- 
rio, tomo  ni,  pag.  26i).  —  Lithogr.  em  Lisboa,  por  Sancta  Barbara,  na 
Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres,  1847.  18  centim. 

Fr.  Jeronymo  Vahia,  monge  benediclino,  etc.  (Diecionario,  tomo  m,  pag.  279). 
—Grav.  em  Lisboa,  por  Bernardo  Fernandes  Gayo  (1732  ?).  2  centim.  In- 
cluído em  forma  de  medalha  no  frontispicio  do  seu  poema  Elysabetha 
triúmphans, 

João  XX,  dito  XXI,  summo  pontiíice,  natural  de  Lisboa. — Nos  Retratos  e 
Elogios  de  Varões  e  Donas,  etc.  —  Outro,  na  colIecçSo  Pontificum  Roma- 
norum  Effigies,  Roma,  158Ò.  9  centim. 

João  Anastasio  Rosa,  actor  do  Theatro  normal. —Na  Galeria  Artistica,  já  ci- 
tada. 

João  de  Andrade  Corvo  (Diecionario,  tomo  iii,  pag.  285).— Na  Rev.  Con- 
temporânea de  Portugal  e  Brasil. 
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João  António  dos  SanctoSi  secretario  da  Catnara  Municipal  de  Lisboa  (Dic- 
cionario,  tomo  iir,  pag.  293). — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Sendim,  na  Oflic. 
da  Rua  nova  dos  Martyres,  1837. 10  cenlim.— É  o  que  anda  com  os  seus 
Ensaios  poéticos. 

João  Baptista  de  Almeida  Garrett,  visconde  de  Almeida  Garrett,  etc.  fÚic- 
cionario,  tomo  iii,  pag.  309). — Um  lithogr.  em  Lisboa,  por  P.  A.  Gogliel- 
mi,  na  Offic.  de  Manuel  Luis  (1844).  7  ccntim.  É  o  que  sahiu  no  tomo  v 
das  suas  ObraSj  publicado  n'esse  anno.— Outro,  lithogr.  por  Fertig,  na 
Offic.  de  Lopes  &  Bastos  (18o5).  14  centim.  Sahiu  na  Revista  peninstãar, 
e  d'elle  se  tiraram  exemplares  em  separado,  em  papel  velino  de  maior 
formato. — Outro,  na  Rev,  Contemporânea,  1856.  —Outro,  lithoçr.  no  Rio 
de  Janeiro,  na  Offic.  de  Teixeira  &  C.*,  rua  do  Ouvidor  n.°  21  (1858).  9  cen- 
tim. Sahiu  no  Álbum  do  Grémio  Litterario  portugtiez,  impresso  n'esse  anno. 
— Ha  ainda  alguns  outros,  de  que  nSo  pude  prover-me,  entre  elles  o  que 
fa2  parte  da  collecçâo  Portugal  Artistico,  que  é  de  certo  um  dos  melhores. 

João  de  Barros,  famoso  historiador  (Diccionario,  tomo  iir,  pag.  318). — Grav. 
por  G.  Froes  Machado  (Lisboa,  1778).  7  centim.— Nas  Décadas  da  Ásia, 
edição  do  referido  anno.  Foi  esta  gravura  feita  sobre  um  retrato  pintado 
a  óleo,  que  com  outros  de  portuguezes  illustres  existe  na  sala  da  Conta- 
doria da  Imp.  Nacional. — Outro,  na  collecçáo  publicada  por  António  Pa- 
trício.— Outro,  nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas.  Este  é  copiado 
de  um  auadro  a  óleo,  que  possui  a  Francisco  José  dos  Sanctos  Marrocos. — 
Outro,  lithogr.  por  Stocqueler  (Lisboa,  1840).  15  centim.  No  Observador 
Viajante  (vej.  Diccionano,  tomo  vi,  n.*  O,  9). 

João  Bernardo  da  Rocha,  redactor  do  Portuguez  (Diccionario,  tomo  iii,  pag. 
326).— Grav.  em  Londres,  por  . . .  (1821?).  10  centim.  É  o  que  anda  á 
frente  de  algumas  collecções  enquadernadas  do  referido  periódico. — Além 
d'este  ha  outro,  diverso,  e  de  litnographia,  feito  pela  mesma  epocha,  e  em 
tamanho  quasi  esual  ao  mencionado,  vi  d'este  um  exemplar  em  poder  do 
falecido  Jo^é  Pedro  Nunes. 

P.  João  Gardim,  jesuita. — Grav.  por  artista  anonymo,  mas  que  pelo  buril  inculca 
ser  estrangeiro.  12  centim. — Na  Vida  do  dito,  pelo  P.  Sebastião  d'Abreu, 
impressa  em  1659. 

João  Cardoso  da  Gnnha  e  Aranjo,  visconde  de  Porto-carrero,  ministro  d'es- 
tado,  par  do  reino,  etc. — Na  Rev.  Contemporânea,  1857. 

D.  João  Carlos  de  Bragança,  duque  de  Lafões,  marechal-general,  fundador 
da  Academia  real  das  Sciencias,  etc. — Lithogr.  por  Legrand,  na  Offic.^de 
Manuel  Luis  (1844).  16  centim.  No  Universo  Pittoresco,  tomo  iii. 

(Ha  d'elle  um  retrato  em  gravura,  pintado  em  Allemanha  por  Trin- 
quessi  e  esculpido  por  Chevellet,  em  178Í.  De  28  centim.  Sem  o  seu 
nome,  e  tendo  na  parte  inferior  a  legenda :  «  Qui  mores  hominum 
multorum  vidit  et  urbes, »  I)'este  parece  haverem  sido  copiados  os 
que  depois  se  gravaram  ou  iithographaram.  Da  gravura  original  téem 
.  exemplares^  a  Academia  Real  das  Sciencias,  e  o  sr.  Mr  B.  Lopes  Fer- 
nandes). 

João  Carlos  de  Saldanha  etc,  duque  de  Saldanha  (Diccionario,  tomo  iii,  pag. 
342J. — Um  Lithogr.  por  Sancta  Barbara,  na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Mar- 
tyres, 1847.  18  centim. — Outro,  lithogr.  por  Legrand,  na  Offic.  de  Ma- 
nuel Luis  (1843).  16  centim.  No  Universo  Pittoi^esco,  tomo  iir. — Outro, 
na  Rev.  Contemporânea  publicada  em  1848. — Outro,  na  Rev.  Contempo- 
rânea, 1855. 

(Entre  outros,  que  não  pude  adquirir  até  hoje,  vi  em  poder  do  sr. 
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M.  B.  Lopes  Fernandes  um,  lithogr.  por  Silva  Geirensc,  na  Offic.  de 
Sanctos,  4834.  30  centím.) 

D.  João  de  Castro,  vice-rei  da  índia,  etc.  (Diccionario,  tomo  rn,  pag.  345). 
-^Grav.por  ...  14  centim.  Ê,  segundo  creio,  o  que  sahiu  com  a  sua  Vida 
por  Jacinto  Freire  de  Andrade,  publicada  pela  primeira  vez  em  165i. 
— Outro,  na  collecçSo  publicada  por  António  Patrício. — Outro,  nos  Re- 
tratos e  Elogios  de  Varões  e  Donas. — Outro,  lithogr.  por  Legrand,  na  OfBc. 
de  Manuel  Luis  (1844).  16  centim.  No  Universo  Piítoresco,  vol.  iii.  — Ou- 
tro, lithogr.  na  Imp.  Nacional  (1838).  7  centim.  Na  Memoria  hist.  dos  te- 
nentes-generaes  Leites,  etc  — Outro,  lithogr.  por  Macphail  naOflic.  de  Ma- 
nuel Luis  (184.?).  H  centim.  — Todos  osTeferidos  sHo  de  meio  corpo.  E  de 
corpo  inteiro:  Um,  lithogr.  em  Paris  (Í833?).  16  centim.  No  Roteiro  da 
viagem  de  Goa  a  Suez,  publicado  pelo  dr.  Nunes  de  Carvalho. — Outro, 
lithogr.  por  Sendim,  na  Offic.  Régia  (sic)  183o.  16  centim.  Na  Vida  de  D.João 
de  Castro,  annotada  por  D.  Francisco  de  S.  Luis,  e  publicada  pela  Aca- 
demia.— Outro,  na  collecçSo  dos  vice-reis  e  governadores  da  Índia,  pu- 
blicada por  Collaço. 

D.  João  Gosme  da  Ganlia,  cardeal  arcebispo  d'Evora,  e  inquisidor  geral,  etc. 
(Diccionario,  tomo  iii,  pag.  354).— Grav.  por  ...  De  20  centim.  Tem  a 
singularidade  de  ser  a  própria  chapa  do  retrato  de  outro  cardeal  D.  José 
Pereira  de  Lacerda  (vej.  adiante)  gravado  em  1723,  na  qual  se  introduziu 
um  rosto  novo,  e  se  fizeram  pequenas  mudanças  e  retoques. 

João  da  Ganha  Souto-maior,  membro  da  Junta  Provisional  do  Porto  em  iB20. 
(V.  António  Rarreto  Pinto  Feio.) 

João  Curvo  Semmedo,  medico  (Diccionario,  tomo  in,  pag.  357).-^GraY.  em 
Lisboa,  por  J.  Gomes  1721.  14  centim. 

(Ha  d'elle  vários  outros  retratos  gravados  de  melhor  ou  neior  buril. 
— Um  possue  o  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes,  grav.  por  Eoelinck,  de- 
senho ae  Félix  da  Costa  (tendo  de  edade  62  annos).  De  16  centim.) 

S.  João  de  Deus,  fundador  da  Ordem  dos  hospitaleiros,  natural  de  Monte-mór, 
e  falecido  em  Granada  em  lòOl. — Grav.  em  Madrid,  por  Pedro  de  Villa- 
franca,  em  1658.  De  13  centim.  Diz-se  verdadeiro  retrato.  Na  Vida  do 
mesmo  sancto,  por  D.  Fr.  António  de  Gouvíli,  bispo  de  Cirene  (vej.  no 
Diccionario,  tomo  i,  o  n.*  A,  756),  da  edição  de  Madrid,  1669.  4.* 

João  Domingos  Bomtempo,  compositor  musico  (Diccionario,  tomo  ni,  pag. 

363). — Na  collecçáo  publicada  por  P.  A.  J.  dos  Sanctos,  que  descreverei 

adiante. 

(O  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  possue  outro  do  mesmo,  grav.  em  Lon- 
dres porVendramini,  1813.  De  12  centim.  É  totalmente  diverso  do 
lithographado  na  collecçao  referida.) 

D.  Fr.  João  de  Évora,  bispo  de  Viseu,  etc. — Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões 
e  Donas. 

João  Fernandes  Vieira,  cognominado  o  Castrioto  Lusitano. — Grav.  sobre  aro 
(Paris,  1844?)  por  ...  9  centim.  Na  edição  do  Castrioto  Lusitano  por  Fr. 
Raphael  de  Jesus,  feita  no  referido  anno. 

João  Ferreira  Vianna,  negociante  do  Porto,  ultimamente  escrivão  da  meza 
grande  na  Alfandega  de  Lisboa,  etc.  —  (V.  Aníonio  Rarreto  Pinto  Feio.) 

D.  João  Manuel,  arcebispo  de  Lisboa,  etc. — Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões 
e  Donas. 

João  Maria  Soares  de  Gastello-branco,  cónego  e  deputado  ás  Cortes  em  1821 
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etc.  (Diecionario,  tomo  iii,  pag.  413).--Grav.  em  Lisboa,  por  G.  F.  de 
Queiroz,  desenho  de  D.  A.  ae  Sequeira  1822.  21  cenlim.  — Outro,  grav. 
por  M.  A.  de  Castro,  1822.  9  centira.  Ambos  com  o  disticho  citado  no  Die- 
cionario, tomo  dito,  pag.  414. 

D.  João  de  Mello,  bispo  d'Eivas.  —  Nòs  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

João  Pereira  Agostin,  um  dos  Doze  de  Inglaterra.  — Na  dita  collecçSo. 

João  das  Regras,  chanceller-mór  d'el-rei  d!  Joíío  I.— Na  dita  coliecçáo. 

D.  Fr.  João  Raphael  de  Mendonça,  bispo  do  Porto.  — Grav.  sem  indicaçSo 
do  nome  do  artista  (171)4?).  6  contim. — No  Elogio  á  memoria  do  dito 
bispo,  impresso  no  Porto,  «o  dito  anno. 

Fr.  João  de  Nossa  Senhora,  franciscano,  chamado  o  Padre  poeta.— Grsíy.  por 
Francisco  Xavier  Freire,  Lisboa,  17o8.  lOcentim.  No  Pregador  Marianno, 
por  Fr.  Jeronymo  de  Belém  (vej.  Diecionario,  tomo  ni,  n.**  J,  115). 

João  de  Sonsa  Pacheco  Leitão,  oíTicial  general  reformado  (Dicdonario,  tomo 
IV,  pag.  43). — Lithogr.  em  Lisboa  por  Sendim,  na  OíDc.  da  Rua  nova  dos 
Martyres  (1835?).  9  contim. — No  tomo  i  do  seu  poema  A  Genieida,  im- 
presso no  referido  anno. 

João  Vicente  Martins,  cirurgião  e  modico-homocopatha,  etc.  (Dicdonario, 
tomo  lY,  pag.  48). — Lithogr.  no  Rio  de  Janeiro  por  Sisson,  na  Offic.  de 
Rensburg  (1854).  11  centim.  Na  Cartilha  de  leitura  repentina,  etc. 

Joaqnim  António  de  Aguiar,  conselheiro  e  niiiiistro  do  estado,  par  do  reino, 
etc.  (Diecionario,  tomo  iv,  pag.  61). — Na  Revista  Contemporânea,  1857. 

Joaquim  António  da  Silva,  lente  de  pliysica  na  Eschola  Polytccbnica. — Na 
Revista  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 

Joaquim  António  Vellez  Barreiros,  visconde  da  Senhora  da  Luz,  ministro 
doestado,  par  do  reino,  etc— Lithogr.  em  Lisboa  por  F.  H.  S.  S.,  na  Offic. 
de  Maurin,  1857.  21  centim. 

Joaquim  Bernardo  de  Mello  Nogueira  do  Castello,  tenente-coronel  de  ca- 
vallaria,  etc  — Lithogr.  por  J.  Villas-boas,  na  Oílic.  de  Sanctos,  1846. 
13  centim. 

Joaqnim  Ferreira  dos  Sanctos,  conde  de  Ferreira,  par  do  reino,  etc. — Na 
Revista  Contemporânea,  18o6. 

Fr.  Joaqnim  de  S.  José,  franciscano  da  torceira  Ordem. — Grav.  em  Lisboa, 
por  António  Joaquim  Padríin  (17?)o?).  10  centim. — O  desenho  original 
d'este  retrato,  tirado  a  lápis  voriiiclho,  tendo  de  altura  27  centim.,  existe 
na  livraria  de  Jesus,  em  um  livro  que  cont<^m  outros  retratos  e  estam- 
pas, etc. 

Joaqnim  José  Caetano  Pereira  e  Sonsa,  advop:ado  em  Lisboa  (Dicdonario, 
tomo  IV,  pap.  93). — Grav.  em  Lisl)oa,  por  Gio  Cardini,  1806.  9  centim. — 
É  por  ora  inexplicável  a  causa  por  que  oste  retrato  so  tornou  t5o  raro, 
que  d'elle  não  encontrei  ate  aqui  algum  exemplar  nas  diversas  coIlecç^Ses 
por  mim  examinadas,  nem  tão  pouco  achei  de  venda  se  não  o  que  se  me 
deparou  casualmente  ha  poucos  annos. 

Joaqnim  José  da  Costa  e  Sá,  ofiicial  de  Secretaria,  etc.  (Diecionario,  tomoiv, 
pag.  97). — Desenho  original  e  único,  feito  a  aguada.  De  8  centim. — Nío 
chegou  a  ser  gravado.  Devo-o  á  obsequiosa  benevolência  do  sr.  A.  J.  Mo- 
reira. 

Joaqnim  José  Pedro  Lopes,  redactor  da  Gazeta  de  Lisboa,  etc.  (Diecionario^ 
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tomo  IV,  pag.  107). — Desenho  original,  tirado  a  lápis  preto,  por  José  Coelho 
em  1827,  tendo  o  sobredito  46  annos  de  edade.  12  centim. — ííâo  existe 
d'elle  algum  retrato  estampado. 

Joaquim  José  Ventura  da  Silva,  professor  de  calligraphia  (Diccionarioj  tomo 
IV,  pag.  114). — Des.  por  seu  irmão  Henrique  José  da  Silva,  e  grav.  por 
G.  F.  de  Queiroz,  em  1803.  8  centim. — É  o  que  também  anda  nas  pri- 
meiras edições  das  suas  Regidas  meíhodicas  para  aprender  a  escrever,  eU. 

Joaquim  Machado  de  Castro,  esculptor  etc.  (Diccionario,  tomo  iv,  pag.  125). 

—  Na  collecçâo  publicada  por  P.  A.  J.  dos  Sanctos. 

(O  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  possue  um  retrato  em  desenho  feito  a 
aguada,  por  A.  C.  da  Silva  em  1842,  de  12  centim,  copia  de  outro 
similhante,  gue  fizera  em  1798  o  pintor  Máximo  Paulino  dos  Reis. 
Differe  consideravelmente,  por  mais  correcto,  este  desenho  do  sobre- 
dito retrato  lithographado.) 

Joaquim  Raphael,  pintor  e  esculptor  etc.  (Diccionario,  tomo  iv,  pag.  149). 

—  Lithogr.  em  Lisboa,  por  Sendim,  na  OflSc.  Regia  1832.  25  centim. 

Joaquim  Rodrigues  Chaves,  secretario  particular  de  S.  M.  D.  Fernando  11. 

—  Lithogr.  em  Lisboa,  por  Sancta  Barbara,  na  Oflic.  de  Manuel  Luis,  1846. 
23  centim. 

Jorge  Cabral,  governador  da  índia  etc.  —  Na  collecçâo  publicada  por  J.  M. 
Delorme  Collaço. 

José  de  Abreu  Campos,  juiz  do  Povo  em  Lisboa,  no  período  da  invasão  fran- 
ceza  1807-1808.  — Grav.  sem  o  seu  nome,  por  G.  F.  de  Queiroz,  prova- 
velmente em  1809,  ou  pouco  depois.  8  centim.  incompletos. 

José  Agostinho  de  Macedo  (Diccionario j  tomo  iv,  pag.  183).  —  Um  grav. 
em  Lisboa  por  D.  J.  da  Silva,  desenho  de  Henrique  José  da  Silva  (1814). 
8  centim.  É  o  que  anda  na  primeira  edição  do  poema  Oriente.  —  Ou- 
tro, copiado  do  referido  em  litnographia,  por  Michellis,  na  Oflic.  de  Lima 
(1859).  8  centim.  Vem  na  Vida  de  J.  Agostinho  etc.  pelo  sr.  Marques  Tor- 
res.—  Outro,  grav.  por  J.Vicente  Priaz,  desenho  de  José  Coelho  (18á6). 
8  centim.  Anda  na  segunda  edição  do  Oriente.  —  Outro,  copiado  d'este, 
em  lithographia,  por  Dias  da  Costa,  na  Oflic.  de  Castro,  rua  do  Loreto 
(1854).  8  centim.  Na  Bioaraphia  do  P.  José  Agostinho,  pelo  sr.  Carreira. 

—  Outro,  lithogr.  e  desenhado  por  N.  J.  Possollo,  na  Oflic.  Regia,  1828. 
18  centim.  —  Outro,  copiado  do  antocedente,  com  ornatos  accessorios  em 
roda,  que  aquelle  náo  tem;  por  J.  P.  AragSo,  lithogr.  na  Oflic.  de  Manuel 
Luis  (183..?)  18  centim.  —  Um,  desenho  original,  feito  a  aguada,  e 
que  nâo  chegou  a  estampar-se.  Ci-eio  ser  dos  annos  1829  a  1831,  14 
centim. 

José  Anastasio  Falcão,  advogado  (Diccionario,  tomo  iv,  pag.  231).  —  Lithogr. 
em  Paris,  por  V.  H.  Jacob,  1829.  10  centim.  —  Na  sua  obra  De  Vètat 
actuei  de  la  Monarchie  jportugaisej  impressa  no  dito  anno. 

Ven.  P.  José  de  Anchieta,  jesuita,  missionário  no  Brasil  (Diccionario,  tomo  iv, 
pag.  234).  —  Grav.  por  ....  (1672).  De  corpo  inteiro.  14  centim.  Na  sua 
vida,  escripta  pelo  R'  SimSo  de  Vasconcellos. — Outro,  nos  Retratos  e  Elo- 
gios de  Varões  e  Donas. 

José  António  Francisco  Saure,  compositor  musico  *  (Diccionario,  tomo  iv, 
pag.  238).  —  Lithogr.  em  Braga  (1851).  9  centim.  Na  sua.4ríe  de  Musica, 
impressa  no  dito  anno. 

José  António  Monteiro  Teizeiray  poeta  funchalense  (Diccionario,  tomo  iv, 
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pag.  243).— Litbo^r.  por  ....  (Madeira,  1848?).  12  centim.  No  lomo  i 
aas  suas  Obras  poeticaSj  impressas  no  referido  anno. 

José  António  Nogueira  de  Barros,  doutor  em  medicina,  etc.  (Diecionario, 
tomo  IV,  pag.  244).  —  Retrato  photographico  do  26  centim.,  que  devo  á 
benevolência  do  próprio. 

José  Aagnsto  Cabral  de  Mello  e  Silva,  poeta  angrense  (Diecionario,  tomo  iv, 
pag.  251). — Litfaogr.  em  Lisboa  por  Legrand,  na  Offic.  de  Manuel  Luis 
(1840?).  19  centim.  —  Os  exemplares  são  mui  raros,  ao  menos  em  Lisboa, 
onde  apenas  conheço  três. 

José  de  Barros  e  Abrea,  conde  do  Casal,  tcnente-general,  par  do  reino,  etc. 
— 'Na  Revisla  Contemporânea,  1857. 

José  Bernardo  da  Silva  Cabral,  conselheiro  e  ministro  doestado.  Na  Rpvista 
Contemporânea  publicada  em  1848.  —  E  outro  na  nova  serie  da  mesma 
Bevista,  1855. 

José  Corrêa  da  Serra,  conselheiro  da  Fazenda,  secretario  da  Academia  Real 
das  Sciencias  etc.  (Diecionario,  tomo  iv,  pag.  3iJ6).  —  Grav.  sem  designa- 
ção dp  logar,  do  nome  do  artista,  nem  do  anno.  7  centim.  —  Outro,  menos 
perfeito,  e  de  mui  diverso  desenho,  na  collecçao  publicada  por  P.  A.  J. 
dos  Sanctos. 

José  da  Cnnha  Taborda,  pintor  histórico,  etc.  (Diecionario,  tomo  iv,  png. 

302).  —  Lithoçr.  em  Lisboa,  por na  Õllic.  de  Sanctos.  19  centim. 

É  um  esboço  de  perfil,  e  pouco  mais. 

José  Daniel  Rodrignes  da  Costa,  (Diecionario,  tomo  iv,  pag.  304).— Lith. 
por  P.  A.  J.  dos  Sanctos,  na  sua  Offic.  (1829).  11  centim. 

José  Dionysio  Corrêa,  pharmaceutico^  vogal  do  Conselho  de  Saúde  Publica. 
—  Lithogr.  em  Lisboa  por  Pedroso,  na  Offic.  de  Manuel  Luis,  desenho  de 
Pereira  (1844).  18  centim.  —  (Vej.  no  Diecionario,  tomo  iii,  o  n.**  G,  36.) 

José  Ednardo  de  Magalbães  Coutinbo,  (Diceionario,  tomo  iv,  pag.  309).— 
Na  Revista  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil, 

Fr.  José  do  Espirito  Sancto,  carmelita  descalço  (Diceionario,  tomo  iv,  pag. 
312). — Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas  etc. 

José  Estevam  Coelbo  de  Magalhães  (Diecionario,  tomo  iv,  pag.  312). — Na 

Revista  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 
José  Ferreira  Borges  (Diecionario,  tomo  iv,  pag.  327).  —  Lith.  no  Porto, 

por  Yilla-nova  (1838).  12  centim. — Outro,  na  coilecção  publicada  pelo 

sr.  Silva  Oeirense  em  1822. 

José  Francisco  de  Castro,  O  cometeiro-mór  do  assalto  da  praça  de  Badajoz. 

De  corpo  inteiro.  Lithogr.  em  Lisboa  por  Micheilis,  na  Offic.  de  Lima, 

rua  da  Padaria  (1839?).  38  centim. 

(No  Jornal  do  Commereio  de  6  de  Agosto  de  1859  vem  uma  carta 
ao  próprio,  sustentando  a  realidade  do  facto,  que  fora  pouco  antes 
contestada  no  JRe»  e  Ordem  em  um  artigo  do  sr.  general  Oliva.  Vej. 
sobre  o  assumpto  as  Rectificações  histoncas  publicadas  pelo  mesmo 
sr.  Oliva  em  I8t)0,  das  quaes  darei  conta  no  Supplemento  final.) 

José  Francisco  Corrêa  da  Serra. — (Vej.  José  Corrêa  da  Sei-raJ 

José  Gonçalves  dos  Sanctos  e  Silva,  negociante  do  Porto,  membro  da  asso- 
ciação que  preparou  a  revolução  de  2't  de  Agosto  de  1820. — Na  coUecção 
publicada  por  Silva  Oeirense. 
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José  Homem  de  Figneiredo  Freire,  lente  dePhilosophia,etc.— NacoUacçSo 
publicada  por  P.  A.  J.  dos  Sanctos. 

José  Ignacio  de  Andrade  (Diccionario,  tomo  iv,  pag.  370). — Lithogr.  em 
Lisboa,  por  Dias  da  Cosia,  na  Oflic.  da  Imp,  Nacional  (sobre  um  retrato 
pintado  por  D.  A.  Sequeira).  11  centira. — Nas  Cariai  da  Índia e  da  China, 
escriptas  pelo  mesmo. 

Jo8Ó  Ignacio  de  Araújo  (vej.  no  Siijiplemento  final  do  Diccionario).  —  Grav. 
em  Lisboa,  por  J.  P.  de  Sousa  (i8tíá).  6  centiro. 

D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  bispo  de  Pernaraboco,  e 
d'Elvas  ctc.  (Diccionario,  tomo  iv,  pag.  IÍ8i).  —  Grav.  em  Lisboa  por 
D.  J.  da  Silva,  dcseiibo  de  11.  J.  da  Silva,  1816.  11  centim. — Outro,  re- 

Sroduzido  do  antecedente,  e  grav.  em  Paris  por  Leinaitre  (1859).  9  centim. 
fa  Historia  geral  do  Brasil^  pelo  sr.  Varnhagen. 

José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  membro  da  Junta  Provisional  do  Porto 
em  1820  (Diccionario,  tomo  iv,  pag.  387). — Na  collecçáo  publicada  por 
Silva  Oeirense. 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos,  desembargador  do  Paço,  etc.  (Dicciona- 
rio, tomo  IV,  pag.  393). — Na  Rev.  Contemporânea  de  Portiiftal  e  BrasU, 

José  Jorge  Loureiro,  marechal  de  campo,  ministro  d'estado  etc.  etc. — Idem. 

José  Leite  de  Sousa,  tenente-gencral,  etc. — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Dias,  na 
Offic.  de  Lence,  1838.  8  centim.  Na  Mem,  histórica  dos  tenenles-generaes 
Leites. 

José  Liherato  Freire  de  Carvalho,  redactor  do  Investigador,  do  Campeão, 
etc.  (Diccionario^  tomoiv,  pag.  417). — Grav.  em  Londres,  por  . . .  (ISSM)?). 
il  centim.  Anda  também  nas  Memorias  para  a  vida  do  dito,  escriptas 
por  elle,  e  publicadas  posthumas. 

José  Lourenço  da  Luz,  lente  e  director  da  eschola  medico-cirurgica  de  Lis- 
boa, par  do  reino,  etc. — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Pedroso,  na  OflSc.  de 
Manuel  Liiis  (1844).  18  centim. —  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  m,  n."  G,  36). 

José  Manuel  de  Sousa  Ferreira  e  Castro,  membro  da  Junta  Provisional  do 
Porto  em  1820.  —  Na  collecçfio  publicada  por  Silva  Oeirense. 

José  Maria  do  Casal  Ribeiro,  ministro  d'estado,  etc.  (Diccionario,  tomo  v, 
pag.  24).  Na  Rev.  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 

José  Maria  da  Gosta  e  Silva  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  2S). — Lithogr.  por 
Sendim,  na  Offic.  Regia  1832.  30  centim.  — Outro,  reduzido  a^  menor 
ponto,  lithogr.  pelo  mesmo,  o  no  mesmo  anno  e  Offic.  9  centim.  É  o  que 
.sahiu  com  o  poema  Isabel,  ou  a  heroina  d^Aragon. — Outro,  lithogr.  por 
Macphail,  na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1842).  11  centim.  Anda 
também  no  jornal  A  Distracção  instriicíiva^  impresso  n*esse  anno. 

José  Maria  Dantas  Pereira,  cousolheiro  d'estado,  chefe  de  esquadra  da  Ar- 
mada, etc.  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  29).— Lithogr.  (em  Paris,  1836?). 
6  centim. 

José  Maria  Grande,  doutor  em  medicina,  par  do  reino,  etc.  (Diccionario, 
tomo  V,  pag.  35).  —  Na  Rev.  Contemporânea,  18o7. 

José  Maria  Latino  Coelho  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  37). — Lithogr.  em  Lis- 
boa, por  Fertig,  na  Offic.  de  Lopes  &  Bastos  (185o).  16  centim.  Sahiu 
na  Revista  Peninsular,  e  se  tiraram  em  separado  exemplares  em  papel 
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velino  de  maior  formato.  —  Outro,  na  i?^.  Contemporar^ea,  1856.— Ou- 
tro, na  Rev.  Contemporânea  de  Porttrrjal  e  Brasil, 

José  Maria  Lopes  Carneiro,  negociante  no  Porto,  e  depois  director  da  Al- 
fandega grande  de  Lisboa.  —  Na  collecçao  publicada  por  Silva  Oeirense 
(vej.  António  Barreio  Pinto  Feio). 

José  Maria  Xavier  de  Âranjo,  membro  da  Junta  Provisional  do  Porto  em 
1820  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  54). — Na  collecçSo  publicada  por  Silva 
Oeirense. 

José  Marianno  Holbeche  Leal  de  Gusmão  (vej.  Diccionario,  tomo  v,  pag.  58). 

—  Lilhog.  por  Michellis,  na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1849).  14 
centim.  No  intitulado  poema  Rei  só  Deus! 

Fr.  José  Marques  da  Silva,  da  Ordem  de  S.  Paulo,  compositor  musico.— Li- 
thogr.  em  Lisboa,  por  J.  Calazans,  na  OHic.  de  Sanclos,  desenbo  do  mesmo 
Sanctos  (1829?).  14  centim.  — Outro,  lithogr.  por  A.  dos  Sanctos  Dias, 
na  mesma  OíOc.  13  centim. 

José  de  Mello  Castro  de  Abreu,  membro  da  Junta  Provisional  do  Porto  em 
1820. — Na  collecçSo  de  Silva  Oeirense.  a 

D.  José  Miguel  João  de  Portugal,  conde  de  Vimioso  e  depois  marau%  de 
Valença  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  74). — Grav.  por  Jakobus  Houoraken. 
14  centim. 

José  Pedro  Cardoso  e  Silva,  major  de  milícias. — Na  collecçâo'  de  Silva  Oei- 
rense, (Vej.  António  Barreto  Pinto  Feio.) 

D.  José  Pereira  de  Lacerda,  cardeal  e  bispo  do  Algarve,  etc.  (Diccionario, 
tomo  V,  pag.  98). — Grav.  em  Roma,  por  Hieronymo  Rossi,  desenho  de 
A.  David,  1723.  20  centim.— (Vej.  D.  João  Cotme  da  CttnAa.^— Outro, 
lithogr.  em  Lisboa,  1838.  7  centim.  Na  M&m^  hist,  dos  tenentes-generaes 
LeiteSj  etc. 

José  Pereira  de  Menezes,  depois  visconde  de  Menezes. — Na  collecção  de  Silva 
Oeirense,  muitas  vezes  citatla. 

José  Pereira  da  Silva  Leite  de  Berredo,  commandante  da  policia  no  Porto. 
— Idem. 

José  Ramos  Coelho  (Diccionario^  tomo  v,  pag.  109). — Lithogr.  por  Serrano, 
na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1857).  7  centim.  Nos  Pireludios  poé- 
ticos, impressos  no  dito  anno. 

José  da  Silva  Carvalho,  membro  da  Junta  Provisional  do  Porto  em  1820,  de- 
pois ministro  doestado,  conselheiro  e  par  do  reino,  etc.  (Diccionario,  tomo  v, 
pag.  123). — Na  collecçSo  de  Silva  Oeirense,  acima  citada. — Outro,  lithogr. 
por  Primavera  na  Ofíic.  Regia  (1834).  9  centim. 

(Vi  em  poder  do  sr.  M.  B.  L.  Fernandes  outro,  lithogr.  por  Primavera, 

na  Offic.  Regia  1834,  tendo  2o  centim.) 

José  da  Silva  Mendes  Leal  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  127).— Na  Rev.  Con- 
temporânea, 185o.— Outro,  na  Rev.  Contemporânea  de  Portugal  e  BrasiL 

—  Outro,  lithogr.  em  Lisboa,  1839.  No  drama  Os  Dous  Renegados,  etc. 

(O  sr.  M.  B.  L.  Fernandes  possue  outro,  grav.  por  J.  J.  dos  Sanctos, 
1841  8  centim.) 

José  da  Silva  Passos. — Na  Rev.  Contemporânea,  1853. 

(Vi  em  tempo  um,  lithogr.  e  de  maior 'formato,  de  que  me  faltou  op- 
portunidade  para  tirar  a  nota  conveniente.) 

P.  José  da  Silva  Tavares  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  133). — Lithogr.  em  Lis- 
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boa,  por  M.  M.  Bordalo  Pinheiro,  na  Offic.  de  Sanctos,  desenho  de  Caro- 
lina Swagers.  (184..).  19  centim. 

José  Silvestre  Ribeiro,  conselheiro  e  ministro  d'c$tado,  etc.  (Diccionario, 
tomo  V,  pag.  134).— Lithogr.  no  Funchal  por  H.  G.  Veitch,  na  Offic  Ma- 
deirense. 13  centim. 

José  de  Sousa  Bandeira,  redactor  dos  Pobres  do  Porto  c  Braz  Tisana  (Dic- 
cionario,  tomo  v,  pag.  140). — Lithogr.  no  Porto,  por  J.  A.  F.  Lima,  de- 
senho de  Alves  (184..j.  27  centim. 

José  de  Sousa  e  Mello,  commendador  da  Ordem  de  Christo,  etc— Lithogr. 
era  Lisboa,  na  Offic.  de  Lence  (1838).  8  centim. — No  Opúsculo  consa- 
grado á  sua  memoria,  etc  pelo  Visconde  de  Veiros  (Diccionario,  tomo  m, 
n.-  J,  1022). 

José  de  Sousa  Pimentel  e  Faria,  major  de  milicias,  etc. — Na  collecçâo  pu- 
blicada pelo  sr.  Silva  Oeirense.  (Vej.  António  Barreto  Pinto  Feio!) 

José  de  Torres  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  145,  e  no  SupplementoJ.  —  Grav. 
^or  Sousa  (1861).  7  centim.  —  É  o  que  sahiu  com  as  Lendas  Peninstda- 
res,  no  tomo  i,  tirando-se  alguns  exemplares  soltos,  em  papel  de  maior 
formato. 

D.  José  Trasimundo  de  Mascarenhas  Barreto,  marquez  de  Fronteira,  par 
do  reino,  etc  —  Na  Revista  Contemporânea  publicada  cm  1848.  —  Outro, 
na  segunda  serie  da  mesma  Revista,  1855. 

José  Xavier  Mousinho  da  Silveira,  conselheiro  e  ministro  doestado,  etc  — 
Na  Revista  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil, 

Josepha  Soller,  actriz  do  Theatro  normal. — Grav.  por  Sousa.— Na  Galeria 
ArtisticOj  de  que  vai  adiante  a  descrípção  especial. 

Júlio  César  Machado  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  160,  e  no  Supplemento). — 
Lithogr.  por  Sancta  Barbara,  na  Offic  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1858). 
9  centim.  No  tomo  i  do  romance  A  Vida  em  Lisboa,  —  Outro,  grav.  por 
J.  P.  de  Sousa  (1861).  5  centim.  Nos  Cojitos  ao  Luar,  impressos  em  Lisboa, 
no  dito  anno.  y 

Júlio  Gomes  da  SUya  Sanches,  ministro  d'estado,  par  do  reino,  clc — Na 
Rev,  Contemporânea,  1855. 

Júlio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel,  visconde  deVilla-maior  (Diccionario, 
tomo  V,  pag.  160,  e  no  Supplemento),  —  Na  Rev,  Contemporânea  de  Por- 
tugal e  Brasil, 


D.  Leonor  de  Almeida,  condessa  de  Oyeuhausen,  depois  marqueza  de  Alorna 

Í Diccionario,  tomo  v,  pag.  177).-— Lithogr.  por  Sendini,  na  Offic.  da 
iua  nova  dos  Martyres  (Lisboa,  18U).  11  centim.  É  copia  de  um  retrato 
tirado  em  1781.  Anda  no  tomo  i  das  suas  Poesias,  impressas  no  dito  anno. 

D.  Leonor  Maria  de  Castro,  mulher  de  Alexandre  de  Sousa  Freire. — Lithogr. 
em  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  (1838).  8  centim.  Na  Mem,  hist,  dos  tenen- 
tes generaes  Leites, 

D.  Lopo  da  Conceição,  cónego  regrante  de  Sancto  Agostinho,  falecido  em 
1726.  Diz-se  que  florecéra  em  virtudes. — Grav.  por  . . . '.  (Lisboa  ....?}. 
7  centim. 
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Lopo  Fernandes  Pacheco,  mordomo-mór  etc. — Nos  Retratos  e  Ebgios  de 
Varões  e  Donas, 

Lopo  Soares  de  Albergaria,  governador  da  índia  etc. — Na  collecçclo  publi- 
cada por  António  Patrício.  —  Outro,  nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e 
Donas, — Outro,  de  corpo  inteiro,  na  collecção  de  J.  M.  Delorme  Coliaço» 

Lopo  Vaz  de  Sampaio,  governador  da  índia  etc. — ^os  Retratos  e  Elogios,  eic. 
e  na  collecçSo  de  Coilaço. 

D.  Lnis  de  Almeida,  marquoz  do  Lavradio,  etc. — Na  coliecçáo  de  P.  A.  J. 
dos  Sanctos,  adiante  descripta. 

Luís  Alvares  de  Távora,  marcruez  de  Távora  etc.  —  Grav.  por  And.  Leit, 
(Lisboa,  1674?).  6  centim.  âahiu  no  Compendio  panegífrico  etc.  (Vej.  no 
(Diceionario,  tomo  v,  n.°  L,  673). 

Lnis  António  Vemey  (Diceionario,  tomo  v,  pag.  221).  —  Grav.  por  Nolli 
(Roma,  1751?).  13  centim. — Outro,  diverso,  nos  RetriUos  e  Elogios  de 
Varões  e  Donas. 

Lais  Augusto  Palmeirim /Dtcctonarto,  tomo  v,  pag.  228). — Lithogr.  por 
Hicbellis,  na  Oflic.  do  Largo  da  Trindade  (1851).  8  centim.  Na  coUecção 
das  suas  Poesias,  impressas  no  referido  anno. 

Luís  Augusto  Rebello  da  Silva  (Diceionario,  tomo  v,  pag.  228).— Na  Rev. 
Contemporânea,  1857.  —  Outro,  na  Rev.  Contemporânea  de  Portugal  e 
Brasil. 

Luís  de  Camões  (Diceionario,  tomo  v,  pag.  239). — Grav.  por  A.  Paulus 
(1624?).  10  centim.  «É  o  primeiro  que  se  estampou,  e  sahiu  nos  Discur- 
sos pditicos  de  M.  Severim  de  Faria,  impressos  no  dito  anno;  porém  falta 
em  muitos  exemplares. — Outro,  grav.  em  Madrid,  porP."  de  Villa-franca 
em  1639.  7  centmi.  É  o  segundo  em  data,  e  acha-se  nos  Commentarios  aos 
Lusíadas  de  Manuel  de  Faria  e  Sousa.  O  desenhador  commetteu  o  erro 
de  figurar  o  poeta  cego  do  olho  esquerdo  I  —  Outro,  sem  o  nome  do  gra- 
vador (16417).  12  centim.  Na  Apologia  etc.  por  Joáo  Soares  de  Brito. — 
Outro,  grav.  em  Lisboa  por  Lúcio,  desenho  de  Jerony mo  de  Barros,  1784. 
7  centim.  Na  edição  das  Obras  de  Camões  pelo  P.  Thomns  José  d'Aquino, 
feita  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  em  1782. — Dous,  de  gravura, 
um  d'ellcs  ordinário,  e  outro  péssimo,  sem  nome  dos  gravadores,  tendo 
cada  um  de  5  a  6  centim.,  e  mostram  ter  pertencido  não  sei  a  que  edi- 
ções das  obras  do  poeta  feitas  no  século  passado.  —  Outro,  também  sem 
nome  do  gravador,  e  creio  ser  feito  em  Lisboa.  6  centim.  Na  edição  dos 
Lusíadas,  que  sahiu  da  OÍDc.  Lacerdina  em  1805.  —  Outro,  na  collecção 
de  retratos  publicada  por  António  Patricio.  —  Outro,  nos  Retratos  e  Elo- 

aios  de  Varões  e  Donas. — Outro,  grav.  em  Paris  porW.  T.  Fry,  desenho 
e  F.  Gerard  (1826?).  6  centim.  Na  traducção  italiana  dos  Lusiadas  poi; 
Briccolani. — Outro,  grav.  em  Paris  por  B,  Roger,  desenho  de  Gerard. 

10  centim.  Na  edição  dos  Lusiadas  cie  Firmin  Didot,  1836.  —  Outro,  li- 
thogr. em  Lisboa,  por  Legrand  (1841).  15  centim.  No  Universo Pittoresco, 
tomo  II. — Outro,  grav.  oor  Canu  (Paris,  1836?).  5  centim.  Nos  Eludes 
epiques,  por  Victor  Perroail,  impressos  no  dito  anno.  —  Outro,  lithogr.  em 
Lisboa  por  Silva  Oeirense  (1835?)  na  Offic.  de  Sanctos.  11  centim. — 
Outro,  litiiogr.  por  Michellís,  na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1846). 

11  centim.  Uo  Portugal  Pittoresco,  tomo  ii. — Outro,  grav.  em  madeira 
(1849).  10  centim.  No  Camões,  estudo  historico-poetico  do  sr.  A.  F.  de  Cas- 
tilho. — Outro,  lithogr.  em  Lisboa  por  Fertig,  na  Offic.  de  Lopes  &  Bastos 
(1853).  30  centim.  No  Portugal  Artistico.  —  Outro,  grav.  sobre  aço,  em 
I^ipzig,  por  M.  Lammel  (188. .).  7  centim.  É  upia  bella  gravura,  desti- 
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nada  para  ornar  a  edição  dos  Lusíadas,  que  os  sr$.  Laemmert  deram  á 
luz  no  Rio  de  Janeiro  em  1856 ;  e  do  mesmo  retrato  se  tiraram  exempla- 
res em  separado,  em  papel  dé  maior  formato.  Doestes  possuo  um,  por 
dadiva  dos  mesmos  editores.  —  Outro,  grav.  em  Lisboa,  por  Sousa  (i860). 
9  centim.  Foi  mandado  abrir  pelo  sr.  Visconde  de  Juromenha,  para  col- 
locar  á  frente  da  sua  novíssima  edição  das  Obras  de  Camões,  e  tirarem-se 
exemplares  em  separado,  os  quaes  se  acham  á  venda.  D'elles  comprei  um 
ha  poucos  dias. 

SAléni  dos  dezenove,  que  íicam  mencionados,  existem  muitos  outros 
[o  nosso  grande  épico,  e  seria  bem  diiiicil  dar  a  descri pção  de  todos, 
e  ainda  mais  custoso  reuni  1-os  em  collecção.  Addicionarei,  comtudo, 
a  noticia  de  três,  que  vi  em  poder  do  sr.  M.  13.  Lopes  Fernandes. 
O  primeiro  grav.  por  J.  Carlos  Allet,  1728.  7  centim.  É  uma  estampa 
allegorica,  tendo  no  centro  o  retrato.  O  poeta  representa-se  n'elle  cego 
do  olho  esquerdo  I  —  O  segundo,  lilhogr.  por  Sendim,  na  Oífic.  da 
Rua  nova  dos  Martyres.  10  centim.  Serviu  de  original  um  quadro 
pintado  a  óleo,  que  possuia  José  Victorino  Rarreto  Feio,  e  que  este 
julgava  (não  sei  com  que  fundamento)  ser  tirado  ainda  em  vida  do 
próprio  Camões! — O  terceiro,  delineado  por  A. Deveria,  e  grav.  em 
aço  por  J.  M.  Fontaine.  5  centim.  Pertence  a  uma  collecção  de  re- 
tratos e  biographias,  publicada  com  o  titulo :  Ichonographie  instrutíite. 
Paris,  Imp.  de  Rignoux.) 

D.  Luís  da  Cunha,  diplomata  (Diccionario,  tomo  v,  pag.  28â). — Grav.  em 
Lisboa,  por  G.  F.  de  Queiroz  184 L  13  centim. —  Outro,  na  collecçáo  pu- 
blicada por  P.  A.  J.  dos  Sanctos. 

Lnis  Francisco  de  Mello  Breyner,  conde  de  Mello,  par  do  reino,  etc. — Na 
Rev,  Contemporânea j  1836. 

Luís  Gonzaga  Pereira,  abridor  de  cunhos  na  casa  da  Moeda. — Lithogr.  em 
Lisboa,  por  A.  J.  da  Silva,  na  Offic.  de  Sanclos  (183.).  15  centim. 

Fr.  Luís  de  Granada,  dominicano  (Liccionario,  tomo  v,  pag.  296).— Nos  Bt- 
tratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

Fr.  Luís  Mendes  de  Vasconcellos,  SS.*"  grão-mestre  da  ordem  de  Malta.— 
Grav.  em  ...  Ií2  centim.  (É  do  século  xvii). — Outro,  grav.  em  Lisboa 
por  Rarros,  discípulo  de  Aguilar.  12  centim. 

D.  Luís  de  Menezes,  terceiro  conde  da  Ericeira  (Diccionario,  tomo  v,  pag. 
307).  — Grav.  por  Fred.  Routtats  (1679?)  10  centim.— Ê  o  que  anda  no 
tomo  I  do  Portugal  Restaurado,  impresso  no  dito  anuo. 

Luís  Pedro  de  Andrade  Brederode,  de^1o  da  Sé  do  Porto,  membro  da  Junta 
Provisional  do  Porto  em  1820.— Na  collecção  publicada  por  Silva  0«- 
rensc. 

Luís  Pereira  de  Castro,  desembargador  e  diplomata  (Diccionario,  tomo  v,  pag. 
314).  Grav.  em  . . .  (provavelmente  fora  de  Portugal,  no  sectilo  xvu).  11 
centim. 

Luís  Pinto  de  Mendonça  Arraes,  primeiro  visconde  deVallongo,  etc. — Li- 
thogr. por  Marrão,  na  Lithogr.  Relga.  12  centim. 

Luis  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  primeiro  visconde  do  Balsemão  (Diccionario, 
tomo  V,  pag.  31o).— Grav.  (sem  designação  do  seu  nome)  em  Londres, 
por  Rartolozzi,  desenho  de  D.  A.  de  Sequeira,  1797.  19  centim. — Outro, 
copiado  do  antecedente,  mas  de  buril  mais  incorrecto,  por  M.  M.  de  Agoi- 
lar  1801. 19  centim.  N'este  se  declara  o  nome  do  sujeito  retratado. 
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liiis  Rapliael  Soyé,  presbylero,  etc.  (Diecionario,  tomo  v,  pag.  3i6).— Grav. 
em  Lisboa,  por  Gaspar  Froes,  desenho  de  Troni  (1789?).  6  centim.  incom- 
pletos. É  o  que  anua  nas  Noites  Josefinas,  poema  do  mesmo  auctor. 

Luís  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque,  ministro  de  estado,  etc.  (Diecio- 
nario, tomo  V,  pag.  323). — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Fertig,  na  Òflic.  de 
Lopes  &  Bastos  (1833?),  desenho  de  Silva.  30  centim.  - 

D.  Lni8  da  Sousa,  cardeal,  arcebispo  de  Lisboa,  etc. — Grav.  por  Duflos,  em 
1701. 14  centim. 

M 

Manuel  de  Almeida  de  Carvalho,  desembargador  etc— Grav.  em  Lisboa,  por 
G.  F.  L.  Debrie  1737.  11  centim. 

P.  Manuel  Alvares,  jesuíta,  celebre  grammatico  (Diecionario,  tomo  v,  pag. 
352). — ^Grav.  sem  indicação  de  logar,  o  a  do  nome  do  gravador.  7  centim. 

Manuel  de  Andrade  de  Figueiredo,  professor  de  escripta,  etc.  (Diecionario, 
tomo  V,  pag.  356). — Grav.  por  B.  Picart  17ál.  15  centim. 

Manuel  de  Azevedo  Fortes,  sargento-mór  de  batalha,  etc.  (Diecionario,  tomo 
v,  pag.  369).— Grav.  em  Lisboa,  por  Rochefort  1729,  desenho  de  Quil- 
lara.  12  centim. 

Manuel  Barbosa,  procurador  da  fazenda,  etc. — Nos  Retratos  e  Elogios  de  Va- 
rões e  Donas. 

P.  Manuel  Bernardes,  da  congregação  do  Oratório  (Diecionario,  tomo  v,  pag. 
374. — Grav.  em  Roma,  por  Hieronymo  líossi.  9  centim. 

Manuel  Borges  Gameiro,  desembargador,  etc.  (Diecionario,  tomo  v,  pag.  378) 
— Desenho  a  lápis,  por  D.  A.  de  Sequeira.  20  centim. 

(Por  este  desenho  so  fez  em  1831  a  gravura,  aberta  por  G.  F.  de  Quei- 
roz, de  que  tem  um  exemplar  o  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes.) 

D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  bispo  de  Beja  e  arcebispo  d'Evora,  etc.  (Diecio- 
nario, tomo  V,  pag.  380). — Grav.  sem  nome,  ou  qualquer  outra  indicação. 
Esta  gravura  inculca  ter  sido  feita  em  Lisboa,  e  nos  primeiros  annos  d'este 
século.  14  centim. 

(Ha  do  mesmo  outro  retrato,  grav.  (ao  que  parece  no  Rio  de  Janeiro) 
por  C.  S.  Pradier,  gravador  d'el-rei.  9  centim.  É  uma  bella  gravura. 
fi  um  exemplar  em  poder  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes.) 

Manuel  de  Faria  e  Sousa  (Dictionario,  tomo  v,  pag.  413.) — Grair.  em  Lis- 
boa, por  Bernardo  Fernandes  Gayo  (1733).  5  centim.  No  livro  intitulado 
Retrato  de  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  etc. — Outro,  grav.  em  madeira  (Lis- 
boa, 1678?).  6  centim.  Na  Europa  Portugueza,  impressa  no  dito  anno.— 
Outro,  de  todos  o  melhor  e  o  mais  antigo,  grav.  em  Madrid  por  P.de  Villa 
franca  em  1639.  7  centim.  Nos  Commentarios  aos  Lusiadas,  publicados  no 
referido  anno. 

Manuel  Fernandes  Thomás,  desembargador,  membro  da  Junta  Provisional 
do  Porto  em  1820,  cognominado  por  esse  ternpo  o  Patriarcha  da  liberdade 
(Diecionario,  tomo  v,  png.  420).— Na  collecçao  publicada  por  jíilva  Oei- 
rense. — Outro,  grav.  em  Lisboa,  por  M.  A.  de  Castp,  1823.  9  centim. —  . 
Outro,  lithogr.  em  Lisboa,  por  Legrand  (ISiO?).  Pertence  á  collecçao 
mencionada  no  Diecionario,  tomo  ii,  n.''  C,  3o9. 

de  Figueiredo,  poeta  dramático,  etc.  (Diedànario,  tomo  v,  pag.  431). 
—Grav.  sem  designação  do  seu  nome,  e  com  a  eplgraphe  «iVòn  ego  ven- 
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tosm  pUbis  suffragia  venor:»  por  F.  Bartolozzi,  desenho  de  Sequeira.  8 
centim.  É  o  que  anda  á  frente  do  tomo  i  do  seu  Theatro. 

Manuel  Francisco  de  Barros,  etc,  visconde  de  Santarém  (Diccionario,  tomo 
V,  pag.  435). — Sem  indicação  do  nome,  nem  outra  designação.  Lithogr. 
em  Paris,  por  Juies  Feuquieres  1851.  8  centim. — Outro,  na  coilecç&o  pu- 
blicada por  P.  A.  J.  dos  Sanctos. 

Manuel  Innocencio  dos  Sanctos,  professor  e  compositor  de  musica.— Lithogr. 
em  Lisboa  por  J.  P.  Aragão,  na  Offic.  de  Sanctos  (184. .).  18  centina. 

Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  doutor  em  medicina  (Diccionario, 
tomo  I,  pag.  12).  — Grav.  em  Lisboa  por  Neves,  desenho  de  Silva.  9 
centim. 

Manuel  Jorge  Gomes  de  Sepúlveda,  tenente-g^eral  etc.  — Grav.  em  Lisboa 
por  Bartolozzi,  desenho  de  Ignacio  Valente,  1812.  11  centim.  —  É  o  que 
anda  na  obra  Sepúlveda  patenteado  etc.  impressa  no  dito  anno. 

Manuel  José  Maria  da  Gosta  e  Sá  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  27). — Grav. 
em  Lisboa,  por  G.  F.  de  Queiroz,  1843.  12  centim.  —  Outro,  lithogr.  por 
Nicolau  José  Possollo  Lecoingt,  na  Offic.  de  Manuel  Luís  1845. 18  centim. 

Manuel  José  Soares  de  Brito,  cavalleiro  da  Ordem  4e  Christo.  —  Grav.-  em 
Lisboa,  por  Carpinetti,  1761.  6  centim.  (Vej.  Diccionario,  tomo  ir,  n.»  C, 
229.) 

Manuel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  45). — Grav. 
em  4jÍ8boa,  por  Domingos  José  da  Silva,  na  Offic.  do  Arco  do  Cego  (1800?). 

7  centim.  —  Outro,  grav.  por (1806?).  7  centim. — Outro,  grav.  por 

Fontes,  para  acom^yanhar  o  tomo  iv  das  Ohra$  ppeticas  impresso  em  1812. 
Todos  de  mau  buril,  pouco  simílhantes  entre  si,  e  ainda  menos  ao  retra- 
tado.—Outro^  lithogr.  em  Lisboa  por  A.  D.  da  Costa,  na  Offic.  do  Largo 
da  Trindade,  n.^*  9.  de  10  centim.  É  o  qiie  anda  á  frente  do  tomo  i  da 
nova  e  completa  edição  das  Poesias  de  Bocage,  feita  em  1853. 

(Este  ultimo  retrato  foi  copiado  e  reduzido  do  outro,  tido  por  mui 
exacto,  grav.  por  Bartolozzi  (em  1806),  sobre  o  quadro  pintaoo  a  oieo 
por  H.  J.  da  Silva,  de  18  centim.  Doeste  possue  um  exemplar  o  sr.  M. 
B.  Lopes  Fernandes.) 

Manuel  Maria  da  Silva  Bruscliy  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  55). — Na  Rer, 
Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 

Manuel  Pereira,  «soldado  do  5.°  batalhSo  de  caçadores,  abraçado  por  D.  Pedro 
á  hora  da  morte  ».  —  Lithogr.  por  Sendim,  na  Offic.  da  Bua  nova  dos  Mar- 
tyres  (1836).  10  centim.  No  Tributo  portuguez  etc.  do  sr.  Castilho  (vej. 
Diccionario,  tomo  i,  n.*»  A,  637). 

Fr.  Manuel  Pinto  da  Fonseca,  68.»  grâo-mestre  da  Ordem  de  Malta. — Grav. 
em  Lisboa,  por  Barros,  discípulo  de  Aguilar.  11  centim. 

D.  Manuel  Pires  d'Azevedo  Loureiro,  bispo  de  Beja.  — Lithogr.  em  Lisboa 
por  Peyre,  na  Offic.  de  Sanctos  (1844).  zO  centim. 

Manuel  da  Silva  Passos  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  110). — Lithogr.  em 
Lisboa,  por  F.  A.  da  Silva  Oeirense,  na  Offic.  Nacional,  1837.  26  centim. 
—  Outro,  na  Rev,  Contemporânea,  1855. — Outro,  na  Rev,  Contemporânea 
de  Portugal  e  Brasil 

Manuel  da  Silveira  Pinto,  segundo  conde  de  Amarante,  depois  marquei 
de  Chaves.  —  Grav.  em  Lisboa  por  G.  F.  de  Queiroz,  desenho  de  J.  B. 
Bibeiro,  1824.  20  centim. 
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Manuel  Thomás  (Diccionario,  tomo  vr,  pag.  119).  — Grav.  (em  Ruan?)  por 
Mattheus.  14  centim.  É  o  que  anda  no  Phenix  da  LitíUania^  impresso  em 
1649. 

Manuel  Vaz  Pinto  Guedes,  major  de  caçadores. — Na  collecção  de  Silva  Oei- 
rense  (Vej.  AnUmio  Barreio  Pinlo  Feio), 

D.  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Preto,  esmoler-mór  etc.  (Diccionario,  tomo  vi, 
pag.  132).  —  Lithogr.  em  Lisboa  (na  Offic.  de  Sanctos,  1848?).  18  centim. 
(Vi  em  poder  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes,  outro,  lithogr.  por  Pri- 
mavera, 1834 :  de  38  centim.  Em  trajos  episcopaes,  como  arcebispo 
deilo  de  LacedemoniaJ 

D.  Margarida  Telles  da  Silva,  marqueza  de  Borba.  — Grav.  em  Lisboa  por 
G.  F.  de  Queiroz^  desenho  de  Sequeira,  1817.  15  centim. 

D.  Maria  Antónia  Pereira  de  Poios  Castello-branco,  mulher  do  tenonte- 
generai  José  Leite  de  Sousa. — Lithogr.  em  Lisboa,  por  Dias,  na  OflBc.  de 
Lance,  1838.  7  centim. — Na  Ifem.  hisL  dos  tenenles-fieneraes  Leites. 

D.  Maria  Peregrina  de  Sousa  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  142).— Na  Rev, 
Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil, 

Martim  AlTonso  de  Sousa,  governador  da  índia.  —  Lithogr.  em  Lisboa,  na 
Offic.  de  Manuel  Luis  (1839).  11  centim.  No  Diário  da  navegação  de  Peto 
Lopes  de  Sousa,  publicado  pelo  sr.  Varnhagen.—  Outro,  na  collecção  publi- 
cada por  J.  M.  D.  Collaço. 

Martim  de  Aspilcueta  Navarro  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  152).— Nos  Re- 
tratos e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

Martim  Moniz,  guerreiro  celebre,  que  acompanhou  D.  Affonso  Henriques  na 
conquista  de  Lisboa,  etc. — Nos  Retratos  e  Elogios  ditos,  e  na  collecçSo 
de  António  Patrício. 

Martim  d'Ocem,  conselheiro  de  D.  João  L  —  Nos  Retratos  e  Elogios  etc. 

MatUieus  Fernandes,  architecto  do  convento  da  Batalha.  — Idem. 

Mem  Cerveira,  alferes-mór  etc.  —  Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

Mendo  de  Poios  Pereira,  secretario  d'el-rei  D.  Pedro  II.  —  Lithogr.  na  Imp. 
Nacional,  1838.  8  centim.  —  Na  Mem.  hist.  dos  ienefUes-generaes  Leites, 

D.  Mendo  de  Sousa,  conde,  etc.  —  Lithogr.  por  A.  S.  Dias,  na  Offic.  de  Sanctos 
(184..).  27  centim.' 

D.  Mendo  Viegas  de  Sousa. — Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

Ven.  Michaela  Margarida  de  Sancta  Anna.  — Idem. 

P.  Miguel  André  Biancard,  presbytero  da  congregação  da  MissAo.  —  Lithogr. 
por  Sancta  Barbara,  na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1848).  10  centim. 
Na  Mem.  hist,  da  stta  vida  (Vej.  Diccionario,  tomo  iv,  n.°  J,  2987). 

Miguel  António  Dias,  doutor  cm  medicina  etc.  (Diccionario,  tomo  vi,  pag. 
220).  —  Lithogr.  por-5ancta  Barbara,  na  Offic.  da  Hua  nova  dos  Martyres 
(1848?).,  12  centim.  No  drama  Salon0o,  ou  um  dia  em  Jerusalém  etc. 

Fr.  Miguel  de  Contreiras,  fundador  das  irmandades  e  confrarias  da  Miseri- 
córdia.— Nos  Retratos  e. Elogios  de  Varões  e  Donas. 

Miguel  Leitão  de  Andrada  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  239).  — Grav.  em 
Lisboa,  por  João  Baptista  (1629).  De  corpo  inteiro,  e  njoelhado.  13.centim. 
É  o  que  anda  no  principio  da  sua  Miscellanea. 
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D.  Miguel  Pereira  Forjaz  Coutinho,  tenente-general,  wcrelarlo  ds  i 

depois  conde  da  Feira,  etc— Grav.  em  Lisboa  por  F.  T.  de 
correcto  por  Bartolozzi  (i813?).  14  centim. 

Miguel  da  Silveira  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  248).— Grav.  por  Nicolau  ] 
rey  (1638?).  12  centim.  No  sèu  poema  El  Macabeu,  impresso  em  Nap 
no  dito  anno. 

w 

D.  Nuno  Alvares  Pereira,  condestavel  de  Portuga],  progenitor  da  casa  de  Br 
gança,  etc. — Grav.  por  B.  Picart,  1722.  17  centim. — Oatro»  grav.  ~" 
mesiiiO  (n'este  vestido  com  o  habito  de  leigo  carmelita).  17  centim.  An 
na  sua  Vida,  escripta  em  latim  por  António  Rodrigues  da  Costa. — Ont 
copia  do  primeiro,  mas  reduzido  na  grandeza.  11  centim.  —  Outro,  copia 
do  antecedente,  lithogr.  no  Porto  por  J.  C.  V.  Villa-nova,  1848.  Na  edi< 
da  Chronica  do  Condestavel,  etc.  feita  no  Porto  n*esse  anno. — Outro,  lithc 
por  M.  J.  Valentim,  na  OÉc.  de  Sanctos.  9  centim.  Na  Historia  de 
tugal  do  dr.  Schoeírer,  etc. — Outro,  nos  Retratos  e  Elogios  de  Varõe$ 
Donas. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  duque  de  Cadaval.— Grav.  por  Quillani 
(Lisboa,  1730).  14  centim.  Nas  Ultimas  acções  do  duque  D.  Nuno,  etc, 
(V.  Diccionario,  tomo  iir,  n.»  J,  106.) 

Nuno  da  Cnnlia,  governador  da  índia. — Na  collecçâo  publicada  por  António 
Patricio.  —  Outro,  na  coUecção  de  J.  M.  D.Collaço. 

Nnno  José  Severo  de  Mendonça  Rolim  de  Monra  Barreto,  roarqnez  (hoj*- 
duque)  de  Loulé,  etc. — Grav.  em  madeira,  por  A.  C.  Barreto,  impresso  por 
Adoiphe  Lallemant  (Lisboa,  1857).  12  centmi.  — Nâo  foi  exposto  á  venda, 
e  tiraram-se  mui  poucos  exemplares. 


Paachoal  José  de  Mello  Freire  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  350). — Grav.  por 

F.  Bartolozzi,  1797.  7  cent. 

Paulo  Romeiro  da  Fonseca,  deputado  ás  Cortes,  etc.  (Diecionatio,  tomo  vi, 
pag.  372).  —  Lithogr.  em  Lisboa,  por  Macphail,  na  Offic.  de  Manuel  Luís. 
1843.  16  centim.  —  Náo  esteve  exposto  á  venda. 

Pedro  Alvares  Cabral,  descobridor  do  Brasil. — Lithogr.  em  Lisboa,  por  M. 
J.  Valentim,  na  OÍIic.  da  Imp.  Nacional  (1844).  8  centim.  Na  HiHoria  àf 
Portugal  do  dr.  Schoeffer.  —  Outro,  na  coUecçáo  de  António  Patrício.— 
Outro,  nos  Rett^atos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

D.  Pedro  Balthasar  de  Almeida  e  Lencastre,  commendador  da  Ordem  de 
Christo. — Grav.  em  Lisboa,  por  G.  F.  L.  Debrie,  1741.  9  centim.  No  seu 
Elogio  escripto  por  D.  José  Barbosa  (Diccionario,  tomo  iv,  n.*»  J,  2774). 
—  Outro,  nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

Pedro  Eannes  Lobato,  primeiro  regedor  do  Civel.  —  Nos  lletratos  e  Elogios 
de  Varões  e  Donas. 

D.  Pedro  José  de  Menezes,  sexto  marquez  de  Marialva,  diplomata,  etc. — 
Grav.  em  Lisboa,  por  Queiroz,  1813.  6  centim. 

D.  Pedro  José  de  Noronha,  marquez  de  Angela,  ministro  doestado,  etc. -^  Grav. 
em  Lisboa,  por  Silva  Nogueira,  1778.  §  centim. 
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Pedro  Leite  Pereira  de  Mello,  membro  da  Junta  Provisional  do  Porto  em 
1820.  —  Na  coliecçSo  de  Silva  Oeirense. 

D.  Pedro  de  Menezes,  conde  de  Yianna.  —  Nos  Retraias  e  Elogios  de  Varões 
e  Donas. 

B.  Pedro  Negles,  eremita,  natural  de  Lisboa.  —  Grav.  por  Bernardo  Francisco, 
1738.  De  coipo  inteiro.  6  centim.  incompletos.  Na  sua  VidOj  traduzida  por 
D.  José  Barbosa  (Diccionario,  tqmo  iv,  n.°  J,  2765). 

D.  Pedro  de  Sonsa  Holstein,  primeiro  duque,  marquez  e  conde  de  Palmella 
(Diccionario,  tomo  vii,  pag.  5J.  —  Grav.  em  Londres,  por  H.  Colien,  1843, 
12  centim.  Nos  Despachos  e  Correspondência  do  mesmo  duque.  —  Outro, 
lithogr.  em  Lisboa,  na  Rev,  Contemporânea y  publicada  em  1848.  —  Outro, 
na  segunda  eollecçSo  publicada  com  o  mesmo  titulo,  1857.  —Outro,  lithogr. 
por  P.  A.  Guglielmi,  na  Ofidc.  de  Manuel  Luis  (1842).  No  Universo  Pitto- 
resco,  tomo  ii. 

Porphirio  José  Pereira  (Diecionario,  tomo  vii,  pag.  20).  —  Grav.  por  J.  P.  de 
Sonsa  (1862).  5  centim.  Nos  Quadros  d'(dma,  do  mesmo  auctor. 


Raphael  de  Lemos  da  Fonseca,  jurisconsulto  (Diecionario,  tomo  vn,  pag.  49). 
— Grav.  por  Luis. . .  (Lisboa,  1656?).  10  centim.  De  buril  mui  grosseiro. 
No  seu  Commento  portuguez,  impresso  no  referido  anno. 

Raymando  António  de  Bnlhão  Pato  (Diccionarto,  tomo  vn,  pag.  50).— Na 
Rev.  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 

Rodrigo  Ferreira  da  Gosta,  lente  de  mathematica  (Diecionario,  tomo  vii,  a 
pag. . .).  Lithogr.  por  Dias  da  Costa,  na  Imp.  Nacional  (1849?).  11  centim. 
Nas  Cartas  da  Inaia  e  da  China,  reimpressas  no  dito  anno. 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  conselheiro  e  ministro  d 'estado,  par  do  reino, 
etc.  (Diecionario,  tomo  vii,  pag...).  —  Lithogr.  (sem  indicaçíío  do  seu 
nome)  por  P.  A.  Guglielmi,  na  Offic.  de  Manuel  Luis  (184.?).  18  centim. 
—  Outro,  na  Rev.  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 

(Na  coUecçSo  do  sr.  M.B.  Lopes  Fernandes  vi  outro,  de  melhor  execu- 
ção artística,  hthogr.  por  Sancta  Barbara,  na  Oííic.  da  Rua  nova  dos 
Martyres.  De  20  centim. 

Rodrigo  Pinto  Pizarro,  barão  da  Ribeira  de  Sabrosa,  ministro  doestado,  ctc. 
(Diecionario,  tomo  vii,  pag. . .).  Lithogr.  por  Sancta  Barbara,  na  Offic.  de 
Manuel  Luis  (184.).  14  centim. 

D.  Rodrigo  de  Sonsa  Coutinho,  primeiro  conde  do  Linhares,  ministro  d'esfado, 
etc.  (Diecionario,  tomo  vii,  pag. . .).  —  Grav.  em  Lisboa,  por  F.  T.  de  Al- 
meida, correcto  por  Bartolozzi,  desenho  de  Sequeira,  1812. 11  centim. — 
Outro,  na  collecçâo  de  P.  A.  .1.  dos  Sanctos. 

(O  sr.  M.  B.  L.  Fernandes  possue  outro,  gravado  em  Turim  por  J.  Vi- 
cente Priaz,  1825.  11  centim.) 

Roque  Ribeiro  de  Abranches  Gastello-Branco,  membro  da  Junta  Provisional 
do  Porto  cm  1820. — Na  collecçâo  de  Silva  Oeirense. 

Ruy  Lourenço  de  Távora,  vice-rei  da  índia,  etc— Lithogr.  em  Lisboa,  na 
Offic.  de  Lence  (1838).  10  centim.— Na  Mem.  hist,  dos  tenentes-generaes 
Leites, 
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Salvador  Corrêa  de  Sá,  famoso  capitão  e  ffovernador  no  BraaiL — Littiogr.Dio 
Rio  de  Janeiro,  por  V.  Luviée,  1841. 15  centim. 

Sancho  de  Faro,  cruarto  conde  de  Vimieiro,  etc.— Grav.  por  F.  Chaesmap, 
desenho  de  M.  dhee. . .  26  centim. 

D.  Sancho  Manuel,  primeiro  conde  de  Villa-flor,  general  no  Alemtejo,  etc— 
Grav.  por. . .  (Amsterdam,  1673?).  De  corpo  inteiro,  e  montado  a  cavalla 
16  centim.  Nos  Applausos  Académicos^  publicados  por  D.  António  Alvaics 
da  Cunha. 

Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira,  coronel  de  artilheria,  vice-pre- 
sidente da  Junta  Provisional  do  Porto  em  1820. — Na  collecçáo  de  Silva 
Oeirense. 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  primeiro  marquez  de  Pombal»  ele.  (Dic- 
^donario,  tomo  vii,  pag. . .). — Grav.  em  Lisboa,  por  Carpinetti,  desenho 
de  Parodi,  1759.  12  centim.  É  tido  por  um  dos  melhores  e  mais  exactos. 
— Outro,  grav.  por  Tob.  lleins  Thoman ...  12  centim.  É  copia  do  ante- 
cedente, mas  de  Jburil  pouco  correcto.— Outro,  grav.  (em  Paris?)  por  S. 
C.  Miçer,  desenho  de  Monnet.  8  centim.  No  tomo  i  da  onra  AdminiêtnUm 
de  Sebastien  Joseph  de  Carvalho  et  Melo. — Outro,  grav.  ao  qne  parece  em 
Lisboa,  e  de  buril  assas  imperfeito.  10  centim. — Outro,  na  collecção  de 
P.  A.  J.  dos  Sanctos,  que  é  de  todos  o  peior. 

D.  Sebastião  de  Mattos  de  Noronha,  bispo  de  Elvas,  e  depois  arcebispo  de 
Braça. — Grav.  por  J.  de  Courbes  (fora  de  Portugal,  segundo  creio,  em 
1634).  6  centim.  Nas  Constituições  Synodaes  do  bispado  d*Elvas.  Ahi  se 
encontram  também  em  forma  de  pequenas  medalhas  (tendo  cada  uma  3 
centim.)  os  retratos  dos  cjuatro  primeiros  bispos  da  referida  cidade,  D.  An- 
tónio Mendes,  D.  António  de  Mattos  de  Noronha,  D.  Buy  Pires  da  Veiga, 
e  D.  Fr.  Lourenço  de  Távora. 

D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide,  arcebispo  da  Bahia  (Diccionario,  tomo  vii, 
pag.  . . .).— -(Grav.  em  Boma,  1718)  por  N.  Oddi.  15  centim.  Na  Vida  de 
Sancto  Ignado  de  LoyoUij  pelo  P.  Francisco  de  Mattos. 

D.  Sebastião  de  Menezes,  arcebispo  de  Garthago. — Nos  Retratos  e  Elogios  de 
Varões  e  Donas, 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  ministro  doestado,  etc.  (Diccionario,  tomo  vn, 
pag.  . . .).— Lithogr.  em  Lisboa  por  Michellis,  na  Offic.  de  Manuel  Luis. 
10  centim.— Outro,  lithogr.  por  Feyre,  na  Offic.  de  Sanctos.  10  centim. 
Outro,  na  Rev.  Ccmiemporanea,  1857.  — Outro,  na  coIlécçSo  de  P.  A.  J.  dos 
Sanctos. 

Simão  José  da  Luz  Soriano,  formado  em  medicina,  official  maior  da  Secreta- 
ria dos  Negócios  da  Marinha,  ele.  (Diccionario,  tomo  vii,  pag.  ...).— 
Grav.  por  J.  P.  de  Sousa  (1860).  8  centim.  Nas  suas  Revelações  e  Memo- 
rias, impressas  n'esse  anno. — Tenho  outro  de  12  centim.  em  photogra- 
phia,  havido  por  intervenção  de  um  nosso  amigo  commum. 

Simão  da  Silva  Ferraz  de  Lima  e  Castro,  barSo  e  depois  conde  de  Benduffe, 
etc. — Na  Rev.  Contemporânea,  1857. 

(Vi  outro  de  muito  maior  formato,  grav.  ou  iithogr.  em  Berlin.) 

Sueiro  da  Costa,  um  dos  Doze  de  Inglaterra.— Nos  Retratos  e  Elogios  de  Va- 
rões e  Donas. 
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P.  Theodoro  da  Almeida,  da  congregação  do  Oratório  (Diccimario,  tomo  vii, 

ri^.  . . .). — Grav.  em  Lisboa  (depois  do  seu  falecimento)  por  D.  J.  da  Silva, 
centim.  É  o  que  anda  no  poema  Feliz  Independente,  e  em  outras  obras 
suas. 

(Na  oollecção  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  ba  outro,  que  se  diz 
gravado  quando  o  P.  contava  de  edade  60  annos :  pelo  dito  gravador, 
porém  mais  aprimorado  na  execuçSo.  8  centim.  incompletos.) 

S.  Theotonio,  primeiro  prior  do  mosteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra. — Grav. 
par  J^  Gom.  (Lisboa,  1650?).  9  centim.  Na  sua  Vida  por  D.  Timotheo  dos 

Yen.  Tlieresa  da  Annimciada,  religiosa  no  convento  da  Esperança,  da  ilba 
de  S.  Miguel. — Grav.  em  Lisboa,  por  Carpinetti  (17637).  De  corpo  in- 
teiro. 8  centim.  Na  sua  Vida  pelo  P.  José  Clemente  íDiccionariOj  tomo  iv, 
n.*  J,  2977). 

B.  Thomáa  de  Almeida,  primeiro  cardeal  patríarcba  de  Lisboa.— Nos  Retra- 
tos e  Elogiai  de  Varões  e  Donas. 

Thomás  António  dos  Sanctos  e  Silva,  poeta  setubalense  (Diccimario,  tomo 
▼if,  pag.  . ..). — Grav.  por  Francisco  Tbomás  de  Almeida,  sobro  um  re- 
trato a  óleo  pintado  por  Luis  Resende  (Lisboa,  1814).  8  centim.  Á  frente 
do  seu  poema  Brasitíada, — Outro,  copia  do  precedente,  lithogr.  em  Lisboa, 
1840. 8  centim. 

Thomáa  José  da  Annimciação,  pintor.— Na  Rev,  Contemporânea  de  Portu- 
gal e  BrasiL 

Thomáa  Pinto  Brandão,  ooeta  (Diceionario,  tomo  vii,  pag.  . . .).— Grav.  ém 
Lisboa,  por  G.  F.  L.  Debrie  1732.  9  centim. 

D.  Thomás  de  Lima  VaBConcelloa  Brito  Nogneira,  marquez  de  Ponte  de 
Lima,  ministro  d'estadò,  etc.  —  Grav.  ao  que  parece  em  Lisboa  (mas  sem 
alguma  indicação).  16  centim. — Outro,  grav.  por  Froes.  8  centim. 

B.  Thomaaia  de  Jesna,  da  Ordem  terceira  dominicana.— Grav.  por  Paulus. . . 
(1757?).  8  centim.  Na  sua  Vida,  escripta  por  Fr.  Jofto  Franco  (Diceionario, 
tomom,  n.^  J...). 

Yen.  Fr.  Thomé  de  Jesus,  da  Ordem  de  Sancto  Agostinho  (Diceionario,  tomo 
vn,  pag.  . . .).— Nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

Tibnrcio  Joaquim  Barreto  Feio,  ajudante  de  milicias,  ctc— Na  collecçâo  do 
^va  Oeirense.  (Y.  António  Barreto  Pinto  Feio.) 

Tristão  da  Cunha,  Lithogr.  em  Lisboa,  pôr  Macpbail,  na  Offic.  de  Manuel 
Lais  (184.).  14  centim. — Outro,  na  collecçSo  de  António  Patrício. 

D.  Vasco  da  Gama,  primeiro  conde  da  Vidigueira,  descobridor  da  índia.— 
Lithogr.  no  Porto,  por  J.  B.  Ribeiro,  1838. 11  centim.  Na  primeira  ediçSo 
do  Roteiro  da  Viagem,  etc.  (V.  no  Diceionario,  tomo  ii,  n.«  D,  170).— Ou- 
tro, lithogr.  (em  Lisboa,  mas  sem  indicação  da  Offic,  etc.)  9  centim.  Na 
segunda  ediçSo  do  Roteiro  feita  em  1861. — Outro,  grav.  em  Madrid,  por 
Blaz  AroetUer,  1794.  Nas  Investigadones  históricas  de  D.  Cristo  vai  Cladera. 
— Outro,  lithogr.  em  Lisboa  por  R.  Stogueler  (1840).  14  centim.  No  Ob- 
serrador  viajante.— Outro,  lithogr.  por  M.  J.  Valentim,  na  Imp.  Nacional 
(1844).  8  centim.  Na  Historia  de  Portugal  do  dr.  SchoefTer. — Outro,  na 
collecçSo  de  António  Patrício. — Outro,  na  coUecção  de  J.  M.  D.  Collaço. 
— Outro,  nos  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas. 

(O  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes  tem  na  sua  collecção  outro,  lithogr.  por 
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^endim,  na  Ofiic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1845).  20  ceatim.  Ê  co- 
pia de  um  quadro  original,  que  possue  o  sr.  conde  do  Farrobo. 

Vicente  José  de  GarvaUio,  lente  da  Escola  MedlcoHsirurgica  do  Porto. — Li- 
thogr.  cm  Lisboa,  por  Pedroso,  naOffic.  de  Manuel  Luis,  1844. 19centim. 
—Outro,  lithogr.  iio  Porto,  por  Neves,  ua  Offic.  de  J.  C,  desenho  de  Zai- 
lony,  1839.  21  centim. 


De  brasileiros  contemporâneos,  os  seguintes: 

•  Alexandre  José  de  Mello  Moraes,  dr.  em  medicina.  —Wiccionario,  no  Sup- 

plemenío  final).  Lithogr.  no  Rio  de  Janeiro,  por  A.  cie  Pinho,  na  Offic.  de 
llensburg.  11  centim. 

k  António  Gonçalves  Teixeira  e  Sousa,  poeta  e  romancista  (Diccionario,  no 
tomo  I,  e  no  SupjAemento), — Lithogr.  no  Rio  de  Janeiro,  na  Oílic.  de  Uea- 
ton  &  Reusburg,  iWkl,  10  centim. — No  seu  poema  A  Independência  do 
Brasil. ' 

•  Diojfo  António  Feijó,  senador,  regente  do  império,  etc— f^Dícetona»*!©,  no 

SupplementoJ .  Lithogr.  no  Rio,  na  Offic.  de  S.  A.  Sisson  (1861).  10 centim. 
Na  Necrologia  do  senador  D.  A.  Feijó,  impressa  no  referido  anno. 

•  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  poeta,  philosopho  e  diplomati 

(Diccionario,  tomo  ii,  e  no  SupplementoJ, — Lithogr.  por  Alf.  Hartinet 
(Rio,  1857?).  13  centim.  No  seu  poema  A  Confederação  dos  Tamoyos. 

•  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  jornalista  e  deputado  (Diccionario,  no  Sup- 

plemmto), — Lithogr.  por  Larée,  Rio  de  Janeiro,  1837.  9  centim.  No  fo- 
lheto Honras  e  saudades  d  memoria  de  Evaristo,  etc. 

f  Fr.  Francisco  de  Monfaiveme,  franciscano  (Diccionario,  tomo  n,  e  no  Stip- 
plemenio).  —  ^2i  Rev.  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil. 

•  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa,  jornalista  e  deputado  (Diccionario, 

no  SupplementoJ. — Na  Rev.  Contemporânea  de  Portugal  e  BrasU. 

•  Irenèo  Evangelista  de  Sousa,  barão  de  Mauá.— Na  Rev.  Contemporânea 

de  Portugal  e  Brasil. 

>  Joaquim  José  Pereira  de  Faro,  barão  de  Rio-bonito  (nascido  oro  Bra» 
em  1768,  m.  a  10  de  Fevereiro  de  1843). — Lithogr.  no  Rio,  na  Offic.  de 
Hcaton  i  Rensburg.  10  centiní.  Na  Oração  fúnebre,  etc.  recitada  pelo 
.  cónego  J.  da  C-  Barbosa. 

•  Joaqnim  Norberto  de  Sousa  ^va,  poeta,  romancista,  e  philologo  (Diccio- 

nario, tomo  IV,  e  no  SupplementoJ.  — lÁihogr.  no  Rio,  por  A.  de  Pinho, 
1861.  9  centim.  Nos  seus  Cantos  épicos,  impressos  no  referido  anno. 

•  Jonathas  Abbott,  doutor  e  lente  de  medicina,  etc.  (Dicdonario,  tomo  iv). 

— No  folheto  Tributo  de  sincera  amisade,  etc.  que  seus  discípulos  lhe  de- 
dicaram em  1851.  Lithogr.  no  Rio,  na  Offic.  de  Heaton  &  Rensburg.  10 
centim. 

•  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  cognominado  o  Patriarcha  da  Inde- 

pendência do  Brasil.  (Diccionario,  tomo  iv,  e  no  SupplementoJ. — Gravado 
(Paris,  1861?)  sem  indicação  do  Aoroe  do  gravador,  etc.  7  centim.  Nas 
Poesias  de  Américo  Elysio,  publicadas  novaujente  pelos  srs.  Laemmert  no 
Rio  de  Janeiro  no  dito  anno. 

•  José  Marcellino  Pereira  de  Vasconcellos,  advogado,  etc.  (Diccionario,  no 
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tomo  V,  e  no  SuppkmentoJ.—Lithogr,  por  A.  de  Pinbo>  na  Offic.  de  Rens- 
bnrg.  li  centim. 

•  José  da  Silva  Lisboa,  visconde  de  Cayru  (Diccionario,  tomo  v,  e  no  Sup- 

pUmentoJ, — Grav.  em  Paris,  por  Lemaitre,  1859.  7  centim.  Na  Hist.  geral 
do  Brasil  pelo  sr.  Varnhagen. 

•  Leonardo  da  Senhora  das  Dores  Gastello-branco,  brasileiro  piaubyense 

(Diccionario,  tomo  v.) — Lithogr.  em  Lisl)oa,  por  N.  J.  P.  Lecoingt,  na 
Offic.  deV.  Ziegler  &  G.*  (1843).  9  c«ntim.Na  sua  Astronomia  e  Mechanica 
Leonardina. 

•  Manuel  de  Aranjo  Porto-alegre  (Diccionario,  toiuo  v,  e  no  SupplementoJ. 

—  Lithoírr.  por  A.  L.  Guimarães  na  OflSc  de  Healon  &  RensDurg  (Rio, 
1854).  12'Centim.  Na  JlltLstração  Brasileira,  n.°  3. 

•  Kannel  Jacinto  Nogueira  da  Gama,  marquez  de  Baependy  (Diccionario, 

tomo  vi).— Lithogr.  (Rio,  183if).  Sem  indicação  do  nome  do  artista.  12 
centim.  Na  Biographia  do  mesmo,  escripta  pelo  dr.  J.  J.  da  Rocha. 

•  Manuel  Pessoa  da  Silva,  poeta  bahiense  (Diccionario,  tomo  vi).— Lithogr. 

2)ahia  1841?)  Sem  nome  do  artista.  No  seu  poema  Vinte  e  nove  de  Seplem- 
•o  etc. 

•  Marianno  José  Pereira  da  Fonseca,  marquez  de  Maricá  (Diccionario, 

tomo  vi). — Lithogr.,  sem  data,  e  sem  indicação  da  Officina  otc.  9  centim. 
Na'  CoUeeção  completa  das  suas  Máximas  e  pensamentos,  publicada  pelos 
srs.  Laemmert. 

X.B. 

Mais  que  deficiente  vai  sem  duvida  este  artigo :  comprehende  todavia  para 
rnais  de  mil  retratos,  e  terá  provavelmente  de  ser  addicionado  no  Supplemento 
final. 

201)  RETRATOS,  de  que  tenho  visto  exemplares  cm  poder  de  diversos, 
e  que  até  hoje  não  pude  conseguir  para  a  minha  collecção  : 

Descreverei  em  primeiro  logar  os  que  existem  na  do  sr.  M.  B.  Lopes  Fer- 
nandes. 

Agostinho  José  Freire,  conselheiro  e  ministro  doestado  etc.  (Veí.  no  Diccio- 
nario, tomo  III,  o  n.°  J,  395). — Lithogr.  por  D.  Monteiro.  14  centim. 

D.  António  de  Almeida,  marquez  do  Lavradio,  falecido  cm  Paris,  em  1833. 
—Lithogr.  por  T.  Sauvé,  desenho  de  D.  Isabel  de  Sousa,  Paris,  i833.  17 
centim. 

António  Fernandes  Rodrigues  de  Noronha,  pintor  histórico,  e  professoir  na 
Academia  do  Castello  de  S.  Jorge,  natural  do  Brasil.— Desenho  feito  a 
aguarella,  por^Maximo  Paulino  dos  Reis.  10  centim. 

António  José  Maria  Gampello,  ministro  d'estado,  etc.  (Diccionario,  tomo  i). 
— Lilhogr.  por  Primavera  (Lisboa  184. .).  17  centim.  incompletos. 

António  Manuel  Soares  Galamba,  celebre  caudilho  das  forças  populares  no 
Alemtejo  em  1846  e  1847. — Lithogr.  por  Menna,  na  Offic.  <ie  Sanctos, 
1848.  18  centim.    , 

Archangelo  Fusquini,  pintor  da  camará  de  S.  M.— Lithogr.  por  J.  M.  Silva, 
na  Offic.  de  Sanctos,  1835.  20  centim. 

Bernardim  Freire  de  Andrade,  tenente-general,  assassinado  em  Braga  a  17 
de  Março  de  1809.— Grav.  por  G.  F.  de  Queiroz.  17  centim. 
(Possue  também  um  exemplar  o  sr.  Figanière.) 
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Carlos  Napier,  conde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  coromandante  das  forças  navaes 
ao  serviço  da  senhora  D.  Maria  II  em  1833. — Lithogr.  por  Prima  vera,  na 
Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres.  27  centim. 

Filippe  Ferreira  de  Aranjo  e  Caatro,  ministro  doestado  etc.  (Diccionario, 

tomo  ii).— Lithogr.  por  Lopes  Júnior  (Lisboa  1848).  17  eentim. 

D.  Francisco  de  Almeida,  conde  do  Lavradio  (Diecionario,  tomo  ii). — Dese- 
nhado por  D.  A.  de  Sequeira,  e  lithogr.  em  Paris  1824. 18  centim. — Não 
traz  a  indicação  do  seu  nome. 

(Vi  outro  egual  em  poder  do  sr.  Figanière.) 

Francisco  Manuel  Trigoso  de  Aragão  Morato,  conselheiro  e  ministro  d*es- 
tado  etc.  (DkcionariOj  tomo  ii). — Lithogr.  na  Offic.  de  Manuel  Luís,  de- 
senho de  Máximo  Paulino  dos  Reis.  11  centim. 

FredericOí  duque  de  Schomberg,  general  ao  serviço  de  Portugal  na  guerra  da 
independência  no  século  xvii. — Grav.  em  Londres,  por  Ayler  (18.-).  7 
centim. 

João  Forbes  de  Skellater,  tencnte-general,  commandante  da  divisão  portu- 
eueza  na  campanha  do  Roussillon. — Grav.  por  Bartolozzi,  1812,  desenho 
ae  Pellegríni.  17  centim. 

(Também  vi  outro  exemplar  na  collecçâo  do  sr.  Figaniòre.) 

João  Francisco  de  Oliveira,  physico-mór  do  exercito,  etc. — Delineado  por 
Pradier,  e  grav.  em  pedra  1822.  14  centim.  Diz-se  serem  raros  os  exem- 
plares. 

João  Thomás  de  Carvalho,  medico  da  camará  de  S.  M.— Lithogr.  por  Sen- 
dim,  na  Offic.  de  Manuel  Luis,  1838.  20  centim. 

Joaqnim  Carneiro  da  Silva,  gravador  insigne  (Diccionario,  tomo  iv).-— De- 
senho feito  a  aguarella,  e  tirado  por  outro  original,  que  possuia  Gregório 
Francisco  de  Queiroz.  7  centim. 

Joaqnim  Ignacio  da  Crnz  Sobral,  thesoureiro-mór  do  Erário  Rcgio. — Grav. 
(sem  mais  declarações).  Quasi  8  centim. 

Joaqnim  José  Falcão,  ministro  da  marinha  etc. — Lithogr.  por  P.  A.  J.  dos 

Sanctos,  na  sua  Offic.  (1845).  17  centim. 

José  António  de  Oliveira  Leite  de  Barros,  conselheiro  e  ministro  d'estado, 
com  o  titulo  de  conde  de  Basto,  conferido  pelo  sr.  D.  Miguel. — Desenho 
original  a  lápis  por  P.  A.  J.  dos  Sanctos.  lo  centim. 

José  de  S.  Bernardino  Botelho,  cónego  da  basílica  de  Sancta  Maria  (Viccio- 
nario,  tomo  iv).  — Grav.  por  R.  J.  da  Costa,  desenho  de  Máximo  Paulino 
dos  Reis:  na  Offic.  do  Arco  do  Cego  (1800?).  9  centim.  incompletos. 

José  Francisco  Valorado,  doutor  em  medicina  (vej.  no  Diccionario,  tomo  v, 
n.*'  J,  4177). — Retrato  pintado  a  cores,  em  papel,  no  anno  de  1847,  por 
P.  A.  J.  dos  Sanctos.  12  centim. 

José  Joaqnim  de  Almeida  Monra  Coutinho,  juiz  da  Relação  de  Lisboa  (Dic- 
cionario, tomo  iv). — Lithogr.  na  Offic.  de  Sanctos  (1847).  11  centim. 

José  Rodrignes  de  Abren,  doutor  em  medicina  (Diccionario,  toiQO  v). — Grav. 
em  Roma,  por  Miguel  Sorello,  1732.  16  centim. 

Mannel  António  de  Sampaio,  conde  de  Sampaio,  membro  do  Governo  Pro< 
visorio  em  1820,  e  da  Regência  no  anno  seguinte  etc. — Lithogr.  por  Sen> 
dim,  na  Offic.  Regia.  17  centim. 
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D.  Manael  de  Portugal  e  Castro,  vice-rei  da  índia,  par  do  reino,  etc— li- 
thogr.  sem  indicações  algumas.  9  centioi. 

Manuel  Telles  da  Silva,  conde  de  Villar-maior,  secretario  da  Âcad.  Real  da 
Historia  (Diccionario,  tomo  vi).— Grav.  provavelmente  por  Debrie,  mas 
sem  indicação  alguma.  8  centim. 

D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  conde  dos  Arcos,  governador  e  capitao-gene- 
n^l  da  Bahia,  etc. — Grav.  em  Londres,  por  Skelton,  1816.  35  centim. 

Marino  Mignel  Franiini,  ministro  doestado,  par  do  reino  etc.  (Diccionario, 
tomo  VI).— Lithogr.  por  Sendim,  na  Offic.  Regia.  29  centim. 


Por  favor  do  já  citado  sr.  A.  J.  Moreira  tive  occasiSo  de  examinar  os 
seguintes  : 

D.  António  da  Visitação  Freire  de  Carvallio,  cónego  regrante  de  Sancto 
Agostinho  (Diccionario j  tomo  i,  pag.  295).— Lithogr.  em  Lisboa,  por  Le- 
grand,  na  Offic.  de  Manuel  Luis,  1843.  22  centim.— Pertence  á  collecçSo 
mencionada  no  tomo  ii,  n.**  C,  358. 

Francisco  Pinto  Vaz  Gnedes  Bacellar,  visconde  de  Montalegre,  «O  primeiro 
official  general  que  á  frente  do  distincto  regimento  24  mostrou  aos  portu- 
gueses que  as  leis  chamavam  ao  throno  o  senhor  D.  Miguel  I».  (Assim  se 
lé  na  inscripção  coUocada  na  parte  inferior). — Lithogr.  em  Lisboa,  por 
Thomás  António  de  Oliveira,  desenho  de  Caetano  Ayres  de  Andrade,  na 
Offic.  Regia  (1828?).  22  centim. 

P.  Gabriel  Malagrida,  jesuita  (DiecUmario,  tomo  iii,  pag.  106). — Grav.  em 
Lisboa,  por  M.  V.,  1761.  N'elle  vem  o  dito  padre  representado  de  corpo 
inteiro,  na  acçáo  de  caminhar  para  o  patibnlo.  Posto  que  na  legenda,  que 
contém  quasi  tantos  erros  como  palayras  nas  doze  linhas  de  que  se  com- 
põe, se  diga  ser  9  Verdadeiro  retrato»,  apresenta  mais  viso»  de  verdadeira 
caricatura.  Para  em  tudo  contradizer  a  verdade  notória,  apparece  Malagrida 
entre  dons  confessores  vestidos  um  com  o  habito  de  S.  Francisco,  e  outro 
com  o  de.S.  Domingos,  o  que  é  uma  falsidade  estreme;  sabendo-se  pelas 
historias  do  tempo,  que  o  padecente  fora  n'aquelle  acto  acompanhado  so- 
mente pelos  dous  theologos  benedictinos,  os  doutores  Fr.  Francisco  de 
S.  Bento  Barba,  e  Fr.  JoSo  Baptista  de  S.  Caetano,  ambos  da  intima  con- 
fiança do  Marquez  de  Pombal.—  O  corpo  inteiro  do  padre  tem  16  centim.; 
incluida  a  carocha,  que  lhe  cobre  a  cabeça,  e  que  mede  á  sua  parte  quasi 
6  centim.! 

José  Joaquim  da  Silva  Sonsa  Reis  Remechidq,  celebre  guerrilheiro  no  Al- 
garve em  1836  e  1837,  prisioneiro  em  S.  Bartholomeu  de  Messines,  e  fu- 
zilado por  sentença  do  conselho  de  guerra. — Delineado  e  lithogr.  por  Vidal, 
na  Offic.  da  Rua  nova  dos  Martyres  (1838).  De  corpo  inteiro.  24  centim. 

D.  Fr.  Patrício  da  Silva,  cardeal  patriarcha  de  Lisboa  etc.  (Diccionario, 
tomo  VI,  pag.  357). — Delineado  e  lithogr.  por  Silva  Oeirense^  na  Offic. 
Regia  (1826?).  24  centim. 

Na  oecasi2o  em  que  a  presente  folha  estava  prestes,  a  imprimir-se^  pude 
ainda  examinar  de  espaço  a  importante  collecçáo  do  sr.  Fisanière,  o  que  náo 
se  realisára  mais  cedo  por  embaraços  supervenientes.  N'ella  encontrei,  afora 
muitos  retratos  idênticos  a  outros  que  já  ficam  descri  ptos,  os  seguintes,  que 
faltam  nas  outras  collecçOes  particulares  até  agora  mencionadas : 
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nua  estampa  descriptiTa  do  desembarque  da  princeza  D.  Carolina  Leopol- 
dina Josepha  no  Rio  de  Janeiro  em  1817,  que  comprehende  (além  de  outras 
figuras  innominadas)  trinta  e  cinco  retratos  das  personagens  da  família 
real.  e  mais  pessoas  da  cOrte,  que  intervieram  n'aquelle  acto. — Grav. 
(em  Paris?)  por  Pradier,  desenho  de  Debret.  44  centim.  de  altura  por  67 
de  largura. 

António  Feliciaao  de  Gaatilho  (dito  acima). — Sem  designação  do  nome. — 
(Grav.  por  J.  V.  Priaz,  182. .?).  11  centim. 

António  Mannel  Leite  Pacheco  Malheiro  e  Mello  (Diecúmario,  tomo  i, 

pag.  19o). — Grav.  por (Lisboa  17. .).  6  centim. 

António  Pussich,  chefe  de  divisão,  governador  das  ilhas  de  Cabo-verde. — 
Lithogr.  por  Macpbail,  na  Ofiic.  de  Lopes  á.  Bastos,  1832. 11  centim. 

P.  Bartholomeu  do  Quental  (dito  acima).  —  Mandado  abrir  pelo  P.  Diogo  Cu- 
rado, e  grav.  em  Roma  por  H.  Rossi,  1713.  13  eentim. 

Francisco  de  Andrada  Leitão  (dito  acima).  — Grav.  sem  designaçSo  do  logar, 
nem  do  nome  do  artista.  Mostra  ser  contemporâneo.  15  centim. 

Tranciaco  Mannel  do  Nascimento  (dito  acima). —  O  retrato  a  que  alladi 
(pag.  114),  grav.  na  Oíiíc.  Regia  em  1803,  mas  sem  indicação  do  logar, 
nem  do  gravador.  7  centim. 

Francisco  da*Silveira  Pinto  da  Fonseca,  primeiro  conde  de  Aroarente,  ma- 
rechal de  campo,  otc.-— De  corpo  inteiro,  e  montado  a  cavatlo.  —  Grav. 
no  Porto,  1811,  (Dor  Haymundo  Joaquim  da  Costa,  desenho  de  JoSo  Baptista 
Ribeiro.  26  centim. — £  uma  copia  do  mesmo,  de  grandeza  egual,  que 
parece  feita  eiu  Lisboa,  sem  nome  do  gravador. 

Francisco  Xavier  Migonç,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  compositor  mu- 
sico. —  Lithogr.  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Lopes  &  Bastos.  17  centim. 

Genoveva  do  Espirito  Sancto,  fundadora  do  convento  do  Desaggravo  em 
Villa-pouca,  falecida  em  31  de  Dezembro  de  1821.  — Grav.  por  ... .  11 
centim. 

Gonçalo  Annes  Bandarra  (Dicciomrio,  tomo  iii,  pag.  181). — Grav.  por  .... 

(Lisboa  18. .?).  8  centim.  —  Esta  estampa  inculca  ter  sido  mandada  abrir 

pelos  Sehattianisía$,  e  com  eila  se  acham  mais  duas  símil hantes,  que  re> 

•   presentam  o  preto  Clemento  Gomes,  e  o  abbade  Joaquim,  tidos  egualmente 

como  prophetas  por  aquelles  sectários. 

D.  Jeronymo  de  Ataíde,  conde  d*A(ou^ia,  governador  em  Traz-os-moutes  e 
no  Brasil. — Grav.  por  ... .  (16. .?).  14  centim. 

D.  Jeronymo  José  da  Costa  Rebello,  bispo  do  Porto,  etc.  —  Lithogr.  no  Porto 
por  G.  A.  Corroa,  desenho  de  A.  Roquemont,  1848.  32  centim. 

S.  João  de  Dens  (dito  acima).  — Grav.  em  Paris,  por  Mariettc.  15  centim. 

D.  João  da  Motta,  cardeal  e  ministro  d'estado  no  reinado  de  D.  Joio  V,  etc 
—  Grav.  (provavelmente  em  Lisboa,  por ).  13  centim. 

Fr.  João  da  Soledade,  monge  descalço  da  Ordem  de  S.  Paulo,  e  preposito  no 
convento  de  Lisboa,  etc.  Falecido  em  23  de  Junho  de  1786.— Grav.  em 
Lisboa,  por 9  centim. 

Joaquim  Pedro  de  Sonsa,  artista  gravador,  já  por  vezes  nomeado  n'e8tes  ar- 
tigos (Dkeiomrio,  tomo  iv,  pag.  144).  —  Lithogr.  em  Lisboa,  por 8 

centim. 
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D.  José  I,  rei  de  Portugal.  —  Grav.  em  Vienna  d'Austria,  por  J.  S.  Negges, 
1750.  —  i9  cenlim.  —  Esta  estampa  é  rara. 

José  Francisco  Leal,  lente  de  physiologia  na  Universidade  de  Coimbra  (Dic- 
cionario,  tomo  iv,  pag.  341). — Grav.  em  Lisboa,  por  Neves.  5  centim. 

José  Ignacio  de  Andrade  (dito  acima).  — Litbogr.  por  A.  J.  da  Silva,  na 
Offic.  de  Sanctos,  1829.  12  centim. 

D.  Manuel,  infante,  filho  d'el-rei  D.  Pedro  II. — Grav.  em  Roma,  por  Carlos 
Grandi,  1729, 12  centim.  —  Esta  estampa  é  muito  rara. 

Panlo  Ifidosi  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  365).  —  Lithogr.  por  Maurin,  na 
Offic.  Franceza.  13  centim.  incompletos. 

Rodrigo  Navarro  de  Andradef  depois  barão  de  Villa-secca,  diplomata,  etc.  — 
Grav.  em  Lisboa,  por  F.  T.  de  Almeida,  desenho  de  Bazzuoli,  de  Florença, 
1819. 19  centim. 

202)  RETRATOS  DOS  GRANDES  HOME IVS  DA  NAÇÃO  POR- 
TUGLEZA,  com  epUomes  de  suas  vidas.— È  uma  collecçSo,  que  começando  a 
sahir  periodicamente  (em  Lisboa)  no  anno  de  1804,  ou  1805,  continuou  com 
intervalos  longos  e  irregulares,  até  sn  interromper  de  todo  em  182o.  Foi  editor 
d'esta  publicação  António  Patiicio  Pinto  Rodrigues,  hespanhol,  de  quem  fiz 
menção  no  logâr  competente  do  Diccionario.  ( Vej.  o  annuncio  da  obra,  no  Jornal 
de  Coimbra,  vol.  vi,  parte  2.»,  n.°  xxvi  (Fevereiro  de  1814)  a  pag.  1S2.)  As  es- 
tampas de  gravura  em  cobre  são  tiradas  em  papel  no  forniato  de  folio  grande, 
trazendo  cada  uma  na  parte  inferior  um  brevissimq  resumo  biographico  do 
sujeito  retratado.  Sabiam  acompanhadas  de  outras  biographias  mais  extensas, 
também  no  formato  de  folio,  mas  sem  numeração  alguma.  As  ultimas  biogra- 
phias foram  impressas  na  Offic.  de  Alcobia,  1825;  as  outras  não  téem  decla- 
ração do  anno,  nem  da  typographia.  O  preço  de  cada  estampa  com  a  respectiva 
biographia  era  de  720  réis. 

Estes  retratos  são  todos  de  forma  e  grandeza  eguai,  e  comprehendidos  em 
ovaes  ou  ellipses,  cujo  diâmetro  maior  é  de  11  a  12  centímetros.  Alguns  trazem 
a  subscripção:  João  Cardini  sculp.  em  Lisboa;  porém  a  maior  parte  não  tem 
declaração  alguma.  Em  geral  parece  serem  de  buril  mais  aprimorado  que  o  dos 
que  formam  a  outra  collecçfio  do  mesmo  género,  cuja  descripção  vai  no  artigo 
a  este  immediato. 

Difficultosamente  se  encontram  hoje  exemplares  d'e8ta  obra.  Conservo  i(j|éa 
de  ter  visto  em  tempo  um  cóm  trinta  e  seis  estampas;  porém  outros  de  que  hei 
conhecimento  mais  recente,  comprehendem  só  trinta  e  quatro.  Gomo  na  serie  da 
publicação  se  não  guardou  ordem  nem  regra,  pôde  cada  uiircollocal-as  n'aquella 
que  bem  quizer.  Quanto  a  mim,  a  disposição  mais  natural  para  a  sua  cooi-de- 
nação  é  a  que  se  segue  ; 

1.  Conde  D.  Henrique. 

2.  D.  Affonso  L 

3.  D.  Sancho  I. 

4.  D.  Affonso  U. 

5.  D.  Sancho  lí. 

6.  D.  Affonso  IH. 

7.  D.Diniz. 

8.  D.  Affonso  IV. 

9.  D.  Pedro  L 

10.  D.Fernando. 

11.  D.  João  L 

12.  D.  Duarte. 
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i3.  D.Aflfon80  V. 

14.  D.  João  11. 

15.  D.Manuel. 

16.  D.  JoAo  UI. 

17.  D.  Sebastião. 

18.  D.Henrique,  cardeal-i*ei. 
i9.  Sancta  Isabel. 

20.  D.  Henrique,  infante. 

21.  Martim  Moniz. 

22.  Álvaro  Gonçalves  Coutinho  Magriço. 

23.  D.  Duarte  de  Menezes. 

24.  D.  Vasco  da  Gama. 

25.  Pedro  Alvares  Cabral. 

26.  D.  Francisco  de  Almeida.        ^ 

27.  Aifonso  de  Albuquerque. 

28.  Lopo  Soares  de  Albergaria. 
29*.  D.  Henrique  de  Menezes. 

30.  Nuno  da  Cunha. 

31.  D.  João  de  Castro. 

32.  Tristão  da  Cunha. 

33.  João  de  Barros. 

34.  Luís  de  Camões. 

^.  f(írw  203)  RETRATOS  E  ELOGIOS  DE  VARÕES  E  DONAS,  çue  ttttu- 

y  ^jrí^^       iraram  a  Nação  Portugueza  em  virtiuies,  letras,  armas  e  artes,  assim  nacionaes 

^^J»''^       cofMi  estrangeiros,  tanto  antigos  como  modernos.  Offereeidos  aos  generosos  por- 

j  /••'^       tuguezes,  Tomo  i.  Lisboa,  na Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira.  1817.  4.<^ 

^,  <r^«^  Começou  esta  publicação  em  Julho  de  1806,  por  números  ou  auadernos 

mensaes,  comprebendendo  cada  um  doestes  quatro  retratos,  acompanhados  das 

respectivas  biographias.  Effectivamente  sabiram  os  n.^'  seguintes  até  o  9.%  que 

tem  a  data  de  Março  de  i807.  O  preço  de  cada  numero  para  os  subscriptores 

era  de  480  réis.  No  mtervallo  da  publicação  do  6.*"  ao  7/*  numero  sahíu  também 

com  o  titulo  de  Alcance  (promettendo-se  a  continuação)  uma  espécie  de  sup- 

plemento,  constando  de  dous  retratos,  com  as  suas  biographias. 

Em  1807,  por  motivos  que  ignoro,  ficou  interrompida  a  continuação  da 
obra;  e  só  em  1817  vieram  a  sahjr  á  luz  os  n.<"  IO.*",  11.°  e  12."*;  este  com  a  de- 
nominação de  ante-frimeiro,  e  ^ntendo  o  frontispício,  prologo,  lista  dos  as- 
signantes,  e  uma  biographia  de^^theus  Fernanaes,  destinada  a  substituir 
aquella  que  anteriormente  fora  daaa  com  o  competente  retrato,  e  que  (sup- 
posto  fosse  escrípta  pelo  P.  José  Agostinho  de  Macedo)  continha  erros  grossei- 
ros, e  inexactidões  manifestas.  Estes  doze  n.<^  ficaram,  pois,  formando  o  pri- 
meiro volume  da  obra;  tendo  sido  do  n.°  iO.^  em  diante  alterado  o  preço  dos 
quadernos,  que  de  480  subiu  a  600  réis. 

Sabiram  ainda  no  mesmo  anno  de  1817  os  n.*^  13.^  e  seguintes;  porém 
depois  sobreveiu  nova  interrupção,  de  sorte  que  o  n.»  19.°,  ultimo  publicado, 
só  appareceu  em  1822.'  Com  elle  cessou  inteiramente  a  publicação,  constando 
assim  o  volume  segundo  apenas  de  septe  números,  que  não  téem  rosto,  ou 
frontispício  especial;  pelo  que  de  ordinário  os  possuidores  da  obra  completa 
(como  se  acha)  a  fazem  enquademar  em  um  só  e  único  volume. 

Na  sociedade  que  promoveu,  redigiu  e  realisou  esta  empresa,  entraram 
Pedro  José  de  Figueíreao  (de  cuja  penna  são  as  biographias  na  maior  parte), 
Luís  Duarte  Villela  da  Silva,  Fr.  José  Marianno  Velloso  (até  á  sua  partida  para 
o  Brasil  em  1807),  José  da  Cunha  Taborda,  e  outros. 

Assentou-se  em  não  dar  numeração  seguida  ás  paginas  impressas,  nem  tão 
pouco  aos  retratos;  no  intento  de  que  os  curiosos  podessem  de  futuro  classi- 
ncar  uns  e  outros  a  seu  arbítrio,  e  segundo  lhes  agradasse;  ou  fosse  seguindo 
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a  ordem  chronologica  dos  annos  em  que  faleceram  o»  indivíduos  retratados, 
ou  distribuindo  estes  pela  ordem  de  suas  híerarchias,  estados^  etc.,  etc. 

A  coJleccâo  poucas  vezes  apparece  completa;  e  para  que  o  esteja  deve 
conter  além  de  uma  estampa  allegoriea  annexa  ao  frontispício,  .78  retratos  e 
outras  tantas  biograpbias.  Os  que  pretenderem  colligíl-os  segundo  a  ordem  da 
publicação,  devem  aispol-os  na  que  passo  a  indicar : 

^  i.  D.  Henrique,  infante,  ^râo-mestre  da  Ordem  de  Christo,  falecido  em  .  146(1 

•  2.  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  condestavel  de  Portugal 4431 

» 3.  D.  Pedro  de  Menezes,  conde  deVianna,  governador  de  Ceuta 1437 

I  4.  JoSo  das  Regras,  chanceller-mór  do  reino 1404 

^5.  D.  Pedro,  infante,  regente  do  reino 1449 

•  6.  Martim  Moniz,  que  m.  atravessado  na  porta  do  Castello  de  Lisboa. .  1147 
^7.  D.  Duarte  de  Menezes,  conde  de  Vianna,  govem.  de  Alcacer-Seguer  1464 

•  8.  Martim  d'Ocem,  do  conselho  d'e]-rei  D.  João  I,  etc 14. . 

« 9.  D.  Fernando,  o  infante  sancto,  mestre  da  ordem  de  Avis 1443 

.10.  Joáo  XX,  dito  XXI,  summo  pontífice 1277 

•  il.  D.  Álvaro  Yaz  de  Almada,  conde  de  Abranches 1449 

<  12.  Dioffo  Gonçalves  Travassos,  valido  d'el-rei  D.  João  I,  etc 14 . . 

«13.  D.  lofto.  infante,  mestre  da  ordem  de  S.  Tiago 1442 

•  14.  D.  Fr.  Joáo  d'Evora,  bispo  de  Viseu 1426 

»15.  Pedro  Eannes  Lobato,  primeiro  regedor  do  eivei * 14. . 

« i6.  Mattheus  Fernandes,  architecto  do  convento  da  Batalha 1515 

^i7.  D.  Filippa,  rainha,  mulher  de  D.  JoSo  1 1415 

•  18.  D.^  Fernando  Sanches,  íilho  natural  d'el-rei  D.  Diniz » . . .  13. . 

- 19.  Lopo  Fernandes  Pacheco,  mordomo-mór  do  infante  D.  Pedro 1348 

*20.  Álvaro  Gonçalves  Coutinho  Magriço 14. . 

21.  P.  José  de  Anchieta,  apostolo  do  Brasil 1597 

22.  Gregório  Lope»,  solitário  do  México 1596 

23.  D.  Leonor,  rainha;  mulher  d'el-rei  D.  Duarte 1445 

24.  JoSo  Pereira  Agostin,  senhor  de  Panoias,  etc 14. . 

25.  Sueiro  da  Costa,  alcaide-mór  de  Lagos,  etc 14. . 

26.  Fr.  Miguel  de  Contreiras,  fundador  da  irmandade  da  Misericórdia . .  1505 

27.  D.  Brites,  rainha,  mulher  de  Dr  Affonso  III 1303 

28.  S.  Dâmaso,  summo  pontífice 384. 

29.  D.  Francisco  de  Almeida,  primeiro  vice-rei  da  índia 1510 

30.  Pedro  Alvares  Cabral,  descobridor  do  Brasil 15. . 

31.  S.  Isabel,  rainha,  mulher  de  D.  Diniz ^  1336 

32.  D.  Fr.  Gaspar  do  Casal,  bispo  de  Leiria 1584 

33.  Fr.  Luis  de  Granada,  confessor  da  rainha  D.  Catharina 1588 

34.  D.  Mendo  Viegas  de  Sousa,  seplimo  senhor  da  casa  de  Sousa 1130 

35.  D.  Ignez  de  Castro,  mulher  de  D.  Pedro  I : 1355 

36.  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  arcebispo  de  Brasa 1590 

37.  Lopo  Soares  de  Albergaria,  terceiro  governador  da  Índia 15. . 

38.  Lms  de  CamOes,  falecido  conforme  a  opinião  vulgar 1579 

39.  D.  Maria,  rainha,  segunda  mulher  de  D.  Manuel 1517 

40.  D.  Francisco  de  Castro,  bispo  inquisidor  geral 1653 

41.  A£fonso  de  Albuquerque,  segundo  governador  da  índia 1515 

42.  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  theologo  no  concilio  de  Trento 1575 

43.  Sancta  Joanna,  princeza  de  Portugal 1490 

44.  D.  Vasco  da  Gaina,  descobridor  da  índia , 1524 

45.  D.  António  Pinheiro,  bispo  de  Miranda  e  Leiria 158. 

46.  JoSo  de  Barros,  historiador  da  índia ; 1570 

47.  D.  Maria,  infanta,  filha  d'el-rei  D.  Manuel 1577 

48.  D.  João  Manuel,  arcebispo  de  Lisboa i633 

49.  D.  Jofto  de  Castro,  quarto  vice-rei  da  índia 1548 
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50.  DamiSo  de  Góes,  ehrooista-mór  do  reino  .  • i37. 

51.  D.  Isabel,  infanta,  imperatriz  de  Allemanha iSS 

52.  D.  Fr.  Affonso  Pires,  bispo  de  Évora 1335 

53.  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  quarto  governador  da  índia iòlt] 

54.  Fr.  Thomé  de  Jesus,  instituidor  dos  Agostinhos  descalços  ........  idSS 

55.  D.  Leonor,  rainha,  terceira  mulher  de  D.  Manuel i->>^ 

56.  D.  Fr.  Sebastião  de,  Menezes,  arcebispo  de  Carthago 1419 

57.  Lobo  Vaz  de  Sampaio,  nono  governador  da  índia i»iS 

58.  Diogo  do  Couto,  chronista  da  índia 1616 

59.  D.  Maria,  filha  natural  d'el-rei  D.  JoSo  IV 169:5 

60.  D.  Fr.  Álvaro  Pelagio,  bispo  de  Silves 135Í 

61.  D.  António  Luis  de  Menezes,  conde  de  Cantanhede,  etc 1673 

62.  Luis  António  Yerney,  arcediago  da  Só  de  Évora 1792 

63.  D.  Brites,  infanta,  duqueza  de  Sabóia 453H 

6i.  y.  Michada  Margarida,  iilba  do  imperador  Mathias U^i 

65.  Fr.  José  do  Espirito  Sancto,  carmelita  descalço i67l 

66.  Manuel  Barbosa,  procurador  da  fazenda  d'el-rei  D.  Sebastião i63U 

67.  D.  Luis,  infante  de  Portugal,  iiiho  de  D.  Manuel i^ 

68.  D.  ThoÂiás  de  Almeida^  primeiro  cardeal  patriarcha  de  Lisboa i7di 

69.  D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar,  primeiro  bispo  do  Pará . . . .' 1733 

70.  Fr.  Caetano  de  S.  José,  carmelita  descalço 1745 

71.  D.  Luisa,  rainha,  mulher,  de  D.  Joáo  IV '. 1666 

72.  D.  Joáo  de  Mello,  bispo  d'Elva8,  Viseu  e  Coimbra 170t 

73.  Martiro  de  Aspilcuela  Navarro,  lente  ha  Universidade  de  Coimbra. .  1*^ 

74.  D.  Fr.  Álvaro  de  Castro,  confessor  d'el-rei  D.  Pedro  I 141* 

75.  D.  Catharina,  rainha,  mulher  de  D.  JoSo  Ilf iõ78 

76.  D.  Fr.  Ballhasar  Limpo,  bispo  do  Porto,  arcebispo  de  Braga 1553 

77.-  D.  Pedro  Balthasar  de  Almeida  Lencastre,  comm.  da  Ord.  de  Christo  1740 

78.  Mem  Cerveira,  alferes-mór  na  viila  de  Santarém lo. . 

Estes  retratos,  incluídos  em  figuras  ovaes,  cujo  diâmetro  maior  é  de  10  a 
11  centímetros,  foram  quasi  todos  desenhados  por  J.  da  Cunha  (Taborda?)  e  as 
chapas  abertas  pelos  gravadores  Abrantes,  Marques,  C.  de  Fontes,  A.  J.  Quinto, 
D.  J.  da  Silva  e  T.  A.  de  Lima. 

^  collecção  de  retratos  e  biographias  completa  tem  valido  nos  últimos 
tempos  de  4:500  a  6:000  réis. 

Advertirei  por  ultimo,  que  supposto  se  designe  no  rosto  da  obra  a  typo* 
graphia  de  Simão  Thaddeo  Ferreira,  com  tudo  os  n.°*  1."^  a  9.'',  e  nSo  sei  se  tam- 
bém alguns  dos  últimos,  foram  impressos  na  Imp.  Nacional. 

204)  RETRATOS  DOS  MEMBROS  DA  ASSOCIAÇÃO  começada  no 
Porto  em  22  de  Janeiro  de  1818,  .e  das  mais  pessoas  que  com  dles  cooperaram 
para  a  revolução  politica  de  24  de  Agosto  de  1820. — Esta  collecção  composta 
de  trinta  e  três  estampas,  foi  publicada  á  custa  de  muita  diligencia  e  fadigas 
em  1822,  sob  a  direcção  do  sr.  Francisco  António  da  Silva  Oeirense,  que  de- 
lineou do  vivo  todos  os  retratos,  gravou  alffuns,  e  superintendeu  na  execução 
dos  outros.  São  tirados  em  papel  de  grande  formato,  e  cada  um  d'elles  com- 

f»rehendido  em  um  parellelogrammo  de  2â  centimetros  de  altura  por  16  de 
argura.  Os  exemplares  completos,  e  precedidos  de  uma  dedicatória  (também 
gravada)  Ao  muito  excelso,  magnânimo  e  constante  primeiro  rei  constitucional, 
o  senhor  D.  João  VI,  venderam-se  a  24:000  réis,  se  bem  me  recordo.  Moder- 
namente téem  valido  quantias  incomparavelmente  menores. 

Além  do  sr.  Silva  Oeircn§e,  trabalharam  nas  gravuras  os  artistas  Domin- 
gos José  da  Silva,  José  Vicente  de  Sales,  Joaquim  Pedro,  Manuel  Gonçalves  de 
Araújo,  e  A.  J.  Quinto. 

Eis-aqui  a  disposição  em  que  a  meu  ver  devem  ser  colligidos  taes  retra* 
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tos  por  quero  se  propnzer  tel-os  enquadernados  em  livro.  Yej.  as  Memoriai 
de  J.  M.  Xavier  de  Araújo.  (Diecionario,  tomo  v,  n.<'  J,  4257.) 

i.  Manuel  Fernandes  Thomás,  primeiro  membro  da  Associação  que  pre- 
parou e  produziu  em  resultado  o  dia  SS4  de  Agosto  de  i820. 

2.  José  Ferreira  Borges,  segundo  membro  da  Associação. 

3.  Joié  da  ftiiva  Carvalho,  terceiro  membro. 

4.  JoSo  Ferreira  Yianna,  quarto  membro. 

5.  Duarte  Lessa,  quinto  membro. 

6.  José  Maria  Lopes  Carneiro,  sexto  membro. 

7.  José  Gonçalves  dos  Sanetoe  Silva,  septimo  membro. 

8.  José  Pereira  de  Menezes,  oitavo  membro. 

9.  Francisco  Gomes  da  Silva,  nono  membro. 

10.  João  da  Cunha  Souto-maior,  decimo  membro. 

il.  José  de  Mello  e  Castro  de  Abreu,  undécimo  membro. 

12.  José  Maria  Xavier  de  Araújo,  duodécimo  membro. 

13.  Bernardo  Corrêa  de  Castro  e  Sepúlveda,  decimo  terceiro  membro. 

14.  Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira,  presidente  do  conselho  mi- 
litar congregado  na  noute  de  23  de  Agosto  de  1820. 

15.  Domingos  AntonioGil de Fig.'*'>Sármento,membrodo conselho  militar. 

16.  José  Pereira  da  Silva  Leite  de  Berredo,  idem. 

17.  António  Barreto  Pinto  Feio,  idem. 

18.  José  de  Sonsa  Pimentel  de  Paria,  idem.    . 

19.  José  Pedro  Cardoso  e  Silva,  idem. 

20.  Tiburcio  Joaquim  Barreto  Feio,  idem. 

21.  António  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  presidente  da  Junta  Provisio- 
nal eleita  em  24  de  Agosto. 

22.  Fr.  Francisco  de  S.  Luís,  membro  da  Junta. 

23.  Luis  Pedro  de  Andrade  Brederode,  idem. 

24.  Pedro  Leite  Pereira  de  Mello,  idem. 

25.  Francisco  José  de  Barros  Lima,  idem. 

26.  José  Manuel  de  Sousa  Ferreira  e  Castro,  idem. 

27.  Francisco  de  Sousa  Cirne  de  Madureira,  idem. 

28.  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  idem. 

29.  Roque  Rioeiro  de  Abranches  Castello-branco,  idem. 

30.  Manuel  Vaz  Pinto  Guedes,  um  dos  militares  com  quem  se  entendera 
previamente  a  Associação. 

31.  António  Lobo  Teixeira  de  Barros,  idem. 

32.  Francisco  António  Pamplona  Moniz,  idem. 

33.  Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  e  Lacerda,  um  dos  primeiros  generaes 

que  se  uniram  á  revolução. 

205)  RETRATOS  DOS  HOnteNS  ILLUSTRGS,  que  por  tcieneia,  po- 
litica e  artes  sobresahiram  em  Portugal  no  século  xix. 

Foi  editor  Pedro  António  José  dos  Sanctos,  pintor  retratista  e  lithogra- 

Sho  (nascido  em  Lisboa  a  24  de  Julho  de  1796,  e  falecido  a  13  de  Outubro 
e  1852)  tendo  nos  últimos  annos  a  sua  officina  sita  no  largo  do  Conde-barão, 
e  ahi  fdram  os  ditos  retratos  lithographados  pelos  artistas  Caggíani,  Schiappa 
6  Villas-boas.  Emprehendeu  esta  publicação  (que  poderia  ter  sido  de  maior 
utilidade)  em  1843,  a  persuasões  do  sr.  Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes, 
qqe  lhe  forneceu  para  elia  quasi  todos  os  elementos  necessários :  porém  como 
procurasse  maus  desenhadores,  a  obra  teve  pouca  acceitação,  e  veiu  a  acabar 
á  mingua  de  assignantes  em  1846.  Sahirani  apenas  quatorze  retratos,  no  for- 
mato de  4.^  maior,  tendo  cada  um  d'elles  de  altura  entre  10  e  14  centímetros. 
Sfto  acompanhados  de  fac-similesj  e  téem  na  parte  inferior  noticias  biographi- 
cas  mui  succintas  dos  sujeitos  retratados.  Na  similhança  e  execução  artística 
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ha  muito  que  desejar.  Eis-aqui  a  aerie  dos  publicados,  seguado  a  ordem  da 
publicaçAo;  pertencendo  alguns  a  pessoas  evidentemente  do  século  xvm,  e  nSo 
do  XIX,  como  se  indicara  no  prospecto : 

1.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 

2.  Joaquim  Machado  de  Castro. 

3.  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  marques  de  Pombal. 

4.  Gomes  Freire  de  Andrade. 

5.  D.  Luis  da  Cunha. 

6.  Bartholomeu  da  Costa. 

7.  José  Corrêa  da  Serra  (O  abbade). 

8.  D.  Luis  de  Almeida,  marquez  do  Lavradio. 

9.  Francisco  Vieira  Lusitano. 

10.  José  Homem  de  Figueiredo  Freire. 

ÍL  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  conde  de  Linhares. 

12.  JoSo  Domingos  Bomtempo.     ^ 

13.' D.  Francisco  de  S.  Luis. 

14.  Manuel  Francisco  de  Barros,  visconde  de  Santarém. 

O  sr.  M.  B.  Lopes  fez  tirar  para  si  uma  coUecçao  especial  em  papel  de 
grande  formato. 

Vej.  acerca  d'esta  publicação  a  Revista  Univ.  Lisbonense,  n,""  9  de  19  de 
de  Outubro  de  1843,  a  pag.  104,  e  a  Revolução  de  Septembro  n.»  913  de  21  de 
Dezembro  do  mesmo  anuo. 

206)  RETRATOS  DOS  VICE-REIS  e  governadores  da  índia  portu- 
çueza.  —  (Vej.  acerca  d'esta  coUeeção  o  que  digo  no  tomo  v,  n.*"  J,  4167.) 

A  serie  dos  publicadoá  consta  de  dezeseis;  a  saber : 

1.  D.  Francisco  de  Almeida.  , 

2.  Affonso  de  Albuquerque. 

3.  Lopo  Soares  de  Albergaria. 

4.  Diogo  Lopes  de  Sequeira. 

5.  D.  Duarte  de  Menezes. 

6.  D.  Vasco  da  Gama. 

7.  D.  Henrique  de  Menezes. 

8.  Lopo  Vaz  de  Sampaio. 

9.  Nuno  da  Cunha. 

10.  D.  Garcia  de  Noronha. 

11.  D.  Estevam  da  Gama. 

12.  Martim  Affonso  de  Sousa. 

13.  D.  JoSo  de  Castro. 

14.  Garcia  de  Sá. 

15.  Jorge  Cabral. 

16.  D.  Affonso  de  Noronha. 

^  Acerca  de  outros  similhantes  retratos,  conteúdos  na  Ásia  portuguesa  de 
Manuel  de  Faria  e  Sousa,  vej.  o  Diccionario  no  tomo  v,  n.^  M,  o05. — Recen- 
temente andam  outros  em  via  de pub]icaçSo*nas  Lendas  da  índia,  de  Gaspar 
Corroa  (Diccionario^  tomo  iii,  n.^  6,  58). — Também  se  acham  alguns  retratos 
de  portaguezes  no  Universo  Pittoresoo,  obra  que  irá  adiante  mencionada  em 
artigo  especial,  e  a  que  já  alludi  no  Diccionario,  tomo  m,  pag.  216.  A  maior 

Sarte  d'esses  retratos  (náo  todos)  existem  na  minha  collecção,  e  ficam  acima 
escriptos  nos  logares  competentes. 

207)  REVISTA  CONTEMPORÂNEA.  —  Com  este  titulo  appareceu 
pela  primeira  vez  em  1848  uma  publicaçfto -periódica  no  formato  de  4.*»  grande. 
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contendo  retratos  lithographados  de  pessoas  notáveis,  acompanhados  das  res- 
pectivas biographias.  Esta  empreza,  que  era  dirigida  por  Eduardo  de  Faria 
ÍDiecionario,  tomo  ii,  pag.  220),  interrompeu-se  com  o  u.<*  6,  e  os  retratos  pu- 
ilicados  foram  (segundo  a  minna  lembrança,  porque  nSo  tive  agora  a  possibi- 
lidade de  examinar  algum  exemplar) : 

D.  Maria  II. 
D.  Fernando  11. 
Conde  de  Thomar. 
Conde  das  Antas. 
General  PoToas. 
Marquez  de  Fronteira. 
Duque  de  Saldanha. 
Duque  de  Palmella. 
José  Bernardo  da  Silva  Cabral. 
(Yej.  o  numero  immediato.) 

208)  REVISTA  CONTEMPORÂNEA.  (Biographias  e  Retratos  de  pes-    ^^f^Ti 
soas  notaveisj. 

•  Começou  de  novo  esta  empreza,  sendo  d'ella  emprezario  ou  director  o  mes- 
mo Eduardo  de  Faria.  No  prefacio  collocado  á  frente  do  n."  1.^  que  sahiu 
em  1  de  Septembro  de  185o,  declarou-se  aue  ficavam  como  mmca  ptiblicados 
os  seis  números  anteriores,  impressos  em  1848,  devendo  os  retratos  ahi  incluí- 
dos fazer  parte  da  nova  collecção  (novamente  lithographados,  ctc.)  e  que  os 
números  sahiriam  com  regularidade  nos  dias  1  e  15  de  cada  mez,  no  formato 
de  folio  ou  4.*'  gr.,  comprehendendo  cada  um  duas  biographias  com  oito  pagi- 
nas de  impressão  e  dous  retratos.  Foram  impressos  na  Imp.  Nacional  os  n.°*  1 
a  13,  e  as  estampas  lithograpbadas  na  Officina  de  Maurin.  Eis-aqui  a  serie  dos 
publicados : 

N.«  1.  El-rei  D.  Fernando  U. 
El-reiD.  PedroV. 

2.  Infante  (hoje  rei)  D.  Luis. 
Júlio  Gomes  da  Silva  Sanches. 

3.  António  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

Visconde  de  Algés  (sem  retrato,  que  nunca  se  publicou). 

4.  António  José  de  Sousa  Manuel,  duque  da  Terceira. 
Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  Bernardo  de  Sá  Nogueira. 

5.  JoSo  Carlos  de  Saldanha  etc,  duque  de  Saldanha. 
José  da  Silva  Passos. 

6.  D.  José  Trasimundo  etc.,  marquez  de  Fronteira. 
Visconde  de  Ovar,  António  da  Costa  e  Silva. 

7.  José  Bernardo  da  Silva  Cabral. 
Manuel  da  Silva  Passos. 

8.  Félix  Pereira  de  Magalhães. 

Conde  da  Ponte  de  Sancta  Maria,  António  Vicente  de  Queiroz. 

9.  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa,  D.  Guilherme. 
Conde  de  Mello,  Luis  Francisco  de  Mello  Breyner. 

10.  Visconde  de  Almeida  Garrett. 
José  da  Silva  Mendes  Leal  Júnior. 

11.  Joaquim  António  de  Aguiar. 
José  Maria  Latino  Coelho. 

12.  D.  Miguel  de  Bragança. 

D.  Adelaide  Sophia  de  Lowenstein. 

13.  Conde  de  Ferreira,  Joaquim  Ferreira  dos  Sanctos. 
Adriano  Mauricio  Guilherme  Ferreri. 

TOMO  vn  10 
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Com  o  n.<*  13  de  15  de  Maio  de  1856  ficou  suspensa  a  pnblicaçSo,  para 
recomeçar  passado  um  anno,  seguindo  o  mesmo  plano,  e  regulada  pelas  mes- 
mas condições,  ficando  d'esta  vez  a  propriedade  do  jornal  ao  redactor  P.  D.  de 
Almeida  Araújo,  ao  lilhographo  Maurin,  e  ao  desenhador  Fertig  (?)  constitai- 
dos  em  sociedade  para  esse  lim. 

Sahiu  o  n.*'  iJ*  doesta  segunda  serie  em  Junho  de  1857,  e  foram  impressos 
este  e  os  seguintes  na  Typ.  do  Progresso.  Para  uniformidade  continuarei  aqui 
a  numeração  antiga,  com  quanto  os  números  respectivos  a  tenham  nova  : 

N.°  14.  Conde  de  SamodSes,  Francisco  de  Paula  d'Azeredo. 
Conde  do  Casal,  José  de  Bari'os  e  Abreu. 

15.  Visconde  de  Porto-carrero,  João  Cardoso  da  Ounha. 

D.  António  Bernardo  da  Fonseca  Moniz,  bispo  do  Porto. 

16.  Visconde  de  Laborim,  José  Joaquim  Gerardo  de  Sampaio. 
Conde  de  Rendulíe,  Simão  da  Silva  Ferraz  de  Lima  e  Castro. 

17.  José  Maria  Grande. 

Conde  das  Antas,  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira. 

18.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 
Luís  Augusto  Rebello  da  Silva. 

19.  Duque  de  Palmella,  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein. 
Alexandre  Herculano. 

Este  numero  19.°,  correspondente  a  Novembro  de  1857,  porém  publicado 
alguns  mezes  depois,  foi  o  ultimo  d 'esta  serie.  Motivos  que  ignoro  fizeram  sus- 
pender de  novo  a  publicação,  e  assim  ficou  até  hoje. 

Em  1859  começou  a  publicar-se  a  Revista  CotUemporanea  de  Portuaol  e 
Brasil,  periódico  similhante  no  titulo,  mas  de  índole  diversa,  por  comprehen- 
def  outras  especialidades. 

^.  ^/énu  209)  REVISTA  CONTEMPORÂNEA  DE  PORTUGAL  E  BRASIL. 

Primeiro  anno.  Lisboa,  Typ.  do  Futuro,  1859.  4.<»  ou  8.°  max.  De  586  pag. — 
Segundo  anno.  Ibi,  Typ.  da  Sociedade  Ty;p.  Franco-Portugueza,  1860.  De  582 
pag.  —  Terbeiro  anno,  Ibi,  na  mesma  Typ.  De  660  pag. —  Quarto  anno,  Ibi,  na 
mesma  Typ.  Em  via  de  continuação. 

Esta  publicação  mensal,  começada  no  l.*"  de  Abril  de  1859,  tem  proseguido 
até  agora  sem  interrupção,  dando-se  apenas  de  tempo  em  tempo  atrazo  na  im- 
pressão de  alguns  números,  causado  ao  que  parece  por  embaraços  typographi- 
cos,  ou  por  outras  diflSculdades  e  estorvos,  que  nem  sempre  podem  remediar-se 
com  á  presteza  que  os  subscriptores  requerem.  O  ultimo  numero  publicado  á 
data  em  que  isto  escrevo  (4  de  Novemoro  de  1862)  é  o  de  Agosto  do  corrente 
anno  (5.»  do  volume  iv). 

Fundada  pelo  sr.  António  de  Brederode,.  redigida  peio  sr.  Ernesto  Biester, 
e  coUaborada  pela  maior  parte  das  pennas  mais  notáveis  do  paiz,  a  Revista 
tem  merecido  acceitação,  tanto  em  Portugal  como  no  Brasil,  crescendo  o  nu- 
mero dos  subscriptores  muito  além  do  que  entre  nós  ha  sido  de  costume  n'esta 
espécie  de  publicações.  A  edição  do  tomo  i  achava-se  exhausta  desde  muito 
tempo,  e  a  empreza  procedeu  já  á  sua  reimpressão,  satisfazendo  ao  desejo  de 
muitos  que  pretendiam  possuir  a  collccção  completa. 

Entre  os  col  labora  dores  eíTectivos  dislinguein-se  os  nomes  dos  srs.  An- 
tónio Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  António  Feliciano* de  Castilho,  Antó- 
nio Pedro  Lopes  de  Mendonça,  António  de  Serpa  Pimentel,  António  da  Silva 
Tullio,  Camillo  Gastello-branco,  Francisco  Gomes  de  Amorim,  PVancisco  Maria 
Bordalo,  João  de  Andrade  Corvo,  José  Eduardo  de  Magalhães  Coutinho,  José 
Maria  de  Andrade  Ferreira,  José  Maria  Latino  Coelho,  José  Ramos  Coelho,  José 
da  Silva  Mendes  Leal,  José  de  Torres,  Júlio  César  Machado,  Júlio  Máximo  de 
Oliveira  Pimentel,  Luís  Augusto  Palmeirim,  Luis  Augusto  Rebello  da  Silva, 
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Marquez  de  Sousa  Hobteín,  Reinaldo  Carlos  Montóro,  Raymundo  António  de 
Bolhão  Pato,  etc,  etc. 

Cada  um  dos  números  tem  sido  indefectivelmente  acompanhado  de  um 
retrato,  com  a  biographia  respectiva.  Durante  os  primeiros  aous  annos  cada 
numero  trouxe,  afora  o  retrato,  outra  gravura;  porém  acoutar  do  terceiro  anno, 
por  uma  modificação  introduzida  no  plano  primitivo,  foi  a  segunda  estampa 
substituida  regularmente  por  um  augmento  de  paginas  na  parte  impressa;  o 
que  não  obsta  a  que  d'ent2o  para  cá  tenha  apparccido  uma  ou  outra  gravura, 
quando  a  redacção  o  julga  conveniente. 

Os  retratos  até  agora  publicados  são  os  seguintes  (note-se  que  o  n."  12 
do  primeiro  anno  contém  dous,  por  excepção) : 

TOMO  I. 

1.  Alexandre  Herculano Biographia  por  Ernesto  Biester. 

2.  José  Estevão  C.  de  Magalhães »  por  L.  A.  Rel)ello  da  Silva. 

3.  António  de  Serpa »  por  Ernesto  Biester. 

4.  José  Maria  do  Casal  Ribeiro  ....  ^  por  J.  M.  Latino  Coelho. 

5.  Manuel  Maria  da  Silva  Bruschy  .  »  por  José  da  S.Mendes  Leal. 

6.  José  Eduardo  de  M.  Coutinho »  por  João  d' Andrade  Corvo. 

7.  António  Feiiciano  de  Castilho. . .  »  por  J.  M.  Latino  Coelho. 

8.  Adelaide  Ristori »  por  A.  F.  de  Castilho. 

9.  Luis  Augusto  Rebello  da  Silva. .  »  por  J.  M.  de  A.  Ferreira. 

iO.  José  da  Silva  Mendes  Leal »  por  António  da  Silva  Tullio. 

li.  Thomás  José  da  Annunciação. . .  »  por  M 

12.  Raymundo  A.  de  Bulhão  Pato. . .  '        »         por  L.  A.  Rebello  da  Silva. 

13.  Marcellina  Lotti »         por  Júlio  César  Machado. 

TOMO  ir. 

1.  S.  Magestade  el-rei  D.  Fernando.   Biographia  por  Ernesto  Biester. 

2.  José  Maria  Lati  no  Coelho »  por  A.  A.  T.  de  Vasconcellos. 

3.  José  Jorge  Loureiro »  por  José  da  S.  Mendes  Leal. 

4.  Joaguim  António  da  Silva »  por  J.  M.  de  O.  Pimentel.  ^ 

5.  Emília  das  Neves  e  Sousa »  por  A.Feliciano  de  Castilho. 

6.  João  de  Andrade  Corvo »  porL.  A.  Palmeirm. 

7.  António  A.  Soares  de  Passos. . .  »  por  Ernesto  Biester. 

8.  A.  M.  de  Fontes  Pereira  de  Mello. .  »  por  J.  de  Andrade  Corvo. 

9.  Fr.  Francisco  de  MontAlverne. .  »  por  A.  Feliciano  de  Castilho. 

10.  Júlio  M.  de  Oliveira  Pimentel. . .  »         por  José  M.  Latino  Coelho. 

11.  Francisco  Augusto  Metrass »      •    por  J.  M.  de  A.  Ferreira. 

12.  Francisco  Maria  Bordalo »         por  L.  A.  Rebello  da  Silva. 

TOMO  III. . 

1.  S.  Magestade  el-rei  D.  Pedro  V...   Biographia  por  José  da  S.  Mendes  LeaL 

2.  S.A.aPrinceza  Imperial  do  Brasil  n  por  A.  A.  T.  de  Vasconcellos. 

3.  Baráo  áo  Mauá,  Ireneo  Evange- 

lista de  Sousa »         por  A.  A.  T.  de  Vasconcellos. 

4.  F.  Alves  da  Silva  Taborda »  por  Júlio  César  Machado. 

5.  S.  A.  a  princeza  Leopoldina  do 

Brasil , »  por  A.  A.T.  de  Vasconcellos. 

6.  D.  Maria  Peregrina  de  Sousa. .  .^.  »  por  A.  Feliciano  deCastilho. 

7.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.*.  »  por  J.  M.  de  A.  Ferreira. 

8.  José  J.  Rodrigues  de  Bastos »  por  A.  A.T.  de  Vasconcellos. 

9.  S.  S.  ei-rei  o  senhor  D.  Luis  I . . .  »  por  L .  A.  Rebello  da  Silva. 

10  • 
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iO.  Francisco  Octaviano  de  A.  Rosa.  Bíographia  por  Reinaldo  C.  Montóro. 
ii .  S.  A.  a  senhora  princeza  D.  Antó- 
nia de  Saxe  Uoburgo-Gotha. .  »         por  A.  Feliciano  de  Castilho. 

12.  António  Rodrigues  Sampaio »         por  A.A.T.deVasconcellos. 

TOMO  IV. 

• 

1.  Innocencio  Francisco  da  Silva . .  Biographia  por  A.A.T.deVasconcellos. 

2.  S.  A.  a  senhora  princeza  (hoje  rai- 

nha) D.  Mana  Pia »         pelo  Marquez  de  Sousa  Hol- 

stein. 

3.  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira  »      '   por  L.  A.  BebellodaSilva. 

4.  S.  A.  o  senhor  infante  D.  João. . .  »         por  José  M.  Latino  Coelho. 

5.  Manuel  da  Silva  Passos »         por  L.  A.  Rebello  da  Silva. 

Escríptà  por  dous  collaboradores  da  Revista  Contemporânea,  e  no  mesnno 
gosto  de  algumas  biographias  ahi  insertas,  similhante  nos  retratos,  coeva  na 
publicação,,  e  quasi  egual  no  formato,  pôde  aqui  juntar-se  a  seguinte: 

210)  Galeria  artística.  Biographias  de  actores  dramáticos,  com  retratos 
f  fac-similes.  (Editor  Aristides  Abranches.)  N.**  i,  2,  3,  4  e  5.  Lisboa,  na  Typ. 
de  J.  G.  de  Sousa  Neves,  1859-1860.  8.»  gr.  com  24,  32,  39,  39,  24  pag. 

Contém  os  seguintes  retratos  c  correspondentes  biographias : 

1.  Delphina  Perpetua  do  Espírito  Sancto  por  J.  M.  de  A.  Ferreira. 

2.  Isidoro  Sabino  Ferreira por  Júlio  César  Machado. 

3.  JoSo  Anastasío  Rosa por  J.  M.  de  A .  Ferreira. 

4.  Críspiniano  P.  da  Cunha  Sargedas. . . .  por  Jalio  César  Machado. 

5.  Josepha  SoUer pelo  dito. 

Por  contracto  feito  com  a  empreza  primitiva,  passou  a  propriedade  da 
Galeria  ao  sr.  A.  M.  Pereira,  e  á  sua  conta  foi  já  publicado  o  n.**  o. 


Para  completar  do  modo  possível  o  que  diz  respeito  a  retratos  portugue- 
zes,  citarei  os  seguintes  artigos  do  Diecionario,  onde  se  encontram  descriptas 
roais  algumas  collecç<5es,  relativas  a  esta  especialidade.  Yej.,  pois,  no  tomo  i 
o  n.<>  A,  1585;  no  tomo  ii  os  n.<^  C,  357,  e  358;  no  tomo  m,  6,  36;  e  no  pre- 
sente volume  o  artigo  Universo  Pittoresco. 

Nos  periódicos  Ardiivo  Pittoresco,  Archivo  Popular,  Panorama,  Revista 
Popular,  etc.  ha  também  muitos  retratos,  gravados  em  madeira;  porém  como 
não  possam  entrar  commodamente  cm  coUeccões  especiaes,  por  estarem  inter- 
calados no  texto  dos  próprios  jornaes,  entendi  dever  omittil-os  na  enumeração 
acima  feita.  Raz(5es  ainda  mais  obvias  me  impediram  de  alongar  infinitamente 
estes  artigos,  com  a  indicação  de  retratos  photographados,  que  exigiria  de  certo 
um  ou  mais  volumes! 

211)  REVISTA  DOS  AÇORES.  Ponta-delgada,  1851  a  1853.  Foi. 

Começou  este  semanário  no  1  .<"  de  Janeiro  de  1851,  e  continuou  até  10  de 
Janeiro  de  1853,  no  formato  de  folio;  publicando-se  em  cada  semana  uma  folha 
de  4  pag.  e  formando  ao  todo  um  volume  com  424  pag.  —  Depois  passou  a  sahir 
mensalmente,  mudado  aquelle  formato  no  de  4.*  Esta  segunda  serie  constitue 
egualmente  outro  volume  de  384  pag.,  com  seu  frontispício,  mas  sem  indice 
de  matérias,  o  que  tudo  falta  aliás  no  voiunle  primeiro.  Foi  successivamcnte  im- 
presso em  varias  typographias. 

Destinada  a  tractar  de  assumptos  scientifícos  e  litterarios,  e  contenio  além 
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d'Í8so  variedades,  noticias  e  annuncios,  com  exclusão  da  politica  militante j  esta 

8ablicaç2o  abunda  em  espécies  historiemos  relativas  ao  archipelago  açoriano, 
['ella  se  contém  a  Memoria  sobre  a  originalidade  da  navegação  ao  Oceano  Atlân- 
tico septenirional,  e  do  descobrimento  de  suas  iUias  pelos  por tuguezes  no  século  xv, 
começada  a  paff.  97  do  tomo  ii,  e  outros  trabalhos  do  sr.  José  de  Torres,  um 
dos  seus  fundadores  e  principal  redactor.  (V.  no  tomo  v  do  Diccionario  o  ar- 
tigo que  lhe  diz  respeito,  e  Cambem  nos  ibgares  competentes  os  artigos  João 
José  do  Amaral,  Manuel  António  de  Vasconcellos,  etc.) 

212)  REVISTA  ACADEHICA,  jornal  liaerario  e  seientifieoj  pMkado 
em  Coimbra, — Coimbra,  na  Imp.  de  Trovão  &  C*  1845.  4.*  de  396  pag. 

Começando  a  publicação  em  15  de  Março  de  i845,  e  seguindo-se  os  n."*  de 
1  até  24,  ficou  interrompida  por  virtude  das  occorrencias  politicas  de  1846  e 
1847;  e  somente  no  anno  seguinte  de  1848  veiu  a  imprimir-se  o  n.«  25,  com 
que  terminou  o  primeiro  (e  único)  volume.  Ha  também  um  Appenso  ao  n,"  S, 
impresso  em  separado,  na  mesma  typographia  1845.  4.<*  de  4  pag. 

No  referido  periodo  foram  principaes  collaboradores  do  jornal  os  senhores 
António  Joaquim  Ribeiro  Gomes  de  Abreu,  Joaquim  Augusto  Simões  de  Car- 
valho, Manuel  Maria  da  Silva  firuschy,  Pedro  Nunes  Leal,  João  de  Lemos  Sei- 
xas Castello-branco,  Isidoro  Emilio  Baptista,  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage, 
Sebastião  Frederico  Rodrigues  Leal,  António  de  Serpa  Pimentel,  José  Joaquim 
da  Silva  Pereira  Caldas,  etc,  todos  formados  posteriormente  em  diversas  facul- 
dades. 

Dificilmente  se  encontram  hoje  de  venda  exemplares  d'este  repositório, 
(^ue  contém  bom  numero  de  artigos  instructivos  e  curiosos,  taes  como :  A  re- 
ligião christã  e  a  philosophia,  do  sr.  Gomes  de  Abreu,  Bibliographia  abreviada 
da  historia  de  Portugal,  por  A.  de  Mendonça  Falcão,  Do  systema  penitenciário, 
por  Silvestre  Pinheiro;  Memoria  histórica  sobre  a  instrucção  primaria  em  Por- 
tugal (do  sr.  D.  António  da  Costa?),  começada  a  pag.  311,  e  concluída  a  pag. 
358;  Influencia  do  christianismo  sobre  a  legislação,  pelo  sr.  Silva  Bruschy, 
etc.  etc. 

Em  Dezembro  de  1853  reappareceu  com  o  titulo  de  Revista  Académica, 

riblicação  mensal  litteraria  e  scientifica  (Coimbra,  1853-1854)  e  no  formato  de 
<>  gr.,  outra  publicação  do  mesmo  género,  mas  por  diversos  collaboradores. 
Chegou  somente  até  pag.  240,  ficando  ahi  suspensa  e  interrompida,  segundo 
creio. 

213)  •  REVISTA  BRASILEIIIA:  Jornal  de  sciencías,  letras  e  artes, 
dirigido  por  Cândido  Baptista  de  Oliveira.  Publicação  trimensal.  Rio  de  Ja- 
neiro, Typ.  Univ.  de  Laemmert  1857  e  seguintes.  S.^  gr. 

Teve  principio  em  Julho  de  1857,  e  veiu  substituir  o  Guanabara  (V.  no 
Diccionario,  tomo  iii,  o  n.«  G,  181),  consideravelmente  ampliado  no  seu  plano 
primitivo,  e  continuando  a  ser  collaboradores  os  mesmos  que  já  o  eram  d'aquelle 
periódico;  isto  é,  os  homens  mais  respeitados  no  Brasil  por  seus  conhecimentos 
e  erudição,  ficando  todavia  commettida  a  um  só  a  direcção  dos  trabalhos  con- 
cernentes á  publicação,  e  a  responsabilidade  inherente  á  qualidade  de  editor. 

D'este  jornal  (aue,  segundo  creio,  ainda  subsiste  com  auxilio  directo  e  im- 
mediato  de  S.  M.  I.)  só  consegui  ver  os  números  publicados  até  Septembro  de 
1859.  Encerram  elies  numerosos  artigos  scientifícos  e  litterarios,  rubricados 
com  os  nomes  dos  srs.  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Frederico  Leopoldo  César 
Burlamaqui,  Francisco  Freire  AUcmão,  José  Soares  de  Azevedo,  Manuel  de 
Araújo  Porto-alegre,  António  Gonçalves  Dias,  António  Manuel  de  Mello,  Fran- 
cisco Adolpbo  de  Varnhagen,  Guilherme  Schuch  de  Capanema,  etc,  etc. 

REVISTA  CONTEMPORÂNEA.— As  diversas  publicações  que  temos 
sob  este  titulo,  já  ficam  descriptas  no  presente  volume,  n.«'  207  a  209. 
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REVISTA  DO  CONSERVATÓRIO.  — (Vej.  no  Diccionario,  tomo  nr, 
o  n.*^  J,  3175).  Cumpre  não  confundir  esta  com  outra  si milhan te  publicação 
que  sahira  anteriormente  com  o  titulo :  Jornal  do  Conservatório,  (Vej.  no  mesmo 
tomo  o  n.*  J,  2123.) 

214)  REVISTA  DOS  ESPECTÁCULOS,  periódico  d^/tY^^ra tora,  thear 
tros  e  variedades.  Lisboa,  1852  a  1855.  4.^  3  tomos  (sem  indicação  da  Typo- 
graphia). 

Contém-se  n'este  periódico  quinzenal  um  ami)Io  repositório  de  noticias 
theatraes  de  Lisboa  e  Porto,  relativas  aos  annos  referidos ;  e  além  d'estas  muitas 
biographias  de  artistas  celebres,  e  outros  artigos  curiosos.  De  todas  as  espécies 
ahi  conteúdas  são  porém  de  interesse  mais  durável,  a  meu  ver,  as  Ephemerides 
musicaes,  primeiro  e  segundo  anno,  coordenadas  por  Thomás  Óom  Júnior  (fale- 
cido de  febre  amarella  em  1857).  N'ellas  se  enconlram  não  só  noticias  e  apon- 
tamentos biographicos  dos  nossos  artistas,  que  gosam  de  alguma  reputação, 
antigos  e  modernos,  mas  também  outros,  que  dizem  respeito  á  historia  do  thea- 
tro  italiano  em  Portugal. 

215)  REVISTA  ESTRANGEIRA.— D'esta  publicação  politico-littera- 
ria,  redigida  (segundo  ouvi)  por  Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto,  era  fo- 
lhetos de  8.»  gr.,  impressos  em  Coimbra  e  no  Porto,  não  posso  dar  noticias  mais 
circumstanciadas,  por  me  faltarem  as  que  em  tempo  solicitei.  Reserval-as-hei 
para  o  SupplementOj  se  entretanto  chegarem.  Sei  apenas  que  findara  em  Junho 

^      de  1838,  passando  a  ser  substituída  immcdiatamonte  pela  Revista  Litteraria, 
de  que  faço  mençSo  em  seu  logar. 

Também  deixo  para  o  Supplemenlo  a  descripçSo  de  outra  Revista  Estran- 
geira, publicada  pelos  annos  de  1853  (vej.  no  Diccionario,  tomo  v,  n.<^L,370), 
cujo  segundo  anno  ficara  incompleto,  por  falta  do  ultimo  numero^ 

REVISTA  HISTÓRICA  DE  PORTUGAL.  (V.  José  de  Oliveira  Be- 
rardo,) 

216)  REVISTA  DE  LISBOA.— Folha  semanal,  no  formato  de  4.»  gr. 
publicada  no  anno  de  1859,  contendo  artigos  titterarios  e  noticiosos,  e  que 
ainda  ignoro  se  continuou  nos  annos  seguintes.  Se  houver  opportunidade  para 
colher  a  este  respeito  algumas  informações,  irá  no  Supplemento  o  que  mais  con- 
venha addicionar. 

Relevem-se  esta  e  similhantes  lacunas,  tendo  em  vista  o  que  em  própria 
e  pessoal  justificação  já  expuz  no  tomo  vi,  pag.  255  e  256,  e  que  julgo  supér- 
fluo repetir  agora. 

^.  ^  >y<r  217)  REVISTA  LITTERARIA :  Periódico  de  litteraiura,  phihsoj^ia, 

/  I4étí  viagens,  sciencias  e  bellas-artes.  Porto  1838  a  1844.  8.°  gr. — Desae  Julho  até 
^'  ^  Dezembro  de  1838  foi  publicada  de  quinze  em  quinze  dias;  d'ahi  em  diante 
passou  a  ser  mensal.  Sahiram  onze  tomos  completos,  e  no  fim  d'eiles  começou 
uma  nova  serie,  que  ficou  interrompida,  havendo-se  publicado  apenas  alguns 
números.  Os  primeiros  volumes  foram  impressos  na  Typ.  Commercial  Por- 
tuense; depois  em  Typ.  própria. 

Esta  collecção,  que  bem  desempenhava  o  seu  titulo,  é  estimável  e  impor- 
tante pelo  numero  e  variedade  das  espécies  que  contém ;  entre  ellas  não  poucas 
memorias  e  dissertações  relativas  á  historia  e  antiguidades  de  Portugal,  e  bio- 
graphias interessantes;  e  outros  trabalhos  de  não  menor  interesse  em  sciencias 
physicas,  politicas  e  moraes;  romances,  poesias,  critica  littcraria,  etc,  etc.  (Con- 
tou entre  os  seus  collaboradores  alguns  dos  homens  mais  sábios  e  eruditos 
de  Portugal  durante  aquelle  periodo :  e  é  sem  duvida  uma  das  melhores  e  mais 
úteis  publicações  periódicas,  sabidas  dos  prelos  portuguezes  desde  1833  até 
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a([ora.  (V.  Agottínho  Albano  da  Silveira  Pinto,  D.  Francisco  de  S.  Luis,  Fran^ 
cuco  Lopes  de  Azevedo  Velho  da  Fonseca,  Joaauim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara, 
lanado  Pizarro  de  Moraes  Sarmento,  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas, 
José  Pereira  Reis,  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  ele.  etc.) 

218)  •  REVISTA  MEDICA  BUASILEIUA,  jornal  da  Academia  Im- 
perial de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Imparcial  de  Fran- 
cisco de  Paula  Brito  i8il.  8.°  gr.  de  700  pag.  (Compde-se  de  12  números,  dos 

ânaes  o  primeiro  pertence  ao  mez  de  Maio  de  1841,  e  o  ultimo  ao  de  Abril 
6  1842.)  —  Sahiu  segundo  tomo  em  1842,  concluido  em  Abril  de  1843,  e  com 
elle  ficou  suspensa  a  publicação,  por  falta  de  recursos  pecuniários  para  o  seu 
custeamento. — Foi  redactor  durante  este  período  o  dr.  Emilio  Joaquim  da 
Silva  Maia. 

Desde  1836  até  1840  publicara  a  mesma  Academia  a  Revista  Medica  Flu- 
minense, que  comprehende  seis  annos  ou  vofumes,  sendo  os  últimos  quatro 
também  redigidos  pelo  mesmo  dr.  Maia,  por  votação  annual  dos  membros  da 
Academia. — No  6.**  anno  diz  elle  com  satisfação,  que  o  n.*>  dos  assignantes  ' 
augmentára  progressivamente,  a  ponto  de  chegar  no  ultimo  a  210,  «grande  cer- 
tamente (diz  elle)  para  um  periódico  scientiíico  no  nosso  paiz!»  —  Foi  então 
que  lhe  mudou  o  titulo  para  Revista  Medica  Brasileira, 

Depois  de  uma  interrupção  de  mais  de  dous  annos,  a  Academia,  auxiliada 
com  um  pequeno  subsidio  do  governo,  fez  resuscitar  o  jornal,  encarregando  a 
sua  redacção  ao  dr.  Francisco  de  Pauia  Cândido.  Este  lhe  fez  nova  mudança 
110  titulo,  que  ficou  sendo :  Annaes  Brasilienses  de  Medicina,  jornal  da  Academia 
Imperial  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  Continuou  a  ser  impresso  na  mesma 
Typ.,  e  no  mesmo  formato  dos  anteriores.  O  primeiro  numero  sahiu  em  Junho 
de  1845. 

O  mesmo  dr.  Paula  Cândido  redigiu  ainda  o  jornal  no  anno  seguinte, 
sendo  coadjuvado  pelo  dr.  Haddock,  que  no  terceiro  anno  passou  a  ser  reda- 
ctor em  chefe,  e  se  conservou  como  tal  por  mais  três  annos.  (Entretanto  du- 
plicou-se  o  formato  do  jornal,  mudando  para  4."  gr.)  — No  anno  de  1851  foi 
encarregado  da  redacção  o  sr.  dr.  José  Pereira  Re^o,  e  sob  a  sua  direcção  sa- 
hiram  os  números  correspondentes  aos  annos  de  18ol  a  1854. 

Não  saberei  dizer  se  depois  d'este  ultimo  continuou  a  publicação.  Tenho 
presentes,  por  favor  do  sr.  B.  X.  P.  S.,  os  volumes  até  1852.  Tanto  este  como 
os  anteriores  foram  impressos  na  Typ.  de  Paula  Brito. 

«Ê  este  jornal  (diz  o  sr.  Pereira  Rego)  o  archivo,  onde  ficam  depositados 
todos  os  trabalhos  que  ao  paiz  e  á  sciencia  téem  feito  os  illustrados  membros 
da  Academia  (única  associação  scientifica  medicía  que  existe  no  Império),  e  no 

âual  i>oderá  a  posteridade  achar  documentos  preciosos  para  a  historía  medica 
o  paiz,  e  vir  no  conhecimento  dos  homens,  que  mais  em  nossa  epocha  téem 
feito  em  proveito  e  utilidade  da  medicina.» 

219)  REVISTA  MEDICA  DE  LISBOA:  Jornal  de  Medicina  e  sciencias 
accessonas.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1844  a  1846.  8.<*  gr. 

Começada  em  Janeiro  de  1844,  proseguiu  mensalmente  até  Maio  de  1846, 
sahindo  n'este  intervalo  vinte  e  um  números,  que  formam  dous  volumes  com- 
pletos, ficando  o  terceiro  incompleto. 

Foram  príncipaes  redactores  os  doutores  António  Joaquim  de  Figueiredo 
e  Silva,  Francisco  Martins  Pulido  e  João  José  de  Simas.  ( Vej.  Gazeta  Medica 
de  Lisboa.) 

'     220)  REVISTA  MILITAR.  Lisboa,  1849  a  1861.  8.»  gr.  ^  /^  •■  ^ 

O  sr.  brigadeiro  Barão  deWiederhold,  um  dos  fundadores  e  collaborado- 
res  d'esta  publicação  (a  segunda  que  na  sua  especialidade  appareceu  até  agora 
em  Portugal,  tendo  sido  a  primeira  o  Jornal  Militar,  sabido  em  1845  e  1846 
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de  que  darei  conta  no  SupplemenloJ,  teve  para  com  o  IHcciatiario  a  obsequiosa 
complacência  de  enviar-me  uns  apontamentos  biblio^raphicos  assas  circumstan- 
ciados  e  autographos,  comprehendendp  n'elles  a  noticia  completa  de  tudo  o  que 
diz  respeito  á  fundação  da  Revista,  e  sua  continuação  até  o  presente.  E  consi- 
derando que  o  assumpto  pôde  ser,  agora  e  de  futuro,  de  algum  interesse  e  curió- 
sidade,  mormente  para  leitores  da  classe  militar,  julguei  conveniente  (em  vez  de 
extractar  ou  mutilar  taes  apontamentos)  reproduzil-os  na  integra  sem  a  minima 
alteração,  e  da  mesma  sorte  que  foram  por  seu  auctor  elaborados;  pedindo  para 
tanto  licença  a  s.  ex.*  e  signincando-lbe  por  esta  occasião  o  meu  agradecimento 
ao  favor  recebido;  que  o  foi  de  certo,  e  mui  valioso,  poupando-me  o  trabalho 
de  pesçiuizas  e  indagaç(!fes,  que  mal  dariam  de  si  um  resultado  tão  satisfatório. 
Eis,  pois,  os  apontamentos  alludidos:  ^ 

«Revista  tnt/tíar— Publicada  em  Lisboa,  exclusivamente  dedicada  ^s  artes 
e  sciencias  militares,  e  a  tractar  de  assumptos  que  interessam  o  exercito  e  a 
armada  portugueza,  excluindo  a  matéria  politica,  assim  como  allusões  pessoaes. 
«O  programma  seguido  na  ordem  aos  assumptos  publicados,  com  peque- 
nas alterações,  teve  logar  começando  pelos  artigos  dos  diversos  assumptos  mais 
importantes,  acompanhados  de  muitas  plantas  e  estampas  para  a  intelligencia 
do  texto,  e  seguindo-se  outros,  debaixo  da  denominação  de  Variedades,  Noti- 
ciarío  militar,  Chronica.inlema  e  externa.  Extractos  das  sessões  de  Cortes  sobre 
assumptos  militares,  e  d(u  ordens  da  armada,  Estatisticas  diversas,  Bibliogra- 
phia.  Obituário  militar.  Necrológios,  com  o  Boletim  official  do  exercito,  com- 

Srehendendo  este  os  assumptos  de  importância,  systematicamente  transcriptos 
as  ordens  do  exercito;  o  que  somente  assim  foi  seguido  nos  annos  de  1849  e 
1850 ;  adoptando-se  de  i8ol  em  diante  a  transcripção  litteral  de  cada  ordem  do 
exercito,  com  excepção  de  licenças  conferidas,  e  outras  declarações  de  menor 
importância  para  serem  archivadas. 

«A  sua  publicação  começou  em  Janeiro  de  1849  por  números  mensaes, 
))er fazendo  os  12  números  de  cada  anno  um  tomo  completo,  sendo  cada  nu- 
mero pelo  menos  de  três  a  quatro  folhas  de  impressão,  ou  60  pag.  pouco  mais 
ou  menos :  o  que  teve  de  variar,  conforme  a  maior  ou  menor  afiluencia  de  ar- 
tigos; ficando  a  paginação  da  Revista  separada  d'aquella  relativa  ao  Boletim 
oSicial  do  exercito:  alterando-se  todavia  esta  forma  de  publicação  em  Janeiro 
de  1858,  em  que  passou  a  ser  quinzenal,  e  portanto  de  dous  números  no  inez, 
ou  vinte  e  quatro  em  todo  o  anno :  au^mentando-se  além  d'isto  o  seu  formato, 
empregando-se  também  t^po  mais  miudo,  e  com  o  addicionamento  de  mais 
uma  folha  ou  dezeseis  paginas  por  mez  (Janeiro,  Março,  Maio,  Julho,  Septem- 
bro  e  Novembro  de  96  pag.,  o  nos  outros  mezes  de  64  cada  um).  Desde  o  pri- 
meiro anno  da  publicação  até  íim  de.  1857  cada  numero  tinha  sua  capa  de  papel 
de  cõr,  conten£)  o  Índice  das  matérias  do  mesmo  numero,  e  alguns  annuncios 
e  avisos.  Do  anno  de  1858  em  diante  somente  se  distribuiu  uma  única  folha 
de  capa,  também  de  papel  de  cõr  para  comprebender  todo  o  anno. 

«Na  folha  da  capa  de  cada  numero  mensal  de  Janeiro  de  1849  até  Septem- 
bro  de  1851  vem  indicados  quaes  os  indivíduos  de  que  constava  a  direcção 
nnnual  da  empreza  da  Revista  Militar;  e  bem  assim  quaes  eram  os  collabora- 
dores  livres;  e  da  mesma  sorte  os  collaboradores  effectivos;  tendo  estes  últi- 
mos sido  os  jfundadores  da  presente  empreza.  D'ahi  em  diante  até  fim  do  anno 
de  4857  a  capa  de  cada  numero  mensal  apenas  continha  os  nomes  do  pessoal 
da  direcção;  e  do  anno  de  1858  em  diante  esta  indicação  vem  unicamente  na 
folha  da  capa  de  cada  anno. 

crDa  Revista  n."*  3,  de  Março  de  1849,  consta  portanto  que  foram  collabo- 
radores livres : 

Tenente-general :  Barão  de  Monte-pedral. 

Marechaes  de  campo :  Visconde  de  Campanhã,  Barão  de  Ovar. 

Brigadeiros:  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  José  Jorge  Loureiro, 
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BarSo  de  Sarmento,  Adriano  Maurício  Goíiherme  Ferreri,  José  Fe- 
liciano da  Silva  Costa,  Barão  da  Luz. 

Coronéis :  BarSo  de  Ourem,  João  Xavier  da  Costa  Velloso. 
E  coUaboradores  efFectivos  e  fundadores : 

Brigadeiro :  Barfto  de  Eschwege  (engenheria). 

Coronéis:  Fortunato  José  Barreiros  (artilheria).  Augusto  Xavier 
Palmeirim  (infanteria)^ 

Tenentes-coroneis :  José  Maria  Moreira  de  Bergara  (eng.).  Ba- 
rão deWiederhold  (estado-maior). 

Majores:  José  Maria  de  Pina  (art.),  João  Tavares  de  Almeida 
(idem),  Francisco  Xavier  Lopes  (idem). 

Capitães:  José  Carlos  Conrado  de  Chelmicki  (eng.),  António  de 
Mello  Breyner  (estado-maior),  Silvino  Cândido  de  Almeida  Carva- 
lho (idem),  Luís  de  Sousa  Folque  (art.),  José  Frederico  Pereira  da 
Costa  (idem),  Aatonio  Ladislau  da  Costa  Camarate  (idem^,  António 
Florêncio  de  Sousa  Pinto  (idem),  João  Maria  Frndesso  da  Silveira 
(infanteria),  Joaquim  José  Gonçalves  de  Mattos  Corrêa  (marinha). 

Tenentes:  António.  Jo9é  Gonçalves  Chaves  (eng.),  Faustino  José 
de  Menna  Apparicio  (idem),  António  Maria  de  Fontes  Pereira  do 
Mello  (idem),  Francisco  Maria  fiordallo  (mar.),  António  José  da  Cunha 
Salgado  (cav.),  Joaquim  Henriques  Fradesso  da  Silveira  (lente  da 
Escola  Polytechnica).  • 

Mais  tarde  foram  admittidos  como  coUaboradores  livres : 

Em  Abril  de  1849,  o  coronel  Francisco  Xavier  Ferreira. 

Em  Julho  dito,  os  «oroneis  graduados  Francisco  Pedro  Celestino 
Soares,  Evaristo  José  Ferreira,  e  coronel  Joaquim  das  Neves  Franco. 
£  para  coUaboradores  effectivos: 

Em  Dezembro  de  1849,  o  tenente  L.  Xavier  de  Miranda  (inf.).^ 

Em  Dezembro  de  1855,  o  capitão  J.  M.  Ferreira  de  Almeida  (inf.).' 

«Indicação  dos  annos  que  se  tem  publicado,  e  outros  detalhes  rela- 
tivos. » 

Tomo  I.  (Í849):  Direcção:  Fortunato  José  Barreiros,  J.  C.  C.  de  Chelmi- 
cki (encarregado  da  administrarão  e  eerencia^,  J.  J.  G.  de  Mattos  Corrêa,  J.  M. 
Fradesso  da  Silveira,  J.  H.  Fradesso  aa  Silveira. 

Por  motivo  de  serviço  publico  o  gerente  Chelmicki  teve  de  sahír  de  Lis- 
boa; pelo  que  foi  substituído  de  todos  os  seus  encargos,  de  Agosto  inclusive 
em  diante,  pelo  collaborador  eíTectivo Barão  deWiederhold:  e  em  Septembro 
pela  sabida  dos  membros  da  direcção  J.M.  F.  da  Silveira  e  J.  H.  F.  da  Sil- 
veira, passou  a  fazer  parte  da  direcção  o  collaborador  eíTectivo  José  Frederico 
Pereira  da  Costa:  e  d'esta  sorte  constituída  somente  de  três  membros  até  ao 
fim  do  anno.  Os  assumptos  da  Revista  occupam  776  pns.,  comprehendendo  a 
lista  dos  subscriptores;  e  o  Boletim  oficial  comprehendÍB  Uo  pag.  com  o  seu 
Índice  alphabetico.  Impresso  na  Imp.  Nacional. 

Tomo  II.  (1830) :  Direcção:  F.  X.  Lopes,  J.  M.  Fradesso  da  Silveira,  A.  F. 
de  Sousa  Pinto,  S.  C.  de  Almeida  Carvalho,  A.  J.  da  C.  Salgado  (encarregado 
da  administração  e  gerência). 

Foi  impresso  na  Imp.  Nacional.  Contém  a  Revista  598  pag.  com  o  seu  res- 
pectivo índice,  e  o  Boletim  oficial  é  de  136  pag.,  tendo  também  um  índice  por 
ordem  alphabetica. 

T<mo  III  (1851) :  Direcção :  A.  F.  de  Sousa  Pinto,  A.  L.  da  C.  Camarate, 
A.  J.  da  C.  Salgado  (administrador  e  gerente).  Tendo  em  Outubro  deixado  a  di- 
recção A.  F.  de  Sousa  Pinto,  foi  substituído  pelo  collaborador  effectivo  L.  X. 
de  Miranda. 

Imprimiu-se  na  Typ.  da  Revista  Popular,  A  Revista  occupa  322  pag.  com 
o  seu  Índice,  e  o  Boletim  oficial  413  pag.  sem  índice. 
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'  Tomo  IV  (1882) :  Direcção :  A.  L.  da  C.  Camarate»  L.  X.  de  Miranda,  A.  J.  da 

C.  Salgado  (administrador  gerente). 

Impresso  na  Typ;  da  Revista  Popular.  A  Revista  ocoupa  535  pag.  com  o 
respectivo  indice,  e  o  Boletim  official  tem  250  pag.  sem  indice. 

Tomo  V  (1853) :  Direcção:  J.  T.  de  Almeida,  Frederico  de  Novaes  Gôrte- 
real,  A.  J.  da  C.  Salgado  (administrador  gerente). 

Impresso  na  Typ.  do  Centro  Commercial.  A  Revista  occupa  615  pag.  e  o 
Boletim  official  249,  sem  Índice  algum. 

Tomo  VI  (1854):  Direcção:  A.  X.  Palmeirim,  A.  F.  de  Sousa  Pinto,  J.  H. 
Fradesso  da  Silveira,  F.  de  N.  Côrte-real  (redactor  principal). 

Impresso  na  Typ.  do  Centro  Commercial.  A  Revista  occupa  6i8  pag.  com 
o  respectivo  indice,  e  o  Boletim  official  159,  sem  índice. 

'  TomoYU  (1855):  Direcção:  A  mesma  que  no  anno  precedente,  com  sl 
nnica  diíTerença  do  que,  de  Maio  inclusive  em  diante,  teve  de  menos  o  capitão 
F.  de  N.  Côrte-Real,  por  ter  falecido. 

Impresso  na  Typ.  do  Centro  Commercial.  A  Revista  occupa  619  pag.  com 
o  seu  indice,  e  o  BoUtim  official  175  sem  indice. 

Tomo  viir  (1856) :  Direcção :  J.  T.  de  Almeida,  J.  M.  Cordeiro,  José  M.  Pe-  . 
reira  de  Almeida. 

Impresso  na  Typ.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves.  A  Revista  occupa  548  pag.  com 
o  seu  indice,  c  o  Boletim  official  277,  contendo  a  Synopse  das  disposições  de 
execução  permanente  das  ordens  do  exercito  da  presente  anno, 

Tomo  IX  (1837) :  Direcção:  A.  de  Mello  Breyner,  B.  J.  da  Cunha  Vianna, 
F.  J.  de^  Mena  Apparicio. 

Impresso  na  Typ.  de  G.  M.  Martins.  A  Revista  occupa  628  pag.  com  o  seu 
indice,  e  o  Boletim^ official  193,  comprehendendo  a  Synopse  das  disposições  de 
execução  permanente,  etc. 

Tomo  X  (1858):  Direcção:  A.  de  M.  Breyner,  L.  T.  Valdez,  J.  M.  Cor- 
deiro, k 

Impresso  na  Typ.  de  G.  M.  Martins,  até  o  n.°  6;  e  do  n.®  7  inclusive  em 
diante  na  Typ.  Universal,  rua  dos  Calafates  n.**  113.  A  Revista  occupa  835  pag. 
com  o  seu  indice,  e  o  Boletim  official  128,  comprehendendo  a  Synopse  das  dis- 
posições  de  execução  permanente,  etc. 

Com  o  n.^"  3  foi  distribuído  um  quarto  de  folha  em  separado,  contendo  o 
programma  ou  noticia  sobre  a  forma  e  ordem  de  publicação  da  Revista  de  Ja- 
neiro de  1859  em  diante. 

Tomo  XI  (1859) :  Direcção :  L.  T.  Valdez,  J.  M.  Cordeiro,  A.  F.  de  Sousa 
Pinto.  • 

Impresso  na  Typ.  Universal.  A  Revista  occupa  724  pag.  com  o  seu  indice, 
e  o  Boletim  officiòl  )59,  comprehendendo  a  Synopse  das  disposiç^s,  etc. 

Tomo  XII  (1860) :  Direcção:  A.  de  M.  Breyner,  B.  J.  da  C.  Vianna,  L.  T. 
Valdez. 

Impresso  na  Typ.  Universal.  A  Revista  occupa  778  pag.  com  o  respectivo 
indice,  e  o  Boletim  official  142,  comprehendendo  a  Synopse,  etc.  como  os  an- 
teriores. 

Tomo  xiii  (1861) :  Direcção:  A.  de  M.  Breyner,  L.  T.  Valdez,  e  A.  F.  de 
Sousa  Pinto. 

Impresso  na  Typ.  Universal.  De  760  pag.,  comprehendendo  o  índice  de 
4  pag. 

N.B.  Segundo  outras  indicações,  recentemente  recebidas  do  sr.  tenente- 
coronel  A.  de  Mello  Breyner,  deixaram  de  ser  collaboradores  da  Revista,  em 
consequência  de  seus  falecimentos,  o  Barão  de  Eschwege,  João  Maria  Fra- 
desso da  Silveira,  António  José  Gonçalves  Chaves,  Silvino  Cândido  Almeida 
Carvalho,  Frederico  de  Novaes  Côrte-real  e  Francisco  Maria  Bordalo;  e  por  se 
desligarem  da  empresa  os  srs.  José  Maria  Moreira  de  Bergara,  José  Frederico 
Pereira  da  Costa  e  Joaquim  José  de  Macedo  e  Couto. 
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221)  REVISTA  PENINSULAU.  Primeiro  wltfmc.  Lisboa,  Typ.  do  Pro- 
gresso 1855.  4."  de  576  pag.  —  Volume  segundo,  íbi,  Typ.  de  Castro  &  Irmão 
1856.  4.^  de  576  pa^.  (as  ultimas  quatro  innumeradas).  Sahiu  o  n.**  1  em  15 
de  Seplerobro  de  1853. 

Esta  publicação  mensal,  que  durou  dous  annos  completos,  compõe-se  ao 
todo  de  vinte  e  quatro  números.  Com  o  primeiro  volume  se  publicaram  os  re- 
tratos dos  srs.  Alexandre  Herculano,  Almeida  Garrett,  Latino  (Coelho,  e  D.  Ger- 
trudes Gomes  Avellaneda,  poetisa  hespanhola.  O  tomo  segundo  nâo  tem  retra- 
tos. Foi  seu  fundador  e  director  o  sv.  Carlos  José-Caldeira  (vej.  no  Diccionario, 
tomo  II,  pag.  33),  tendo  por  seus  coi laborado res  vários  escriptores  e  litteratos 
distinctos,  portuguezes  c  hespanhoes.  Os  artigos  sâo  escriplos  promiscuamente 
nas  duas  linguas. 

O  pensamento  que  produziu  a  creaçSo  d'este  periódico,  do  qual  foram 

Eara  logo  excluidas  todas  as  questões  da  politica  militante,  ficou  definido,  e 
em  claramente  manifestado  nas  );eguintes  linhas  da  introducção,  collocada  á 
frente  do  primeiro  numero : 

«Cousa  singular!  As  duas  nações,  que  ddio  fraternalmente  as  mãos  na  pe- 
nínsula ibérica,  conhecem-se  menos  do  que  geralmente  conhecem  as  que  lhes 
ficam  mais  distantes.  Todavia  as  fontes  (ia  sua  historia  sâo  as  mesmas,  as  suas 
origens  ethnographicas  tornam-se  irmãs,  os  períodos  da  sua  grandeza  téem  cor- 
rido parallelos,  os  progressos  do  seu  espirito  correspondem-se,  as  suas  aflBni- 
dades  e  analogias  tocam-se  por  toda  a  parte;  a  sua  ascendência  é  comroum, 
corre-lhes  nas  veias  o  mesmo  sangue,  repartiu-lhcs  Deus  o  mesmo  solo,  o  mesmo 
clima,  reparti rani-se  entre  si  a  mesma  herança;  e  apezar  de  tudo,  ignoram-se 
nas  relações  mais  elevadas,  mais  profícuas  e  fecundas 

<rCom  tantas  condições  de  fraternidade,  que  falta  á  elaboração  intellectual 
dos  dous  paizes?  Um  terreno  em  que  todos  se  encontrem,  se  conheçam  e  se 
apreciem.  É  isso  o  que  tenta  a  Revista  Peninsular;  e  julgámos  que  basta  expor 
a  idéa,  para  que  se  applauda  a  intenção.  A  Revista  transforma  em  facto  um 
desejo,  em  pouco  tempo  uma  necessidade  dos  dous  paizes.  Ahi  vai  á  terra  a 
semente.  Brotará  d'ella  a  arvore.  Multiplicar-se-hão  na  arvore  os  fructos.  » 

Esta  introducção  sahiu  da  penna  do  sr.  Mendes  Leal. 

Da  Revista  foram  collaboradores  principaes,  durante  o  tempo  da  sua 
duração,  os  srs.  A.  Herculano,  A.  F.  de  Castilho,  A.  P.  Lopes  de  Mendonça, 
Carlos  Ribeiro,  J.  M.  Latino  Coelho,  J.  da  Silva  Mendes  Leal  Júnior,  J.  de 
Torres,  L.  A.  Rebello  da  Silva,  L.  F.  Leite,  J.  M.  d'Andrade  Ferreira,  J.  F. 
Henriques  Nogueira,  J.  Ramos  Coelho,  R.  A.  de  Bulhão  Pato,  A.  da  Silva 
Tullio,  etc,  estes  portuguezes:  e  hespanhoes  os  srs.  D.  F.  Martinez  de  la  Rosa, 
D.  J.  de  Aldama,  D.  J.  Ferrer  de  Couto,  D.  Sinibaldo  de  Mas,  D.  V.  Barrantes, 
D.  Carlos  Rubio,  D.  A.  Alcalá  Gaiiano,  D.  J.  M.  y  Macanaz,  D.  U.  P.  y  Lastra, 
D.  S.  Costanzo,  D.  A.  Santayana,  D.  A.  R.  Zarco  dei  Valle,  etc,  ele. 


222)  REVISTA  POPULAR:  Semanário  de  litteralura  e industria. Pri 
ro  volume.  Lisboa,  Imp.  Nacional  1849.  4.°  sr.  de  420  pag.,  afora  o  rosto 
6  Índice.— Secundo  volume.  Ibi,  na  meíma  Imp.  1849-1850. 4.°  gr.  de  440  pag.. 


meiro  volume.  Lisboa,  Imp.  Nacional  1849.  L"  er.  de  420  pag.,  afora  o  rosto 
6  Índice.— Secundo  volume.  Ibi,  na  meíma  Imp.  1849-1830. 4.°  gr.  de  440  pag., 
6  mais  quatro  de  Índice  e  frontispício.  —  Terceiro  volume.  Ibi,  na  mesma  Imp. 


18íí0-18í;1.  4.»  gr.  de  334  pag.  —  Owarío  volume.  Ibi,  Typ.  da  Revista  Pòpiilar 
1831.  4.»  gr.  de  458  pag..  e  mais  quatro  innumeradas  no  úm.-— Quinto  volume. 
Ibi,  1852.  4."  ^r.  — Sexto  volume.  Ibi,  1852.  4.**  gr. — Todos  os  volumes  con- 
tôem  grande  numero  dé  estampas  e  vinhetas,  gravadas  em  madeira  e  interca- 
ladas no  texto.  Muitas  d'essas  estampas  represçntam  vistas  topographicas  e 
monumentos  nacionacs,  retratos  do  portuguezes  notáveis,  etc.  O  n.°  1.**  sahiu 
em  4  de  Março  de  1848. 

E.sta  publicação  foi  fundada  pelo  sr.  Francisco  Pereira  de  Almeida  (DiC' 
eionario,  tomo  ii,  pag.  335)  de  sociedade  com  o  sr.  J.  M.  Baptista  Coelho,  ar- 
tista gravador.  Mais  tarde  passou  a  ser  seu  proprietário  e  redactor  principal 
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o  sr.  Joaquim  Henriques  Fradesso  da  Silveira,  tendo  por  collaboradores  o 
dito  sr.  Pereira  de  Almeida,  e  os  srs.  José  Maria  Latino  Coelho,  e  Augusto 
José  Gonçalves  Lima  (vej.  no  Diccionario  os  artigos  que  lhes  dizcMn  respeito). 
Ultimamente  passou  esta  propriedade  para  o  sr.  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá> 
e  sob  a  sua  direcção  se  publicou,  creio,  o  ultimo  volume. 

«Destinada  a  proporcionar  ás  classes  menos  abastadas,  por  preço  a  que 
todos  chegassem,  um  honesto  recreio,  e  um  meio  de  instrucção  vanado  e  agra- 
dável, seguindo  do  modo  vpossivel,  e  com  algumas  modificações  necessárias  e 
convenientes,  o  caminho  que  tíío  vantajosamente  abrira  entre  nós  o  Panoramai», 
a  Revista  obteve  o  merecido  acolhimento,  e  satisfez  aos  seus  compromissos 
para  com  o  publico,  segundo  lh'o  permittiram  o  tempo,  e  mais  circumstancias. 
Além  dos  referidos,  vários  outros  collaboradores  eventuaes  concorreram  para 
este  semanário  com  artigos  de  prosa  e  verso,  e  ajudaram  a  formar  este  repo- 
sitório instructivo,  e  deleitoso  pela  variedade,  dos  assumptos  que  comprehendc. 

223)  •  REVISTA  POPULAR  noticiosa^  scientificaj  industrial,  Atsíofíca, 
litteraria,  artística,  biographica,  anecdotica,  musical,  etc.  etc.  Jornal  illustrado, 
sahindo  a  Q  e  ^  de  cada  mez.  Tomos  i  a  xv  (i859  a  1S62,  e  continua).  Rio  de 
Janeiro,  B.  L.  Gamier  edilor-propri etário,  rua  do  Ouvidor,  69. — Até  o  tomo 
XII  inclusive  impressos  na  Tvp.  de  Quirino  &.  Irmão:  do  tomo  xiii  em  diante 
na  de  Pinheiro  &.  C  4.»  ou  8."  max. — Consta  regularmente  cada  tomo  de  384 
png.  (alguns  chegam  a  392,  e  a  400).  Todos  os  volumes  são  ornados  de  bellas 
estampas,  gravadas  em  Paris,  entre  as  quaes  se  comprehendem  muitas  vistas 
pictorescas  de  logares  c  monumentos  artisticos,  alguns  retratos  de  pessoas  no- 
táveis, peças  de  musica,  e  a  coUecção  mensal  dos  figurinos  de  modas  pari- 
sienses, coloridos.  O  preço  annual  para  os  subscriptores  do  Rio  de  Janeiro  é  de 
20:000  réis,  e  para  os  das  outras  provindas  do  império  26:000  réis. 

Na  parte  litteraria  avultam  entre  os  collaboradores  d'este  jornal  alguns  dos 
contemporâneos  mais  distinctos  por  sciencia,  letras  e  erudição,  tanto  no  Bra- 
sil como  em  Portugal.  Figuram  nas  listas  dos  redactores  collocadas  no  prin- 
cipio dos  volumes,  além  de  outros,  os  nomes  dos  senhores:  Alexandre  Her- 
culano, •  António  de  Castro  Lopes,  António  Feliciano  de  Castilho,  »  António 
Gonçalves  Dias,  •  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  •  A.  Marciano  da  Silva 
Pontes,  •  Aprigío  Justiniano  da  Silva  Guimarães,  •  Augusto  Fausto  de  Sousa, 
«  André  F.  Lamas,  Augusto  Emilio  Zaluar,  »  Bernardo  Joaquim  da  Silva  Gui- 
marães, •  Bittencourt  Sampaio,  •  Bruno  Seabra,  »  Caetano  Alves  de  Sousa 
Filgueiras,  •  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  •  Carlos  José  do  Rosário,  *  Domin- 
(Tos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  •  Emm.  Liais,  Faustino  Xavier  de  Novaes, 
Fernando  Castiço.  •  P.  Francisco  Bernardino  de  Sousa,  »  Francisco  Adolpho 
de  Varnhagen,  •  F.  J.  Bittencourt  da  Silva,  •  João  Baptista  Calogeras,  •  João 
Carlos  de  Sousa  Ferreira,  •  João  Manuel  Pereira  da  Silva,  •  João  Severiano 
da  Fonseca,  •  cónego  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  •  Joaauim  Manuel  de  Macedo, 

•  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  José  Feliciano  de  Castilho,  •  Justiniano 
José  da  Rocha,  •  José  Lino  de  Almeida,  •  José  MarceUino  Pereira  de  Vascon- 
cellos,  •  Juvenal  Galeno,  •  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  Leonce  Aubé,  «  Luis 
António  Burgain,  Luis  Joaquim  de  Oliveira  e  Castro,  •  Luis  Delphino  dos 
Sanctos,  •  Leo  Junius  (José  da  Rocha  Leão),  *  L.  A.  Boulanger,  •  Manuel  de 
Araújo  Porto-alegre,  •  Manuel  Ferreira  Lagos,  •  Nuno  Alvares  Pereira  e  Sousa, 

•  Pedro  de  Calazans,  *  Pedro  Ernesto  Albuquerque  de  Oliveira,  Reinaldo  Car- 
los Montoro,  •  Sabino  Eloy  Pessoa,  •  Sebastião  Ferreira  Soares,  Valentim  José 
da  Silveira  Lopes,  «  Zacharias  de  Góes  e  Vasconcellos,  etc.  etc. 

Alguns  collaboradores  occultam  a  miúdo  os  seus  nomes  em  muitos  artigos 
sob  diversos  cryptonymos.  Como  é  natural,  este  disfarce  incita  seninre  a  cu- 
riosidade dos  leitqres,  que  tractam  para  logo  de  esquadrinhar  o  segreao.  e  pro- 
curam conhecer  a  chave  do  enigma,  sem  importar-lhes  acausa,  ou  motivo  que 
determinaram  o  procedimento  dos  auctores.  Este  não  vai  as  mais  das  vezes 
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além  de  unia  resenha  exigida,  se  tanto,  por  circumstancias  pessoaes  e  momen- 
tâneas, ou  provém  de  mero  capricho,  sem  razão  que  o  justíílque.  Creio,  pois, 
que  sem  inconveniente  podem  ficar  no  Diccionario  registados  os  nomes  d'a- 
quelies  a  quem  a  voz  publica  attribue  com  maior  ou  menor  grau  de  probabi- 
iidade,  senão  com  inteira  certeza,  uma  parte  d'esses  artigos,  que  assim  vieram 
á  luz  envolvidos  no  véo  do  mysterio,  e  sinto  que  nSo  me  seja  possível  fazer 
o  mesmo  aos  restantes. 

Se  estas  considerações  nSo  valerem  perante  alguma  susceptibilidade,  me- 
lindrosa por  ventura  em  demasia,  sirva-me  n'este  e  n'outros  casos  de  desculpa 
o  desejo  de  tornar  de  maior  utilidade  esta  obra  para  os  que  nos  succederem. 

Assim,  os  artigos  que  na  Revista  appareceram  com  as  iniciaes  dr.  A.  de 
C.  L,  pertencem  ao  sr.  dr.  António  de  Castro  Lopes.  As  rubricas  Fhviano, 
Sebastopolino,  Braz ,  Brasiliaco,  Achimbert,  designam  todas  o  mui  conhe- 
cido escriptor  fluminense  o  sr.  Joaquim  Norberto,  âo  (diz-se)  do  sr.  cónego 
J.  C.  Fernandes  Pinheiro  os  artigos  assignados  Ophir :  do  sr.  Duarte  Paranhos 
os  que  trazem  a  rubrica  Insulano:  do  sr.  Fernando  Castiço  os  qpe  téero  por 
assignatura  o  anagramma  Donafer:  do  sr.  V.  J.  da  Silva  Lopes  o  estudo  sobre 
a  Arte  de  amar,  publicada  com  o  nome  de  Narciso,  O  sr.  L.  J.  de  Oliveira  e 
Castro  escreveu  alguns  sob  o  nome  de  D.  Ignez  de  Horta,  e  o  sr.  F.  X.  de 
Novaes  outros  sob  o  de  Eurico.  As  chronicas  quinzenaes  assignadas  Carlos  sSo 
do  sr.  Carlos  José  do  Rosário,  e  das  que  téem  por  assignatura  O  Velho  é  auctor 
o  sr.  J.  M.  de  Macedo. 

Desempenhando  á  risca  o  sen  programma,  útil  a  todas  as  classes  de  leito- 
res, e  satisfazendo  pela  abundância,  variedade  e  escolha  dos  assumptos  ao  co- 
nhecido aphorismo  Omne  tulit  punctum,  qui  miscuil  utile  dulci,  que  tanbs  vezes 
se  invoca  para  esquecel-o  ou  postergal-o  na  practica,  a  Revista  Popular  que 
está  próxima  a  completar  quatro  annos  de  existência  (começou  em  Janeiro 
de  i8o9),  sobre-exceae  em  mérito  e  duraçSo  a  todas  as  publicações  do  seu  gé- 
nero até  agora  encetadas  no  Brasil. 

Possuo  a  collecção  completa  d'este  jornal,  por  dadiva  obsequiosa  do  edi- 
tor,  o  sr.  Garnier,  a  c|uem  as  Letras  brasileiras  devem  já  não  pequenos  serviços, 
e  o  Diccionario  Bihliographico  perdurável  agradecimento,  pelas  successivas  e 
espontâneas  remessas  de  exemplares  de  suas  bellas  edições,  das  quaes  ficam 
mencionadas  algumas;  terão  de  sel-o  outras  na  continuação  d'este  volume;  e  a 
maior  parte  acha-se  de  reserva  para  ó  Supplemento  final. 

224)  REVISTA  RECREATIVA:  periódico  litlerario e instructito.Yo- 
lume  I.  Lisboa,  T;rp.  Lusitana  1846.  4.°  gr.— Sahiram  36  números  com  284 
pag.  Tem  frontispício  e  Índice. 

Contém  alguns  pequenos  romances  originaes  e  traduzidos,  poesias,  ane- 
cdotas,  enigmas  e  charadas  etc.  Prometlia-se  o  tomo  ii,  porém  creio  que  nada 
se  publicou  d^elle. 

223)  .  REVISTA  TRIíVENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E    •^/Jr- 
GEOGRAPHICO  DO  BRASIL,  fundado  no  Rio  de  Janeiro  debaixo  da  tm- 
mediata  protecção  de  S.  M,  L  o  senhor  D,  Pedro  ÍL  Tomos  i  a  xxv.  Rio  de  Ja- 
neiro, em  diversas  Typographias.  1839  a  1862.  S.*»  gr. 

Cada  tomo  é,  como  o  titulo  indica,  formado  de  quatro  números,  ou  qua- 
dernos  relativos  aos  quatro  trimestres  do  anno. 

T>?em  os  volumes  por  epigraphe  a  divisa  adoptada  pelo  Instituto,  que  é  : 

crHoc  facit,  ut  longos  durent  bene  gesta  per  annos, 
Et  possiot,  será  posteritate  frai.» 

Achando-se  de  todo  exhaustas  as  edições  dos  tomos  i  e  ii,  foram  ambos  já 
reimpressos  sem  alteração,  aquelle  em  18^6,  na  Typ.  Univ.  de  Laemmert,  este 
em  Í8ã8,  na  Typ.  Imparcial  de  J.  M.  Nunes  Garcia  em  1858.  Por  egual  motivo 
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se  ordenou  também  a  reimpressdío  do  iir,  que  todavia  nílo  me  òonsta  se  con- 
cluísse até  á  hora  em  que  isto  escrevo. 

Houve  de  principio  o  pensamento  de  dividir  em  series  de  septe  volumes 
esta  publicação;  e  n*esse  intuito  deu-se  por  terminada  a  primeira  com  o  vo- 
lume VII  (1845),  passando  o  immedialo  a  intitular-se  tomo  1.*^  dá  2.*  serie. 
Continuaram  assim  os  seguintes  até  o  xni  relativo  a  1830  (o  tomo  xi,  ou  iv 
da  2.*  serie  tem  a  denominação  de  SupplementarJ.  —  O  tomo  xiv  sahiu  com  a 
designação  de  1."*  da  3."  sebib;  e  guardou-se  a  mesma  ordem  nos  seguintes  até 
o  XIX  ou  tomo  VI  da  3.*  serie,  respectivo  a  1856. — O  tomo  xx  e  seguintes, 
abandonada  a  primeira  idéa,  téem  proseguido  sem  mais  distincçâo  de  series. 

Com  o  tomo  xiv  sabiu  um  índice  geral  alphaòetico  das  Memorias  e  Bio- 
graphias  publicadas  nos  anteriores  quatorze  tomos  da  Revista.  Bom  fora,  talvez, 
que  similnante  methodo  se  empregasse  de  tempo  em  tempo  na  continuação  da 
obra,  pelo  muito  que  de  certo  facilita  as  buscas  e  indagações  que  muitas  vezes 
se  hSo  mister  em  tamanha  variedade  de  matérias,  dispersas  por  tantos  volumes. 

De  conformidade  com  o  plano  adoptado  pelo  Instituto,  e  com  o  fim  e  ob- 
jecto da  organisaçSo  d'este  corpo,  a  Revista  foi  destinada  a  servir  de  amplíssimo 
repositório  nSo  só  das  actas  c  trabalhos  da  sociedade,  e  das  memorias  apresen- 
tadas por  seus  membros,  mas  também  de  quaesquer  outros  escriptos,  quer  im- 
pressos quer  inéditos,  publicados  na  integra  ou  por  extracto,  que  se  julgassem 
de  interesse  para  a  historia  archeologica,  civil  e  politica,  e  para  a  geographia 
do  Brasil.  Os  volumes  publicados  constituem,  pois,  n*este  sentido  um  ver- 
dadeiro thesouro  de  noticias  e  documentos  históricos,  biographicos,  políticos 
e  litterarios,  preciosos  e  de  maior  proveito  para  a  historia  do  Brasil  desde  o 
.«eu  descobrimento,  e  muitos  d'elles  egualmente  importantes  para  a  de  Portugal : 
visto  que  ou  foram  escriptos  por  portuguezes,  ou  dizem  respeito  aos  factos  e 
successos  das  epochas  anteriores  á  separação,  e  que  téem  consegui ntemen te 
seu  logar  na  historia  geral  e  commum  dos  dous  estados,  em  um  período  de 
trezentos  ou  mais  annos. 

Boa  parte  das  memorias  e  documentos  conteúdos  na  Revista  acham-se  es- 
pecialmente comnSemorados  no  Dicdonario,  sob  os  nomes  dos  seus  auctores. 
Citar  aqui  novamente  os  nomes  de  todos,  seria  fazer  como  que  a  resenha  geral 
dos  contemporâneos  brasileiros,  dístinctos  em  sciencias  e  letras. 

Por  deliberação  do  Instituto,  a  Revista  do  tomo  xxii  inclusive  em  diante 
plissou  a  intitular-se :  Revista  trimensal  do  InstitrUo  Histórico,  Geographico  e 
Etimographico  do  Brasil,  fundado  no  Rio  de  Janeiro,  etc,  etq. 

^.  i^t-i»'  226)  REVISTA  UNIVERSAL,  jornal  dos  interesses  physicos,  moraes  e 

litterarios,  por  uma  Sociedade  estudiosa.  Tomo  i.  Lisboa,  Tyç.  da  Viuva  de  J.  A. 
da  Silva  Rodrigues,  1841.  4.°  gr.  de  572  pag.,  afora  rosto,  índices,  etc.  (Com- 
prehende  48  números,  publicados  semanalmente  de  Outubro  de  1841  a  Se- 
ptembro  de  1842.)  Os  n.°"  26  a  40  foram  impressos  na  Imp.  Nacional.  Os  se- 
guintes até  o  fim  do  volume  na  Typ.  Lusitana. 

Revista  Universal  Lisbonense,  jornal  dos  interesses  physicos,  moraes  e  litte- 
rarios, CoUaboradopor  muitos  sábios  e  litteratos,  e  redigido  por  António  Feli- 
ciano de  Castilho.  Tomo  ii.  Anno  de  1842-1843.  Lisboa,  Inip.  Nacional  1843. 
4.**  gr.  de  610  pag.,  incluindo  o  índice  das  matérias.  Este  volume  findou  com  o 
n.»  48  de  17  Agosto  1843. 

Tomo  III  írosto  idêntico  ao  do  n).  Anno  de  1843-1844.  Lisboa,  Imp.  da 
Gazeta  dos  TrÍDunaes  1844.  4.*  gr.  de  584  pag.  e  mais  x  de  froBtispicio  e  ín- 
dice.—O  n."  48  tem  a  data  de  17  Julho  1844.' 

Tomo  IV  (como  os  antecedentes).  Anno  de  1844-1845.  Lisboa,  Imp.  da  Ga- 
.zeta  dos  Tribunaes  1845.  4.'*  gr.  de  588  pag.  e  mais  xvn  de  rosto  e  índice. — 
Sahiu  o  n.°  48  em  19  Junho  1845.  Conclue.com  a  despedida  do  sr.  António  Fe- 
liciano de  Castilho  aos  leitores  da  Revista. 

Tomo  V.  Jornal  coUaborado,  etc,  e  redigido  por  José  Maria  da  Silva  Leal, 
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Anno  de  1845-1846.  Lisboa,  Imp.  da  Gazeta  dos  Tribnnaes  1846.  4.<»  ^.  de 
576  pag.,  e  mais  viii  de  frontispício  e  Índice.— O  n.°  48  é  datado  de  21  Maio 
1846; 

Tomo  VI  (como  o  anterior).  Anno  de  1846-1847.  Lisboa,  Imp.  da  Gazeta 
dos  Tribunaes  1847. 4.*  gr.  de  576  pag.,  e  mais  vin  de  rosto  e  Índice. — Findou 
com  o  n.<>  48  de  2  Dezembro  1847,  terminando  ahi  a  redacção  do  sr.  J.  M.  da 
Silva  Leal,  como  se  declara  na  ultima  pagina. 

ToTno  VII.  Jornal  collaborado,  etc,  e  redigido  por  Seboêtião  José  Ribeiro  de 
8a.  Anno  de  1847-1848.  Lisboa,  Imp.  da  Gazeta  dos  Tribunaes  1848.  4.»  gr. 
de  576  pag.,  a  viii  de  indice,  etc.  —  Findou  em  2  Novembro  1848. 

Tomo  viii.  (Redigido  pelo  mesmo,  e  com  a  indicação  de  Seounda  serie: 
tomo  I.)  Anno  de  1848-1849.  Lisboa,  na  Typ.  da  Revista  Universal  Lisbonense 
1849. 4.<>  gr.  de  576  pag.,  6  viii  de  indice.  —  Findou  em  4  Outubro  1849. 

Tomo  IX  (idem,  com  a  indicação  ii  da  2.«  serie),  Anno  de  1849-1850.  Lis- 
boa, na  Typ.  da  Rev.  Univ.  Lisb.  1850.  4.»  gr.  de  584  pag.,  e  vin  de  indice.— 
Findou  em  5  Septembro  1850. 

Tomo  X  ndem,  iii  da  2.*  seriej,  Anno  de  1850-1851.  Ibi,  na  mesma  Typ. 

1851.  ^,^  gr.  cie  576  pag.,  e  vi  de  indice.  —  O  n.°  48  é  datado  de  7  Agosto  1851. 
Tomo  XI  (idem,  iv  da  2.*  seriej.  Annó  de  1851-1852.  Ibi,  na  mesma  Typ. 

1852.  4.**  gr.  de  576  pag.,  e  vi  de  índice.— Findou  em  8  Julho  1852. 

Tomo  XII  (idem,  v  da  1.*  seriej.  Anno  de  1852-1853.  Ibi,  na  mesma  Typ. 

1853.  4.*'  gr.  de  588  pag.,  e  vi  de  indice. 

Ao  terminar  com  este  volume  o  duodécimo  anno  da  Revista,  seu  proprie- 
tário e  redactor  o  sr.  S.  J.  Ribeiro  de  Sá  deu  por  concluída  a  Segunda  serie, 
devendo  começar  a  terceira  com  importantes  melhoramentos  na  redacção,  etc., 
mudando-se  o  formato  de  4.*>  para  8.°  gr.,  e  alterando-se  a  publicação  para 
mensal,  de  semanal  que  fora  até  esse  tempo.  N'essa  conformidade,  j3orém,  sahiu 
apenas  o  numero  correspondente  a  Agosto  de  1853,  S.^  gr.  de  80«pag.,  com 
um  retrato  do  sultão  Abdul-Medjid.  Após  este  numero  conservou-se  interrom- 
pida a  continuação,  até  que  em  23  de  Abril  de  1857  o  mesmo  proprietário  e 
redactor  proseguiu  n'ella,  dando  começo  a  um  novo  volume,  no  antigo  for- 
mato, e  com  o  titulo  seguinte : 

Revista  Universal  Lisbonense,  jornal  dos  interesses  económicos  e  de  littera- 
tura.  Redactor  e  proprietário  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá,  4.»  gr.— Em  17  de 
Septembro  de  1857  ncou  suspensa  a  publicação  em  o  n."»  22,  apparecendo,  pas- 
sado tempo,  o  n.*  23  sem  indicação  de  data.  Ao  n.*^  25  seguiu-se  nova  inter- 
rupção, de  modo  que  o  n.^"  26  foi  publicado  já  no  anno  de  1859.  A  final,  ter- 
minou de  todo  esta  folha  com  o  n.*"  35,  ainda  no  dito  anno  de  1859. 

No  período  dos  doze  annos  consecutivos  de  sua  duração  a  Revista  tor- 
nou-se,  pelo  numero  e  variedade  dos  artigos,  «uma  verdadeira  encyclopedia 
portugueza,  útil  a  todas  as  classes  da  sociedade,  e  particularmente  aos  agricul- 
tores, fi^ricantes,  litteratos,  e  associações  económicas  e  industriaes».  Póde-se 
affirmar,  sem  nota  de  exaggeração,  que  durante  aquelle  intervalo  poucos  foram 
08  homens  illustrados  ou  conhecidos  em  Portugal  por  sciencias,  letras  e  artes, 
que  deixaram  de  concorrer  com  a  sua  colloboração  para  tornar  mais  interes- 
santes e  amenas  as  columnas  da  Revista.  Entre  uma  infinidade  de  nomes,  con- 
stantes das  listas  coUocadas  á  frente  dos  volumes,  apontarei  apenas  os  seguintes, 
que  todos  toem  tido  logar  na  parte  já  publicada  do  Diccionario,  ou  tel-o-hão 
ainda  na  restante,  c  no  Supplemento.  Taes  são,  afora  os  dos  redactores  prin- 
cipaes,  os  dos  seguintes  senhores : 

Albano  da  Silveira,  Alexandre  Herculano,  Alexandre  Magno  de  Castilho, 
D.  Antónia  Gertrudes  Pussich,  António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos,  An- 
tónio Cabral  Couceiro,  António  Cândido  Palhoto,  António  Dâmaso  de  Castro  e 
Sousa,  António  da  CUnha  Souto-maior,  António  Gil,  António  Jacques  de  Ma- 

Khães  (visconde  de  Fonte-Arcada),  António  Joaquim  de  Figueiredo,  António 
lé  de  Sousa  Pinto,  António  José  Yiale,  António  Lobo  de  B.  T.  Ferreir&  Girão, 
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António  Manuel  da  Fonseca,  António  Maria  dos  Santos  Brilhante,  António  Ma- 
ria do  Couto  Monteiro,  António  de  Oliveira  Amaral  Machado,  António  de  Oli- 
veira Marreca,  António  Pedro  Lopes  de  Mendonça,  António  Pereira  da  Cunha, 
António  Pereira  dos  Reis,  António  Roberto  de  Oliveira  Lopes  Branco,  António 
Ribeiro  Saraiva,  António  de  Serpa  Pimentel,  António  da  Silva  Tullio,  António 
Xavier  Rodrigfues  Cordeiro,  Augusto  Xavier  Palmeirim,  Augusto  José  Gonçal- 
ves Lima,  Ayres  Pinto  de  Sousa,  Bernardino  José  de  Sena  Freitas,  Bernardo 
de  Sá  Nogueira  (visconde  de  Sá  da  Bandeira),  Caetano  Maria  Ferreira  da  Silva 
Beiráo,  Caetano  Xavier  Pereira  Brandão,  Camillo  Castello-branco,  Cândido  Joa- 
quim Xavier  Cordeiro,  Cláudio  Adriano  da  Costa,  Cláudio  Lagrange,  Daniel 
Augusto  da  Silva,  Félix  José  da  Costa,  Félix  Manuel  Plácido  da  Silva  NegrSo, 
Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro,  Filippe  Folque,  Francisco  Adolpho  de 
Varnoagen,  Francisco  António  Rodrigues  de  Gusmão,  Francisco  de  Assis  Ro- 
drigues, Francisco  Joaquim. Bingre,  Francisco  Gomes  de  Amorim,  Francisco 
Lopes  de  Azevedo  Velho  da  Fonseca  (visconde  de  Azevedo),  Francisco  Maria 
Bordalo,  Francisco  Maria  de  Sousa  Brandáo,  Francisco  Palha,  Francisco  Pe- 
reira de  Almeida,  Francisco  Raphael  da  Silveira  MalhSo,  Francisco  Vieira  da 
Silva,  Gregório  Nazianzeno  do  Rego,  Guilherme  (baráo  de  Eschwege),  Henrique 
José  de  Sousa  Telles,  Ignacio  António  da  Fonseca  Benevides,  Ignacio  de  Vilhena 
Barbosa,  Isidoro  Emi  li  o  Baptista,  Jacinto  Luis  do  Amaral  Frazão,  Jeronymo  José 
de  Mello,  João  de  Andrade  Corvo,  João  Augusto  do  Amaral  Frazão,  João  Ba- 
ptista da  Silva  Lopes,  João  Baptista  de  Almeida-Garrett,  João  Maria  Campei  lo, 
João  Maria  Nogueira,  João  Carlos  Massa,  João  José  de  Sousa  Telles,  João  Ignacio 
Ferreira  Lapa,  João  de  Lemos  Seixas  Castello-branco,  João  Vicente  Martins, 
Joaquim  António  Marques,  Joaquim  da  Costa  Cascaes,  Joaquim  Heliodoro  da 
Cunha  Rivara,  Joaquim  Henriaues  Fradessp  da  Silveira,  Jorge  César  de  Figa- 
nière,  José  Baptista  Cardoso  Klerk,  José  Feliciano  de  Castilho,  José  Freire  de 
Serpa  Pimentel  (visconde  de  Gouvéa),  José  de  Freitas  Amorim  Barbosa,  José 
Ferreira  de  Macedo  Pinto,  José  Joamiim  da  Silva  Pereira  Caldas,  José  Joaquim 
Ramalho,'  José  Joaquim  Rodriffues  de  Bastos,  José  Maria  de  Abreu,  José  Maria 
do  Casal  Ribeiro,  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  José  Maria  Grande,  José  Maria 
Xavier  de  Araújo,  José  Máximo  de  Castro  Neto  Leite  e  Vasconcellos,  D.  José 
de  Menezes  Silveira  e  Castro  (marquez  de  Vallada),  José  Osório  de  Castro  Cabral 
de  Albuquerque,  José  Romão  Rodrigues  Nilo,  José  da  Silva  Mendes  Leal  Júnior, 
José  Silvestre  Ribeiro,  José  Tedescni,  JuIio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel  (vis- 
conde de  Villa-maior),  Luis  António  Rebello  da  Silva,  Luis  Augusto  Palmeirim, 
Luis  Augusto  Rebello  da  Silva,  Luis  Corrêa  Caldeira,  Luis  Filippe  Leite,  Luis 
José  Ribeiro  (barão  de  Palma),  Lúis  Walter  Tinelli,  Manuel  Francisco  de  Barros 
(visconde  de  Santarém),  Maimel  dos  Sanctos  Pereira  Jardim,  Manuel  Félix  de 
Oliveira  Pinheiro,  Manuel  Pinheiro  de  Almeida  e  Azevedo,  D.  Maria  José  da 
Silva  Canuto,  Marianno  José  Cabral,  Marino  Miguel  Franzini,  Paulo  Romeiro 
da  Fonseca,  Pedro  (Celestino  Soares,  Pedro  Norberto,  Polycarpo  Francisco 
Lima,  Raymundo  António  de  Bulhão  Pato,  Roque  Joaquim  Fernandes  Tho- 
más.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  Silvestre  Bernardo  de  Lima,  Thomás  deCai*- 
valho,  Veríssimo  Alves  Pereira,  Vicente  Ferrer  Neto  de  Paiva,  etc,  etc. 

N'este  jornal  sahiram  pela  primeira  vez  impressas  as  Viagens  na  minha 
terra,  de  A.  Garrett;  bem  como  osromances  Mociaade  de  D.  JoãoV,  pelo  sr.  Re- 
bello da  Silva,  e  Um  anno  na  Carte,  do  sr.  Andrade  Con^o,  etc. 

227)  REVISTA  UNIVERSAL  BRASILEIRA,  jomd  de  inetntcção  e 
recreio.  Rio  de  Janeiro,  1848.  4.® 

Este  periódico  (do  qual  não  alcancei  ver  até  agora  algum  exemplar,  e  que 
supponho  teve  curta  duração)  foi,  segundo  ouvi,  fundado  pelo  sr.  Francisco 
Manuel  Raposo  de  Almeida,  natural  da  ilha  de  S.  Miguel,  residente  ha  muitos 
annos  no  Brasil  ívej.  Diccionario,  tomo  ii,  pag.  458),  para  onde  se  transportara 
em  busca  de  melhor  fortuna,  e  que  hoje  vive  na  província  de  Sancta  Catnarina, 
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jKyrcendo  a  iadastria  de  professor  de  ensino  primário,  e  dirigindo  uma  pequena 
f&cina  typographica. 

RICARDO  CARLOS  SMITII,  Emprezario  e  Director  do  Jardim  de  Hor- 
i  cultura  e  Botânica  na  Madeira. — N.  na  cidade  do  Porto  em  . . . — E. 

S28)  Insli-ueaies  theoricas  e  praticas  sobre  a  cuUura  do  Holens  Sacdiaraíus, 
>u  eana  doce  de  impkée,  e  o  seu  producto  em  agtiardeniej  com  contas  correntes 
nitiudosas,  seguidas  de  algumas  observações  sobre  as  moltstias  das  vinhas  e  das 
fzr-anjeiras,  ele.  Funchal,  na  Typ.  do  Direito  i858.  4.<>  de  G2  pag.,  e  um  mappa 
JemcmstratiTO  no  fim. 

RICARDO  FRANCO  DE  ALMEIDA  SERRA,  Sargento-mór  do  corpo 
de  ^genheiros,  em  serviço  nos  estados  do  Brasil  no  ultimo  quartel  do  século 
passado;  e  falecido,  segundo  se  diz,  em  Coimbra,  em  1808,  no  posto  de  Coro- 
nel do  referido  corpo.— E. 

229)  Descripçào  geographica  da  capitania  de  Matto-grosso. — ^iu  no  Pa- 
triota, jornal  litterario,  poUtico/ete.  do  Rio  de  Janeiro,  1814,  tomo  ii,  n.^*  1, 
^,  3  e  6:  conclaida  no  tomo  iii,  n.""  1. 

230)  Discurso  sobre  a  urgente  necessidade  de  uma  povoação  na  cachoeira 
do  salto  do  rio  Madeira,  para  facilitar  o  útil  e  indispensável  commercio,  que  pela 
carreira  do  Pará  se  deve  fomentar  para  Matto  grosso,  etc. — Sahiu  no  dito  jor- 
nal, tomo  ni,  n.*"  2. 

231)  Dtario  da  diligencia  do  reconhecimento  do  Pararfuay,  desde  o  logar  do 
marro  da  boca  do  Jaurú  até  abaico  do  presidio  de  Nova-Coimbra,  e  eguaímente 
o  reconhecimento  do  rio  Cuyabá  até  á  viUa  d' este  nome,  etc,  feito  em  1786. — 
— Satkiu  00  tomo  xx  da  Revista  trimensal  do  Instituto,  pag.  293  a  330. — £  no- 
vamente, por  extracto,  no  tomo  xxv,  de  pag.  319  a  329. 

RICARDO  GOMES  ROSADO  MOREIRA  FR0E8,  Gavalleiro  pro- 
f&so  na  Ordem  de  Chrísto;  Lente  da  cadeira  do  primeiro  anno  da  Aula  do  Com- 
mercío,  onde  serviu  como  tal  perto  de  quarenta  annos,  até  o  de  1833  em  que 
segundo  creio  foi  demittido,  ou  aposentado.  Era  conjunctamente  Escripturario 
da  contadoria  da  Junta  do  Commercio. — E. 

232)  Juros  compostos:  obra  muito  necessária  para  os  estudantes  do  pri- 
meiro anno  da  aula  do  Commercio.  Lisboa,  181 .. .  4.<^ 

RICARDO  JOSÉ  FORTUNA,  n.  em  Lisboa  no  anno  de  1776,  e  m.  de  . 
febre  catharral  no  de  1860  a  8  de  Novembro,  com  86  de  edade.  Foi  durante 
mais  de  cincoenta  Ponto  nos  Theatros  Nacionaes,  ultimamente  no  de  D.  Ma- 
ria II,  e  a  final  aposentado  em  1850. — No  Jornal  do  Commercio,  n.<*  2137 
de  11  de  Novembro  de  1860,  vem  a  seu  respeito  um  artigo  ou  coinmemoração 
neorolo^ca,  em  que  entraram  de  mixtura  com  factos  verdaderros  algumas  tra- 
áiçíSes  inexactas.  Compoz,  ou  deu  em  seu  nome  pam  o  theatro  varias  farças 
ou  entremezes,  que  se  representaram  com  acceitação,  e  imprimiu  avulsamente 
varias  poesias  miúdas  em  pequenos  folhetos.  Era  do  caracter  folgazão,  e  de 
tracto  agradável,  porém  pouco  escrupuloso  em  apropriar-se  de  escriptos  alheios 
para  dal-os  em  seu  nome.  Eis  o  que  com  elle  sei  impresso,  e  de  que  conservo 
exemplares : 

233)  Astiidas  de  Zanguizarra;  farça.  Lisboa,  na  Imp.  de  Alcobia  1819. 4.** 

234)  O  Velho  perseguido;  farça.  Lisboa,  na  Imp.  Begia  1832. 8.°  de  32  pag. 

235)  O  aviso  da  Gazeta;  farça.  Lisboa,  na  Imp.  de  C.  A.  da  Silva  Carva- 
lho 1843.  8.»  de  32  pa^. 

236)  Pagar  o  nm  que  não  fez;  farça,  Lisboa  . . .  (D'esta  não  encontrei 
ainda  exeinplar  de  venda.)— Todas  em  prosa. 

237)  Tributo  de  gratidão,  que  no  convatedmento  da  sua  mortal  enfermi- 
dade ampoz  e  escreveu  ...  em  reconhecimento  do  soccorro  que  obteve  do  seu 
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amigo  João  José  de  Sousa  e  Silva.  Lisboa,  na  nova  Imp.  Silviana  1827.  8.*  de 
3â  pag. — Sâo  versos  de  varias  espécies. — Ahi  mesmo  declara  elle  ter  a  esse 
tempo  51  annos. 

238)  Por  se  ter  perpetrado  o  horroroso  e  sacrilego  desacato  no  tem^o  da 
freguczia  dos  Anjos  da  cidade  de  Lisboa,  na  noute  de  ti  de  Março  de  1830.  Lis- 
boa, Typ.  de  Bulhões  1830.  S.*»  de  23  pag.— Em  ver^o. 

239)  Decimas  que  compoz  R.  J.  F.,  e  recitou  o  maratnUioso  actor  Theodo- 
rico  Baptista  da  Cruz  no  theatro  da  rua  dos  Condes,  na  farça  intitulada  «O  au- 
ctor  entallado»  e  na  «Enfermaria  dos  doudos».  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões  1830. 
8.°  de  32  pag. 

2'^)  Decimas  que  comvoz  R,  J,  F.,  e  se  recitaram  em  diverscu  f arcas  no 
iheatro  portuguez  da  rua  aos  Condes,  Ibi,  na  mesma  Typ.  1830.  8.<*  ae  32  pag. 

241)  Fabula  de  Leandro  e  Hero,  dividida  em  duas  partes.  Ibi,  na  mesma 
Typ.  1830.  8.»  de  40  pag. 

242)  O  vaticínio  de  Jove:  elogio  dramático  para  se  representar  no  theatro 
da  rua  dos  Condes,  no  dia  natalício  do  senhor  D.  Miguel  1,  etc.  Ibi,  na  mesma 
r^.  1831.  8."  de  23  pag. 

243)  Elegia  no  falecimento  do  muito  eloquente  e  sapientissimo  orador  por- 
tuguez, o  P.  José  Agostinho  de  Macedo.  Lisboa,  na  Imp.  Silviana  1832.  8.*'  de 
19  paginas. 

244)  Elegia  ao  tristíssimo  falecimento  do  sr.  Theodoro  José  Borges,  verdes 
deiro  realista.  Ibi,  Typ.  de  Bulhões  1830.  8.°  de  13  pag.  —  É  um  descarado  pla- 
giato,  e  na  quasi  totalidade  dos  versos  uma,  ora  textual,  ora  deturpada  repro- 
ducçíLo  da  elogia  segunda  do  nosso  conhecido  poeta  Francisco  Dias  Gomes,  im- 
pressa pela  primeira  vez  em  separado  no  anno  1799  (vej.  o  que  digo  a  este 
respeito  no  tomo  ii,  pag.  370). 

245)  Elegia  que  compoz  Ricardo  José  Fortuna  ao  tristíssimo j  lamentável  e 
pranteado  falecimento  do  muito  distincto  artista  dramático  portuquez  Epipha- 
nio  Aniceto  Gonçalves,  de  saudosa  e  sempiteima  memoria,  etc.  Lisooa,  Typ.  de 
M.  F.  das  Neves  1857.  8.°  gr.  de  14  pag. — Foi  ainda  esta  vez  a  elegia  segunda 
de  Francisco  Dias  Gomes,  que  serviu  ao  poeta  de  musa  inspiradora,  copiando-a 
de  novo,  intercalada  apenas  de  alguns  versos  de  lavra  própria;  e,  o  que  é  peior, 
deturpando  muitos  da  elegia  original,  tornando-os  ató  errados  de  certos  que 
n'ella  se  acham,  pela  necessidade  de  fazel-os  servir  ao  seu  intento  f 

RICARDO  RAYMUNDO  NOGUEIRA,  Cavalleiro  professo  na  Ordem 
de  S.  Tiago  da  Espada;  Doytor  e  Lente  da  Faculdade  de  Leis  na  Universidade 
de  Coimbra;  Cónego  doutoral  na  Sé  d'Elvas;  Deputado  da  Inquisição  de  Coim- 
bra; Reitor  do  Collegio  Real  dos  Nobres;  Censor  régio  do  Desembargo  do  Paço; 
e  ultimamente  nomeado  Membro  da  Regência  do  Reino  na  ausência  d'e1-rei 
D.  João  VI,  em  7  de  Agosto  de  1810,  cargo  que  desempenhou  ató  15  de  Se- 
ptembro  de  1820:  Conselheiro  d'Estado,  Sócio  da  Acad.  Real  das  Scienciasde 
Lisboa,  etc,  etc. — N.  na  cidade  do  Porto  a  31  de  Agosto  de  1746,  e  m.  em 
Lisboa  a  7  de  Maio  de  1827. — Vej.  o  Elogio  histórico,  que  em  honra  de  sua 
memoria  escreveu  seu  admirador  e  amigo  particular,  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo (Diccionario,  tomo  iv,  n.°  J,  2256),  o  qual  é  tido  na  opinião  de  alguns 
como  uma  peça  de  verdadeira  e  solida  eloquência. — E. 

246)  Pastoraes  de  Mr.  Gessner,  traduzidas  em  portuguez.  Porto,  na  Offic. 
que  foi  de  António  Alvares  Ribeiro  1778.8.° — Sem  o  seu  nome.  (Do  Erasto,  uma 
aessas  pastoraes,  sahiu  modernamente  outra  versSo  em  portuguez,  pelo  sr.  dr. 
António  Ãloniz  Barreto  Cõrte-real,  inserta  na  sua  Bibliotnecasinha  da  infância, 
e  por  elle  reproduzida  no  periódico  O  Lycéo,  impresso  em  Angra,  a  pag.  83  e 
seguintes.) 

247)  A  Poética  de  Aristóteles,  traduzida  do  grego  em  portuguez.  Lisboa, 
na  Regia  OflBc.  Typ.  1779.  8.»  de  lv-132  pag. — Consta  ser  sua  esta  versão, 
posto  que  publicada  anonyma;  e  a  introducçSo  que  a  precede  attríbue-se  a 
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António  Ribeiro  dos  Sanctos,  seu  collega  na  Universidade,  e  amigo  intimo.  — 
Vej.  o  que  digo  no  tomo  i,  n.®  A,  1340. 

24o)  A  serra  de  Cintra.  Lisboa,  Imp.  Hegia  1814.  8.o  de  20  pag.— É  uma 
descripçáo  poética  d'esta  famosa  serra  em  sep tenta  estancias,  ou  sextinas  de 
versos  rythmádos.  Sem  o  seu  nome.  E  cora  quanto  não  apresente  a  indicação 
de  segunda  edição,  ha  eífecti vãmente  outra  mais  antiga,  sem  declaração  da  data, 
nem  da  typograplíia  onde  fora  impressa. 

249)  Varias  poesias,  que  foram  insertas  (anonymas)  na  CoUecção  de  Poe- 
sias inéditas  dos  melhores  andores  portuguezes  (vej.  no  Diccionario,  tomo  ii,  o 
n."  C,  356).  Apontam-se  como  taes  o  Sonho,  tomo  n,  pag.  63; — Epicedio,  no 
mesmo  tomo,  pag.  71; — Canção,  no  mesmo  tomo,  pag.  163,  etc. — Um  dos  que 
mui  positivamente  me  affirmaraiíi  serem  d'elie  estas  peças,  foi  o  dr.  Vicente 
Pedro  Nolasco,  de  quem  tracto  no  presente  volume  em  logar  competente. 

250)  Prelecções  de  Direito  pátrio,  ^ue  fez  no  anno  lectivo  de  1795  a  1796. 
— Sahiram  á  luz  posthumas,  no  Instiluto,  jornal  scientifico  e  litterario  de  Coim- 
bra, VOl.  VII. 

Vej.  Simão  de  Cardes  Brandão  e  Ataide. 

RICARDO  RAYHDNDO  DE  NOGUEIRA  SASSETTI,  Doutor  em 
Medicina  e  Cirurgia  pela  Universidade  de  Louvain ;  natural  de  Cintra,  e  filho 
de  Victor  Sassetti. 

251)  Algumas  ^proposições  sobre  a  Medicina  em  geral.  Tkese  apresentada  á 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  e  sustentada  em  i^  de  Dezembro  de 
1846,  conforme  mandam  as  leis  em  vigor.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Francisco 
de  Paula  Brito  1846.  4.°  gr.  de  iv-6  pag. 

RICARDO  TEIXEIRA  DUARTE,  Formado  em  Direito  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra,  e  Advogado  em  Lisboa,  onde  tem  por  vezes  exercido  vários 
cargos  municipaes  e  administrativos,  inclusive  o  de  Vereador,  etc.  — -  N.  na  ci- 
dade do  Porto  em — E. 

252)  Commentario  ao  titulo  xii,  parte  1.*,  Livro  2.<»,  do  Código  Commercial 
Portugttez,,  que  se  inscreve:  Das  Companhias,  Sociedades  e  Parcerias  commer- 
ciaes.  Lisboa,  Imp.  Nacional  1843.  S,^  gr. 

Tem  vários  artigos  sobre  assumptos  juridicos,  insertos  na  Gazeta  dos  Tri- 
bunaes;  e  talvez  publicado  mais  alguns  escriptos,  de  que  não  hei  conhecimento. 

D.  RITA  CLARA  FREIRE  DE  ANDRADE,  que  se  diz  natural  de 
Bilrete,  no  concelho  de  Salvaterra  de  Magos,  e  nascida  pelos  annos  de  1758. 
Foi  casada  com  Bartholomeu  Còrdovil  de  Sequeira  e  Mello,  professor  de  gram- 
matica  latina  na  villa  de  Algodres,  do  qual  tractei  no  Diccionario,  tomo  ii, 
pag.  530. — Com  o  seu  nome  se  imprimiu : 

253)  Arte  poética  de  Q.  Horácio  Flacco;  traduzida  em  verso  rimado.  Coim- 
bra, na  R.  Offic.  da  Universidade  1781.  8.®  gr.  de  47  pag. 

Consta  a  traducçSo  de  856  versos,  rythmádos  em  parelhas  á  maneira  dos 
francezes:  e  não  é  acompanhada  de  notas  ou  commentarios  alguns.  Foi  a  ter- 
ceira que  se  imprimiu  em  portuguez,  sendo  primeira  a  de  Cândido  Lusitano, 
e  segunda  a  de  Miguel  do  Couto  Guerreiro,  mencionadas  no  Diccionario  nos 
logares  competentes. 

Tem  sido  geralmente  assentado  não  ser  esta  traducção  da  senhora  em  cujo 
nome  se  imprimiu;  mas  sim  do  seu  marido,  Bartholomeu  Còrdovil.  Alguns, 
porém,  que  se  julgam  melhor  informados,  affirmani  que  nem  ao  dito  Bartho- 
lomeu Còrdovil  deve  attribuir-se  tal  versão;  a  qual,  dizem,  pertence  de  facto  a 
António  Isidoro  dos  Sanctos,  bedel  da  Universidade.  (Vej.  no  Diccionario, 
tomo  I,  pag.  156.) 

Seja  porém  o  que  for,  a  versão  de  que  se  tracta  mereceu  estimação  e 
louvor  aos  entendidos;  e  ainda  ultimamente  o  sr.  A.  L.  de  Seabra,  iui2  de  com- 
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petencia  reconhecida,  na  saa  traducçdo  das  Satyras  e  Epistolas  do  Hotracio, 
tomo  ir,  pag.  278,  fala  a  este  respeito  nos  termos  que  passo  a  transcrever : 

«Esta  traducção  tem  bastante  merecimento,  tem  animação  e  espirito  poé- 
tico; mas  desgraçadamente  é  forçado  o  traductor  a  sacrificar  ao  fútil  toniihô 
da  rima  os  pensamentos  do  auctor,  ora  supprimindo,  ora  accrescentando  idéas 
aue  o  desfiguram.  8e  Cordovil  se  não  tivesse  manietado  com  a  rima,  ter-nos-ia 
dado  uma  excellente  traducç&o  da  Arte  poética.  Assim  mesmo,  é  superior  a 
todas  as  outras. » 

•  ?  ROBERTO  AVÉ  LALLEMANT,  Commendador  e  Gavalleiro  de  va- 
rias Ordens,  Doutor  em  Medicina,  etc. — Ouvi  que  nascera  em  Aliemanba,  po- 
rém nSo  pude  haver  noticia  das  mais  particularidades  que  lhe  dizem  res- 
peito.— E. 

256)  Observaçõe»  acerca  da  eptàêmia  da  fAre  amarélla  de  1850  no  Rio  de 
Janeiro,  colligidas  nos  hospitaes  e  na  polydinica.  Rio  de  Janeiro,  i851.  SJ*  gr. 

No  anno  de  1858  foi  de  ordem  do  governo  encarregado  de  inspeccionar  o 
estado  das  colónias  allemãç  no  Brasil,  e  esperava-se  que  {>ublicaria  o  relatório 
d'esta  commissão,  que  nilo  sei  comtudo  se  chegou  a  imprímir-se. 

•  ROBERTO  FERREIRA  DA  SILVA,  natural  d^ Lisboa,  onde  apren- 
áeu,  os  rudimentos  do  desenho  e  pintura,  e  foi  durante  alguns  annos  pintor  de 
carruagens,  ao  serviço  da  Duqueza  de  Cadaval.  Passando  de  Lisboa  para  o  Brasil, 
obteve  ser  despachado  Official  do  corpo  de  Engenheiros,  e  nomeado  Professor 
de  Desenho  da  Aula  Militar  do  Rio  ae  Janeiro.  Ignoro  a  data  do  seu  óbito. 

âue  foi  comtudo  posterior  ao  acto  da  separação  e  independência  politica  do 
rasil.— E. 

254)  Elementos  de  Desenho  e  Pintura,  e  regras  geraes  de  Perspectitxi,  lUo 
de  Janeiro,  na  Imp.  Regia  1817.  4.*'  com  estampas. — Segunda  edição,  correcta 
e  emendada.  Ibi,  na  Typ.  Univ.  de  Laemmert  1841.  8.»  gr.  com  estampas. 

Lembro-me  de  ter  visto  ha  muitos  annos  em  Lisboa  um  exemplar  da  pri- 
meira edição  d'esta  obra,  que,  segundo  a  opinião  de  avaliador  competente,  é 
tida  por  um  montão  de  absurdos,  e  não  abona  a  pericia  de  Stockler  nas  beUas- 
artes,  sendo  este,  como  se  diz,  quem  a  examinara  e  corregira  antes  da  im- 
pressão, a  rogo  do  auctor.  Vi  pelo  mesmo  tempo  uma  satyra  manuscripta,  e  * 
mui  chistosa,  no  eosto  e  á  imitação  da  que  fica  mencionada  no  Dicdonario, 
tomo  m,  n.«  F,  1603  (escripta,  segundo  me  afiirmaram,  por  pessoa  que  é  hoje 
alto  dignitário  na  casa  imperiaí),  em  que  o  pobre  professor  de  desenho  era  fus- 
tigado desapiedadamente. 

•  ?  ROBERTO  JORGE  HADDOGK  LOBO,  Commendador  da  Ordem 
de  Christo,  e  Disnitario  da  Imperial  da  Rosa,  Doutor  em  Medicina  pela  Facul- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  Membro  da  Academia  Imperial  de  Medicina  da  mesma 
cidade,  e  de  outras  Associações  scientificas  e  commerciaes,  etc. — E. 

255)  Vários  artigos  sobre  assumptos  de  sciencias  medicas,  nos  Ánnaes  de 
Medicina  BrasUiense,  dos  quaes  foi  redactor  nos  annos  de  1847-1850,  impres- 
sos no  Rio  de  Janeiro,  4  tomos  em  4.* 

ROBERTO  L13IS  DE  MESQUITA,  Bacharel  formado  em  Mathematica 
pela  Universidade  de  Coimbra,  e  Deputado  ás€órtes  constituintes  em  1821.— 
N.  no  casteilo  de  S.  João  Baptista,  em  Angra,  e  na  mesma  cidade  vivia  ainda 
em  1860,  em  edade  assas  provecta,  segundo  a  noticia  que  obtive  do  meu  il- 
lustre  amigo,  o  sr.  J.  A.  Cabral  de  Mello. — D'elle  fala  Balbi  no  Essai  Statistique, 
tomo  II,  pag.  xlvj.  Parece  que  pouco  tem  escripto,  e  ainda  menos  publicado. 
Todavia,  fez  imprimir  em  Lisboa: 

257)  A  imparcialidade  jtdoando  os  Jesuitas.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1830. 
— Opúsculo  de  folha  e  meia  de  impressão,  do  qual  se  tiraram,  segundo  me 
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constou,  mil  exemplares,  sem  que  d'elles  me  fosse  possível  encontrar  algum 
até  hoje. 

ROBEllTO  WAINGER.  (V.  Anselmo  CoeUmo  Munhoz,  etc.) 

ROCHESTER.  (Vi^AnUmio  Pedro  Lopes  de  Mendonça,) 

258)  D.  RODRIGO :  poema  epko,  Lisboa,  na  Typ.  de  J.  B.  Morando  1838. 
I6.<»  de  20  pag. — Comp6e-se  de  três  cantos  em  decimas  octosvllabas,  das  quaes 
o  primeiro  tem  62;  o  segundo  76;  e  o  terceiro  57.  De  pag.  108  a  120  compre- 
hendem-se  algumas  notas  históricas.  Estas  foram  separadamente  impressas  na 
Imp.  Nacional.  — Ha  segunda  edição,  feita  no  Porto,  1852.  16.« 

O  intitulado  poema  épico  (a  que  melhor  caberia  a  denominação  de  herói- 
cómico)  ficou  incompleto.  É  um  verdadeiro  libello  difamatorio,  ou  satyra  pes- 
soa), dirigida  a  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  já  entfto  ministro  doestado  ho- 
norário, tendo-o  sido  pela  primeira  vez  eífectivo  em  1835.  Ahi  se  descrevem 
passo  a  passo  a  sua  vida  e  acções,  desde  o  seu  nascimento  e  primeira  educaçfto 
até  á  parte  que  tomara  na  descoberta  da  mui  falada  conspiração  da  Rua  For^ 
mosa  em  1822.  (Vej.  adiante  o  artigo  que  lhe  diz  respeito.) 

Debalde  tentei  naver  noticia  certa  do  auctor  doeste  opúsculo.  Alguns  o  at- 
tribuiram  a  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  barão  da  Ribeira  de  Sabrosa;  outros  a  in- 
dividuo de  cujo  nome  não  posso  recordar-me;  e  alguém  porfiou  comigo  em  que 
era  obra  de  Garrett,  sustentando  até,  que  vira  um  exemplar  impresso,  em  que 
vinha  o  seu  nome  declarado!  Doestas  opiniões  a  primeira  é,  segundo  julgo,  a 
que  ofierece  alguns  visos  de  credibilidade. 

P.  RODRIGO  ANTÓNIO  DE  ALMEIDA,  Presbytero  egresso  da  ex- 
tincta  Congregação  da  terceira  Ordem  da  Penitencia. — Foi  natural  de  Lisboa, 
e  n.  em  1805.  No  anno  de  1825  matrículou-se  no  primeiro  anno  do  curso  theo- 
logico  da  Universidade  de  Coimbra;  porém  embaraços  supervenientes  o^ta^ 
ran(  creio,  a  que  chegasse  a  doutorar-se  n'aquella  faculdade,  ficando  apenas 
Bacharel.  M.  a  18  de  Novembro  de  1856. -~E. 

259)  Conselhos  amigáveis ;  tentativa  de  coneUiação  e  de  paz.  Lisboa,  na  Imp. 
Nacional  1850.  8.«  gr.  de  32  pag.— Vej.  no  Diccionario,  tomo  ii,  o  n.*  È, 
142-16. 

260)  Sem  exemplo :  primeira  e  ultima  resposta  a  todos  os  detractores  dós 
«Conselhos  amigáveis»,  e  nomeadamente  aos  srs.  P.  Amado  e  P.  Recreio.  Lis- 
boa, Imp.  de  Francisco  Xavier  de  Sousa  1851.  8.«  gr.  de  128  pag. 

261)  O  Protesto  e  o  «Portuguez»^  ou  a  questão  do  Protesto  collocada  no 
seu  verdadeiro  ponto  de  vista,  por  occasião  da  respsta  dada  ao  «Portuguez»  de 
14  de  Septembro.  Lisboa,  Imp.  de  Francisco  Xavier  de  Sousa  1853.  8.'»  gr.  de 
45  pag.  « 

262)  Novo  sem  exemplo,  ou  o  meu  ajuste  de  contas  com  o  correspondente  da 
•Revolução  de  Septembro»  /.  P.  de  T.  Jv.  (Jo.sé  Paes,  de  Torres-novas  em  qua- 
tro  artigos.  Ibi,  na  mesma  Offic.  1854.  8.®  gr.  de  78  pag. 

263)  Brado  da  Razão  e  da  Fé,  contra  as  machinações  audazes  da  incredu- 
lidade em  delirio,  ou  discurso  sobre  a  rdigião.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1854.  8.*> 
de  235  pag. — A  segunda  parteT  d'esta  obra  não  chegou  a  sahir  á  luz.  Vi-a  po- 
rém manuscripta  em  poder  do  editor  da  primeira,  o  falecido  livreiro  Cândido 
José  Brabo. 

264)  Boa  nova  aos  devotos  do  coração  sanctissimo  de  Maria  immaculada. 
Ibi,  na  mesma  Typ.  1855.  8.°  de  23  pa;;. 

265)  As  festas  por  motivo  da  definição  dogmática  da  Conceição  immaculada 
de  Maria,  na  igreja  da  Conceição  velha.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1855. 8.^'  de  29  pag. 
Continuado  no  que  se  segue : 

266)  O  mez  de  Maria.  Continuação  e  coroa  das  festas  por  motivo  da  defi." 
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nição  dogmática  da  ma  Conceição  immaculadaj  na  igreja  da  Conceição  telha.  Ibi, 
na  mesma  Typ.  I800.  8.°  de  i6  pag. 

267)  A  questão  da  Ibéria,  em  duas  partes.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1856.  8.* 
gr.  de  120  pag. — Collecçáo  de  artigos,  que  creio  ter  visto  previamente  inser- 
tos no  jornal-  A  Nação. 

Foi  redactor  principal  do  periódico  religioso  Missão  Portugueza,  em  1854 
(vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  n."  M,  i84o),  tomando  conta  da  redacção  do 
n.<^  4  em  diante  até  o  13.",  no  qual  fez  seu  despedimento. 

Ha  d  elle  muitos  artigos,  escriptos  em  diversos  tempos,  e  sobre  vários  as- 
sumptos, no  já  citado  jornal  A  Nação,  e  n'outro5  periódicos. 

RODRIGO  AUGUSTO  CERQUEIRA  VELLOSO,  natural  de  Ponte 
da  Barca,  na  província  do  Minho  e  nascido  a  6  de  Fevereiro  de  i839.  Seu  pae, 
o  sr.  dr.  José  Bernardino  Mendes  Velloso,  foi  ha  pouco  despachado  juiz  de  direito 
de  segunda  instancia,  com  exercido  na  Relação  do  Porto. — Tendo  concluído 
com  aprovei tamíín to  os  estudos  preparatórios,  passou  a  matricular-se  como 
alumno  da  faculdade  de  Direito  na  Universidade  de  Coimbra,  e  acha-se  actual- 
mente no  quarto  anno. 

Começou  o  seu  tirocínio  litterario  escrevendo  vários  artigos  e  folhetins, 
que  foram  insertos  no  Bracarense^  jornal  de  Braga,  na  Aurora  do  Lima  (de 
Vianna  do  Castello),  e  no  BarceUense  e  Ecoo  de  BarceUos.  Tem  sido  ultima- 
mente um  dos  redactores  do  Minho,  folha  semanal,  publicada  em  Coimbra  por 
alguns  académicos,  naturaes  d'aquella  província  (o  n.*»  l.<»  tem  a  data  de  11  de 
Março  de  i86^),  e  ahi  escreveu  vários  folhetins.  De  propriedade  sua,  e  por  elle 
fundados,  sahiram  á  luz  dous  jornaes  litterarios,  críticos  e  noticiosos,  cujos  tí- 
tulos são : 

268)  O  Phosphoro.  Coimbra,  1860-1861.  Era  quinzenal,  e  imprímiram-se 
doze  números,  nos  quaes  se  encontram  muitos  artigos  da  sua  collaboraçSo. 

269)  O  Tira-teimas:  Semanário.  Coimbra,  na  Imp.  Litteraria  1861-1862. 
4.*  Sahiu  o  n.«  1.°  em  1  de  Novembro  de  1861,  e  findou  com  o  n.*>  24  de  11 
de  Abril  de  1862,  contendo  ao  todo  192  pag. — (Irá  mencionado  no  pres^te 
volume  em  artigo  separado).  —  Pertencem-lhe  ahi,  afora  os  artigos  ruoricados 
com  o  seu  nome,  outros  que  téem  por  assígnatura  vários  pseudonymos,  taes 
como  O  Phosphoro,  O  Tira-teimas,  Carnaval,  etc. 

Consta-me  que  tem  desde  alguns  mezes  no  prelo  um  volume  de  viagens 
humorísticas  e  ensaios  críticos,  que  intitulou  Folhas  ao  vento,  íructos  de  niera 
distracção,  por  quanto  nunca  teve  (são  palavras  suas)  aspirações  a  litterato. 

O  Diccionario  lhe  deve  algumas  noticias,  com  que  (a  níeu  pedido)  me  fa- 
voreceu ;  e  das  quaes  tenciono  aproveitar-me  no  Supplemento  íinal. 

RODRIGO  DE  AZEVEDO  SOUSA  DA  GAMARA,  nascido  pelos  an- 
nos  de  1804,  e  filho  do  desembargador  José  Pedro  de  Azevedo  Sousa  da  Ca- 
mará, de  quem  fiz  menção  no  tomo  v. — Era  em  1828  Empregado  da  Secre- 
taria da  Intendência  Gerai  da  Policia,  e  foi  com  outros  demittido  como  desaf- 
fecto  ao  sr.  D.  Miguel,  na  phrase  d*aquelle  tempo.  Nomçado  em  1837  Provedor 
do  2.*'  districto  de  Lisboa,  foí-lhe  dada  a  exoneração  n'esse  mesmo  anno,  ou 
no  principio  do  seguinte.  Ultimamente  obtivera  o  logar  de  Òílicial  da  secre- 
taria da  Camará  dos  Senhores  Deputados,  e  accumulava  ás  funcções  respecti- 
vas as  de  Empregado  da  polícia  denominada  secreta,  ou  preveftíiva.  M.  atacado 
de  apoplexia  fulminante  a  6  de  Maio  de  1856.  — E. 

270)  O  Desenjoalivo  theatrd.  Jornal  recreativo  e  moral.  Lisboa,  na  Imp. 
de  C.  A.  da  Silva  Carvalho  1838.  4.*»  gr. — Sahiram  16  números,  contendo  ao 
todo  64  pag. 

^li)' Breves  noções  sobre  a  arte  dramática.  Lisboa,  184. — Opúsculo  que 
não  vi,  mas  apnarece  mencionado  como  impresso,  nas  Memorias  do  Conserva- 
tório R.  de  Lisboa,  tomo  11,  pag.  278. 
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272)  D.  Pedro  no  Porto j  ou  o  heroúmo  de  poucos:  drama.  Lisboa,  naTyp. 
de  J.  A.  da  Silvíi  Rodrigues  i84i.  8.°—  Em  prosa. 

273)  D.  Maria  Telles :  drama  histórico  oinginal  Lisboa,  na  ímp.  de  C.  A. 
da  Silva  Carvalho  1841.  16.°— Em  prosa: 

27,4)  Um  dia  de  eleições  em  Lisboa:  farça.  Ibi,  1841. 16.» 

275)  O  pobre  Jacques — O  fugitivo  da  Bastilha — Tovqíialo  Tasso  —  0  Re- 
morso— Valeria — O  Baile ,  ou  a' rival  de  si  mesmo,  dramas,  traduzidos  e  im- 
pressos, de  que  todavia  náo  vi  exemplares. 

276)  Historia  da  policia  secreta  em  Portugal,  e  o  que  é  policia  geral.  Lis- 
boa, Typ.  de  Borges  lo51.  8.<» — Imprimirara-se  32  pag.,  e  licoii  incompleto. 

277)  Paginas  negras  da  historia  do  Conde  de  Thomar,  Analyse  critica  da 
carta  escripki  de  Vigo  pelo  valido  corrupto,  concussionario  e  déspota  ao  illustre 
marechal  do  exercito,  o  virtuoso  Duque  de  Saldanha.  Lisboa,  na  Typ.  de  José 
Justino  de  Andrade  e  Silva  1851.  S.^  gr.  de  2J  pag. — Sem  o  seu  nome. 

Consta  que  imprimira  mais  alguns  opúsculos;  porém  não  tive  occasiSo  de 
vel-os:  no  que  me  parece  que  pouco  ou  nada  perdi. 

RODRIGO  BOTELHO  DA  FONSECA  PAGANINO  JÚNIOR.  (V. 

Bodrigo  Paganino.J 

D.  RODRIGO  DA  CUNHA,  Clérigo  secular,  Doutor  em  Direito  Canónico 
pela  Universidade  de  Coimbra;  foi  successivamente  Bispo  de  Portalegre,  sa- 
grado a  8  de  Novembro  de  1615;  transferido  d'esta  para  a  diocese  do  Porto 
em  1619;  elevado  a  Arcebispo  de  Braga  em  1626;  e  emíim  Arcebispo  de  Lis- 
boa no  anno  de  1636.  Foi  Governador  do  reino,  e  Conselheiro  d'Estado;  dis- 
tincto  por  seu  patriotismo,  e  affeiçao  á  casa  de  iíragança,  concorrendo  activa- 
mente para  a  independência  de  Portugal,  proclamada  no  1."  de  Dezembro  de 
1640. — N.  em  Lisboa  em  1577,  e  m.  na  mesma  cidade  a  3  de  Janeiro  de  1643. 
Existe  o  seu  retrato  na  quinta  de  Marvilla,  pertencente  á  mitra  patriarchal,  e 
outro  na  casa  do  cabido  da  Sé  de  Lisboa.  Foi  tio  de  D.  António  Alvares  da 
Cunha,  escriptor  estimado,  do  anal  se  fez  menção  no  tomo  i  do  Diccionario. 

«Nascido  (diz  um  dos  seus  biographos)  para  honrar  qualquer  estado  que 
se  determinasse  a  seguir,  honrou  eífectivamente  aquelle  para  que  a  providencia 
parece  só  o  escolhera,  enriqueeendo-o  dos  singulares  dotes  que  se  requerem 
indispensáveis  no  ministério  augusto  do  sacerdócio.» — E. 

Z78)  (CJ  Catalogo  e  historia  dos  Bispos  do  Porto.  Offerecida  a  Diogo  Lopes  ^f-  ^^/^ 
de  SousOy  conde  de  Miranda,  e  governador  da  Bélação  e  Casa  do  Porto.  Porto,     ^,  /^*^ 
por  João  Rodrigues  1623.  Foi.  de  xxiv  (innumeradas)-451  pag.,  e  indice  no    a' y^^ 
fim,  que  occupa  78  pag.,  também  innumeradas.  J^  \^ 

Joáo  Pedro  Ribeiro  nas  Observ.  Diplomáticas,  pag.  71  a  7^,  argue  esta  obra  j\/f 
ou  antes  o  seu  auctor,  de  immensos  erros  em  datas,  da  acceitaçílo  de  doeu-*       '^'^* 
mentos  apocryphos  recebidos  como  verdadeiros,  c  de  outros  descuidos  e  faltas 
de  critica,  próprias  do  tempo  em  que  foi  escripta;  para  corrigir  taos  erros  o 
descuidos  vej.  a  dissertação  xvni  do  mesmo  João  Pedro  Ribeiro,  qne  vem  no 
topo  IV  parte  2w"  das  suas  Dissertações  Chronologicas,  de  pag.  30  a  63. 

Do  Catalogo  se  jez  segunda  edição,  i Ilustrada  pelo  académico  António  Cer- 
queira  Pinto,  com  o  titulo  seguinte:  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto,  composto  '^^^^ 
pelo  m.'"'  D.  Rodrigo  da  Cunha,  n'esta  segunda  edição  addicionado,  e  com  sup-     if^/^p 
plemento  de  varias  memorias  ecclesiasticas  d' esta  diocese  no  discurso  de  onze  se-  ^Vyv» 
culos.  Porto,  na  OflBc.  Prototypa  Episcopal.  1742.  Foi.  '^  yr  jy» 

Os  exemplares  da  primeira  ediçáo  venderam-se  ainda  niio  ha  muitos  annos  áí.^"''*'* 
por  2:400  réis:  os  da  segunda  creio  que  valem  actualmente  esse  mesmo  preço 
ou  pouco  menos. 

279)  (C)  Primeira  parte  da  Historia  ecclesiastica  dos  Arcebispos  de  Braga,  /^í^-  ^^ 
e  dos  Sanctos  e  varões  iílustres  que  floreceram  n'este  arcebispado.  Offerecida  á  ,y^'  /^"^ 
serenissima  Virgem  Sancta  Maria  de  Braga.  Braga,  por  Manuel  Cardoso  1634,    a^  .f»» 
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Foi.  de  VIU  (innunieradas)-471  pag.»  e  roais  43  ditas  stím  numeração,  contendo 
Índice  e  erratas. 

Segunda  parte  da  Historia  ele,  ele.  Braga,  pelo  mesmo  163^.  Foi.  de  xin. 
(innumeradas)-474  pag.,  e  mais  57  no  fim,  de  addiçôes,  índice  e  erratas. 

Menos  vulgar  que  o  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto,  sei  de  exemplares  d'e5ti 
Historia  vendidos  por  8:000  réis. 

280)  fCJ  Historía  ecclesiaslica  da  igreja  de  Lisboa,  vida  e  acções  de  sens 

'^^f-pl  prelados,  e  varões  eminentes  em  sanctidade  que  n'eUa  floreceram,  Offerecida  ao 

y:  Í»  ^'^  duque  de  Aveiro  D,  Raymundo  de  Lencastre.  Primeiro  volume.  Contêm  diuxs 

^.\rt^    partes :  1/  Da  fundação  de  Lisboa  até  ser  ganhada  aos  mouros  por  d-rex  D.  Af- 

fonso  Henriques :  2.*  do  tempo  do  mesmo  rei  até  o  reinado  ad-rei  D.  João  o 

^       primeiro.  Lisboa,  por  Manuel  da  Silva  1642.  Foi.  de  300  folhas  numeradas 

só  na  frente. 

A  intempestiva  morte  do  prelado  impediu  a  publicação  do  segando  tomo 
dos  dous  de  que  esta  historia  se  devia  compor.  £ste  me&mo  primeiro  só  foi 
concluído  e  publicado  posthumo,  por  diligencia  do  P.  Manuel  d'£scobar,  jV 
suita.  Vej.  o  aue  acerca  da  obra  diz  Fr.  António  da  Purificação,  na  Chronica 
dos  Eremitas  ae  Sancto  Aaoslinho,  tomo  ii,  liv.  5.",  tit.  3.*»,  §§  9  e  iO. 

Creio  que  os  exemplares  d*este  volume  hão  subido  também  aos  preços 

de  3:600  e  4:000  réis. 

^^*»  281)  (CJ  Explicação  dos  Jubileos.  Coimbra,  por  Nicolau  Carvalho  1620, 

4.* — Acaba  este  tractado  na  folha  57  verso,  e  segue-se  com  frontispicio  novo, 

Litania  e  preces  recitadas,  ele.  pelo  mesmo  impressor:  4  folhas  innomeradas. 

Este  tractado,  por  elle  escripto  quando  era  ainda  bispo  de  Portalegre,  foi 

de|>ois  reformado  e  augmentado,  sendo  já  bispo  do  Porto,  e  sahiu  de  novo  com 

o  titulo  seguinte : 

4^t  J>*       Explicação  dos  Jubileos  do  anno  de  1619  e  de  1621.  Offeredda  a  D.  Diogo 

^'Jtc  da  Silva,  marquez  de  Alemquei\  duque  de  FrancaviUa,  do  conselho  d' estado,  ele 

j  w    Porto,  por  João  Rodrigues  1622.  4.®  de  lvi  (innumeradas)'272  pag.  e  mais  38 

fjj'.  v^*    innumeradas,  que  comprehendem  os  índices  finaes. 

O  pseudo- Ca/(i%o  da  Academia  dá  d'esta  ediçáo  uma  idéa  falsa,  chamando 
simplesmente  Addicões  ao  que  é  em  verdade  uma  obra  nova,  onde  se  acha  in> 
teiramente  refundida  a  outra  que  a  precedera. 

Comprei  um  bom  exemplar  d'este  livro  por  480  réb. 

Das  obras  que  D.  Rodrigp  escreveu  em  latim  não  me  farei  agora  cargo  no 
Dicdonario,  pelas  razões  tantas  vezes  repetidas.  Procure-as  quem  as  quizer 
cx)nhecer  na  Bibl  Lusit.,  e  ahi  achará  os  títulos  de  todas,  bem  como  de  outras 
em  portuguez,  que  ficaram  manuscriptas. 

Do  que  diz  Barbosa  em  vários  logares,  fazendo  por  vezes  aleumas  citações 
a  diversos  propósitos,  consta  que  no  Porto  se  imprimira  em  1627  um  Catalogo 
ou  Jndex  dos  livros  de  aue  se  compunha  a  livraria  d'este  prelado,  que  era  com 
respeito  ao  tempo  escolnida  e  numerosa;  e  continha  sobre  muitas  obras  im- 
pressas, outras  manuscriptas  e  autographas  de  escriptores  portugueses.  Ahi  se 
mencionavam,  por  exemplo,  as  poesias  originaes  de  Gabriel  Pereira  de  Castro, 
que  existem  hoje  em  meu  poder,  etc.  etc.  Devo  porém  declarar  que  ainda  não 
encontrei  exem{)lar  algum  d'este  curioso  documento  bibliographico,  queju/go 
ser  de  muita  raridade. 

D.  Rodrigo  da  Cunha  é  auctor  benemérito  e  respeitável  no  tocante  ao 
estylo  e  dicçllo  das  suas  obras,  mostrando- se  bom  cultor  da  linguagem  ver- 
nácula, e  escrevendo  sf^m  atreclação,  e  com  pureza  e  propriedade  de  termos. 
O  P.  António  Pereira  de  Figueiredo  o  colloca  na  primeira  plana  dos  nossos 
bons  prosadores.  No  que  porém  diz  respeito  á  verdade  histórica,  em  pontos 
antiquados,  náo  soube  exemptar-se  das  preoccupaçôes  do  seu  século,  deixan- 
do-se  guiar  pelos  falsos  chronicôes  e  outros  livros  apocryphos,  que'  gosavaoi 
n*aquelle  tempo  de  inteiro  credito,  e  tornando  com  isso  a  sua  auctoridadc  de 
pouco  peso  no  tribunal  da  critica  íllustrada  e  judiciosa. 
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Deve-se-lhe  a  publicação  pela  imprensa  da  Segunda  parte  das  Chronieas' 
dos  Reis  de  Portugal  de  Duarte  Nunes  do  Lrilo,  como  já  se  disse  no  Diecio- 
fiario,  tomo  ii,  n."  D,  388. 

FA.  RODRIGO  DE  DEUS,  Franciscano  da  provinda  da  Arrábida,  da 
qual  foi  eJeilo  Provincial  em  1601. — N. -em  Britiandc,  bispado  de  Lamego, 
e  m.  em  Lisboa  no  l.*"  de  Dezembro  de  1622  com  75  annos  de  edade. — Yej.  a 
seu  respeito  o  Agiobgio  Lusitano  de  Cardoso,  no  tomo  i,  pag.  314. — E. 

282)  fCJ  Tractado  dos  passos  que  se  andam  na  quaresma,  para  rezarem  ^.  ^7  • 
ou  cantarem  os  que  os  correm.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1618.  8." — (Vi 
d'esta  ediçSo  um  exemplar  na  escolhida  coIlecçSo  do  sr.  J.  J.  de  Saldanha  Ma- 
chado).— Segunda  vez,  ibi,  por  Henrique  Valente  de  Oliveira  1656. 4." — E  ter- 
ceira, ibi,  por  Domingos  Carneiro  1664.  4."  de  24  pag. — Se  náo  me  engano, 

esta  edição  differe  da  primeira  em  alguns  pontos ;  faltou-me  porém  a  occasião 
de  conferil-as  entre  si.  —  A  obra  consta  de  prosa  e  verso. 

Francisco  Manuel  do  Nascimento,  alludindo  a  ella  no  tomo  iv  das  suas 
Obras  (edição  de  Paris),  png.  236,  diz  em  nota  explicativa  o  que  se  segue: 

•  n  Certo  auto  impresso,  qup  começa :  'A  Fortaleza  Divina  grandemente  aqui 
temeu».  Nunca  o  li,  quando  era  pequeno,  a  minha  míle  e  a  sua  comadre  Maria 
Antónia,  que  lhe  nao  escorressem  as  lagrimas  cm  pinga;  e  mais  ha  no  tal  auto 
varias  palavras,  que  nem  eu  nem  ellas  entendiam.  Que  bom  tempo  era  esset 
Cada  vez  que  lhes  lia  o  tal  auto,  ou  o  Fios  Sanrtorum^rendia-me  alguma  golo- 
dice.  Hoje  leio  co'usas  que  bem  as  valem,  e  ninguém  me  dá  uma  trouxa  d'ovos, 
sequer  í » 

283)  (C)  Motivos  espirituaes,  compostos  de  novo  e  accrescentados,  ete.    y  .  .    .^^^ 
Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1620.  A  custa  de  Sebastião  Garcia,  livreiro  das  ^'  ^^^(/^ 
três  Ordens  militares.  8.°  de  xvi  (innumeradas)~327  folhas,  numeradas  só  na 

frente. — Pela  licença  do  provincial,  que  vem  na  folha  terceira,  se  conhece  que 
esta  edição  é  já  segunda :  porém  nSo  me  foi  possivel  descobrir  a  primeira ;  e 
o  mais  é,  que  uma  c  outra  foram  ignoradas  de  Barbosa,  que  só  menciona  a 
terceira,  Lisboa,  por  António  Alvares  1633* e  após  ella  duas,  Lisboa,  por  Hen-  f'"^^^ 
rique  Valente  de  Oliveira  1656,  e  por  António  Craesbeeck  de  Mello  1674,^'^'^-^^ 
dando  estas  no  formato  de  4.^  no  que  jul(!o  se  enganou.  Errou  ainda  o  nome 
do  impressor  da  sexta,  que  elle  diz  ser  Miguel  Rodrigues,  quando  em  reali- 
dade loi  feita  por  Francisco  Xavier  de  Andrade,  1723.  8.*»  de  xvi-534  pag. 

Eu  possuo,  além  da  de  1620,  um  exemplar  de  outra,  falto  de  rosto  e  das 
licenças,  prologo,  etc,  mas  que  creio  ser  a  de  António  Craesbeeck  de  Mello, 
1674;  é  no  formato  de  8.<*,  com  518  pag.  e  mais  duas  innumeradas  no  fim. 

A  ediçAo  de  1620  traz  no  principio  dous  sonetos  de  Fr.  Agostinho  da 
Cruz  em  louvor  da  obra,  os  quaes  nSo  andam  incluidos  na  collecçlo  impressa 
das  d'este  nosso  poeta:  e  um  de  D.  Manuel  de  Portugal,  que  está  no  mesmo 
caso. 

«N'estes  Motivos  (diz  o  editor)  claramente  se  mostra  quanto  qualquef  fiel 
christSo  pôde  contentar,  honrar  e  louvar  a  Deus,  e  a  Nossa  Senhora,  e  a  todos 
os  Sanctos :  e  quSo  grandes  thesouros  pôde  acquirir  por  meio  do  Sanctíssimo 
Sacramento  do  altar.  Depois  d'este  tractado  segue-se  outro,  mui  útil,  breve  e 
claro,  da  oração  mental,  composto  pelo  P.  Fr.  Alonso  de  Medina.» 

RODRIGO  FERREIRA  DA  COSTA,  natural  da  villa  (hoje  cidade)  de 
Setúbal  e  nascido  em  13  de  Maio  de  1776.  Destinado  por  seu  pae  a  suceeder-lhe 
na  carreira  da  advocacia,  que  exercitava  na  referida  villa,  o  filho  seguiu  os  es- 
tudos jurídicos  na  Universidade  de  Coimbra,  e  tomou  o  grau  de  Bacharel  em 
Leis  no  annp  de  1800;  porém  livre  pela  morte  do  pae  de  exercer  uma  profissão 
para  que  nSo  sentia  em  si  inclinação  alguma,  preteriu  continuar  os  estudos  na 
faculdade  de  Mathematica,  e  n'ella  se  formou, egualmente  em  1804.  Apezar  do 
seu  distincto  merecimento,  só  em  1810  obteve  ser  empregado  como  Omcial  na 
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secretaria  do  Commando  geral  do  Exercito,  e  n'essa  qualidade  acompanhou  o 
Ajudante-general  até  á  terminação  da  guerra  peninsular  em  1814.  No  anno  de 
1821  foi  eleito  Deputado  ás  Cortes  constituintes,  e  em  1823  provido  no  iogar 
de  Lente  da  Academia  Real  de  Marinha  de  Lisboa,  onde  regeu  durante  algum 
tempo  eom  bons  créditos  a  cadeira  do  primeiro  anno.  Apaixonado  sempre  do 
retiro,  e  homem  verdadeiramente  estudioso,  havia  adquirido  sólidos  conheci- 
mentos, nSo  só  nas  sciencias  philosophicas  c  mathematicas,  mas  na  philologia 
e  bellas-artes.  Conhecia  as  linguas  vivas  e  mortas,  e  tinha  alguma  disposição 
para  a  poesia,  que  para  desenfado  de  estudos  mais  sérios  cultivava  nas  horas 
vagas.  Uma  penosa  enfermidade,  combatida  em  váo  com  os  soccorros  médicos, 
o  arrebatou  á  pátria,  ás  sciencias,  e  aos  seus  amigos,  no  1."  de  Novembro  de 
1825,  antes  de  completar  50  annos  de  edadc.  Foi  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo,  e  Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  —V.  a  seu  respeito 
uraa  curta  noticia  biographica,  escripta  pelo  sr.  José  Ignacio  de  Andrade,  seu 
intimo  amigo,  e  admirador  enthusiasta  dos  seus  talentos,  a  qual  vem  á  frente 
da  traducçAo  do  poema  A  Ventura,  abaixo  mencionado.  Anda  também  o  seu 
retrato  lithographado  no  tomo  ii  das  Cartas  da  índia  e  da  China,  do  mesmo 
sr.  Andrade. 

Eis  aqui  a  resenha  das  composições  de  Rodrigo  Ferreira  da  Costa,  publi- 
cadas pela  imprensa : 

2^>'ir)  Theoria  das  faculilades  e  operações  inteUectuaes  e  moraes,  Lisboa,  na 
Imp.  Regia  1816.  8.»  de  82  pag. 

28o)  A  Lyra  ingénua,  ou  os  irahaUtos  poéticos  de  um  moço  académico.  Tou- 
louse, 1814.  Í2.°  (sahiii  anonyma).  —  Segunda  ediçSo,  com  o  mesmo  titulo, 
porém  muito  augnientada.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1818.  8.**  de  111  pag. 
^  286)  Tratado  de  Orthographia  portugueza,  deduzida  das  suas  três  bases, 

a  pronunciação,  a  etymologia,  e  o  uso  dos  doutos :  e  accommodado  á  intelligencia 
das  pessoas  que  ignoram  o  grego  e  o  latim.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1818.  8.^'  de 
'    135  pag. 
cy^f/ff  287)  Princípios  de  Musica,  ou  exposição  methodica  das  doutrinas  da  sua 

^  ^'^  composição  e  execução,  Publicc^os  de  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias. 
Lisboa,  na  Typ.  da  mesma  Acad.  O  tomo  i  em  1820,  com  xn-188  pag.  e  cinco 
estampas.  O  tomo  ii  em  1824,  com  277  pag.  e  dez  estampas. 

288)  Reflexões  e  observações  previas  sobre  a  escolha  do  melhor  systema  de 
Or(liogi*aphia  portugueza,  ededuccão  dos  seus  principios  capitães.  Lisboa,  naTyp. 
da  Acad.  Real  das  bciencias  1821.  foi.  de  52  pag. — E  no  tomo  vm,  parte  i  das 
Memorias  da  Acad. 

289)  Deducção  philosophiea  da  desigualdade  dos  sexos,  e  dos  seus  direitos 
por  natureza.  Lisboa,  1822?  8.<» — É  das  obras  impressas  do  auctor  a  única, 
que  nfto  pude  ver. 

290)  Caihecismo  politico  do  cidadão  português,  ou  exposição  dos  direitos 
e  obrigações  do  homem  natural  e  social,  etc.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1823. 
•8.»  de  vm-231  pag. 

291)  Elementos  de  Arithmetica  e  Álgebra,  tractadas  promiscuamenle  em 
reciproca  dependência.  Lisboa,  1825.  4.° 

292)  Reswno  das  doutrinas  contidas  nos  Elementos  de  Analyse  de  Bezout. 
Lisboa,  1825.  4.« 

293)  Geometria  elementar j  e  trigonometria  rectilinea.  Lisboa,  na  Imp.  Na- 
cional 1835.  4.®  de  vin-161  pag.,  e  mais  uma  de  errata.  Com  estampas. — Esta 
obra  publicada  posthuma,  foi,  não  sei  como,  omittída  peio  sr.  José  Ignacio  de 
Andrade- na  noticia  biographica  do  auctor,  entre  as  mais  que  menciona. 

294)  A  Ventura :  poema  allegorico  em  quatro  cantos,  traduzido  do  francez. 
Auctor  Cláudio  Adriano  Helvécio;  traductor  Rodrigo  Ferreira  da  Costa.  Lisboa, 
na  Typ.  Lisbonense  de  A.C.  Dias  1835.  8."  gr.  de  97* pag.  —  Foi  publicado  em  ob- 
sequio á  memoria  do  seu  amigo  pelo  dito  sr.  José  Ignacio  de  Andrade  (Diccio- 
nario,  tomo  iv,  pag.  370),  e  precedido  de  noticias  biographicas  do  auctor  e 


Digiti 


izedby  Google 


RO  171 

traductor,  com  o  catalogo  das  obras  d'este,  em  que  se  declara  ter  elle  também 
traduzido  o  Templo  de  Gnido  de  Montesquieu,  que  até  boje  nSo  consta  se  im- 
primisse. 

RODRIGO  DA  FONSECA  MAGALHÃES,  GrSo-cruz  da  Ordem  de 
Christo,  Cavalieiro  da  Torre  e  Espada,  condecorado  com  a  cruz  n."  4  das  cam- 
panhas da  guerra  peninsular,  e  com  a  medalha  britannica  de  septe  SLCÇões;  Par 
do  Reino  em  i848;  Conselheiro  d'Estado  em  1842;  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negócios  do  Reino  pela  primeira  vez  em  1835,  e  depois  nos  annos  de 
1840-1842,  e  1851-1856;  Deputado  ás  Cortes  na  Legislatura  de  1834,  e  em 
auasi  todas  as  seguintes  decorridas  até  á  sua  nomeação  de  Par ;  Sócio  emérito 
aa  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  do  Conservatório  Real  de  Lisboa, 
e  Membro  do  Instituto  IJistorico  e  Geographico  do  Brasil,  etc.  —  N.  no  logar 
de  Condeixa,  próximo  de  Coimbra,  a  24  de  Julho  de  1787,  e  m.  em  Lisboa  a  11 
de  Maio  de  1858.  Cursava  em  1807  o  segundo  ajino  da  faculdade  de  Theologia 
na  Universidade  de  Coimbra;  e  interrompidos  os  estudos  por  motivo  da  invasSo 
franceza,  alistou-se  em  1808  no  batalhão  académico  or^anisado  n'aquella  cidade, 
passando  depois  a  servir  como  OfQcial  no  corpo  de  guias;  e  a  fínal,  entrando  no 
regimento  de  itifanteria  n.*»  15,  com  a  patente  de  Alferes.  Em  1817,  achando-se 
implicado  na  conspiração  denominada  «de  Gomes  Freire»,  conseguiu  evadir-se 
antes  de  ser  preso,  e  embarcou  secretamente  para  o  Brasil,  aportando  em  Per- 
nan)buco,  onde  o  governador  e  capítilo-general  Luis  do  Rego  Barreto,  seu  com- 
roandante  que  fdra  no  dito  regimento,  o  acolheu  benevolamente,  e  lhe  deu 
toda  a  protecção  de  que  então  necessitava.  Proclamada  n'aquella  província  etn 
Março  de  1821  a  constituição  aue  as  Cortes  fizessem  em  Portugal,  e  eleita  uma 
Junta  governativa,  presidida  pelo  general,  d'ella  foi  nomeado  secretario  Rodrigo 
da  Fonseca.  Voltou  com  o  aito  general  (já  então  seu  sogro)  para  o  reino  em 
1822,  por  assim  o  determinarem  as  occorrencias  politicas  da  referida  provín- 
cia; e  n'esse  mesmo  anno  foi  nomeado  Oificial  da  Secretaria  dos  Negócios  do 
Reino. 

Para  a  sua  biographia,  vej.  o  Elogio  histórico,  recitado  na  Acad.  Real  das 
Sciencias  pelo  sr.  Latino  Coelho;  a  que  sahiu  na  Revista  Contemporânea  de 
Portugal  e  Brasil,  acompanhada  do  retrato,  no  tomo  iii,  pag.  331  a  350,  pelo 
sr.  Andrade  Ferreira;  e  um  extenso  artigo  necrologico  mserto  no  Jorwu  do 
Commerdo  n.°  1391  de  12  de  Maio  de  1858.  Vej.  também  o  discurso,  ou  elogio 
fúnebre  dos  sócios  finados  em  1858,  recitado  no  Instituto  Histórico  do  Brasil 
na  sessão  solemne  do  dito  anno  pelo  orador  o  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Ma- 
cedo, na  Revista  trimensal,  tomo  xxi,  pag.  532  a  537.  O  conceito  elevado  que 
n'eâtas  peças  se  forma  de  Rodrigo  da  Fonseca,  como  homem  publico  e  de  es- 
tado, differe  consideravelmente  do  que  nos  offerece  em  sentido  opposto  um 
Esboço  e  perfil,  inserto  no  Periódico  dos  Pobres  do  Porto,  n .°  186  de  8  de  Agosto 
de  1857  (fazendo  parte  da  coUecção  ahi  publicada  com  o  titulo  Physiologia  Lit- 
terario-parlamentar,  cujos  artigos  assignados  por  «Timon  Sillographo»  se  at- 
tribuem  ao  sr.  Mendes  Leal).  Orno  documentos  complementares,  vej.  também 
os  Apontamentos  para  a  biographia  de  um  novo  Medo,  impressos  pela  primeira 
vez  na  Typ.  do  Grátis,  1844,  e  de  que  ha  segunda  edição,  feita  na  Typ.  de  An- 
tónio Henriques  de  Pontes  1852.  8.»  de  140  pag.,  versando  exclusivamente 
sobre  o  modo  como  Rodrigo  se  houvera  na  celebre  conspiraç-ão  denominada  «da 
Rua  Formosa»  em  1822;  e  o  poema  satyrico  D.  Rodrigo,  já  mencionado  no  pre- 
sente volume  (n.o  R,  258) —Vd.  ainda  a  seu  respeito  os  Almanachs  do  Rito 
Escocez  em  Portugal,  pelo  Ir.-.  R.  Felner,  para  5845,  a  pag.  132,  e  para  5846, 
a  pag.  127. 

Os  escriptos  de  Rodrigo  da  Fonseca  publicados  durante  a  sua  vida,  e  de 
que  at$  agora  obtive  conhecin^pnto,  reduzem-se  aos  seguintes: 

295)  Ode  pindarica  á  feliz  restaura{ão  de  Portugal,  Coimbra,  na  Imp.  da 
Univ.  1808.  8.<*  de  19  pag. — Sahiu  com  o  seu  nome.. 
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290)  Sondo  a  Condeixa  mrimada  pelos  franceses  em  i8ii.— Inserto  no 
Tdegrapho  portHguez^  n.«  38,  de  12  de  Maio  de  1812. 

29/)  Aurora  Pernambucana. — Periódico  politico,  publicado  em  Pernam- 
buco, em  1821,  sob  os  auspícios  de  Luis  do  Rego,  e  o  primeiro  que  se  im- 
primiu n'aquella  provincia. 

298)  Èreves  annotaçOes  ao  denominado  Manifesto  do  infante  D.  Miguel  Lon- 
dres, por  L.  Thompson,  na  Ollic.  Portugueza  (18:32).  8.°  çr.  de  30  pag. — Sem 
o  seu  nomo.  Foi  reimpresso,  dizemy  em  Lisboa  no  anno  de  1833. 

299)  A  Aurora,  semanário  pafriotico  e  j)olitico.  Londres,  1831-1832.  8.° 
gr.— Consta  que  antes  d'este  coilaborára  eífecti vãmente  nos  annos  de  1829  a  1831 
com  o  P.  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Preto  e  outros  emigrados  na  redacção  do 
Paquete  de  Portugal.  íVej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  n.«»  P,  10.) 

300)  Princípios  ae  Economia  politica  de  Mac-Cúbeh,  reduzidos  a  compen- 
dio, para  uso  dos  estudantes  do  Instituto  hispano-luso  do  dr.  Silvela.  Versão  do 
inglez.  Londres,  por  L.  Thompson  (1830?)  8.'  gr.  de  108  pag. — Posto  que  ano- 
nyma,  é-lhe  attnbuida  esta  versão  no  Catalogo  da  livraria  do  consdhetro  Tho- 
más  Norton,  etc,  a  pag.  13. 

301)  A  Revista, — FoWík  politica,  e  diária,  fundada  por  ello  (sendo  a  esse 
tempo  administrador  da  Imprensa  Nacional)  e  por  António  Pereira  dos  Reis 
(Diccionario,  tomo  i,  pag.  %\i). — Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1834-1836.  Foi. 

Consta  que  em  outros  periódicos  políticos  saniram  por  vezjes  muitos  arti- 
jros  seus;  e  nomeadamente  no  Lusitano,  publicado  sob  os  seus  auspícios  e  in- 
ílyencia  em  1847.  (Vej.  José  Maria  de  Sousa  Monteiro.) 

Dos  numerosos  e  brilhantes  discursos,  que  pronunciou  de  1834  em  diante 
nas  camarás  legislativas,  quer  como  deputado  c  par,  quer  como  ministro  da 
coroa,  só  se  imprimiram  em  separado  (que  me  conste)  os  seguintes.  Os  mais 
devem  nrocurar-se  na  collecção  dos  respectivos  Diários. 

302)  Discursos  pronunciados  na  camará  dos  Pares,  nas  cessões  de  5,  7,  8, 
12  e  14  de  Fevereiro  de  1848,  na  discussão  da  resposta  á  fala  do  throno.  Lis- 
boa, na  Typ.  dó  Panorama  1848.  8.<^  gr.  de  110  pag. 

303)  Discui'SO  do  ministro  do  reino,  o  sr.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães, 
pronunciado  na  camará  dos  Dignos  Pares,  por  occasião  da  discussão  do  pro- 

Í'ecto  de  resposta  ao  discurso  da  coroa,  na  sessão  ordinária  de  1854.  Lisboa,  na 
mp.  Nacional  1854.  8.»  ^.  de  79  pag. 

304)  Discursos  do  minvstro  do  reino  etc. ,  pronunciados  na  camará  dos  Pares, 
por  occasiâo  da  discussão  do  pryecto  de  lei  n,"  209,  na  sessão  ordinária  de  1Ô55« 
Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1855.  8.**  gr.  de  68  pag. — Este  projecto  havia  por 
íim  a  creaçSo  da  presidência  do  conselho,  podendo  o  nomeado  re^er  uma  das 
repartições,  ou  exercer  unicamente  a  presidência,  sem  dirigir  repartição  alguma 
quando  o  bem  do  estado  o  exigisse. 

P.  RODRIGO  JOSÉ  DE  FARIil,  Presbytero  secular,  Bacharel  formado 
em  Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  Beneí^ciado  na  egreja  de  S.  Thomé 
de  CorrelhS. — N.  na  cidade  de  Braga  a  13  de  Março  de  1716.  Vivia  ainda  em 
1759.— E. 

305)  Relação  das  exéquias  que  na  morte  d'el-rei  fidelíssimo  osr.D.  João  F, 
mandou  fazer  na  Cathedval  de  Braga  o  sereníssimo  sr.  D.  José,  arcebispo  da 
mesma eidade.LhhoB,  na  Regia OfiBc.  Siiviana  1751. 4.'' de  viii^8 pag. — Tenho 
d'ella  um  exemplar. 

306)  Relação  das  exéquias  que  na  morte  da  sr.'  D.  Maria  Anna  de  Áustria, 
rainha  fideUssima,  mandou  fazer  o  sereníssimo  senhor  D.  José,  arcebispo  primaz, 
e  senhor  de  Braga.  Ibi,  na  mesma  OfiSc.  1755.  4.^ 

RODRIGO  JOSÉ  FERREIR/t  LOBO,  nascido  provavelmente  em  Lis- 
boa, pelos  annos  de  1768.  Sendo  Official  de  artilheria  na  capitania  da  Bahia, 
pela  protecçSo  (dizem)  do  governador  que  então  era  da  mesma  capitania  D.  Ro- 
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drjgo  José  de  Meneies,  obteve  passa^m  para  a  maríoha  de  guem  no  posto  de 
Primciro-lenente,  e  subiu  em  poucos  annos  a  Chefe  de  divisão,  que  era  em 
1810. — Achando-se  no  Brasil  em  18á2,  abraçou  o  partido  da  independência, 
c  ficou  ao  serviço  do  império.  O  sr.  conselbeiro  J.  P.  Celestino  Soares,  nos  Qua- 
dros Naoan,  tomo  i  (edição  de  1861),  pag.  27  a  36,  dá  do  seu  caracter  e  feitos 
uma  idéa  bem  pouco  lisonjeira.  —  E.  ou  publicou  em  seu  nome : 

307)  Memoria  dat  aeoiUeeimeiUoi  wtais  noíartU,  pnieneeute$  aos  dons  co»-  jr^^^ 
selhos  de  guerra,  feiios  ao  ckefe  de  ditiiúo  Rodrigo  Jotê  Ferreira  Lobo,  eom^ 
mandante  da  esquadra  no  eslreilo  de  Gibredtar,jpelo  eneoníro  dos  argelinos  no 

dia  4  de  Maio  de  1810.  Londres,  impresso  por  T.  C.  Hansard  1815.  8.*  gr.  de 
xxi-104  paff. 

308)  Cottectõo  de  peças  juslificatiau,  eoneementes  a  defexa  que  o  vicê-almi^ 
rante  Rodrigo  José  Ferreira  Loho^  ex-commandanle  das  torças  naxaes  no  Rio 
da  Prata,  apresentou  em  conselho  de  guerra,  ete,  ele.  Rio  dfe  Janeiro,  Typ.  Imp. 
e  Nacional  18i7.  Folio  de  40  pag. 

Com  respeito  aos  soccessos  de  4  de  Maio  de  J810  no  estreito,  ao  modo 
como  n'elles  se  houve  o  chefe  Lobo,  e  ao  procedimento  que  com  elle  se  teve, 
publicaram-se  vários  opúsculos  escriptos  em  sentido  mui  diverso,  explicando 
cada  um  a  seu  modo  o  desaire  porque  passou  n'aquella  occasi2o  a  marinha  por- 
tuguesa. Eis  ac|ui  os  titulos  doestas  publicações,  que  dtfiicilmente  se  encon- 
tram boje  reunidas : 

1.  Cana  eserínla  de  Lisboa  a  um  Oficial  da  esquadra  do  estreito  de  Gi^ 
braUar,  sobre  a  sahida  e  entrada  dos  argelinos  no  mesmo,  e  resnosla  em  duas 
cartas  do  dito  oficial  ao  seu  amigo,  impressa  sem  designaçAo  ae  logar,  nem 
anno.  4.**  de  23  pag. — Diz-se  que  fora  impressa  em  Gibraltar,  em  1810. 

3.  Carta  qtte  ae  Lisboa  escreveu  um  amigo  a  outro,  oficial  de  marinha  na 
esquadra  do  estreito,  em  resposta  á  que  d'elle  recebeu,  eontando4he  o  successo  do 
dia  4  de  Maio,  dia  em  aue  a  esquadra  portugueza  se  encontrou  com  a  argelina. 
Lisboa,  na  Imp.  Regia  1811.  4.*  de  24  pag. — Attribue-se  a  Isidoro  Francisco 
Guimarães  fDtccionario,  tomo  iii,  pag.  236). 

3.  Resposta  á  carta  que  de  Lisboa  escreveu  um  amigo  a  outro,  oficial  de 
marinha  na  esquadra  do  estreito,  sobre  o  successo  do  dia  4  de  Maio,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  na  Imp.  Regia  1812.  8.«  gr.  de  45  pag. — Dizem  ser  do  próprio  Ro- 
drigo Lobo. 

4.  Dedueeão  dos  votos  do  supremo  Consoo  Provisório,  que  illumifiaram  a 
decisão  final  ao  Conselho  de  guerra,  feito  ao  chefe  de  divisão  Rodrigo  José  Fer- 
reira Lobo,  Londres,  por  T.  C  Hansard  1817.  &•  gr.  de  163  pag.— Publicada 
por  Rodrigo  Lobo. 

5.  Anahfse  critica,  ou  impugnação  da  Memoria,  que  em  sua  defeza  publicou 
o  chefe  de  divisão  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo,  relativa  aos  dous  conselhos  de 
guerra  feitos  ao  mesmo  oficial,  pelo  encontro  com  os  argelinos,  etc.  Por  um  ofi- 
cial de  M  Lisboa,  na  Orne.  de  J.  F.  M.  de  Campos  18^1.  8.»  gr.  de  41  pag. — 
Affirma-se  que  fora  escripta  por  Isidoro  Francisco  Guiroarftes. 

RODRIGO  JOSÉ  DE  LIMA  FELNE^.  Cavallelro  da  Ordem  de  N.S. 
da  Conceição,  primeiro  Official  do  Thesouro  Punlico  desde  a  sua  organisaçáo 
em  1834;  Sócio  efiectivo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (eleito  em 
28  de  Junho  de  1855),  do  Conservatório  I\eal  de  Lisboa,  e  da  Associação  Ma* 
ritima  e  Colonial,  etc— N.  em  Lisboa  aos  11  de  Junho  de  1809.  Com  três  annos 
incompletos  de  edade  foi  levado  na  companhia  de  seus  pães  para  a  corte  do  Rio 
de  Janeiro,  e  d'ahi  em  1816  para  a  cidade  de  S.  Luís  do  Maranhão,  onde  passou 
o  melhor  da  sua  mocidade,  até  regressar  á  pátria  em  Janeiro  de  1824,  em  vir- 
tude de  haver  sido  seu  pae  privado,  por  não  adherir  á  declaração  de  indepen- 
dência, do  emprego  de  escrivão  e  deputado  da  Junta  de  FazenAa  da  referida 
província,  em  que  fora  investido  por  mercê  d'el-rei  de  Portugal.  Em  1832  foi 
juntar-se  aos  que  na  cidade  do  Porto  defendiam  a  legitimidade  do  throno  da 
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senhora  D.Maria  II  e  da  Carta  constitucional,  e  ahi  exerceu  durante  o  cerco 
o  cargo  de  Secretario  da  Policia  preventiva. 

Naturalmente  inclinado  ás  letras,  e  tendo  completado  em  Portugal  o&  es- 
tudos de  instrucçSo  secundaria,  que  começara  no  brasil,  tomou  parte  na  re- 
dacção do  Panorama  (vej .  Diccionario,  tomo  vi,  n.®  P,  5)  coliaborando  n'este 
jornal  desde  Maio  de  1837  até  Janeiro  de  1839,  com  os  srs.  Alexandre  Herculano 
e  Francisco  Romano  Gomes  Meira;  e  separando-se  ao  fim  d'aqueile  período, 
por  ter  de  exercer  o  logar  de  Secretario  da  InspecçSo  geral  dos  Theatros  e  do 
Conservatório  da  Arte  dramática,  então  organisado  pelos  esforços  de  Almeida- 
Garrett,  em  cujos  impedimentos  (por  motivo  de  ser  eleito  deputado  ás  Cortes) 
serviu  também  de  Inspector  geral  (los  Theatros.  Fundado  o  theatro  de  D.  Maria  II, 
e  promulgado  o  Regulamento  de  30  de  Janeiro  de  i846,  que  pela  prímeira  vez 
em  Portugal  assegurou  aos  escriptores  dramáticos  o  premio  dos  seus  trab^os, 
e  proveu  á  subsistência  futura  dos  artistas,  que  por  seus  annos,  ou  por  invalidez 
se  impossibilitassem  de  proseguir  na  carreira  dramática,  foi  por  decreto  da 
mesma  data  nomeado  Vogal  da  Commissão  inspectora  do  referíao  theatro,  e  do 
Jury  encarregado  da  classificação  dos  artistas  associados.  Quando  em  1853  foi 
extmcta  a  sociedade,  e  com  ella  a  Commissão  inspectora  do  theatro,  foi  no- 
meado Censor  régio  por  decreto  de  22  de  Septembro,  cargo  que  não  acceitou, 
combatendo  por  essa  occasião  os  novos  regulamentos  nos  artigos  que  sob  o 
pseudonymo  «  Uoscius»  se  lêem  nos  n.^*'  IOd  e  224  do  jornal  Imprensa  e  Lei, 

Os  seus  trabalhos  dramáticos  até  agora  impressos  são : 

309)  Nabuchodonosor :  drama  lyrico  em  qtuUro  partes,  para  se  representar 
no  real  thealro  de  S.  Carlos.  Lisboa,  Typ.  de  J.  J.  Motta  1843.  8.» 

310)  O  Reaenie,  Idem. 

311)  Gisélia,  ou  as  WilHs;  bailete  phantastico  em  dous  actos,  Lisboa 

—  Estas  três  versões  do  italiano  e  do  francez,  sahiram  sem  o  nome  do  tradu- 
ctor;  e  téem  a  singularídade  de  serem  na  imprensa  compostas  pelo  celebre 
Taborda,  n'esse  tempo  artista  typographo,  e  depois  actor  excellente. 

Além  d'estas,  imitou  ou  traduziu  as  seguintes  composições  dramáticas, 
que  foram  representadas  com  accei tacão,  mas  oue  ainda  se  conservam  inédi- 
tas, com  quanto  houvesse  em  tempo  a  idéa  ae  imprimil-as  (vej.  no  jornal 
A  Época,  tomo  u,  pag.  170) : 

312)  Os  Empyricos  de  algum  dia  (do  francez  Les  Empii*iques  á'autrefoisJ 
em  um  acto.  —  Representada  no  theatro  do  Salitre,  em  1838. 

313)  O  Templário,  em  cinco  actos  (Le  Chevalier  du  Temple). 

314)  Quem  tem  mazella  tudo  lhe  dá  n'eUa,  em  um  acto  fWal  note  dans  le 
quartier). — Representada  muitas  vezes,  e  sempre  applaudida,  não  só  em  Lisboa, 
mas  nas  províncias,  e  até  fora  do  reino. 

315)  Belúario,  em  dous  actos  (Bélisario  ou  Vopera  impossible).  Com  peças 
de  musica. 

316)  O  Gato  por  lebre,  em  um  acto  fUouverture  de  la  atasse), 

317)  O  Pae  de  uma  actriz,  em  cinco  actos  (Le  Père  de  la  debutante),-- 
Representada  pela  primeira  vez  no  theatro  da  rua  dos  Condes  em  1843,  e  re- 
petida ainda  ha  pouco  com  ayado  do  publico  no  theatro  de  1).  Maria  II,  como 
uma  das  coroas  ai-tisticas  do  actor  Sargedas.  (V.  Rewluçãó  de  Septembro,  n.»  771 
de  3  de  Julho,  e  a  Restauração  do  1.^  de  Julho,  ambos  de  1843.) 

318)  Os  três  Ginjas,  em  um  acto.  Imitada  do  francez. 

319)  O  Cego,  em  um  acto.  Idem.  Uma  censura,  áspera  na  forma  e  que  ao 
auctor  pareceu  injustificável,  provocou  entre  elle  e  o  censor  D.  Gastão  Fausto 
da  Camará  Coutinho  uma  contestação,  produzida  em  três  artigos  insertos  no 
Correio  Portuguez,  n."-  794,  816  e  824,  datados  de  15  de  Novembro,  11  e  20 
de  Dezembro  de  1844.        ^ 

320J  As  Parvoíces,  enrum  acto  (Jocrise  en  famiUeJ, 

321)  A  Burra,  em  um  acto  (Le  Cofre  fortj, 

322)  Uma  intaUaçúo^  idem,  imitada  do  francez. 
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3S3)  A  rosa  amarella,  idem'  (Za  Rose  jaune). 

32|)  Innocencia  e  calumnia,  em  tres  actos  (La  beUe  BourbonaiseJ. — ^Vej. 
a  ReMauração  da  Carta,  n.''  22  de  29  de  Janeiro  de  1846. 

325)  O  Villão  em  casa  de  seu  sogro,  em  umacto  (Le  Bamboeheur). 

326)  Os  roes  de  divida,  em  um  acto;  tirada  do  francez,  e  representada  no 
theatro  ae  D.  Maria  II. 

327)  O  Vampiro,  em  cinco  actos  (II  Vampiro), 

328)  É  meu  j)rimo,  em  um  acto  (Mio  cuginoj.  Esta,  e  a  antecedente  sSo 
de  Anffek)  Brofferio. 

3z9)  O  homem  do  mundo,  traduzido  do  hespanhol,  de  D.  Ventura  de  Ja 
Vega. 

330)  O  Amigo  martyr,  imitado  de  Breton  de  los  Herreros. — As  duas  ul- 
timas nunca  se  representaram. 

Tem  mais  as  seguintes  publicações  anonymas : 

331)  A  BeUeza:  parodia  em  verso,  contra  o  abuso  das  comparações  poéti- 
cas, —  Sahiu  na  Revista  Universal  Lisbonense,  n.<»  15,  Fevereiro  de  1849. 

332)  Memoria  offerecida  ao  ill,""  e  ex.""  sr.  Visconde  de  Oliveira,  pela  So- 
ciedade dos  Artistas  do  theatro  de  D,  Maria  11,  Lisboa,  Typ.  do  Panorama  1847*. 
8.»  gr.  ?  de  8  pag. 

333)  O  Bibliophilo:  Eleneho  methodico  e  bibliognostico  de  iodas  as  obras 
que  se  ptAlicarem  em  Portugal;  leis  e  decretos  (jne  se  promulgarem;  discursos 
parlamentares  mais  importantes;  memorias  e  dissertações  insertas  nos  jomaes 
politicos  e  litterarios;  julgamentos  de  tribunaes;  gravuras  e  lithographias;  bio- 
graphia  e  necrologia  dos  homens  distinctos  nas  letras  pátrias;  vublicação  de  iné- 
ditos; etc.  ele,  Lisboa,  Typ.  do  Panorama,  largo  ao  Gontaaor-mór  1849.  Sj^ 
gr.— Periódico  mensal,  de  tres  a  quatro  folhas  de  impressão,  que  fundou  e 
redigiu  conjunctamente  com  o  sr.  J.  M.  da  Silva  Leal  (Diccionario,  tomo  v, 
pag.  48).  D'elle  sahiram  os  números  relativos  aos  mezes  de  Abril  até  Agosto 
de  1849,  contendo  além  de  outras  matérias,  os  interessantes  inéditos  que  se  in- 
titulam :  Relação  da  jornada  d*el-rei  D,  Sebastião,  e  doapparato  da  armada  e 
gente  aue  por  seu  mau  dado  se  fez  para  passar  à  Africa  em  1578;  e  Caria  de 
um  aboade  da  Beira,  etc,  documentos  de  notável  importância  para  conheci- 
mento d'aquelle  infausto  periodo  da  nossa  historia  politica.  (Vej.  o  Quadro  ele- 
mentar das  rdações  pdUicas  e  diplomáticas  de  Portugal,  tomo  xvii,  pag.  cem.) 

334)  Almanak  do  Rit,-,  Esc,',  ant.-.  e  acc.\  em  Portugal  para  o  anno  dê 
5845.  Offerecido  ao  Synhedrio  de  Beneficência  pelos  U,\  N.  dos  Reis  e  R.  Fel- 
ner,  metnbros  áaL.\  PhHantropia.  Lisboa,  Typ.  de  O.  R.  Ferreira.  16.o  gr.  de 
210  pag. 

335)  Almanak  do  Rit,',  Esc*,  ant,',  e  acc-,  etc  para  5846.  Offerecido  ao 
Synhedrio  de  Beneficência  pelo  Ir.',  R.  Felner,  Ibi,  16.<» 

£stes  Almanachs  foram  escriptos  com  o  entbusiasmo  próprio  da  epocha 
em  que  a  Maçonnaria  Escoceza  começara  a  cobrar  grande  credito  em  Portugal, 
contando  entko  no  seu  grémio  muitos  homens  distinctos,  a  cuja  frente  estavam 
José  da  Silva  Carvalho  e  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhftes ;  tendo  sido  banidas 
dos  seus  templos  todas  as  discussões  e  polemicas,  quer  politicas,  quer  religio- 
sas, para  se  restringir  unicamente  aos  deveres  de  mutua  beneficência  e  confra- 
ternidade.  No  primeiro  se  contém  de  pag.  67  a  126  um  Esboço  histórico  acerca 
da  Maçonnaria  em  Portugal.  (Vej.  também  no  Diccionario,  tomo  vi,  o  n.°  M, 
1682.)  Este  trabalho  apezar  de  conter  varias  inexactidões  involuntárias,  e  pro- 
venientes da  falta  de  inforaiações  certas,  que  h'este  ramo  são  em  verdade  oifli- 
ceis  de  obter,  foi  traduzido  em  francez,  e  inserto  no  Almanach  de  la  Franc- 
Maçonnerie,  par  F.  B.  Clavel,  Paris  1846. 

Além  da  já  mencionada  collaboraçáo  no  Panorama,  tomou  novamente 

Sarte  na  redacção  d'este  jornal,  renascido  com  o  mesmo  titulo  em  1846,  mas 
o  qual  por  então  sahiram  somente  á  luz  38  números,  publicados  de  Septem- 
bro  a  Novembro  do  anno  immediato,  sendo  collaboraaores  durante  esse  pe- 
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riodo  os  senhores  L.  A.  Rcbello  da  Silva,  J.  da  S.  Mendes  Leal  Júnior,  e  F.  R. 
Gomes  Meira.  Teve  egualmente  parte  na  redacção  de  dous  jornaes  |^o líticos 
A  Caria,  publicado  em  1847,  e  de  curta  duraçáo;  e  a  Lei,  que  principiou  em 
1849,  e  durou  por  três  ou  mais  annos. 

Na  qualidade  de  sócio  da  Academia  Real  das  Scieticias  foi- lhe  confiada  a 
direcção  das  duas  publicações;  a  saber:  áo^Monumenlo$  inéditos  para  a  histo- 
ria das  conauistas  dos  portugueses  na  ÂfHca,  Ásia  e  Americay  a  começar  pelas 
Lendas  da  índia  de  Gaspar  Corrêa  (vej.  no  Diccionario,  tomo  m,  o  n.**  G,  58; 
e  no  Supplemento  final) ;  e  da  CoUecção  de  opuscidos  reimpressos,  etc.  (vej.  no 
tomo  II,  n.**  354).  Tem  prompta,  e  prestes  a  imprimir-se  uma  nova  edição  da 
raríssima  Rdação  da  embaixada  do  patnarcha  D.  João  Bermudes  á  Etkiopia 
(vej#  no  tomo  lu,  n.*"  J,  494),  precedida  de  uma  Dissertação  histórica,  tendente 
a  provar  que  Bermudes,  tido  geralmente  até  agora  por  ffalego,  nobre,  patriar- 
cha  e  sancto,.  nem  era  galego,  nem  nobre,  nem  foi  verdadeiro  patriarcha,  e  es- 
tava bem  longe  de  ser  sancto. 

Trabalha  também  em  uma  segunda  edição  dos  CoUoquiosúe  Garcia  da  Orta 
(DiccionariOy  tomo  iii,  n.**  G,  39)  expurgada  dos  erros  que  detuipam  a  pri- 
meira, e  a  tomam  ás  vezes  como  que  mintelligivel. 

RODRIGO  MARQUES,  que  parece  ser  pseqdonymo,  pois  que  nenhum 
dos  nossos  bibliographos  faz  menção  de  tal  escriptor,  nem  de  coasa  que  lhe 
seja  relativa.  Sob  este  nome  publicou  Francisco  Manuel  do  Nascimento  uma 
novella  (provavelmente  de  composição  própria  sua)  com  o  titulo : 

336)  Verdadeira  historia  dos  successos  de  Armindo  e  Florisa,  esa^ipla  em 
França  por  um  parente  de  ambos  em  1588. — Sahiu  primeiro  em  folheto  sepa- 
rado, e  foi  depois  inserta  nas  Obras  completas  de  Filinto  Elysio,  tomo  ix  da 
edição  de  Paris.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  ii,  pag.  454.) 

RODRIGO  MENDES,  natural  da  villa  de  Mourão,  no  Alemtejo.  De  suas 
circumstancias  pessoaes,  apenas  consta  que  fora  Liceaceado  em  Direito,  e  que 
vivera  no  século  xvi.  -—  E. 

337)  (CJ  Pratica  darismetica  nouamente  agora  cõposta  pelo  liceceado  ruy 
mendez:  na  qvãl  se  decrarã  por  boa  orde  e  craro  estilo  as  quatorze  espedas 
darte  darismetica,  S.  as  sete  delias  por  números  inteyros,  e  as  outras  sete  jxyr 
números  qbrados:  e  assi  mesmo  trinta  e  cinco  regras  da  dita  arte  muUo  sotU  e 
breue  e  crarami^e  decraradas.  Cõ  muitas  outras  pregiltas  e  cousas  necessárias  e 

,  pueytosas  para  qualquer  pessoa  q  da  dita  pratuxí  se  quiser  aproueitar.  Com 
'  priuilegio  real,  (Este  rosto  é  em  portada  gravada  em  madeira.)  Lisboa,  por 

Germão  Galhardo  1540.  4.»  De  iv-cxi  folhas  numeradas  pela  frente.  Caracter 

gothico. 

Comprei  um  exemplar  d'esta  obra,  hoje  mui  rara;  o  qual  por  achar-se 

bastantemente  deteriorado,  e  com  folhas  remendadas,  me  custou  600  réis.  Não 

vi  até  agora,  nem  sei  que  outro  apparecesse  no  mercado  desde  muitos  annos. 

P.  RODRIGO  MENDES  (2.«),  Licenceado  em  Cânones,  e  Secretario  da 
Junta  da  Bulia  da  Cruzada,  etc. — Das  demais  circumstancias  que  lhe  dizem 
respeito,  falta-me  o  conhecimento,  por  agora. — E. 

338)  fCJ  Tratado  sobre  os  dous  privUegios  da  buUa  da  Sancta  Cruzada, 
de  eleger  confessor,  e  absolver  dos  reservados ;  scilicet,  se  por  virtude  d'eUa  po- 
dem gosar  dos  ditos  dous  privUegios,  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  162 i.  4." 

RODRIGO  MENDES  SILVA,  natural  da  villa  de  Celorico  da  Beira; 
foi  cm  Hespanha  Chronista  geral,  Membro  do  Supremo  Conselho  de  Castella, 
muito  acceito  aos  reis  D.  Filippe  III  e  D.  Filippe  IV. — ^Vej.  a  seu  respeito  o  Com- 
pendio histórico  da  villa  de  Celorico,  pelo  cónego  L.  D.  Yillela  da  Silva,  pag. 
46  a  48.  As  suas  numerosas  obras  históricas  e  genealógicas  são  todas  sem 
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excepção  oscriptas  na  língua  castelhana,  e  tidas  em  estimação  pelos  estrangei- 
ros, que  não  poucas  vezes  o  téem  citado  como  texto  auctorisado.  Na  Biblioth» 
Lusit,  vem  mencionados  os  titulos  de  vinte  outo  impressas,  além  de  outras  ma- 
nuscriptas,  cuja  enumeração  seria  longa,  e  de  menor  interesse  para  o  Diccio- 
nario.  Descreverei  comtudo  as  seguintes^  de  que  possuo  exemplares,  e  que  nos 
tocam  mais  de  perto  : 

339)  Vida  y  hechos  dd  gran  condestable  Nuno  Alvarez  Pereira,  etc.  Madrid, 
por  Juan  Sanchez  1640.  8.<*  de  xvu  (innumeradas)-i28  folhas,  numeradas  por 
uma  só  face.  (Vej.  do  mesmo  assumpto  no  Diccionario,  tomo  i,  o  n.»  B,  295; 
tomo  11,  C,  443 ;  D,  330 ;  e  De  VUa  et,  rehus  gestis  Nonni  Alvaresii  Pyreri,  por 
António  Rodrigues  da  Gosta,  Lisboa,  1723.  Foi.,  que  por  ser  escripta  em  latim 
deixei  de  mencionar  no  tomo  i,  entre  as  obras  do  mesmo  auctor.) 

340)  Catabgo  real  genealógico  de  Espana.  Al  Sereníssimo  D.  Baltasar  Car-  ^/<r» 
los,  príncipe  de  las  Espanas  y  Nuevo  Mundo,  etc.  Madrid,  por  Diego  Diaz  de 

la  Garrera,  1639.  8.<>  de  xi  (innumerada8)-226  folhas,  numeradas  pela  frente, 
a  que  se  ajuntam  mais  6  de  indice  final. — Ha  outra  edição  mais  accrescen- 
Uda,  em  1656.  4.<' 

RODRIGO  DE  MORAES  SOARES,  Bacharel  formado  em  Medicina 
pela  Universidade  de  Goimbra,  Deputado  ás  Górtes  em  varias  legislaturas,  Gbefe 
da  Repartição  de  Agricultura  na  Direcção  geral  do  Commercio  e  Industria  do 
Ministério  das  Obras  publicas,  etc.  —  Faltam~me  os  demais  esclarecimentos  que 
lhe  dizem  respeitoT. — E. 

341)  OArchito  rural;  jornal  de  aaricuUura,  artes  e  sdendas  correlativas. 
Lisboa,  na  Imp.  União  Typographica  1858.  8.*"  gr.— Publicação  começada  no 
1.*"  de  Maio,  continuando  os  números  seguintes  de  quinze  em  quinze  dias.  D*elle 
foi  fundador  e  principal  redactor,  tendo  como  collaboradores  os  senhores 
dr.  Isidoro  Emilio  Baptista,  Sebastião  Bettamio,  e  Manuel  José  Ribeiro,  cujos 
Díomes  téem  sido,  ou  serão  ainda  mencionados  no  presente  Diccionario. 

Tem  afora  este  (seraado  creio),  outros  trabalhos  scientificos  e  litterarios, 
de  que  me  peza  não  poaer  dar  agora  noticia  circumstanciada.  Irá  comtudo  no 
Supjdemento  finsd,  se  obtiver  entretanto  as  informações  que  espero. 

RODRIGO  PAGANINO,  Medico-cirurgião  pela  Eschola  de  Lisboa,  se- 
gundo Official  da  Secretaria  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  provido  em  con- 
curso no  anno  de  1862.  É  condecorado  com  o  primeiro  grau  da  Ordem  da 
Torre  e  Empada,  e  com  a  medalha  commemorativa  da  Gamara  Municipal  de 
Lisboa,  por  serviços  médicos  prestados  durante  a  invasão  da  febre  amarelia 
em  1857,  como  Sub-delegado  technico  do  Gonselho  de  Saúde.  (Vej.  o  decreto 
publicado  no  Diário  de  Lisboa  de  29  de  Agosto  de  1862.)— -N.  em  Lisboa,  a 
z  de  Agosto  de  1835,  e  é  filho  de  Rodrigo  Botelho  da  Fonseca  Paganino,  actual- 
mente Ofiicial  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. — E. 

342)  Jornal  de  Bellas-artes.  Lisboa,  Typ.  do  Progresso,  1857. 4.»  gr.  (Vej. 
no  Diccionario,  tomo  iv,  pag.  177.)— N'esta  publicado,  da  qual  foi  fundador 
e  director  conjunctamente  com  o  sr.  F.  de  Sequeira  Barreto,  tem  vários  ar- 
tigos, rubricados  com  o  seu  nome. 

343)  Arehibo  Universal,  revista  hebdomadaria  dirigida  por  A.  P.  de  Car-  , 
vaUio,  I.  F.  Silveira  da  Moita,  e  B.  Paganino.  Lisboa,  Typ.  Universal,  rua  dos 
Calafates  n.^  113.  1859-1861.  4.<»  gr.  4  tomos.  (No  SupplemetUo  final  se  tra- 
ctará  devidamente  d'este  semanário,  que  por  ser  publicado  já  fora  de  tempo  dei- 
xei de  incluir  no  tomo  i  do  Diccionario  a  pag.  305,  no  logar  que  lhe  cabia.) 
Abi  publicou  grande  numero  de  artigos,  authenticados  uns  com  o  seu  nome  e 
outros  anonymos,  até  que  uma  enfermidade  aguda  e  perigosa,  de  que  estivera 

a  ponlo  de  ser  victima  em  fins  de  1860,  lançando  em  verdadeira  consternação 
a  sua  família  e  amigos,  o  impossibilitou  de  prpseguir  activamente  n'aquella  re- 
dacção. D^entre  esses  artigos  occorre  mencionar  aqui  os  seguintes : 
TOMO  vn  12 
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A  União  ibérica,  por  Xiíto  Camará;  versão  litíeral.  Sahiu  no  totao 
n.***  6,  7,  8,  9, 10, 11,  Í2  e  13;  e  tambcm  se  extrahiram  exemplares  em  opn  i 
culo  separado. 

A  Instrucção  e  o  Clero,  —  No  dito  volume,  !!/•  12, 13,  14,  lo,  16  e  1 

Romance  de  um  sceplico  (Valdéa.  —  Dito  vol.,  n.**  20  e  21. 

A  propósito  de  missa  do  dia,  —  Idem,  n.*"  22,  23  e  24. 

Sobre  a  orfjanisação  do  sei^iço  medico  em  Lisboa,  —  Idem,  n.'*  24-. 

Os  ^omimjos  de  fora  da  terra,  —  Idem,  i>.^*  23  e  26. 

Os  retratos  de  família. — No  tomo  ii,  n.*'*  3  e  4. 

O  Guarda  do  cemitério.— Dito  vol.,  n.»»  7,  8,  12  e  17. 

Uma  noite  de  sci'viço.  —  Dito,  n.°  23. 

Como  se  realisa  um  casamento. —Tomo  iii,  n."  9,  10  e  11. 

A  guerra  aos  melodramas.  —  Dito  vol.,  n.*»  14. 

Os  infantes  improvisados:  comedia  em  um  acto,  traduzida  de  verto  besp^ 
nhol  para  verso  portuguez.  —  No  tomo  iv,  pag.  308  a  320.  lambem  se  tiraraiu 
exemplares  em  separado. 

Âttribuem-se-lheas  Revistas  Semanaes,  insertas  no  mesmo  jornal  soL  o 
cryptonymo  «  Pedro  Botelho  ». 

344)  Contos  do  tio  Joaquim.  Lisboa,  1861.  12.^'  gr.  com  o  retrato  do  auctc  r 
(isto  é,  do  (to  Joaquim). — Parte  d'estes  contos  havia  sidk)  já  publicada  no  Ar- 
áiiro  Universal.  Sâo  os  próprios  que  ficam  acima  mencionados. 

345)  Os  dous  v^mãos,  drama  em  quatro  actos,  representado  no  theatrx>  dt 
D.  Maria  II.  Lisboa,  Typ.  do  Panorama  1862.  8.°  gr. 

346)  Relatório  apresentado  ao  Conselho  de  Saúde  Publica,  na  quaUdade  ti 
Súb-delegado  technico  e  dinico  do  mesmo  Conselho  no  bairro  d' Alfama,  por 
oeeasião  da  epidemia  da  febre  amareUa.  —  Sahiu  na  Gazeta  Medica  de  LUhoa. 
tomo  VI  (1858). 

Afora  o  referido,  tem  sido  (desde  1855,  quando  menos)  redactor  oa  ooIJa-  | 
borador  mais  ou  menos  assiduo  em  outros  jornaes  politicos  e  litteraríos,  come  : 
O  Peneireiro,  Progresso,  Opinião^  Panorama,  Portuguez,  Illustraçâo  Luso^ra- 
sUeira,  Rigoíeto,  Revista  de  Lisboa,  Theatros  e  Assembléas,  Figaro  à  Lisbonnef, 
Asmodeu,  Aráiivo  Pittoresco,  etc. 

Tem  manuscríptas  varias  traducções  e  imitações  que  foram  representadas 
no  theatro  normal,  taes  como  o  Luxo,  em  quatro  actos;  A  sobrima  do  eeliba^ 
tario,  em  um  acto ;  Recordações  de  viagem,  em  um  acto,  etc. 

Os  presentes  apontamentos  sahiriam  menos  deficientes  e  melhcNT  elabo- 
rados, se  tíSlo  fora  a  tenacidade  com  que  o  meu  prezado  amigo  se  esquivou  a 
fornecer-me  os  esclarecimentos,  que  por  vezes  Ine  pedi  para  compleUr  esta 
noticia. 

347)  RODRIGO  PINTO  GUEDES,  n.  no  logar  de  Gradiz,  bispado  de 
Viseu,  em  Julho  de  1762;  e  foi  filho  segundo  de  outro  do  mesmo  nome,  e  de 
D.  Maria  da  Silveira  Pereira.  Destinado  por  seus  pães  para  o  estado  eccfesias^ 
tico  entrou  (s^undo  creio)  na  Ordem  dos  Cónegos  Seculares  de  S.  Jofio  Evan- 
gelista, vulgo  Lóios,  da  qual  sahiu  no  fim  de  algum  tempo,  allegando  falta  de 
vocação,  e  assentou  praça  em  um  corpo  do  exercito,  passando  depois  para  a 
marinha.  Chegou  a  ser  em  Portugal  Chefe  de  Esquadra,  Major-general  oa  Ar- 
mada, e  Conselheiro  do  Almirantado.  El~rei  D.  João  VI,  a  quem  era  bem 
acceito,  o  promoveu  a  Vice>almirante  no  Brasil.  Abraçando  o  partido  da  inde- 
pendência em  1822,  continuou  no  serviço  do  império,  e  teve  o  posto  de  Abm- 
rante,  e  o  titulo  de  Barão  do  Rio  da  Prata.  Em  1826  foi>ihe  confiado  o  com- 
mando  da  esquadra  do  bloqueio  no  Rio  da  Prata,  commissão  em  que  foipoa^:) 
feliz,  e  da  qual  foi  exonerado  em  1828,  e  mandado  responder  em  conselho  de 
guerra,  o  que  deu  logar  á  publicação  dos  opúsculos  abaixo  mencionados,  ignoro 
a  data  do  seu  falecimento. — E. 

348)  Regimento  de  signaes,  para  ter  uso  a  bordo  dos  navios  de  guerra  cm- 


Digiti 


izedby  Google 


RO  i79 

mandados  pelo  Marquez  de  Nisa.  Lisboa,  1798.  4.^  3  topos  com  29  estampas. 
NSo  o  pude  ver. 

3Í9)  Defeza  do  almirante  Pinto  Guedes j  barão  do  Rio  da  Prata,  perante 
o  conselho  de  guerra  a  que  respondeu  pelo  commando  da  esquadra  do  Rio  da 
Prata,  de  que  fora  encarregado  por  nomeação  de  6  de  Abril  de  1826,  até  19  de 
Dezembro  de  1828,  em  que  por  outra  simimante  ordem  cessou  a  sua  commissão. 
Rio  de  Janeiro,  na  Typ.  de  Torres  1829.  4.^  de  vm-128  pag.,  e  mais  ama  de 
eiratas. 

Por  occasiáo  d'esta  publicaçSo  sahiu  outra,  com  o  titulo ;  Anaiyse  e  refu- 
tação do  LibeUo  accuscUorio,  que  publicou  o  almirante  Barão  do  Rio  da  Prata, 
Rodrigo  Pinto  Guedes,  contra  alguns  ministros  doestado  em  particular ,  e  em 
geral  contra  os  ministros  de  1826,  1827  e  1828,  disfarçado  com  o  titulo  de  <>  De- 
feza perante  o  conselho  de  guerra»  etc.  Rio  de  Janeiro,  na  Typ.  Imperial  de  Plan- 
cher-Seignot  1829.  S,*"  gr.  de  vin-80  pag.,  e  mais  uma  de  erratas.  A  este  fo- 
lheto retorqruiu  Pinto  Guedes  com  o  segumte : 

350)  Èchec  et  Mal  á  impostura  do  t/í.'"*  e  car."*  sr.  João  Severiano  Maciel 
da  Costa,  marauez  de  Queluz,  grão-cruz  da  imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  con- 
selheiro doestado,  senador  do  Império,  ex-presidente  da  provinda  da  Bahia, 
eX'desembargador  do  Paço,  ex-ministro  e  secretario  d'estado  de  diversas  repar- 
tições e  repartições  etc.  Rio  de  Janeiro,  na  Typ.  do  Diário  1830.  8.®  gr.  de 
iT-120  pag.,  6  uma  de  erratas. 

Parece  que  por  parte  do  Marquez  de  Queluz  continuara  esta  polemica, 
tornada  pessoal,  imprimindo-se  uni  folheto  intitulado  Nu  e  cru,  o  qual  nâo 
pude  ver.  A  elle  respondeu  o  almirante  com  outro,  cujo  titulo  é : 

351)  Resposta  ao  ultimo  opúsculo  do  t*rt."*  e  ex.^  sr.  João  Sevei^iano 
Maciel  dia  Costa,  marquez  de  Qiieluz,  pelo  seu  menor  admirador,  o  almirante 
Rodrigo  Pinto  Guedes  etc.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  do  Diário  1830.  8.°  gr.  de 
rv-^9-v  pag. 

RODRIGO   PINTO  PIZARRO   DE   ALMEIDA  CARVALHAES, 

1.°  Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa  (por  decreto  de  22  de  Septembro  de  183^),  8.*» 
Senhor  do  morgado  do  mesmo  nome,  e  9.<*  senhor  do  Monte  de  Calvos  e  Sou- 
telinho;  Commendador  das  Ordens  de  N.  S.  da  Conceição,  o  da  Legião  de 
Honra  em  França,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis,  condecorado  com 
as  medalhas  das  campanhas  peninsular  e  do  Rio  da  Prata;  do  Conselho  de 
Sua  Magestade;  Brigadeiro  do  exercito;  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  da  Guerra,  encarregado  interinamente  dos  Estrangeiros,  e  Presidente 
do  Conselho  de  Ministros  desde  Abril  de  1839  até  26  de  Novembro  do  mesmo 
anno;  Deputado  eleito  ás  Cortes  'de  1834  pela  província  do  Douro,  n9o  che- 
gando a  tomar  assento  por  haver  sido  annullaaa  pela  Camará  a  sua  eleição; 
Deputado  ás  Cortes  constituintes  de  1837;  Senador  eleito  pelo  circulo  de  Bra- 
gança em  1838,  e  em  1840  pelo  de  Aveiro ;  Membro  do  Conservatório  Real 
de  Lisboa,  etc. — N.  em  Villar  de  Maçada,  districto  de  Villa-real,  a  30  de  Março 
de  1788,  e  m.,  celibatário,  na  terra  de  seu  nascimento,  a  8  de  Abril  de  1841,  de 
apoplexia  segundo  então  se  affirmou ;  posto  que  muitos  attribuem  ainda  hoje 
a  sua  morte  a  causa  extra-natural. — Para  a  sua  biographia  como  homem  pu- 
blico, vej.  uma  noticia  necrologica  inserta  no  Diário  do  Governo  n.°  112  de 
13  de  Maio  de  184i,  e  o  Elogio  histórico  por  Almeida  Garrett,  nas  Memorias 
do  Conservatório,  tomo  ii  (sem  i). — A  discussão  suscitada  em  1834  na  Camará 
dos  deputados  por  causa  da  sua  elegibilidade,  em  que  tomaram  parte  os  ora- 
dores mais  notáveis  da  mesma  camará,  foi  separadamente  impressa  em  um 
volume  de  8.°  cr.  —  E  ouanto  ás  perseguições  aue  «offreu  no  tempo  da  sua 
emigração  (1829  a  1834),  vej.  os  papeis  por  elle  mesmo  publicados,  cujos 
títulos  vão  abaixo  dêscriptos.  Póde-se  affirmar  com  verdade,  que  obtivera  de- 
pois de  morto  maior  popularidade  do  que  em  vida  teve!  —  E. 

352)  IVoeictc»  biographicas  de  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pizarro,  do 
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conselho  de  S.  M.,  commendador  de  Saneia  MarinJia  de  Lisboa,  governadoi 
capitão-fjenerd  nomecído^o  Maranhão,  etc.  Rio  de  Janeiro,  na  Imp.  Re^ia  18i 
4.'*  de  29  pag. — Sem  o  nome  do  auctor,  que  era  parente  e  amigo  do  linado, 
seu  ajudante  de  campo. 

333)  Ode  por  occasião  da  aedamação  do  Governo  Constitucional  na  cidat 
do  Maranhão.— Yem  inserta  na  Gazeta  Universal  de  Lisboa,  n.*  83  de  ii  i 
Agosto  de  1821,  com  as  letras  iniciaes,  «  R.  P.  P.  •  e  já  em  o  n.®  82  sahira  a 
Soneto  ao  mesmo  assumpto,  com  as  ditas  iniciaes.  (Vej.  no  Diecionario,  tomo  r 
o  n.»  J,  1743.) — Pizarro  era  entSo  membro  do  governo  provisório  áo  MâR 
nhâo,  eleito  pelo  povo  d'aquella  provincia. 

354)  Desembarque  do  Conde  de  Saldanha  na  ilha  Terceira,  impedido  pA 
marinha  ingleza.  Brest,  de  l'Iifapr.'de  Rozais  1829.  8.»  gr.  de  42  pag.  —  É  p.^ 


>  eile  assigna^o  a jpaj^-  11-  —  Sahiu  outro  em  francez,  com  o  titulo:  Débargae 
ment  du  Comte  ae  Saldanha  dans  VHe  Terceira  emjpéáié  par  la  marine  an^íM 
Traduit  du  portugais.  Paris,  chez  Mad.  Gouilet  1829.  8.<»  gr.  de  30  pag. — E&M 
é  anonymo,  è  faz  differença  considerável  do  originai  portuguez. 

355)  Observações  sobre  alguns  paragraphos  da  Carta,  que  a  JwUa  Praai 
soria  da  cidade  do  Porto  escreveu  ae  Londres  a  S.  M.  L  e  A.  em  doía  de  5  ài 
Agosto  de  1828^  e  publicada  no  «  Paquete  de  Portugal »  em  i3  de  Outubro  àr 
1829.  No  fim  tem  simplesmente :  Na  Typ.  de  J.  Tastu,  36,  rua  de  Vaugirard. 
8.»  gr.  de  36  pag. — Sem  o  nome  do  auctor.  —  Sabiram  reproduzidas  <e  tam- 
bém anonymas)  de  pag.  55  a  80  do  opúsculo :  A  perfidia  desmascarada,  w 
carta  da  Junta  do  Porto  ele.  Paris,  1830  (vej.  no  DiccUmario,  tomo  iii,  o 
n.»  J,  608). 

356)  Norma  das  Regências  de  Portugal,  applieada  á  minoridade  de  S.  M 
a  raifJia  JD.  Maria  IL  Paris,  na  Imp.  de  M.  Henry  Dupuy  1831.  8.<>  gr.  de  2í 
pag.  E  novamente  na  dita  Imp.  1832.  8.»  gr.  —  Tem  o  seu  nome  no  fim.— 
Este  opúsculo  foi  depois  additado  por  Leonel  Tavares  Cabral  (vej.  no  Diixio- 
nario,  tomo-  v,  o  n.°  L,  51). — A  historia  d'esta  publicação,  e  aas  mais  qo^ 
no  mesmo  sentido  se  lhe  seguiram,  pôde  ler-se  no  Nacional  n.*"  1061,  de  10  ^ 
Julho  de  1838.  Ahi  mesmo  se  diz,  que  José  Ferreira  Borges  fora  auctor  do 
papel  Gerente  e  não  regente,  impresso  em  Inglaterra,  tendo  no  fim  as  inieú^^ 
«L.V.  C.  M.» 

357)  Carta  ao  Marquez  de  Palmella  sobre  a  sua  elevação  ao  emprego  de 
ministro  e  secretario  doestado  da  senhora  D.  Maria  JI,  por  carta  regia  defde 
Janeiro  de  1829. — Consta  que  fora  publicada  e  impressa  em  Brest:  porém  não 
pude  ver  ainda  algum  exemplar. 

358)  Comparação  do  paragrapho  ik  do  manifesto  de%  de  Fevereiro  em 
o  decreto  de  3  de  Março  de  1832.  (Datado  de  Paris,  a  6  de  Maio  de  1832).  imp. 
de  Henry  Dupuy.  8.<»  gr.  de  4  pag.— Tem  no  fim  o  seu  nome,  bem  como  os  gue 
se  seffuem. 

359)  A  philantropia  constitucional  do*  Ministros  constitucionaes  do  governo 
do  Porto.  (Dezembro  de  1832.)  Londres,  impresso  por  R.  Greenlaw.  8.*  gr. 
de  4  paff. 

360)  Justiça  de  mouros,  (Janeiro  de  1833.)  Londres,  pelo  mesmo.  8.«  gr. 
de  8  pae. 

â6l)  Appellação  do  coronel  Rodrigo  Pinto  Pizarro  para  o  tribunal  dos  sm 
concidadãos.  (Datado  de  Londres,  a  SM)  de  Julho  de  1833.)  Sem  indicaçáo  de 
logar,  nem  anno  da  impressão.  Sj"  gr.  de  8  pag. 

362)  Speculum  justitice.  Londres,  impresso  por  Greenlaw  (1833).  B.*"  gr. 
de  6  pag. — O  titulo  em  latim,  e  o  conteúdo  em  portuguez. 

363)  A  Carta  estranqidada. — Este  anonymo,  tendo  no  fim  a  data:  Porto, 
26  de  Septembro  de  183^. 

364)  Copia  e  tradução  de  uma  carta,  dirigida  pelo  coronel  Rodrigo  Pinto 
Pizarro  ao  editor  do  «Globe»  em  31  de  Novembro  de  1833.  —  Impressa  etu 
Londres,  sem  mais  indicação.  8.°  gr.  de  4  pag. 
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365)  iVtsõò^  degredo,  demissão,  e  saco,  (Datado  de  Londres,  a  29  de  Março 
[p  1834.)  —  Sem  designação  de  logar,  ou  typ.  (parece  ser  de  Londres) .  8.«»  gr. 
.e  8  paç. 

íi6o)  Copia  da  carta  de  Rodrigo  Pinto  Pizarro  ao  governador  da  torre 
if  S,  Julião,  em  27  de  Junho  de  1834.  —  Tenbo-a  manuscripta,  e  ignoro  se  chegou 
i  iinprímir-se.  A  mesma  copia,  no  papel  chamado  vulgarmente  de  peso,  com- 
jvehende  4  pa|ç.  não  cheias. 

367)  Portugal  desaggravado  das  injustas  assersões  de  Lord  Brougham,  pelo 
«jíííie  Senador  o  éx.""  sr.  Barão  da  Ribeira  de  Sabrosa,  na  sessão  de  26  de  Fe- 
rtrnro  de  i839.  Lisboa,  Imp.  Nevesiana  4839.  4.°  de  8  pag. 

Este,  e  muitos  outros  discursos  que  pronunciou  nas  camarás  dós  Sena- 
doras e  Eíeputados,  quer  como  representante  da  nação,  quer  como  ministro  da 
Mrôa,  andam  insertos  nos  Diários  das  mesmas  camarás. 

368)  Nota  dirigida  a  Lord  Howard  de  Walden,  ministro  plenipotenciário 
à^  Sua  magestade  Britannica,  acerca  do  procedimento  do  governo  tnglez  para 
com  Portugal.  Datada  de  11  de  Septembro  de  1839. — Sahiu  no  Diário  do  Go- 
rerno  n.^  232,  de  19  do  mesmo  mez.  Transcripta  no  Portugal  velho  n.°  128  de 
í\  do  dito,  e  continuada  nos  seguintes,  etc. — Foi  escripta  na  qualidade  de  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  e  presidente  do  conselho. 

369)  Os  Lusos  e  os  Bretões  na  índia  e  na  Europa. — Artigo  assignado  com 
:i  Inicial  •A»,  mas  que  pessoas  bem  informadas  lhe  attribuem.  Sahiu  no  Na- 
cmal  n.«  1498,  de  4  de  Janeiro  de  1840. 

Também  por  outros  informadores,  não  destituídos  de  credito,  se  aílirma 
terem  sido  por  elle  escriptos  os  primeiros  números  do  Toureiro  (vej.  no  Dic- 
cionario,  tomo  iv,  o  n.°  J,  1855),  e  o  poema  satyrico  D.  Rodrigo  (vej.  no  pre- 
sente \olnme  o  n.°  R,  258) :  porém  não  sei  se  pôde  confiar-se  demasiado  em 
taes  assereraç^Ses. 

Achando-se  no  Maranhão  nos  annos  de  1821  e  1822,  teve  parte  na  redac- 
ção do  Conciliador^  folha  politica  (que  parece  bem  mal  desempenhara  o  seu 
titnlo),  da  qnal  o  ultimo  numero  que  pude  ver  é  o  130,  datado  de  9  de  Outu- 
bro de  1822,  impresso  na  Typ.  Nacional,  em  folio.  —  Diz-se  que  os  outros  re- 
dactores d'e8te  periódico  foram  um  padre  maranhense,  conhecido  pelo  appel- 
lido  de  Tezinho,  e  F.  Marques.  Em  todo  o  caso,  Pizarro  estava  já  de  volta  em 
Portugal  em  5  de  Agosto  de  1822,  dia  em  que  foi  promovido  a  tenente-coronel. 

FR.  RODRIGO  DO  PORTO^  Franciscano  da  provincia  da  Piedade,  na- 
binl  da  cidade  do  seu  appellido. — Viveu  no  século  xvi,  porém  não  constam 
as  datas  precisas  do  seu  nascimento  e  óbito. 

370)  fCJ  Manual  de  confessores  e  penitentes,  que  clara  e  brevemente  con- 
tnn  a  universo/  e  particular  d!ecisão  de  quasi  todas  as  duvidas  que  nos  confissões 
«>«»  oecorrer  dos  peccados  e  absolvições,  restituições  e  censuras.  Composto  por 
hm  rHigioso  da  Ordem  de  S.  Francisco,  da  provincia  da  Piedade.  Coimbra,  por 
Jo5o  de  Barreira  e  João  Alvares  1549.  8.» 

Foi  esta  a  primeira  Summa  formada  e  regular  («excellente  para  o  seu 
tempo,»  na  phrase  do  douto  Cenáculo)  que  em  portuguez  tivemos  de  theolo- 
ína  moral.  Appareceram  depois  a  traducção  da  Doutrina  de  Fr.  Francisco  Vi- 
ctono  (1564)  por  Fr.  Thomás  de  Chaves;  a  Instrucção  de  confessores  e  peni- 
tentes  do  P.  Pedro  de  Sancta  Maria  (1553),  etc.  etc. 

Sahiu  secunda  vez  mais  augmentado  com  o  titulo  seguinte : 

Manual  de  confessores,  etc.  . . .  Composto  antes  por  hum  religioso  da  Ordem 
^  S.  Francisco  da  provincia  da  Piedade,  e  visto  e  em  algiins  passos  declarado 
Pdo  mui  famoso  doutor  Martim  de  Aspilcueta  Navarro,  cathearatico  de  prima 
ew  eajumes  na  Universidade  de  Coimbra,  e  depois  com  summo  cuidado  e  estudo 
*«o  ^(formado  e  dtcrescentado  pelo  mesmo  auctor,  e  o  dito  doutor,  em  matérias, 
^S^*  e  aUegaçôes  e  estilo,  que  pode  parecer  outro.  Coimbra,  pelos  mestóos 
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Reimprímiu-se  ainda  terceira  vez  em  Salamanca,  por  André  de  Portona- 
riis  1557. 4.°— E  quarta  vez,  mais  augmentado,  Coimbra,  por  Jo3o  de  Barreira 
1560.  4.0 

Barbosa  cita,  além  das  referidas,  mais  duas  edições,  que  nSo  sSo  d'este 
Manual,  mas  sim  do  Compendio  ou  Summario  d'elle,  attribuido  a  Fr.  Masseu 
d'EIvas  (DkcionariOj  tomo  vi,  n.*»  M,  1500). 

RODRIGO  RIBEIRO  DE  SOUSA  PINTO,  do  Conselho  de  Sua  Ma- 
gestade,  Commendador  da  Ordem  de  Christo,  Doutor  e  Lente  cathedratico  da 
Faculdade  de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  Sócio  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  do  Instituto  de  Coimbra,  etc— N.  em  Ferrei- 
ros de  Tcndaes,  comarca  de  Lamego,  no  anno  de  1808. — De  seus  irmãos  os 
srs.  Basílio  Alberto  de  Sousa  Pinto,  reitor  actual  da  Universidade,  e  Joaquim 
de  Sancta  Clara  de  Sousa  Pinto,  lente  nj^  Academia  Polytechnidl  do  Porto,  se 
fez  roençáo  n'este  DiccionaiHo,  tomos  i  e  iv. — E. 

371)  Additamento  ás  «fJVoías  do  calculo  de  Francoeur».  Coimbra,  na  Imp. 
da  Universidade  1845.  4.°  de  48  pag. — Este  opúsculo  foi  depois  quasi  todo  in- 
corporado no  texto  da  segunda  edição  da  traducção  do  Curso  completo  de  Ma- 
thematicas  puras  do  referido  auctor.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  ii,  n.**  E,  676.) 

372)  Calculo  das  ephemerides  astronómicas,  Ibi,  na  mesma  luip.  1849.  4.*" 
de  182  paff.  (Vej.  no  tomo  ii,  n.»  E,  70). 

373)  Das  refracções  atmosphericas,  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1850.  8.*  gr. 
de  24  pag.  com  uma  estampa. 

374)  Complemento  da  Geometria  descriptiva  de  Fourcy,  Coimbra,  na  Imp. 
da  Universidade  1853.  4.»  de  100  pag. 

375)  Apontamentos  de  Trigonometria  spherica.  Ibi,  na  mesma  Imp.  1854^ 
4."  gr.  de  8  pag. 

376)  Apontamentos  d4  Óptica.  Ibi,  1856.  4.°  gr.  de  18  pag.,  com  estampas. 

377)  Elementos  de  Astronomia.  Primeira  parte.  Ibi,  1858.  4.»  de  218  pag., 
incluindo  um  Supplemento  de  1859 :  com  estampas. 

378)  Eclipse  solar  de  iS  de  Julho  de  1860.  Memoria  apresentada  ao  ea:^° 
Ministro  do  reino,  pela  Commissão  portuqueza.  Coimbra,  na  Imp.  da  Univ.  1860. 
4.®  de  39  pag.,  com  quatro  mappas  desdobráveis,  contendo  o  resultado  das  ob- 
servações astronómicas  relativas  ao  assumpto. 

379)  Relatório  solyre  a  visita  dos  ebsertxitorios  de  Madrid,  Paris,  Bruxel- 
las  e  Greenunch  (apresentado  ao  Ministro  do  reino  em  9  de  Novembro  de  1860). 
4.°  de  30  pag.  e  mais  uma  innumerada  no  fim. 

O  auctor  foi  presidente  da  Ck)mmissão  scientiiica  portugueza,  nomeada  ofi- 
cialmente para  ir  examinar  e  observar  o  referido  phenomeno  em  Oropesa, 
ponto»egualmente  escolbido  para  o  mesmo  fim  por  outra  Commissão  omcial, 
composU  de  astrónomos  hespanboes. 

D.  RODRIGO  DE  SOUÇA  COUTINHO,  Conde  de  Linhares,  senhor 
de  Paialvo,  Grão-cruz  das  Ordens  de  S.  Bento  de  Avis,  e  da  Torre  e  Espada, 
Conselheiro  d'Estado,  Ministro  plenipotenciário  e  Enviado  extraordinário  na 
corte  de  Turim,  Ministro  e  Secretario  d^Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ul- 
tramar, Presidente  do  Real  Erário,  Inspector  geral  do  Gabinete  de  Historia  na- 
tural e  do  Jardim  botânico  d'Ajuda;  da  Bibliotheca  publica  de  Lisboa;  Presi- 
dente do  Conselho  de  Fazenda,  e  da  Junta  económica,  admi;iistrativa  e  litteraria 
da  Impressão  Regia;  da  Junta  da  direcção  geral  dos  provimentos  de  boca  para 
o  exercito,  da  Junta  do  pagamento  do  novo  emprestuno  ao  Erário  régio;  Pre- 
sidente honorário  da  Sociedade  Real  marilima;  Sócio  honorário  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  ultimamente  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
negócios  estrangeiros  e  da  guerra,  no  Rio  de  Janeiro,  etc. — N.  na  villae  praça 
de  Chaves,  em  4  de  Aj^osto  de  1745,  sendo  filho  primogénito  de  D.  Francisco 
lonocencio  de  Sousa  Coutinho  e  de  D.  Anna  Luisa  Joaquina  Teixeira.  M.  no 
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Rio  de  Janeiro,  a  26  de  Janeiro  de  1812.— De  sea  irmão  D.  Domingos  António 
de  Sousa  Goatinho,  que  teve  os  tituios  de  conde  e  marquez  do  Funchal,  fica 
já  feita  a  devida  menção  no  tomo  ii  do  Diccionario. — Para  a  sua  biograpliia 
na  qualidade  de  homem  publico  e  ministro  d'eslado,  vej.  os  escriptos  mencio- 
nados no  Diccionario,  tomo  ii,  n.°  D,  256,  e  tomo  iv,  n."  J,  3280.  Vej.  também 
a  Resenha  das  Famílias  titulares  de  Portugal,  pag.  108. 

Tido  por  homem  douto,  mui  versado  nas  sciencias  naturaes  e  politicas, 
não  consta  comtudo  que  deixasse  impressos  outros  fructos  da  suaappiicação 
além  do  seguinte : 

380)  Memoria  sobre  a  verdadeira  influencia  das  minas  dos  metaes  precio- 
sos na  industria  das  nações,  especialminte  na  poriumeza. — Inserta  no  tomo  i 
das  Mem.  Económicas  da  Acad,  Real  aias  Sciencias.  L" 

•  RODRIGO  DE  SOUSA  DA  SILVA  PONTES  MALIÍEIRO,  do 

Conselho  de  S.  M.  I.,  Bacharel  formado  em  Leis  pela  Universidade  de  Coim- 
bra (no  anno  de  1821);  Desembargador  da  Relação  do  Maranhão;  Ministro  ple- 
nipotenciário junto  ao  governo  da  Confederação  Argentina;  Sócio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  etc. — N.  na  cidade  da  Bahia,  nos  últimos 
annos  do  século  passado,  e  foi  íilho  de  António  Pires  da  Silva  Pontes,  de  quem 
fiz  menção  no  tomo  i  doeste  Diccionario.  M.  cm  Buenos-ayres,  em  1855.  O  sr. 
dr.  Manuel  Ferreira  Lagos  encarregou-se  de  escrever  o  seu  elogio  histórico, 
que  devia  recitar  no  Instituto  ívej.  Revista  trimensd,  tomo  xviii,  no  supple- 
mento,  pag.  61) :  porém  impedido  provavelmente  pelas  suas  muitas  e  variadas 
occupaçôes,  não  desempenhou  até  agora,  segundo  creio,  esta  commissão.  Ro- 
drigo Pontes,  na  phrase  de  um  dos  seus  admiradores,  afoi  uma  das  maiores 
iilustraçôes  do  Brasil,  e  um  dos  membros  mais  prestantes  do  Instituto  Histó- 
rico.»— E. 

381)  Programma :  «  Onde  ajjrenderam,  e  quem  foram  as  artistas  que  fize- 
ram levantar  os  templos  dos  jesuítas  em  missões,  e  fabricaram  as  estatuas  que 
alli  se  achavam  collocadas?  » — Desenvolvido  na  Rev.  trimensal,  tomo  iv,  pag.  65 
e  seguintes. 

382)  Programma :  aQuaes  os  meios  de  que  se  deve  lançar  mão  para  obter 
o  maior  numero  possível  de  documentos  relativos  á  historia  e  geographia  do 
Brasil? 9 — Desenvolvido  na  Rev.  trimensal,  tomo  iv,  pag.  149  e  seguintes. 

383)  Biographia  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira.  — Na  mesma  Revista, 
tomo  ij,  pag.  oOl  e  seg. 

O  meu  illustrado  amigo  e  consócio,  o  sr.  Manuel  de  Araújo  Porto-alegre, 
me  afiirmou  que  este  seu  erudito  compatriota  deixara  escriptas  e  inéditas 
varias  obras,  que  elle  vira;  entre  estas  uma  Histeria  da  revolução  da  provinda 
de  S,  Pedro;  uma  Bioqraphia  do  infeliz  poeta  cómico  António  José  da  Silva ; 
varias  Poesias  traduzidas  do  Schiller  e  de  outros  alleniâes,  etc. — lenibrando-se 
também  de  ter  visto  alguns  versos  seus,  publicados  em  jornaes  do  Brasil.  — 
O  sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes,  que  em  Lisboa  tractára  familiar  e  amiíravelmente 
Rodrigo  Pontes  nos  annos  de  1822  e  1823  até  á  sua  retirada  para  o  Brasil,  con- 
serva e  me  fez  vor  um  pequeno  quaderno  autographo  de  composições  poéticas, 
que  o  mesmo  lhe  dirigira  por  esse  tempo.  Contém  uma  epistola,  uma  ode,  o 
alguns  sonetos  e  quadras  octosyllabas,  tudo  no  gosto  da  eschola  bocagiana,  que 
parece  ter  sido  a  do  auctor. 

RODRIGO  VELLOSO.  (Y.  Rodrigo  Augusto  Cerqueira  Vetioso.J 

RODRIGO  ZAGALO  NOGUEIRA,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo, 
Doutor  em  Medicina  pela  Universidade  de  Louvain,  Cirurgião  approvado  pela 
Eschola  Medico-cirurgica  de  Lisboa,  Medico  do  Hospital  de  Sancto  Espirito  na 
cidade  de  Angra  do  Heróis  mo,  Sócio  correspondente  da  Sociedade  das  Sciencias 
Medicas  de  Lisboa,  ele. — N.  em  Braga,  a — E. 
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384)  Breve  noticia  sobre  a  topographia  medica  da  cidade  de  Angra  do  He- 
roísmo. Angra  do  Heroísmo,  na  Inip.  de  Joaouiai  José  Soares  1844. 

Creio  ter  lido  ha  annos  alguns  artigos  rubricados  com  o  seu  nome  no  Jormai 
da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa^  e  ouvi  que  escrevera  outros  en. 
diversos  periódicos,  inclusive  no  Terceirense.  Foi-me  porém  impossível  apurar 
a  este  respeito  ])oticias  mais  positivas,  e  haver  as  indicações  necessárias  para 
preencher  o  presente,  com  quanto  para  obtel-as  lidasse  com  a  sua  costumada, 
e  n'outros  casos  efficaz  solicitude,  o  meu  il lustre  amigo  José  Augusto  Cabral 
de  Mello,  de  quem  tenho  feito  por  vezes  no  DiccioAario  menção  agradecida. 

ROGÉRIO  BARBUDA  TEIXES.— Ainda  ignoro  se  é  este  um  pseudo- 
nymo,  se  nome  verdadeiro  de  individue  existente.  O  facto  é,  que  o  nâo  en- 
contro mencionado  na  Bibl.  de  Barbosa.  Com  elle  se  publicou : 

385)  Elogio  fúnebre  e  histórico  na  morte  do  senhor  José  Francisco  da  Cruz 
Alaqôa,  thesoureiror-mòr  que  foi  do  Erário  régio,  etc.  Lisboa,  na  Offic.  de  José 
da  âilva  Nazareth  1768.  4.°  de  40  paç. 

Examinando  este  opúsculo,  acnei  que  é  na  maior  parte  um  plagiato  estre- 
me, copiado  do  Elogio  histórico  do  patriarcha  D.  Thomás  de  Almeida,  por 
Fernando  António  dia  Costa  Barbosa  (descrípto  no  Diccionario,  tomo  n,  n.*»  F, 
100),  impresso  qnatorze  annos  antes,  no  de  1754 1 

ROHEL  JOSCHURUU.  (V.  ROtud  Jessurum.) 

ROMÃO  FRANCISCO  CREYO,  de  cuia  profissão  e  mais  circamstdn- 
cias  pssoaes  não  encontrei  noticia  alguma. ~£. 

386)  Fabulas  litterarias  de  D.  Thomás  Yriarte,  traduzidas  do  castelhano. 
Lisboa,  1796.  8.» 

ROMÃO  MOSIA  REINHIPO.  (Y.  Simão  Pinheiro  Morão.J 

*  D.  ROMUALDO  ANTÓNIO  DE  SEI^L/iS,  Arcebispo  da  Bahia,  me- 
tropolitano e  primaz  do  Brasil,  eleito  aos  39  annos  de  edade;  1.°  Conde  e  1." 
Marquez  de  Sancta  Cruz;  do  Conselho  de  S.  M.  o  Imperador;  GrSo-cruz  da 
Ordem  de  Christo,  e  Grande  Dignitário  da  da  Rosa;  Deputado  á  Assenibiéa 
geral  nas  legislaturas  de  1826  a  1841,  e  Ministro  e  Secretario  d'Estado  do  Im- 
pério, nomeado  em  1838,  cargo  que  não  acceitou;  Membro  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  do  Brasil,  da  Academia  das  Sciencias  de  Munich,  da  Sociedade 
dos  Antiquários  do  Norte  em  Dinamarca,  e  de  outras  Associações  scientifícas 
nacionaes  e  estrangeiras,  etc. — N.  em  Camutá,  então  villae  hoje  cidade  na  pro- 
víncia do  Pará,  a  7  de  Fevereiro  de  1787,  filho  de  pães  honrados,  mas  pouco 
favorecidos  da  fortuna.  Fez  os  seus  primeiros  estudos  no  Pará,  sob  a  direcção 
de  seu  tio,  o  P.  Bomualdo  de  Sousa  Coelho,  depois  bispo  d*aqueila  diocese,  e 
veiu  proseguil-os  em  Lisboa,  nas  aulas  da  congregação  do  Oratório,  onde  teve 
por  mestre,  entre  outros,  o  nosso  mui  conhecido  P.  Theodoro  de  Almeida.  Vol- 
tando para  a  sua  província,  entrou  aos  19  annos  no  exercício  do  magistério, 
regendo  no  seminário  episcopal  as  cadeiras  de  grammatica  latina,  rbetorica, 
e  phílosophia,  etc.  Occupando  successiva  e  gradualmente  diversas  commissões 
importantes,  c  não  poucas  vezes  espinhosas,  em  cujo  desempenho  fez  prova  do 
seu  mérito,  soube  tornar-se  digno  da  posição  ^  que  o  elevaram  seus  talentos, 
virtudes  e  sciencia,  conciliando  em  todas  as  circumstancias  a  affeição  e  estima 
dos  súbditos,  com  o  respeito  devido  á  eminência  dos  cargos  que  occupava.  De- 
pois de  governar  a  sua  diocese  por  mais  de  trinta  c  dous  annos,  ani  faleceu 
crafini,  na  edade  provecta  de  73,  aos  29  dias  de  Dezembro  de  1860. — Para  a 
sua  biographia  podem  ver-se,  além  das  Memorias  cscriptas  por  elle  próprio, 
aue  vâo  auiante  mencionadas,  a  que  sahiu  acompanhada  de  retrato  na  Gdem 
aos  Brasileiros  illustreSj  fascículo  H.",  escripta  pelo  sr.  cónego  José  Joaquim 
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la  Fonseca  Lima:  — a  Oração  fúnebre j  reeiiada  na  matriz  de  S.  Pedro  da  Ba-- 
Àa  por  oecíuião  das  soUmnes  exeijuias,  etcpelo  rcv."»«  P.  M.  Fr.  Arsénio  da  Na- 
i\  idade  Moura,  impressa  na  Bahja,  1861.  8.°  gr. — e  Um  ai  saudoso  á  indita  me- 
ftoria  do  ejr.**  e  r«?.""  sr.  D.  Romualdo,  ete.,  por  sen  sobrinho,  o  bacharel  Ro- 
iiuaido  António  de  Seixas,  Bahia  1861.  8.°  gr.;  n*este  opúsculo  vem  transcripto 
:>  testamento  do  prelado,  feito  em  1858. 

Os  seus  escriptos  publicados,  de  que  hei  noticia,  sfto  os  seguintes: 

387)  Oração  funebre,  recitada  nas  exéquias  da  serenissima  senhora  infanta 
D.  Maria  Awna^  eelebradías  na  caihedral  do  Pará.  Rio  de  Janeiro,  na  Imp.  Regia 
1814.  4.«  de  17  pag. 

388)  Sermão  de  acção  de  graças,  aue  no  dia  13  de  Maio  celebrou  o  Senado 
da  camará  d'esta  capital  pela  feliz  accfamação  do  muito  alto  e  poderoso  senhor 
D.  João  VI,  rei  do  reino  união  de  Portugal^  Brasil  e  Algarve.  Ibi,  na  mesma 
Imp.  1818.  4.*  de  22  pag. 

389)  Roteiro  da  viagem  que  fez  do  Rio  de  Janeiro  ao  Pará.  Inserto  no  Jor- 
nal  de  Coimhra,  com  o  nome  de  «Romualdo  António». — Vej.  a  Bibliogr.  Hist. 
àa  sr.  Figanière,  n.»  860. 

390)  Sermões  e  panegyrieos  recitados,  etc.  Com  dous  discursos  sobre  a  phi- 
losopkia.  bahia,  na  Typ.  de  Manuel  António  da  Silva  Serva  1819. 8.<»  gr.  1  tomo. 

391)  Representação  dirigida  peio  Arcebispo  da  Bahia  á  Assembléa  geral  do 
ErasU^  sobre  o  fritnlegio  do  foro  ecdesiaslico,  extincto  pêlo  código  do  processo 
criminal,  ete.  Bahia,  na  Typ.  de  Moreira  1832.  8.<>  gr.  cle*42  pag. 

392)  Representação  dirigida  á  Assembléa  gercd  le^lativa  pelo  Arcebispo 
àa  Bahia,  sobre  um  projecto  de  lei,  rdativo  aos  impedimentos  e  causas  matri- 
moniaes,  oferecido  á  Gamara  dos' deputados.  Bahia,  1832.  S."*  gr. 

393)  Resposta  do  Arcebispo  da  Bahia  ao  dr.  Villela  Tavares  sobre  as  obri- 
gações mixtas  dos  parodias.  Bahia,  1853.  8.° 

394>  Breve  memoria  acerca  da  naturalidade  do  P.  António  Vieira,  da  Com^ 
panhia  de  Jesus. — Inserta  na  Revista  trimensal  do  Instituto,  tomo  xix,  pag.  5 
a  32.— Yej.  acerca  d'esta  memoria  o  que  digo  no  tomo  i  do  Diccionario,  a 
pag.  287. 

Todas,  ou  a  maior  parte  das  composições  aqui  enumeradas,  e  mais  algu- 
mas que  por  ventura  publicaria  também  avulsamente,  mas  de  que  não  pude 
ha>er  conoecimento»  foram  depois  reunidas  e  incorporadas  com  outras  iné- 
ditas, e  sahiram  com  o  titulo  seguinte : 

393)  CoUeeção  das  Obras  do  ex^  e  rev.^  senhor  D.  Romualdo  António  de 
Seixas  (seguem  os  cargos  e  titulos,  etc).  Tomo  i.  Comprehende  as  pastoraes, 
e  outros  escriptos  relativos  á  regência  do  arcebispado.  Pernambuco,  Typ.  de 
Sanctos  &.  G.^  1839.  8.»  gr.  de  xxv-348  pag.,  e  mais  5  de  indice,  e  2  innume- 
radas  de  errata. 

Tomo  II. — Comprehende  os  sermões  e  discursos  diversos.  Ibi,  na  mesma 
Typ.  1839.  B.^"  gr.  de  iv-468  pag.,  ò  de  Índice,  e  5  innumeradas*  contendo 
aeirata. 

Tomo  m. — Comprehende  os  discursos  parlamentares.  Ibi,  na  mesma  Imp. 
1839.  8.»  gr.  de  vi-374  pag.,  e  mais  7  de  indico  e  2  innumeradas  de  errata.— 
Ha  no  princípio  d'este  volume  um  prefacio,  ou  advertência  Ao  leitor,  que  se 
diz  extrahido  da  primeira  collecção  impressa  na  Bahia  (talvez  a  que  se  acha 
mencionada  no  Catalogo  da  Bibl.  Fluminense,  n.<*  1409).  * 

Tomo  IV. — Comprehende  as  pastoraes  e  discursos  diversos.  Bahia,  Typ.  de 
Epiphanio  Pedrosa  181)2.  8.»  gr.  de  ví-334  pag.,  e  2  de  nota  e  errata.— Por 
uma  declaração  do  editor  da  Bahia  consta,  que  a  edição  de  Pernambuco  não 
passara  do  terceiro  volume. 

Tomo  V. — Comprehende  representações,  officios,  discursos,  e  outros  escri- 
ptos. Bahia,  Typ.de  Camillo  de  Lellis  Masson  1858.  8.»  gr.  de  ni-3o7  pag.,  e 
i  innumeradas  de  Índice. 

Tomo  VI. ...  O  meu  preitavel  amigo  o  sr.  J.  da  S.  Mello  Guimarães,  a  quem 
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devo  as  miúdas  indicações  relativas  aos  cinco  anteriores  volumes  da  collecçSo 
(que  não  vi,  nem  me  consta  que  existam  em  Lisboa),  diz-me  a  respeito  do  sexto 
em  nota  datada  do  Rio,  a  23  de  Junho  do  corrente  anno :  «  Não  o  vi  ainda,  sendo 
também  certo  que  nenhuma  das  bibliolhecas  e  livrarias  d'esta  cidade  possuo 
esta  collecçílo  I  Apenas  a  do  Instituto  tem  os  três  primeiros  tomos.  O  sr.  cónego 
Fonseca  Lima,  que  ora  íixou  a  sua  residência  n^esta  cdrte,  espera  em  pouco  os 
seus  livros  da  Bahia,  e  promettea  mostrar-me  aquelle  volume  Jogo  que  chegue. 
Para  tomar  estas  notas  foi  mister  soccorrer-me  á  livraria  do  sr.  conselheiro 
Areias,  a  que  infelizmente  falta  este  ultimo  tomo». 

Avaliem,  se  ó  possível,  em  presença  d'esta  nota  os  leitores  quantas  e  quaes 
difliculdades  terão  sido  vencidas,  e  que  somitia  de  esforços  e  trabalho  próprio 
e  alheio  téem  custado  tantos  milhares  de  indicações  d'esta  e  similhantes  es- 
pécies, espargidas  pelos  septe  volumes  do  DkcionariOj  e  as  que  já  existem  de 
reserva  para  o  outavo! 

396)  Memorias  do  marques  de  Sancta-Cruz,  arcebispo  da  Bahia,  D.  jRo- 
inualdo  António  de  Seixas^  metropolitano  e  primaz  do  Brcuil,  do  conselho  de 
S.  M,,  cIca,  etc.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Nacional  1861.  4.*  de  xx-144  pag.,  e  mais 
4  de  índice  o  errata. —  Sahiram  posthumas,  por  diligencia  dos  parentes  do 
prelado,  e  precedidas  de  um  prologo  do  referido  sr.  cónego  J.  J.  da  Fonseca 
Lima.  Acabam  no  capitulo  17.^,  que  infelizmente  ficou  incompleto,  faltando  os 
mais  que  deveriam  soguir-so-lhe;  porém  são  ainda  assim  de  maior  interesse 
para  os  que  pretenderem  conhecer  a  vida  e  acções  d*aquelle,  que  os  seus  bio- 
graphos  nos  pintam  como  um  verdadeiro  luminar  da  egreja  brasileira.  —  Por 
graça  do  editor,  o  sr.  Domingos  José  Gomes  Brandão,  acreditado  livreiro  do 
Rio  de  Janeiro,  possuo  um  exemplar  id'estas  Memorias,  com  os  de  outros  livros 
devidos  á  sua  generosidade. 

No  que  diz  respeito  á  questão  de  competência,  suscitada  entre  o  Arcebispo 
e  o  actual  ex."*  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  ]ia  qualidade  de  Capellão-mór,  sobre 
o  direito  de  oflSciar  no  acto  da  coroação  de  S.  M.  o  Imperador  (Diccionario, 
tomo  VI,  n.<>  1099),  vej.  as  ditas  Memorias  a  pag.  130,  e  o  tomo  v  da  CoUecção 
das  obras.  Ouvi  que  a  solução  final  doeste  negocio  em  Roma  sahira  desfavo- 
rável ao  arcebispo. 

•  D.  ROMUALDO  DE  SOUSA  COELHO,  Clérigo  secular,  Bispo  do 
Pará,  sagradq  no  1.^  de  Abril  de  1821,  e  Deputado  ás  Cortes  constituintes  da 
nação  portugueza  no  mesmo  anno,  a  cujos  trabalhos  concorreu,  sendo  um 
dos  que  assignaram  a  Constituição  politica  de  23  de  Septembro  de  1822. — 
N.  em  Yilla-viçosa  de  Sancta  Cruz  de  Camutá  a  7  de  Fevereiro  de  1762;  e  m. 
na  cidade  do  Pará,  a  15  de  Fevereiro  de  18 il. — Vej.  o  Elogio  histórico  que 
em  sua  memoria  recitou  o  coronel  A.  L.  Monteii:o  Baena,  inserto  na  Remsta 
trimenaal  do  Instituto,  tomo  iii,  pag.  423  a  430. —  E. 

397)  Calhecismo  civil,  ou  instrucção  familiar  sobre  a  conducta  do  homem 
para  encher  dignamente  os  fins  da  sua  creação.  Rio  de  Janeiro,  na  Imp.  Regia  1812. 

398)  Dissertação  litúrgica  sobre  a  intelligencia  da  riíbrica  ao  Missal,  em 
defeza  do  respectivo  calendário,  relativamente  á  missa  de  dcfunctos  nos  primei- 
ros dias  desimpedidos  de  cada  mez.  Lisboa,  1813. 

399)  Dissertarão  litúrgica  em  defeza  da  rubrica  do  Breviário  Lusitano,  re- 
lativamente á  omissão  da  Álleluia  em  tempo  paschal  nas  commemorações  que  se 
fazem  no  coro  depois  de  prima,  noa  e  completas,  Lisboa,  1813. 

400)  Panegyricç  de  iV.  Senhora  de  Belém,  padroeira  da  cidade  do  Grãth 
Pará.  Lisboa,  na  Imp.  de  Alcobia  1815.  8.°  de  2o  pag. 

401)  Ratifica'ção  do  juramento  de  fidelidade  e  vassallagem  offerecida  ao 
sr.  D.  João  VI.  em  nome  do  ex."'"  e  revJ^°  bispo  do  Pará,  D.  Manuel  de  Almeida 
de  Carvalho.  Rio  do  Janeiro,  na  Imp.  Regia  1817.  4.«»  dn  9  pag. 

402)  Orarão  fúnebre  da  fidelíssima  rainha  do  reiím-unido  de  Portugal, 
do  Brasil  e  dos  Algarvcs,  a  seiíhora  D.  Maria  I,  nas  solemnes  exéquias  celebra- 
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das  na  cathedral  do  Pará.  Rio  de  Janeiro,  na  Imp.  Regia,  kt,""  de  32  pag. — 
Sahiu  também  em  Lisboa,  na  Offic.  de  J.  F.  M.  de  Campos  Í8i7.  8.»  de  vi-57 
pag.,  ediçáo  de  que  tenho  um  exemplar. 

De  varias  Pastoraes,  e  outros  esciiptos  que  náo  pude  ver,  impressos  ou 
manuscriptos,  se  dá  noticia  no  sobredito  Elogio  histórico,  onde  vem  uma  re- 
senha geral  das  obras  d'este  prelado. 

ROQUE  FERREIRA  LOBO,  foi  primeiramente  empregado  na  admi- 
nistração do  Correio  geral,  e  depois  Officiai  na  secretaria  do  Senado  da  Camará 
de  Lisboa,  e  a  finai  graduado  em  Officiai  maior  da  mesma  secretaria. — N.  na 
freguezia  de  S.  Pedro  da  villa  de  Torres-vedras  a  26  de  Maio  de  1743,  sendo 
filho  de  José  Ferreira  e  de  sua  mulher  Siniôa  Maria.  M.  em  Lisboa  a  3  de  Ou- 
tubro de  1828. — D'elle  se  faz  breve  mençáo  na  Memoria  descriptiva  de  Torresr 
Vedras  por  M.  A.  Madeira  Torres,  a  pag.  203  da  segunda  Ãlição. — E. 

403)  O  pae  de  familia  doente.  Versos  de  Roque  Ferreira  Lobo.  Lisboa,  na 
Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1793.  8.°  de  10  pag. — Foi,  se  náo  me  engano, 
este  opúsculo  a  sua  primeira  obra  impressa;  d'elle  vi  um  exemplar  em  poder 
do  sr.  A.  J.  Moreira.  Consta  de  quadras  octosyliabas. 

404)  Orações  gratulatorias  aos  annos  da  ser.*"""  sr."  D.  Carlota  Joaouinaj 
princeza  do  Brasil. — Sáo  duas,  e  diz-se  que  estilo  impressas.  Nunca  as  pude  ver. 

405)  Historia  da  feliz  acclamação  do  senhor  rei  D.  João  IV,  com  uma  serie  J^.^^  t  ^ 
ehronologica  dos  senhores  reis  de  Portugal,  etc.  Lisboa,  na  Offic.  de  SimSo  Thad-^  2^^ 
deo  Ferreira  1803.  8.*^  de  384  pag. — N'este  volume  se  encontra  reproduzida 
textualmente  a  Relação  de  tudo  o  que  passou  na  feliz  acclamação,  etc.  attribuida 

ao  P.  Nii^lau  da  Maia  (vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  n.®  N,  36).  Vem  de  pag. 
325  a  384.  A  Historia  é  na  sua  maior  parte  extrahida  do  Portugal  restaurado 
do  Conde  da  Ericeira. 

406)  Lições  de  um  pae  a  uma  filha  sua  na  primeira  idade.  Primeira  e  se-  ^-^  ^y  # 
gunda  parte.  Lisboa,  Regia  Offic.  Typographica  1803.  S.»  de  vm-413  pag. — 
Segunda  edição,  ibi,  1814.  S.^  2  tomos. — É  um  resumo  da  historia  sagrada  em  h-Jí-  ''<^« 
quadras  octosyliabas. 

407)  Elogio  á  sereníssima  princeza,  a  sr.'  D.  Maria  Francisca  Benedicta, 
por  motivo  da  fundação  do  hospital  para  inválidos  na  sua  quinta  de  Runa.  Lis- 
boa 1826? 

408)  Noites  campestres.  Lisboa,  1827.  8.» — N5o  as  vi. 

ROQUE  FRANCISCO,  Ourives  do  Ouro,  e  Ensaiador-mór  das  casas  da 
Moeda  d  este  reino. — N.  em  S.  Miguel  das  Caldas,  termo  de  Guimarães,  a  16 
de  Acosto  de  1659.  M.  em  . . .— E.  ^ 

409)  (C)  Verdadeiro  resumo  do  valor  do  ouro  e  prata.  Lisboa,  por  Miguel  fr.Uf,^^^ 
Deslandes  1694.  8.'» — E  novamente,  em  segunda  edição,  accrescentado  com  uma    '     '    *^ 
instrucção  para  os  ourives  ligarem  o  ouro  fino  com  certeza.  Lisboa,  1739.  8.°  de 
xvi-148  pag. — Sahiu  por  terceira  vez,  conforme  á  segunda  edição,  ibi,  por 

Miguel  Manescal  da  Costa  1757.  8.° — Edição  ignorada  de  Barbosa,  da  qual 
conservo  um  exemplar.  (Vej.  António  da  Silva.J 

ROQUE  FRANCISCO  FURTADO  DE  MELLO,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo,  Formado  em  uma  das  faculdades  de  Direito  da  Universidade  de 
Coinilira,  Desenjbargador,  etc. — M.,  se  não  me  engano,  pelos  annos  de  18'i2, 
o\i  pouco  depois. — E. 

410)  Exposição  justificai  ira  sobre  o  despacho  intempestivo  da  Regência,  que 
o  aposentou.  Lisboa,  na  Typ.  Hollandiana  1822.  4.<^  de  45  pag. 

ROQUE  JOAQUIV  FERNANDES  TUOMÁS,  Doutor  e  Lente  cathe- 
dratico  da  Faculdade  de  Philosophia  na  Universidade  de  Coimbra;  Deputado 
ás  Cortes  constituintes  de  1837,  e  depois  em  varias  legislaturas;  Vogal  do  Con- 
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1if^Uo  çfml  de  IiMtracçSo  Poblíca,  etc. — Filho  de  Mannel  Fenundes  Tiiomás, 
fwncíoíiíiíío  no  Díceitmario,  tomo  v,  pajr.  420. —N.  em  ... — Por  falia  dos 
íN:lnrfrífi.í'fiUrt  n''0*ssaríos  foí-me  irnpos.snel  completar  este  arti?-). — E. 

kii)  A  ffUfttúo  da  ereação  da  Faculdade  de  Scieneias  econcmico-a'! minis- 
traliras.  Re»fM)%la  ái  «Duas  palavras*  do  relator  da  commissão  da  Facmldade 
de  PhUogophia,  Coimbra,  Typ.  do  Observador  1850.  8.*  gr.  de  19  pag. 

Tem  artigos  rubricados  coiAcseu  nome  nsi  Rerista  Vniterutl  Lisbonense; 
c  foi,  segundo  ouvi,  collaborador  no  Ohsertador,  e  em  outras  folhas  periódi- 
cas de  Oíimbra.  Talvez  haverá  publicado  em  separado  alguns  outros  opúsculos, 
não  vindos  ao  meu  conhecimento. 

BOQUE  PI^TO  LOBATO,  natural  da  vílla  da  Feira,  no  bispado  do  Porto, 
etc. — Vi%ia  no  meiado  do  século  xvn. — E. 

412)  Cancion  a  la  prision  y  muerle  dd  sereníssimo  tenor  infante  D,  Duarte, 
etc.  Lisljoa,  por  Manuel  Gomes  de  Canalho  1650.  4.» 

Posto  que  cscripta  em  castelhano,  menciono  aqui  es  ti  obra  em  gmça  dos 
que  se  derem  a  colligir  todas  as  publicadas  por  occasifto  de  um  scccesso,  que 
conserva  estreita  relação  com  a  historia  pátria  na  epocha  da  restauração  e  in- 
dependência de  Portugal  em  1640. 

FB.  BOQUE  DO  SOVEBAL,  Freire  professo  na  Ordem  de  Chrísto,  Lente 
de  Theologia,  e  Prior  geral  da  mesma  Ordem. — N.  em  Sernancelhe,  bispado 
do  Lamego,  ern  4570;  e  m.  no  convento  de  Thomar  em  1660,  contando  90  annos 
de  edade  e  70  de  religião.— E. 
o^/ê^»  413)  fCJ  Historia  do  insigne  apparecimento  de  Nossa  Senhora  4a  Luz,  e 

f*4^*/fii^  ^^'  obras  maravilhosas,  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1610.  4.*'  de  ix~2i3  fo- 
lhas numeradas  pela  frente,  e  mais  duas  no  fim,  que  comprehendem  o  índice. 
Tom  frontispício  gravado  em  cobre,  com  a  imagem  da  Senhora,  e  por  subscrip- 
ç4o :  António  Pinto  Líisitano  exculp. 

Os  exemplares  sSo  raros  o  estimados;  creio  que  o  seu  preço  regular  ha 
sido  do  1:200  até  1:600  réis.  Possuo  um  que  pertenceu  á  livraria  do  primeiro 
conde  do  Miirra,  D.  Miguel  António  de  Mello. 

414)  (C)' Sermão  pregado  em  Coimbra,  nas  exéquias  que  a  Irmandade  da 
Misericórdia  fez  á  sereníssima  rainha  D.  Margarida  de  Áustria.  Lisboa,  por 
Pedro  Craesbeeck  1612.  4.*» 

FB.  BOQUE  DE  SANCTA  TBEBE8A,  Carmelita  calçado,  Doutor  em 
Thoologia,  lioitor  do  collegio  da  sua  ordem  em  Coimbra,  Commissarío  e  re- 
formador dns  Vigai rarias  do  Rrasil. — Foi  natural  de  Leça,  no  bispado  do  Porto; 
professou  na  Ordem  em  1663;  o  m.  no  convento  de  Lisboa  a  20  de  Fevereiro 
do  17i8.— E. 
c/'  /7um  4íí^)  (C)  Fé  estabelecida  sobre  a  cmz  de  Christo  trinmphante.  Livro  ou-- 

reOt  campoito  pelo  excellente  doutor  Fr,  Hieronymo  Saronarola  de  Ferrara^  em 
língua  latina  e  toscana;  traduzido  na  castelhana j  e  na  portugueza,  e  accrescen- 
tado.  Lisboa,  por  Miguel  Deslandes  1698.  4.''  de  xxxii  (ínnumeradas)-â59  pag. 

No  prologo  dá  o  traductor  razão  da  obra,  e  das  mudanças  e  accrescenta- 
mentos  que  n'ella  fez. 

BUD1MENTOS  DA  GBAMMATICA  POBTLGUEZA.  (Y.  Pedro 
José  da  Fonseca.) 

nUDIMEIVTGS  DA  ORTHOGBAPHIA  POBTUGUEZA.  (V.  Pedro 
José  da  Fonseca.) 

BIJFINO  GliEBBA  OSOBIO,  Cavnlleiro  da  Ordem  Imperial  da  Rosa 
no  Brasil,  Doutor  o  Lente  cathedrntíco  da  l<'aculdade  de  Mathematica  na  Uni- 
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versidade  de  Coimbra;  etc. — N.  em  Canellas,  freguazia  de  S.  Miguel  de  Poia- 
res, a  26  de  Janeiro  de  1810,  íilho  de  António  Pereira  Coutinho  e  Guerra,  e  de 
D.  Luisa  Carolina. — £. 

416)  Compendio  de  Arithmeiica  para  uso  dos  Lycéos.  Segunda  edição, 
Coimbra,  1854.  8.»  gr. 

nUY  FERNANDES,  natural  de  Lamefo,  Tratador  das  lonas  e  bordates 
d'Elrreit  escriptor  que  escapou  ás  indagares  de  Barbosa.  Vivia  pelos  annos 
de  1531,  isto  é,  na  primeira  metade  do  século  xvi. —  E. 

417)  Descripção  do  terreno  em  roda  da  cidade  de  Lamego  duas  legoas,  suas 
producções  e  outras  muitas  cousas  notáveis:  dirigida  ao  sr.  D,  Fernando,  bispo 
da  dita  cidade,  etc. — Sahiu^pela  primeira  vez  uo  tomo  v  da  CoUecção  de  Iné- 
ditos da  Hist.  Port.,  publicada  pela  Academia,  pag.  546  a  612. 

Foi  copiado  do  original,  que  se  conservava  na  livraria  do  sr.  Visconde 
de  Balsemão. 

RUY  DE  FIGUEIREDO  DE  ALARCÃO,  Fronteiro<mór,  e  Governa- 
dor das  armas  da  provinda  de  Traz-os-montes,  no  tempo  da  guerra  da  inde- 
pendência em  1641,  etc— E. 

418)  fCJ  Relação  do  siuxesso  que  Ruy  de  Figueiredo,  fronteiro  da  raia  de 
Traz-os-montes,  tBve  na  entrada  que  fez  no  reino  de  GaUza,  Lisboa,  por  Ma- 
nuel da  Silva  1641.  8.°  de  7  pag. 

419)  (CJ  Segunda  relação  verdadeira  de  alguns  successos  venturosos,  que 
teve  Ruy  de  Figueiredo,  fronteiro-mór  da  villa  de  Chaves,  na  entrada  que  fez 
ê  ordenou  em  alguns  togares  do  reino  de  Galiza,  nos  últimos  dias  de  Agosto,  até 
se  recolher  á  dUa  villa.  Ibi,  pelo  mesmo  1641.  4.''  de  8  pag. 

420)  (CJ  Terceira  relação  do  successo  que  teve  Ruy  de  Figueiredo  de  Alar- 
cão, nas  fronteiras  de  Chaves,  Monte-alegre  e  Monforte,  segunda  feira  9  de  Se- 
ptembro  de  1641.  Ibi,  por  Jorge  Rodrigues  1641.  4.*"  de  8  pag. 

421)  (CJ  Quarta  relação  verdadeira  da  victoria  que  o  fronteiro-mór  de 
Traz-os-montes,  Ruy  de  Figueiredo  de  Alarcão,  houve  na  sua  fronteira,  cinco 
lemas  de  Miranda,  em  Rrandelhanes,  terra  de  Castdla,  etc.  Ibi,  pelo  mesmo 
1641.  4.«  de  6  pag. 

RUY  GONÇALVES,  Licenciado*  em  Direito  Civil,  e  Lente  de  Instítuta 
na  Universidade  de  Coimbra,  de  que  tomou  posse  a  27  de  Outubro  de  1539. 
Foi  depois  em  Lisboa  Advogado  da  ^sa  daSupplicaç^o.— N.  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel; porém  sâo  ignoradas  as  datas  do  seu  nascimento  e  óbito.  Alguns  o  no- 
meiam Ruy  Gonçalves  da  Grã. — E. 

422)  fCJ  Dos  privilégios  e  praeroçativas  que  ho  género  femenino  tem  por 
dereito  comu  e  ordenações  do  Reyno  mais  que  o  género  masciUino.  Apud  Johannõ 
Barreriã  Regium  Typographum  anno  Domini  1557.  8.°  de  108  folhas.  — Sa- 

hiu  novamente,  Lisboa,  por  Filippe  da  Silva  e  Azevedo  1785.  S»^  de  xviii-287  -y.  ^«« 
pag. — Esta  segunda  ediçSo,  na  qual  se  conservou  a  própria  orthographia  da^.«^« 

Srimeira,  realisou-se  por  diligencia  de  J.  A. . .,  presbytero  secular,  e  é  prece- 
ida  de  um  extenso  proloeo  do  editor. 

Foi  este  tractado  deaicado  pelo  auctor  á  rainha  D.  Catharina,  a  quem 
elle  endereça  grandes  elogios,  e  entre  outras  cousas  lhe  diz:  «Que  ella  aju- 
dava muito  com  o  seu  conselho  a  el-rei  em  todos  os  despachos,  assignando  per- 
dões, e  outras  cousas  importantes  á  administração  da  justiça». 

D'aqui  inferiria  talvez  o  beneficiado  Francisco  Leitão  Ferreira,  que  este 
Ruy  Gonçalves  fosse  o  stuctor  de  um  tractado  publicado  anonymo,  e  que  se 
intitula: 

423)  (CJ  Tratado  sobre  a  expedição  dos  perdões,  que  concedem  os  reis  de 
Portugal.  Lisboa,  por  João  de  Barreira,  sem  mdicação  do  anno.  4.<* 

Acaso  será  este  o  mesmo,  que  com  o  titulo  Memorial  para  os  perdões  vem 
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citado  pelo  dr.  António  Ribeiro  dosSanctos,  nsisMem,daLUt  daAcad.,  lom.vm, 
pag.  iz2?  Como  nSo  tive  occasiâo  de  ver  exemplares,  qiier  de  uma,  qoerà» 
outra  obra,  não  acho  por  agora  meio  algum  de  resolver  esta  duvida;  que  úiU 
vaUa  bem  a  pena  de  ser  averiguada. 

Da  primeira  edição  das  Prerogativas,  que  6  muito  rara,  existe  um  exem- 
plar na  fivraria  que  foi  de  Joamiim  Pereira  da  Costa,  j  que  os  avaliadores  pc- 
zeram  no  inventario  o  valor  ae  1:000  réis. — Os  da  segunda,  que  já  não  Sko 
vulgares,  tem  corrido  pelos  preços  de  300  a  400  réis. 

RUY  LOURENÇO  DE  TÁVORA,  Commendador  da  Ordem  de  Cbríslo, 
Governador  e  Alcaide-mór  da  fortaleza  de  Caparica,  etc. 

O  abbade  Barbosa  no  tomo  m  da  sua  BwL,  por  um  dos  seus  inevitáveis 
descuidos  ou  equivocações,  attribue  a  este  Ruy  Lourenço  a  Historia  dos  VarCtt 
illustres  do  appellido  Távora,  de  que  elle  foi  mero  publlcador,  tendo  aliás  esti 
Historia  sido  escripta  pelo  pae  do  dito,  Álvaro  Pires  de  Távora,  como  ndU 
se  declara,  e  o  próprio  Barbosa  reconhecera,  inserindo>a  no  tomo  i  em  nome  i 
de  Álvaro  Pires.  (Vej.  no  Dicc.  tomo  i,  n.*»  A,  262). 

Pareceu  conveniente  reproduzir  aqui  esta  observação,  para  evitar  norfô  .■ 
equívocos  e  duplicações,  se  porventura  se  tractar  algum  dia  da  reimpressiú  i 
án  Bibl.  Lusit.  ' 

RUY  toE  PIIVA,  Chronista-mór  do  reino,  e  Guarda-mór  da  Torre  do 
Tombo,  etc. — N.  na  cidade  da  Guarda,  ao  que  se  presume  pelos  annos  de  14 W, 
e  lendo  florecido  nos  reinados  de  D.  João  il  e  D.  Manuel,  veiu  a  falecer  rei- 
nando já  D.  João  III  (ou  entre  os  annos  de  1519  e  1523,  segundo  a  opinião  de 
Barbosa  Machado). — Vej.  para  a  sua  biographia  o  artigo  inserto  no  Panorama 
de  1839,  a  pag.  346, 

As  Chronicas  dos  Reis  por  elle  compostas  (a  cujo  respeito  pôde  ler-se  a     j 
Revista  Académica  de  Coimbra,  a  pag.  130),  conservaram-se  por  muitos  annos     ' 
inéditas;  e  a  final,  por  diligencia  ou  industria  de  diversos,  foram  suc^^essiva- 
mente  dadas  á  luz  na  ordem  seguinte : 

424)  fCJ  Chronica  d'el'rei  D,  Ajfonso  o  IV  do  nome,  e  sétimo  dos  reis  àe 

_     ,  Portugal :  assim  como  a  deixou  escripta  Ruy  de  Pina,  guardormór  da  Torreão 

ff^'^oy     T^oKftJiiQ^  etc.  Tirada  á  luz  por  industria  de  Paulo  Craesbeeck,  e  na  sua  OfievML 

*^.^  /^"    ;?  impressa  e  á  sua  custa:  Lisboa  1653.  Foi.  de  vi  (innumeradas)-73  folhas  na- 

''    4 /r  •      meradas  pela  frente.  As  folhas  iii  a  vi  contôem  ura  prologo  que  Pedro  de 

j  jéCr»      Mariz  tinha  feito  a  esta  Chronica,  quando  tractava  de  a  imprimir  no  seu  tempo, 

^  o  que  todavia  nâo  chegara  a  realisar. 

^x/ér^      X  425)  (Q)  Chronica  do  muito  alto  e  muito  esclarecido  príncipe  D.  Sancho  h 

segundo  rei  de  Portugal,  Fielmente  copiçida  do  original  que  se  conserva  «o  Ar- 

dlivo  real  da  Torre  do  Tombo,  Offerecida  á  magestade  sempre  augusta  d'drei 

D,  João  V,  nosso  senhor,  por  Miguel  Lopes  Ferreira,  Lisboa  Occidental,  na  OfBc. 

Ferreiriana  1727.  Foi.  de  xvi  (innumeradas)-60  pag. 

^  426)  fCJ  Chronica  do  muito  aUo  e  muito  esclarecido  principe  D,  Affonso  U, 
terceiro  rei  de  Portugal,  Fielmente  copiada,  etc,  etc,  (pelo  mesmo).  Ibi,  na  mes- 
ma Offic.  1727.  Foi. 'de  xvi-35  pac. 

X    427)  (C)  Chronica  do  muito  auto  e  muito  esclarecido  principe  D,  Sancho  11 

quarto  rei  de  Portugal,  etc,  etc,  Ibi,  na  mesma  Offic.  1728.  Foi.  de  xvi-26pag. 

*    428)  (CJ  Chronica  do  muito  alto  e  muito  esclarecido  principe  D,  Affonso  III 

quinto  rei  de  Portugal,  etc,  etc  Ibi,  na  mesma  Offic.  1728.  Foi.  de  xn-42  pag. 

^  429)  (CJ  Chronica  do  muito  alto  e  miito  esclarecido  principe  D.  Diniz, 

sexto  rei  de  Portugal,  etc,  etc,  Ibi,  na  mesma  Offic.  1729.  Foi.  de  xii-I07pag. 

Todas  estas  Chronicas,  publicadas  por  Miguel  Lopes  Ferreira,  costumam 

andar  incorporadas  em  um  só  e  único  volume,  juntamente  com  a  d'el-rei  D.  A/- 

fonso  l  por  Duarte  Galvão,  que  entSo  se  imprimiu  também  pela  primeira  vez. 

Quanto  aos  fundamentos  que  ha  para  ter  como  originalmente  compostas  pelo 
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chronista  Ruy  de  Pina  estas  Chronicas,  apezar  da  opinião  dos  que  (seguindo 
a  Damião  de  Góes,  Chronica  d*élrei  D.  Manuel,  parte  4.',  cap.  38.")  pretendem 
altribuil-as  a  Fernáo  Lopes,  vej.  o  Catalogo  dos  auctores  que  precede  o  Diccio- 
nario  da  Lingua  portugueza  da  Academia,  a  pag.  CLXvin.    ^ 

430)  Chronica  do  senhor  rei  D.  Duarte.  —  Esta  foi  somente,  e  pela  primeira 
vez,  publicada  no  tomo  i  da  CoUeccão  de  livros  inéditos  da  Historia  portugueza, 
Lisboa,  na  Ofiic.  da  Academia  R.  das  Sciencias  1790.  Foi. 

431)  Chronica  do  senhor  rei  D.  Affonso  F. — Está  no  caso  da  antecedente, 
e  anda  a  ella  reunida  no  mesmo  volume. 

432)  Chronica  d'elrei  D.João  iJ.— Sahiu  no  tomo  ii  da  dita  Collecção, 
impresso  na  mesma  Offic.  1792.  Foi. 

É  curioso  de  ver  o  que  na  Livraria  Clássica  portugueza,  tomo  x,  pag.  134 
a  140,  escreveu  o  sr.  dr,  José  Feliciano  de  Castilho,  com  intento  de  pôr  em  evi- 
dencia o  plagiato  commettido  por  Garcia  de  Resende,  que  na  sua  Vida  d*elrei 
D.  João  li  Douco  mais  fizera  que  copiar  textualmente  a  Chronica  de  Ruy  de 
Pina,  para  aal-a  á  luz  como  obra  sua.  i 

433)  fCJ  Compendio  e  summario  das  grandezas  e  cousas  notáveis  aue  ha 
entre  Douro  e  Minho,  aecrescentadas  por  José  Martins.  Lisboa,  sem  nome  ao  im- 
pressor 1606.  8.",  segundo  diz  Barbosa,  ou  4.%  segundo  tem  o  pseudo-Cato/o^o 
da  Academia.  Como  não  descobri  ainda  algum  exemplar,  mal  saberei  dizer 
qual  dos  dous  acertou. 

Parece  gue  o  verdadeiro  auctor  d'este  escripto  fora  Mestre  António,  fisiqtfo 
e  soiorgiam  ael-rei  D.  Joáo  II;  e  que  o  attribuirem-no  a  Ruy  de  Pina  proveiu 
de  andar  o  tal  opúsculo  annexo  a  algumas  antigas  copias  de  Chronicas  d'este 
chronista.  Vej.  no  Diccionario,  tomo  i,  pag.  78. 

FR.  RUPERTO  DE  «TESUS,  Monge  Benedictino,  Lente  de  Theologia, 
Provincial  e  Visitador  da  sua  Ordem,  etc.  —  N.  em  Igarassu,  no  Brasil,  e  m.  em 
1708.— E. 

434)  Sermão  de  Sancta  Theresa,  etc.  Lisboa,  1699.  4.° 

435)  Sermão  de  S.  Bento,  etc.  Ibi,  1700.  4.» 

436)  Três  Sermões  de  Sancto  Agostiaho,  ele.  Ibi,  1700.  4."  —  Nem  d'elles 
nem  dos  anteriores  tenho  achado  exemplares :  só  sim  dos  dous  que  se  se- 
guem, comprados  não  ha  muito  tempo. 

437)  Sermão  do  Sanctissimo  Sacramento,  mandado  imprimir  pelo  mestre 
de  campo  António  Guedes  de  Brito,  sendo  juiz  da  festa  do  Senhor  na  Sancta  Sé 
da  Bahia.  Lisboa,  por  António  Pedroso  GalrSo  1700.  4.°  de  25  pag. 

438)  Sermão  do  glorioso  S.  Pedro  Martyr,  mandado  imprimir  pelos  fami- 
liares do  Sancto  Oficio  da  cidade  da  Bahia,  na  occasião  em  que  celebraram  a 
sua  primeira  festa,  etc.  Ibi,  pelo  mesmo  1700.  4.<^  de  27  pag. 
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SAI«ANIO  LUSITANO.  (Y.  Fr.  AnUmio  de  Escobar,) 

l)  SAI^OIO  (O).  Progymnasma  Litterario,  Lisboa,  na  Typ.  da  Revista  Uni- 
versal, rua  dos  Fanqueiros  1856-1857.  Os  n.*«  25  e  26  na  Typ.  Universal,  rua 
dos  Calafates  n.«  112.  Do  n.^  27  em  dinnte  na  Imp.  UniSo  Typoeraphica,  no 
mesmo  loca).  Foi. — Este  periódico,  publicado  semanalmente  desde  29  de  Ou- 
tubro de  1856  alé  17  de  Septembro  de  1857,  chegou  somente  ao  numero  46, 
contendo  ao  todo  184  pag. — Posto  que  se  imprimisse  em  Lisboa,  era  escrípto 
e  coordenado  em  Cintra,  sendo  seu  fundador,  proprietário  e  principal  coUano- 
rador  o  sr.  dr.  Frederico  Augusto  Pereira  de  Moraes,  então  Delegado  do  Pro- 
curador régio  na  respectiva  comarca  (vej.  no  Btccionario,  tomo  iii,  o  n.*  F, 
2U52),  a  cuja  amigável  e  obsequiosa  benevolência  devo  um  exemplar,  que 
guardo  com  o  devido  apreço.  Comprehende  muitos  artigos  de  instrucçSo  e  re- 
creio (entre  elles  a  traducçâo  do  Resumo  de  historia  universal ,  vertido  de  Goo- 
drich, que  o  publicara  sob  o  pseudonymo  Peter  Parley;  extractos  de  nossos 
antigo^  clássicos,  poesias,  etc);  alguns  de  interesse  loòal,  relativos  á  administra- 
ção económica,  civil  e  municipal  do  referido  concelho;  e  outros  doutrinaes  e  no- 
ticiosos, em  assumptos  moraes  e  políticos.  No  seu  despedimento  aos  leitores 
(pag.  i81)  allude  o  auctor  ás  difficuldades,  que,  mau  grado  seu,  o  obrigaram 
a  suspender  tal  publicação,  «que  nSo  fora  creada  senão  como  um  meio  de  sub- 
scripcáo,  para  se  fazer  alguma  obra  de  utilid|de  publica,  com  o  que  sobrasse 
das  despezas  inherentes  ao  seu  custeamento». 

SALOMÃO.  (Y.  Sel(moh,J 

•  SALLUSTIANO  FERREIRA  SOUTO,  Lente  da  Faculdade  de  Me- 
dicina na  cidade  da  Bahia,  etc. — N.  em  . . . — E. 

2)  DescrípçSo  da  febre  amarella  de  1849  e  1850  tia  Bahia,  Bahia,  1850.  8.» 

•  SALLU8TIANO  JOSÉ  PEDROSA  (Doutor),  cujas  circunstancias 
pessoaes  me  são  por  ora  desconhecidas. — E. 

3^  Cathecismo  de  Lógica.  Bahia,  1856.  8.^ 

4)  Compendio  de  metaphysica  para  uso  do  curso  de  Philosophia,  Bahia, 
1857. 8.» 

Tovo  vn  13 
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SALUSQUE  LUSITANO,  oa  SELEUCO  LUSITANO,  aae  de  um  e  de 

outro  modo  se  acha  este  nome  repetido  na  Bibl.  de  Barbosa.  Sod  este  pseudo- 
nymo  se  publicou,  dizem,  em  castelhano  a  obra  seguinte : 

5]  Sonetos^  canciones,  madrigales  y  sextinas  dei  grande  poeta  y  orador 
Francisco  Petrarcha.  Primeira  parte.  Veneza,  por  Nicolau  fiervilaque  1567.  4."* 
Por  um  descuido,  que  nSo  sei  como  explicar,  vem  esta  obra  repetida  na  Bibl. 
ÍAisit.,  tomo  m,  a  pag.  671  e  705.  Os  exemplares  são  sem  duvida  da  maior  rari- 
dade, e  pela  minha  parte  não  pude  ainda  ver  algum. 

Ha  outra  traducção  do  mesmo  poeta  em  castelhano,  por  Henrique  Garcez, 
também  nosso  natural.  Já  fica  mencionada  no  presente  Diccionarib,  tomo  m, 
n.o  H,  32. 

SALVADOA  DO  COUTO  DE  SAMPAIO,  Promotor  da  justiça  eccle- 
siastica  no  bispado  da  Guarda,  sua  pátria. 'Ignoro  as  datas  do  seu  nascimento 
e  morte. — E. 

6)  (CJ  Relação  dos  successos  victoriosos,  que  na  barra  de  Goa  houve  dos 
hoUandezes  António  Telles  de  Menezes^  capitão  geral  do  mar  da  Índia,  nos  an- 
nos  de  1637  e  1638.  Coimbra,  por  Lourenço  Craesbeeck  1639.  Foi.  de  12  paff. 
sem  numeração. — Diz  Barbosa  que  está  «elegantemente  escripta».  Não  pude 
até  hoje  ver  exemplar  algum;  e  apenas  sei  que  o  sr.  Figanière  na  sua  Bibliogr, 

'  Bist.  accusa  a  existência  de  um  na  livraria  real  d'Ajuda. 

FR.  SALVADOR  DO  ESPIRITO  SANCTO,  Franciscano  da  provín- 
cia d'A]írabida,  Pregador  dos  reis  D.  João  IV,  D.  Affonso  VI  e  D.  Pedro  II. 
Partiu  para  Londres  em  1663,  chamado  pela  rainha  D.  Catharina,  para  tomar 
o  logar  de  Superior  em  um  convento  de  Franciscanos,  que  a  mesma  senhora 
fundara. n'aquella  corte.  Tendo  voltado  ao  iim  de  alguns  annos  para  Portugal, 
m.  em  Lisboa  a  30  de  Agosto  de  1689.  Foi  natural  do  logar  de  Unhos,  termo 
de  Lisboa.-— E. 

7)  Oração  fúnebre  nas  honras  do  ttí."**  sr.  D.  Rodrigo  de  Lencastro,  feitas 
no  mosteiro  dos  Capuchos  da  viUa  de  Santarém  aSde  Fevereiro  de  1658.  Lisboa, 
na  Offic.  Craesbeeckiana  Í6o9.  4.° 

8)  Sermão  da  cinza,  pregado  na  carte  de  Londres,  na  capeUa  da  senhora 
Rainha  da  Grã^Bretaiiha  em  8  de  Fevereiro  de  1668.  Londres,  sem  nome  do 
impressor,  nem  data  da  impressão.  4.*» — Doeste  conservo  um  exemplar. 

FR.  SALVADOR  DA  GRAÇA,  Eremita  Augustiniano,  cuja  regra  pro- 
fessou a  16  de  Julho  de  1750. — N.  na  cidade  do  Porto,  a  19  de  Julho  de  1732, 
e  m.  ao  que  posso  julgar  nos  primeiros  annos  do  século  actual. — E. 

9)  Compendio  das  graças  e  indtdgenciaSy  concedidas  aos  confrades  da  corrêa 
de  Sancto  Agostinho.  Porto,  1789.  8." — Sem  o  nome  do  auctor. 

*  SALVADOR  HENRIQUE  DE  ALBUQUERQUE,  Cavalleiro  da  Or- 
dem imperial  da  Rosa,  ProfessOT  jubilado  de  Instrucção  elementar  do  segundo 
grau,  tendo  exercido  o  magistério  durante  vinte  e  auatro  annos  na  cidade  de 
Olinda;  Secretario  e  Membro  substituto  do  Conselno  Director  da  Instrucção 
publica  na  provincia  de  Pernambuco,  Sócio  correspondente  do  Instituto  Hisr- 
torico  e  Geographico  do  Brasil,  etc. — N.  na  Parahyba  do  Norte  a  24  de  Feve- 
reiro de  1813,  e  foi  baptisado  na  freguezia  de  N.  S.  das  Neves^  da  capital  da 
mesma  provincia.— E. 

10)  Resumo  da  historia  íío  Brasil.  Pernambuco,  Typ.  Imparcial  1848.  8.*» 
gr.  de  398  pag.,  segundo  a  informação  recebida. — Este  compendio,  de  que 
ainda  não  vi  algum  exemplar  (como  de  todas  as  obras  do  auctor,  que  menciono 
em  seguida)  passa  por  ser  um  dos  melhores  no  seu  género. 

11)  Compendio  de  Grammatica  portugueza.  Nova  edição.  Recife,  Typ.  Uni- 
versal 1858.  8.0  de  143  pag. 
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i3)  Compendio  de  dotUrina  ckriuã.  Segunda  edição.  Pernambuco,  Typ.  de 
Sanctos  &  C-  1842.  8.»  de  163  pag. 

13)  Rfsumo  de  ArHhmetica  para  uso  das  escholas  do  segundo  grau.  Per- 
nambuco, Typ.  de  M.  F.  de  Faria  1847.  8.<»  de  129  pag. 

14)  Epiiome  de  Geometria  pratica.  Segunda  edição.  Ibi,  ua  mesma  Typ. 
1847.  8.0  de  52  pag. 

15)  Noções  de  Arithmetica,  para  uso  das  escholas  do  primeiro  grau.  Recife, 
Typ.  Universal  itíp^.  8.»  de  15  pag. 

16)  Noções  de  Geographia,  para  uso  das  escholas  do  segundo  grau.  Ibi,  na 
mesma  Typ.  1856.  8.°  de  46  pag. 

17)  Cartas  para  aprender  a  ler  (Novas).  Pernambuco,  Typ.  de  M.  F.  de 
Faria  1846.  8.°  de  16  pag. 

18)  Dissertação  sobre  as  vantaaens  do  ensino  primário,  dado  uma  só  vez 
no  dia.  Sahiu  no  Diário  de  Pernambuco,  n.^  221  de  28  de  Septembro  de  1859, 
e  ua  Instrucção  publica  n."  3  de  2  de  Janeiro  de  1860. 

19)  Bosquejo  histórico  da  Parahiiba  do  Norte. — Sahiu  no  jornal  litterario 
Alva,  publicado  na  Parahyba,  Typ.  de  José  Rodrigues  da  Gosta  1850:  com  as 
iniciaes  do  nome  do  auctoj. 

SALVADOR  JOSÉ  DE  BARROS,  nome  que  não  encontro  mencionado 
na  Bibl.  de  Barbosa.  Ignoro  por  tanto  as  circumstançias  que  Ibe  dizem  respeito. 
— E.  ou  publicou: 

20)  Vesengano  de  aUàcinados,  caso  horroroso,  relação  trágica  e  historia 
funesta  do  peregrino  do  inferno,  um  homem  do  demónio,  ou  um  demónio  feito 
homem,  etc,  etc.  Traduzida  da  lingua  italiana  na  portugueza.  Lisboa,  na  Ofiic. 
Augustiniana  1773.  4.<^  de  24  pag. 

O  nome  do  auctor,  e  a  mençSo  do  opúsculo  devem  portanto  accrescen- 
tar-se  na  referida  Bibl. 

P.  SALVADOR  MARTINIANO,  Presbítero  da  congregação  do  Orató- 
rio de  Lisboa,  cuja  roupeta  vestiu  a  24  de  Abril  de  1714.  Foi  natural  de  Lis- 
boa, e  m.  a  7  de  Fevereiro  de  1754.— E. 

21)  Oração  fúnebre  nas  exéquias  da  ex.^  sr.*  D.  Theresa  de  Mendonça, 
condessa  de  Vimieiro,  celebradas  pelos  padres  da  congregação  do  Oratório  da 
praça  de  Extremoz.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Siiviana  1740.  4.° 

22)  Vida  do  glotHoso  S.  Camillo  de  Lellis,  fundador  dos  derigos  regulares, 
ministros  dos  enfermos.  Escripta  em  italiano  peio  P.  Sancho  CicateUi.  Lisboa,  na 
Oflac.  de  Francisco  da  Silva  1747.  4.°  de  xiv-362  pag,— Sahiu  sem  o  nome 
do  traductor. 

SALVADOR  MACHADO  DE  OLIVEIRA,  de  cujas  circumstançias 
pessoaes  nâo  achei  informaçCtes.— E. 

23)  O  prazer  de  Olisséa :  drama  aUegorico  para  se  representar  no  theatro 
da  rua  dos  Condes.  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1788. 8.° 
— Em  verso. 

Yi  com  o  seu  nome  outros  dramas  da  mesma  espécie ;  porém  faltou  op- 
portunidade  para  extrahir  a  respeito  d'elles  as  indicações  convenientes  para 
serem  aqui  mencionadas. 

SALVADOR  TABORDA  PORTUGAL,  Doutor  em  Direito  civil.  Des- 
embargador da  Casa  da  Supplicação,  Enviado  extraordidario  á  corte  de  Paris, 
indo  substituir  n'este  cargo  a  Duarte  Ril)eiró  de  Macedo,  e  alli  se  conservou 
como  tal  durante  treze  annos,  até  íálecer  no  de  1690. — Foi  natural  da  villa  de 
Penamacor. — E. 

24)  Memorias  dos  successos  (jue  aconteceram  em  França,  e  na  maior  parte 
da  Europa,  no  tempo  que  assisttu  n'aqueUa  corte  com  a  occupação  de  Enviado 
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do  sereníssimo  príncipe  regente,  depois  rei  D.  Pedro  TI,  a  el-rei  chrislianisstmo 
Luís  XIV,  desde  1677  aU  1689.  ' 

Doestas  curiosas  memorias,  destinadas  não  para  sahirem  a  publico,  mas 
para  estarem  na  secretaria  de  V.  Magestade,  como  declara  o  próprio  -auCtor  na 
dedicatória  que  d'ellas  fez  a  el<rei,  existem  varias  copias  inéditas  em  algumas 
livrarias  de  Lisboa,  e  uma  no  Museu  Britanníco  de  Londres,  como  se  vé  a  pag. 
289  do  respectivo  Cataiogo,  dado  recentemente  á  luz  pelo  sr.  F.  Figanière.  Tam- 
bém em  Coimbra  o  sr.  dr.  Ayres  de  Campos  poâsue  uma  copia  de  boa  letra, 
em  3  tomos  de  folio.  Do  que  tudo  me  pareceu  dar  aqui  noticia,  com  quanto  a 
obra,  na  classe  de  manuscripta,  não  entrasse  no  desenbo  primitivo  com  que  fora 
traçada  a  planta  do  Diccionario, 

SAMUEL.  (V.  SemuelJ 

SAMUEL  JACHIA,  judeu  portuguez,  Rabbino,  e  Pregador  naJSynagoga 
de  Amsterdam,  onde  vivia  na  primeira  metade  do  século  xvir. — E. 

25)  Trinta  Discursos  ou  Varazos,  apropriados  para  os  dias  solemnes :  e 
da  contrição  e  jejuns  fundados  na  Sancta  Lei.  Anno  5389  (isto  é,  de  Christo 
1629).  4.''  Sem  logar  de  impressão,  mas  consta  que  fora  estampado  em  Ham- 
burgo. 

António  Ribeiro  dos  Sanctos  afiirma  ter  visto  um  exemplar  d'esta  obra, 
sem  comtudo  indicar  quem  o  possuia.  Pela  minha. parte  náo  achei  noticia  ou 
memoria  de  algum  em  logar  conhecido;  e  o  próprio  nome  d'este  escriptor  vai 
transcripto  tal  como  o  encontro  nas  Mem.  da  Litter,  sagr.  dos  Judeus  portugue- 
zes,  do  referido  Ribeiro  dos  Sanctos. 

SAMUEL  DA  SILVA.  (V.  Semuel  da  SUvaJ 

SAMUEL  DA  SILVA  DE  MIRANDA,  judeu  portuguez,  residente  em 
Amsterdam,  e  differente  do  outro  Samuel  ou  Semuel  da  Silva,  de  quem  adiante 
tractarei.  D'este  nSo  acho  mais  noticia,  senSo  a  de  que  escrevera : 

26)  Sermão  no  dia  de  paschoa  em  5450  (A.  de  Ch.  1690).  Impresso  em 
Amsterdam,  em  4.*» 

Parece  que  Ribeiro  dos  Sanctos  vira  um  exemplar  d'este  raro  opúsculo. 

SAMUEL  USQUE,  judeu  portuguez,  nascido  em  Lisboa,  ao  que  parece 
nos  princípios  do  século  xvi.  Comprehendido  na  proscripção  geral  dos  heoreus, 
decretada  por  elrei  D.  Manuel,  sahiu  de  Portugal  em  companhia  de  seu  pae 
Salomão  Usque,  e  de  seu  irmão  Abraham  Usaue.  Dirigindo-se  para  Itália,  as- 
sentaram a  sua  residência  em  Ferrara,  onde  Abraham  Usque  estabelecára  uma 
celebre  typographia,  na  qual  imprimiu  a  famosa  Bíblia  castelhana,  e  outras  . 
obras. — A  data  do  falecimento  de  Samuel  Usque,  e  mais  circumstancias  da  sua 
vida  são  por  ora  ignoradas. — E. 

27)  Nahom  israbl,  isto  é.  Consolação  de  Israel. — Consolação  ás  tribulações 
de  ísrael,  composto  por  Samuel  Usque.  Impresso  em  Ferrara,  em  casa  de  Abra- 
ham Aben  Usque.  Anno  da  creação  5313  (de  Christo  1553),  27  de  Septembro. 
8.^  de  270  folhas,  e  mais  duas  que  comprehendem  o  Índice  das  matérias.  Ca- 
racter gothico. 

Esta  obra,  dedicada  a  Dona  Gracia  Nasci,  é  formada  de  três  diálogos,  sendo 
interlocutores  Ycabo,  Numeo  e  Zicareo,  que,  segundo  o  auctor,  significam  o 
patriarcha  Jacob,  e  os  prophetas  Nahum  e  Zacharias.  É  interessante  por  di- 
versos respeitos,  e  principalmente  no  que  toca  á  historia  dos  sofTri mentos 
dos  judeus  ató  o  seu  desterro  de  Portugal.  Vô-se  que  o  auctor  pretendeu  não 
só  consolar  a  seus  irmãos  desterrados,  mas  firmar  a  religião  judaica,  e  mostrar 
a  injustiça  do^  christãos,  que  a  combatiam.  O  douto  A.  R.  dos  Sanctos  nas 
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Mem.  da  LiU,  sagrada  das  Judeus  portuguezes  no  século  xvi,  inserta  no  tomo  ii 
das  da  Academia,  de  pag.  406  a  414,  dá  do  seu  conteúdo  uma  idéa  sufliciente, 
e  transcreve  o  resumor  ou  summario  das  matérias  comprehendidas  em  cada 
um  dos  três  diálogos. 

Cumpre  advertir,  que  ha  d'este  livro  uma  reimpressão  feitasem  Amster- 
dam,  em  caracteres  redondos,  e  no  formato  de  iâ.°,  tendo  porém  o  mesmo  ti- 
tulo, data  e  dedicatória  da  edição  de  Ferrara;  o  que  tem  mduzido  a  erro  al- 
guns bibliographos,  que  julgaram  ser  tudo  uma  só  edição,  por  não  se  lhes  of- 
ferecer  meio  de  confrontar  as  duas,  evidentemente  distinctas  pelo  que  fica  dito. 
Qualquer  das  edições  é  rara.  A  obra  foi,  desde  o  seu  apparecimento,  prohibida 

Í^ela  Inquisição  de  Hespanha  (e  também  pela  de  Ponu^al),  e  incluida  nos 
ndices  expurgatorios,  desde  o  primeiro  até  o  ultimo  publicado  em  1790. 

De  um  exemplar,  que  existe  na  Bibliotheca  Imperial  de  Paris,  se  serviu  o 
sr.  José  da  Fonseca  para  tirar  os  excerptos  que  da  mesma  obra  inseriu  nas  suas 
Prosas  selectas,  pag.  152  a  161  da  edição  de  Lisboa  (vej.  Diccionario,  tomo  iv, 
n.^"  3287).  Um  d^esses  excerptos  anda  egualmente  na  minha  Pequena  Chresto- 
nuUhia  portugueza,  a  pag.  6o. 

O  commendador  Francisco  José  Maria  de  Brito  possuia  também  um  exem- 
plar, como  se  vé  do  Catalogo  da  sua  livraria  (Paris,  1826),  a  pag.  76;  talvez  o 
mesmo,  que  ultimamente  existia  em  Amsterdam  em  poder  de  Isaac  da  Costa, 
e  que  se  acha  mencionado  no  Catalogo  da  livraria  d'este  (a  que  tenho  já  por 
vezes  alludido),  pag.  94. 

Mal  sei  explicar  a  razão  que  houve  da  parte  do  collector  do  psendcy-Catalogo 
da  Academia,  tendo  n'este  incluido  as  obras  de  Gabriel  da  Costa,  Samuel  da  Silva, 
e  outros  judeus  portuguezes  (as  quaes  de  certo  não  viu)  para  omittir  esta  de 
Samuel  Usque,  e  outras,  que  estavam  no  mesmo  caso,  mas  que  de  certo  roo- 
reciam  bem  a  inserção,  e  que  (para  faltar  todo  o  pretexto  de  desculpa)  anda- 
vam já  mencionadas  por  Barbosa  na  Bibl  Quanto  a  mim,  é  mais  uma  prova, 
aliás  desnecessária  por  sobeja,  da  incúria  e  desmazelo  com  que  foi  alinhavado . 
o  Catalogo. 

D.  SANCHO  9EANUEL  DE  VILHENA,  Cónego  da  extincta  Epeja 
Patríarchal  de  Lisboa,  e  filho  de  José  Sebastião  de  Saldanha  de  Oliveira  e 
Daun,  de  quem  já  fiz  menção  no  seu  logar. — N.,  segundo  creio»  em  Lisboa,  a 
11  de  Junho  de  1803. 

Foi  um  dos  fundadores  e  primeiros  redactores  do  jornal  politico-legitimista 
A  Na&Su),  cujo  n.''  1.*"  tem  a  data  de  15  de  Septembro  de  1847. 

Não  me  consta  que  haja  publicado  algum  escripto  em  separado. 

D.  SANCHO  DE  NORONHA,  OU  de  FARO,  Clérigo  secular,  Commen- 
datario  dos  mosteiros  de  Ancede  e  Pedroso,  Deão  da  Capella  Real,  e  Bispo 
eleito  de  Leiria,  dignidade  em  que  não  chegou  a  ser  connrmado,  por  lhe  so- 
brevir a  morte  em  1569.  —  E. 

28)  fCJ  Tractado  moral  de  louuores  e  perigos  dalguns  estados  secu^resj 
e  das  obrigações  que  nelles  ha,  com  exortação  em  cada  estado  de  que  se  tracta : 
composto  por  D,  Sancho  de  Noronha. — Este  é  o  frontispicio,  que  se  acha  or- 
nado com  uma  cercadura,  e  na  parte  superior  as  armas  reaes  portuguezas. 
No  verso  tem  uma  breve  dedicatória  ao  príncipe  D.  João,  filho  d^el-rei  D.  João  III; 
e  no  fim  da  obra  vem  a  approvação  d  ellá,  leita  pelo  dr.  Fr.  Martinho  de  Le- 
desma  «per  comissam  do  cardeal  dom  Anrrique  Inquisidor  môr  em  estes  reynos 
de  Portugcd» :  e  acaba  com  a  seguinte  subscrípção:  «Foy  impresso  este  pre- 
sente tractado  em  a  muy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Coimbra  per  Francisco 
Corrêa,  impressor  do  CoUegio  Real :  e  acabouse  a  4  dias  do  mes  de  Setembro 
anno  de  15Í9. »  4.®  de  cxij  íolhas. 

Doesta  obra  diz  o  erudito  professor  Pedro  José  da  Fonseca :  «  que  é  escrí- 
pta  com  a  pureza  de  linguagem  ordinaría  n'aquella  edade,  e  em  estylo  grave 
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e  conveniente  ao  assumpto».— Os  exemplares  síTo  raros.  Teve  rnn  o  advogado 
Rego  Abranches;  o  qual  comtudo  n5o  vi,  nem  outro  até  o  presente:  sendo  as 
indicações  que  dou  extrahidas  dos  apontamentos  manuscriplos  do  P.  José  Cae- 
tano de  Almeida,  bibliothecario  d'el-rei  D.  João  V,  em  cuja  livraria  existia  um, 
que  pereceu  no  incêndio  subsequente  ao  mnde  terremoto. 

29)  fCJ  Tractado  da  segunda  parte  do  Sacramento  da  Penitencia.  Que  he 
confissam.  Com  deteslçti^am  dos  sete  peccados  moriaes,  E  exortaçam  das  virtudes 
contrayras  a  elles,  e  modo  pêra  bem  confessar.  Coimbra,  per  Joam  da  Barreira 
e  Joam  Alvares.  1547.  4.<'  de  i03  pag.— É  dividido  em  47  capítulos. 

Está  no  caso  do  precedente,  e  náo  é  menos  raro  que  elle. 

30)  (C)  Oração  nas  Cortes  que  o  muito  alto  e  poderoso  rey  D,  João  III  de 
ghriosa  memoria  fez  em  Almeirim,  no  anno  de  1544,  quando  diamou  os  Três- 
Estados  para  o  juramento  do  príncipe  D.  João  seu  fiúio. — Esta  Oração  só  se 
imprimiu  com  outras  de  D.  António  Pinheiro,  Lopo  Vaz,  Francisco  de  Mello 
e  (jonçalo  Vaz,  em  um  quaderno  que  consta  ao  todo  de  26  quartos  de  papel 
sem  numeração.  Lisboa, jpor  Joáo  Alvares  1563.  4.° — D'elle  teve  um  exemplar 
D.  Francisco  de  Mello  Manuel,  que  com  os  livros  da  sua  livraria  deverá  ter 
passado  para  a  Bibliotheca  Nacional.  (\.  a  Bihlioqr.  Hist.  áo  sr.  Figanière, 
n.M86.) 

31)  (CJ  SANGUSSllILC:  REGINiC:  ELISABETIfiC,  Poeticum  Certa- 
men  dedicat  &  consecrat  Academia  Conimbricensis.  —  Conimbrica?.  Typis  & 
expensis  Didacis  Gomez  de  Loureiro  1626.  4.°  de  liv-183  pag.— Contém  dis- 
cursos, sermões,  e  poesias,  a  maior  parle  em  latim,  e  algumas  portuguezas, 
hespanholas,  e  italianas. 

Acerca  d'este  livro  encontrei  no  Jornal  de  Coimbra,  n.«  lxx\7,  parte  2.*, 
as  seguintes  noticias,  gue  me  parecem  curiosas : 

ffNo  claustro  de  14  de  Julho  de  1625,  chegando  a  noticia  da  canonisaçao 
da  rainha  S.  Isabel,  se  determinou  festejal-a,  como  era  razílo;  e  se  assentou 
que  na  sala  da  Universidade  fizesse  uma  oraçSo  latina  o  dr.  Fr.  Bento  da  Cruz,  e 
se  ordenasse  um  préstito  á  capella  do  Sancta  Clara,  onde  estava  o  corpo  da  sancta ; 
*  e  que  pregasse  o  dr.  Fr.  António  da  ResurreiçSo,  e  se  consignasse  premio  para 
os  que  fizessem  versos  em  varias  línguas,  arbitrando-se  para  isso  92:000  réis;  e 
que  os  versos  se  fizessem  nas  linguas  portugueza,  castelhana,  latina,  grega  e 
hebraica.  —  Imprimiram-se  depois  os  versos,  juntando-se-lhes  outro  sermão, 
que  pregou  o  ar.  Fr.  Jorge  Pinheiro,  e  uma  oração  latina,  que  fez  o  P.  Bar- 
tnolomeu  Pereira,  da  Companhia.» 

Os  exemplares  nao  sâo  communs;  e  uiji  que  possuo  custou-me,  se  bem  me 
recordo,  500  ou  600  réis. 

8ANGT0S  DE  TORRES,  Professor  de  Cirurgia  no  Hospital  do  Todos 
08  Sanctos  de  Lisboa.— Foi  natural  de  Cezimbra,  e  n.  em  1676.  Da  sua  morte 
nada  sei. —  E. 
Jt/a  ^^)  (^^  Promptuario  pharmaco  e  chimrgico,  em  que  se  acharão  limitados 

0$  pezos,  quantidades,  formas  e  disposições  de  muitos  e  sinfjnlares  remédios  simr- 
ples  e  compostos,  etc.  Lisboa,  na  Omc.  dos  herdeiros  de  António  Pedroso  Galrão 
1741.  4.«'— Ibi,  na  Offic.  de  Manuel  Soares  1756.  4.°  de  xliv-160  pag. 

Este  livro,  escripto  em  estylo  mui  pouco  polido,  foi  por  seu  auctor  dedi- 
cado a  N.  Senhora  do  Cabo,  cujo  patrocínio  elle  invoca  contra  os  zoilos;  como 
se  a  máe  de  Deus  tivesse  alguma  obrigação  de  proteger  livros  ruins,  ou  podesse 
fazer  d'elles  bons,  quando  o  não  sSol  Não  é  fácil  imaginar  qual  o  fim  útil  que 
o  auctor  se  propoz  em  tal  composiçnlo,  se  não  foi  o  de  querer  passar  por  es- 
criptor  entre  os  do  seu  tempo. 

Apezar  de  mencionada  no  pseudo-Caíatoí/o  da  Academia,  esta  obra,  que 
nSo  diflBcilmente  se  encontra  no  mercado,  corre  por  vilissimos  preços.  Creio 
que  ha  annos  comprei  um  exemplar  por  80  réis  f 
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«?  SANTIAGO  NUNES  RIBEIRO,  Professor  de  Rhetorica  e  Poética 
no  Collegio  Imperial  de  Pedro  II,  e  Professor  particular  de  Philosophia;  Sócio 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil.  —Foi  natural  do  Chili,  e  veiu 
ainda  joven  para  o  Brasil,  arremessado  pelas  tempestades  politicas  aue  se  le- 
vantavam na  sua  pátria.  Áhi  completou  os  seus  estudos,  entrando  depois  na 
carreira  do  magistério,  e  tornando-se  geralmente  bem  quisto  de  todos  os  que 
de  mais  perto  podiam  apreciar  o  seu  talento  e  dotes  do  espirito,  realçados 
pela  modéstia,  talvez  excessiva,  de  que  os  revestia.  De  compleição  melancólica, 
os  estudos  e  dissabores  da  fortuna  o  lançaram  mui  cedo  em  um  estado  vale- 
tudinário, até  que  a  morte  houve  de  pôr  termo  aos  seus  padecimentos  em  1848. — 
Vej.  o  seu  elogio  no  dos  sócios  falecidos,  recitado  no  Instituto  pelo  sr.  M.  de 
A.  Porto-alegre,  e  inserto  na  Revista  irimensal,  vol.  x\',  paj;.  313  a  517,  e  um 
artigo  do  sr.  dr.  J.  M.  de  Macedo,  no  folhetim  do  Jorna í  do  Commercio  do 
Rio,  anno  xxxvi,  n.°  348,  de  18  de  Dezembro  de  i8Gl.— E. 

33)  Da  nacionalidade  da  Litteratura  brasileira. —Inserto  na  Minerva  Bra- 
siliense,  tomo  i,  pag.  7  a  23,  continuado  de  pa^.  111  a  116:  é  escrípto  com 
intelligencia,  estudo  e  erudiçSo;  comtudo,  as  suas  idéas  e  doutrina  nfto  me  pa- 
recem de  todo  exactas,  e  podem  talvez  contestar-se  com  argumentos  proceden- 
tes.—No  mesmo  periódico,  de  que  elle  foi  trtn  dos  fundadores,  e  por  fim  único 
redactor  (vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  o  n."  M,  1834),  ha  muitos  outros  arti- 
gos seus  sobre  diversos  assumptos,  e  entre  elles  fragmentos  de  um  poema  in- 
titulado :  A  inatiguração  do  Quinto  Império,  no  tomo  i,  pag.  47  a  51,  e  tomo  n, 
pag.  400. 

34)  Canto  elegiaco  á  memoria  do  príncipe  ifliperial,  o  sr.D.Affonso,  etc. — 
Sahiu  na  Oblação  do  Instituto  (vej.  Diccionario,  tomo  vr  n.»»  0, 1). 

35)  SATISFAÇÃO  QUE  SE  DÁ  ao  que  a  favor  do  Marquez  de  Gouvéa 
escreveram  os  Lentes,  Bacharéis,  etc.  contra  o  direito  solido  de  D.  Pedro,  etc, 
sobre  a  successão  do  estado  e  casa  de  Aveiro.  Lisboa,  1667.  Folio.  (Vej.  Bibiano 
Pinto  da  Silva.) 

Doesta  obra  vi  um  «exemplar  na  livraria  de  Jesus,  com  a  numeração  704-7. 

•  SATURNINO  DE  SOUSA  E  OLIVEIRA,  Bacharel  formado  em 
Leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  Presidente  da  província  do  Rio-grande  do 
Sul,  Inspector  da  Alfandega  do  Rio  de  Janoíro,  Deputado  á  Assembléa  geral  Le- 
gislativa, Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  em  1848,  e 
Senador  do  Império  pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  de  cuja  cadeira  não  che- 
gou a  tomar  posse,  porque  a  morte  o  impediu;  Membro  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  do  Brasil,  etc  — N.  no  Córrego  secco,  no  logar  onde  se  edificou 
depois  a  cidade  de  Petrópolis,  a  29  de  Novembro  de  1803,  sendo  seu  pae  Au- 
reliano  de  Sousa  e  Oliveira,  coronel  d'engonheiros.  M.,  segundo  a  informação 

Sue  obtive,  em  1848.— Vej.  o  seu  elogio,  no  discurso  recitado  em  sessáo  solemne 
o  Instituto  pelo  orador,  o  sr.  M.  de  A.  Porto-alegre,  inserto  na  Revista  trimen- 
sal,  vol.  XV,  de  pag.  517  a  522.— E. 

36)  Bosquejo  histórico  e  documentado  das  operações  militares  na  provinda 
do  Rio^ande  do  Sul,  durante  a  presidência  do  dr.  Saturnino  de  Sousa  e  Oli- 
veira, pelo  mesmo.  Rio  de  Janeiro.  Typ.  Inip.  e  Con&t.  de  J.  Villeneuve  &  C' 
1841.  8.0  gr.  de  160  pag. 

•  SATYRO  MARIANNO  LEITÃO,  natural  da  província  do  Maranhão, 
6  filho  de  António  José  Leitão.  Cursava,  segundo  creio,  o  quarto  anno  da  fa- 
culdade de  Mathematica  na  Universidade  de  Coimbra,  quando,  por  se  haver 
alistado  no  batalhSo  académico,  teve  de  emigrar  em  1828,  fazendo  parte  das 
forças  constitucionaes  entradas  na  Galiza.  Ouvi  que  falecera  no  cerco  do  Porto, 
ou  ainda  antes. — E. 

37)  Carta  de  um  ex-^voluntario  académico.  Plymouth,  na  Imp.  de  Law  1828. 
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8."^  gr.  de  15  pag.  —  É,  como  varias  oatras  publicações  d'aqiielle  tempo,  uma 
invectiva,  contendo  amargas  queixas  contra  o  mau  tractamento,  exiguidade  de 
recursos,  e  desprezos  supportados  pelos  emigrados,  durante  o  tem  põem  que  ti- 
veram de  permanecer  no  chamado  d^sUo,  ou  barracão,  que  se  lhes  dera  para 
seu  alojamento  na  referida  cidade.  Sabiu  com  as  letras  iniciaes  «S.  M.  L.» 

Tendo-se  publicado  como  confutação  a  este  escripto  outro,  anonymo,  com 
o  titulo :  CarUu  de  Joú  Fiddis  da  Boa-morte  a  seu  compadre  e  amigo  José  da 
Vestia,  acerca  de  uma  Carta  de  certo  txAufUario  ou  forçado  académico,  Ply- 
mouth,  impresso  por  Nettleton,/0  auctor  do  primeiro  redarguiu  com  o  seguinte : 

38)  Uuas  palavras  acerca  da  carta  de  José  Fidelis  da  Boa-morte.  Plymouth, 
nalmp.  de  Law  1829.  S.*"  gr.  de  12  pag. 

De  assumpto  similbante,  além  de  vários  outros  folhetos,  vej.  no  Dio- 
dofusrio,  tomo  vi,  os  n.**  M^  1684;  N,  61,  etc,  etc. 

39)  SAUDADE  (A) :  publicação  litteraria  e  instructitxi,  instituída  pelo 
Grémio  ídtterario  Português.  Primeiro  semestre.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  For- 
tunato António  de  Almeida  1856.  4.''  gr.  de  iv~212  pag. — Volume  u.  Ibi,  na 
mesma  Typ.  1856.  4.»  gr.  de  iv-198  pag.— Fo/ume  iii.  Ibi,  na  mesma  Typ. 
1857.  4.*'  gr.  de  iv-188pa£.— Começou  em  5  de  Agosto  de  1855,  e  findou  em 
8  de  Fevereiro  de  1857.  Gomprehende  muitos  e  variados  artigos  de  diversos 
géneros,  e  entre  elles  grande  numero  de  poesias.  Foram  príncipaes  redactores 
e  coUaboradores  no  decurso  d'aquelle  período  os  senhores:  Bernardino  Pi- 
nheiro, António  Xavier  Rodrigues  Pinto,  João  Dantas  de  Sousa,  Reinaldo  Car- 
los Montoro,  Delphim  Augusto  Maciel  do  Amaral,  Manuel  Leite  Machado,  todos 
mencionados  na  parte  já  impressa  do  Dicdonario,  ou  no  respectivo  Supple- 
mento  final.  Ao  ultimo  devo  um  exemplar  que  possuo  d'esta  coUecçSo. 

Sob  os  auspícios  de  uma  nova  empreza  recomeçou  em  15  de  Abril  de  1861 
a  publicação  d  esta  folha,  com  o  titulo :  A  Saudade:  periódico  liUerario.  Se- 
gunda serie.  Primeiro  volume,  i.'  e  %"  semestres.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Pi- 
nheiro &  C*  1862.  4.0  gr.  de  236  pag.  O  ultimo  n.<>  é  o  25,  datado  de  23  de 
Março  de  1862.— D'esta  serie  possuo  também  um  exemplar,  com  que  em 
nome  da  redacção  tive  a  honra  de  ser  brindado.  Foram  coUaboradores  n'este 
segundo  período,  além  dos  srs.  A.  X.  Rodrigues  Pinto,  e  Reinaldo  CaMos  Mon- 
toro, iá  mencionados,  os  srs.  A.  J.  Carvalho  Lima,  A.  dos  Sanctos  Soares,  C. 
CasteUo-branco,  Constantino  J.  de  Azevedo  Lemos,  E.  R.  Cândido  de  Lemos, 
F.  X.  de  Novaes,  J.  E.  de  Lima,  J.  J.  do  Patrocínio  Costa,  J.  A.  de  Abreu 
Moura,  J.  A.  dos  Sanctos  Cortiço,  J.  Coelho  Lousada,  J.  Yeiloso  d'Almeida 
Campos,  J.  V.  da  Silva  Azevedo,  V.  S.  Pereira,  etc.  etc. 

Corre  em  via  de  publicação  o  tomo  ii,  do  qual  vi  em  tempo  o  n.*"  1,  de- 
vido á  obsequiosa  complacência  dos  meus  bons  amigos,  os  srs.  Mello  Guimarães^ 
em  razão  de  conter  matería  de  maior  interesse  para  o  auctor  do  Dicdonario 
Bibliographico.  (Vej.  no  presente  vol.  o  n.^'  R,  135.) 

8CHELE1IO  DE  OLIVEIEA  (assim  chamado  por  Barbosa  na  Bibl.J, 
judeu  portuguez,  Mestre  na  Synagoga  de  Amsterdam,  e  falecido  na  mesma  ci- 
dade em  1708. — Além  de  outras  obras,  mencionadas  pelo  mesmo  Barbosa  com 
os  titules  em  portuguez,  mas  que,  sej^undo  me  persuado,  serão  provavelmente 
escríptas  em  castelhano,  publicou  mais  as  seguintes,  conforme  o  referido  biblio- 
grapho: 


40)  Lexieon  Hebreo-Lusitanum.  Amsterdam,  1682. 

«) "■ 


Manus,  sive  instrumentum  lingucB.  Ibi,  1689.  8.<> — É,  diz-se,  uma 
grammática  hebraica  escripta  na  lingua  portugueza. 

António  Ribeiro  dos  Sanctos  tracta  porém  d'este  auctor,  sob  o  nome  de 
Salomão  ou  Selemoh  de  Oliveira;  e  assim  mesmo  vem  nomeado  no  Catalogo 
da  livraria  de  Isaac  da  Costa,  já  por  vezes  accusado  no  Dicdonario.  (Vej.  pois 
adiante  no  artigo  Selemoh  o  mais  que  lhe  diz  respeito.) 
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D.  SEBASTIÃO^  decimo-sexto  Rei  de  Portugal,  nascido  posthumo  em 
Lisboa,  em  20  de  Janeiro  de  1554.  Assumiu  o  governo  do  reino  em  20  de  Ja- 
neiro de  1568.  Perãeu-se  na  batalha  de  Alcacer-quibir  em  4  de  Agosto  de  1578. 
— Para  a  historia  da  sua  vida  e  reinado  vej.  no  Diccionarw,  tomo  vi,  o  n.*'  M, 
1274,  e  as  outras  obras  que  ahi  mesmo  vSo  mencionadas.  Vej.  também  no  dito 
volume,  o  n.«  O,  12 :  e  no  tomo  in,  n.®*  J,  628  e  629.  E  ultimamente  a  His- 
toria de  Portugd,  etc.  do  sr.  Rebello  da  Silva,  no  tomo  i,  etc. — Escreveu 
aquelle  desventurado  monarcba  as  seguintes  composições : 

42)  Copia  da  Reposta  da  mão  Del-rey  Nosso  Senhor  a  hOa  reffosta  ddrey 
de  Castella  sobre  a  empreza  em  Africa  (cuja  síibstancia  vay  aqui  referida  á 
letra):  a  que  S.  A.  respondeo  em  Coruche  a  cinco  de  Janeiro  de  7o. — Sem  desi- 
gnado do  iogar,  nem  do  anno  da  impressão.  4.*^  de  24  pag.  sem  numeração. 
— Diz-se  que  na  Bibliotheca  Nacional  na  um  exemplar,  na  coUecção  de  papeis 
vários,  numero  4-16. — Sahiu  reimpressa  esta  Reposta  no  tomo  iv,  liv.  2.° 
cap.  l.«  das  Memorias  de  Barbosa  Machado. 

43)  Relação  da  primeira  jornada  que  fez  a  Africa  no  anno  de  1574. — Só 
se  encontra  impressa  no  fim  do  tomo  iv  das  citadas  Memorias  de  Barbosa. 
N'estas,  e  na  Historia  Sebastica  de  Fr.  Manuel  dos  Sanctos  vem  também  mui- 
tas cartas  escríptas  pelo  mesmo  rei,  ou  de  seu  mandado,  e  dirigidas  a  diver- 
sas pessoas  etc. 

P.  SEBASTIÃO  DE  ABREU,  Jesuita,  Doutor  em  Theologia  pela  Uni- 
versidade de  Évora,  da  qual  foi  Cancellario.  —  N.  na  villa  do  Crato,  no  Alem- 
tejo,  e  m.  com  80  annos  de  edade  a  18  de  Outubro  de  1674.  —  £. 

44)  fCJ  Vida  e  virtudes  do  admirável  P.  João  Cardim,  da  Companhia  de  ffij^* 
Jesus,  Évora,  na  Offic.  da  Universidade  1659.  4.*'  de  xxii  (innumeradas)-439 /^.//«r 
pag.  com  um  retrato  do  P.  Cardim  gravado  a  buril. 

Tenho  um  exemplar  doeste  livro,  que  é  raro,  comprado  ha  annos  por  800 
réis.  (Vej.  no  Supplemento  o  artigo  P.  Fernão  Cardim,) 

SEBASTIÃO  DE  ALMEIDA  E  BRITO,  Bacharel  formado  em  Di- 
reito pela  Universidade  de  Coimbra,  Advogado  na  Relação  do  Porto;  Membro 
da  Junta  organisada  na  mesma  cidade  em  10  de  Outubro  de  18i6  com  o  titulo 
de  Provisória  do  Governo  Supremo  do  Reino,  e  n'ella  encarregado  da  repar- 
tição dos  negócios  da  justiça.  —  É  natural  de  Castello-Rodrigo,  e  n.  em  1799. 
Vej.  a  seu  respeito  uns  breves  AporUamenios  biographicos  pelo  sr.  M.  6.  Branco, 
na  MiseeUanea  Litteraria,  tomo  i,  pag.  113  a  116;  e  também  o  livro  aue  se 
intitula  Os  dous  dias  de  Outubro j  ou  historia  da  prerogativa,  por  D.  João  (['Aze- 
vedo, pag#  34,  etc. — E. 

45)  AUegação  juridica  na  demanda  em  que  contendem  João  Ferreira  Ri- 
beiro Pinto  Rangel  e  Christovam  Pinto  Barreiros,  contra  António  José  de  Oli- 
veira e  Silva,  e  em  favor  d'este  deduzida  nos  autos.  Porto,  Typ.  Commercial 
Portuense  1841.  8.<>  gr.  de  31  pag.  —  É  esta  AUegação  terceira  parte  de  um 
opúsculo,  que  tem  por  titulo :  A  Calumnia  desmascarada,  ReftUaáu)  ao  folheto 
intitulado  «Breve  exposição»  com  que  se  sahiu  João  Ferreira  tiibeiro  Pinto 
Rangel  Dias  de  Sampaio,  offerecida  aos  cidadãos  jurados,  que  hão  de  compor  o 
tribunal  de  facto,  na  cavsa  de  annuUação  de  testamento,  em  jueo  dito  é  auetor, 
e  réo  António  José  de  Oliveira  e  Silva,  Porto,  Typ.  Commercial  Portuense  1840. 
8.»  gr. — A  primeira  parte  com  59  pag.,  e  a  2.*  com  47  ditas. 

46)  Processo  crime  de  D.  Miquelina  Adelaide  Ferreira  de  Figueiredo,  e 
discurso  ^ferido  em  seu  favor  perante  a  Relação  do  Porto,  Porto,  Typ.  de 
Faria  Guimarães  1842.  8.<»  gr.  de  22  .pag. — Em  attenção  a  este  discurso  a  As- 
sociação dos  Advogados  de  Lisboa  enviou  para  logo  ao  auetor  o  diploma  de 
seu  sócio,  qualifícando-o  de  jurisconsulto  distincto  por  sua  litteratura,  e  pedin- 
do-lhe  uma  copia  autographa  da  mesma  AUegação,  para  ficar  devidamente  guar- 
dada no  seu  archivo. 
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47)  AUegação  offereeida  perante  a  Rdaçõo  do  Porto  por  parle  do  Conde 
do  Farrobo,  na  demanda  sobre  o  ágio,  em  que  litiga  com  Lirw  Silveira,  e  Manuel 
Joaquim  Pimenta  Sf  C."  Porto,  Typ.  da  Revista  i'846.  8.°  gr.  de  23  pag.— Vej. 
no  presente  volume  o  n.°  Q,  5. 

48)  AUegação  jurídica  em  que  se  discute  a  matéria  de  prescripção  na  causa 
de  filiação,  intentada  por  Carlos  Marinho  contra  D,  Anna  Joaquina  Xavier  da 
Moita  e  outros.  Porto,  Typ.  de  Faria  Guimarães  1848. — Nâo  a  pude  ver,  neni 
tão  pouco  as  que  se  seguem. 

49)  AUegação  de  direito  em  favor  de  D.  Tkeresa  de  Jesus  da  Fonseca  e  Oli- 
veira, na  causa  de  nuUidade  de  matrimonio,  que  lhe  move  D.  Felicidade  Per- 
petua de  Azevedo.  Porto,  Typ.  de  Sebastião  José  Pereira  i85o.— (Vej.  no  Dtc- 
donario,  tomo  ii,  o  n."  F,  700.) 

50)  AUegação  de  direito  na  causa  pendente  por  appeUação  entre  o  cessioná- 
rio das  francezas  Josephina  Lechaire  e  irmãs,  e  as  Misericórdias  de  Coimbra  e 
Extremoz.  Porto,  Typ.  de  Sebastião  José  Pereira  1856. 

Algumas  datas  das  que  iicam  indicadas  vom  transcriptas  inexactamente 
nos  Apontamentos  do  sr.  Bernardes  Branco,  supramencionadas.  E  também  nâo 
vejo  ahi  incluídos  os  opúsculos  seguintes,  de  que  hei  noticia,  e  do  segundo  coq- 
servo  um  exemplar  : 

51)  Allegações  de  direito  na  causa  entre  partes  José  António  Teixeira  Bar- 
bosa, e  as  M i ser iòor dias  de  Coimbra  e  Extremoz :  por  António  Videira  e  Sebas- 
tião de  Almeida  e  Brito.  Porto,  Typ.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira  1857. 

52)  Meia  palavra  ás  «Duas  palavras,»  ou  A  bon  entendeur  demi-moL  Porto, 
Typ.  Commercial  1852.  8."  gr.  de  13  pag.  — Serve  de  resposta  a  outro  opús- 
culo, descripto  no  Diccionario,  tomo  i,  n.®  A,  407. 

Tem  alguns  artigos  na  Gazeta  dos  "Mbunaes,  e  em  jomaes  do  Porto  Dis- 
cursos contra  o  Nacional,  em  defeza  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  etc. 

SEBASTIÃO  DE  ANDRADE  CORVO,  ou  SEBASTIÃO  CORVO 
DE  S.  VICENTE,  Doutor  e  Lente  cathedratico  da  faculdade  de  Mathematica 
da  Universidade  de  Coimbra,  e  Director  da  Academia  do  Porto.  Tendo  sido 

Í primeiramente  religioso  na  Ordem  de  S.  JoSo  de  Deus,  passou  depois  a  ser 
reire  professo  na  militar  de  Christo,  cujo  convento  em  Coimbra  habitou  só  por 
espaço  de  alguns  annos.  —  Affirma-se  que  seguira  n'outro  tempo  com  entnu- 
siasmo  as  doutrinas  libcraes;  porém  que,  chegada  a  revolução  de  24  de  Agosto 
de  1820,  pretendera  fazer  parte  da  Junta  Provisória  do  Porto,  como  represen- 
tante da  Universidade,  o  que  não  conseguiu,  sendo-lhe  preferido  Fr.  Francisco 
de  S.  Luís;  e  que  o  despeito  causado  por  essa  preferencia  o  levara  a  lançar-se 
com  cgual  ardor  no  partido  contrario,  praticando  pelo  tempo  adiante  alguns 
excessos  que  provocaram  a  sua  exclusão  da  Universidade  em  1834.  Comtudo^ 
uma  testemunha  insuspeita  n'este  caso,  qual  devemos  considerar  o  sr.  dr.  Simão 
José  da  Luz,  nas  Revelações,  pag.  299  e  seguintes,  fala  d'elle  com  louvor,  e 
o  appellída  «um  dos  mais  dignos  e  respeitáveis  lentes,  que  n'aqueUe  tempo 
tinha  a  faculdade  de  Mathematica» ;  e  conta  ahi  mesmo  a  seu  respeito  anecdo- 
tas  curiosas. —  Diligenciei  obter  noticia  certa  das  datas  do  seu  nascimento  o 
óbito;  porém  não  foi  possivel  achal-as  até  hoje.  — Soube  apenas  que  nascera 
na  cidade  do  Porto,  e  tivera  por  pae  Francisco  Maria  de  Andrade  Corvo;  que 
se  matriculara  no  primeiro  anno  do  curso  philosopbico  da  Universidade  em 
1799,  apresentando  então  certidão  de  baptismo  e  outros  documentos,  que  de- 
pois lhe  foram  entregues  por  despacho  de  13  de  Outubro  do  mesmo  anno,  não 
existindo  por  isso  no  archivo  competente.  Consta  que  morrera  na  província  do 
Minho  pelos  annos  de  1840,  pouco  mais. ou  menos. — E. 

53)  Nota  sobre  as  propriedades  das  linhas  trigonométricas.  Coimbra,  na 
Imp.  da  Univ.  1825.  4.°  de  30  pag. 

54)  Nota  sobre  a  dizima  periódica,  com  breves  noções  do  method^)  de  ea?- 
haustão.  Ibi,  na  mesma  Imp.  1825.  8.<>  de  20  pag. 
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55)  JYòto  sobre  o  livro  Vde  Euclides,  e  particulannerUe  sobre  a  definição. 
Ibi,  na  mesma  Imp.  1825.  8."  de  16  mg. 

Recordo-me  de  haver  consultado  com  proveito  estes  três  opúsculos,  que 
,  obtive  de  empréstimo  no  primeiro  anno  do  men  curso  mathematico  (1830  a 
1831) :  porém  nSo  conservo  exemplar  de  algum  d'elles,  nem  sei  que  se  encon- 
trassem jamais  á  venda  em  Lisboa. 

Dizem-me  que  Sebastião  Corvo  compuzera  um  Tractaâo,  ou  Elementos 
de  AHthmetica,  para  uso  da  sua  aula;  porém  que  náo  sendo  a  obra  approvada 
pela  Faculdade,  desistira  de  imprimil-a.  Deixou  muitas  poesias  satyricas,  que 
segundo  me  consta  se  conservam  em  collecções  manuscriptas  nas  mãos  de  al- 
guns curiosos.  Pela  minha  parte  não  consegui  vel-as  até  agora. 

FR.  SEBASTIÃO  DE  SANCTO  ANTOIVIO,  Franciscano  da  provin- 
cia-  da  Arrábida,  Pregador  e  Mestre  na  sua  província,  etc. — N5o  consta  da 
Bibl.  Lus.  a  data  do  nascimento,  e  só  sim  que  fora  natural  de  Lisboa,  filho  de 
Manuel  de  Sousa  Campello,  e  de  Joanna  Galvóa,  e  que  professara  o  instituto 
de  S.  Francisco  em  edade  adolescente,  no  convento  de  Mafra,  a  12  de  Abril 
de  1737.  Tão  pouco  pude  apurar  a  data  do  seu  óbito;  constando  apenas  vaga- 
mente de  antigas  tradições,  que  morrera  nos  últimos  annos  do  século  passado, 
nSo  podendo  vencer,  dizem,  o  desgosto  que  intimamente  o  magoara,  por  não 
ser-lhe  possível  obter  em  capitulo  os  suffragios  para  provincial,  logar  que  muito 
ambicionava.  — E. 

56)  Ensaio  de  Rhetorica  conforme  o  methodo  e  doutrina  de  Quintiliano,  e 
as  reflexões  dos  mais  celebres  modernos  que  tractaram  doesta  matéria.  Lisboa, 
na  Offic.  Luisiana  1779.  8.»  de  iv-240  pag. 

57)  Conversações  familiares  sobre  a  eíoquenciQ,  do  ptdpito.  Lisboa,  na  Offic. 
de  Miguel  Manescal  da  Costa  1762.  S,^  de  xxiv-496  pag.  — Sahiu  com  o  nome 
de  Um  religioso  da  P.  de  S.  M.  da  A, 

Esta  obra  nada  tem  de  commum  com  os  Diálogos  sobre  o  mesmo  assumpto, 
que  se  imprimiram  traduzidos  de  Fenelon.  O  auctor  da  Gazeta  Litteraria  fez 
d'ella  uma  extensa  e  ordenada  analyse  no  quaderno  de  Junho  de  1762,  e  ahi 
diz:  «Que  ella  nos  mostra  que  quando  um  escriptor,  por  um  estudo  serio  se 
senhoreia  inteiramente  da  matéria  de  que  tracta,  faz  parecer  que  é  novo  aquillo 
mesmo  que  tem  sido  discutido  infinitas  vezes.  Divisa-se  na  obra  uma  grande 
litteratura,  uma  noticia  dos  melhores  auctores,  e  uma  critica  judiciosa,  que 
caracterisa  bem  o  júizo  do  seu  auctor,  o  qual  soube  tractar  magistralmente  do 
seu  assumpto,  etc.» 

58)  Sermões  do  P,  M.  Fr.  Sebastião  de  Sancto  António,  dados  á  luz  por  •/útc 
José  Rodrigues  Torres.  Tomo  i.  Segunda  impressão,  accrescentada  com  cinco  sei'- 

mões.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1779.  8.*»  de  vn-579  pag. — Tomo  ir,  Ibi,  na 
mesma  Offic.  1784.  8.°  de  vi-520  pag. 

A  propósito  d'estes  sermões,  lá-se  no  Motim  Litterario  de  José  Agostinho 
de  Macedo,  tomo  i,  pag.  103:  «Gemem  as  estantes  das  velhas  bibíiothecas  com 
enormíssimos  bacamartes  de  milhões  de  Sermonarios:  pois  d'estes,  e  entre  estes 
até  aos  nossos  dias,  não  conheço  um  homem  mais  eloquente,  tn ais  sisado,  mais 
natural,  e  de  maior  delicadeza  e  tacto  oratório,  que  o  religioso  arrabído  Fr. 
Sebastião  de  Sancto  António.  Não  sei  porque  motivo  este  grande  homem  tenha 
vivido  tão  ignorado  I  Ha  uma  grande  analogia  entre  a  fortuna  dos  homens,  e  a 
fortuna  dos  livros:  ha  homens  sem  mérito  nomeados  e  famosos;  outros  que 
merecem  a  immortalidade,  vivem  obscuros  e  morrem  ignorados :  assim  são  os 
livros!»— E  não  é  este  o  único  logar  em  que  Macedo  se  compraz  de  mostrar 
o  elevadíssimo  conc'eito  que  lhe  mereciam  os  discursos  oratórios  do  nosso  ar- 
rabido.  Varias  outras  passagens  no  mesmo  sentido  poderiam  ser  aqui  citadas, 
se  o  (jue  fica  dito  não  fosse  mais  que  sufficiente, 

59)  Ensaios  de  Eloquência  sobre  diversos  assumptos  interessantes.  Lisboa,  * 
na  Regia  Offic.  Typ.  1791.  8."  de  iv-463  pag.— Sahiu  este  livro  anonymo; 
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porém  soube  de  boa  fonte  ^que  fora  Fr^  Sebastião  o  seu  auctor.  A  casa  dos  srs. 
Bertrand,  proprietária  da  ediçfto,  conserva  ainda  em  ser  bastantes  exemplares, 
para  justincar,  se  precisa  fora,  a  judiciosa  reflexão  do  P.  José  Agostinho  acima 
transcripta,  acerca  da  sorte  dos  auctores  e  dos  livros. 

P.  SEBASTIÃO  DE  AZEVEDO,  Presbytero  da  congregação  do  Òra~ 

'     tório,  cuja  roupeta  vestiu  na  edade  da  adolescência  a  15  de  Outubro  de  1689. 

—  Foi  natural  de  Sacavém,  e  m.  a  26  de  Septembro  de  1731. --E. 

9  z.  /»  60)  Céo  myslico ;  a  (jbriosissima  senhora  saneia  Anna,  mãe  da  mãe  de  Deus 

J-âl»       e  avó  de  Chrislo;  cuja  mda,  virtudes  e  exceUencia  escreve  e  iUustra  com  doutri- 

*^-  V  •       nas  moraes,  e  elogios  panegyricos,  etc.  Lisboa,  por  António  Pedroso  Galráo  1725*. 

4."  de  xx-600  pag. 

SEBASTIÃO  BETTAMIO  DE  ALMEIDA.  — Fica  bem  a  meu  pezar 
este  artigo  reservado  para  o  Supplemento  fmal,  por  me  faltarem  ainda  as  espé- 
cies necessárias  para  o  preencher. 

As  razões  aa  impossibilidade  silo  as  próprias  já  por  vezes  produzidas  no 
Diccionario,  v.  g.,  no  tomo  iii,  pag.  216,  lin.  17  e  seguintes;  e  pag.  341,  lin.  44 
e  seguintes,  etc,  etc— Vej.  também,  para  mais  completa  justincaçilo,  o  que 
digo  recentemente  no  tomo  vi,  pag.  2oo,  da  lin.  ^2  em  diante,  e  aue  tem  ap- 
plicação  geral  e  immediata  a  escnptores  contemporâneos,  cujos  trabalhos  andam 
disseminados  no  vastissimo  campo  das  folhas  periódicas  litterarias  e  politicas, 
publicadas  em  Portugal  nos  últimos  annos. 

SEBASTIÃO  GESAA  DE  MENEZES,  Clérigo  secular,  Doutor  em  Di- 
reito Canónico;  Desembargador  do  Paço;  Conselheiro  d'Estado;  nomeado  su&- 
cessivamente  Bispo  das  dioceses  do  Porto  e  Coimbra,  e  Arcebispo  de  Braga,  e 
ultimamente  Inquisidor  geral  em  5  de  Janeiro  de  1665.  —  Cahindo  em  fim  no 
desagrado  da  Corte,  retirou-se  para  a  cidade  do  Porto,  onde  m.  a  29  de  Ja- 
neiro de  1672.  —  Foi  natural  de  Lisboa,  porém  não  consta  a  data  do  seu  nas- 
cimento.— Yej.  a  seu  respeito  a  Aníi-catastrophe,  impressa  modernamente, 
pag.  202  a  205,  e  o  Mappa  de  Portugcd  de  J.  B.  de  Castro,  no  tomo  ii,  pag. 
232.  —  E. 
/.*//•  61)  (C)  Summa  politica,  offeredda  ao  príncipe  D.  Theodosio  nosso  senhor. 

Impressa  por  ordem  do  doutor  João  Pisarro,  capellão  ds  Sua  Magestade,  Lis- 
boa, por  António  Alvares  1649.  12.°  de  x-188  pag.  —  E  segunda  vez,  Ams- 
^  JT»'   -  terdam,  na  Typ.  do  SimSo  Soeiro,  Lusitano,  1650.  12.«— Havia  sido  primeiro 
^  ^"^l       composta  pelo  auctor  originalmente  em  latim,  e  n'essa  lingua  se  imprimiu 
^'  '  também  em  Amsterdam  no  referido  anuo  de  1650. 

O  editor  Joáo  Pisarro  diz:  «Que  sem  embargo  de  que  esta  Summa  poli- 
tica se  imprimiu  pela  segunda  vez  sem  licença  do  seu  auctor,  como  pela  pri- 
meira se  publicara  contra  sua  vontade,  é  porém  agora  verdadeiramente  copia- 
da do  seu  original».— E  com  effeito,  comparando  as  duas  edições  de  Lisboa  e 
Amsterdam,  acha-se  que  diíferem  consideravelmente  entre  si. 

Sahiu  também  (copiada  d^  edição  de  Amsterdam)  no  tomo  iii  da  PhHoso- 
phia  de  Principes,  pubhcada  por  Bento  José  de  Sousa  Farinha.  (Vej.  no  jDicc. 
tomo  T,  n.»  B  125) 

Estylo  claro,  profundidade  de  conceitos,  agudeza  e  concisão,  reunidos  a 
perspicácia  e  nervosa  elegância,  formam,  no  juizo  de  bons  entendedores,  o  ca- 
racter d'esta  obra.  Os  exemplares  da  primeira  e  segunda  cdiçilo  poucas  vezes 
se  encontram  de  venda.  O  seu  preço  tem  variado,  segundo  creio,  de  480  a  720 
réis,  e  talvez  mais. 

FR.  SEBASTIÃO  DE  SANCTA  CLARA,  Missionário  do  extincto  se- 
minário de  Vinhaes.  — Y^m  no  Sfipplemenlo  final  o  artigo  Fr,  António  de  Je- 
sus,— E.  i 
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62)  Voz  da  verdade  aos  portugiíeses,  seduzidos  pela  mentira.  Opúsculo 
impresso,  segundo  creio,  em  1836,  e  que  provocou  era  resposta  um  Exame 
critico,  publicado  ao  que  parece  no  mesmo  anno.  Nem  um,,  nem  outro  escripto 
me  foi  possível  ver  até  o  presente,  para  reproduzir  aqui  as  suas  indicações. 

SEBASTIÃO  CORVO.  (V.  Sebastião  de  Andrade  Corvo,) 

P. SEBASTIÃO  DO  COUTO,  Jesuíta,  Doutorem  Theologia,  e  Lente  na 
Universidade  de  Évora.  — Foi  natural  de  Olivença,  pertencente  então  a  Por- 
tugal, e  m.  a  21  de  Novembro  de  1639,  com  72  annos  d'edade.  — E. 

63)  Sermão  no  ado  da  fé,  qae  se  fez  em  Lisboa  a  ik  de  Março  de  1627. 
Lisboa,  por  Pedro  Graesbeeck  1627.  4.''  De  21  folhas  numeradas  pela  frente. 

Das  suas  obras  escriptas  em  latim,  procure-se  a  noticia  na  Btbl,  de  Bar- 
bosa. 

«?  SEBASTIÃO  FABREGAS  SUBIGUÊ,  nascido  ao  que  posso  jnl- 

rem  Héspanha,  ou  na  America,  e  brasileiro  adoptivo.  Parece  que  estava  já 
residência  no  Brasil  antes  de  1808,  e  tendo>se  ensaiado  em  differentes  in- 
dustrias, era  em  1838  proprietário  da  Typ.  Commercial  Fluminense  no  Rio  de 
Janeiro.  —  Publicou : 

64)  Almanach  geral  do  império  do  Brasil,  no  anno  de  1838.  Rio  de  Ja- 
neiro, Typ.  Comm.  Fluminense  de  S.  F.  Surigué  1838. 12.»  gr.  de  l-396  pag., 
com  o  retrato  de  S.  M.  o  senhor  D.  Pedro  II,  e  uma  planta  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 

Creio  ser  este  Almanach  a  primeira  obra  do  seu  género,  que  sahiu  á  luz  no 
Brasil.  Tem  additamentos,  comprehendidos  no  mesmo  volume,  e  continuada  a 
mesma  paginação,  os  auaes  chegam  até  1841.  A  empreza  nSo  continuou,  que 
eu  saiba,  além  d'esta  aata;  sendo  logo  no  anno  de  1844  vantajosamente  sub- 
stituída pela  dos  srs.  E.  &  H.  Laemmert,  que  n'esse  anno  começaram  a  pu- 
blicação dos  seus  Almanachs,  (Vej.  no  D  ice.,  tomo  i,  n.**  A,  242.) 

•  SEBASTIÃO  FERBEIRA  SOARES,  natural  da  província  de  S.  Pe- 
dro do  Rio-grande,  e  nascido  na  comarca  de  Piratinim  em  zl  de  Abril  de  1820; 
filho  de  Francisco  Ferreira  Soares  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  Tertuliana  da 
Costa.  Concluídos  no  Rio  de  Janeiro  os  estudos  de  humanidades,  que  começara 
na  sua  província,  frequentou  e  concluiu  egualmente  nos  annos  de  1835  e  se- 
guintes o  curso  de  sciencias  physico-mathematicas  na  Eschola  Militar,  não  po- 
dendo graduar-se,  porque  na  mesma  Eschola  só  se  começaram  a  conferir  eraus 
por  virtude  da  reforma  effectuada  em  1842.  Depois  de  prestar  em  Porto-aíegre 
serviços  militares  como  engenheiro,  durante  a  revolta  de  1839,  fazendo  parte 
das  forcas  imperiaes  que  em  fim  a  comprimiram,  entrou  na  Thesouraria  da  Fa- 
zenda da  mesma  província,  nomeado  em  concurso  para  o  logar  de  terceiro  Es- 
crípturarío.  Ahi  foi  gradualmente  promovido  até  o  de  Chefe  de  secçSo,  sendo 
em  18o2  transferido  para  o  Thesouro  Nacional,  e  elevado  em  1859  a  Chefe  de 
secção,  d'aquella  repartição  suprior,  passando  depois  a  servir  como  Sub-dire- 
ctor  das  rendas.  É  desde  1850  Membro  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Brasil,  servindo-lhe  para  titulo  de  admissão  uma  extensa  Memoria  nisto- 
rico-estatistica  da  provinda  de  S.  Pedro,  que  oflereceu  manuscripta,  e  cuja 
impressão  se  tem  demorado  até  hoje*  em  razão  de  tornar-se  consideravelmente 
dispendiosa  a  dos  mappas  e  cartas  que  a  acompanham.  (Vej.  a  Revista  trimen^ 
sal,  vol.  XVI,  pag.  587.) 

Dedicando-se  com  assiduidade  aos  estudos  económicos,  estatísticos  e  finan- 
ceiros, tem  por  vezes  emprehendido  e  elaborado  trabalhos  importantes  n'estes 
ramos,  dos  quaes  ficaram  uns  incompletos  por  falta  de  recompensa  e  anima- 
ção da  parte  do  governo;  outros  existem  sepultadOB  nos  archivos  das  secreta- 
rias doestado;  e  alguns  téem  sido  publicados,  como  em  seguida  se  verá. 
ft  . 
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65)  Tratado  de  Escripturação  mereatUil  por  partidas  dobradas,  mb- 
cado  ás  finanças  do  Brasil,  Porto-alegre,  na  Typ.  do  Correio, 4Íe  Pomat^  iaSL 
4.^  de  d9  pag. — O  methodo  ahi  proposto  foi,  segundo  consta,  adoptado  b% 
Thesouraria  provincial  de  S.  Pedro,  e  etn  outras  do  império.  Como  ampiiaçli 
doesse  trabalho,  o  auctor  escreveu  e  apresentou  ao  Ministro  da  Fazenda  em  lt$dl^ 
um  Plano  de  reforma  da  contabilidaae  do  Thesouro  Nacionai,  em  que  procunMk 
demonstrar  que  o  governo  poderia  obter  melhores  serviços  com  uni  nuir.cri' 
de  empregados  eguaf,  se  tanto,  a  metade  do  qtie  exige  o  systema  comjplicado  di 
escripturação  actualmente  em  vigor.  Este  trabalho  permanece  inédito  até  u 
presente. 

66)  Serie  de  xxiv  artigos,  com  o  titulo  A  joroducção  agrícola  no  BraaL, 
— Sahiram  publicados  successi  vãmente  no  Jomcà  do  Ovnmercio  do  Rio  de  J»?, 
neiro,  anno  xxxv,  na  secção  dos  «cCjommunicados»  começando  em  o  n.*  21  (b"' 
21  de  Janeiro  de  1860,  e  terminando  o  ultimo  em  o  n.""  i48  de  29  de  Maio  do 
mesmo  anno. 

67)  Notas  estatisticas  sobre  aproduccão  agrícola,  e  carestia  dos  géneros 
alimenticios  no  império  do  Brasil,  Rio  de  Janeiro,  Tji).  Imperial  e  Constit  di 
J.  Villeneuve  &  C*  1860.  8.»  gr.  de  366  pag.,  e  mais  duas  de  indice  e  erratai 

Esta  obra,  que  o  auctor  dividiu  em  trinta  capítulos,  encerra  em  si  muito 
roais  do  que  o  titulo  enuncia.  Fructo  de  longas  e  estudiosas  indagações,  acbant-se 
n'ella  intermeiadas  com  a  narrativa  de  factos,  as  considerações  que  d^elles  se 
deduzem,  e  com  as  quaes  o  auctor  tracta  de  pór  em  evidencia  que  o  movimento 
da  industria  agrícola  no  Brasil,  longe  de  acnar-se  estacionário  ou  retrogrado, 
como  alguns  téem  graciosamente  supposto,  se  encaminha  de  contrario  para  o 
seu  aperfeiçoamento,  e  indica  futuros  augmentos  de  prosperidade  e  riqueza: 
combatendo  ao  mesmo  ten^ipo  a  opinião  falsamente  propalada  dos  que  viam  on 
ainda  vêem  na  escravatura  amencana  o  único  elemento  capaz  de  engrandecer 
o  Brasil,  desinvolver  os  seus  recursos  industriaes  e  animar  o  seu  commercio. 

68)  Histórico  da  Companhia  industrial  da  estrada  de  Mangaratiba,  e  aím- 
lyse  critica  e  economic/i  dos  negócios  d'esta  companhia.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Na- 
cional 1861.  8.*»  gr.  de  vin-300  pag.  e  mais  três  de  indice. 

Weste  trabalho  se  contém  a  «narração  das  diversas  phases  por  que  passou 
aquella  importante  associação  industrial,  desde  que  foi  assignado  o  coutracio 
com  o  seu  emprezarioem  26  de  Fevereiro  de  18d5,  até  que  se  declarou  no  es- 
tado de  falência  em  13  de  Outubro  de  1860»;  ao  oue  se  ajuntam  muitas  espé- 
cies instructivas,  e  reflexões  úteis  relativas  ao  estaao  económico  do  paiz. 

69)  Histórico  da  fabrica  de  papel  de  Orianda,  ou  a  defesa  do  dr.  Guh 
Iherme  Schuch  de  Capanema.  Bio  de  Janeiro,  na  Typ.  Universal  de  Laemmert 
1860.  8.«  gr.  de  81  pag. 

Possuo  exemplares  das  três  ultimas  obras,  devidas  á  generosidade  <lo  seu 
illustrado  auctor. 

70)  Considerações,  sobre  a  historia,  para  firmar  a  iheoria  da  divisão  do 
trabalho,  e  chamar  ao  grémio  da  eivUisação  os  aborígenes  do  Brasil. — Sahiram 
na  Revista  Popular  do  Bio  de  Janeiro,  tomo  xv,  a  pag.  13  e  100. 

O  auctor  tem  muitas  outras  producções  disseminadas  pela  imprensa  po- 
litica do  império,  concernentes  a  sustentar  a  superioridade  e  exceilencia  m 
instituições  monarchico-representativas  sobre  as  doutrinas  democráticas,  ou  a 
promover  os  melhoramentos  e  interesses  económicos  e  sociaes  da  sua  naçâa 
roi  em  1841  coliaborador  da  folha  Correio  Commercial;  em  1844  seguinte  do 
Imparcial,  Correio  do  Sul  e  Mercantil,  todos  de  Porto-alegre;  e  nos  annosòe 
1850  e  1851  teve  a  seu  cargo  a  direcção  do  Correio  do  Sid  até  que  sahiu  da  pro- 
víncia para  vir  exercer  na  corte  o  seu  novo  cargo. 

Também  em  1857  sustentou  no  Correio  Mercantil  do  Rio  (em  artigos  ru- 
bricados com  a  simples  inicial  «S»  do  seu  appellido)  a  liberdade  bancaria,' 
procurando  demonstrar  a  necessidade  de  tal  instituição  como  auxiliar  da  la- 
voura. 


Digiti 


izedby  Google 


SE  307 

Distíopiem-se  entre  os  seus  escríplos  inéditos  os  Apontamentos  para  a  hiS" 
tria  financeira  do  BrasU,  desde  a  sua  independência  até  1B55,  obra  escripta, 
><gundo  se  diz,  accurada  e  minuciosamente,  e  dividida  em  três  partes :  1.*  Da 
ivida  publica :  2.*  da  despeza :  3.*  da  contabilidade  fiscal,  e  das  reformas  e 
idhoramentos  de  que  ella  carece :  cujo  autographo  escripto  em  papel  de  Hol- 
ioda,  e  contendo  para  mais  de  600  paginas,  foi  entregue  a  S.  M.  Imperial  em 
857.— É  um  poema  em  versos  bendecasyllabos  soltos,  de  que  vi  alguns  ex- 
erptos,  inspirado  pelos  dissabores  de  uma  injusta  preterição,  e  que  até  agora 
io  quiz  imprimir,  apezar  de  ser  para  isso  instado  por  alguns  amigos. 

Além  de. Sócio  eífectivo  do  Instituto  Histórico,  é  também  membro,  efun> 
bdor  do  Qub  dos  Guarda-livros,  associação  que  tem  por  fim  o  estudo  dos  re- 
gulamentos e  legislação  commercial  nos  diversos  paizes,  e  da  theoria  e  pratica 
do  eonunercio  no  Brasil. 

SEBASTIÃO  BA  FONSECA  £  PAIVA,  Mestre  da  Capella  da  infanta 
IX  Catharina,  rainha  de  Inglaterra,  e  depois  Freire  professo  na  Ordem  militar 
de  S.  Tiago,  Sócio  da  Academia  dos  Singulares  de  Lisboa,  etc. — Foi  natural 
de  lisboa,  e  m.  com  HO  annos  de  edade  no  convento  da  sua  Ordem  em  Palmella 
Doanno  de  1705. — E. 

71)  A  Soneto  António  alistar-se  por  soldado.  RedondUhas,  NSo  tem  indica- 
do de  logar,  nem  anno.  4.<*  de  12  pag.  (Parece  que  a  edição  é  de  1665.)  — 
Sem  o  Dome  do  auctor.  Ha  do  mesmo  opúsculo  outra  edição,  que  eu  possuo, 
bem  como  a  referida;  e  ainda  uma  terceira,  feita  por  industria  de  Luis  António 
Alfeiráo,  com  mudança  no  titulo,  aue  diz :  Redondilhas  e  romance  a  Sancto  An- 
tónio de  Lisboa,  alistando-se  por  soldado.  Lisboa,  por  António  Vicente  da  Silva 
Hôl  4.0  de  16  pag. — Também  anonyma. 

72)  Relação  dedicada  á  sereníssima  senhora  Rainha  da  Gran-Bretanha, 
da  jornada  que  fez  de  Lisboa  até  Portsmoutk,  Londres,  por  J.  Martin,  J.  AUes- 
If)  &  Tb.  Dicas  1662.  4.° — É  um  romance  em  versos  octosyllabos,  que  consta 
àè  duzentas  coplas. 

73)  Relação  dedicada  á  magestade  de  Carlos  e  Çatharinay  reis  da  Gran- 
htíanha,  da  jornada  que  fizeram  de  Portsmoutk  até  Anloncourij  e  entrada 
àe  ímdres.  Ibi,  pelos  mesmos.  1662.  4.« 

74}  Relato  das  festas  do  pcdado,  e  grandeza  de  Londres,  dedicada  á  se- 
reníssima Rainha  da  Gran-Bretanha.  Ibi,  pelos  mesmos  1663.  4.*» — É  um  ro- 
Dianfô  de  cento  septenta  e  nove  coplas. 

75)  Appiatísos  festivos,  e  solemnes  triumphos  com  que  os  heroes  porluguezes 
cmraran  o  casamento  dos  monarchas  D.  Affonso  VI  e  D.  Maria  Francisca 
liM  de  Sabóia.  Lisboa,  por  António  Craesbeeck  de  Mello  1667.  4.°— Com- 
ptehende  três  silvas  e  um  romance. 

.  76)  Relação  da  feliz  chegada  da  serenissima  senhora  D.  Maria  Sophia, 
múa  de  Portugal,  a  ddade  de  Lisboa,  e  descripção  da  ponte  da  Casa  da  índia. 
usboa,  por  Domingos  Carneiro  1687.  de  10  pag.  4.^-— É  uma  silva  njuito 


77)  Segunda  parte  da  relação  do^  tviumpko  que  fez  a  cidade  de  Lisboa, 
9^^do  0$  monarchas  de  Portugal  foram  á  Santa  Sé  a  esta  corte,  e  noticia  dos 
^rcos  trnmphaes.  Ibi,  pelo  mesmo  1687.  4.'»— Consta  de  uma  silva  e  um  ro- 
i&aiice. 

7^)  Rdação  da  pompa  funercd  com  que  o  convento  de  Palmella  celebrou  as 
^&^i(u  da  serenissima  rainha  D.  Maria  Sophia  Isabel  de  Neoburg.  Ibi,  pelos 
wrtoos  de  Domingos  Carneiro  1699.  4.» 

w  ^'í^^w*^  ^*  Singulares  (Vej.  Dicdonario,  tomo  i,  n.°  A,  9),  vem 
«Dibem  varias  composições  do  mesmo  auctor.  Poeta  da  eschola  bespanhola,  go- 
sou  no  seu  tempo  de  grande  nomeada,  e  por  vezes  foi  eleito  presidente  d'a- 
í^eila  aasodaçâo.  Ignoro  a  razão  porque  os  seus  versos  avulsos  deixaram  de 
^t  luchidos  no  pseuáo-^kUalogo  da  Academia. 
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SEBASTIÃO  FRANCISCO  DE  MENDO  TRIGOSO,  Fidalgo  da  Casa 
Real,  Bacharel  formado  em  Pbilosophia  pela  Universidade  de  Coimbra,  Tenente- 
coronel  do  regimento  de  Voluntários  reaes  de  miliciàs  a  cavallo  de  Lisboa  (corpK) 
qae  não  chegou  a  organisar-se  completamente  em  1809,  ficando  depois  substi- 
tuido  pelo  de  Voluntários  reaes  do  commercio);  Censor  régio  da  Meza  do  Des- 
embargo do  Paço;  Membro  daCommissão  de  censura  nomeada  em  Septembro 
de  1820;  Sócio  e  Secretario  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. — 
N.  em  Lisboa  a  18  de  Maio  de  1773,  sen^lo  filho  primogénito  de  Francisco 
Mendo  Trigoso  Pereira  Honiem  de  Magalhães,  6  de  D.  Antónia  Joaquina  The- 
reza  de  Sousa  Morato,  ambos  de  linhagem  illustre.  Tendo  frequentado  o  curso 
de  estudos  secundários  como  alumno  do  CoUegio  real  de  Nobres,  passou  a  roa- 
tricular-se  na  Universidade,  onde  fez  a  sua  formatura  em  9  de  Julho  de  1792. 
Em  1811  foi  admittido  Sócio  da  Academia,  sendo  pouco  depois  eleito  Vice-secre- 
tario.  Uma  áffecção  gotosa,  que  desde  algum  iempo  se  lhe  agsravára  conside- 
ravelmente, com  o  excesso  dos  trabalhos  litterarios,  o  levou  (Testa  vida  em  18 
de  Maio  de  1821,  no  próprio  dia  em  que  completava  48  annos.— Vej.  para  a 
sua  biographia  o  Elogto  histórico^  recitado  na  Academia  por  Manuel  José  Maria 
da  Costa  e  Sá,  inserto  no  tomo  m  das  respectivas  Memorias,  a  pag.  lxyii  e 
seguintes. 

N'este  elogio,  a  propósito  das  obras  por  elle  apresentadas  á  Academia,  e 
de  muitas  outras  de  que  parece  se  occupava,  mas  que  a  morte  lhe  n2o  con- 
sentiu completar,  léem-se  os  períodos  mie  passo  a  transcrever,  por  serem  quanto 
a  mim,  a  expressão  ingénua  da  verdaae : 

« Consiaerando  tantas  e  tão  variadas  composições,  combinadas  com  os 
trabalhos  a  que  simultaneamente  tinha  de  satisfazer  na  qualidade  de  secretario 
da  Academia,  e  com  aquelles  qrue  diariamente  tinha  de  preencher  na  quali- 
dade de  membro  da  commissSo  ae  reforma  dos  foraes  e  agricultura;  e  quando 
se  consideram  as  moléstias  que  padecia,  e  que  muitas  vezes  vinham  embargar 
os  esforços  do  seu  zelo  e  actividade,  não  é  possível  deixar  de  render  á  sua  me- 
moria um  tributo  de  louvor  e  admiração.  Devem  egualmente  ser-lhe  relevadas 
algumas  falhas  ou  incorrecções,  que  em  seus  escriptos  se  encontrem,  nascidas 
da  multiplicidade  d'elles,  e  da  velocidade  com  que  eram  compostos.  A  pátria 
e  as  sciencias  perderam  n*elle  um  alumno  benemérito,  sem  que  jamais  solici- 
tasse ou  recebesse  alguma  recompensa  do  seu  merecimento,  mais  ao  que  a  geral 
e  merecida  estimação  dos  seus  compatriotas.» 

Eis  aqui  a  resenha  das  composições  impressas  e  inéditas  de  Trigoso,  de 
que  hei  conhecimento. 

79)  Hypolito,  tragedia  de  Séneca,  e  Phedra,  tragedia  de  Racine,  com  a  tra- 
ducção  em  verso  portugiiez.  Publicada  por  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa.  Lisboa,  Typ.  da  mesma  Academia  1813.  4.^^  de  133-171  pai^. 

80)  Memoria  sobre  a  cultura  das  oliveiras  em  Portugal,  por  João  António 
DaUabella,  (Vej.  no  Diccionarío,  tomo  iii,  n,"  J,  295.)  Segunda  edição  accrescen- 
tada,  etc,  Lisboa,  na  mesma  Typ.  1818  4.« 

81)  Memoria  sobre  a  pretendida  chuva  de  algodão,  que  cahiu  nas  visinhan- 
ças  de  Lts&oa.— Inserta  nas  Mem.  e  Hist,  da  Acad.,  tomo  iii,  parte  2.*,  a  pag. 
85  e  seguintes.  Foi. 

■  82)  Projecto  para  o  estabelecimento  de  escholas  de  agricultura  pratica. — 
Sahiu  nas  Mem.  e  Hist.  da  Acad.,  tomo  iv,  parte  1.*,  a  pag.  58  e  seguintes. 

83)  Memoria  sobre  o  apparedmento  de  certo  verme  no  olho  de  um  cavallo.  ' 
— Idem,  no  tomo  v,  parte  !.•,  a  pag.  60  e  seg. 

84)  Relatório  da  Commissão  nomeada  pela  Academia,  para  examinar  a 
edição  dos  «Lusíadas»  do  Morgado  de  Mattneus. — Idem,  no  tomo  v,  parte  2.^ 

85)  Memoria  ou  exame  critico  comparativo  das  primeiras  cinco  edições  dos 
«Lusíadas ». — Idem,  no  tomo  viii  parte  1.*;  e  também  se  vendem  exemplares 
em  separado. 

86)  Elogio  histórico  de  Fr.  João  de  Sou^a.— Idem,  no  tomo  iv,  parte  1.* 
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87)  Elogio  histórico  do  Conde  da  Barca,  recitado  em  sessão  publica  da  Aca- 
demia.—  Idem,  no  tomo  viii,  parte  2.'      ^ 

88)  Elogio  histórico  do  académico  António  Caetano  do  Amaral — Idem,  no 
dito  Yol.  e  parte  dita. 

89)  Discursos  recitados  nas  sessões  publicas  anntiaes  da  Academia,  dando 
conta  dos  trabalhos  académicos,  na  qualidade  de  Secretario  interino.  —  Annos 
de  1814,1817  e  1820.— Insertos  nasitíem.  eHist.  daAcad,,  tomo  iv,  parte  l.S 
tomo  V  parte  2.*,  e  tomo  vii. 

90)  Ensaio  sobre  os  descobrimentos  e  commercio  dos  portugueses  em  as  ter- 
ras septentrionaes  da  America. — Inserta  nas  Mem.  de  Litteratuj^a  publicadas 
pela  Academia,  tomo  \iii,  de  pag.  305  a  326.  Em  4.* 

9i)  Memoria  sobre  a  vida  de  Martim  de  Bohemia. — No  dito  vol..  de  pag. 
365  a  401. 

92)  Memoria  sobre  o  damno  e  detrimento  que  resultam  á  agricultura  dos 
terrenos  baldios,  —  Nas  Memorias  Económicas  da  Academia,  tomo  v,  pag.  63  e 
seguintes.  Em  4.<> 

93)  Memoria  sobre  a  introducção  em  Portugal  do  systema  métrico  decimal, 
— Nas  Mem.  Económicas,  dito  voL,  pag.  336  e  seg. 

94)  Memoria  sobre  as  medidas  portuguesas.  —  Inserta  nos  Annaes  das 
Sciencias  e  das  Artes  (Paris,  1820),  no  tomo  vii. 

Dirigiu  por  ordem  da  Academia  a  publicação  da  CoUecção  de  noticias  para 
a  historia  egeoqraphia  das  nações  ultramarinas,  etc.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo 
II,  o  n.*^  C,  ^53) ;  e  foram  por  elle  redigidas  as  prefações  das  memorias  e  docu- 
mentos con1;^udos  nos  tomos  i  e  ii  d*esta  collecçSo. 

Mais  apresentou  á  Academia  em  diversos  tempos  as  seguintes  Memorias  e 
escriptos,  que  foram  acceitos,  porém  nSo  chegaram  a  ser  impressos,  ou  publi- 
cados; a  saber: 

95)  Memoria  sobre  o  exame  das  causas  accidentaes  da  epidemia  que  grassou 
em  Lisboa  no  anno  de  1811,  com  os  meios  de  a  atalhar,  evitando-se  os  seus  effei- 
tos  e  ulterior  progresso. 

96)  Descripção  de  duas  espécies  de  peixes  da  nossa  costa,  das  quaes  uma 
não  está  descripta  pelos  Icthyologos.  Lida  na  sessão  de  25  de  Novembro  de  1811. 

97)  Reflexões  sobre  a  meteorologia  dos  antigos.  Lida  em  18  de  Fevereiro 
de  1817. 

98)  Georgicas  de  Virgilio :  traduzidas  em  verso  portuguez,  e  addicionadas 
com  illustrações  philologicas  e  agriologicas. 

Lé-se  também  no  discurso  do  Secretario,  pronunciado  em  sessSo  publica 
de  27  de  Junho  de  1823,  que  a  «Academia  recebera,  e  julgara  merecedoras  da 
luz  publica,  as  Poesias  posthumas  do  sr.  Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigoso». 
(Vej.  Mem.  da  Acad.,  tomo  ix,  pag.  vn.) — Ainda  não  tive  opportunidade  para 
verificar  se  todos  estes  inéditos  se  conservam  no  archivo  acaacmico>  ou  se  des- 
appareceram  por  qualquer  extravio,  como  tem  acontecido  a  outros  trabalhos 
de  diversos  sócios,  apresentados  em  diversas  epochas,  e  que  se  desencaminha- 
ram, sem  deixar  vestigio  do  destino  que  tiveram. 

SEBASTIÃO  GOMES  DA  SILVA  BELFORD,  de  cujas  circumstan- 
cias  pessoaes  não  tenho  esclarecimento  algum. — E. 

U9)  Roteiro  e  mappa  da  viagem  da  cidade  de  S.  Luis  do  Maranhão  até  á 
costa  do  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  do  governador  e  capitão  general,  etc.  Rio 
de  Janeiro,  na  Imp.  Regia  1810.  8.» 

SEBASTIÃO  JOSÉ  DE  GAU VALHO  E  MELLO,  nascido  em  Lisboa 
a  13  de  Maio  de  1699,  e  baptisado  na  egreja  parochial  de  N.  S.  das  Mercês. 
De  seu  pae  Manuel  Carvalho  de  Ataide,  commendador  da  Ordem  de  Chrísto, 
e  capitão  de  cavallaria,  liz  menção  no  tomo  v  do  Diccionario,  a  pag.  387. 
Tendo  frequentado  o  curso  juridico  da  Universidade  de  Coimbra,  serviu  por 
TOMO  vu  14 
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algum  tempo  oo  exercito,  abandonando  depois  a  vida  militar,  por  cansas  não 

bem  averiguadas.  Em  1733  foi  eleito  Académico  da  Academia  Real  da  Historia 
Portugueza;  passados  annos  inopinadamente  nomeado  por  el-rei  D.João  V  seu 
Ministro  e  Enviído  extraordinário  á  corte  de  Londres,  e  transferido  depois  no 
mesmo  caracter  para  a  de  Vienna.  Findas  estas  commissões,  e  recolhido  a  Lisboa, 
permaneceu  desempre;;ado  até  que,  por  falecimento  do  referido  monarca,  seu 
saccessor  D.  José  I  (diz-se  que  por  influencia  e  protecção  da  rainha  viuva)  o 
tomou  por  seu  Secretario  d'£stado  dos  Negócios  Elstrangeiros  em  3  de  Agosto  de 
1750.  Começando  a  adquirir  no  animo  do  novo  rei  uma  preponderância,  de 
que  soube  habilmente  aprovei tar-se,  as  consequências  do  terremoto  de  1750, 
e  a  energia  com  que  tractou  por  esta  occasião  de  desenvolver  todos  os  recursos 
convenientes  para  attenuar  os  effeitos  de  tão  horrível  calamidade,  radicaram  o 
seu  valimento  para  com  o  soberano,  que  nas  suas  mãos  entregou  exciasivameBte 
todo  o  peso  do  governo.  Foi  poucos  mezes  depois  d  aquelle  successo  nomeado 
prímeiro  ministro,  e  agraciado  successi vãmente  coeq  o  titulo  de  Conde  de  Oeiras, 
e  varias  outras  mercês,  e  finalmente  condecorado  com  o  titulo  de  Marquez  de 
Pombal  em  1770.  Entre  os  actos  notáveis  do  seu  ministério,  em  um  período  de 
mais  de  vinte  annos,  avultam :  a  reedifícação  da  capital;  a  creação  dos  estudos 
civis  e  militares;  as  leis  protectoras  da  a^^rícultura;  a  instituição  da  Meza  Cen- 
sória, e  do  Collegio  de  Nobres;  as  providencias  relativas  ás  fabricas  indus- 
triaes;  as  reformas  judiciaes;  a  suppressão  dos  jesuitas ;  a  abolição  da  escrava- 
tura no  continente  do  reino;  o  estabelecimento  e  formação  das  Companhias  das 
vinhas  do  Douro,  das  pescarias  do  Algarve,  do  Pará  e  Maranhão,  etc. ;  a  orga- 
nisaçâo  do  exercito;  o'  novo  regulamento  que  coarctou  em  parte  o  poder  da 
Inquisição;  a  abolição  das  distincções  entre  cnristãos-velhos  e  christãos-novos; 
a  reforma  da  Universidade;  e  finalmente,  a  erecção  da  estatua  equestre,  que  na 
phrase  de  um  dos  seus  biographos  deve  ser  considerada  antes  monumento  do 
subido  grau  de  perfeição  a  que  tinham  chegado  os  nossos  artistas,  que  da 
grandeza  do  monarcha  a  queoi  foi  consagiada. 

É  certo  (]ue  nem  todos  os  referidos  actos,  e  muitos  outi^os  (que  mal  po- 
dem ser  aqui  commemorados)  mereceram  então,  oú  merecem  ainda  agora  a 
approvação  unanime;  que  pelo  contrario  muitos  d'elles  provocaram  contra  seu 
auctor  ódios,  despeitos  e  rancores  contemporâneos,  ou  deixaram  indecisa  a 
posteridade  imparcial  no  que  diz  respeito  á  avaliação  de  alguns.  Não  pôde 
comtudo  negar-se  que  a  maior  parte  foram  de  verdadeira  utilidade,  e  gloria 
para  a  nação;  e  que,  apezar  de  quaesquer  defeitos,  o  Marquez  de  Pombal  foi, 
senão  absolutamente  pande,  ao  menos  um  dos  homens  mais  extraordinários  que 
Portugal  tem  produzido  no  decurso  dos  septe  séculos  da  sua  existência  politica. 

Com  a  morte  d'el-rei  D.  José  em  24  de  Fevereiro  de  1777,  triumpharam  os 
inimigos  do  ministro.  Demittido  para  logo  dos  seus  cargos,  e  desterrado  da 
corte,  formou-se-lhe  processo,  e  deveu  á  clemência  da  rainha  o  não  ter  de 
expiar  em  um  patíbulo  os  crimes,  verdadeiros  ou  suppostos,  de  que  o  accusa- 
vam.  Os  seguintes  documentos  d'essa  epocha  parecem-me  assas  curiosos  para 
ficarem  aqui  registados;  tanto  mais  que,  segundo  creio,  não  foram  até  noje 
impressos  em  Portugal,  apparecendo  unicamente  publicados  na  Revista  do  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  tomo  i  aa  2.*  serie  (1846),  a  pag.  65 
e  seguintes. 

«REFLEXÃO  QUE  SE  FEZ  A  SUA  HAGESTADE,  NA  OCCASIÃO  BV  QUK  ORDENOU  QUE  SE  FIZESSE 
O  DECRETO  DA  DEMISSÃO  DO  MARQUEZ  DE  POMBAL.» 

«  O  decreto  para  a  demissão  do  Marquez  de  Pombal,  sendo  a  primeira  re- 
solução que  Sua  Magestade  tomou  a  respeito  do  dito  JIAarquez;  e  podendo  não 
ser  a  ultima,  que  seja  preciso  tomar,  assim  sobre  o  que  lhe  pertence,  como 
sobre  tudo  o  que  administrou,  é  indis()ensavelãiente  necessário  pesar  a  dita 
primeira  resolução,  de  sorte  que  não  seja  incongruente  com  as  que  depois  se 
poderão  seguir. 
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«Sua  Magestade  no  dito  decreto  condescende  em  que  seja  o  mesmo  Marquez 

3uem  peça  a  sua  demissão;  acorda-lhe  os  ordenados  de  secretario  d'estado 
urante  a  sua  vida,  e  faz-Ihe  niercô  de  uma  commenda;  o  que  tudo  junto  é 
certamente  um  despacho,  e  uma  tacita  approvação  dos  serviços,  que  quando 
se  despacham,  se  costumam  remunerar  por  similhante  modo. 

a  Se  depois  for  preciso  tomar  outra  resoluçSo,  principalmente  sobre  desca- 
minhos da  real  fazenda,  nSo  se  hSo  de  poder  bem  concordar  as  ditas  resoluções 
coD)  o  referido  despacho;  e  n'estaconsiaeraç5o,achando-se  já  decidido  o  mesmo 
despacho,  parece  que  o  meio  de  dar  fim  a  este  negocio,  e  de  se  poder  acautelar 
para  o  futuro,  do  modo  oue  possivel  é,  a.dita  incompatibilidade,  é : 

cr  Que  o  decreto  se  laça  na  fósna  da  minuta  que  já  se  entregou,  no  caso 
em  que  Sua  Magestade  a  approve;  desprezando-se  as  palavi^as  que  o  Marquez 
quer  que  se  lhe  ponham,  como  pretende  no  escripto  que  me  airigiu  :  que  se 
mande  vir  ao  paço  o  registo  das  commendas,  para  Sua  Magestade  decidir  a  que 
se  ha  de  dar;  e  que  o  secretario  doestado  que  for  encarregado  da  entrega  do 
decreto  ao  mesmo  Marquez,  lhe  léa  e  entregue  egualmente  a  declaração  junta. 

«Para  ler  e  entregar  ao  ill."*»  e  ex.™  Sr.  Marquez  de  Pombal: 

«A  Rainha  nossa  senhora  foi  servida  ordenar-me,  que  entregando  a  v.  ex." 
o  real  decreto  da  sua  demissão,  lhe  deixasse  por  escnpto  da  minha  própria 
letra^  e  assignado  por  mim,  o  seguinte: 

«Que  no  dito  decreto  não  attendeu  Sua  Magestade  a  outra  alguma  cousa, 
aue  não  fosse  a  veneração  e  respeito  que  conserva,  e  conservará  sempre  á  sau- 
dosa memoria  de  seu  augusto  pae  e  senhor;  e  á  clemência  e  benií?nidade  que 
serão  inseparáveis  das  resoluções  do  seu  gabinete,  em  tudo  aquillo  que  for 
compativei  com  a  rectidão  e  a  justiça. 

«  Que  Sua  Magestade  não  se  achando,  nem  podendo  ainda  ser  exactamente 
informada  do  que  contém  as  memorias  que  v.  ex.*  levou  á  sua  real  presença, 
relativas  aos  empregos  e  logares  queEl-rei,  seu  augusto  pae  e  senhor,  lhe  con- 
fiou; nem  do  preciso  e  inaividual  estado  em  que  íicam  iodas  e  cada  uma  das 
repartições  de  que  v.  ex.'  teve  a  administração,  em  consequência  dos  ditos 
logares  e  empregos :  entendeu  a  mesma  senhora,  que  ainda  n'esta  incerteza 
era  da  sua  innata  e  real  benignidade  honrar  a  v.  ex.*  na  forma  em  que  pre- 
sentemente o  honra. 

«Que  Sua  Magestade  mandará  ver,  e  examinar  com  a  mais  escnipulosa  cir- 
cumspecção  todos  e  cada  um  dos  objectos,  de  que  tractam,  e  que  indicam  as 
memorias  de  v.  ex.*,  e  que  á  vista  das  demonstrações  e  evidencias  que  resul- 
tarem do  referido  exame,  pôde  v.  ex.»  estar  certo,  que  com  a  mosma  constante 
e  perpetua  vontade  com  que  Sua  Magestade  quer  que  se  administre  justifa  aos 
seus  vassallos,  segundo  o  merecimento  de  cada  um,  se  fai*á  a  v.  ex.*  toda  a  que 
lhe  for  devida.  Paço  em  4  de  Março  de  Í777,= Martinho  de  Mello  e  Castro, 

«  Foi  lida  por  mim  ao  Marquez  de  Pombal,  e  entregue  na  sua  própria  mão, 
e  na  presença  de  Ayres  de  Sá  e  Mello,  a  4  de  Março  de  1777,  pelas  duas  horas 
da  tarde.  =:iíarím/io  de  Mello  e  Castro. » 

«COPIA  DO  DBCRBTO.» 

«Tendo  em  consideração  a  grande  e  distincta  estima,  que  El-rei  meu  pae, 
que  sancta  gloria  haja,  fez  sempre  da  pessoa  do  Marquez  de  Pombal;  e  repre- 
sentando-me  o  mesmo  Marquez,  que  a  sua  avançada  edade,  e  moléstias  que 
padecia,  lhe  não  permiltiam  de  continuar  por  mais  tempo  no  meu  real  serviço; 
pedindo-me  licença  para  se  demittir  de  todos  os  logares  e  empregos  de  que' se 
acha  encarregado,  e  para  poder  retirar-se  á  sua  quinta  de  Pombal :  e  atten- 
dendo  ao  referido,  sou  servida  acreitar-lhe  a  dita  demissão,'  e  concedor-lhe  a 
licença  que  pede:  e  hei  outro  sim  por  bpm  que  durante  a  sua  vida  fique  con- 
servando os  mesmos  ordenados  que  tinha  como  secretario  doestado  dos  negó- 
cios.do  reino;  e  além  d'elles  lhe  faço  mercê  por  graça  especial  da  commenda 
de  S.  Tiago  de  Lanhoso,  do  arcebispado  de  Braga,  que  vagou  por  falecimento 

14  • 


Digiti 


izedby  Google 


m     '  SE 

de  Francisco  de  Mello  e  Castro.— Nossa  Senhora  d' Ajuda,  4  de  Março  de  1777. 
— Com  a  rubrica  da  Rainha  nossa  senhom.» 

Três  annos  depois,  a  Junta  congregada  para  examinar  o  processo  instau- 
rado contra  o  Marquez,  nSo  podendo  vir  a  um  accordo  unanime  de  seus  mem- 
bros, dava  conta  do  encargo  nos  termos  seguihtes : 

«Aos  vinte  edous  dias  de  Maio  de  i780,  na  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino,  na  presença  do  ill.'"'>  e  ex.°>°  Marquez  de  Angeja,  e  do  ill.""'  e 
ex."°  Visconde  de  Villa-nova  de  Cerveira;  foi  proposto  aos  ministros  abaixo 
assignados,  que  examinando  o  processo  feito  ao  Marquez  de  Pombal,  delibe- 
rassem o  procedimento  que  se  devia  ter  com  elie,  ou  no  foro,  estando  o  dito 
processo  nos  termos  de  ser  remettido  a  file,  ou  camerariamente. 

«  Aos  desembargadores  José  Ricalde  Pereira  de  Castro,  Manuel  Gomes  Fer- 
reira, e  José  Luís  da  França,  pareceu:  que  o  processo  que  se  apresentava  devia 
ser  considerado  como  um  principio  de  diligencia,  visto  que  n'elle  se  não  havia 
conhecido  de  muitos  delictos  de  que  o  Marquez  de  Pombal  era  infamado  no- 
toriamente, e  de  outros  deduzidos  dos  mesmos  papeis  apprehendidos  ao  Mar- 
quez :  e  que  n'estes  termos  seria  conveniente  que  Sua  Magestade  por  seu  de- 
creto mandasse  continuar  a  diligencia,  e  abrir  uma  devassa  na  qual  se  inquira 
de  todos  os  sobreditos  delictos:  declarando  Sua  Magestade  no  mesmo  decreto, 
aue  pelas  diligencias  já  praticadas  com  o  Marquez  em  consequência,  e  pelas 
ao  decreto  de  3  de  Septembro,  está  o  Marquez  convencido,  e  provados  os  de- 
lictos deduzidos  dos  seus  escriptos. 

«  Ao  desembargador  José  de  Yasconcellos  e  Sousa  pareceu  egualmente;  que 

Íior  ora  se  devia  suspender  a  decisão  dos  merecimentos  do  processo  até  aqui 
eito;  e  que  se  devia  expedir  o  decreto  para  a  continuação  das  diligencias,  e 
devassa,  na  forma  que  dirá  no  voto  particular,  que  fará  subir  á  presença  de 
Sua  Magestade. 

«  Aos  desembargadores  José  Alberto  Leitão,  e  João  Pereira  Ramos,  pareceu : 
que  o  processo  não  está  nos  termos  de  se  impor  por  òra  pena  alguma;  e  aue 
por  isso  se  devem  continuar  diligencias,  e  proceder  á  devassa,  acima  indicada : 
sem  mais  pronuncia  ou  declararão  no  decreto,  visto  achar-se  isto  executado  no 
decreto  de  3  de  Septembro  do  anno  passado. 

«Aos  desembargadores  José  Joaquim  Emaus  e  Bruno  Manuel  Monteiro  pa- 
receu :  que  havendo-se  feito  este  processo  particular  sobre  os  delictos,  que  fize- 
ram o  objecto  d'elle;  e  achando-se  legalmente  provados  os  ditos  delictos,  se 
devia  julgar  e  sentenciar  camerariamente  o  mesmo  processo,  para  não  ficar  em 
suspenso  o  castigo,  que  o  Marquez  tem  merecido;  sem  que  isto  sirva,  ou  possa 
jBervir  de  embaraço  a  quaesquer  outros  procedimentos,  que  Sua  Maeestade  for 
servida  mandar  instituir  soore  os  outros  differentes  delictos  do  Marquez.  = 
/osá  Luú  áa  França = José  Ricalde  Pereira  de  Castro  =  José  de  Vasconcellos  e 
Sousa  =  José  Joaquim  Emaus  =  Bruno  Manuel  Monteiro  ==  Manuel  Gomes  Fer- 
reira ■=  José  Alberto  Leilão = João  Pereira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho,» 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  terminou  seus  dias  no  desterro,  fale- 
cendo em  Pomba],  com  83  annos  de  edade,  a  8  (alguns  escrevem  erradamente 
a  5)  de  Maio  de  1782.  Passados  septenta  e  quatro  annos,  no  i.^  de  Junho  de 
1856,  os  seus  ossos  transferidos  de  Pombal  para  Lisboa  por  diligencia  de  seu 
bisneto  e  successor  na  casa,  o  actual  Marquez  do  mesmo  titulo,  foram  emfini 
decentemente  collocados  na  capella  de  N.  S.  das  Mercês,  pertencente  á  dita 
casa,  e  <}ue  sf^vira  por  mais  de  um  século  de  egreja  parochial  da  freguezia  da 
mesma  invocação.  Realisou-se  a  trasladação  com  apparatosa  solemnidade,  e  ce- 
lebraram-se  previamente  exequjas  de  cor[)o  presente  no  templo  de  Sancto  An- 
tónio da  Sé,  a  expensas  da  Camará  Municipal  de  Lisboa.  (Vej.  no  Diccionario, 
tomo  V,  o  n.'  J,  i23S.) 

Em  graça  dos  que  pretenderem  estudar  mais  attentamente  a  vida  e  acções 
d'este  celeberrimo  ministro,  ou  a  quem  incitar  o  desejo  de  coUigir  o  muito  que 
a  seu  respeito  existe  impresso  dentro  e  fora  de  Portugal,  e  que  reunida  ás  obras 
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que  lhe  foram  dedicadas  durante  o  seU  ministério,  formariam  uma  curiosa  bi- 
bliothec^,  aqui  lhes  offereço  as  indicações  de  que  pude  tomar  nota,  reservan- 
do-me  para  addicionar-lhes  no  Supjdemenio  alemãs  ainda  nSo  bem  averigua- 
das; e  outras,  de  que  no  intervalo  haja  notícia,  por  diligencia  quer  própria, 
quer  alheia. 

A  pressa  com  que  foi  redigido  o  presente  artigo,  á  vista  de  apontamentos 
ainda  informes,  não  me  permittiu  dar  ás  obras  n'elle  enunciadas  uma  classi- 
ficaçáo  metbodica,  e  por  ventura  mais  regular. 
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Leipsig,  1782.  8.»  2  tom. 

2.  Memoirs  of  the  Court  of  Portugal  and  of  the  Adminhtraiion  of  the  Count 
lyCEeyras.  8.«  i  tom. — Estas  duas  obras  vem  citadas  no  Catalogo  da  livraria 
de  Lord  Stuart,  sob  n,"*  2969  e  2987. 

3.  Lettres  écrites  de  Portugal  sur  Vétal  anden  et  actuei  de  ee  royaume,  Tra- 
duites  de  Vanglois.  Suivies  du  portrait  historique  de  M.  le  Marquis  de  Pombal, 
Londres,  1780.  8.*»  gr. — Estas  dezesepte  cartas  apologéticas,  de  que  alguns  dSo 
por  auctor  o  próprio  Marquez,  sahiram  depois  em  fornia  de  appendice  na  Voyage 
en  Portugal,  et  particitliirement  á  JAsbonne,  ou  TahUau  moral,  civil,  politi^, 
physique  et  réligieux  de  cette  eapitale  etc.  Paris,  1798.  8."  gr.,  cuja  composição 
se  atlribue  ao  francez  P.  Carrere. — Ha  também  uma  Befutação  manuscripta  das 
referidas  cartas,  escripta  logo  ^ue  estas  appareceram,  por  auctor  desconhecido. 
Ainda  nSo  encontrei  d'ella  mais  que  uma  copia  única,  e  de  letra  contemporâ- 
nea, que  juntamente  com  a  traducçSo  portugueza  das  cartas  conservo  em  meu 
poder  desde  1825. 

4.  Anecdotes  du  miniitère  de  Sebastien  Joseph  Carvalho,  Comte  d'Oeyras, 
Marquis  de  Pombal,  etc,  NouveUe  édition.  Varsovie,  1784. 8.* — A  primeira  edição 
em  írancez  creio  ser  de  1783.— Foram  ha  poucos  annos  trasladadas  em  por- 
tuguez,  e  sahiram  com  o  titulo  seguinte :  Aneedotas  do  ministério  do  marquez 
de  Pombal  e  conde  d'Oeiras,  SelMStião  José  de  Carvalho,  sobre  o  reinado  de 
D.  José  I,  rei  de  Portugal :  traduzidas  da  nova  edição  franceza,  revista  e  veri- 
ficada pelas  ordens  emanadas  do  throno,  por  outras  peças  justificativas,  e  pelo 
testemunho  de  auctores  imparciaes.  Porto,  Typ.  de  F.  P.  de  Azevedo  1852.  8.® 
2  tomos,  com  xvi-224  pag.^  e  197  pag. — O  tomo  i  tem  mais  quatro  pag.  in- 
numeradas  contando  a  errata. 

b)  Vila  di  Sebastiano  Giuseppe  di  Carvalho  e  Melo,  March,  di  Pombal,  Conte  di 
Oeyras,  Segretario  di  Stato  e  prtmo  Minisiro  dei  Re  di  PortogaUo  D.  Giuseppe  I. 
Sem  indicação  de  logar,  nem  de  typ.  1781.  8.«  gr.  5  tomos.  —  Constou-me  por 
informações  tradicionaes,  que  esta  obra  fora  escripta  pelos  impressores  floren- 
tinos Pagani,  os  quaes  buscaram  noticias  para  a  sua  composição,  tanto  na  Itália 
como  em  Portugal,  servindo-se  comtudo  mais  principalmente  das  que  lhes  for- 
neceram os  ex-jesuitas  portuguezes. — Foi  tamanha  a  extracção,  que  já  no  anno 
de  1786  havia  quatro  edições  t 

6.  Memoires  de  SebastienrJosepk  de  Carvalho  et  Melo,  Comte  d' Oeyras,  Mar-  «^//; 
quis  de  Pombal,  Sécretairc  d'État  et  premier  Ministre  du  Roi  de  Portugal  Jo- 
seph L — Sem  indicação  de  logar  (consta  que  foram  impressas  em  Lyão)  1784. 

8.'»  peq.  ou  12.*,  4  tomos. — Se  devemos  crer  o  que  diz  Barbier  no  Dtctionn. 
des  Anonymes,  um  jesuita  hespanhol,  Francisco  Gusta,  escreveu  em  italiano 
a  obra,  que  depois  foi  traduzida  em  francez  por  Gattel. 

7.  UAdmtnistrqtion  de  Sebastien-Joseph  de  Carvalho  et  Melo,  Comte  d'Oey- 
ras,  Marquis  de  Pombal,  Sécretaire  d'Élat,  etc,  Amslerdam,  1788. 8.°gr.  4  tomos, 
com  um  retrato  do  Marquez.  (Precedida  de  um  Prospectus  pour  placer  à  la  téte 
de  1'ouvrage  intitule  «r  Administration  du  Marquis  de  Pomoal» — contenant  les 
causes  de  là  puissance  et  de  la  foiblesse  du  Portugal*  CHivrage  preliminaire.  Amster- 
dam,  1786.  Sj^  gr.  de  xn-lOb  pag.  Falta  esta  peça  em  muitos  exemplares.) 
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8.  Memoirs  of  the  Marquis  of  Pombal;  with  exirads  from  kis 
and  from  despatchy  in  the  state  papers  ofjice,  never  beforejntblished:  6y^ 
Smim,  Esq.  Private  Secreíary  io  the  Marshcd  Marquis  de  Saldanha.  Lob^ 
1843.  8.*»  gr.  2  tomos  com  retrato. 

OBRAS  EH  LIUGUA  P0RTU6DCZA. 

(Vej.  quanto  ás  indicações  bibliographicas,  os  artigos  do  JHceionarío,  re- 
lativos aos  auctores  doestes  escriptos.)" 

9.  Preces  e  votos  da  Nação  portttgueza^ao  Anjo  da  guarda  do  Marquez 
Pombal,  por  António  Pereira  de  Figueiredo. 

10.  Otação  gratúlatoria  ao  iUr"  e  ex.""  sr.  Marquez  de  Pombal,  emagro' 
decimerUo  de  benefícios  recebidos,  por  Joaquim  José  de  Miranda  Rebelio. 

11.  Panegyrico  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  Marquez  de  Pomb% 
por  Francisco  Xavier  de  Oliveira* 

12.  Oração  gratuUUoria  pelo  livramento  da  conjuração  mackinada  eon\\ 
a  vida  do  Marquez  de  Pombal,  por  Fr.  José  de  Loureiro. 

13.  Oração  qrattdatoKia  pela  continuação  da  vida  do  tW."*  e  at.**  sr.  Conm 
de  Oeiras,  por  Manuel  de  Macedo  Pereira  de  Vasconcellos- 

14.  Outra  dita,  sobre  o  mesmo  assumpto,  por  Fr.  Manuel  de  S-  Joáo  Ne* 
pomuceno. 

15.  Elogio  dedicado  ao  ttt."**  e  ex.^^  sr,  Marquez  de  Pombal,  no  seu  dia  na- 
talicio,  por  Joaquim  José  da  Costa  e  Sá. 

16.  Elogio  ao  tY/.""*  e  cr."*  sr.  Marquez  de  Pombal,  no  dia  dos  seus  annu, 
por  António  José  dos  Reis  Lobato. 

17.  Oração  fúnebre  nas  exéquias  do  Marquez  de  Pombal,  por  Fr.  Joaquim 
de  Sancta  Clara. 

18.  Oração  fúnebre  na  trasladação  dos  restos  mortaes  do  tH.""*  e  «r."*  tr, 
Marquez  de  Pombal,  pelo  cónego  José  Maria  da  Silva  FerrSo  de  Carvalho  Mártens. 

19.  Memorias  para  a  historia  do  grande  Marquez  de  Pombal,  no  concemenU 
á  marinha,  etc,  por  .losé  Maria  Dantas  Pereira. 

20.  Recordações  de  Jacome  Ratton,  sobre  occorrencias  do  seu  tempo.-^l^ 
pag.  179  em  diante  tracta  largamente  do  Marquez,  e  de  sua  vida  publica  e 
privada. 

21.  Biographia  do  Marquez  de  Pombal, — Em  o  n.°  8  do  Bioçrapho,j^- 
blicaçáo  mensal,  impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  de*  António  Joaquim  da  Ca^U 
1839.  8.«  gr.— Occupa  de  pag.  169  até  182. 

22.  Dita,  inserta.no  Panorama,  n.''*  10o  e  106  do  anno  de  1839.- 

23.  Dita,  na  CoUecção  de  Retratos  de  personagens  iUustres  de  Portugal,  po- 
1^1  içada  em  1840. 

24.  Dita  no  Universo  illustrado,  pitioresco  e  monumental,  publicado  no  Rio 
de  Janeiro,  1858;  nos  n.*'"  10  a  14. 

25.  Dita,  nos  Estudos  biographicos  de  José  Barbosa  Canaes,  a  pag.  310  e 
seguintes. 

26.  Artigo  inserto  no  Museu  Piltoresco  do  Porto,  pag.  65,  continuado  i 
pag.  115,  e  não  concluido  em  virtude  da  suspensão  do  jornal. 

•  27.  As  cinzas  do  Marquez  de  Pombal;  três  capitulos:  i.^  A  aristocracia: 
2."»  O  ministro:  3.<»  Raça  de  ingratos! — Nas  Leituras  populares,  ou  Livro  de  «« 
democrata,  por  Álvaro  de  Azevedo.  De  pag.  7  a  41. 

28.  Resposta  apologética  ao  poema  irãttulado  «O  Uraguay».  É  anonyma.— 
Contém  particularidades,  falsas  ou  verdadeiras,  que  podem  ser  de  algum  in- 
teresse. 

29.  O  Marquez  de  Pombal,  ou  o  terremoto  de  1755 :  romance  histórico, 
traduzido  do  francez  (por  Estevam  Xavier  da  Cunha).  Lisboa,  1846?  18.'- 
É  verdadeiramente  um  romance. 

30.  O  Marquez  de  Pombal,  ou  o  terremoto  do  i.^  de  Novembro  de  1755, 
drama  histórico,  por  Luis  José  Baiardo. 
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31.  O  Èíarques  dê  Pombai,  ou  vinte  e  um  annos  de  sua  administração: 
rama  histoiieo,  por  César  Perini  de  Lucca. 

32.  Canção  real  ao  ill,^  e  eo?."**  «r.  Marquez  de  Pombal,  por  Joaquim  For- 
mato deValiadares  Gamboa. 

33.  Ode  ao  Marquez  de  Pombal,  por  D.  Catharina  Mlchaela  de  Sousa  Gesar 
Lencastre. 

31.  Ode  ao  Manjues  de  Pombal,  por  Francisco  Manuel  do  Nascimento : 
Ignns  pretendem  attribuil-a  a  José  Basiiío  da  Gama  (Vej.  Diceionario,  tomo  iv, 
•f.  271). 

35.  Canto  ao  Marquez  de  Pombal,  por  José  Basílio  da  Gama. 

36.  Odes  pindaricas  ao  Marquez  ae  Pombal,  por  António  Diniz  da  Cruz 
Siiva  (sío  as  15.",  26.*,  27.«  e  29.*  na  edição  das  Odes  de  Diniz  feita  em  Lon- 

lrçs.1820). 

37.  Obras  poéticas  contra  o  grande  heroe  Marquez  de  Pombal,  secretario 
f fitado  que  foi  em  Portugal,  por  desgraça  dos  portuguezes, — É  um  livro  ma- 
inscripto,  enquadcrnado  no  formato  de  4.®,  contendo  372  folhas  numeradas  só 
a  frente  (afora  um  copioso  Índice)  no  qual  se  recolheram  todas,  ou  a  maior 
p?rle  das  poesias  satyricas;  occasionadas  pela  desgraça  do  Marquez.  De  uma 
Qc-U  lançada  no  verso''do  rosto,  e  datada  de  29  do  Novembro  de  1777,  consta 
^  fora  seu  dono  um  Jacinto  António,  que  o  comprara  por  7:200  réis.  Eu  o 
adquiri  ha  annos  por  uma  quantia  muito  menor. 

Outros  manuscriptos  existem,  e  alguns  de  maior  interesse,  de  que  nâo  faço 
ifora  menção  por  me  faltarem  no  todo,  ou  em  parte  as  indicações  necessárias. 

Os  escríptos  de  Marquez  de  Pombal,  que  andaram  por  muito  tempo  iné- 
ditos em  colfecções  mais  ou  menos  amplas,  compre henaom  na  sua  totalidade 
TCPUiorns,  dissertaç^s,  cartas  e  discursos  sobre  assumptos  políticos  *  admi- 
nistralivos;  outras  apologéticas  e  justificativas  da  sua  pessoa  e  dos  actos  do 
?^  ministério,  etc,  etc.  D'Í8to,  e  de  algumas  leis  o  documentos  officiaes,  rela- 
tório* e  preâmbulos  mais  notáveis  e  já  impressos,  fez  o  livreiro  Desiderio  Mar- 
(TU5S  L^^ão  uma  collecção,  que  publicou  com  o  titulo: 

400)  Cartas  e  outras  obras  selectas  do  Marquez  de  Pombal,  etc.  Tomo  i.  ^./'^ 
Lisbfia,  na  Typ.  Morandiana  1820.  S." — Sahiram  successi vãmente  mais  quatro  jg./r^ 
Jl^mos  no  mesmo  formato,  e  alguns  foram  reimpressos  em  diversas  annos  e^-^ 
OmnMs. — E  um  trabalho  indigesto,  disposto  sem  ordem  ou  methodo  qualquer 
e  cheio  tudo  de  incorrecções,  provenientes  em  parte  da  incúria  typographica, 
^  ainda  mais  das  copias  viciadas  de  que  se  serviu  o  collector.  E  comtudo  em 
íaUade  outra  melhor,  exhauríu-se  a  ediçSo  a  ponto  de  que  diíBcilmente  se  en- 
fontravâ  algum  exemplar.  Os  srs.  Borel,  Borel  &  C*  acabam  de  publicar  uma 
remipressáo,  conforme  em  tudo  á  ediçSo  anterior,  menos  no  que  dizcespeitQ 
ao  naroero  dos  volumes,  que  me  consta  ser  de  dous,  ou  três  na  reimpressão. 
Apezar,  pois,  d'esta  collecçilo,  pôde  dizer-se  que  as  obras  do  Marquez  se 
ichani  ainda  inéditas,  e  disseminadas  por  diversas  partes» Vejam-se  algumas 
no  Catakgo  da  livraria  de  lord  Stuart,  n.**  826  a  832,  1079,  e  1423.— Outras 
^^  Catalogo  dos  Mss,  portugueses  do  Museu  Britannieo,  pag.  197,  198,  312  e 
'^^\  etc. 

Na  Remta  trimensal  do  Instituto  do  Brasil,  tomo  iv,  de  pag.  505  a  514 
^itt.  impresso  um  Officio,  que  o  Marquez,  sendo  ministro  em  Londres,  escre- 
^  J«ra  a  corte  de  Lisboa  aS  de  Julho  de  1741 :  copiado  de  um  manuscripto 
gne  fóra  remetddo  de  Lisboa. 

Em  vida  do  próprio  Marquez  e  com  o  seu  nome  só  se  imprimiram :  Uma 
torta  a  hlio  de  Mello  de  Castro  em  louvor  da  vida  que  escrevera  de  seu  tio  Diniz 
«^jw/to  de  Castro,  ^tc. — Anda  na  mesma  Vide  (Diceionario,  tomo  v,  n.*  J,.o068). 
,.,^^tra,  Corta  ao  Conde  de  Vimioso  em  appUiuso  da  inda  do  infante  D.  Luis: 
^aem.  tomo  v,  n.*  J,  440). — Uma  pratica  recitada  na  Academia  Real  da  His- 
"^  m  1733 j  anda  na  Collecção  dos  Doeum,  (Diceionario,  tomo  n,  n.»  C,  360.) 
■*"«*  em  separado: 
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lOi)  Elogio  di  D.  Lais  Carlos  Ignado  Xavier  de  Menezes,  quinto  conde  da 
Ericeira,  primeiro  marques  do  Louriçal,  que  faleceu  em  Goa  a  12  de  Junho  de 
1742.  Sem  indicação  de  logar,  nem  anno;  porém  evidentemente  se  reconhece 
ter  sido  impresso  em  Londres.  Foi.  de  16  pag. — Sahiu  em  segunda  ediç^, 
Lisboa,  na  Oífic.  de  Miguel  Rodrigues  1757.  4.'»  de  57  pag. — De  ambas  as  edi- 
ç(Jes  conservo  exeniplares. 

N&o  pôde  hoje  restar  duvida  de  que  o  Marquez  fóra  auctor  da  Deducçâo 
ehronologica  e  anaíytica  (Vej.  no  DieaonariOy  tomo  ii,  o  n."*  D,  42)  em  pre- 
sença dos  testemunhos  positivos  que  para  isso  temos.  (Idem,  tomo  v,  n.*"  J, 
4718.)     * 

Da  mesma  sorte,  consta  das  Recordações  de  J.  Ratton,  pag.  322,  que  pelo 
Mar<][uez,  ou  sob  o  seu  dictado  fora  escripto  o  preambulo  do  Regimento  da  In- 
quisição publicado  em  1774,  e  o  alvará  que  o  mandou  cumprir;  pois  assim  o 
affirmára  a  Ratton  o  próprio  official  da  secretaria  (José  Basílio  da  Gama),  que 
escrevera  as  ditas  peças. 

Quanto  á  redacçAo  dos  Nows  Estatutos  da  Universidade^  .que  Farinha  lhe 
attribue  no  tomo  iii  do  Summario  da  Bibl.  Lus,,  parece  não  ser  d'elle,  embhora 
tomasse  alguma  parte  n'aquel!e  trabalho.  (Vej.  Ensaio  sobre  a  Hist»  Litt.  de 
Portugal,  por  Freire  de  Carvalho,  pag.  370.) 

SEBASTIÃO  JOSÉ  FERREIRA  BARROCO,  Formado  em  Leis  pela 
Universidade  de  Coimbra,  e  Desembargador  da  Relação  de  Goa,  onde  funccio- 
nava  ainda  como  tal  no  anno  de  1794.  Tenho  para  mim  que  n'esse,  ou  no  se- 
guinte anno  regressou  para  Lisboa,  e  era  Juiz  dos  feitos  da  coroa  e  fazenda 
em  1802.  Da  data  do  seu  óbito  não  achei  até  hoje  memoria  alguma.  Foi  irmão 
ou  parente  mui  próximo  de  Fr.  Plácido  de  Andrade  Barroco,  de  quem  já  fiz 
menção  no  presente  volume  a  pag.  15.  Tido  por  insigne  poeta  na  opinião  de 
Francisco  Manuel  do  Nascimento  e  de  outros,  não  sei  todavia  que  imprimisse 
em  sua  vida  obra  alguma,  com  que  justificasse  o  elevado  conceito  que  d*ene 
faziam  os  seus  contemporâneos, 

Francisco  Manuel  nas  notas  á  Ode  a  Affonso  de  Albuquermi^,  dirigida  ao 
mesmo  Barroco,  e  inserta  no  tomo  iv  da  edição  de  Paris,  nos  declara  que  elle 
trabalhava  em  um  poema  épico,  do  qual  era  Albuquerque  o  heroe;  e  queegual- 
mente  se  occupava  de  uma  versão  das  Metamorphoses  de  Ovidio,  Porém  não 
me  foi  possível  descobrir  vestígio  de  similhanles  obras. 

Sei  apenas  que  lhe  pertence  a  parte  de  Albano,  na  écloga  intitulada  Os  Po- 
mareiros  (que  é  a  quarta,  no  volume  dos  versos  de  Domingos  Maximiano  Tor- 
res), a  aual  compuzera  conjunctamente  com  Filinto  e  Alfeno,  como  se  diz  nas 
Çbras  (la  Marqueza  de  Alorna  (vej.  no  tomo  i  o  soneto  36.<>). 

Também  em  um  dos  volumes  (que  não  tenho  á  mão  n'estc  momento)  das 
Obras  de  Filinto,  vem  uma  Ode  de  Barroco  em  louvor  d'este  poeta,  feita  pro- 
vavelmente em  antigos  tempos,  cujo  primeiro  verso  é :  «Qual  destro  jardiííeiro 
corta,  arranca,»  etc.  Eis  tudo  o  que  d'elie  vi  impresso. 

Na  livraria  do  extincto  convento  de  Jesus  existem  porém  varias  obras  suas, 
algumas  com  visos  de  autographas,  em  prosa  e  verso;  as  qu^es  por  falta  da 
precisa  opportunidade  não  pude  até  agora  examinar,  como  desejava.  Fal-o-hei, 
quando  o  tempo  o  consentir.  Apenas  tomei  nota  da  seguinte,  cuja  leitura  não 
será  talvez  destituída  de  algum  interesse  a  quem  houver  de  consultal-a: 

102)  Reflexões  sob7*e  as  causas  da  decadência  do  estado  da  índia,  offereei- 
das  ao  exJ^  sr,  visconde  de  Anadia,  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negocias 
da  marinha  e  dominios  ultramarinos,  etc.  Em  1802.  —  É  um  códice  de  4.*',  que 
indica  .ser  original. 

SEBASTIÃO  JOSÉ  GUEDES  DE  ALBUQUERQUE,  Cirurgião  pela 
antiga  Eschola  de  Lisboa. — N.  no  anno  de  1800.  Em  18z8  sahiu  com  passa- 
porte de  Lisboa  para  França,  e  depois  d'essa  epocha  não  encontrei  mais  noti- 
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cia  da  sua  pessoa.  Sendo  ainda  alamno  de  cirurgia  no  Hospital  de  S.  José,  deu 
á  luz  com  o  seu  nome  as  obras  seguintes : 

103)  Arte  de  traduzir  de  latim  para  portuguez,  reduzida  a  princípios,  Lis- 
boa, na  Imp.  Regia  1818.  8.0  de  128  pag.— Reimpressa  em  Bombaim,  na  Tvp. 
Portugueza  do  Pregoeiro  1838. 8.<*  de  89  pag.;  edição  de  que  tenho  um  exempíar. 

104)  Grammatica  portugueza,  para  uso  do  iU,^"  sr.  D,  Francisco  de  Sales  e 
Lencastre,  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1820.  8.<>  de  142  pag. 

A  publicação  d'esta  Grammatita  suscitou  uma  polemica  por  parte  do  pro- 
fessor ae  iatinidade  Joaauim  José  de  Campos  Abreu  e  Lemos,  que  imprimiu 
successivamente  contra  eila  dous  folhetos,  Desaggravo  da  Grammatica,  e  Sus- 
tentação do  Desaggravo  (vej.  no  Diccionario,  tomo  iv,  os  n.**"  J,  1641  e  1642); 
aos  quaes  o  auctor  censurado  retorouiu  com  os  seguintes : 

105)  Replica  ao  Desaggravo  da  Grammatica.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1821. 
8.«  de  l4  pag. 

106)  Resposta  á  Treplica  sobre  a  Replica  ao  Desagaravo  da  Grammatica, 
Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1822.  8.»  de  15  pag. 

Pessoas  cjue  se  diziam  bera  informadas  me  aífírmaram  por  vezes,  que  todos 
08  escríptos  indicados  estavam  longe  de  ser  d'aquelle  que  nos  frontispícios  se 
dava  como  auctor:  que  foram  sim  producçôes  de  um  tio  d'este,  por  nome  Fr. 
José  da  Encarnação  Guedes,  franciscano  da  congregação  da  terceira  Ordem, 
da  qual  passara  em  1834  para  o  estado  de  egresso,  tendo  sido  preso  no  inter- 
valo de  1828  a  1833  como  partidário  das  idéas  liberaes.  Dava-se  do  facto  uma 
explicação  acceitavel :  era  que,  publicando  as  obras  em  nome  do  sobrinho,  o 
padre  podia  auferir  para  si  os  lucros  resultantes  da  venda;  ao  passo  que,  im- 
primindo-as  em  seu  próprio  nome,  teria  por  virtude  do  voto  de  poWeza  que 
professava  cogoo  membro  de  uma  ordem  mendicante,  de  resignar  taes  lucros 
em  favor  da  congregação  a  que  pertencia.  £  efíeclivamente,  dos  assentos  exis- 
tentes nos  livros  da  contadoria  da  Imprensa  Nacional  consta  que  por  sua  conta 
correra  a  despeza  das  edições  das  referidas  obras  alli  impressas. 

Também  se  attribue  ao  mesmo  padre  o  seguinte  opúsculo,  posto  que  pu- 
blicado anonymo : 

107)  Synopse  do  tractado  da  elocução  de  Demétrio  Suspensio,  Sem  declara- 
ção do.logar,  nem  anno.  8.»  de  26  pag. 

SEBASTIÃO  JOSÉ  PEDROSO,  Chefe  de  Repartição  do  Tribunal  do 
Thesouro  Publico.  Ignpro  o  que  mais  lhe  diz  respeito. — E. 

108)  Itinerário  de  Lisboa  a  Vianna  do  Minho,  e  aos  concelhos  do  districto 
em  commissão  do  Thesouro,  e  de  Vianna  do  Minho  a  Lisboa,  e  outros  aponta- 
mentos, Lisboa,  na  Imp.  de  C.  A.  da  Silva  Carvalho  1844.  S,""  gr.  sem  folha  de 
rosto.  De  38  pag.  com  três  estampas  lithographadas. 

Com  quanto  não  traga  expresso  o  seu  nome,  parece  que  o  seguinte  opús- 
culo egualmente  lhe  pertence  : 

109)  Breves  memorias,  ou  noticia  acerca  do  descobrimento  dos  extravios  de 
direitos  da  Alfandega  das  Sete-casas,  eseripta  por  um  curioso,  Lisboa,  Imp. 
de  Lucas  Evangelista  1851.  d.""  gr.  de  31  pag. 

SEBASTIÃO  JOSÉ  RIBEIRO  DE  SÁ,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Com- 
inendador  da  Ordem  de  N.  S.  da  Conceição,  Cavalleiro  da  de  Christo  em  Por- 
tugal, e  da  Legião  de  Honra  em  França;  ex-Chefo  da  Repartição  de  Manufa- 
cturas no  Ministério  das  Obras  Publicas;  Vogal  e  Secretario  do  Conselho  geral 
das  Alfandegas;  encarregado  eventualmente  de  varias  commissô^  do  serviço 
publico,  dentro  e  fora  do  reino;  Membro  do  Conservatório  Real  de  Lisboa;  Sócio 
e  Presidente  em  1842  da  extincta  Sociedade  Escholastico-Philomatica  (vej.  no 
Diccionario,  tomo  v,  pag.  229),  etc.— N.era  Lisboa  a  30  de  Maio  de  1822.  De 
seu  pae  Luis  José  Ribeiro^  primeiro  barão  de  Palma,  tractei  já  no  Diccionario, 
tomo  v,  pag.  308.— E. 
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110)  Discurso  proferido  no  dia  i5  de  Outubro  de  1842,  na  sessão  soUmne 
anniversaria  da  inslallação  da  Sociedade  Escholastico-PhUomatica  de  Lisboa, 
Lisboa,  Imp.  Nacional  184^2.  8.<>  de  3i  pag. 

111)  Jl  desmoralisaçâo  e  o  século:  fragmentos,  Ibi,  na  mesma  Imp.  1843. 
8.0  de  vin-188  pag. 

112)  Contos  ao  serão.  Lisboa,  Typ.  da  Revista  Universal  184. .  8."» 

i  13)  As  fabricas  nacionaes  são  uma  historia  t  Pampkleto  económico  em  de- 
feza  das  fabricas,  Ibi,  na  mesma  Typ.  184. .  8.'» 

114)  O  Preso:  esboço  do  estado  das  cadéas  em  Portugal,  e  de  alguns  de 
seus  mysterios,  Ibi,  na  mesma  Typ.  1849?  8.» 

llõ)  Biographia  do  senhor  Joaquim  Pereira  da  Costa,  Ibi,  1857. 8.»  gr. — 
Opúsculo  nitidamente  impresso,  do  qual  se  distribuiram  exemplares  aos  di- 
rectores do  Banco  de  Portugal,  aos  cem  maiores  accionistas  do  mesmo  Banco, 
e  aos  amigos  do  fmado.  Extrahi  esta  noticia  do  Jornal  do  Commercio^  n.^  1319, 
pois  ndo  tive  até  agora  a  possibilidade  de  ver  algum  d^esses  exemplares. 

116)  O  que  ha  de  ser  o  mundo  no  anno  de  três  mil.  Imitação,  etc.  Lisboa, 
Typ.  Universal  1860.  8.«  gr. 

117)  Biographia  do  brigadeiro  Visconde  de  Sá  da  Bandeira.  —  Sahiu  no 
Universo  Pittoresco,  tomo  vi,  de  pag.  196  a  199,  e  220  a  224. 

118)  Biographia  da  infantq  D.  Beatriz,  duaueza  de  Sabóia. — No  dito  pe- 
riódico, e  dito  volume,  pag.  370  a  373.  Ha  ainda  n'essa  publicação  (finda  em 
1844)  vários  outros  artigos  assignndos  com  o  seu  nome :  e  bem  assim  no  Pa- 
norama, do  qual  foi  colíaborador  nos  annos  de  1843  e  1844. 

1 19)  Diversos  relatórios,  estudos,  e  contas  oMciaes,  dadas  ao  governo,  re- 
lativamente a  assumptos  economico-industriaes.  Toem  sido  impressos  na  folha 
official,  e  em  outros  jornaes.  O  ultimo  que  vi,  acerca  da  crise  do  algodão,  pro- 
movida pela  guerra  dos  Estados-unidos,  sahiu  no  Diário  de  Lisboa  de  10  de 
Outubro  de  1862.  ' 

Foi  redactor  e  proprietário  da  Revista  Universal  Lisbonense,  do  tomo  vn 
(inclusive)  em  diante,  como  digo  no  presente  volume,  n.«  R,  226;  e  egualmente 
da  Reinsta  Popular  (vej.  o  n.»  R,  222). 

Tem  sido  desde  alguns  annos  redactor  ou  colíaborador  do  Jornal  do  Com- 
mercio  de  Lisboa,  encarregado  da  Revista  estrangeira,  que  no  mesmo  iornal 
se  publica  diariamente,  cujos  artigos  costuma  assignar  com  as  iniciaes  «  R.  de  S. » 
— E  na  referida  folha  téem  por  vezes  apparecido  outros  artigos  seus,  sobre 
diversas  especí&s  de  assumptos. 

Também  na  qualidade  de  correspondente  qne  foi  por  muito  tempo  do  Com- 
mercio  do  Porto,  e  de  outros  jornaes  da  mesma  cidade,  tem  n'elle8  publicado, 
além  das  correspondências  noticiosas,  trabalhos  e  estudos  de  maior  alcance, 
com  respeito  á  economia  e  industria  do  paiz.  D*elles  darei  conta  no  Supple- 
mento,  se  conseguir  entretanto  habUitar-me  com  as  informaç<$es  que  por  agora 
me  faltam  para  os  descrever  convenientemente. 

SEBASTIÃO  LEITE  DE  FARIA  E  SOUSA,  Doutor  em  Cânones, 
Deputado  da  Inquisição  de  Évora :  de  cujo  nome  se  não  faz  menção  na  BiM. 
de  Barbosa.— E. 

120)  Panegyrico  ao  serenissimo  senhor  D,  Joserk,  Inquisidor  geral  d'estes 
reinos,  no  dia  da  sua  augusta  posse.  Lisboa,  na  Offic.  de  Miguel  Manescal  da 
Costa  1758.  Foi.  de  27  pag. 

P.  SEBASTIÃO  BE  MAGALHÃES,  Jesuita,  Reitor  do  CoUegio  de 
Sancto  Antão,  Propósito  da  Casa  de  S.  Roque  de  Lisboa,  Provincial,  e  Confes- 
sor d*el-rei  D.  Pedro  II.— N.  na  cidade  de  Tangere,  em  Africa,  pertencente 
então  ao  dominio  portuguez;  e  m.  em  Lisboa,  a  23  de  Julho  de  1/09,  com  74 
annos  de  edade. — E. 

121)  fCJ  Relação  do  estado  politico  e  espiritual  do  império  da  China,  pehê 
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annos  de  ltô9  até  o  de  1666;  escnpta  cm  latim  pdo  P,  Francisco  Rocfemont,  da  ^/^^ 
Companhia  de  Jesus,  flamengo,  missionário  apostólico  no  mesmo  impertoda  China,  ^'  ^f^l 
Lisboa,  por  Joáo  da  Costa  1672.  k.""  de  viii-229  pag. — Sahiu  sem  o  nome  do 
traduçtor. 

É  livro  pouco  vulgar,  e  tido  em  estimação.  O  preço  dos  exemplares  vindas 
ao  mercado  tem  sido,  ao  que  parece,  de  480  até  800  réis. 

Injustamente  vem  accusaao  por  sir  John  Adamson  (na  sua  Bibliotheca  Lu- 
sitana, m^.  25)  o  nosso  ahbade  Barbosa,  de  ter  ignorado  quem  fora  o  tradnctor 
d'esta  Relação,  que  alli  mesmo  se  qualifica  de  «rara,  singular  e  divertida»; 
affiriiiando-se  mais  que  elia  não  se  acha  descripta  na  Bibl  Lusit,  Se  o  estimável 
e  erudito  bibliographo  (e  com  elle  lord  Strangford,  de  quem  parece  haver  ti- 
rado o  que  nos  diz)  se  desse  ao  trabalho  de  ler  o  terceiro  volume  da  Bibl.  do 
Barbosa,  encontraria  a  pag.  691  e  61)2  o  artigo  P.  Sehpstião  de  Magalhães,  e 
veria  que  fora  este  o  traduçtor  do  preconisado  livro.  Com  isto  pouparia  a  Bar- 
bosa uma  censura,  que  de  certo  lhe  não  cabe  n'este  ponto,  emnhora  fosse 
n'outros  menos  feliz,  deixando-se  cahir  nos  erros,  ouiissões  e  descuidos,  (]W) 
tantas  vezes  tenho  tido  occasiáo  de  rectificar  em  todo  o  curso  do  presente  Dic- 
cionario, 

D.  SEBASTIÃO  HARIil.  CORRÊA,  nascido  cm  Roma,  Prelado  domes- 
tico de  Sua  Sanctidade,  e  Presidente  da  Capella  Real  de  Sancto  António  dos 
Portuguezes  na  referida  cidade. — E. 

122)  Oratio  in  funere  Fidelissimi  Lusitanifp  Regis  Joannis  F/etc.  Ex  Typ. 
Hieronymi  Mainard  1752.  á.** — Sahiu  também  impressa  em  Lisboa,  e  com  a 
traducçâo  portugueza  em  frente,  cujo  titulo  é;  Oração  nas  exeauias  do  fidelis- 
simo  rei  de  Portugal  D.  João  V,  que  em  nome  de  Sua  Magestaae  se  celebraram 
na  igreja  de  Sancto  António  da  nação  portugueza.  Recitada  por  Sebastião  Maria 
Coi^rèa,  ele.  Traduzida  por  Manuel  Carlos  da  Silva.  Lisboa,  na  OflBc.  de  Fran- 
cisco Luís  Ameno  1752.  i.*»  de  vn-35  pag.  —  De  pag.  30  em  diante  vem :  Carta 
apologética,  em  que  se  impugnam  os  fundamentos  de  outra,  que  Theotonio  Mon- 
tano  escreveu  a  favor  das  traducções  litteraes,  e  imprimiu  na  traducção  que  fez 
da  Oração  dq  Luis  António  Vemey.  —  É  assignada  por  «Patrício  Egerio  Ulys- 
siponense»,  pseudonymo  que  nSo  sei  decifrar.  (V.  P,  Thomás  José  de  Aquino. J 

D.  SEBASTIÃO  DE  MATTOS  DE  NORONHA,  Clérigo  secular.  Dou- 
tor em  Cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  Bispo  de  Elvas,  e  depois  Arce- 
bispo de  Braga,  etc. — Sendo  preso  na  fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra  a  28  de 
Julno  de  16ii,  como  um  dos  cabeças  da  conspiração  tramada  contra  a  pessoa 
d'el-rei  D.  João  IV,  com  o  fim  de  subjeitar  novamente  Portugal  ao  domínio  de 
Castella,  morreu,  passados  mezes,  ao  que  parece  consumido  de  desgosto,  não 
só  pela  desgraça  própria,  mas  pela  dos  indivíduos  que  comsigo  arrastara  á  per- 
dição. —  E.  ou  publicou  : 

123)  Constituições  synodaes  do  bispado  d' Elvas j  ele.  —  (Vej.  no  Dicciona- 
rio,  tomo  II,  o  n.°  C,  417.)  Foram  as  primeiras  que  teve  o  dito  bispado,  pois 
que  até  aquelle  tempo  se  governava  pelas  de  Évora. 

P.  SEBASTIÃO  DE  MATTOS  DE  SOUSA,  Presbytero  secular,  Dou- 
tor em  Theologia;  depois  Congregado  do  Oratório,  cuja  roupeta  vestiu  a  9  de 
Junho  de  1697.— Foi  natural  de  Aldôa-galega  do  Ribatejo;  e  m.  em  edade 
mui  provecta  a  21  de  Junho  de  1721. — E. 

124)  A  vaidade  dos  homens,  convencida  em  cinco  discursos  moraes,  que  ^  •^^  ^'•' 
n^s  tardes  das  domingas  dc^  quaresma  pregou  na  igreja  de  S.  Paulo  de  Lisboa, 
Lisboa,  1685.  4."  de  viii  (innumeradas)-164  pag. 

Publicou  mais  cinco  sermões  avulsos,  cujos  titulos  podem  ver-se  na  BiU, 
de  Barbosa. 

Era  este  doutor  amigo  particular  do  P.  António  Vieira,  como  se  prova  das 
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cartns  d'e8te  ultimo,  entre  «as  quaes  se  encontram  algamas  dirigidas  a  Sebasiik 
de  Malios. 

O  arcebispo  Cenáculo  nas  Memorias  do  PttlpUo,  pag.  234,  cita-o  como  aa- 
ctoridade,  allegando-o  em  sentido  que  bem  mostra  o  caso  que  d'elle  faxia. 

I>.  SEBASTIÃO  MONTETRO  DA  VIDE,  Jesuíta,  formado  em  Câno- 
nes pela  Universidade  de  Coín^bra.  Foi  successi vãmente  Desembareador  di 
RelaçSo  Ecciesiastica,  yi|ario  geral  do  arcebispado  de  Lisboa,  Prior  da  egrfji 
de  Sancta  Marinha,  e  a  nnal  Arcebispo  da  Bahia,  de  cuja  diocese  tomou  poan 
a  22  de  Março  de  1701.  Ahi  celebrou  synodo  em  i2  de  Julho  de  1707,  no  qosà 
ordenou  as  Constituições,  que  serviram  desde  então  para  o  governo  d'aquellc 
^  arcebispado,  e  por  ellas  se  rego  ainda  agora,  segundo  creio,  o  de  todas  m 
egrejas  do  Brasil.— Foi  natural  da  vilia  de  Monforte  no  Alemtejo,  e  m.  na  ci- 
dade da  Bahia  a  7  de  Sl^ptembro  de  1722,  com  80  annos  de  edade. 

Além  das  Constituías  (descriptas  no  Diccionario,  tomo  n,  n.«  C,  41  i), 
escreveu,  conforme  Barbosa : 

12o)  Historia  da  vida  e  morte  da  madre  Soror  Vietoria  da  EncarnúHh. 
religiosa  no  convento  de  Sancta  Clara  da  cidade  da  Bahia,  Roma,  por  João  Do- 
mingos Chracas  1720.  8.« — É  livro  que  ainda  não  pude  ver. 

D.  SEBASTIÃO  DE  MORAES,  Jesuita,  e  de[tois  Bispo  do  Japão.— 
Foi  natural  da  ilha  da  Madeira,  onde  n.  em  1534;  e  m.  em  Moçambique  a  Í'J 
de  Agosto  de  1588. — Nao  se  sabe  que  escrevesse  alguma  obra  em  iingua  pcir- 
tiigueza:  ])ublicou  porém  na  italiana  a  seguinte,  que  por  seu  assumpto  roepâ- 
receu  devia  achar  entrada  no  Diccionario: 

126)  Vila  e  morte  de  la  sereníssima  Maria  di  Port^allo,  principessa  di  Par- 
ma e  Piacensia.  Bologna,  1578.  8.« — Novamente:  Koma,  1602.  12.*» 

Diz-se  que  fdra  traduzida  em  castelhano,  e  impressa  em  Madrid,  I59Í.  11* 
Tanto  o  original  como  a  traducçilo  são  raras  em  Portugal. 

P.  SEBASTIÃO  PACHECO  VARELLA,  Presbytero  secular,  Caval- 

leiro  da  Ordem  de  Christo,  insigne  na  intelligencia  de  varias  linguas,  e  das 
artes  liberaes,  com  sufiQciente  conhecimento  das  sciencias  escholastícas,  que 
aprendeu  sem  mestre.  Tendo  escapado  ao  perigo  de  vida  em  que  o  poz  um 
raio,  que  estivera  a  ponto  de  o  fulminar,  retirou-se  do  commercio  humano, 
e  entregou-se  a  tão  ásperas  penitencias,  que  o  rigor  d'ellas  lhe  abreviou  a  vida. 
morrendo  na  florente  edade  de  35  annos,  na  villa  (hoje  cidade)  de  Aveiro,  sua 
pátria,  a  8  de  Março  de  1706. — E, 

127)  Sermão  da  seraphica  madre  Sancta  Theresa,  na  manhã  da  sua  festa, 
pregado  em  Aveiro  no  anno  de  1700.  Coimbra,  por  João  Antunes  1701.  4.* 

128)  Sermão  da  seraphica  madre  Sancta  Theresa,  na  tarde  da  sua  festa, 
pregado  em  Aveiro,  no  dito  anno.  Ibi,  oelo  mesmo  1701.  4.' 

129)  Sermão  da  bemaventurada  Sancta  Joanna,  princeza  de  Portu^es^ 
nhora  de  Aveiro,  pregado  no  mosteiro  da  mesma  villa,  em  que  viveu  e  morreu, 
na  ultima  tarde  do  seu  triduo.  Lisboa,  por  Manuel  Lopes  Ferreira  1702.  k.' 

y?y,  yir^  130)  Numero  vocal,  exemplar  catholtco  e  politico,  proposto  no  maior  entre 

os  sanctos,  o  glorioso  João  Baptista:  para  imitação  do  maior  entre  os  prind- 
pes,  o  sereníssimo  D.  João  V,  nosso  senhor,  Lisboa,  por  Manuel  Lopes  Ferreira 
1702.  4.^'  de  viii  (innumeradas)--585  pag.,  e  mais  três  no  fim  sem  numeração, 
contendo  umas  taboadas  explicativas. 

Á  parte  os  resalbos  de  gongorismo  que  apparecem  logo  no  titulo,  epor 
todo  o  contexto  da  obra,  este  livro  foi,  quanto  eu  posso  julgar,  omittido  injus- 
tamente no  chamado  Catalogo  da  Academia,  e  nSo  merecia  de  certo  tal  exclu- 
são. Varella  reúne  em  seu  favor  os  votos  de  alguns  críticos  illustrados;  Moraes 
o  allega  no  Diccionario  muitas  vezes,  auctorisando  com  elle  o  uso  de  varies 
termos;  e  o  P.  Francisco  José  Freire  nSo  duvidou  qualifical-o  de  «auctorde 


Digitized  by 


Google 


SE  221 

âstante  propriedade  na  locução,  e  de  lingnagem  corrente».  (Yej.  Reflexões  io- 
rt  a  Ungua  porlurpteza,  parte  3Í/,  pag.  i()6.) 

FR.  SEBASTIÃO  DE  PAIVA,  Trinitario,  Mestre  de  Theologia,  e  Pré- 
;ador  gerai  na  sua  Ordem.  Professou  em  24  de  Março  de  I6ÍÍ.-7-JF0Í  natu- 
»1  de  Lisboa,  e  m.  a  9  de  Septerabro  de  1659.  —  Ou  por  moda,  ou  por  paixão, 
nostrou-fie  defensor  acérrimo  dos  Sebasíianislas,  fazendo  a  apologia  d'esta 
^fiça  em  escriptos,  que,  segundo  Barbosa,  ficaram  inéditos,  e  se  conservavam 
DO  uosteiro  da  Trindade.  É  de  suppor  que  ficassem  de  todo  consumidos  no 
iaeendio  que  reduziu  a  cinzas  este  convento,  com  as  suas  ofiicinas  e  livraria, 
liada  antes  do  terremoto  de  1755.  O  que  d'este  a uctor  existe  impresso  é  o 
seguinte : 

131)  fC)  Historia  j>araenetica  dos  doulores  a)Uigos,  Lisboa,  por  Henrique  ^.  4^ 
Valente  de  Oliveira,  i6o7.  8.»  de  vi-343  pag.,  havendo  um  salto  na  numeração  ^-^  '^^' 
CDB  passa  de  pag.  176  a  178.  Contém  resumidas  as  vidas  de  Origenes,  Tertul- 

liano,  S.  Cypriano,  Sancto  Athauasio,  S.  Gregório  Nazianzeno,  Santo  Ambro- 
m  e  S.  João  Chrysostomo. 

Conservo  dous  exemplares  d'este  livro  com  rostos  diíTerentes.  Um  d'elles 
lem,  afora  o  frontispício  impresso,  outro  gravado  em  chapa  de  metal.  Ao  se- 
gundo falta  esse  rosto  gravado;  porém  ha  em  seu  logar  um  escudo  d'armas, 
egualfflente  de  gravura»  que  no  primeiro  se  não  encontra. 

132)  fCJ  Jurídica  resposta  a  um  papel  anonymo  manuscripto,  que  contra 
árias  censuras  apostólicas,  proferidas  em  uma  causa  dos  Religiosos  da  Sanctis- 
iima  Trindade,  s&divulgou,  Ibi,  pelo  mesmo  impressor  1658.  FoL — É  obra  de 
({ue  uSíO  vi  até  agora  exemplar  algum. 

SEBASTIÃO  PHILIPPES  MARTINS  ESTAGIO  DA  VEIGA,  OÍB- 
ei&l  da  Sub-Inspecçâo  geral  dos  Correios  e  Postas  do  Heino. — N.  na  cidade  de 
Tavira,  no  Algarve,  a  6  de  Maio  de  1828,  e  foram  seus  pães  José  Agostinho 
Estado  da  Veiga,  fidalgo  da  Casa  Real,  e  D.  Catharina  Philippes  Martins,  am- 
idos de  illustre  prosápia,  segundo  consta  de  uns  apontamentos  genealógicos  que 
teaho  presentes.  Frequentou  os  estudos  secundários  no  Lycéo  Nacional  de  Faro, 
6  foi  por  al^um  tempo  alumno  da  Eschola  Polytechnica  de  Lisboa. 

tem^sido  coUaborador  em  alguns  periódicos  litterarios  e  poli  ticos,  e  o  é 
desde  1859  oa  secção  litteraria  e  noticiosa  do  jornal  A  Nação,  bem  como  nos 
de  Madrid  La  America  e  Revida  Ibérica,  Co  1  laborou  eguaimente  na  Encydo- 
Pfàia  para  o  uso  das  Escholas  (vej.  no  Dicdonario,  tomo  v,  n.<»  J,  1209),  nas 
SoUu  á  traduccão  dos  Fastos  de  Ovidio  peio  sr.  Castilho  (idem,  no  Siipple- 
wentoj,  e  no  Aimanach  de  lembranças  (idem,  tomo  i,  n.'  A,  214). 

Teni  para  publicar :     . 

133)  Romanceiro  do  Algarve,  cuja  impressão  ha  sido  por  vezes  annuuciada 
em  um  volume  de  8.» 

134)  Cancioneiro  do  Algarve,  ou  cantigas  populares  da  minha  terra, — Al- 
gumas doestas  cantigas,  que  appareceram  em  folhetim  no  n.*. . . .  da  Noçaío, 
l Julho  de  1859?)  deram  logar  a  desabridas  allusões  da  parte  da  redacção  do 
Ardiitx)  Universaí,  como  pôde  ver-se  a  pag.  16  e  30  do  tomo  11  d'aquelle 
«raanario. 

13õ)  Memoria  sobre  vários  monumentos  e  antiguidades  do  Algai^ve. — A  Rosa 
^0  Mosteiro,  poemeto  lyrico  em  quatro  cantos. — Um  volume  de  Poesias. — 
^  Capita  de  Sancta  Cruz,  drama  histórico  em  cinco  actos,  etc. 

SEBASTIÃO  PIRES,  de  cuja  pessoa  apenas  consta  haver  sido  natural 
^  cidade  do  Porto,  e  que  no  anno  ae  1556  servia  o  oflicio  de  Feitor  da  Al- 
fandega da  ilha  do  Faial.  —  E. 

136)  fCJ  Representação  de  gloriosos  feitos,  tirada  do  sagrado  texto,  Coim- 
bra, 1537.  4." 


Digiti 


izedby  Google 


m  SE 

437)  fC)  A  nau  do  filho  de  Deus,  com  uma  eqloga  intituiada  «  Sãterk» 
Ibi,  1557.  4.- 

Devem  ser  mui  raros  estes  opiisculos,  pois  que  o  próprio  Barbosa  nKj*< 
nâo  os  ter  visto,  aliás  teria  declarado  os  nomes  do  typograpbo,  ou  lypij^ 
phos  que  os  imprimiram.  Da  Bibl.  Litói/.  passaram  assim  mesmo  para  o  p>ecíb 
Catalogo  da  Academia.  Pela  minha  parte,  declaro  que  não  os  vi,  nem  dela 
tenho  mais  noticia. 

P.  SEBASTIÃO  DO  REGO;  foi  primeiramente  Clérigo  secular,  e  P:jo^ 

cho  em  algumas  egrejas  da  diocese  de  Goa:  depois  tomou  a  roupeta  da  cofr 

gregaçáo  de  S.  Filippe  Nery,  entrando  na  casa  do  Oratório  da  referida  cidaÍÉ 

aos  20  de  Janeiro  de  4730,  quando  contava  de  edade  31  annos.  Era  brochojaf 

de  naçáo,  e  natural  de  Ncura,  districto  da  ilha  de  Goa.  As' datas  do  seu  nasd- 

mento  e  morte  são  por  ora  ignoradas. — E.    • 

j.j^gc  138)  Vida  do  venerável  P.  José  Vaz,  da  congregação  do  Oratório  deS.Fi 

/  jro     lippe  Nery  da  cidade  de  Goa,  fundador  da  laboriosa  missão  que  os  congre^sàn 

t.Uf.  ^^°     d*esta  casa  tem  á  sua  conta  na  ilha  de  Ceilão.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Silviaua 

1745.  4.»  de  xxvm  (innumeradas)-354  pag. 

No  livro  ir,  cap.  3.»  e  4.*,  se  tracta  com  particularidade  do  estabelecimenU». 
contrariedades  e  progressos  da  missão  do  Canará;  contendo-se  ahi  e^cie<,d:: 
que  podem  (talvez)  colher  algum  proveito  os  que  se  occuparem  da  histm 
do  padroado  portuguez  no  Oriente,  e  das  questões  suscitadas  a  respeito  de 
jurisdicçáo  entre  os  prelados  de  Goa  e  os  vigários  apostólicos. 

É  obra  pouco  vulgar,  de  que  no  espaço  de  mais  de  vinte  annos  tedo 
apenas  encontrado  no  mercado  dous  ou  três  exemplares,  vendidos  por  preç  <s 
de  360  ató  600  réis. 

•  SEBASTIÃO  DO  REGO  BARROS,  do  Conselho  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, Comniendador  da  Ordem  de  S.  Bento  d'AvÍ8,  e  Official  da  Imperial  dj  I 
Rosa;  Tenente-coronel  reformado;  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negt> 
cios  da  Guerra  em  1860-1861. — Durante  o  seu  ministério  fez  imprimir  ak^ 
de  outras  as  seguintes  publicações  officiaes : 

139)  Cdlecção  de  provisões  do  Supremo  Conselho  Militar  e  de  Justiça  do  tV 
perio  do  Brasil,  de  1823  a  1856  etc.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Univ.  de  E.  A  H. 
Laemmert  1861.  8.°  gr.  de  334  pag.,  afora  a  do  rosto.  ,     , 

140)  Regulamento  orgânico  das  Escholas  militares  do  Império,  modificúâ'^ 
o  do  1.^  de  Aarço  de  1858.  Rio  de  Janeiro,  na  mesma  Typ.  1861.  8.*  gr.  de 2^ 
pag.,  com  uma  tabeliã  final. 

De  uma  e  outra  conservo  exemplares,  havidos,  como  os  de  muitos  outro 
livros  impressos  no  Rio  de  Janeiro,  da  generosidade  com  que  os  srs.  Laem- 
mert e  outros  beneméritos  editores  procuram  fornecer  na  parte  que  lhes  lo« 
08  elementos  indispensáveis  para  ampliar  e  enriquecer  a  bibliograpbia  bra- 
sileira. 

SEBASTIÃO  DA  ROCHA  MTA,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Cavalleiro  pro- 
fesso na  Ordem  de  Christo,  Coronel  de  ordenanças  dos  privilegiados  da  Bãhu^ 
Académico  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  etc. — N.  na  cidade» 
Bahia  a  3  de  Maio  de  1660,  e  na  mesma  cidade  m.  a  2  de  Novembro  de  HSb. 
A  sua  biographia  pelo  sr.  dr.  João  Manuel  Pereira  da  Silva,  sahiu  primeíroJí^^ 
tomo  xri,  pag.  258  a  276  da  Revista  irimensal;  e  depois  mais  correcta  eaia- 


pliada  nos  Varões  Ulustres  do  Brasil,  tomo  i,  de  pag.  185  a  209. — E, 
y".  /^'/^^  ^^^y  ^^^loria  da  America  Portugueza,  desde  o  anno  de  1500  do  un desn- 

y.  )/*'  hrimenlo  até  v  de  1724.  Lisboa,  na  Offic.  de  José  António  da  Silva  1730.  Fj>l 
<?.  /f*  de  xxx-716  pa;:.  Bem  como  todos  os  livros  que  tractam  especialmenle  a^'* 
/  /<*  '  "  cousas  do  Brasil,  esta  Historia  começou  a  ser  mais  procurada  de  trinta  annos 
^  ^^^'J      para  cá,  e  foi  subindo  gradualmente  de  preço,  de  tal  modo  que  os  exemplanís. 
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ue  no  principio  d'este  século  se  vendiam  a  1:800  réis,  quando  muito,  téera 
begado  a  valer  nos  últimos  tempos  6:000  e  7:200  réis,  e  ainda  ha  mezes  vi 
rocurar  com  empenho  um,  que  custou  a  quem  o  pretendia  8:000  réisl  Como 
e  tornam  de  dia  em  dia  mais  raros,  n2o  ó  para  extranhar  que  este  preço  au- 
;mente  ainda  de  futuro. 

Os  nossos  antigos  cri  ticos  haviam  esta  obra  em  menos  conta,  principal- 
Dente  no  que  dizia  respeito  ao  estylo  e  linguagem :  e  tanto  assim  era,  que  o 
a)IÍ6ctor  do  pseaáo-Catalogo  dà  Academia  uSlo  a  considerou  digna  de  figurar 
»tre  os  livros  abi  descriptos!  Isto  não  obstante  o  voto  do  cen^sor  D.  José  Bar- 
bosa, eiaggerado  talvez,  porém  de  cuja  competência  e  auctoridade  poucos  du- 
lidariam.  Affirma  elle  «que  a  Historia  da  America  está  escripta  com  tanta 
elegância,  que  só  tem  o  defeito  de  não  ser  mais  dilatada,  para  que  os  leitores 
«podessem  divertir  com  maior  torrente  de  eloquência».  ^ 

O  sr.  Varnhagen  no  seu  Florilégio j  pag.  xxxv,  a  julga  recommendavei 
peU  riqueza  de  suas  descripções,  e  pelo  estylo  pomposo  e  elevado,  roais  pró- 
prio todavia  da  poesia  que  da  historia.  Lendo  esta,  parece  ás  vezes  estar-se 
Wo  um  poema  em  prosa. 

Ultimamente  o  sr.  dr.  Pereira  da  Silva  na  biographia  citada,  apresenta  da 
Bièiúria  e  do  seu  auctor  o  seguinte  conceito:  «Se  Rocha  Pita  soubesse  ou  po- 
desse  escapar-se  do  defeito  de  acceitar  e  dar,  sem  o  menor  discernimento,  como 
^erdadei^os  alguns  factos  que  só  existiaiu  em  tradicções  populares,  e  nas  in- 
Teoções  dos  missionários,  seria  de  certo  um  dos  maiores  historiadores  da  lin- 
^portugueza. . . — Quanto  a  estylo,  é  claro,  fácil,  elegante  e  bello  (tanto  quanto 
upermiltiam  o  gosto  da  epocha  em  oue  escreveu) :  tem  descripçôes  admiráveis 
e  eloquentes  pinturas,  etc. . . — Finalmente,  a  Historia  da  America,  quer  para 
2  epocba  em  que  foi  escripta,  e  que  era  de  certo  muito  pobre  de  obras  histo- 
ricaS)  quer  mesmo  para  os  nossos  tempos,  que  possuem  uma  mais  abundante 
Colheita  de  materiaes  acerca  do  Brasil,  deve  ser  considerada  um  bom  monu- 
mento, e  um  thesouro  precioso,  que  honram  a  lingua  e  a  litteratura  portu- 
gueza.» 

No  catalogo  da  livraria  de  Lord  Stuart,  a  que  me  tenho  por  vezes  refe- 
rido, vem  sob  n.**  4:064  descripto  um  exemplar  doeste  livro  com  a  nota  de  raro. 

^^ff  Breve  compendio  e  narração  do  fúnebre  espectáculo. . .  que  na  cidade  ^-  /J'<^ 
da  Bahia  se  viu  na  morte  d^eU-rei  D.  Pedro  II,  etc.  Lisboa,  por  Valentim  da^/*^** 
Costa  Deslandes  1709.4.» 

143)  Summario  da  vida  e  morte  da  ex."'  senhora  D.  Leonor  Josepha  de 
Vilhena,  e  das  exéquias  qtie  se  celebraram  á  sua  memoria  na  cidade  da  Bahia. 
Lisboa,  por  António  Pedroso  tialrâo  1721.  4.*> 

^0  pouco  vulgares  estas  obras  em  Portugal,  e  talvez  ainda  mais  nq  Brasil. 

D.  SEBASTIÃO  DE  SAMPAIO,  Cónego  regrante  de  Saneio  Agostinho 
^  <*-ODgregaçSo  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra,  na  qual  professou  em  21  de  Julho 
^  i70l.  Âhi  foi  durante  alguns  annos  Lente  de  Theologia;  e  passando  depois 
A  viver  em  Roma,  faleceu  avessa  cidade,  segundo  creio,  sem  que  todavia  me 
íbsse  possível  averiguar  a  data  certa  do  seu  óbito. — £. 

Ii4)  Compendio  da  vida  do  glorioso  pontifice  S.  Pto  V,  illustrada  com  re-  ^.  ^r^^, 
í^^xOes  noraes,  politicas  e  predicáveis.  Roma,  na  Oílic.  de  João  Zempel,  &  JoSo  ^  /« •' 
de  Meiis  1728.  8."  gr.  de  xvi-336  pag. 

Esta  obra  (de  que  comprei  ha  annos  um  exemplar  por  preço  assas  dimi- 
nuto) é  escripta  no  gosto,  estylo  e  linguagem  próprios  do  tempo,  e  nâo  sei  que 
mi  obtidp  grande  estimação,  apezar  de  não  serem  communs  os  exemplares. 
><íni  00  principio  dous  sonetos  em  louvor  da  obra  e  do  auctor,  um  escripto  , 
P<>rígnacio  Garcez  Ferreira  (Diccionario,  tomo  m),  outro  por  D.  António  Gou- 
^^  Da  raridade  d*este  livro  nas  províncias  do  norte  dá  testenmnho  o  sr.  dr. 
I^^íra  Caldas,  dizendo-me  que  só  no  «inno  corrente  achara  em  llm  de  venda 
^  cidade  de  Braga  o  suberbo  exemplar  que  tem  agora. 
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FR.  SEBASTIÃO  TOSCANO»  Eremita  de  Sancto  Agostinho,  cuja  regra 
professou  no  convento  de  Salamanca  a  i8  de  Fevereiro  de  1533.  Foi  Bacharel 
em  Theologia,  Regente  dos  estados  no  convento  da  sua  Ordem  em  Nápoles, 
Cbronista  geral  da  mesma  Ordem,  Préffador  d'el-rei  D.  João  III  e  do  imperador 
Carlos  y,  e  duas  vezes  Provincial. — Is.  na  cidade  do  Porto,  e  m.  em  edade  mui 
provecta  no  convento  da  Graça  de  Lisboa,  a  i3  de  Junho  de  1580. — E. 

i45)  fCJ  Oraçõjo  em  Sancta  Maria  da  Graça  de  Lisboa,  a  19  dias  de 
Maio  de  1566,  na  trasladação  dos  ossos  da  índia  a  Portugal  do  mui  illustre 
capitão  e  governador  da  índia  Affonso  de  Albuquerque.  Lisboa,  por  Manuel  JoSo 

É  este  opúsculo  um  dos  livros  mais  raros  da  nossa  litteratura,  e  do  qual 
não  pude  ver  até  agora  algum  exemplar.  Segundo  o  testemunho  de  José  Agos- 
tinho de  Macedo,  existia  um  no  seu  tempo  na  livraria  do  convento  da  Graça 
de  Lisboa;  e  o  sr.  Figanière  me  assegura  ter  visto  ha  annos  no  Archivo  Na- 
cional um  exemplar  completo,  porventura  o  mesmo  que  anteriormente  perten- 
cera aos  ffracianos. 

O  falecido  advogado  Rego  Abranches  possuiu  um  exemplar,  porém  muti- 
lado, faltando-lhe  uma  ou  mais  folhas.  Por  morte  d*este  passou  com  a  melhor 
parte  da  sua  livraria  para  Joaquim  Pereira  da  Costa;  e  no  inventario  a  oue 
se  procedeu  depois  do  falecimento  do  ultimo,  foi  o  dito  exemplar  avaliado  pelos 
peritos  em  400  réis ! 
^  /^  146)  fCJ  Mystica  Theologiaj  na  qual  se  mostra  o  verdadeiro  caminho  pêra 

subir  ao  çeo,  cõforme  a  todos  os  estados  da  vida  humana.  1568. — Este  titulo 
acha-se  impresso  dentro  de  uma  portada  de  gravura.  No  fím  tem :  a  A  gloria 
e  louuor  de  Deos  e  da  Virgem  nossa  Senhora  acabouse  o  presente  liuro  nesta  mui 
nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Liaòoa  e  casa  de  Francisco  Corrêa  impressor, 
aos  xxvj  dias  do  mes  Dabril  de  1568.  n  8.°  de  m  (innumeradas)-151  folhas  nu- 
meradas só  na  frente.  A  subscripçâo  finai  vem  na  folha  que  devia  ser  152,  e  a 
esta  segue-se  um  indice  ou  taboada,  que  occupa  quatro  folhas. 

O  exemplar  que  possuo  d'esta  obra  (aliás  rara)  foi  comprado  ha  annos  por 
500  réis,  e  existe  no  estado  de  perfeita  conservação. 

É  também  estimada,  e  pouco  vulgar  (com  quanto  fosse  impressa  mais  de 
uma  vez)  outra  obra  de  Fr.  bebastião  Toscano;  mas  escripta  em  lingua  caste- 
lhana. Intitula-se: 

147)  Las  Confessiones  de  Santo  Auqustin  traduzidas  de  latin  en  castdlano, 
Salamanca,  por  André  de  Portonariis  1554.  8.^—  E  Anvers,  pelos  herdeiros  de 
Amoldo  Bircman  1556.  12.<> 

SEBASTIÃO  XAVIER  BOTELHO,  Par  do  Reino  em  1835;  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Christo,  etc. — Tendo-se  formado  na  faculdade  de  Leis  da 
Universidade  de  Coimbra,  foi  successivamente  Provedor  dos  Residuos  e  Capti- 
vos,  Juiz  dos  direitos  reaes  da  Casa  de  Bragança,  Desembargador  da  Relação 
do  Porto,  Inspector  geral  dos  Transportes  para  o  exercito,  Juiz  do  Commissa- 
riado  Britannico  durante  a  ^erra  peninsular;  Inspector  dosTheatros;  Desem- 
bargador da  Casa  da  Supplicação  do  Rio  de  Janeiro;  Deputado  da  Junta  dos 
Arsenaes  e  Fundições  no  Brasil ;  Director  do  Lycéo  Nacional  em  1822;  Capitão- 
general  da  ilha  da  Madeira  e  de  Moçambique,  e  nomeado  no  mesmo  cargo  para 
as  ilhas  dos  Açores  e  reino  de  Angola;  Membro  do  Conservatório  Real  de  Lis- 
boa, etc. — N.  em  Lisboa  a  8  de  Maio  de  1768,  sendo  filho  natural  de  Thomás 
José  Xavier  Botelho,  que  o  era  lesitimo  do  quarto  conde  de  S.  Miguel,  Álvaro 
José  Xavier  Botelho.  M.  a  21  de  Maio  de  1840,  como  se  lé  no  epitaphio  do  seu 
tumulo,  collocado  no  cemitério  dos  Prazeres. — Para  a  sua  biographia  vej.  o 
Ebgio  histórico,  escripto  pelo  sr.  Alexandre  Herculano,  e  impresso  no  tomo  ii 
das  Memorias  do  Conservatório,  e  a  Resenha  das  Familias  titulares  de  Portugal, 
a  pag.  220,  onde  vem  miudamente  descríptos  os  seus  postos,  cargos  e  condeco- 
rações.—E. 
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148)  Historia  verdadeira  dos  aconiecimerUos  da  Hha  da  Madeira  depois  do 
memorável  dia  28  de  Janeiro,  escripta  por  ordem  chronologica, . . .  para  destruir 
um  libello  famoso,  impresso  em  Londres  por  um  cidadão  funchalense.  Lisboa,  na 
Offic  de  António  Rodrigaes  Galhardo  1821.  4.<'  de  6i  pag. —  (Vej.  a  este  res- 
peito no  Diceionario,  tomo  v,  o  n.°  L,  G32.) 

149)  Carta  a  S.  M.  L  o  Duque  de  Bragança.  Começa :  «  Senhor  :  Eu  não 
enfeito  palavras  lisonjeiras.  Se  ellas  não  fosj^em  inseparáveis  dos  thronos,  nem 
os  povos  se  amotinavam,  nem  os  reis  andariam  a  braços  com  tantos  perigos  e 
contratempos». — No  fim  declara  ser  impressa  por  Taylor,  Printer,  39  Coleman 
Street,  London.  Não  tem  data,  nem  o  nome  do  auctor.  8.<*  gr.  de  8  pag. — 
O  único  exemplar  que  d'ella  vi,  pertence  ao  sr.  Fi^anière. 

150)  Reflexões  pdUicas  em  Junho  de  1834.  Lisboa,  Typ.  Nevesiana  1834. 
8.<*  gr.  de  28  pag.  —  Sahiu  segundo  folheto,  com  o  titulo  Reflexões  politicas  em 
Julho  de  1834.  Ibi,  na  mesma  Imp.  8.<>  gr. 

151)  Elogio  ao  Duque  da  Terceira. — Não  o  vi,  mas  sei  que  fora  impresso 
na  Imp.  Nacional  em  1835,  constando  de  meia  folha  de  impressão. — Ignoro  se 
foi  publicado  com  o  seu  nome  ou  sem  elie. 

152)  Resumo  para  servir  de  introducção  á  Memoria  estatistica  sobre  os 
dominios  portuguezes  noifAfrica  Oriental.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1834. 8.*'  gr. 
de  85  pag. — A  matería  conteúda  n'esto  opúsculo  de  pag.  31  a  37  foi  depois 
omittiaa  na  introducção  que  se  acha  no  principio  da  Memoria,  impressa  no 
anno  seguinte,  como  se  vai  ver. 

153)  ''Memoria  estatistica  sobre  os  dominios  portuguezes  na  Africa  Oriental,  ^  /j'^  * 
Lisboa,  na  Typ.  de  José  Baptista  Morando  1835.  S."»  gr.  de  400  pag.,  e  mais  duas  /pÍT-  /^  ^ 
folhas  innumeradas  contendo  indice  e  erratas.  Com  seis  cartas  e  plantas  litho-  ^^i^T^ 

Sraphadas.  O  frontisoicio  é  também  lithographado,  bem  como  a  folha  imme-  ^}  j-a* 
iata,  qué  contém  a  dedicatória  do  auctor  ao  Duque  da  Terceira. 

iWf' ^egunàxs,  parte  da  Memoria  estatistica  sobre  os  dominios  portuguezes 
íia  Africa  Oriental.  Contendo  a  resposta  á  critica  feita  a  esta  Memoria,  e  in- 
serta na  «  Revista  de  Edimburgo  »  n.«  130  de  Janeiro  de  1837.  Lisboa,  Typ.  de 
A.  J.  C.  da  Cruz  1837. 8.»  gr.  de  110  pag. 

«A  Memoria  estatistica  (diz  o  sr.  Herculano,  no  Panorama áe  1838,  a  pag.  6) 
é  o  mais  bem  escripto  livro  de  prosa  que  ha  vinte  annos  se  tem  escripto  em 
Portugal.»  A  segunda  parte  foi,  como  d'ella  se  vé,  escripta  em  redarguição  dos 
ataques  que  á  primeira  fizera  a  Revista  de  Edimburgo,  censurando-a  áspera, 
incivil  e  immerecidamente.  Botelho  esforçou-se  por  aniauilar  os  argumentos 
do  seu  adversário,  com  a  modéstia  e  animo  desapaixonado,  próprios  de  quem 
tem  razão. 

Parece  que  da  Memoria  se  imprimiram  poucos  exemplares,  que  o  auctor 
destinara  para  com  elles  presentear  os  seus  amigos,  e  que  nenhum  lôra  exposto 
á  venda  publica.  Estas  circumstancias,  que  duplicaram  o  mérito  intrínseco  da 
obra,  a  tornaram  mais  procurada;  e  por  isso  os  exemplares  usados,  que  casual- 
mente apparecem  no  mercado,  téem  valido  preços  mais  altos  do  que  valem  de 
ordinário  os  livros  em  tal  estado.  Vi  vender  na  annos  por  1:600  réis  um  exem- 
plar bem  enquadernado  (a  que  aliás  faltava  a  segunda  parte),  e  creio  quo  o 
preço  dos  últimos  que  appareceram  completos  nâo  tem  descido  de  2:250  réis, 
salvo  o  easo  em  que  a  ignorância  de  algum  vendedor  o  leva  a  contentar-se 
com  menor  quantia. 

Além  de  outras  composições  em  verso  (impressas  com  o  seu  nome  não  vi, 
nem  me  consta  que  exista  mais  que  uma  epistola  a  Bocage,  a  qual  foi  por  este 
incorporada  no  tomo  in  das  suas  Poesias)  que  se  lhe  attriouem,  dizem  ser  d'elle 
um  resumo  ou  imitação  em  portu^uez  da  obra  de  Ovidio,  que  depois  de  correr 
muitos  annos  manuscripta,  veiu  a  imprimir-se  em  Lisboa,  com  o  titulo :  Arte  de 
amarj  ou  preceitos  e  regras  amatorias  para  agradar  ás  damas.  (Lisboa,  1822?). 
8.** — Vej.  o  que  a  propósito  digo  no  presente  volume,  pag.  18.  Anda  também 
nas  Poesias  eróticas  de  Bocage  (Diceionario,  tomo  vi,  n.''  M,  1044). 
Tovo  vn  15 
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SELEHOII  ou  SGHELOMÃO  DE  OLIVEIRA,  judea  [MVtQgoez»  filho 
de  David,  e  natural  de  Lisboa.  Foi  Doutor  em  varias  escholas,  e  Rabbino  oo 
Mestre  na  synagoga  de  Amsterdam.  Ahi  m.  em  1708.  D'elle  tracta  António 
Ribeiro  dos  Sanctos  nas  suas  Mem,  da  Lkter.  sagrada  dos  Judeus  portuguezes, 
insertas  nas  de  Liltei\  da  Academia,  tomo  ii,  a  pag.  230,  e  361  e  seguintes. 
Parece  ser  o  mesmo  que  na  Bibl.  Lusit.  vem  designado  com  o  nome  de  Sebe- 
lemo  de  Oliveira,  como  di^o  no  presente  volume  a  pag.  300. — Além  de  muitas 
obras  que  escreveu  em  diversas  linguas,  deu  á  luz  na  portuguesa  as  que  se 
seguem : 

155)  Hez  Chaiim,  isto  é.  Arvore  da  vida,  ou  dos  qw  vivem.  Amsterdam, 
por  David  Tartas  5442  (Anno  de  Chrísto  1682).  8.» 

Segundo  diz  Ribeiro  dos  Sanctos  (que  declara  ter  visto  um  exemplar),  é 
um  Diccionario  hebraico-portuguez,  em  que  se  explicam  as  raizes  hebraicas  e 
chaldaicas,  que  ha  nos  livros  sagrados.  Põe-se  primeiro  a  raiz  hebraica,  depois 
a  palavra  da  Escriptura  em  aue  elia  se  acha,  e  ultimamente  a  palavra  porta- 
gueza  que  lhe  corresponde.  Oora  de  muito  merecimento  e  utilioade,  diz  o  cri- 
tico citado. 

156)  Mârphb  Lesoa%  isto  é.  Medicina  da  Língua.  Amsterdam,  por  David 
Tartas  5446  (ou  de  Chrísto  1686).  8.° — É,  segundo  o  mesmo  Ribeiro  dos  San- 
ctos (aue  também  viu  exemplares  d'esta  e  das  duas  seguintes)  uma  Gramma- 
tica  heoraica  completa,  que  emparelha  com  as  melhores  que  se  téem  escripto. 

157)  Jad  Laschon  :  Dal  S'fata'ím.  Manual  da  linaua  hebraica.  Grammatica 
breve  da  lingua  chaldaica.  Amsterdam,  pelo  mesmo  5449  (1689).  S.^ — Descrevo 
estas  duas  obras,  não  como  as  traz  Ribeiro  em  separado  (chamando  á  primeira 
Mão  ou  insti-umento  da  lingua,  e  á  segunda  Porta  dos  labiosj  mas  sim  como  as 
acho  descriptas  e  reunidas  em  um  volume,  no  Catalogo  já  por  vezes  citado  de 
Isaac  da  Costa,  onde  vém  a  pag.  98,  com  a  nota  de  rarissimo,  e  por  tal  o  tenho, 
não  havendo  noticia  da  existência  de  outro  exemplar. 

Ou  seja  duplicado  d*este,  ou  obra  inteiramente  diversa,  encontro  também 
no  Catalogo  de  Isaac  da  Costa,  pag.  dita,  mencionada  a  que  se  segue  : 

158)  Livro  da  Grammatica  hebraica  e  dialdaica,  Amsterdam,  em  casa  de 
David  Tartas  5449  (1688)  (sic).  8.° — Diz  que  n'este  livro  se  cqmprehendem 
sob  o  titulo  indicado  vários  opúsculos  do  auctor,  em  hebraico  alguns,  outros 
em  portuguez,  etc.  Também  com  a  nota  de  rarissimo. 

O  próprio  Catalogo  a  pag.  96  dá  ainda  como  existentes  na  livraria  d'aquelle 
erudito  bibliophilo  israelita  a  seguinte,  que  não  vejo  mencionada  pelo  nosso 
Ribeiro  dos  Sanctos  (vai  com  a  própria  orthographia) : 

159)  Laberintos  que  formam  a  figura  do  frontispido  da  fabrica  da  Esnoga 
sancta  fabricada  sumpluoza  nesta  cidade  de  Amsterdam.  Estes  laberintos  formas 
s.  conceito  sobre  os  Vò  artigos  de  nossa  sancta  Ley,  glozados  em  verso  heróico 
os  versos  do  caiúo  Ygdal  Ehhim  Huy.  Amsterdam,  em  casa  de  Uria  Levy  5435 
(1675)!  Foi. — Com  a  nota  de  raríssimo.  Não  declara  se  tem  ou  não  expresso  o 
nome  do  auctor. 

160)  Confissão  penitencial  em  portuguez,  com  o  livrinho  «Ensino  de  pec- 
cadores.»  Amsterdam,  5426  (1666).  Em  12.°  ou  16.*» — Estas  são  as  indicações 
confusa  u  incorrectamente  dadas  pelo  dr.  Ribeiro  dos  Sanctos,  que  parece  ha- 
vel-as  colhido  da  Bibl.  Espanola  de  D.  José  Rodrigues  de  Castro.  A  vista  do 
titulo,  julgariam  todos  que  a  obra  era  escripta  em  portuguez.  Do  CaUdopo  de 
Isnac  da  Costa,  pag.  85,  vè-se  porém  que  o  Ensino  de  peccadores  é  na  hngua 
castelhana,  e  o  seu  verdadeiro  titulo  na  forma  seguinte : 

Ensería  a  peccadores,  que  contiene  diferentes  obras,  mediante  las  quales  pide 

d  hombre  piedad  a  su  criador.  Amsterdam,  por  D.  de  Castro  Tartaz  5426  (1666). 

Parece  mais  não  ter  sido  Oliveira  auctor  doesta  obra,  e  só  siffl  mero  pó- 
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blicador,  dando-se  no  respectivo  prefacio  por  anctor  d'eUa  R.  Yesajahy  (Hur- 
witz). 

Na  livraria  de  Isaac  da  Gosta  existia  finalmente  (Catalogo,  pag.  92)  ma- 
nuscripta  e  inédita  outra  obra  de  Selemoh  de  Oliveira,  de  que  nada  nos  diz 
Ribeiro  dos  Sanctos :  está  escripta  em  portuguez,  e  com  o  titulo  seguinte : 

161)  Computo  da  intercalaçQo  dos  annos.  Amsterdam,  5428  (i6o8).  De  200 
pag.  em  4.* 

(Vej.  no  presente  volume  os  artigos  Perah  Schmchan,  e  Sermões  qtie  pre- 
gara os  doctos  ingenios,  ete.J 

SEGISMIJNBO  ANTÓNIO  COUTINHO.  (Y.  Fr.  Manuel  da  Epiphania.) 

8ELEUGO  LUSITANO.  (Y.  Salusque  Lusitano.) 

162)  A  SEMANA :  jornal  litterario.  Primeiro  volume.  Redigido  por  João 
de  Lemos  Seixas  CasteUo-branco,  Manuel  Maria  da  Silva  Bruschy,  Ayres  Pinto 
de  Sousa  e  Jaeinio  Rdiodoro  dè  Faria  Aguiar  de  Loureiro.  Lisboa,  na  Imp.  Na- 
cional 1850.  4.°  ffr.  de  iv-412  pag. — Cbmprehende  52  números,  publicados  de 
Janeiro  a  Dezembro  do  referido  anno,  com  frontispicio  e  índice. 

Vohtme  n.  (Publicado  sob  a  direcção  do  sr.  A.  da  Silva  TuUio.)  Ibi.  1851 
a  1852.  4.<>  gr.  de  544  pag.  Findou  com  o  n.°  48,  datado  de  Junho  de  1852,  e 
tem  no  fim  a  despedida  do  director,  em  que  declara  haver  uma  nova  empreza 
tomado  a  si  a  publicação  do  tomo  iii.  D'ella  faziam  parte  os  srs.  J.  Á.  de  San- 
cta  Anna  eVasconceilos,  A.  P.  Lopes  de  Mendonça,  e  náo  sei  se  alguém  mais. 
Pablicaram-se  apenas,  segundo  a  minha  lembrança,  dous  ou  três  números,  com 
intervalos  irregulares,  e  suspendeu-se  a  continuação  indefinidamente,  por  mo- 
tivos que  ignoro. 

O  volume  ii  sahira  acompanhado  de  figurinos  de  modas,  e  com  algumas 
gravuras  intercaladas  no  texto.  Não  chegaram  a  imprimir-se  os  respectivos  fron- 
tispicio e  Índice,  os  quaes  faltam  por  isso  em  todos  os  exemplares. 

Entre  os  artigos  de  prosa  e  verso  comprehendidos  nos  dous  tomos,  ha 
muitos  dignos  de  apreço,  pelos  quaes  a  collecção  se  toma  recommendavel,  e  é 
ainda  procurada. 

163)  SEH-RAZÂO   DE  ENTRAREM  EM  PORTUGAL  as  tropas  z^.^r* 
easíelkanas  como  amigas,  e  razão  de  serem  recebidas  como  inimigcis.  Manifesto 
reduzido  ás  memorias  apresentadas  de  parte  a  parte.  Impresso  em  Madrid  de 
ordem  d'aqueUa  carte,  nas  duas  linguas  portugueza  e  castelhana,  e  reimpresso 

em  Li^HM  na  lingua  portuguesa.  Sem  designação^a  typographia,  etc.  4.° 

Começa  pelas  pro-mèmorias  apresentadas  em  16  de  Março,  1,  e  23  de 
Abril  de  1762  ao  secretario  d'estado  D.  Luis  da  Cunha  pelos  embaixadores  de 
Hespanha  e  França,  com  as  respostas  de  D.  Luis  da  Cunha;  seguem-se  vários 
outros  documentos,  decretos,  pastoraes,  etc,  sendo  o  ultimo  um  edital  do 
Marquez  de  Tancos,  governador  das  armas  da  corte  e  província  da  Extra- 
madura,  etc. — Estas  peças  téem  quasi  todas  sua  paginação  especial,  de  sorte 
que  o  opúsculo  contém  ao  todo  5ô-8-4-3-3-3-4-o  pag. 

Reunidas  ao  mesmo  opúsculo  conservo  enquadernadas  em  um  volume 
varias  relaç(5es  e  outros  papeis  avulsos,  que  o  Governo  mandou  imprimir  n'a- 
quella  conjunctura,  até  se  terminarem  as  desintelligencias  pelo  Tractado  defi- 
nitivo de  paz  e  união  entre  as  coroas  de  Portugal,  França,  Gran-Bretanha  e  Hes- 
panha, assignado  em  Paris  a  10  de  Fevereiro  de  1763;  e  impresso  em  Lisboa, 
na  Offic.  de  Miguei  Rodrigues  1763.  i.^*  de  91  pag. 

SEMUEL,  filho  de  Ishac  Abaz,  judeu  portuguez,  do  qual  somente  se  sabe 
que  assistia  em  Amsterdam  na  segunda  metade  do  século  xvii,  e  que  fora  Rab- 
bino  ou  Doutor  na  Sinagoga.— E. 

15  • 
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i64)  HOBAT  ALEBABOT ;  Obrigoçam  dos  Coracoens,  Livro  morai  de  grande 
erudição  êf  pia  doctrina.  Composto  na  língua  arábica  pello  devoto  Rabbenu  Ba- 
hie  ÓDaian,  filho  de  Rabbi  Joseph^  dos  famosos  Sahios  de  Espanha,  E  tra- 
duzido na  lingua  santa  pelo  insigne  Rabbi  Jeuda  Abon  Tabon.  E  agora  nova- 
mente tirado  da  hebraica,  á  lingua  portugtieza,  para  útil  dos  da  nossa  Naçam, 
com  estilo  fácil,  jf  intelligiveL  Per  Semuel  filho  de  Ishac  Abas  de  boa  memo- 
ria, Á  gloria  de  Deos  bendito.  Impresso  em  Amsterdam.  Em  casa  de  David 
de  Castro  Tartas.  —  Anno  5430.  (i.  e.  de  C.  1670).  4.''  A  nameraçAo  d'este 
livro  procede  com  irregularidade,  e  transtorno  notáveis;  tem  primeiro  a  folha 
do  rosto,  e  a  ímmediata  sem  numeração;  a  seguinte  é  numerada  na  frente  com 
o  n,^  3; — vem  depois  outra  com  o  n."*  4,  a  aue  se  seguem  duas  sem  nume- 
ração. Começam  depois  os  prólogos,  tendo  na  rrente  da  folha  o  n.**  5,  e  conti- 
nuando até  23 :  ha  ainda  uma  folha  sem  numero ;  e  após  esta  começa  o  tractado 
primeiro,  tendo  no  recto  da  folha  o  n.^  24,  e  continuam  as  paginas  seguintes 
numeradas  até  31,  sem  interrupção :  e  de  pag.  31  salta  a  numeração  a  pag.  33, 
continuando  até  o  fim  da  obra,  que  termina  a  pag.  438. 

É  esta  (como  diz  António  Ribeiro  dos  Sanctos,  nas  Mem.  de  Litt,  Portua. 
da  Acad,  R,  das  Sc„  tomo  iii,  pag.  353)  uma  obra  ascética,  que  tracta  da  yida 
espiritual,  e  de  como  se  ha  de  portar  o  homem  para  com  Deus,  para  com  os 
outros  homens,  e  para  comsi^o  mesmo;  é  dividida  em  dez  tratados:  «i.%  que 
«declara  os  reauisitos  da  obrigação  de  crermos  a  unidade  de  Deus  com  coração 
«perfeito;  2.^,  declara  os  requisitos  da  obrigação  de  contemplarmos  nas  ereatu- 
•ras,  e  nos  muitos  benefícios  que  de  Deus  recebem ;  3,*,  declara  os  requisitas  da 
«obrigação  de  receber  o  serviço  de  Deus  sobre  nós ;  4.*»,  declara  os  requisitos 
«da  obrigação  de  confiarmos  em  Deus  bemdito  somente ;  5.°,  declara  os  requi- 
«sitos  da  obrigação  de  dirigirmos  todas  nossas  obras  a  seu  nome  sancto,  e  apar- 
«tarmo-nos  da  hypocrisia ;  6.°,  declara  os  requisitos  da  obrigação  de  mostrar- 
«mos  humildade  e  submissão  diante  de  Deus ;  7.^  declara  os  requisitos  da  obri- 
«gação  da  penitencia  e  suas  circumstancias  e  dependências;  8.^  declara  os 
«requisitos  da  obrigação  da  conta  que  o  homem  deve  tomar  a  sua  alma  por 
«amor  de  Deus;  9.^  declara  os  requisitos  da  obrigação  da  abstinência,  e  qual 
«d'eUas  devemos  professar;  iO.%  declara  os  requisitos  da  obrigação  do  amor 
t(de  Deus  e  seus  graus. 

Traz  no  principio  uma  Approvaçâo  dos  eminentes  e  doctissimos  SS,  Haha- 
mim  do  K.  K.  de  Amsterdam,  Yscfaac  Abuab  e  Moseh  Raphael  de  Aguilar,  da- 
tada de  Amsterdam  aos  26  do  mez  de  Nisan  de  5430,  na  qual  estes  declaram 
«ter  revisto  exactamente  o  livro,  no  qual  o  traductor  mostrou  sua  muita  suf- 
«fíciencia  e  erudição  nas  saeradas  letras,  elegância  no  portuguez  idioma,  e  sin- 
«gular  estudo  na  perfeição^a  traducção,  exprimindo  com  termos  próprios  a 
«verdadeira  tenção  de  seu  insigne  auctor,  (]ue  tão  diíBcultosa  é  a  muitos,  por 
«haver  sido  o  hebraico  traduzido  do  arábico,  Qm  que  originalmente  foi  com- 
«posto :  e  finalmente  julgam  que  se  lhe  deve  dar  a  licença  que  pede  para  que 
«impresso  saia  á  luz,  para  gloria  dei  Dio  bendito  e  beneficio  conmium  dos  de 
«sua  nação». 

Barbosa  ignorou  totalmente  a  existência  do  livro,  e  a  do  seu  traductor,  por 
isso  que  d'elles  não  faz  menção  alguma  na  BibL  Ribeiro  dos  Santos  aponta 
na  verdade  esta  obra;  mas  parece  que  se  refere  unicamente  ao  testemunho  e 
menção  que  d'ella  encontrou  em  Wolfio  e  D.  José  Rodrigues  de  Castro,  pois 
não  nos  diz  que  tivesse  visto  exemplar  algum,  ou  noticia  d*elle  em  Portugal ; 
e  o  modo  por  que  no  logar  citado  indica  os  summarios  dos  tractados,  me  con- 
firma ainda  mais  n'esta  opinião.  Dos  outros  nossos  bibliographos  é  escusado 
falar;  em  nenhum  d'elles  se  acha  a  mínima  noticia  ou  allusão,  que  induza  a 
crer  qne  obtivessem  conhecimento  da  existência  d'esta  obra,  egualmente  rara 
e  preciosa. 

Em  4  de  Agosto  de  1858  devi  á  bondade  do  sr.  Barão  de  Villa-nova  de 
Foz-cóa  a  possibilidade  de  examinar  miudamente  um  exemplar  assas  bem  tra- 
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tado,  que  o  mesmo  sr. possne  da  dita  obra»  comprado  por  elle  em  Londres  a  ii 
de  Septembro  de  1829,  e  que  é  talvez  o  único  que  hoje  existe  em  Lisboa,  e 
até  em  Portugal 

Recentemente  (1861,  Novembro)  acbei  noticia  do  outro  exemplar,  men- 
cionado com  a  nota  de  raro,  no  Catalogo  da  hibliotheca  de  Isaac  da  Costa,  sob 
n.*  2296.  O  mesmo  possuía  também  aesta  obra  uma  versdo  bespanhola,  im- 
pressa em  Amsterdam  ^70  (A.  de  C.  1610).  4.%  na  qual  erradamente  se  dá 
como  auctor  da  obra  original  o  celebre  R.  Maimonides. 

SEMUEL  DA  SILVA,  judeu  portuguez,  e  nascido  em  Portugal,  Medico 
de  profissão,  residente  em  Amsterdam  para  onde  fugira,  provavelmente  para 
escapar  aos  rigores  da  Inquisição.  Faltam  noticias  das  datas  do  seu  nascimento 
e  morte. — E. 

165)  fCJ  Tratado  da  immortalidade  da  alma,  em  que  também  se  mostra 
a  ignorância  de  certo  eontrariador  do  nosso  tempo,  que  entre  outros  muitos  er- 
ros deu  n'este  deliria  de  ter  para  si,  e  publicar  que  a  alma  do  homem  acaba  jun- 
tamente com  o  corpo.  Amsterdam,  5383  (Anno  de  Christo  1623).  Na  Offic.  de 
Paulo  Ravestein.  12.»  ^ 

Esta  obra,  escripta  a  instancias  dos  judeus  da  synagoga  de  Amsterdam, 
é  uma  fortíssima  invectiva  contra  o  livro  de  Uriel  da  Costa  Exame  das  Tradi- 
ções Farisaicas,  etc.  que  ainda  entSo  corria  manuscripto.  Ê  dividida  em  duas 
partes  e  consta  de  xvi  capitules.  O  único  exemplar  de  que  ha  noticia,  existente 
em  Portuga],  pertencia  no  íim  do  século  passado  á  escolhida  e  numerosa  li- 
vraria de  Luís  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  i.^  visconde  de  Balsemão.  Viu-o  An- 
tónio Ribeiro  dos  Sanctos,  como  elle  declara.  fMem,  de  Litt.,  tomo  in,  pa^.  354.) 

No  Catalogo  dos  livros  hebraicos,  bespanhoes  e  portuguezes  da  bibhotheca 
do  falecido  Isaac  da  Costa,  Amsterdam,  1861,  a  pag.  88,  sob  n.""  2321  vem  des- 
ciipto  um  beUo  exemplar  d'este  livro,  com  a  indicação  de  raríssimo. 

Também  no  dito  Catalogo  pag.  86,  sob  n."*  2299,  vi  mencionado  outro  es- 
crípto  do  mesmo  Semuel  da  Silva,  em  castelhano,  com  a  nota  de  raríssimo, 
e  desconhecido  de  todos  os  bibliograpihos.  Eis  o  titulo : 

166)  Tratado  de  la  Thesuvah  o  Contricion,  trad.  pdábra  por  palabra  da 
língua  hebraica  en  espaúolj  de  R.  Moseh  Maimonides,  Amsterdam,  5373  (1613). 
4.'»  de  44  pag. 

167)  SENTENÇAS  DE  TRIBUNAES  E  JUÍZOS  seculares  e  ecdesias- 
tieos,  eondemnando  ou  absolvendo  individuos  accusados  de  crimes  religiosos,  civis 
e  políticos, 

A  collecção  mais  ampla  que  n'este  género  existe  em  Lisboa  é,  segundo 
creio,  a  aue  o  sr.  António  Joaqiiim  Moreira  conserva  em  seu  poder,  fructo  de 
aturada  ailigencia  e  das  pesquizas  de  muitos  annos.  Á  vista  d'ella  organisou 
o  dito  senhor  uma  8ynopse,'ou  Noticia  das  execuções  (penaes)  feitas  em  Portu- 
gal anteriormente  ao  anno  de  1834,  a  qual  como  documento  curioso  e  interes- 
sante, foi  publicada  em  appenso  ao  Relatório  da  Commissão  encarregada  do  Pro- 
jecto do  Código  Penal  (vej.  no  presente  volume  o  n.»  P,  496),  e  occupa  de  pag. 
:Í23  a  235:  e  teve  agora  a  complacência  de  fornecer-me  o  catalogo  ou  indice 
circumstanciado  de  toda  a  referiaa  coUecção,  tal  como  o  reproduzo  n'este  artigo. 
Devo  advertir  comtudo,  que  faltando-me  o  vagar  necessário  para  conferir  por 
mim  próprio  cada  uma  das  peças  conteúdas  no  catalogo,  não  posso  responsa- 
bilisar-me  por  qualquer  incorrecção  ou  descuido  inevitável,  que  por  ventura 
Decorresse  na  desmpção  ou  summario  de  algum  titulo,  ou  nas  datas  respecti- 
vas. Addicionei  sim  (fazendo-as  preceder  do  signal  f)  a  noticia  de  poucas  mais, 
encontradas  no  curao  das  minhas  investigaç(!ies,  e  que  o  sr.  Moreira  não  pos- 
sue.  D'esta  sorte  vai  o  artigo  tão  completo  quanto  por  agora  me  é  possível  dal-o. 

i.  Sentença  d'el-rei  D.  Aífonso  IV  contra  seu  irmão  natural  João  Aífonso, 
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aue  morreu  degolado  em  Lisboa  por  treedor.  (Dada  em  Lisboa,  a  4  de  Jalho 
ae  i326.) — Acha-se  a  foi.  154  v.  do  livro  manuscripto  das  Ordenações  d' el^r et 
D,  Duarte,  do  qual  possue  uma  copia  a  Academia  Real  das  Sciencias,  tirada 
pelo  sr.  A.  J.  Moreira  do  qufe  tem  o  sr.  conde  do  Farrobo.  (Vej.  no  Diccionario, 
tomo  u,  pag.  204  in  fin,) 

%  Sentença  d'el-rei  D.  Affonso  V,  pela  qual  foram  restituídos  ás  suas  hon- 
ras todos  os  que  haviam  acompanhado  o  infante  D.  Pedro  na  batalha  de  Alfar- 
robeira. (Dada  em  Lisboa,  a  20  de  Julho  de  1455.)  — ^Vem  nas  Provas  da  HisL 
Gen,  da  Casa  Real,  tomo  ii^  pag.  3. 

3.  Sentença  dada  por  vinte  e  um  juizes,  na  presença  d'6l-rei  D.  João  II, 
contra  o  duque  de  Bragança  D.  Fernando,  que  foi  degolado  em  Évora,  pelos 
crimes  de  tretçom  e  deslealdade.  (Datada  em  Évora,  a  20  de  Junho  de  1483.) — 
Vem  nas  Frotas  da  Hist.  Gen.  da  Casa  Beal,  tomo  in,  pag.  635. 

4.  Sentença  de  livramento  de  FernSo  de  Lemos,  sobre  as  cousas  do  duque 
dè  Bragança  D.  Fernando.  (Dada  em  27  de  Novembro  de  1484.) — ^Vem  nas 
Provas  da  Hist.  Gen.,  etc,  tomo  m,  pag.  798. 

5.  Carta  reda,  e  sentença  d'el>rei  D.  Jo3o  IH,  pela  qual  manda  desnatu- 
ralisar  e  privar  de  todos  os  bens,  direitos  e  acções  a  D.  Uiguel  da  Silva,  bispo 
de  Viseu,  que  sendo  escrivão  da  puridade  fugira  para  Roma  sem  entregar  os 

Íapeis  de  segredo  doestado  que  tinha  em  seu  poder  e  guarda.' (Dada  a  26  de 
aneiro  de  1542.)— Jfonv^crtpto. 

6.  Sentença  de  legitimação  do  senhor  D.  António,  prior  do  Crato.  (Dada 
a  13  de  Março  de  1579). — Nas  Provas  da  Hist.  Gen.  da  Casa  Real,  tomo  n, 
pag.  523. 

7.  Sentença  do  cardeal-rei  D.  Henrique^  contra  o  senhor  D.  António,  prior 
do  Crato,  pnvando-o  de  todas  as  honras  e  bens  da  coroa,  que  possuia.  (Dada 
em  23  de  Novembro  de  1579.) — Nas  Provas  da  Hist.  Gen.  da  Casa  Real,  tomo 
II,  pag.  526. 

8.  Sentença  do  Cardeal-rei,  contra  a  legitimidade  do  senhor  D.  António. 
(Não  tem  data,  porém  ó  de  1579.) — Nas  Provas  da  Historia  sobredita,  tomo 
II,  pag.  524. 

9.  Sentença  dos  Governadores  de  Portugal,  contra  D.  António,  desnatu- 
ralisando-o,  e  declarando-o  traidor,  impondo-lhe  as  penas  da  Ordenação. — Este 
alvará,  ou  sentença,  é  impresso  em  forma  de  edital,  para  ser  ailixado  nos  lo- 
gares  públicos.  £  datado  de  Castro-marim,  a  17  de  Julho  de  1580.  O  papel 
tem  de  largura  dous  e  meio  palmos,  e  de  altura  dous  ditos.  Contém  quarenta 
e  seis  linhas,  com  a  das  assignaturas.  Não  tem  designado  o  logar  da  impres- 
são, nem  o  nome  do  typographo.  O  único  exemplar  conhecido  existe  na  col- 
lecção  de  Leis,  que  foi  de  F.  M-  Trigoso,  hoje  pertencente  á  Academia  Real  das 
Sciencias. 

10.  Sentença  do  Juizo  ecclesiastico  contra  D.  António,  prior  do  Crato. 
(Sem  data.) — Vem  nas  Provas  da  Hist.  Gen.  da  Casa  Real,  tomo  ii,  pag.  528. 

11.  Sentença  do  Juizo  secular  contra  o  sobredito.  (Datada  de  9  de  Julho  de 
1583.)— Nas  Provas  da  Hist.  Gen.,  tomo  ii,  pag.  531. 

12.  Sentença  dada  contra  Fr.  Miguel  dos  Sanctos,  provincial  da  Ordem 
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dos  eremitas  de  Sancto  Agostinho,  pregador  e  confessor  da  rainha  D.  Gatha- 
rina,  e  dos  reis  D.  Sebastião  e  D.  Henrique,  etc.  pelo  crime  de  pretender  in- 
troduzir em  Portugal  um  falso  rei  D.  Sebastião,  na  pessoa  rle  Gabriel  de  Espi- 
nosa, pasteleiro  de  Madrigal.  (É  escripta  em  castelhano,  datada  de  Madrid  a 
19  de  Outubro  de  1595.) — Vem  na  Historia  de  Gabriel  de  Espinosa,  impressa 
emValladolid,  a  pag.  51.  Vej.  também  as  Lendas  peninsulares  do  sr.  José  de 
Torres,  tomo  ii,  pag.  i83.  ^ 

13.  Sentença  contra  o  padre  mestre  Fr.  Estevam  Caveira  de  Sampaio, 
theologo  e  pregador  da  Ordem  de  S.  Domingos,  por  querer  introduzir  em  Por- 
tagal  como  rei  D.  Sebastião  a  Marco  Tullio,  calabrez,  natural  da  vi  lia  de  Ta- 
verna, e  apparecido  em  Veneza.  O  padre  foi  enforcado  e  esquartejado.  (Datada 
de  S.  Lncar  de  Barrameda,  em  1  de  Septembro  de  1603.) — Manuscripta. 

14.  Sentença  da  Inquisição,  contra  o  dr.  António  Homem,  lente  de  Coim- 
bra (Diecionario,  tomo*  r,  pag.  154),  que  morreu  de  garrote,  sendo  o  seu  corpo 
aueimado,  etc,  declarado  herege,  apóstata,  dogmatista,  contumaz  e  negativo. 
(Datada  de  5  de  Maio  de  1624) .  — ^Vem  no  Antiquário  Cmimbricense,  n.^*  3  e  4  : 
e  na  HisL  de  Portugal  do  dr.  Schsefifer,  continuada  por  J.  L.  D.  de  Mendonça, 
tomo  IX,  pag.  505. 

15.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Simão  Peres  Solís,  como  au- 
ctor  do  desacato  commettido  na  egreja  de  Sancta  Engracia  (em  que  aliás  estava 
innocente,  cohio  se  reconheceu  depois.)  Foi  queimado  vivo!  (Datada  de  31  de 
Janeiro  de  1631.) — Vem  no  Tractado  histórico  e  jurídico  do  sacrilego  furto  de 
Odivelias,  por  Manuel  Alvares  Pegas,  a  pag.  34  e  seguintes.  Anda  também  na 
€hi%eta  dos  Trihunaes,  n.«  213,  de  13  de  Fevereiro  de  1843. 

16.  Sentença  da  Inquisição  de  Lisboa,  contra  Diogo  Rebello,  o  Chocha, 
condemnado  como  testemunha  falsa  na  Meza  do  Sancto  Officio  contra  chris- 
tãos  velhos  e  christãos  novos.  McA^u  de  garrote  e  foi  depois  queimado.  (Da- 
tada de  14  de  Março  de  1631.) -Va  Historia  de  Portugal  já  citada,  tomo  ix, 
pag.  519. 

17.  Sentença  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  contra  o  Duque  de  Cami- 
nha, Marquez  deVilla-real,  Conde  de  Armamar,  e  D.  Agostinho  Manuel,  de- 
gradando-os  das  ordens  em  que  eram  professos,  e  relaxando-os  á  justiça,  por 
traidores  á  pátria.  Foram  degolados  no  Rocio.  (Datada  de  23  de  Agosto  de 
1 641) . — Manuscripta . 

18.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa  contra  Pedro  de  Raeça,  que  foi  arras- 
tado, enforcado  e  esquartejado,  por  haver  entrado  na  conspiração  do  Duque  de 
Caminha.  (Datada  de  26  de  Agosto  de  i^^i.)— Manuscripta. 

19.  Sentença  da  Relação  de  Lishoa,  contra  o  dr.  Lourenço  de  Mendonça, 
prelado  do  Rio  de  Janeiro,  declarado  traidor  ao  rei  e  á  pátria,  por  ter  fugido 
para  Castella.  (Datada  de  12  de  Abril  de  1642.) — Manuscripta, 

20.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Francisco  de  Lucena,  secreta- 
rio doestado,  que  morreu  degolado,  por  crime  de  lesa-magestade.  (Datada  de 

21  de  Abril  de  i^kâ.)— Manuscripta. 

*  • 

21.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Domingos  Leite  Pereira,  que 
morreu  enforcado  pelo  crime  de  querer  assassinar  el-rei  D.  João  IV.  (Datada 
de  12  de  Agosto  de  1647.) — Impressa  pela  primeira  vez  em  Lisboa  183'i.  4."* 
(Vej.  no  Suppí^mento  o  artigo  AnUmo  Joaqutm  de  Gouvéa  Pinto.) 
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22.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  Sebastião  Vi llela,  e  outros, 
enforcados  pelo  crime  de  assassinarem  o  juiz  de  fora  de  Villa-franca  de  Xira, 
e  mais  officiaes  de  justiça,  que  os  conduziam  presos  dentro  de  uma  embarca- 
ção. (Datada  de  25  de  Junho  de  1649.) — Manuscripta, 

23.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  Fernão  Telles  de  Faro  e  Silva, 
que  sendo  embaixador  de  Portueal  na  Hollanda,  fugiu  d'ahi  para  Gastella, 
onde  declarara  os  segredos  da  embaixada,  e  recebera  o  titulo  de  conde  d' Ar- 
ruda. Foi  garrotado  em  estatua.  (Datada  de  7  de  Agosto  de  1659.) — Impressa 
em  1833,  conjunctamente  com  a  que  vai  sob  n.®  21. 

24.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  o  Duque  de  Aveiro  D.  Ray- 
mundo,  por  fugir  para  Castella,  e  machinar  de  lá  a  ruina  da  pátria.  Foi  dego- 
lado em  estatua.  (Datada  de  29  de  Agosto  de  1663.) — Mantisci-ipta, 

25.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Paschoal  Paes  de  Rulháo,  que 
morreu  enforcado  e  esquartejado,  como  assassino  e  roubador  de  egrejas.  (Da- 
tada de  26  de  Agosto  de  166b.) — Manuscripta. 

26.  Sentença  da  Inquisição  de  Coimbra,  contra  o  P.  António  Vieira,  da 
Companhia  de  Jesus,  accusado  de  ser  falso  propheta,  e  de  proposições  erró- 
neas, proferidas  tanto  no  púlpito,  como  fora  d'elle,  etc.  (Datada  de  23  de  De- 
zembro de  1667.)  —  Impressa  na  Deducção  Ckronologica  e  Analytica,  Provas 
da  parte  l.^  pag.  178  a  226  da  edição  de  S."» 

27.  Sentença  dada  no  Juizo  ecclesiastico,  sobre  o  divorcio  entre  a  rainha 
D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sabóia  e  seu  marido  D.  Aífonso  VI.  (Datada  de 
18  de  Fevereiro  de  1669.) — Nas  Provas  da  Exst.  Gen.  da  Casa  Real,  tomo  v, 
pag.  61. 

28.  Sentença  da  Relação  de  LisboaJ^a  qual  foi  condemnado  João  Ro- 
drigues a  pena  de  açoutes  e  degredo,  co^ptestemunha  falsa.  (Datada  de  17  de 
Agosto  de  1671.)  —  No  Tractado  Hist.  e  Jurídico  (vej.  acima)  de  Manuel  Alva- 
res Pegas,  a  pag.  106  da  edição  de  1678. 

29.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Maria  dos  Sanctos,  condem- 
nada  a  açoutes  e  degredo,  como  embusteira  e  testemunha  falsa.  (Datada  de  27 
de  Agosto  de  1671.)  —  No  Tractado  supra,  a  pag.  120. 

30.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  António  Ferreira,  como  réo 
do  furto  e  desacato  commeltido  na  egreja  de  Odiveilas.  Teve  as  mãos  cortadas, 
e  foi  garrotado  e  queimado.  (Datada  de  20  de  Novembro  de  1671.) — No  dito 
Tractado,  pag.  177  e  seguintes. 

31.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  D.  Fernando  Mascarenhas,  que 
morreu  degolado  por  conspirar  com  outros  contra  o  príncipe  regente  D.  Pedro, 
depois  rei  D.  Pedro  II.  (Datada  de  8  de  Maio  de  i&llk,)  —  Manuscripta. 

32.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Ruy  Mendes  de  Abreu,  por  an- 
tonomásia chamado  o  Rei  Mendes,  que  vivia  acastellado,  e  andava  seguido  de 
malfeitores  com  os  quaes  se  tornava  senhor  de  honras,  vidas  e  fazendas.  Mor- 
reu degolado.  (Datada  de  4  de  Novembro  de  1679.)  —  Manuscripta. 

33.  Sentença  da  Inquisição  de  Coimbra,  contra  Maria  Antónia,  por  cul- 
pas de  feiticeira,  herege  e  apóstata  da  fé  catholica.  Foi  açoutada  publicamente, 
e  degradada  para  Angola,  tendo  82  annos  de  edade !  (Datada  de  21  de  Feve- 
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reiro  de  1683.) — No  Regimento  da  Inauisição,  publicado  por  José  Maria  d'An- 
drade  (Diceumario,  tomo  v,  n.»  J,  4060). — E  anda  também  na  Historia  de  Por- 
tugalj  traduzida  e  continuada  por  J.  L.  D.  de  Mendonça,  tomo  ix,  pag.  526. 

34.  Sentença  da  Relaçflo  de  Lisboa^  contra  Bernardino  de  Yaaconcellos 
de  Castello-branco,  que  foi  degolado  por  matar  sua  mulher.  (Datada  de  13  de 
Abril  de  1684.) — Manuseripta, 

35.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  éontra  os  Condes  do  Prado  e  da  Ata- 
laia, por  matarem  publicamente  o  corregedor  do  fiairro-alto  no  exercício  da 
sua  auctoridade.  O  primeiro,  tendo-se  evadido,  foi  justiçado  em  estatua :  o  se- 
gundo condemnado  a  degredo  por  dez  annos,  e  ambos  em  multas  pecuniárias. 
(Datada  de  14  de  Abril  de  1^%.)— Manuseripta. 

36.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  condemnando  em  pena  ultima  Carlos 
Mathias  Brem,  pelo  crime  de  roubos,  que  perpetrara  na  Alfandega  de  Lisboa. 
(Datada  de  27  de  Agosto  de  1711.)  — Vem  na  Pradica  Judicial  de  António  Van- 
guerve  Cabral,  parte  v,  cap.  25,  n.*  7. 

37.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  Francisco  Antunes  e  Guiomar 
Luis,  condemnados  a  pena  ultima,  por  matarem  o  marido  da  ré.  (Datada  de  26 
de  Novembro  de  1712.) — Manusenpta. 

38.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  Amaro  Lopes,  por  furtar  um 
castiçal  de  prata  da  egreja  do  Hospital  de  Todos  os  Sanctos.  (Datada  de  28ile 
Fevereiro  de  1715.) — Manuseripta. 

39.  t  Sentença  da  InquisiçSo  de  Lisboa,  contra  Fr.  Alexandre  de  Murcia, 
natural  de  Castella,  pelo  cnme  de  praticar  actos  libidinosos  e  lascivos  com  as 
suas  confessadas.  (Datada  de  24  oe  Outubro  de  1717.) — Impressa  na  Gazeta 
dos  T)ribunaes,  n.^  174  de  14  de  NJvembro  de  1842,  e  seguintes  até  o  n."*  183 
de  5  de  Dezembro  do  mesmo  anno.^ 

40.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  o  bacharel  Francisco  Jorge  Ay- 
res, que  morreu  degolado,  por  ser  um  dos  principaes  réos  do  rancho  da  Car- 
aueja,  que  se  levantou  em  Coimbra  nos  annos  de  1721  e  1722.  (Datada  de  18 
ae  Junho  de  1722.)  — ilfanttscrtpto. 

41.  Sentença  dada  em  Meza  do  capitulo  privado  do  mosteiro  de  Sancta 
Cruz  de  Coimbra,  expulsando  da  congregação  e  degredando  perpetuamente  para 
os  estados  da  índia  o  coneffo  D.  Luis  dos  Anjos,  por  seus  enormes  crimes.  (Da- 
tada de  30  de  Março  de  1/26.) — Manuseripta. 

42.  t  Sentença  da  InquisiçSo  de  Lisboa,  contra  o  presb^^tero  Manuel  Lopes 
de  Carvalho,  natural  da  cidade  da  Bahia,  o  morador  em  Lisboa,  condemnado 
como  herege  confitente,  pertinaz,  e  affirmativo.  Foi  queimado  vivo.  (Datada 
de  13  de  Outubro  de  i7 m,)-'Mantiscripta. 

43.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  Isaac  Eliote,  cirurgiSo,  e  seu 
creado  Henrique  Rutier,  ambos  enforcados,  por  terem  matado  D.  Antónia,  mu- 
lher do  primeiro  réo,  e  Fr.  André,  frade  tnno,  a  titulo  de  adultério.  (Datada 
de  8  de  Janeiro  de  1733.)— ifaniisertpto. 

44.  t  Sentença  da  InquisiçSo  de  Lisboa,  contra  Theresa  Maria  de  S.  José, 
conhecida  pela  Madre  Theresa,  condemnada  a  açoutes,  degredo  por  dez  annos, 
8  reclusão  perpetua  nos  cárceres  do  Sancto  Oflicio,  por  convicta  e  confessa  no 
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crime  de  molinismo,  e  de  fingir  milagres  e  revelaç(tes  e^irítaaes,  que  indicavam 
ter  pacto  com  o  demónio.  (Datada  de  6  de  Julho  de  i73â.)  —  iíamueripta. 

45.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  confra  Luís  Alvares  de  Andrade 
6  Cunha,  que  morreu  degolado,  pelo  crime  de  ter  fóito  asaassinar  sua  mulher 
por  um  mtuato  seu  escravo.  (Datada  de  7  de  Outubro  de  i734.) — Manmeripta. 

46.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Luís  da  Cunha,  mulato  escravo. 

Sue  foi  arrastado  e  enforcado,  por  matar  sua  senhofa,  de  mandado  do  marido. 
)atada  de  16  de  Novembro  de  1734.) — Manmcrifda. 

47.  Sentença  da  Relaçfto  de  Lisboa,  contraCatharína  Gonçalves,  condemna- 
da  a  pena  ultima,  por  ter  assassinado  seu  marido.  (Datada  de  37  de  Novembro 
de  1734.)— ifaniMcrtjJío. 

48.  Sentença  da  Relaçfto  de  Lisboa,  contra  Manuel  Martins,  que  morrea 
enforcado,  por  crime  de  assassínio.  (Datada  de  19  de  Fevereiro  de  1735.)  — 
Manuscripta, 

49.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Sebastião  de  Mendonça  e  Zu- 
niga,  capitâo-mór  da  ilha  de  Sancto  Antão,  condemnado  a  desredo,  pelas  in- 
solências, despotismos  e  roubos  que  commettéra  no  governo  d  esta  ilna.  (Da- 
tada de  18  de  Julho  de  1735.) — Manuscripta. 

50.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  Gonçalves  Pálios  e  ca- 
tres, naturacs  de  Hespanha,  enforcados  por  crimes  de  roubos  e  assassínios.  (Da- 
tada de  23  de  Agosto  de  1735.) — Manuscripta. 

51.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Francisco  de  Araújo  de  Laoei^ 
da,  e  Gonçalo  de  Sousa  de  Vasconcellos,  que  morreram  enforcados  como  la- 
drOes  e  assassinos.  (Datada  de  11  de  Outubro  de  i7^.)  ^Manuscripta. 

52.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Bartholomeu  Rodrigues,  que 
foi  enforcado  como  ladrão  e  assassino.  (Datada  de  19  de  Janeiro  de  1736.) — 
Manmcrij^. 

53.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Joanna  Baptista,  mulata,  con- 
demnada  á  forca,  por  crime  de  roubo  e  homicidio.  (Datada  do  1."*  de  Março  de 
iTòii.)— Manuscripta. 

54.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  António  Lopes  Trovoada,  la- 
drão e  assassino.  Morreu  enforcado.  (Datada  de  13  de  Mai^o  cte  1736.) — ifani*- 
sa'ipta. 

55.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  António  Josó  e  João  Martins, 
o  das  Polainas,  condemnados,  por  crimes  de  roubo  e  desacato,  a  serem  arras- 
tados e  garrotados,  etc.  (Datada  de  27  de  Abril  de  il^i.)— Manuscripta. 

56.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  desnaturalisando  e  privando  de  todas 
as  honras  e  dignidades,  etc,  o  réo  Luís  Francisco  Sanches  e  Baena,  que  achan- 
do-se  degredado  em  Miranda,  fugiu  de  lá  para  Castella,  casandó-se  sem  Mcença 
d'el-rei.  (Datada  de  25  de  Agosto  de  il^.)  —  Manuscripta, 

57.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  Antunes  de  Carvalho, 
e  mais  oito  réos,  que  morreram  enforcados  pelo  crime  de  passarem  letras  dç 
cambio  falsas,  etc.  (Datada  de  26  de  Maio  de  1753.)— -Ifa^tMcripto, 
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58.  Sentença  Aa  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  José  Marques,  condemnado  a 

Sena  ultima  por  crime  de  roubo  na  egreja  matriz  da  Azambuja.  (Datada  de?7 
e  Agosto  de  i7S4.).— líanitf cr ij>/a. 

59.  Sentença  da  Relaçfio  de  Lisboa,  contra  António  José  da  Silveira  e  ou- 
tros, que  morreram  enforcados  por  crimes  de  roubos  de  egreja,  moeda  falsa, 
etc,  etc.  (Datada  de  27  de  Agosto  de  ilb^.j—Manuscripta. 

60.  Sentença  da  Alçada  do  Porto,  contra  os  réos  do  levantamento  promo-  ^-  ^  « < 
yido  n'aquella  cidade  contra  a  Companhia  das  Vinhas. — Morreram  enforcados 

21  homens  e  5  mulheres.  Padeceram  pena  de  açoutes,  galés  e  degredo  34  ho- 
mens e  9  mulheres.  Deffradados  (sem  açoutes)  67  homens  e  i5  mulheres.  O  nu- 
mero total  dos  réos  inciuidos  n'este  processo  foi  apenas  de  478. — Impressa  em 
Lisboa,  na  Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1758.  Foi.  de  31  pag.— Ha  também 
outra  ediç&o  de  foi.,  com  20  pag.,  e  outra  no  formato  de  4.<> 

61 .  Sentença  do  Juizo  da  Inconfidência,  deferindo  á  representação  que  o 
Juiz  do  povo  e  Casa  dos  vinte  e  quatro  fizeram  a  El-rei,  pedindo  que  fossem 
desnaturalisados,  e  declarados  peregrinos  e  vagabundos  os  réos  da  conspiração 
contra  o  dito  senhor :  etc.  (Datada  de  . .  de  Janeiro  de  1759.)  — Impressa,  sem 
designação  de  logar,  nem  anno.  Foi.  de  2  pag. 

62.  Sentença  de  degredação,  e  relaxação  á  Justiça  secular  dos  réos  cavai- 
leiros  e  commendadores  das  Ordens  militares,  comprehendidos  na  conspiração 
e  insulto  praticado  contra  £l-rei  D.  José.  —  (Dada  pela  Meza  da  Consciência  e 
Ordens  a  li  de  Janeiro  de  1759.) — Impressa  em  foi.  De  4  pag. 

63 .  Sentença  da  Suprema  Junta  da  Inconfidência,  contra  o  Duque  de  Aveiro, 
Marquezes  de  Távora,  Conde  d'Atouguia,  e  mais  réos  que  padeceram  morte  atroz, 
pelo  crime  de  conspiração  e  insulto  á  pessoa  d'Et-rei,  em  a  noute  de  3  de  Se- 
ptembro  de  1758.  (Datada  de  12  de  Janeiro  de  1759.)  ~  Impressa,  sem  designa- 
ção de  locar,  etc.  Foi.  de  27  pag. — Anda  também  na  CoUecção  descripta  no 
Dtcctonarto,  tomo  ii,  n.*»  C,  359. 

64.  Sentença  áa^  Relação  de  Lisboa,  contra  Bernardo  Vasques,  natural  de 
Galiza,  enforcado  por  ladrão.  (Datada  de  4  de  Março  de  1760.) — Manuscripta. 

6o.  Sentença  da  Inquisição  de  Lisboa,  contra  o  P.  Gabriel  Malagrída,  da 
Companhia  de  Jesus,  que  morreu  de  garrote,  e  foi  depois  queimado,  accusado 
de  herege.  (Datada  de  20  de  Septembro  de  1761.)  — Impressa  sem  designação 
de  logar,  et^.  Foi.  de  28  pag.— Tem  no  fim  manuscripta  a  nota  de  conferen- 
cia pelo  escrivão  Simão  Luis  de  Almeida. — Publicou-se  pelo  mesmo  tempo 
traduzida  em  latim  com  o  seguinte  titulo  :  Sentença  da  Inqui$ição  de  Portu^ 
contra  a  pessoa  e  erros  de  Gabriel  Malagrida.  Traduzida  do  portuguez  em  latim. 
Lisboa  (sem  o  nome  do  impressor)  1762.  4.®  de  76  pag.  Tem  o  texto  ao  lado 
da  versão.  Vi  um  exemplar  na  livraria  de  Jesus,  com  o  n.°  463-37. 

Ha  também  uma  eaição  da  me-sma  sentença,  que  supponho  rara,  porque 
d*ella  não  encontrei  ainda  mais  que  um  só  exeúiplar,  que  existe  em  meu  poder. 
Eis  o  titulo  : 

Arrest  de  les  Inquisiteurs,  Ordinaire  et  Deputes  dela  St.  Inouisition,  contre 
le  père  Gabriel  Malagrida,  jesuite,  lú  dans  Vacte  public  de  foi,  célebre  à  Lisbonne 
k  20  Septembre  1761.  Traduit  sur  1'imprimé  portugais.  A  Lisbonne,  chez  An- 
toine  Rodrigues  Galhardo,  rue  Saint-Bcnoit  1761.  8.°  de  123-28  pag. 

Apezar  das  indicações  referidas,  a  simples  inspecção  dos  typos  me  con- 
vence de  que  esta  impressão  fora  feita  fora  de  Portugal,  e  provavelmente  em 
França.  Contém :  i.'*  Uma  breve  introducção  em  francez.  2.^  O  acórdão  dos  Jín- 
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quisidores  e  sentença  da  RelaçSo  na  mesma  lingna;  seguindo-se  3.<>  As  mesmas 
peças  no  original  portuguez.  E  no  fim  ama  advertência,  com  a  lista  (em  francez) 
de  todos  os  sentenceados  que  sahiram  no  referido  auto,  e  entre  elles  vem  men- 
cionado o  cavalheiro  Francisco  Xavier  de  Oliveira,  queimado  em  etUUua  n'essa 
mesma  occasíSo.  (Vej.  no  Diecionario,  tomo  ni,  {mg.  9i.) 

66.  Sentença  da  Alçada  de  Angola,  contra  José  Alves  de  Oliveira  e  outroe, 
condemnados  á  morte  pelo  crime  de  conspiração  forjada  para  matarem  o  go- 
vernador e  outras  auctoridades,  roubarem  a  cidade,  e  fugirem  com  tudo  para 
paiz  extranho,  etc.  —  Padeceram  morte  atroz  vinte  individuos,  e  foram  muitos 
outros  sentenceados  a  diversas  penas.  (Datada  de  22  de  Março  de  4763.) — Ma- 
nuscripta, 

67.  Sentença  da  Relaç9o  de  Lisboa,  contra  Manuel  JoSo  de  Mello,  e  outros 
ladrOes  e  assassinos,  que  morreram  enforcados.  (Datada  de  17  de  Maio  de  Í764.) 
— Impressa  em  Lisboa,  na  OíBc.  de  Miguel  Rodrigues  1764.  Foi.  de  14  pag. 

68.  Sentença  da  RelaçSo  do  Porto,  contra  José  António  e  Manuel  António, 
condemnados  á  forca  por  ladrões  e  assassinos.  (Datada  de  3  de  Novembro  de 
1764.)  —  Manuscripta. 

69.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  o  coronel  António  de  Barros 
Bezerra  de  Oliveira,  e  outros,  (}ue  foram  enforcados  por  terem  assassinado  o 
ouvidor  de  Cabo-verde  Jofio  Vieira  de  Andrade.  (Datada  de  18  de  Dezembro  de 
1764.) — impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1764.  Foi.  de 
i8pag. 

70.  Sentença  da  Relaçfto  de  Lâsboa,  contra  Manuel  António,  serralheiro,  e 
outros  que  morreram  enforcados  por  ladrões.  (Datada  de  10  de  Janeiro  de  176Í&.) 
—  Manuscripta. 

71.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  Henríaue  Luis  de  Graveron, 
coronel  do  regimento  dos  Reaes  Estrangeiros,  Alexandre  Kinhock,  tenente- 
coronel,  e  JoSo  Harft,  sargento-mór,  pelo  crime  de  terem  no  dito  regimento 

S raças  suppostas,  utiíísando  para  si  os  soldos  e  vencimentos  respectivos,  etc. 
coronel  morreu  espingardeado,  e  o  tenente-coronel  e  sargento-mór  foram 
expulsos  do  serviço.  (Datada  de  24  deOutubro  de  1765.)— iíanuscrtpfa.  Crd-se 
que  chegara  a  ser  impressa,  porém  nSo  apparecem  exemplares. 

72.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  os  réos  da  sediçSo  e  tumultos 
occorridos  em  Villa-real,  em  a  noute  de  9,  e  dia  21  de  Junho  de  1764.  Foram 
enforcados  uns,  e  degradados  outros.  (Datada  de  7  de  Novembro  de  1765.) — 
Manuscripta. 

73.  Sentença  da  Real  Meza  Censória,  condemnnndo  o  livro  intitulado 
Theses,  máximas,  exercieios,  e  observancias  espirituaes  da  Jacobea,  e  mandando 
queimar  todos  os  exemplares  existentes,  com  pregfto,  na  praça  do  Commercio, 
pelo  executor  da  alta  justiça.— Impressa  cm  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1769. 
Foi.  de  87  pag.  Anda  também  na  CoUecção  mencionada  no  Diccionario,  tomo  ii, 
n.«C,  338. 

74.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  contra  Miguel  André  Hanau,  aliás  barSo 
de  Hanau;  D.  Luis  d'Ha\ilac,  aliás  chevalier  d'Haulac;  e  Elias  Mayer:  por  se 
associarem  com  o  fim  de  sacar  letras  de  cambio  falsas,  sobre  as  príncipaes  casas 
de  negocio  d'esta  cdrte,  e  as  mais  da  Europa,  etc.  Foram  açoutados  publica- 
mente, dando  voltas  em  redor  da  forca,  e  degradados  por  toda  a  vida  para  as 
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galés.  (Datada  de  6  de  Maio  de  1769.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Mi- 
guel Rodrigues  1769.  Foi.  de  7  pag. 

75.  Sentença  condemnatoria  da  Real  Meza  Censória,  contra  o  Metnorial 
sobre  a  seita  do  sigiUismo,  etc.^  mandando  recolher  os  exemplares,  e  todas  as 
obras  indicadas  na  própria  sentença,  sob  graves  penas.  (Datada  de  24  de  Julho 
de  1769.) — Impressa  na  Regia  Offic.  Silviana.  Foi.  de  2  pag.— Yej.  também  a 
CoUecção  descripta  no  DieeionariOj  tomo  ii,  n.*"  G,  338. 

76.  Senten{^  da  Relação  de  Lisboa,  contra  o  bacharel  José  Joaquim  Dâmaso 
Xavier  de  Oliveira,  jaiz  do  Oime  do  bairro  de  Andaluz,  e  superintendente  das 
decimas  da  freguezia  de  Sancta  Isabel,  seu  escrivão,  e  outros,  condemnados 
pelo  roubo  praticado  no  cofre  das  decimas.  Foram  enforcados  auatro,  e  outros 
condemnados  a  diversas  penas.  (Datada  de  31  de  Agosto  dê  17o9.) — Impressa 
em  Lisboa,  na  Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1769.  Foi.  de  12  pag. 

77.  Sentença  da  Relaçfio  de  Lisboa,  contra  Francisco  Xavier  da  Silva  e 
António  Baptista,  cobradores  de  decimas,  pelos  roubos  que  praticaram.  Morre- 
ram enforcados.  (Datada  de  31  de  Agosto  de  1769.) — Impressa  em  Lisboa,  na 
Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1769.  Foi.  de  4  pag.— Anda  com  a  precedente. 

78.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  a  favor  de  Pedro  Villela,  e  contra  os 
padres  da  Congregação  do  Oratório,  sobre  o  privilegio  de  imprimir  a  Folha 
do  muno,  e  Propostxeos.  (Datada  de  4  de  Novembro  de  1769.) — Impressa  em 
Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1769.  Foi.  de  7  pag. 

79.  Sentença  contra  o  bacharel  Francisco  Pedro  Escoto,  juiz  dos  orph2os 
e  superintendente  da  decima  da  freguezia  de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  seu  es- 
crivão Joaquim  José  de  Mello  Pimentel,  e  cobrador  Diogo  Fernandes,  pelos 
roubos  feitos  ao  cofre  da  mesma  decima.  Morreram  enforcados  o  escrivAo  e 
cobrador :  e  o  juiz  condemnado  a  pagar  o  alcance  causado  pelos  dous  réos,  e 
inhabilitado  para  mais  não  servir.  (Datada  de  10  de  Julho  de  1770.) — Impressa 
em  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1770.  Foi.  de  12  pag. 

80.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Isabel  Xavier  Clesse,  enforcada 
por  deitar  um  cristel  d*agua  forte  a  seu  marido  (que  iicou  de  saúde  perfeita  I). 
(Datada  de  28  de  Março  de  1772.) — Impressa  era  Lisboa,  no  Offic.  de  Miguel 
Rodrigues  1772.  Foi.  de  11  pag. 

81.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  os  escravos  aue  mataram  seu 
senhor  João  da  Fonseca.  Morreram  enforcados.  (Datada  de  9  ae  Maio  de  1772.) 
—  Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1772.  Foi. 
de  7  pag. 

82.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Luisa  de  Jesus,  que  indo  bus- 
car expostos  á  Misericórdia  de  0)imbra  para  creação,  os  matava  e  enterrava 
para  aproveitar-lhes  o  enxoval,  etc.  Acharam  enterrados  33,  confessando  a  ró 

.naver  garrotado  28  por  suas  próprias  mãos.  Foi  atanazada  pelas  ruas  publicas, 
cortadas  as  mãos  em  vida,  garrotada  e  queimada.  (Datada  do  l.<*  de  Julho  de 
1772.) — Impressa  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1772.  Foi.  de  7 
pag. — Foi  reimpressa  ha  poucos  annos,  por  ordem  da  Administração  da  Sancta 
Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa. 

83.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  proferida  contra  o  contrabandista 
'João  André  Gambeasso,  e  outros  italianos,  condemnados  a  açoutes,  degredos, 

alguns  a  serem  expulsos  do  reino,  e  todos  a  multas  pecuniárias.  (Datada  de  5 
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de  Dezembro  de  1773.) --Impressa  em  LÍ8lK>a,  na  OfiBc.  de  António  Rodrigues 
Galhardo  1772.  Foi.  de  28  pag. 

84.  Sentença  da  RelaçiSo  de  Lisboa,  contra  Alexandre  Franco  Vicente,  ar- 
mador da  egreja  patriarchal,  pelo  crime  de  lançar  por  vezes  fogo  á  mesma 

.  egreia,  com  o  íim  de  encobrir  os  seus  fartos,  etc.  Morreu  queimado.  (Datada  de 
26  de  Janeiro  de  1773.)— Impressa  sem  indicaçáo  de  logar.  Foi.  de  7  pag. — 
Ha  mais  de  uma  edição. 

85.  Sentença  da  Junta  da  Inconfidência,  contra  João  Baptista  Pelle,  accu- 
sado  de  attentar  contra  a  vida  do  Marquez  de  Pombal.  Teve  as  mSos  cortadas, 
6  foi  despedaçado  o  seu  corpo,  atado  a  quatro  cavai  los,  depois  queimado,  ete. 
(Datada  de  9  de  Outubro  de  1775.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Orne.  de  António 
Rodrigues  Galhardo  1775.  Foi.  de  il  pag. 

86.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  absolvendo  Belchior  Vaz  de  Carva- 
lho, desembargador  da  Relação  de  Goa,  e  secretario  do  estado  e  ffoverno  da 
índia,  das  imputaç^tes  que  se  lhe  íizeram.  (Datada  de  19  de  Abril  de  1777.) 
— Manuscripta.  ' 

87.  Sentença  de  absolvição  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  a  favor  do 
conde  de  S.  Vicente,  Manuel  Carlos  da  Cunha,  com  respeito  ao  crime  que 
lhe  fora  iinputado  de  assassínio  perpetrado  na  pessoa  do  mestre  de  campo  José 
Leonardo  Teixeira  Homem.  (Datada  de  11  de  Abril  de  1778.)  —  Impressa  em 
Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1778.  Foi.  de  44  pag. 

88.  Sentença  de  absolvição,  dada  pela  Relação  de  Lisboa  a  favor  de  José 
Afibnso  e  outros  criados  do  Conde  de  S.  Vicente,  acerca  do  crime  de  morte 
commettido  na  pessoa  do  mestre  de  campo  José  Leonardo  Teixeira  Homem. 
(Datada  de  7  de  Maio  de  1778.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  António 
Rodrigues  Galhardo.  Foi.  de  19  pag. 

89.  Sentença  de  absolvição,  proferida  na  Relação  de  Lisboa,  a  favor  da  me- 
moria do  primeiro  Conde  da  Ega,  vice-rei  da  índia,  declarando  falsos  e  im- 
prováveis os  cento  e  trinta  e  oito  artigos  de  accusação  que  lhe  foram  feitos. 
(Datada  de  26  de  Janeiro  de  1779.)— Jtfantumpto. 

90.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Francisco  Rodrigues,  Manuel 
da  Silva,  e  outros  réos  de  desacato  e  roubo  praticados  na  egreja  matriz  da 
villa  de  Palmella.  Foram  condemnados  á  morte,  etc.  (Datada  de  17  de  Maio 
de  1780.) —Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Francisco  Borges  de  Sousa  178Q. 
Foi.  de  16  pag. 

91.  Edital  do  Intendente  geral  da  Policia,  impondo  penas  aos  auctores  e 
possuidores  de  arrazoados,  resumos,  satyras  e  libei  los  inramatorios,  tanto  em 
verso  como  em  prosa,  acerca  do  processo  dos  Tavoras,  e  outros,  favorecendo 
as  pretençôes  dos  seus  descendentes,  etc.  (Datado  de  13  de  Março  de  1781.) 
— Impresso  em  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo.  Uma  folha. 

92.  Sentença  de  revista  e  graça,  concedida  ás  casas  de  Távora  e  Atouguia, 
pela  qual  foram  declarados  innocentes  os  Marquezes  de  Távora,  Conde  d'Atou- 
ffuia,  e  outros,  do  crime  que  se  lhes  imputara  e  pelo  qual  padeceram  como  réos 
de  lesa-magestade  co/itra  a  pessoa  d*el-rei  D.  José.  (Datada  de  23  de  Maio  de 
1781.)  —  Em  portuguez  e  francez.  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Impressão  Impe- 
rial e  Real  1808.  Foi.  de  71  pag. — N.B.  Esta  Sentença  foi  embargada  pelo 
Procurador  da  Ck)róa,  e  ficou  sem  execução. 
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99*  Sentença  dtt  Relaçfio  de  Lisboa,  contra  vários  réo9  de  desacatos  e  rou- 
bos de  egrcja.  Foram  enforcados  cinco,  e  degradados  treze,  entrando  n^este 
numero  duas  mulheres.  Um  reoruereu  comilmtação  da  pena  de  morte  no  exer- 
cido de  carrasco.  (Datada  de  20  de  Julho  de  i78i;)  —  líamuertpto. 

94.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  João  Paulo  Monge  e  António 
Joaauim  Monge,  hespanhoes,  e  Plácido  Fernandes  Maciel,  e  outros  ausentes, 
conaemnados  a  pena  ultima  pelas  cruéis  mortes  e  roubos,  que  praticaram  a 
bordo  do  navio  sueco  Patristen.  Foram  arrastados,  enforcados  e  esquartejados. 
(Datada  de  ii  de  Agosto  de  1781.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Omc.  de  José 
d'Aqaino  Bulh(Ses  1781.  Foi.  de  15  pag. 

95.  Sentença  da  Relaçfto  de  Lisboa,  contra  António  José  de  Oliveira  Gui- 
marães, negociante,  que  morreu  enforcado  por  matar  aleivosamente  sua  mulher. 
(Datada  de  16  de  Novembro  de  1784.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Do- 
mingos Gonçalves  1784.  Foi.  de  16  pag. 

96.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Eusébio  José  da  Silva,  que 
morreu  enforcado  por  matar  seu  mestre.  (Datada  de  22  de  Novembro  de  1785.) 
— Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Filippe  da  Silva  e  Azevedo  1785.  Foi.  de 
7  pag. 

97.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  João  Pedro  Freire,  Mathias 
Francisco  da  Silva  e  Ignacio  José  de  Sousa,  fieis  do  tbesoureiro-mór  do  Real 
Erário,  condemnados  á  morte  de  forca,  pelo  roubo  de  142:861:680  réis,  pra- 
ticado no  mesmo  Erário.  (Datada  de  13  de  Dezembro  de  1786.) — Manuscrtpta, 
— ^Vej.  sobre  a  matéria  o  que  se  diz  no  presente  volume  a  pag.  53  e  54. 

98.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  João  Gonçalves  de  Carvalho 
e  Silva,  medico  em  Santarém,  por  matar  com  veneno  sua  mulher,  propinâti- 
do-o  egualmente  a  sua  filha.  Morreu  enforcado,  sendo-lhe  cortadas  mãos  e  ca- 
beça. (Diitada  de  8  de  Janeiro  de  1788.)  — Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de 
Francisco  Borges  de  Sousa  1788.  Foi.  de  16  pag. 

99.  Sentença  da  Relação  de  Goa,  contra  Pedro  Luis  Gonzaga,  e  mais  qua- 
torze  réos,  que  foram  enforcãtdos  como  cabeças  de  revolução :  além  de  outros, 
que  i>adeceram  diversos  castigos.  (Datada  de  9  de  Dezembro  de  1788.)—j|fa- 
nuêcripta. 

100.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  João  Tiburcio  Barbosa, 
official-maior  da  Secretaria  do  Registo  geral  das  mercês,  das  falsidades  que  lhe 
arguiu  o  escrivão  do  mesmo  registo  geral,  Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sar- 
mento. (Datada  de  19  de  Junho  de  1790.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  Nu- 
nesiana  1790.  Foi.  de  12  pag. 

101.  Sentença  da  Junta  do  Commercio,  julgando  faliída  de  boa  fé  a  casa 
commercial  estabelecida  em  Lisboa,  debaixo  da  firma  Mayne  &  C."  (Datada  de 
29  de  Novembro  de  1790.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Ro- 
drigues Galhardo  1790.  Foi.  de  4  pag. 

102.  Sentença  dada  no  mosteiro  de  Mafra  (intervindo  a  Auctoridade  Regia), 
mandando  despir  o  habito,  e  expulsar  da  Ordem  dos  cónegos  regrantes  de 
Sancto  Agostinho  os  três  coristas  Fr.  Eusébio,  Fr.  Francisco  e  Fr.  Agostinho, 
por  seus  enormes  crimes.  (Datada  do  l.°de  Outubro  de  1791.)  —  Maniiscripta. 

103.  Sentenças  do  Definitorio  provincial  dos  Eremitas.calçados  de  Sancto 
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Agostinho,  contra  Pr.  José  de  Sancto  Agostinho  (depois  P.  José  Agostinho  de 
Macedo)  declarando-o  incorregivel,  e  mandando  despir-lbe  o  habito  em  pre- 
sença da  communidade,  etc.  (mtada  de  4  de  Fevereiro  de  1792). — Impressa  no 
Poriuguez  Constitucioníd,  n.^  ...  de  1822. 

104.  Sentença  da  Alçada  do  Rio  de  Janeiro,  contra  Joaquim  José  da  Silva 
Xavier,  o  TirchderUeSf  e  mais  dez  réos  condemnados  á  morte  pelo  crime  de 
conjuracfto  e  tentativa  de  rebelliSo  em  Minas-geraes.  Só  o  Tira-dentes  morreu 
enforcado,  tendo  a  Rainha  commutado  antecipadamente  a  pena  de  morte  aos 
outros  na  de  degredo.  Além  d'estes  figuraram  no  processo  muitos  mais,  a  quem 
se  applicaram  diversas  penas.  (Datada  de  18  de  Março  de  1792. — Impressa  na 
RevuUa  trimerual  do  Instituto  do  Brasil,  tomo  viu  (1846),  de  pag.  207  a  355. 

105.  Sentença  apostólica,  extrahida  dos  autos  de  apresentação  do  breve 
do  papa  Pio  VI,  aatado  em  Roma  a  11  de  Agosto  de  1789,  para  o  fim  de  repor 
a  Ordem  militar  de  N.  S.  Jesus  Christo  na  sua  primitiva  observância.  (Datada 
de  25  de  Maio  de  1792.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Ofiic.  de  J.  F.  M.  de  Cam- 
pos 1817.  Foi.  de  30  pag. 

106.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  António  de  Mello  da  Silva 
Casco,  e  seus  consócios,  homens  e  mulheres,  que  formavam  uma  grande  qua- 
drilha de  ladrões,  que  infestava  a  capital.  Condemnados  a  diversas  penas  de 
açoutes,  galés,  degredos  perpétuos  e  temporários,  etc.  (Datada  de  9  de  Feve- 
reiro de  1795.)  — Manuscripta. 

107.  Sentença  do  Supremo  Conselho  de  Justiça,  julgando  innocente  de 
toda  a  culpa  o  réo  Manuel  António  Tavares,  commandante  das  tropas  que  foram 
mandadas  castigar  os  rebeldes  de  Angola.  (Datada  de  11  de  Fevereiro  de  1795.) 
— Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1795.  Foi.  de 
15  pag. 

108.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  de  Sousa  Ribeiro,  en- 
forcado por  assassino.  (Datada  de  8  de  Julho  de  1797.)— ilfantiscripto. 

109.  Sentença  do  Conselho  do  Almirantado,  absolvendo  o  capitão  de  mar 
e  guerra  José  Pedro  de  Sousa  Leite,  commandante  da  fragata  de  guerra  Car- 
lota, accusado  de  não  sahir  a  tempo  do  porto  de  Vigo  para  dar  caça  a  uma 
fragata  franceza,  etc.  (Datada  de  25  de  Agosto  de  1797.)— Impressa  em  Lis^ 
boa,  na  Typ.  de  António  Rodrigues  Galhaixlo.  Foi.  de  7  pag. 

110.  Sentenças  (primeira  e  segunda)  da  Ouvidoria  do  reino  de  Angola, 
sobre  a  restauração  da  galera  Minerva,  reprezada  por  nove  escravos  pretos  no 
anno  de  1799.  JDatadas  de  13  de  Julho  de  1799.) — Impressas  em  Lisboa,  na 
Imp.  Regia  1807.  4.°  de  40  pag. 

111.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Angelo  Raimundo  Albino, 
e  mais  cinco  companheiros  ladrões  industriosos,  que  com  avisos  falsos  extra- 
hiram  (além  de  outros  roubos)  dinheiros  dos  cofres  do  Estado.  Condemnados 
a  pena  ultima.  (Datada  de  26  de  Novembro  de  Íl99.)—Manu8eripta. 

,  112.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  Jacob  Pedro  Lartígue  e 
irmãos,  accusados  de  terem  correspondência  epistolar  com  os  corsários  france- 
zes.  (Datada  de  4  de  Janeiro  de  1801). — Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Simão 
Thaddeo  Ferreira  1801.  4.<>  de  19  pag. 

113.  Sentença  do  Conselho  de  guerra^  condemnando  á  morte  o  tenente- 
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coronel  Veríssimo  António  da  Gama  Lobo,  por  haver  entregue  sem  defeza  ao 
inimifro  a  praça  de  Juromenha,  de  que  era  governador.  (Datada  de  19  de  Agosto 
de  1801.)  Foi-lhe  commutada  a  pena  por  decreto  de  23  de  Janeiro  de  1802. 
— Impressa  em  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  Foi.  de  6  pag. 

114.  Sentença  da  Relaçáo  de  Lisboa,  contra  Francisco  Garcia  e  mais  quatro 
réos,  que  morreram  enforcados  por  crimes  de  ladrões  e  salteadores.  (Datada  de 
19  de  Janeiro  de  1802.)—- Impressa  em  Lisboa,  na  Regia  OflSc.  Typ.  Foi.  de 
8  paginas. 

lld.  Sentença  da  Rolaçâo  de  Lisboa,  contra  José  Pedro,  marujo,  Manuel 
António  Barrai,  galego,  Bento  José  e  outros,  enforcados  por  formarem  uma 

Juadrilha  de  salteadores,  que  infestava  Lisboa  e  seu  termo.  (Datada  de  6  de 
ulho  de  1802.) -> Impressa  em  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1803.  Foi.  de  11 
paginas. — Vej.  o  n.»  113. 

116.  Alvará  do  Príncipe  Regente,  mandando  riscar  do  serviço  do  paço 
D.  Eugenia  José  de  Menezes,  e  prival~a  de  todas  as  honras  e  mercês,  e  degradar 
da  familia  e  casa  em  que  nascera,  como  se  houvesse  nascido  da  iníima  plebe, 
por  haver  fugido  com  o  medico  Jo«1o  Francisca)  de  Oliveira.  (Datado  de  2  de 
Junho  de  1803.)— Impresso  em  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1803.  Foi.  de  3 
paginas. 

117.  Sentença  da  Relaçáo  do  Porto,  condemnando  á  morte  de  forca  José 
de  Campos,  sapateiro,  e  mais  dezeseis  réos,  que  com  outros  formavam  uma 
grande  quadrilha  de  ladrões  e  salteadores  de  estrada. — (Datada  de  25  de  Junho 
de  1803.)  — Impressa  em  Lisboa,  na  Impressão  Regia.  Foi.  de  30  pag. 

118.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  JoSo  Francisco  de  Oliveira, 
physico-mór  do  exercito,  accusado  de  haver  raptado  D.  Eugenia  José  de  Me- 
nezes, dama  do  paço.  (Datada  de  12  de  Junho  de  1804.) — Manuscripta.  (Foi 
ultimamente  impressa  no  Archivo  Pittoresco,  vol.  v,  pag.  . . .) 

119.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  José  Alves  de  Menezes  e  Do- 
mingos José  Alves  da  Cruz,  qué  foram  enforcados,  pela  morte  aleivosa  e  cruel 
que  deram  a  Paulo  da  Cunha  Souto-maior.  (Datada  de  10  de  Julho  de  1804.) 
—Impressa  sem  designação  de  logar,  etc.  Foi.  de  6  pag. 

120.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  Bartholomeu  Luis  Fer- 
reira do  crime  de  morte  que  lhe  imputavam,  e  deixando-lhe  o  direito  salvo 
contra  os  accusadores.  (Datada  de  7  de  Agosto  de  1804^) — Sahiu  impressa  no 
opúsculo  A  innocencia  de  um  pae  vingada  por  seu  filho:  Lisboa,  na  Impressão 
Imperial  e  Real  1808.  4."  de  126  pag. — A  sentença  vem  de  pag.  118  em  diante. 
N.  B.  Este  opúsculo  é  do  dr.  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura,  e  o  mesmo  a 
que  allude  o  Diccionario,  no  tomo  iv,  pag.  387. 

121.  t  Sentença  de  residência,  tirada  dos  procedimentos  de  D.  Miguel  An- 
tónio de  Mello  (que  foi  depois  conde  de  Murça),  relativamente  ao  exercicio 
do  cargo  de  governador  c  capitão  general  do  reino  de  Angola :  pela  qual  foi 
julgado  livre  e  desembaraçado  das  culpas  de  que  era  arguido,  etc.  (Datada  de 
6  de  Agosto  de  1805.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Fer- 
reira 1805.  Foi.  de  3  pag. 

122.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Fortunato  Simões,  marujo, 
cofidemnado  por  ladrão  e  assassino.  (Datada  de  28  de  Maio  de  1805.) — Im- 
pressa em  Lisooa,  Typ.  Lacerdina  1805.  Foi. 
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123.  Senteii^  da  Relação  de  Lisboa,  contra  José  de  Loureiro,  condem- 
nado  a  pena  ultima  por  ter  matado  sua  mulher.  (Datada  de  15  de  Novembro 
de  1806.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  6  pag. 

124.  Edital,  ou  proclamação  do  general  francez  Loison,  fazendo  saber  que 
íóra  fuzilado  Jacinto  Corrêa,  o  qual  com  uma  lòuce  matara  dous  soldados  fran- 
cezes,  etc.  (Datado  do  quartel  general  em  Mafra,  em  1  de  Fevereiro  de  1808.) 
— É  escripto  nas  linguas  portugueza  e  franceza.  Uma  folha  impressa  de  um 
só  lado. 

125.  Sentença  da  Commissâo  militar  franceza,  contra  Macário  José,  tra- 
balhador, arcabuzado  pelo  crime  de  haver  morto  três  soldados  francezes  com 
o  seu  cajado. — Vera  no  Observador  portuguez  (Diccionario,  tomo  vi,  n.*»  0, 6), 
de  pag.  214  a  217. 

126.  t  Decreto  da  Regência  do  reino,  pelo  qual  manda  sahir  para  fora  da 
capital  na  distancia  de  dez  léguas  o  dr.  Francisco  Duarte  Coelho ;  e  a  Fr.  Ma- 
nuel de  Mesquita  Pimentel  para  o  convento  do  Espinheiro;  expulsando  do  reino 
os  francezes  Timotbeo  Lecussan  Verdier,  Pedro  Laverne  e  seu  filho,  e  Carlos 
Penier  de  la  Tour;  emquantose  nSo  punem  as  culpas  de  todos,  conforme  o  seu 
merecimento.  (Datado  de  27  de  Janeiro  de  1809.) — Impresso  sem  designação 
de  logar.  Foi.  de  2  pag. 

127.  Sentença  da  Intendência  geral  da  Policia,  absolvendo  o  bacharel 
José  António  da  Silva  Maia  da  culpa  de  acceitar  do  governo  francez  o  logar  de 
juiz  de  íóra  da  Povoa  de  Varzim.  (Datada  de  6  de  Junho  de  1809.)— jfoAw- 
scripta. 

128.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Jacinto  Valentim,  alcaide  de 
Alcobaça,  condemnado  á  morte  na  forca,  por  ter  sido  espião  dos  francezes,  e 
participante  no  saque  dado  por  elles  á  vi  Ha  da  Nazareth.  (Datada  de  17  de 
Junho  de  1809.)— impressa  em  Lisboa,  na  Typographia  Lacerdina.  Foi.  de  8 
paginas. 

129.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  declarando  illibada  e  restituída  a 
fama  e  honra  do  desembargador  José  Paulo  de  Carvalho,  corregedor  de  Évora, 
assassinado  pela  plebe  amotinada  como  partidário  dos  francezes.  (Datada  de  15 
de  Julho  de  18CÍ9.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Impressão  Regia  1809.  Foi.  de 
4  pag. 

130.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  António  Carbonai,  ourives,  e 
Manuel  Pires,  rebatedor,  garrotados  e  queimados,  o  primeiro  por  cercear  moe- 
das de  ouro,  e  o  segundo  por  ser  o  passador  d'ellas.  (Datada  de  3  de  Outubro 
de  1809.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  7  pag. 

131.  Sentença  que  declara  pura  e  illibada  a  honra  e  fidelidade  do  tenente- 
general  Bernardim  Freire  de  Andrade,  assassinado  em  Braga,  com  outros  ofii- 
ciaes  do  seu  estado-maior,  pela  plebe  amotinada,  que  lhes  dava  o  nome  de 
traidores.  (Datada  de  18  de  Novembro  de  1809.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp. 
Regia  1809.  Foi.  de  8  pag. 

132.  f  Sentença  do  Juizo  da  Correição  do  crime  da  corte,  a  favor  do  jus- 
tificante Pedro  de  Mello  Brèyner,  declarando-o  livre  de  culpa,  nos  factos  de 
que  era  arguido,  e  dando  por  provada  a  sua  lealdade  e  patriotismo,  etc.  (Da- 
tada de  28  de  Novembro  de  18()9.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  m. 
de  43  pag.— A  esta  se  ajuntou :  Segwida  parte  do  procesw  dojusUfieatUe  Pedro 
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de  MeUo  Breyner,  contendo  allegaçSo  e  documentos  extrahidos  do  processo. 
Lisboa,  na  Iinp.  Regia  1810.  Foi.  de  29  pag.,  e  mais  uma  folha  cobi  a  errat^. 

133.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  declarando  o  tenente-coronel  Ray- 
mundo  José  Pinheiro  livre  de  culpa  nas  imputac(3es,  c|ue  lhe  fizeram  os  aue  o 
accusavaiu  de  amotinador  do  povo,  etc.  (Datada  de  6  de  Fevereiro  de  1810.) 
—Impressa  em  Lisboa,  na  Oflic.  de  João  Evangelista  Garcez.  Foi.  de  4  pag. 

134.  Sentença  da  Alçada  do  Porto,  contra  António  £orrôa,  o  Mouro,  An- 
tónio de  Sousa,  mulato,  João  António  de  Sequeira,  lacaio,  Constantino  Gomes 
de  Carvalho»  Francisco  Libório  da  Porciuncula  e  António  José  Victorino,  bar- 
beiro, todosíenforcados  por  se  julgarem  comprehendidos  nos  crimes  de  tumul- 
tos, homicídios,  forçamento  de  cadéas,  soltura  de  facinorosos,  e  arrastamento 
de  cadáveres,  etc.  Além  doestes  hmive  muitos  outros  condemnados  a  açoutes, 
degredes  perpétuos,  etc.  (Datada  de  27  de  Fevereiro  de  1810.) — Impressa  em 
Lisboa,  na  Regia  Typ.  Silviana.  Foi.  de  14  pag. 

135.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  declarando  innocente  e  sem  culpa  al- 
guma o  desembargador  João  Nepumuceno  Pereira  da  Fonseca,  corregedor  de 
Barcellos,  morto  por  virtude  de  injusta  sentença  que  o  infamara  de  traidor  á 
pátria.  (Datada  de  15  de  Março  de  1810.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia. 
Foi.  de  3  pag. 

136.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  pela  qual  foi  julgado  sem  culpa  o 
conde  de  Sampaio,  accusado  de  partidário  dos  francezes,  e  de  haver  exercido 
cargos  no  seu  governo.  (Datada  de  14  de  Abril  de  1810.) — Impressa  em  Lis- 
boa, na  Offie.  de  Joaquim  Rodrigues  de  Andrade  1816.  Foi.  de  4  pag. 

137.  Sentepça  da  Relação  do  Porto,  contra  Manuel  Luis  de  Brito,  e  Antó- 
nio Carlos  Fernandes  e  outros;  sendo  aquelles  enforcados,  por  serem  auctores 
de  motins,  distúrbios  e  atrocidades  comniettidas  em  Arcos  de  Valle  de  Vez.  (Da- 
tada de  18  de  Agosto  de  1810.)— Impressa  no  Porto,  Typ.  de  António  Alvares 
Ribeiro.  Foi.  de  4  pag. 

138.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  absolvendo  o  deão  da  Sé  de  Braga, 
D.  Luis  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  accusado  de  tomar  parte  nos 
tumultos^populares,  que  se  levantaram  em  Braga  em  1808.  (Datada  de  6  de  Se- 
ptembro  de  1810.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  Joaquim  Rodrigues  de 
Andrade  1815.  Foi.  de  3  pag. 

139.  Sentença  do  Juizo  da  Inconfidência,  contra  Pedro  de  Almeida,  mar- 


140.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Ayres  de  Saldanha,  conde  da 
Ega,  condemnado  a  morrer  de  garrote,  e  exautorado  por  traidor  á  pátria,  fu- 
gindo com  o  exercito  inimigo  em  1808.  (Datada  de  29  de  Janeiro  de  1811.) — 
Impressa  em  Lisboa,  na  nova  Offic.  da  Viuva  Neves  &  Filhos.  Foi.  de  7  pag. 

141.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  Ignacio  Martins  Pam- 
plona,  sua  mulher,  e  outros  indivíduos,  condemnados  a  morte  atroz  por  terem 
vindo  a  Portugal  com  o  exercito  invasor  em  1810.  (Datada  de  16  de  Março  de 
1811.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Silviana.  Foi.  de  12  pag. 

142.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  João  Mascarenhas  Neto,  que 
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morreu  de  garrote^  condeninado  por  traidor  â  pátria,  etc.  (Datada  de  30  de  Março 
de  1811.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  8  pog. 

143.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  José  António,  marceneiro,  ou 
verdadeiramente  Flaminio  Maria  Morazzi,  enforcado  pelos  crin^es  de  ladrão  e 
assassino.  (Datada  de  2  de  Abril  de  1811.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de 
Joaquim  Rodrigues  de  Andrade.  Foi.  de  4  pag. 

144.  Sentença  de  absolvição,  dada  na  Relação  de  Lisboa,  a  favor  de  Mi- 
guel Francisco  Palma,  accusado  de  haver  sido  um  dos  príncipaes  motores  do 
assassínio  perpetrado  em  3 Ide  Julho  de  1808  na  pessoa  ao  corregedor  d'Evora, 
José  Paulo  de  Carvalho.  (Datada  de  2  de  Abril  de  1811.) — Impressa  em  Lis- 
boa, na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

145.  Sentença  do  Conselho  de  ^erra,  condemnando  Joaquim  Mestre  Crespo, 
e  outros  quatro  soldados  de  miiicias,  a  morrerem  fuzilados,  por  crime  de  de- 
serção em  tempo  de  guerra. — Sahiu  na  Ordem  do  dia  ao  exercito,  do  l."  de 
Julho  de  1811. 

146.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  passada  a  favor  do  Conde  de  Sabu- 
gal, julgando-o  livre  da  culpa  de  haver  acceitado  o  serviço  e  graças  do  go- 
verno francez.  (Datada  de  30  de  Julho  de  1811.)— Impressa  em  Lisboa,  na 
OfiGic.  de  Joaquim  Thomás  de  Aquino  Bulhões  1812.  Foi.  de  14  pag. 

147.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  António  José  Coelho  de  Faria, 
cirurgião-ajudante  da  guarda  real  da  policia  de  Lisboa,  enforcado  por  fazer 

Sarte  de  uma  quadrilha  de  ladrões,  vestido  com  os  uniformes  do  seu  posto,  c 
ando  a  voz  do  «Príncipe  regente»  para  se  abrir  a  porta,  e  franquear  a  casa  que 
roubou. — Sahiu  na  Ordem  do  dia  de  11  (^e  Septembro  de  1811. 

148.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  António  Ribeiro  da  Silva,  o 
Chaves,  soldado  da  guarda  real  da  policia  de  Lisboa,  que  morreu  enforcado  por 
ladrão. — Sahiu  na  Ordem  do  dia  de  11  de  Septembro  de  1811. 

149.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  Luis  António,  o  Bombo,  sol- 
dado de  infanteria  n.**  17,  e  Evaristo  Joaquim,  sócios  de  uma  quadrilha  de  la- 
drões. Morreram  enforcados.  —  Sahiu  na  Ordem  do  dia  de  11  de  Septembro  de 
1811. 

150.  Sentença  do  Juizo  da  Inconfidência  contra  o  Marquez  de  Loulé,  e  o 
Conde  de  S.  Miguel,  exautorados  e  condemnados  a  morte  atroz,  por  virem  no 
serviço  do  exercito  invasor  a  Portugal  em  1810.  —  (Datada  de  21  de  Novembro 
de  1811.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  3  pag.    ' 

151.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  Joaauim  Francisco  de  Moraes 
Palmeiro,  alferes  de  milicias  a  cavallo,  por  ser  achado  de  noute  e  sem  luz  em 
uma  das  salas  do  Commissariado  Britannico,  onde  se  introduziu  furtivamente, 
etc.  Condemnado  a  dous  annos  de  degredo  em  Angola.  (Datada  de  18  de  De- 
zembro de  1811.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1816.  Foi.  de  2  pag. 

152.  Sentença  do  Juizo  da  Inconfídencia,  absolvendo  os  Marquezes  de  Va- 
lença e  Ponte  de  Lima,  e  o  coronel  José  de  Ynsconcellos  e  Sá,  que  estando  no 
serviço  francez,  desertaram  d'elle,  e  vieram  para  Portugal.  (Datada  de  30  de 
Dezembro  de  1811.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

153.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa  contra  José  Maria  de  Carvalho,  José 
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Alexandrino  da  Gosta  Fortuna  e  Cândido  José  Xavier,  condemnados  á  morte^ 
por  virem  no  exercito  francez  que  invadiu  Portugal  em  Í810.  (Datada  de  22  de 
Fevereiro  de  Í8i2.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

154.  Processo  suQjmario,  formalisado  em  Conselho  de  guerra,  contra  o 
coronel  Francisco  Bernardo  da  Costa  e  Almeida,  quefôra  tenente-rei  da  praça 
de  Almeida,  accusado  de  haver  concorrido  por  fraqueza  para  accelerar  a  en- 
trega da  mesma  praça  aos  francezes  em  1810.  (Morreu  arcabuzado.) — A  sen- 
tença tem  a  data  de  20  de  Abril  de  1812. — Impresso  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia. 
FoL  de  50  pag. 

155.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  rebabiiitando  a  memoria  e  fama  post- 
huma  do  doutor  José  Ignacio  da  Rocha  Peniz,  já  falecido,  e  que  fora  accusado 
de  acceitar  carso  em  serviço  dos  invasores  francezes  em  1810.  (Datada  de  7 
de  Novembro  de  1812.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1813.  FoL 
de  4  pag. 

156.  Sentença  da  Relação  e  Cúria  Patríarchal,  contra  o  padre  JoSo  Rodri- 
gues Lopes,  como  fautor  e  propagador  das  doutrinas  que  elle,  e  outros  sócios 
do  bispado  de  Bragança  ensinavam,  escreviam,  e  se  communicavam  recipro- 
camente, com  o  fim  de  propagar  uma  seita  de  fanáticos  e  visionários,  etc.  (Da- 
tada de  20  de  Abril  de  1813.) — Impressa  em  Lisboa,  naOffic.  de  António  Ro- 
drigues Galhardo.  Foi.  de  39  pag. 

157.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  declarando  innocentes  e  livres  de 
qualquer  culpa  a  Manuel  Bernardo  Aranha  Cota  Falcáo  de  Menezes  e  Joaquim 
Joflé  Pombeiro,  apresentados  n'e8ta  cidade  como  desertores  do  exercito  francez, 
em  cujo  serviço  andavam.  (Datada  de  11  de  Maio  de  1813.) — Impressa  na  Ga- 
zeta de  Lisboa, 

158.  Sentença  da  RelaçSo  de  Lisboa,  declarando  innocente  e  livre  de 
culpa  o  Visconde  d^Asseca,  apresentado  n^esta  cidade  vindo  da  Rússia,  como 
desertor  do  exercito  francez.  (Datada  de  12  de  Junho  de  1813.)  —  Sahiu  na  Ga- 
zeta  de  Lisboa. 

159.  Sentença  da  Relaçáo  de  Lisboa,  contra  Manuel  António  Carrasco,  e 
Manuel  Esteves,  enforcados  por  ladrões  e  salteadores.  (Datada  de  3  de  Agosto 
de  1813.) — Impressa  sem  designação  de  logar,  etc.  Foi.  de  4  pag. 

160.  Sentenças  absolutórias  da  Relação  de  Lisboa,  a  favor  do  desembar- 
gador JoSo  José  Mascarenhas  de  Azevedo  e  Silva,  em  três  processos,  com  res- 

?eito  a  diversas  imputações  que  se  lhe  fizeram.  (Datadas  de  21  de  Junho  de 
814.)  —  Impressas  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  4.<'  de  19  pag. 

161.  Processo  verbal  e  summario,  em  Conselho  de  guerra,  para  justifica- 
ção do  coronel  do  regimento  de  infanteria  n.<»  24,  Guilherme  Cox,  governador 
da  praça  de  Almeida,  relativamente  á  entrega  por  elle  feita  da  dita  praça  ao 
exercito  francez  em  1810.  Foi  declarado  sem  culpa.  (A  sentença  é  de  4  ae  Março 
de  1815.) — Impressa  sem  designação  de  iogar,  anno,  etc.  Foi.  de  52  pag. — 
Yej.  acima  o  n.*"  154. 

162.  Sentenças  da  Relação  do  Maranhão,  proferidas  em  primeira  instan- 
cia no  Juízo  ordinário  da  villa  de  Alcântara,  comarca  de  S.  Luis  do  Maranhão, 
e  em  segunda  na  dita  Relação,  a  favor  de  José  da  Silva  Maia  de  Azevedo,  e 
outros  réos.  (Datadas  de  22  de  Novembro  de  1815.)— r  Impressas  em  Lisboa, 
na  Offic.  de  J.  F.  M.  de  Campos  1816.  Foi.  de  20  pag. 
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i63.  Sentenças  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  José  Pereira  Pinto,  ca- 
pitão que  fora  do  regimento  de  infanleria  n.«  11,  da  imputação  de  traidor  á 
pátria,  como  vindo  contra  ella  no  exercito  francez.  (Datada  de  13  de  Julho  de 
1816.)  —  Impressa  na  Gazeta  de  Lisboa,  n."  20o,  de  19  de  Agosto  de  1816. 

164.  Sentença  da  RelaçSo  do  Porto,  contra  José  Joaquim  de  Barros,  e 
outros  réos,  accusados  de  crime  de  lesa-magestade  divina,  por  haverem  assas- 
sinado na  Galiza  um  sacerdote,  junto  ao  allar-mór  na  egreja  de  Crescente. 
Morreram  enforcados,  sendo-lhes  cortadas  mãos  e  cabeças.  (Datada  de  28  de 
Janeiro  de  1817.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  8  pag. 

165.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  declarando  innocente  e  livre  de 
culpa  a  memoria  e'fama  posthuma  do  brigadeiro  Luis  de  Oliveira  da  Costa 
Almeida  Osório,  que  por  sentença  da  Relação  do  Porto  de  17  de  Septembro 
de  1808  havia  sido  julgado  traidor  á  pátria,  como  partidário  e  sequaz  aos  fran- 
cezes,  sendo  depois  barbaramente  assassinado  peto  povo  tumultuoso.  (Datada 
de  28  de  Março  de  1817.)  —Vem  a  pag.  55  da  Certidão  do  processo,  impressa 
em  Lisboa,  na  Imp.  R^gia  1817.  Foi. 

166.  Sentença  do  Conselho  do  Almirántado,  julgando  boa  preza  a  escuna 
Nympha,  aue  como  de  piratas  andava  a  corso,  e  entregando  a  escuna  e  carça 
aos  aprezaaores,  capitão  de  fragata  Tristão  Pio  dos  Sanctos,  e  mais  officialidaae 
e  tripulação  da  fragata  D.  Pedro.  (Datada  de  20  de  Junho  de  1817.) — Impressa 
sem  designação  de  logar,  etc.  Fol.de  3  pag. 

167.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  João  José,  castelhano,  que  foi 
enforcado  por  ladrão  e  assassino.  (Datada  de  29  de  Julho  de  1817.) — Impressa 
em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  7  pag. 

168.  Sentença  do  Juizo  da  Inconfidência,  contra  o  tenente-general  Gomes 
Freire  de  Andrade,  e  mais  individuos  presos  e  processados  pelo  crime  de  cons- 
piradores, sendo  declarados  réos  de  lesa-magestade  e  alta  traição,  etc^  Foram 
enforcados  doze,  e  outros  condemnados  a  degredos,  etc.  precedendo  exauto- 
ração  e  confisco  de  bens  aos  padecentes,  etc.  (Datada  de  15  de  Outubro  de 
1817.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Impressão  Regia.  Foi.  do  26  pag. — Anda  tam- 
bém na  Memoria  publicada  em  Londres  (Diccionario,  tomo  iv,  n."  J,  155). 

169.  Sentença  do  Conselho  de  Guerra,  pela  qual  foi  expulso,  com  infâmia, 
do  serviço  militar  o  segundo-tenente  do  regimento  de  artilheria  n."  3,  José 
Maria  de  Almeida  Pinto,  por  ter  dado  partes  falsas,  e  cobrado  dinheiros  por 
maneira  illegal.  (Datada  de  26  de  Março  de  1818.) — Sahiu  na  Ordem  do  dia 
de  23  de  Abril  de  1818. 

170.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  condemnando  a  pena  ultima  José  Fi- 
lippe  Aniceto,  e  outros  réos,  por  desacato  e  roubo  comrnettidos  na  egreja  de 
S.  Vicente  de  Faiões,  termo  de  Chaves.  (Datada  de  10  de  Novembro  de  1818.) 
—Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo.  Foi.  de  7  pag. 

171.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  condemnando  o  voluntário  Anselmo 
José  Carlos  de  Oliveira,  commandante  do  brigue  Tejo,  a  servir  por  dous  annos 
sem  soldo,  etc.  por  ter  mandado  atirar  sobre  uma  lancha,  que  conduzia  maru- 
jos desertores  do  serviço,  do  que  resultou  a  morte  de  um  d^elles,  etc.  (Datada 
de  17  de  Dezembro  de  1818.) — Impressa  ém  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1819.  Foi. 
de  7  pag. 

172.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  proferida  em  causa  de  denuncia, 
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dada  por  Anastácio  Jorge  Puppi  e  outros,  contra  Jacinto  Fernandes  da  Costa 
Bandeira,  sobre  legados  do  barSo  de  Porto-covo,  seu  tio,  etc. — (Datada  de  27 
de  Julho  de  1819.) — Imp.  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  lo  pag. 

173.  Sentenças  da  Junta  da  Inconfidência,  absolvendo  o  Conde  de  S.  Mi- 
guel das  penas  que  lhe  foram  impostas  na  sentença  de  11  de  No\embro  de  1811 

SiT  ter  vmdo  ao  serviço  dos  francezes  contra  Portugal,  ctc.  (Datadas  do  l.^^de 
arco  e  9  de  Abril  de  1811.)— Impressas  em  Lisboa,  na  Regia  Typ.  Silviann. 
Pol.  de  8  pag. — Vej.  acima  o  n.»  IdO. 

174.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  Manuel  Ignacio  Martins 
Paroplona  e  sua  mulher,  das  penas  impostas  por  sentença  de  16  de  Jilarço  de 
i811,  etc.  (Datada  de  11  de  Maio  de  1811.)— Vem  na  Memoria  justificativa  e 
sen  additamento  (vej.  no  Diccionario,  tomo  v,  n.«  M,  684). 

175.  Sentença  do  Conselho  do  Aluiirantado,  absolvendo  José  Maria  Mon- 
teiro, capitão  de  mar  e  guerra,  commandante  da  fragata  Pérola,  accusado  de 
ter  abandonado  o  commando  da  mesma  fragata.  (Datada  de  7  de  Junho  de  1811.) 
— Impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  de  Bulhões.  Foi.  de  7  pag. 

176.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  Ferreira,  enforcado 
por  crimes  de  roubo  e  assassínio.  (Datada  de  10  de  Novembro  de  1811.) — 
Impressa  em  Lisboa,  na  Offic.  da  Viuva  de  Lino  da  Silva  Godinho.  Foi.  de 
3  pag.  ^ 

177.  f  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  a  favor  de  Henrique  José  Saraiva 
da  Guerra,  absolvendo-o  da  culpa  em  que  fora  pronunciado,  como  cúmplice  no 
tumulto  e  assoada  praticada  na  noute  do  1.°  de  Septembro  de  1811  na  rua  dos 
Retrozeiros.  (Datada  de  9  de  Março  de  1811.) — Impressa  em  Lisboa,  tendo 
por  titulo  a  palavra  Supjdemento^  na  Typ.  de  Bulhões.  Foi.  de  1  pag. 

178.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  António  Gonçalves  Marinho, 
enforcado  por  assassino.  (Datada  de  17  de  Abril  de  1811.) — ^Vem  no  Diário  do 
Governo  n.»  I(y5,  de  6  de  Maio  de  1811. 

179.  Sentença  da  Auditoria  da  Marinha,  julgando  boa  preza  a  corveta 
Heroina,  com  todos  os  seus  eíTeitos,  occupada  no  trafico  da  pirataria;  e  adju- 
dicando ao  commandante  da  fragata  Pérola,  Marçal  Pedro  da  Cunha  Maldo- 
nado, e  á  sua  tripulação  o  producto  da  mesma  corveta,  por  elles  tomada,  etc. 
(Datada  de  30  de  Abril  de  1811.)— No  Diário  do  Goveyyio,  n.°  106,  de  7  de 
Maio  de  1811. 

180.  t  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  reformando  a  outra,  que  condèm- 
nára  o  marquez  de  Loulé,  Agostinho  Domingos  José  de  Mendonça,  como  cri- 
minoso de  lesa-magestade,  e  traidor  á  pátria :  julgando-o  agora  sem  culpa,  e  res- 
tituindo-o  á  sua  antiga  e  boa  fama,  e  ás  honras,  mercês,  e  dignidades  de  que 
fora  exautorado  e  privado,  etc.  (Datada  de  4  de  Maio  de  1811.)— Impressa  em 
Lisboa,  na  Typ.  de  Bulhões.  Foi.  de  7  pag. — Precedida  de  um  prologo,  ou 
advertência  apologética  aos  leitores. 

181.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  proferida  em  recurso  de  revista,  a 
requerimento  das  viuvas  e  parentes  próximos  dos  infelizes  padecentes,  enfor- 
cados no  campo  de  Sancta  Anna  em  18  de  Outubro  de  1817,  pela  qual  foi 
annuUada  a  sentença  do  Juízo  da  Inconfidência,  que  os  condemnára  (vej.  acima 
o  n.*"  168).  (Datada  de  10  de  Maio  de  1811.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp. 
Nacional.  Foi.  de  7  pag. 
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182.  Sentença  da  Relação  de  (iísboa,  contra  José  do  Nascimento  e  Manuel 
de  Jesus,  que  foram  degradados  para  Africa  por  crimes  de  resistência  e  feri> 
mentos.  (Datada  de  li  de  Junho  de  1822.) — impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  de 
Alcobia.  Foi.  Uma  pag.  em  duas  columnas. 

183.  t  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Francisco  José  Moreira, 
marceneiro,  e  Francisco  Xavier,  criado  de  servir,  réos  de  tumulto  e  resistên- 
cia á  guarda  real  da  policia  estacionada  no  campo  de  Santa  Anna  em  28  de 
Abril  de  1822.  Condemnados  o  primeiro  em  degredo  perpetuo  para  Angola,  e 
o  segundo  em  degredo  por  cinco  annos  para  Cabo-verde,  e  ambos  a  multas  pecu- 
niárias. (Datada  de  11  de  Junho  de  1822.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Na- 
cional. Foi.  de  3  pag. 

184.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Joaquim  José,  José  Ferreira 
e  João  Baptista,  degradados  para  Ansola  por  crime  de  desordens  e  insultos 
feitos  á  auctoridade  militar.  (Datada  de  15  de  Junho  de  1822.) — Impressa  em 
Lisboa,  na  Imp.  de  Alcobia.  Foi.  Uma  pagina. 

185.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Bento  da  Silva,  condemnado 
a  degredo  jperpetuo  para  Africa,  por  matar  sua  mulher.  (Datada  de  15  de  Ju- 
nho de  1822.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  de  Alcobia.  Foi.  Uma  pag.  em 
duas  columnas. 

186.  Sentença  do  Conselho  de  Guerra,  contra  Jorge  Nunes,  soldado  do 
regimento  de  infanteria  n.**  1,  condemnado  em  pena  de  morte,  por  atacar  com 
a  baioneta  o  seu  tenente,  indo  com  o  regimento  em  marcha  para  o  quartel. 

S Datada  de  15  de  Junho  de  1822.) — Impressa  no  Diário  do  Governo,  n.«  157, 
le  6  de  Julho  de  1822. 

187.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Carlos  António,  condemnado 
a  degredo  perpetuo,  como  assassino.  (Datada  de  25  de  Junho  de  1822.) — Ma- 
mucripta;  mas  parece  haver  sido  copiada  do  Diário  do  Governo. 

188.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  Manuel  Bralhoza  e  José  Bento 
Remigerio,  condemnados  á  morte  por  crimes  de  roubo  e  assassinios.  Foi-lhes 
commutada  a  pena,  sendo  admittidos  para  carrascos,  a  requerimento  seu.  (Da- 
tada de  9  de  Julho  de  iSi^) —Manuscripta. 

189.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  Manuel  Soares,  aue  morreu 
enforcado  por  fazer  parte  de  uma  quadrilha  de  salteadores.  (Dataaa  de  10  de 
Agosto  de  iS^.)  —  kanu8cripta. 

490.  Sentença  de  absolvição  a  favor  do  conde  da  Ega,  Ayres  de  Saldanha, 
reformando  e  revogando  a  de  29  de  Janeiro  de  1811,  que  o  condemnára  como 
traidor  e  infiel  ao  rei  e  á  pátria,  por  ter  acompanhado  com  sua  mulher  e  filhas 
o  exercito  invasor  na  retirada  de  .Portugal.  (Datada  de  18  de  Janeiro  de  1823.) 
— Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1823.  4.°  de  29  pag. 

191.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Francisco  de  Alpoim  e  Me- 
nezes, Joaquim  Maria  Torres,  e  outros  réos  accusados  de  conspiradores  contra 
o  governo  constitucional.  Foram  condemnados  a  diversas  penas  de  degredo, 
etc.  Porém  não  houve  execução  por  sobrevir  poucos  dias  depois  a  proclama- 
ção da  monarchia  absoluta.  (Datada  de  7  de  Maio  de  1823.) — Impressa  em 
Lisboa,  na  Offic.  de  J.  F.  M.  de  Campos.  Foi.  de  18  pag. 

192.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  o  bispo  de  Angra  D.  Fr, 


Digiti 


izedby  Google 


SE  249 

Manuel  Nicolau  de  Almeida,  o  tenente-general  Francisco  de  Borja  Garção  Sto- 
ckler,  e  o  coronel  Caetano  Paulo  Xavier,  presos  e  processados  por^factos  pra- 
ticados na  ilba  Terceira,  e  tendentes  a  impedir  a  proclamação  e  reconhecimento 
do  governo  constitucional  na  mesma  ilba.  (Datada  de  10  de  Junho  de  1823.) 
— Impressa  em  Lisboa,  na  nova  Imp.  da  Viuva  Neves  &  Filhos.  Foi.  de  9  pag. 

193.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  declarando  destituida  de  fundamento, 
inepta  e  injusta  a  accusaçSo  feita  aos  desembargadores  Ferrão,  Sá  Lopes,  Mon- 
teiro jB  Gouvéa.  (Datada  de  21  de  Junho  de  1823.)— Sahiu  por  Appenso  á  Ga- 
zeta de  Lisboa,  do  1.°  de  Novembro  de  1823.  Foi.  de  2  pag. 

194.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  a  memoria  e  fama  post- 
huma  do  marquez  de  Alorna  D.  Pedro  de  Almeida,  e  reformando  e  revogando 
a  sentença  de  22  de  Dezembro  de  1810,  que  o  condemnára  como  réo  de  lesa- 
magestade  e  traidor  á  pátria.  (Datada  de  IG  de  Agosto  de  1823.) — Sahiu  in- 
serta na  Memoria  justificativa  do  Marquez  de  Alorna  (vej.  no  Diceionarto,  tomo 
VI,  o  n.°  M,  1616).  4.»  gr. 

195.  Sentença  da  Alçada  da  ilha  da  Madeira,  contra  Francisco  de  Assis 
de  Saldanha,  e  muitos  outros  individuos,  accusados  de  conspiradores,  preten- 
dendo restabelecer  na  mesma  ilha  a  Constituição  de  1822,  depois  de  achar-se 
esta  já  abolida  em  Portugal;  e  reinstaurado  o  poder  absoluto  de  D.  João  VL 
Foram  os  réos  condemnados  a  degredo,  e  em  outras  penas.  (Datada  de  24  de 
Outubro  de  1823.)— Imp.  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1823.  Foi.  de  16  pag. 

196.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  Francisco  Maria  Frade,  sol- 
dado do  regimento  de  cavailaría  n.°  5,  que  foi  arcabuzado  por  matar  á  traição 
o  ajudante  do  mesmo  regimento. -^Impressa  na  Ordem  do  aia  de  15  de  Marco 
de  1824., 

197.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  António  e  três  com- 
panheiros, que  morreram  enforcados,  por  serem  ladrões  e  assassinos  aleivosos. 
(Datada  de  17  de  Julho  de  1824.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1824. 
Foi.  de  8  pag. 

198.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  o  chefe  de  esquadra  An- 
tónio Manuel  de  Noronha,  governador  que  fora  da  ilha  da  Madeira,  da  impu- 
tação que  lhe  fizeram  de  pretender  obstar  ás  deihonstrações  do  regosijo  pu- 
blico pela  queda  da  Constituição  em  1823.  (Datada  de  24  de  Fevereiro  de  18z5.) 
— Manuscripta. 

199.  Sentença  de  morte,  proferida  na  Relação  do  Rio  de  Janeiro,  contra 
João  Guilherme  Hatcliíf,  portuguez,  e  mais  dous  individuos  aprisionados  pelos 
navios  da  esquadra  imperial  a  bordo  de  uma  embarcação  de  guerra  ao  serviço 
dos  revoltosos  de  Pernambuco.  (Datada  de  12  de  Março  de  1825.) — Impressa 
no  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Nacional  1825.  Foi.  de  3  pag.  —  Anda  também  nas 
Biogranhias  de  Pernambucanos  iUustres,  etc.  pelo  commendador  António  Joa- 
quim ae  Mello,  no  tomo  ii,  pag.  281  e  seguintes,  com  outros  documentos  re- 
lativos á  revolução  de  Pernambuco  em  1824. 

200.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Joaquim  Silvério,  e  outros 
réos,  incursos  em  crimes  de  ladrões  e  assassinos.  O  primeiro  foi  enforcado,  os 
outros  tiveram  diversas  penas,  etc.  (Datada  de  28  de  Junho  de  1826.) — Im- 
pressa em  Lisboa,  na  nova  Imp.  Silviana  1826.  Foi.  de  7  pag. 

201.  Sentedça  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  o  prior-mór  da  Ordem 
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de  Ghrísto,  D.  Lais  António  Carlos  Fartado,  e  outros  indivíduos,  presos  como 
indiciados  de  promoverem  uma  revolta  contra  a  Carta  Constitucional  e  o  go- 
verno do  sr.  D.  Pedro  IV.  (Datada  de  13  de  Janeiro  de  1827.) — Impressa  em 
Lisboa,  na  Typ.  de  Bulhões  1827.  Foi.  de  12  pag. 

202.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  Joaquim  Guilherme  da 
Costa  Posser,  e  outros,  accusados  de  cx}nSpiração  contra  o  governo  liberal.  (Da- 
tada de  13  de  Março  de  1827.)  — Iitipt-essa  em  Lisboa,  na  Offic.  de  António 
Rodrigues  Galhardo.  Foi.  de  7  p^ag. 

203.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  absolvendo  o  Barão  de  Portella  e  ou- 
tit)s,  accusados  de  tentativas  de  revolta  contra  a  carta  e  o  governo.  (Datada  de 
13  de  Abril  de  1827.)— Impressa  na  Typ.  de  Ricardo  José  de  Carvalho  1827. 
Foi.  de  6  pag. 

204.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  José  Felisberto  Boscion  (egresso 
da  Ordem  dominicana),  condemnado  a  degredo,  como  sendo  um  dos  principaes 
réos  implicados  nos  tumultos  das  noutes  de  24  a  27  de  Julho  de  1827,  que  nca- 
ram  vulgarmente  conhecidos  com  a  denominação  de  arckotadas.  (Datada  de  3 
de  Junho  de  1828.)— Sahiu  na  Gazeta  de  Lisboa,  n."»  284,  de  29  de  Novembro 
de  1828. 

205.  Sentença  proferida  na  Relação,  contra  os  estudantes  da  Universidade 
de  Coimbra,  cfue  commetteram  o  horroVoso  attentado  de  assassinarem  os  lentes 
da  mesma  universidade  próximo  a  Condeixa.  (Datada  de  17  de  Junho  de  1828.) 
—Lisboa,  na  Typ.  Patriótica  1828.  Foi.  de  8  pag. 

206.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  Gomes  Barata  Feio, 
e  mais  réos  dos  tumultos  occorridos  em  Lisboa  nas  noutes  de  24  a  27  de  Julho 
de  1827.  Condemnados  a  degredos  perpétuos  e  temporários,  e  a  outras  oenas. 

S Datada  de  7  de  Outubro  de  1828.)— Sahiu  na  Gazeta  de  Lisboa,  n.«  282,  de 
Í7  de  Novembro  de  1828. 

207.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  o  P.  Fabião  Claríano  de  Sousa 
(egresso  franciscano),  condemnado  a  degredo  perpetuo  como  um  dos  principaes 
agentes  dos  tumultos  nocturnos  de  24  a  27  de  Julho  de  1827.  (Datada  de  14 
de  Outubro  de  1828.)— Sahiu  na  Gazeta  de  Lisboa,  tí,'»  283,  de  28  de  Novem- 
bro de  1828. 

208.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  José  de  Arauto,  con- 
demnado a  degredo,  como  cúmplice  nos  tumultos  nocturnos  de  24  a  27  de  Julho 
de  1827.  (Datada  de  14  de  Outubro  de  1828.)— Sahiu  na  Gazeta  de  Lisboa, 
n.«  283,  de  28  de  Novembro  de  1828. 

209.  Sentença  da  Relação'  de  Lisboa,  contra  Lourenço  José  Teixeira  de 
Queiroz,  processado  como  réo  dos  tumultos  nocturnos  de  24  a  27  de  Julho  de 
1827,  e  condemnado  a  degredo  perpetuo.  (Datada  de  8  de  Novembro  de  1828.) 
—Na  Gazeta  de  Lisboa,  n.°  284,  de  29  de  Novembro  de  1828. 

210.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Joaquim  Duarte  e  Balthasar 
Gonçalves,  que  morreram  enforcados  por  desacato  e  roubo  commettidos  na  egreja 
matriz  da  villa  de  Lavre.  (Datada  de  24  de  Janeiro  de  1829.)— Impressa  em 
Lisboa,  na  Imp.  Regia  1829.  Foi.  de  8  pag. 

211.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  Bento  José  da  Fonseca  e  ou- 
tros, que  compunham  uma  quadrilha  de  salteadores,  etc.  Três  foram  enforca- 
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dos,  c  os  mais  condemnados  em  diversos  degredos.  (Datada  de  17  de  Fevereiro 
de  1829.)— Na  Gazeta  de  Lisboa,  n.«  59,  de  10  de  Março  de  1829. 

212.  Sentença  do  Juizo  da  commiss5o  mixta,  contra  o  brigadeiro  Alexan- 
dre Manuel  Moreira  Freire,  e  outros  indivíduos,  por  tentativa  de  sublevação 
a  favor  da  Carta  Constitucional,  em  Lisboa,  na  noite  de  9  de  Janeiro  de  18z9. 
Cinco  padeceram  morte  na  forca,  e  os  restantes  foram  condemnados  a  degredo, 
e  em  outras  penas.  (Datada  de  26  de  Fevereiro  de  1829.) — Impressa  em  Lis- 
boa, na  Imp.  Regia.  Foi.  de  11  pag.— Vej.  no  Diccionario,  tomo  ir,  o  n:'»  F,  1073. 

213.  Sentença  da  Alçada  do  Porto  (1.**),  contra  Joaquim  Manuel  da  Fon- 
seca -Lobo,  tenente-coronel  do  batalhão  de  caçadores  n.«  11,  e  mais  onze  in- 
divíduos de  diversas  classes,  que  padeceram  morte  na  forca,  por  terem  tomado 
parte  activa  na  reacção  armada  da  cidade  do  Porto  em  16  de  Maio  de  1828 
para  sustentar  a  Carta  Constitucional,  e  nnanter  a  obediência  ao  sr.  D.  Pedro. 
Além  doestes,  houve  outros  condenmados  ém  degredos,  etc,  etc.  (Datada  de  9 
de  Abril  de  1829.) — Impressa  no  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &  Fi- 
lhos. Foi.  de  40  pag. 

214.  Sentença  da  Alçada  do  Porto  (2.*),  contra  Ignacio  Moniz  Coelho  e 
Manuel  Teixeira  Leomil,  condemnado,  o  primeiro  á  morte,  e  o  segundo  a  de- 
gredo, por  terem  tomado  parte  na  reacção  de  16  de  Maio  de  1828.  (Datada  do 
1.®  de  Julho  de  1829.)  — Impressa  no  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares  l\ibeiro  & 
Filhos.  FoL  de  6  pag. 

215.  Sentença  da  Alçada  do  Porto  (3.*),  contra  o  marquez  de  Palmella, 
D.  Pedro  de  Sousa  Holstein,  e  mais  pessoas  que  o  acompanharam  a  bordo  do 
vapor  Belfast,  desembarcando  no  Porto  para  sustentarem  a  reacção  de  16  de  Maio 
em  favor  da  Carta,  e  da  legitimidade  do  sr.  D.  Pedro  IV. — Foram  condemna- 
dos á  morte  dezenove,  6cando  exautorados  e  banidos,  etc,  como  ausentes:  e 
dous  condemnados  a  degredo  perpetuo,  por  serem  menores.  (Datada  de  21  de 
Agosto  de  1829.) — Impressa  no  Porto,  na  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  & 
Filhos.*  FoL  de  12  pag. 

216.  Sentença  da  Alçada  do  Porto  (4.*),  contra  Francisco  José  Pereira, 
coronel  de  infanteria  n.°  é,  e  outros  indivíduos  militares  e  paizanos,  condem- 
nados em  pena  de  morte  e  n'outras,  por  haverem  tomado  parte  na  reacção  de 
16  de  Maio  e  actos  subsequentes.  Foram  exautorados  e  condemnados  á  morte 
de^eseis  ausentes,  e  dous  prosos:  degradados  quatro,  eto.  (Datada  de  18  de  So- 

{)tembro  de  1829.) — Impressa  no  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &Fi- 
hos.  Foi.  de  16  pag. 

217.  Sentença  da  Alçada  do  Porto  (5.*),  condemnando  em  pena  de  morte 
na  forca  o  tenente-general  António  Hypolito  da  Costa  e  mais  septe  indivíduos 
ausentes,  que  haviam  tomado  parte  na  reacção  de  16  de  Maio.  Houve  além  d'es- 
tes  mais  seis,  que  foram  condemnados  em  diversas  penas.  (Datada  de  25  de  No- 
vembro de  1829.)— Impressa  no  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &. Filhos. 
FoL  de  18  pag. 

218.  Sentença  do  Conselho  de  Guerra,  contra  Francisco  Luis,  soldado  de- 
sertor do  regimento  de  artilheria  n.*»  1,  enforcado  por  crime  de  assassínio.  (Da- 
tada de  21  de  Novembro  de  1829.) «—Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  FoL 
de  4  pag. 

219.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  Francisco  José  da  Silva,  sol- 
dado de  caçadores  n.'  6,  que  morreu  enforcado  por  ladrão  e  assassino.  (Da- 
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tada  de  4  do  Março  de  1830).  — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp:  Regia  1830.  Foi. 
de  4  pag. 

220.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Jacinto  Fernandes  e  mais 
septe  réos,  culpados  de  roubo  e  desacato  na  egreja  da  Graça  do  Funchal.  Mor- 
reram seis  enforcados,  e  o  ultimo  foi  degradado.  (Datada  de  6  de  Março  de 
1830.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  de  J.  B.  Morando.  Foi.  de  li  pag. 

221.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  Joáo  António  de  Novaes,  en- 
forcado por  crimes  de  ladrão,  salteador,  assassino  e  sacrilego.  Morreu  enfor- 
cado. (Datada  de  4  de  Maio  de  1830.)  — Sahiu  na  Gazeta  de  Lisboa,  nJ"  111,  de 
12  de  Maio  de  1830. 

222.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  António  Maria  das  Neves  Car- 
neiro, estudante  de  Coimbra,  preso  e  condemnado  á  morte  como  sendo  um  dos 
principaes  cúmplices  no  attentado  praticado  por  seus  consócios,  já  sentencia- 
dos em  17  de  Junho  de  1828.  (Datada  de  6  de  Julho  de  1830.)  —  Impressa  cm 
Lisboa,  na  Imp.  Regia  1830.  Foi.  de  15  pag. 

223.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Luis  Soares,  ferreiro,  enfor- 
cado por  crime  de  assassínio.  (Datada  de  13  de  Novembro  de  1830.)— Impressa 
em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

224.  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  António  Germano  de  Brito 
Corrêa,  caixeiro  de  fanqueiro,  e  mais  septe  indivíduos  que  morreram  de  gar- 
rote, por  tentativa  de  sublevação  em  Lisboa  na  noute  de  7  de  Fevereiro  de 
1831.)— Impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  de  Bulhões.  Foi.  de  11  pag. 

f 

225.  Sentença  (1.*)  do  Conselho  de  guerra,  creado  por  decreto  de  24  de 
Agosto  de  1831,  para  julgar  os  réos  militares,  praças  do  2.°  regimento  de  infan- 
teria  de  Lisboa  (antigo  n.°  4),  que  na  noute  de  21  de  Agosto  se  sublevara  a 
favor  da  Carta  Constitucional.  Foram  sentenceados  a  pena  ultima  dezoito  indi- 
víduos, que  morreram  fuzilados.  (Datada  de  7  do  Septembro  de  1831.)— Im- 
pressa em  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1831.  Foi.  de  12  pag. 

226.  Sentenfa  (2.*)  do  Conselho  de  guerra,  contra  vinte  pwças  do  sobre- 
dito regimento,  incursas  na  mesma  culpa,  e  que  morreram  fuziladas  como  as 
antecedentes.  (Datada  de  22  de  Septembro  de  1831.)— Impressa  em  Lisboa, 
na  Imp.  Regia.  Foi.  de  11  pag. 

227.  Sentença  (3.*)  do  Conselho  de  guerra,  condemnando  egualmente  a 
pena  ultima  (que  lhes  foi  depois  commutada  na  de  degredo)  a  mais  trinta  e  uma 
praças  do  referido  regimento.  (Datada  de  17  de  Outubro  de  1831.)  — Impressa 
na^Imp.  Regia.  Foi.  de  24  pag. 

228.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  Manuel  Caetano  Coelho  de  Ma- 
cedo, que  foi  enforcado  por  assassino.  .(Datada  de  22  de  Novembro  de  1831.) 
— Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

229.  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  Francisco  José  Alves  e  outros, 
accusados  de  desaffeição  ao  governo  do  sr.  D.  Miguel.  Foram  condem  nados  a 
diversas  penas,  e  dous  absolvidos.  (Datada  de  9  de  Maio  de  1832.)— Impressa 
em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

230.  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  Joaquim  dos  Santos  Almeida, 
ferrador,  que  morreu  de  garrote,  por  allidar  soldados  para  fugirem  para  o  Porto. 
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(Datada  de  âO  de  Agosto  de  1S32.)— -Impressa  cm  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi. 
de  4  pag. 

231.  Sentença  da  Gommissão  mixta,  contra  Cesário  António  Fortes,  sar- 
ffento  qae  fora  do  2.*^  regimento  de  infanteria  de  Lisboa,  aprisionado  no  cei-co 
do  Porto,  e  que  morreu  de  garrote.  (Datada  de  19  de  Septenibro  de  1832.)  — 
Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Uegia.  Foi.  de  4  pag. 

232.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Pedro  Nolasco  da  Silva  No- 
gueira e  outros,  condemnados  a  degredo  e  outras  penas,  por  incursos  em  ten- 
tativa de  sublevação  contra  o  governo  do  sr.  D.  Miguel.  (Datada  de  14  de 
Março  de  1833.)  — Impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  de  A.  S.  Coelho  1837.  Foi.  gr. 
de  3  pag. 

233.  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  Manuel  Roclriguos,  que  mor- 
reu de  garrote,  por  alliciar  soldados  para  fugirem  para  o  Porto.  (Datada  de  22 
de  Maio  de  1833.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

234.  Sentença  da  Commissâo  mixta,  contra  José  Miguel,  que  morreu  ar- 
cabuzado, por  alliciar  soldados  para  fugirem  para  o  Porto.  (Datada  de  17  de 
Junho  de  1833.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

235.  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  Manuel  Rodrigues  Chaves,  sa- 
pateiro, e  outro;  morrendo  aquelle  de  garrote  por  ter  alliciado  soldados  pai^a 
lueirem  para  o  Porto.  O  outro  foi  condemnado  a  degredo.  (Datada  de  10  do 
Julho  de  1833.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

236.  Sentença  da  Commissrio  mixta,  contra  João  Freire  Salazar,  tenente 
de  infanteria,  e  outros,  por  serem  encontrados  pretendendo  passar-se  para  o 
Porto.  Morreu  o  primeiro  de  garrote,  e  os  outros  condemnados  em  degrêdo,  e 
n'outras  pnas.  (Datada  de  22  de  Julho  de  1833.) — Impressa  em  Lisboa,  na 
Imp.  Regia.  Foi.  de  8  pag. 

237.  Sensença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  o  desembargador  Francisco 
António  Maciel  Monteiro,  condemnado  em  degredo  perpetuo,  por  ter  sido  mem- 
bro das  Commissões  mixtas  em  serviço  do  sr.  D.  Miguel,  e  do  seu  governo, 
etc.  (Datada  de  20  de  Septembro  de  183.'t.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Imp.  de 
João  Nunes  Esteves  &  Filho.  Foi.  de  3  pag. 

238.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  o  capitão-tenente  da  ar- 
mada Joaquim  Bento  da  Fonseca,  condemnado  em  prisão  e  degredo  per- 
petuo pelos  roubos,  e  prepotências  commettidas  durante  o  tempo  em  que 
lóra  çovernador  das  ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe.  (Datada  de  17  de  Septem- 
bro de  1835.)  —  Impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  de  Eugénio  Augusto.  Foi.  de 
7  pag. 

239.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  Francisco  José  Martins,  que 
morreu  enforcado  por  ter  assassinado  sua  mulher,  seu  sogro,  e  uma  cunhada. 

S Datada  de  12  de  Dezembro  de  1836.)  —  Sahiu  no  Diário  do  Governo,  n.*»  216, 
le  12  de  Septembro  de  1838. 

240.  Sentença  da^  Relação  de  Lisboa,  contra  João  Marques  Amado,  en- 
forcado por  assassino.  (Datada  de  3  de  Novembro  de  1837.)  —  Impressa  em 
Lisboa,  na  Typ.  de  M.  J.  Marques  da  Silva.  Foi.  Uma  pagina. 

241.  Sentença  da  Relação  do  Porto,  contra  Manuel  Joaquim  Lopes  Queijo, 
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enforcado  por  ladrSo  e  assassino.  (Datada  de  6  de  Junho  de  1838.)  —  Impressa- 
em  Lisboa,  na  Typ.  de  Elias  José  da  Cosia  Sanches.  Foi.  Uma  pagina. 

242.  Sentença  do  Conselho  de  guerra  em  Faro,  contra  José  Joaquim  de 
Sousa  Reis,  o  Remechido,  condemnado  á  morte  como  chefe  dos  guerrilhas,  que 
roubavam  e  devastavam  as  povoações  do  Algarve,  etc.  Morreu  fuzilado.  HÔa- 
tada  do  i.°  de  Agosto  de  1838.)  —-Impressa  em  Lisboa,  na  Imp. Nacional.  Foi. 
de  9  pag. 

243.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  Joaquim  Saldanha,  e 
Manuel  Esteves  Lopes,  que  morreram  enforcados,  o  primeiro  como.assassino, 
e  o  segundo  como  parricida.  (Datada  de  26  de  Novembro  de  1839.)  —  Impressa 
na  Typ.  de  Luis  Corrêa  da  Cunha.  Foi.  de  4  pag. 

244.  Sentença  da  Relação  de  Goa,  contra  Eleutherio  Marianno  Rebello, 
enforcado. em  Pangim,  por  aesflorador  e  assassino.  (Datada  de  11  de  Julho  de 
1840.)  —  Impressa  no  Diário  de  Goa, 

245.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Diogo  Alves,  galego,  e  outros» 
condemnados  por  crimes  de  roubo  e  assassínio,  etc.  —  Foram  enforcados  dous, 
e  os  outros  degradados.  (Datada  de  20  de  Outubro  de  1840.)  —  Impressa  em 
Lisboa,  na  Tjt[).  de  F.  C  A.  Foi.  de  2  pag. 

246.  Sentença  do  Conselho  de  guerra,  contra  Ambrósio  da  Costa,  soldado 
desertor,  que  morreu  enforcado  po-r  ladrão  e  assassino.  (Datada  de  18  de  Março 
de  1841.)  —  Impressa  em  Lisboa,  da  Typ.  de  Luis  Corrêa  da  Cunha.  Foi. 

247.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Francisco  de  Mattos  Lobo, 
que  morreu  enforcado  por  crime  de  assassínio.  (Datada  de  17  de  Dezembro  de 
1841.) — Impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  de  Elias  José  da  Costa  Sanches.  Foi.  de 
6  pag. 

248.  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  Manuel  Gonçalves,  galego, 
que  morreu  enforcado  por  ladrão  e  assassino.  (Datada  de  6  de  Julho  de  1843.) 

—  Impressa  em  Lisboa,  na  Typ.  de  E.  J.  da  Costa  Sanches.  Foi.  de  4  pag. 

249.  Sentença  de  morte,  contra  André  Turnes,  galego,  condemnado  á  forca, 

Eor  ter  assassinado  barbara  e  aleivosamente  seu  amo,  o  conselheiro  Ildefonso 
eopoldo  Bavard.  (Datada  de  25  de  Junho  de  1856.)  —  Sahiu  no  Diário  do 
Governo,  n.'*  301,  de  20  de  Dezembro  de  1856. 

168)  SENTENCIAS  (DE  LAS)  QUE  HASTA  NUESTROS  TIEH- 
POS,  para  edificacion  de  buenos  costumbres,  estanpor  diversos  Autores  escriptas, 
e  neste  tratado  summariamente  referidas  en  su  próprio  estilo.  Y  traduzidas  en 
d  nmUro  comum.  Conveniente  lecion  a  toda  suerte  y  estado  de  gentes,  m.dliiii. 

—  E  no  fim  :  Fm  impressa  la  presente  obra  en  la  muy  noble  y  sièpre  kal  ciudad 
de  Lixbona,  en  casa  de  German  GaUiarde  Impressor  dei  Hey  nuestro  senor. 
Acabose  a  treze  dias  de  Novembri.  De  mil  êf  quiniètos  y  cincuenta  y  quatro.  4.** 

Na  qualidade  de  anonymo,  o  auctor  doeste  livro,  que  não  quiz  declarar-se, 
poderá  ser  indisti  neta  mente  julgado  castelhano,  ou  portuguez.  Persuadiram-me 
comtudo  a  descrever  aqui  a  obra  duas  circumstancias  curiosas  para  os  nossos 
bíbliographos :  1.*  a  de  ser  impressa  em  Lisboa;  2."  e  mais  notável,  a  singu- 
laridade com  que  ilo  rosto  d'ella  se  apresenta  a  mesma  tarja,  que  dezoito  annos 
mais  tarde,  isto  é,  em  1572,  apparece  também  nas  primeiras  edições  dos  Lu- 
siadas,  feitas  na  Officina  de  António  Gonçalves. 

O  único  exemplar  de  que  hei  noticia  existe,  ou  existiu  no  ^chivo  Nacional. 
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i6Q)  8EIVTIMENTO8  MÉTRICOS,  ou  coUeccão  de  varias  vozes  na  mágoa 
pela  morte  da  sereníssima  senhora  D.  Francisca,  infante  de  Portugal.  Dedicadas 
á  memoria  da  mesma  sereníssima  senhora,  por  João  Ferreira  de  Araújo.  Lisboa, 
na  Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1736.  4.'' — Sahiram  successi vãmente  quatro  col- 
leceões  com  títulos  idênticos,  a  primeira  sem  mais  designação,  e  as  outras  com 
as  de  II,  III,  IV  coUecção.  Consta  cada  uma  de  32  paginas. 

Com  estes  opúsculos  tenho  enquadernados  juntamente  em  um  tivro  de 
prosas  e  versos  dedicados  ao  referido  assumpto,  vários  outros,  de  diversos  au- 
ctores,  a  saber : 

Francelisaj  egloga  á  morte  da  sereníssima  senhora  D.  Francisca,  infante  de 
Portugal,  por  Manuel  Soares  de  Siqueira.  Lisboa,  na  Ofiic.  de  Miguel  Rodrigues 
1736.  4.^  ae  28  pag.,  e  mais  três  de  licenças  no  irra. 

Suspiros  saudosos  e  métricos  de  alguns  engenhos  poríuauezes  na  deplorável 
morte  da  sereníssima  senhora,  etc.  Ibi.,  na  mesma  Omc.  1736.  4.^  de  24  pag. 

Acentos  saudosos  das  Musas  portuguezas,  na  sentidíssima  morte  da  serenís- 
sima senhora,  etc.  Lisboa,  naOffic.  de  António  Isidoro  da  Fonseca  1736.  4.°  de 
39  pag.  innumeradas.  —  Segunda  parte.  Ibi,  1736.  4.°  de  37  pag.  innume- 
radas. 

Funeral  obsequio  da  mais  triste  saudade,  em  a  morte  da  sereníssima  se- 
nhora, etc.  Pelo  P.  António  de  S.  Jeronymo  Justiniano.  Lisboa,  na  Oííic.  Ritta- 
Cassiana  1736.  4.»  de  15  pag. 

Nenias  dolorosas,  entoadas  ao  som  da  tíbia  ae  Mdpomene,  junto  ao  régio 
mausoléo  da  sereníssima  senhora,  etc.  Ibi,  na  mesma  Omc.  1736.  4."  de  lOpaff. 

Threnos  lamentosos  nas  obscuras  trevas  do  eclipse  do  mais  luzente  sol  da 
Lusitânia,  a  sereníssima  senhora,  etc.  Entoados  por  João  Egas  Bulhões  e  Sousa. 
Lisboa,  na  Offic.  de  Pedro  Ferreira  1736.  4.°  de  12  pag. 

A  morte  da  sereníssima  senhora  D.  Francisca,  infante  de  Portugal 

dedica  Manuel  Francisco.  E  no  fim  :  Lisboa,  na  Oíiic.  Ritta-Cassiana  1736.  4.° 
de  7  pag.  innumeradas. — É  um  soneto  glosado  em  oitavas. 

Luctuosos  ais  do  pranto  mais  enternecido,  na  sentida  morte  da  sei-enissima 
senhora,  etc.  Auctora,  Tbomasia  Caetana  do  Aquino.  Ibi,  na  mesma  OíHc.  1736. 
4.*  de  9  pag. 

Vozes  da  pena  e  clamores  da  saudade,  na  sentidíssima  morte  da  sereníssi- 
ma senhora,  etc. . .  Offerecem  os  mais  penetrados  coraçCes  portuguezes.  Sem 
indicação  de  logar,  etc.  4."*  de  8  pag.  innumeradas.  São  versos  de  P.  N.  A.  (Paulo 
Nogueira  de  Andrade),  Félix  José  da  Costa  e  Alexandre  António  de  Lima. 

A  eterna  saudade,  na  qual  os  corações  mais  serUídos  romperam  em  os  ais 
mais  lacrimosos,  na  lamentável ....  morte  da  sereníssima  senhora,  etc. . .  con- 
sagra e  offerece  J.  D.  N.  Lisboa,  na-Oflic.  Ferreiriana  1736.  4.°  de  8  pag. 

E  além  d 'esses  mai9  outros,  que  no  Díccíonario  vão  descri  ptos  sob  os  no- 
mes dos  próprios  auctores :  Caetano  José  da  Silva  Souto-maior,  Francisco  de 
Sousa  e  Almada,  Manuel  Marques  Resende,  Pedro  de  Azevedo  Tojal,  e  no  Sup- 
plemento  Bernardo  Fernandes  Gaio. 

SEJfVhVEDA  PATENTEADO,  etc.  (V.  Francisco  Xavier  Gomes  de  Se- 
púlveda.) 

FR.  SERAPHIM  DA  CONCEIÇÃO,  Carmelita  descalço,  natural  da 
freguezia  de  Villa-marim,  próximo  de  Villa-real  de  TrazH)s-montes.  N.  a  6  de 
Janeiro  de  1734,  filho  de  nobres  progenitores,  e  ni.  a  6  de  Fevereiro  de  1814. 
Passou  a  maior  parte  da  sua  vida  em  Braga,  onde  foi  bem  acceito  aos  arce- 
bispos D.  Gaspar,  e  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  e  era  ultimamente  confessor  do 
arcebispo  D.  José  da  Costa  Torres.  —  Uma  breve  noticia  da  sua  vida  vem  no 
tomo  I  do  seu  Novo  Parodio  instruídoj  de  que  faço  menção  em  seguida. 
g 

noy  Opúsculo  da  Bulia  da  Cruzadaj  etc.  Lisboa,  1812.  S.^  i  tomos.— 
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Deu  origem  a  esta  composição  uma  controvérsia^  debatida  no  tempo  do  arce- 
bispo D.  Fr.  Caetano  Brandão,  guando  o  auctor  contava  6o  annos. 

171)  Novo  Director  instruído  na  pratica  do  confessionário,  Lisboa,  1814. 
8.°  4  tomos. 

172)  Novo  Parotko  instruído  em  o  necessário  para  o  exame  synodal.  Lisboa, 
1816?  p.°  2  tomos.  Sabiu  posthuma.  —  iVom6dtfâo. Lisboa,  1850.  8.<'2  tomos. 
(Vej.  de  assumpto  análogo  no  Diccionario,  tomo  ni,  o  n.*"  1,  32.) 

SERAPHIM  MANUEL  DE  FIGUEIREDO  E  CAMPOS,  Doutor  em 
Cânones,  Freire  conventual  da  Ordem  militar  de  S.  Bento  de  Avis,  e  ultima- 
mente Monsenhor  na  egreja  patriarchal  de  Lisboa,  etc.  De  sua  naturalidade  e 
mais  circumstancias  pessòaes,  faltam-me  por  agora  informações.  Creio  que  fa- 
leceu pelos  annos  de  1828  a  1830.  — E. 

173)  AUegação  jurídica  a  favor  dos  Priores-môres  da  Ordem  milUar  de 
S.  Bento  de  Avis,  na  qual  se  illustra  e  defende  a  prerogativa  que  téem  de  confe- 
rirem  prima-tonmra  e  ordens  menores  aos  moços  do  caro,  e  de  passar-lhes  de- 
missortas  para  ordens  sacras,  Lisboa,  na  Imp.  Hegia  1800.  4.°  de  46  pag. 

SERAPHIM  PEREIRA  DA  ROCHA,  de  cujo  nome  não  encontrei  mais 
noticia  que  a  de  haver  publicado  um  opúsculo,  cujo  titulo  é : 

174)  O  problema  resolvido Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1821.  De  3  folhas 

de  impressão.  —  Ignoro  o  assumpto,  pois  não  pude  ver  exemplar  algum. 

•  SÉRGIO  TEIXEIRA  DE  MACEDO,  de  Conselho  de  S.  M.  I.,  Grão- 
cruz  das  Ordens  imperial  da  Rosa,  e  de  Christo  em  Portugal,  Comniendador 
da  de  S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  de  Sardenha,  e  da  de  S.  Jorge  de  Parma;  Enviado 
extraordinário  e  Ministro  plenipotenciário  do  Brasil  em  varias  cortes,  e  ultima- 
mente na  de  Londres,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Império 
em  1859,  etc,  etc.  Natural  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  —  De  seu  irmão  Ál- 
varo Teixeira  de  Macedo  se  fez  menção  no  tomo  i  do  Diccionario.  —  E. 

175)  Estrada  de  ferro  d^  Pedro  IL  Rio  de  Janeiro,  1855?  — Este  opús- 
culo, qud  não  vi,  é  a  reunião  de  vários  artigos,  que  foram  primeiramente  in- 
sertos no  Jornal  do  Commercío  do  Rio  de  Janeiro. 

No  Supplemento  final  haverá,  talvez,  a  possibilidade  de  ampliar  esta  no- 
ticia, que  por  falta  de  esclarecimentos  vai  assim  deficiente. 

176)  SERMÕES  QUE  PREGARÃO  OS  DOCTOS  INGENIOS  de  K, 

H.  de  Tcdmiui  Torah  en  Amsterdam,  no  atçgre  estreamento  e  publica  solemnidade 
da  EsnOga,  que  se  consagrou  a  Deos  para  casa  de  oração,  Anno  5435  (1675). 
Amsterdam,  em  casa  de  David  de  Castro  Tartaz  5435  (1635).  4."  Com  quatro 
eMampas,  que  representam  o  interior  e  exterior  da  synagoga  portugueza  em 
Amsterdam. 

Com  a  nota  de  raro  (e  deve  sel-o  em  verdade)  vem  este  livro  descripto 
no  Catalogo  da  livraria  de  Isaac  da.Costa  (1861),  a  pag.  96.-— Ahi  se  declara 
que  os  sermGes  n'elle  conteúdos  são  de  Isaac  Aboab,  Selorooh  de  Oliveira,  Isaac 
Sarugo,  Isaac  Netto,  Eiiah  Lopes,  Isaac  Yellosino,  e  David  Sarphati.  Não  me 
consta  até  hoje  que  exista  em  Lisboa  exemplar  algum.    • 

177)  SERMONARIO  SELECTO  DE  PREGADORES ;  esco//ia  de  ser- 
mões dos  oradores  catholicos,  que  são  o  esplendor  do  púlpito  moderno  em  diffe- 
rentes  paizes.  Tomo  i.  Lisboa,  na  Typ.  Univ.,  rua  dos  Calafates  1860.  8.*»  gr.  de 
349  pag. 

E  editor  d'esta  collecção  o  sr.  Albano  da  Silveira,  de  quem  no, Supple- 
mento haverá  occasião  de  tractar  mais  de  espaço.  Somente  se  publicou  alé  agora 
o  tomo  I,  que  comprehende  alguns  sermões  originaes  e  inéditos  de  Fr.  José  do 
Coração  de  Jesus  (vej.  o  artigo  competente  no  Diccionario,  tomo  iv),  e  outros 
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traduzidos  de  vários  pregadores  francezes  pelo  sr.  Francisco  Martins  de  An- 
drade (Diccionario,  tomo  m).  Ao  todo  26  8erm(Ies. 

Podem  annexar-se  a  esta  collecçSo  os  seguintes,  publicados  pelo  mesmo 
editor,  a  cuja  benevolência  devo  exemplares  de  todos : 

i78)  As  muiheres  do  Etxmqelho:  homilias  pregadas  em  Paris  em  S.  Luis 
d'AtUinj  pelo  R.  P.  Ventura  de  Raulica,  ex-qeral  da  Ordem  dos  theatinos,  etc. 
Traduzidas  por  •  •  :  Lisboa,  Typ.  Univ.  1Ô59.  8.»  gr.  de  368  pag. 

i79)  O  nrogresso  do  Christianismo.  Conferencias  em  N.  Senhora  de  Paris, 
pelo  R.  P.  Félix,  da  Companhia  de  Jesus,  no  anno  de  1858.  Traducção  por  ••  *. 
Ibi,  na  mesma  Typ.  1859.  8.^  gr.  de  196  pag.,  e  mais  uma  de  índice. 

SÉRVULO  DE  PAULA  MEDINA  E  VASGONCELLOS,  de  cujas 
circumstancias  individuaes  me  faltam  por  agora  informações  exactas.  É,  se  nSo 
me  engano,  filho  do  poeta  funchalense  Francisco  de  Paula  Medina  e  Vascoa- 
cellos,  mencionado  no  Diceionario,  tomo  iii. — E. 

180)  Amor  e  Pátria:  drama  em  quatro  actos  e  septfi  quadros.  Funchal,  na 
Imp.  Nacional  1835.  S,°  gr.  de  x-134  pag. 

Terá  provavelmente  publicado  alguns  outros  escriptos,  não  vindos  ao  meu 
conhecimento. 

P.  SEVERINO  DE  S.  MODESTO,  Presbytero.  É  este,  quanto  eu  posso 
julgar,  um  pseudonymo;  porém  foram  até  aqui  inúteis  as  dihgencias  que  fiz 
para  decifraVo,  pois  que  os  contemporâneos  nâo  nos  deixaram  a  este  respeito 
explicação  alguma.  Com  elle  se  punlicou  a  obra  seguinte,  que  não  é  muito 
vulgar: 

181)  Conversação  familiar,  e  exame  critico  em  que  se  mostra  reprovado  o  Jr-  ^r» 
Meíhodo  de  estudar,  (jm  com  o  titulo  de  verdadeiro,  e  additamenío  de  útil  á 
republica,  e  á  igreja,  e  proporcionado  ao  estylo  e  necessidade  de  Portugal,  expoz 

em  dezeseis  cartas  o  R.  P.  Frey  •  •  •  Barbadinho,  da  congregação  de  Itália ;  e 
também  frivola  a  Resposta  do  mesmo  reverendo  ás  solidas  Reflexões  do  P.  Fr.  Ar- 
sénio da  Piedade,  religioso  capucho.  Auctor  o  P.  Severino  de  S.  Modesto,  pres- 
bytero. Communica-o  a  seus  amigos  Rosendo  Eleutherio  de  Noronha,  particular 
amigo  do  av^ror.  Valença,  na  Omc.  de  António  Baile  1750. 4.''  de  xx-561  pag., 
e  roais  três  no  fim  com  errata,  e  advertência  do  impressor.  Apezar  da  afiirma- 
tiva  d*este,  sou  tentado  a  crer  que  a  obra  fora  clandestinamente  impressa  em 
Lisboa. 

O  auctor  d'este  livro,  quem  quer  que  elle  fosse,  era  homem  notavelmente 
erudito,  e  versado  nas  sciencias,  segundo  os  princípios  e  doutrina  das  escholas  ^ 
onde  aprendera.  Dos  contendores  e  antagonistas  de  Verney  não  foi  de  certo  o 
menos  importante.  A  causa  dos  jesuitas  sob  o  aspecto  scientifico  e  litterario  é 
defendida  por  elle,  se  não  com  razões  de  todo  o  ponto  inconcussas,  ao  menos 
com  argumentos  plausíveis,  e  que  nem  sempre  achariam  confutação  ou  res- 
posta fácil. 

Quanto  ao  que  mais  diz  respeito  a  esta  celebre  controvérsia,  consulte-se 
o  Diccionario,  tomo  v,  n."*  L,  348  e  seguintes. 

182)  SESSÕES  LITTERARIAS  dos  alumnos  da  Academia  dos  Obse-  <^  f-Lé 
quiosos,  do  logar  de  Sacavém.  Dadas  ao  publico  por  João  Dias  Talaia  Souto- 
maior,  etc.  Tomos  i,  ii  e  iti.  Lisboa,  na  Omc.  de  António  Rodrigues  Galhardo. 

4.*^ — Não  tenho  presente  o  volume  i.  O  ii,  impresso  em  1790,  contém  xii-369 
pag.  (com  uma  eravura);  e  o  m,  impresso  em  1791,  xii-46i  pag. 

Gomprehendem-se  n'esta  collecção  vários  discursos  ou  orações  e  pane- 
gyricos  em  prosa,  e  muitas  poesias,  recitadas  pelos  académicos  em  diversas 
solemnidades,  taes  como  anniversarios  e  nascimentos  de  príncipes,  e  outras 
similhantes.  Os  nomes  da  maior  parte  d'estes  coUaboradores  são  de  si  mui 
obscuros,  para  que  possam  obter  menção  especial  no  Diccionario.  Gomo  exce- 
Toiko  vn  17 
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pções  apparecem  os  de  António  Pereira  de  Figaeiredoí  JoSo  Rosado  de  Villa- 
lobos,  Fr.  Joaquim  Forjaz^.Luis  Corrêa  de  França  Amara),  e  poucos  mais,  de 
quem  tracto  nos  legares  competentes,  em  razfto  de  haverem  publicado  outras 
composições. 

•  ?  SILVÉRIO  CÂNDIDO  DE  FARIA,  cujas  circomstancias  pefr- 
soaes  ignoro  completamente.  Vivia  no  Rio  de  Janeiro,  na  primeira  metade  do 
século  actual.— E. 

i83)  Breve  historia  dos  felizes  acontecimentos  poiiticas  no  Rio  de  Janeiro 
em  os  dias  ^  e  7  de  Abril  de  1831,  remontada  á  epocka  da  niagem  do  eshlm- 
perador  á  provinda  de  Minas-geraes,  Rio  de  Janeiro,  183i.  S.""  gr. 

Nâo  VI  exemplar  algum  d^te  opúsculo,  que  supponho  ser  raro  de  achar, 
mesmo  no  Brasil.  Gonheço-o  tio  somente  pela  descnoçâo  que  d'elle  íaz^u  o 
Catahao  da  Bibl.  Fluminense^  sob  n.<>  3757,  e  o  «ia  Bibl.  do  Instituto  Histórico, 
n.0 1535. 

SILVESTRE  BERNARDO  DE  LIKA,  Lente  de  Veterinária  no  In- 
stituto Agricola,  e  natural  de  Alpiaça,  no  districto  de  Santarém,  onde  nasceu, 
ao  que  posso  julgar,  pelos  annos  de  1823. — E. 

184)  TabeUa  do  resultado  do  estudo  das  lãs  portuguezas:  trabaUio  exeeu- 
^  todo  no  Instituto  Aoricola  por  ordem  da  Repartição  de  Agricultura  do  Minis- 
terio  das  Obras  Publicas,  etc.  Foi  impressa  em  Lisboa,  na  fmp.  Nacional,  1862. 
Uma  folha  de  papel  de  grande  formato.  (Vej.  Tabdlas  ele.) 

Tenho  visto  assi^nados  com  o  seu  nome  muitos  artisos  em  diversos  perió- 
dicos litterarios  e  pohticos,  taes  como  o  Atheneu  publicado  em  1850;  o  Archivo 
Rural,  e  outros,  cujos  tituios  me  não  occorrem  por  faltar  em  tempo  a  oppor- 
tunidade  para  tomar  d'elles  notas  especiaes.  O  que  mais  convenha  accrescentar 
achará  ainda  logar  no  Supplemento  final. 

SILVESTRE  FERREIRA  DA  SILVA,  Gavalleiro  Fidalgo  da  Casa  de 
Sua  Magestade,  professo  na  Ordem  de  Cbristo,  e  Alferes  do. batalhão  da  praça 
da  nova  colónia  do  Sacramento,  na  America,  como  elle  se  intitula  no  rosto  da 
obra  seguinte.  Não  resta  memoria  da  sua  naturalidade,  nem  de  outras  circum- 
stancias  que  lhe  digam  respeito.— £. 
^.  4/p  185)  Relação  ao  sitio  que  o  governador  de  Buenop^egres  D.  Migud  de  Sal- 

cedo  poz  no  anno  de  1735  á  nova  coUmia  do  Sacramento,  sendo  governador  da 
mesma  praça  António  Pedro  de  Vasconcellos,  brigadeiro  dos  exércitos  de  Sua 
Magestade,  Com  algumas  plantas  necessárias  para  a  intdligeneia  da  mesma  re- 
lação. Lisboa,  na  Offic.  de  Francisco  Luis  Ameno  1748.  4.*'  de  Yni-107  pag. 
com  cinco  estampas  gravadas  por  Ocor. 

SILVESTRE  GOMES  DE  MORAES,  Formado  em  Direito  GlvU  pela 
Universidade  de  Coimbra,  Advogado  da  Casa  da  Supplicação,  Procurador  das 
mitras  de  Coimbra,  Algarve  e  Bahia,  etc. — Foi  natural  da  viila  de  Torres-novas, 
e  m.  em  Lisboa  a  14  de  Fevereiro  de  1723,  com  79  annos  de  edade. — E. 

186)  fCJ  Agricultura  das  vinhas,  e  tudo  o  que  pertence  a  ellas,  até  per- 
feito recolhimento  do  vinho,  e  relação  das  suas  virtudes,  e  da  cepa,  vides,  folhas 
0  borras.  Composto  por  Vicencio  Alarte,  agricultor.  Tirado  tudo  dos  auotores 
que  escreveram  sobre  a  agricultura,  e  das  exjaeriendas  que  pôde  colher.  Lisboa, 
na  Offic.  Deslandesiana  1711.  8.<> — E  segunda  vez,  Coimbra,  por  José  Antunes 
daSilva  1733.8.» 

Este  tractado  é  dividido  em  39  capitulos,  e  satisfaz  completamente  ao  sen 
titulo,  ao  menos  com  respeito  ao  estado  dos  conhecimentos  no  tempo  em  que 
foi  escripto.  D'elle  se  fizeram  ainda  mais  algumas  edições,  e  a  ultima  que  tenho 

gresente,  e  de  que  conservo  um  exemolar,  ó  de  Lisboa»  na  Imp.  Regia  1818. 
.<>  de  228  pag.,  mclusivò  as  do  índice  nnal. 
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Quanto  aos  Tractados  forenses  do  auctor  escriptos  em  latim,  e  qae  sSo 
ainda  hoje  procurados  por  todos  os  qae  tractam  de  colligir  as  obras  dos  pra- 
xistas remicolaSy  yej.  na  Bibl.  Liuit.  a  descripçâo  minuciosa  dos  seus  títulos 
e  edições. 

SILVESTKE  GONÇALVES  DE  AGUIAR,  Sócio  da  Arcádia  Ulys- 
siponense  com  o  home  pastoril  de  «Siveno».  As  suas  circumstaneias  pessoaes 
sfto  de  todo  ignoradas;  nem  me  consta  que  com  o  seu  nome  publicasse escripto 
algum  em  separado.  Os  que  por  ventura  recitaria  nas  conferencias  d'aquella 
associação,  ou  se  extraviaram,  como  os  de  outros  seus  coUegas,  ou  existem  em 
local  até  agora  desconhecido. 

Sei  apenas  que  nas  Poesias  de  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva  ha  no  tomo  n, 
pag.  148  uma  écloga,  recitada  na  Arcádia  em  conferencia  de  14  de  Março  de 
17o9,  por  occasifto  das  melhoras  d'el-rei  D.  José,  na  qual  são  interlocutores 
Elpino  (Diniz),  Tyrse  (Theotonio)  e  Siveno  (Silvestre),  tendo  cada  um  d'elle8 
composto  os  versos  que  no  dialogo  lhe  pertencem. 

E  no  mesmo  tomo,  pag.  19/,  acha-se  outra  écloga,  recitada  em  Outubro 
de  1759,  em  applauso  da  mercê  do  titulo  de  conde  de  Oeiras  feita  a  Sebastião 
José  de  Carvalho:  são  ahi  interlocutores  Elpino  (Diniz),  Thdgon  (Theotonio), 
Paiemo  (Feliciano  Alves),  e  Siveno  (Silvestre),  e  diz-se  que  cada  um  d'estes 
compuzéra  similhantemente  a  sua  respectiva  parte. 

SILVESTRE  JOSÉ  DE  CARVALHO,  Cirurgião  em  Lisboa.  Não 
achei  de  sua  p^soa  mais  alguma  informação.— E. 

187)  Princijtios  de  Cirurgia,  por  Mr,  Jorge  de  la  Faye,  traduzidos  do  j^ 
francez.  Lisboa  1787.  S."*  2  tomos. 

SILVESTRE  PINHEIRO  FERREIRA,  Commendador  da  Ordem  de 
Christo,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  honorário,  Deputado  ás  Cortes,  eleito 
em  1827, 1838  e  1842,  posto  que  só  da  ultima  vez  tomou  assento  na  camará: 
Sócio  honorário  da  Acaaemia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  Membro  do  Insti- 
tuto de  França,  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  e  de  outras 
corporações  scientificas,  litterarias,  nacionaes  e  estrangeiras,  etc. — N.  em  Lisboa 
a  31  de  Dezembro  de  1769.  Seus  progenitores  f)ertenciam  á  classe  industrial, 
e  eram  pouco  abastados  de  bens  da  fortuna.  Destinado  de  principio  para  seguir 
a  vida  ecclesiastica,  entrou  na  congregação  do  Oratório  aos  quatorze  annos  de 
edade,  e  n'ella  íre(]uentou  e  concluiu  com  grande  aproveitamento  o  curso  de 
humanidades,  manifestando  desde  logo  provas  não  equivocas  de  talento  e  es- 
tudo em  algumas  dissertações  e  memorias  que  compoz,  as  quaes  se  por  uma 
parte  lhe  conciliaram  a  estima  e  consideração  de  honiens  sábios  e  respeitáveis, 
por  outra  lhe  causaram  desgostos  e  malauerenças  entre  os  padres,  que  zelosos 
em  demasia  da  reputação  scientifica  e  liiteraria  do  seu  confrade  Theodoro  de 
Almeida,  não  podiam  ver  com  bons  olhos  o  mancebo,  que  se  affoutára  a  fazer 
observações  e  reparos  críticos  sobre  certos  pontos,  em  confutação  das  doutri- 
nas do  homem  tido  por  elles  na  conta  de  verdadeiro  luminar  das  sciencias 
physico-mathematicas  no  seu  tempo.  A  espécie  de  perseguição  que  d'ahi  lhe 
proveiu  obriffou  Silvestre  Pinheiro  a  sahir  da  congregação,  e  a  renunciar  de 
todo  ao  estado  clerical,  em  que  não  passara  de  minorista.  Depois  de  dar  em 
Lisboa  por  algum  tempo  lições  de  philosophia  como  professor  particular,  obteve 
por  concurso  (em  1794,  segundo  creio)  a  substituição  da  cadeira  de  philoso- ' 
phia  racional  e  moral  do  colledo  das  artes  da  Universidade  de  Coimbra,  onde 
a  circumspecção  do  seu  procedimento,  e  o  favor  e  amisade  do  principal  Castro, 
então  reitor,  não  obstaram  a  que  contra  elle  se  tramasse  nova  perseguição  (|a 
parte  de  seus  emulos,  que  alcunhando-o  de  jacobino,  espirito  forte,  e  até  de 
conspirador,  forcejavam  por  perdel-o  de  todo.  Para  evitar  a  prisão,  de  que  es- 
tava ameaçado,  vitt*se  constrangido  a  deixar  a  pátria,  embarcando  clandestina- 
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mente  em  Setúbal  em  3i  de  Julho  de  1797  a  bordo  de  um  navio  hollandes,  no 
qual  destinava  passar  a  França.  Este  designio  não  pôde  por  então  realisar-se, 
tendo  de  aportar  a  Dower,  e  permanecendo  em  Londres,  até  que  se  lhe  faci- 
litaram meios  e  opportunidade  de  transferir-se  para  Hollanda.  Quando  alii  che- 
gou achava-se  ausente  em  Paris,  encarregado  de  missão  especial  junto  ao 
governo  da  republica  o  ministro  dè  Portugal  em  Haya,  António  de  Araújo, 
depois  conde  da  Barca  (Diccionario,  tomo  i,  pag.  88).  A  este  cavalheiro  foi 
apresentai^se  o  nosso  prófugo,  recebendo  d'elle  o  mais  benévolo  acolhimento 
e  decidida  protecção,  mediante  a  qual  obteve,  não  só  ser-lhe  pelo  governo  por- 
tuguez  relevada  a  sua  evasão  do  reino,  mas  que  o  ministro  d^estaqo  que  então 
era  José  de  Seabra  (DicciofiariOj  tomo  v,  pag.  121)  o  encarregasse  de  exercer 
interinamente  as  funcçôes  de  secretario  da  embaixada  em  Paris,  e  o  nomeasse 
depois  secretario  da  legação  na  Hollanda,  para  onde  voltou  com  Araújo  em 
1798,  acompanhando-o  nos  annos  seguintes  em  uma  viagem  de  instrucção  ao 
norte  da  Allemanha,  e  regressando  ambos  a  Lisboa  em  1802.  Por  esse  tempo 
foi  Silvestre  Pinheiro  nomeado  Official  da  Secretaria  dos  Negócios  Estran- 
geiros, e  pouco  depois  Encarregado  de  Negócios  na  corte  de  Berlim,  onde  pres- 
tou ao  paiz  os  serviços  que  as  circumstancias  requeriam,  procurando  então, 
como  sempre,  aprofundar  os  seus  conhecimentos,  e  dando-se  especialmente  ao 
estudo  das  sciencias  naturaes.  Pelos  annos  de  1810  passou  ao  Rio  de  Janeiro, 
e  foi-lhe  conferida  a  nomeação  de  Deputado  da  Junta  do  Commercio,  sendo 
por  vezes  encarregado  de  commissões  diplomáticas,  das  quaes  recusou  umas  por 
julgai*as  incompatíveis  com  o  seu  brio  e  pundonor  pessoaes,  e  não  chegou  a 
exercer  outras  por  embaraços  supervenientes.  Proclamada  no  Rio  de  Janeiro 
em  Fevereiro  de  1821  a  adopção  do  systema  monarchico-constitucional,  em 
conformidade  com  a  revolução  pouco  antes  effectuada  em  Portugal,  foi  cha- 
mado para  fazer  parle  do  novo  ministério,  e  encarregado  das  pastas  dos  negó- 
cios estrangeiros  e  da  guerra,  sendo  inúteis  as  instancias  que  fez  para  díspen- 
sar-se  d'esta  ultima,  allegando  a  sua  imperícia  em  negócios  militares.  N  esia 
qualidade  acompanhou  el-rei  D.  João  Vi  no  seu  regresso  para  Lisboa,  onde 
pouco  depois  da  chegada  se  demittiu,  porque  não  estavam  as  suas  idéas  sobre 
a  organisação  politica  do  paiz  de  acordo  com  as  que  então  vogavam  na  maioria 
do  congresso  constituinte.  Porém  não  tardou  que  se  fizesse  justiça  á  pureza 
das  suas  intenções,  sendo  novamente  chamado  para  o  ministério  como  secre- 
tario doestado  dos  negócios  estrangeiros,  cujas  funcçOes  exerceu  até  ser  exone- 
rado a  pedido  seu,  pouco  antes  .da  queda  da  constituição  em  Maio  de  1823, 
sendo-lhe  então  conservadas  as  honras  do  cargo,  e  a  pensão  annual  correspon- 
dente, elevada  depois  a  1:000^000  réis  pelo  governo  da  restauração,  aue  to- 
davia o  mandou  sahir  do  reino  para  Inglaterra  a  titulo  de  commissão  ao  ser- 
viço, de  que  elle  modestamente  se  escusou. 

Achava-se  em  Paris  em  1826,  quando  íòi  eleito  deputado;  porém  receioso 
talvez  das  mudanças  politicas,  que  em  pouco  teippo  se  verificaram,  não  se  re- 
solveu a  tomar  porte  nos  ti-abalhos  legislativos,  preferindo  continuar  a  occu- 
par-se  n'aguella  capital  das  tarefas  litterarias  a  que  de  todo  se  votara.  Outro 
tanto  praticou  depois  de  restaurado  o  governo  constitucional,  por  occasião  de 
nova  eleição  aue  aelle  fizeram  em  1838 :  e  só  em  1842,  quando  eleito  por  ter- 
ceira vez,  se  aeterminou  em  fim  a  vir  morrer  na  pátria.  Apresentou  á  camará 
em  3  de  Abril  de  1843  uma  seríe  de  projectos,  que  resumiam  em  si  o  resul- 
tado dos  seus  aturados  e  penososestudos  nas  sciencias  politicas  e  administra- 
tivas, e  continham  um  systema  completo  de  organisação,  em  harmonia  com  os 
Erincipios  da  carta,  tal  como  elle  o  concebera.  Este  trabalho,  apezar  de  rece- 
ido  com  as  attençôes  e  respeito  devidos  a  tamanho  nome,  não  chegou  a  dis- 
cutir-se. 

Convidado  pouco  depois  por  uma  nascente  sociedade  de  mancebos  estu- 
diosos e  amantes  das  letras,  que  o  escolheram  para  presidente  e  mestre,  aggre- 
gou-se-lhes  tanto  de  coração,  que  no  seu  gabinete  e  na  própria  associação  tra- 
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balhava  com  elles  e  para  elles  dias  e  noutes  consectitívas,  animando-os,  prodi- 
galisando-lhes  conselhos,  e  repartindo  generosamente  aos  que  se  honravam  de 
serem  seus  discípulos  os  copiosos  fructos  da  instrucçfto,  e  ao  saber,  recolhidos 
em  tantos  annos  de  estudo,  e  sasonados  por  tSío  lonrâ  experiência.  Esta  socie- 
dade, que  chegou  a  ter  estatutos  approvados  com  a  denominação  de  Academia 
das  Sciencias  e  Letras,  nâo  pôde  sobre^iver-lhe,  e  com  a  sua  morte  caducou 
completamente,  de  sorte  que  d*el]a  nSo  restam  já  vestígios. 

Infotigavel  nas  tarefas  intellectuaes,  e  prompto  sempre  em  prestar  valiosa 
coadjnvaçfto  a  quantos  lhe  requeriam  auxilio  em  nome  das  letras,  escreveu 
ainda  por  este  tempo  numerosos  artigos  sobre  diversos  assumptos,  publicados 
em  quasí  todos  os  periódicos  litterarios  e  políticos  d'aquelle  tempo. 

No  meio  d'estes  trabalhos  veiu  colhel-o  a  morte,  a  2  de  Julho  de  1846,  ao 
fim  de  uma  existência  de  76  annos,  consumida  quasi  toda  em  bem  servir  a 
pátria  no  desempenho  dos  cargos  que  lhe  foram  confiados,  ou  em  promover 
com  suas  luzes  e  estudos  os  interesses  e  melhoramentos  da  terra  que  amava 
com  affecto  de  filho  carinhoso. 

Affavel  por  natureza,  e  accessivel  a  todos,  bondoso,  «modestíssimo  (como 
diz  um  dos  seus  biographos),  cheio  do  espirito  de  justiça  e  pundonor  nacional, 
possuiu  a  estima  de  quantos  o  tractaram,  e  a  admiração  e  respeito  dos  que  só 
o  conheciam  pelas  suas  obras,  ou  pela  fama  do  seu  nome.  Foi,  em  fim,  um 
portuguez  que  todo  o  mundo  civilisado  respeitou  como  sábio,  como  politico, 
como  escriptor,  como  publicista,  e  coroo  homem  honrado,  e  de  uma  probidade 
immaculada». 

As  suas  cinzas  repousam  no  cemitério  dos  Prazeres,  em  um  tumulo  de- 
cente (com  o  n.*  559)  erigido  a  expensas  dos  seus  amigos  e  admiradores,  me- 
diante uma  subscripção  que  para  esse  effeito  se  promoveu,  como  consta  do 
Diário  do  Governo,  nJ*  47,  de  24  de  Fevereiro  de  1849. 

Poucos  mezes  antes  da  sua  morte  se  publicaram  na  lUustração,  jornal 
universal,  volume  ir,  n.*"  1  de  4  de  Abril  de  1846,  uns  Apontamentos  para  a  sua 
hiographia,  escríptos,  e  com  elle  próprio  conferidos,  pelo  sr.  A.  A.  Teixeira  de 
Vasconcellos,  entSo  redactor  e  proprietário  d'aqueila  folha;  e  no  n.°  3  de  18 
do  dito  mez  uma  Breve  noticia  dos  seus  eseriptos :  achando-se  egualmente  com- 
memorado  o  seu  falecimento  no  n.<>  4  de  4  de  Julho  do  referido  anno.  D'aquelles 
apontamentos  foram  extrahidos,  e  em  parte  addítados  outros,  que  sahiram  na 
Revista  Contemporânea  (1857),  pag.  33  a  38  (vej.  no  presente  volume  o  n.<>  R, 
208);  e  me  serviram  também  para  este  artigo.  No  mesmo  anno  de  1846  publi- 
cou-se  no  Rio  de  Janeiro  um  opúsculo  com  o  titulo  A  memoria  de  Suvestre 
Pinheiro  Ferreira,  pelo  cirurgião  JoSo  Vicente  Martins  (Diccionario,  tomo  iv, 
n.*  J,  1363)  no  qual,  a  pag.  36,  encontro  a  noticia  de  que  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira nascera  de  uma  família  de  fabricantes  de  panos,  na  viUa  da  Covilhã! 
Ignoro  qual  seja 'o  fundamento  de  tal  assersfio,  contrariada  pelas  declarações 
do  próprio  Silvestre  Pinheiro,  Ha  também  um  artigo  biographico  na  Revista 
PoT^ular,  tomo  iv,  pag.  6  e  seguintes :  e  outro  brevíssimo  e  deficiente  no  Diction- 
natre  general  d'Hist,  et  de  Biogr.  por  Dezobry  &.  Bachelet,  tomo  n,  pag.  2131, 
no  aual  entre  outras  equivocaç(5es,  se  collocou  erradamente  a  data  da  sua  morte 
em  1847.  No  tomo  supplementar  (o  xi)  da  Revista  trimensal  do  Instituto  do 
Brasil  vem  o  seu  Elogio  histórico  recitado  no  mesmo  Instituto  pelo  conselheiro 
José  António  Lisboa,  a  pag.  195  e  seguintes.  A  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  comtudo,  nSo  pagou  até  hoje  á  memoria  de  tao  benemérito  e  illus- 
trado  consócio  o  tributo  de  veneração  que  por  tantos  r&speitos  lhe  devei 
Quanto  aos  retratos  que  d'elle  existem  gravados  ou  lithographados,  já  no  pre- 
sente volame,  pag.  132,  dei  conta  dos  que  possuo;  podendo  accrescentar  a  estes 
os  que  acompanham  os  artígos  da  JUustracão  e  Revista  Poptdar  acitna  citados, 
que  em  verdade  pouco  valem,  por  serem  abertos  em  madeira,  e  ambos  de  gros- 
seira execução. 

No  que  diz  respeito  ás  obras  do  nosso  eminente  publicista,  cuja  noticia 
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deve  interessar  mais  particularmente  aos  leitores  do  DieeionairíoBibUographieo, 
acham-se  ellas  descriptas  (não  todas,  nem  por  modo  de  todo  exacto)  em  um 
folheto  de  24  paginas  de  S."»  menor,  dado  á  luz  em  1849,  na  Typ.  de  J.  B.  Mo- 
rando, com  o  titulo :  Novo  Catalogo  das  Obras  do  publicisia  portuguez  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira,  precedido  de  uma  breve  advertência  e  prospecto.  Posto  que 
anonymo,  sabe-se  ae  certeza  ter  sido  coordenado  e  escripto  por  Filippe  Fer- 
reira de  Áraujo  e  Castro,  amigo  intimo  do  finado,  e  por  muitos  annos  seu  in- 
separável companheiro;  o  qual  promettia  também  uma  Memoria  sobre  a  sua 
vida  e  escriptos,  que  nSo  chegou  a  publicar,  impedido  pela  morte,  que  lhe  so- 
breveiu  aos  16  de  Julho  do  mesmo  anno.  Em  presença  d'este  catalogo  formei 
a  seguinte  resenha,  conservando  a  ordem  e  disposição  em  aue  elle  se  acha, 
mas  addicionando-lhe  o  mais  que  ahi  falta,  intermeiando  toaos  os  esclareci- 
mentos e  observações  que  julguei  necessárias  ou  opportunas,  e  rectificando 
alguns  descuidos  que  por  acaso  .escaparam  ao  auctor. 

ESGKIPTOS  EH  PORTUGUÊS. 

^.  i"  188)  Prdeeções  philosophicas  sobre  a  theorica  do  discurso  e  da  linguajaem, 

a  esthetica,  a  diceósyna  e  a  cosmologia.  Rio  de  Janeiro,  na  Imp.  Regia  i813. 4."* 
De  VIU  (innumeradas)-d66  pag. — Esta  primeira  parte  comprehende  vinte  e 
duas  prelecções;  e  a  ellas  segue-se  um  amplissiroo  indíce,  «destinado  não  só 
«  a  indicar  os  logares  em  que  se  tracta  das  diíferentes  matérias,  mas  a  dar  uma 
«idéa  resumida  d'ellas;  e  mesmo  a  corregir  e  supprír  alguns  descuidos,  em 
«que  se  advertiu  ulteriormente».  Contém  o  Índice  lOl  paginas  de  numeração 
separada,  impressas  em  typo  mais  miúdo  que  o  do  texto,  e  duas  ))agínas  in- 
numeradas  de  errata. — Da  parte  segunda,  que  devia  conter  a  continuação  da 
obra,  apenas  se  publicaram  (sem  folha  de  rosto)  as  pa^.  367  a  534,  em  que  se 
Incluem  as  prelecções  23.*  e  seguintes  até  á  30.*  inclusive. 

A  parte  primeira  e  fragmento  da  segunda  deve  ajuntar-se  como  supple- 
mento,  a  seguinte,  impressa  pelo  mesmo  tempo,  mas  com  rosto  e  paginação 
especial: 

Categorias  de  Aristóteles,  traduzidas  do  grego,  e  ordenadas  conforme  a  um 
novo  plano,  para  uso  das  Prelecções  philosophicas  do  auctor.  Rio  de  Janeiro,  na 
Imp.  Regia  1814.  4.°  de  vi -45  pa^.,  e  mais  duas  innumeradas  de  errata. 

Estas  Prelecções  são  hoj>  mui  raras,  e  mais  ainda  o  fragmento  da  segunda 
parte,  que  falta  em  quasi  todos  os  exemplares  que  da  primeira  tenho  visto. 
A  edição  que  fora  publicada  em  series,  acna-se  de  todo  extincta  desde  muitos 
annos.  Apenas  uma  ou  outra  vez  se  encontram  de  venda  em  Lisboa  (prova- 
velmente porque  d'elles  se  tirara  na  impressão  mais  crescido  numero  de  exem- 
plares) quademos  da  primeira  serie,  que  comprehendem  só  as  primeiras  oito 
prelecções,  e  terminam  com  a  pag.  107. 

A  propósito  d'este  trabalho,  lô-se  na  Breve  noticia  dos  escriptos  do  auctor, 
a  gue  acima  alludi,  dada  na  Jllustração  pelo  sr.  Teixeira  de  Yasconcellos,  a  se- 
guinte observação:  «Não  é  obra  elementar,  porque  desce  a  especialidades  de 
philosophia  geral,  e  applicada  ás  sciencins  moraes  e  politicas :  mas  pôde  con- 
siderar-se  como  elementar,  em  quanto  vai  apontando  successivamente  o»  prin- 
cipios  das  sciencias.  Para  melhor  fazer  comprebender  como  o  fim  do  trabalho 
era  desenvolver  e  ampliar  as  doutrinas  da  eschola  de  philosophia  dioristica 
fundada  por  Aristóteles,  e  pervertida  pelos  escholasticos,  ajuntou  o  auctor  a 
traducção  das  Categorias  do  phílosopho  grego,  seguindo  um  novo  plano,  e  fez 
d'ellas  objecto  das  suas  prelecções.  Os  deveres  dos  cargos  publico»  a  que  foi 
chamado,  e  logo  depois  a  necessidade  de  emprehender  trabalhos  mais  urgentes, 
obstaram  ao  proseguimento  d'esta  obra». 

189)  Synopse  do  Código  do  Processo  civil,  conforme  as  leis  e  estilos  aetuaes 
do  foro  wrtuguez.  Paris,  na  Typ.  de  Firmin  Didol  1825.  lí.«  gr.  ou  8.°  dito  por- 
tuguez. De  vi-213  pag.,  sem  contar  a  folha  do  rosto.  Não  tem  no  frontispício 
o  nome  do  auctor,  porém  acham-se  n'elle  as  letras  iniciaes  «SFF»  enlaçadas 
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em  uma  pequena  taija.  A  adverteneia  preliminar  é  datada  de  Lisboa  a  31  de 
Dezembro  de  1823. 

«N'e8te  pequeno  volume  (diz-se  na  Breve  notida  já  citada)  se  acha  encer- 
rada toda  a  legislaçSo  que  em  1826  regulava  o  processo  civil;  e  que  o  auctor 
coordenara  em  forma  de  artigos  concisos  pelo  estylo  dos  códigos  de  França; 
desejando  que  pela  comparação  doeste  trabalho  com  o  código  do  processo  civil 
francez  se  visse  quanto  era  falsa  a  opinião  que  enUo  reinava,  e  ainda  hoje  se 
eonserva,  de  que  a  legislaçfto  do  nosso  processo  civil  não  só  era  incompleta, 
mas  que  era  um  verdadeiro  cahos». 

Vej.  também  o  que  a  respeito  d'esta  obra,  no  tempo  da  sua  ])ub]icaçfio, 
escreveu  A.  GArett,  no  Chrontsta,  volume  ii,  pag.  236. 

190}  Prospecto  e  indiee  aiphabetico  dos  termos  da  Constituição  do  império 
do  Brasú,  e  da  Carta  constitucional  portuqueza.  Paris,  na  Offic.  Typ.  de  Casi- 
mir  1830.  (Acha-se  também  no  Om  das  Observações^  descriptas  mais  abaixo 
sob  n.<»  193.) 

191)  Constituição  poliHca  do  império  do  Brasil,  e  Carta  constitucional  do 
reino  de  Portugal,  em  duas  columnas,  para  servirern  de  texto  ao  ti  Manual  do 
cidadão».  Ibi,  na  mesma  0£Sc.  1830. 

192)  Projectos  de  Ordenações  para  o  reino  de  Portugal.  Tomo  i.  (Carta  con- 
stitucional, e  projecto  de  leis  orgânicas.)  Paris,  na  0£Bc.  Typ. de  Casimir  1831. 
8.°  gr.  de  xxvi-470  pag.,  e  mais  quatro  innunieradas  de  appenso  e  errata. 
Entre  as  pag.  88  e  89  acha-se  um  mappa  demonstrativo  dás  graduações  e  da 
ordem  de  promoção  dos  differentes  empregos  e  dignidades  civis,  militares  e  ec- 
desiasticas,  em  folha  granae;  e  depois  de  pag.  470  outro  similhante  Mappa  das 
estações  do  publico  serviço  na  capital,  nas  provindas,  nas  comarcas,  nos  cantões, 
nos  districtos,  nas  munieiwilidades,  e  nos  bairros. 

Tomo  II.  (Exposiç^  oa  Carta  constitucional,  e  do  projecto  de  leis  orgâni- 
cas.) Ibi,  na  mesma  OfSc.  1831.  8.«  gr.  de  xvi-529  pag. 

Tomo  m.  (Projecto  de  reforma  das  leis  fundamentaes  e  constitutivas  da 
monarchia.^  Ibi,  na  mesma  Offic.  1832.  8.«  gr.  de  xv-379  pag.— Ha  entre  as 
pag.  34  e  â5  dous  mappas^  respectivamente  similhantes  e  conformes  aos  do 
tomo  I. 

«O  auctor  emprehendeu  esta  obra  com  o  fib  de  mostrar  como  se  pode- 
riam emendar  os  defeitos  mais  notáveis  da  Carta  constitucional,  e  dar-ibe  as 
leis  orffanicas  de  que  carecia  para  inteira  execução.» 

193)  Observações  sobre  a  Carta  constitudanal  do  reino  de  Portugal,  e  a 
Constituição  do  império  do  Brasil,  Paris,  na  Offic.  Typ.  de  Casimir  1031.  8.« 
gr.  de  iv-94-107  pag.  e  mais  16  de  Índice  aiphabetico. 

Merecem  ser  lidas  com  particular  attençâo. — Ahi  se  apresentam  em  frente, 
e  paralielos  de  pag.,2  a  93  os  textos  da  carta  portugueza  e  da  constituição  bra- 
sileira, artigo  por  artieo.  Pelo  exame  comparativo  de  ambas  se  evidenceia  que 
a  carta  fdra  copiada  aaquella  constituição,  unicamente  com  algumas  modifi- 
cações que  as  circumstancias  dos  dous  estados  tornavam  indispensáveis.  E  com 
isto  fica  plenamente  convencida  de  falsa  a  idéa  que  muitos  aventaram,  de  ter 
sido  a  carta  já  organisada  e  completa  remettida  de  Portug^nl  ao  sr.  D.  Pedro, 
que  nada  mais  fizera  (diziam)  que  roboral-a  com  a  sua  asslgnatura.  —  As  Ob- 
servações do  auctor  acerca  da  carta  conteúdas  de  pag.  1  a  99,  são  uma  fiel  re- 
producção  das  que  pelo  mesmo  tempo  publicara  no  tomo  ii  do  Projecto  dè  Or- 
denações, de  pag.  1  a  99. 

194)  Parecer  sobre  os  meios  de  se  restaurar  o  governo  representativo  em 
Portugal  por  dous  conselheiros  da  coroa  constitucional.  Paris,  1831.  S."*  gr. — 
Na  elaboração  d'este  parecer  teve  parte  o  conselheiro  Filippe  Ferreira  d'Araujo 
e  Castro.  Tendo  José  Ferreira  Borges  feito  imprimir  em  Londres  umas  Obser- 
vaaks  sobre  o  parecer  (Diedonaru),  tomo  iv,  n.<*  J,  3246),  os  auctores  d'este 
publicaram  então  seninda  edição,  com  o  titulo :  Parecer  sobre  os  mdos,  etc, 
seguido  denotasás  Ooservações  que  se  publicaram  em  Londres,  e  de  uma  analyse 


Digiti 


izedby  Google 


264  SI 

das  mesmas  Observações,  segundo  os  printsipios  de  jurisprudência  applicavel  ás 
questões  de  Regência — Intervenção  das  Potencias  estrangeiras — e  Amnistia:  e 
reflexões  sobre  a  necessidade  absoluta  de  leis  preparatórias  e  orgânicas  para  a 
introducção  e  seguimento  da  Carta  constitucimial.  Paris,  na  Offic.  Typ.  de  Ca- 
simir  1832. 8.<>  gr.  de  xv-58-30-61-iv-16  pag.  (Ferreira  Borges  escreveu  ainda 
com  referencia  a  e«ta  edição  a  Revista  critica  do  parecer,  etc.  (vej.  Dicdonario, 
tomo  IV,  n*  J,  3247.) 
1^.  ^^p  195)  Projecto  de  um  sysíema  de  providencias  para  a  convocação  das  Cartes 

geraes,  e  restabelecimento  da  Carta  constitucional.  Appendice  ao  Parecer  de  dou$ 
consdlieiros  da  coroa  constitucional  sobre  os  meios  de  se  restaurar  o  governo  re- 
presentativo em  Portugal  Paris,  na  OíBc.  Typ.  de  Casimir  1832.  8.»  gr.  de  iv 
(innumeradas)-vn-15-40-24-54-60  paç.— -Contém  cinco  projectos  de  decre- 
tos: l.o  de  amnistia:  2.^  de  liberdade  de  imprensa:  3.°  de  divisSo  territorial: 
4.®  de  classificação  dos  habitantes  do  reino:  5.°  do  processo  de  eleições.  Cada 
um  d'elles  sob  paginação  separada. — Faz  parte  integrante  da  obra  antece- 
dente, e  anda  enquademada  juntamente  em  muitos  exemplares. 

^  196)  Indicações  de  utilidade  publica,  offereddas  ás  Assembléas  legislativas 
do  Brasil  e  de  Portugal,  Paris,  na  Offic.  Typ.  de  Casimir  1834.  12.°  gr.  ou  8.<» 
portuguez:  de  vi-56  pag. — Contém  quatro  indicações,  a  saber:  i.*  das  coló- 
nias estrangeiras :  2.*  das  colónias  agrícolas:  3.«  da  necessidade  de  se  formarem 
companhias  para  a  abertura  e  construcção  de  estradas  e  canaes :  4.*  sobre  os 
meios  de  obter  dentro  do  mais  curto  praso  um  código  civil  e  criminal,  etc. — 
Além  d'estas  ha  uma  S.*^,  impressa  em  separado,  e  sem  folha  de  rosto,  que  se 
intitula:  Da  regência  do  reino.  Consta  de  15  pag. 
^,  f/  0  197)  Manwú  do  cidadão  em  um  governo  representativo,  ou  prindfios  de 

j^. ,;  <»  •     Direito  constitucional,  administrcUivo  e  das  gentes.  Tomo  i.  (Direito  constitucio- 
7^.  '^  **     nal.)  Paris,  na  Offic.  Typ.  de  Casimir  1834.  8.°  gr.  de  vi«-348  pag. 

Tomo  II.  (Direito  administrativo  e  das  gentes.)  ibi,  na  mesma  Offic.  1834. 
8.°  gr.  Depois  de  vi  pag.  innumeradas,  prosegue  a  numeração  sobre  a  do  tomo 
antecedente,  de  pag.  349  até  6i9,  em  que  termina  o  «volume  com  o  indice  final 
das  matérias, 
y  ^/p  198)  Projecto  do  Codiqo  geral  de  leis  fundamentaes  e  constitutivas  de  uma 

^'  Monarchia  representativa.  Ibi,  na  mesma  Offic.  1834.  8.^*  gr.  de  xvi-224  pag. 

— É  o  terceiro  volume  do  antecedente  Maniud  do  cidadão,  que  íica  servindo 
como  de  coromentario  perpetuo,  ou  explanação  das  doutrinas  conteúdas  no  Pro- 
jecto do  código. 

«Ê  obra  de  transcendente  importância  (diz  Filippe  Ferreira)  por  marcar 
um  notável  progresso  na  sciencia  do  direito  publico  constitucional,  e  por  haver 
o  auctor  acnado  já  em  1834,  que  são  condições  essenciaes  do  governo  repre- 
sentativo, quer  na  republica,  quer  na  monarchia  constitucional—- Jruí^^^nam- 
cia  e  eleição  nacional  para  todos  os  empregos — e  responsabilidade  e  publicidade 
para  todos  os  actos.» 

199)  Declaração  dos  direitos  e  deveres  do  homem  e  do  cidadão.  Ibi,  na 
mesma  Offic.  1836.  8.<>  gr.  de  viii-76  pag. 

O  auctor  declara  em  uma  advertência  preliminar,  que  este  escripto  nada 
mais  é  que  a  simples  reproducção  do  titulo  1."  do  seu  Projecto  de  código  de 
leis  fundamentaes  e  constitutivas  (n.*  i98). 

200)  Noções  elementares  de  Ontóbgia.  Ibi,  na  mesma  Offic.  1836.  8.<>  gr.  de 
VI  (innumeradas)-35  pag. 

«Pareceu  conveniente  (diz  o  auctor)  publicarem-se  em  separado  estes  prin- 
cípios de  ontologia,  posto  que  devam  fazer  parte  de  um  curso  elementar  de 
pnilosophia  geral  e  applicada  ás  sciencias  moraes  e  politicas;  visto  que  elles 
constituem  por  si  sós  um  corpo  de  sciencia,  e  que  seja  qual  for  o  systema  que 
se  adoptar  em  philosophia,  sempre  tefão  applicação,  ou  para  o  confirmar^  ou 
para  o  refutar.  >r 

201)  Projecto  de  um  Banco  de  soccorro  e  seguro  nmtuo.  Ibi,  na  mesma  Offic 


Digiti 


izedby  Google 


SI  265 

1836.  8.0  gr.  de  32  pag.— Tem  simplesmente  no  frontispício  as  letras  iniciaes 
do  seu  nome  em  nma  pequena  tarja. 

202)  Breves  obsenxições  sobre  a  Constituição  politica  da  monarchia  porttt- 

Sieza  decretada  pélas  Cortes  constituintes  reunidas  em  i82i.  Ibi,  na  mesma 
ffic.  1837. 

«Esta  e  outras  obras  similhantes  (n.<^*  193,  239, 244  e  245)  publicou  o  au- 
ctor  com  especial  intento  de  mostrar  pela  refutação  dos  princípios  que  servem 
de  base  a  taes  constitaições,  quanto  estas  estão  longe  do  verdadeiro  systema 
representativo.» 

203)  Noções  dementares  de  Philoso^hia  geral,  e  applicada  ás  seieneias  mo- 
raes  e  politicas.  (Ontologia,  Psychologia,  Ideologia).  Paris,  na  OfSc.  Typ.  de 
Fain  ét  Thunot  1839.  8.<'  gr.  de  xi-iii  pag.,  com  um  appendice  de  87  pãg.  in- 
numeradas,  contendo  mappas  systematicos,  observações,  e  no  fim  um  Índice 
alphabetico. 

Forma  com  as  Nofôes  de  Ontologia  (n.<*  200)  a  primeira  parte  do  curso  phi- 
losopbico,  que  na  antjga  phrase  das  aulas  se  comprehendia  sob  os  nomes  de 
lógica  e  metaphysica. 

O  auctor  educado  (como  elle  diz)  com  os  princípios  de  Aristóteles  e  de 
seus  continuadores  Bacon,  Leibnitz,  Loke  e  Condillac,  olhava  com  desdém 
«para  o  tenebroso  barbarismo  dos  Heraclitos  da  Állemanha,  e  j)ara  a  brilhante 
phantasmagoria  dos  eclécticos  da  França».  Característica  do  seu  modo  de  pensar 
a  este  respeito  é  sem  duvida  a  seguinte  passagem  da  advertência  preliminar  a 
pag.  vn,  que  os  leitores  commentarSo  como  quizerem:  «Ouvimos  muitas  vezes 
os  mais  distinctos  philosopbos  da  Állemanha,  e  entre  elles  os  dous  primeiros 
discípulos  de  Kant,  Fichte  e  Schelling,  disputarem  sobre  a  intelligencia  do 
systema  do  seu  mestre  e  seu  oraculc^  Nem  um  só  encontrámos  que  não  dissesse 
que  elle  só  entendia  Kant.  Por  este  modo,  o  em  que  todos  concordavam  é  em 
que  ninguém  o  entendia.  O  mesmo  acontece  aos  citados  Fichte  e  Schelling,  e 
ao  famoso  Hegel,  que  todos  acabaram  por  abandonar  Kant,  e  todos  repudiaram 
duas  e  três  vezes  os  systemas,  que  antes  haviam  ensinado  como  chefes  de  es- 
chola.» 

Na  Revista  Litteraria  do  Porto,  tomo  v,  pag.  496  e  seguintes  lé-se  acerca 
d'esta  obra  e  do  seu  mento  uma  apprecíaçSo  e  juízo  crítico  em  extremo  favo- 
ráveis. Ahi  se  recommenda  a  leitura  e  meditação  d'cste  livro,  «que  sendo  pe- 
oueno  em  apparencia,  encerra  materíal  immenso,  que  para  ser  amplamente 
aesenvolvído  careceria  de  numerosos  volumes :  mas  com  tal  clareza  e  coorde- 
nação se  acham  expostas  as  matérias,  e  concebidas  as  deíiniç(5es,  que  a  obra 
merece  ser  lida,  mesmo  por  aquelles  que  já  téem  formado  sobre  taes  matérias 
um  systema  coordenado,  etc.»  * 

z04)  Projecto  de  Código  politico  para  a  nação  portugueza.  Paris,  na  OíBc.  <^^^^ 
de  Fain  de  Thunot  1839.  8.»  gr. 

«O  grande  progresso  que  os  discursos  da  tribuna  parlamentar  manifesta- 
vam, e  as  publicações  que  d'aquí  chegaram  ao  conhecimento  do  auctor,  fize- 
ram-lhe  comprehender  que  era  tempo  de  oíferecer  aos  seus  compatriotas  em 
maior  latituaò  o  alcance  dos  princípios  do  systema  representativo,  em  forma 
pratica,  como  nos  princípios  de  direito  publico  os  havia  deduzido  em  forma 
didáctica.» 

Pôde  ver-se  a  analyse  critica,  que  acerca  d'esta  obra  escreveu  o  citado  Fí- 
lippe  Ferreira,  inserta  em  varias  números  do  Nacional,  e  transcripta  depois  na 
Revista  Litteraria  do  Porto,  volume  iv,  onde  occupa  de  pag.  209  a  234.  ^ 

205)'  Projecto  de  Associação  para  o  melhoramento  das  classes  industriosas.  JÇ^ 
Paris,  na  OfBc.  de  Fain  &  Thunot  1840.  8.»  gr.  de  xvi-208  pag.  ' 

206)  Memoria  sobre  a  administração  da  justiça  criminal,  segundo  os  prin- 
cípios do  Direito  constitucional.  fExtrahida  do  Cours  de  Droit  public.)  Lisboa, 
Typ.  Lusitana  1841.  8.°  gr.  de  41  pag. — Sahira  primeiro  na  Revista  Litteraria 
do  Porto,  n.<*  38,  com  um  erro  que  aeu  causa  a  fazer-se  esta  nova  edição  em 
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separado,  como  ahi  mesmo  se  deelara  em  uma  nota  a  pag.  35.— A  tradoeçfo 

é  de  FiUppe  Ferreira  de  Aiáujo  e  Castro. 

S07)  Mappas  mstematieos  das  terminações  dos  nomes  e  verbos  da  lingua 
franeeza.  Paris,  na  Offic.  de  Faín  &  Thunot  1842.  Uma  folha  de  impressfto  no 
formato  de  8.° 

208)  Projecto  de  uma  Enctídopedia.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional,  sem  data 
(díz-se  ser  de  i843).  4."  gr.  de  4  pag. 

209)  Relatório  e  projecto  de  leis  orgânicas  para  a  execução  da  Carta  con- 
stitucional, apresentado  em  Cortes  na  sessão  de  4  (aliás  3?)  de  Abril  de  1843.  Foi. 
— Imprimiu-se  cada  um  dos  projectos  em  separado,  e  o  relatório  sem  folha 
de  rosto;  de  modo  que  começa  tendo  no  alto  as  palavras  seguinte :  •N."  68  A, 
Proposta.  Senhores!  Sua  magestade  imperial,  o  senhor  D.  F^edro  IV,  cedendo 
como  profundo  politico,  ao  espirito  do  seu  século,  etc.»  Consta  este  relatório 
de  duas  pag. 

Segue-se:  Summarios  do  sffstema  de  leis  orgânicas  da  Caria  constitucional 
da  Monarchia  Portúgueza.  De  14  pag.  Contém  o  índice  e  analyse  dos  qnatone 

Srojectos,  expondo-se  concisamente  com  respeito  a  cada  um  os  motivos  que  o 
eterminaram,  e  o  modo  da  sua  coordenação.  Essa  exposição  dos  motivos,  com 
especial  e  sufficiente  desenvolvimento,  acompanha  depois  cada  um  dos  Proje- 
ctos, em  cuja  coliocaçSo  o  auctor  guardou  a  ordem  seguinte : 

!.•  Projecto  de  lei  regulamentar  da  formação  do  cadastro  territorial  e  pes- 
soal Em  20  pag. 

2.°  Projecto  de  IH  orgânica  do  registro  do  estado  civil  dos  cidadãos.  Em 
11  pag. 

'SJ*  Projecto  de  lei  regulamentar  das  garantias  eonstitucionaes,  e  da  respon- 
sabilidade dos  funccionanos  públicos.  Em  14  pag. 

4.^  Projecto  de  lei  orgânica  e  regulamentar  das  promoções  e  recompensas. 
Em  14  pag. 

5.*  Projecto  de  lei  orgânica  e  regulamentar  do  governo  superior  do  estado. 
Em  16  pag. 

6.*  Projecto  de  lei  orgânica  dos  governos  territoriaes.  Em  4  pag. 

7.^  Projecto  de  lei  orgânica  e  regulamentar  da  administração  aajuitiça.  Em 
27  pag.,  e  a  exposição  dos  motivos  contém  mais  16. 

S.**  Projecto  de  lei  orgânica  da  força  armada  de  mar  e  terra.  Em  18  pag. 

9.°  Projecto  de  lei  orgânica  dos  negodos  de  fazenda  pMica.  Em  20  pag. 
(sendo  as  três  ultimas  innumeradas). 

10.°  Projecto  de  lei  orgânica  dos  negócios  de  economia  publica.  Em  33  pag. 

ll.<*  Projecto  de  lei  orgânica  de  instrucção  e  educação  publica.  Em  16  pag. 

12.°  Projecto  de  lei  regulamentar  do  processo  da  discussão  e  votação  nas 
camarás  legislativas.  Em  12  pag. 

13.'  Projecto  de  lei  orgânica  e  regtdamentar  das  deições.  Em  20  pag. 

14.<'  Projecto  de  lei  orgânica  das  relações  civis  do  dero  da  egreja  lusitana. 
Em  6  pag. 

Continua  a  enumeração  de  outros  escriptos  diversos. 

2i0)  Breves  observações  sobre  a  legislação  que  regula  o  direito  de  impor- 
tação dos  livros  portuguezes.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional,  sem  data.  4.'»  de  3  pag. 
*^  4/^  211)  Questões  de  direito  publico  e  administrativo,  philosophia  e  litteratura. 

^'    ,       Parte  i.  Lisboa,  na  Tvp.  Lusitana,  rua  do  Abarracamento  de  Peniche  1844.  S.^ 

Çr.  de  fV-92  pag.—  Partó  n.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1844.  8.»  gr.  de  104  pag.— 
orno  II  (ou  III  parte).  Ibi,  na  mesma  Typ.  1844.  S.'  gr.  de  172  pag.,  e  mais 
duas  de  Índice.— Tomo  iii  (ou  iv  parte).  Ibi,  na  mesma  T}'p.  184o.  S.*"  gr.  de 
iv-128  pag. 

Esta  collecçSo  instructiva  e  curiosa  é  formada  da  reunião  de  todos  os  ar- 
tigos que  haviam  sido  primeiro  insertos  em  diversos  números  do  jornal  A  Res- 
tauração (vej.  o  Diccionario,  no  tomo  iv,  n.*"  J,  3176),  fazendo-se  d'elles  ti- 
ragem especial  e  separada.  Gomo  esta  foi,  segundo  creio,  de  um  numero  pouco 
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avaltado  de  exemplares,  consumin-se  promptamente  a  ediçlo  do  tomo  i,  que 

comprehende  as  partes  i  e  n,  de  sorte  que  de  maravilha  apparece  á  venda  algum 

usado.  Dos  tomos  ii  e  m  sei  que  existia,  n2o  ha  muitos  annos,  uma  porçSo  de 

exemplares  em  poder  da  viuva  do  auctor. 

Pela  variedlade  de  assumptos  constitue  a  coIlecç2o  uma  pequena  encyclo- 

pedia,  que  poderá  ser  muitas  vezes  consultada  com  proveito  pelos  estudiosos. 

Persuado-me,  pois,  de  que  nSo  sej^á  de  todo  inútil  apresentar-lhes  em  seguida 

a  enumeração  de  todos  os  artigos,  ou  antes  breves  dissertações  conteúdas  n  estes 

quatro  pequenos  volumes,  ultimo  legado  que  Silvestre  Pinheiro  deixou  aos  seus 

patrícios.  «^„/> ,  1,» . «,«« , 

'^  TOMO  I.  PARTE  l. 

Em  que  casos  poderá  ahster-se  de  votar  o  membro  de  uma  assemhléa  legU- 
/(títtaf  Pag.  L 

'  Do  conselho  doestado  nos  governos  representativos,  Pag.  3. 

Do  conselho  d*estado,  conforme  o  projecto  de  lei  proposto  á  Camará  dos  de- 
putados ria  sessão  de  25  de  Fevereiro.  Pag.  i2. 

Da  policia  preventiva  nos  governos  constitucionaes.  Pag.  18. 

Do  sentido  do  artigo  27.<>  da  Carta  constitucional,  segundo  os  princípios 
dos  governos  representativos,  Pag.  25. 

Dos  supremos  tribunaes  de  justiça  nos  governos  representativos,  Pag.  30. 

Da  origem,  natureza  e  eff eitos  das  diversas  espécies  de  amnistia.  Pag.  33. 

Em  que  consiste  a  resistência  legal,  i.*  e  2.''  artigos.  Pas.  43. 

Que  quer  dizer  a  fkrase:  o  re%  reina,  e  não  governa?  rag,  49. 

Da  instituição  do  jury.  Pag.  54. 

Das  suppostas  ficções  dos  governos  constitucionaes.  Pag.  58. 

Do  principio  das  maiorias,  e  do  voto  universtd  nos  governos  representati- 
vos. Pag.  63. 

Dos  elementos  essenciaes  do  poder  legislativo  nos  governos  representativos, 
Pag.  69. 

Da  reforma  eleitoral  Pag.  74. 

Das  assembléas  constituintes,  e  das  constituições,  i.S  2.<*  e  3.<»  artigos.  Pag. 

'^^^^^'  TOMO  I.  PARTE  II. 

Do  poder  moderador,  i.'*  e  2.<^  artigos.  Pag.  1. 

Das  dispensas  da  lei,  Pag.  11. 

Devem  os  proprietários  de  fundos  nacionaes  ou  estrangeiros,  ser  exemplos 
das  contribuições  impostas  sobre  os  rendimentos?  Pag.  14. 

Devem  os  estabelecimentos  particulares  de  charidade  ser  exemplos  das  con- 
tribuitíies  impostas  sobre  os  rendimentos?  Pag.  18. 

Da  natureza  do  pariato  nas  monarchias  representativas.  Pag.  20. 

Do  principio  fundamental,  e  das  condições  essenciaes  dos  governos  repre- 
sentativos. l.S  2.»  e  3.»  artigos.  Pag.  24. 

Das  condições  essenciaes  do  poder  judicial  nos  governos  representativos,  !.•, 
2.»,  3.%  4.%  5.»  e  6.»  artigos.  Pag.  38  a  74. 

Dos  ddictos  politicos.  Pag.  75. 

Das  reformas  constitucionaes.  1.'  e  2.''  artigos.  Pag.  80. 

Da  responsabilidade  dos  membros  do  governo  supremo,  Pag.  87. 

Dos  conloios  induslHaes,  Paff.  91. 

Dos  monopolistas,  atravessadores  e  mascates.  Pag.  97. 

TOMO  II.  PARTE  IH. 

Da  independência  dos  poderes  politicos.  Pag.  3^ 

Dos  principias  da  hermenêutica  applicados  a  historia  da  jurisprudência  conr- 
stihêcioma.  Pag.  8 

Das  diversas  sortes  de  moeda,  ou  meio  circulante,  l.^*,  2.%  S."  e  4.''  artigos. 
Pag.  12. 
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Da  irUeíT>relaçã<t  do  artigo  137.<>  da  Carta  constitucional  Pag.  31.  • 
Da  liberdade  de  correspondência,  e  da  liberdade  do  ensino.  l*ag.  34. 
Dos  principios  caracteristicos  das  diversas  formas  de  governo,  Pag.  44. 
Do  direito  de  petição  e  de  protesto  nos  goveí^nos  eonstitudonaes,  Paç.  5i. 
Estado  da  questão:  Não  são  os  homens  que  faltam  ás  Uis;  são  as  kts  que 
faltam  aos  homens,  Pag.  54. 

Dos  direitos  naturaes  do  homem  e  do  ddadão.  Pag.  58. 


Da  segurança  pessoal.  2.^  3.®  e  4.*'  artigos.  Pag.  62. 
Da  Iwerdaae  individual.  5.®  artigo.  Pag.  72. 


Da  propriedade  real.  ô.*»  artigo  Pag.  76. 

Juízo  critico  sobre  o  opuscuh:  Observações  criticas  ao  decreto  do  1.*  de 
Agosto  de  1844,  por  António  de  Azevedo  Mello  e  Carvalho.  Pag.  80. 

Do  sentido  (io  §  34  (/o  artigo  146.*"  da  Carta  constitucional,  Pag.  84. 

Da  difamação,  considerada  nas  suas  relações  com  o  direito  da  liberdade  de 
imprensa.  Pag.  96. 

Breves  observações  sobre  a  «Constituição  política  da  nação  portugneza,  pro- 
mulgada em  4  de  Abril  de  1838».  Pae,  99. 

Das  casas  de  correcção  em  geral,  e  d€LS  penitenciarias  em  particular.  Pag.  128. 

Da  verdadeira  missão  do  jury^  segundo  os  principios  da  jurisprudência 
constitucional.  Pas.  140. 

Do  conselho  aestado  segundo  a  Carta.  1.»  e  2.<*  artigo.  Pag.  151. 

Das  diversas  sortes  de  monarchia.  Pag.  159. 

Do  contencioso  administrativo.  i.%e  2."*  artigos.  Pag.  162. 

TOMO  Hl. 

Projecto  de  lei  de  creação  das  casas  de  correcção  para  homens,  etc,  Pag.  3. 

Exposição  dos  motivos  sobre  o  projecto  de  let  antecedente,  Pag.  18. 

Exame  dos  artigos  que  pareceu  carecerem  de  alguma  especial  explicação. 
Pag.  33. 

Projecto  de  lei  de  creação  das  casas  de  correcção  para  mulheres,  etc,  Pag.  48. 

Exposição  dos  motivos.  Pag.  53. 

Breves  observações  sobre  o  tractado  concluído  em  1826,  entre  o  Imperador 
do  Brasil  e  o  Rei  de  F)rança.  Pag.  57. 

Da  jurisprudência  que^  segundo  as  disposições  da  lei  fundamental,  deve  re- 
guiar  em  matéria  de  prtvileaios.  1.*,  2.°  e  3.*  artigos.  Pag.  69. 

Dos  principios  geraes  aa  civilisação.  Pag.  83. 

Da  organisação  do  trabalho.  Pag.  88. 

Das  vantagens  e  inconvenientes  da  concurrencia  no  mercado,  Pag.  93. 

Dos  effeitos  da  concurrencia  das  diversas  nações  no  mercado  geral  de  todos 
os  poros  da  terra.  Pag.  29. 

Juízo  critico  sobre  as  «Noçto  elementares  de  Ontologia  e  Psychología  ra- 
cional, por  Manuel  Pinheiro  de  Almeida  e  Azevedo».  Pag.  106. 

Breves  observações  sobre  os  tratados  ^e  commercio,  Pag.  109. 

Da  verificação  dos  poderes  dos  eleitores  e  deputados  da  nação.  Pag.  112. 

Considerações  sobre  a  maráia  e  estado  actual  da  civilisação  europea.  Pag.  116. 

O  que  é  um  código  penal?  l.<*  e  2.«  artigos.  Pag.  120. 

E  com  este  artigo  conclue  a  collecçSo  das  Questões, 

212)  Breves  obseiTa0es  sobre  o  tractado  concluído  em  1826,  entre  Suas  Mar- 
aestades  o  Imperador  do  Brasil  e  o  Rei  de  França,  Lisboa,  Typ.  Lusitana  1845. 
Uma  folha  de  impressAo  em  8.<> — Andam  também  no  tomo  ni  das  Questões  de 
Direito  publico,  etc.  (n.»211). 

213)  Da  oração  do  chrtstão,  impressa  em  Roma  com  licenai  da  Sagrada 
Congregação  encarregada  do  exame  e  censura  dos  livros,  e  a  traducção  italiana 
em  frente.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1845.  Foi. — Esta  ediçSo  constou  somente 
de  275  exemplares. 

A  publicação  d*este  opúsculo  foi  o  resultado  finai  de  uma  extensa  e  vigo- 
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rosa  pgleBiíca  sasciCada  na  Revista  Universal  Lisbonense,  com  respeito  a  um  ar- 
tigo de  Silvestre  Pinheiro,  que  se  intitulava  Da  oração  do  christão.  Apparecéra 
este  artigo  no  n.<^  2  do  jornal  religioso  O  Christianismo  (impresso  em  Coimbra) 
de  que  era  redactor  o  sr.  J.  de  Lemos,  e  que  findou  com  esse  mesmo  numero. 
Os  redactores  da  Revista  Universal,  annunciando  no  tomo  iii,  pag.  280,  a  ap- 
pariçâo  d'e8se  artigo,  qualificaram  a  sua  doutrina  de  errónea  e  perigosíssima, 
promeltendo  analysal-a  de  espaço.  £  a  este  intento  começaram  reproduzindo 
textualmente  o  próprio  artigo  a  pag.  289,  e  seguiram  com  a  analvse  a  pag.  301, 
312,  357,  terminando  a  pag.  363,  todas  do  sobredito  volume.  Yeiu  Silvestre 
Pinheiro  com  uma  carta,  em  que  pretendeu  desfazer  os  argumentos  impugna- 
torioB :  carta  que  foi  publicada  com  varias  notas  e  observaç<Ses  da  redacção 
de  pag.  382  a  389. — Retorquiu  Silvestre  Pinheiro  com  segunda  carta,  que 
sahm  egualmente  impressa,  e  precedida  de  algumas  reflexões,  de  pag.  430 
a  433. 

Restringindo-me,  como  devo,  á  simples  narrativa  dos  factos,  só  accres- 
centarei  que  Silvestre  Pinheiro,  traduzindo  ou  fazendo  traduzir  em  italiano  o 
artigo  censurado,  e  outro  correlativo  (ambos,  segundo  eiie  diz,  extrahidos  da 
sua  TheodiceaJ  os  remetteu  para  Roma,  onde  foram  impressos  com  approvaçSo 
da  Congregação  do  Index.  Depois  fez  imprimir  om  Lisboa  os  artigos  originaes 
com  a  traducção  no  opúsculo  a  que  me  refiro. 

Por  essa  occasiao  os  redactores  da  Revista  publicaram  no  volume  iv, 
pag.  501,  um  brevíssimo  artigo,  que  provocou  novas  explicações  da  parte  de 
Silvestre  Pinheiro,  contaúdas  em  uma  carta,  inserta  a  pag.  532,  sob  a  epigra- 
phe  seguinte,  posta  pela  redacção:  Daora^  do  christão,  pela  ultima,  derra- 
deira, novíssima,  final,  postrema  e  suprema  vez,  ' 

214)  Aos  proprietários  dos  prédios  rústicos  e  urbanos.  Carta  datada  de  25 
de  Junho  de  1846,  sobre  o  Banco  da  Silesia,  e  publicada  pela  redacção  da  Re- 
volução de  Septembro  em  Julho  de  1846,  já  depois  da  morte  do  auctor.  Foi  dis- 
tribuída gratuitamente. 

215)  Notas  ao  m  Ensaio  sobre  os  pnncipios  de  Medianica,  obra  jposthuma  , 
de  José  Anastasio  da  Cunha,  dada  á  luz  por  Ú.  D,  A.  de  S,  C.  (D.  Dommgos  An- 
tónio de  Sousa  Coutinho)  possuidor  do  manuscripto  autographo  ».  Amsterdam, 
na  Oflic.  de  Belinfante  e  Comp.*  1808.  8.«  gr.  de  32  pag.,  e  mais  uma  de  er- 
rata. A  este  opúsculo  anda  reunido  o  seguinte : 

Prindpios  de  Medianica  por  Silvestre  Pinheiro  Ferreira.  Ibi,  na  mesma 
Typ.  1808.  8.''  gr.  de  15  pag.,  e  roais  uma  de  errata.  Com  uma  estampa. 

Estes  opúsculos  nfio  se  acham  mencionados  no  Catalogo  publicado  por  Fi- 
lippe  Ferreira.  Creio  que  os  exemplares  são  mui  raros :  ao  menos  nâo  me  re- 
cordo de  ter  visto  afora  um,  que  possuo,  senSo  outro,  que  existia  na  livraria 
do  dr.  Rego  Abranches,  tido  por  elle  em  muita  estima. 

No  principio  das  Notas  declara  Silvestre  Pinheiro,  que  em  1796  estudara 
a  mechanica  na  Universidade  de  Coimbra,  e  que  ouvira  as  lições  do  dr.  José 
Joaquim  de  Faiía,  entflo  professor  da  respectiva  cadeira. 


Passo  agora  á  enumeração  dos  artigos  de  Silvestre  Pinheiro,  tambom  em 
língua  portugueza,  que  andam  dispersos  nas  paginas  ou  columnas  de  vários 
jomaes,  pubficados  em  diversos  tempos,  e  dos  quaes  se  não  fez  menção  algu- 
ma no  Catalogo  das  obras.  É  possível,  ç  até  provável  que  existam,  além  doestes, 
outros  de  mim  não  vistos,  ou  de  que  me  escapou  tomar  nota.  Se  alguns  me 
forem  indicados,  acharão  ainda  logar  no  Supplemento. 

216)  Questão  grammatical  sobre  as  syUabas. — Inserto  no  Patriota,  jornal 
lUterario  etc.,  do  Rio  de  Janeiro,  1813,  tomo  i,  n.<*  l.<* 

217)  Considerações  sobre  a  grammatica  fhilosoj^ica. — Idem,  no  tomo  i, 
n.«  4.° 
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218)  Memoria  tobrt  mu  novo  prtnetpto  áo  eák/rkõ. — Idem,  no  ^o  n 
!!.•  !.• 

219)  Ohurta/fiei  sobre  os  direitos  da  propriedade  UUeraria  e  artitíiea,— 
No  Diário  do  Governo,  n.»  225,  de  23  de  Septembro  de  1842. 

21^)  (^seruições  MUdogioo-gramnuUicaes  e  orthographieas,  —  No  Pano- 
rama, volume  VI  (184SÍ),  n.»  63. — E  no  volume  vn  (1843),  n.*»  57  e  59. — E  nc 
volume  vin  (1844),  n.*  128. 

221)  Reflexões  sebre  o  mtíhodo  de  escrever  a  historia  das  seieitcias,  e  par 
ticulaí^mente  a  da  philosophia, — No  Pantaloqo  (1844),  n.'  1.**,  pag.  3. 

222)  Reflexões  sobre  os  diferentes  meõtodos  de  confeccionar  os  catalogoi 
das  biUiothecas.  —  Idem,  n.<*,  3,  pag.  20.  —  Continuado  no  n.""  4,  pag.  29. 

223)  Dos  limites  da  auetortdade  dos  dassi^  em  matéria  de  Ungua^m.^ 
Idem,  n."  5,  pag.  71. 

224)  Dos  sysíemas  absolutos  em  economia  politica, — Idem,  n.*  14,  pag.  107. 
— Continuado  no  n.*  18,  a  pa^.  139. 

225)  Do  systema  penitenciário, — Na  Revista  Académica  de  Coimbra^  n.'  lèy 
pag.  276.— Continuado  nos  n.»- 19,  pag.  289— e  21,  pag.  342. 

226)  Das  sdencias  em  geral,  e  da  sua  classificação  em  partieuiar.—lsi 
Aurora,  revista  mensal  (1845),  n.<»  1,  pag.  33< 

227)  Dos  Bancos  rurais.  —  Idem,  n.<*  2,  pag.  9. 

228)  Reflexões  sobre  varias  praticas  e  instituições  económicas  de  previden 
cia, — Idem,  n.»  3,  pag.  60. 

229)  Projecto  de  associadio  de  seguro  multuo  dos  empregados  pMieos.^ 
Sahiu  posthuma,  na  Revista  Popular,  tomo  iv. 

2^)  Sobre  as  origens  e  afjimdadee  das  linguas. — Na  Revi$ta  dos  Açôru, 
tomo  I  (1851),  a  pag.  13. 

Segundo  a  disposição  adoptada  no  Catalogo,  seguem-se  as  obras  impressas 
em  linguas  estrangeiras,  deixando  as  inéditas  para  o  ultimo  iogar. 

BSGRIPTOS  IHPRESSeS  EH  FRAHGBZ  £  IHCLEZ. 

231)  Observations  sur  quèlques  passages  du  «Manuel  Diplomatiaue •  dt 
Ur,  le  baron  Charles  de  Martens,  Paris,  Imp.  de  Baucé  Rusand  1825.  H.'^  gr. 

232)  J^ssat  sur  la  Psychologie,  eomprenant  la  théorie  du  raisonnenunt  d 
du  lanaage,  VOntologie,  l  Esthéliqtée  et  la  Dicéosyne,  Paris,  Imp.  de  Bethone 
1826.  o.*  gr.  de  iv-n-453  pag.  e  indice  final.  Sem  o  nome  do  auctor,  tendo 
porém  no  rosto  as  'iniciaes  SP  F  enlaçadas  dentro  de  uma  pequena  tarja.— 

7  j#»  -A  mesma  ediçSo  (ao  que  parece)  com  diverso  rosto,  na  Typ.  de  Casimir  iSâS. 
8.«gr. 

Yej.  acerca  d'esta  obra  (que  tem  immediata  correlação  com  as  Noções  de- 
mentares de  PhUosophia  impressas  em  1839)  um  juizo  critico  de  A.  Garrett,  no 

i^   .         Chronista,  tomo  i,  pag.  66. 

v«V/^  233)  Précis  d'un  Cours  de  Droit  publie  inteme  et  externe.  Paris,  Impi  de 

Casimir  1830.  8.*"  gr.  de  iv  (innumeradas)-vn[-284  pag. 

Dons  fins  teve  o  auctor  na  composição  e  publicação  d'este  trabalho :  pri- 
meiro satisfazer  á  lacuna  que  existia  na  sciencia  de  jurisprudência  constitih 
cional,  nSo  tendo  apparecido  até  então  um  corpo  completo,  que  assentando  nos 
princípios  geraes  da  sciencia,  abrangesse  todas  as  questões  vitaes  e  elementa- 
res, sobre  tudo  em  pontos  de  direito  internacional :  segundo,  que  esse  traba- 
lho ficasse  servindo  de  commentario  perpetuo  aos  seus  Projectos  de  Qrdenaçiks, 
pelo  que  se  limitou  a  expor  unicamente  os  princípios  constitudonaes  em  har- 
monia com  os  que  formaram  a  base  d'esses  Projectos, 

234)  Qu'est  ce  que  la  pairie  f  Paris,  Imp.  de  Casimir  1831  ? 

235)  Notes  au  «Précis  de  Droit  des  gens»  du  conseiUer  de  Martens.  Ibi, 
1831.  8.*'— Não  vem  accusada  no  Catalogo. 

236)  Mémoire  sur  les  moyens  de  mettre  un  terme  à  la  guerre  civik  en  Por- 
tugal (exfrait  du  •Siède»),  Ibi,  1833.— Yej.  o  n.«  194. 
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237)  SufpUmet  au  «Guide  Diplomatique»  d$  mr.  la  hmm  Charles  de 
Martens,  Paru,  Imp.  de  Casimir  i83o.  8.* 

238)  (^uervuUvnu  mr  le  «Guide  Diplomatique»  de  mr.le  tonon  Charles  v^.  ^«^  « 
de  Martens.  Ibi,  1833.  8.» 

239)  Observaiians  sur  la  Charle  conUittaionnelle  de  la  Franee.  Ibi,  1833. 
12."*  ffr.  ou  S,''  portuguez.  De  iv  tínnumeradas)-xii-128  pag. 

240)  Príncipes  au  DroU  puòlic  consíitulwnnelj  administratif  et  des  gens,  -i»  /^-% 
ott  Uanud  èa  eUayen  dons  un  gfmvemement  réprésentaíif.  Ibi,  1834. 12.''  gr. 

3  tomos.— É  traducçâo  do  n.«  197. 

241)  Projet  du  Code  general  d'une  monarehie  réprésentatwe.  Ibi,  1834. 12."» 
— É  o  terceiro  tomO|  que  serve  de  complemento  ao  Manuel  du  cUoyen. 

242)  Essai  sur  les  rudiments  de  la  Grammairê  alletnande.  Ibi,  1836. 

243)  Notes  au  «Traitó  du  Droit  des  Gens»  de  Vattd.  Ihi,  1838. 8.«  gr.— 
Serve  de  volume  m  do  referido  Tractado.  * 

«As  obras  d'este,  e  dos  outros  publicistas  que  fazem  objecto  das  obser- 
vaç(Ses  do  auctor,  passam  por  clássicas  entre  as  pessoas  que  cultivam  a  diplo- 
macia; e  comtudo  encerram  doutrinas  as  mais  falsas  e  perigosas,  que  corriam 
como  axiomas.  Foi  para  atalbar  este  mal  que  elle  emprebendea  a  tarefa  de 
as  commentar». 

244)  Observalions  sur  la  Constitution  de  la  Bélgique.  Ibi,  1838.  8.* 

245)  Observations  sur  la  Constilution  du  royaume  de  Saxe.  Ibi»  1838.  S.^ 

246)  Cours  de  Droit  public  interne  et  externe;  avec  les  Observatúms  sur  la 
Charte  de  la  Franee,  de  ia  Bélgique  et  du  royaume  de  Saxe.  Ibi,  1838.  8.«  gr. 
3  tomos. 

247)  Preliminary  discourse  to  a  course  of  PolUieal  Ecommf/.  Paris,  printed 
bj  Fain  &  Thunot  1839. 12.»  gr. 

248)  Principies  of  Politicai  Economy  by  Mr.  Mac  CúUoch  abridged  for  the 
use  of  SchooU  aecompanied  vHth  notes  and  preceded  by  a  preliminary  discourse 
by  Mr,  Pinheiro  Ferreira.  Paris,  printed  by  Fain  &  Thunot  1839. 

249)  Précis  d'un  Cours  d^Economie  póUtique,  suiti  d'une  Bibliographie   ^'^^ 
choisie  de  la  Economie  poUtique  par  Mr.  de  Hoffmamns.  Paris,  Imp.  de  Raynai 

1840.  12.°  gr.  de  iv  (innumeradas)-xii-252  pag. 

250)  Précis  d'un  Cours  de  Phslosophie  éUmentaire:  Ontologie,  Psychologie, 
Jdèologie.  Ibi,  1844. 12.»  gr.-Vej.  o  n.«  203. 

251)  Tableaux  systématiques  des  teíminaisons  et  des  pénultièmes  des  noms 
et  des  verbes  de  la  langue  allemande.  Paris,  Imp.  de  Fain  k  Thunot  1842.  Uma 
folha  de  impressão  no  formato  de  8.<' 

252)  Idem,  de  la  langue  française  à  Vusage  des  aUemands.  Ibi,  1842. 
«Téem  estes  mappas  por  objecto  facilitar  o  estudo  das  línguas,  dispen- 
sando os  estudantes  do  tirocinio  da  ^rammatica». 

253)  Précis  d*un  Cours  de  DroU  public,  administratif  et  des  gens,  suivi 
d*un  Proiet  de  Code  politique  pour  la  nation  portugaise.  Lisbonne,  Imp.  Natio- 
nale  1845. 12.<>  gr.  2  tomos. 

cEste  Curso,  posto  que  aponta  talvez  os  mesmos príncipios  oue  as  outras 
obras  do  auctor  em  taes  assumptos,  tem  a  âuperioridade  de  completar,  quanto 
o  permittem  as  condições  da  monarchia  hereditária,  que  elle  toma  como  base, 
a  organisaçâo  de  um  governo  verdadeiramente  representativo  ». 

254)  De  la  Théogonie;  extrait  de  «  TEncyclopédie  inodéroe»  de  Gourtin. 
— E  na  mesma  Encyclopedia  vem  outros  artigos  seus,  taes  como :  Non  inter'- 
vention,  Traités,  Négotiation,  Voyelles,  etc 

BSGRIPTOS  tos  M  GATAUNM  SE  BESGRETOI  COIÓ  IIIBMTOS, 
II  DlflESAS  UlfiOâS. 

255)  Notas  ao  «Précis  d'un  Cours  de  Droit  constitutionnel»  pubUeado  nos 
annos  de  1845  e  1846. 
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266)  Projecto  dê  Código  eivU. 

267)  Préeis  d'un  Cours  de  Théologie  naturdle  et  revdée,  aoee  da  notes  H 
eensureg  des  préUUs  et  des  théologieru  respeetables,  A  Lisbonne  1846. 

258)  Projecto  de  Constituições  canónicas  da  Igreja  Lusitana, 

259)  Compendio  de  Economia  poliiica,  ou  Elementos  de  Chrematistica,  para 
uso  das  escholas  populares.  Escripto  em  Paris  1842. 

260)  Memorías  e  cartas  biograpkicas  autographas,  acerca  do  seu  tirocinio 
na  conaregacão  do  Oratório,  em  data  de  15  de  Septembro  de  1790. 

261)  memoria  justificativa  acerca  da  commissõo  dos  espingardeiros  em  Ber- 
lim, datada  de  Londres  ai^  de  Junho  de  1809. 

262)  Memorias  e  documentos  sobre  a  commissõo  diplomática  a  Monte-^video, 
mte  recusou  por  indecorosa  para  o  governo  de  Sua  Magestade,  epara  eltè  mesmo, 
ae  que  resultou  ser  extermifiado  para  a  ilha  da  Madeira,  Rio  de  JaneirOi  Julho 
a  Dezembro  de  1813. 

263)  Parecer  que  emittiu  por  ordem  de  S.  A.  R.  sobre  a  questão  da  sede 
da  monarehia,  e  meios  de  prevenir  a  revohi^  popular,  tomando  a  iniciativa  na 
reforma  politica.  Rio  de  Janeiro,  22  de  Abril  de  1814. 

'  264)  Memorias  e  cartas  biographicas  sobre  a  revolução  j^opular,  e  o  seu  mi- 
nistério no  Rio  de  Janeiro  desde  26  de  Fevereiro  de  1821  ate  o  regresso  de  S,  M. 
o  sr.  D,  João  VJ  com  a  corte  para  Lisboa,  e  os  votos  dos  homens  d'estado  que 
acompanharam  a  S,  M, 

265)  Carta  ao  redactor  do  «Diário  do  Rio  de  Janeiro»  datada  de  Paris 
a  30  de  AbrU  de  1842,  agradecendo4he  as  obsequiosas  expressões  com  que  o  des- 
forçou das  descomedidas  invectivas  de  outro  jornal  «  O  Brasil »,  acerca  do  pro- 
jecto da  federação  monarchica  n'aquelle  império, 

266)  Parecer  emittido  em  Lisboa  a  22  de  Abril  de  1845/  por  ordem  de  Sua 
Magestade  a  senhora  D,  Maria  II,  sobre  os  meios  de  se  salvar  a  monarehia 
constitucional. 

267)  Parecer  sobre  um  projecto  de  pacto  federativo  fundamental  entre  o  im- 
pério do  Brasil  e  o  reino  de  Portugal,  Datado  de  Paris  a  6  de  Dezembro  de  1825. 

268)  Informação  verbal  perante  uma  Commissõo  das  Cartes  em  Lisboa,  a  15 
de  Marco  de  1822,  sendú  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  acerca  do  Brasil. 

269)  Memorias  acerca  dos  Bancos  do  Brasil  e  Portugal. 

270)  Artigos  para  um  «  Diccionario  constitucional »  a  saber:  Homem  does- 
tado— Conselheiro  da  coroa  constitucional — Conselheiro  doestado. 

271)  Des  Ministres  d'ÉUit  dons  un  gouvemement  constitutionnel.  Paris, 
1822. 

272)  Memoi-ia  acerca  da  Guyanna  Pranceza, 

273)  Projecto  sobre  a  ereação  de  uma  esdhala  normal,  onde  se  preparem  os 
maneis  que  se  destinam  para  professores  de  sciencias,  artes  e  letras.  Datado 
de  Paris  emHS^S. 

274)  Projecto  de  uma  sociedade  para  a  construcçõo  de  canaes  e  estradas. 
Paris,  1838. 

275)  Projecto  de  associação  para  socccro  mutuo  de  capitalistas,  mestres  e 
aprendizes  do  offido  de  alfaiate.  Paris,  1838. 

276)  Obsercofões  sobre  um  projecto  de  estatutos  para  o  estabd&nmenlo  da 
associação  de  offidnas  e  artes  mechanicas.  Paris,  1838. 

277)  Plan  d'organisation  du  departement  des  finances  dans  un  gouveme- 
ment révresentatif.  Paris,  1840. 

278)  Das  condições  da  existência  dos  caminhos  de  ferro  em  geral,  e  das 
suas  consequências  quanto  ás  relações  intemacionaes  em  plarticular. 

279)  Paralldo  das  instituições  denominadas  Monte-pios  com  as  Sociedades 
de  soccorro  e  seguro  mutuo,  em  dous  artigos.  Lisboa,  1845. 

280)  Documentos  para  a  historia  ^itica  sobre  redkmações  conlra  o  go- 
verno francez. 

281)  Mémoire  sur  la  Pologne  et  la  Gréce. 
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282)  Point  de  me  sur  leqtiel  il  importe  à  la  Péninsule  Ibérique  de  consi- 
dérer  la  poUHípie  aetueUe  des  cabinets  étrangères  à  son  égard.  Paris,  1841. 

283)  Arttgo  de  politica  e  direito  ccmstUiicional  sobre  o  ministério  de  Zea 
Bermudes  em  Hespanka.  Paris,  1841. 

284)  Programma  das  medidas  que  voderiam  tirar  o  reino  do  estado  de 
abatimento  em  que  se  acha,  Março  de  1842. 

285)  Esbcfos  e  extractos  de  dicéosyna,  ou  sciencia  dos  direitos  e  deveres  do 
homem,  e  do  cidadão. 

286)  Memoria  sur  Vorigine  et  les  progrès  des  pantomimes  chez  les  an- 
ciens.  1787. 

287)  Projecto  a  favor  dos  orphãos  e  viuvas,  Eseripto  no  Rio  de  Janeiro, 
antes  da  revolufão, 

288)  Projecto  de  um  acto  de  confederação  e  mutua  garantia  de  indepen- 
dência dos  estados  ahi  mencionados, 

289)  Carta  a  um  diplomata  seu  amigo  em  Berlim,  sobre  a  politica  da  Prús- 
sia e  potencias  do  Norte,  relativamente  a  Península  ibérica.  Paris,  1825. 

290)  Notas  á  Synopse  do  Código  do  processo  civil,  segundo  as  leis  e  estylos 
do  faro  f>ortuguez.  Paris,  1825. 

291)  Prelecções  de  Jurisprudência  commercial.  Economia  politica.  Direito 
publico  interno  e  externo,  e  questões  de  Philosophia  applicada  ás  sdencias  moraes 
e  politicas ;  no  coUegio  de  Mr,  SilveUa,  Paris,  rua  de  Montreuil  n/*  37,  nos  an- 
nos  de  1829  e  1830. 

292)  Explicação  das  três  expressões  usuaes:  «a  mente  do  legislador»  — 
«  espirito  da  lei » — e  •  vontade  nacional ». 

293)  Preconceitos  constitucionaes.  Anno  de  1845. 
Nas  Notas  ao  Ensaio  de  Mechanica  (n.<»  ....). 

Declara  elle,  ^ue  em  1806  compnzéra  uma  Memoria  em  resposta  ao  pro- 
gramma que  a  Academia  de  Wilna  propoz  sobre  os  progressos  das  sdencias  mo- 
raes comparados  aos  das  sdencias  pkysico-mathematicas :  d'el]a  porém  não  faz 
menção  o  Catalogo,  nem  apparece  roais  noticia  em  parte  alguma. 

SILVESTRE  SILVÉRIO  DA  SILVEIRA  E  SILVA.  (V.  Manuel 
José  de  Paiva,) 

SILVIO  AQUACELANO.  (V.  Manuel  Pereira  de  Faria,) 

FR.  SIMÃO  ANTÓNIO  DE  SANCTA  CATHARINA,  chamado  no 
século  SimSo  Lopes;  Monge  de  S.  Jeronymo,  cujo  instituto  professou  a  3  de 
Junho  de  1696.  Foi  Lente  de  Theologia  moral  no  convento  de  Belém,  e  Sócio  das 
Academias  dos  Anonymos,  Portugueza,  Escholastica  e  outras  d'aquelle  tempo. 
— N.  em  Lisboa,  pelos  annos  de  1676,  ou  talvez  antes.  M.  a  16  de  Mnio  de 
1733. -E. 

í^k)^ Orações  académicas:  dedicadas  ao  retrato  do  sereníssimo  senhor  in-  i.^'/»^ 
fante  D.  António,  que  o  auctor  tem  na  sua  cella.  Lisboa,  na  Offic.  da  Musica 
1723  (Barbosa  tem  erradamente  1728).  S.^  de  xxx-462  pag. — Contém  este  livro 
treze  orações,  umas  em  prosa,  outras  em  verso,  pronunciadas  pelo  auctor  nas 
Academias,  cujo  sócio  era :  e  bem  assim  varias  peças  poéticas,  que  cm  louvor 
lhe  dirigiram  muitos  académicos  seus  collegas,  etc. 

295)*'iíimas  sonoras.  Segunda  parte  £is  obras  académicas  de  Simeão  An- 
tunes Frdre.  Dedicadas  ao  ex,""*  sr.  José  António  da  Matta  Coutinho  e  Sousc, 
etc.  Lisboa,  na  Offic.  Augustiniana  1731.  8.''  de  xxxii-400  pag. — N'este  se  com- 
prebendem  cartas,  lyras,  silvas,  romances,  sonetos,  decimas,  etc.  Tendo  o  au- 
ctor publicado  o  anterior  volume  com  o  seu  próprio  nome,  nSo  sei  achar  que 
razSo  ou  capricho  o  levasse  a  dar  á  luz  este  segundo  sob  um  nçmc  supposto, 
e  que  pelo  que  se  vô,  nem  ao  menos  é  o  de  que  usara  antes  de  ser  religioso. 

296)  Relação  métrica  das  solemnissimas  festas  com  que  os  religiosos  carme- /Jic 
TOMO  vn  18  t-^f-  t  ^"• 
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lila*  de  Lisboa  celebraram  a  canonUacúo  de  S.  João  da  Cruz,  em  Septend>ro  de 
1727.  Lisboa,  na  Ofiic.  da  Musica  1729.  4.<>  de  xliv-332  pae. 

Náo  creio  valerem  o  trabalho  de  ser  para  aqui  trasladadas  outras  obras 

ue  Barbosa  menciona,  e  cujos  títulos  descreve  no  ai'tigo  competente  da  BibL 

m.  Além  d'essas  consta  que  Fr.  Simão  deixara  manuscripto  um  poema  em 

151  oitavas  rythmadas,  com  o  título  de  MonocUa  poética,  do  qual  o  sr.  Rivara 

Eublicou  uma  amostra  no  Patiorama,  vol.  iv  da  1.*  serie,  pag.  14  e  lo.  Vi  tam- 
em  d'este  poema  uma  copia  na  livraria  de  Jesus. 

Fr.  Simão  era  cego  de  um  dos  olhos,  não  sei  se  por  defeito  de  nascença, 
se  por  desastre  ou  enfermidade  adquirida  depois.  Creio  que  só  n'este  defeito 

góae  ser  comparado  a  Camões.  As  suas  poesias,  quasi  todas  escriptas  em  estylo 
urlesco,  e  no  gosto  da  eschola  castelhana,  denunciam  de  certo  uma  veia  inex- 
hauWvel  de  jocosidade;  porém  não  passa  de  ser  um  poeta  essencialmente  me- 
diocre,  e  de  segunda  ordem  entre  os  seus  contemporâneos.  Se  nos  seus  versos 
tem  ás  vezes  certa  elegância  e  facilidade,  em  correcção  e  pureza  de  linguagem 
deixa  muito  a  desejar,  ('omtudo,  as  suas  obras  s2o  até  certo  ponto  apreciáveis 
para  a  nossa  historia  litteraria;  por  ellas  pôde  avaliar-se  o  estado  das  acade- 
mias n'aquella  epocha,  o  assumpto  de  seus  trabalhos,  e  o  modo  como  era  des- 
empenhado, porque  Fr.  Simão  era  um  dos  mais  conspicuos  académicos,  e  muitas 
vezes  serviu  de  presidente  n'aquelles  congressos  litterarios.  . 

P.  SIMÃO  DE  ARAÚJO,  Jesuita,  Reitor  do  Collegio  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel.— Foi  natural  de  Coimbra,  onde  n.  em  158Ò,  e  m.  em  Lisboa  a  16  de  Junho 
de  1638.— E. 

297)  (CJ  Compendio  em  que  se  relatam  as  deprecações  publicas,  quèporor- 
dem  de  Sm  Magesíade  mandou  fazer  o  bispo  D,  Fr.  João  de  VaUadares  pelas 
calamidades  presentes :  conlagião  de  Itália,  fome,  conflagração  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, caso  de  Saticta  Engracm;  epelo  bom  successo  das  afvias  doesta  monarchia, 
etc,  na  cidade  do  Porto.  Porto,  por  João  Rodrigues  1631.  4.°  de  Yni-78  pag. 
— Não  traz  no  frontispicio  o  nome  do  auctor:  porém  declara-se  ser  sua  em 
uma  advertência  do  impressor  que  vem  no  começo  da  obra. 

É  curioso  e  mui  pouco  vulgar  este  opúsculo,  do  qual  comprei  haverá  dez 
annos  um  exemplar  por  480  réis. 

FR.  SIMÃO  DE  BRITO,  Trinitario,  Provincial  e  Chronista  da  sua  Or- 
dem, etc. — Foi  natural  de  Setúbal,  e  m.  em  1739.— E. 

298)  Dedamação  fúnebre  na  morte  de  D.  Manuel  Coetano  de  Sousa,  etc.  Lis- 
boa, 1735. 

£  muitas  obras  manuscriptas,  de  cuja  existência  actual  nada  posso  dizer, 
mas  das  quaes  se  conservam  os  títulos  na  BibL  LusiL  Accresce  porém  a  estas 
uma,  que  alli  níto  encontro  mencionada,  e  oue,  segundo  aflíirma  Barbosa  Ca- 
naes  nos  Estudos  biographicos,  pag.  111,  nota  z.%  existe  inédita  na  sala  dos  ma- 
nuscrintos  da  Bíbl.  Nacional  de  Lisboa:  intltula-se: 

299)  Compendio  da  vida  de  D.  Fr.  Luis  da  Silm,  arcebispo  de  Évora. — 
Vej.  no  Diccionario,  tomo  v,  pag.  322. 

P.  SIMÃO  CARDOSO  PACHECO,  natural  de  Trancoso.— E. 
íf.  Jf.o/'  300)  Vida  e  milagres  da  venerável  madre  Francisca  da  Conceição,  religiosa 

exemplarissima  no  mosteiro  de  Sancta  Clara  da  villa  de  Trancoso.  Lisboa,  na 
Offic.  de  António  Pedroso  Galráo  1738.  4.» 

Falta-me  ainda  este  hvro  na  copiosa  coUecção  dos  d'esta  espécie,  que  já  ' 
possuo :  o  que  prova  não  ser  muito  vulgar,  ao  menos  em  Lisboa. 

SIMÃO  CARDOSO  PEREIRA,  Formado  em  Direito  Civil,  Advogado 
de  causas  forenses  em  Lisboa,  Sócio  da  Academia  dos  Singulares,  etc— Foi 
natural  de  Lisboa,  e  m.  na  mesma  cidade  a  11  de  Janeiro  de  1690.— E. 
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áOl)  AlUgação  de  direito  em  favor  do  ex!^°  sr.  D,  Agostinho  de  Lencatíro 
sobre  a  successão  da  casa  de  Aveiro.  Lisboa,  por  João  da  Costa  1680.  Foi. 

Nos  dous  tomos  das  Academias  dos  Singulares  (vej.  no  Biccionario,  tomo  i, 
n.**  A,  9)  andam  algamas  composições  suas,  tanto  em  verso  como  em  prosa. 

SIMÃO  CRISPIM  DE  TOUO  CARDOSO,  -que  se  diz  Philosopho  pela 
Universidade  de  Évora,  e  natural  deVianna  do  Alemtejo.  Não  encontrei  mais 
noticias  de  sua  pessoa,  e  estas  mesmas  faltaram  a  Barbosa  Machado,  cuja  BiU, 
não  faz  mençSo  de  tal  auctor,  apezar  de  ser  contemporâneo. — E. 

302)  Arte  da  Grammatica,  composição  dos  seus  preceitos,  Methodo  facUimo 
para  formar  com  acerto,  conforme  o  melhor  uso  dos  grammaticos,  em  prosa  e 
verso  a  ^ammatica  latina  e  portugueza.  Em  três  compendiosas  partes  dividida: 
a  primeira  contém  os  preceitos  da  oração  simples,  latina  e  portugueza:  a  se- 
gunda da  rhetorica:  a  terceira  da  arte  poética  latina  e  vulgar.  Offerecida  para 
uso  do  sr.  Joaquim  António  Marques,  peloseu mestre,  etc,  etc.  Lisboa,  na  Offic. 
Alvarense  1746.  4.°  do  xx  (innumeraaas)-â95  pag.,  eni  que  se  inciue  o  Índice 
das  matérias.  A  parte  que  tracta  da  rhetorica  (pag.  105  a  162)  é  escripta  em 
latim. 

N2o  encontrei  de  venda  até  agora  em  Lisboa  mais  que  um  só  exemi)lar. 
Se  o  mérito  da  obra  podesse  avaliar-se  pela  raridade,  devora  eila  ser  conside- 
rada uma  das  melhores  na  sua  espécie! 

FR.  SIMÃO  COELHO,  Carmelita  calçado,  Bacharel  em  Theologia  pela 
Universidade  de  Salamanca,  e  depois  Doutor  pela  de  Sena;  foi  Prior  em  vários 
conventos,  Definidor,  e  Vigário  provincial  eleito  a  18  de  Outubro  de  1584. — 
N.  em  Lisboa  no  anno  de  1514,  e  m.  no  convento  do  Carmo  de  Lisboa  a  13 
de  Maio  de  1606,  com  92  annos  de  edade  e  62  de  religião.  Vej.  a  seu  respeito 
as  Memorias  histotHcas  de  Fr.  Manuel  de  Sá,  pag.  464  a  470. — E. 

303)  fCJ  Primeira  parte  do  Compèdio  de  chronicas  da  ordem  da  muito  f^/^^** 
bemauenturada  sempre  virgem  Maria  do  monte  do  Carmo  . . .  agora  nouamente  " 
copulado  per  Frei  Simão  Coelho,  Mestre  em  Theologia,  professo  da  dita  Ordem 

(f  Moesteiro  de  nossa  Senliora  do  Carmo  de  Lisboa.  Declarase  nelle  a  muij  antiga 
instituiçam  Sf  confirmaçam  desta  sagrada  Religião,  cõ  as  mais  preeminências  que 
conforme  o  direito  tem,  a  dinidade  do  seu  timo,  os  feitos  heróicos  éf  sanctidade 
de  algiis  Religiosos  deUa.  Sumariamente  a  vida  de  muitos  deUes.  Expoense  mui- 
tas authoridades  da  sagrada  Scriplura,  Trazense  muitos  ditos  de  doctissimos  ba- 
rões, assi  antifios  como  modernos.  Tratão-se  muitas  matérias  moraes  mui  pro- 
ueitosas  ás  almas,  5f  mui  dinas  de  se  saberem.  Assinãose  alguas  dcscripções  de 
prouincias,  cidades,  rios  Sf  montes.  Põe-se  primeiro  a  Regra  como  texto,  para  q 
conforme  a  ella  se  siga  ordemdamente  a  exposiçam,  com  o  que  mais  se  ouuer  de 
tratar.  Lisboa,  por  António  Gonçalves  1572.  Foi.  de  220  pag.  com  uma  estampa 
no  frontispício  gravada  em  madeira. 

São  raros  os  exemplares  d*esta  Chronica.  Existe  um  na  Bibl.  Nacional,  e 
outro  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  O  que  era  de  Rego  Abranches,  e  passou 
por  morte  d*este  para  Joaquim  Pereira  da  Costa,  acha-se  no  inventario  avaliado 
pelos  peritos  em  2:000  réisl 

O  catalogo  dos  auctores,  que  antecede  o  Biccionario  da  lingua  portugueza 
da  Academia,  descreve  esta  obra  por  modo  tal,  que  poderá  induzir  a  erro  os 
que  não  a  tiverem  visto,  persuadindo-os  a  suppor  que  são  duas  obras  diversas 
em  vez  de  uma  única,  que  realmente  é. 

SIMÃO  DE  COUDES  BRA^DÃO  E  ATAÍDE,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
Collegial  do  Real  Collogio  das  Ordens  Militares,  Cónego  doutoral  da  Sé  do  Porto, 
Doutor  e  Lente  da  Faculdade  de  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra,  etc. 
— N.  na  villa  do  Sardoal,  comarca  de  Abrantes,  e  m.  em  Coimbra  a  30  de  Se- 
ptembro  de  1809,  com  59  annos  de  edade.— O  bispo  de  Viseu  D.  Francisco 
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Alexandre  Lobo  escreveu  o  seu  Elogio  histórico,  que  vem -no  tomo  i  dos  Obras 
do  rnesmo  bispo,  a  pa^.  439. 

N'esse  Elogio  se  diz  (pag.  454)  que  Simão  de  Cordes  «nSo  deixara  por  es- 
cripto  documentos  do  seu  ingenho  e  saber».  Comtudo  eu  conservo  um  pequeno 
folheto  manuscripto,  que  se  lhe  attribue,  e  tem  por  titulo  Duas  palavrinhas  ao 
ouvido  dos  portuguezesi 

Se  devemos  dar  credito  ao  que  se  lé  na  Histqire  de  la  guerre  d'Espagne 
.  et  du  Porlugal  pelo  general  Foy^,  tomo  in  da  edição  de  Paris  (1829),  a  pag.  38, 
foi  Simão  de  Cordes  que,  reunido  ao  desembargador  Francisco  Duarte  Coelho, 
e  a  Ricardo  Ray  mundo  Nogueira,  então  reitor  do  coliegio  dos  Nobres,  e  depois 
membro  da  regência  do  reino  (vej.  os  artigos  competentes  no  DiecionarioJ  re- 
digíu  e  preparou  com  elles  o  projecto  de  Constituição,  que  se  tratava  de  pedir 
a  Napoleão  í,  e  que  vem  transcripto  nas  provas  justificativas  da  referida  obra, 
no  volume  iv,  a  pag.  469.  José  Accursio  das  Neves  na  sua  Historia  da  inveuão 
dos  francezes  em  Portugal,  tomo  ii,  traz  egualmente  aquelle  documento,  porém 
não  diz  descobertamente  a  quem  deve  attribuir-se.  Entretanto,  o  auctor  da 
Historia  d'elrrei  D.  João  VI,  cuja  traducção  se  imprimiu  em  Lisboa  em  i838^ 
declara  mui  expressamente  a  pag.  i8i,  que  a  celebre  mensagem  a  Napoleão 
fora  redigida  pelo  medico  Gregório  José  de  Seixas  (Diccionario,  tomo  m)  de 
acordo  com  muitas  pessoas  distinettu  por  suas  luzes  e  representação;  e  que  o 
general  Foy  na  obra  citada  atlribuira  erradamente  a  redacção  da  mensagem  a 
três  pessoas,  aue  não  foram  os  seus  auctores.  Á  vista  d*estes  testemunhos  en- 
contrados, os  leitor^  iulffarão  o  que  lhes  parecer. 

José  Agostinho  de  Macedo  affirma  em  mais  de  um  logar,  que  Simão  de 
Cordes  fora  um  dos  que  nos  fins  do  século  passado  e  principio  do  presente  de- 
ram maior  incremento  á  propagação  da  maçonaria  em  Portugal,  e  principal- 
mente, em  Coimbra,  onde  chegara  a  organisar  algumas  lojas.  Não  me  cumpre 
decidir  se  taes  asserções  podem  qualificar-se  de  falsas;  mas  o  certo  é,  que  ellas 
contradizem  manifestamente  o  que  do  procedimento  e  doutrinas  de  Simão  de 
Cordes  nos  conta  o  bispo  de  Viseu  no  Elogio  citado. 

FR.  SIMÃO  CORRÊil,  Dominicano,  natural  deVilla-real,  Professou  no 
convento  de  Azeitão  a  28  de  Janeiro  de  1598.  Ignoro  as  demais  circumstan- 
cias  que  lhe  dizem  respeito.— E. 

304)  Sermão  na  procissão  de  graças,  que  a  muiio  nobre  villa  de  Villa-real, 
fez  pela  restauração  da  cidade  da  Bahia:  pregado  em  15  de  Agosto  de  1625. 
Lisboa,  por  Gecaldo  da  Vinha  1625.  4.* — É  raro  este  sermão,  e  ainda  o  não 
pude  ver. 

P.  SIMÃO  DA  CUNHA,  Jesuíta,  Missionário  no  Oriente,  e  Visitador 

Srovincial,  etc— Foi  natural  de  Coimbra,  e  m.  na  cidade  de  Macau  no  anno 
e  1660.— E. 

305)  Sermão  no  dia  da  ascensão  (sic)  da  senhora,  em  acção  de  graças  da 
felice  amamação  d'd-re%  nosso  senhor  D.  João  IV,  na  cidade  de  Macau,  empó- 
rio dos  portuguezes  no  reino  da  China,  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck  1644.  4.** 
— Não  o  vi,  nem  sei  onde  exista. 

SIMÃO  ESTACO  DA  SILVEIRA,  de  cuias  circumstancias  pessoaes 
consta  só,  que  militara  na  America,  no  tempo  do  domínio  hesfianhol.  —  E. 

306)  fCj  Relação  summaria  das  cousas  do  Maranhão,  dingida  aos  pobres 
doeste  reino  de  Portugal  Lisboa,  por  Giraldo  da  Vinha  1624.  Foi.  Consta  de  doze 
meias  folhas  de  papel  sem  numeração  alguma. — D'este  raríssimo  opúsculo 
se  conhece  apenas  a  existência  de  um  exemplar  na.Bíbliotheca  Publica  do  Bio 
de  Janeiro,  entre  os  papeis  da  CoUecção  denominada  de  Diogo  Barbosa  Mon 
atado,  volume  XLvn.  (Vej.  na  Bibliogr,  Hist,  do  sr.  Figanière  o  n.®  865.) 

Na  Bibliotheca  Publica  Eborense  ha  porém  uma  copia  manuscripta,  tirada 
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provarelmenta  do  impresso,  e  por  letra  do  século  passado;  consta  de  25  pagi- 
nas no  formato  de  4.®,  e  é  o  codex  cxvi-i-9. 

SIWAO  FBLIX  DA  CUNHA,  Medico  em  Lisboa,  de  cujas  circumstan- 
cias  pessoaes  nao  nos  deixou  Barbosa  informação  alguma,  apezar  de  ter  sido 
seu  contemporâneo. — E. 

307)  fbj  Discurso  e  observações  apoUineas  sobre  as  doenças  que  houve  na  ^g.  ^/^ 
cidade  de  Lisboa  occidental  e  oriental,  o  otUono  de  1723.  Lisboa,  por  José  An-  t^,  i^  „ 
tonio  da  Silva  1726.  8.°  de  xxxii-139  pag. 

Este  raro  e  esanecido  livrinbo  jazia  como  que  ignorado,  quando  a  cala- 
mitosa invasão  em  Lisboa  da  febre  amarella,  devastando  a  capital  de  Septembro 
a  Dezembro  de  1857,  foi  causa  de  se  vulgarisar  entre  os  nossos  médicos  o  co- 
nhecimento doesta  obra,  que  um  d'elles,^  sr.  dr.  José  Pereira  Mendes,  quali- 
ficou de  «t  trabalho  precioso »  no  Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de 
Li^íoa,  tomo  xi,  pag.  123. 

Com  effeito,  Simão  Félix  da  Cunha  parece  ter  sido  o  segundo  practico  por- 
tuguez  que  observara  e  tractára  aquella  terrível  enfermidade,  ou  ao  menos, 
que  nos  legara  por  escripto  o  resultado  dos  seus  trabalhos  médicos.  O  primeiro, 
ainda  no  século  anterior,  foi  sem  duvida  João  Ferreira  da  Rosa,  que  não  cede 
a  nrioridade  a  nenhum  outro  da  Europa,  como  se  pôde  ver  no  Diccionanio, 
tomo  in,  n."  773.  — Vej.  também  no  presente  volume  o  artigo  F.  Arditi. 

As  Observações  apoUineas  tomaram-se  de  fácil  accesso  aos  que  desejarem 
yel-as,  mediante  a  reproducção  que  d'ellas  fez  a  Gazeta  medica  de  Lisboa,  onde 
comej^ram  a  sahir  em  o  n.^  114  de  16  de  Septembro  de  1857. 

Quanto  aos  exemplares  da  edição  original  de  1726,  creio  que  pouquíssi- 
mos se  acharão  hoje  em  Portugal.  Eu  possuo  com  estimação  um,  que  tive  a 
fortuna  de  comprar  em  1855  com  outros  muitos  livros  curiosos,  na  venda  do 
espolio  do  dr.  Rego  Abranches,  onde  a  escolha  e  separação  feita  com  anteci- 
pação de  mezes  por  conta  de  Joaquim  Pereira  da  Costa,  que  pretendia  para  si 
a  todo  o  custo  o  melhor  da  livraria,  não  impediu  comtudo  que  escapassem  á 
perspicácia  dos  peritos  encarregados  da  escolha,  este  e  vários  outros  de  egual 
mérito  e  raridade,  que  foram  vendidos  quasi  como  refugo,  em  um  lote  de  qua- 
trocentos e  tantos  volumes,  que  arrematei  por  72JK000  réis. 

SIMÃO  FERREIRA  VAGHADO,  natural  de  Lisboa,  e  residente  em 
Mina&-geraes,  no  estado  (hoje  império)  do  Brasil.  —  De  suas  circumstancias  in- 
dividuaes  não  encontrei  mais  noticia. — E. 

308)  Triumpho  eucharisiico,  exemplar  da  christandade  hisitana na  /'/•/^  ' 

solemne  trasladação  do  diviníssimo  Sacramento  da  igreja  da  Senhora  do  Rosa-  , 

rio  para  o  novo  templo  da  Senhora  do  Pilar  em  VtUa-rica,  corte  da  capitania 
das  Minas,  aos  24  de  Maio  de  1733.  Lisboa,  na  Offic.  da  Musica  1734.  4.°  de 
xxiv-125  pag.,  com  duas  gravuras  assas  grosseiras. 

N*este  livro  se  refere  miudamente  aquella  solemnidade,  com  todas  as  cir- 
cumstancias que  a  acompanharam.  Os  exemplares  poucas  vezes  apparecem  no 
mercado. 

SHHAo  JOSÉ  FERNANDES,  Doutor  em  Medicina  pela  Eschola  de 
Paris,  Medico  do  Hospital  N.  e  R.  de  S.  José  de  Lisboa,  etc.  —  N.  na  villa  de 
Torres-novas  em  1793,  e  m.  em  Lisboa  no  anno  de  1845.  —  A  sua  necrologia 
sahiu  no  Diário  do  Governo,  n.<*  222,  de  20  de  Septembro  de  1845. -—E. 

309)  De  la  péritonite  puerpèraíe,  et  en  parttculier  de  son  traitement  par 
1'essence  de  ikérebentine,  These  présentée  et  soutenue  à  la  Faculte  de  Medicine  de 
Paris  le  25  avril  1830.  Paris,  imp.  par  F.  Didot  le  Jeui^e  1830.  4.o  gr.  de 
84paff. 

Não  sei  que  publicasse  algum  outro  trabalho  em  seu  nome,  com  quanto 
fosse  tido  em  conta  de  medico  estudioso  e  instruído.  Doou  por  morte  a  sua  li- 
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vraria  á  Eschola  Medico-círurgica  de  Lisboa,  em  cnja  bibliotheca  se  acbal 
incorporada, 

SIMÃO  JOSÉ  DA  LUZ  SORI ANO,  Bacharel  formado  em  Medicina 
Universidade  de  Coimbra,  Official-maior  graduado  da  Secretaria  d^Estado 
Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  e  Chefe  da  secção  de  Marinha;  Depul 
ás  Cortes  pela  provincia  de  Angola  nos  annos  de  1853  e  seguintes,  etc.  É  ( 
decorado  com  a  medalha  de  D.  Pedro  e  D.  Maria,  creada  em  46  de  Outubro 
1861,  pertencendo-lhe  o  algarismo  7. — Nas  suas  Revelações  abaixo  meneio 
das,  declara,  a  pag.  63,  que  não  só  renunciara  a  commenda  da  Ordem  de  Chri: 
com  que  fora  agraciado,  mas  que  espera  não  solicitar  honra  de  espécie  algn 
contentando-se  apenas  com  o  seu  singelo  nome  baptismal,  e  o  que  de  seus  f 
recebera.  —  N.  em  Lisboa,  a  8  de  Septembro  de  1802,  sendo  filho  legitimo 
Domingos  José  Soriano,  e  de  Angélica  Hosa  de  S.José.  Nas  suas  Rerelaftks 
tadas  se  acham  por  elle  próprio  historiadas  singela  e  desaffectadamente  to 
as  particularidades  do  seu  nascimento,  primeiras  occupações,  estados,  e 
diversas  phases  da  sua  vida,  até  chegar  à  situação  actual,  a  que  o  elei^ai 
gradualmente  o  seu  mérito  e  longos  trabalhos. 

Era  estudante  na  Universidade  em  1828,  guando  se  ligou  árevolnçfo  constí» 
tucional  do  Porto,  proclamada  em  16  de  Maio.  Pelo  mal  logro  d'essa  revoloci 
emigrou  com  os  coi'pos  que  a  sustentavam  para  Hespanoa,  fazendo  parte  dí 
batalhão  de  voluntanos  académicos,  e  de  lá  para  Plymouth,  onde  elfe  e  seaí 
camaradas  se  viram  reduzidos  á  condição  de  simples  soldados,  dando-se-lM 
para  quartel  um  casarão  sem  vidraças,  e  servindo-lhes  de  cama  alguma  pai» 
nos  primeiros  dias.  De  Inglaterra  passou  para  a  ilha  Terceira  em  Fevereiro  àà. 
182^,  vindo  depois  na  expedição  ao  Porto  em  1832;  em  cujo  cerco  senio  mi- 
litarmente, até  entrar  como  Amanuense  de  primeira  classe  na  Secretaria  d'Ei- 
tado  dos  Negócios  da  Marinha  em  Dezembro  do  mesmo  anno,  e  a  esse  respeil* 
faz  elle  bem  amargas  considerações  de  pag.  532  a  536  do  já  citado  livro.  F(H 
deria  comtudo  moderar  o  seu  justo  rcsentimento,  consolando-se  com  a  idéade 
que  não  foi  elle  o  único  em  quem  se  dessem  então,  e  ainda  hoje,  eguaes  mo- 
tivos de  gueixa;  pois  que  nada  tem  sido  infelizmente  mais  commum  n'esta 
nossa  malfadada  terra,  que  ver  esquecidos  e  postergados  mento  e  serviços  rea« 
em  graça  d'aquelles,  que  mal  poderiam  allegal-os  com  verdade,  se  de  taes  provas 
carecessem  para  obter  os  favores  da  ventura. 

O  numero  dos  escriptos  d'este  nosso  contemporâneo  é  já  avultado,  e  d'ell« 
recommendaveis  alguns  pelo  assumpto,  outros  pelas  circumstancias  que  del^r- 
minaram  a  sua  composição.  Eis  aqui  a  resenha  de  todos,  segundo  a  ordeio 
chronologica  do  seu  apparecimento : 

310)  Chronica  da' Terceira.  Angra,  Imç.  do  Governo  1830.  —  Começoa 
esta  publicação  tornada  semanal  em  17  de  Abril  de  1830,  havendo  anteriormente 
a  essa  data  dado  á  luz  varias  folhas  avulsas  com  a  narração  dos  successos  c  no- 
ticias politicas  do  tempo.  Depois  de  redigir  os  primeiros  doze  ou  quinze  nú- 
meros d'esta  folha,  retirou-se  da  sua  redacção,  em  consequência  de  desintelli- 
gencias  occorridas  entre  elle,  e  o  Duque  (então  Marquez)  de  Palmella,  sendo 
n'esse  encargo  substituido  pelos  dous  académicos. Elias  José  de  Moraes,  e  k^ 
Estevam  Coelho  de  Magalhães,  e  emíim  pelo  ofDcial  do  batalhão  de  voiuntiri''>s 
da  rainha  João  Eduardo  de  Abreu  Tavares.  Os  h.*»»  1  a  27  d'esta  folha  ofiicis) 
sahiram  no  formato  de  folio  pequeno;  e  os  restantes  no  formato  de  4.*,  for- 
mando uma  nova  serie  que  começou  em  o  n."  1  e  findou  com  o  n.«  41,  aca- 
bando em  fms  de  Junho  de  1832,  nas  vésperas  da  partida  da  expedição  que.^ 
dirigia  ás  praias  de  Portugal.  A  collecção  completa  d'este  periódico  é  boje  bfía 
raras;  e  diz-se  que  alguém  chegara  a  compral-a  por  12:000  réis,  e  ainda  por 
maior  quantia. 

311)  Poesias  diversas  de  Simão  José  da  Luz,  Angra,  na  mesma  Imp.  1831. 
S,^  gr.  de  72  pag.,  segundo  informações  que  obtive,'  pois  ainda  nSo  alcaneei 
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r  nm  SÓ  exemplar  d'este  opúsculo,  que  se  diz  fora  distribuído  pelo  auctor 
5  seus  amigos,  e  que  contém,  afora  outras  peças,  uraà  ode  consagrada  á  vi- 
ária ganha  em  il  de  Agosto  de  1829  na  vil  Ia  da  Praia  pelas  tropas  consti- 
tiooaes  sobre  as  que  de  Lisboa  tinham  ido  na  esquadra  com  o  aesignio  de 
>nssar-se  da  ilha. 

312)  Folhinha  da  Terceira  para  o  anno  de  1833,  bisexto.  Angra,  na  Imp; 
o  Governo  1832.  8.«  de  143  pag.—  Foi  editor  d'esta  publicação,  e  um  dos  seus 
sLaboradores.  Acha-se  também  mui  rara,  e  affirnia>se  que  alguém  pagara 
m  tempo  3:400  réis  por  um  exemplar,  quando  em  1836  foi  mandada  procurar 
m  Lisboa  com  empenho  pelo  baráo  de  Hun)boldt  para  a  bibliotheca  real  de 
lerlim.  A  parte  histórica  da  referida  folhinha  (que  é  o  artigo  mais  importante) 
ahíu,  como  já  fica  dito  em  outra  parte,  da  penna  do  falecido  conselheiro  d*es- 
ado  e  membro  da  regência  na  Terceira,  José  António  Guerreiro;  e  esse  mesmo 
irligo,  muito  mais  ampliado  e  desenvolvido,  forma  agora  a  primeira  parle  do 
fecuTso  preliminar,  que  vem  no  tomo  i  da  Historia  do  cerco  do  Porto  abaixo 
a?ricionada. — A  descripçSo  geographica  da  monarchia  portuçueza  e  seus  do- 
núnios  que  se  inclue  na  mesma  ^ihmha,  é  obra  do  sr.  Visconde  de  Sá  da  Ban- 
deira. Tudo  o  mais  ahi  conteúdo  pertence  ao  editor. 

Diz  este  nas  suas  RevelaçõeSy  pag.  534 :  «  que  não  só  concorrera  para  se 
mimter  na  Terceira  a  imprensa,  que  viera  de  Inglaterra,  mas  trabalt^ára  nas 
obras  ahi  publicadas  como  auctor,  e  ainda  como  revisor  e  compositor  typo- 
graphico,  á  falta  de  quem  disto  soubesse  melhor  do  que  elle». 

313)  Historia  do  cerco  do  Porto,  precedida  de  uma  extensa  noticia  sobre  a$  V-  ^'^•■^ 
differenies  phases  politicas  da  monarchia,  desde  os  mais  remotos  tempos  até  ao  '^  ^^^^ 
anno  de  1820;  e  desde  este  mesmo  anno  até  ao  começo  do  sobredito  cerco,  Volu- 
me  1.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1846.  8.«»  gr.  de  584  pag. — Volume  ii.  Ibi,  na 
mesma  Imp.  i649.  8.*»  gr.  de  xvi-616  pag.  — O  tomo  ii  é  illustrado  com  uma 
carta  topographica  das  linhas  do  Porto,  no  formato  de  42  centi metros  de  lar- 
gura poT  18  ditos  de  altura.  Similhantemente,  no  exemplar  que  nossuo  fiz  col- 
locar  outra  carta  ou  planta  da  acção  de  11  de  Agosto  de  Í8â9  e  derrota  da 
fsquadra,  lithographada  em  Londres,  a  qual  mede  46  centim.  de  largura  por 
30  de  altura.  (Acerca  de  outros  escriptos  de  assumpto  idêntico,  vej.  o  Dic- 
doMriò,  tomo  vi,  n.»  O,  28.) 

A  ediçSo  da  Historia  do  cerco  do  Porto  foi,  segundo  consta,  de  1:500 
exemplares,  que  se  venderam,  a  preço  de  2:640  réis,  e  acha-se  de  todo  exhausta 
ba  ânuos,  sendo  difiicil  de  encontrar  algum  no  mercado. 

A  propósito  d'esta  obra  lé-se  na  Revista  Universal  Lisbonense,  tomo  i  da 
segunda  serie,  pag.  105:  «O  estylo  é  bello  e  corrente;  addicionou  muita  cousa 
ao  que  já  sobre  a  matéria  se  havia  escripto,  distinguindo-se  principalmente 
por  uma  melhor  critica  que  a  dos  seus  antecessores.  Comtudo,  o  auctor  nâo 
conseguiu  elevar-se  acima  dos  aflfectos  de  homem  e  de  contemporâneo.  Fazendo 
p3ra  isso  esforços,  só  conseguiu  mostrar  que  não  era  para  a  sua  organisaçSo 
comportar  alma  tão  vigorosa,  qual  as  circumstancias  requeriam  para  depurar 
a  verdade,  e  só  a  veraade. . .  Erafím,  affigura-se-nos  que  ainda  uAo  é  este  o 
^Wro  tine  ira  et  siudio  de  que  tanto  carecemos  ».  (Este  artigo  é  anonymo.) 

O  duque  de  Palmella  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein,  julgando  que  varias  ai- 
iasões  e  referencias,  que  no  primeiro  tomo  d*esta  obra  se  faziam  á  sua  pessoa, 
^  cactos  por  elle  praticados,  careciam  de  commentario  ou  rectificação,  escreveu 
oa  díetuu  para  ser  annexo  áqueile  volume  um  opúsculo  n'este  sentido.  Solici* 
tou  do  auctor  da  Historia  a  permissão  de  que  fosse  n'esta  incorporado  o  dito 
opuscolo;  e  como  elle  a  isso  se  prestasse,  chegou  a  imprimir-se  com  o  titulo 
«egninte: 

,  Segunda  serie  de  notas,  accresceniamentos,  substituições  e  emendas  feitas  ao 
primeiro  volume  da  Historia  do  cerco  do  Porto  por  Simão  José  da  Luz  Soriano, 
Sem  logar,  nem  anno,  etc.  (porém  é  da  Imp.  Nacional)  8.°  gr.  de  55  pag. — 
^^0  precedidas  de  um  pequeno  prefacio,  escripto  pelo  próprio  auctor  oâ  Hi^ 
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toriaj  e  terminam  com  outro  artigo  também  seu,  que  se  intitula :  LigeWat  in- 
vestigações sobre  a  historia  militar  de  Portugal, 

iam  as  cousas  n'estes  termos,  quando  o  desacordo  suscitado  pelas  razões 
de  que  o  auctor  dá  conta  no  prefacio  do  volume  ir,  foi  causa  de  que  a  anne- 
xação  de  taes  Notas  se  não  realisasse.  O  duque  satisfez  á  Imprensa  Nacional  a 
despeza  typographica,  e  guardou  para  si  os  exemplares  do  opúsculo.  É  só  de 
sua  casa  que  saniram  depois  os  poucos  que  aleuns  curiosos  possuem,  e  téem 
feito  enquadernar  juntos  com  o  volume  a  que  diziam  respeito. 

Em  resultado  d'esta  desintelligencia,  e  como  contestação  ao  prefacio  do 
tomo  II  da  Historia  do  cerco,  imprimiu-sc  na  Imprensa  Nacional  uma  breve  ex- 
posição aue  se  intitula:  Duas  palavras  sobre  a  Historia  do  cerco  do  Porto: 
tem  no  nm  a  data  de  i  de  Fevereiro  de  1849,  e  ô  assignada  pelo  sr.  Roberto 
José  da  Silva.  Occupa  duas  paginas  no  formato  de  folio. 

314)  Memoria  sobre  os  sertões  e  a  costa  ao  sul  de  BengueUa  na  provinda 
de  Angola,  escripta  sobre  documentos  officiaes,  que  existem  na  Secretaria  d'estado 
dos  negócios  da  marinha,  —  Sahiu  nos  Annaes  maritimos  e  coloniaeSj  serie  6.* 
(1846),  n.°  3,  pag.  73  e  seguintes. 

315)  Memoria  concei^ente  a  sustentar  a  opinião  dos  que  julgam  contagiosa 
a  cholera-morbus  epidemica, — Sahiu  no  Diário  do  Governo,  n.°  57,  de  7  de  Março 
de  1848.  -—  Foi  suscitada  pela  questão  que  a  esse  respeito  se  levantou  nas  nossas 
sociedades  medicas,  por  occasião  de  ser  invadida  a  Europa  segunda  vez  por 
aquella  epidemia. 

316)  Artigo  necrologico,  consagrado  á  memoria  do  sr,  Francisco  de  Assts 
Moraes  Cardoso,  guarda-mór  da  saúde  no  porto  de  Belém.  — No  Diário  do  Go- 
verno de  2  de  Dezembro  de  1848. 

317)  Outro  dito,  á  memoria  do  conselheiro  Pedro  Alexandrino  da  Cunha, 
capitão  de  mar  e  guerra,  que  em  6  de  Julho  de  1850  faleceu  sendo  governador 
de  JJfflcoo.— No  Diário  de  3  de  Outubro  de  1850. 

318)  Discurso  pronunciado  na  Camará  dos  senhores  deputados,  na  sessão 
dei^de  Julho  de  1853,  sobre  a  occupação  do  porto  de  Ambriz. — Vem  no  Diário 
da  Camará,  e  também  no  do  Governo,  n.®  162,  de  i3  de  Julho.  Foi  traduzido 
em  inelez,  e  inserto  na  collecção  das  peças  ofíiciaes,  que  o  governo  britannico 
annualmente  publica  acerca  do  trafico  da  escravatura,  para  ser  apresentada  ao 
parlamento.  Na  referida  collecção  se  encontra  elle  a  pag.  407  do  volume  de  i 
de  Abril  de  1853  a  31  de  Março  de  1854,  com  o  titulo  de  classe  B:  Correspon- 
dence  with  British  Ministers  and  Agents  in  foreign  countries,  and  with  fot^eign 
Ministers  in  England,  relatinq  to  the  slave  irade. — Vej.  o  mais  gue  o  auctor  diz 
a  este  propósito  nas  suas  Revelações,  pag.586,  e  também  no  Diccionario,  tomo  v, 
o  n.»  M,  631. 

319)  Qtiadrilha,  etc Opúsculo  de  48  pag.,  impresso  em  1854,  do  qual 

não  me  foi  possivel  achar  exemplar  algum. 

320)  O  depoimento  do  sr,  ofjfcial^maior  Gravalho  na  Commissão  de  inquérito, 
acomparúiado  de  alguns  apontamentos  biographicos  para  quem  se  dedicar  a  es- 
crever a  vid^  de  tão  notável  contemporâneo.  Lisboa,  Typ.  da  Revista  Universal 
1856.  S.*»  gr.  de  40  pag. 

O  commentarío  d  este,  e  do  antecedente  opúsculo,  que  versam  ambos  prin- 
cipalmente sobre  assuniptos  de  interesse  pessoal,  acna-se  nas  Revelações  do 
auctor,  de  pag.  591  a  616. 

321)  Necrologia  do  P.  Ignado  da  Purificação,  biblioihecario  que  foi  da  li- 
vraria do  real  paço  de  JWafrà.— Sahiu  no  Diário  do  Governo,  n.«  lOz,  de  2  de 
Maio  de  1855. 

322)  Utopias  desmascaradas  do  systema  liberal  em  Portugal.  Lisboa,  1858. 
8.»  gr.  de  106  pag.— N'esta  publicação  o  auctor  teve  por  fim  mostrar  que  a 
execução  do  systema  liberal  por  que  pugnara,  não  correspondeu  á  sua  expe- 
ctativa. Vej.  o  mais  que  elle  diz  a  este  respeito  nsiS  Revelações,  de  pag.  625  em 
diante. 
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323)  Reveladies  da  minka  vida,  e  memorias  de  alguns  fados  e  homens  meus  ^-Çy^ 
contemporâneos,  Lisboa,  na  Typ.  Universal  1860. 8.*»  gr.  de  779  pag.,  e  mais  três  ^^ 
innumeradas,  contendo  índice  e  errata.  Com  o  retrato  do  auctor. 

Além  da  exposição  verídica  e  documentada  dos  factos  da  su^  vida,  ligados 
na  maior  parte  ás  vicissitudes  politicas  por  que  o  paiz  tem  passado  desde  1820 
cm  diante,  o  auctor  intercalou  na  sua  narrativa  alguns  capítulos  curiosos,  e 

Çurameute  históricos,  que  não  são  de  certo  os  menos  interessantes  da  obra. 
ai  é  o  capitulo  3.*"  que  de  pag.  68  a  297  comprehendc  a  historia  antiga  e  mo- 
derna de  Coimbra,  e  da  sua  Universidade,  com  o  catalogo  completo  dos  reito- 
res, acompanhado  de  noticias  bioffraphicas ;  o  capitulo  8.<>  de  pag.  470  a  508, 
contendo  uma  descripção  geographica  das  ilhas  dos  Açores,  etc. 

Sahiu  á  luz  esta  obra  em  Septembro  de  1860,  e  a  edição  foi,  segundo  se 
affirma,  apenas  de  400  exemplares.  D*elles  separou  o  auctor  140  para  offerecer 
aos  seus  amigos,  e  pessoas,  a  quem  lhe  aprouve  obsequiar,  e  coube-me  a  honra 
de  ser  contemplado  n'esse  numero.  Os  restantes  260  foram  expostos  á  venda  pelo 
preço  de  2:000  réis  cada  um,  e  tiveram  tão  prompta  extracção,  que  em  Março 
de  1861  achava-se  a  edição  inteiramente  exnausta.  Sei  que  o  auctor  prepara 
segunda,  em  que  tenciona  fazer  algumas  correcções  e  adaitamentos. 

Mais  consta  ter  ha  annos  prompta  e  nos  termos  de  entrar  no  prelo,  outra 
composição  assas  extensa  com  o  titulo :  Vinte  annos  do  reinado  de  D,  Maria  II; 
e  trabalha  actualmente  em  uma  Historia  da  guerra  civil,  e  do  estabelecimento  do  -  '^j^j-à 
governo  parlamentar  em  Portugal,  de  que  fora  encarregado  por  ordem  do  gover- 
no, mediante  um  subsidio  ou  gratificação  de  600:000  réis  annuaes. 

Além  do  que  fica  mencionado,  escreveu  também  o  Relatório,  que  pela  secção 
do  Ultramar  o  Ministro  da  marinha  apresentou  ás  COrtes  em  Março  de  1859;  e 
varias  outras  peças  ofiiciaes,  como,  v.  g.,  as  Instrucções  dadas  a  alguns  governa- 
dores geraes  aas  províncias  ultramarinas,  etc,  etc.  (Vej.  no  tomo  vi  o  n.°  N,  61.) 

Snf  AO  LOPES,  Mercador  de  livros  em  Lisboa,  nos  últimos  annos  do 
século  XVI,  e  dono  de  Typographia,  como  elle  próprio  mui  expressamente  se 
declara,  posto  que  <ilguns  lhe  tenham  posto  em  duvida  essa  qualidade. — 
Da  sua  naturalidade,  e  datas  do  nascimento  e  óbito  não  acho  memoria  algu- 
ma. —  E. 

324)  fCJ  Fios  Sanctorum  e  historia  geral  da  vida  e  feitos  de  lesu  Christo, 
Deos  noiso  senhor,  e  de  todos  os  Sanctos  de  que  reza  e  faz  festa  a  Igreja  Catho- 
lica,  conforme  ao  Breuiario  Romano,  reformado  por  decreto  do  Sakcto  Concilio 
Tridentino :  lunto  com  as  vidas  dos  Sanctos  propios  de  CasteUa  jf  Portugal  : 
áf  de  outros  Extrauagantes.  Tiradas  alçiumas  cousas  apocriphas  áf  incertas  : 
E  aerecentadas  muitas  figuras  êf  auctoridades  da  sagrada  Escritura,  trazidas 
a  preposito  das  historias  dos  Sanctos,  E  muitas  annotações  curiosas  if  conside- 
rações proiieitosas.  CoUegido  tudo  de  Auctores  graues  êfaprouados.  Feito  em  Cas- 
telhano pelo  Mestre  Alonso  de  VUlegas  Capellão  na  S,  lareja  de  Toledo:  tradu- 
zido agora  nouamente  en  linguajem  Português,  à  industria  de  Simão  Lopez 
Mercador  de  liuros.  Acrecentado  de  nouo  a  vida  de  São  lacinto  da  Ordem  de 
São  Domingos :  Canonizado  polh  Papa  Clemente  VII  em  Roma,  na  Igreja  de 
São  Pedro,  a  xvij  de  Abril  do  anno  do  Senhor  de  1594.  Impresso  em  Lisboa, 
em  casa  de  Simão  Lopez  Mercador  de  liuros.  Anno  1598.  Com  Priuilegio  Real.» 
Foi.de  vni  (innumeradas)-58-425  folhas  numeradas  pela  frente:  ornado  de 
varias  gravuras  intercaladas  no  texto. 

De  uma  carta  dirigida  ao  auctor  Yillegas,  a  qual  vem  no  principio  do 
livro,  e  é  escripta  por  Simão  Lopes,  se  vé  ser  este  o  traductor  da  obra;  o  que 
aliás  ficaria  duvidoso  em  vista  do  frontispício  acima  transcripto.  Esta  carta 
equivale  a  um  documento  de  preço  para  authenticar  e  esclarecer  certos  pontos 
concernentes  á  nossa  bibliographia,  e  até  para  conhecimento  dos  usos  de  nossos 
maiores. 

Dando  razão  das  causas  que  o  moveram  a  emprehender  a  traducção,  eis 
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aqtii  as  palavras  de  SimSo  Lopes :  « Mnítos  annos  ha,  que  o  intimo  amor  qae 
tenho  da  pátria,  me  traz  abalado  e  desejoso  de  ver  n'ella  um  livro  de  vidas  de 
sanctos,  a  que  commumente  chamamos  « Fios  Sanctorum  »,  composto  em  lin- 
guajem portuguez,  que  fosse  muito  authentico  e  bem  recebido  de  todos.  E  re- 
volvendo a  imaginação  por  muitas  vezes,  desejoso  d*este  effeito:  e  communi- 
cando  este  propósito  com  algumas  pessoas  graves  e  doutas,  me  aconselharam 
que  traduzisse  o  Fios  Sanctorum  que  vossa  mercê  tinha  composto  em  caste- 
lhano, na  nossa  linguajem  portngueza,  que  isto  era  o  mais  acertado :  pois  em 
matéria  de  vidas  de  sanctos  era  o  mais  authentico  e  copioso  (|ue  em  nossos 
tempos  se  tem  visto.  Porque  posto  que  tínhamos  aqui  ha  muitos  annos  um, 
feito  pelo  muito  reverendo  Padre  Fr.  Diogo  do  Rosário,  frade  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  o  qual  para  o  tempo  em  que  foi  composto  era  assas  curioso  : 
porque  ent.lo  ainda  não  havia  sanido  á  luz  tantos  tomos  de  Surio,  tantos  An- 
naes  de  Baronio,  que  em  nossos  tempos  tanto  angmentaram  esta  liçSo  de  vidas 
de  sanctos.  E  os  auctores  que  d'elia  escreveram,  tiveram  um  mar  Oceano  por 
onde  navegar  com  suas  habilidades  a  porto  soguro.  Por  onde  movido  eu  com  o 
zelo  de  ver  em  meu  natural  que  n5o  faltasse  um  livro  t5o  importante,  com  aquella 
perfeição  que  meu  desejo  pedia,  determinei  occupar  minha  fraca  habihdade 
n'esla  traducçSo,  ajudando-me  do  trabalho  e  parecer  que  pessoas  doutas  e 
curiosas  nisto  me  aconselharam  e  ajudaram  pêra  aue  sahisse  com  esta  empreza 
á  luz,  pois  era  tanto  serviço  de  Deos  nosso  sennor  e  gloria  de  seus  sanctos. 
Uma  das  cousas  que  mais  me  movfeu  metter-me  n'cste  trabalho,  foi  o  parecer 
que  o  P.  Vr,  Luis  de  Granada,  de  gloriosa  memoria,  deu  sobre  este  livro  de 
vossa  mercê,  etc,  ctc. » 

E  discorrendo  mais  adiante  sobre  a  necessidade  e  utilidade  da  sua  em- 
preza, que  alguns  julgariam  escusada  em  razSo  do  ser  fácil  a  todos  entender  o 
original,  «r  pois  que  (diz  elle)  não  ha  hoje  em  Portugal  pessoa  a  quem  os  livros 
castelhanos  lhe  não  sejam  tao  naturaes  como  os  propios  portuguezes  » :  —  Mas 
(accrescenta)  este  nosso  livro  Fios  Sanctorum  é  particular  de  todos  os  mais 
livros :  porque  é  um  livro  que  todo  o  género  de  pessoa  neste  reino  que  co- 
meça a  tomaV  o  estado  de  casado,  por  costume  mui  louvado  tem,  que  iunto 
com  as  alfaias  que  compra  para  ornar  a  sua  casa,  uma  d'ellas  é  este  livro. 
E  em  todas  as  casas  do  homem  que  tem  primor  e  honra  n'este  reino  se  acha: 
porque  n'elle  lê  e  passa  as  horas  ociosas,  e  de  recreação  a  mulher,  quando  en- 
fadada o  domingo  ou  dia  sancto  íica  em  sua  casa.  N'elle  aprende  a  illha  a  não 
se  chegar  á  janella  na  ausência  de  sua  mãe.  N'elle  os  íilnos  passam  as  horas 
oportunas  das  noutes  largas  do  inverno,  pêra  evitar  o  jogo:  ^'elle  os  criados 
aprendem  bons  costumes :  e  as  criadas  e  escravos  vendo  tam  boas  cousas,  ás 
vezes  dão  a  sua  ração  ao  moço  que  sabe  ler,  para  que  depois  que  os  senhores 
estão  recolhidos,  lhe  lêam  uma  vida  do  sancto  do  seu  nome.  E  como  este  livro 
anda  por  mãos  de  mulheres,  filhas,  filhos,  criados  e  escravos,  é  necessário  e  im- 
portante que  seja  em  nossa  linguajem  portugueza,  pêra  que  esta  gente  de  meão 
entendimento  com  mais  amor  se  affeiçoe  á  sua  lição.  E  esta  é  a  razão  por  que 
este  livro  somente  tem  este  privilegio,  d'elle  só  ser  necessário  traduzir-se  em 
portuguez,  o  que  os  outros  livros  não  téem,  pois  andam  por  mãos  de  quem  en- 
tende o  linguajem  castelhano». 

Não  me  parece  menos  digno  de  saber-se  o  modo  que  elle  diz  guardara  na 
versão ;  ouçamos  ainda  as  suas  palavras,  quanto  a  esta  parte :  *  Pretendi  sempre 
ir  unido  e  apegado  ao  verdadeiro  sentido  do  original;  e  tanto  me  quiz  trans- 
formar n*elle,  que  se  era  possível  com  as  mesmas  palavras  com  qne  estava 
composto  no  castelhano,  dizel-o  em  portuguez,  o  fazia.  Mas  como  o  linguajem 
portuguez  tem  sua  própria  phrase  e  modo  de  falar,  é  necessário  que  posto  se 
não  troque  o  sentido,  se  troque  a  palavra,  pêra  ficar  na  perfeição  que  a  poli- 
tica linguaiem  portugueza  requere.  Este  estilo,  que  sempre  fui  continuando 
de  não  mudar  palavra  (dando-me  o  logar  licença)  me  fazia  ás  vezes  em  alguns 
passos  difficultosos  não  me  declarar  tão  perfeitamente,  como  se  eu  mesmo  o 
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compuzera  no  portugaez,  sem  a  obrigação  a  que  está  snbjeito  o  fiel  traductor. 
Pelo  que  sendo  presentado  este  livro  por  ordem  da  Sancta  Inquisição,  pêra  se 
rever,  ao  padre  mestre  Fr.  Manuel  Coelho,  revedor  dos  livros  n'estes  reinos 
de  Portugal;  elle  por  sua  charidadc,  além  da  obrigação  do  seu  oflicio,  me  foi 
concertando  alguns  passos,  assi  na  linguajem,  como  no  sentido  da  Escriptura 
Sagrada,  quando  se  oITereciam,  pêra  que  de  tudo  ficasse  perfeito». 

Náo  tendo  sido  esta  obra  reimpressa,  escacc.iram  successi vãmente  os  exem- 
plares, até  se  tornarem  muito  raros,  ao  menos  em  Lisboa,  onde  só  depois  de 
muitos  annos  de  diligencia,  se  me  deparou  de  venda  um,  em  estado  de  solTrivel 
conservação,  porém  carecendo  infelizmente  da  ultima  folha,  e  tendo  outras  á(^ 
feituosas.  Assim  mesmo  tive  de  dar  por  elle  1:600  réis,  e  creio  que  alguns  mais 
perfeitos,  que  uma  ou  outra  vez  appareceram  no  mercado,  subiram  aos  preços 
de  Sf:000  até  7:200  réis. 

FR.  smfÃO  DA  LUZ,  Dominicano,  cujo  instituto  professou  a  20  do 
Agosto  de  1581.  Foi  Mestre  em  Theologia,  e  tido  como  um  dos  melhores  pre- 
gadores do  seu  tempo. — Quanto  ás  demais  circumstancias  da  sua  vida,  nada 
se  pôde  apurar. — E. 

325)  (CJ  Sermão  em  acção  de  graçaê  ,,,  na  procissão  que  em  27  de  Abril 
de  1619  veiu  da  Sé  a  S.  Domingos  de  Lisboa,  pela  vinda  da  catholica  magestade 
d'elrei  D.  FUippe  q  segundo,  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  4619.  4.'»— Ha  uma 
contrafação,  que  conserva  em  tudo  as  mesmas  indicações  da  edjçfio  original, 
mas  que  pela  qualidade  do  papel  e  caracter  do  typo  facilmente  se  vé  ser  do 
fim  do  século  xvii,  ou  mais  certo  do  principio  do  seguinte.  As  paginas  são  nu- 
meradas de  1  até  33;  e  tem  as  licenças  no  fim.  D'ella  possuo  um  exemplar. 

326)  (CJ  Breve  relação  do  insigne  martyrio  de  treze  martyres,  religiosos 
da  Ordem  de  S.  Domingos  , .,  que  padeceram  no  império  do  Japão  pela  prega-- 
çao  do  Saneio  Evangelho  desde  o  anno  de  1617  até  o  de  1624.  Lisboa,  por  Pe- 
dro Craesbeeck  1630.  8.*»  de  51  folhas  numeradas  por  uma  só  face. — fearbosa 
na  Bibl.y  e  o  pseudo-Cato%o  da  Academia  trazem  errada  a  data  d'esta  ediçáo, 
collocando-a  ambos  no  anno  de  1624. 

327)  fCJ  Sermão  no  officio  que  fez  o  convento  de  S,  Domingos  de  Lisboa 
ao  ífl."**  e  rev."^  sr.  arcebispo  D,  Mtguel  de  Castro  que  Deus  tem,  no  qual  se 
relatam  suas  virtuosas  obras  e  grandes  esmolas.  Lisboa,  por  Giraldo  da  Vinha. 
1626.  4." 

328)  Sermão  nas  exéquias  de  Nuno  Alvares  Portugal,  um  dos  três  gover- 
nadores d*este  reino,  e  de  D.  Joanna  Corte-real  de  Portugal,  sua  mulher,  que 
se  cdebraram  no  mosteiro  de  S.  José  dos  Capuchos  da  provinda  d* Arrábida.  Lis- 
boa, por  Giraldo  da  Vinha  1623.  4.» — No  pseudo-6oía%o  da  Academia  náo 
apparece  mencionado  este  sermáo  entre  as  outras  obras  do  auctor:  provavel- 
mente por  descuido,  pois  que  elle  se  acha  com  todas  descripto  na  Bibl.  Lusitana, 
a  qual,  como  por  vezes  ílca  dito,  foi  a  fonte  quasi  única  a  que  recorreu  o  col- 
lector  do  referido  Catalogo,  transcrevendo  n'este  os  titulos  taes  como  alli  os 
encontrava. 

SIMÃO  MACHADO.  (V.  Fr.  Boaventura  Machado.) 

SIMÃO  DE  OLIVEIRA,  de  cujas  circumstancias  pessoaes  nSo  diz  Bar- 
bosa cousa  alguma. — E. 

329)  (CJ  Arte  de  navegar.  Lisboa,  1606.  4.« — Nem  Barbosa  na  Bibl,  nem 
o  collector  do  ^^uáo-Catalogo  da  Academia  souberam  dizer-nos  por  quem  fora 
impresso  este  livro :  o  que  é  pro\a  evidente  de  que  nenhum  aelles  o  viu,  e 
que  o  segundo  não  fizera  n'este  caso,  coroo  em  tantos  outros,  mais  que  tras- 
ladar o  primeiro. — Preenchendo  pois  esta  lacuna,  direi  que  foi  Pedro  Craes- 
beeck o  impressor  da  Arte  de  Navegar,  de  que  a  Bibl.  Nacional  de  Lisboa  pos- 
suo um  exemplar. 
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António  Ribeiro  dos  Sanctos  (Mem.  de  LUter.  da  Aead.,  tomo  viii,  pag. 
i90)  chama  a  esta  obra  de  grande  merecimento.  Mas  o  nosso  douto  e  erudito 
bibliographo  nclo  era,  pelo  que  mostra  n'este  e  em  outros  Ibgares^  louvado  assas 
competente  para  entrar  na  apreciação  dos  livros  de  sciencias  exactas,  que  não 
pertenciam  á  sua  profissão,  nem  lhe  serviram  de  objecto  para  estudo  especial. 

SINIO  de  oliveira  da  gosta  almeida  OSÓRIO,  Fidalgo 
da  Casa  Real,  e  irmão  do  bispo  eleito  da  Guarda  em  1773.  Residia  por  esse 
tempo,  segundo  consta,  na  mesma  cidade,  dando-se  exclusivamente  aos  traba- 
lhos  agrícolas.— E. 

330)  Tratado  pratico  da  c^íUura  das  amoreiras,  e  da  creação  dos  bichos  da 
seda,  com  uma  necessária  instmccão  de  tudo  o  que  é  congruente  ao  feliz  suecesso 
doeste  tranco.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1773.  8.»  gr.  de  xvi-98  pag.— Se- 
gunda edição,  ibi,  na  Imp.  Regia  1824.  8.« 

Acerca  d 'este  escripto,  tido  como  importante  no  seu  género,  vej.  as  Noções 
históricas,  etc.  de  José  Accursio  das  Neves,  a  paç.  180. 

E  quanto  a  outras  obras  de  assumpto  similbante,  vej.  nos  artigos  Luis 
Walter  TineUi,  Pedro  Manuel  do  Soveral,  D,  Raphael  Bluteau,  Tomas  SabaUino 
Nirsò,  etc,  etc. 

SIMÃO  PINHEIRO  MORÃO,  natural  da  villa  da  Covilhã,  e  nascido  em 
1620.  Teve  por  pães  o  advogado  Henrique  Morão  Pinheiro,  natural  de  Niza,  e 
sua  mulher  Marqueza  Mendes  de  Lucena,  que  era  da  villa  de  Fundão.  Cursou 
08  estudos  nas  Universidades  de  Coimbra  e  Salamanca,  e  n'esta  ultima  lhe  foi 
conferido  o  grau  de  Doutor  em  Medicina.  Obtendo  pouco  depois  o  partido  da 
\i\\sL  de  Almada,  passado  algum  tempo  o  resignou,  transportando-se  para  o 
Brasil,  e  assentandfo  residência  em  Pernambuco,  ahi  exerceu  a  clinica  por  mui- 
tos annos,  até  falecer,  segundo  se  diz  em  1686.  Foi  casado  com  Mecia  Ribeiro 
de  Azevedo,  natural  de  Lisboa,  de  quem  teve  Henrique  Morão  Pinheiro,  me- 
dico da  camará  d'el-rei  D.  João  Y,  e  cirurgião  mór  do  reino.  Estas  noticias  me 
foram  fornecidas  pelo  sr.  J.  C.  de  Figanière,  que  se  honra  de  contar  este  dis- 
tíncto  medico  entre  os  seus  ascendentes  pela  pÂrte  materna. 

Em  Pernambuco  escreveu  Simão  Pinheiro  Morão  a  obra,  cujo  titulo  é: 

331)  (C)  Tratado  único  das  bexigas  e  sarampo.  Oferecido  a  D.  João  dê 
Sousa,  etc.  Lisboa,  por  João  Gairão  1683.  4.<*  de  viii  (innumeradas)-70  pag. 
— Sahiu  em  nome  ae  Romão  Mosia  Reinhípo,  anagramma  puro  do  seu  pro- 

§  rio,— Se  não  existe,  como  creio,  outra  ediç«lo  diversa  d'este  opúsculo,  ô  evi- 
ente  que  Barbosa  se  enganara,  indicando  este  Tratado  como  impresso  em 
1684  por  João  da  Costa;  erro  qtie  na  forma  do  costume  appareceu  servilmente 
reproduzido  no  pseudo-Cato/o;;o  da  Academia, 

Os  exemplares  d'esta  obra  são  hoje  mais  ane  raros.  Possuía  um  o  falecido 
J.  J.  Barbosa  Marreca,  e  tem  outro  o  iá  citado  sr.  Figanière.  Por  este  se  fçsi 
ultimamente  uma  reimpressão  do  Tratado,  inserta  na  Gazeta  Medica  de  Lisboa, 
começada  em  o  n.**  15  do  1.°  de  Agosto  de  1859,  continuada  nos  seguintes,  e 
concluida  a  final  em  o  n.<*  23.  Ahi  appareceu  precedida  de  uma  breve  noticia 
do  auctor,  a  que  allude  a  Advertência,  inserta  no  n."  24  de  16  de  Dezembro 
do  mesmo  anno. 

O  censor  António  Ferreira  (Diccionario,  tomo  i,  pag.  142)  que  examinou 
a  obra  para  a  impressão,  diz  no  seu  parecer,  datado  de  4  de  Janeiro  de  1683, 

Sue  «o  auctor  tracta  n'ella  da  essência,  causas,  signaes,  prognósticos  e  cura  das 
itas  enfermidades  com  grande  erudição :  e  çue  eile  censor  a  julga  por  muito 
digna  e  capaz  de  sahir  á  luz,  por  ser  de  muita  utilidade,  principalmente  para 
os  moradores  do  Brasil,  etc.» 

A  propósito  da  data  d'este  parecer,  não  irei  adiante  sem  ponderar  n'e8te 
logar  auanto  era  procedente  e  bem  fundada  a  duvida,  que  fiz  entrever  no  tomo  i, 
pag.  142  com  respeito  ao  falecimento  de  António  Ferreira,  que  segundo  a  BibL 
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Luiit,  se  realisára  em  1679;  vô-se  pois  agora  gue  houve  erro,  provavelmente 
typographico,  e  gue  o  aiino  verdadeiro  do  falecimQnto  seria  talvez  1689,  o  que 
n'esse  caso  se  ajusta  com  a  edade  dos  63  aunos  que  Barbosa  attribue  a  Fer- 
reira na  epocha  do  seu  óbito. 

Voltando  oorém  ao  Tratado  de  Simão  Pinheiro,  eis  aqui  o  que  dizem  os 
redactores  da  Gazeta  Medica  acerca  do  seu  mérito,  quando  se  determinaram  a 
dal-o  de  novo  á  luz:  «Quanto  á  doutrina  medica  d'este  opúsculo,  se  de  outro 
modo  não  interessar,  hade-o  fazer  sempre  como  objecto  histórico,  e  meio  de 
comparar  os  princípios  e  pratica  d'essa  epocha  com  os  que  actualmente  nos 
regulam». 

SINÃO  DA  SILVA  FERIIAZ  DE  LIMA  E  CASTRO,  1.»  Conde  e  l.« 
fiarSo  de  RenduíTe,  Par  do  Ueíno,  Grão- cruz  das  Ordens  de  Christo  em  Portu- 
gal, de  Carlos  IH  de  Hespanha,  da  Águia  vermelha  da  Prússia,  de  S.  Miguel  da 
Baviera,  do  Mérito  da  Saxonia,  de  Frederico  deWurtemberff,  do  Leão  d'Hesse 
Eleitoral,  do  Falcão  branco  deWeimar,  do  Mérito  de  Oldemburgo,  do  lieâo  de 
Zoeheringen  de  Baden,  de  Luis  do  grSo-ducado  de  Hesse,  do  Leão  de  Bruns- 
wick, de  Alberto  o  Urso  de  Anhalt,  de  Ernesto  Pio  de  Saxe-Coburgo-Gotha; 
Commendador  da  de  N.  S.  da  Conceição  de  Villa-viçosa,  condecorado  com  o 
Nichan  Iftihar  da  Turquia  de  1/  ciasse;  Bacharel  em  Direito  pela  Universidade 
de  Coimbra;  Intendente  geral  da  Policia  em  1823  ató  1826;  Ministro  olenipo- 
tenciario  na  corte  de  Berlim,  etc. — N.  no  Porto,  a  13  de  Maio  de  1795,  e  m. 
em  185. . . — Vej.  para  a  sua  biographia  a  Revista  Contemporânea  (1857)  n.<*  3.*" 
da  2.*  serie,  e  o  Annuario  histórico  e  diplom.  de  A.  Valdez,  a  pag.  47. — E. 

332)  Memoria  sobre  a  organisação  antiga  e  moderna  do  exercito  prussiano. 
(Publicada  por  ordem  do  governo.)  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  18^4.  8.°  gr.  de 
71  pag. 

D.  SIUAO  DA  SILVEIRA,  filho  do  primeiro  Conde  de  Sortelha.  Nada 
nos  diz  Barbosa  da  sua  naturalidade,  nem  das  datas  do  seu  nascimento  e  óbito. 
Sabe-se  que  cultivara  esmeradamente  as  letras,  e  sobre  tudo  a  poesia,  se  deve- 
mos crer  os  louvores  que  por  isso  lhe  dá  o  dr.  António  Ferreira  (que  parece 
haver  sido  seu  amigo  intimo)  na  carta  x  do  livro  ii,  que  vem  a  paff.  102  e  se- 
guintes do  tomo  II  da  edição  das  Obras  do  mesmo  Ferreira  de  1771. — E. 

333)  fCJ  Duas  elegias,  uma  ao  bom  ladrão,  e  mitra  á  Magdálena.  Lisboa, 
por  Marcos  Borges  1567.  4." 

Estas  indicações,  dadas  por  Barbosa  na  Bibl,  passaram  d'ahi  copiadas  para 
o  chamado  Catalogo  da  Academia,  cujo  collector  não  viu  provavelmente  exem- 
plar algum  de  taes  elegias;  e  estou  tentado  a  crer  que  outro  tanto  aconteceria 
a  Barbosa,  descrê vendo-as  este  sob  a  auctoridade  das  informações  que  lhe  sub- 
ministrou  algum  amigo,  ou  por  achal-as  mencionadas  em  alguns  antigos  apon- 
tamentos bibliographicos  de  que  muitas  vezes  se  serviu  na  composição  da  sua 
obra.  De  mim  posso  aflirmar,  que  taes  Elegias  não  encontrei  até  hoje,  nem  tão 
pouco  a  noticia  de  que  outrem  as  tivesse  visto,  ou  de  que  algum  exemplar 
exista  em  local  conhecido. 

SIMÃO  TORREZÃO  COELHO,  Clérigo  secular.  Doutor  em  Cânones, 
Prior  da  egreja  de  S.  Martinho  de  Lisboa,  e  Inquisidor  na  mesma  cidade,  etc. 
— N.  em  Figueiró  dos  Vinhos,  e  m.  a  10  de  Septembro  de  1642* — E. 

334)  Elogio  de  D.  João  de  Castro,  vice-rei  tia  índia. — Sahiu  i Ilustrado  com 
escholios  ou  commentarios,  por  João  Pinto  Ribeiro.  Lisboa,  por  Domingos  Lo- 
pes Rosa  1643.  4.°  de  102  pag.  e  duas  de  errata,  etc. — Anda  também  nas  Obras 
varias  do  mesmo  João  Pinto  Ribeiro,  tomo  ir,  e  na  Vida  de  D.  João  de  Castro  por 
Jacinto  Freire,  na  edição  de  Lisboa,  por  António  Isidoro  da  Fonseca  1736. 4.<* 

Ha  também  algumas  poesias  suas  impressas  na  Fénix  Renascida,  tomo  ii, 
pag.  205  a  230,  e  tomo  v,  pag.  283  a  340. 
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smÃO  VAREJAM,  nalural  de  Freixo  d'espada  á  cinta.  Ignoram-se  as 
demais  circnmstancias  da  sua  vida. — E. 

335)  Manual  de  orações,  Coimbra,  1577.  8.° 

Diz  Barbosa  que  íóra  versão  do  latim  na  Hngaa  materna.  Tenho  por  pro- 
vável gue  elie  nunca  viu  a  obra,  aliás  devora  declarar  o  nome  do  typograçho 
que  a  imprimira:  e  n'o$te  caso  só  a  descreveu  fundado  em  informações  alheias. 
O  collector  do  denominado  Catalogo  da  Academia,  fosse  por  descuido,  ou  por 
outro  motivo  aue  ignoro,  omittiu-a  totalmente;  e  pela  mmha  parte  posso  de- 
clarar que  até  hoje  nío  vi  d'ella  exemplar  algum. 

P.  SIMÃO  DE  VASCOiVGELLOS,  Jesuíta;  cuja  roupeta  vestiu  na  ci- 
dade da  Bahia,  em  1616.  Foi  Lente  de  Theologia,  Procurador  geral  da  Gom- 
fanhia  em  Roma,  e  depois  Provincial  no  Brasil.— N.  na  cidade  do  Porto  em 
597,  e  m.  na  do  Rio  de  Janeiro  a  29  de  Septembro  de  1671. — E. 
^  (^fj0  336)  (CJ  Vida  do  P.  João  de  Almeida,  da  Companhia  de  Jesus,  na  pro- 
%.^r,ffri  vinda  do  Brasil,  Dedicada  ao  sr.  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  dos  con- 
selhos de  guerra  e  ultramarino  de  Sua  Magestade,  Lisboa,  na  Offic.  Craesbeec- 
kiana  1658.  Foi.  com  o  retrato  do  P.  Almeida,  que  ás  vezes  falta  nos  poucos 
exemplares  que  da  obra  apparecem  no  mercado. 

337)  (CJ  Continuação  das  Tnaravilhas  que  Deus  é  servido  obrar  no  estado 
do  Brasil,  por  intercessão  do  mui  religioso  e  penitente  servo  seu,  o  veneravd 
P,  João  de  Almeida,  da  Companhia  de  Jesus,  Lisboa,  na  Offic.  de  Domingos 
Carneiro  1662.  Foi.  Consta  de  16  pag.  sem  numeraçáo. 

338)  (CJ  Sermão  que  pregou  na  Bahia  em  o  i,*"  de  Janeiro  de  1659,  na 

festa  do  nome  de  Jesus,  Lisboa,  por  Henriaue  Valente  de  Oliveira  1663.  4.*"  de 
!0  pag.— O  titulo  d'este  opúsculo  vem  cíescripto  com  inexactidão,  tanto  na 
Bibl,  de  Barbosa,  como  no  pseudo-Ca/a2o(/o  da  Academia, 
yy^         •  339)  (C)  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  do  estado  do  Brasil,  e  do  que 

^  ■'  '•  /^ •  ohraram  seus  filhos  n'esta  parte  do  mundo.  Tomo  i.  Da  entrada  da  CompavJiia 
^.ai.  z^-.r^  de  Jesus  fuu  partes  do  Brasil,  e  dos  fundamentos  aue  n^cUas  lançaram  e  conti- 
nuaram seus  religiosos,  emquanio  alli  trabalhou  o  P,  Manuel  da  Nobreaa,  fun- 
dador e  primeiro  provincial  d'esta  provinda,  com  sua  vida  e  morte,  digna  de 
memoria :  e  algumas  noticias  antecedentes,  curiosas  e  necessárias  das  cousas  d'a- 
quelle  estado,  Lisboa,  na  Offic.  de  Henrique  Valente  de  Oliveira  1663.  Foi.  de 
VI  (innumeradas)-188-528  paj.,  sem  contar  as  do  Índice  final.— De  pag.  481 
em  diante  vem  os  poemas  latinos  do  P.  Anchieta,  que  andam  egualmente  na 
Vida  do  mesmo  paare,  abaixo  mencionada. 

É  uma  das  melhores  edições  d^aquelle  século,  tanto  no  que  diz  respeito  á 
(grandeza  e  consistência  do  papel,  como  no  tocante  á  belleza  dos  caracteres  da 
impressão.  No  Catalogo  da  livraria  de  Lord  Stuart  vem  descri pto  sob  n.<*  4075 
um  exemplar  d'&sta  Chronica  com  a  nota  de  muito  raro.  Em  Lisboa  poucos 
téem  vindo  ao  mercado;  porém,  um  que  vi  vender  ha  annos  foi  pago  por  * 
8:000  réis. 
/í-^f^»  340)  (C)  Vida  do  venerável  P,  José  de  Anchieta,  da  Companhia  de  Jesus, 

9.  //  tro  taumaturgo  do  novo-mundo,  na  provinda  do  Brasil,  Dedicada  ao  coronel  Fran- 
ge. J^"""  cisco  Gil  de  Araújo,  Lisboa,  na  Offic.  de  Joáo  da  Costa  1672.  Foi.  de  xxxi 
./.  z^*'*^  (innumeradas)-593  pag.,  a  que  se  segue  debaixo  de  nova  numeração,  com  fron- 
tispício solto,  Recopilação  da  vida  do  P.  José  de  Andiieta,  contendo  85  pag. — 
Advirta-se  que  a  parte  do  livro  que  corre  de  pag.  443  até  593  é  preenchida 
toda  com  os  versos  latinos  do  P.  Anchieta,  que  passaram  para  aqui  reprodu- 
zidas da  Chronica,  como  acima  digo. 

Comprei  um  exemplar  d'este  livro  por  1:200  réis,  e  vi  vender  ha  pouco 
tempo  outro,  em  verdade  mais  bem  conservado,  por  2:250  réis. 
u^./vj'*  341)  (CJ  Notidas  curiosas  e  necessárias  das  cousas  do  Brasil.  Lisboa,  por 

João  da  Costa  1668.  L° —  (São  as  próprias  que  o  auctor  havia  publicado,  divi- 
didas em  dous  livros,  no  principio  da  Chronica  da  Companhia,  onde  occupam 
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as  pag.  1  a  188  da  primeira  numeração.)  N'e$ta  ediçSo  de  4.^  depois  da  dedi- 
catória, de  um  Lreve  prologo,  e  de  duas  decimas  escriptas  em  louvor  do  auctor, 
segue-se  o  corpo  da  oura  com  191  pag.,  e  um  Índice  linal. 

José  Carlos  Pinto  de  Sousa  na  sua  Bibi  hist.  de  Portugal,  pag.  182  da  se- 
gunda edição,  qualifica  estas  noticias  de  admirável  historia :  porém  o  sr.  Var- 
nhagen  na  Hist.  geral  do  Brasil,  tomo  i,  pag.  396,  falando  do  P.  Vasconcellos 
náo  duvida  acoimal-o  de  crédulo  e  supersticioso;  e  diz  que  os  seus  escriptos 
acerca  do  Brasil  mais  se  recommendam  hoje  pela  antiguidade,  que  pela  impor-  . 
tancia  dos  factos  que  narra  o  auctor,  sempre  disposto  a  exaggerar  as  obras 
dos  jesuítas,  etc.  etc. 

SmEÂO  ANTUNES  FREIRE.  (V.  Fr,  Simão  ArUonip  de  Sancta  Cch 
tharinaj 

SIMEÃO  DE  OLIVEIRA  E  SOUSA,  Doutor  em  Medicina,  e  natural 
de  Lisboa.  Vivia  na  primeira  metade  do  século  passado. — E.  .   ^ 

ii42)  Peregrinação  de  Angélica,  desde  que  sahiu  dos  jardins  do  próprio  ^-^z^^*^ 
conhecimento,  à'onde  nasceu,  até  que  recebeu  o  habito  das  virtudes  no  convento   J  f^ 
da  Sancta  Pobreza,  onde  professou.  Obra  admirável,  em  que  se  dedara  a  deli-  ^^-^^^ 
ciosa  formosura  das  virtudes,  e  se  mostra  o  horrendo  e  abominável  dos  vicios, 
Lisboa,  por  António  Isidoro  da  Fonseca  i738.  4.^'  de  xxxii-468  pag.  e  mais 
uma  com  a  errata. 

É  uma  espécie  de  romance  ascético  e  allegorico,  no  gosto  do  Beino  de  Ba- 
bilónia, da  Devota  Philothea,  do  Adeodato  contemplativo,  e  outros  similhantes, 
que  tiveram  grande  vop,  mas  para  os  quaes  nâo  ha  boje  leitor,  por  mais  de- 
voto e  paciente  que  seja,  capaz  de  os  levar  ao  fim. 

Escapou  ao  abbade  Barbosa  a  noticia  d'esta  obra,  pois  d*ella  náo  faz  men- 
ção na  BtbL,  fazendo-a  aliás  do  auctor,  e  de  outra  obra  por  elle  publicada  no 
mesmo  anno,  cujo  titulo  é: 

343)  Finezas  de  Jesus  Chnsto,  e  affectos  da  alma  amante.  Lisboa,  1738. 
Em  8.» 

D'esle  nada  sei  dizer,  porque  o  nSo  vi.  Da  Peregrinação  conservo  um 
exemplar  (único  que  até  hoje  encontrei  de  venda)  comprado  ha  annos  por 
300  réis,  se  bem  me  lembro. 

SIMPLÍCIO  SIMPLIGITER  SIMPLEX— Visivelmente  se  conhece 
que  este  é  um  pseudonymo ;  porém  çue  nome  lhe  corresponda  é  o  que  não 
pude  apurar  até  hoje.  Inducções  derivadas  da  comparação  de  linguagem  e 
estylo,  que  raras  vezes  falham,  me  induzem  á  persuasão  de  que  sob  o  referido 
cryptonymo  se  occultára  o  cónego  Manuel  de  Pina  da  Cunha,  auctor  de  outros 
escriptos  impressos  com  o  próprio  nome,  do  aual  já  fiz  menção  no  volume 
precedente.  O  tempo  dará  talvez  traça  para  connrmar  similhante  pei'suasão. 

Com  o  nome  de  que  se  tracta  vi  em  1824  dous  folhetos,  então  de  próximo 
publicados,  ambos  de  assumptos  políticos,  e  escriptos  conforme  as  idéas  domi- 
nantes n'aque]]a  epocha.  Não  posso  recordar-me  do  titulo  de  um  d'elles,  que 
não  mais  tornei  a  ver:  do  outro  deparou-se-n)C  ha  pouco  um  exemplar,  isto 
é,  quando  o  artigo  Manuel  de  Pina  aa  Cunha  estava  de  muito  tempo  impresso, 
aliás  descreveria  n'ellc  o  folheto,  com  a  resalva  da  duvida.  É  o  seu  titulo: 

344)  Pedaços  justificativos,  muito  análogos  ás  circumstancias  do  tempo.  Offe- 
recidos  aos  verdadeiros  amantes  da  sancta  liberdade.  Lisboa,  na  Imp.  da  Rua 
dos  Fanqueiros  n.°  129  B.  1824.  4.°  de  vi-48  pag. 

SINCERO  JERABRIENSE.  (V.  José  Xavier  de  Valladares  e  Sousa.) 

SIRO  ULPERNI. — Fiz  inúteis  diligencias  para  descobrir  se  o  escriptor 
que  deu  á  luz  o  Forasteiro  admirado  (vej.  no  Diccionario  tomo  ii^  o  n.°  F^  oll) 
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havia  realmente  este  nome,  ou  se  d'e1Ie  usou  como  disfarce  ou  anagramma, 
seguindo  o  capricho  d^aquelle  tempo,  o  que  me  parece  mais  provável.  O  certo 
é  que  elle,  quem  quer  que  seja,  se  dá  por  estrangeiro,  declarando  no  seu  pro- 
logo ao  leitor  «que  a  pouca  assistência  que  havia  feito  em  Lisboa  quando 
começara  a  escrever  a  obra,  é  grande  aiHhentica  do  muito  que  lhe  custara  o 
fazel-o  no  idioma  portuguez».  Sendo,  pois,  estrangeiro,  clara  fica  a  razSo  com 

Sue  foi  excluído  da  Bibl,  Lusitana^  na  conformidade  do  systema  adoptado  por 
arbosa,  de  só  abrir  praça  a  indivíduos  nascidos  em  Portugal  (ou  que  jul^va 
taes,  porque  n'esta  parte  padeceu  também  suas  equivocaç6es).  O  Forastetro  é 
um  dos  poucos  livros,  que  o  collector  do  fsendo-CaUúogo  da  Academia  ahi 
introduziu,  por  virtude  de  exame  ou  conhecimento  seu  próprio,  e  nSo  porque 
copiasse  o  titulo  da  Bihl,  como  praticou  a  respeito  de  tantos  outros. 

8IVEN0  GAiaO.  (V.  SilfXístre  Gonçalves  da  Silva  Aguiar,) 

SOFRONIO  FERRAZ  SEPEDES.  (V.  Fr.  Affonso  dos  Prazeres,) 

SONETOS  A  D.  GUIOMAR,  filha  do  doutor  Pedro  Nunes  ete,  (V.  Joa- 
quim Ignatio  de  Freitas,  e  Pedro  Nunes.) 

SOTERIO  DA  SILVA  RIBEIRO.  (V.  Fr.  Manuel  da  Madre  de  Deus.) 

345)  SPEGIMEN  DA  FUNDIÇÃO  DE  TYPOS  DA  IMPRENSA 
NACIONAL.  Lisboa,  1858.  Foi.  gr.— É  um  livro  este,  que  bem  pôde  dizer- 
se  testemunho  eloquente  dos  progressos  e  desenvolvimento  de  um  dos  nos- 
sos mais  interessantes  estabelecimentos  públicos,  como  é  porventura  o  mais 
honroso  monumento  do  estado  da  typographia  entre  nós.  Não  me  pareceu  pois 
fora  de  propósito,  antes  mui  conveniente,  em  obsequio  dos  que  folgam  com 
esta  espécie  de  informações,  deixar  no  Diccionario  registado  o  que  soubesse 
acerca  das  círcumstancias  que  precederam  e  acompanharam  a  impressão  e  pu- 
blicação d'esta  notável  obra. 

A  esse  intento  solicitei  do  meu  prestavel  amigo  o  sr.  F.  Pereira  de  Al- 
meida, de  ouem  já  me  coube  fazer  por  vezes  menção  agradecida,  para  que  na 
qualidade  de  hábil  e  zeloso  empregado  da  contadoria  da  Imprensa  Nacional, 
e  ainda  mais  na  de  membro  da  commissão  que  dirigira  a  publicação  do  Spe- 
cimen,  houvesse  de  favorecer-me  com  os  esclarecimentos  de  que  necessitava. 
Condescendeu  elle  em  coadjuvar-me;  e  em  vez  dos  simples  apontamentos  que 
esperava,  achei-me  possuidor  de  um  artigo  completo  em  todo  o  sentido,  e  de 
tal  modo  elaborado  que  tornava  desnecessária,  se  não  prejudicial,  qualquer 
alteração  que  pretendesse  fazer-lhe.  N'estes  termos  pedi-lhe  e  obtive  a  per- 
missão para  reproduzi-lo  tal  qual,  como  em  seguida  vai  transcripto. 

«Annexa  ao  estabelecimento  da  Imprensa  Nacional  existiu  sempre,  desde 
a  sua  fundação  em  24  de  Dezembro  de  1768,  uma  fundição  de  typos,  de  cujos 
productos  se  provia  a  officina  typographica  respectiva  e  a  generalidade  das  im- 
prensas particulares.  O  desenvolvimento  da  industria  typographica  no  nosso 
paiz  trouxe  a  absoluta  necessidade  de  uma  reforma  no  material  d'aquella  offi- 
cina; essa  reforma  começou-a  com  louvável  iniciativa  em  1851,  e  tem-a  conti- 
nuado com  admirável  perseverança  o  sr.  conselheiro  F.  A.  P.  Marécos,  actual 
administrador  geral  da  mesma  Imprensa  Nacional.  E  com  o  intuito  de  dar 
desde  logo  conhecimento  ao  publico  d'essa  reforma,  e  das  riquezas  em  typos  e 
ornatos  que  se  iam  adquiri nao,  ordenou  s.  ex.^  a  impressão  e  distribuição  de 
umas  tabeliãs  em  folio  grande.  Publlcaram-se  seis  doestas  tabeliãs,  em  aue  já  se 
nota  certo  apuro  c  elegância  pouco  vulgares;  não  tardou  porém  a  reconnecer-se 
o  Inconvenienle  do  systema  de  tabeliãs  avulsas:  a  impressão  de  um  livro  aue 
fosse  inventario  exacto  dos  caracteres  e  ornatos  que  possuía  a  fundição  aos 
typos,  6  ao  mesmo  tempo  amostra  do  estado  da  arte  de  impressão,  foi  logo  resol- 


Digiti 


izedby  Google 


SP  289 

vida.  Como  porém  o  augmento  considerável  do  consumo,  e  a  necessidade  de  re- 
fundir todos  os  typos  que  existiam  para  os  aferir  pelo  typometro-Didol,  que  se 
adoptara  definitivamente,  inhibissem  aquella  fundição  de  preparar,  com  o 
devido  cuidado,  os  caracteres  necessários  para  similhante  trabalho,  só  em  4  de 
Junho  de  1857  pôde  entrar  no  prelo  a  primeira  folha.  Previamente,  cm  Setembro 
de  1856,  nomeara  a  administração  o  empregado  da  contadoria  Francisco  Angelo 
d' Almeida  Pereira  e  Sousa,  os  typographos  José  Caetano  Tavares,  José  António 
Dias,  José  Maurício  Vellozo  e  Augusto  César  Pereira  da  Cunha,  para,  reunidos 
em  commissão,  proporem  a  melhor  forma  de  levar  a  eífeito  a  publicação  do 
Speeimen.  Esta  commissão,  que  dirigiu  depois  exclusiva  e  constantemente  todos 
os  processos  e  trabalhos,  apresentou  em  poucos  dias  o  resultado  do  seu  estudo 
em  um  relatório  que  mereceu  a  approvação  superior.  Segundo  o  plano  que  ella 
propoz  o  Speeimen  devia  ser  dividido  em  três  partes :  Parte  i,  Caracteres  roma- 
nos e  itálicos;  Parte  ii,  Caracteres  de  phantasia;  Parte  iii,  Ornamentos  typogra- 
phicos;  e  comprehender  82  folhas;  a  saber:  2  de  ante-rosto  e  rosto;  8  de  cara- 
cteres romanos  e  itálicos;  26  de  letras  capitães  de  phantasia,  sob  a  denominação 
de  communs,  francezas,  inglezas,  estreitas,  compactas,  normandas,  grossas, 
antigas,  largas,  egypcías,  eg^cias  compactas,  diversas;  e  caracteres  norman- 
dos, egypcios,  estreitos,  cursivos,  itálicos  inclinados,  redondos,  gottíicos,  alle- 
mães  e  orientaes;  3  de  iniciaes  ornadas,  collecções  de  signaes,  filetes  e  col- 
chetes; 43  de  linhas  de  enfeite,  traços,  vinhetas  de  combinação  e  diversas, 
talões,  cantos,  ornatos,  armas,  trophéus,  signos  do  zodiaco,  etc.  Era  um  plano 
harmónico,  em  que  os  typos  e  demais  objectos  se  achavam  alem  d 'isto  metho- 
dicamente  classificados  pelos  seus  corpos  uns,  pelos  seus  desenhos  outros.  No 
decurso  da  impressão,  que  foi,  como  não  podia  deixar  de  ser,  demorada  e  im- 
pertinente, adquiriu  o  estabelecimento,  pelos  esforços  e  diligencia  do  seu  digno 
chefe,  muitos  outros  caracteres  e  vinhetas  que  se  foram  successivamente  col- 
legindo  em  folhas  distinctas;  e  já  se  vé,  era  impossível  manter  perfeita  regu- 
laridade entre  as  novas  e  as  antigas  folhas,  emquanto  á  classificação  dos  typos; 
também  se  julgou  opportuno  juntar  no*  fim  algumas  folhas  de  impressões  a 
cores,  trabalho  quasi  aesconhecido  dos  nossos  typographos :  n'este  género  an- 
dam annexas  aos  exemplares  mais  completos  6  folhas,  executadas  a  oiro, 
platina  e  cores. 

A  primeira  folha,  como  já  dissemos,  entrou  no  prelo  em  4  de  Junho  de 
1857,  cabendo  a  honra  da  execução  material  do^supradito  Speeimen,  emquanto  a 
composição,  ao  mui  hábil  artista,  membro  da  commissão,  Augusto  César  Pereira 
da  Cunha,  e  emquanto  á  impressão,  ao  contra-mestre  da  omcina,  e  ao  mestre 
da  respectiva  escola  Francisco  de  Paula  Nogueira  e  João  Francisco  Saraiva. 

Os  primeiros  exemplares  que  se  distribuíram  téem  a  data  de  1858,  e  com- 
prehendem,  além  das  80  paginas  seguidamente  numeradas,  das  duas  de  rosto 
e  ante-rosto  e  das  seis  de  tiragens  a  cores,  todas  innumeradas,  mais  21  folhas 
oom  08  números  4  A  a  4  C,  6  A,  18  A,  19  A,  26  •,  26  A  a  26  H,  28  A,  29  •, 
29  A>  36  • ,  36  A  e  36  B.  Os  exemplares  que  se  podem  hoje  considerar  completos 
comprchcndem  porém  ainda  mais  19  folhas  com  as  designações  1  •,  6  B,  13  A, 
26 1  a  26  P,  27  A,  28  . ,  28  B,  30  A,  31  A,  68  A,  68  B,  78  A ;  ao  todo  128  folhas 
impressas  de  um  só  lado,  em  que  se  contáem  66  espécies  de  caracteres  ordiná- 
rios, romanos  e  itálicos,  desde  corpo  4  até  132;  311  ditos  de  capitães  c  caracte- 
res de  phantasia  desde  corpo  5  até  600;  618  ditas  de  vinhetas  de  combinação, 
e  diversas,  cantos,  armas,  trophéus  e  signos,  além  de  letras  ornadas,  filetes 
simples,  etc,  etc. 

A  apparição  do  Speeimen  da  Imprensa  Nacional  foi  saudada  com  geral 
applauso;  toda  a  imprensa  periódica  nacional,  sem  excepção  de  côr  politica, 
teceu  a  este  trabalho,  §  quem  ordenara  a  sua  feitura,  a  quem  dirigira  a  sua 
impressão  e  aos  artistas  que  o  haviam  tão  aprimoradamente  executado,  os 
merecidos  encómios.  Nem  só  em  Portugal  o  Speeimen  foi  recebido  como 
uma  demonstração  insuspeita  de  notabilissimo  progresso;  a  imprensa  brasi- 
TOMo  vn  19 
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leira  nSo  lhe  prestou  menos  lisonjeira  homenagem,  e  d'ahi  data  haverem  06 
typos  portuguezes  começado  a  concorrer  vantajosamente  nos  mercados  do  im- 
pério do  Brasil.  Também  concorreu  o  Specimen  para  que  o  paiz  fosse  favoravel- 
mente apreciado,  pelo  que  respeita  a  adiantamento  typo^raphico,  oor  nações 
que  as  diversas  circumstancias  collocaram  á  frente  da  civiiísação  do  inundo. 
U  sr.  Charles  Vogel,  na  sua  excellente  obra  Le  Portugal  et  ses  Colonies,  pag.  175 
e  176,  não  duvidou  até  collocar  a  Imprensa  Nacional  a  par  das  melhores  no 
seu  género.  O  testemunho  de  outros  escriptores  estrangeiros  de  boa  nota  podia 
aqui  ser  invocado  eia  apoio  do  que^  asseverámos,  se  não  receássemos  alon- 
gar-nos  deniasiadaiDentc  Permitta-sè-nos  porém  que  copieiíios  n'este  logar 
o  que  no  jornal  denominado  UArt  et  l' Industrie  au  XIX:  siècle  (1«  livr,  Juin 
1861)  diz  a  respeito  do  Specimen  o  sr.  Escodeca  de  fioisse,  di^nissímo  empre- 
gado da  Imprensa  Imperial  de  França  e  homem  de  letras  distincto : 

«  Ce  dernier  volume,  dont  Texecution  est  irréprochable,  se  divise  en  quatre 

Earties :  la  première  renferme  les  caracteres  romains  et  italiques;  la  deuxième, 
$s  caracteres  de  fantasie;  la  troisième,  les  ornements  typographiqúes;  et  la 
^uatrième,  les  impressions  en  or,  platine  et  couleurs.  Tout  y  est  conçu  et  or- 
onné  de*  la  manière  la  plus  habile.  On  y  rencontre  à  chaaue  page  un  excellent 
goút;  les  vignettes,  les  ornements  et  les  cadres,  ainsi  que  leurs  décompositions, 
présentent  toujours  un  aspect  agréable  à  roeil;  les  impressions  en  or,  en  pla- 
tine et  en  couleurs  sont  aussi  bien  réussies  que  possible  et,  ce  que  nous  ne 
saurions  ássez  faire  ressortir,  le  tirage  de  ce  livre  est  a' une  perfection  digne  d'élo- 
ges.  On  remarque,  d'un  bout  h  Tautre,  une  cgalité  do  temte  qui  prouve  quels 
soins  furent  apportés  à  la  mise  en  train,  et  quelle  habilite  il  a  íallu  déployer 
pour  vaincre  les  difficultés  de  toute  nature  que  Ton  rencontre  dans  la  produ- 
ction  d*un  semblable  volume,  surtout  lors  qu'on  veut  rester  dans  les  conditions 
sévères  de  Tart. » 

Não  menos  honrosas  são  as  cartas,  que  ao  conselheiro  administrador  geral 
dirigiram  o  director  da  Imprensa  Imperial  de  França,  e  o  seu  Secretario,  agrfr 
decendo  a  offerta  de  exemplares  do  Specimen:  as  quaes  tendo  sido  publicadas 
na  Federação,  foram  reproduzidas  em  outros  periódicos,  entre  elles  na  Politica 
Liberal  n.»  290  de  24  de  Abril  de  1861. 

É  mui  digno  de  ler-se  ao  mesmo  propósito  o  curioso  Relatório  da  Com- 
missão  nomeada  pela  Associação  Typographica  Lisbonense  mra  dar  o  seu  parecer 
acerca  do  Specimen  de  Typos  ultimamente  apresentado  pela  Imprensa  Nacional, 
transcripto  na  Federação  n."  5  do  volume  vi,  e  publicado  depois  em  um  folheto 
de  28  paginas  de  S.""  gr.,  a  duas  coluronas.  É  assignado  pelos  membros  da  Com- 
missáo  Thomás  Quintino  Antunes,  Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha,  Fran- 
cisco Gonçalves  Lopes,  José  Rodrigues  da  Silva,  João  Carlos  d^Ascensão  Al- 
meida, Sallustiano  António  Bento  Novo,  e  Francisco  Vieira  da  Silva. 

Somos  também  informados  que  na  exposição  universal,'  aberta  em  Londres 
em  o  1."  de  Maio  de  1861,  na  qual  a  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  figurou  hon- 
rosamente, obtendo  a  medalha  de  premio,  fora  o  Specimeti  uma  das  ohias  ex- 
postas de  que  mais  lisonjeiro  conceito  formaram  os  aliás  severos  censores,  a 
quem  foi  commettido  o  exame  de  tudo  quanto  dizia  respeito  á  typographia  e 
artes  correlativas,  merecendo-lhes  um  mui  favorável  relatório. 

Com  o  Specimen  a  que  temos  alludido  distribuiu-se  também  ás  typo- 
graphias  um  quaderno  em  folio  de  25  folhas  impressas  de  um  só  lado  sob  o 
titulo: 

Fundição  de  typos  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa — Emblemas  di- 
versos. 

Este  quaderno  comprehende  provas  de  366  emblemas  religiosos,  fúnebres, 
de  artes,  etc.  e  1)4  ditos  de  annuncios. 

Para  satisfazer  aos*  desejos  dos  typographos,  a  que  nâo  podia  occorrer 
(pela  sua  limitada  tiragem)  o  primeiro  Spgcimen,  mandou  s.  ex.*  o  conselheiro 
administrador  geral  Marécos,  em  Maio  de  1862,  organisar  um  novo  livro  por 
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systeroa  mais  modesto,  e  accommodado  ás  necessidades  do  serviço  das  o£Scinas, 
o  qual  se  completou  em  Novembro  se^niinlte,  e  sahiu  com  o  titulo: 

Provas  da  Fundição  de  Tyvos  da  Imprensa  Nacional, 

Lisboa;  1862.  Poí.  gr.  de  34  paginas  impressas  egualmente  de  um  só  lado. 

Tanto  ao  Spedmen  como  ás  Provas  anaa  junta  em  todos  os  exemplares  a 
tabeliã  dos  preços  respectivos. 

Para  completar  esta  noticia,  accrescentaremos  que  do  Spedmen  e  quader- 
nos  dos  emblemas  se  tiraram  312  exemplares,  sendo  200  em  papel  menos  su- 
perior, e  112  em  três  diíferentes  qualidades  de  papel  velino  irancez;  e  das 
Provas  503  exemplares,  sendo  421)  em  papel  inferior,  75  em  dito  superior,  e 
3  em  velino. 

A  tiragem  foi  toda  feita  a  secco,  sendo  o  papel  previamente  lustrado  pela 
calandra». 

346)  fC)  8TATUT08  E  CONSTITUYÇÕES  dos  virttwsos  e  reuerendos 
padres  cónegos  azuys  do  especial  amado  disciptão  de  xpo  e  seu  singular  secretor- 
ino  Sam  loão  apostolo  e  euãgelisla  e  ho  fundamento  de  sua  apostólica  y  muy  lot^- 
uada  congregaçã  da  derizia  secular  reformativa  em  a  ohseruãcia.  de  sua  vida. 
—  E  no  fim  iem :  Fora  impi^essas  estas  cõstituiçÂks  per  mando  do  muyto  vir- 
tuoso e  reuerendo  padre  Frãcisco  de  Sancta  Maria  sendo  Reitor  geral  . . .  ?  casa 
de  Germã  GaUiarae  imprimidor,  Acabarãse  aos  xxv  dias  do  mes  Dagosto.  Anno 
de  M.  D.  XL.  Foi.  caracter  gothico. 

É  edição  muito  rara,  de  que  existe  um  exemplar  na  Bibl.  Nacional  de  Lis- 
boa: dous  na  livraria  que  foi  de  Joaquim  Pereira  da  Costa,  avaliados  pelos 
peritos  em  2:400  réis,  e  3:000  réis:  e  um  na  livraria  do  sr.  conselheiro  Macedo. 

JBarbosa  no  tomo  ii  da  sua  BihL  dá  por  auctor  doestes  Statutos  D.  João  Vi- 
cente (chamado  primeiramente  Mestre  João,  vej.  no  Dicdonario,  tomo  ni,  pag. 
48):  porém  é  notável  que  elle  mesmo  no  tomo  iii  os  attribua  egualmente  a 
Pedro  de  S.  Jorge  (Diccionario,  tomo  iv,  pag.  415),  em  cujo  nome  passaram 
para  o  pseudo-Ca<a/o(/o  da  Academia. 

Cumpre  notar  outro  sim,  (jue  Ribeiro  dos  Sanctos  parece  haver-se  equi- 
vocado na  data  da  referida  ediçílo,  por  elle  collocada  em  1543  (vej.  Mem.  de 
Litter,  da  Acad.,  tomo  viii,  pag.  101):  equivoco  ou  engano,  que  apparece  re- 
produzido por  José  Augusto  Salgado  na  sua  Bibl.  Lus.  escolhida,  pag.  50. 

Foram  reimpressos  os  referidos  Estatutos  em  Lisboa,  no  anno  de  1804, 
de  mandado  da  respectiva  congregação,  sendo  reitor  geral  o  P.  António  José 
de  Faria.  Os  exemplares  d'esta  segunda  edição  são  no  mercado  tâo  raros  como 
os  da  de  1540.  Deu-se  n'ella  uma  equivocação  assas  galante.  O  compositor  ty- 
pographico,  ao  ter  de  reproduzir  o  nome  do  impressor  da  primeira  ediçáo,  por 
falta  de  conhecimento  das  letras  do  alphabeto  gothico,  confundiu  de  tal  modo 
o  G  com  o  B,  tomando  este  por  aguelle,  cjue  compoz  Berma  Bolhar  de  em  vez 
de  GerinS  Galharde,  e  tal  qual  se  imprimiu,  porque  o  revisor,  que  não  estava 
mais  adiantado  que  o  compositor,  aeixou  passar  o  engano,  em  que  só  veiu  a 
attentar-se  muito  depois  da  obra  estampada ! 

SUMULO,  etc.  (Vej.  Ltrro  chamado  StimulOj  etc.) 

347)  SimniIAniO  (breve)  dos  conventos,  igrejas,  Capellas  e 
Lugares  Sanctos  que  a  Sagrada  Religião  dos  Frades  Menores  tem  a  seu  cargo  em 
a  cidade  de  Hierusalem  e  Terra  Sancta,  e  do  direito  com  que  os  possue  e  habita, 
e  dos  grandes  e  excessivos  trabalhos  (jue  padecem  os  Religiosos  que  alli  estão,  dos 
tributos  que  pagam  para  (fue  os  detxem  morar  alli  os  turcos,  e  por  ter  com  a 
devida  decência  e  reverencia  aquelles  Sanctos  Lugares.  Lisboa,  por  Vicente  Al- 
vares 1617.  4.®  de  28  paginas  sem  alguma  numeração.  Sahiu  anonymo.  D'esta 
edição,  gue  é  muito  rara,  accusa  o  sr.  Figanière  fBibliogr.  hist.,  n.°  1485)  a 
existência  de  um  exemplar  na  livraria  de  D.  Francisco  de  Mello  Manuel  da  6t- 
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inara,  que  deverá  ter  com  ella  passado  para  a  BibL  Nacional.  Ea  possuo  outrn, 
comprado  ha  muitos  annos,  fazendo  parte  de  um  livro  que  continha  diversos 
opúsculos. 

Será  por  ventura  este  Summario  escrípto  originalmente  pelo  commissario 
geral  da  lerra-sancla  Fr.  Pedro  da  Porei uncula,  a  quem  Baroosa  e  o  pseudo- 
Catalogo  da  Academia  attribuem  uma  edição  do  mesmo  opúsculo,  com  titulo 
effual,  feita  em  1621,  da  qual  se  nSo  encontra  ao  presente  exemplar  algum? 
mo  vejo  razSo  que  empeça  de  assim  o  julgar,  em  quanto  se  não  mostrar  outra 
cousa. 

Convém  por  esta  occasião  rectificar  as  asserções  de  Fr.  Manuel  de  S.  Dâ- 
maso, franciscano,  e  bibliothecario  que  foi  no  convento  de  S.  Francisco  da  Ci- 
dade, ao  qual  andava  annexa  a  Commissairaria  da  Terra-sancta.  Este  padre, 
que  por  taes  circumstancias  devêramos  julgar  melhor  instruído  no  que  diz 
respeito  ás  reimpressões  do  Breve  summario,  todas  preparadas  e  dispostas  pelos 
commissarios  geraes,  moradores  n'aquelle  convento,  padeceu  n'este  ponto  en- 
ganos notáveis.  Diz  elle,  na  sua  qualificação  ou  censura  á  Viagem  da  Terra- 
sancta  composta  por  Fr.  António  do  Sacramento  (Diccionario,  tomo  i,  n.*  A, 
1474),  que  do  referido  Summario  haviam  sido  publicadas  em  Lisboa,  as  se- 
guintes edições : 

1.*  por  Pedro  Craesbeeck,  1621,  impressa  por  ordem  do  commissario  ge- 
ral Fr.  António  de  Porciuncula.  (VÔ-se  que  nâo  só  ignorava  a  existência  da 
edição  anterior,  feita  em  1617  por  Vicente  Alvares,  mas  até  diverge  de  Bar- 
bosa, dando  o  nome  de  António  ao  commissario  a  que  este  chama  Pedro,  Qual 
dos  dous  se  enganou,  nSo  me  é  possivel  dizel-o.) 

2/  por  António  Craesbeeck,  1665,  por  ordem  do  commissario  geral  Fr. 
António  de  Sancto  Agostinho. 

3.*  por  Miguel  Deslandes,  1691,  por« ordem  (diz  elle)  do  mesmo  commis- 
sario. 

4.^  por  Miguel  Manescal,  1706,  por  ordem  do  commissario  Fr.  Francisco 
de  Sanct-Iago. 

5.*  por  José  Manescal,  1722,  por  ordem  do  commissario  Fr.  JoSo  das  Chaps. 

E  accrescenta:  «São  estas  todas  as  edições  de  que  tenho  noticia  se  fize- 
ram publicas  por  beneficio  do  prelo  até  1748.» 

Vé-se  pois,  que  o  erudito  padre  bibliothecario  ignorara  oue  além  das  re- 
feridas por  elle  vistas,  e  da  de  1617,  que  lhe  foi  desconhecida,  havia  ainda : 
1.*  por  João  da  Costa,  1670;  2.*  por  Miguel  Deslandes,  em  1698  (se  acaso  nSo 
é  esta  a  mesma  que  elle  indica  em  1691);  3.^  mais  accrescentada,  e  com  mu- 
dança no  titulo,  feita  por  Miguel  Manescal  em  1709;  4.*  com  alguns  novos 
accrescentamentos,  por  Miguel  Manescal  da  Costa  em  1747.  (De  todas  viu  exem- 
plares o  sr.  Figanière,  e  eu  os  tenho  das  de  1617, 1706  e  1747.) — E  sob  o  cre- 
dito de  Barbosa  podemos  addicionar  a  essas  quatro  mais  três,  por  elle  citadas 
com  as  datas  1642,  1686  e  1716:  o  que  tudo  por  boa  conta  perfaz  até  o  anno 
de  1748  oito  edições  diversas,  de  aue  o  padre  bibliothecario  de  S.  Francisco 
da  cidade  n2o  teve  noticia  alguma  il 

Os  que  por  ventura  desejarem  n'este  assumpto  esclarecimentos  e  indica- 
ções mais  minuciosas,  podem  consultar  no  tomo  vi  do  Diccionario  o  artigo 
Fr,  Migud  das  Almas-sanctas,  e  outros  que  n'esse  mesmo  logar  deixei  apon- 
tados. 

348)  SUMJIIAIIIO  (BREVE)  dos  Reys  de  Portugal,  desdo  primeyro  rey 
dom  Afonso  Anriques  atee  elrey  dom  loam  ho  (erceyro  nosso  senhor  que  hora 
reyna.  Foy  tirado  das  Chronicas  do  Rcyno.  m.  d.  lv.  4.'» — Consta  de  oito  quar- 
tos de  papel,  oú  dezeseis  paginas,  sem  numeraçáo,  no  caracter  chamado  go- 
Ihico,  e  nâo  accusa  logar,  nem  nome  de  impressor.  Tem  no  frontispício  uma 
portada  aberta  em  madeira.  O  sr.  Figanière  (de  cuja  Bibliogr.  Hist.,  n.'  71,  sáo 
tiradas  estas  indicações)  diz  ter  visto  um  exemplar  d>ste  raríssimo  opúsculo 
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em  poder  do  nosso  communi  àuiigo  o  sr.  Varnhagen^  e  constar-lhe  da  existên- 
cia de  outro  na  Bibl.  Publica  do  Rio  de  Janeiro. 

Parece  que  o  abbade  Barbosa  não  obtivera  conhecimento  d'esta  ediçSo, 
tendo-o  aliás  da  segunda,  cujo  titulo  é: 

,  Sumfnario  das  Chronicas  dos  Reys  de  Portugal,  reuisto  èf  acrecentadoj  êf  em 
partes  emendado  nesta  seguda  impressam,  em  que  foy  apurado  pellas  próprias 
Chronicas,  Em  ho  qual  se  contem  muitas  cousas  dignas  de  memoria  jf  feytos  he^ 
roicos  dos  ditos  Reys,  Foi  Impresso  em  Coimbra  em  casa  de  Joam  Aluares,  Im- 
pressor dei  Rey  nosso  Senhor.  Anno  de  mil  &  quinhentos  &  setenta.  4.^'  Consta 
de  treze  folhas  sem  numeração,  no  caracter  chamado  gothico. — Na  ci|ada  Bibl. 
Publica  do  Rio  de  Janeiro  existe  também  um  exemplar  doesta  segunda  edição, 
incorporado  na  coliecção  de  miscellaneas,  que  pertencera  primeiramente  ao 
próprio  Barbosa  Machado,  no  volume  que  comprehende  Noticias  genealógicas 
dos  Reis  de  Portugal. 

Este  escripto,  publicado  anonymo,  e  cujo  auctor  se  i([nora,  foi  por  alguns 
attribuído  a  Christovam  Rodrigues  Azinheiro  (vej.  Ribltotii.  Lusit.,  tomo  i, 
pag.  586,  e  no  presente  Diccionario,  tomo  ii,  pag.  72);  porém  outros  o  nega- 
ram com  fundamentos  plausíveis,  parecendo  que  a  negativa  se  acha  hoje  mais 
que  justificada.  (Vej.  o  tomo  v  da  Coliecção  de  inéditos  da  historia  portugueza 
publicada  pela  Acad.  Real  das  Sciencias.) 

Sob  o  ponto  de  vista  de  curiosidades  puramente  bibliographicas,  estes 
Summarios  sSo  dignos  de  muito  apreço  peia  raridade  dos  exemplares. 

349)  6UMMARIO  GHRONOLOGIGO  DAS  CORTES  ANTIGAS, 

com  a  integra  dos  capítulos  que  formam  as  leisfundamentaes  da  Monarchia  Por- 
tugueza. Parte  i.*  e  2.*  Porto,  na  Injp.  da  Rua  de  Sancto  António  1824.  8.» 
de  50  pag. — Acho-o  descrípto  na  Bibliogr,  hist.  do  sr.  Figanière,  porém  nSo 
encontrei  até  agora  exemplar  algum. 

350)  SUPPLE]||£^TO  BURLESCO  AO  PATRIOTA.  (Jornal  de  C(^ 
ricaturas  satyrico-politicas.)  Começou  a  publicação  d'esta  folha  juntamente 
com  a  do  n.*  954  do  Patriota  em  12  de  Agosto  de  1847,  no  formato  de  4.°  gr., 
e  tendo  cada  numero  4  pag.  N'essa  disposição  sabiram  44  números  (o  ultimo 
corresponde  ao  n.<>  1079  do  Patriota,  e  tem  a  data  de  10  de  Janeiro  de  1848) 
contendo  ao  todo  176  pag.  de  numeração  seguida. 

Por  um  mandado  da  auctoridade  administrativa,  passado  a  10  de  Janeiro, 
foi  intimado  o  editor  e  proprietário  da  imprensa,  o  sr.  Manuel  de  Jesus  Coelho, 
para  não  continuar  tal  publicação,,  até  se  habilitar  devidamente  nos  termos  da 
carta  de  lei  de  19  de  Outubro  de  1840,  pois  que  (dizia  o  mandado)  «não  podia 
de  modo  algum  considerar-se  extensiva  a  qualificação  de  editor  responsável 
do  Patriota  á  de  editor  do  supposto  Supplemento,  que  constituía  visivel  o 
incontestavelmente  um  jornal  clistincto,  publicado,  em  typo  e  formato  diffe- 
rente,  e  com  numeração  própria». 

Para  obviar  a  difQcuIdade,  o  Supplemento  passou  a  ser  impresso  em  meias 
folhas  no  formato  do  Patriota,  e  unicamente  reportado  aos  números  d'este, 
sem  numeração  sua  própria,  quer  nos  titulos,  quer  nas  paginas.  O  primeiro 
da  nova  serie,  publicado  n'essa  conformidade,  foi  o  Supplemento  ao  n."  1085,  e 
continuaram  os  seguintes  sem  interrupção  nos  annos  de  1848, 1849, 1850, 1851, 
1852,  até  9  de  Abril  de  1853,  dia  em  que  terminou  a  publicação  com  o  Sup- 
plemento  ao  n.''  2633.  Comprehende  pois  esta  serie  (salvo  erro),  542  folhas,  das 
quaes  tem  cada  uma  sua  estampa  lithographada.  A  coliecção  total  importou 
na  razão  do  30  réis  por  numero  era  17:580  réis,  c  difficilmcnte  se  encontra 
hoje  de  venda  alguma  completa. 

Consta  que  fora  principal  redactor  d'esta  folha,  em  todo  ou  quasi  todo 
o  tempo  de  sua  duração  o  sr.  Bernardino  Martins  da  Silva,  cujo  nome  por  falta 
dos  esclarecimentos  necessários  deixou  de  entrar  no  tomo  i  do  Diccionario: 


Digiti 


izedby  Google 


194  SY 

tomando  também  a  princípio  parte  na  redacção  o  sr.  dr.  Paulo  Midosi,  e  eTe& 
tualmente  outros  coUaboradores,  etc. 

SYLVANO  ERIGIXIO.  (V.  José  Dias  Pereira.) 

8YLVIA  DE  LIZARDO.  (V.  Fr.  Bernardo  de  Brito.)    ' 

331)  SYNAGOGA  DESENGANADA:  obra  do  P.  João  Pedro  Pinn- 
monte,  traduzida  da  lingua  italiana  na  portuguesa  por  um  religioso  da  Còmpi- 
rihia  de  Jesus.  Lisboa,  na  OíDc.  da  Musica  1720.  i.*"  de  xx-379  pag. 

António  Ribeiro  dos  Sanctos  (Mem.  de  Litt,  portug .  pubUcoMs  pela  Â£a>L 
tomo  VII,  pag.  374)  coliige  para  si  que  o  anonymo  Iraciuctor  d'esta  obra  erj 
estrangeiro  de  naçáo,  posto  que  domiciliário  entre  os  nossos  jesuítas  do  Brasil 
como  se  vô  (diz  elle)  do  prologo  da  sua  traducçSo.  Gomtudo,  não  falta  qu-ri 
pretenda  que  a  traducçáo  seria  obra  do  mesmo  D.  Sebastião  Monteiro  da  A  ide 
arcebispo  da  Bahia,  por  cujo  mandado  e  a  expensas  de  quem  se  fez  a  eàlçJú 
d'este  livro. 

Quanto  ao  livro,  ó,  na  opinião  do  sobredito  Ribeiro  dos  Sanctos,  um  dos 
melhores  que  no  seu  género  sahiram  á  luz;  e  vertido  com  muita  fidelidade  <; 
exacção  da  lingua  toscana.  Isto  não  obsta  para  que  os  exemplares  deixem  (k 
correr  no  mercado  por  preços  assas  medíocres.  Éu  comprei  na  annos  um  por 
240  réis.  . 

A  propósito  de  outras  similhantes  obras  impressas,  que  poderiam  rei]nir->e 
para  formar  uma  bibliotheca  portugueza  anti-rabbinica,  vej.  no  Diccionnrio 
os  artigos  Fernão  Ximenes  de  Aragão,  Francisco  Fernandes  Prata,  D.  Goí^ar 
de  Leão,  Henrique  d^Andréa,  João  Baptista  d' Este,  António  Isidoro  da  Nobrf^f^. 
Fr.  Luís  da  Presentação,  Pedro  Lobo  Corrêa,  Vicente  da  Costa  Mattos,  e  a  cm- 
lecção  de  Sermões  nos  autos  de  fé,  que  se  acha  descripta  no  tomo  i,  pag.  315 
a  317. 

3SÍ)  6YNODO  DE  LISBOA,  sendo  arcebispo  o  senhor  cardeal  infmte 
D.  Âffonso.  Lisboa,  por  Belchior  Rodrigues  1588. 

Transcrevo  para  aqui  esta  indicação,  fundado  no  testemunho  de  Ribeiro 
dos  Sanctos,  pois  que  pela  minha  parte  devo  declarar  que  tal  obra  não  vi  alt 
agora. 

SYNODO  DIOCESANO  DE  ANGAMALE.  (Vej.  D.  Fr.  António  di 
Gúuvéa.) 

353)  SYNOPSES  DOS  PRINGIPAES  ACTOS  administrativos  da  Ca- 
mará Municipal  de  Lisboa. — Publicação  annual  determinada  pela  meso.a  Ca- 
mará, para  ser  distribuída  gratuitamente :  teve  principio  em  1834,  e  cessou  ea 
1852,  por  nova  deliberação.  (Acha-se  actualmente  supprida  pelos  Annaes  rf 
Município  de  Lisboa,  coido  se  disse  no  Diccionario,  tomo  i,  pag.  73.)  É  m^ 
coUecção  importante,  pelos  numerosos  documentos  e  mappas  illustratívos  qoi' 
d*ella  fazem  parte.  As  Synopses  dos  annos  de  1835  e  1838,  talvez  porque  f'«>-* 
menor  a  tiragem  dos  exemplares,  com  difficuldade  se  encontram  no  mercadiK 
As  dos  outros  annos  apparecem  mais  facilmente,  ainda  que  nâo  sejam  d:iíí 
vulgares. 

£is-aaui  as  indicações  relativas  a  cada  uma : 

A  de  1834,  impressa  na  Typ.  de  Cândido  António  da  Silva  Carvalho  1835. 
4.°  ie  50  pag.  com  4  mappas.  A  esta  pôde  juntar-se,  impressa  em  separado- 
Representação  da  Camará  Municipal  de  Lisboa  aos  senhores  Deputados  ia  naçm 
portugueza.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1834.  4.<^  de  58  pag. 

A  de  1835,  na  Typ.  Lisbonense  1836.  4.°  de  5/ pag.  e  vinte  e  cinco  map- 
pas, relações,  etc. 
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A  de  1836,  na  Imp.  de  Cândido  António  da  Silva  Carvalho  1837.  4.<>  de 
75  pag.,  com  30  mappas,  etc. 

Foram  estas  redigidas  e  coordenadas  pelo  secretario  da  Camará,  JoSo  An- 
tónio dos  Sanctos  (Diceionario,  tomo  iii,  pag.  293). 

A  de  1837,  na  Imp.  de  C.  A.  da  S.  Carvalho  1838.  4.»  de  98  pag.,  com 
quinze  mappas,  relações,  etc. 

A  de  1838,  na  mesma  Imp.  1839.  4.'*  de  i04  pag.,  com  quatorze  mappas, 
ele. — Contém  lambem  um  discurso  recitado  pelo  presidente  da  vereação  do 
referido  anno,  o  sr.  José  Ignacio  de  Andrade  (Dicdonario,  tomo  iv,  pag.  370). 

A  de  1839,  na  mesma  Imp.  1840. 4.<'  de  lOO  pag.,  com  dezeseis  mappas,  etc. 

A  de  1840,  idem,  1841.  4. <>  de  111  pag.,  com  dezoito  mappas,  etc. 

Esta  e  as  antecedentes  foram  coordenadas  pelo  escrivão  aa  camará  Pedro 
ÂntoQÍo  Pereira  (Diccionario,  tomo  vi,  pag.  393). 

A  dê  1841,  na  Imp.  Nacional  1842.  4.*  de  67  pae.,  com  vinte  e  um  mappas. 

Creio  que  esta  e  todas  as  seguintes  foram  coordenadas  pelo  então  omcial 
maior,  e  depois  escrivão  da  camará,  o  sr.  Nuno  de  Sá  Pamplona. 

A  de  1842,  na  Imp.  Nacional,  1843.  4.*  de  67  pag.,  com  vinte  e  cinco 
mappas. 

A  de  1843,  idem,  1844. 4.°  de  37  pag.,  com  vinte  e  septe  mappas,  etc. 

A  de  1844,  idem,  1845.  4.°  de  39  pag.,  cora  dezenove  mappas. 

A  de  1845,  idem,  1846.  4."  de  40  pag.,  com  vinte  e  Ires  mappas,  etc. 

A  de  1846,  idem,  1847.  4.*»  de  55  pag.,  com  vinte  mappas,  etc. 

A  de  1847,  idem,  1848.  4.*  de  64  pag.,  com  dezenove  mappas,  etc. 

A  de  1848,  idem,  1849. 4.®  de  79  pag.,  com  vinte  mappas,  etc. 

A  de  1849,  idem,  1850.  4.^  de  68  pag.,  com  dezenove  mappas,  etc. 

A  de  1850,  idem,  1851.  4.°  de  47  pag.,  com  vinte  mappas,  etc. 

A  de  1851,  idem,  1852.  4.<*  de  63  pag.,  com  dezenove  mappas. 
A  de  1852,  idem^  1853.  4.**  de  180  pag.,  com  quinze  mappas;  etc. 

354)  (C)  SYSTEM  A  ou  COLLEGÇÃO  DOS  REGIMENTOS  REAES. 

Lisboa,  por  António  Manescal:  o  tomo  i  impresso  em  1718;  o  n  em  172L  Foi. 
O  dr,  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  na  sua  Compilação  systematica  da  Le- 
gislação de  Portugal j  accusa  esta  collecção  de  defeituosa  em  todo  o  sentido; 
ji  por  ter  sido  feita  sem  ordem  ou  methodo  algum,  já  por  faltarem  n'ella  mui- 
tos HegimerUos  publicados  antes  d'aquellas  datas,  etc. — Parece  que  o  intento 
do  editor  se  reduzira  a  coHigir  os  Regimentos  mais  volumosos,  anteriores  ás 
Ordenações  Filippinas,  mas  que  pela  lei  da  confirmação  d'eslas  tinham  ficado 
em  vigor. 

355)  (CJ  SYSTEMA  ou  COLLECÇÃO  DOS  REGIMENTOS  REAES. 

Lisboa,  em  diversas  Officinas  1783  a  1791.  Foi.  6  tomos.  * 

É  diversa  da  precedente,  e  muito  mais  ampla  do  que  o  titulo  promette, 
pois  n'ella  se  comprehendem  muitas  leis  além  dos  Regimenlos,  Pôde  dizer-se 
que  é  uma  coUecçSo  systematica;  porque  como  o  collêctor  juntou  a  cada  um 
dos  Regimentos  as  leis  que  lhe  dizem  respeito,  e  de  que  teve  noticia,  veiu 
assim  a  apresental-as  ordenadamente  segundo  a  matéria  a  que  pertenciam.  Mas 
apezar  de  tudo,  sahiu  falha  de  muitos  artigos,  não  falando  ainda  senão  d'aquel- 
las  leis  de  que  se  faz  menção  nas  que  ahi  se  acham  coUigidas.  Accresce  o  pouco 
cuidado  que  houve  na  edição,  apparecendo  períodos  truncados  de  modo  que 
se  não  entendem,  e  ciladas  varias  leis  com  as  datas  erradas :  do  que  apresenta 
alguns  exemplos  o  dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  na  Compmção  systevm- 
tica. 

356)  STSTEMA  RHETORIGO,  causas  da  eloquência,  etc,  (V.  Lourenço 
Botdho  SouUHnaior.J 

Não  sem  razão  affirma  o  auctor  d'esta  obra  ser  ella  o  primeiro  livro  que 
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de  tal  assumpto  se  imprimia  na  lingua  portugueza.  Porque  em  verdade,  antes 
do  seu  apparecimento  existiam  apenas  as  Noções  oratórias  dadas  por  Fr.  Fa- 
drique  Spínola  na  Escola  Decurial,  tomo  vi,  pag.  181  'k  223  (vej.  no  Dicâo- 
nario,  tomo  ii,  n."*  F,  380),  que  não  passam  de  uma  summa  brevíssima  da  ora- 
tória, e  o  Legado  fiel  aos' oradores  diristõoSj  vertido  do  latim  pelo  jesuita  An- 
tónio Maria  Bonucci,  cujas  obras  me  pareceram  tão  falhas  de  interesse,  que 
julguei  inútil  apontal-as  em  logar  próprio  no  Diccionario,  Este  Legado  fiel  é 
um  indiculo  mais  que  succinto  dos  preceitos  da  prédica.  Em  latim,  porém,  havia 
já  o  tractado  (para  o  seu  tempo  completo)  do  P.  Gypriano  Soares,  de  que  exis- 
tem varias  edições,  e  entre  ellas  uma  com  jO  titulo ;  D.  Cypriani  Soares  Socie- 
tatis  Jesu  De  Arte  Bhetorica  libri  três  e»  Aristotele,  Cicerone,  Sf  Quinctiliano 
praecipuè  deprompti;  ab  eodem  autkore  recogniti,  êf  mtdtis  in  locis  hcupletati: 
impressa  em  Coimbra,  no  Collegio  das  Artes,  1710. 8.»  de  xvi  (innumeradas)  268 
pag.,  e  mais  ix  innumeradas  de  Índice.  D'eHa  accusa  um  exemplar  o  sr.  dr.  Pe- 
reira Caldas  em  uns  apontamentos  que  ultimamente  me  enviou,  lembrando-me 
a  conveniência  de  nSo  omittir  estas  indicações,  em  benefício  d'aquelles  a  quem 
pôde  ser  de  algum  proveito  ou  interesse  o  conhecimento  d'estas  miudezas. 

SYSTEMA  DE  INSTRUGÇÃO  E  DISCIPLINA,  para  os  movimenlos 
e  devet^es  dos  caçadores,  etc.  (V.  João  Chrysostomo  do  Couto  e  MeUo.) 

357)  SYSTEMA  UNIVERSAL  E  COMPLETO  DE  TACHIGRA- 
PHIA.  Sahiu  com  frontispício  gravado,  sem  indicação  de  logar,  nem  anno  da 
impressão,  etc.  4.** — Ê  obra  de  António  Patrício  Pinto  Rodrigues  (Dicciona- 
rio, tomo  I,  pag.  219),  o  qual,  tendo-a  já  publicado  separadamente,  d'e]la  se 
serviu  depois  para  formar  o  n.*  1  de  sua  Rapsódia  de  Luteratura,  Sciencias  e 
Aries,  ou  Minerva  Lusitana,  de  aue  publicou  três  números  em  1803.  (Vej.  no 
Diccionario,  ton;o  vi,  o  n.°  M,  1035.) 
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1)  TABELLA  GERAL  DO  ESTUDO  AGRONOIIIIGO,  GOMMEU- 
GIAL  E  GEIIIHIGO  de  mnte  e  nove  typos  de  trigos  portuguezes;  trabalho  exe- 
cutado no  InstitiUo  Agrícola,  por  ordem  da  Repartição  de  Agriaãtura  do  Mi- 
nistério das  Obras  Publicas^  Commei^cio  e  Industria:  pelos  lentes  do  mesmo 
Instituto  João  de  Andrade  Corvo  e  João  Ignacio  Ferreira  Lapa. 

Foi  estampada  na  Imp.  Nacional  em  1862.  Compõe-se  de  quatro  grandes 
ÍQlhas  de  papel  coUadas  entre  si  formando  um  extensíssimo  quadro,  uo  qual 
se  acham  desenhados  e  gravados  os  29  typoS'  de  trigos. 

Esta  tabeliã  é  acompanhada  de  um  nelatorio  impresso  na  mesma  Typ.  no 
formato  de  8.°  gr.  (V.  João  Ignacio  Ferreira  Lapa). 

Mais  se  publicaram  pela  mesma  occasiáo  as  seguintes : 

Tabeliã  geral  dos  resultados  da  classificação  botânica,  e  da  analyse  chimica 
dos  milhos  portuguezes:  trabcdho  executado  no  Instituto  Agricola  por  ordem  da 
Repartidão  da  Agricultura,  etc, — Uma  folha  em  grande  lormato. 

TcAella  dos  resultados  do  estudo  chimico,  agricola  e  commerdal,  feita  no 
Instituto  Agricola  de  Lisboa  sobre  os  vinhos  genuinos  do  reino :  trabalho  man- 
dado executar  pela  Repartição  de  Agricultura,  6(r.— Uma  folha  como  a  ante- 
dente. 

TabeUa  do  resultado  do  estudo  dos  vinhos  commerdaes  do  Douro  e  de  Lis- 
boa, trabalho  executei  no  Instituto  Agricola  por  ordem  da  Repartição  de  Agri- 
cultura, etc. — Uma  folha. 

Tahdla  do  resultado  do  estudo  das  lãs  portuguezas,  trabalho  exectUado  no 
InstittUo  Agricola,  por  ordem  da  Repartição  d£  Agricultura,  etc.  Por  Silvestre 
Bernardo  de  Lima,  lente  de  Veterinária  do  mesmo  Instituto,— VmB,  folha  de 
grande  formato. 

2)  TABOADAS  PERPETUAS  ASTRONOMIGAS  para  uso  da  nave- 
gação fortugueza.  Mandadas  compilar  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa. Lisboa,  na  Typ.  da  mesma  Academia  1815.  4.°  de  xxni-250  pag. 

Posto  que  annunciadas  mais  de  vinte  annos  antes,  só  vieram  a  publicar-se 
no  referido.  São  as  ditas  taboas  em  numero  de  vinte,  precedidas  das  explica- 
ções necessárias  para  o  seu  uso  pratico. 

TÁCITO  FERREIRA.  (V.  P.  Manuel  de  Moraes.J 
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3)  TEMPLO  DE  JATAB,  coUecção  de  Memorias  turcas.  Historia  pri- 
meira. Traduzida  por  J,  P.  S.  A.  Lisboa,  1806.  8.» 

É  uma  novella  em  que  a  modéstia  e  honestidade  dos  costumes  sSo  mui 
pouco  respeitadas.  Não  sei  como  em  tempo  de  censura  previa  se  permittíu  a 
sua  impressão  I  E  por  mais  de  uma  vez,  pois  vi  d'ella  segunda  edição,  feita, 
86  não  me  engano,  em  o  Rio  de  Janeiro. 

Creio  que  o  nome  do  traductor  designado  com  as  letras  iniciaes  ó  o  de 
José  Pedro  de  Sousa  Azevedo,  bacharel  em  mathematica,  e  official  de  marinha, 
que  foi  depois  um  dos  individuos  deportados  em  1810  para  a  ilha  Terceira, 
por  ordem  da  regência  do  reino,  como  suspeitos  de  jacobinismo,  isto  é,  de  serenr» 
partidários  dos  francezes,  ou  melhor,  de  propenderem  para  as  doutrinas  inau- 
guradas na  revolução  de  1789. 

TEOTOIVIO  ANJO  PE8SANA :  sob  este  pseudonymo  se  publicou  o  se- 
guinte opúsculo :  ^ 

4)  fCJ  Caffé  vingado,  das  vulgares  calumnias  defendido:  discurso  medico 
em  que  se  mostra  que  o  uso  do  caffé  he  proveitoso^  e  para  muitas  queixas  uti- 
líssimo remédio.  Lisboa,  na  Regia  Óífic.  silviana  1741.  S.''  de  31  pag. 

Barbosa  diz  que  o  auctor  que  se  encobria  com  aquelle  nome  supposto  era 
medico  de  profissão;  porém  não  soube,  ou  não  quiz  por  qualquer  motivo 
declarar-nos  o  verdadeiro.  Pela  minha  parte,  diligenciei  inutilmente  acclarar 
este  enigma.  Acho  que  Teotónio  ^tijo  Pessana  é  um  perfeito  anagramma  de  José 
António  Pestana:  porém  não  sei  que  houvesse  entre  nós  medico  algum,  e  menos 
ainda  escriptor  que  de  tal  nome  usasse,  nom  d'elle  faz  menção  a  Bibl  Lus.  O  que 
me  parece  mais  provável  é,  quo  sob  o  tal  cryptonymo  se  encobrisse  o  medico 
José  António  da  Silveira,  mencionado  na  Bihl.  e  também  no  Biccionario,  tomo 
IV,  pag.  348;  ao  qual  por  isso  ahi  mesmo  attribui  a  composição  do  citado  fo- 
lheto. Vej.  o  mais  que  lá  digo  a  esse  propósito. 

TEÃBIINDO  81PILIO.  (Y .  José  Basilio  da  GamaJ 

D.  TEVISGO  DE  NASAO  ZARCO  E  COLONA.  (V.  Manuel  Carvalho 
de.Ataide.j 

5)  THEAXRO  ESTRANGEIRO.— Com  este  titulo  começou  o  lívreiro- 
editor  Francisco  Rolland  a  publicar  nos  fins  do  século  passado  uma  serie  de 
traducções  de  peças  escolhidas  do  theatro  francez.  Esta  publicação  chegou  até 
o  numero  de  sejs,  que  se  vendiam  e  talvez  vendem  ainda  avulsamente  {se  não 
está  extincta  de  todo  a  edição  de  algumas)  e  reunidas  podem  enquadernar-se 
em  um  grosso  volume.  Eis-aqui  as  peças  conteúdas  na  collecção  : 

1.  O  Cid,  tragedia  de  Corneille.  (Além  d'esta  versão  anonyma  em  ver.«ío, 
temos  da  mesma  tragedia  mais  duas  impressas,  mencionadas  no  Dicdonario, 
tomo  v,  n.*»  M,  601,  e  tomo  vi,  pag.  28o,  n."  1.) 

2.  O  Avarento,  cx)media  de  Moliere. 

3.  O  Jogador,  comedia  de  Regnard. 

4.  O  Pae  de  familia,  comedia  de  Diderot. 

5.  Os  dous  amigos,  comedia  de  Beaumarchais. 

6.  Alzira,  tragédia  de  Voltaire. 

6)  THEATRO  MODERNO :  Collecção  de  obras  dramáticas,  representa- 
das com  applauso  publico  nos  ihealros  nacionaes,  Lisboa,  na  Typ.  de  J,  6.  de 
Sousa  Neves  1857-1859.  16.«  gr. 

D'esta  empreza  foi  fundador  o  sr.  M.  L  6.  da  Cruz  e  Cobellos,  a  esse  tempo 
representante  e  gerente  da  firma  Viuva  Marques  &  Filha,  rua  Augusta  n.*  2. 
Na  execução  do  piano  concebido  pretendera  o  editor  conciliar  as  vantagens 
de  dar  aos  amadores  da  nossa  litteratura  dramática  uma  collecção  de  peças  es- 
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colhidas,  e  já  sanccionadas  pelo  voto  do  publico,  por  preço  Uo  diminuto  quanto 
fosse  possível,  e  de  emancipar  ao  mesmo  tempo  os  auctores  da  tutela  aue  or- 
dinariamente sobre  elles  exercem  os  editores.  Desgostos  e  transtornos  domés- 
ticos o  fizeram  abrir  mSLo  da  empreza  passado  algum  tempo,  cedendo  a  pro- 
priedade d'ella  ao  sr.  F.  Palha  que  á  sua  parte  a  continuou  periodicamente, 
publicando  até  o  n.°  36,  com  o  qual  ficou  interrompida  até  hoje. 

Eis-aqui  a  enumeração  das  trinta  c  seis  peças  que  chegaram  a  ser  impres- 
sas, pela  ordem  chronologica  por  que  o  foram :  • 

i.  Palavra  de  m:  opera  cómica  em  dous  actos,  por  A.  C.  Lacerda. 

2.  O  Anjo  da  paz :  comedia  em  dous  actos,  por  J.  G.  dos  Sanctos. 

3.  A  republica  das  Letras:  comedia  em  um  acto,  imitaçdo  por  F.  Palha. 

4.  O  noivado  no  Dá-fundo:  provérbio  em  um  acto,  peloV.  de  Almeida- 
Garrett. 

Ô.  O  tio  André,  que  vem  do  Brasil:  comedia  era  três  actos,  por  J.  da  S. 
Mendes  Leal. 

6.  O  senhor  José  do  Capote,  parodia  burlesca  por  P.  Miáosi— Entre  a  bi- 
gorna e  o  martello,  farça  original  do  mesmo  auctor. 

7.  O  Cavalheiro  de  S.  Jorge,  comedia  em  três  actos,  traducção  de  A.  M. 
de  Castilho. 

8.  Um  susto  feliz:  comedia  em  dous  actos,  por  J.  de  Lemos. 

9.  Era  uma  vez  um  rei:  comedia  em  três  actos,  por  J.  Guilherme  dos  San- 
ctos Lima. 

10.  Trabalhos  em  vão:  farça  lyrica  em  um  acto,  iraitaçilo  por  Duarte  de  Sá. 
li.  Receita  para  curar  saudades:  comedia  em  um  acto,  por  J.  da  S.  Men- 
des Leal. 

12.  Ambições  de  um  eleitor:  comedia  em  dous  actos,  por  D.  J.  de  Almada 
e  Lencastre. 

13.  A  Fada:  comedia  em  um  acto,  traducção  de  L.  A.  Rebello  da  Silva. 

14.  A  escala  social:  drama  em  três  actos,  por  J.  da  S.  Mendes  Leal. 

15.  Abençoada  diabruraf  comedia  em  um  acto,  por  J.  M.  Braz  Martins. 

16.  A  namorada  do  príncipe:  comedia  em  um  acto,  imitação  por  A.  M. 
de  Castilho. 

17.  Ha  tantas  assim!  comedia  em  um  acto,  imitação  por  F.  Palha. 

18.  Modesta:  drama  em  dous  actos,  por  J.  G.  dos  Sanctos  Lima. 

19.  Os  homens  sérios:  comedia  em  quatro  actos,  por  E.  E.  Biester. 

20.  O  Mordomo  d^HarviUe:  comedia  em  um  acto,  traducção  por  J.  A.  Cor- 
rêa Leal. 

21.  O  livro  negro:  drama  em  cinco  actos,  traducção  de  P.Vidoeira. 

22.  Cautela^  com  as  cautelas  t  comedia  em  um' acto,  por  A.  J.  Freire  Car- 
doso. 

23.  O  anjo  Maria :  drama  em  três  actos,  por  A.  C.  de  Vasconcellos  Corr<ía. 

24.  Uma  mtdher  por  duas  horas:  farça,  por  J.  G.  dos  Sanctos  Lima. 

25.  Nobreza  d'alma:  drama  em  dous  actos,  por  E.  Biester. 

26.  A  cm^ôa  de  louro:  comedia  em  dous  actos,  por  J.  A.  de  Oliveira. 

27.  Ultima  descoberta  de  um  chimico:  comedia  em  um  acto,  traducção  por 
Joaquim  M.  de  Andrade  Ferreira. 

28.  A  associação  na  famUia:  quadro  de  costumes,  por  D.  J.  de  Almada.' 

29.  A  charidade  na  sombra:  drama  em  3  actos,  por  Biester. 

30.  D*estes  ha  poucos :  drama,  imitação  de  Mendes  Leal  (António). 

31.  O  casamento  singular:  comedia  em  três  actos,  por  D.  J.  de  Almada. 

32.  Feio  no  corpo,  bonito  na  alma,  comedia,  por  J.  Romano. 

33.  As  mães  arrependidas :  drama  em  quatro  actos,  por  E.  Biester. 

34.  A  historia  de  um  homem  bonito:  comedia  em  um  acto,  por  J.  C.  dos 
Sanctos. 

35.  Os  martyres  da  Germânia:  drama  em  três  actos,  por  J.  Romano. 

36.  A  mulher  de  dous  maridos :  comedi»  em  um  acto,  por  A .  M.  de  Castilho. 
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7)  THE  ATRO  DE  8ALA.  — Sahiu  também  periodicamente,  nos  annos 
de  1858  a  1861,  porém  com  largas  e  indeterminadas  interrupções,  de  modo  que 
8ó  se  imprimiram  (creio)  cinco  números.  Foi  editor  de  todos,  e  traductor  de 
alguns,  o  já  referido  sr.  M.  Gobeltos.  O  formato  era  o  de  16.<*  max.,  e  foram 
impressos  na  typ.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves. 

Eis-aqui  a  serie  dos  que  vi  publicados  : 

1.  Uma  porta  deve  estar  aberta  ou  fechada:  provérbio  de  Alfredo  de  Mus- 
set,  traduzido  por  A.  P.  Lopes  de  Mendonça. 

2.  O  romance  de  uma  hora:  comedia  em  um  acto,  por  HoíTmann,  trad.  por 
M.  Cobeilos. 

3.  Graças  a  Deus!  está  a  meza  posta:  comedia  em  um  acto,  por  Leãlo  Goz* 
lan,  trad.  por  M.  Cobeilos. 

4.  Rochedos  de  constância:  comedia  original  em  um  acto,  por  J.  G.  dos 
Sahctos  Lima. 

5.  Zizania  entre  o  trigo :  comedia  original  cm  um  acto,  por  J.  G.  dos  San- 
ctos  Lima. 

FR.  THEOBALDO  DE  JESfJS  MARIA,  professou  primeiramente  na 
Ordem  dos  Agostinhos  descalços,  ou  reformados,  mais  conhecidos  pela  deno- 
minação vulgar  de  Gi'ilbs,  e  passou  depois  para  a  de  S.  Paulo  primeiro  Ere- 
mita, sendo  n'ella  eleito  Reitor  do  Collegio  de  Évora.— -N.  em  Lisboa  a  9  de 
Outubro  de  1669.  Vivia  ainda  no  anuo  de  1752,  contando  por  consequência  83 
annos  de  edade.  A  data  certa  do  seu  óbito  é  por  ora  ignorada. — E. 

8)  Prognostico  perpetuo.  Lisboa,  por  Peoro  Ferreira  1719.  8.° 

9)  Prognostico  e  lunario  perpetuo,  tirado  das  doutrinas  do  Sarrahal  Mi- 
lanez,  calculado  ao  meridiano  de  Lisboa.  Lisboa,  por  José  António  da  Silva 
1728.  8.» 

i-^./A         *^)  Agricultor  instruído,  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira  1730.  8.^— D'este 
livro  se  fez  uma  reimnressao,  ibi,  naimp.  Regia  1817.  8.®  (Vej.  no  DUxiona- 
rio,  tomo  III,  n.°  J,'3lã  outra  obra  do  mesmo  assumpto,  e  que  equivale  a  esta 
cm  merecimento.) 
^.A//*  H)  Microcosmo,  ou  mundo  abreviado,  no  qual  como  em  limitado  mappa  se 

dá  noticia  da  portentosa  fabrica  do  universo.  Lisboa,  na  Oílic.  Joaquiniana  1734. 
8.®  de  viií-164  pag. — Sahiu  com  o  nome  de  Theodosio  Ubaldo. 

Este  livrinho,  o  único  dos  quatro  mencionados  que  tenho  presente,  e  cujos 
exemplares  sâo  raros,  di\ide-se  em  três  tractados:  1."  do  globo  ou  esphera  ce- 
leste; 2.«  dos  céos,  eslrellas,  cometas,  eclipses  e  seus  influxos;  3.*  da  região 
elementar,  quatro  elementos,  e  quatro  partes  do  mundo  e  seus  fsic)  zonas,  pro- 
gnósticos perpétuos  e  lunações.  N'elles  expõe  o  auctor  de  modo  assas  succinto 
as  suas  doutrinas,  que  são  as  de  Ptolomeu  e  Aristóteles,  combinadas  com  os 
desvarios  da  astrologia  judiciaria,  e  dando  fraquíssima  idéa  dos  conhecimentos 
physicos  e  astronómicos  que  possuia.  Segundo  elle.  as  estreilns  fíxas  de  primeira 
íjrandeza  sao  maiores  que  a  terríf  108  vezes;  as  da  segunda  90;  as  da  terceira 
72;  as  da  quarta  54;  as  da  quinta  18;  e  finalmente  as  da  sexta  apenas  16  vezes 
maiores  que  o  globo  terráqueo I  Para  diversão  dos  leitores  ahi  vai  a  sua  theo- 
ria  dos  cometas,  tal  como  elle  noi-a  dá  de  pag.  72  a  75  da  sua  obra. 

«O  cometa  é  fogo  acceso  segundo  o  beneplácito  da  divina  vontade:  a  sua 
matéria  se  faz  da  condensação  de  algumas  partes  da  aura  elherea  disposta  pela 
razão  da  opacidade,  que  se  segue  na  mesma  densidao,  a  receber  em  si  os  raios 
do  sol,  e  inflammado  com  a  agitação  ou  movimento  accender-se,  e  forma  esta 
ou  aquella  figura,  segundo  os  influxos  celestes.  Esta  é  a  opinião  dos  mathe-- 
maticos  modernos  (!) :  que  os  antigos  diziam  formarcm-se  de  exhalações  ter- 
restres, que  subindo  ao  ar  se  incendiam;  o  que  só  concedem  aos  phenomenos 
e  exhalações  que  vemos,  as  quaes  se  incendem  da  mesma  sorte  que  os  cometas. 

»0s  cometas  são  em  nove  difl*ercnças:  o  primeiro  se  chama  Ferti,  e  é 
muito  comprido  e  delgado:  o  seguntlo  se  diz  Tenaculum,  c  é  muito  comprido 
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e  largo:  o  terceiro  se  diz  Pertica,  c  ó  menor  que  os  dous  acima  referidos,  mais 
comprido  que  Vcru,  e  mais  estreito  que  Tenactdum:  todos  estes  três  cometas 
téem  uma  estreita  por  principio,  e  depois  d'eila  cauda  ou  coma.  O  quarto  se 
chama  Milles,  tem  urua  estrelia  no  seu  principio  tio  grande  romo  a  lua.  O  quinto 
se  diz  Merctirial,  é  pequeno,  verJenegro  a  azul,  e  de  cola  comprida.  O  sexto 
se  chama  Aurora,  é  vermelho  e  com  cauda  vermelha  e  comprida.  O  septimo  é 
Argenlum,  é  mui  resplandecente,  de  côr  de  prata  pura,  é  ue  natureza  de  Ju- 
pi  ter;  e  significa  fertilidade,  hoa  saúde,  boas  searas,  e  abundância  de  mantimen- 
tos. O  outavo  Nigra,  é  um  cometa  verdenegro,  na  natureza  de  Saturno.  Ro$a 
é  o  ultimo  cometa;  tem  figura  de  rosto  humano,  e  de  cór  entre  dourada  e  pra- 
teada; e  tem  as  mesmas  significações  que  a  de  Jupitur,  por  ser  cometa  iníluido 
pelo  sol,  que  os  outros  acima  referidos  participam  da  natureza  dos  outros 
planetas,  ou  em  todo  ou  em  parte:  denotam  esterilidade  e  seccura,  e  depois 
temporaes  e  chuvas  supérfluas  com  corrupção  dos  fnictos  e  searas,  e  varias 
doenças.» 

THADDEO  LVIS  ANTÓNIO  LOPES  DE  CAUVALHO,  Fidalgo  da 
Casa  Real,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  capitâo-mór  da  abbadia  de  Negre- 
los. — N.  em  Guimarães  a  21  de  Fevereiro  de  1692.  Da  data  da  sua  morte  nâo 
encontrei  noticia. — E.  ou  publicou: 

i2)  Guimarães  agradecido :  applauso  métrico,  que  a  celebre  Academia  da 
muito  notável  viUa  de  Guimarães  recitou  na  p-esença  do  ser."''  senhor  D.  José, 
arcebispo  e  senhor  de  Braga,  primaz  das  Hespanhas,  etc.  Coimbra,  no  Real  Col- 
legio  das  Artes  1747.  4.''  de  239  pag. 

É  livro  pouco  vulgar,  e  ainda  menos  procurado. 

D.  THEODOLINDA  AMÉLIA  GHRISTINA  LEÇA  DA  VEIGA, 

filha  do  advogado  dr.  José  Manuel  da  Veiga,  de  quem  se  fez  menção  no  tomo  v 
do  Diccionario, — Com  o  seu  nome  se  publicou: 

Í3)  Elementos  de  instrucção  moral  para  uso  da  mocidade  portuguesa.  De- 
dicados a  Sua  Alteza,  a  senhora  infanta  D.  Maria  Anna.  Lisboa,  Typ.  de  F.  X. 
de  Sousa  1857.  8.°  gr.  de  117  pag. 

P.  TIIEODORO  DE  ALMEIDA,  Presbytero  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  Lisboa,  Sócio  fundador  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
Membro  da  Sociedade  Real  de  Londres,  e  da  de  Riscaia,  etc. — N.  em  Lisboa  a 
7  de  Janeiro  de  1722,  sendo  filho  de  Ivo  Francisco  de  Almeida  (a  quem  alguns 
biographos  chamaram  equivocadamente  José),  e  de  Luisa  Maria.  Aos  treze  an- 
nos  de  edade  entrou  na  congregaçíío  do  Oratório,  onde  estudou  o  curso  de  hu- 
manidades, a  geometria,  e  a  physica,  tendo  n'esta  por  mestre  o  P.  JoSo  Raptista, 
o  primeiro  que  n'esta  corto  dictou  a  philosophia  moderna  ou  experimental, 
até  então  de  todo  ignorada.  Repartindo  a  sua  applicação  entre  o  estudo  das 
sciencias  próprias  do  estado  ecciesiastico,  eo  das  naturaes,  fez  n*estas  notáveis 
progressos,  de  sorte  que  aos  vinte  e  quatro  annos  de  edade  foi  nomeado  sub- 
stituto da  cadeira  de  philosophia  na  sua  congregação;  e  aos  vinte  e  nove  já  era 
mestre  eflectivo,  publicando  por  esse  ten)po  o  primeiro  tomo  da  sua  Recreação 
Philosophica.  Não  menos  assiduo  no  ministério  evangélico,  era  ouvido  com  at- 
tenção  e  respeito  no  púlpito,  e  buscado  de  muitos  pessoas  aue  o  tomavam  por 
seu  director  espiritual,  conlando-se  entre  ellas  algumas  senhoras  da  mais  alta 
nobreza.  Desconfianças  bem  ou  mal  fundadas  lhe  attrahiram  e  á  maior  parte 
dos  seus  confrades  na  congregação  o  ódio  do  primeiro  ministro,  depois  Marquez 
de  Pombal;  pouco  faltou  para  que  os  filhos  de  S.  Filippe  Neri  soffressem  uma 
proscripção  total,  similhante  á  dos  jesuítas,  apezar  da  rivalidade  que  reinava 
entre  as  duas  corporações!  Em  20  de  Junho  de  1760  foram  por  ordem  do  mi- 
nistro desterrados  da  corte  alguns  fidalgos,  c  com  ellcs  os  padres  oratorianos 
Theodoro  de  Almeida,  João  Raptista,  João  Chcvalier  e  Clemente  Alexandrino 
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Svej.  a  Hist/de  Porlugd  traduzida  por  Moraes  e  Silva  no  tomo  iv  da  edição  de 
802,  a  pap.  53).  Mais  tarde,  segundo  se  diz,  em  Septembro  de  1768,  o  P.  Theo- 
•  doro  estando  de  residência  na  casa  do  Porto,  teve  de  refugiar-se  em  França,  e 
ahi  se  demorou  perto  de  dez  annos,  empregando-se  no  ensino  particular  das 
scicncias  physicas  e  mathematícas,  primeiro  cm  Bayona  e  depois  em  Auch. 
Ainda  que  com  a  morte  d'ei-rei  D.  José  e  queda  do  ministro  em  Fevereiro  de 
1777,  parece  aue  devia  cessar  o  seu  desterro,  e  serem-lhe  abertas  as  portas  da 
pátria,  comtuao  só  voltou  a  ella  em  Março  de  1778.  Foi  entSo  residir  para  a 
casa  de  N.  S.  das- Necessidades,  e  retomou  os  seus  antigos  exercícios  do  magis- 
tério, do  púlpito  e  do  confessionário,  tractando  ao  mesmo  tempo  de  polir  e  aper- 
feiçoar as  suas  obras  antigas,  e  de  publicar  de  novo  outras  que  compuzera,  das 
quaes  irá  em  seguida  a  resenha  competente.  Reedificada  que  foi  a  casa  do  Es- 

Sirito  Sancto,  aue  o  terremoto  destruíra  de  todo  em  175d,  para  ahi  nassou  eai 
«utubro  de  1792,  proseguindo  nas  mesmas  occupações,  até  que  senão  atacado 
de  paralysia  em  10  de  Abril  de  1804,  passou  para  a  eternidade  a  18  do  dito 
mez,  tendo  vivido  oitenta  e  dous  annos  e  alguns  mezes.  Foi,  pelo  testemunho 
dos  seus  contemporâneos,  homem  de  costumes  puros,  e  de  comportamento  exem- 
plar: incansável  no  estudo,  pacificador  de  discórdias,  e  charitativo  em  summo 
grau  para  com  o  seu  próximo.  — Para  a  biographia  d'este  sábio  e  laborioso  es- 
criptor>  cujo  nome  honra  a  pátria  e  a  humanidade,  vej.  o  seu  Elogio  histórico 
por  José  Maria  Dantas  Pereira,  na  Hist  e  mm,  da  Acad.  R.  das  ScienciaSy  tomo 
XI,  parte  l.*,  pag.  xiii  a  xxiv,  de  que  ha  também  exemplares  em  separado  no 
formato  de  4.*»;  os  artigos  insertos  na  Bihlioth.  Familiar  e  recreativa,  tomo  v, 
e  no  Panorama,  vol.  ix  (1846),  pag.  28  e  29;  os  Estudos  biogr.  de  Barbosa  Ca- 
naes,  etc.  Vej.  também  o  Curso  elementar  de  Litter,  Nacional  do  sr.  cónego  dr. 
J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  impresso  no  anno  corrente,  de  pag.  462  a  470,  onde 
cumpre  corredr  a  data  do  falecimento,  que  inexactamente  se  collocou  em  1803, 
e  o  numero  dos  volumes  de  que  consta  a  Recreação  PhHosophica,  que  se  diz 
ser  de  cinco,  quando  em  verdade  sSo  dez,  etc. 

Na  Bibl.  Nacional  de  Lisboa  existe  do  nosso  distincto  ofatoriano  um  re- 
trato de  meio  corpo,  pintado  a  óleo.  Quanto  aos  gravados,  vej.  o  que  digo  no 
presente  volume,  pag.  133. 

Eis-aqui  o  catalogo  das  suas  obras  impressas,  ^al  como  pude  organisal-o. 
t/jéro  14)  Recrcasão  filozofica  ou  dialogo  sobre  a  Filozofia  Natural,  para  instruc- 
são  de  jpesoas  curiozaSy  que  não  frequentarão  as  aulas.  Tomo  i.  Lisboa,  na  Oífic. 
de  Miguel  Rodrigues  17ol.  8.°  com  estampas.— No  anno  seguinte  se  imprimi- 
ram na  mesma  Oífic.  os  tomos  ii  e  iii,  açparecendo  o  iv  em  1757.  Poréin  já  a 
esse  tempo  se  iiaviam  reimpresso  os  anteriores,  com  additamentos  e  correcções; 
de  sorte  que  tendo  sabido  em  1757  pela  primeira  vez  o  iv,  já.no  anno  seguinte 
de  1758  se  reimprimia  o  i  em  terceira  edição.  E  si milhan temente  aconteceu 
com  os  seguintes,  de  modo  que  a  primeira  edição  do  v  é  de  1761 :  a  do  vi,  . . . 
e  a  do  vil,  1768.  Até  aqui  foram,  todos  impressos  na  Ofiic.  de  Miguel  Rodri- 
gues: depois  passaram  a  sel-o  na  Regia  Offic.  Tvp.  Ahi  appareceu  pela  primeira 
vez  o  VIU  em  1792;  o  ix  em  1793;  e  o  x  em  1799,  segundo  a  minha  lembrança, 
pois  nSo  o  tenho  presente. 

Possuo  um  tomo  n  de  quarta  impressão,  1778;  um  tomo  iii  em  quinta 
edição,  de  1783;  e  um  tomo  vi  de  quarta  dita,  em  1781. 

Os  primeiros  volumes  sahiram  publicados  em  principio  sob  o  pseudonymo 
«Theodosio  Eugénio  Silvio»  que  são  os  nomes  dos  três  figurados  interlocu- 
tores, que  o  auctor  introduz  na  sua  obra.  Para  esta  adoptou  elle  um  systema 
de  orthographia  regulado  pela  pronuncia,  tal  pouco  mais  ou  menos  como  o 
recommendára  Verney  no  seu  Verdadeiro  methodo  d'estudar:  porém  note- se 
que  não  só  deixou  de  seguil-o  nas  outras  obras  publicadas  posteriormente,  mas 
até  nos  últimos  tomos  da  sua  própria  Recreação,  isto  é,  do  viu  inclusive  em 
diante. 

Contra  a  obra  em  seu  apparecimento  sahiram  impressas  algumas  criticas, 
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em  que  os  mantenedores  da  cschola  peripatetica  procararam  sustentar  as  suas 
doutrinas,  accusando  o  adversário  de  erros  theologicos,  e  soccorrendo-se 
egualmente  para  o  seu  iim  das  armas  da  dialetica  e  do  ^rcasmo.  De  todas  a 
mais  notável  creio  ser  a  Palinodia  manifesta  (vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  o 
n.*  P,  2).  Almeida  respondeu  largamente  aos  argumentos  dos  seus  impugna- 
dores,  dedicando  a  esse  intento  a  tarde  nona,  na  segunda  edição  do  tomo  ii,  e 
nas  qfue  a  este  se  seguiram. 

£is  aqui  o  que  a  propósito  d'esta  obra,  e  da  sua  composição  diz  um  dos 
modernos  biographoa  do  F.  Almeida  : 

«Compoz  os  seis  primeiros  tomos  da  Recreação  Philosophica  levado  do 
louvável  impulso  de  utilisar  aos  que  não  possuiam  princípios  elementares,  e 
preferiu  a  forma  de  diálogos,  nos  quaes  procurou  ser  claro,  adoptando  um  me- 
thodo  fácil  para  as  intelii^encias  vulgares.  D'aqui  nasceu  que  esta  obra,  defi- 
ciente já  no  seu  tempo,  foi  pouco  estimada  dos  entendidos  na  matéria,  censu- 
rando-se-lhe  algumas  opiniOes  singulares,  como  por  exemplo,  a  substituição  da 
theoria  newtoniana  da  luz.  Tacbaram-a  também,  quanto  á  forma  dialogislica, 
de  pouco  pezo  Aas  objecções  do  pbilosopho  pen patético,  que  facilmente  o 
pedagogo  destruía,  incutindo  aopiniáo  própria.  Com  tudo,  é  innegavel  que  este 
escrípto  com  todos  os  seus  defeitos,  concorreu  muito  para  excitar  á  leitura  de 
obras  mais  graves,  e  para  diíTundir  notavelmente  o  gosto  pelo  estudo  das  scien- 
cias  naturaes,  então  concentradas  nas  academias,  e  fora  do  alcance  dos  curiosos. 
Foi  um  serviço  do  P.  Almeida,  que  é  boje  reconbecido,  e  por  esta  razão  o 
apresentamos  como  facto  principal  da  sua  biographia  lítteraria.  Dos  quatro 
volumes  que  completam  as  Recreações,  nada  diremos,  se  não  que  a  apologia 
da  religião,  assumpto  dos  dous  últimos,  foi  dictada  por  boas  intenções.» 

Apezar  d'isto,  e  do  mais  que  pôde  dizer-se,  a  Recreação  Philosophica  ó 
ainda  uma  obra  popular  entre  nós.  Não  ha  muitos  annos  que  se  fez  d'ella  uma 
nova  edição  completa;  e  os  exemplares  das  antigas,  que  uiuitas  vezes  appa- 
recem  no  mercado,  acliam  promptos  compradores;  principalmente  os  dos  tomos 
vm,  IX  e  X,  quando  se  encontraaiá  venda  separados;  pois  servem  aos  curio- 
sos para  completar  as  collecções  dos  seis  primeiros  tomos. 

15)  Cartas  Fysico-mathematicas  de  Theodosio  a  Eugénio,  para  servirem  de 
complemento  á  Recreação  Filosófica.  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues 
Galhardo  1784  e  seguintes.  S."*  3  tomos. — Sahiram  com  o  pseudonymo  de  Do- 
rotheo  de  Almeida;  sendo  o  iim  do  auctor  tornar  eguabnente  populares  os  prin- 
cípios da  geometria  e  da  mechanica.  Estas  cartas  foram  traduzidas  em  caste- 
lhano por  D.  Francisco  Vasquez. 

lo)  InstUutiones  Physic(B  ad  usum  Scholarum.  Olissiponc,  1785.  S.»  3 
tomos. 

17)  Elogio  da  iU,^  e  ca:."*  sr'  D,  Anna  Xavier  d' Assis  Mascarenhas,  6a- 
roneza  de  Alvito  e  condessa  de  Oriola.  Lisboa,  na  Oífic.  de  Miffucl  Rodrigues 
1758.  4.°  de  x\i-88  pag.—Com  o  nome  de  Dorotheo  de  Almeiaa. — Sabiu  em 
segunda  edição,  ibi,  na  Oflfic!  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1803.  8."  de  xxii-69 
pag.  —N'esta,  publicada  com  o  nome  do  auctor,  accresce  unicamente  uma  nova 
•dedicatória  a  D.  Maria- Mascarenhas,  irmã  da  elogiada.  Em  tudo  o  mais  é  copia 
fiel  d'aque11a. 

18)  Gemidos  da  Mãe  de  Deus  afflicta,  ou  estimtdos  de  compaixão  das  suas 
dores.  Porto,  na  OflBc.  de  Francisco  Mendes  Lima  1763.  12.*» — Com  o  nome 
de  Dorotheo  de  Almeida.  Ha  mais  varias  edições,  sendo  a  ultima  que  vi  a  sexta, 
feita  em  Lisboa,  1815.  12.« 

19)  Thesouro  de  paciência  nas  charjos  de  Jesus  Christo,  ou  consolação  da 
alma  attribulada  na  meditação  das  penas  do  Salvadoi\  Lisboa,  1768?  lâ." — Ibi, 
1784.  12.«— Ibi,  1804.  12.« 

20)  Estimulas  do  amor  da  virgem  Maria,  mãe  de  Deus,  Lisboa,  na  Oflic. 
de  Miguel  Rodrigues  1759.  12."  de  xii-288  pag.— Ibi,  1791.  12.» 

21)  O  Fdiz  independente  do  mundo  e  da  fortuna,  ou  arte  de  viver  con-  ^Z*^^- 
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tente  em  quae$quer  trabalhos  da  vida.  Segunda  edição,  corrigida  por  seu  onde 
e  accrescentada  com  um  discurso  preliminar ,  e  notas,  e  com  (\inte  e  cinco j  i  i 
tampas,  Lisboa,  na  Regia  OfiQc.  Typ.  1786.  8."*  3  tomos  com  Lrv-338  pag^  3  I 

Sag.,  e  346  pag. — Â  alguns  exemplares  se  ajuntou  posteriormente  um  retr:: 
o  auctor,  que  falta  comtudo  na  maior  parte  dos  que  tenho  visto.  O  dúG»r 
preliminar  ou  exame  critico  da  obra,  é  do  erudito  pniiologo  António  das  Nev 
Pereira,  entáo  presbytero  secular,  e  depois  congregado  do  Oratório,  amigo  iii 
timo  6  admirador  do  P.  Almeida. 

Esta  edição  é  em  tudo  preferível  á  primeira,  publicada  (sem  estampa.! 

é^.^jê  -  em  1779,  em  três  volumes,  e  tendo  no  írontispicio  a  declaração  amphifaolc! 

gica:  Dedicada  a  Jesu  Christo  crucificado  peU)  P.  Theodoro  de  Almeida,  qci 

,  por  aquelle  tempo  foi  muito  festejada,  e  deu  aos  críticos  zombeteiros  aasun 

pto  para  risos  e  motejos. 

Além  da  segunda  edição  mencionada,  ha  terceira,  feita  em  Lisboa,  ifQ^ 
8.<*  3  tomos;  quarta,  ibi,  1844.  S.*"  gr.  2  tomos;  e  ultimamente  quinta,  ibi,  Typ 
de  J.  B.  Morando  1861.  8.<'  gr.  2  tomos;  acompanhadas  todas  das  respecti\&i 
estampas.  Estas  ediçOes  téem  sido  emprebendicms  pela  casa  dos  sr.*  Viuva  Ber 
trand  &  Filhos.  A  sua  repetição  successiva  é  prova  mais  que  evidente  de  qi>. 
a  obra  foi  sempre  bem  acolhida,  e  continua  a  ser  popular  entre  nós,  enibhon 
se  diga  o  contrario  na  Bibliogr.  Universelle,  tomo  i,  art  Almeida,  Maior  aco- 
lhimento obteve  ainda  em  Hespanha,  onde  se  fizeram  varías  traducçdies,  à-^ 
modo  que  á  publicação  da  secunda  edição  portugueza  havia  já  quatro  hespa- 
nholasl  D'essas  traducç6es  é  tida  por  melhor  a  do  P.  Francisco  Vasquez,  coca 
o  titulo :  Hombre  feliz  etc,  inmressa  em  Madrid,  1806.  8.''  4  tomos  com  estai!»- 
pas.  Foi  também  á  imitação  d  esta  obra,  e  como  sua  continuação,  que  o  P.  An- 
dré Merino  compoz  e  publicou  anonyma  a  que  intitulou  La  Muger  fdiZy  tU\ 
Madrid,  1786.  8.«  3  tomos. 

Ha  também  do  Feliz  independente  uma  versão  franceza,  pelo  Abbade  Jâ- 
met,  com  o  titulo  UHomme  heurèuic,  etc.  Caen,  1820.  l^.*"  2  tomos. 

Quanto  ao  mérito  e  valor  intrínseco  d'este  poema  em  prosa,  ou  romance 
moral,  emprehendido  pelo  auctor,  como  elle  diz,  á  imitação  do  Telemaeo  d> 
arcebispo  de  Cambray,  tem  sido  diversos  os  pareceres  dos  críticos  que  o  aia- 
liaram,  como  o  são  sempre  em  todas  as  obras  d'arte.  Eis  aqui  o  que  a  pro- 
pósito d'elle  diz  o  bem  conhecido  inglez  Southey  na  sua  Mem,  sobre  a  Litifr. 
nortug.  (vej.  no  Diccionario,  tomo  ni,  n.«  J,  837),  pag.  37,  na  tradacção  àe 
Muller.  ff  Esta  obra  é  evidentemente  producção  de  um  entendimento  sobre- 
maneira abastecido  de  conhecimentos,  e  rico  de  combinações.  Se  por  venturi 
porém  ametade  d'ella  se  tivesse  reduzido  a  bons  sermões,  teria  a  outra  ganhado 
com  esta  separação.  No  estado  em  que  actualmente  se  acha,  está  a  acçÂo  sob- 
mergida  em  discursos  moraes». 
»  Ultimamente,  um  douto  escriptor  brasileiro,  o  sr.  cónego  Fernandes  Pi- 

nheiro, no  seu  já  citado  Curso  elementar  de  Litterat,  Nac.  (pag.  463  da  ediçi:> 
de  1862)  exprime-se  nos  termos  seguintes: 

«  Não  contente  com  a  justa  reputação  de  sábio,  aspirou  o  P.  Theodoro  d<? 
Almeida  á  de  romancista,  componao  á  imitação  de  Fenelon,  um  romance  phi- 
losophico.  Não  agradou  este  romance  aos  apaixonados  de  fortes  emoções  e  lan- 
ces imprevistos,  e  queixotescas  proezas;  e  por  isso  o  appellidaram  logo  de  Felh 
impertinente.  Os  que  porém  sabem  achar  o  justo  valor  ás  cousas,  não  poderia 
deixar  de  apreciar  a  sã  moral,  e  sublimes  princípios  que  n'elle  resplandecem, 
a  belleza  de  muitos  dos  seus  quadros  e  situações,  e  a  pura  e  castiça  linguagem 
com  que  é  escripto. . . .  Posto  que  muito  inferior  ao  seu  modelo,  nãoéoM: 
independente  destituído  de  interesse,  já  pelo  complexo  de  seu  plano,  já  pelo 
bem  acabado  de  suas  partes.  Assim,  por  exemplo,  o  caracter  de  Missenof 
admiravelmente  desenhado,  e  desde  que  entra  cm  scena  conquista  a  benevo- 
lência do  leitor.  Forma  o  contraste  com  o  frio  cenobita  da  verdade  o  perverso 
Çpnde  de  Moravia,  cujas  acções  e  pensares  inspiram-nos  constante  boiTor. 
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*oee  e  meigo  papel  de  Hermila  serve  para  matizar  o  quadro  com  o  esmalte 
f  irtude ;  ao  passo  que  a  desgraçada  morte  de  l<(eucasis  offerece-nos  um  lance 
dadeiramente  pathetico. 

•  Procarando  evitar  o  escolho  da  mythologia,  recorreu  o  P.  Theodoro  de 
neida  aos  seres  allegorícos  para  com  elles  formar  o  seu  maravilhoso.  Mos- 
-003  ás  vezes  as  Fúrias  mfemaes  urdindo  enredos,  as  Paiaões  e  os  Vidos 
no  actores  subalternos;  os  Sonhos  e  as  Visões  trazendo  o  seu  contingente 
ra  a  acçSo;  o  Anjo  tutelar  da  Polónia  baixando  em  soccorro  do  protogonista, 
u  Como  já  dissemos,  são  os  seres  allegorícos  muito  pouco  favoráveis  ao  ma- 
rilhoso  poético,  nSo  podendo  escapar  d'esta  pecha,  nem  ainda  quando  ma- 
Jades  pelo  exímio  poeta  latino  Lucano. 

«O  es^lo  é  sempre  florído,  e  tal  qual  convinha  ao  assumpto,  notando-se 
1  Taiias  descripções  uma  pompa  que  muito  o  assimelha  á  poesia,  como  acou- 
te com  o  Teiemaco,  que  Ine  seryiu  de  modelo. 

«Tirados  a  mór  parte  dos  seus  episódios  dos  factos  mais  salientes  da  his- 
na  d'e8sa  epocha,  prendem-se  com  naturalidade  á  acção  principal,  e  formam 
UL  variedade  que  instrue,  deleitando. 

«  Em  desconto  d*essas  bellezas,  nSo  poude  o  Feliz  independente  subtrahir-se 
certa  monotonia;  e  o  immoderado  gosto  de  philosophar,  que  tem  Misseno, 
ima  o  sea  pai)ei  um  tanto  tedioso. » 

Faz  o  critico  um  elencho  das  passagens  que  mais  bellas  lhe  parecem  no 
jmanee,  e  cooclue  nos  termos  seguintes : 

«Pelas  transcripç^s  que  havemos  feito  verá  o  leitor,  que  náo  carecia  o 
iouto  oratoriano  da  faculdade  inventiva,  e  nem  estéril  era  a  sua  imaginaçáo. 
mmune  de  defeitos  náo  é  a  sua  obra;  uns  ingenitos,  communs  outros  aos  seus 
contemporâneos.  É  porém  a  sua  principal  macula  o  aborrecimento  occasionado 
)elo3  eternos  discursos  de  Misseno,  que  á  similhança  de  Mentor  no  Telemaco 
Ião  cessa  de  aconselhar. . . .  Quão  preferi vel  porém  não  é  a  leitura  do  Feliz  in- 
iependenU  á  d'essas  myriadas  de  novellas,  com  que  quotidianamente  invade 
i  nosso  mercado  a  litteratura  estrangeira,  principalmente  a  francezat  Com  af- 
^OQteza  pôde  o  mais  escrupuloso  pae  de  familia  confiar  ás  suas  filhas  o  romance 
do  P.  Theodoro  de  Almeida :  podel-o-ha  porém  fazer  com  todos  os  de  Dumas, 
Sand,  Sue,  e  outros?  Náo  o  cremos.» 

%2)  Meihodo  jfora  a  geographia.  Offereeido  ás  reliaiosas  da  Visitação  de 
Sanda  Maria  de  Lisboa,  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1787. 
8."  de  XTm-212  pae.,  e  mais  8  innnmeradas  de  indice  das  materías. — Era  por- 
tuguez  e  francez.  Saniu  tendo  somente  no  frontispício  as  iniciaes  T.  A.O.S.F.N., 
qne  de  certo  se  interpretam  :  «Theodoro  de  Almeida,  Oratoríano  de  S.  Philip- 
peNery». 

23)  Sermões,  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1787.  8.» 
3  tomos,  com  vm-312  pag.,  iv-323  pag.,  e  iv-322  pag. — O  tomo  i  contém 
quinze  sermões  de  Nossa  Senhora;  o  tomo  ii  treze  ditos  de  quaresma;  o  tomoiii 
QQinze  ditos  panegyricos,  de  mysterios,  e  de  alguns  sanctos.  O  mais  antigo  em 
(iãta  é  um  dos  Sanctos  Innocentes,  pregado  na  egreja  de  N.  S.  das  Necessidades 
«m  1730. 

24)  Preparação  para  a  primeira  eommunhfU) :  para  uso  das  meninas  que  se 
eàtÊicam  no  mosteiro  da  Visitação  de  Sancta  Maria.  Lisboa,  na  Offic.  de  António 
Rodrigues  Galhardo  (1787).  12.«  de  xx-59  pag. 

»)  Formosura  de  Deus,  inferida  e  declarada  por  suas  muitas  perfeições, 
asMR  como  á  frágil  capacidade  humana  é  possiveL  Lisboa,  1785.  8.<'^-Esta  obra 
è^he  attribuida,  posto  que  náo  traga  o  seu  nome.  (Vej.  adiante  o  n.""  T,  91.) 

26)  Espirito  consolador;  traetado  ascético,  encaminhado  a  guiar  as  (Umas 
à  perfeição  ehristã.  Traduzido  do  francez.  Ibi,  178..  8.» — Também  se  lhe  at- 
tribuç,  apezar  de  nSo  trazer  o  seu  nome. 

27)  Caihecismo  da  doutrina  ehristã:  composto  por  mandado  do  em."*  e 
f^."*  sr.  Cardeal  de  Mendonça,  patriaréha  de  Lisboa.  Lisboa,  na  Offic.  de  An- 
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tonio  Rodrigues  Galhardo  1791.  8."*  de  xxiv-541  pag.,  e  mais  duas  com  o  pri- 
vilegio para  a  impressão. — Ibi,  na  Offic.  de  Francisco  Luis  Ameno  1792.  8.o 
— Sahiu  sem  o  seu  nome,  porém  é  incontestavelmente  obra  sua,  e  como  tal  foi 
,  sempre  havido.  Este  Cathecismo  foi  de  novo,  ha  poucos  annos,  mandado  ado- 
ptar para  ensino  no  patriarchado,  por  ordem  de  s.  em.°*  o  sr.  cardeal  patriar- 
cba  D.  Manuel  Bento  Rodrigues.  A  edição  de  1791  tem  no  fim  um  Resumo  de 
pag.  493  a  541,  o  (|ual  também  se  imprimiu  em  separado  ha  poucos  annos. 

28)  Entretenimentos  do  coração  dewto  com  o  SanetUsimo  Coração  de  Jems. 
Ajuntam-se  alguns  actos  de  desaggravo,  e  outros  obséquios  para  passar  detota- 
mente  a  hora  que  cada  mez  se  toma  de  adoração  ao  Coração  Sancttssimo.  Lisboa, 
na  Regia  Offic.  Typ.  1790. 8.»  de  xii-315  pag.— iVòra  edição,  ibi,  1829.  8.*— 
Com  as  iniciaes  T.  A.  C.  O. 

29)  O  Pastor  evangélico j  repartindo  o  pasto  da  divina  palavra  nas  praticas 
familiares  dos  domingos  e  festas.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1797.  8.*  4  tomos. 
— Nova  edição,  ibi,  1^4.  8.»  4  tomos. — E,  como  declara  no  rosto,  uma  col- 
lecçâo  de  sermões  para  todos  os  domingos  e  festas  do  anno,  em  que  se  incluem 
os  panegy  ricos  de  vários  sane  tos. 

30)  Meditações  dos  attributos  divinos  para  todo  o  anno,  com  um  appendix 
sobre  os  attribiUos  de  Nossa  Senhora.  Offerecidas  ao  sereníssimo  príncipe  D.  João, 
oloría  e  consolação  dos  portuguezes.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1796.  8.» 
4  tomos,  com  xxvi  (innumeradas)-260  pag.,  viu-280  pag.,  vm-268  pag.,  e 
viii-288  pag.  Cada  um  dos  tomos  traz  no  fim  mais  quatro  paginas  innumera- 
das,  contendo  o  privilegio  real  concedido  ao  auctor  para  a  impressão  das  suas 
obras.  Estes  volumes  toem  nos  rostos  as  simples  iniciaes  T.  A.  C.  O. 

31)  Sermão  para  uma  missa  nova  na  festa  de  N.  S.  dos  Martyres,  pregado 
na  casa  das  Necessidades.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1779.  8.<»  de  40  pag. 

32)  Sermão  do  Espirito  Sancto,  pregado  na  sua  igreja.  Lisboa,  na  Regia 
Offic.  Typ.  1797.  8.°  de  29  pag.  —  Com  as  sobreditas  iniciaes. 

33)  Opúsculos  sobre  vários  assumptos.  Tomo  i.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ. 
1797.  8.°  de  56  pag.-^Com  as  mesmas  iniciaes. 

Este  volume  no  estado  em  que  se  acha  contém  somente  o  Opúsculo  i,  que 
se  intitula:  A  morte  alegr^e  do  filosofo  christão,  e  finda  a  pag.  56. — Seguia-se 
a  este,  como,Oj9tMcu/o  ui  &  Descripção  do  novo  Planetário  universal,  porém  esta 
foi  retirada,  nâo  sei  por  que  motivo,  e  em  seu  logar  se  imprimiu  passados  annos 
para  ajuntar  ao  dito  volume:  A  vida  alegre  do  filosofo  christão,  composta  pdo 
author  da  Morte  alegre  do  filosofo  christáó  T.  A,  C.  0.  Opuseuio  ii.  Lisboa,  na 
Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1803.  S.^  de  vm--132  pag.,  e  acaba  com  a 
declaração :  Fim  do  Opúsculo  ii,  havendo  na  extremidade  inferior  da  pagina  o 
reclamo  « Opus »  que  nem  mostra  devia  seguir-se  ao  menos  um  Opúsculo  iii, 

3ue  todavia  não  chegou  a  imprimir-se,  provavelmente  em  razão  do  falecimento 
o  auctor. 

Do  opúsculo  retirado  a  que  alludo  acima,  vi  um  exemplar  na  livraria  de 
Jesus,  tendo  a  indicação  752-12,  e  eu  possuo  outro,  adquirido  não  ha  muito 
tempo.  Nenhum  d'estes  exemplares  tem  folha  de  tosto,  ou  designação  de  anno, 
logar,  etc. :  dizem  siinplesmente : 

34)  Opúsculo  iT.  Descripção  do  nova  Planetário  universal,  pela  direcção  do 
P.  Theodoro  de  Almeida.  Sáo  16  pag.  no  formato  de  8.*» — A  estampa  do  Plane- 
tário foi,  que  me  conste,  lithographada  em  Lisboa,  no  anno  de  1824,  salvo  erro, 
na  Offic.  Regia  Lithogr.,  e  não  vi,  nem  creio  que  anteriormente  se  estampasse. 
E  d'esta  edição  de  1824  possue  em  Braga  um  exemplar  o  sr.  Pereira  Caldas, 
annexa  a  outro  da  Descripção  impressa;  a  qual,  segundo  me  affirma  o  dito 
sr.,  tem  folha  dn  rosto  com  a  declaração  de  ser  impresso  na  Regia  Offic.  Typ. 
em  1797.  Conjecturo  que  tal  exemplar  fosse  modernamente  preparado  por 
pessoa  curiosa,  que  tendo-o  em  seu  poder,  se  lembrou  talvez  ae  mandar  im- 
primir o  frontispício,  e  reunir-lhe  a  estampa  solta,  formando  assim  um  todo 
completo.  £u  mesmo  tenho  por  yeuos  praticado  com  livros  e  folhetos  coriosi- 
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dades  similhantes,  jantando-lhes  estampas  análogas,  que  nunca  d'elles  fizeram 
parte,  ete. 

Quanto  ao  mérito  do  Planetário,  diz  o  académico  Dantas  Pereira  no  Elo- 
gio citado,  que  elle  é  muito  superior  ao  do  celebre  Desaguliers.Yej.  a  este  re»- 
Íeito  um  curioso  artigo  no  Jornal  Encycíopedico  de  Lisboa,  coordenado  pelo  P. 
,  A.  de  Macedo,  tomo  i  (1820),  pag.  202. 

3IS)  Cartas  espirituaes  sobre  vários  assum^os,  escriptas  a  diversas  pessoas, 
Tomo  I.  Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1804.  8.»  de  vi>316  pag. 
— Contém  quarenta  e  uma  cartas.  Sahiu  com  as  iniciaes  T.  A.  G.  O. 

36)  Lisboa  destruída ;  poema.  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Ga- 
lhardo 1803.  8."  de  xv-280  pag.— É  assumpto  do  poema  a  destruição  de  Lis- 
boa pelo  espantoso  terremoto  de  1755;  consta  de  seis  cantos  em  oitavas  ryth- 
madas,  taes  como  o  auctor  as  soube  ou  pôde  fazer.  Termina  o  poema  a  pag. 
117 :  de  pag.  119  a  227  vem  notas  e  illustraç^s  peio  P.  A.  N.  G.  O.,  isto  é, 
P.  António  das  Neves,  congregado  do  Oratório  (vej.  no  Dicdonario,  tomo  i, 
pag.  212.)  Vem  depois  uma  dissertação  sobre  a  causa  natural  do  phenomeno, 
a  qual  seu  auctor  léra  na  Acad.  das  Sciencias.  Fecha-se  finalmente  o  volume 
com  um  Appendix  ao  poema,  também  em  oitavas,  em  que  se  relata  a  conver- 
são de  mna  dama  nobre,  que  deixando  o  paço  e  o  mundo,  se  recolhera  ao 
claustro. 

Este  poema,  composto  logo  depois  do  infausto  successo  a  que  se  refere, 
permaneceu  manuscripto  por  mais  de  quarenta  annos;  porém  consta  que  n^esse 
mtervallo  o  auctor  dera  copias  a  algumas  pessoas;  n'e$sas  copias  indicava-se 
como  auctor  «Domingos  Plácido».  Errou  [wr  tanto  o  académico  Dantas  Pe- 
reira dizendo  a  pag.  xx  do  Elogio,  que  o  poema  fora  «reimpresso  depois  da 
morte  do  auctor».  Não  houve  tal  reimpressão:  imprimin-se  primeira  e  única 
vez  na  data  que  fica  indicada  (1803).  Ora,  sendo  esta  verdadeira,  não  sei  tam- 
bém- que  credito  possam  merecer  os  que  aíiirmam  que  a  ode  a  pag.  vn,  que 
serve  de  dedicatória,  fora  acabada  de  escrever  pelo  P.  Almeida  no  próprio  dia 
em  que  se  sentiu  atacado  da  paralysia,  que  oito  depois  o  levou  do  mundo  em 
18  de  Abril  de  1804,  como  se  disse  acima. 

A  propósito  do  poema,  diz  J.  M.  da  Gosta  e  Silva  no  Ensaio  biogr.,  tomo  ix, 

Eag.  23o,  falando  do  seu  auctor:  «Este  douto  padre,  talvez  por  um  excesso  de 
umildade  christã,  quiz  mortificar  o  seu  orgulho  de  sábio,  tornando-se  ridi- 
culo  na  posteridade,  publicando  um  poema,  já  não  digo  sem  vocação,  mas  com 
a  mais  completa  negação  e  inhabilidade  nara  a  poesia.  O  que  é  sobretudo  para 
admirar  é,  que  o  P.  António  das  Neves,  nomem  de  grande  erudição  e  littera- 
tura,  como  mostram  as  suas  Memorias,  não  tivesse  pejo  de  publicar  a  Lisboa 
destruida  acompanhada  de  notas  e  commentarios  em  que  pretende  mostrar 
que  tal  obra  não  é  só  um  poema  de  muito  merecimento,  mas  o  melhor  que  se 
havia  escripto  até  o  seu  tempo  I  A  taqto  pôde  levar-nos  o  espirito  de  corpo- 
ração!» 

Sem  negar  a  justiça  da  apreciação,  em  tudo  conforme  á  que  do  poema 
tenho  visto  fazer  a  outros  cri  ticos  não  menos  competentes,  direi  comtudo  em  de- 
feza  do  auctor,  que  se  a  sua  obra  nada  vale  como  composição  poética,  tem  ainda 
assim  bastante  valor  no  sentido  histórico,  peia  exacta  e  minuciosa  narrativa 
do  successo,  e  de  todas  as  suas  particularidades  e  circumstancias,  tanto  no  texto 
como  nas  notas  de  que  este  a  cada  passo  se  acompanha.  Gonceda-se  embhora 

Soe  os  versos  sejam  detestáveis;  mas  serão  por  ventura  melhores  os  da  tra- 
ucção  de  Lucrécio,  com  que  nos  brindou  ha  poucos  annos  um  sábio  magis- 
trado?... 

Além  das  obras  impressas  que  ficam  indicadas,  deixou  o  P.  Theodoro  de 
Almeida,  segundo  affirmam  os  seus  biographos,  outras  manuscriptas,  cujo  des- 
tino ignoro.  Taes  são  : 

O  quarto  e  quinto  tomos  de  Sermões  a  Praticas, 
O  segando  das  Cartas  espirituaes. 

20  • 
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o  secundo  da  CoUecção  de  Opúsculos  vários. 

A  Historia  da  fundação  do  convento  da  Visitação  de  Lisboa,  para  que  eUe 
muito  concorrera. 

As  traducçdes  dos  tractados  Da  paz  interior,  e  Da  alegria  thristã,  do  Ab- 
bade  Lonibez. 

A  parte  do  Feliz  independente,  que  primeiro  compusera  em  oitavas  rythma- 
das^  e  depois  em  verso  solto. 

Um  volume  contendo  todos  os  cálculos  e  figuras  relativas  ao  Planetário. 

A  Oração  recitada  na  sessão  publica  da  abertura  da  Academia  Real  das 
Sciencias  em  4  de  Julbo  de  1780,  aa  qual  Ibe  resultaram  criticas,  censuras,  e 
accusaçOes  que  teve  de  supportar  com  a  sua  costumada  resignação  e  paciência 
christâ.  (Vej.  no  Diccionarto,  tomo  m,  o  n.»  F,  1790  a  1792.)  D'e8ta  oração 
conservo  uma  copia  em  meu  poder. 

P.  THEODORO  FRANGO,  Presbytero  da  Congregação  do  Oratório  de 
Lisboa,  e  natural  da  villa  de  Peniche.  Vivia  na  primeira  metade  do  século  pas- 
sado.— E. 

37^  Desafogo  saudoso  na  preciosa  morte  e  sentidissimo  transito  do  sempre 
augusto,  Melissimo  e  magnifico  rei  de  Portugal  D,  João  V.  Lisboa,  na  Ofíic.  de 
Miguel  Manescal  da  Gosta  1750. 4.'' — Contém  uma  noticia  (em  prosa)  da  morte 
e  enterro  d'aquelle  monarcha,  seguida  de  um  soneto  e  epitapbio  em  verso,  o&- 
cupando  ao  todo  20  pag. — Sabiu  com  o  nome  de  Dorotheo  Quaresma  Peni- 
chense.  Creio  que  falta  a  memoria  d'este  opúsculo  na  Bibliogr.  hist.  do  sr.  Fi- 
ganière. 

O  mesmo  imprimiu  também  um  Sermão  de  S.  Joaouim,  Lisboa,  1737.  4.% 
e  deixou  algumas  obras  inéditas  de  que  faz  menção  Barbosa  no  tomo  iii  da 
sua  BibL 

•  ?  THEODORO  LANGGAARD,Cavalleiro  da  Ordem  Imperial  da  Rosa, 
Doutor  em  Medicina  pelas  Universidades  de  Copenhague  e  de  Kiel,  approvado 

EÚSL  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  etc. — Creio  que  ó  natural  de 
inamarca:  faltando-me  comtudo  noticias  mais  pasitivas. — Ef. 

38)  Atlas  completo  da  anatomia  do  corpo  humano,  ornado  com  28  finissi- 
mas  gravuras  do  mais  perfeito  buril,  sendo  coloridas  todas  as  artérias,  veias, 
e  vasos  lymphaticos,  Peb  dr,  C.  £.  Bock,  lente  da  Universidade  de  Leipzig.  Tra- 
duzido, etc.  Segunda  edição.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Univ.  de  Laemmert.  18. . .  Foi. 
— Faltou-me  até  agora  a  possibilidade  de  ver  algum  exemplar. 

•  THEODORO  JOSÉ  BIANGARDI,  do  Conselho  de  S.  M.  L,  Official- 
maior  da  Secretaria  dos  Negócios  do  Império,  cargo  de  que  pediu  a  exoneração 
em  1831,  em  razão  de  certa  desintelligencia  que  tivera  com  o  Ministro  que 
então  servia.  Foi,  não  sei  se  antes,  se  depois  d'esse  tempo,  Official-maior  da 
Secretaria  da  Camará  dos  Deputados,  etc. — Era  natural  de  Portugal,  e  segundo 
me  affirmam,  de  Lisboa;  n.,  ao  que  posso  conjecturar,  pelos  annos  de  1777, 
ou  talvez  antes;  e  no  de  1816,  ou  pouco  depois,  partiu  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  por  occasião  da  independência  continuou  no  serviço  do  império.  Fez  em 
1849  uma  viagem  a  Lisboa,  onde  desembarcou  a  4  de  Julho,  como  se  vé  do 
Diário  do  Governo  de  5  do  dito  mez.  Regressando  ao  Brasil,  faleceu  poucos 
annos  depois. —  E. 

39)  Successos  do  Alemtejo.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1808.  8.<>  de  44  pag.  — 
É  um  resumo  histórico  das  occorrencias  n'aquella  província  por  occasião  da 
restauração  do  reino,  e  expulsão  do  exercito  francez  no  dito  anno. 

40)  Resposta  ao  Manifesto  qw  fez  imprimir  em  Cadix  o  tenente-general 
D.  João  Carrafa  contra  a  obra  intituktda  « Successos  do  Alemtejo».  Lisboa,  na 
Imp.  Regia  (1811).  8.»  de  47  paç. 

41)  Cartas  americanas,  publicadas  por  Theodoro  José  Biancardi.  Lisboa, 


Digiti 


izedby  Google 


TH  309 

na  Imp.  Regia  1809.  8.°  de  iv-i9i  pag. — É  um  pequeno  romance  moral  em 
cincoenta  e  quatro  cartas,  que  o  auctor  declara  haver  intitulado  assim,  seguindo 
o  exemplo  de  Montesquieu  nas  Lettres  persanes.  Parte  d'estas  cartas,  que  se 
fieuram  escríptas  de  Lisboa  e  datadas  ae  Dezembro  de  1807  a  Novembro  de 
1808,  téem  por  assumpto  os  succcssos  do  tempo,  e  contéein  a  brevissima  nar- 
rativa de  factos  passados  no  período  da  invasão  franceza  e  restauração  subse- 
quente, com  algumas  reflexões  adequadas.  Creio  ter  ouvido  dizer  que  o  auctor 
o  reimprímiu  depois  no  Brasil. 

42)  Sematiario  LutUano,  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1809  a  1812.  4.°— Foi  re- 
dactor d'este  periódico  politico  e  noticioso,  que  durou  os  annos  referidos,  ató 
ser  substituido  pelo  seguinte : 

43)  Mercúrio  Lusitano,  Lisboa,  1812  a  1815. 4.<* — Começou  com  este  titulo 
em  Septembro  de  1812,  e  julgo  que  só  findou  alguns  mezes  depois  de  concluída 
a  paz  geral.  A  collecçSo  dos  números  publicados  costuma  andar  enquademada, 
se  não  me  engano,  em  5  tomos. 

44)  Reflexões  sobre  alguns  successos  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1822. 
Ouvi  que  redigira  e  publicara  no  Rio  as  sessões  da  Assembléa  constituinte, 

as  quaes  saniram  impressas  em  dous  grossos  volumes,  com  a  singularidade  de 
serem  ahi  cortados  todos  os  discursos  pronunciados  pelos  irmãos  Andradas 
no  dia  em  que  se  realisou  a  dissolução  da  mesma  Assembléa.  « 

FR.  THEODORO  DE  MELLO,  Freire  professo  na  Ordem  de  Christo, 
cuja  regra  professou  no  convento  de  Thomar  a  13  de  Abril  de  1700.  Foi  no 
mesmo  convento  Lente  de  Theologia  moral, e  versado  no  estudo  da  genealogia 
e  antiguidades  nacionaes. — N.  na  villa  de  Resende,  comarca  de  Lamego,  e  teve 
por  mies  Manuel  Carneiro  de  Mello,  e  D.  Catharína  de  Miranda  de  Vasconcel- 
108.  Das  datas  do  seu  nascimento  e  óbito  não  resta  memoria  alguma. — E. 

45)  Nohiliarchia  particular  dos  morgados  de  Veludo  e  coUegio  da  Baeta. 
Consta  de  muitos  tractados:  1.®  Nobreza  ventilada.  2.'*  Resende  illustradí).  3.<* 
Textual  genealógico,  i.^  Noticias  wevias.  5.°  Arvore  genealógica  dos  moroados 
de  Veludo  e  collegio  da  Bfleta  desde  a  era  de  1388  ...  até  o  anno  de  1736,  se- 
guindo  os  ramos  que  dos  ditos  morgados  procederam,  etc. — Ms.  em  folio. 

Duas  circumstancias  recommendaram  a  inserção  no  ZKcctorz^inb  doesta  obra 
Inédita,  e  que  provavelmente  se  não  imprimirá:  1.%  a  importância  d'ella,  por 
conter,  segunclo  me  consta,  noticias  topographicas  e  bistoricas  mui  curiosas 
acerca  das  terras  do  Douro;  2.*,  o  facto  da  sua  existência  actual,  conservando-se 
autographa  e  com  estimação  em  poder  do  sr.  Barão  de  Castro-Daire,  parente 
do  auctor. 

THEODORO  DE  SOUSA  MALDONADO,  Bacbarel  formado  em  Ma- 
thematica  pela  Universidade  de  Coimbra;  diz-se  que  fora  bom  poeta  bucólico, 
e  insigne  nas  artes  do  desenho  e  miniatura. — N.  na  cidade  do  Porto  a  12  de 
Agosto  de  1759.  Diligenciei  inutilmente  haver  a  seu  respeito  mais  algumas  no- 
ticias, além  das  que  nos  deixou  Agostinho  Rebello  na  sua  Descripçâo  do  Porto, 
pag.  350,  onde  aeclara  ter  sido  elle  que  desenhara  as  estampas  da  cidade  do 
Porto  e  da  sua  barra,  incluidas  n'aquelle  livro.  Tão  pouco  pude  achar  até  agora 
noticia  de  outras  obras  suas,  que  não  sejam  as  seguintes,  das  quaes  possuo 
exemplares  ha  muitos  annos: 

46)  Elegia  na  morte  do  serenissimo  senhor  D.  José,  principe  do  BrasU. 
Porto,  na  OflBc.  de  António  Alvares  Ribeiro  1788.  4.»  de  8  pag. 

47)  Epicedio,  ao  mesmo  assumpto.  Ibi,  na  mesma  Offic.  1788. 4.<*  de  8  pag. 
— É  diverso  do  antecedente. 

D.  THEODOSIO  DA  ANNUNGLAÇÃO,  Cónego  regrante  de  Sancto 
Agostinho,  cujo  instituto  professou  no  mosteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra  a 
27  de  Maio  de  1731.  Foi  na  sua  ordem  Mestre  de  Theologia  moral  e  de  Escrí- 
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Etara,  e  Prior  nos  mosteiros  de  S.  Simão  da  Janqueira  e  S.  Vicente  de  fora  de 
isboa,— N.  em  Lisboa,  e  m.  em  Mafra  a  17  de  Maio  de  1778. — E. 

48)  Finezas  de  Jesus  sacramentado  para  com  os  homens,  etc,  Eseripto  em 
italiano  pelo  P.  Fr.  João  José  de  Sancta  Theresa,  traduzido  e  accrescentado  com 
muitos  exemplos,  etc.  Lisboa,  1765.  12.° — Tem  sido  algumas  vezes  reimpresso. 

49)  Carta  para  os  irmãos  escravos  da  Senhora  do  Pilar.  Lisboa,  i7t)4.  itJ* 
Além  d'estes  opúsculos  que  imprimiu,  deixou  manuscriptas  duas  obras 

ascéticas,  Nova  Concórdia  espiritual,  e  Felicidades  de  Porttigal  pelo  cuUo  Ma- 
rianno. 

Todo  o  referido  se  deve  accrescentar  á  Bibl.  de  Barbosa. 

THE0D06J0  EUGÉNIO  SILVIO.  (V.  P.  Theodoro  de  Almeida.) 

P.  THEODOSIO  DE  SANCTA  MABTHA,  Cónego  secular  de  S.  /oãk) 
Evangelista,  Doutor  em  Theologia  pela  Universidade  de  Coimbra,  Chronista  e 
Geral  na  sua  congregação,  etc— N.  em  Lisboa  em  data  ignorada :  sabe-se  apenas 
que  tomara  a  murça  de  cónego  no  anno  de  1700.  M.  na  casa  de  S.  Bento  de 
Xabregas,  a  21  de  Julho  de  1761. — Para  a  sua  biographia  vej.  os  Estudos  de 
Barbosa^^Canaes,  pag.  248.  Ha,  ou  havia  na  Bibl.  Nacional  um  seu  retrato  de 
meio  corpo. — E. 
^./f^  ^)  Elofjio  histórico  da  illustrissima  e  excellentissima  casa  de  Cantanhede 

j,  V*^   Marialva,  chefe  dos  esclarecidos  Menezes  e  Telles.  Dedicado  ao  ilL'^'*  e  fiaj."""  sr, 
J.  ^^     D.  Diogo  de  Noronha,  terceiro  marquez  de  Marialva.  Lisboa,  na  Offic.  de  Ma- 
^^.  J^^     nuel  Soares  Vivas  1751.  Foi.  de  xliv-653  pag. — Pedro  José  de  Figueiredo  viu 
^-  ^  *      exemplares  d'este  livro,  que  traziam  em  frente  da  pag.  506  o  retrato  de  D.  An- 
tónio Luis  de  Menezes,  primeiro  marquez  de  Marialva.  Pela  minha  parte  devo 
declarar  que  ainda  não  encontrei  exemplares  alguns  que  tivessem  tal  retrato. 
A  obra  é  hoje  pouco  vulgar.  Os  exemplares  téem  valido  no  mercado  de 
1:000  a  1:200  réis. 

THEODOSIO  UBALDO.  (V.  Fr.  Theobaldo  de  Jesus  Maria.) 

•  THEOPHILO  BENEDIGTO  OTTONI,  natural  de  Minas-geraes,  e  nas- 
cido em  180S;  iilho  de  Jorge  Benedicto  Ottoni,  e  sobrinho  do  distincto  poeta 
mineiro  José  Eloi  Ottoni,  de  quem  no  Diccionario  se  tractou  em  logar  compe- 
tente. Vindo  da  sua  província  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1827,  cursou  ahi  os 
estudos  da  Academia  de  Marinha,  com  tal  aproveitamento,  que  mereceu  lhe 
fosse  concedido  o  posto  de  guarda-marinha,  em  attencão  ás  circumstancias  es- 
peciaes  que  em  sua  pessoa  concorriam.  No  anno  de  1830  tornou  a  deliberação 
de  demittir-se  do  serviço,  e  regressar  para  a  sua  pátria,  conduzindo  corosigo 
uma  pequena  typographia,  com  o  designio  de  fundar  em  Minas  um  periódico, 
que  intitulou  A  SentineUa  do  Serro,  destinado  a  propagar  as  idéas  republica- 
nas. Já  no  mesmo  sentido  havia  sido  collaborador  de  outras  folhas,  taes  como 
a  Astrea,  o  Ecco  do  Serro,  e  o  Astro  de  Minas.  Continuou  a  tomar  durante 
alguns  annos  parte  mui  activa  nas  luctas  politicas  do  paiz,  sendo  por  vezes 
eleito  Deputado  á  Assembléa  ^eral  legislativa,  na  qual  foi  pelos  annos  de  1845 
a  1848  chefe  da  maioria  opposicionista,  e  a  eíla  deveu  os  votos  para  \^ice-pre- 
sidente  da  Camará  em  1846.  Também  por  mais  de  uma  vez  ha  sido  proposto 
para  Senador  pelos  suíTragios  do  partido  republicano  de  Minas-geraes;  porém 
sem  eífeito,  peia  recusa  do  governo.  A  empreza  incontestavelmente  patriótica 
da  navegação  e  colonisaçao  do  Mucury,  por  elle  fundada,  e  cujo  desenvolvi- 
mento e  direcçilo  como  que  absorvera  por  algum  tempo  todas  as  suas  faculda- 
des e  recursos,  o  levou  a  abster-se  entretanto  da  politica  militante;  na  qual  pa- 
rece haver  entrado  de  novo,  depois  que  por  embaraços  imprevistos  e  difiicul- 
dades  insuperáveis  a  mesma  empreza  se  viu  obrieada  a  encampar  o  contracto, 
entregando^)  nas  mãos  do  governo.  A  biographia  a'este  illustre  mineiro,  acom- 
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panhada  do  seu  retraio,  acha-se  na  Galeria  dos  Brasileiros  illustres  (DicdoM^ 
rio,  tomo  ni,  n.^  G,  3^);  porém  não  pude  vel-a,  porque  um  exemplar  qfue  em 
Septembro  doeste  anno  me  fôra  com  vários  livros  e  papeis  enviado  do  Rio  de 
Janeiro  pelos  meus  prestabilissimos  amigos  os  srs.  J.  &  M.  da  Silva  Mello  Gui- 
marães, acha-se  ainda  agora  (21  de  Dezembro)  nas  mSos  do  portador  que  da 
entrega  se  incumbira,  e  que  debalde  hei  procurado! 

Além  dos  trabalhos  jornalísticos,  que  se  acham  archivados  nas  folhas  já 
indicadas,  e  em  outras  de  que  por  ventura  terá  sido  redactor,  ou  collaborador, 
existem  em  separado,  impressos  com  o  seu  nome  os  seguintes  escriptos: 

51)  Condições  para  a  incorporação  de  uma  Companhia  de  eommercio  e  nd- 
vedação  do  rio  Mucury,  precedidas  de  uma  exposição  das  vantagens  da  empreza. 
Rio  de  Janeiro,  Typ.  Irap.  e  Constit.  de  J.  Viileneuve  &  C."  1847.  S.*»  gr^  de 
Slpag. 

52)  Companhia  Mueury,  Relatório. — E  o  primeiro  d'esta  associação,  e  tem 
a  data  de  17  ae*Maio  de  18o2.  Impresso  no  Rio,  na  dita  Typ.,  em  folha  avulsa 
de  4  pag.,  e  um  mappa  contendo  o  respectivo  balanço  dos  fundos  da  compa- 
nhia. 

53)  Relatório  apresentado  aos  accionistas  daCompanJiia  do  Mueury  . . .  «m 
15  de  Junho  de  18o3.  Rio  de  Janeiro,  T^p.  Universal  de  Laemmert  1853.  4.^ 
gr.  de  xyi-37  pa^.,  e  mais  uma,  contendo  o  balanço. 

54)  Relatório  apresentado  aos  accionistas  da  companhia  do  Mueury  ..,em 

7  de  Agosto  de  1854.  Ibi,  na. mesma  Typ.  1854.  4.*>  gr.  de  37  pag.,  seguidas  do 
competente  balanço. 

55)  Relatório  apresentado  aos  accionistas  da  Companhia  do  Mueury  . . .  «m 

8  de  Jídho  de  1855.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1855.  4.<'  gr.  de  23  pag.,  e  balanço 
no  fim. 

56)  Relatório  dirigido  aos  srs.  accionistas  da  Companhia  do  Mueury  (tem  no 
fim  a  data  de  23  de  Outubro  de  1856).  Ibi,  na  Typ.  Imp.  e  Constit  de  J.  Vii- 
leneuve &  C*  1856.  8.°  gr.  de  14  pag.,  seguidas  do  balanço. 

57)  Relatório  dirigido  aos  srs.  accionistas  da  Companhia  do  Mueury  ...em 
15  de  Outubro  de  1857.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1857.  8.»  gr.  de  33  pag. 

58)  Rdalorio  apresentado  aos  accionistas  da  CompaMa  do  Mueury  ...  em 
1  de  Outubro  de  1858.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1858.  8.°  gr.  de  8  pag.  e  o  balanço. 

59)  Relatório  apresentado  aos  accionistas  da  Companhia  do  Mueury  .. .  em 
1860.  Ibi. ...  Não  o  vi. 

60)  Companhia  do  Mueury.  Historia  da  empreza.  Importância  dos  seus  pri- 
tilegios.  Alcance  de  seus  projectos.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1856.  8,<>  de  47  pag. — 
£sta  publicação,  feita  pelo  sr.  Ottoni,  é  a  reproducção  de  alguns  artigos  ano- 
nymos,  oue  sobre  o  assumpto  haviam  apparecido  insertos  em  vários  números 
do  Jonuu  do  Commercio. 

61)  Noticia  sobre  os  selvagens  do  Mueury,  em  uma  carta  dirigida  pelo  sr. 
TheophUo  Benedicto  Ottoni  ao  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  datada  de 
PhHaddphia  a  31  de  Março  de  1858.  —  Saniu  inserta  na  Revista  trimensal  do 
Instituto,  no  tomo  xxr,  pag.  192  a  238^  e  d'elia  se  tiraram  também  exempla- 
res em  separado,  com  paginação  especial,  contendo  48  pag.,  e  no  fim  a  indica- 
ção :  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Maximiano  Gomes  Ribeiro  1858.  8.°  gr. 

62)  A  colonisação  ao  Mueury:  Memoria  justificativa  em  que  se  explica  o 
estado  dos  colonos  estabelecidos  no  Mueury,  e  as  causas  dos  recentes  acontecimen- 
tos n'aqueUa  colónia.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Maximiano  Gomes  Ribeiro  1859. 
S.°  gr.  de  58  pag. 

63)  Bjreve  resposta,  que  ao  Relatório  da  liquidação  da  Companhia  do  Mu- 
eury por  parte  do  governo,  dá  Theophih  Benedicto  Ottoni.  Rio  de  Janeiro,  Typ. 
de  M.  Barreto  Mendes  Campos  &  C'  1862.  8.»  gr.  de  96  pag. 

64)  Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  instituidores  do  Monte-pio 
geral;  pdo  seu  presidente  TheophUo  Benedicto  Ottoni.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Imp. 
e  Constit.  de  J.  Viileneuve  &  C.*  1854.  Foi.  de  16  pag.,  e  umas  tabeliãs  no  fim. 
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65)  Idepi  (datado  de  i9  de  Novembro  de  i855).  Ibi,  na  mesma  Tm  18S5. 
4.**  gr.  de  6  pag.  innumeradas,  e  mais  duas  contendo  os  respectivos  balanços. 

66)  Idem  (datado  de  29  de  Dezembro  de  i856).  Ibi,  na  mesma  Typ.  i856. 
Aj^  gr.  de  6  pag.  innumeradas. 

67)  Idem  (datado  de  14  de  Dezembro  de  1857).  Ibi,  na  mesma  Typ.  1857. 
4.'*  gr.  de  5  pag.  innumeradas. 

68)  Circular  dedicada  ao$  senhores  Eleitores  de  Senadores  pela  provinda 
de  Minas-geraes  do  quatriennio  actual,  e  especialmente  dirigida  aos  senhores  Elei- 
tores de  Deputados  pelo  segundo  districto  eleitoral  da  mesma  provinda  para  a 
próxima  legislatura.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  dò  Correio  Mercantil  1860.  8.»  gr. 
de  161  pag.,  e  mais  uma  com  a  errata. — N'el]a  dá  o  auctor  ampla  e  circam- 
stanciada  noticia  da  sua  vida  publica,  desde  os  seus  primeiros  annos  ató  a  actua- 
lidade. 

69)  A  Estatua  equestre.  Carta  de  Theophilo  Benedústo  Ottoni. — Tem  a  data 
de  24  de  Março  de  1862;  e  no  fim:  Typ.  do  Diário  do  Rio,  rua  do  Rosário 
n.°  84.  S.^  de  12  pa^i;. — Esta  notável  carta  sabira  primeiro  publicada  no  Cor- 
reio Mercantil,  no  Diário  do  Rio,  e  na  Actualidade,  todos  de  25  de  Março,  que 
era  o  dia  destinado  para  a  inauguraçSo  da  estatua;  ceremonia  que,  por  causa 
da  chuva  que  sobreveiu,  teve  de  ser  transferida  para  o  dia  30  do  mesmo  mez. 
Provocou  ella  grande  discussSo  nos  jornaes,  e  deu  logar  á  publicação  de  varias 
brochuras,  escriptas  pró  e  contra  as  idéas  apresentsulas  peio  auctor  da  carta. 
Dizem-me  ser  urna  das  mais  notáveis  a  que  na  Bahia  publicara  o  sr.  Francisco 
Moniz  Barreto,  escripta  em  verso,  e  com  uma  nota  em  prosa,  em  que  se  com- 
batem vigorosamente  as  opiniões  do  sr.  Ottoni.  NSo  a  pude  ver. 

70)  Notida  histórica  sobre  a  vida  e  poesias  de  José  Eloi  Ottonu — ^Vej.  no 
Diedonario,  tomo  m,  o  n.^  J,  3115. 

THEOPmiiO  BRAGA.  (Y.  no  Supplemento,  Joaquim  Theophilo  Fernan- 
des Braga). 

THEOTONIO  ANSELMO  BRANCANALCO.  (V.  Manud  AnUmio  de 
Castello-branco.J 

D.  THEOTONIO  DE  BRAGANÇA,  filho  de  D.  Jayme,  quarto  duque 
do  mesmo  titulo,  e  natural  de  Coimbra.  Professou  a  regra  de  Sancto  Ij^nacio 
de  Loyola  aos  19  annos  de  edade,  no  de  1549.  Foi  Doutor  em  Theologia  pela 
Universidade  de  Paris,  Thesoureiro-mór  da  collegiada  de  Barcellos,  coadjutor 
e  futuro  successor  do  cardeal-infante  D.  Henrique  no  arcebispado  de  Évora, 
com  o  titulo  de  Bispo  de  Fez,  e  finalmente  provido  no  mesmo  arcebispado, 
quando  o,  cardeal  o  deixou  por  ser  acclamado  rei  em  1578. — M.  em  Valhadolid 
a  24  de  Julho  de  1602,  com  72  annos  de  edade,  tendo  governado  o  arcebispado 
por  tempo  de  24  ditos. — E. 

71)  fC)  Regimento  do  Auditório  ecclesiastico  do  arcebispado  de  Évora,  e  da 
sua  relação.  Évora,  por  Manuel  da  Lyra  1598.  Foi.  de  iv-160  folhas,  numera- 
das pela  frente.  (Vej.  n'este  volume  o  n.°  R,  91.) 

O  biographo  do  arcebispo,  P.  Nicolau  Agostinho,  na  Vida  que  d'elle  im- 
primiu o  dá  como  auclor  d'este  livro.  Á  sua  custa  e  de  seu  mandado  se  impri- 
miram também  em  Évora,  pelo  mesmo  impressor,  e  no  dito  anuo  as  Cartas 
que  os  Padres  e  Irmãos  da  Companhia  de  Jesus  escreveram  do  Japão,  He.  (Vej. 
no  Dicdonario,  tomo  n,  o  n.^  G,  214.) 

P.  THEOTONIO  CERQUEIRA  DE  BARROS,  Presbylero  secular, 
que  vivia  no  fim  do  século  xvii  e  príncipios  do  seguinte.  Como  o  seu  nome 
não  apparece  mencionado  na  Bibl.  de  Barnosa,  darei  aqui  logar  á  seguinte  no- 
ticia que  me  foi  enviada  pelo  sr.  Pereira  Caldas,  e  servirá  para  addicionar 
áquella  obra,  se  de  futuro  se  intentar  reproduzil-a  na  integra.  Diz  pois : 
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«Análoga  á  obra  de  Pr.  António  de  S.  Bernardino,  Caminho  do  Céo,  etc., 
mencionada  no  Diceionario,  tomo  i,  n.<»  A,  462,  possuo  ea  outra  manuserinta,  no 
íonnato  de  16.%  com  pag.  xi  (innumeradas,  de  dedicatória  e  prologo)- 305 -viii 
(innumeradas,  de  Índice),  com  o  titulo  que  copio  textualmente : 

72)  «  Guia  pêra  o  Ceo,  em  que  se  contem  toda  a  substancia  da  Doutrina  dos 
Santos  Padres  ff  Antigos  PhUosophos.  Comvosto  por  D.  JoamBona  de  Montereal, 
Cardeal  Abbade  geral  da  Congregação  reformada  de  S,  Bernardo  da  Ordem  de 
Cister,  Traduzido  em  o  idioma  Portuguez  peito  P,  Theotonio  Cerqueira  de  Bar- 
ros, CUriop  do  habito  de  S.  Pedro  ff  professo  do  habito  de  Christo,  natural  da 
ViÚa  da  Barca,  Arcebispado  de  Braga,  anno  de  i704. — Escrípto  em  boa  letra 
da  época,  e  tem  visos  de  ser  autographo. 

«O  traductor  dedicou  esta  versão,  que  é  de  linguagem  nada  somenos,  a 
D.  Rodrigo  de  Moura  Telles,  o  qual  occupou  a  cadeira  archiepiscopal  de  Braga 
dei704ai728.» 

•  THEOTONIO  FLÁVIO  DA  SILVEIOA,  de  cujas  drcumstancias 
pessoaes  nada  me  consta  até  hoje. — E. 

73)  O  Solitário,  ou  o  premio  e  o  castigo:  drama  em  cinco  actos.  Rio  de 
Janeiro,  1851.  8.«  gr. 

THEOTONIO  GOMES  BE  CARVALHO,  doGonseIhodeS.M.arainha 
D.  Maria  I,  e  do  da  Fazenda  do  Ultramar,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Li- 
cenceado  em  Leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  Deputado  e  Secretario  da  Rea^ 
Junta  do  Commercio,  Director  da  Real  Fabrica  das  Sedas,  Administrador  da 
Alfandega  do  Porto-franco,  e  das  Septe-casas,  Sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  etc. — Ignoro  a  sua  naturalidade  e  data  do  nascimento, 
que  provavelmente  occorrería  pelos  annos  de  1728  a  1732,  visto  que  fdra  elle 
um  dos  quatro  primeiros  sócios  fundadores  da  Arcádia  Ulyssiponense  em  1756 
(vej.  os  artigos  António  Diniz  da  Cruz  e  SUva,  Manuel  Ntcolau  Esteves  Neorào 
e  Pedro  António  Corrêa  Garção),  Ahi  tomou  o  nome  pastoril  de  «Tirse  Min- 
teo».  Segundo  refere  Jacoiíle  Rattdn  em  suas  Recordações,  foi  pela  influencia 
d'elle  para  com  o  arcebisjpo  de  Thessalonica  D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano  (Dic- 
cionarto,  tomo  iii,  pag.  204),  confessor  da  rainha  D.  Maria  I,  que  esta  no  anno 
de  1788  erigiu  a  Junta  do  Commercio  em  tribunal,  ficando  o  mesmo  Theotonio 
Deputado-^cretario  (já  exercia  anteriormente  este  ultimo  cargo),  e  encarre- 
gaao  de  formar  os  estatutos  da  nova  organisaçflo,  do  que  nSo  mais  tractára 
(accrescenta  Ratton)  «por  nâo  esperar  melhoramento  algum  nos  seus  interes- 
ses». Como  privava  da  mesma  sorte  com  o  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  depois 
Srimeiro  Ministro,  foi  por  este  nomeado  successivamente  para  os  cargos  que 
cam  indicados.  O  desempenho  simultâneo  das  respectivas  funcçôes  era,  se- 
gundo dizem,  tal  qual  devia  esperar-se  da  accumulação  de  tantos  e  tão  variados 
encarffos  commettidos  a  um  só  individuo!  —  M.  em  Lisboa,  a  24  de  Septembro 
de  1800,  morando  então  na  rua  Formosa,  freguezia  de  N.  S.  das  Mercês,  em 
cuja  egreja  consta  que  fora  sepultado. — E. 

74)  O  monumento  immortal:  drama  (allegorico)  para  se  cantar  na  sala 

da  Junta  do  Commercio por  occasião  da  inauguração  da  estatua  equestre 

d^el^ei  D.  José  I,  Lisboa,  na  Regia  Oflic.  Typ.  1775. 4.«  de  23  pag. 

Creio  ser  esta  a  única  producçSo  sua,  que  viu  a  luz  impressa  em  separado. 
Doe  seus  trabalhos  na  Arcádia  só  resta  memoria  em  algumas  composições  que 
recitara  conjunctamente  com  o  consócio  António  Diniz  da  Cruz,  em  cujas  obras 
andam ;  a  saber : 

75)  Edoga,  recitada  na  Arcádia,  em  conferencia  de  31  de  Julho  de  1758, 
allusiva  ao  mau  êxito  que  tivera  uma  tragedia  de  Theotonio,  O  César,  repre- 
sentada no  arraial  de  N.  Senhora  do  Cabo.  São  interlocutores  Tirse  e  Elpmo, 
compondo  cada  um  os  versos  que  na  écloga  lhe  pertencem.  (José  Mana  da 
Gosta  e  Silva  tinha  para  si,  que  a  tragedia  alludida  era  a  própria  que  depois 
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se  imprimia  avulsa  no  formato  de  4.<»,  e  faz  parte  da  collecçSo  das  peças  cha- 
madas de  cordel  (vej.  no  Dicctonario,  tomo  vi,  pag.  386,  n.*"  i  1);  porém  nâo  sei 
que  haja  fundamento  plausível  para  tal  persuasSo. — A  dita  écloga  vem  no 
tomo  II  das  Poesias  de  Diniz,  pag.  122. 

76)  Écloga,  recitada  na  conferencia  de  14  de  Março  de  1759,  por  occasiâo 
das  melhoras  d'el-rei  D.  José  depois  do  insulto  de  3  de  Septembro  antecedente. 
São  interlocutores  Eipino  (Diniz),  Tirse  (Theotonio)/e  Siveno  (Silvestre  Goa- 
çaives),  sendo  de  cada  um  d'elles  a  parte  respectiva*  --Vem  no  dito  segundo 
tomo,  a  pag.  148. 

77)  layllio  recUado  em  conferencia  deíOde  Sqplembro  de  1738,  sendo 
interlocutores  Tirse  e  Eipino. — Dito  volume,  pag.  175. 

78)  Idyllio  recitado  na  Arcádia,  e  que  serve  de  continuação  da  primeira 
écloga  acima  descripta.  Interlocutores,  os  mesmos.  Tomo  dito,  pag.  184* 

79)  Idyllio  ou  écloga  recitada  em  14  de  Março  de  1759,  composta  entre 
Diniz,  Theotonio,  Feliciano  e  Silvestre.  Ao  seguodo  pertence  a  parte  de  «Thel- 
gon». — Tomo  dito,  pag.  197. 

80)  Dithyrambo,  cantado  na  sessão  da  Arcádia,  celebrada  em  casa  do 
Morgado  da  Oliveira  em  20  de  Janeiro  de  1774,  em  applauso  do  Marquez  de 
Pombal. — Composto  entre  Diniz  e  Theotonio. — Vem  no  tomo  lu  das  roesias 
de  Diniz,  a  pag.  57. 

P.  THEOTONIO  JOSÉ,  Jesuita,  auctor  desconhecido  âé  Barbosa,  a  cuja 
Bibl  deve  accrescentar-se  o  seu  nome.  Quanto  ás  circumstancias  individuaes 
que  lhe  dizem  respeito,  nada  pude  apurar,  senão  que  vivera  na  primeira  me- 
tade do  século  passado,  e  fora  missionário  na  índia.— E. 

81)  Compendio  da  doutrina  christã,  ordenado  na  língua  bramana  goana 
para  ensinar  os  meninos.  Lisboa,  na  OíEc.  de  Francisco  Luis  Ameno  1758. 32.<>  t 

Consta  este  compendio  de  três  capítulos,  o  primeiro  contendo  o  texto  das 
orações  e  elementos  aa  doutrina  christã  na  referida  língua.  O  segundo  e  ter- 
ceiro são  escriptos  em  portuguez,  e  tract&m  da  explicação  do  nome,  obrigação 
e  signal  do  christão,  das  virtudes  theologaes,  da  graça  de  Deus,  dos  principaes 
mysterios  da  fé,  e  ultimamente  da  disposição  necessária  para  a  confissão  e  com- 
munhSo  sacramental.  (Vej.  a  Introducção  á  Grammatica  da  lingua  concani  do 
P.  Thomás  Estevam,  pelo  sr.  Rivtra,  já  por  vezes  citada,  na  pag.  clxv.) 

THEOTONIO  JOSÉ  DE  OLIVEIRA  VELHO,  de  quem  fiz  menção  no 
Dicctonario,  tomo  i,  pag.  209,  como  continuador  ou  addícionador  do  uiccio- 
nario  da  linqua  portugueza  de  António  de  Moraes  Silva,  e  que  fora  também 
(como  se  colhge  oe  Baibi  no  Essai  Statistiqne,  tomo  ii)  redactor  do  Diário  da$ 
Cortes  constituintes  em  1821,  iuntamente  com  Innocencio  da  Rocha  Galvão 
(Dicctonario,  tomo  in,  pag.  22d).  Empreguei  inutilmente  as  diligencias  possí- 
veis para  haver  mais  noticias  biographicas  e  litterarias  d'este  individuo,  tanto 
em  Lisboa,  como  em  Thomar,  que  me  constou  ser  a  terra  da  sua  naturalidade, 
soccorrendo-me  para  esse  effeito  dos  bons  officios  e  efficaz  solicitude  de  algu- 
mas pessoas,  que  costumam  coadjuvar-^me  em  similhantes  indagações.  O  sr.  José 
de  Freitas  Amorim  Barbosa,  de  Santarém  (Diodonario,  tomo  iv,  pag.  356), 
escreveu  a  este  intento  a  um  seu  amigo  residente  em  Thomar;  porém  sem  re- 
sultado satisfaclorío.  Por  intervenção  do  meu  illustrado  e  prestavel  consócio,  o 
sr.  M.  B.  Lopes  Fernandes,  obtive  comtudo  alguns  poucos  esclarecimentos,  que 
se  reduzem  ao  seguinte:  «Theotonio  José  de  Oliveira  Velho  era  pharmaceutico, 
estabelecido  com  botica  em  Thomar;  e  deveria  ter  nascido  pelos  annos  de  1776 
a  1778.  No  de  4818  veiu  para  Lisboa,  onde  foi  pelo  sr.  Barão  de  Villa-nova  de 
Foz-cda  admittido  ao  serviço  do  Contracto  do  Tabaco,  e  encarregado  de  cor- 
respondências e  fiscalisaçôes.  Tractando  a  casa  dos  srs.  Borel,  Borel  6l  C*  de 
realisar  a  quarta  edição  do  Diccionario  de  Moraes  (que  só  veiu  a  imprimir-se 
em  1831),  e  carecendo  de  pessoa  que  se  encarregasse  de  coordenar  para  esse  fim 
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08  apontamentos  deixados  por  Moraes,  e  de  aproveitar  o  mais  que  conviesse, 
nos  Ensaios  de  S.  Luis,  e  em  outras  obras  puolicadas  recentemente,  pediu-se 
ao  sr.  Barão  que  inculcasse  alguém  que  estivesse  nas  circumstancias  de  desem- 
penhar similnante  trabalho;  e  por  sua  lembrança  fora  d'elle  incumbido  Oliveira 
Velho,  que  satisfez  do  modo  que  pdde,  e  soube».  Dizem  que  em  1832  era  ainda 
empregado  no  Contracto  do  Tabaco,  e  que  n*es$e  anno  fora  commissionado 
pelo  contractador  JoSo  Paulo  Cordeiro  de  comprar  nas  provi  ncias  trigos  e 
outros  géneros  para  abastecimento  das  tropas  empregadas  no  cerco  do  Porto. 
Depois,  nada  mais  consta  de  sua  pessoa,  havendo  apenas  quem  afiirmasse  que 
vivia  ainda  em  Santarém  em  183/ ;  o  que  todavia  parece  não  ser  certo,  e  que 
sim  morrera  em  Lisboa,  por  esse  tempo,  ou  pouco  depois. 

TDEOTONIO  JOSÉ  XAVIER  DA  CUNUA.—Parece  ter  sido  natural 
do  Porto,  ou  pelo  menos  de  alguma  outra  terra  da  antiga  província  de  Entre- 
Douro  e  Minho.  Comtudo,  nfto  encontrei  a  seu  respeito  noticias  aue  podessem 
decidir  esse  ponto,  e  os  mais  de  sua  biographia;  nem  mesmo  da  leitura  das 
suas  poesias  pude  colher  inducções  algumas  para  aventurar  juízo  certo  ou 
provável  sobre  tal  assumpto.  Alguém  quiz  persuadir- se  de  que  elle  vivera  por 
tempos  em  Lisboa,  e  que  contrahira  aqui  relações  de  tracto  e  amisade  com  o 
celebre  P.  António  Pereira,  fundando-se  para  isso  nas  odes  insertas  a  pag.  106 
e  109  do  livro  abaixo  mencionado :  porém  ha,  quanto  a  mim,  equivocaçfto  ma- 
niliesta  nos  oue  julgam  dirigidas  áquelle  as  odes,  que  segundo  creio  só  o  foram 
ao  outro  padre  do  mesmo  nome,  e  também  oratoriano,  mas  diverso  na  pessoa, 
e  falecido  ha  poucos  annos  em  Braga,  como  se  verá  do  artigo  a  elle  concer- 
nente, que  destino  para  o  Supplemento  doeste  Diccionario.  Finalmente,  náo  sei 
(}Qe  exista  de  Theotonio  José  Aavier  da  Cunha  outra  memoria,  ou  obra  sua 
impressa,  mais  que  o  seguinte  volume,  de  que  ha  muitos  annos  comprei  um 
exemplar,  e  poucos  mais  tenho  visto  em  Lisooa: 

82)  Poesias.  Porto,  na  Offic.  de  António  Alvares  Ribeiro.  1796.  8.»  da 
S52  pag.,  sem  uma  só  palavra  de  prologo,  ou  advertência  preliminar,  etc. — 
Comprehende  91  sonetos,  e  varias  éclogas,  idyllios,  epistolas,  satyras,  canço- 
netas, quadras  e  motes  glosados^  etc,  etc. 

THEOTONIO  MONTANO.  (Vej.  José  Caetano,  e  P,  Thomás  José  dê 
Âqumo.J 

P.  THEOTONIO  PINTO  DA  FONSECA,  Presbytero  secular,  cujo 
nome  tem  de  ser  accrescentado  á  BiU.  de  Barbosa,  como  auctor  da  obra  se- 
guinte. Não  encontrei  d 'elle  mais  noticia  até  agora. — E. 

83)  Norte  e  quia  para  o  caminho  do  eéo,  e  definições  moraes  dos  dez  man- 
damentos da  lei  àe  Deus,  tiradas  das  divinas  e  humanas  letras,  por  Fr,  Afonso 
Guerreiro,  traduzido  do  castelhano,  etc.  Lisboa,  na  Oílic.  de  António  Rodrigues 
Galhardo  1761.  4.<»  de  xxvin-346  pag. 

É  mais  um  volume,  como  tantos  que  pejam  as  estantes  de  antigas  biblio- 
thecas,  e  que  á  mingoa  de  leitores  parecem  irremissivelmente  condemnados  a 
servir  de  pasto  á  traça. 

THEOTONIO  RODRIGUES  DE  CARVALHO,  Cavalleiro  Fidalgo  da 
Casa  Real,  Tenente  de  um  dos  regimentos  de  infaoteria  da  cidade  da  Bania,  e 
em  Lisboa  Professor  da  arte  de  esgrima;  na  qual,  segundo  elle  diz,  havia  já  dez 
annos  de  exercício  quando  deu  á  luz  as  obras  que  abaixo  se  indicam. — Da  sua 
naturalidade,  nascimento  e  óbito  náo  tenho  noticias  certas. — £. 

84)  Tratado  completo  do  jogo  de  florete,  em  o  qual  se  estabdecem  os  prin-  •/  /"«^  o 
cipios  certos  dos  exercícios  offensivos  e  defensivos  d' esta  arte:  obra  necessária  ás 
pessoas  aue  se  destinam  ás  armas,  e  útil  á^Uas  que  se  querem  aperfeiçoar.  Tror 
duzido  aos  melhores  auctores  francezes.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1804. 4.®  de  i05 
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pag.  (em  que  se  comprehendem  as  da  dedicatória  ao  príncipe  regente  D.  JoS 
e  mais  uma  innumerada  no  fim,  com  uma  advertência.  É  illnstrado  com  oi 
estampas  desdobráveis,  abertas  em  cobre,  segundo  creio  pelos  artistas  da  ol 
cina  oe  gravura  da  dita  Imprensa. 

85)  Breve  resumo  do  jo^  de  florete  em  dialogo,  para  qualaner  aarioÊO 
appHcar  ao  estudo  d'e$la  brilhante  arte.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  180&.  4.<>  Ge 
uma  estampa. 

(Vej.  no  Dieeionario  os  artigos  Manuel  Martins  Firme,  D.  P&dro  Om 
y  Gomez,  e  Thomás  Luis.J 

THEOTONIO  DE  SOUSA  TAVARES.  (V.  nomás  Telles  da  SUn 

THEOTONIO  XAVIER  DE  OLIVEIltA  BANHA,  Tenente  que  í 
de  cavallaria  na  Legifto  portuguesa  ao  serviço  de  Napolefo  I  (vej.  no  Dicet 
nario,  tomo  m,  n.^  H,  9o).  Tendo  regressado  á  pátria  depois  da  paz  geral  exe 
ceu  por  alguns  annos  coinmissOes  e  empregos  particulares,  e  ultimamente  t>  i 
Guarda-mór  da  saúde  no  porto  de  Setúbal.— N.  na  mesma  cidade  em  18  < 
Fevereiro  de  i785,  e  n'ella  m.  a  t  de  Maio  de  1853.— £. 

86)  ínstrueçôes  sobre  o  exereicio  e  manobra  da  lança,  segvndo  o  syUet 
dos  Ulanos  da  Prússia  oeeidental:  offerecidas  ao  iU.""  «r.  Barão  de  Qatíileãi 
etc.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1827.  8.*  de  iv  (innumeradas)-iv-42  pag. 

87)  Exposição  abreviada  dos  prineipaes  actos  da  administração  da  Santí 
Casa  da  Misericórdia  da  HUa  de  Setúbal,  no  anno  económico  de  1843  a  M^ 
Lisboa,  Imp.  de  G.  A.  da  Silva  Carvalbo  1844.  4.«  de  55  pag.— O  aactor  seni 
n'esse  tempo  de  Provedor  da  referida  Casa. 

88)  Programma  de  utilidade  publica,  e  embellesamento  do  concelho  da  riU 
de  Setúbal,  offerecido  á  Camará  Municipal  de  1847  a  1848. — Foi  inserto  oi 
Revolução  de  Septemhro,  n.<>  1559. 

89)  Projecto  de  regulamento  da  Junta  e  Repartição  do  Sal  das  marinhas  è 
8a(ío.— Sahiu  na  Revolução  de  Septembro,  n.^  2908  (1851).  ^ 

90)  Relação  dos  factos  mais  notáveis  (pelo  anetor  preseneeados)  nas  eam 
panhas  de  1808,  1809,  1812  e  1813,  e  em  fte  entrara  a  Legião  p&rtwgtiezi 
commandada  pelo  Marquez  de  Aloma,  ao  sermço  de  Napoleão  L — Este  escriptl 
existe  inédito,  ao  <iue  supponbo  em  poder  dos  parentes  e  herdeiros  do  aoctor 
D'el]e  me  deu  noticia  o  seu  patrício  e  meu  amigo,  o  sr.  J.  C.  de  Almeida  Car- 
valho, a  quem  devo  egualmente  a  maior  parte  das  que  entraram  no  piese&te 
artigo. 

SOROR  T0ERESA  ANGÉLICA  PEREGRINA  DE  JESD8,  re]i 
giosa  náo  sei  de  que  Ordem,  e  que  parece  vivera  na  segunda  metade  do  secol» 
passado. — E. 

91)  A  formosura  de  Deus,  inferida  e  declarada  peias  suas  infinitas  fer- 
feições,  assim  como  á  frágil  capacidade  humana  é  possivd.  Traduzida  da  liwflã 
castelhana.  Lisboa,  1785.*8.« — Náo  o  vi,  porém  creio  que  este  livro  se  acha  ft> 
caso  do  que  foi  ultimamente  mencionado  no  artigo T, 83 deste voiome. Alguns 
attríbuem  a  obra  ao  P.  Theodorode  Almeida. 

THERESA  ANGÉLICA  DA  SILVA.— Nem  Barbosa  na  fitU.,  m 
08  auctores  do  Theatro  Heroino  (Dieeionario,  tomo  iv,  n.*  J,  1092)  e  do  Por- 
tugal iUustrado  (idem,  tomo  vi,  n.<>  M,  1340),  nem  ainda  o  moderno  CyriOo 
Wolkmar  Machado,  em  suas  Memorias,  ou  D.  Firahcisco  de  S.  Luis  na  Ufi^ 
dos  artistas  portuguezes,  fazem  roençSo  alguma  do  nome  d'e8ta  aenbora,  qv^ 
parece  exercera  entre  nós  no  século  passado  com  aproveitamento  a  arte  da 
gravura  a  boril,  a  julgarmos  por  um  livrinho,  em  cujo  titulo  se  lé : 

92)  Manual  de  orações  para  assistir  ao  sacrifieio  da  Mista,  ompoA^  * 
aberto  ao  borU  por  Theresa  Angélica  da  SUva,  e  dedicado  a  et-ret  Notao  ío^ 
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0.  João  o  V.  Lisboa,  1733.  i6.® — GonsU  de  i58  pag..  Iodas  abertas  em  chapas 
le  uaetal»  e  adornadas  com  diversas  vinhetas  e  ornatos,  incluindo  quarenta  e 
uma  estampas  allusivas  aos  mysterios  da  missa,  etc.  E  posto  que  pela  execução 
se  náo  recommenda  notavelmente  a  obra  como  primor  da  arte,  n£o  deixa  com- 
iBdo  de  ser  mui  curiosa  a  diversos  respeitos,  e  até  uma  verdadeira  raridade 
bibliographicay  pois  que  d'eUa  náo  vi  ainda  mais  que  dous  exemplares,  um  em 
poder  de  um  amigo,  e  outro  que  o  acaso  me  deparou  ha  annos  em  uma  loja, 
onde  o  comprei  com  outros  livros  usados. 

Confesso  que  em  vista  do  silencio  absoluto,  que  a  respeito  da  auctora  e 
do  livro  guardam  todos  aquelles  que  de  uma  e  do  outro  deveriam  darnaos  no- 
ticia, entrei  na  desconfiança  de  que  bem  poderá  ser  o  nome  da  indicada 
aactora  um  pseudonymo,  com  que  procurasse  encobrir-se  algum  dos  nossos 
^vadores,  por  motivos  de  difficil  averiguaçáo.  Entretanto,  é  facto  que  o  dito 
Qome  Tem  aasignado  no  fim  da  dedicatória  a  el-rei  D.  Jofto  V^  circumstaucia 
2lè  certo  ponto  attendivel  para  attestar  a  sua  realidade. 

D.  THERE8A  MARGARIDA  DA  SILVA  E  HORTA,  natural  de 
Lisboa,  e  irmã  de  Mathias  Ayres  Ramos  da  Silva  d'Eça,  provedor  que  foi  da 
Casa  da  Moeda,  do  qual  já  se  fez  menção  no  tomo  vi  do  Diccionano, — Bar- 
bosa, incluindo  no  tomo  iv  da  BibL  o  nome  d'esta  sua  contemporânea,  como  de 
pessoa  que  vivia  em  i760,  «  ornada  (segundo  elle)  de  sublime  ingenho  e  agudo 
entendimento,  com  o  qual  fizera  admiráveis  progressos  assim  na  poética,  como 
na  oratória,  grangeando  na  instrucção  das  linguasniais  polidas  da  Europa  deli- 
cados conceitos,  em  que  competia  a  descrípçáo  com  a  elegância»,  allega  como 
prova  a  obra  seguinte,  que  diz  ser  por  ella  composta : 

93)  Meunmas  da  vtriude  e  formosura,  com  que  Diofanes,  Clymenea  e  He- 
mirena,  princrpes  de  Thebas,  venceram  os  mais  apertados  lances  da  desgraça. 
Lisboa,  na  Omc.  de  Miguel  Manescai  da  Costa  i752.  6.»— Sahiu  com  o  nome 
suppoeto  de  Dorothea  Engrassia  Tavareda  Dalmira,  que  é  com  effeito  ana- 
grarama  evidente  de  D.  Theresa  Margarida  da  Silva  e  Horta. 

Porém  esta  mesma  obra  açpareceu  publicada  em  segunda  edição,  com  o 
titulo :  Aventuras  de  Diofanes,  imitando  o  sapientiuimo  Fenelon  na  sua  viagem  -  ^  ^f* 
de  Telemaeo.  Lisboa,  na  Re^ia  Ofiic^Typ.  1777.  8.<> — ainda  com  o  mesmo 
nome;  e  finalmente,  em  terceira,  ibi,  na  mesma  Officina  1790,  com  titulo  egual 
ao  da  segunda,  mas  com  um  accrescen lamento  em  que  se  declara  seu  verda- 
deiro auOor  Alexandre  de  Gusmão,  declaração  que  o  novo  editor,  auem  quer 
Sue  seja,  pretende  ratificar  em  um  ante-prologo  que  collocou  na  folha  imme- 
iata  á  do  rosto,  sem  comtudo  nos  dar  do  seu  dito  razão  sufiiciente  para  com- 
proval-o,  mais  que  a  de  ser  o  nome  da  supposta  auctora  anagramma  também 
^  Alexandre  de  GusmSo,  o  que  aliás  se  convence  manifestamente  de  inexacto. 
(Vej.  o  que  digo  no  Diccionario,  tomo  i,  n.*  A,  192.) 

Não  sabendo,  pois,  como  decidir-me  entre  asserções  táo  encontradas,  e  tão 
positivas  ao  mesmo  tempo,  quaes  são  as  de  Barbosa,  e  do  anonymo  editor, 
lique  o  pleito  indeciso,  até  que  haja  meio  de  solver  as  difficuldades;  e  passe- 
mos a  dar  entretanto  noticia  de  outra  obra,  que  se  diz  da  mesma  auctora,  com 
quanto  na  BibL  Lusii,  se  não  encontre  d'elle  resto  ou  vestígio;  sem  que  d'ahi 
possa,  comtudo,  deduzir-se  argumento  contra  a  sua  authenticidade,  occorrendo 
P^^  logo  á  idéa  que  podéra  bem  ser  composta  em  epocha  posterior  á  da  publica- 
ção do  tomo  IV  da  Bibl, 

Na  curiosa  e  amplíssima  collecção  de  poemas  portuguezes  impressos  e 
Viicditos,  que  com  poraadas  diligencias  de  muitos  annos  conseguira  reunir  em 
^eu  poder  o  falecido  F.  de  Paula  Ferreira  da  Costa,  existia,  visto  por  mim,  um 
nianuscrípto,  sem  caracter  de  autographo,  mas  que  indicava  ser  copia  tirada 
por  letra  doe  fins  do  século  passado:  e  havia  por  titulo  na  folha  do  rosto : 

%)  Theresa  Margarida  da  Silva  e  Horta,  encarcerada  no  mosteiro  de  Fer- 
^^ra,  encaminha  ao  céo  os  seus  justíssimos  prantos  no  seguinte  poema  epúxh 
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trágico. — Dividia-se  em  cinco  prantos,  contendo  ao  todo  cento  e  nove  oitavas 
rytnmadas.  Do  seu  contexto  concluia-se  apenas,  que  a  auctora  existia  ao  tempo 
da  sua  composição  reclusa  havia  seis  annos;  que  era  entáo  viuva,  e  tinha  um 
filho :  porém  mal  podia  perceber-se  qiiaes  as  culpas  que  lhe  imputavam,  ou 
que  serviam  de  fundamento  para  a  perseguição  mysteriosa  de  que  se  queixa. 
*  Copiei  d'eHe  as  duas  primeiras  oitavas,  que  formam  a  proposição,  e  as  tran- 
screvo aqui,  para  dar  alguma  idéa  do  estylo  e  linguagem  da  auctora,  visto 
haver  quasi  a  certeza  de  que  tal  obra  não  chegara  a  ver  a  luz  da  impressão. 

1. 

«Portentos  de  valor,  e  mil  proezas 

Descreva  o  grego,  cante  o  mantoano; 

De  seus  heroes  as  cívicas  emprezas 

Digam  outros  em  metro  soberano : 

Ociosos  repitam  as  finezas 

D'esse  vendado  deus,  Amor  vnsáno; 

Enthusiasmo  Àpollo  lhes  inspire,  * 

Todo  o  Parnaso  a  seu  favor  conspire. 

«Com  rouca  voz  e  lyra  dissonante 
Mens  males  contarei;  que  injusto  fado 
Contra  mim  suscitou  com  mSo  possante 
Empenho  vil,  rigor  precipitado! 
Da  fortuna  mortal,  sempre  inconstante, 
Darei  um  exemplar  nunca  cantado ; 
Pois  que  a  da  casa,  honra  e  liberdade 
Me  usurpou  a  maior  fatalidade». 

D.  THERESA  DE  MELLO  BRETNER,  Condessa  de  Vimieiro,  pelo  seu 
casamento  em  1767  com  seu  primo  D.  Sancho  de  Faro,  quarto  conde  do  mesmo 
titulo:  irmã  de  Pedro  de  Mello  Breyner  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  m,  n.®  F, 
1606),  e  tia  do  sr.  António  de  Mello  Brevner,  já  mencionado  no  tomo  i,  pag. 
206,  em  artigo  que  tem  de  ser  addícionado  no  Supplemento  final. 

Distinguiu-se  esta  senhora  pelos  dotes  do  espirito,  ainda  mais  que  pela 
nobreza  do  sangue.  Cultivou  com  aproveitamento  diversos  ramos  de  sciencias 
e  artes,  e  mais  que  todas  a  poesia,  adquirindo  notável  celebridade  por  suas 
composições;  do  que  se  encontram  nSo  poucos  testemunhos  em  obras  de  au- 
ctores  contemporâneos. 

Citarei  como  prova  os  seguintes,  afora  outros  que  sou  obrigado  a  preterir, 
por  não  haver  tomado  em  tempo  as  convenientes  notas  : 

O  soneto  que  vem  nas  Poesias  de  António  Diniz  da  Cruz,  tomo  i,  pag.  293, 
foi  endereçado  á  condessa  de  Vimieiro,  e  feito  por  occasiSo  de  uma  ode  da 
mesma,  como  declara  o  respectivo  editor  a  pag.  331. — Este  nosso  poeta  lhe 
dirigiu  também  outra  poesia,  que  com  o  título  de  Visão  se  acha  no  tomo  ni,  a 
pag.  48. 

Nos  Versos  de  Domingos  Maximiano  Torres  é  dedicado  á  condessa  o  soneto 
que  se  acha  a  pag.  48. 

Similhantemente,  outro  de  Nicolau  Tolentino,  que  é  o  nJ*  xxi,  a  pag.  23 
da  primeira  edição  das  suas  Obras, 

Creio  que  em  poder  dos  seus  parentes  se  conservam  muitas  composiç(5es 
inéditas  d'esta  senhora.  Em  sua  vida  nSo  sei  que  alguma  se  publicasse,  e  me> 
nos  com  o  seu  nome,  excepção  feita  da  tragedia  Osmia,  que  apresentou  ano- 
nyma  á  Academia  Real  das  Sciencias,  e  que  esta  premiou  em  concurso,  man- 
dando-a  imprimir,  como  digo  no  tomo  vi,  n."*  O,  21.  Ahi  acharão  os  leitores 
o  mais  que  por  supérfluo  deixo  de  repetir  agora. 
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TQOVÁS  ALVARES,  Doator  na  Faculdade  dp  Medicina,  de  cigas  cir- 
canmtancias  pessoaes  se  nSo  pode  aparar  maia  cousa  alguma.  Posto  que  Bar- 
bosa na  BiòL  o  dá  como  português,  não  ha  certeza  de  que  o  fosse;  antes  pa- 
rece o  contrario.  No  frontispício  da  sua  obra  abaixo  mencionada,  elie  próprio 
se  declara  tnsinho  de  Setníha;  e  d^essa  declaraç&o  resulta,  a  meu  ver,  bastante 
probabilidade  para  o  termos  por  hespanhol. 

95)  fCJ  Tratado  ou  regimento  para  preservar  da  peste.  Coimbra,  por  An- 
tónio de  Maris  i569. — Novamente,  Lisboa,  por  Marcos  Borges  i580.  4.* 

Taes  são  as  indicações  da  Bibl.  Las.  com  respeito  ao  titulo  da  obra,  e  ás 
soas  edições.  Infelizmente,  nflo  sei  que  exista  das  duas  indicadas  exemplar  al- 
gum em  local  conhecido.  Havia  no  principio  d'este  século  um,  mas  de  edição 
diversa  d^aquellas,  e  mais  moderna,  na  copiosa  livraria  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco da  cidade,  abundante  n'este  género  de  raridades;  exemplar  que  não  soube 
teriâcar  até  hoje  oue  destino  levasse  por  oceasião  da  suppressão  das  ordens 
religiosas  em  1834.  Foi  por  esse  exemplar  que  se  fez  em  1/97  fse  não  me  en- 

Sano)  uma  nova  edição,  inserta  em  um  livrinho  mandado  publicar  pela  Aca- 
emia  Real  das  Sciencias,  com  o  titulo :  Advertências  dos  meios  que  os  parti- 
etdares  podem  usar  para  preservar-se  dapeste,  conforme  o  aue  tem  ensinado  a 
experiência,  principalmente  na  peste  de  Marselha  em  i720,  àe  Touíon  em  17SI, 
e  de  Moscou  em  i7li.  Compiladas  por  um  Soeio  da  Academia  Real  das  Sciencias 
(Alexandre  António  das  Neves  Portugal)  e  por  dia  mandada  imprimir  em  be- 
neficio da  saúde  publica^  A  que  se  ajunta  o  opúsculo  de  ThoTnás  Alvares  e  Qor- 
eia  de  Salzedo  sobre  a  peste  de  Lisboa  em  1569. — Exhausta  esta  edição,  logo  em 
1801  se  publicou  segunda  mais  aecreseentada,  no  mesmo  formato  de  12.°,  com 
XI-37-VI-68  pag. 

O  onusculo  de  Tbomás  Alvares  tem  n'e8ta  edição  rosto  e  paginação  espe- 
cial, senão  o  titulo  como  se  segue : 

ReconHaçãm  das  cousas  que  conuem  guardarse  no  modo  de  preseruar  à  et- 
dade  de  Lisboa :  E  os  sãos,  y  curar  os  ^  esteueri  enfermos  da  peste.  Feita  pellos 
Doctores  Thomaz  Aluarez  êf  Garcia  àe  Salzedo,  vesinhos  de  Seuilka,  jT  Médicos 
do  Serenissimo  Rey  de  Portugal,  Dom  Sebastião  Primeiro,  nosso  senhor:  jfdí- 
rigida  a  S.  A. — Foi  mandado  imprimir  a  seguda  impressão,  por  mãdado  da 
Cidade  de  Lisboa,  sendo  Vereadores  os  senhores  Manuel  Tellez  Barreto  (f  Antó- 
nio Dagama,  êf  Frãdsco  de  Soa,  jf  Fernão  de  Pina,  Prouedor  Mór  da  Saúde, 
êf  Bastião  de  Lucena  Dazeuedo,  Procurador  da  Cidade,  êf  Gaspar  Rodriguez, 
íf  Luys  Franco,  §f  Francisco  Rodriguee,  êf  António  Nobre,  Procuradores  dos 
Mesteres.  Vendem-se  em  a  Rua  Noua,  em  casa  da  Sebastião  CaruaXho.  Impressa 
cm,  licença.  1598.— 12.»  de  vi-68  pag. 

Gonservou-se  na  nova  edição  a  mesma  orthographia  da  antiga.  Gonforn^e 
a  opinião  do  moderno  editor,  esta  obra  deve  ainda  agora  merecer  egual  apreço 
áquelle  aue  teve  no  seu  apparecimento.  Porque  em  poucas  paginas  compre- 
hende  tal  abundância  de  ideas,  e  tão  clara  e  methodicamente  deduzidas,  e  o 
que  é  mais,  tão  ajustadas,  que,  pelo  que  respeita  i^  preservação,  talvez  não  haja 
•livro  escripto  por  aquelle  tempo  que  lhe  seja  preierivel,  e  poucos  peio  tempo 
seguinte.  Não  se  pôde  dizer  o  mesmo,  no  que  toca  ao  melkodo  curativo,  que 
forma  a  segunda  parte  do  opúsculo,  por  conter  varias  idéas  do  tempo,  que 
hoie  são  geralmente  regeitadas,  e  propor  remédios  de  que  uns  perderam  de 
todo  o  credito,  e  outros  são  até  impraticáveis.  Em  todo  o  caso,  é  sempre  do- 
cumento curiosíssimo,  e  está  escripto  em  linguagem  correcta,  e  mui  própria  do 
século  em  que  foi  escripto. 

Por  esta  oceasião  occorre  dar  aaui  noticia  de  alguns  folhetos  de  menor 
YQlto,  e  anonymos,  que  por  identidade  de  assumpto  podem  servir  em  alguns 
casos,  quer  seja  para  consultar,  quer  para  colligir  com  as  outras  obras  da  mesma 
espécie,  que  podem  ver-se  nos  artigos  Ambrósio  Nunes,  Bernardino  António 
Gomes,  Fernando  Solis  da  Fonseca,  Gonçalo  Rodrigues  de  Cabreira,  João  Curvo 
SemmedOj  Tratado  sobre  os  meios  de  preservação  da  peste,  etc.  etc. 
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96)  Reflexõei  áeerea  da  epidemia  que  reina  em  Cadix,  e  meios  de  akdhar 
0$  estragos  de  uma  peste,  Lisboa,  na  Typ.  do  Arco  do  Cego  1801.  S.""  de  49 
paginas. 

97)  Reflexões  sobre  a  communieação  das  enfermidades  contagiosas  por  mar, 
e  sobre  as  quarentenas  que  se  fazem  observar  quando  a  peste  reina  em  alguns 
paizes.  Lisboa^  na  Typ.  de  Jo2o  Procopio  Corrêa  da  Silva  1803.  4."* — O  aa- 
ctor  combate  vigorosamente  o  systema  das  quarentenas,  por  inútil  e  preju- 
dicial. 

98)  Noticia  de  um  remédio  faca  e  mui  efficaz  contra  o  contagio  das  molés- 
tias epidemicas.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1811.  S,"*  gr.  de  15  pag. 

TflOKÁS  ANTÓNIO  GONZAGA.— A  biographia  d'este  insigne  e  des^ 
ditoso  poeta,  que  com  um  pequeno  volume  de  poesias  pôde  grangear  para  si 
maior  e  mais  gloriosa  reputação  do  que  outros  adquiriram  na  composição  de 
longos  poemas,  ou  na  de  milhões  de  versos  espamados  em  muitos  volumes, 
achava-se  de  tal  modo  obscurecida  e  envolta  nas  sombras  da  duvida,  pelo  que 
dizia  respeito  ás  suas  circumstancias  pessoaes,  como  se  entre  elie  e  seus  con- 
temporâneos tivessem  n^ediado  séculos  de  intervalo!  Reinou  por  muitos  annos 
a  incerteza  sobre  a  sua  verdadeira  naturalidade,  sobre  as  datas  do  seu  nasci- 
mento e  morte;  e  o  que  mais  é,  sobre  o  seu  nome,  pois  que  alguns  o  confun- 
diam com  o  seu  parente,  e  também  poeta  Thomé  Joaquim  Gonzaga  (de  quem 
n'este  Diccionario  tracto  em  logar  próprio).  Entre  os  que  se  deixaram  fascinar 
d'estâs  falsas  opiniões,  contam-se  nada  menos  que  dous,  aliás  estudiosos  e  res- 
peitáveis philoiogos,  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  e  Francisco  Freire  de  Car- 
valho. O  primeiro,  ainda  na  segunda  edição  do  poema  o  Passeio,  impressa  em 

1844,  a  pag.  33  das  notas,  nos  diz  que  v  Thomé  Joaquim  Gonzaga,  brasileiro, 
fora  o  auctor  da  Marilia  de  Dirceu,  e  traductor  do  Pastor  Fido  de  Guarini». 
O  segundo,  no  seu  Ensaio  sobre  a  historia  litt.  de  Portugal,  vindo  á  luz  em 

1845,  aponta-nos  a  pa^.  255  entre  os  poetas  nascidos  no  Brasil  «o  celebre  e 
desditoso  Thomé  Joaquim  Gonzaga,  auctor  da  bem  conhecida  coliecção  Marilia 
de  Dirceu,* 

Quando  taes  erros  se  propalavam  entre  nacionaes,  menos  é  para  admirar 
que  no  Dictionnaire  gén,  de  Btogr.  et  d'Hist,  de  MM.  Dezobry  &  Bachelet,  im- 
presso em  1857,  se  encontrem  no  tomo  i,  pag.  1206,  septe  Unhas  a  respeito  de 
Gonzaga,  repassadas  de  tão  flagrantes  inexactidões,  quaes  são :  accrescentar 
ao  seu  nome  o  appellido  Costa;  attribuir-lhe  a  qualinca^áo  de  brasileiro,  no 
sentido  de  natural  do  Brasil;  julgal-o  nascido  nos  princípios  do  século  xvir,  e 
falecido  em  1760! !! . . .  £  mais  cumpre  confessar,  por  um  dever  de  justiça,  que 
nSo  é  essa  a  obra  em  que  maiores  e  mais  frequentes  inexactidões  se  nos  de- 
param, relativamente  aos  escriptores  portuguezes  n'ella  citados. 

Náo  faltou  quem  affirmasse  que  Gonzaga,  tendo  completado  os  annos  do 
seu  degredo,  voltara  para  o  Brasil,  e  que  ahi  desposara  a  sua  amada,  conti- 
nuando no  exercício  da  advocacia,  até  falecer  em  1817.  Outros,  como  o  sr. 
Ruscalla,  elegante  traductor  italiano  das  lyras  de  Gonzaga,  aventaram  a  opi- 
nião de  que  a  Marilia  «esquecida  do  amante,  e  cedendo  a  instancias  de  famí- 
lia, viera  a  casar-se  com  um  ofiicial  do  exercito  portu^uez». 

Tudo  isto,  e  o  mais  que  deixo  de  apontar  por  brevidade,  são  outros  tantos 
erros  ou  equívocos,  por  taes  reconhecidos,  e  rectificados  á  face  das  averigua- 
ções intentadas  modernamente,  e  dos  documentos  que  a  curiosidade  e  diligen- 
cia conseguiram  desenterrar  dos  archivos  onde  jaziam. 

Dous  eruditos  brasileiros  e  membros  do  Instituto,  os  srs.  dr.  João  Manuel 
Pereira  da  Silva  e  Francisco  Adolpho  de  Yarnhajgen,  entraram  cada  um  de 
sua  parte  no  empenho  de  desenredar  á  luz  da  critica  os  pontos  controversos 
da  vida  de  Gonzaga,  restabelecendo  os  factos  e  circumstancias,  taes  como  em 
verdade  passaram.  Assim  o  puzeram  por  obra  do  modo  possível,  o  primeiro  na 
introducção  hístorico-biographica  com  que  illustrou  a  nova  edição  que  no  Rio 
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dera  em  1845  da  MarUia  de  Dirceu;  depois  mais  amplamente  reproduzida  no 
Plutarco  Brasileiro,  tomo  i,  impresso  em  i847,  e  com  algumas  mudanças  e 
addi lamentos  de  pag.  43  a  79  do  tomo  ii  dos  seus  Varões  illustres  do  Brasil 
(1858):  o  segundo  na  biographia  que  fez  inserir  no  tomo  xii  da  Rstista  iri- 
mensal  do  Instituto,  publicado  em  1849,  pag.  120  a  136,  com  additamentos 
constantes  do  tomo  xiii,  a  pag.  405 :  e  não  sáo  poucas,  nem  de  peguena  monta 
as  correcções  que  ahi  se  encontram,  acerca  de  varias  circumstancias,  que  uma 
errada  tradição  deturpara  por  muitos  annos,  subslituindo-lhes  boatos  imagi- 
nários, ou  reminiscências  confusas.  Estava  porém  destinada  a  outro  illustre 
consócio,  e  não  menos  diligente  investigador,  o  sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa 
e  Silva,  a  tarefa  de  continuar  estas  indagações,  levando-as  muito  além  do  ponto 
em  que  as  deixaram  seus  dignos  predecessores.  ConK)  fructo  de  assisadas  com- 
binações, e  mais  ainda  de  novos  documentos,  que  a  fortuna  lhe  deparou  nos 
nrchivos  da  secretaria  d'estado  dos  negócios  do  império^  deu-nos  a  iarjta  e  sub- 
stanciosa introducçâo,  que  precede  a  novissima  ediçiio  da  Marília,  mipressa 
em  Paris,  já  no  anno  corrente  de  1862,  de  que  farei  adiante  menção  especial, 
e  com  ella  parece  haver  cerrado  o  campo  ás  pesquizas  de  novos  exploradores. 

Para  essa  introducçâo,  que  bem  vale  a  pena  de  ler-se,  remetto,  pois,  os 
que  pretenderem  haver  miúda  noticia  de  tudo  o  que  é  possivel  apurar  com 
respeito  a  um  poeta,  de  que  se  ufanam  egualmente  portuguezes  e  brasileiros. 
Aqui  limitar-me-hei  unicamente  á  indicação  das  epochas  principaes  da  sua  vida. 

Thonids  António  Gonzaga,  filho  legitimo  do  licenceado  JoSo  Bernardo  Gon- 
zaga (que  sendo  natural  do  Hio  de  Janeiro,  c  casado  com  D.  Thomasia  Isabel 
Gonzaga,  dopois  de  exercer  no  ultramar  vários  cargos  de  magistratura,  viera 
para  Portugal  despachado,  a  fim  de  continuar  na  mesma  carreira),  n.  na  ci- 
dade do  Porto,  no  mez  de  Agosto  de  1744,  em  dia  que  se  ignora,  e  foi  bapti- 
sado  na  egreja  parochial  de  S.  Pedro  de  Miragaia  a  2  de  Septembro  do  mesmo 
anno.  Cursando  os  estudos  de  direito  na  Universidade  de  Coimbra,  fez  a  sua 
formatura  em  1763,  quando  contava  de  edade  19  annos. 

Admittido  aos  logares  de  letras,  serviu  primeiramente  como  Juiz  de  fora  na 
cidade  de  Beja,  e  em  outras  terras  de  Portugal,  até  ser  no  anno  de  1782  no- 
meado Ouvidor  da  comarca  de  Villa-rica,  na  província  (Je  Minas-geraes,  do 
então  estado  do  Brasil.  Para  ahi  partiu  em  algum  dos  annos  seguintes,  e  esta- 
va no  de  4789  despachado  Desembargador  da  Relação  da  Bahia,  e  contractado 
a  desposar-se  em  Minas  com  D.  Mana  Joaquina  Dorothea  de  Seixas  Brandão, 
sobrinha  e  tutelada  do  tenente-coronel  ajudante  d'ordens  João  (Carlos  Xavier 
da  Silva  Ferrão  (vej.  quanto  a  esta  senhora  no  Diccionario,  tomo  vi,  paç.  139) 

5[uando  na  manhã  de  z3  de  Maio  foi  preso  em  sua  casa,  e  conduzido  ao  Rio  de 
aneiro,  para  ser  ahi  encerrado  na  fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  e  mettido  em 
processo,  como  um  dos  auctores  do  projecto  de  levantamento  em  Minas-geraes. 
(Vej.  no  Diccionario  os  artigos  Cláudio  Manuel  da  Cosia  e  Ignacio  José  d* Alva- 
renga.) Seguindo-se  os  termos  do  dito  processo,  no  qual  foi  não  menos  de 
quatro  vezes  interrogado  pelos  juizes  da  Alçada,  e  transferido  entretanto  da 
referida  prisão  para  outra  mais  suave  nas  casas  da  Ordem  terceira  de  S.  Fran- 
cisco, veiu  a  final  em  18  de  Abril  de  1792  a  sentença,  que  apezar  da  sua  con- 
stante negativa  c  enérgica  defeza,  o  condemnou  a  degredo  perpetuo  em  unf  dos 
presídios  de  Angola,  e  na  confiscação  de  seus  bens ;  sentença  que,  por  virtude 
de  um  decreto  de  D.  Maria  I  passado  muito  antes,  em  15  de  Outubro  de  1790, 
foi-lhe  depois  commutada  em  dez  annos  de  degredo  para  Moçambique,  com 
pena  de  morte,  se  voltasse  á  America.  No  dia  23  de  Maio  de  1792,  depois  de 
três  annos  completos  de  prisão,  embarcou  para  o  exilio  com  outros  compa- 
nheiros de  sua  desgraça.  Pesembarcado  em  Moçambique,  foi  pouco  depois 
assaltado  de  uma  febre  ardente  e  mortal,  a  cuja  violência  teria  sem  duvida  suc- 
cumbído,  se  lhe  não  valessem,  segundo  se  diz,  os  eificazes  cuidados  de  D.  Ju- 
liana de  Sousa  Mascarenhas,  filha  de  Alexandre  Roberto  Mascarenhas,  que  em 
sua  casa  benignamente  o  hospedara,  e  com  a  qual,  esquecido  da  sua  Marília, 
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veiu  a  casar  no  anno  seguinte  de  1793.  Em  Moçambique  passou  os  últimos 
quinze  annos  de  uma  vida  amargurada,  ora  entre  accessos  de  louca  e  tenebrosa 
melancolia,  promovidos  pela  lembrança  de  suas  desditas,  e  aggravados  pelo 
génio  leviano  e  perdulário  da  esposa,  que  não  tardou  em  dissipar  os  bens  pro- 
yenientes  do  dote,  e  da  legitima  paterna;  ora  aproveitando  no  exercício  da  ad- 
vocacia os  instantes  que  lhe  deixavam  livres  suas  enfermidades.  Tem-se  por 
mais  certo  que  falecera  em  1807,  posto  que  alguns  biographos  collocavaiú  a 
sua  mor^  em  i808,  ou  1809. 

A  gloria  de  Gonzaga  como  poeta  cifra-se  toda  do  pequeno  volume  da 
Marilia,  que  comprehende  as  suas  poesias  de  que  ha  noticia.  É  provável  que 
compuzesse  afora  essas  muitas  outras,  c  talvez  algumas  obras  em  prosa,  além 
das  duas  de  que  adiante  farei  menção,  e  que  existem  inéditas  no  Brasil.  Esta 
supposiçâo  auctorisa-se  com  o  facto  deser-lhe  apprehendida  em  casa,  ao  tempo 
da  prisão,  em  gavetas  é  bahus  tal  quantidade  de  papeis,  que  encheram  dous 
sacos  de  estopa,  os  quaes  foram  entío  cuidadosamente  cozidos  e  lacrados,  se- 
gundo consta  do  processo:  porém  ignora-se  que  destino  levaram;  e  como  obje- 
cto de  confisco  náo  lhe  seriam  por  certo  restifuidos. 

Tiveram  alguns  para  si  que  Gonzaea  fora  sócio  da  Arcádia  Ulyssiponense, 
e  como  tal  o  dá  o  sr.  conselheiro  J.  F.  de  Castilho  na  Livraria  Class.porL,  to- 
mo xxin,  pag.  105:  salvo  comtudo  o  devido  respeito,  parece-me  esta  opinião 
improvável ;  pelo  menos  é  certo  que  o  nome  d'eiie  não  figura  em  algum  dos 
documentos  e  memorias  que  nos  restam  d'aquella  associação,  nem  tão  pouco 
se  allude  á  sua  pessoa  em  nenhuma  das  obras  dos  árcades,  que  existem  im- 
pressas. 

Segue-se  agora  dar  noticia  das  diversas  edições  da  Marilia  de  Dirceu. 

Conforme  a  asseveração  do  sr.  Varnhagen,  repetida  pelo  sr.  J.  Norberto, 
a  edição  original  é  de  Lisboa,  na  Ofiic.  de  Bulhões,  e  feita  em  quadernos  que 
contéem  unicamente  as  partes  1.'  e  2.»  Nenhum  dos  illustres  biographos  de- 
clara porém  o  anno  d'essa  edição,  que  eu  também  não  pude  ver,  apezar  de  toda 
a  minna  diligencia. 

Na  que  se  diz  segunda  edição,  feita  em  1800,  appareceu  augmentada  uma 
terceira  parte. 

Após  esta  vieram  as  que  se  seguem : 

Lisboa,  na  Offic.  Nevesiana  1802,  contendo  as  três  partes. 

Ibi,  na  Typ.  Lacerdina  1811. — Repetida  em  1819,  só  com  as  duas  partes. 
N^ella  se  declara  não  se  ajuntar  a  terceira  parte,  por  ser  apocrypha. 

Bahia,  na  Typ.  de  Serva,  1813.  Também  só  as  duas  partes. 

Lisboa,  na  Typ.  Roliandiana,  1820,  contendo  as  três  partes. — Repetida  na 
mesma  conformidade  em  1827 — e  em  1840. 

Ibi,  na  Imp.  de  João  Nunes  Esteves,  1824.  Com  as  três  partes.— E  simi- 
Ihantemente  em  1825  e  1833. 

Ibi,  na  Imp.  Regia,  1827.  Com  as  três  partes. 

Bahia,  1835.  Com  as  ires  partes. 

Nas  primeiras  das  referidas  edições  (creio  que  em  quasi  todas,  pois  devo 
declarar  qne  ainda  não  tive  occasião  de  ver  a  maior  parte  d^ellas)  o  noifie  do 
anctor  anda  como  que  occulto  sob  as  simples  iniciaes  «T.  A.  G». 

Depois  das  que  ficam  indicadas,  e  que  já  avultam,  como  se  vô,  ao  numero 
de  quatorze  (excepção  feita  de  Camões,  nenhum  outro  portuguez  alcançou  no 
presente  século  as  honras  de  tamanha  popularidade!)  appareceu  a  decima-quinta, 
com  o  titulo  seguinte:  '  ' 

99)  Marilia  de  Dirceu:  nova  edição  mais  correcta,  e  augmentada  de  uma 
introducção  histúrica  e  biographica,  pelo  dr.  João  Manuel  Pereira  da  Silva,  Rio 
de  Janeiro,  Typ.  Univ.  de  Laemmert  1845.  8.°--N'eJla  se  comprehendem  as 
três  partes. 

A  propósito  d'este  trabalho  se  publicaram  algumas  reflexões  criticas,  em 
a  Nova  Minerva,  periódico  dedicado  âs  mencias,  artes,  litteratura,  etc,  tomo  i. 
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(1845).  — Yej.  também  9  Revista  irimensal  do  Instituto,  n.«  16,  de  Julho  de 
1845,  pag.  123. 

ultima  em  data,  mas  de  todas  a  primeira  por  sua  nítida  execução  typo- 
graphica,  e  preciosa  pelas  iilustrações  de  que  se  acompanha,  sahiu  emfím  por 
dilígeDcia  e  á  custa  do  sr.  B.  L.  Garnier,  a  seguinte,  mencionada  no  Dicdona- 
rio^  tomo  VI,  pag.  139,  e  á  qual  também  já  aliudi  no  começo  d'este  artigo. 

100)  Marília  de  Direeu :  lyras  de  Thomás  António  Gonzaga,  precedidas  c/ i 
de  uma  noticia  biographica,  e  do  juizo  cntico  dos  auctores  estrangeiros  e  na- 
cionaes,  e  das  lyras  escriptas  em  resposta  ás  sttas;  e  acompanhada  de  documentos 
históricos,  por  J.  Norberto  de  Sousa  S.  Rio  de  Janeiro,  Livraria  de  B.  L.  Gar- 
nier, rua  do  Ouvidor  69.  Paris,  Garnier  Irmãos,  editores,  me  des  Saints-Pères,  5. 
1862.— E  no  verso  do  ante-rosto:  Paris,  Typ.  de  S.  Raçon  òt  C*  etc.  8.»,  ou 
lò.*"  gr.  2  tomos  com  iv  (innumeradas)-344  pag.,  e  348  pag.  (tendo  o  tomo  i 
mais  três  pag.  innumeradas  de  indica  final).  Com  um  retrato  de  Gonzaga,  co- 
piado do  quadro  histórico  pintado  a  óleo  pelo  sr.  JoSo  Maximiano  Mafra,  artista 
fluminense. 

O  tomo  I  serve  como  de  introducçâo  ou  apparato,  e  comprehende :  i  Ad- 
vertência sobre  a  presente  edição.  11  ReflexOes  sobre  as  diversas  edições  ante- 
riores. Ill  Juizo  critico  por  escriptores  estrangeiros  e  nacionaes.  iv  Noticia  sobre 
Gonzaga  e  suas  obras,  v  Notas,  vi  Peças  justificativas,  vii  Direeu  de  Marília, 
lyras  attrihuidas  a  D.  Maria  Joaquina  Dorothea  de  Seixas  (vej.  no  Diccionario, 
tomo  IV,  o  n.°  J,  1922).  E  com  ellas  conclue  este  volume. 

O  tomo  11  contém  exclusivamente  as  três  partes  das  lyras  de  Gonzaga, 
expurgadas  tanto  a  primeira  como  a  segunda  parte  de  vários  erros  com  que 
andavam  impressas  nas  edições  anteriores. 

Sobre  a  genoidade  da  terceira  parte,  muito  se  tem  disputado;  e  o  próprio 
sr.  J.  Norberto  «apezar  de  ínseril-a  n'esta  edição,  é  um  dos  que  maiores  duvidas 
apresenta  acerca  da  sua  authenticidade,  reproduzindo-a  comtudo,  a  fim  (diz 
elle)  de  facilitar  nSp  só  o  estudo  d'esta  questão  áquelles  que  por  si  próprios 
quizerem  julgar  das  minhas  observações,  como  até  mesmo  tornar  mais  com- 
pleta possivel  a  presente  edição». 

A  esse  mesmo  intento,  e  sem  pretender  dar-lhe  maior  valor  do  aue  me- 
recer, seja-me  licito  transcrever  aqui  a  opinião  contraria  de  José  Mfaria  da 
Costa  e  Silva,  declarado  propugnador  da  authenticidade  da  terceira  parte.  Este 
trecho  é  tirado  do  capitulo  ainda  inédito,  em  que  elle  escrevera  a  nio^raphia 
de  Gonzaga,  para  entrar  na  continuação  do  seu  Ensaio  Critico.  Diz  pois : 

«Bem  sei  que  algumas  pessoas  duvidam  da  authenticidade  da  terceira 
parte;  e  o  sr.  Ruscalla  chega  a  afãrmar  que  basta  pór-lhe  os  olhos  para  a  re- 
conhecer por  apocrypha.  (O  mesmo,  e  pelas  mesmas  palavras  dizem  os  tradu- 
ctores  francezes  Monglave  e  Chalas.)  Entretanto  este  douto  italiano  devia  lem- 
brar-se,  que  por  muito  bem  que  um  estrangeiro  conheça  um  idioma  alheio,, 
sempre  é  juiz  incompetente  em  matérias  similhantes.  Eu  tenho  por  muitas 
vezes  comparado  com  toda  a  attenção  as  lyras  das  três  partes  da  Marília ;  e  o 
estylo,  o  colorido,  os  sentimentos,  o  corte  das  estrophes,  o  mechanismo  da 
versificação,  sempre  me  pareceram  idênticos,  e  penso  que  a  minha  opinião 
deve  ser  de  algum  peso  em  taes  matérias.  É  verdade  que  muitos  téem  duvi- 
dado da  veracidade  d'aquella  terceira  parte:  porém  eu  estou  em  circumstan- 
cias  de  explicar  este  ponto.  A  Marilia  sahiu  primeiro  avulsa  em  duas  partes: 
a  extracção  foi  rápida,  e  por  isso  mui  lucrosa  para  o  editor.  Outro  livreiro, 
tendo  alcançado  aquellas  poucas  composições  de  alguns  amigos  do  poeta  em 
cujo  poder  estavam,  formou  aquella  terceira  parte,  que  juntou  ás  duas  já  publi- 
cadas, e  as  deu  todas  á  luz.  O  primeiro  editor,  a  quem  esta  nova  edição  pre- 
judicava, para  desacredital-a  começou  a  espalhar,  e  fez  espalhar  pelos  seus  ami- 
gos, que  o  seu  rival  era  um  traficante,  que  tinha  attribuido  a  Gonzaga  compo- 
sições que  não  eram  d'elle;  e  como  toao  o  mal  se  acredita  facilmente,  houve 
muita  gente  crédula  que  tomou  por  verdade  demonstrada  o  que  não  passava 
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dc  uma  trata  de  especulador  pouco  escrupuloso,  sem  advertirem  que  o  auctor, 
que  era  então  vivo,  nunca  reclamou  como  devora  contra  esta  supposta  attri- 
buição ! » 

Confesso  pela  minha  parte,  que  este  ultimo  argumento,  podendo  ser  de 
grande  força  em  outros  casos,  me  parece  de  nenhum  peso  no  actual,  attentas 
as  razões  que  a  todos  serão  obvias.  Não  será  fora  de  propósito  dizer,  que  os 
'Ue  porfiavam  contra  a  veracidade  da  tey^ceira  parte,  attribiiiam  a  composição 
'esta  ao  poeta  brasileiro  José  Eloi  Ottoni.       ' 

A  Marília  de  Dirceu  ha  sido  traduzida  em  diversas  linguas;  a  saber:  na 
franceza,  na  italiana,  na  allemã,  e  diz-se  que  também  na  hespanholaeingleza. 

A  primeira  tem  por  titulo:  Marílie,  cnants  élegiaques  de  Gonzaga,  traduits 
du  portugais  par  E,  de  Monglave  et  P.  Chalas.^  Paris,  Impr.  de  C.  L.  F.  Pan- 
ckoucke,  editeur.  1825.  32.<>  de  xxvi-192  pag.  É  precedida  de  uma  breve  no- 
ticia da  origem  e  progressos  da  litteratura  portugueza,  e  de  uma  curta  biogra- 
phia  do  auctor,  onde  se  notam  nSo  poucas  inexactidões,  taes  como  que  Gon- 
zaga nascôra  na  Bahia;  que  a  sua  amante  se  casara  depois  do  seu  infortúnio 
com  uin  official  brasileiro,  etc.  etc.  D'esta  traducção  conservo  um  exemplar. 
Comprehende  só  as  duas  parles,  e  ahi  se  declara  ser  apocrypha  a  terceira. 

A  segunda  traducção  é  a  que  se  imprimiu  em  Turim,  no  anno  de  1844, 
pelo  sr.  Giovenale  Vegezzi  Ruscalla,  feita  em  versos  italianos  da  mesma  me- 
dida e  iguaes  em  numero  aos  do  original. — É  também  só  das  duas  partes. — 
Vej.  a  seu  respeito  a  Revista  Universal  Lisbonense,  no  tomo  iv  da  primeira  se- 
rie, a  pag.  580.  A  biographia  do  iilustre  traductor,  que  tanto  se  distingue  por 
sua  affeiçáo  ás  letras  portuguezas,  e  que  táo  attendiveis  serviços  lhes  tem  pres- 
tado, sahiu  ha  pouco  escripta  pelo  nosso  distíncto  escriptor  e  meu  amigo  o 
sr.  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos,  na  Revolução  de  Stfpí«m6ron.«"5665a5667, 
e  foi  pelo  mesmo  tempo  reproduzida  no  Commercio  do  Porto, 

Das  traducçôes  hespanhola  e  ingleza,  e  da  allemã  por  lilland,  ou  Uhland 
(que  de  ambos  os  modos  anda  escripto  o  appellido)  nada  posso  dizer,  por  não 
haver  tido  meio  de  examinar  exemplares  de  qualquer  d'elias.  O  sr.  J.  Norberto, 
a  pag.  38  do  tomo  i  da  citada  novissima  edição,  fala  também  de  uma  versão 
da  Marília  em  versos  latinos,  pelo  sr.  dr.  António  de  Castro  Lopes,  e  ahi  mesmo 
apresenta  como  excerpto  a  lyra  1.*  da  primeira  parte.  Parece  que  outras  sahi- 
ram  já  publicadas  no  Correio  mercantil. 

O  mesmo  sr.,  de  pag.  18  a  34  do  referido  tomo,  dá  egualmente  na  sua  in- 
tegra os  juízos  çriticos,  que  acerca  do  mérito  das  poesias  de  Gonzaga  téem  pro- 
ferido graves  escriptores,  taes  como  Ferdinand  Denis,  Visconde  de  Almeida 
Garrett,  Januário  da  Cunha  Barbosa,  D.  J.  Gonçalves  de  Magalhães,  A.  F.  Dutra 
e  Mello,  e  J.  M.  Pereira  da  Silva.  O  sr.  cónego  J.  C.  Fernandes  Pinheiro,  no  seu 
novíssimo  Curso  elementar  de  Litteratura  Nacional,  impresso  já  no  corrente 
anno,  a  pag.  331,  formula  também  o  seu  juizo  acerca  das  lyras  e  do  talento 
do  auctor.  Pela  minha  parte,  accrescentarei  a  todos  os  apontados  outro,  cujo 
conhecimento  faltou,  creio,  ao  sr.  Norberto,  por  não  haver  sido  jamais  impresso. 
É  do  nosso  distincto  poeta  e  bom  philologo  Nuno  Alvares  Pereira  Pato  Moniz, 
cm  uma  obra  inédita  a  que  por  mais  vezes  tenho  tido  occasião  de  alludir  no 
curso  do  Diccionario,  e  não  menos  honroso  para  a  memoria  do  cantor  de 
Marília  que  qualquer  dos  outros  já  publicados.  Diz  elle : 

a  A  nossa  melhor  coIIecçsTo  de  poesias  eróticas  ó  a  do  magistrado  Thomás 
António  Gonzaga:  as  suas  lyras  a  Marília  de  jus  lhe  alcançam  o  titulo  de  Luso 
Anacreonte,  Nada  temos  que  mais  suave  seja  e  gracioso.  Por  ellas  achámos  con- 
tinuamente unidas  a  erudição,  o  ingenho  c  a  amenidade;  são  escriptas  em 
uma  phrasc  pura,  eleeante,  e  muitas  \ezes  vigorosa :  e  se  de  quando  em  quando 
lhe  notámos  alguma  laxidão  d'estylo,  é  isso  desculpável  n'aquelle  género  de 
composições,  e  mais  o  devemos  desculpar  ao  inventor  de  uma  nova  e  beliissi- 
ma  espécie  de  poesia,  como  bem  é  que  se  digam  as  lyras  de  Dirceu,  que  seguem 
uma  carreira  media  entre  Anacreonte  e  Theocrito,  isto  é,  entre  as  odes  eróticas 
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e  os  idyliios  pastoris,  sendo  aliás  rigorosamente  algumas  d'ellas  excellentissi- 
mas  odes  ao  modo  de  Anacreonte,  e  outras  participando  da  horaciana  eievaçílo. 
Em  fim,  torno  a  dizer,  o  seu  estylo  em  geral  é  táo  suave  e  gracioso,  tcío  fácil 
e  corrente,  tantas  vezes  elegante  e  vigoroso,  e  tem  táo  fundamente  impresso  o 
cunho  da  originalidade,  que  nenhum  dos  nossos  poetas,  e  bem  raro  conheço 
entre  os  extranhos  a  (]ueni  o  possa  comparar. » 

Este  cunho  da  originalidade  aue  Pato  Moniz  attribuia  ás  lyras  de  Gonzaga, 
nSo  impede  que  n'ellas  se  náo  descubram  muitas  vezes  claras  imitações  dos 
bons  clássicos  gregos  e  romanos.  Citarei  em  prova  a  lyra  11.*  da  primeira 
parte:  ninguém  que  a  ler  desconhecerá,  creio,  que  o  poeta  es crevendo-a. tivera 
muito  em  vista  a  ode  !.•  de  Anacreonte.  Confrontem-se  da  mesma  sorte  a  ode  2.* 
do  poeta  de  Teos  com  a  lyra  24.*  da  prin)eira  parte;  a  ode  28.'  com  a  lyra  36.*, 
e  a  ode  40.*  com  a  lyra  20.*  Ver-se-ha  egualmente  que  a  lyra  10.*  da  mesma 
parte  oíferece  evidentes  vestígios  de  similhança  com  o  Amor  fugido  de  Moscho ; 
e  não  s5o  menos  fáceis  de  perceber  as  imitações  de  Horácio  nas  lyras  13.*,  22.*, 
e  35.*  da  referida  primeira  parte;  além  de  muitas  idéas  o  pensamentos  de  Ca- 
tuUo,  Tibullo  e  Propercio,  que  deixo  de  apontar  por  julgal-o  desnecessário;  o 
que  tudo  nos  mostra  que  Gonzaga  tinha  muita  liçáo  e  estudo  dos  bons  aucto- 
res,  e  sabia  aproveitar-se  convenientemente  das  suas  beUezas  sempre  que  podia 
realçar  com  ellas  as  próprias  composições.  Cortarei  por  aqui  estas  observações, 
para  dar  logar  ao  que  resta  a  dizer,  quanto  a  outros  escripfos  de  Gonzaga,  ou 
que  se  lhe  attribuem. 

Em  22  de  Agosto  de  1856  (vej.  a  Revista  trimensal,  tomo  xix,  no  supple- 
mento,  a  pag.  171)  foi  ofTerecido  ao  Instituto  Histórico  por  um  dos  seus  sócios, 
um  manuscripto  que  se  diz  autographo,  tendo  porém  infelizmente  muito  estra* 
gadas  as  primeiras  folhas.  O  seu  titulo  é; 

101)  Cartas  apologéticas  sobre  a  honestidade  das  usuras,  escrtptas  pelo 
desembargador  Thomás  António  Gonzaga,  a  seu  collega  e  amigo  o  desembargador 
Francisco  Gregório  Pires  Monteiro  Bandeira,  —  Conservam-se  inéditas  ilo  ar- 
chivo  d'aquella  Associação. 

O  sr.  J.  Norberto  fala  também  de  ura  Tractado  sobre  a  educação^  composto 
por  Gonzaga,  o  qual  elle  vira  inédito  ha  mais  de  vinte  annos  em  poder  do 
sr.  José  Amaro  de  Lemos  Magalhães,  que  se  propunlia  imprimíl-o,  mas  que  por 
obstáculos  ignorados  não  realisou  ainda  esse  empenho. 

As  Carias  Chilenas,  que  alguns  se  persuadiram  serem  obra  de  Gonzaga, 
foram  em  1845  impressas  na  Minerva  Brasiliense,  tomo  ii  (vej.  no  Diccionario, 
tomo  VI,  o  n.°  M,  1834).  O  próprio  editoç  segue  ahi  essa  opinião.  Porém  o 
sr.  Varnhagen  é  de  contrario  parecer  (no  seu  Florilégio,  tomo  ii,  pag.  365),  du- 
vidando que  taes  cartas  sejam  de  Gonzaga,  pelas  razões  que  apresenta,  e  mos- 
trando-se  inclinado  a  crer  que  Ignacio  Jo.sé  de  Alvarenga,  ou  al^um  outro 
amigo  do  infeliz  poeta  seriam  auctores  d'aqueila  composição.  Motivos  parti- 
culares impediram  sem  duvida  o  sr.  Norberto,  a  quem  não  é  licito  suppor 
ignorante  n'estas  controvérsias,  de  illustrar  a  questão  com  o  seu  valioso  voto, 
preferindo  guardar  antes  n'este  ponto  o  mais  restricto  silencio;  pois  na  biogra- 
phia  do  poeta  se  não  encontra  uma  única  palavra  a  propósito  de  taes  cartas. 

THOMÁS  ANTÓNIO  RIBEIRO  FERREIRA,  Bacharel  formado  em 
Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  n.  na  aldéa  de  Parada  de  Gonta,,do  con- 
celho de  Tondella,  districfo  de  Viseu,  a  1  de  Julho  de  1831,  filho  de  João  Emílio 
Ribeiro  Ferreira,  proprietário  lavrador,  e  de  D.  Maria  Amália  de  Albuquerque. 
Concluídos  em  1855  com  bons  créditos  os  estudos  da  faculdade  jurídica,  reco- 
Iheu-sc  á  sua  provinda,  onde  exerce  a  advocacia,  e  serviu  temporariamente  o 
cargo  de  Administrador  de  Concelho.  Em  1862  foi  eleito  Deputado  ás  Cortes, 
e  tomou  assento  na  Camará  na  sessão  ordinária  de  1862.  —  E. 

102)  D.  Jayme,  ou  a  dominação  de  Castella.  Poema  por  Thomás  R^eiro, 
Com  uma  conversação  preambular  pelo  sr,  A.  F,  de  Castilho,  Lisboa,  Typ.  da  So« 
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ciedade  T}  p.  Franco-portugueza,  1862. 8.°  gr.  de  lx-285  pag.,  a  que  se  seguem 
mais  XI  pa^.  de  notas  fínaes.  Consta  o  poema  de  nove  cantos,  em  riquíssima 
variedade  de  metros. 

Tiraram-se  n'esta  edição  cincoenla  exemplares  em  papel  superior,  desti- 
nados para  brindes;  dos  quacs  me  tocou  um,  por  distincção  obsequiosa  do 
sympatnico  poeta  e  do  sou  iilustre  panegyrista. 

As  phrases  de  louvor,  e  o  appiauso  não  equivoco  com  que  foi  acolhida  e 
saudada  esta  brilhante  estréa  pela  imprensa  de  Lisboa,  tiveram  o  seu  contraste 
em  varias  folhas  do  Porto,  e  das  províncias.  Ahi  appareceram  alguns  artigos 
críticos,  a  cuja  redacção  nem  sempre  presidira,  ao  que  parece,  o  espirito  de 
im[)arcialidade,  que  deve  inspirar  em  suas  apreciações  o  censor  desapaixonado. 
Dirigidos  08  tiros  da  critica  contra  o  poema,  e  mais  ainda  contra  a  Conversação 
preambtdarj  pretendeu-se  attenuar,  ou  escurecer  de  todo  as  bellezas  d'aquelle, 
para  só  exaggerar-lhe  os  defeitos;  e  quanto  a  esta,  postergou-se  roais  uma  vez 
o  cânon  do  antigo  mestre,  ou  antes  da  razão,  que  nos  ensina  e  adverte  que 
(]uando  nas  obras  de  abalisados  escriptores  houvermos  de  notar  algumas  que 
julgarmos  imperfeições,  o  façamos  com  a  modéstia  e  circumspecção  devidas 
ao  merecimento,  e  á  publica  reputação  de  quem  as  escrevera.  Assim,  a  severi- 
dade dos  juízos  exacerbada  na  rudeza  e  desabrimento  da  forma,  foi  recebida 
como  aggressão  que  carecia  de  desforço;  e  se  os  aggredidos,  por  motivos  que 
não  são  para  investigar,  entenderam  que  lhes  cumpria  ceder  livre  o  campo  aos 
contendores,  não  faltou  quem  por  elles  levantasse  a  luva  dentro  e  fora  de 
Portugal,  repulsando  as  accusações,  e  levando  o  pleito  aos  termos  de  ser  de- 
finitivamente sentenceado  no  foro  competente.  Para  os  que  tiverem  a  curiosi- 
dade de  ver  ^gora  ou  de  futuro  as  peças  d'este  processo  litterario,  o  roais  re- 
nhido que  entre  nós  se  agitara  no  decurso  dos  últimos  doze  annos,  deixarei 
aqui  commemorados  os  artigos,  que  pró  e  contra  appareceram  publicados  nos 

Í'ornaes  do  tempo,  e  ciga  collecçâo  devo  em  granae  parte  á  diligencia  de  um 
>enevolo  subscriptor  do  Diccionario,  que  com  elles  me  favoreceu :  limitan- 
do-me  unicamente  á  simples  enumeração  dos  que  vi.  Se  existem,  como  creio, 
além  doestes  alguns  outros,  e  me  forem  communica'dos,  acharão  ainda  logar  no 
Supplemenlo  final. 

Aquelles  são: 

No  Jornal  do  Porto,  n."  489,  de  21  de  Agosto  de  1862,  um  folhetim  com 
o  titulo:  O  poema  do  sr.  T.  Ribeiro,  e  a  conversação  preambular  do  sr.  A.  F. 
de  Castilho. — Assignado  pelo  sr.  J.  D.  Ramalho  Ortigão. 

Idem,  n.°  199,  de  2  de  Septembro;  outro  folhetim  que  se  intitula:  O  poema 
do  sr.  Thomás  Ribeiro,  e  a  convei*sação  do  sr.  Castilho.  —  Com  a  assiguatura 
A.  P.  de  Castro,  em  que  muitos  julgaram  ver  o  nome  do  sr.  Augusto  Pereim 
Seromenho. 

Idem,  n.°  200,  de  3  de  Septembro :  outro,  com  o  titulo :  Investigações  lit- 
terarias:  o  D.  Jayme,  o  sr.  Leonel  de  Sampaio,  e  eu, — Assignado  pelo  sr.  Ra- 
malho Ortigão. 

Idem,  n.*»  207,  de  11  de  Septembro :  Carta  ao  sr.  M.  Pinheiro  Chagas,  acerca 
do  seu  artigo,  etc.  (Vid.  adiante.)' — Do  sr.  Ramalho  Ortigão. 

Idem,  n.°  222,  de  29  de  Septembro:  um  folhetim,  que  se  inscreve  A  res- 
peito de  D.  Jayme. — Devia  proseguir  nos  números  immediatos,  que  ainda  não 
pude  ver. 

Idem,  n.**  275,  do  1."*  de  Dezembro:  Carto  ao  ex."^**  sr.  José  Feliciano  de 
Castilho  acerca  dos  seus  artigos  publicados  no  «Constitucional»  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  na  «Gazeta  de  Portugal.» — Pelo  sr.  Ramalho  Ortigão. 

No  Viriato,  de  Viseu,  n.^  774,  de  29  de  Agosto:  um  artigo  intitulado: 
D.  Jayme,  poema  por  Thomás  Ribeiro. — Tem  a  assignatura  do  sr.  J.  B.  d' Abreu 
Gouvôa  Júnior. 

Idem,  n.**  778,  de  12  de  Septembro:  outro  artigo :  O  sr.  Manuel  Rodrigues 
Corrêa,  e  nós. — É  resposta  do  dito  sr.  J.  B.  de  Abreu  Goavéa  Júnior  a  outro. 
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3ue  sahira  no  próprio  jornal,  cm  numero  qae  até  agora  ndo  tive  a  possibilidade 
e  encontrar. 

iSo  Diário  Mercantil,  n."  78í),  de  30  de  Agosto:  folhotim  com  o  litulo:  Bi- 
bliographia:  noticia  sobre  o  poema  «D.  hynie9,recetitcjmblicação  do  sr.  Thomás 
Ribeiro, — Assi}íiiado  Leonel  de  Sampaio. 

idem,  n."  792,  de  6  de  SepleniLro:  Outro  do  mesmo  auctor.  com  o  íitulo: 
Esclarecimentos  indispensáveis  a  propósito  da  noticia  bibliographica  publicada 
no  n.*  78o,  etc. — liespojide  ao  n.°  200  do  Jornal  do  Porto. 

No  Nacional,  n,«  20o,  de  H  de  Scplembro:  folhetim,  q^ie  se  inscreve  sim- 
plesmente «D.  Jaime.» — Tem  por  assipiatura  a  letra  inicial  «S". 

No  Diário  do  Povo,  n.»«  211  e  212,  de  17  e  18  de  Septembro:  folhetim 
com  o  titulo:  D,  Jayme,  e  o  sr.  Thomás  Ribeiro —  Carta  ao  meu  amigo  F.  T, — 
Sem  rubrica,  ou  assignatura  alguma. 

Na  Revolução  de  Septembro,  n."  6065,  de  31  de  Julho :  Cartas  pro(anas 
ao  meu  amigo  A.  R.  Sampaio,  carta  vn. — Assijnada,  ^em  como  as  seguintes, 
pelo  sr.  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcel los. —Serviu  como  de  prologo  a  uma  ex- 
tensa e  circumstanciada  analyse  de  todo  o  poema,  começada  e  continuada  nas 
seçuintes  cartas,  c|ue  sob  n."  vra  até  xxii  appareceram  em  números  interpo- 
lados do  mesmo  jornal  desde  o  n.°  6070,  de  6  Agosto,  até  concluir  em  o  n.' 
6128,  de  15  de  Outubro. 

Idem,  n.»  6093,  de  3  de  Septembro:  um  folhetim  com  o  titulo:  O poerna 
do  sr.  Th.  Ribeiro,  ê  o  critico  do  «Jornal  do  Porto».— Assignado  pelo  sr.  M. 
Pinheiro  Chagas. 

No  Constitucional,  diário  do  Rio  de  Janeiro,  n.*  82,  de  5  de  Outubro,  e 
nos  números  immediatos:  Correspondência  litteraria:  «D.  Ja^me»,  por  T.  Ri- 
beiro.—  aConversaçâo  preambular  «por  A.  F.  de  Castilho». — Sr.  J.  D.  Rama^ 
lho  Ortigão. — Sâo  nove  cartas  apologéticas  do  sr.  l.  F.  Castilho,  em  contesta- 
ção ás  criticas  do  sr.  Ramalho  Ortigão. — Estas  cartas  foram  reproduzidas  em 
folhetins  na  Gazeta  de  Portugal,  n.°*  2,  3,  4,  5,  12,  13,  15,  16,  17  e  18,  de  11 
a  29  de  Novembro. 

Na  Rciista  Contemporânea  de  Portugal  e  Brasil,  tomo  iv,  n.°  6  (Agosto  de 
1862):  D.  Jayme,  estudo  critico,  pelo  sr.  Reinaldo  C.  Montoro;  vem  de  pag. 
257  a  26i. 

Yej.  também  o  Futuro,  jornal  litterario  do  Rio,  n."^  1,  em  um  artigo  assi- 
gnado  pelo  sr.  F.  X.  de  Novaes. 

(]onsta-mo  ()ue  em  varias  outras  folhas  brasileiras  sahiram  artigos  críti- 
cos e  encomiásticos,  muito  lisonjeiros  para  o  poema  e  para  o  auctor:  porém 
nSo  alcancei  vel-as:  e  de  algumas  que  sei  me  foram  romettidas,  extraviaram-se 
até  hoje  os  exemplares,  com  as  de  outras  obras,  por  deplorável  omissão  do  su- 
jeito que  se  incumbira  da  entrega. 

O  enthusiasmo  que  o  D.  Jayme  produziu  na  sua  chegada  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, accendeu  a  cubica  de  um  comniercianle  de  livros,  que  vendo  exhaustos 
em  poucos  dias  os  exemplares  idos  de  Lisboa,  cuidou  para  logo  em  aproveitar 
,0  ensejo  da  ganância,  e  contando  com  extracção  prompta  o  se^íura,  annunciou 
uma  contra  facão,  quf»  a  tsta  hora  estará  provavelmente  realisada.  Devia  constar, 
segundo  as  informações  que  recebi,  de  smini7  exemplares,  para  serem  vendidos 
a  1:000  réis  fracos) 

O  auctor  do  poema  á  sua  parte  acaba  de  contractar  em  Lisboa  a  segunda 
edição  authentica,  que  deverá  conter  sobre  novos  retoques  e  correcções  con- 
cernentes ao  maior  aperfeiçx)amento  da  obra,  a  reproducrão  textual  dos  artigos 
ou  analyses  criticas  dos  srs.  Teixeira  de  Vasconcellos  e  J.  F.  de  Castilho,  de 
que  acima  fiz  menção.  Será  também  ornada  com  o  retrato  do  poeta. 

Afora  o  poema,  e  vários  trechos  impressos  anteriormpnte  em  jornaes,  tem 
elle  dado  recentemente  á  luz  duas  composições  poéticas:  Os  meus  trinta  annos, 
6  A  Festa  e  a  chaiidade.  Acham-se  na  Revista  Contemporânea,  n.""'  vi  e  vti,  de 
Septembro  a  Outubro  d'este  anno,  a  pag.  315  e  354. 
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Ha  também  sido  coUabórador  oificiosp  na  redacção  da  Gazeta  de  Poi-tttgal, 
e  para  esta  folha  politica  escreveu  alguns' artigos  doutrinaes,  publicados  sem  o  ^ 
seu  nome. 

THOMÁS  ANTÓNIO  DOS  SANCTOS  E  SILVA,  natural  de  Setúbal, 
e  Dascido  a  12  de  Abril  de  1751.  Foram  seus  pães  Manuel  António  dos  San- 
ctos  (que  a  tradição  afiirma  ter  sido  ajudante  do  castello  d'aquclla  praça)  e 
Francisca  Ignacia.  Todo  o  referido  consta  do  assentamento  existente  a  foi.  167 
do  livro  IO.'*  dos  termos  de  baptismo  da  freguezia  de  S.  Juliáo  de  Setúbal,  cuja 
copia  me  communicou  o  sr.  J.  C.  de  Almeida  Carvalho.  Ahi  se  declara  haver 
sioo  baptisado  em  casa,  juleado  sem  duvida  em  perigo  de  vida^  pois  nascera 
aleijado  de  ambos  os  pós,  e  de  compleição  fraca  e  valetudinária,  que  promettia 
pouca  duração.  Teve  por  padrinho  o  desembargador  Thomás  da  Costa  de  Al- 
meida Castello-branco,  a  cuja  conta  correu  a  sua  educação,  cursando  em  Se- 
túbal particularmente  os  estudos  primários  e  secundários,  e  os  da  chi  mica  e 
pharmacia,  com  o  destino  de  seguir  na  Universidade  de  Coimbra  os  da  Medi- 
cina, a  fim  de  formar-se  n'esta  faculdade.  O  falecimento  imprevisto  do  prote- 
ctor cortou  de  todo  os  seus  projectos,  e  para  subsistir  passou  a  exercer  a  arte 
pharmaceutica  como  official  em  uma  botica  da  referida  cidade,  onde  esteve  por 
alguns  annos,  até  que,  sendo-lhe  egualmente  arrebatada  pela  morte  aquelia 
com  quem  estava  a  ponto  de  unir-se  pelo  consorcio,  resolveu  abandonar  de 
todo  a  pátria,  e  vir  para  a  capital  em  busca  de  melhor  fortuna.  Parece  que  a 
sua  íhegada  a  Lisboa  seria  pouco  mais  ou  menos  pelos  annos  de  1781.  Viveu 
algum  tempo  como  ofQcial  em  uma  botica  na  rua  de  S.  Paulo;  porém  sendo 
sufficientemente*versado  não  só  na  lingua  latina,  mas  também  na  italiana,  fran- 
ceza  e  ingleza,  deu-se  ao  ensino  das  duas  ultimas,  abrindo  para  esse  fim  uma 
aula  particular,  e  escrevendo  ao  mesnfio  tempo  varias  peças  dramáticas  em  prosa 
e  verso,  que  foram  representadas  no  theatro  do  Salitre.  Em  1790  foi  sócio 
da  ephemera  Academia  das  Belias-letras,  ou  nova  Arcádia,  com  o  nome  poé- 
tico de  Thomino  Sadino.  Annos  depois,  accommettido  de  uma  terrível  opntal- 
mia,  e  falto  de  recursos  para  tractar-se  convenientemente,  acolheu-se  ao  Hos- 
pital de  S.  José,  onde  entrou  em  17  de  Dezembro  de  1798:  e  sendo  ineíficazes 
os  soccorros  da  medicina,  cahiu  em  cegueira  completa  e  incurável.  N'este  es- 
tado viveu  ainda  dezesepte  annos,  resignado  com  os  revezes  da  sorte,  e  conso- 
]ando-se  do  modo  que  lhe  era  possível  em  seu  infortúnio  com  o  tracto  das  musas, 
compondo  durante  esse  período  grande  parte  das  poesias  que  d'elle  existem 
impressas,  além  de  muitas  outras  que  ficaram  inéditas,  e  cujo  destino  ignoro. 
M.  a  19  de  Janeiro  de  1816. — No  Archito  PUtoi^esco,  vol.  iii  (1860),  publi- 
quei a  seu  respeito  uma  serie  de  apontamentos  biographicos  tão  exactos  e  mi- 
nuciosos quaes  pude  coordenal-os.  Na  Distracção  Instructiva,  jornal  publicado 
em  1842  (vej.  no  Diccionario,  tomo  n,  o  n.°  F,  1858)  sahiu  também  uma  bio- 
graphia  por  J.  M.  da  Costa  e  Silva,  a  qual  não  tive  até  hoje  opportunidade  de 
ver,  e  que  não  será  provavelmente  modelo  de  exactidão,  porque  sei  demais  a 
facilidade  com  que  elle  se  habituara  a  escrevel-as.  Na  que  se  acha  impressa  no 
Archivo  cumpre  rectificar  o  nome  do  pae  do  poeta,  que  em  verdade  se  cha-  . 
mara  Manuel  António  dos  Sanctos,  e  não  António  dos  Sanctos,  como  alli  se  lô 
a  pag.  380.— Quanto  ao  engano  que  houve  na  inscripç^ão  explicativa  da  gra- 
vura collocada  a  pagina  373,  foi  advertido  e  emendado  no  próprio  Ard^ivo,  pa- 
gina 398. 

Eis-aqui  o  catalogo  de  tudo  o  que  sei  impresso  d'este  nosso  tão  fecundo 
quanto  infeliz  poeta. 
i^.ttr^  103)  Estro  de  Thomás  António  dos  Santos  e  Silm,  cetohricense,  Sócio  da 
Academia  das  Bellas-letras  de  Lisboa.  Tomo  i  (e  único).  Lisboa,  na  Offic.  de 
Simão  Thaddeo  Ferreira  1792.  8.»  de  vi-342  pag.,  e  mais  uma  de  errata. — 
Contém  esta  collecção,  além  do  poema  elegíaco  em  doze  prantos  Sepultura  de 
Lésbia  (pag.  1  a  120),  50  sonetos,  10  canções,  e  varias  outras  poesias  ligeiras; 
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e  DO  fim  nina  Oração  fúnebre  (em  prosa)  recitada  na  infausta  morte  do  ex.^^ 
sr.  D,  José  Tkomás  de  Menezes ^  affogado  no  Tejo. 

Da  Sepultura  de  Lésbia  se  fizeram  depois  varias  edições  em  separado ;  a 
saber:  na  OíEc.  de  Joaquim  Rodrigues  de  Andrade  1817.  8.»  gr. —Na  Typ. 
Roliandiana  1818.  8."  gr. — e  na  Ofiic.  de  João  Nunes  Esteves  (a  qual  se  diz 
terceira)  1827.  16.o 

lOi)  Poesias,  originaes,  e  traducções,  impressas  debaixo  dos  auspieios  de  ^  •^' 
Sua  Alteza  Real,  o  Príncipe  Regente  nosso  senhor.  Tomo  i  (e  único).  Lisboa,  na 
Imp.  Regia  1806.  S.^  de  :i93  pàg.  (as  primeiras  12  innumeradas)  e  mais  4  no 
fim,  contendo  o  indice.  —  O  auctor  (já  então  privado  da  vista  desde  alguns  annos 
e  recolhido  no  hospital)  dá  no  prologo  como  principal  incentivo  para  a  publi- 
cação de  suas  producções  o  desejo  de  ciue  ellas,  correndo  pelo  mundo,  ao  menos 
em  parte  o  desforrassem  da  obscuriaade  em  que  o  lançara  a  sua  complicada 
desgraça.  Ahi  mesmo  promette  quatro  tomos,  que  deveriam  comprehender:  o 
i.°  e  S.**  as  suas  poesias  mais  serias:  o  3.°  as  jocosas,  cujo  entretenimento  pro- 
varia de  algum  modo  a  sua  resignação  com  o  destino  que  o  perseguia :  o  4.''  as 
obras  fúnebres,  ou  patheticas,  ele. — Este  volume  i,  único  que  se  imprimiu,  con- 
tém uma  serie  de  45  sonetos  (além  de  outros  dispersos),  12  odes;  7  canções, 
4  epistolas;  o  Cântico  á  primavera,  em  duas  partes;  os  Cachopos  de  Ullyssea, 
metamorphose  em  duas  partes;  varias  elegias,  elogios,  hymnos^  paraphrases, 
etc,  etc. 

105)  Silveira:  poema  heróico  em  quatro  cantos,  offereddo  ao  iU.''°  e  esf,"^ 
sr.  D.  João,  marquez  das  Minas,  etc,  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1809.  8.°  de  96 
pag. — Esta  composição,  destinada  a  celebrar  a  restauração  de  Portugal  do  jugo 
francez  em  1808,  é,  no  juizo  de  alguns  criticos  contemporâneos  e  amigos  do 
auctor,  o  fructo  mais  somenos  de  suas  inspirações. 

106)  Braziliada,  ou  Portugal  immune  e  salvo:  poema  enico  em  xti  cantos:  ^.  /,, 
composto  debaixo  dos  auspieios  do  «x."*"  sr.  D.  Francisco  de  Almeida  Mello  e  ^  J*^ 
Castro,  enfermeiro-mór  do  hospital  real  de  S.  José.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1815.  ^  J^* 
8.°  de  378  pag.',  continuando  a  numeração  até  388  com  a  lista  dos  subscripto-       ^ 
res,  e  mais  uma  pag.  de  erratas.  Ornado  com  o  retrato  áo  auctor,  gravado  por 

F.  T.  de  Almeida. —  Com  o  poema  se  publicou,  e  costuma  andar  enquadernada 
no  fim  d'elle,  uma  Epistola  laudatoria  em  versos  hendecasyllabos  soltos,  de  José 
Maria  da  Costa  e  Silva. 

107)  El-rei  D.  Sebastião  em  Africa :  tragedia  em  cinco  actos.  Lisboa,  na  Typ. 
Roliandiana  1817.  8.*» — Sahiu  posthuma. 

Agora  a  indicação  das  poesias  impressas  avulsamente  em  diversos  tempos 
e  que  nunca  foram  colligidas,  tornanao-se  por  isso  mui  difiScil  de  satisfazer  o 
desejo  dos  que  pretenderem  reunir  todos  os  pequenos  folhetos  em  que  andam 
dispersas.  Vão  descriptas  pela  ordem  chronologica. 

108)  Écloga  de  Balbino  e  Lilia,  composta  e  offerecida  á  iU."^'  sr.'  D.  Isabel 
Joanna  Rita  Barba  de  Vera  Pacheco  de  Mesquita  Pimentel.  Lisboa,  na  Offic.  de 
Lino  da  Silva  Godinho  1783.  8.°  de  22  pag. — É,  segundo  creio,  a  primeira 
producção  do  auctor  que  viu  a  luz  da  impressão. 

109)  Ao  muito  respeitável  publico:  prefação  para  recitar-se  sobre  a  scena 
em  a  noute  que  se  destinar  ao  meio-beneftcio  de  Thomás  António  dos  Sanctos  e 
Silva.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1805.  S.'*  de  7  pag. 

110)  Congratulação  de  Portugal  aos  manes  de  seus  primevos  heroes  pela 
nova  liberdade.  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1808.  8.*^  de 
23  pag.— É  uma  canção,  seguida  de  cinco  sonetos.  Não  declara  no  frontispício 
o  nome  do  auctor. 

111)  Contando  a  amabilissima  rainha  D.  Maria  I  nossa  senhora  o  seu  plau^ 
sivd  74.^  anno  de  edade  em  il  de  Dezembro  de  1808.  Ode.  Lisboa,  na  Offic.  de 
Joaauim  Thomás  de  Aquino  Bulhões  1808.  8.»  de  16  pag.  — Tem  um  soneto 
no  um. — Também  não  accusa  no  rosto  o  seu  nome. 

112)  Ao  muito  insigne  e  muito  iUustre  PalafoXj  canção  real,  Lisboa,  1809. 
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— Ainda  nSo  a  vi;  porém  acho-a  annunciada  no  Tdêgrapko  portuguez  de  4  de 
Maio  de  1809. 

113)  Painel  da  guerra,  desenhado  fm  commumj  com  seus  toques  em  parti- 
cular. Salyra.  Lisboa,  na  Typ.  Lacerdina  1809.  4."— Sahiu  anonyma. — Com 
ella  conservo  mais  três  satyras  manuscriptas,  por  elle  compostas  a  diversos  as- 
sumptos, e  que  nunca  se  imprimiram. 

114)  Canção  real  por  occasião  do  armamento  mandado  em  donativo  pof*  Sua 
Magestade  Britannica  ao  muito  honrado  corpo  dos  Voluntários  reaes  do  commer- 
cio,  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1810.  8.»  do  15  pag. 

115)  Canção  livi*e  á  sumptuosa  magnayiimidade  da  Gran-Bretanhay  e  do 
seu  manarcha  Jorge  III.  Lisboa,  1811. 

116)  Elogio  fúnebre  por  occasião  do  sempre  deplorável  falecimento  do  exJ^ 
«r.  D.  Pedro  Caro  e  Sureda,  marauez  de  la  Romana,  capitão  genertd  dos  exér- 
citos de  S.  M.  C,  etc.  Lisboa,  na  imp.  Hegia  1811. 8.«  de  19  pag. — Em  versos 
hendecasyllabos  soltos,  e  precedido  de  um  soneto. 

Segue-se  ainda  a  enumeração  dos  versos  de  Sanctos  e  Silva,  que  foram 
impressos  e  incluídos  promiscuamente  com  os  de  outros  auctores  em  vários 
opúsculos  dedicados  a  commemorar  assumptos  espcciaes; 

<No  folbeto  A  Virtude  laureada,  drama  recitado  no  theatro  do  Salitre  etc, 
impresso  em  1805  (Diccionario,  tomo  vi,  n.^  M,  1026)  acham-se  em  seguida  ao 
dito  drama  quatro  sonetos  de  Sanctos  e  Silva. 

Na  Collecção  dos  novos  improvisos  de  Bocage,  etc.  impressa  no  mesmo  anno 
(Diccionario,  tomo  vi,  n.^  1025)  vem  a  pag.  30  e  48  dous  sonetos  de  Sanctos 
e  Silva. 

Em  outro  opúsculo  CoUecção  de  Poesias  á  memoria  de  Manuel  Maria  Bar- 
bosa du  Bocage,  um  dos  melhores  poetas  portuguezes,  etc,  Lisboa,  na  [mp.  Regia 
1806.  8.0  de  79  pag.,  ha  de  Sanctos  e  Silva  15  sonetos,  uma  elegia,  um  idyllio 
e  outras  peças  relativas  todas  á  moléstia  e  falecimento  do  seu  patrício  e  prezado 
amigo. 

Na  Collecção  dos  versos  e  descnpçÂks  dos  quadros  aUegoricos  etc,  que  man- 
dou imprimir  José  Pedro  da  Silva,  etc.  1812  (Diccionario,  tomo  v,n."J,  4518) 
entre  as  composições  de  o.utros  poetas  contemporâneos  vem  do  sobredito  qua- 
torze  sonetos,  a  pag.  41,  43,  68,  69,  76,  85,  86,  91,  104,  113,  114,  122,  140, 
143: — cinco  odes,  a  pag.  61,  79,  107, 119  c  131: — um  dithyrambo  a  pag.  99: 
— uma  cantata  a  pag.  145: — e  um  epinicio  a  pag.  193.-^ Algumas  d'estas 
poesias  sahiram  reproduzidas  no  Investigador  jyortuguez  em  Inglaterra. 

Em  vm  folheto  com  o  titulo  Ode  pindarica  aò  í//."*  e  ca?.""'  sr.  Francisco 
da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  conde  de  Amarante,  por  José  de  Paula  Moraes 
Louro  Portugal,  a  pag.  10  e  12  acham-se  dous  sonetos  de  Sanctos  e  Silva.     ' 

No  Telegrapho  portuguez,  n.«  8,  de  28  de  Janeiro  de  1812,  vem  um  soneto 
de  Thomás  António  á  tomada  de  Ciudad-Rodrigo  em  19  do  referido  mez. 

Nas  collecções  avulsas  de  versos  no  formato  de  4.*»,  que  depois  da  publica- 
ção do  volume  citado,  José  Pedro  da  Síiva  imprimiu  ainda  em  1813  e  1814 
por  occasião  das  suas  illuminações,  andam  dispersas  de  Sanctos  e  Silva  nlgt»> 
mas  composições,  v.  g. — Prefação  do  Tejo  agradecido,  tomando  a  Lisboa  em 
1813  o  ftr.'"*  sr.  íord  Wellington; — Um  soneio,  em  15  deSeptembro  de  1813, 
fiuinto  anniversario  da  restauração  do  reino;  —  três  ditos  ao  natalício  de  S.  A. 
R.  o  Príncipe  da  Beira,  em  12  de  Outubro  de  1813:  —  uma  canção  ao  anni- 
versario do  Príncipe  Regente,  em  13  de  Maio  de  1814,  etc. 

Nas  Poesias  de  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  impressas  em  1843,  vem  no 
tomo  I  a  pag.  10  uma  epistola  de  Thomás  António  ao  auctor,  e  a  pag.  306  uma 
ode  laudatoria,  que  o  mesmo  também  lhe  dirígira,  etc. 


De  certo  que  a  respeito  de  nenhum  dos  nossos  poetas  formaram  os  con- 
temporâneos juízos  tao  encontrados  e  inconciliáveis,  como  os  que  apresentam 
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algUDB  dos  nossos  críticos  acerca  de  Tbomás  António  dos  Sanctos  e  Siiva.  Con- 
fronte-se,  por  exemplo,  o  que  no  Investigador  portuguez  n."  1  (Outubro  de 
1811)  dizia  a  seu  respeito  o  dr.  Vicente  Pedro  Nolasco,  com  o  que  annos  de- 
pois c  a  ogual  propósito  escrevera  Almeida  Garrett  no  Parnaso  Lusitano,  tomo  i, 
pag.  ij.  Entre  as  disparidades  que  ahi  se  observam  não  é  a  menos  notável  que 
o  primeiro  inculcasse  a  linguagem  de  Sanctos  por  «lacónica,  justa,  expres- 
siva, e  até  depurada  do  tnais  pequeno  resaibo  dos  gallicismos  que  infectavam 
então  muitos  dos  nossos  escriptores  »,  ao  passo  que  o  segundo  não  via  nos  es- 
criptos  do  poeta  setubalense  mais  que  uma  sentina  de  gallicismos,  um  apon- 
tuado  de  termos  baixos,  de  expressões  que  não  usa  gente  de  bem,  de  construc- 
çAes  barbaras,  etc.  etc. — Josó  Maria  da  Costa  e  Silva,  á  sua  parte,  não  co- 
nhecia entre  todos  os  poetas  portugueses  outros,  que  podessem  rivalisar  com 
Thomino,  senão  Cam<sês  e  Filinto!  Os  três  eram  para  elle  como  outras  tantas 
assombrosas  pvramides,  que  levantadas  nos  campos  da  poesia  lusitana,  lhe 
pareciam  similnantes  ás  do  Egypto,  ostentando  ainda  através  de  quarenta  sé- 
culos toda  a  força  e  poder  do  homem! — Os  que  só  se  contentam  da  ver- 
dade devem,  pois,  buscal-a  n'outra  parte,  que  não  n'estas  contradictorias  e 
cnthusiasticas  exaggerações. 

Permitta-:se-u)e  que  como  complemento  d'este  artigo,  e  para  servir  de 
thema  ás  discussões  concernentes  a  aquilatar  com  imparcialidade  o  mérito 
d'este  hoje  pouco  menos  que  ignorado  poeta»  eu  reproduza  aqui  as  linhas  que 
ha  annos  traçara,  e  que  já  correm  impressas  em  outro  legar: 

«  O  leitor  intelligente  e  reilectivo,  attentando  pela  primeira  vez  em  qual- 
quer dos  volumes  das  obras  de  Sanctos  e  Silva,  não  tardará  em  sentir  movi- 
mentos alternados  de  admiração  e  extranbeza,  notando  o  caracter  de  desigual- 
dade que  reina  por  todos  eíles,  e  que  parece  tornar  peio  menos  duvidosa  a 
persuasão  de  que  esses,  por  vezes  descoliformes  conjunctos  de  bellezas  e  defei- 
tos sejam  partos  da  mente  de  um  só  e  único  individuo!  Se  porém  quizer  de- 
ter-se  na  indagação  das  causas  determinantes  de  tal  desigualdade,  achará  três, 
a  meu  ver  sufficientes  para  explicar  o  phenomeno.  Primeira,  o  génio  do  poeta, 
propenso  a  singularidades,  como  attestam  as  memorias  c[ue  d'ellc  nos  ficaram; 
segunda,  os  seus  conhecimentos,  que  s^do  amplos  na  historia  e  mais  ainda  nas 
sciencias  naturaes,  eram  comtudo  minguadas  em  beiias-letras ;  terceira,  o  seu 
teor  de  vida,  que  em  todo  o  tempo  lhe  permittiu  pouca  concurrencia  e  tracto 
com  as  classes  mais  illustradas  da  sociedade.  Da  reunião  doestas  causas  se  de- 
rivou o  mau  goslo,  que  tanto  a  miúdo  desft^a  as  suasproducçôes.  (^omo  porém 
elte  fosse  de  seu  natural  dotado  de  rasgada  intelligenciae  vigorosa  imaginação, 
'  ajudado  de  bom  saber,  superou  rnil  vezes  todas  as  diiiiculdades,  e  compoz  mui- 
tas poesias  em  que  a  abundância  de  bellezas  resgata  com  usura  os  defeitos;  ou 
em  que  o  explendor  e  magnificência  da  idéa  triumpbam  não  poucas  vezes  da 
rudeza  da  forma. 

Das  suas  composições  de  maior  vulto,  a  primeira  em  data,  e  a  mais  bem 
acabada  de  todas,  no  juizo  de  alguns  críticos,  é  o  poema  Sepuúura  de  Lésbia. 
N'elle  comtudo  se  divisa  a  cada  passo  essa  abundância  monstruosa  de  bellezas 
de  mais  de  um  género  com  imperfeições  que  mal  podem  desculpar-se. 

A  imitação  dos  poetas  inglezes  e  hespanhoos,  a  que  mais  se  aíTeiçoára,  o 
que  n'elle  introduzira  o  gosto  das  caprichosas  sublimidades  de  uns,  e  dos  con- 
ceitos rebuscados  e  obscuros  de  outros;  juntamente  as  singularidades  próprias 
do  seu  natural ;  o  nimio  tracto  do  vulgo,  que  o  habituara  a  servir-se  de  termos 
6  phrases  plebéas,  toleráveis,  se  tanto,  na  conversação  familiar;  as  continuas 
reminiscências  dos  seus  estudos  pharmacos;  e  por  fim  a  difiiculdade  da  rythma 
que  empregou;  tudo  concorreu  para  que  este  poema,  com  quanto  bem  deli- 
neado e  grandioso  no  seu  todo,  oíTereça  todavia  um  mixto  de  partes  hetero- 
géneas, que  ás  vezes  enfastia,  e  até  enoja;  bem  que  outras,  e  muitas  mais,  de- 
leita, commove  e  arrebata;  porque,  profundo  pensador  e  tão  instruído  como 
era,  o  poeta  sabia  quasi  sempre  expressar  com  vigor  o  que  concebia,  e  atava 
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as  suas  idé^s  com  um  longo  fio,  admiravelmente  seguido  todas  as  vezes  que  se 
não  demasiava  em  particularlsar,  além  do  que  lhe  requeriam  a  razão  o  o  bom 
gosto. 

É  porém  no  seu  outro  poema  a  Brasiliada,  edifício  de  dimensões  incom- 
paravelmente mais  vastas,  construido  mais  de  espaço,  c  em  perfeita  nialuridade 
do  génio,  que  devemos  procurar  a  melhor  manifestação  do  seu  ingcnho,  e  sa- 
ber; da  sua  força  inventiva;  e  se  quizerem,  do  mau  gosto  que  por  vezes  o  des- 
vairava nas  matérias  da  arte.  D'entre  tantas  epopéas  nacionaes  que  possuímos, 
raras,  talvez  nenhuma  se  apresente  com  egual  cunho  de  originalidade!  Â  acção, 
toda  politica  e  diplomática,  mal  se  parece  com  a  de  algum  dos  poemas  do  seu 
género  até  agora  conhecidos.  Livre  das  pôas  da  imitação,  o  auctor  teve  de  se- 
guir n'esla  parte  uma  senda  não  trilhada.  Escolheu  um  assumpto,  para  nós  em 
verdade  importantíssimo,  mas  não  épico:  d'ahi  o  primeiro  defeito  caracterís- 
tico do  poema,  se  houvermos  det:onsideral-o  á  luz  das  regras  assentadas  pelos 
legisladores  do  antigo  Parnaso.  Outros,  antes  d'eile,  naufragaram  n'esse  escolho. 
Importantíssimo  era  para  os  francezes  o  assumpto  da  Henriada;  e  comtudo, 
por  defeituoso  na  essência,  nem  ainda  tractado  pela  abalisada  intelligencia  de 
um  Voltaire,  pôde  dar  de  si  mais  que  uma  epopéa  de  segunda  ordem I 

Com  um  assumpto  defeituoso,  como  seria  possível  urdir  unia  fabula  per- 
feita? Muito  foi,  que  Sanctos  e  Silva  equilibrado  nas  azas  do  ingenho,  sou- 
besse dar  á  sua  tal  contextura,  que  a  critica,  embhora  severa,  percorrendo  as 
diversas  partes,  poderá  apenas  accusal-o  de  pobreza  de  invenção  na  que  entre 
os  épicos  se  appellída  «maravilhoso»,  a  qual  no  seu  poema  sahiu,  força  é  di- 
zel-o,  mingoada  em  demasia.  Porém  como  compensação,  e  para  supprir  essa 
falta,  aproveitou  elle  no  seu  assumpto  de  espécie  nova  todos  os  recursos  da 
arte  oratória;  desenvolveu  todo  o  vigor  e  f&hs  da  eloquência;  avivou  todo  o 
colorido  da  mais  nobre  imitação,  e  consegum  apresentar  o  que  no  género  temos 
de  melhor  escripto  até  o  seu  tempo,  assim  no  que  pertence  aos  costumes,  como 
na  sentença  e  na  dicção.  Não  lhe  faltam  interesse  progressivo,  unidade  exacta- 
mente observada,  caracteres  bem  desenhados  e  sustentados  com  arte;  episódios 
quasi  sempre  trazidos  a  propósito,  casados  com  a  acção,  felizes  na  maior  parte, 
e  alguns  excelieutes.  Que  mais  poderia  exígir-se  do  poeta  na  sua  situação,  e 
com  os  meios  de  que  lhe  era  dado  di*spor?  Os  defeitos  que  se  lhe  notam  são 
todos  de  natureza  secundaria,  c  incapazes  de  deteriorar  a  estructura  e  machi- 
nismo  do  poema.  Consistem  na  má  escolha  e  frouxidão  de  alguns  episódios,  e 
sobre  tudo,  nas  falhas  e  incorrecções  de  estylo  e  linguagem,  que  em  verdade 
abundam  n'esta,  como  em  todas  as  suas  obras;  mas  que  eíle  próprio  reme- 
diaria sem  duvida,  collocado  em  circumstancias  menos  deploráveis,  que  lhe 
permittissem  passar  por  seus  escriptos  a  ultima  lima. 

A  tragedia  El-rei  D.  Sebastião  em  Africa,  impressa  pósthuma,  hoje  quasi 
desconhecida,  passou  sempre  entre  julgadores  competentes  por  um  dos  melhores 
títulos  de  sua  gloria,  e  a  poucos  seria  dado  compor  sobre  o  mesmo  assum- 
pto outra,  que  mais  valesse.  Outra  deixou  elle  com  o  titulo  de  Viriato  e  Osmia, 
também  originai ;  e  além  d'esta  as  traducções  de  varias  peças  do  theatro  ingiez, 
taes  como  o  Catão  de  Adisson ;  a  Vingança,  Btisiris,  e  os  h^mãos  de  Yoimg ; 
Eduardo  e  Leonor  de  Thompson ;  bem  como  os  dramas  e  comedias  D.  Nujio 
Álvares  Pereira,  a  Conquista  de  Ceuta,  a  Restauração  de  Pernambuco,  a  Ma^ 
drasla,  Egas  Moniz,  Vasco  da  Gama,  o  Ministro  syndicante,  o  Inimigo  das  mu- 
lheres, os  Irmãos  rivaes,  o  Magico  em  a  locanda,  todas  originaes;  e  traduzidas: 
o  Emprezario  de  Marselha^  sl  Condessa  de  Gyvry,  o  Matrimonio  em  mascara, 
etc.  Todas  inéditas  e  autographas  passaram  de  sua  mão  nos  últimos  momentos 
com  o  resto  de  suas  poesias  para  a  do  seu  amigo  e  admirador  Costa  e  Silva, 
que  se  compromettéra  a  dal-as  á  luz,  quando  se  lhe  deparasse  para  isso  possi- 
bilidade. 

Não  podendo  porém  rcalisar  o  desejo  do  amigo,  que  era  também  o  seu, 
continuou  a  guardar  tudo  com  recato  e  estima,  até  que  por  sua  morte  ignoro 
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qtie  destino  levaram  faes  inéditos,  ou  se  existem  porventura  em  poder  da  sua 
viuva. 

Sanctos  e  Silva  tentou,  com  melhor  ou  peior  successo,  todos  os  géneros  de 
poesia  quo  no  seu  tempo  se  cultivavam;  á  excepção  do  apologo  e  do  conto. 
São  tidas  por  mediocres  ns  suas  odes  e  canções;  porém  mostrou-se  superior  nos 
sonetos,  nos  hymnos  e  nas  epistolas.  Tem  algumas  elegias  estimáveis:  o  Cântico 
á  Primavera,  que  alguns  qualificaram  de  excellente;  e  a  Metamorpkose  dos  ca^ 
chopos  de  Ulyssea,  que  sobre-excede  incomparavelmente  não  só  ás  de  António 
Diniz,  mas  ainda  a  outras  de  poetas  que  n'esta  espécie  mais  primaram  entre  nós. 

Resumindo :  os  seus  escriptos  peccam  mais  ou  menos  na  phrase;  sâo  n'elles 
frequentes,  como  fica  dito,  as  incorrecções  grammaticaes;  abundam  em  con- 
strucções  abstrusas,  em  locuções  plebéas,  e  ás  vezes  exquisitamente  conceituo- 
sas  ou  amphibologicas :  o  que  tudo  concorre  para  que  o  nSo  possamos  contar 
entre  os  clássicos  da  lingua;  porém  ao  mesmo  tempo  estSo  cheios  de  quadros 
de  uma  iinaginação  vigorosa  e  animada;  de  muitas  e  profundas  idéas  philoso- 
phicas;  c  de  amiudados  rasgos  de  sublime  originalidade.  Poderiam  dar-se 
exemplos  de  tudo,  se  o  logar  o  consentisse.  Estes  dotes  compensam,  pois, 
exuberantemente  os  seus  defeitos,  e  por  elles  lhe  compete  de  justiça  uma  col- 
locação  distincta  entre  os  nossos  mais  admirados  poetas.» 

THOBlAS  ANTÓNIO  DA  SILVA,  Professor  de  Grammatica  latina  em 
Vianna  do  Minho,  e  natural  de  Leiria.— Nenhuma  outra  memoria  se  conserva 
de  suas  circumstancias  pessoaes. — E. 

117)  Nova  irutituiçúo  da  Grammatica  latina,  dividida  em  três  parles: 
1.^  da  declinação  dos  nomes  com  seus  géneros j  e  das  conjugações  dos  verbos  com 
seus  pretéritos :  2.*  das  rerfras  geraes  da  concordância  e  regência,  por  methodo 
muito  claro :  3.*  da  quantidade  das  syllabas  e  accentos,  com  uma  explicação  dos 
versos  mais  fáceis  para  os  principiantes,  Lisboa,  na  Offic.  de  Francisco  Luis 
Ameno  1779.  8.°  de  vi-254  pag. 

TUO!»IÁS  ANTÓNIO  DÈ  VILLA-NOVA  PORTUGAL,  do  Conselho 
de  S.  M.  el-rei  D.  João  VI,  Formado  om  Leis  pela  Universidade  de  Coimbra, 
ele.  Drpois  de  exercer  diversos  logares  na  magistratura,  cheç[ou  ao  de  Desem- 
bargador do  Paço,  no  Rio  de  Janeiro,  e  foi  nomeado  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  em  1818.  —  N'essa  qualidade  se  diz  ser  obra 
sua,  e  por  elle  referendado,  o  famoso  alvará  passado  em  30  de  Março  de  1818, 
contra  a  Maçonaria  e  quaesquer  outras  sociedades  secretas;  documento  assas 
curioso  para  a  historia  do  tempo,  e  que  não  foi  até  hoje  especialmente  der- 
rogado. A  exemplo  do  que  já  tenho  mais  vezos  praticado  n  este  Diccionario 
para  com  outros  similhantes  documentos,  que  mais  ou  menos  dizem  respeito 
á  nossa  biblio.eraphia,  e  historia  litteraria,  dal-o-hei  aqui  na  sua  integra;  at- 
tendendo  principalmente  a  que  a  prohibiçdo  que  n'elle  se  fulmina  contra  os 
livros,  cathecismos,  e  quapsouer  outras  instrucções  impressas  ou  man^scriptas, 
pertencentes  a  tacs  sociedades,  o  colloca  inquestionavelmente  entre  os  da  re- 
ferida classe.  Eil-o-ahi  pois  fielmente  reproduzido: 

«Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  com  força  de  lei  virem:  que 
tendo^se  verificado  pelos  acontecimentos  que  sSo  bem  notórios,  o  excesso  de 
abuso  a  que  toem  chegado  as  sociedades  secretas,  que  com  diversos  nomes  de 
Ordens,  ou  Associações  se  téem  convertido  em  conventiculos  ou  conspirações 
contra  o  estado :  nAo  sendo  bastantes  os  meios  correccionaes,  com  que  se  tem 
até  agora  procedido  segando  as  leis  do  reino,  que  prohibem  qualquer  socie- 
dade, congrogaçiio  ou  associação  de  pessoas  com  alguns  estatutos,  sem  que 
sejam  primeiramente  por  mim  aulhorisadas,  e  os  seus  estatutos  approvados: 
c  exigindo  por  isso  a  tranquillidade  dos  povos,  e  a  segurança  (jne  lhes  devo 
procurar  e  manter,  que  se  evite  a  occasiSo  e  a  causa  de  se  precipitarem  muitos 
vassallos,  que  antes  podiam  ser  úteis  a  si  e  ao  estado,  se  forem  separados  d'ellas, 
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e  castigados  os  perversos  como  as  suas  culpas  merecem :  E  tendo  sobre  esta 
matéria  ouvido  o  parecer  de  muitas  pessoas  doutas,  e  zelosas  do  bem  do  estado 
e  da  felicidade  dos  seus  concidadãos ;  e  de  outras  do  meu  conselho,  e  consti- 
tuídas em  grandes  empregos,  tanlo  civis  como  militares,  com  as  quaes  me  con- 
formei :  Sou  servido  declarar  por  criminosas  e  prohibidas  todas  e  quaesquer 
sociedades  secretas,  de  qualquer  denominação  que  ellas  sejam;  ou  com  os  no- 
mes e  formas  já  conhecidas,  ou  debaixo  de  qualquer  nome,  ou  forma  que  de 
novo  se  disponha  ou  imagine:  pois  que  todas  e  quaesquer  deverão  ser  consi- 
deradas de  ora  em  diante  como  feiía&  para  conselho  e  confederação  contra  o 
rei  e  contra  o  estado. 

«  Pelo  que  ordeno  que  todos  aquelles  que  forem  comprehendidos  em  ir  as- 
sistir em  lojas,  clulis,  comités,  ou  qualquer  outro  ajuntamento  de  sociedade : 
aquelles  que  para  as  ditas  lojas,  ou  ciubs  ou  ajuntanientos  convocarem  a  ou- 
tros; c  aquelles  que  assistirem  á  entrada  ou  recepção  de  algum  sócio,  ou  ella 
seja  coi)}  juramento  ou  sem  elle,  fiquem  incursos  nas'  penas  da  Ordenação,  li- 
vro 5.°,  tit.  6.°  §§  5."  e  9.°;  as  quaes  penas  lhes  serão  impostas  pelos  juizes,  e 
pelas  formas  e  processo  estabelecidos  nas  leis  para  punir  os  réos  de  lesa-ma- 
gestade. 

« Nas  mesma&  penas  incorrerão  os  que  forem  chefes  ou  membros  das  mes- 
mas sociedades,  qualquer  que  seja  a  denominação  que  tiverem,  em  se  provando 
que  fizeram  qualquer  acto,  persuasão  ou  convite,  de  palavra  ou  por  cscripto, 
para  estabelecer  de  novo,  ou  para  renovar,  ou  para  fazer  permanecer  qualquer 
das  ditas  sociedades,  lojas,  clubs,  ou  comités,  dentro  dos  meus  reinos  e  seus 
domínios :  ou  para  a  correspondência  com  outras  fora  d'elles,  ainda  que  sejam 
factos  praticados  individualmente,  e  não  em  associação  de  lojas,  clubs,  ou  co- 
mités. 

«  Nos  outros  casos  serão  as  penas  moderadas  a  arbitrio  dos  juizes  na  for- 
ma adiante  declarada.  As  casas  em  que  se  congregarem  serão  confiscadas; 
salvo  provando  os  seus  proprietários  que  não  souberam,  nem  podiam  saber 
que  a  esse  fim  se  destinavam.  As  medalhas,  sellos,  symbolos,  estampas,  livros, 
cathecismos,  ou  instrucções  impressas  ou  manuscriptas,  não  poderão  mais  pu- 
blicar-se,  nem  fazer-se  d'elles  uso  algum ;  despacharem-se  nas  alfandegas,  ven- 
derem-se,  darem-se,  emprestarem-se,  ou  de  qualquer  maneira  passarem  de  uma 
a  outra  pessoa,  não  sendo  para  immediata  entrega  ao  magistrado :  debaixo  da 
pena  de  degredo  para  um  presidio  de  quatro  até  dez  annos  de  tempo,  confor- 
me a  gravidade  da  culpa  e  circumstancias  d'ella. 

«Ordeno  outrosim,  que  n'este  crime,  como  excepto,  não  se  admitta  privi- 
legio, isenção  ou  concessão  alguma,  ou  seja  de  foro  ou  de  pessoa,  ainda  que 
sejam  dos  privilégios  incorporados  em  direito,  ou  os  réos  sejam  nacionaes  ou 
estrangeiros  habitantes  no  meu  reino  e  domínios,  e  que  assim  abusarem  da  hos- 
pitalidade que  recebem :  nem  possa  haver  seguro,  fiança,  homenagem,  ou  fieis 
carcereiros  sem  minha  especial  authoridade.  E  os  ouvidores,  corregedores-e  jus- 
tiças ordinárias  todos  os  annos  devassarão  doeste  crime  na  devassa  geral  -,  e  cons- 
tando-lhes  que  se  fez  loja,  se  convidam  ou  congregam  taes  sociedades,  proce- 
derão logo  á  devassa  especial,  e  á  apprehensão  e  confisco,  remettendo  os  que 
forem  réos  e  a  culpa  á  Relação  do  districto,  ou  ao  tribunal  competente :  e  a 
copia  dos  autos  será  também  remettida  á  minha  real  presença. 

«E  este  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  n^elle  se  contém,  som  embargo 
de  quaesquer  leis  ou  ordens  em  contrario,  que  para  este  e fiei  to  hei  por  derro- 
gadas, como  se  d'ellas  se  fizesse  expressa  menção.  E  mando  á  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço,  presidente  do  meu  Real  Erário,  regedor  das  Justiças,  Conselho 
da  fazenda,  tribunaes,  governadores,  justiças  e  mais  pessoas  a  quem  o  conhe- 
cimento d'este  pertencer,  o  cumpram  e  guardem  como  n'elle  se  contém,  e  fa- 
çam muito  inteiramente  cumprir  e  guardar,  sem  duvida  ou  embaraço  algum. 
E  aos  doutores  Manuel  Nicolau  Esteves  Negrão,  chanceller-mór  do  reino  de 
Portugal  e  Algarves,  e  Pedro  Machado  de  Miranda  Malheiros,  chanceller-mór 
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do  reino  do  Brasil,  mando  gue  o  façam  publicar  e  passar  pela  chancellaria,  e 
enviem  os  exemplares  debaixo  do  meu  sôJlo  c  seu  signal,  a  todas  as  estaç<tes 
aonde  se  costumam  remetter  similhantes  alvarás;  registando-se  na  forma  do 
estylo,  e  mandando-se  o  original  para  o  meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  palácio  da  real  fazenda  de  Sancta  Cruz,  em  30  de  Março  de  1818. — 
Rei.  =  Thomás  António  de  ViUa-nova  PortunaL 

«Alvará  com  força  de  lei,  por  que  Y.  Magestade  ba  por  bem  declarar,  etc. 
etc.» — Seguem- se  os  demais  termos  do  estylo. 

E  para  que  hoje  e  de  futuro  ninguém  entre  em  duvida  áceroa  da  natu- 
reza das  penas  fulminadas  contra  os  infractores,  irão  agora  transcriptos  08'§§ 
5.»  e  9.°  do  livro  5.'  tit.  6.«  da  Ordenação,  relativos  aos  diversos  modos  por  que 
se  comette  crime  de  lesa-magesiade,  e  ns  penas  em  que  incorrem  os  culpados. 

Diz  assim  o  §  o.":  «O  .quinto  (modo)  é,  se  alguém  fizesse  conselho  e  con- 
federação contra  o  rei,  e  contra  o  seu  estado,  ou  tractasse  de  se  levantar  contra 
elle,  ou  para  isso  desse  ajuda,  conselho  ou  favor. . . 

«§  O.*"  £  em  todos  estes  casos  c  cada  um  d*elles  é  propriamente  commet- 
tido  crime  de  lesa-magestade,  e  havido  por  traidor  o  que  os  commetter.  E  sendo 
o  commettedor  convencido  por  cada  um  d'elles,  será  condemnado  que  morra 
morte  natural  cruelmente,  o  lodos  os  seus  bens  que  tiver  ao  tempo  da  condem- 
nação  serão  confiscados  para  a  coroa  do  reino,  posto  que  tenham  filhos  ou  ou- 
tros alguns  descendentes,  ou  ascendentes,  haviuos  antes  ou  depois  de  ter  com- 
mettido  tal  malefício,  etc.» 

Thomás  António  de  ViUa-nova  Portugal  foi  natural  de  Lisboa  e  nascido 
pelos  annos  de  175'i  ou  175t>,  pois  consta  que  nos  braços  de  sua  mãe,  que  então 
o  amamentava,  escapara  aos  eíTeitos  do  terremoto  do  Í.°  de  Novembro  de  1755. 
— M.  em  Lisboa,  era  estado  pouco  menos  que  miserável,  a  16  de  Maio  de  1839. 
Um  maçon  brasileiro,  José  António  da  Gamara,  foi  (segundo  o  testemunho  do 
dr.  João  Fernandes  Tavares)  quem  nos  seus  últimos  annos  o  soccorréra  e  am- 
parara, pagando-lhe  assim  a  protecção  pessoal  que  n'outro  tempo  lhe  devera, 
e  dando  com  este  procedimento  um  exemplo  de  generosidade,  que  nem  sempre 
terá  tido  imitadores. 

Os  escríptos  que  ficaram  de  Thomás  António  parece  reduzirem-se  a  algu- 
mas memorias  que,  anies  da  sua  partida  para  o  Brasil,  offerecêra  á  Academia 
Real  das  Sciencias  em  diversos  tempos,  e  que  ella  mandou  publicar  nas  suas 
collecçôes.  Eis-ac[ui  os  que  estão  n'este  caso: 

118)  Memorta  ao  profjrammn:  «Qual  foi  a  origem,  e  quaes  os  progressos 
e  as  variações  da  jurisprudência  dos  morgados  em  Portugal?» — Foi  premiada 
pela  Academia  em  12  de  Maio  de  1791. — Inserta  no  tomo  iii  das  Memorias  de 
Litter.  portug,,  de  pag.  374  a  470. 

119)  Memoria  ao  programma:  «Qual  seja  a  epocha  fixa  da  introducção 
do  direito  romano  em  Portugal,  e  o  grau  de  auctoridade  que  elle  teve  nos  di- 
versos tempos.» — Inserta  no  tomo  v  das  ditas  Memorias. 

120)  íãemoi-ia  sobre  a  preferencia  do  estabelecimento  dos  mercados  ao  uso 
das  feiras,  — ^is  Mem.  Econom.  publicadas  pela  Academia,  tomo  n. 

121)  Memoria  sobre  a  cultura  dos  terrenos  baldios,  que  ha  no  termo  da  villa 
de  Ourem, — Idem,  no  mesmo  volume. 

122)  Memoria  sobre  os  juros,  relativamente  á  cuUfira  das  tórroí.— Idem, 
no  tomo  III. 

123)  0bservaçõ9s  que  seria  útil  fazerem-se,  para  a  descripção  económica 
da  comarca  de  Setúbal, — Idem,  no  tomo  dito. 

124)  Observações  sobre  o  mappa  da  povoação  do  termo  da  vUla  de  Azeitão. 
— Idem,  no  mesmo  volume. 

FR.  THOMÁS  DE  AQUINO,  Monge  Benedictino,  cuja  regra  professou 
no  mosteiro  de  Tibães  a  10  ae  Junho  de  1737.  Foi  Pregador  geral  na  sua  con- 
gregação» e  Abbade  do  mosfeiro  de  S.  Bento  de  Yictoria  da  cidade  do  Porto. 
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— N.  em  Lisboa  a  22  de  Janeiro  de  1720,  e  teVô  por  irmáo  mais  veJho  o  cele- 
bre cavalheiro  Francisco  Xavier  de  Oliveira,  de  quem  no  DiccionmnOj  tomo  n, 
se  fez  especial  e  detida  menção.  M.  ao  que  posso  julgar  entre  os  annos  de  1767 
e  1770,  íaltando-me  até  hoje  os  meios  de  averiguar  a  data  com  toda  a  exa- 
ctidão.—E. 

123)  Elogios  dos  reverendíssimos  padres  DD.  Abbades  geraes  da  Congre- 
gação Benedictina  do  reino  de  Portugal  e  principado  do  Brasil.  Porto,  na  Offic. 
de  Francisco  Mendes  Lima  1767.  4.°  de  xxxi  (innumeradas)-456  pag. 

Pelo  seu  assumpto,  e  ainda  mais  pela  noticia  previa  que  dá  da  religiilo  de 
S.  Óento  em  Portugal  até  o  tempo  da  reforma  verificada  no  século  xvi,  noticia 
mais  ampliada  adiante  na  vida  do  primeiro  geral  Fr.  Pedro  de  Chaves,  este 
livro  deve  reputar-se  indispensável  para  completar  a  collecçSo  das  nossas  chro- 
nicas  das  Ordens  regulares.  Náo  é  hoje  vulgar,  e  o  ultimo  exemplar  que  d'elle 
vi  foi  vendido  por  800  réis. 

126)  Oração  fúnebre  e  panegyrica,  nas  exéquias  do  augusto  e  fidelissimo 
rei,  o  sr.  D.  João  V,  celebradas  pela  irmandade  de  N.  S.  do  Monserrate,  da  na- 
ção hespanhola,  no  mosteiro  de  S.  Bento  da  Saúde.  Lisboa,  na  nova  Offic.  Mon- 
ravana  (sem  anno).  4.<>  de  xvi-36  pag. 

P.  THOHÁS  I>E  AQUINO.  (V.  P.  Thomás  José  de  Aquino.) 

THOMÁS  T>E  AQUINO  BELLO  E  FREITAS,  Formado  em  Medicinu 
pela  Universidade  de  Coimbra.  Ignoro  as  demais  circumslancias  que  lhe  digam 
respeito.  Foi  talvez  natural  da  cidade  do  Porto,  ou  n'clla  residente,  pois  que 
ahi  publicou  a  obra  seguinte,  única  que  com  o  seu  nome  vi  até  agora  impressa. 

127)  Henriada,  poema  épico  composto  na  linqua  franceza  por  Mr.  de  Vol-- 
taire,  traduzida  (em  verso)  na  poi^tugueza,  e  iUtistrado  com  algumas  notas. 
Porto,  na  Offic.  de  António  Alvares  Ribeiro  1789.  8.°  de  xvi-264  pag.,  com 
um  retrato  de  Henrique  lY. — Segunda  ediç(lo.  Rio  de  Janeiro,  na  Imp.  Regia 
1812.  16.»  2  tomos. 

Esta  traducção,  feita  em  hendecasyllabos  soltos,  não  parece  subir  além  da 
mediocridade.  Alguns  avaliadores,  que  téem  voto  na  matéria,  sustentam  que  a 
outra  versão  do  mesmo  poema  (Diccionario,  tomo  v,  n.'»  J,  49o9),  attri buída 
ao  Marquez  de  Bellos,  ou  melhor  a  Domingos  Caldas  Barbosa,  com  quanto  es- 
crípta  em  versos  pareados  (combinaçiío  de  r^^thmas  tida  pela  mais  infeliz  de 
todas  as  que  antigamente  se  admittiam  na  metrificação  portuguezaj,  é  comtudo 
mui  superior  á  de  que  ora  tractámos. 

'  FR.  THOMÁS  ARANHA,  Dominicano,  Formado  ero  Theologia  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  Prior  no  convento  da  sua  Ordem  em  Amarante,  e  Rei- 
tor do  collegio  de  Coimbra,  etc. — Foi  natural  de  CoimJbra,  e  m.  em  Lisboa  a 
24  de  Fevereiro  de  1663  com  75  annos. —E. 

128)  Poesias  compostas  na  Universidade  de  Coimbra,  na  occasião  da  feli- 
císsima e  milagrosa  acdamacão  e  coroação  d^el-rei  nosso  senhor  D.  João  o  Ir  de 
Portugal,  etc.  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anvers  1645  (e  náo  1644,  como  tem 
Barbosa  na  Bibl.J  4.**  de  32  pag. — Sahiu  sem  o  seu  nome.  Estas  poesias  foram 
omittidas  no  livro  que  pela  mesma  occasião  se  imprimru  (Diccionario,  tomo  i, 
n.^A,  1704). 

Parece-me  que  este  e  os  seguintes  escriptos  do  auctor  náo  teriam  menor 
direito  a  figurar  no  chamado  Catalogo  da  Academia,  do  que  muitos  outros  im- 
pressos pelo  mesmo  tempo,  e  que  alli  foram  incluídos. 

129)  Sermão  pregado  em  S.  Domingos  de  Lisboa:,  na  festa  que  celebrou  ao 
glorioso  martyr  S.  Jorge  a  nobilíssima  nação  ingUza.  Lisboa,  por  Manuel  da 
Silva,  1638.  4.<>  de  13  folhas  numeradas  pela  frente. 

130)  Sermão  na  festa  que  as  commenaadeiras  ie  Sonetos  fizeram  a  S.  Tiago, 
estando  o  Sanctissimo  exposto.  Lisboa»  por  Lourenço  de  Anvers  1644.  4.^ 
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i31)  Sermão  no  ofReio  aue  se  fez  pelas  almas  dos  irmãos  defunctos  da  casa 
da  Misericórdia  de  Lisboa.  íbi,  por  Domingos  Lopes  Rosa  i64o.  4."^ 

132)  Sermão  de  S.  Lucas  Evangelista,  pregado  na  igreja  da  Annunciada 
de  Lisboa.  Ibi,  pelo  mesmo  i646.  4.<' 

133)  Sermão  de  S.  Carlos  Borromeu,  pregado  na  igreja  do  Loreto.  Ibi, 
pelo  mesmo  1647.  4.° 

134)  Sermão  da  gloriosa  Saneia  Clara,  pregado  no  seu  convento.  Ibi,  pelo 
mesmo  i648.  4." 

135)  Sermão  do  glorioso  S.  Dâmaso  papa,  pregado  íia  viUa  de  Guimarães. 
Coimbra,  por  Manuel  de  Carvalho  1651.  4.*' 

136)  Sermão  nas  exéquias  do  príncipe  D.  Theodosio,  pregado  no  real  con- 
vento de  Belém.  Lisboa,  na  Offic.  Craesbeeckiana  1653.  4.** 

FR.  THOMÁS  BARRETO,  Dominicano;  cujo  instituto  professara  no 
convento  da  Batalha,  a  8  de  Maio  de  1635.  Foi  natural  de  Leiria.  Quaqto  ás 
datas  tío  seu  nascimento  e  óbito  ficaram  ignoradas. — E. 

137)  Sermão  fúnebre  que  fez  o  Senado  da  viUa  de  Vianna,  na  igreja  col- 
legiada  de  Sancta  Maria  ao  sereníssimo  príncipe  D.  Theodosio,  filho  acirrei 
D.  João  IV.  Coimbra,  por  Thomé  Carvalho  1653.  4.« 

FR.  THOMÁS  DA  BEIRA.— Barbosa,  fundando-se  nas  indicações 
dadas  por  Wadingo,  D.  Nicolau  António,  Fr.  João  Baptista  de  Sancto  António 
e  outros  que  aliega,  introduziu  na  Bibl.  Lusit.,  tomo  m,  um  auctor  com  este 
nome,  dando-o  como  FVanciscano  da  pi^ovincia  de  Portugal,  sem  comtudo  lhe 
assignar  pátria,  nem  o  tempo  preciso  em  que  vivóra.  Alii  lhe  attribue  a  com- 
posição de  umas  Considerações  litteraes  e  moraes  sobre  Hieremias,  impressas 
em  Lisboa  1633,  4.°,  sem  todavia  nos  dizer  o  nome  de  quem  as  imprimira. 
Ora,  a  identidade  do  titulo,  com  outras  razões  de  congruência  que  omitto  por 
brevidade,  levam-me,  não  a  meras  desconfianças,  mas  ao  pleno  convencimento 
de  que  tal  escriptor  é  supposto,  e  de  que  a  obra  citada  é  a  própria  que  com 
titulo  idêntico  compoz  e  publicou  no  anno  referido  de  1633  Fr.  Thomás  da 
Veiga,  franciscano  da  Congregação  da  terceira  Ordem,  e  não  da  provinda  de 
Portugal,  como  erradamente  suppozeram  aquelles  que  com  taes  confusões 
deram  causa  ao  engano  de  Barbosa.  Risque-se,  pois,  na  Bibl.  o  nome  de  tal 
auctor,  que  não  existiu;  e  quanto  á  obra,  procure-se  no  artigo  Fr.  Thomás  da 
Veiga,  que  assim  se  chamava  aquelle  que  a  compoz  e  imprimiu. 

THOMÁS  DE  BRITO  MONIZ  MACEDO  GUEDES,  cujas  circum- 
stancias  pessoaes  me  são  totalmente  desconhecidas. — E. 

138)  Reflexões  politicas  sobre  o  estado  actual  de  Portugal,  offerecidas  ao 
sereníssimo  senhor  infante  D.  Miguel.  Lisboa,  1823. — Vi  anuunciado  á  venda 
este  opúsculo  nos  periódicos  do  tempo,  pelo  preço  de  280  réis.  D'elle  não  posso 
dizer  mais  cousa  alguma,  pois  que  até  agora  não  encontrei  exemplar  algum. 

THOMÁS  BROWN  SOARES,  Official  bibliographo  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  onde  conta  de  serviço  perto  de  quarenta  annos. — N.  no  de 
1787,  em  Lisboa,  se  não  me  engano. — E. 

139)  Sobre  a  Constiluíção  de  Inglaterra,  e  as  príncipaes  mudanças  que  tem 
soffrido,  tanto  no  seu  espirito  como  na  ma  forma,  desde  a  sua  origem  até  os 
nossos  dias,  com  algumas  observações  sobrea  antiga  constituição  de  França.  Por 
um  inglez.  Lisboa,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros  1827.  4.»  de  72  pag. — Esta 
traducção  foi  publicada  sem  o  seu  nome. 

D.  THOMÁS  CAETANO  DE  BEM,  Clérigo  regular  Theatino,  Mestre 
em  Theologia,  Cbronista  da  Real  Casa  de  Bragança,  Académico  da  Academia 
Real  da  Historia,  e  da  Litúrgica  Pontifícia  de  Coimbra,  Sócio  da  Academia  Real 
TOMO  vn  22 
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das  Sciencias  de  Lisboa,  etc— Foi  nataral  de  Lisboa,  e  filho  do  jariseons( 
Alexandre  de  Bem  Ferreira»  de  quem  fiz  menção  no  locar  competente  do  I 
eionario.  N.  a  18  de  Septembro  de  1718,  e  m.  a  13  de  Março  cie  1797.— F 
a  sua  biographia  vej.  o  Elogio  histórico  que  lhe  consagrou  Stockler,  ízDp:« 
no  tomo  II  das  Obras  d'este,  de  pag.  1  a  25.— E. 

140)  Panegyrico  ao  ex.^*  e  rev."*  sr.  D.  Francisco  de  Almeida  Mam 
rUias,  principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa.  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Isid 
da  Fonseca  1739.  4.*»  de  4ò  pag. 

141)  Oração  fimebre  nas  exéquias  do  ill"^  e  «r.**  fr.  D.  Jayme  de  AT^ 
terceiro  duque  do  Cadaval  etc.  Lisboa,  na  Ofíic.  de  Francisco  da  Silva  174^. 
de  vi-22  pag. 

142)  Sermão  em  acção  de  graças  ao  AUissimo,  pela  miliigrosa  conserta 
da  vida  de  Sua  Magestade,  sendo  assaltado  por  três  assassinos  na  noute  díi 
Septembro.  Lisboa,  por  Miguel  Manescal  da  Costa  1759.  4.'  de  34  pag. 

•Pede  a  razão  que  se  diga  que  ns  suas  orações  e  discursos,  assim  sagrai 
como  profanos,  são  talvez  aauelles  em  que  se  encontram  com  luenos  frcqn 
cia  os  defeitos  dos  oradores  do  seu  tempo.» 
f*^.i^-o  ^143)  Noticia  previa  da  coílecção  dos  Concilios  celebrados  pela  Igreja  Im 
^^^*  /-/ »  .tana,  e  mais  pertencentes  em  suas  conquistas.  Lisboa,  na  Offic.  de  Miguel  31 
nescal  da  Gosta  1757.  4.*'  de  xxiv-166  pag. — A  noticia  previa  finda  a  pag.^ 
e  é  escripta  na  lingua  portugueza.  De  pag.  33  em  diante  até  o  fim  do  \oÍ2\ 
vem  o  Index  compendiarius  coUectionis,  escripto  em  latim.  Creio  que  esta  ob 
se  tornou  rara,  porque  d'ella  não  vi  até  agora  mais  de  três  ou  quatro  exei 
piares. 

144)  Carta  a  um  seu  amigo,  acerca  de  uns  monumentos  romanos,  dísf^ 
bertos  no  sitio  das  Pedras-negrds. — É  datada  de  29  de  Outubro  de  173iSaii 
como  addicionamento  na  secunda  edição  do  Summario  das  cousas  de  LU'.'X 
por  Christovam  Rodrigues  ae  Oliveira  (Diccionario,  tomo  ir,  n."C,  i7tM 
pag.  153  a  176.  E  não  faltou  quem  affirniasse  ser  também  d'eLle  a  Carhia 
Sócios  do  Jornal  estrangeiro  de  Paris,  dando  noticia  dos  lUteratos  ynais  famox 
existentes  em  Lisboa ,  com  quanto  essa  Carta  apparecesse  ahi  publicada  coíl 
nome  de  Miguel  Tibério  Pedegache.  i 

145)  Dissertação  sobre  a  oriaem  dos  metropolitanos  na  Lusifania.—\r*^^ 
no  tomo  I  da  Coílecção  da  Academia  Litúrgica  (vej.  no  Diccionario,  tomo  o 
o  n.«  C,  363). 

146)  Dissertação  da  Liturgia  solitária  iheologico-earumica.  —  No  lomoij 
da  dita  Coílecção. 

*  147)  Dissertação :  <tSe  os  bispos  Idacio  de  Merida  e  Ithaco  de  Ossouík 

foram  justamente  depostos  por  perseguirem  os  priscillianistas  »  ? — No  uifioi 
tomo  IV.  (Vej.  adiante  o  n.*  163.)  j 

'  148)  Vida  de  Sancto  André  AveUino,  clérigo  remãar,  especial  prolfcm 
contra  acddentes  apopleticos  e  mortes  repentinas.  Lisboa,  na  Offic  ae  Mi^i» 
Manescal  da  Costa  1767.  4.''  de  xxxiv>791  pag. 

^  149)  Vida  do  venerável  padre  D.  Alberto  Maria  Ambiveri,  derigo  refjvlsti 
Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1782.  S.*»  — Sahiu  novamente  incorporada  aii 
Memorias  Históricas  abaixo  mencionadas. 

150)  Illustração  histórica  á  genealogia  dos  Reis  de  Portugal.  Lisboa,  o 

Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira.  1789.  8."  de  40  pag.  i 

^  tfêp  151)  Memorias  hisjtoricas  e  chronologicas  da  sagrada  religião  dos  C/w'!"*' 

/  2>*  r»      Regulares  em  Portugal  e  suas  conquistas,  na  índia  Orientai.  Lisboa,  iia  Ht*: 

(/Ui.  rt*'*     Oític.  Typ.  O  tomo  i  impresso  em  1792,  com  vni  (innumeradas)-4.vii-oO"pí*- 

V-  //'*•     o  II  impresso  em  1794,  com  xxxii-xxxvn  1-416  pag.  —  No  formato  deiolio.j 

algum  tanto  maior  que  o  ordinário  chamado  portuguez. 

Imprimiram-se  d'esta  obra  só  500  exemplares.  Foi  taxado  cada  um  d** 

.  tomos  para  venda  em  1:920  réis  em  papel.  O  preço  dos  exemplares  tiohatl^ 

cabido  com  o  tempo,  a  ponto  de  serem  alguns  vendidos  por  2:400  réis,  e  pof 


Digiti 


izedby  Google 


TH  33» 

menores  quantias :  porém  modernamente  téem  suhido  de  valor,  e  sei  que  al- 
guém já  uéra  por  um  4:500.  É  provável  que  esse  preço  augmente  ainda  de 
futuro,  quando  esta  obra  se  tornar  mais  conhecida  do  que  parece  bavel-o  sido 
até  aqai. 

De  todas  as  do  auctor  é  sem  duvida  a  mais  considerável  a  todos  os  res- 
peitos. Posto  que  estejam  mui  longe  de  [)oderem  ser  lomadas  para  modelo, 
quer  no  estylo,  quer  na  linguagem,  quer  ainda  na  disposição  mcthodica,  estas 
Memorias  são  toaavia  curiosas,  e  instructivas  em  summo  grau,  e  oíferecem  co- 
piosos subsídios  não  só  para  a  historia  das  letras  n'este  reino  nos  séculos  xvii 
e  xvTii,  mas  até  para  a  sua  historia  politica.  Ali  se  encontram  as  vidas  e  acções 

Í}aríicularos  de  alguns  varOes  doutos,  que  íloreceram  n'aqueila  benemérita  e 
aboriosa  congregação,  taes  como  D.  Raphael  Bluteau,  D.  Manuel  Caetano  de 
Sousa,  D.  José  Barbosa,  D.  António  Caetano  de  Sousa,  D.  Luis  Caetano  de  Lima» 
etc.  etc.  São  particularmente  interessantes  e  noticiosas  as  vidas  de  D.  Manuel 
Caetano  de  Sousa  e  D.  Luis  Caetano  de  Lima.  Nado  primeiro  o  chronista  soube 
habilmente  aprovei  ta  r-se  da  vi  a  cem  que  o  seu  confrade  emprehendeu  á  Itália, 
indo  assistir  ao  capitulo  geral  na  oraem,  para  dar  noticia  de  muitas  antigui- 
dades preciosas,  de  muitos  livros  e  manuscriptos  raros,  existentes  nas  livrarias 
d'aquella  provincia,  então  a  mais  rica  da  Europa  n'este  género  de  preciosi- 
dades. 

Na  vida  de  D.  Luis  Caetano  de  Lima,  serviu-lhe  o  cargo  que  este  exer- 
cera de  secretario  particular  d'em baixada  junto  ao  Marquez  de  Cascaes,  en- 
viado pela  nossa  corte  á  de  Paris  em  4695,  e  junto  ao  Conde  de  Tarouca, 
quando  ministro  plenipotenciário  de  Portugal  com  D.  Luis  da  Cunha  ao  con- 
gresso de  Utrecht,  para  d'ahi  tecer  urna  larga  e  circumstanciada  exposição  do 
estado  da  Europa,  desde  a  paz  de  Hiswich  até  á  conclusão  d'aquelle  notável 
congresso:  exposição  que  uão  sô  constitue  a  historia  completa  das  complicadas 
negociações  quo  alli  puzeram  termo  á  guerra  da  grande  alliança,  mas  é  verda- 
deiramente a  única  até  agora  impressa,  na  narte  que  respeita  ao  modo  por  que 
foram  conduzidos  e  tractados  os  interesses  ae  Portugal  n'aquella  universal  paci- 
ficação. 

D.  Thomás  Caetano,  que  tinha  adquirido  em  seus  longos  estudos  copiosa 
e  variada  erudição,  quiz  amda  aproveital-a,  procurando  amenisar  o  assumpto, 
e  realçar  o  mérito  das  suas  Memorias.  Inseriu  no  tomo  i  em  forma  de  prolo^ 
um  extenso  e  desenvolvido  traclado,  acerca  do  methodo  de  escrever  a  histortaj 
com  a  exposição  das  suas  leis  e  preceitos,  e  interessantes  applicações  criticas, 
quanto  ao  modo  por  que  taes  regras  haviam  sido  desempenhadas  por  muitos 
notáveis  historiadores  nacionaes  e  extranhos.  —  E  no  tomo  ii  uma  carta  em  que 
patentéa  profundo  conhecimento  da  sciencia  numismática ;  e  um  tractado  so- 
bre o  methodo  de  estudar  a  historia,  com  immediata  applicação  á  de  Portugal. 
Ahi  mesmo  expõo  com  espirito  de  boa  critica  varias  espécies  relativas  áchro- 
nologia  nacional,  e  á  genealogia  dos  nossos  primeiros  monarchas. 

A  historia  das  questões  concernentes  ao  padroado  da  coroa  portugueza  no 
oriente,  e  das  desavenças  suscitadas  em  tempo  antigo  por  parte  dos  vigários 
apostólicos,  em  virtude  das  ordens  da  Congregação  romana,  adquire  muita 
luz,  polas  noticias  que  o  auctor  nos  dá  a  esse  respeito  no  tomo  ii,  pag.  15  a  31, 
e  pag.  383  a  392,  ele,  etc. 

Por  me  parecer  de  conveniência  para  alguns  leitores,  que  por  curiosidade 
ou  estudo  tiverem  de  consultal-as,  deixarei  aqui  a  indicação  das  vidas  dos  es- 
criptores  portuguezes  pertencentes  á  congregação  theatina,  quo  se  comprehen- 
dem  na  obra:  poupando-lhes  assim  o  trabalho  da  busca  a  que  seriara  obri- 

§ados,  por  não  terem  aquelles  livros  Índices  seguidos  e  regulares,  e  só  sim  os 
as  matérias  conteúdas  dispostos  pela  ordem  alphabetíca. 
São  pois : 

i.  Vida  do  P.  D,  Raphad  Bluteau,  — Tomo  i,  pag.  283  a  317. 
2.  »         D.  António  Ardizzone  Sptno/a. —Idem,  pag.  271  a  282. 
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3.  Vida  do  P.  D.  Vicente  jBar6(wa.— Idem,  paff.  318  e  319. 

4.  »         D.  Manuel  Caetano  de  Sousa, — Idem,  pag.  321  a  464. 

5.  »         André  Nunes  da  SUva  (secular).  —  Idem,  pag.  465  a  492. 

6.  •         D,  Manuel  do  Tojal  e  Stlva.—Tomo  n,  pag.  f  a  6. 


7.  »         D.  Luís  Caetano  de  Lima.  -—  Idem,  pag.  34  a  162. 

8.  »         fi,  José  Barbosa. — Idem,  pag.  163  a  173. 

9.  »         D.  António  Caetano  de  Sou«a.  — Idem,  pag.  174  a  199. 

10.  »         D.  Jeronymo  Contador  d'Argote. — Idem,  pag.  200  a  232. 

11.  j»  D.  Francisco  Xavier  do  Rego.  —  Idem,  pag.  235. 

12.  »         D.  Caetano  de  Gouvéa  Pacheco, — Idem,  pag.  235. 

Etc,  etc. 
Em  latim  imDrímiu  D.  Thomás  Caetano  de  Bem  um  poema  CastreidoSy 
lib.  V,  Lisboa,  1739,  por  António  Isidoro  da  Fonseca,  4.»  de  xlii  (innumera- 
das)-112  pag.,  cujo  assumpto  é  a  victoria  ganhada  por  D.  João  de  Castro  sobre 
as  tropas  do  rei  de  Cambaia,  que  sitiavam  a  fortaleza  de  Diu :  poema  que,  na 
opinião  de  Stockler,  nâo  é  inferior  ás  melhores  producç<$es  poéticas  da  maior 
parte  dos  nossos  humanistas  latinos. 

THOHÁS  DE  CARVALHO,  Doutor  em  Medicina  pela  Faculdade  de 
Paris ;  Lente  da  cadeira  de  Anatomia  da  Eschola  Medico-cirurgica  de  Lisboa, 
Deputado  ás  Cortes  na  Ie([islatura  de  1858,  Sócio  da  Academia  Real'  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  etc.  —  Vej.  a  seu  respeito  um  Esboço  e  Perfil,  publicado  no  Pe- 
riódico dos  Pobres  do  Porto,  n.°  16,  de  19  de  Janeiro  de  1858,  (Este  Esboço  faz 
parte  da  collecção  de  artigos,  que  sob  o  titulo  de  Physiologia  Litterario-parta" 
mentar  appareceram  em  vários  números  successivos  d^aquefla  folha. — Téem  por 
assignatura  «Timon  Sillographo»,  cryptonymo  indicativo,  segundo  a  voz  pu- 
blica, do  nome  do  sr.  J.  da  Silva  Mendes  Leal.) — ^Vej.  também  as  Memor.  da 
LiUer.  contemporânea  do  sr.  Lopes  de  Mendonça,  de  pag.  332  a  341. 

O  presente  artigo  é  um  aos  muitos  que,  bem  a  meu  pezar,  vão  de  força 
deficientes,  por  me  faltarem  até  hoje  os  meios  de  completal-os.  Os  trabalhos 
scientífícos,  litterarios  e  parlamentares  do  nosso  illustre  contemporâneo,  que 
reunidos  poderiam,  segundo  creio,  preencher  alguns  volumes,  acbam-se  ainda 
dispersos,  ou  soltamente  disseminados  por  uma  infinidade  de  jornaes  de  todo 
o  género,  dos  quaes  ha  sido  collaborador  desde  que  no  anno  de  1840  se  estreou 
na  imprensa  como  um  dos  redactores  do  Cosmorama  LUterario,  publicado  pela 
associação  dos  mancebos  que  formavam  a  Sociedade  Escholastico-phiomatica. 
— Darei,  pois,  a  indicação  succinta  do  pouco  de  que  pude  tomar  nota,  dei- 
xando nara  o  Supjflemento  o  muito  que  provavelmente  cumprirá  accrescentar. 

152)  Oração  inaugural  na  abertura  das  aulas  da  Eschoía  Medico-cirurgica. 
—  Presumo  que  se  imprimiria  em  separado :  porém  vi-a  inserta  na  Semana, 
volume  II,  a  pag.  587  e  seguintes. 

153)  Abaixo  as  rodas  dos  expostos! — Artigo  notável,  inserto  ha  Gazeta 
Medica  ae  Lisboa,  l.<*  anno  (1853),  n."  7. — Vej.  acerca  d'este  artigo  as  Memor. 
de  LUter.  acima  citadas,  e  o  Imtituto  de  Coimbra,  tomo  xi,  n.<*  6  (Septembro  de 
1862). 

154)  Discurso  pronunciado  na  Eschola  Medico-cirurgica  de  Lisboa,  na  sessão 
sdemne  de  abertura,  no  dia  5  de  Outubro  de  1859.  Lisboa,  na  Irap.  Nacional 
1859.  8.*'  gr.  de  52  pag. — Sahiu  reproduzido  na  Gaztía  Medica  de  Lisboa,  e 
no  Parlamento,  n."  449  de  19  de  Outubro  e  seguintes,  até  453  em  gue  ter- 
minou.—  D'cste  discurso  falaram  vários  periódicos  com  louvor:  foi  porém 
acremente  censurado  na  Ga:^eta  Homceopaíhtca  Lisbonense,  do  referido  anno,  de 
pag.  107  a  109. 

155)  Noticia  histórica  do  hospital  das  Caldas  da  Rainha.  —  Sahiu  no  to- 
mo I  dos  Annaes  das  Sciendas  e  Lettras,  publicados  debaixo  dos  auspicios  da 
Academia  Real  das  Sciendas  (1.^  dasse),  começando  em  o  n.*"  de  Agosto  de 
1857,  a  pag.  333. 
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Foi  coliaborador  do  Zaeuto,  com  o  sr.  J.  E.  de  Magalhães  Coutinho  (vej.  no 
Diccionario,  tomo  iv,  n.<*3106),  e  consta  serem  da  sua  penna  os  folhetins  com 
a  inicial  «  X. » 

Também  foi  um  dos  redactores  do  Atheneu  em  1850,  no  começo  da  nubli- 
caçSo  d'e$te  jornal,  deixando  de  o  ser  do  n.°  i3  em  diante,  como  consta  aa  de- 
claração ahi  inserta.  —  E  egualmente  da  Gazeta  Medica  de  Lisboa,  nos  primeiros 
annos  da  sua  publicação. — Nos  annos  de  1855  e  1856  fez  inserir  alguns  folhe- 
tins na  Patriaj  jornal  politico  e  litterario  (Diccionario,  tomo  vi,  n.<^  P,  41), 
etc,  etc. 

FR.  THOHÁS  DE  CHAVES,  Dominicano,  natural  da  villa  do  seu  ap- 
pellido  em  Traz-os- montes.  Professou  no  convento  da  sua  Ordem  em  Salamanca, 
em  cuja  Universidade  estudou  com  o  mestre  Fr.  Francisco  Victoria,  ou  da  Vi- 
ctoria,  e  foi  depois  Presentado  em  Tbeologia.  —  Diz-se  que  morrera  em  1570. 
—  Se  houvermos  de  dar  credito  ás  indicações  de  António  Ribeiro  dos  Sanctos 
nas  Memor.  de  LUUr.  da  Acad.,  tomo  viii,  pag.  103,  repetindo  o  que  se  lô  no 
pseuáo-Catalogo  da  Academia,  a  pag.  148,  escreveu  e  publicou  este  padre  em 
lingua  portugueza: 

156)  (CJ  Summa  da  doutrina  de  Fr.  Francisco  Victoria,  Lisboa,  por  JoSo 
de  Barreira  1564.  —  Obra  rara,  accrescenta  o  dito  Ribeiro;  e  para  mim  mais 
que  rara,  porque  estou  inclinado  a  crer  que  jamais  existiu  no  mundo.  Barbosa 
não  descreve  na  BihL  tal  edição,  mencionando  aliás  muitas  outras  d*esta  Sum- 
ma, porém  todas  em  latim,  e  apenas  fala  de  uma  traducção  italiana,  que  se 
imprimira  em  Veneza,  1575.  4.» 

Fr.  Pedro  Monteiro,  no  Claustro  Dominicano,  lanço  3.®,  pag.  323,  tracta 
de  Fr.  Thomás  de  Chayes,  e  diz  que  compuzera  em  latim  uma  summa  sobre  os 
sacramentos  da  I^eja,  a  qual  se  imprimiu  em  Pincia,  no  anno  de  1561,  e  ajunta 
a  esta  edição  mais  uma  de  Roma,  outra  de  Veneza,  e  três  de  Antuérpia,  com- 
memorando  também  a  tal  versão  italiana;  porém  a  respeito  da  portugueza, 
nem  uma  palavra. 

Pela  minha  parte  só  encontrei  na  livraria  de,  Jesus,  com  a  numeração 
527-1,  exemplar  oe  uma  edição  omittida  por  Fr.  Pedro  Monteiro,  em  cujo  rosto 
se  lé: 

Summa  Sacramentorum  Ecdesiw  ex Doclrina  Fratris  Frandsci  Victoria,... 
per  Reverendum  Pairem  PrceserUatum  Fratrem  Thomam  à  Chaves  Ulius  disei- 
pulum.  Gonimbricse,  apud  Antonij  à  Maris  1573.  8.° 

Examinando  este  livro,  achei-o  todo  escripto  em  latim. 

Que  fundamento  houve  (se  não  foi  pura  illusão)  para  que  os  nossos  bíblio- 
graphos  mais  modernos  accusassem  essa  edição  portugueza,  que  os  antigos  não 
conheceram,  e  da  qual  não  apparece  vestígio  algum,  é  questão  a  que  mal  po- 
derei responder. 

•  ?  THOMÁS  COCHRANE,  Caval]eiro  da  Ordem  Imperial  da  Rosa; 
Doutor  em  Medicina  e  Cirurgia  pela  Universidade  de  Londres,  e  Bacharel  em 
Letras  pela  de  França  ( ?);  Memoro  fundador  da  Academia  Medíco-homoeopa- 
thica  do  Brasil,  Correspondente  da  Sociedade  de  Medicina-homoBopathica  de 
Paris,  e  de  outras  associações  scientiiicas,  etc.  -<-  N.  em  Inglaterra,  a  16  de  Maio 
de  1805,  parente  em  grau  mui  .próximo  do  celebre  Lord  Cochrane,  que  por 
seus  serviços  á  independência  do  império  mereceu  ser  condecorado  com  o  ti- 
tulo de  marauez  do  Maranhão.  —  Estabelecido  desde  muitos  annos  no  Brasil, 
vive  no  Rio  ae  Janeiro,  tendo-se  desposado  com  uma  senhora  brasileira,  da  qual 
houve  numerosa  prole. — E. 

157)  Medicina  domestica  homceopathica,  ou  guia  pratica  da  arte  de  curar 
honuBopathicamefite,  contendo  tudo  auanio  ha  de  mais  uiil  qtie  se  pôde  encontrar 
(sic)  nos  auctores  homoeopathas  Hannemann,  Hering,  Currie,  Dunsford,  La»- 
rie,  Hartmann,  Bominghausen,  Buoff,  Harílaub,  e  outros.  Quarta  edição  cor- 
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recta  e  conúderavelmerUe  augmentada,  Londres,  Typ.  de  Gardiner  &.  Filbo  1859. 
8.»  gr.  Tomo  i  de  720  pag. — Tomo  ii  de  596  pag.,  e  mais  xxxi  com  a  lista  dos 
medicamentos  preparados  no  laboratório  do  aiictor,  e  índice  das  matérias. 

Contém-se  no  segundo  volume  as  seguintes  traducções :  1.  A  Medicina  ho- 
moBopathica  esclarecendo  sua  superioridade  soWe  todas  as  oulras  doitírinas  me- 
dicas, por  Mr.  Croserio.  De  pag.  397  a  590.  —  2.  Manual  de  matéria  medií^  ho- 
moeopathica  do  dr.Jahr.  De  pag.  293  a  392. — 3.  Carta  de  Poudra,  professor  de 
sciencia^  physicas  e  viathematicas  em  Paris,  sobre  a  interessante  questão  das 
doses  infinitesimas.  De  pag.  591  a  596. 

As  edições  precedentes  foram,  segundo  me  consta,  impressas  no  Rio  de 
Janeiro,  e  a  primeira  veiu  á  luz  em  18'i9. 

158)  O  Doutor  Cochrane  ao  respeitável  e  sensato  povo  brasileiro.  Breve  his- 
toria do  projecto  da  estrada  de  ferro  de  Pedro  II,  desde  1838  até  á  presente 
época.  —  E  no  fim :  (Rio  de  Janeiro  18o5)  Typ.  de  M.  Barreto.  4.'»  de  8  pac. 

N'este  opúsculo  mostra  o  auctor  como  fora  elle  o  primeiro  que  concebera 
a  idéa  da  introducção  no  Brasil  do  systema  das  vias-ferreas,  destmadas  a  faci- 
litar a  coromunicação  entre  a  capital  do  império  e  os  principaes  niunicipios 
das  provincias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas-geraes;  idéa  para  cuja  exe- 
cução trabalhara  incessantemente  no  largo  período  ae  dezesepte  annos,  à  custa 
de  estudos  e  despezas,  e  vencendo  niuitas  contrariedades,  acontecendo-] he  a 
final  o  que  nSo  poucas  vezes  se  tem  dado  para  com  os  iniciadores  de  similhan- 
tes  idéas,  que  depois  de  consumirem  tempo  o  fadigas  em  aplanar  as  diãiculda- 
des,  levando  aos  ânimos  dos  incrédulos  a  convicÇ/ão  da  possibilidade  de  reali- 
sar  o  (jue  primeiro  se  julgara  inexequível,  vêem  depois  posta  de  parte  a  sua 
iniciativa  e  desprezados  os  seus  serviços,  para  ser  commettida  a  outros  essa 
realisaçâo!  Entretanto,  o  dr.  Cochrane,  cuja  Índole  se  náo  dobra  aos* revezes 
do  destino  contrario,  se  nSo  pôde  levar  a  effeito  a  primeira  concepção,  tal  como 
se  propunha,  viu  já  attendida  e  realisada  a  segunda,  de  não  menor  importância 

Íiara  a  salubridade  da  metrópole,  conseguindo  a  inauguração  da  estrada  de 
erro  da  Tijuca,  sob  o  plano  que  elle  próprio  Iraçára,  e  que  lhe  foi  acceito  e 
galardoado  com  o  publico  reconhecimento  que  tal  serviço  merecia. 

FR.  THOMÁS  DA.  GOSTA,  Dominicano,  cujo  instituto  professou  no 
convento  da  Serra  de  Almeirim.  Foi  Pregador  dos  reis  D.  João  III  e  D.  Sebas- 
tião, e  confessor  da  rainha  D.  Catharína.— Nada  consta  da  sua  naturalidade  e 
nascimento,  e  só  sim  que  m.  a  2  de  Julho  de  1570.  Da  sua  vida  e  acções  dá 
noticia  succinta  Fr.  Pedro  Monteiro  no  Claustro  Dominicano,  lanço  3.*»,  pag. 
314  a  317,  e  ahi  menciona  alguns  escriptos  seus,  na  língua  latina,  os  quaes  não 
chegaram  a  ver  a  luz  da  imprensa:  porém  não  accusa  sermão  algum,  ou  outra 
obra  escrípta  em  portuguez.  Outro  tanto  acontece  a  Barbosa  na  BibL  Lusit, 
onde  nada  faz  mais  no  artigo  respectivo,  que  extractar  o  que  lera  no  chrouista 
dominico.  E  comtudo,  ha  impresso  d'este  padre  um  sermão,  cujo  título  é: 

159)  Sermão  de  Cinza,  pregado  em  Almeirim,  estando  ahi  a  corte. — Este 
sermão  que  se  diz  fora  o  ultimo  por  elle  prógado,  sahiu  pela  primeira  vez  in- 
serto nas  Homilias  de  Fr.  Pedro  Calvo,  parte  1.»,  a  foi.  96;  e  creio  que  d'ahi  o 
copiara  o  P.  José  Caetano  de  Mesquita,  que  o  apresenta  como  specimen  do 
género  a  pag.  164  e  seguintes  das  suas  Instrucções  de  Rhetorica  e  Eloquência. 
Ultimamente  foi  o  mesmo  sermão  impresso  no  Jornal  da  Sociedade  Catholica, 
n.°  18,  de  15  de  Outubro  de  1847,  de  pag.  263  a  268. 

FR.  THOBIÁS  DE  S.  CYRILLO,  Carmelita  descalço.  Prior  nos  con\«en- 
tos  d'Evora,  Coimbra  e  Figueiró,  e  ultimamente  Provincial  eleito  em  1640.  Foi 
elle  o  fundador  e  primeiro  Vigário  do  celebre  convento  do  Buçaco,  cujos  fun- 
damentos datam  ao  anno  1628.  — M.  no  convento  de  Lisboa,  sua  pátria,  a  25 
de  Janeiro  de  1652,  com  84  annos  de  edade.  D'elle  tracta  a  Chronica  da  sua  or- 
dem, DO  tomo  m,  por  Fr.  José  de  Jesas  Maria,  em  diversos  logares. — £. 
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160)  Sermão  do  acto  da  fé,  que  se  cekhrou  em  LUboa,  no  terreiro  do  Paço, 
a  11  de  Março  de  1640.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues  1641.  4.^  de  iv-13  foi. 

D.  TBOBIÁS  DA  ENCAUIVAÇÃO  DA  GOSTA  £  LÍBIA,  10.'  Bispo 
de  Pernanjbuco. — Sendo  o  nome  d'este  prelado  na  qualidade  de  oacriploromit- 
tido  inteiramente  na  Bibl  de  Barbosa,  e  nao  tendo  encontrado  a  seu  respeito 
ontras  notícias  impressas,  se  não  as  que  nos  dá  o  sr.  P.  Lino  do  Monte-Car- 
mello  a  pag.  88  da  sua  Mem,  hist,  e  biogr,  do  Clero  Pernambucano,  pareceu-me 
conveniente  amplial-as  com  alguns  poucos  apontamentos  alcançados  por  minha 
diligencia,  e  que  poderão  talvez  ser  de  proveito  no  futuro  aos  que  pretende- 
rem traçar  em  quadro  mais  desenvolvido  a  biographia  dVste  illustre  bahiano; 
e  com  pgual  razão  darei  aqui  a  resenha  de  todos  os  seus  escriptos  impressos 
de  que  hei  conhecimento,  com  quanto  a  quasi  totalidade  d'elles,  por  serem  em 
latin),  não  pertençam  rigorosamente  ao  Diccionario,  na  conformidade  da  regra 
que  de  principio  adoptei,  mns  que  tem  sido  algumas  vezes  postergada  em  casos 
simiihantes,  sempre  por  motivos  attcndiveis. 

António  da  Costa  Lima  (era  o  seu  nome  no  século)  foi  natural  da  cidade 
da  Bahia,  e  n.  a  25  de  Junho  de  17:23.  Veiu  para  Portugal  nos  annos  da  ado- 
lescência, ou  talvez  mais  cedo,  e  cursando  os  estudos  na  Universidade  de  Coim- 
bra, tomou  o  grau  de  Mestre  em  Artes,  e  frequentou  as  aulas  do  Direito  civil. 
Porém  como  a  sua  vocação  o  chamava  para  o  estado  ecclesiastico,  recebeu  a 
murça  de  Cónego  regrante  de  Sancto  Agostinho  no  mosteiro  de  Sancta  Cruz  da 
referida  cidade  em  21  de  Março  de  17i7,  quando  contava  de  edade  quasi  24 
annos.  Passou  então  a  cursar  a  faculdade  de  Theologia,  na  (]ual  se  doutorou. 
Estabelecida  em  Coimbra  alguns  annos, depois  a  Academia  Litúrgica  Pontifícia 
(vej.  no  Diccionario,  tomo  ii,  o  n.°  C,  3o3)  foi  D.  Thomás  um  dos  seus  pri- 
meiros sócios,  e  ahi  desempenhou  o  cargo  de  professor  de  Historia  Ecciesiastica, 
compondo  por  esse  tompo  as  obras  adiante  mencionadas.  Quando  por  ordem 
d'e|-rei  D.  José,  ou  do  seu  ministro  foi  creado  no  convento  de  Mafra  um  col- 
legio  de  instrucção  secundaria,  ou  como  se  dizia  então,  de  humanidades,  e  en- 
tregue á  direcção  dos  cónegos  regrantes,  para  ahi  veiu  com  outros  D.  Thomás 
da  Encarnação  na  qualidade  de  Prefeito  dos  Estudos,  e  exerceu  essas  funcçôes 
até  ser  em  Outubro  de  1773  nomeado  Bispo  de  Pernambuco,  cuja  confírmação 
lhe  foi  dada  em  18  de  Abril  do  anno  seguinte.  Foi  sagrado  em  29  de  Maio  d'esse 
mesmo  anno  pelo  Cardeal  da  Cunha,  arcebispo  de  Évora,  e  partiu  pouco  depois 
para  a  sua  diocese,  aonde  chegou  cm  30  de  Agosto,  fazendo  a  sua  entrada  so- 
Icmne  a  8  de  Sepiembro  immediato.  Poucos  dias  depois  de  apossado  publicou 
uma  celebre  pastoral  (que  corre  impresvsa)  revogando  a  multiplicidade  de  ex- 
communhões  e  censuras  irrogadas  nas  Constituições  do  arcebispado  da  Bahia, 
pelas  quaes  se  regia  aquella  egreja,  conservando  somente  as  (jue  erau)  funda- 
das nas  causas,  que  desde  os  primeiros  séculos  do  christianismo  foram  tidas 
por  únicas  e  legitimas.  Tendo  governado  em  paz  a  sua  egreja  dez  annos  in- 
completos, e  exercendo  o  oíTicio  pastoral,  de  modo  que  soube  obter  não  só  o 
respeito,  mas  a  verdadeira  «liTeição  dos  súbditos,  m.  depois  de  prolongada  en- 
fermidade a  14  de  Janeiro  de  178i.  Foi  sepultado  o  seu  cadáver  na  cathedral 
de  Olinda,  na  capella  do  Sanctissimo,  em  um  carneiro  cuja  campa  de  fíno  már- 
more delicadamente  gravada  tem  o  seguinte  epitaphio : 

me  JACET  IN  TUMULO  PASTOR,  OLINDA,  TUUS, 

DOHNUS  THOMAS  AB  INCARNATIONE, 

«  DESIDEBIO  IMMORTALIS, 

SED  MORTUUS  SÉCULO, 

ANNO  SALUTIS  H  DCG  LXXXIV 

POSTRIDIE  IDUS  JANUARII.' 

POST  REGIMINIS  DBCEMNIUM  OLINDENSIS  ECCLESIAE  EXPLETUM 

JAM  SUAE  AETATIS  SEXAGESIMUM  SUPRA  MÉDIUM. 
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A  edade  de  sessenta  annos  e  mais  de  meio,  que  Ibe  dá  este  epitaphio,  con- 
corda perfeitamente  conr  a  data  do  nascimento  de  D.  Thomás  em  23  de  Junho 
de  1723,  tal  como  vem  indicada  no  Almanach  de  Lisboa  para  1783,  a  pag.  96. 
Pelo  que  adoptei  esta  de  preferencia,  desviando-me  n'esta  parte  de  umas  me- 
morias contemporâneas  do  mosteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra,  nas  quaes  se 
diz  que  ello  nascera  a  29  de  Outubro  de  1729. 

Affora  o  catalogo  das  suas  obras : 

lòl)  Oratium  ad  Academiam  Pontificiam  Liturgice  et  Historia  Ecdesias- 
ticm  in  obitu  sui  desiderantissimi  fundatoris  SS.  Domini  D.  Benedicti  XIV.  — 
Vem  no  tomo  i  da  CoUecção  da  mesma  Academia,  a  pag.  246. 

162)  Dissertatio:  quibus  in  heis  oblata  quondam:  quibus  modo  offerri  con- 
gruat  Liturgia? — Idem,  no  tomo  n,  a  pag.  454. 

163)  Dissertação  histórica:  Se  Idacio,  bispo  de  Merida,  e  Ithacio  de  Osso- 
noba  foram  justamente  depostos  por  perseguirem  os  priscUlianistasf — Idem,  no 
tomo  iv,  pag.  118. 

164)  Historia  Ecclesiw  Lusitana?,  per  singvla  seculce  ab  Evangelio  promut- 
gata,  Colimbriíe  17S9.  4.»  4  tomos. — É  estimada,  e  pouco  vulgar. 

165)  Vetus  Canonum  Codex  Lusitana'  Ecclesice  notis  illustratus.  Coimbra, 
Typ.  da  Acad.  Litúrgica  1764.  8.«  de  xxiii  (innumeradas)-348  pag. — É  prece- 
didfa  de  varias  cartas  de^sabi os  estrangeiros,  laudatorias  da  applicação  de  D.  Tho- 
taás  da  Encarnação.  Á  coordenação  e  annotação  dos  cânones  precede  egual- 
mente  uma  extensa  dissertição,  de  pag.  1  a  70:  vQuonam  Canonum  códice  usa 
est  Hispaninses  Ecdesia  ad  sfvctdum  usque  ocíatwm  ?j»—Vej.  no  Dicdonario, 
tomo  II,  o  n.*  F,  337;  e  no  Supplemenio  o  artigo  António  Caetano  do  Amaral. 

166)  Carta  pastoral  exhortatoria  ao  clero  e  povo  de  Pernambuco,  ao  tomar 
posse  da  cadeira  «ptscopa/.— Datada  de  Olinda  a  13  de  Septembro  de  1774. 
Sem  jogar  da  impressão.  Foi.  de  8  pag. — D'ella  conservo  um  exemplar. 

P.  THOMÁS  ESTEVAM,  Jesuita,  a  quem  Barbosa  na  Bibl  Ltis.  appel- 
lida  também  «Esteves»  com  visivel  equivocaçâo.  Ahi  lhe  abriu  logar,  julgan- 
do-o  sem  duvida  portuguez;  de  outra  sorte  tel-o-ia  certamente  omittido,  como 
praticou  a  respeito  de  Bluteau,  Diogo  Ortiz,  Fajardo,  e  tantos  outros  que  es- 
creveram obras  em  nossa  lingua,  mas  que  pot  serem  nascidos  fora  de  Portu- 
gal, ficaram  ipsa  facto  excluídos  de  figurar  na  obra  em  que  se  exigia  como 
condição  indispensável  de  admissão  o  titulo  da  naturalidade.  Commetteu  pois 
Barbosa  n'essa  inserção  um  erro  contra  a  regra  que  se  impuzera;  erro  que  bem 
poderia  evitar  com  qualquer  diligencia;  pois  se  tivesse  consultado  d'esta  vez 
o  Oriente  conquistado  do  P.  Francisco  de  Sousa,  acharia  no  tomo  i,  pag.  29, 
que  Thomás  Estevam  fora  de  nação  inglez,  e  nascido  em  Londres. 

O  nosso  distincto  escriptor  e  erudito  philologo,  o  sr.  Rivara,  em  um  inte- 
ressante artigo  que  fez  inserir  no  Archiw  Universal,  tomo  iv  (1861),  a  pag. 
209,  dá  a  respeito  d'este  padre  noticias  assas  curiosas.  Thomás  Stephens  era  o 
seu  verdadeiro  nome;  porém  depois  de  sua  residência  na  índia  entre  portu- 
guezes,  e  escrevendo  n'esta  lingua,  começou  elle  mesmo  a  assignar-se  Thomás 
Estevam,  e  assim  ficou  sendo  tractado  e  conhecido.  Filho  de  um  mercador  da 
cidade  de  Londres,  veiu  para  Portugal,  e  sahiu  de  Lisboa  para  a  índia  em  4 
de  Abril  de  1579;  ignorando-se  comtudo  se  a  esse  tempo  era  já  professo  na 
Companhia,  ou  se  abraçou  a  regra  de  Sancto  Ignacio  depois  de  desembarcar 
em  Goa.  O  certo  é  que  n'aquella  epocha  andavam  os  jesuítas  mui  solícitos  na 
conversão  dos  naturaes  das  terras  de  Salsette,  ao  sul  de  Goa,  e  haviam  fun- 
dado em  1756  o  coUegio  de  Rachol,  applicando-se  com  grande  empenho  ao 
estudo  da  lingua  canarina  ou  concani,  que  lhes  era  indispensável  para  se  faze- 
rem entender  dos  hindus.  N*esse  fervor  os  achou  e  acompanhou  com  progres- 
sos notáveis  o  recem-chegado  Thomás  Estevam;  pois  não  só  se  tornou  perito 
na  lingua  portugueza,  mas  foi  o  primeiro  europeu  que  reduziu  a  regras  o  en- 
sino da  lingua  concani,  e  compoz  n'ella  obras  de  vulto;  merecendo  por  isso 
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fama  e  louvor  na  posteridade.  Parece  nSo  restar  duvida  de  que  o  seu  faleci- 
mento occorréra  entre  os  annos  de  16i6  e  1620,  como  prova  o  dito  sr.  Rivara 
no  seu  ártiffo,  sem  comtudo  se  atrever  a  assignar-ihe  a  data  precisa. — Eis-aqui 
a  resenha  dos  escriptos  que  deixou : 

167)  ArU  da  Lingoa  Canarim,  composta  pelo  Padre  Thomaz  esteuõo  da 
Companhia  de  lesut  êf  acrecentada  pello  Padre  Diogo  Ribeiro  da  mesma  Copa-  - 
nhia.  E  nouamente  reuista  e  emendada  por  ouUx>s  quatro  Padres  da  mesma  Com- 
panhia, Com  licença  da  S.  Inquisiçam  êf  ordinário:  em  Rachd  no  ColUgio  de 
S,  Jgnacio  da  Companhia  de  lesu,  Anno  de  1640.  4.°  de  iv>103  folhas  numera- 
das pela  frente. — £  ediçáo  muito  rara,  da  qual  existe  ainda  um  exemplar  na 
Bibhotbeca  Nacional  de  Lisboa. 

Manifesta-se  pela  data  que  esta  obra  sahiu  posthuma,  e  foi  publicada  mais 
de  vinte  annos  depois  da  morte  de  seu  primeiro  auctor.  Brunet,  no  Manuel  du 
Libraire  aponta  em  vez  d'esta  uma  edição  de  d 650,  no  que  julgo  haver  engano, 
pois  nSo  consta  da  existência  de  outra  além  da  de  1640,  até  que,  por  impulso 
do  zelo  patriótico  e  esclarecido  do  sr.  Rivara  se  fez  recentemente  a  segunda, 
com  este  titulo : 

168)  Grammatica  da  lingua  Coneani,  composta  pelo  Padre  Thomás  Este-  "^/^^^ 
vão,  e  accrescentada  por  outros  padres  da  comnanhia  de  Jesus.  Segunda  ediçãoy^  /o^p 
correcta  e  annotada,  a  que  precede  como  introaucção  a  Memoria  sobre  a  distri-  a.  /' 
buição  geographica  das  pi^incipaes  linguas  da  Jndia  por  Sir  Erskine  Perry,  e  o 
Ensaio  histórico  da  lingua  Coneani  pelo  editor.  Nova  Goa,  na  Imp.  Nacional 
18S7.  8.*  gr.  de  ccxxxviii-251  pag.  e  mais  2  de  errata  no  fim.— Nao  traz  no 
frontispicio  o  nome  do  editor,  porém  acha-se  este  assignado  no  fim  da  respectiva 
prefaçSo. 

(Do  Ensaio  histórico  da  lingua  Coneani,  seguido  de  noventa  documentos 
extrabidos  dos  archivos  do  governo  da  índia,  fez  o  mesmo  illustre  editor  uma 
ediçflo  em  separado,  impressa  em  Nova  Goa,  Imp.  Nacional  1858.  8.^  gr.  de 
XLm~496  pag.) 

169)  Doutrina  christã  em  lingua  bramane-canaHm,  ordenada  á  maneira 
de  dialogo  para  ensinar  os  meninos.  Impressa  em  Rachol,  1622.  8."^ — Ha  um 
exemplar  na  Bibl.  Nacional. 

E,  conforme  diz  o  auctor  do  Oriente  conquistado  (no  logar  ({ue  acima  in- 
diquei), a  Cartilha  do  P.  Marcos  Jorge,  mais  vulgarmente  connecida  peio  nome 
do  seu  reformador  o  P.  Ignacio  Martins,  vertida  na  lingua  coneani. 

170)  Discurso  sobre  a  vinda  de  Jesus  Christo,  nosso  salvador,  ao  mundo,  di- 
vidido em  dous  tratados.  Rachol,  no  GoUegio  da  Companhia  1616.-- Parece  que 
fdra  composto  primeiramente  em  portuguez,  e  vertido  depois  na  lingua  con- 
eani; e  tem  em  portuguez  a  dedicatória  ao  arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Christovam 
de  Lisboa,  dataoa  pelo  auctor  em  Rachol  a  29  de  Abril  de  1616,  o  que  mostra 
que  ainda  vivia  n'esse  tempo.-— Sahiu  reimpresso,  ibi,  1649. — E  novamente, 
Goa,  no  Collegio  de  S.  Paulo  1654. 

Apezar  das  suas  três  edições,  tomou-se  esta  obra  tão  rara,  que  n2o  chegou 
ao  conhecimento  de  Barbosa.  O  mesmo  sr.  Rivara  confessa  que  não  pôde  en- 
contrar em  Goa  exemplar  algum  impresso,  e  só  conseguiu  ver  algumas  copias 
manuscriptas,  feitas  com  esmero  graphico,  imitando  a  letra  redonda,  e  ador- 
nadas de  vinhetas  ou  painéis,  que  serSo  talvez  copias  de  gravuras  que  houvesse 
nos  impressos. 

É  esta  obra  também  conhecida  pelo  nome  çentilico  de  Puranna,  próprio 
de  certos  livros  que  tractam  da  historia  e  doutrina  da  religião  bramanica;  os 
hindus  o  adoptaram  por  similhança  para  os  livros  que  tractam  da  historia  e 
doutrina  christã;  e  os  missionários  portuguezes  não  duvidaram  acceital-o  n'esse 
sentido,  empregando-o  em  vários  livros  que  escreveram  d'essa  espécie.  Porém 
de  todos  os  Purannas  christãos  feitos  por  missionários  europeus  o  primeiro, 
e  mais  popular  entre  as  christandades  concanis,  é  ainda  o  do  P.  Thomás  Este- 
vam.  D  elle  dá  o  sr.  Rivara  copiosissimos  extractos  no  Ensaio  Hist.  da  lingua 
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Coneani,  pag.  83  4  i26  da  edição  do  mesmo  Ensaio  em  separado,  oa  pag.  cxix 
a  CLXii  do  que  precede  a  Grammatica, 

Afora  esta?,  escreveu  mais  o  P.  Thomás  Estevam  : 

171)  Carta  dirigida  a  seu  pae,  iogo  depois  da  sua  chegada  á  índia,  na 
qual  não  só  se  coiUém  uma  particular  e  interessante  narração  da  sua  perigosa 
navegação  á  roda  do  Cabo,  mas  faz  n*ella  mui  secretas  observações  no  sentido 
inteiramente  mercantil  sobre  o  estado  do  tracto  e  comniercio  dos  portuguezes, 
do  quai  elle  evidentemente  deseja  que  seus  compatriotas  bajam  de  obter  uma 
parte.  Anda  impressa  na  collecçâo  de  viagens  de  Hakluyt,  seeundo  refere  o 
inglez  Philip  Anderson,  The  English  in  Western  Índia,  second  eaition,  London 
1856,  a  pag.  6;  remettendo  também  para  a  Histoire  générale  des  voyages  de  C.  A. 
Walkenaer.  Esta  noticia  nos  dá  o  sr.  Rivara  no  próprio  seu  artigo  a  que  alludo 
no  principio  do  presente,  não  podendo  pela  minha  parte  verificar  as  citações, 
por  falta  de  tempo  para  procurar  as  obras  indicadas. 

P.  THOMÁS  JOSÉ  DE  AQUINO,  Presbytero  secular,  litterato  do  sé- 
culo xviii,  conhecido  sobre  tudo  pelas  duas  edições  das  Obras  de  Luis  de  Ca-r 
mões,  que  preparou  e  dirigiu  em  1779  e  1782,  e  a  respeito  das  quaes  se  levantou 
na  imprensa  uma  acirrada  polemica,  por  parte  do  P.  José  Clemente,  congregado 
do  Oratório,  como  já  disse  no  tomo  iv,  pag.  290.  —  Náo  foi  poasivel  descobrir 
até  agora  noticias  certas  da  naturalidade  do  P.  Thomás,  nem  do  anno  do  seu 
nascimento,  com  quanto  seja  elle  um  escriptor  quasi  contemporâneo,  falecido 
já  no  século  actual,  e  tendo  passado  cm  Lisboa  senão  toda,  a  maior  parte  da 
sua  longa  vidai  Inducções  que  me  parecem  razoáveis,  persuadem  a  suppol-o 
nascido  pelos  annos  de  1718  a  1720.  Exerceu  o  cargo  de  Sub-bibliothecano  da 
Real  Meza  Censória,  e  depois  da  Meza  da  Commissâo  geral  sobre  o  exame  e 
censura  dos  livros,  até  á  extincção  d'esla  em  17  de  Dezembro  de  1794.  Creio  que 
passara  depois  a  servir  na  Secretaria  do  Desembargo  do  Paço,  com  os  outros 
empregados  d'aquella  repartiçáo  extincta.  Diz-se  que  para  o  fim  da  vida  foca 
atacado  do  monomania.  Por  exame  ocular  feito  nos  livros  do  registo  dos  óbitos 
da  freguezia  de  N.  S.  da  Encarnação,  verifiquei  que  falecera  a  13  de  Fevereiro 
de  1804,  morando  entáo  na  rua  dos  Calafates,  em  casa  (ao  que  posso  julgar)  do 
professor  de  grammatica  latina  Manuel  Rodrigues  Maia  (Diccionario,  tomo  vi, 
pag.  95)  de  quem  era  amigo  intimo  desde  muitos  annos.  Foi  sepultado  na  egreja 
de  N.  Senhora  do  Monte.  Fez  testamento,  que  deverá  existir  registado  nos  livros 
competentes,  boje  archivados  no  Tribunal  da  Helaçâo  de  Lisboa,  e  d'esse  do- 
cumento poderão  talvez  colher-.se  a  seu  respeito  mais  esclarecimentos  que  a 
falta  de  tempo  me  impediu  de  averiguar.  Que  fora  homem  estudioso,  versado 
em  humani(kdes,  de  bastante  erudição,  e  zeloso  pela  gloria  e  incremento  das 
letras  pátrias,  bem  o  testificam  os  seus  numerosos  escriptos,  cuja  maior  parte, 
por  um  singular  capricho,  publicou  anonymos  ou  sob  nomes  suppostos,  dando 
com  isso  causa  a  que  o  seu  ficasse  menos  conhecido  da  posteridade.  Notarei 
no  presente  artigo  d'esses  escriptos  aquelles  que  ouvi  attribiiir-lbe  pela  voz 
gerai  dos  que  o  conheceram,  e  ainda  outros,  que  creio  haver  descoberto  por 
minha  própria  e  exclusiva  dilij^encia,  sem  comtudo  lisonjear-me  de  incluir 
todos  os  que  lhe  pertencem ;  pow  tonho  motivo  de  crer  que  mais  alguma  cousa 
existe  impressa,  sabida  da  sua  peiína,  por  antigas  reminiscências  que  d'isso 
conservo. 

Eis  ahi  tudo  o  de  que  por  agora  posso  dar  noticia: 

172)  Delicioso  jardim  da  Rhetorica,  tripartido  em  degantes  estandaSy  e 
adornado  de  toda  a  casta  de  flores  da  eloquência :  ao  qual  se  ajuntam  òs  opus- 
culos  do  modo  de  compor  e  amplificar  as  sentenças,  e  da  airosa  coUocaçõo  e  es- 
tructura  das  partes  da  oração.  Segunda  edição  mais  correcta  e  augmentaday  etc. 
Lisboa,  na  OflSc.  de  Manuel  Coolíio  Amado  1750.  8.°  de  xii-69  pag.,  as  quaes 
sfto  de  numeração  dobrada,  tendo  em  frente  o  original  latino,  c  ao  lado  a  versão 
portugueza. — Não  tem  o  nome  do  traductor:  e  posto  que  se  diga  segunda 
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edição,  parece-me  inconcebível  como  exista  outra  primeira,  quando  n'e8ta  as 
licenças  primitivas  para  impressão  do  opúsculo  téem  a  data  de  31  de  Janeiro 
de  i7i)0\  E  devo  notar  que  esta  mesma  denominada  segunda  é  hoje  táo  rara, 
que  nunca  vi  d'ella  outro  exemplar  senão  o  que  adquiri  ha  poucos  annos. — 
Julgo  ser  esta  a  primeira  obra  que  o  P.  Thoinás  puhiicára  pela  imprensa. 

"  173)  (Cj  Oração  de  Luis  António  Vernoy,  cavalleiro  Torquato,  arcediago 
de  Évora,  na  morte  de  D,  João  V,  rei  fidelissimo  de  Portugal,  aos  cardeaes. 
Traduzida  do  idioma  latino  no  portuguez  por  Tlieotonio  Montano,  Accresce  uma 
carta  d*este  mesmo  traductor  sobre  a  traducção,  Lisboa,  na  Hegia  Oilic.  Sílviana 
1752.  4.<>  de  xxvni  (innumeradas)-xviii  pag. — A  numeração  d'e8tas  ultimas  é 
dobrada,  por  modo  que  são  realmente  36.  Tem  o  original  latino  em  uma  pa- 
gina, e  na  seguinte  em  frente  a  vcrsáo  portugueza.  —  O  pseudo-Cflío/oí/o  da 
Academia,  na  pag.  85,  aponta  esta  traducção,  attribuindo-a  ao  professor  Josó 
Caetano.  Comtudo,  o  testemunho  de  contemporâneos,  e  mais  ainda  certas  razões 
de  congruência,  persuaden)  a  que  ella  seja  em  realidade  do  P.  Thomás,  e  não 
de  outrem.  Por  brevidade  omitto  o  mais  que  poderia  adduzir  em  abono  da 
minha  opinião. 

174)  Traducção  portugueza  da  Ode  iv  do  Uvi'o  iv  de  Quinto  Horado  Flacco, 
principe  dos  poetas  latinos,  por  Paulo  Germano.  Lisboa,  na  OiOc.  de  Manuel 
Coelho  Amado  1761.  4.'»  de  xxxxv*-17  pag. — Vej.  no  Diccionario,  tomo  ii,  o 
n.«  F,  238. 

17o)  Traducfão  portugueza  da  Ode  xi  do  livro  i,  e  da  \  do  livro  iii  de 
Quinto  Horado  Flacco,  por  Paulo  Germano.  Vão  juntamente  as  analyses  das 
mesmas  odes,  e  vão  também  umas  notas  tumultuarias.  Ibi,  na  mesma  OiBc. 
1762. 4.*' — Não  pude  ver  exemplar  algum  impresso  d'este  opúsculo,  e  só  sim 
uma  copia  manuscrípta,  que  existe  enquadernada  juntamente  com  o  n.*"  174 
em  um  só  tomo,  na  livraria  de  Jesus.  A  dita  copia  é  da  letra  de  Fr.  Vicente 
Salgado,  que  declara  ter  tomado  esse  trabalho  em  razão  da  impossibilidade  de 
conseguir  algum  exemplar. 

Tenho  idéa  de  que  pelo  mesmo  tempo,  e  sob  o  mesmo  pseudonymo  Paulo 
Germano,  se  publicara  também  uma  versão  das  Comedias  de  Terêncio,  em  2 
tomos,  de  que  possuía  um  exemplar  D.  Francisco  de  Mello  Manuel  da  Camará. 
A  razão  já  por  vezes  allegada  me  impediu  de  verificar  se  ella  existe  na  Biblio- 
theca  Nacional,  para  onde  deveria  passar  com  os  mais  livros  d'aquella  esco- 
lhida livraria. 

176)  O  velho  Catão,  ou  dialogo  de  Marco  Tullio  Cícero  sobre  a  velhice :  tra- 
duzido no  idioma  porttiguez  por  Marçal  Joseph  de  Resende.  Lisboa,  na  Offic.  de 
Manuel  Coelho  Amado  1765.  S.""  de  vii  (inniimeradas)-69  pag.,  sendo  estas  de 
numeração  dobrada  (segundo  o  costume  do  traductor),  contendo  o  texto  em 
latim,  e  a  versão  em  portuguez.  Depois  do  dialogo  vem :  Carta  apologética  em 
resposta  a  um  amigo  que  deu  o  seu  parecer  sobre  a  presente  traducção.  Corre 
de  pag.  71  a  75  (estas  de  numeração  singela).  E  segue-se  ainda:  Carla  de  um 
amigo  a  outro,  na  qtuil  se  remetle  a  traducção  de  um  coro  das  tragedias  de  Sé- 
neca, dada  á  luz  por  Marçal  Joseph  de  Resende.  Dá-se  também  uma  breve  no- 
ticia da  poesia  dithyrambica.  Contém  ^  pag.  innumeradas  de  rosto  e  licenças, 
e  no  íim  d'ellas  prosegue  a  numeração  do  volume  de  pag.  123  a  162,  tendo  por 
ultimo  uma  pag.  de  errata. 

177)  Carta  que  se  escrevia  a  certo  amigo  com  a  declaração  da  palavra 
«Estaos.a  Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1788.  4."  de  37  pag. — 
Vej.  a  respeito  d'ella  o  Diccionario,  tomo  ii,  n."*  C,  201,  cujo  conteúdo  me  pa- 
rece supérfluo  reproduzir  agora. 

Sou  quasi  tentado  a  crer  que  lhe  pertencem  também  outras  Cartíu  anony- 
mas,  que  no  Diccionario,  tonio  H,  vão  dcscriptas  sob  o  n."  C,  204:  porém  não 
tenho  fundamento  que  me  auctorise  para  o  affinnar  com  certeza.  Quanto  Á 
nova  edição  que  em  1791  deu  a  luz  dos  tractados  Da  perfeição  da  vida  monás- 
tica, eic,  traduzidos  pela  infanta  D.Catharina,  e  a  que  elle  ajuntou  algumas 
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advertências  e  observações  philologicas,  vej.  no  tomo  citado,  pag.  62,  o  numero 
que  devendo  ser  peia  ordem  seguida  221,  se  imprimiu  por  incorrecção  typo- 
graphica  333. 
-f.fr*  *^^)  ^  Poética  de  Q,  Horácio  Flacco  restituída  á  sua  ordem,  com  a  inter- 

pretação paraphrastica  em  portuguez,  e  uma  carta  do  editor  a  certo  amigo  sobre 
este  mesmo  asst^mpto.  Lisboa,  na  Regia  Ofiic.  Typ.  1793.  4.*'  de  xxvii-167  pag. 
— N'esta  versão,  que  é  em  prosa,  appareceu  pela  primeira  vez  entre  nós  a  ce- 
rebrina  transposição  dos  versos  de  Horácio,  segundo  a  nova  ordem  que  o 
advogado  italiano  Pedro  António  Petrini  julgara  descobrir  no  texto  do  poeta 
latino,  e  com  que  se  persuadira  tornar  a  obra  regular  e  methodica.  Porém  a  uo- 
yid%de  nSo  foi  seguida,  e  íicou  como  se  nSo  tivesse  existido. 

179)  A  Epistola  1."  do  livro  segundo  de  Quinto  Horácio  Flacco  a  Au- 
gusto, com  a  interpretação  em  ve)*so  portuguez.  Accresce  a  Poética  do  mesmo 
norado  restituida  á  sua  ordem,  e  traduzida  em  verso  vulgar.  Lisboa,  na  Regia 
Offic.  Typ.  1796. 4.*»  de  111  pag. — N'esta  nova  traducçâo  em  verso  appareceram 
segunda  vez  os  versos  da  Poética  transpostos  conforme  o  gosto  de  Petrini. 

O  sr.  A.  L.  de  Seabra,  na  sua  versão  das  Satyras  e  Epistolas  de  Horácio, 
tomo  ,11,  pag.  279,  faz  d'esta  o  juizo  seguinte,  que  o  P.  Thomás  nãu  acharia  de 
certo  lisonjeiro,  se  d'e]]e  podesse  em  seu  tempo  haver  noticia :  «A  sua  metri- 
ficação e  estylo  encerram  os  mesmos  defeitos  que  se  arçuem  á  traducçâo  de 
Cândido  Lusitano;  accrescendo  vários  hyperbatos  e  latinismos,  que  a  tornam 
insupportavel».— E  a  propósito  da  traducçâo  da  epistola  a  Augusto,  diz  tam- 
bém no  referido  tomo,  pag.  217:  «Ê  diificil  de  reconhecer  n'este  transumpto 
morte-cór  alguma  das  feições  características  do  nosso  poeta.  Aqui  porei  os  pri- 
meiros versos  da  sua  traducçâo,  que  não  sfto  os  peiores,  para  que  o  leitor  possa 
fazer  uma  idéa  da  insipidez  do  seu  estylo!» — e  copéa  em  seguida  os  primeiros 
oito  versos. 

Quando  no  Diccionario,  tomo  ni,  pag.  380,  alludi  á  predilecção  incontes- 
tável, que  os  nossos  poetas  traductores  mostraram  sempre  por  Virgílio,  addu- 
zindo  como  prova  a  enumeração  das  septe  traducções  completas  que  em  nossa 
linpa  possuímos  da  Eneida,  um  meu  amigo,  a  quem  muito  devo,  teve  a  bon- 
dade de  observar-me  que  egual,  senão  maior  predilecção  se  patenteava  entre 
os  mesmos  a  respeito  de  Horácio;  e  trouxe-me  similhantemente  para  exemplo 
'a  lista  dos  que  entre  nós  emprehenderam  transportar  no  todo  ou  em  parte  para 
o  idioma  portuguez  as  bellezas,  e  ainda  mais  os  preceitos  e  máximas  do  famoso 
mestre. .  (Porque  emíim,  seja-me  licito  respeital-o  ainda  como  tal,  ao  menos  em 
quanto  não  prevalecer  de  todo  em  nossa  terra,  com  dominio  pleno  e  exclusivo, 
a  eschola  oue,  pela  boca  de  um  dos  seus  mais  sublimes  interpretes  se  exprimia 
assim  ha  noje  vinte  e  três  annos  no  Jornal  do  Conscrvatmno,  n.^"  4,  de  29  de 
Dezembro  de  1839,  a  pag.  31 :  «  E  depois  veiu  um  poeta  romano,  cujas  nobres 
inspirações  tinham  chegado  á  altura  das  tabernas  c  dos  lupanares,  e  escreveu 
uns  poucos  de  versos  desordenados,  que  aprouve  aos  críticos  chamar  Arte 
poética.  Estes  versos  assentaram  sobre  a  palavra  de  Aristóteles.  Debaixo  da 
cerviz  cavallar,  e  do  ourinol,  e  dos  guisados  anthropophagos  de  Atréo,  e  do  naríz 

torto,  e  das  sanguesugas  de  Horácio,  estava  escripta  essa  palavra  fatal 

Roma  abaixou  a  cabeça  á  voz  do  poeta  das  amphoras  e  das  prostitutas,  e  res- 
pondeu Imitatiol  etc.  etc.»).  Era  opinião  do  meu  amigo,  que  assim  como  se 
citaram  n*aquella  pag.  as  traducções  de  Virgílio,  se  fizesse  outro  tanto  a  res- 

Seito  das  de  Horácio.  Pois  para  contental-o,  e  aos  que  ainda  prezam  ou  julgam 
e  algnm  proveito  a  commemoração  d'estas  antigualhas,  irá  adiante  sob  a  ru- 
brica Traducções  de  Clássicos  gregos  e  latinos,  um  artigo  destinado  para  a  rese- 
nha do  que  os  nossos  trasladaram,  não  só  dos  versos  do  poeta  das  amphoras,  das 
prostitutas  e  dos  ourinoes,  mas  de  todos  os  outros  antigos,  e  ainda  de  escriptores 
em  prosa,  segundo  o  que  pôde  apontar  n'esta  parte  a  minha  diligencia.  Per- 
doem-me  por  agora  a  digressão  os  que  a  julgarem  impertinente,  e  voltemos 
novamente  ao  P.  Thomás  de  Aquino. 
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Já  no  presente  volume,  a  pag.  i7,  manifestei  a  convicção  cm  que  estou, 
de  que  a  elie,  ou  ao  seu  contemporâneo  P.  Francisco  José  Freire  (Cândido 
Lusitano)  podem  racionavelmente  attribuir-se  os  trcs  excorptos  ou  fragmentos 
anonymos  das  Metamorphoses  de  Ovidio,  que  se  imprimiram  sem  declarações 
de  logar,  anno,  etc,  dos  quaes  dei  ahi  mesmo  noticia  circumstanciada. 

Reservei  para  o  íim  d'e5te  artigo  o  que  tenho  de  accrescentar  com  res- 
peito ás  duas  edições  das  Obras  de  Camões,  que  o  P.  Thomás  deu  á  luz  em 
1779  e  1782.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  v,  o  n.»  L,  456-47  e  48,  a  pag.  260 
e  261.)  Que  estas  edições  foram  bem  acceitas  ao  publico,  e  adquiriram  certo 
grau  de  reputação,  é  facto  que  mal  pôde  contestar-se  ao  ver  que  a  primeira 
desappareceu  de  sorte  que  antes  de  três  annos  se  houve  mister  segunda;^ue 
esta  se  extinguiu  egualmente,  e  que  em  1815  se  fez  por  ella  a  terceira,  im- 
pressa em  Paris,  da  qual  não  apparece  ha  muitos  annos  á  venda  um  só  exem- 
plar; e  que  ainda  em  1834  serviram  cfuasi  exclusivamente  de  guia  aos  dou- 
tos editores  de  Hamburgo  para  a  que  ahi  publicaram  no  dito  anno,  hoje  também 
exhausta  de  todo,  ou  pouco  menos.  Porém  cumpre  confessar  que  o  P.  Aquino, 
apezar  do  seu  saber  e  erudição,  commetteu  erros,  e  até  falsidades  indesculpáveis, 
tornaudo-se  tanto  mais  digno  de  censura,  quanto  é  certo  que  no  frontispício 
da  primeira  edição  em  1779  elle  a  declara  com  pretenciosa  jactância  a  mais 
completa  e  emendada  de  quantas  se  téem  feito  até  o  presentel  É  assim  que,  para 
sustentar  as  opiniões  de  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  que  tachava  de  defeituosas 
as  primeiras  edições  datadas  de  1572,  com  o  fim  de  fazer  passar  emendas  e 
lições  propriamente  suas  e  arbitrarias,  vemos  o  P.  Thomás  chegar  ao  excesso 
de  attnbuir  á  chamada  segunda  edição  do  referido  anno,  lições,  que  n'!ella  se 
não  encontram.  Commentando  por  exemplo  no  fim  dos  Lusiadas  o  celebre 

vei'so:  r»      •     •        1   A 

c  Da  primeira  co  o  terreno  seio, 

«Assim  se  \é  (diz  elle)  na  primeira  edição  que  foi  em  1572:  na  segunda, 
feita  no  mesmo  anno,  lé-se : 

cDa  mãe  primeira  co'o  terreno  seio.  > 

Porém  isto  é,  digo  eu  agora,  uma  falsidade  manifesta,  pois  nem  n'essa  se- 
gunda edição,  nem  nas  que  se  lhe  seguiram  apparece  o  verso  escripto  por  simi- 
Ihante  modo.  Só  muitos  annos  depois  se  introduziu  aquelia  variante,  nas  edi- 
ções portuguezas,  embhora  a  tivesse  adoptado,  não  sei  de  quem,  nem  como, 
u  traauctor  Bento  Caldei-a  na  versão  castelhana  que  imprimira  em  1580,  como 
tive  occasião  de  dizer  no  Diccionario,  tomo  v,  pag.  268. 

Inexactidão  egualmente  grave  é  dizer  o  P.  Thomás  na  sua  advertência  pre- 
liminar ás  comedias  de  Camões,  que  a  d* Eivei  Seleuco  fora  a  primeira  vez  im- 
pressa em  1616  por  Domingos  Fernandes:  quando  é  certo  ao  contrario,  ((ue 
na  edição  d'esse  anno  é  tal  comedia  a, única  que  n'ella  não  apparece!  E  o  peior 
é  a£Girmar  o  mesmo  P.  na  própria  advertência,  que  vira  os  Commentarios  ma- 
nuscriptos  de  Faria  a  estas  comedias!  Se  os  tivesse  lido  com  attenção,  acharia 
n'eUes  que  a  comedia  ou  farça  de  Seleuco  só  se  imprimira  pela  primeira  vez 
em  1644.  , 

Ainda  incorreu  em  outro  engano  notável,  aíErmando  na  advertência  final 
dó  tomo  IV  que  o  exemplar  dos  Lusiadas j  que  existia  no  mosteiro  de  S.  Bento 
em  poder  de  Fr.  Francisco  de  S.  Bento  Barba,  era  da  primeira  edição,  sendo 
incontestavelmente  da  segunda,  como  attestam  de  facto  próprio  todos  que  depois 
o  viram!  Eis  aqui  mais  uma,  bem  que  desnecessária  prova,  de  que  elle  não 
aprendera  a  distinguir  osexemplares  de  uma  e  outra,  e  que  cego  com  aaucto- 
ridade  de  Faria,  tomava  como  da  primeira  todos  os  que  lhe  chegaram  á  mão. 

Quem  pretender  a. este  respeito  maiores  explanações,  consulte  o  Exame 
critico  das  primeiras  cinco  edições  dos  Lusiadas  por  Sebastião  Trigoso,  inserto 
no  tomo  vni,  parte  1.'  das  Memorias  da  Acad.  em  folio. 

A  publicação  da  edição  de  1779  deu,  como  já  disse,  causa  a  uma  questão 
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litterariâ,  da  qiial  os  dous  principaes  contendores  sahiram  em  verdade  pouco 
airosos  perante  a  critica  sisuda.  O  antagonista  do  P.  Thomás  mostrou  no  ataque 
até  onde  pôde  chegar  a  ignorância  presumpçosa :  e  elle  próprio  deixou  na  sua 
defeza  novos  documentos  de  charlataneria,  maiores  do  que  já  apresentara  nos 
prólogos  e  advertências  da  sua  nova  edição. 

Eis-aqui  a  serie  dos  opúsculos  publicados  por  essa  occasiSo: 

180)  Carta  de  um  amigo  a  outro,  em  que  se  forma  juizo  da  edição  novis- 
sima  do  poema  da  Lusiada  do  grande  Luis  de  CamõeSj  que  sahiu  em  1779.  Lis- 
boa, na  OflSc.  de  Francisco  Luis  Ameno  1783.  8."*  de  80  pag.,  e  mais  uma  de 
erratas. — Sahiu  anonyma,  porém  consta  que  fora  seu  auctor  o  P.  José  Cle- 
mente, da  congregação  do  Oratório. — Vej.  o  que  digo  no  Diccionario,  tomo  iv, 
n.»  J,  2978.  A  esta  respondeu  o  P.  Thomás  com  o  seguinte : 

181)  Discurso  criticx>,  em  que  se  defende  a  nova  edição  da  Lusiada  do  grande 
Luis  de  Camões  feita  no  anno  de  1779,  das  accusações  que  contra  ella  publicou  o 
auctor  da  Carta  de  um  amigo  a  outro.  Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo 
Ferreira  1784.  8.°  de  106  pag.,  e  mais  uma  de  errata. — Sem  o  nome  do  auctor. 
Para  se  formar  idéa  d'este  escripto,  bastará  saber-se  que  n'elle  se  allega  e  cita 
a  cada  passo  a  edição  de  Manuel  de  Lyra  de  1584  (a  primeira  adulterada  e 
desfigurada  em  centos  de  versos,  segundo  se  cré,  pelos  jesuítas)  como  um  mo- 
delo de  exactidão,  e  como  concordando  em  tudo  com  as  de  Faria  e  Craesbeeck 
em  1609!!!  Não  se  pôde  abusar  roais  despejadamente  da  credulidade  do  pu- 
blico! 

!82)  Camões  defendido,  e  o  editor  da  edição  de  1779,  e  o  censor  d'este  jul- 
gados sem  paixão:  em  uma  carta,  dada  á  luz  por  Patricio  Alethophilo  Mizalazão. 
Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  1784.  8.«  de  48  pag. — O  auctor  D.  José  Valério, 
então  oratoriano,  e  depois  bispo  de  Portalegre,  soube  trazer  a  questão  para  o 
seu  verdadeiro  campo,  tractando  o  assumpto  com  a  gravidade,  sisudez  e  co- 
nhecimento, próprios  de  bom  philologo  e  critico  imparcial.  Não  poderam  com- 
tudo  as  suas  razões  calar  no  animo  do  confrade  P.  José  Clemente,  o  qual  para 
mais  patentear  no  assumpto  a  sua  inépcia,  veiu  novamente  á  luz  com  a  pro- 
ducção  seguinte,  comparável  em  tudo  á  primeira,  e  que  não  mereceu  resposta 
de  qualquer  dos  dous  contra  quem  ia  endereçada: 

183)  Juízo  do  juizo  impardcd  do  moderno  anonymo,  o  qual  em  vão  pre- 
tendeu defender  os  erros  da  edição  novissima  do  poema  da  Lusiada  do  grande 
Luis  de  Camões,  Lisboa,  na  Oflic.  de  Francisco  Luis  Ameno  i784.  8. «  de  84 
paginas. 

Por  ultimo  o  P.  Thomás  publicou  ainda  a  seguinte: 

184)  Carta  em  resposta  a  um  amigo,  na  (pml  se  mostra  que  pela  figura 
stfnalepha,  assim  como  na  ^latina  se  podem  elidir  os  dithongos  na  versificarão 
vulgar,  Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1785.  8.'»  de  90  pag.  e 
mais  uma  de  erratas. — Sem  o  nome  do  auctor.  Com  elia  satisfaz  a  um  dos  re- 
paros do  critico,  que  pretendia  achar  erradas  algumas  lições  adoptadas  nas  edi- 
ções correntes  dos  Lusíadas,  sustentando  que  taes  elisões  não  podiam  fazer-se 
em  portuguez. 

Alguns  curiosos  conservam  reunidos  em  um  só  volume  estes  cinco  opús- 
culos, dos  quaes  o  primeiro  e  quarto  são  raros,  e  o  terceiro  também  se  não 
encontra  com  facilidade. 

THOMÁS  JOSÉ  BOTELHO  DE  TÁVORA,  3.°  Conde  de  S.  Miguel, 
Commendador  da  ordem  de  Christo,  e  Gentil-homem  da  camará  do  infante 
D.  António,  etc. — N.  provavelmente  em  Lisboa,  a  ...  de  Fevereiro  de  1689. 
Da  data  do  seu  óbito  não  encontrei  noticia  exacta.-— E. 

185)  Vida  de  Nuno  Alvares  Botelho. — Comprehende  vinte  e  um  capítulos, 
e  diz-se  que  fora  escripta  em  1755.  Manuscripta.  Existe  na  livraria  de  Jesus 
uma  copia  (no  gabinete  5.<»,  9-164)  no  formato  de  4.°,  a  qual  tem  a  declara- 
ção de  que  fora  copiada  do  original  por  Fr.  Vicente  Salgado  em  1801.  Este 
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original  pertencera  em  tempo  ao,P.  José  Lopes  de  Mira,  grande  apaixonado 
de  livros  mannscríptos;  e  por  sua  morte  passara  para  a  livraria  do  arcebispo 
d'Evora  D.  Joaquim  Xavier  Botelho,  antecessor  de  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo; 
pelo  que  é  de  suppor  que  se  conserve  ainda  agora  na  Bibl.  Publica  d'aqueUa 
cidade. 

Dou  noticia  do  auctor  e  da  obra,  embhora  inédita,  por  ser  esta  mais  ama 
omissáo  que  conyem  supprir  na  BibL  de  Barbosa. 

THOMÁ8  JOSÉ  DE  MACEDO  £  MIRANDA.  (V.  Joié  Lopes  de  Mi- 
randa,) 

TH0MÁ8  JOSÉ  NE;rOMl]G¥:NO  FERREIRA  DA  VEIGA,  Formado 
em  Leis.  Seguiu  a  carreira  da  magistratura,  porém  faltou-me  a  occasião  de 
averiguar  as  suas  particularidades. — E. 

186)  Projecto  politico  sobre  o  pagamento  da  divida  do  Estado,  com  a  ex- 
tineção  dos  morgados,  das  apólices  e  do  papel  moeda.  Lisboa,  na  Imp.  Regia 
1820.  8.«  de  23  pag. 

*  ?  THOMÁS  JOSÉ  PINTO  DE  SERQUEIRA,  do  Conselho  de  S.  M.  L, 
Dignitário  da  Ordem  Imperial  da  Rosa  (da  qual  fora  nomeado  Official  em  1850, 
e  Commendador  em  I804) ;  Official  da  Legião  de  Honra  em  França;  Doutor  na 
Faculdade  de  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  etc,  etc. — N.  em  Portu- 
gal, na  frejíiiezia  di'  S.  Martinho  de  Mosellos,  comarca  da  Feira,  distante  três 
léguas  da  cidade  do  Porto,  a  8  de  Julho  de  1805.  Transportado  em  tenra  edade 
para  o  Rio  de  Janeiro  com  a  sua  familia,  ahi  frequentou  e  concluiu  os  estudos 
menores,  vindo  depois  cursar  na  Universidade  de  Coimbra  as  aulas  de  Direito, 
até  obter  formatura  em  1828.  Regressando  em  seguida  para  o  Brasil,  foi  em 
1830  nomeado  Lente  da  cadeira  de  Direito  canónico  da  Academia  de  S.  Paulo, 
onde  continuou  o  magistério  até  1833,  regendo  também  nos  intervallos  as  car 
deiras  de  Direito  natural  e  civil,  e  da  Pratica  do  processo.  Em  1834  pediu  e 
obteve  a  sua  exoneração,  para  dar-se  no  Rio  de  Janeiro  á  pratica  da  advoca- 
cia, que  exerceu  com  distincç2o  por  giais  de  dezeseis  annos.  No  de  1850  foi 
nomeado  Director  geral  do  Correio,  e  em  1855  Membro  da  CommissAo  mixta 
brasileira  e  portugueza.  Também  em  1851  teve  assento  na  Camará  dos  Depu- 
tados, e  serviu  antes  e  depois  como  Vereador  da  Camará  Municipal  do  Rio  de 
Janeiro,  além  de  outros  cargos  electivos  que  por  vezes  tem  desempenhado. 
É  Membro  do  Instituto  Histórico  e  Geographíco,  e  do  Conservatório  Dramático 
do  Rio  de  Janeiro. — E. 

187)  O  Septe  de  Abril,  "Rio  de  Janeiro,  Typ.  Americana.— Foi  principal 
redactor  doesta  folha  politica  no  anno  de  1837. 

188)  A  Sentinella  da  Monarchia,  Ibi,  na  mesma  Typ. — D'ella  foi  único  re- 
dactor nos  annos  de  1840  e  18^1,  e  coUaborador  nos  annos  seguintes. 

189)  O  Ecoo  do  Rio  de  Janeiro.  Impresso  na  Typ.  de  Paula  Brito,  1844. 
Teve  egualmente  grande  parte  na  redacção  d'este  periódico. 

190)  Guia  do  Correio  do  BrasiL  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Nicx^lau  Lobo 
Vianna  &  Filhos  1857.  8.''  gr.  de  248  pag. — Ê  um  roteiro,  no  qual  se  acham 
indicados  cerca  de  doze  mil  togares  do  império,  para  os  quaes  se  podem  ex- 
pedir correspondências. 

191)  Elogio  do  senador  e  conseVieiro  doestado  José  Clemente  Pereira,  reci- 
tado por  occasião  da  inauguração  da  sua  eUatua  no  hospicio  de  Pedro  IJ,  Rio 
de  Janeiro,  1857. 

192)  Relatório  sobre  a  administração  da  primeira  secção  e  trabalhos  da  se- 
gunda, da  estrada  de  ferro  de  D  Pedro  Ji.  — Creio  que  se  imprimiu  também 
no  Rio,  como  os  antecedentes,  dos  quaes  nSo  pude  ver  algum  exemplar,  nem 
tão  pouco  de  vários  outros  escriptos  avulsos,  que  o  auctor,  segundo  me  consta, 
publicara  em  diversos  tempos. 
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193)  Código  do  procesio  criminal  de  primeira  instancia  do  império  do  Brs- 
sU,  com  a  disposição  provisória  acerca  da  administração  da  justiça  dtil;  se^. 
quido  da  lei  de  ^  de  Dezembro  de  1841,  e  regulamentos  para  a  sua  execHçioát 
31  de  Janeiro  e  15  de  Março  de  1842 :  contendo  muitas  notm,  nas  quaes  u  ro^ 
iram  as  alterações  que  pela  citada  lei  tiveram  muitos  artigos  do  mesmo  codip; 
e  se  transcreve  a  summa  das  leis  e  decisões  do  governo,  didarando  amo  u  ài--. 
vem  entender  muitas  das  suas  disposições.  Terceira  edição j  muito  mais  corrnto: 
e  augmentada.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Episcopal  de  Agostinho  de  FVeitas  Guiou- 
rães  &  C*  1853. 12.°  de  viii  (innumeradas)-300  pag.— Quarto  edifõo  (emt&j» 
conforme  a  idêntica  á  terceira) :  ibi,  na  Typ.  Episcopal  de  Antcknio  Goncalfai 
Guimarães  &  G."  1859. 

194)  Tractado  regular  e  pratico  de  testamentos  e  suecessões,  tíc.  (?ej.  no 
Diccionario,  tomo  i,  o  n.*"  A,  804).  Quinta  edição  mais  correcta,  considemd- 
mente  augmentada  com  as  wtas  relativas  á  legjislação  peculiar  ao  Brasa,  prh 
dr,  Thomás  José  Pinto  de  Serqueira.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Agostinho  de  Frei- 
tas Guimarães  &  C  1848.  o.»  gr.  de  xvi-280  pag. — No  tomo  e  logar  citado 
do  Diccionario  fiz  menção  de  outra  quinta  edição  diversa  d'esta.  Como  n&o  puk 
ver  uma  nem  outra,  fui  então,  e  sou  agora  obrigado  a  reportar-me  a  inijf- 
mações  havidas,  com  quanto  reconheça  existir  entre  ellas  a  desconcordaociâ, 
que  não  (]eixará  de  notar~se. 

»  THOXÁS  JOSÉ  DA  PORGIUNCULA,  Doutor  em  Medicina  peia 
Faculdade  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  —  Natural  de  Jagoarâo,  na  provinda  do  Bio- 
grande  do  Sul.  N.  em  —  —  E. 

195)  Dissertação  sobre  a  formação  e  propagação  dos  sons  da  voz  hwmm: 
Segunda  dissertação  sobre  os  signaes  pathologicos  da  prenhez :  algumas  pro- 
posições acerca  ao  ferro,  e  de  suas  preparações,  etc.  These  apresentada  e  ms- 
tentada  perante  a  Faculdade  de  Medicina  do  nio  de  Janeiro,  em  13  de  Dezenbrv 
de  1851.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  da  Empreza  Dous  de  Dezembro  i851.  4.*>  gr.  de 
xiv-48  pag. 

THOMÁS  JOSÉ  DA  SILVA,  natural  da  cidade  de  Angra,  na  ilbâ  Ter- 
ceira, e  nascido  a  7  de  Dezembro  de  1779.  Achando-se  devidamente  habilitado 
para  o  estado  ecclesiastico,  determinou-se  a  trocar  este  pela  vida  marilinii. 
Chegou  a  ser  um  bom  náutico,  e  depois  negociante  muito  acreditado.  El-rd 
D.  João  VI  o  nomeou  cm  1819  inspector  de  Agricultura  nas  ilhas  dos  Açores, 
logar  que  exerceu  até  1821.  N'esse  anuo  veiu  para  Lisboa,  e  sobrevindo  a  miéda 
da  Constituição  em  1823  emigrou  d'aqui  para  o  Brasil.  Aportando  a  PeroaDibacÁ). 
eslabeleceu-Stí  commercialmente  n'aquellâ  provincia,  promovendo  e  animando 
algumas  fabricas,  que  então  se  estabeleceram.  Ahi  morreu,  estimado  do6  bra- 
sileiros, segundo  informações  que  obtive,  das  quaes  não  consta  todavia  o  temp^ 
certo  do  seu  falecimento.  —  E. 

196)  Reflexões  sobre  a  agricultura,  industria  e  commercio  da  ilha  Terctân. 
Lisboa,  Typ.  RoUandiana  18Í2.  8.*  de  30  pag. — Vi  um  exemplar  em  poder  do 
sr.  A.  i.  Moreira. 

THOMÁS  LDIS,  Rei  d'armas  Portugal. — N.  em  Lisboa,  em  anno  que.^ 
ignora,  e  faleceu  no  de  1689,  segundo  se  lá  na  BiU,  de  Barbosa.  —  E. 
^;*.  ^^  197)  fC)  Tratado  das  lições  da  espada  preta,  e  destreza  cotn  que  hãoàí 

usar  os  joaadores  d'eUa.  Offerecido  ao  sr.  Francisco  de  Mello,  monteiro  mór  dò 
reino.  Lisboa,  por  Domingos  Carneiro  1685.  8.°  de  29  pag.,  e  duas  sem  nume- 
ração. Com  uma  estampa  gravada  em  madeira. 

O  sr.  Figanière  me  communicou  a  existência  de  um  exemplar  d'este  opús- 
culo, que  elle  vira  na  Livraria  Real  d* Ajuda,  no  tomo  xvn  da  collecção  è 
Papeis  vários.  Diz-se  que  ha  segunda  edição,  feita  no  século  passado,  da  qual 
não  me  foi  comtudo  possível  descobrir  exemplar  algum. 
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Vej.  no  presente  volume  sobre  assumpto  análogo  o  n.^"  T,  i84j  e  os  artigos 
ahi  citados. 

FA.  THOMÁS  DA  LUZ,  Freire  da  Ordem  militar  de  Christo,  cuja  regra 
professou  no  convento  de  Thomar  em  6  de  Janeiro  de  1648. — Foi  natural  de 
Lisboa,  e  chamava-se  no  século  António  Moniz.  M.  a  i2  de  Maio  de  1713,  con- 
tando entSo  80  annos  de  edade. — E. 

198)  (CJ  Amalthea  sive  hortus  onomasticus  in  gemina  divigiu  florUegia, 
quorum  quodlibet  muUigenas  subdividitur  in  -areoUUj  in  mtibus  commumora  no- 

mina  ad  quotidianum  lingua  riiatiaUis  usum,  etc Coronal  opus  topogra- 

phieum  Lusitânia!  Lexicon,  ac  periphrastica  quorundam  Sanctorum  descriptio, 
Ulyssipone,  excudebat  Joannes  a  Gosta  1673. 4.^  de  xxii  (innumerada)-88-151 
paginas. 

É  um  Diceionario  de  nomes  próprios  portuguez-latino,  a  que  o  Indicuio 
universal  do  P.  Pomey  (vej.  no  tHcdonarto,  tomo  i,  n.""  A,  710)  fez  talvez 
perder  o  uso. 

ÍCJ  Brachilogia  do  sacro  império.  Lisboa,  por  Miguel  Deslandes  1687. 4.» 
de  54  pag. — Tracta  da  divisão  politica  da  Allemanha,  com  um  Elogio  ou  oração 
laudatoria  da  nação  gei^manica,  etc. — Creio  que  este  folheto  pôde  bem  ser 
contado  no  numero  dós  que  sSo  verdadeiramente  raros. 

Este  auctor  deixou  manuscriptas  varias  outras  obras^  cujos  títulos  podem 
ver-se  na  BibL  de  Barbosa.  NSo  se  confunda  o  seu  nome  com  o  de  D.  Thomás 
da  Luz,  cruzio,  natural  do  Porto,  e  falecido  em  1732,  que  escreveu  unicamente 
uma  Noticia  da  vinda  da  Senhora  do  Pilar  de  Saragoça,  impressa  em  Lisboa, 
1721,  no  formato  de  12.» 

D.  THOMÁS  DE  NORONHA,  natural  de  Alemquer  e  falecido  em  1651, 
a  cujo  respeito  pó.de  consultar-rse  a  BibL  de  Barbosa.  Foi  no  seu  tempo  muito 
festejado  por  suas  poesias  satyricas,  cheias  de  sal  e  mordacidade.  Andam  al- 
gumas impressas  na  Fénix  Renascida,  tomo  v,  e  muitas  mais  ficaram  manus- 
criptas. D  ellas  conservo  em  meu  poder  vários  sonetos,  insertos  no  tomo  xvi 
da  Oliveiriana,  collecçSo  inédita  feita  por  Francisco  Xavier  de  Oliveira,  de  que 
falei  no  Diceionario,  tomo  m,  pag.  92. 

D.  FR.  THOMÁS  DE  NORONHA,  Dominicano,  nascido  em  Portugal. 
Sendo  Inquisidor  e  Vigariq  geral  da  sua  Ordem  no  Oriente,  foi  eleito  Bispo  de 
Cochim,  e  como  tal  sagrado  a  7  de  Março  de  1819.  Trasladado  em  182o  por 
carta  imperial  do  sr.  D.  Pedro  I  para  a  diocese  de  Pernambuco,  tomou  posse  e 
governou  esta  egreja,  sem  ter  ainda  obtido  a  confirmação  da  Sé  Apostólica, 
que  somente  lhe  foi  conferida  em  1828.  Resignou  o  bispado  no  anno  seguinte, 
e  retirou-se  para  Portugal,  donde  voltou  a  Pernambuco  em  1839;  sendo  ahi  bem 
recebido,  e  nomeado  pelo  governo  imperial  Director  do  curso  jurídico  de.01inda, 
logar  que  exerceu  por  algum  tempo,  e  de  oue  se  demittiu.  M.  em  9  de  Julho 
de  1847. — ^Vej.  a  Memoria  hist.  e  btogr.  do  Clero  Pernambucano,  pelo  sr.  P.  Lino 
do  Monte-carmello,  a  paff.  94. — E. 

199)  Exposição  da  doutrina  christã,  etc. — Não  pude  ver  exemplar  algum 
d'esta  obra,  que  se  diz  conter  a  historia  da  religião  desde  o  principio  do  mundo, 
a  explicação  das  suas  máximas,  dogmas  e  mysterios,  das  suas  festividades  e 
ceremonias,  e  dos  evangelhos  de  todos  os  domingos  do  anno,  com  discursos 
sobre  cada  um  d'elles,  etc.  etc. 

THOMÁS  OOM  JÚNIOR,  natural  de  Lisboa,  m.  em  1857.— Faltam-me 
informações  acerca  das  demais  circumstancias  de  sua  pessoa. — E. 

200)  Evhemerides  musicaes.  Primeiro  e  Segundo  anno.  —  Foram  publicadas 
na  Revista  aos  Espectáculos  (vej.  no  presente  volume  o  n.^"  R,  214).  Abundam 
em  noticias  curiosas,  mormente  no  que  diz  respeito  a  Portugal,  onde  pouco  ou 
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nada  se  havia  coUtgido  das  biographias  dos  nossos  artistas,  e  das  particulari- 
dades do  nosso  theatro  lyríco.  A  estes  assamptos  se  appticára  o  auetor  das 
Ephemerides  com  perseverante  dedicação,  tendo  já  reunuios  copiosos  aponta- 
mentos, que  muito  mais  avultariam  se  a  morte  o  não  levasse,  precisamente  no 
tempo  em  que  com  maior  fervor  se  dava  a  estas  investigações. 

THOMÁS  PINTO  BRANDÃO,  «Poeta,  que  vivendo  de  alegrar  a  gente 
morreu  de  fome»,  segundo  elle  diz. — Foi  natural  da  cidade  do  Porto,  e  oapti- 
sado  a  12  de  Março  de  1664.  M.  a  31  de  Outubro  de  1743.— E. 
^2.^  201)  Pinto  renascido,  empennado  e  desempennado.  Primeiro  róo,Diriaido 

^  tf0  ao  ex,"'  $r,  D.  Luis  José  Leonardo  de  Castro  Noronha  Ataíde  e  Sousa,  conde  de 
-rt-f  Monsanto,  ete.  Lisboa,  na  Offic.  da  Musica  1732. 4.°  De  xxvi  (innumeradas)-568 
pag.  Com  uma  estampa,  em  que  está  gravado  o  escudo  d'armas  da  casa  de  Mon- 
santo.— É  uma  collecçáo  de  sonetos,  oitavas,  romances,  decimas,  siWas,  etc. 
todo  escripto  no  cstylo  jocoserio,  que  era  o  próprio  do  auetor. — Ha  d'este 
^•^/  //«  livro  segunda  edição,  que  sabiu  posthuma,  se  nâo  me  engano  impressa  em  1753, 
na  Offic.  de  Pedro  Ferreira,  4.<»,  sendo  editor  Reinerio  Bocache,  acerescentada 
com  a  vida  do  poeta,  c  ornada  com  o  seu  retrato.  Foi  comtudo  ignorada  de  ^ 
Barbosa,  que  d'elia  náo  faz  mençáo  na  sua  BibL 

Os  sonetos  de  Thomás  Pinto  gosaram  de  grande  estimaçSo  no  sen  tempo; 
e  ainda  muitos  annos  depois,  José  Agostinho  de  Macedo  chegava  a  affirmar  mui 
seriamente,  que  em  todo  o  exercito  sonetario,  isto  é,  entre  a  multidão  immensa 
de  sonetos  produzidos  pelos  poetas  italianos,  hespanhoes  e  portugueses,  elle 
não  conhecia  se  náo  um,  completamente  acabado  segundo  as  suas  infinitas  e 
impertínentissimas  regras;  e  era  o  de  Thomás  Pinto  BrandSo,  que  começa: 
•N  esta  perda  geral,  magoa  commQa»  etc.  (Pinto  Renascido,  soneto  1.^  a  pag.  i). 
Seja  embhora  exaggerado  este  conceito,  parece  comtudo  que  o  voto  de  tal  cen- 
sor não  deixa  de  ter  seu  peso. 

Além  das  poesias  que  se  comprehendem  no  Ptnto  Renascido,  muitas  outras 
se  imprimiram  avulsas  em  folhetos  separados,  em  vida  do  auetor,  e  que  não 
foram  alli  incluídas.  Darei  os  títulos  das  que  vi,  das  quaes  algumas  foram  muitos 
annod  depois  reproduzidas  no  livro  Fasto  de  Hymenéo,  por  Fr.  José  da  Nati- 
vidade (Diccionario,  tomo  v,  n.°  J,  4451). 

202)  Aos  acertados  casamentos  do  ex.*""  Conde  de  Vimioso  ....  com  a  ear."* 
srf  D.  Luisa  de  Sousa,  etc.  Lisboa,  na  Offic.  da  Musica  1729.  4.® 

203)  Pratica  de  ires  cabeças  em  três  discursos.  Lisboa,  por  Pedro  Fer- 
reira ....  4.'' — É  um  romance.  As  três  cabeças  eram  as  de  três  ladrGes  jus- 
tiçados. 

204)  Primeira  parte  da  procissão  dos  captivos  no  anno  de  1729. — Sem 
logar  da  impressão.  L^ — É  um  romance. 

205)  Obra  nova.  SUva  a  uma  representa^  b^ica  qvesefesno  terreiro 
do  Paço...  4.' 

206)  Boas  vindas  dadas  e  cantadas,  ou  tocadas.  Lisboa,  1729. 4.<* — É  uma 
silva. 

207)  Relação  nova  do  fogo  do  Castello.  Ibi,  1729.  4.** — É  uma  silva. 

208)  Vida  e  morte  de  um  coelho,  morto  pela  sereníssima  princeza  dos  Brasis. 
Ibi,  1729.  4.- 

209)  Festas  e  mais  festas,  escriptas  e  dadas  em  um  romance.  Lisboa,  na 
Offic.  da  Musica  1730.  4.» 

210)  Aos  declarados  Encobertos.  Ibi,  na  mesma  Offic.  1730.  4.<* — É  um 
/        romance  ou  sat^rra  contra  os  sebastianistas. 

211)  Descripção  de  Mafra:  romance.  Semr  logar  nem  anno.  4."  de  7  pag. 
21^)  Fimccão  real  na  sagração  do  templo  de  Mafra:  silva.  No  fim  diz :  Lis- 
boa, na  Offic.  da  Musica  1730.  4.<»  de  14  pag. 

213)  Retrato  em  papel  e  em  summa,  da  real  procissão  de  Corpus.  Ibi,  na 
dita  Offic.  1731.— É  outro  romance. 
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244)  A  quatro  ladrões  sevandijaSj  vexame.  ArUe-fdheto.  Lisboa,  por  Pedro 
Ferreira  17:h.  4." — É  um  romance. 

2i5)  Obra  nova  do  mesmo  Thomás  Pinto  Brandão,  Sem  logar  nem  anno. 
4.'» — É  uma  silva. 

216)  Vida  e  morte  de  Thomás  Pinto  Brandão,  eswipta  por  eUe  mesmo  semi- 
vivo; offerecida  ao  sereníssimo  sr.  infante  D.  António. — É  composta  em  varias 
espécies  de  metro.  Esta  composição  ignorada  de  Barbosa,  só  se  imprimiu  mui- 
tos annos  depois  da  morte  do  auctor,  sahindo  no  tomo  iii  da  Miscellanea  cu- 
riosa e  proveUosa  (vej.  Diecionario,  tomo  vi,  n."  M,  1839),  onde  occupa  de  pag. 
240  a  278. 

•  THOMÁS  POMPEO  DE  SOUSA  BRASIL,  Presbytero  secular.  Ba- 
charel em  Sdencias  sociaes  e  jurídicas  pela  Academia  de  Olinda  (hoje  Facul- 
dade de  Direito  do  Recife,  na  província  de  Pernambuco);  Professor  de  Geo- 
graphia  e  Historia  no  Lycéo  provincial  do  Ceará;  Advogado  de  causas  forenses, 
e  Vigario-geral  na  mesma  província;  seu  Deputado  á  Assembléa  geral  Legisla- 
tiva DOS  annos  de  1846  e  1848;  ex-Director  da  InstrucçSo  publica;  Sócio  cor- 
respondente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil;  e  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional;  do  Instituto  Histórico  da  Bahia;  do  Litte- 
rario  do  MaranhSo;  da  Sociedade  Amante  da  Instrucção  do  Rio  de  Janeiro; 
Sócio  honorário  da  Sociedade  Philomatica  da  mesma  cidade;  do  Instituto  dos 
Advogados  do  Recife;  dos  Athenéos  Paulistano,  Pernambucano  e  Maranhense, 
etc,  etc. — N.  na  villa  de  Sancta  Quitéria,  comarca  do  Sobral,  na  província  do 
Ceará,  a  6  de  Junho  de  1818;  sendo  iilho  legitimo  de  Thomás  de  Aquino  Sousa. 
Se  não  foram  para  mim  intransgrediveis  os  limites  a  que,  em  desempenho  do 
plano  uma  vez  adoptado,  me  subjeitei,  restringindo-me  quanto  é  |)ossiveI  na 
coordenação  dos  artigos,  na  parte  que  principalmente  se  refere  ás  indicações 
biograpbicas  de  contemporâneos  vivos,  ae  bom  grado  aproveitara  para  esta  os 
valiosos  e  amplíssimos  apontamentos  que  possuo,  recebidos  do  Brasil,  e  que 
encerram  todos  os  elementos  necessários  para  uma  completa  e  instructiva  bio- 
graphia,  em  que  os  leitores  estudiosos  folgariam  de  ver  registadas  as  particu- 
laridades da  vida  publica  d'este  iliustre  filho  do  Brasil,  e  enumeradas  as  suas 
tarefas  litterarias,  bem  como  os  serviços  políticos  em  prol  do  paiz,  cuja  pros- 
peridade e  engrandecimento  parece  terem  sido  desde  os  seus  primeiros  annos 
alvo  constante  de  suas  fadigas,  e  da  mais  perseverante  dedicação.  Espero  com- 
tudo  fazer  ainda  de  taes  apontamentos  o  uso  conveniente,  dando-lhes  outro 
logar,  por  ventura  mais  azado.  Por  agora  vai  tão  somente  a  descrípção  dos  seus 
escriptos  impressos,  vindos  ao  meu  conhecimento. 

217)  Compendio  de  Geographia,  adoptado  no  collegio  de  Pedro  IJ,  e  nos 
Lycéos  e  Seminários  do  império.  Segunda  edição  consideravelmente  augmentada. 
Ceará,  Typ.  de  Paiva  &  C.»  1856.  8."  de  x-o26  pa^. — Quem  me  forneceu  no- 
ticia d'esta  edição  declara  não  ter  podido  ver  a  pnmeira,  que  segundo  outras 
informaçCtes  recebidas,  consta-me  se  publicara  na  mesma  província  no  anno 
de  1851. 

Ha  d 'esta  obra  nova  reimpressão  mais  moderna,  com  o  titulo:  Compen- 
dio elementar  de  Geographia  geral,  e  es^edal  do  Brasil.  Terceira  edição  augmen- 
tada e  consideravelmente  corrigida.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Nacional  1848.  8.» 
menor,  ou  12.*»  gr.  de  512  pag.  — Foi  impressa  na  indicada  Typ.  só  até  a  pag. 
146,  passando  a  &eUo  d'ahi  em  diante  na  Typ.  Moderna,  onde  se  conclum  a 
impressão  no  anno  de  1849;  achando-se  esta  data,  bem  como  a  designação  da 
segunda  Typ.  mencionadas  no  fim  da  ultima  pagina  do  livro. — Díz-se  que 
apezar  da  declaração  feita  no  rosto,  escaparam  n  esta  edição  vários  erros  ty- 
pographícos,  por  não  ser  possível  ao  auctor  rever  as  provas,  em  razão  da  dis- 
tancia a  que  se  achava. 

218)  Principios  elementares  de  Ckronobgiaj  para  uso  do  Lycéo  do  Ceará. 
Ceará,  Typ.  Americana  1850.  S.^  de  rv-40  pag. 
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219)  Relatórios  do  estado  da  instrucção  publica  e  partietdar  da  provineia 
do  Ceará,  dos  annos  de  1856  e  1857.  Ceará,  1857  e  1858.  Foi.  2  tomos. 

220)  Memoria  esiatistica  da  provinda  do  Ceará,  sob  sua  relação  physica, 
politica  e  industrial,  em  1858.  Ceará,  Typ.  Brasileira  de  Paiva  &  C*  8.<»  gr.  de 
68  pag.,  acompanhada  de* dez  mappas  estatísticos  em  diversos  formatos. 

221)  Diccionario  topographico  e  estatistico  da  provinda  do  Ceará.  Rio  de 
Janeiro,  Typ.  Universal  de  Laemmert  1861.  8.»  gr.  de  90  pag.,  com  doas  map- 
pas, sendo  o  segundo  desdobrável. — Creio  que  esta  obra  lóra  mandada  impri- 
mir pelo  Instituto  Histórico,  a  auem  o  auctor  a  offerecéra. 

222)  O  Cearense,  jornal  politíco,  a  que  deu  principio  em  1857,  e  que  ainda 
subsiste.  Começou  esta  empreza  associado  a  dous  amigos  seus  e  correligioná- 
rios politicos,  os  srs.  doutores  Alencar  Araripe  e  Frederico  Pamplona :  porém 
estes  pouco  tempo  tiveram  para  o  auxiliar  na  collaboraçâo,  vendo-SQ  um  e  outro 
obrigados  a  sahir  da  provinda  para  tractarem  de  seus  negócios  pessoaes.  Ficou 
portanto  a  redacçáo  exclusivamente  a  cargo  do  sr.  dr.  Pompeo,  que  ainda  boje 
a  desempenha,  continuando  aquella  folha  a  representar  e  defender  na  imprensa 
a  opinião  liberal  da  provincia,  em  cujo  partido  o  seu  redactor  se  filiara  desde 
muitos  annos,  e  que  inalteravelmente  ha  seguido,  sem  terem  força  para  arre- 
dal-o  do  seu  pcoposito  os  dissabores  e  prejuízos  experimentados  por  yezes,  e 
soffridos  por  elle  com  generosa  abnegação. 

THOMÁS  RIBEIRO.  (V.  Thomás  António  Ribeiro  Ferreira  J 

THOMÁS  SABBATINO  NIR80.  (Y.  Tomas,  etcj 

FR.  THOMÁS  DO  SOCGORRO,  Monge  Benedietíno,  Abbade  em  vários 
mosteiros,  e  ultimamente  Geral  da  sua  congregação,  eleito  pela  primeira  vez 
em  1611,  e  novamente  em  1629. — Foi  natural  de  Braga,  e  m.  a  2  de  Abril  de 
1642  com  76  annos  de  edade.— E.,  conforme  Barbosa: 
j  /rv  223)  Reara  do  glorioso  patriarcha  S.  Bento ^  tirada  do  latim  em  língua  por- 

tugueza  . . .  Segunda  vez  impressa,  Coimbra,  por  Nicolau  Carvalho  1632.  4.«  de 
iv-47  folhas,  numeradas  pela  frente,  com  uma  estampa  do  sancto,  gravada  a 
boril.  (Vej.  no  presente  vol.  o  n.*  R,  95.) 

224)  Constituições  da  Congregação  Benediclina  de  PotiugaL  Coimbra,  por 
Diogo  Gomes  Loureiro  1629.  (vej.  no  tomo  ii,  o  n."  C,  433.) 

Quanto  a  mim,  estou  convencido  de  que  Fr.  Thomás  do  Soccorro  nSo  teve 
n'estas  obras  mais  parte  que  a  de  terem  sido  ellas  impressas  no  tempo  do  seu 
generalato.  Talvez  pensou  da  mesnia  sorte  o  collector  do  pseudo-Catoio^  da 
Academia,  onde  tal  nome  nSo  apparece  mencionado. 

FR.  THOMÁS  DE  SOUSA,  Trinitario  e  Provincial  da  sua  Ordem.— Foi 
natural  de  Lisboa,  e  m.  em  1747.— £. 

225)  Sermão  de  acção  de  graças,  ao  recoUier  da  sóUmne  procissão  com  que 
os  religiosos  da  Sanctissima  Trindade  Redempção  dos  captivos  da  provincia  de 
Portugal  conduziram  no  dia  25'  de  Abril  de  1729  á  sua  egreia  e  convento  de 
Lisboa  ocddental  111  captivos,  que  por  ordem  d'elrei  nosso  senhor  haviam  res- 
gatado em  Mequinez,  etc.  Lisboa,  na  Offic.  da  Musica  1729.  4.<>  de  xiv--31  pag. 
— Tenho  um  exemplar. 

O  auctor  escreveu  alguns  outros  Sermões,  que  podem  ver-se  mencionados 
na  BibL  de  Barbosa. 

THOMÁS  DE  SOUSA  VILLA-REAL,  de  cujas  circumstancias  pes- 
soaes não  obtive  mais  esclarecimento  algum.  Parece  que  seria  nascido  no  Bra- 
sil.—E. 

226)  Viagem  pelos  rios  Tocantins,  Araguaya,  e  Vermelho:  acompanhada 
de  importantes  documentos  offidaes,  relativos  á  mesma  novf(/afão.— Inserta  na 
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Revista  irimmsal  do  Instituto  do  Brasil^  vp?..  supplementar  (1848),  de  pag.  401 
a  444. 

THOMÁS  TELLES  DA  SILVA,  li.»  Visconde  deVilla-nova  de  Cer- 
veira. Seguiu  a  vida  militar,  chegando  ao  posto  de  Mestre  de  campo  general : 
foi  Embaixador  na  corte  de  Madrid,  Conselheiro  de  guerra,  e  Gentíi-homem  da 
Gamara  d'ei-rei  D.  José  I  em  1750.— N.  em  Lisboa,  a  24  do  Março  de  1683. 
Morreu  em  . . . — E. 

(CJ  Discurso  sabre  a  disciplina  militar,  e  sciencia  de  um  soldado  de  in- 
fanteria,  dedicado  aos  soldados  novos,  Lisboa,  na  Offic.  de  José  António  da  Silva 
1737.  4.°  de  xii-155  pag. — Sabiu  com  o  pseudonymo  de  Theotonio  de  Sousa 
Tavares. 

Acaso  será  também  sua  a  seguinte,  publicada  anonyma,  e  cujos  exempla- 
res julgo  serem  raros,  pois  só  ha  poucos  mezes  pude  ver  e  compfar  um,  que 
possuo: 

227)  Avisos  de  um  official  veího  a  um  ofíicial  moco.  Dedicados  ao  Principe 
Nosso  senhor.  Lisboa,  na  Offic.  de  José  António  da  ãilva  1736.  Foi.  ou  4.^'  gr. 
de  vi-^0  paginas. — (V.  de  assumpto  similhante  no  Diccionario,  tomo  ii,  o 
n.»  C,  18.) 

FR.  THOMÁS  DA  VEIGA,  Franciscano  da  terceira  Ordem.  Foi  na- 
tural de  Coimbra,  e  baptisado  a  10  de  Fevereiro  de  1578.  Aprendidas  as  huma- 
nidades debaixo  das  direcções  de  seu  pae,  Ruy  Lopes  d^  Veiga,  lente  da  Uni- 
versidade, deixou  a  casa  paterna  aos  quinze  annos  de  edade,  professando  o 
instituto  da  Ordem  terceira  no  Convento  de  N.  Senhora  da  Esperança  de  Bel- 
monte a  22  de  Fevereiro  de  1594.  No  collegio  pátrio  estudou  as  sciencias 
maiores,  tomando-se  apto  para  ser  promovido  ao  magistério.  Tendo  sido  Mes- 
tre de  Philosophia,  acnava-se  nomeado  para  Professor  de  Theologia,  quando 
foi  proposto  em  definitorio  para  ir  ler  Artes  no  convento  da  provincia  de  LeSo 
e  Castella,  o  que  comtudo  se  nSo  realisou.  Tendo  já  dez  annos  de  exercício, 
foi  graduado  com  o  grau  da  jubilaçâo  em  1614.  Foi  entSo  que  principiou  a 
mostrar  os  fructos  do  seu  aproveitamento  nas  disciplinas  litteranas  que  pro- 
fessara, compondo  diversas  onras,  nas  quaes  resplandece  a  pureza  de  linguagem, 
e  de  sft  doutrina  própria  do  seu  tempo,  sem  as  subtilezas,  artificios  e  para- 
doxos que  começavam  a  introduzir-se,  servindo  ainda  hoje  os  seus  escriptos 
de  exemplar  para  a  boa  elocução.  Foi  Reitor  do  Collegio  de  Coimbra,  Defi- 
nidor, e  Examinador  das  três  Ordens  militares.  M.  no  convento  de  Lisboa  a 
4  de  Novembro  de  1638.  (Vej.  Fr,  Thomás  da  Beira,  e  Thomé  Pinheiro  da 
Veiga.J—E. 

228)  (CJ  Sermões  para  todas  as  quartas  feiras,  sextas  e  domingas  da  qua-  "c.»-^-  çto 
resma,  cfrni  outros  que  se  costumam  pregar  na  semana  saneta.  E  assim  mais 

umas  considerações  sobre  a  ffaixão  de  Christo  nosso  senhor,  e  sobre  as  sete  pala- 
vras que  disse  em  a  cruz.  Dirigidas  a  Nossa  Senhora  de  Jesus.  Lisboa,  por  Pedro 
Craesoeeck  1618.  4."*  de  vi-300  folhas  numeradas  só  na  frente,  afora  as  do  Ín- 
dice, que  vai  no  fim. 

229)  (CJ  Considerações  sobre  os  Evangelhos,  que  se  cantam  em  as  vinte  e  ^<  ^  f « 
quatro  dúminqas  depois  ao  Espirito-sanclo.  Primeira  parte,  que  contém  as  prir-^  Z*^ 
meiras  doze  domingas,  com  duas  oitavas  do  Esfirito-Sancto.  Dedicadas  ao  nossoi^^^^  ^^  o 
recerendissimo  padre  Fr.  João  Venido  Olim.  Lisboa,  por  António  Alvares  1619. 

4.''  De  vii-337  folhas  numeradas  na  frente,  e  mais  2o  no  fim,  contendo  qs  Índi- 
ces e  erratas. 

Considerações  sobre  as  dominoas  do  Espirito-Sancto.  Segunda  parte.  Diri- 
gida a  D.  João  Lobo,  barão  de  Alvito,  do  consdho  de  Sua  magestade.  Ibi,  peb 
mesmo  impressor  1620.  4.°  de  iv-225  folhas,  e  roais  17  que  contém  osindices. 

Creio  que  o  preço  regular  d'estes  volumes  tem  checado  até  1:200  réis. 

230)  (CJ  Considerações  litteraes,  moraes  e  aUegortcas  sobre  os  Threnos  e  ^ti/^ 
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Lamentações  do  propketa  Jeremias,  ^ateria  de  confiança  pêra  a  Igi^eja^  de  arnso 
pêra  os  ieccadores,  de  consolação  pêra  os  penitentes,  de  grandíssimo  proveito  pêra 
os  cathoticoSj  e  de  tdtimo  desengano  pêra  todos  os  hereges  e  infiéis.  Forno  i.  Sobre 
o  primeiro  capitulo.  Dedicado  a  D.  ãíúiuel  de  Menezes,  duqw  de  Caminha,  etc, 
Lisboa,  por  Lourenço  Craesbeeck  1633.  Foi.  de  xii-603  pag.,  e  mais  trinta  não 
numeradas  no  fim,  que  comprehendem  os  jndíces. — Os  tomos  seguintes  não 
chegaram  a  ver  a  luz. 

Os  exemplares  d'este  livro,  hoje  pouco  vulgar,  como  o  são  as  outras  obras 
do  auctor,  téem  corrido  no  mercado  por  diversos  valores,  e  sei  de  um  vendido 
ha  poucos  annos  por  i:920  réis.—O^  que  possuo  custou-me  comtudo  quantia 
muito  inferior. 

As  exposições  de  Fr.  Thomás  da  Veiga  são  fundadas  em  boa  e  solida  dou- 
trina, auctorisadas  com  exemplos  bem  achados,  e  feitas  com  methodo,  estylo 
claro,  notável  eravidade,  e  propriedade  de  palavras.  Finalmente,  este  orador  é 
tido  por  um  aos  melhores  do  seu  século,  e  ás  suas  obras  téem  merecido  esti- 
mação. 

THOMÁS  DE  VILLA-GA6TIN.  (Y.  Diogo  Vax  Carrilho,  e  Manual  de 
Exercidos  espirituaes.J 

THOMÁS  XAVIER  MUZEDA  E  LOBO.  (Vej.  BanhiAomeu  de  Sousa 
Mexia.J 

THOMÉ  BAIIBOSA  DE  FIGUEIREDO  ALMEIDA  CARDOSO, 

OflScial  da  Secretaria  d'£stado  dos  Negócios  Estrangeiros,  etc. — Ignoro  a  sua 
naturalidade  e  nascimento,  bem  como  a  data  precisa  do  óbito,  que  se  não  me 
engano  occorreu  entre  os  annos  de  i820  e  1822.  Á  vista  do  assento  respectivo, 
que  deverá  existir  na  egreja  parochial  de  Sancta  Catharina,  cm  cujo  districto 
residiu,  fácil  seria  porventura  acclarar  estes  pontos;  porém  faltou-me  até  agora 
a  possibilidade  de  entrar  n'esta,  como  em  outras  muitas  indagações  do  mesmo 
género,  já  por  escassez  do  tempo,  já  porque  não  tendo  tido  á  minha  disposição 
o  auxilio  orneia!  de  que  necessitara,  e  que  a  outros  se  facilita,  só  poderia  sup- 
pril-o  á  custa  de  despezas  para  mim  incomportáveis! 

Balbi  no  Essai  Stati$tique,  tomo  ii,  pag.  cxxix,  fala  de  Thomé  Barbosa  como 
de  um  homem  que  sabia  perfeitamente  as  linguas  grega,  latina,  franceza,  ita- 
liana, hespanhola,  íngleza,  ainamarqueza,  sueca,  allemã,  hollandeza,  turca,  árabe 
e  russa;  e  (o  que  é  mais)  que  eguaJmente  conhecia  a  litteratura  da  maior  parte 
d'e8tas  linguas!  Mas  de  tão  vastos  conhecimentos  linguisticos  e  philologicos 
restam  apenas  como  documentos  impressas  as  seguintes  producçôes,  e  essas 
publicadas  anonymas  nas  paginas  já  pouco  lidas  de  um  antigo  jornal ;  de  sorte 
que  ao  cabo  de  mais  alguns  annos  perder-se-ia  talvez  de  todo  a  memoria  e  o 
nome  do  seu  auctor,  que  a  minha  diligencia  descobrira,  se  não  tomasse  o  cui- 
dado de  aoui  o  registar: 

23  i)  Pei^iplo,  ou  circumnavegação  de  Hannon,  trasladada  do  grego,  e  anno- 
tada, — Acha-se  no  Jornal  de  Coimbra,  volume  v,  a  pag.  65  e  seguintes. 

232)  Resumo  histórico  dás  principaes  portuguezes,  que  no  secido  dedmo- 
iexlo  compuseram  em  latim, — Artigo  publicado  no  mesmo  Jornal,  vol.  vi,  de 

Siag.  84  a  i04.  N'elle  se  encontram  algumas  particularidades  curiosas,  próprias 
o  assumpto. 

Pôde  bem  ser  que  n'este  jornal,  ou  em  outra  parte  existam  impressos  mais 
alguns  trabalhos  de  Thomé  Barbosa.  Se  alguém  acaso  os  conhecer,  e  quizer 
transmittir-me  os  necessários  esclarecimentos,  aproveitarei  com  gosto  essa  no- 
ticia, para  dar-lhes  ainda  logar  no  Supplemento. 


THOMÉ  BOTELHO  CHACON,  Doutor  Theologo  pela  Universidade  de 
Ck>imbra,  e  Arcediago  do  bago  na  egreja  cathedral  de  Évora.— Foi  natural  de 
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Lisboa,  e  na  mesma  cidade  m.  a  16  de  Janeiro  de  1699,  com  70  annos  de 
edade. — E. 

233)  Compendio  brevíssimo  da  Tkeohgia  moral  mais  necessária  na  praxe 
dê  confessores  e  penitentes  etc.  Lisboa,  por  Miguel  Deslandes  i682.  8.<>  de  vu 
(innum6rada«)-255  pag.  com  uma  gravura  no  frontispicio,  que  representa  (sup- 
ponho)  o  escudo  das  armas  do  auctor. 

Barbosa  dá  erradamente  esta  obra  como  impressa  em  1684. 

D.  FR.  THOmÉ  DE  FARIA,  Carmelita  calçado,  Doutor  em  Theologia 
pela  Universidade  de  Coimbra,  Prior  no  convento  de  Lisboa  e  du^s  vezes  Pro- 
vincial. Foi  ultimamente  nomeado  Coadjutor  do  arcebispo  de  Lisboa  D.  Miguei 
de  Castro,  coqi  o  titulo  de  Bispo  de  Targa.— N.  em  Lisboa,  ena  mesma  cidade 
morreu  em  edade  mui  avançaoa,  a  23  de  Outubro  de  1628. — E. 

234^  Sermão  na  canonisação  dos  Sanctos  Ignado  e  Xavier,  pregado  em 
Sancto  Antão,  no  seu  outavario.  Lisboa,  por  Giraldo  da  Vinha  1624.  4.*' 

A  obra  que  maior  nome  lhe  deu,  foi  a  sua  traducçSo  latina  dos  Lttsiadas, 
publicada  em  1622,  e  reimpressa  depois  no  Corpus  Poetarum  Ulustrium  Lusi- 
tanorum.  D'eila  tractei  já  sufficientemente  no  Diccionario,  tomo  v,  n.**  L,  468, 
nSo  tendo  agora  mais  que  accrescentai*  ao  que  entáo  expendi. 

FR.  THOUDÈ  de  JESUS,  Eremita  Augústiniano,  cujo  instituto  profes- 
sou no  convento  da  Graça  de  Lisboa,  a  27  de  Março  de  1544.  Foi  o  primeiro 
fundador  da  reforma  dos  chamados  Agostinhos  desfcalços,  mais  vulgarmente 
conhecidos  pela  denominação  de  Grillos;  reforma  que  todavia  só  se  realisou 
depois  da  sua  morte. — N.  em  Lisboa,  pelos  annos  de  1529,  filho  de  Fernão  Al- 
vares de  Andrade,  tbesoureiro  mór  de  el-rei  D.  Joáo  III;  e  tevopor  irmãos, 
além  de  outros,  o  theologo  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  e  Francisco  de  An- 
drade, chronista-mór  (dos  quaes  se  fez  menção  n'este  Diccionario  nos  artigos 
competentes),  e  D.  Violante  de  Andrade,  que  foi  condessa  de  Linhares  pelo  seu 
casamento  com  o  segundo  conde  do  mesmo  titulo.  Chamado  por  el-rei  D.  Se- 
bastião para  o  acompanhar  na  infeliz  jornada  de  Africa,  ahi  ficou  ferido  e 
captívo  na  batalha  de  Alcácer,  sendo  conduzido  para  Maquinez,  onde  foi  cruel- 
mente atormentado,  e  jazeu  por  muito  tempo  em  uma  escura  masmorra,  até 
Í[ue  por  diligencias  e  instancias  do  embaixador  de  Portugal  o  mandaram  trans- 
erir  para  Marrocos.  N'esta  cidade  manifestou  os  mais  heróicos  sentimentos 
de  charidade  christã,  regeitando  a  pousada  aue  se  lhe  ofiferecia,  para  ir  lan- 
çar-se  no  cárcere  onde  estavam  os  captivos  ue  inferior  condição,  a  fim  de  os 
servir  e  confortar  em  suas  tribulações,  querendo  antes  padecer  com  elles  do 
que  acceitar  o  resgate  que  seus  parentes  por  vezes  lhe  offereceram.  N'este  exer- 
cicio  se  lhe  aggravaram  os  padecimentos  causados  pelo  duro  tractamento  que 
supportára  em  Maquinez,  e  depois  de  penosa  enfermidade  succumbíu  emfim  aos 
17  de  Abril  de  1582,  auando  contava  53  annos  de  edade,  e  quasi  quatro  de 
captiveiro.  Para  a  sua  bioçraphia  vej.  a  Vida  que  d'elle  escreveu  o  arcebispo 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  impressa  em  algumas  edições  dos  Trabalhos  de  Jesus; 
— E  também  os  Retratos  e  Elogios  de  Varões  e  Donas  etc.  Ahi  se  declara  a  razão 
por  que  o  seu  retrato,  hoje  existente  na  Bibl.  Nacional  de  Lisboa,  apparece 
com  o  habito  de  Agostinho  reformado.  Ha  ainda  um  interessante  artigo  a  seu 
respeito  no  Panorama,  n."*  49  da  1.^  serie,  a  pag.  108;  e  outro  nos  Estudos 
biograph.  de  Barbosa  Canaes,  pag.  197,  etc. 

Em  uma  curta  noticia,  que  no  Murmúrio,  periódico  de  Brasa,  n.^  15,  co- 
lumna  1.*,  precede  a  transcripção  do  principio  de  uma  carta  ineaita  d'este  ve- 
nerável padfre  (que  é  para  sentir  se  não  completasse),  lé-se  com  manifesta  eaui- 
vocação  que  elle  falecera  em  Lisboa,  quando  a  verdade  é  que  morreu  em  Mar- 
rocos, como  dito  fica. 

As  obras  em  portuguez  que  nos  ficaram  de  Fr.  Thomé  de  Jesus,  compos- 
tas no  seu  captiveiro,  são  as  seguintes: 
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^  /> "  235)  (C)  Trabalhos  de  Jesus.  Parte  i.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1602. 
8.°  de  xv-o54  folhas,  assim  numeradas :  porém  vé-se  peio  decurso  do  livro  uma 
contínua  irregularidade,  havendo  varias  duplicações  de  números,  e  faltas  de 
outros. — A  publicação  posthuma  veriíicou-se  por  diligencia  de  Fr.  Manuel 
da  Conceição,  gue  sobre  ser  religioso  da  mesma  ordem,  era  lambem  sobrinho 
do  auctor.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo  v,  pag.  399). — A  Parte  ii  só  se  impri- 
miu passados  septe  annos,  Lisboa,  por  Vicente  Alvares  1609.  8.°  de  viii-407 
folhas,  também  numeradas  só  na  frente,  como  as  da  primeira  parte. — Esta 
edição  da  Segunda  parte  vem  erradamente  indicada  por  jBarbosa  na  BibL  como 
feita  por  Pedro  Craesbeeck;  erro  que  (é  para  admirar!)  se  emendou  no  pseudo- 
Catalogo  da  Academia,  restituindo-se  a  dita  parte  ao  seu  verdadeiro  impressor 
Cj^        Vicente  Alvares. 

'  •   ^'^         Sahiram  os  Trabalhos  em  seaunda  edição,  contendo  ambas  as  partes:  Lis- 
/^/2./2.-boa,  por  Domingos  Carneiro  1666.  4.°  2  tomos — e  em  terceira,  ibi,  na  OflBc 
/V'  /!«  -Augustiniana  1733.  4.®  2  tomos,  com  lvi-708  pag.,  e  599  pag. — N'esta  edição 
accrescentou-se  a  Vida  do  sertx)  de  Deus,  por  D.  rr.  Aleixo  de  Menezes. 
"tM-ZT*     Sahiu  ainda  a  qmrta  edição :  Lisboa,  1781.  8.»  2  tomos. 

£stas  quatro  edições  acham-se  de  todo  exhaustas  ha  muitos  annos,  e  os 
exemplares  de  qualquer  d'ellas  apparecem  poucas  vezes  no  mercado.  Os  da  pri- 
meira são  de  maior  raridade,  como  bem  deve  suppor-se.  Creio  que  o  nosso  li- 
vreiro-editor  o  sr.  Rolland,  mie  n'esta  parte  bons  serviços  tem  já  prestado  ás 
letras,  se  propõe  fazer  dos  Trabalhos  uma  nova  edição,  segundo  me  disse  ha 
tempo. 

Os  exemplares  que  uma  ou  outra  vez  se  encontravam  de  venda,  valiam 
indistinctamente  de  1:920  até  2:400  réis,  e  ouvi  que  em  tempo  mais  recente 
téem  subido  a  maior  preço. 

O  auctor  do  artigo  inserto  no  Panorama  n.^  49  da  1.*  serie,  a  que  acima 
alludi,  diz,  falando  da  reimpressão  dos  Trabalhos  feita  em  1666:  «É  esta  a  edi- 
ção mais  valiosa,  não  só  pelo  aceio  com  que  foi  estampada,  mas  poruue  n'ella 
se  accrescentou  uma  Carta  do  .auctor,  dirigida  á  nação  portugueza,  depois  do 
infeliz  successo  da  expedição.»  Pelo  que  respeita  ao  acao  da  edição,  não  ih'o 
contestarei;  roas  no  tocante  ao  resto,  permitta  o  illustre  critico  que  lhe  diga 
que  andou  de  leve  na  sua  afiirmativa;  visto  que  a  Carta  que  elle  julga  accres- 
centada  n'esta  edição  existia  na  primeira  de  1602,  o  que  posso  testemunhar  de 
facto  próprio,  pois  d'essa  edição  possuo  um  exemplar  ha  bons  vinte  annos. 

Quanto  ao  mérito  e  valor  litterario  da  obra,  já  no  tomo  iii,  pag.  217,  artigo 
Imitação  de  Christo,  disse  o  que  convinha  a  este  respeito :  porém  não  me  dis- 
penso de  accrescentar  aqui  o  juizo  que  o  citado  bispo  de  Viseu  D.  Francisco 
Alexandre  Lobo  faz  nas  seguintes  clausulas  acerca  do  auctor  dos  Trabalhos, 
Diz  «que  a  sua  linguagem  é  pura,  e  tem  a  dignidade  e  plenitude  que  era  de 
esperar  de  um  homem  nascido  entre  nobres,  e  creado  na  segunda  metade  do 
século  XVI . .  .*  Na  parte  do  atrevimento  e  belleza  das  metaphoras  vence  indis- 
putavelmente  todos  os  nossos  escriptores  de  prosa,  e  se  em  Fr.  Luis  de  Sousa 
o  gosto  se  satisfaz  mais,  o  estudioso  não  aproveita  tanto :  e  se  Vieira  não  é  menos 
abundante,  e  é  mais  regular,  na  audácia  metaphorica  fica  inteiramente  a  perder 
de  vista.  E  quem,  no  que  toca  á  prosa  portugueza,  sobresáe  a  Vieira  e  a  Sousa, 
'  mais  ninguém  lhe  resta  entre  os  nossos  de  que  possa  ganhar  victoría.»  (Obras 
do  B.  de  Viseu,  tomo  i,  pag.  289  a  292.) 

Nem  só  os  portuguezes  souberaún  apreciar  devidamente  este  piedoso  livro. 
A  prova  de  haver  sido  não  menos  bem  acceito  dos  extranhos,  está  nas  traduc- 
ções  que  d'elle  se  fizeram  em  diversas  linguas,  querendo-o  todos  ter  por  seu. 
Sahiu  uma  versão  castelhana,  impressa  em  Saragoça,  por  Juan  de  Lanaya  1624. 
4.*»: — outra  italiana,  Roma,  por  Ludovico  Grignani  lo44. 8.° — e  affirma-se  que 
se  publicaram  também  uma  latina  e  outra  franceza. 

Mais  compoz  Fr.  Thomé  de  Jesus : 

236)  (CJ  Oratório  sacro  de  solilóquios  do  Amor  divino,  e  varias  devoções 
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a  Nossa  Senhora.  Madrídjj)or  los  Herederos  de  Madrigal  1628.  S/" — E  segun —  ^--^  zr^ 
da  yez  em  Lisboa,  na  Omc.  Augastiniana  1734.  12.<* — Sahiu  ainda  terceira 
edição,  Lisboa,  na  Imp.  Regia  180S.  8.°  de  vin-133  pag.— Possuo  um  exem- 
plar d'esta  ultima  (que  já  nSo  é  vulgar)  feita  rpelo  cuidado  e  diligencia  do  dr. 
Fr.  Joaquim  Rodrigues,  religioso  da  sobredita  Ordem,  de  quem  no  Dicdonario 
tractei  convenientemente  no  logar  adequado. 

Quanto  ás  obras  de  Fr.  Tbomé  em  latim,  vej.  a  Bihl,  Lus. 

THOMÊ  JOAQUIM  GONZAGA  NEVES.— Este  nosso  menos  conhe- 
cido poeta,  que  alguns  erradamente  e  mal  a  propósito  confundiram  com  seu 
primo  Thomás  António  Gonzaga  (como  digo  no  presente  vol.  a  pas.  320)  foi 
natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  n.  na  freguezia  de  N.  S.  da  Candelária 
a  20  de  Abril  de  1738.  Teve  por  pães  Feliciano  Gomes  Neves,  honrado  nego- 
ciante d'aquella  praça,  e  sua  mulher  D.  Lourença  Filippa  Gonzaga.  Veiu  da 
pátria  para  Lisboa,  com  destino  de  cursar  os  estudos  da  jurisprudência  na  Uni- 
versidade de  Coimbra;  e  ahi  tomou  com  effeito  o  grau  de  Bacharel  formado 
na  Faculdade  de  Leis,  havendo-se  durante  o  curso  respectivo  com  a  applica- 
çfio  e  talentos  que  já  tinha  mostrado  nas  aulas  menores. 

Despachado  para  o  Brasil  no  logar  de  Auditor  do  segundo  regimento  de 
infanteria  da  Bahia,  voltou  novamente  para  o  reino,  por  ter  sido  transferido 
por  decreto  de  14  de  Outubro  de  1783  para  egual  posto  com  a  graduação  de 
Capitão  no  regimento  de  cavallaria  então  denominado  do  Cães,  e  que  depois 
se  chamou  n.°  7,  desempenhando  muitos  annos  as  funcções  d*este  cargo  e  ou- 
tras commissôes  do  serviço  com  muito  zelo,  intellígencia  e  pro^bidade,  segundo 
o  testemunho  publico  dos  seus  contemporâneos;  e  accumulando  com  ellas  as 
de  Advogado  nos  auditórios  da  corte,  que  egualmente  preenchia  com  a  mesma 
honradez  e  discernimento.  Por  decreto  de  4  de  Março  ae  1805,  em  attençáo  ao 
tempo  de  serviço,  á  sua  graduação  e  mais  círcumstancias  que  n'elle  concorriam,  * 

foi  despachado  Desembargador  honorário  da  Relação  do  Porto,  continuando 
todavia  no  mesmo  loear  de  Auditor,  que  serviu  até  o  seu  falecimento.  Teve  tam- 
bém a  mercê  do  habito  de  S.  Bento  de  Avis,  e  n'essa  Ordem  foi  Cavai  leiro . 
professo. 

Como  fosse  grande  amadorido  theatro  italiano  (e  não  menos  perito  n'essa 
língua  do  que  o  era  na  franceza  e  ingleza)  tomou  a  si  espontânea  e  obsequio- 
samente a  tarefa  da  traducção  em  verso  das  operas  que  se  representavam  no 
theatro  de  S.  Carlos,  ao  que  satisfez  por  mais  de  vinte  annos  consecutivos, 
sendo  produccôes  da  sua  penna  a  maior  parte  do  que  n'este  género  se  impri- 
miu desde  a  abertura  do  referido  theatro,  até  pouco  antes  do  seu  falecimento. 
As  versões  por  elle  feitas,  com  quanto  sejam  anonymas,  facilmente  se  distin- 
guem de  outras  que  lhe  não  pertencem,  escriptas  umas  em  má  prosa,  e  outras 
em  alcunhados  versos,  que  para  nada  prestam. 

Além  da  traducção  do  Pastor  Fido,  obra  da  sua  mocidade  e  a  única  ^e 
deu  á  luz,  parece  que  compuzera  muitas  poesias  nos  géneros  lyrico  e  bucólico, 
sendo  comtudo  este  ultimo  o  da  sua  predilecção.  Porém  nada  d'isto  se  impri- 
miu, e  talvez  permanece  ignorado  em  mão  de  algum  curioso,  se  é  que  se  não  se 
extraviou  ou  perdeu  de  todo,  como  tem  acontecido  entre  nós  a  tantas  compo- 
sições de  outros  poetas  de  egual  merecimento. 

Casou  Thomé  Joaquim  Gonzaga  em  primeiras  núpcias  com  D.  Francisca 
Xavier  Salema  de  Lacerda  eVasconcellos,  filha  do  capitão  tenente  da  armada 
e  inspector  do  Arsenal  da  Marinha  António  José  Rebello  de  Barros  eVascon- 
cellos; e  ficando  viuvo  d'esta  senhora,  contrahiu  sesundas  núpcias  com  D.  Bal- 
bina  Fortunata  Jansen,  filha  do  coronel  mestre  de  campo  Agostinho  Jansen 
Moller  Pamplona.  De  nenhum  d'estes  consórcios  houve  descendência,  .e  pouco 
tempo  desfructou  os  gosos  do  segundo,  sobrevindo-lhe  os  padecimentos  que  de 
ordinário  acompanham  a  velhice,  os  quaes  pouco  a  pouco  o  definharam ;  até 
que  aggravando-se  a  enfermidade  veiu  a  falecer  em  21  de  Dezembro  de  1819, 
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aoaiido  contava  de  edade  81  annos,  em  casa  sua  própria^  na  rua  Augusta»  n.« 
141,  freguesia  de  S.  Nicolau. 

A  sua  viuva  casou  passados  annos  com  o  dr.  Manuel  António  Verdades, 
advogado  de  fnuíta  reputação  eni  Lisboa,  e  falecido  em  Dezembro  de  1848. 
Este  dr.  cultivava  também  a  poesia,  como  se  mostra  de  uma  Caria  ou  EpisUda 
sua  em  346  versos  hendecasyllabos,  que  vi  inserta  na  Gazeta  dos  Triounaes 
n/*  506  de  8  de  Janeiro  de  1845,  na  qual  em  estylo  jocoserio  responde  a  cer- 
tas observações  que  o  seu  collega  dr>  António  Gil  lhe  havia  dirigido  com  refe- 
rencia ao  discurso  da  abertura,  que  elle  auctor  da  epistola  recitara  perante 
a  Associação  dos  Advogados  na  sessão  anni versaria  da  installação  em  1844, 
É,  quanto  eu  pesso  julgar,  uma  peça  curiosa,  ao  menos  pela  circumstancia  de 
ser  esta  a  primeira  vez  que  em  língua  portuguesa  se  tractaram  em  poesia  di- 
dáctica pontos  de  jurisprudencial 

Passemos  porém  á  enumeração  doa  eacriptos  que  nos  ficaram  de  Thomó 
Joaquim  Gonzaga, 
/'if.  4<r>  337)  O  Pastor  fiel:  tragi-comedia  pastoril  dó  cavalheiro  Guarini,  tradí^ 

zida  do  itdiano.  Lisboa,  na  Hegia  Oíiic.  Typ.  1789.  8.«  de  393  pag. 

Esta  traducçSo,  no  juízo  de  críticos  entendidos,  reproduz  ao  modo  possí- 
vel as  bellezas  do  original:  e  é  feita  em  linguagem  correcta,  com  estylo  ele- 
gante e  versificação  fluente  e  harmoniosa. 

Posto  que  para  a  publicação  do  livro  precedessem,  como  não  podia  deixar 
de  ser,  as  licenças  necessárias  da  Meza  da  Commissão  geral  sobre  o  exame  e 
censura,  a  quem  estava  por  aquelie  tempo  commettido  tal  encargo,  comtudo, 
a  mesma  Meza,  por  virtude  de  reconsideração  própria,  ou  a  instancias  de  quem 
quer  que  fosse,  entendeu  depois  da  obra  impressa,  que  devia  cassar-lbe  a  li- 
cença, e  n'este  sentido  mandou  supprimir  e  apprehender  todos  os  exemplares 
aue  existiam  expostos  á  venda,  ficando  ao  auctor  em  recompensa  das  suas  fa- 
digas, e  como  premio  do  trabaliio  o  desembolso  da  quantia  que  na  impressão 
despendôral  Tal  era  a  nossa  legislação  ceiíisoria  n'aquelles  dourados  tempos! 
Foram  pois  os  exemplares  recolhidos  na  Meza,  e  peia  extineção  d'esta  em  1794 
passaram  com  a  sua  livraria  para  a  Bibliotheca  Publica,  quando  esta  se  creou. 
b'aqui  proveiu  tornar-se  a  oora  raríssima,  e  mantinha-se  com  tal  rigor  a  pro- 
bibição,  que  me  recordo  de  haver  eu  próprio  feito  em  1830  ou  1831  inútil  di- 
ligencia para  que  na  sala  de  bellas-letras  da  Bibliotheca  me  facultassem  a  lei- 
tura de  um  exemplar  que  ahi  existia  enquadernado,  e  que  o  official  respe- 
ctivo me  recusou,  por  ser  livro  prohibidoW  Só  depois  de  1838  conseguiram  os 
herdeiros  ou  representantes  do  poeta,  que  se  lhes  mandasse  fazer  entrega  da 
edição  supprímida,  cuja  venda  contractaram,  se  não  me  engano,  com  a  casa 
Rolland,  a  qual,  segundo  creio,  é  hoje  a  pronríetaria  dos  muitos  exemplares 
que  ainda  restam,  e  que  andam  nos  catálogos  aa  mesma  casa  cotados  no  preço 
de  600  réis. 

Quanto  ás  traducções  dos  dramas  lyricos,  representados  em  S.  Carlos,  tenho 
serem  indubitavelmente  de  Gonzaga  as  que  se  seguem :  muitas  outras  deverá 
haver  que  também  o  sejam,  porém  faltaram  até  hoje  tempo  c  meios  para  in- 
vestigar mais  miudamente  esta  especialidade. 

338)  La  Lodoiska:  dramma  (representado  a  17  de  Dezembro  de  1796). — 
Impresso,  bem  como  todos  os  seguintes,  na  Officina  de  Simão  Thaddeo  Fer- 
reira. 8."  de  189  pag. 

339)  11  Furbo  contra  d  Furbo:  comedia  (representada  em  1800).  Ibi,  8.» 
de  149  pag. 

340)  La  Zaira:  tragedia  (representada  em  1803).  Ibi,  8.*  de  95  paff. 
3U)  La  Morte  di  Cleópatra:  dramma  (representado  em  . . .).  Ibi,  o.*"  de 

95  pag. 

343)  La  Merope:  dramma  (representado  em  1804).  Ibi,  8.<>de  109  pag. 

343)  La  Pulcella  di  Raò:  draihma  (representado  em  1804).  Ibi,  8.»  de  99 
paginas. 
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244)  Ginevra  di  Scozia:  dramma  heróico  (represeatado  etn  1805).  Ibi,  8.<> 
de  143  paff. 

245)  R  conte  di  Saldagna:  dramma  serio  (representado  em  1807).  Ihi,  8.° 
de  91  pag. 

THOME  PINHEIAO  DA  V£IGA,  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de 
Christo,  Doutor  e  Lente  de  Direito  Civil  na  Universidade  de  Coimbra,  Des- 
embargador da  Relação  do  Porto  e  da  Casa  da  Supplicaçao,  etc.  etc.  Exercea 
durante  muitos  annos  o  logar  de  Procurador  da  Coroa,  em  eujo  desempenbo 
conseguiu  tornar  memorável  o  seu  nome  pelo  zelo  e  integridade  com  que  eili- 
cazmente  advogava  os  direitos  da  roonarchia,  e  promovia  os  interesses  da  fa- 
zenda publica,  Já  sustentando  as  prerogativas  reaes  contra  as  invasões  do  poder 
ecclesiastico,  já  oppondo-se  a  pretenções  im moderadas  ou  injustas  de  particu- 
lares, lesivas  para  o  bem  geral.  Foi  ultimamente  Desembargador  do  Paço,  e  Cban- 
celler-mór  do  reino.  Barbosa,  dando-nos  a  seu  respeito  uma  noticia  biogra- 
phica  mais  circumstanciada  que  de  costume,  diz  que  o  seu  retrato  anda  in- 
cluído em  um  Livro  de  retratos  de  tarões  insignes  impresso  em  1650.  Deve  ser 
raro  este  livro,  de  que  nSo  obtive  até  agora  mais  noticia  ou  conhecimento;  e 
é  certo  que  ao  mesmo  Bartiosa  faltara  também  a  possibilidade  de  colligir  esse 
retrato,  entre  tantos  que  chegou  a  iuntar  de  portuguezes  notáveis,  como  se  verá 
da  descripçáo  dos  que  possuía,  dada  de  pag.  80  a. 95  do  presente  volume. — 
Nasceu  Tnoroé  Pinheiro  em  Coimbra;  e  se  merece  fé  o  epitaphio  gravado  na 
sua  sepultura,  que  existia  na  antiga  egreja  ou  capella  de  Santo  António  da  Sé, 
destruída  pelo  terremoto,  m.  em  Lisboa  a  29  de  Julho  de  1656,  contando  de 
edade  90  annos.  Porém  Barbosa  desprezando  tal  documento,  coUoca  o  seu  nas- 
cimento em  1571 :  e  ao  passo  que  amrma  como  certo  que  o  jobito  occorréra  em 
29  de  Julho,  tacha  comtudo  de  errado  n'esta  parte  o  referido  epitaphio,  pois 
que  ahi  se  lia  (diz  elle)  em  logar  d'aquella  data  a  de  29  de  Asosto!  Parece  in- 
crível, apezar  de  serem  tantos  e  tão  frequentes  os  descuidos  do  laborioso  auctor  da 
BibL,  como  elle  se  deixasse  cahir  em  tão  flagrante  e  inexplicável  inexactidão,  qual 
a  de  attestar  no  epitaphio  a  existência  de  um  erro,  que  apenas  existia  na  sua 
imaginação,  se  é  que  elle  próprio  copiara  o  epitaphio,  ou  na  de  quem  lhe  trans- 
mittiu  a  copia,  se  por  ventura  o  não  viu,  como  se  me  affigura  mais  provável. 
—  Menos  digna  de  reparo  é  talvez  outra  inexactidão,  commettida  no  pream- 
bulo do  alvará  impresso  de  23  de  Maio  de  1775,  onde  se  assigna  ao  falecimento 
de  Thomé  Pinheiro  a  data  de  1659.  Para  remover  toda  a  contrariedade  que 
n'este  ponto  houvesse  de  suscitar-se,  existe  ainda  hoje  a  pedra  sepulchral,  quo 
uma  casualidade  inesperada  trouxera  ao  poder  do  sr.  conselheiro  J.  J.  da  C.  de 
Macedo,  e  que  este  em  25  de  Julho  de  1849  offereceu  á  Academia  Real  das 
Sciencias,  da  qual  era  por  esse  tempo  Secretario  perpetuo,  acompanhada  de 
uma  nota  que  me  parece  assas  interessante  e  curiosa  para  dar-lhe  aqui  logar, 
transcrevendo-a  do  tomo  i  das  Actas  respectivas,  onde  se  acha  a  pag.  250  e 
261.  Diz  pois: 

« Ofifereço  á  Academia  uma  pedra  sepulchral,  com  o  epitaphio  de  Thomé 
Pinheiro  da  Veiga,  que  encontrei  na  cavalhariça  da  casa  para  onde  me  mudei 
na  rua  da  Quintinha  n.^  53. 

«  O  epitaphio  é  o  que  se  lô  em  frente,  transcripto  fielmente  como  se  acha 
esculpido  na  pedra. 

«Barbosa  copiou  na  Bibl.  Lusit,  (tomo  m,  pag.  759,col.^2.M  este  epitaphio 
com  algumas  incorrecções,  de  que  a  mais  essencial  é  a  epocna  da  morte  de 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  que  põe  em  29  de  Agosto  de  1656,  trazendo-a  o 
epitaphio  em  29  de  Julho  do  mesmo  anno,  o  aue  Barbosa  diz  também,  asse- 
verando que  este  grande  jurisconsulto  falecera  oe  edadc  de  85  annos,  e  não  de 
90  como  se  lé  no  epitaphio.  Se  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  nasceu  cm  1571, 
coroo  refere  Barbosa,  é  certo  que  morrendo  em  1656  não  podia  ter  90  annos 
de  edade;  comtudo  parece  que  quem  mandou  fazer  o  epitaphio  deveria  saber 
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a  edade  do  defuncto,  e  não  admiraria  que  Barbosa  fosse  n'isto  menos  exacto, 
quando  o  foi  em  relatar  os  cargos  que  serviu  Tbomó  Pinheiro  da  Veiga,  apezar 
de  se  mencionar  no  epitaphio  que  tmha  á  vista,  o  de  Juiz  das  capellas,  em  que 
fez  os  importantíssimos  serviços  de  que  existem  os  documentos  no  Archivo  da 
Torre  do  Tombo. 

«Mas  deixando  para  quem  tiver  mais  interesse  em  discutii^a,  a  questSo  da 
edade  de  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  o  que  naturalmente  desafiará  a  curiosi- 
dade, é  saber  como  a  sua  pedra  sepulchral,  collocada  n*uma  parede  na  capella 
de  Sancto  António  da  Sé,  foi  parar  a  uma  cavalhariça  da  rua  da  Quintinfaa. 
Nenhuma  explicação  segura  posso  dar  de  similhante  facto:  mas,  se  me  é  per- 
mittido  aventurar  uma  conjectura,  parece-me  que,  cahindo  pelo  terremoto  a 
capella  de  Sancto  António  da  Sé,  se  tirou  das  suas  ruinas  a  pedra  de  que  se 
tracta,  para  acabar  com  ella  a  obrigação  dos  suífragios,  de  que  a  sua  persis- 
tência no  logar  que  occupava  era  um  testemunho  authentico  e  constante:  e 
talvez  o  sitio  para  onde  foi  removida,  em  que  depois  se  edificaram  casas,  per- 
tencesse aos  bens  deixados  pelo  finado,  para  satisfazer  aos  mesmos  suffra^os: 
ficando  alli  a  pedra,  que  felizmente  não  foi  mettida  nos  alicerces,  ou  encaixada 
em  alguma  parede,  como  tem  acontecido  a  muitas. 

<r  Não  seria  este  o  único  exemplo  do  que  se  tem  praticado  em  casos  simi- 
Ihantes.» 

Junto  á  nota  acha-se,  como  n'ella  se  indica,  uma  espécie  de  fae-simile  re- 
duzido do  próprio  epitaphio,  cheio  de  abreviaturas,  e  gravado  com  as  incor- 
recções ortnographicas,  geralmente  características  d'esta  sorte  de  monumentos. 
Transcrevendo-o  para  aqui,  deixei  subsistir  com  fidelidade  essas  incorreeções, 
sentindo  nSo  poder  reproduzir  com  egual  escrúpulo  as  abreviaturas,  pela  falta 
dos  caracteres  typographicos  que  seriam  para  isso  necessários.  Eis  aqui  o  teor 
do  epitaphio : 

AO  PE  DESTE  EPI 
TAPEIO  IAS  SEPULTADO 
O  DOUTOR  THOME  PINHEIBO 
DA  VEIGA  DO  CONSELHO  DE  SUA  MAGESTADE 
SEU  DEZEMBARGADOR  DO  PAGO  PROCURAD- 
OR DA  COROA  £  IVIS  DAS  CAPELAS 
OUVIDOR  DA  FAZENDA  DA  RAINHA 
NOSSA  SENHORA  COMO  VEDOR  DELA  DE  I- 

DADE  DE  90  ANNOS  DE  PERPETVA  ME- 
*        MORIA  POR  SVAS  LETRAS  INTEI- 
REZA EXPERIÊNCIA  EZEMPL- 
AR  ERUDIÇÃO  DEIXO V  NA  SVA 
CAPELA  DE  S.  lOlO  DE  COIMBRA  6  ^UERS- 

IBIROS  E  I  CAPELAM  E  NESTA  S- 

ANTA  GAZA  2  CAPELÃES  COM  MISSA  QO- 

TIDUNA  PARA  SEMPRE  POR  SVA  ALMA 

E  DE  ESMOLA  A  COMPRARIA  DE  S  A- 

NTONIO  400U  PARA  ESTA  SEPVXTVRA 

FALECEO  EM  29  DE  I 

ULHO  DE  1656  REQUIE- 

SCAT  IN  PAGE. 

Das  obras  ou  escriçtos  mencionados  na  BibL  Lusit.,  tomo  iir,  sob  o  nome 
d*este  varão  illustre,  existem  de  certo  impressas  nas  Dectsiones  Senat.  Archie- 
piscopalis  Ulyssip.  do  dr.  Manuel  Themuao  da  Fonseca  (Lisboa,  1643  e  1729) 
a  Carta  sobre  os  salários  dos  Leaados,  e  quatro  Respostas  que  dera  sendo  Pro- 
curador da  Coroa,  A  julgar  pelas  indicaçCfes  alli  apresentadas,  deveria  repu- 
tar-se  também  impressa  a  que  tem  o  titulo  seguinte,  copiado  visivelmente  com 
incorrecções  e  faltas,  que  me  pareceu  não  dever  conservar  na  transcripçâo: 
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246)  Fastigenea,  ou  Fastos  gmiaes,  tirados  da  tumba  de  Merlin,  onde  fo- 
am  adiados  e  publicados  pelo  famoso  Lusitano  PantaleãOj  que  os  achou  em  um 
uisleiro  de  Calouros;  repartidos  em  duas  partes:  ai.*  das  festas  que  se  fizeram 
do  nascimento  do  princive  Phiíippe,  depois  rei  quarto,  ao  qual  poz  o  tittdo  de 
HiiUpeslrea:  A  2.»  Pratilogia,  em  que  tracta  da  pratica  do  Prado  de  Madrid, 
ioa  eonversaçiio  das  damas,,  for  outro  nome,  baratUho  quotidiano.  Vai  aceres- 
aUada  n'esta  impressão  a  Ptncigraphia,  ou  descripção  e  historia  natural  e 
Virai  de  Valhadolid.  «Sub  signo  cornucopia  in  foro  Boario.  Excudebat  Corne- 
[qs  Cornelii  eu  genere  Corneiíorum.  Á  custa  de  Jaime  de  Temps  Perdut,  com- 
trador  de  livros  de  cavallaria.»  — NSo  se  designa  comtudo  o  anno  da  impressAo, 
tem  o  formato  do  livro.  Creio  não  enganar-me  julgando  aue  as  taes  indica- 
is são  todas  suppostas,  e  parece  não  desdizerem  do  teor  da  obra  e  do  génio 
áceto  do  auctor,  que  talvez  as  escrevera  assim  no  próprio  autographo,  sem 
(oe  jamais  lhe  occorresse  a  idóa  de  a  dar  á  luz  pela  imprensa. 

Seja  porém  o  que  for,  é  certo  que  na  livraria  da  Academia  das  Sciencias 
e  conserva  entre  outros  manuscriptos  um  livro  enquadernado,  no  formato  de 
íolio,  e  que  tem  na  lombada  o  rotulo  •Memorias  de  Thomé  Pinheiro».  Esta  é 
jirecisamente  a  obra  de  que  se  tracta,  pois  comprehende  as  três  partes  enun- 
uadas  PhiUfestrea,  Pratilogia,  e  Pinâgraphia,  com  quanto  não  appareça  n'elia 
)  frontispício  geral,  ou  porque  nunca  o  tivesse,  ou  porque  Ibe  fosse  arran- 
cado em  algum  tempo.  Começa  simplesmente  no  alto  da  folha  primeira  pelas 
[Btavras :  Froemio  de  Guevara.  A  copia  do  volume,  aliás  bem  conservado,  ó 
ioda  de  letra  dos  fins  do  século  xvii,  ou  princípios  do  seguinte,  e  consta  de  289 
folhas  numeradas  só  na  frente.  Beuniu-se-lhe  porém,  copiada  pela  mesma  letra, 
mas  separada  na  numeração  que  corre  de  foi.  1  a  44,  outra  obra  que  eviden- 
temente não  pertence  a  Thomé  Pinheiro,  e  que  se  intitula:  Diário  ao  Conde  de 
Villã-verdej  pelo  Principe  Senescal  de  Ligne,  marquez  de  Arronches.  Anno  de 

Na  Mnemosine  Lusitana  (vej.  no  Diecionario,  tomo  vi,  o  n.»  P,  149)  vem 
no  volume  ii,  a  pag.  107  uma  Resposta  mui  chistosa,  dada  por  Thomé  Pinheiro 
a  uma  cota  com  que  vi|eram  os  jesuítas  em  uma  causa  contra  elles  intentada 
no  Juízo  da  Coroa  pelo  Conde  de  JSlonsanto,  sobre  uma  quinta  reguenga  de  Car- 
cavellos:  artigo  que,  segundo  creio,  foi  offerecido  ao  redactor  do  jornal  por  João 
Pedro  Ribeiro,  aue  provavelmente  o  copiaria  do  processo  original,  existente 
talvez  na  Torre  do  Tombo. 

Por  falta  de  occasião  deixei  até  a^ora  de  verificar  se  na  Bibl.  Nacional, 
para  onde  devera  ter  passado  com  os  livros  pertencentes  aos  theatinos  fDic- 
cionario,  tomo  iv,  pag.  260)  se  conserva  ainda  o  Epitome  (inédito)  da  vida  do 
dr.  Gabrid  Pereira  de  Castro,  cujo  autoffrapho  possuíra  D.  José  Barbosa,  e  que 
o  irmão  d'este  diz  na  Bibl.  ser  obra  de  Thomé  Pinheiro,  e  «escrípta  com  summa 
elegância». 

Não  faltam  entre  os  nossos  modernos  philologos  alguns  de  reconhecida 
anctoridade  o  competência  em  assumptos  de  critica,  que  se  persuadiram  de  ter 
descoberto  em  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  o  verdadeiro  auctor  da  celebre  Arte 
de  Furtar,  impressa  com  o  nome  do  P.  António  Vieira,  mas  que  por  argu- 
mentos impugnatorios,  que  parecem  írrefragaveis,  deduzidos  na  maior  parte 
ào  próprio  contexto  da  obra,  se  assentou  desde  muito  não  poder  ser  d'aquelle 
celebre  jesuíta.  Vej.  a  este  respeito  o  Diecionario,  no  tomo  i,  n.^"  A,  1724,  e 
também  no  SupplemetUo  o  artigo  Diogo  de  Almeida. 

Acerca  de  Fr.  Luís  de  S.  Francisco,  filho  de  Thomé  Pinheiro,  e  de  seu 
imso  Fr.  Thomás  da  Veiga,  vej.  o  Diecionario  nos  artigos  competentes. 

TUOMÉ  PIRES,  de  profissão  Pharmaceutico,  e  boticário  do  príncipe 
D.  AíTonso,  filho  d'el-reí  D.  João  II.  Foi  natural  de  Leiria,  e  mandado  ás  ín- 
dias Orientaes  nos  primeiros  annos  da  conquista,  para  ahí  recolher  noticias 
àcerea  das  drogas  medicinaes  d'aquellas  regiões.  Barbosa  na  Bihl.,  tomo  iii,  diz 
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que  elle  f(ftn  Escrí^So  da  feibiria  de  Milaea,  e  dá-o  morto  eai  I5i3.— O  5i 
coiuelheiro  Tavares  de  Macedo  offerecea  oltimamente  á  Sociedade  Pbarmacci 
tica  Lusitana  am  carit>so  Apontamento  de  aUfumas  noftctos  rdaSixas  a  Tlon 
Pires,  que  foi  impresso  no  JorruU  da  mesma  Sociedade,  n.*9  (27.*  anuo)  Sept^tr 
bro  de  1862,  e  ae  que  se  tiraram  também  exemplares  em  opascolo  separad 
(Lisboa,  Imp.  Nacional,  i862.  8.*  gr.  de  7  pag.)  Ani  se  acha  compendiado  o  oo 
a  diligencia  do  dito  sr  jpóde  descnbrir  em  os  nossos  historiadores  da  Indii,  coi 
j-espeito  á  pessoa  de  Tnomé  Pires,  e  á  soa  missSo  como  embaixador  a  Chio: 
mandado  por  Aflbnso  de  Aiboqaerqne;  onde  parece  falecera  em  annos  pr«b 
riorps  ao  indicado  por  Barbosa.  Este  lhe  attríbue  a  com|>osiç2o  de  uma  &m» 
oriental,  começando  do  estreito  do  mar  Boso  até  á  China,  dedicada  a  el-n 
D.  João  III  (note-se  o  anachronismo,  pois  mie  o  íacto  da  elevação  d'este  mo 
narcha  ao  throno  em  14  de  Dezembro  de  lo2i  só  podia  constar  na  índia  de 
pois  da  morte  de  Thomé  Pires,  dando>se  esta  como  acontecida  em  J522).  Porvi 
de  tal  Summa  náo  se  encontrou  mais  memoria  ou  noticia.  Só  sim  apparece  d 
Thomé  Pires  outro  escrípto,  náo  conhecido  de  Barbosa,  e  que  se  intitaU: 

2i7)  Carla  eseripta  de  Cochim  a  el-rei  D.  Manud  em  27  de  Jasteiro  de  1516 
sobre  ahfumas  plantas  e  drooas  medieinaes  do  Oriente. — Sahtu  pela  prím»  in 
vez  impressa  no  Jornal  da  Sociedade  FkarmaeetUiea  Lusitana,  tomo  n  (1838i 
de  pag.  36  a  46. 

Foi  offerecida  á  Sociedade  esta  carta  pelo  entáo  bispo-conde  D.  Praocisr^ 
de  S.  Luís,  que  a  copiara  do  próprio  original  existente  no  Archivo  da  Torre  à( 
Tombo,  no  tempo  em  qne  o  dito  bispo  fora  guarda-mOr  d'aquetle  estabeleci^ 
mento.  Tudo  isto  consta  da  carta  que  acompanhara  a  oflferta,  e  qoe  veiu  traih 
scrípta  no  referido  jornal  a  pag.  55  e  56,  na  qual  também  se  encontram  alg» 
mas  noticias  biographicas  relativas  a  Thomé  Pires. 

THOMÉ  RODRIGUES  SOBRAL,  Presbytero  secular,  Cavalleiro  prtH 
fesso  na  Ordem  de  Christo,  Lente  cathedratico  da  Faculdade  de  Philosopbi^ 
da  Universidade  de  Coimbra,  e  cognominado  com  justiça  o  Chaptal  portit^i 
por  ser  em  nosso  paiz  o  mais  estremado  chimico  do  se^  tempo,  e  como  tal  con- 
siderado por  Link  e  Baibi  nas  suas  obras  relativas  a  Portugal. — N.  em  Felguei- 
ras, termo  da  villa  de  Monção,  e  seu  pae  havia  por  nome  José  Rodrigues.  >'io 
me  foi  possível  achar  a  data  certa  do  seu  nascimento,  constando  porém  qae  $e 
matriculara  no  primeiro  anno  mathematico  da  Universidade  em  29  de  Oata- 
bro  de  1779.  M.  na  sua  quinta  da  Cheira,  próxima  de  Coimbra,  a  20  de  Se* 

Êtembro  de  1829,  e  jaz  sepultado  na  egreja  ao  convento  de  Saocto  António  àz 
Istrella  da  dita  cidade.  Foi  eleito  Deputado  ás  Cortes  constituintes  em  1821,  e 
Sodo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. — O  sr.  dr.  Rodrigues  de 
GusmSo  publicou  a  seu  respeito  uns  Apontamentos  biographicos  na  Retista  Lét- 
teraria  do  Porto,  tomo  xi,  pag.  141  e  142.— E. 

248)  Tractado  das  oMnidades  diimicas:  artigo  que  no  Diccionario  de  (hi- 
mica,  fazendo  parte  da  Enaydopedia  por  ordem  de  matérias,  deu  Mr.  de  ÈÊor- 
veau;  e  que  para  eommodáade  de  seus  discipulos  traduziu  Thomè  Rodri^ 
Sobral,  etc.  Coimbra,  na  R.  Imp.  da  Universioade  1793.  S.*"  de  v-512  pag. 

Foi  pelo  auctor  dedicado  este  trabalho  ao  Principal  Castro,  entáo  itíor- 
mador  reitor  da  Universidade:  e  o  publicou,  diz  elle,  «por  satisfazer  aos desej^v 
da  congregação  da  sua  Faculdade,  que  annuindo  á  proposta  do  director,  jiúj^oa 
interessar  muito  ao  ensino  publico  aaquella  parte  da  mocidade  qne  se  dedica 
ao  estudo  da  chimica,  dar-ihe  uma  versSo  fiei  do  referido  Tractado» . 

249)  Oratio  académica  in  qua  Auqustissimi  Antonii  Beriensis  Prinàpisnã- 
taliiia,  coram  frequenti  Acad.  Cdimbr.  solemni  pro  congratúlatione  ceíebran- 
tur,  Olisipone,  ex  Typ.  Regia  1797.  4.»  de  vi-22  pag. 

Como  distincto  collaborador  do  Jornal  de  Coimbra  (vej.  no  Diecioiuirio, 
tomo  m,  o  ú.^  J,  2121),  para  elle  forneceu  as  seguintes  memorias  e  artigc^t^ 
por  ventura  mais  alguns,  de  que  talvez  nfio  tomei  nota  em  tempo  competentf. 
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290)  Carta  ao  dr.  Jòié  Fdiei€mo  dê  Cagtiiho,  em  rnpotía  a  outra,  em  que 
i  traeíava  de  uma  tiova  applicaçõo  do  gaz  muriatieo  oxigenado, — Acha-se  em 
í  n.-  icxxiii,  pai4e  !.■ 

251)  lúflexões  geraes  sobre  as  diffictUdades  de  uma  boa  analyse,  principal- 
mente vegei4sl.-'Em  o  n.*  xxxvi,  parte  1.%  pag.  251  a  266. 

252)  Noticia  de  differentes  mtnas  metalteas  e  salinas,  ou  recentemente  des- 
xbertas,  ou  ha  j^oueo  tempo  eominunicadas, — N.^*  xlvi,  parte  1.*,  pag.  221  a  240. 

253)  lhano  das  opera^  que  se  fizeram  em  Coimbra,  afim  de  se  atalha- 
rem ot  progressos  do  contagio  que  n'esta  cidade  se  declarou  em  Agosto  de  1809. 
—N.*"  xxxu,  de  pag.  103  a  138. 

254)  Observações  sobre  um  escripto  intitulado:  «Methodo  pratico  de  puri- 
ficar as  cartas  e  papeis  procedentes  de  paizes  contagiados  ou  suspeitosos.» — 
N.«  LTi,  parte  l.*,  pag.  101  a  130. 

255)  Memoria  sobre  o  principio  febrífugo  das  mimai. —N.*  lxxxii,  parte 
l.S  pag.  126  a  153. 

THOMÉ  VALLA8CO  (ou  THOHÉ  VAZ,  como  lhe  chama  Barbosa  na 
BibL),  Jurisconsulto;  foi  natural  de  Coimbra,  onde  n.  em  1553,  e  ainda  vivia 
em  1612. — Por  diligencia  de  seu  filho  Diogo  de  Pina,  e  por  este  dedicada  a 
el-rei  D.  Jo2o  lY,  sahiu  impressa  a  obra  seguinte,  que  é  escripta  em  português, 
com  quanto  o  titulo  seja  em  latim : 

256)  Augustissimo  Joanni  IV  Lusitanorum  Regi.  Tkoma  VaUasci  tn  Senatu . 
Portueaiensi  huHania  notissimi  Advocati  èf  Júris  Cessarei  Professoris,  Locu- 
pletistimig  et  uiilissimm  Explanatúmes  novam  Justitia  Reformationem,  magna 
Doctorum  Auihoritate  et  Júris  ornamento  eondeoorata.  Lisboa,  na  Offic.  Oae»- 
beeckiana  1656.  4.«  de  114  pag. 

Ha  também  outra  ediçfio  (de  ambas  possuo  exemplares)  feita  em  Coimbra 
por  Manuel  Dias  1677.  4.<>  de  xvi-119  pag.,  e  mais  quatro  no  fim,  que  contém 
o  Índice.  Esta  é  mais  completa  que  a  anterior,  pois  comprehende  intercalado  o 
prMkrío  texto  da  chamada  JVot»  Pragmática,  ou  lei  da  reformação  da  Justiça, 
dada  por  Filippe  il  em  6  de  Dezembro  de  1612,  que  na  outra  se  nSo  encontra. 

Ainda  ignoro  a  razfto  por  qtw  o  collector  do  pseudo-Coto/ogo  da  Academia 
deixou  de  incluir  n'elle  este  livro.  Provavelmente,  como  nSo  o  viu,  illudiu*se 
com  o  titoio  descripto  na  BUd.  Las,,  e  julgou  que  era  latino,  sendo  na  reali- 
dade em  múto  bom  português. 

TDtlRGIO  ANTOBno  CRAVEIBO,  natural  da  cidade  de  Angra  do 
Heroísmo,  capital  da  ilha  Terceira,  e  nascido  a  4  de  Maio  de  1800.  Tendo  ma- 
nifestado sentimentos  de  adfaesSo  ás  doutrinas  liberaes  durante  o  predomínio 
do  governo  constitucional  em  1820  a  1823,  viu-se  constrangido  pela  restauração 
do  antigo  regimen  em  Junho  doeste  anno  a  abandonar  a  pátria,  sahindo  para 
Inglaterra;  d  onde  após  a  demora  de  dous  annos  ou  pouco  mais,  se  transieriu 
para  o  Rio  de  laneiro.  £stabeleceu-se  n'aquella  capital,  consagrando  ao  ensino 
da  mocidade  brasileira  os  fructos  da  sciencia  adquirida  em  muitos  annos  d'es- 
todo,  e  recebendo  no  aproveitamento  e  satisfação  dos  discípulos  a  recompensa 
mais  condigna  dos  esforços  a  que  se  dava  para  instruil-os.  Na  creação  do  Im- 
perial Collegio  de  Pedro  II  foi  elle  nomeado  Professor  de  Rhetorica,  logar  que 
desempenhou  a  contento  dos  estudantes,  merecendo  egualmente  estima  e  con- 
sideração, tanto  da  parte  dos  seus  coUegas  lio  professorado,  como  do  governo. 
Os  seus  trabalhos  lhe  mereceram  a  nomeação  de  Membro  do  instituto  de  França, 
^  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil.  Sentindo  porém  deterioraida 
a  saúde,  pediu  e  obteve  licença  pm^  emprchender  uma  viagem  á  Europa,  es- 
perando que  no  descanço,  e  mais  ainda  nos  ares  da  pátria  acharia  a  melhor 
medicina  que  havia  mister  para  o  eurativo  de  seus  padecimentos.  Demoran- 
do-se  em  Lisboa  por  algum  tempo  (onde  foi  nomeado  Membro  do  Conservató- 
rio Real  da  mesma  cidade)  uma  paixão  amorosa,  que  o  assaltara  vivamente,  poz 
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O  cumulo  á  sua  desdita.  A  desigualdade  das  categorias  na  escala  social  contra- 
riava a  sua  inclinação,  e  não  lhe  permijtía  que  aspirasse  á  posse  legitima  do 
objecto  amado;  nem  achava  na  razão  forças  sufficientes  para  tlriumphar  do  sen* 
timento  que  d'eile  se  apossara. 

De  dia  para  dia  empeiorava  consideravelmente  o  seu  estado  physico  e  intel- 
lectual,  atô  que  se  resolveu  a  buscar  na  ausência  o  remédio  dos  males  que  o 
afili^iam,  e  que  lhe  tornavam  insupportavel  a  existência.  Embainsou-se  com 
destmo  jpara  os  Açores,  porém  nSo  pôde  chegar  ao  termo  da  viagem,  falecendo, 
ou  suicidando-se,  como  alffuns  affirmam,  a  bordo  do  navio  que  o  conduzia  em 
Julho  de  i844.  O  seu  cadáver  foi  desembarcado  na  ilha  de  S.  Jorge,  e  n'ella 
sepultado,  segundo  as  informações  que  tenho  presentes.  Consta  que  deixara 
valiosas  obras  manuscriptas,  em  q\xe  bem  se  patehteava  o  seu  talento  e  estu- 
dos, as  quaes  infelizmente  se  extraviaram,  sendo  infructiferas  as  diligencias  gue 
seus  patrícios  e  amigos  téem  feito  para  recolhel-as.  O  que  d'elle  existe  im- 
presso é  o  seguinte: 

257)  Merope,  tragedia  de  Mr»  de  VoUaire,  vertida  em  verso  português. 
Londres,  impressa  por  L.  Thompson  1826. 12.°  gr.  de  82  pag. 

N'esta  versão,  que  o  auctor  chama  «as  prímicias  da  sua  musa»  vè-se  que 
elle  tcunára  a  Filinto  por  seu  mestre  e  modelo,  fazendo  todo  o  possivel  por 
approximar-se-lhe  no  estylo  e  na  metrificação.  Creio  mesmo  que  a  traducção  ó 
feita  verso  por  verso,  o  que  não  posso  verificar  pela  difficuldade  de  encontrar 
de  prompto  o  exemplar  gue  d'eila  conservo,  devido  á  prestavel  e  obsequiosa 
benevolência  do  meu  amigo  e  compatriota  do  auctor,  o  sr.  J.  A.  Cabral  de 
Mello.  Este  distincto  poeta  traduziu  egualmente  a  referida  tragedia,  porém 
n'um  estylo  e  gosto  mais  próprios  da  eschola  bocagiana.  Os  seus  versos  sobre- 
excedem  geralmente  em  melodia  aos  de  Craveiro,  e  respiram  facilidade  e  ele- 
gância: mas  é  força  confessar  que  a  copia  sahira  por  isso  mesmo  mais  diffusa 
comparada  com  a  peça  original. 

258)  Mithridates,  tragedia  em  cinco  actos  de  João  Racinej  vertida  em  verso 
portugu^.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  R.  Ogier  &  C.^  1828.  8.''  gr.  iv-90  pag.,  e 
mais  uma  innumerada  no  fim.  Peza-me  não  ter  podido  alcançar  até  hoje  exem- 
plar d'esta  traducção,  que  bem  desejava  confenr  com  a  que  Francisco  Manuel 
fizera  da  mesma  tragedia,  e  que  Craveiro  não  viu,  pois  aue  ella  somente  veiu 
a  imprimir-se  pela  primeira  vez, ,  annos  depois,  em  Lisnoa,  no  tomo  xxn  da 
nova  edição  das  Obras  de  Filinto,  não  tendo  jamais  sabido  de  Portugal  o  auto- 
grapho,  como  digo  no  tomo  n  do  Diecvmario,  a  pag.  455. 

259)  ErmenonvUle  ou  o  tumulo  de  João  Jacques  Rousseau.  Rio  de  Janeiro, 
Typ.  de  Thomás  B.  Hunt  &  C*  1831.  8.<'  gr.  de  8  pag.— Sem  o  nome  do  auctor. 
—  É  um  trecho  de  141  versos  hendecasyllabos  soltos,  consagrado  á  memoria 
do  philosopho  de  Genebra. 

260)  Compendio  da  Historia  portugueza  {dividido  em  seis  livros).  Rio  de 
Janeiro,  Typ.  de  R.  Ogier  1833.  8.«  gr.  de  vi-245  pag. 

Posto  que  o  auctor  para  compilar  este  resumo  recorresse  em  geral  a  boas 
e  auctorisadas  fontes,  com  tudo  não  deixaram  de  escapar-lhe,  mormente  na 
parte  que  tem  por  assumpto  a  historia  da  nossa  litteratura,  algumas  inexacti- 
dões que  bem  podéra  evitar  se  elaborasse  o  seu  trabalho  com  menos  preci- 
pitação. 

261)  Appendice  ao  Compendio  da  Historia  portugueza.  Rio  de  Janeiro,  Typ. 
Americana  de  I.  P.  da  Costa  1834.  8.«  er.  de  47  paff.— É  uma  resenha  mui 
succinta  dos  successos  políticos,  occorridos  desde  1826  até  á  convenção  de 
Evora-monte. 

262)  Lara:  romance  de  Lord  Byron,  vertido  e  offereeido  á  Sociedade  Lit^ 
teraria  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Austral  1837.  8.»  gr.  de  xiv-lí9. 
pag.—  Contém  afora  a  versão,  uma  dedicatória  também  em  verso;  a  biographia 
de  Lord  Byron,  e  notas  illustrativas. 

263)  Discurso  acerca  da  Rketorica.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Imp.  e  Constit. 


Digiti 


izedby  Google 


TI  369 

de  h  Villeneuve  &  C*  1842.  S.*"  gr.  de  23  paff.~D'elle  nSo  vi  até  agora  em 
Lisboa  mais  que  um  único  exemplar,  em  poder  de  um  curioso  d'e8tas  espe- 
cialidades. 

264)  Ensaio  acerca  da  TVa^edia.— Consta  que  fora  impresso  no  Rio  de 
Janeiro,  na  Typ.  Univ.  de  E.  &  H.  Laemmert;  porém  a  edição  exhauriu-se  a 
ponto  de  nâo.ser  possivel  ver  um  único  exemplar,  segundo  affirma  o  sr.  Ra- 
phael  Coelho  Machado,  amigo  e  patricio  do  auctor,  em  uns  apontamentos  com 
que  me  favoreceu.  Ha  todavia  uma  reimpressão  d'este  opúsculo,  feita  em  Lisboa, 
na  Typ.  da  Sociedade  Propagadora  dos  Conhecimentos  Úteis  1843.  8.<>  gr.  de 
47  pag.,  e  d'ella  possuo  um  exemplar,  sendo  também  certo  que  poucos  se  encon- 
trarão era  Lisboa.  Tenho  por  provável  (fie  o  auctor,  a  cujas  expensas  parece 
se  fizera  a  reimpressão,  os  levaria  comsigo  na  viagem  de  Lisboa  para  as  ilhas, 
em  Que  infelizmente  succumbiu.  Se  pois  se  não  extraviaram,  é  de  presumir  que 
existam  em  poder  de  seus  parentes  ou  herdeiros. 

TIMON  SILLOGRAPHO.  —  Sob  este  pseudonymo  appareceram  nos 
annos  de  1857  e  1858  no  Periódico  dos  Pobres  do  Porto  uns  Esboços  e  perfis, 
que  formam  uma  galeria  divertida  de  physionomias  dos  nossos  homens  d  es- 
tado contemporâneos.  A  voz  publica,  que  não  me  recordo  de  ter  visto  con- 
tradícta,  creu  descobrir  n'estes  delineamentos  a  penna  do  sr.  J.  da  S.  Mendes 
Leal  Júnior  (Diccionario,  tomo  v,  n.^  J,  4842). 

Começou  a  publicação  em  o  n.°  172  do  referido  periódico,  de  23  de  Julho 
de  1857,  com  o  titulo:  Physiologia  litterario-parlamentar  (Esboços  e  perfis). 
Continuou,  a  razão  de  duas  biographias  em  cada  um  dos  mezes  seguintes,  du- 
rando M  á  suspensão  definitiva  d;aquella  folha  em  1858. 

Os^sboços  publicados  n'este  intervalo  são  : 

1.  António  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello.— No  n.°  172. 

2.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.— N.°  186. 

3.  José  Estevam  Coelho  de  Magalhães.— N.»  204. 

4.  José  Joaquim  Gomes  de  Castro,  visconde  de  Castro.— N.**  216. 

5.  Manuel  da  Silva  Passos.- N.°  228. 

6.  Conde  da  Taipa.— N.«  240. 

7.  Luis  Augusto  Rebello  da  Silva.— N.»  252. 

8.  António  José  d' Ávila.— N.»  264. 

9.  Duque  de  Saldanha.— N.»  276. 

10.  António  Luis  de  Seabra.— N.»  290. 

11.  Antónia  de  Serpa.— N.«  300. 

12.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira.- N.«  2,  de  2  de  Janeiro  de  1858. 

13.  Thomás  de  Carvalho.— N.«  16. 

14.  Carlos  Bento  da  Silva.— N.«  26. 

15.  António  Corrêa  Caldeira.— N."  37. 

16.  António  Roberto  de  Oliveira  Lopes  Branco.— N.°  49. 

17.  Visconde  de  Algés.— N.«  61. 

18.  Conde  de  Thomar.— N.«»  73. 

Não  faltou  quem  accusasse  então,  e  ainda  hoje,  de  pouco  fieis  alguns  d'estes 
retratos;  parecendo-lhes  que  uns  peccavam  por  demasiado  favor,  outros  por 
nimia  severidade  da  parte  do  artista.  Se  havia  ou  não  motivo  justificado  para 
toes  queixas,  diga-o  quem  poder  e  souber.  Quanto  a  mim,  tenho  como  prin- 
cipio incontroverso *que  a  imparcialidade  tão  difficil  de  guardar  na  avaliação 
de  factos  e  indivíduos  contemporâneos,  se  toma  de  todo  impossivel  a  quem  não 
pôde  tomar  por  sua  a  divisa  bem  conhecida  do  historiador  romano :  nec  bene^ 
fido,  nec  injuria  cogniti.  Na  ausência  d'este  predicado,  as  paixões  do  amor  ou 
do  ódio  téem  de  prevalecer  de  força  sobre  a  verdade,  como  condição  insepa- 
/|*avel  da  nossa  frágil  natureza,  e  obrigam  sempre  a  apreciações  mais  ou  menos 
injustas.  As  consequências  são  obvias. 

Eis  aqui  por  amostra,  um  trecho  do  esboço  e  perfU  de  Rodrigo  da  Fonseca 
TOMO  vn  24 
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MagalhSes,  cuja  doutrina  em  these  será  desgraçadamente  mais  que  verdadeira, 
mas  que  em  sua  applicaçâo  devia  contentar  bem  pouco  os  amigos  e  admira- 
dores  d'aqueile  illustre  estadista : 

«N'um  paiz  retalhado  em  facções,  a  cada  passo  convulsionado  da  guerra 
«cívil^  depravados  os  juizos  públicos  pelo  espirito  partidário,  invertidas  as  no- 
«ç0es  do  justo  e  do  honesto  por  uma  terminologia  elástica  e  variável  a  sabor 
«das  paixões  e  dos  interesses,  é  fácil  aos  homens  insinuantes,  dissimulados  e 
«sem  escrúpulos  subir  na  escala  politica.  Os  mesmos  nue  em  tempos  normaes 
«nunca  lograriam  sahir  da  penumbra  da  mediocridade,  aproveitando  os  bal< 
«does,  e  sobre  tudo  a  deplorável  necessidade  que  arrasta  os  bandos  políticos  a 
«servirem-se  dos  elementos  menos  {Airos  da  sociedade,  ascendem  de  repente  ás 
«honras  e  ás  dignidades,  e  acham-se  em  posições  culminantes,  que  muita  vez 
cenvergonham  ou  exautoram,  enriquecendo  o  capitulo  das  Curiosidades  inau- 
•ditas  com  espécies  que  escaparam  ao  próprio  Gafiarello,  e  ao  abbade  de  Var- 
«Ismont.» 

FH.  TIMOTHEO  de  CIABRA  Pimentel  ;  foi  primeiramente  Jesuíta, 
e  depois  Carmelitano,  cujo  habito  recebeu  em  21  de  Fevereiro  de  1613.  Tomou 
o  grau  de  Doutor  em  Theología,  e  viajou  nas  cidades  de  Hespanha,  Itália  e  Ale- 
manha, sendo  pelo  imperador  Fernando  II  enviado  como  seu  theologo  á  Dieta 
de  Ratisbona.  (Consta  que  dictára  também  por  algum  tempo  aquella  sciencia 
na  Universidade  de  Alcalá,  e  que  alongara  suas  peregrinações  até  á  Africa  e 
America.  — M.  em  Lisboa,  sua  pátria,  a  17  de  Fevereiro  de  1651,  contando 
provavelmente  de  edade  60  annos,  ou  pouco  mais.— Vej.  a  seu  respeito  a  BibL 
Carmel,  Lusitana ^  pag.  224  a  226,  e  Fr.  Manuel  de  Sá,  nas  Mem.  hisUdos  es- 
criptores  do  Carmo,  pag.  485  a  487. — E. 

265)  (CJ  Sermão  em  a  feita  de  Nossa  Senhora  de  VAnligua.  Lisboa,  por 
Lourenço  de  Anvers  1646.  4.®  de  40  pag.  sem  numeração. 

266)  fC)  Panegyrico  funeral  em  a  morte  do  sereníssimo  sr.  D.  Duarte,  in- 
fante de  Portugal  Pregado  nas  Honras  que  se  lhe  celebraram  no  convénio  do  Car- 
mo. Lisboa,  na  Offic.  Craesbeeckiana  1650.  4.'*  de  IV'28  folhas  numeradas  pela 
frente.  (Vej.  do  mesmo  assumpto  no  Diccionario,  n.»*  A,  1130  e  1550;  D,  100;  F, 
1862;  F,  1907;  L,  789;  M,  1512;  etc.  etc.) 

j.  r/êt  267)  (C)  Exhortação  militar,  ou  lança  de  Áckilles  aos  soldados  portugue- 

ff^.jr*^  zes  pela  defensa  do  seu  rei,  e  reino  e  pátria,  em  o  presente  apresto  de  guerra, 
Lisboa,  na  OfiQc.  Craesbeeckiana  1650.  4." 

Além  d'estas  compoz  nas  línguas  latina  e  castelhana  varias  obras,  cujos 
titulos  podem  ver-se  nos  auctores  acima  citados,  ou  na  BibL  de  Barbosa. 

Das  ultimas  descreverei  a  seguinte,  por  dizer  respeito  a  um  successo  no- 
tável, que  serviu  e^ualmente  de  assumpto  a  diversas  composições  já  mencio- 
nadas no  Diccionarto :  • 

268)  La  honda  de  David  con  sinco  sermones  ó  piedras  tiradas  en  defension 
dei  Santíssimo  Sacramento  dei  Altar  contra  herejes  sacramentarios,  y  maios  ba- 
ptizados en  el  reyno  de  Portugal,  apóstatas  de  nuestra  santa  fé,  por  la  ocasion 
dei  robô  sacrUego  cometido  en  la  iglesia  parochial  de  Santa  Engracia,  en  la  ciur- 
dad  de  Lisboa.  Dedicada  "ai  cardenal  Francisco  Barberino.  Uoma,  en  la  Imp. 
de  Mascardo  1631.  4.» 

TIMOTHEO  LECCJS8AN  VEIiDIER,  filho  de  Affguel  LecussanVer- 
dier,  negociante  francez  estabelecido  em  Portugal,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
Theresa  Vieira,  natural  de  Porto  de  Moz,  nasceu  na  freguezia  de  S.  Nicolau  da 
cidade  de  Lisboa  a  6  de  Outubro  de  1762,  segundo  escreve  o  sr.  Visconde  de 
Juromenha  em  uma  breve  notícia  biographica,  que  a  respeito  d^olle  inseriu  na 
sua  novíssima  ediçáo  das  Obras  de  Camões,  tomo  i,  pag.  213  e  214;  onde  diz 
que  para  esta  noticia  fornecera  os  precisos 'esclarecimentos  a  viuva  do  mesmo 
Verdier,  D.  Helena  Frizoni,  hoje  também  finada.  Se  porém  podemos  confiar 
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mais  na  declaração  feita  pelo  próprio,  no  acto  da  soa  prisão  em  6  de  Dezem- 
bro de  1808,  constante,  do  assento  que  foi  lançado  no  livro  respectivo  da  an- 
tiga cadéa  da  corte  a  foi.  338  v.,  ahi  disse  elle  ter  de  edade  54  annos;  e  como 
não  vejo  motivo  algum  ane  induza  a  crer  que  elle  pretendesse  alterar  de  pro- 
pósito a  verdade,  nem  é  licito  suppor  que  tal  homem  ignorasse  o  anno  em  que 
nascera,  continuarei  a  acreditar  que  o  seu  nascimento  fora  em  1754.  Seguiu  a 
profissão  cominercial  de  seu  pae,  o  que  não  obstou  a  que  recebesse  esmerada 
educação  litteraria  com  aue  soube  desenvolver  o  seu  natural  talento.  Cursou 
com  proveito  os  estudos  ae  humanidades,  e  tractou  de  instruir-se  mui  particu- 
larmente no  conhecimento  das  linguas  vivas  e  mortas,  em  que  chegou  a  ad- 
quirir grande  proficiência.  Amava  sobre  tudo  a  lição  e  estudo  dos  clássicos 
gregos  e  latinos,  e  dos  auctores  portuguezes  de  melhor  nota,  cujas  obras  a  final 
quasi  tomara  de  memoria.  Do  seu  tracto  e  particular  amisade  com  Francisco 
Manuel  do  Nascimento  encontram-se  nas  obras  doeste  amiudados  testemunhos; 
e  deveu-lhe  o  grande  lyrico  a  salvação,  procurando  em  sua  casa  valhacouto  e 
guarida,  quando  teve  de  expatriar-se  em  1778  (Diccionario,  tomo  n,  pag.  447). 
Este  facto  é,  a  meu  ver,  mais  uma  prova  de  que  o  nascimento  de  Verdier  deve 
collocar-sc  na  data  de  1754,  e  não  na  de  1762.  Admittida  a  segunda  como  ver- 
dadeira, resultaria  d'ahi  que  em  1778  contaria  elle  apenas  dezeseis  annos  in- 
completos I 

A  sua  decidida  predilecção  pela  litteratura  não  o  embaraçava  comtudo  da 
gerência  dos  negócios  mercantis,  e  de  promover  com  emprezas  industriaes  de 
maior  alcance  o  augmento  da  fortuna  que  de  seus  pães  herdara,  visando  ao 
mesino  tempo  á  prosperidade  da  terra  em  aue  nascera,  e  quo  olhava  como  ver- 
dadeira pátria,  posto  que  nunca  tractasse  ae  naturalisac-se  formalmente  como 
portuguez.  Foi  elle  que  conjunctamente  com  outro  benemérito  estrangeiro,  Ja- 
come  Ratton  (vej.  no  Diccionario,  tomo  ni,  pag.  253),  fundou  em  1788  na  villa, 
hoje  cidade  de  Thomar,  aquella  magnifica  fabrica  de  fiação  e  tecidos  de  algo- 
dão, a  primeira  obra  d'este  género  mais  bem  acabada  e  perfeita  que  até  então 
se  vira  em  Portugal,  e  em  cujo  estabelecimento  afOirma  ter  despendido  pas- 
sante de  cem  mil  cruzados  nos  primeiros  seis  annos  da*8ua  creação.  Sobrevindo 
porém  a  invasão  franceza  em  1807,  ou  porque  em  verdade  elle  tomasse  nas 
intrigas  politicas  do  tempo  a  parte  que  Ine  attribue  José  Accursio  das  Neves 
no  tomo  II  da  sua  Historia,  ou  porque  sem  culpa  própria,  como  afilrmam  ou- 
tros (dizendo-se  que  até  estivera  preso  por  ordem  de  Junot  como  suspeito  de 
ser  mais  fiel  á  causa  de  Portugal  que  á  de  França)  se  achasse  depois  da  res- 
tauração comprehendido  na  animadversão  geralmente  manifestada  contra  tudo 
o  que  havia  sangue  francez,  o  facto  é  ter  sido  preso  por  ordem  da  Regência 
em  6  de  Dezembro  de  1808,  e  com  outros  indivíduos  expulso  do  reino,  sem 

Çrocesso  ou  sentença  condemnatoria,  por  decreto  da  mesma  Regência  de  27  de 
aneiro  de  1809.  Passou-se  então  para  Tanger,  na  costa  de  Africa,  em  cujo  go- 
verno (dizia  elle  com  a  graça  que  lhe  era  natural)  encontrara  mais  justiça,  mais 
humanidade,  e  mais  abundância  de  razão  do  que  no  de  Portugal  n'aquella  epo- 
cha !  D'alli  sahiu  depois  para  França,  onde  se  conservou  muitos  annos,  amar- 
gurados por  ver  a  sua  fortuna  qnasi  i)erdida  pela  sua  ausência,  e  a  fabrica  de 
Thomar  arruinada,  sequestrada  primeiro,  e  entregue  a  mãos  alheias,  por  virtude 
de  contractos  que  não  auclorisára,  e  contra  os  quaes  protestou  e  reclamou  pelo 
modo  possível  quando  houve  d'elles  conhecimento.  Emfím,  condescendendo 
com  os  rogos  de  seus  amigos  c  família,  resolveu-se  a  voltar  a  Portugal,  demo- 
rando-se  ainda  em  Londres  alguns  mezes,  e  chegando  a  Lisboa  nos  últimos  de 
1825.  Aqui  veiu  soffrer  novos  desgostos,  tondo  de  prcsencear  o  desbarato  que 
havia  padecido  toda  a  sua  fazenda,  e  a  impossibilidade  de  restaurar  o  que  per- 
dera. Trabalhava  porém  por  distrahir-se  e  veticer  a  melancolia,  empregando  o 
tempo  na  lição  dos  livros,  ou  em  recontar  aos  amigos  os  successos  e  anecdotas 
do  seu  tempo,  de  que  tinha  uma  amplíssima  provisão,  colhida  na  longa  expe- 
riência da  sua  vicia,  e  no  trado  das  pessoas  mais  influentes  e  instruídas  com 
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quem  privara  por  muitos  annos.  M.  em  Lisboa  a  10  de  Novembro  de  1831,  com 
77  annos  de  edade,  a  ser  certa  a  data  em  que  o  julgo  nascido.  Foi  Sócio  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  (^isboa,  em  cuja  fundação  se  diz  tivera  parte, 
e  Membro  correspondente  do  Instituto  de  França.  Para  a  sua  bioçraphia  vej. 
o  que  diz  o  sr.  Visconde  de  Juromenha  no  logar  citado,  e  sobretudo  os  nume- 
rosos esclarecimentos  que  elic  próprio  nos  ofTerece,  espalhados  nos  diversos  pa- 
peis avulsos  que  imprimiu,  relativos  á  sua  questão  com  a  casa  de  Domingos 
Gonçalves  Loureiro  &.  Filhos,  suscitada  pela  posse  da  fabrica  de  Thomar.  Vej^ 
também  outra  curta  noticia,  nas  Memorias  ou  Annaesmra  a  historia  do  tempo 
dd  Usurpação,  por  J.  Liberato,  tomo  iii,  pag.  lOí  a  107.  Ahi  vem  um  curioso 
epitaphio,  que  elle  próprio  para  si  compuzera,  achando-se  doente  em  Londres 
no  anno  de  1825.  Gomo  amostra  do  seu  caracter  naturalmente  jovial  e  epi- 
grammatico,  parece-me  que  não  desprazerá  aos  leitores  acharem-no  aqui  re- 

^'*      ^'  cÂqui  jaz  Yerdier,  negociante, 

Que  de  Thomar  a  fabrica  fundou, 
Que  uma  Regência  atroz,  por  infamante 
Decreto  injusto,  e  longe  desterrou: 
Que  do  haver  seu,  trabalho  seu  prestante, 
A  Junta  do  Gommercio  despojou ; 
Tao  certo  é,  que  seu  mel  nfio  come  a  abelha, 
Nem  sua  U  por  cobrir-se  traz  a  ovelha  I 

Assim  pois  aconteceu 

Ao  pobre  luso-francez. 

Que  trabalho  e  bens  perdeu, 

Porque  tolo  os  despendeu 

Em  domínio  portuguezl» 
R.  L  P. 

O  pouquíssimo  que  possuímos  impresso  de  Timotheo  Lecassan  Verdier, 
e  o  muito  que  sabemos  da  sua  erudição  e  apurado  gosto,  apregoados  por  todos 
que  o  conheceram,  e  patentes  n'essas  amostras  que  nos  deixou,  toem  sido  para 
os  que  deveras  prezam  a  litteratura  nacional,  causas  de  magoado  pezar,  lasti- 
mando-se  de  que  um  tão  insigne  philologo  fosse  de  tal  modo  inaccessivel  ás  se- 
ducçôes  da  gloria,  e  tão  avaro  de  communicar  aos  conterrâneos  os  thesonros 
do  seu  saber,  que  não  se  resolvesse  a  repartir  com  elles  o  que  bem  podéra  dar- 
lhes  sem  desfalque,  antes  com  honrosa  fama  e  credito  do  próprio  nome,  que 
assim  eternizaria  aos  olhos  da  posteridade.  Se  podemos  confiar  nas  informa- 
ções que  chegaram  tradicionalmente  a  algum  dos  seus  bíographos,  parece  que 
deixara  ainda  assim  trabalhos  de  valia,  taes  como  a  parte  da  traducção  que 
emprehendéra  em  versos  gregos  dos  Lusiadas,  seu  dilectissimo  poema,  e  ou- 
tros que  existem  por  ventura  cuidadosamente  sonegados  em  mão  de  depositá- 
rios infleis,  com  desserviço  do  publico,  e  sem  utilidade  particular. 

O  que  até  agora  se  conhece  publicado  por  Verdier  com  o  seu  nome  re- 
duz-se  exclusivamente  aos  opúsculos  e  papeis  apologéticos  relativos  a  questão 
pessoal  com  a  casa  de  Loureiro ;  o  que  não  obsta  a  que  por  bem  escriptos,  e 
pela  diversidade  de  objectos  incidentes  a  que  se  referem,  não  sejam  taes  papeis 
verdadeiras  curiosidades  históricas,  e  dignas  de  apreço;  e  muito  mais  se  se  at- 
tende  á  sua  raridade,  pois  que  não  tendo  sido  expostos  á  venda,  e  sendo  quasi 
todos  impressos  em  terras  extranhas,  de  maravilha  e  apenas  de  longe  a  longe 
se  encontra  algum  de  venda,  tornando-se  mais  que  dimcii  o  empenho  de  col- 
ligil-os;  a  não  ser  que  em  poder  dos  parentes  e  herdeiros  do  auctor  exista 
ainda  por  acaso  alguma  porção  de  exemplares,  que  não  chegassem  a  ser  distri- 
buídos.—Eis  aqui  a  resenha  de  todos,  segundo  a  ordem  chronologica  da  pu- 
blicação. 

269)  Cartxi  ofírillJ^**  sr.  Domingos  Gomes  Loureiro, — Sem  folha  de  rosto, 
e  tendo  no  fim  a  data:  Paris  26  de  Janeiro  de  1817.  Tem  a  assignatora  TimJ' 
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L.«  Verdier  feita  do  próprio  punho.  Náo  designa  a  Typ.  onde  fora  impressa,  e 
consta  de  6  pag.  em  4.*" 

270)  Carta  ao  iU,""  sr.  Francisco  José  Maria  de  Brtío.— Tainbera  nSo 
tem  frontispício,  nem  indicação  da  Typ.  É  datada  de  Paris  a  24  de  Fevereiro 
de  1817,  e  assignada  pelo  próprio.  Comprehende  só  2  pag.  em  4.*" 

271)  A  El'Rei, — Tem  no  rosto  esta  única  palavra,  sem  mais  indicação  de 
logar,  typographia,  etc. — É  um  requerimento  dirigido  a  ei-rei  D.  João  VI, 
datado  de  Pahs  a  24  de  Septembro  de  1822,  e  seguido  de  documentos  e  notas. 
No  fim  se  declara  impresso  em  Paris,  por  P.  N.  Rougeron,  etc. — 4.<'  de  13  pag. 

272)  A  El-Rei,  requerimento  de  Tkimotkeo  Lecussan  Verdier,  em  ^  de  Ou- 
tubro de  1824,  com  a  conta  preliminar  dos  factos  que  o  matiíxiram,  acompa- 
rúiada  de  documentos,  e  com  algumas  notas.  Londres,  impresso  por  L.  Thompson, 
na  Ofiic.  Portuffueza  1825.  4.°  gr.  de  16  pag. 

Como  confutação  d*este,  sahiu  por  parte  dos  adversários  outro  opúsculo 
com  o  titulo :  Resposta  ao  requerimento  a  El-rei  de  Timotheo  Lecussan  Verdier, 
impresso  em  Londres  no  anno  de  1825 ;  dada  por  António  Gomes  Loureiro,  em 
justo  desaggravo  da  memoria  de  seu  pae,  indignamente  ultrajada  pelo  auctor  do 
requerimento,  Lisboa,  na  Imp.  Imperial  e  Real  1826.  4.<*  gr.  de  44  pag. — Ao 
qual  Verdier  retorquiu  ainda  com  o  seguinte : 

273)  Commentário  da  resposta  que  em  12  de  Janeiro  de  1826  o  sr,  AnUmio 
Gomes  Loureiro  deu  a  um  folheio  impresso  em  Londres  a  i^  de  Maio  de  1825^ 
pelo  fundador  e  proprietário  titular  da  real  fabrica  de  Thomar  Timotheo  Le- 
cussan Ferdter.. Lisboa,  na  Imp.  de  Eugénio  Augusto  1826.  4.^  de  46  pag.  e 
mais  uma  de  erratas. 

Ê  egualmente  do  Verdier  o  opúsculo  seguinte,  cujos  exemplares  são  egual- 
mente  raríssimos,  e  que  não  traz  o  seu  nome : 

274)  Version  portugaise  de  VOde  a  Camoens  de  jf.  Raynouard,  membre  de 
Vlnstitut  Royal  de  France,  etc.  etc.  etc.  Avec  des  notes  etc.  do  traducteur.  Paris, 
de  rimprim.  de  H.  Fournier  1825.  8.«  gr.  de  59  pag. — Ê  dedicada  pelo  tra- 
ductor  (que  ahi  se  declara  não  ser  poeta,  nem  portuouezj  ao  próprio  auctor  da 
ode,  mr.  Raynouard.  Depois  da  dedicatória  vem  a  ode  original  com  a  traducção 
parallela  em  egual  numero  de  versos  portu^uezes,  c  finda  na  pag.  25. — Se- 
gu&-se  novamente  a  versão  portugueza  interlineada  por  outra  versão  latina,  e 
em  frente  uma  exposição  litteral  dos  versos  portuguezcs  em  prosa  franceza, 
acompanhada  de  curiosas  notas  criticas  e  philologicas,  que  chegam  até  a 
pag.  59. 

A  traducção  portugueza  simplesmente,  acompanhada  das  notas  philolo- 
gicas* (não  todas)  loi  no  mesmo  anno  reimpressa  em  Lisboa  por  diligencia  de 
Heliodoro  Jacinto  de  Araújo  Gameiro,  e  sahiu  juntamente  com  as  outras  ver- 
sões da  referida  ode  por  Francisco  Manuel  e  Vicente  Pedro  Nolasco,  etc.  (Vej. 
no  Diccionario,  tomo  iii,  o  n.**  H,  8.) 

Foi  Timotheo  Verdier  que  em  1817  emprehendeu  e  publicou  em  Paris  a 
edição  do  Hyssope,  feita  na  Ofiic.  de  A.  Bobée,  12.°  gr.  ae  xxxvi^l37  pag.  e 
mais  uma  com  a  errata.  Não  accusou  o  seu  nome  em  parte  al{^uma ;  porém  são 
incontestavelmente  seus  o  prefacio  ao  leitor  seguido  de  vanantes  de  pag.  i  a 
xxxui,  e  as  notas  finaes  de  pag.  115  a  137.  Publicou  egualmente  em  1821,  na 
Offic.  de  P.  N.  Rougeron,  a  nova  edição  do  mesmo  poema  (que  sobre-excede 
muito  em  mérito  á  antecedente)  12.<*  gr.  de  xxxv-198  pag.  e  mais  uma  de  er- 
ratas. As  variantes  da  anterior  foram  n'esta  incorporadas  nos  logares  respectivos. 
Além  do  prefacio  da  primeira,  que  n'esta  occupa  depois  do  poema  as  pag.  121 
a  145;  e  das  notas,  que  mais  correctas  e  accrescentadas  occupam  as  pag.  149 
a  198,  ha  n'esta  um  novo  prologo  ao  benevdo  leitor;  que  preenche  as  pag.  i  a 
XXXV,  e  no  qual  se  encerram  muitas  observações  novas  e  curiosas  com  res- 
peito á  philologia  da  linguagem  portugueza,  tanto  na  parte  grammatical  como 
na  orthographia.  Apezar  de  haver  sido  a  primeira  edição  tão  bein  acceita,  nem 
por  isso  qmz  ainda  n'esta  segunda  declarar  o  seu  nome! 
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Dírigiiiy  segundo  consta,  as  duas  ediç(^  qne  dos  Lutiadas  se  fizeram  em 
Paris,  nos  annos  de  1819  e  1823,  segundo  o  texto  da  do  Morgado  de  Mattheus 
impressa  em  1817.  Dizem  também  ser  sua  a  prefaçSo  collocada  á  frente  da 
ediçSo  do  Cancioneiro  chamado  do  Collegio  dos  Nobres,  que  Lord  Stuart  fez 
imprimir  em  Paris  em  1823. 

£  ultimamente  direi,  que  conservo  alguma  reminiscência  de  ouvir  em 
tempo  a  pessoa  digna  de  credito,  que  existem  memorias  ou  artigos  seus  (ano- 
nymos,  já  se  entende,  segundo  o  seu  inalterável  costume)  quer  nos  Annaes  das 
Vencias  e  Artes  (vej.  o  DiccionaHo,  tomo  i,  n.®  A,  338),  quer  no  Conlem- 
poraneo  (idem,  tomo  v,  n.""  M,  687)  ou  em  ambos  estes  joniaes.  Tenciono  ainda 
proceder  n'esta  parte  a  um  exame  minucioso,  gue  não  pnáe  emprehender  até 
agora  por  faltar-me  para  elie  tempo  e  opportunidade,  a  iim  de  recolher  indu&- 
cSes  bastantes,  se  tanto  for  possível,  para  assentar  a  tal  respeito  algum  juizo 
fundado. 

D.  TIMOTHEO  DOS  MARTYRES,  Cónego  regrante  no  mosteiro  de 
Saneta  Cruz  de  Coimbra  (sua  pátria),  no  qual  tomou  a  murça  em  6  de  Março 
de  1629.— M.  a  11  de  Novembro  de  1686.— E. 
y />/>•  *  275)  fC^  Vida  do  hemaventurtulo  padre  Sando  Theotonio  primeiro  prior 
do  real  mosteiro  de  Saneta  Cruz  de  Coiwiíra,  de  Cónegos  regulares  do  patriareha 
Sancto  Agostinho,  Escripta  em  latim  por  um  religioso  contemporâneo  e  discípulo 
do  mesmo  sancto.  Traduzida  em  nosso  ndgar  poriuguez,  e  juntas  as  vidas  de 
outros  Sanctos  e  Saneias,  coUioidas  de  diversos  e  graves  audmes.  Por  D.  Timo- 
tkeo  dos  Martyres,  etc.  Coimbra,  na  Imp.  de  Manuel  de  Carvalho  1630.  4.<*  de 
XVI  (innumeradas)-239  pag.,  com  um  retrato  de  S.  Theotonio  em  gravura  de 
boril. 

Das  licenças  conteúdas  de  pag.  iii  a  vr,  sendo  a  ultima  datada  de  28  de 
Abril  de  1650,  se  collige  manifestamente  ser  esta  a  primeira  edição  d'este  livro, 
e  não  consta  que  o  auctor  publicasse  antes  d'elle  algum  outro  de  assumpto 
análogo.  Depois  das  licenças  vem  alguns  sonetos,  decimas  e  epigrammas  em 
applauso  do  auctor.  Segue-se  a  vida  de  S.  Theotonio,  que  occupa  de  pag.  1  a 
57,  e  apoz  esta  successivamente  as  de  S.  Braulio,  S.  Carlos  Borromeu,  Saneta 
Comba,  Saneta.  Coluroba,  Saneta  Cordula,  Sancto  Estanislau  (bispo),  Sancto 
Estanislau  (confessor),  S.  Frederico,  Saneta  Genoveva,  Saneta  Goduleva,  Sancto 
Ivo,  S.  Norberto,  e  Saneta  Ripsimia  e  suas  companheiras. 

Coincidem  em  tudo  as  indicações  doeste  raro  livro,  taes  como  as  descrevo, 
eom  as  que  dá  o  sr.  Figanière  na  sua  Bíbliogr,,  n.*  1612. — Não  resta  pois 
para  mim  duvida  alguma  de  que  Barbosa,  que  de  certo  o  não  viu,  se  deixou 
lUudir  mais  uma  vez  de  erradas  informações,  e  deu  causa  a  que  o  collector  do 
pseudo-Co/o/o^o  da  Academia  copiando-o  servilmente,  como  de  costume,  se 
1  Iludisse  egualmente,  transformando  ambos  o  verdadeiro  titulo  da  obra  em  outro, 
de  todo  imaginário,  que  segundo  elles  é : 
ç/  Z/^^  *  Breve  exemplar  das  vidas  de  alguns  Sanctos  da  Ordem  dos  Cónegos  regulares 
^.y/  z'^*  do  grande  patriareha  Sancto  Agostinho.  Primeiro  tomo,  Coimbra,  por  Manuel 
Carvalho  lo48.  4.*> — Segtmdo  tomo,  ibi,  pelo  mesmo  1650.  4."» 

Contentem-se  portanto  os  amadores  da  espécie  de  encontrarem  a  obra,  tal 
como  acima  a  descrevo,  o  que  aliás  lhes  não  será  muito  fácil,  attenta  a  rari- 
dade dos  exemplares;  mas  percam  de  todo  a  esperança  de  achar  em  tempo  al- 
gum 08  dous  volumes  sonhados  por  Barbosa  e  pelo  seu  copiador,  pois  podem 
acreditar  como  certo  que  elles  jamais  existiram. 

276)  TIRA-TEIMAS:  SEMANAniO.  Coimbra,  na  Imp.  Litteraria, 
1861-1862.  4.0—0  n.^"  1.»  tem  a  data  de  1  de  Novembro  de  1861,  e  o  n.«  24 

Í ultimo  publicado)  a  de  11  de  Abril  de  1862.  Consta  de  192  pag.  — Compre- 
lende  bom  numero  de  artigos  em  prosa,  pela  maior  parte  de  critica  litteraria, 
(distinguindo-se  entre  estes  um  estudo  que  se  intitula  Um  lance  de  olhos  pda 
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Hngmj  eomeçado  no  n.""  4  e  continuado  nos  segnintes  até  condoir  com  o  24)^ 
chronica  noticiosa,  pequenos  quadros  romanticosetc,  e  numeroso»  trechos  em 
yerso,  entre  os  quaes  avultam  alguns  de  mérito  incontestável.  Foi  editore  prin- 
cipal redactor  d'esta  publicação  o  sr.  Rodrigo  Velioso  (vej.  no  presente  volume, 
pag.  i66),  e  contam-se  entre  os  coUaboradores  os  nomes  dos  srs.  António  Ber- 
nardino Cerqueira  Lobo  (cujas  são  as  cartas  assignadas  com  o  pseudonymo 
José  Agostinho  de  Macedo,  e  outros  artigos  com  as  iniciaes  aC.  L.»),  Augusto 
Cario»  Elmano  da  Cunha,  Bruno  Telles  de  Menezes  de  Yasconcellos,  Caetano 
Teixeira  Coelho,  Eugénio  Arnaldo  de  Barros  Ribeiro,  João  de  Deus,  Theophilo 
Braga,  Rodrigo  de  mnezes,  e  outros,  que  téem  de  ser  commemorados  devida- 
mente no  SuppUmerUo  d 'este  Diccionai^io, 

TIR8E  BONTHEO.  (Y.  TheoUmio  Gomes  de  Carvaího.J 

TITYRO  PATHEOTENSE.  (V.  Francisco  de  Sales.J 

TOBIAS  RABELLO  LEITE,  Doutor  em  Medicina  pela  Faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  e  natural  da  provincia  de  Sergipe. — N.  em  ....  —  E. 

277)  Breves  considerações  acerca  da  policia  sanitária.  These  apresentada  á 
Faeiddade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  il  de  Dezembro  de  1849.  Rio  de 
Janeiro,  Typ.  do  Archivo  Medico  Brasileiro  1849.  4.»  gr.  de  ni-36  pag. 

T01IIA8  8ABATTINNO  NIKSO.— É  este  provavelmente  um  anagram- 
ma,  que  mal  posso  decifrar,  sem  embfOrgo  da  diligencia  que  para  isso  íiz.  Com 
elle  se  publicou  o  opúsculo  seguinte,  que  é  hoje  pouco  vulgar  : 

278)  Jmtrucção  summaria  sobre  o  modo  de  cultivar  as  amoreiras,  e  de 
erear  os  bichos  da  seda,  Lisboa,  na  Regia  Ofiic.  Typ.  1772.  8.**  de  xiv-96  pag. 

Vej.  no  presente  volume  o  artigo  Simão  de  Oliveira  da  Costa  Ameida 
OsoriOy  e  os  outros  que  ahi  ficam  apontados. 

TOMINO  8ADINO.  (V.  Thomás  António  dos  Sonetos  e  Silva,) 

TOPOGUAPHIAS  medicas.— Afóra  as  que  vSo  mencionadas  no 
Diccionario  sob  os  nomes  dos  seus  auctores,  pôde  consultar-se  quanto  a  esta 
especialidade  o  erudito  artigo  do  sr.  dr.  Rodirigues  de  GusmSo,  inserto  na  Ga- 
%eta  Medica  de  Lisboa  do  l.""  de  Dezembro  de  1860. 

P.  TOUQUATO  PEIXOTO  DE  AZE  VEDO,  Presbytero  secular,  ver- 
sado na  Histom  e  Genealogia.— Foi  natural  de  Guimarães,  onde  n.  a2  de 
Maio  de  1622,  e  m.  a  23  de  Junho  de  1705.— E. 

279)  Memorias  resuscitadas  da  antiga  Guimarães,  Porto,  Typ.  da  Revista 
1845.  8.0  gr.  de  iv-S12  pag. 

N'esta  edição  veiu  em  fím  a  publicar-se  ao  cabo  de  cento  e  quarenta  annos, 
passados  depois  da  morte  do  auctor,  esta  obra  até  então  inédita,  e  que  poucos 
conheciam.  O  editor,  a  cuja  diligencia  se  deve  tal  publicação,  reconhece  na 
sua  advertência  preliminar  ao  leitor,  que  este  escripto  não  pôde  ser  conside- 
rado por  seu  mérito  Htterario,  nem  mesmo  tem  o  aproposito  da  novidade: 
que  o  auctor  é  diífuso  e  prolixo  nas  suas  digressões,  etc.  Comtudo  entendeu 
(e  creio  que  todos  concordarão  com  elle)  que  fazia  algum  serviço  ás  letras 
publicando-o;  por  isso  que  a  propagação  de  noticias  dispersae  e  até  agora 
occultas  sol^Te  cousas  da  nossa  terra,  téem  sempre  muito  de  proveitosa.  Esta 
consideração  dobra  de  peso,  se  ponderarmos  que  não  havia  ainda  impresso 
trabalho  algum  especial,  e  de  momento  sobre  a  topographia  e  historia  d'aauella 
antiga  povoação,  hoje  condecorada  com  o  titulo  ae  cidade,  e  que  se  ennoorece 
com  a  gloria  de  ter  sido  a  primeira  corte  dos  nossos  principes,  •  pátria  do 
nosso  primeiro  monarcha  D.  Affonso  Henriques. 
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280)  TRABALHOS  DE  CLARA  LOPES,  exmnlar  de  cristaleiras,  e 
notx)  methodo  de  deitar  ajudas  pda  critica  moderna:  obra  postíiuma  do  Vox 
Poptdi,  e  de  novo  addicionada  por  Manuel  de  Passos,  homem  preto,  natural  de 
uma  das  terras  que  ficam  debaixo  da  zona  tórrida.  Sevilha,  en  la  Imprenta  dei 
Correo  Viejo.  17S1.  4.°  de  16  pag.  tendo  no  frontispício  o  retrato  da  crista- 
leira,  de  corpo  inteiro. 

Menciono  aqui  este  auto,  ou  relação  anonyma,  cuja  leitura,  com  as  de  ai* 
gumas  dezenas  de  escriptos  do  mesmo  género,  serviu  por  muitos  annos  de  gos- 
toso divertimento  a  nossos  avós.  Com  elie  se  desenfadavam  nas  longas  noutes  do 
hynverno,  quando  se  permittiam  variar  do  Fios  Sanctorum,  ou  de  outros  livros 
devotos,  que  lhes  proporcionavam  o  pasto  da  instrucçSo  e  recreio  espiritual  de 
que  mais  careciam.  Francisco  Manuel  em  algumas  das  suas  notas  zombeteiras 
allude  a  este  AtUo  de  Clara  Lopes,  que  elle  por  engano  chama  Caíharina  Lopes. 
Apontarei,  v.  g.,  o  tomo  v  (edição  ae  Paris),  a  pag.  157  e  402. 

281)  TRAPUCÇÃO  PORTUGUEZA  dos  Psdrnos  do  Offido  pequeno 
de  Nossa  Senhora,  e  do  Ofíicio  de  defunctos,  e  a  dos  sete  Psalmos  penitenciaes, 
com  a  paixão  de  N,  S.  Jesus  Christo,  Paris,  por  Jeronymo  de  Marnef.  1563. 16.® 

Não  consta  quem  fosse  o  auctor  d'este  livrinho,  que  vem  todavia  apon- 
tado por  D.  José  Rodrigues  de  Castro  na  sua  Bibliotheca  Hespanhola, 

282)  TRADUCÇÕES  PORTUGUEZAS  DE  AUCTORES  CLÁS- 
SICOS GREGOS  E  LATINOS.— Já  no  presente  volume,  a  pag.  348,  indi- 
quei as  razões  de  conveniência,  que  aconselharam  a  reunião  em  um  só  artigo 
de  todos  os  nossos  haveres  litterarios  n'esta  especialidade.  Se  não  podemos 
n'este  ramo,  como  em  muitos  outros,  ostentar  grande  riqueza,  o  inventario 
aqui  feito  mostrará  que  temos  ainda  assim  mais  alguma  cousa  do  que  talvez 
se  affigure  aos  que  nos  julgam  pobríssimos,  porque  medem  a  nossa  penúria 
pela  sua  ignorância  n'esta  parte.  De  certo  que  este  trabalho,  emprehendido  á 
ultima  hora,  e  cortado  por  outras  indagações  e  exames  necessários  a  cada  mo- 
mento, tem  de  resentir-se  da  precipitação  com  que  foi  mister  elaboral-o.  Muito 
haveria  por  ventura  que  accrescentar,  se  não  fosse  impossível  concluir  em 
tempo  a  investigação  mais  que  minuciosa  que  o  assumpto  requer;  não  é  pois 
de  admirar  que  se  notem  agora  algumas  omissões.  Procurarei  reparal-as  no 
Supplemento,  addicionando  ao'  que  vai  aqui  descripto  o  mais  que  ainda  lem- 
brar, ou  que  me  for  apontado  entretanto  pelos  que  costumam  favorecer-me 
com  suas  advertências. 

O  que  no  género  sobresae  na  realidade  entre  nós,  quer  pela  quantidade, 

âuer  pela  importância,  são  as  traducçóes  completas,  ou  parciaes  de  Virgílio  e 
[oracio.  Por  ellas  começarei  a  descripção,  seguindo  depois  com  as  dos  outros 
auctores  em  que,  força  é  confessal-o,  somos  menos  abastados. 

VIRGÍLIO.  Não  menos  de  cinco  traducções  em  verso,  completas  e  impres- 
sas, se  contam  hoje  da  Eneida  em  Hngua  çortugueza.  Pela  ordem  de  antigui- 
dade são:  1,*  de  João  Franco  Barreto  (Diccionario,  tomo  ni,  n.»  J,  826);  2.» 
do  pseudo  (?)  Luis  Ferraz  de  Novaes  (idem,  v,  n.*L,517):  3.*  de  António  José 
de  Lima  Leitão  (idem,  i,  n.°  A,  885):  4.»  de  José  Victorino  Barreto  Feio,  con- 
tinuada por  J.  M.  da  Costa  e  Silva  (idem,  v,  n."*  J,  4995):  5.'  a  do  sr.  Manuel 
Odorico  Mendes  (idem,  vi,  n."*  M,  1147).  A  esta  cumpre  accrescentar  a  de  João 
Gualberto  dos  Sanctos  Reis  (idem,  iii,  n,^  836)  que  segundo  informações  mais 
recentes  se  imprimiu  na  Bahia,  1845-1846,  em  dòus  tomos  de  S.^  e  compre- 
hende  os  primeiros  oito  livros :  os  fragmentos  do  livro  4.'*  por  Manuel  Matnias 

Sidem,  VI,  n."  M,  1077);  do  livro  1."  por  António  Ribeiro  dos  Sanctos,  no  tomo  i 
las  suas  Poesias,  pag.  349:  do  livro  9.*'  por  Francisco  Manuel  do  Nascimento 
no  tomo  III  das  suas  Obras,  pag.  417;  etc. — Em  prosa,  o  Commento  de  Gaspar 
Pinto  Corrêa  (Diccionario,  tomo  m,  n.°  G,  82)  que  comprehende  também  Éclo- 
gas e  Georgicas,  e  outros  Gommentos  ou  interpretações  de  João  Nunes  de  An- 
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drade  (idem,  ui,  n.""  J,  1068  e  1069);  de  Carbs  Norris  (idem,  ii,  n.'>  176);  e  de 
Manuel  Bernardes  Branco  (idem,  v,  n.<*  M,  201). 

Contam -se  ainda  da  Eneida  mais  três  versões  inéditas :  a  de  Francisco  José 
Freire  (idem,  ii,  n.»  F,  1001)  que  se  conserva  na  Acad.  Real  das  Sciencias;  e 
as  de  Leonel  da  Costa  (idem,  v,  n.**  L,  471)  e  Ignacio  da  Costa  Quintella  (idem, 
III,  n.»  L,  37)  cujo  destino  ignoro. 

Temos,  quanto  ás  Georgicas,  as  traducções  impressas  de  Leonel  da  Costa 
(idem,  V,  n.»  L,  471);  de  António  José  Osório  de  Pina  Leitão  (idem,  i,  n.»  A, 
907);  de  António  José  de  Lima  Leitáo  (idem,  n."  A,  885);  de  Francisco  Freire 
de  Carvalho  (idem,  n,  n.«  F,  768);  do  sr.  Manuel  Odorico  Mendes  (idem,  vi, 
n.°  1147);  e  manuscrípta  a  do  P.  Francisco  Furtado  (idem,  ii,  n.®  F,  787). — 
Vem  um  pequeno  trecho,  por  José  Maria  Dantas  Pereira,  nas  suas  Diversões 
métricas,  pag.  75. 

Da  BtuMica  temos  completas  as  de  Leonel  da  Costa;  de  António  José  de 
Lima  Leitão;  do  sr.  Odorico  Mendes;  de  José  Pedro  Soares  (idem,  v,  n.**  J, 
4523);  do  sr.  Martins  Bastos  (idem,  ii,  n.»  F,  498):  e  em  prosa  a  interpretação 
ou  commento  de  João  Nunes  de  Andrade  (idem,  iii,  n.*»  J,  1067)  que  é  prova- 
velmente o  mesmo  de  Ga8p)ar  Pinto  Corrêa,  segundo  o  que  devo  julgar. — M. 
M.  de-B.  du  Bocage  traduziu  á  sua  parte  a  écloga  5.*,  a  qual  anda  nas  diver- 
sas edições  das  suas  Poesias, 

HORÁCIO.  A  começar  pela  denominada  Arte  poética  ou  Epistola  aos  Pi- 
sões, eis-aquí  nove  traducções  em  verso;  1.*  a  de  Francisco  José  Freire  fDic- 
cionario,  ii,  n.»  F,  957) :  2.*  a  de  Miguel  do  Couto  Guerreiro  (idem,  vi,  n.»  M, 
1743) :  5.»  a  de  Jeronymo  Soares  Barbosa  (idem,  m,  n.«  J,  211) :  4.*  a  que  corre 
sob  o  nome  de  D.  Rita  Clara  (idem,  vii,  n.**  R,  253) :  5."  a  do  P.  Thomás  de 
Aquino  (idem,  n.°  T,  179):  6.*  a  de  António  José  de  Lima  Leitão  (idem,  i, 
n.*  A,  884) :  7.»  a  da  Marqueza  de  Alorna  (idem,  v,  n.«  L,  53) :  8.»  a  de  D.  Gas- 
tão da  Camará  (idem,  iii,  n.**  G,  102):  9.*  a  do  sr.  António  Luis  de  Seabra,  in- 
cluída na  das  Satyras  e  Epistolas,  mais  abaixo  mencionada.  E  ainda  mais  qua- 
tro em  prosa:  l.»  de  Joaauim  José  da  Costa  e  Sá  (idem,  iv,  n.°  J,  1682);  2.» 
do  P.  Thomás  de  Aquino  (idem,  vii,  n.*  T,  178);  3.*  de  Pedro  José  da  Fonseca 
(idem,  VI,  n."*  P,  319);  todas  impressas,  e  4.*  uma  de  Bento  José  de  Sousa  Fa- 
rinha (idem,  I,  n.o  B,  136)  que  eu  possuo  manuscrípta.  Temos  ainda  os  Com- 
mentos  de  Gaspar  Pinto  (jorréa  (idem,  iii,  n.®  G,  81)  e  de  Francisco  da  Costa 
(idem,  n,  n.»  F,  699). 

Das  Odes  e  Epodos  existem  impressas  as  seguintes  versões:  1.*  de  António 
Ribeiro  dos  Sanctos  (Diccionario,  tomo  i,  n.<*  A,  1358) :  2.*  de  José  Agostinho 
de  Macedo  (idem,  iv,  n.*  J,  2173):  3.*  do  sr.  José  Augusto* (Cabral  de  Mello 
(idem,  IV,  n.°  J,  2713).' Estas  em  verso;  e  em  prosa:  1.*  a  de  Joaquim  José  da 
Costa  e  Sá  (idem,  n.«  J,  1672);  2.»  a  de  José  António  da  Matta  (idem,  n.""  J, 
2630);  e  os  Commenios  citados  de  Gaspar  Pinto,  e  Francisco  da  Costa,  e  o  de 
Aleixo  de  Sequeira  (idem;  i,  n.*»  A,  144). 

Afora  estas  versões  de  toda  a  lyrica  (nas  quaes  faltam  comtudo  algumas 
odes,  que  o  respeito  devido  á  pureza  dos  costumes  não  consente  se  traduzam 
em  vulgar)  muitos  nossos  poetas  verteram  separadamente  as  de  que  mais  se 
agradaram.  Bom  numero  d  ellas  andam  espalhadas  nos  volumes  das  Obras  de 
FiHnto  Elysio.  Entre  estes  traductores  parciaes  figuram  os  seguintes  nomes, 
que  todos  se  acham  já  incluídos  no  Diccionario. 

Bartholomeu  Soares  de  Lima  Brandão:  traduziu  a  ode  13.*  do  livro  1."*,  e 
o  epodo  2.® — Nas  suas  Obras  poéticas,  a  pag.  32  e  40. 

Domingos  Caldas  Barbosa :  a  ode  1.'  do  livro  l.*" — No  Almanach  das  Mu- 
sas, parte  iii. 

D.  Francisco  Alexandre  Lobo :  as  odes  7.»  do  livro  1.",  e  14.»  do  livro  2.« 
que  vem  no  tomo  i  das  suas  obras,  a  pag.  410  e  seguintes. 

Francisco  de  Borja  Garção  Stockler :  a  ode  1.*  do  livro  l.«;  e  a  ofle  13.» 
(aliás  14.')  do  mesmo  livro.— Nas  suas  Poesias  lyrieasj  pag.  49  e  seguintes. 
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Francisco  Dias  Gomes:  a  ode  i4.«  do  litro  !.•— Nas  soas  Obras  poeticaê, 
pag.  356. 

Francisco  Evaristo  Leoni :  a  ode  9.*  do  livro  d.<^ — Nas  suas  Obras  poéticas, 
pag.  28. 

Francisco  Manuel  de  Oliveira ;  as  odes  l.*,  2.*,  5.»,  6.*  e  22.*  do  livro  !.•» 
e  3."  do  livro  2.*;  e  os  epodos  H.*  e  IS.*»— Na  sua  CoUecção  poética^  tomo  n, 
pag.  8i  e  seguintes. 

Francisco  l\oque  de  Carvalho  Moreira;  a  ode  1.*  do  livro  i.® — Nas  soas 
Poesias  varias. 

JoSo  Baptista  de  Almeida  Garrett :  .a  ode  2.*  do  livro  4.%  e  outra,  a  Gli- 
cera, — Nas  Flores  sem  frucio,  a  pag.  49  e  seguintes. 

Fr.  José  do  Coração  de  Jesus :  a  ode  i.«  do  livro  i.®— Nas  Po^stos  ds  Al- 
menoj  tomo  ii,  pag.  61. 

José  Dias  Pereira:  a  ode  17.*  do  livro  2.° — Vem  na  versSo  do  dialogo  de 
Cicero,  Catão  ou  a  velhice,  pelo  Padre  Tbomás  de  Aquino^  a  pag.  109. 

José  Maria  Dantas  Pereira:  o  epodò  2.<'— Nas  suas  Diversões  métricas, 
pag.  73. 

Nuno  Alvares  Pereira  Pato  Moniz:  as  odes  3.*  do  livro  1.";  19.*  do  livro 
2.®;  3.*  do  3.";  2."  do  4.";  e  o  epodo  2.° — Todas  sahiram  no  Observador  Por- 
tuguez  em  1818-1819,  e  foram  passados  annos  reproduzidas  em  vários  núme- 
ros do  Ramalliete.  « 

Thomás  José  de  Aquino  traduziu,  e  imprimiu  em  separado  as  odes  li.*  do 
livro  1.%  5.»  do  livro  ii.°,  c  4."  do  livro  4.» — Vej.  no  presente  vol.,  pag.  347* 

Um  anonymo  (vej.  no  DiccionariOy  tomo  ra,pag.  206)  fez  inserir  tios  A»- 
naes  das  Sciendas,  das  Artes  e  das  Leiras,  as  traducções  das  odes  3.*  do  livro 
l.«;  l.«,  2.»,  4.",  6.*,  7.»  8."  e  14.»  do  mesmo  livro;  e  o  épodo  1.» 

Ha  também  algumas  versOes  (anonymas)  no  tomo  i  aa  collecção  publicada 
por  António  Lourenço  Caminha  com  o  titulo  Obras  inéditas  de  Pedro  da  Costa 
Peresírello,  ete.  (Diccionario,  tomo  vi,  n.<»  P,  236).  Creio  que  alguma  d'eUas 
pertence  a  Francisco  Manuel. 

No  Beijor-fior,  jornal  de  recreio  (vej.  no  SupplemenioJ,  sahiram  anonymas 
as  versões  da  ode  1.*  do  livro  l.«,  e  da  ode  2.*  do  livro  3.''->Encontrar-se-hfio 
apag.  96elll. 

Recordo^me  de  ter  ainda  visto  algumas  odes  traduzidas  nas  obras  do  P. 
José  Fernandes  de  Oliveira  Leitão  de  Gouvéa,  e  de  outros;  porém  faitou-me  a 
occasião  de  tomar  em  tempo  os  precisos  apontamentos. 

António  Ferreira  nos  seus  Poemas,  e  a  Marqueza  de  Alorna  no  tomo  li  das 
suas  Obras  offerecem  também  muitas  imitações,  que  mais  se  aproximam  de 
ser  traducções  livres  de  odes  de  Horácio,  como  podei*ão  verificar  os  que  por 
ventura  o  não  saibam. 

Das  Satyras  e  Epistolas  possuímos  unicamente  impressa  a  traducção  com- 
pleta e  em  verso  do  sr.  António  Luis  de  Seabra.  Ha  também  uma  versão  das 
Sati/ras  em  prosa  por  Manuel  Ignacio  Soares  Lisboa  (Diccionario,  tomo  vi, 
n.<>'710),  e  os  Commentos  que  já  ficam  mencionados.  Andam  também  compre- 
hendidas  na  versão  das  Odes  de  Joaquim  José  da  Costa  e  Sá  (idem,  iv,  n.**  J, 
1666). 

Existe  inédita  na  Bibl.  Eborense  a  versão  das  Satyras  e  EpisUÂas  por  Fran- 
cisco José  Freire  (idem,  tomo  ii,  n.°  F,  994). 

No  jornal  O  Interessante  (vej.  no  Diccionario,  tomo  iv,  o  n.®  J,  1745) 
acham-se  no  tomo  i  insertas  as  versões  da  epistola  !.•  do  livro  1.°  (apag.  16); 
da  satyra  1.*  do  livro  2.»  (pag.  39);  da  satyra  7.»  do  li^To  1.»  (pag.  86);  da  sa- 
tyra  8.»  do  mesmo  (pag.  108);  e  da  satyra  !.•  do  livro  1.°  (pag.  156).  Todas 
anonymas.  Mão  direi  se  mais  algumas  foram  impressas  nos  tomos  seguintes, 
porque  não  os  pude  ver.  Creio  (jue  ao  sr.  A.  L.  de  Seabra  faltou  o  conheci- 
mento d'estas  versões;  do  contrano  mencional-as-ía  sem  duvida  a  pag.  xn  do 
tomo  l."*  da  sua  traducção  citada.  Traduziram  mais: 
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O  P.  Thomás  José  de  Aquino  a  epistola  !.•  do  livro  2.* — ^VeJ.  n'edte  vo- 
lume o  n.*  T,  179. 

António  Diniz  da  Cruz  e  Silva;  a  satyra  4.*  do  livro  !.• — Nas  suas  Poe- 
sias, tomo  IV,  pag.  6S. 

Francisco  Manuel:  a  epistola  2.'  do  livro  l.** — Nas- suas  Obras,  tomo  v, 
— E  esta  mesma  epistola  foi  egualmente  traduzida  por  José  Maria  Dantas  nas 
suas  Diversões  métricas,  pag.  78. 

AUeTORES  6RE60S 

HOMERO.  Para  evitar  enfadosas  e  inúteis  repetiç(5es,  reporto-me  ao  que 
fica  dito  no  Diccionario,  tomo  vi,  pag.  98.  Ahi  se  encontrará  a  notícia  dos  tre- 
chos ou  fragmentos  da  Iliada  e  Odysséa,  que  atd  agora  sei  vertidos  em  o  nosso 
idioma. — Accrescente-se,  porém,  a  Batrachomyomachia,  traduzida  por  Couto 

Í Diccionario,  tomo  r,  n.°  A,  1086) ;  e  outra  versão  em  prosa,  da  mesma,  pcfr 
iUis  António  de  Azevedo  (idem,  4omo  v,  pag.  21o). 

ALCEO.  Temos  duas  odes  ou  fragmentos  doeste  poeta,  vertidos  por  Gar- 
rett, nas  Flores  sem  {meto,  a  pag.  54  e  seguintes. 

ANACREONTE.  A  traducçSo  de  todas  as  odes,  por  António  Teixeira  de 
Ma^lhães  (Diccionario,  tomo  i,  n."  A,  1567). — Algumas  odes  foram  também 
vertidas  por  António  José  Teixeira  (idem,  n.<^  A,  15G8). — As  mesmas,  ou  ou- 
tras por  António  Ribeiro  dos  Sanctos,  no  tomo  i  das  suas  Poesias  (idem,n.°A, 
1(?39) :  por  Garrett,  nas  Flores  sem  fructo,  pag.  37  e  seguintes;  etc.  A  traduc- 
ção  paraphrastica  de  Malhão  (Diccionario,  tomo  ii,  n."  F,  1246)  nSo  é  feita 
sobre  o  original,  mas  sim  sobre  alguma  versão  franceza,  ou  quando  muito,  la- 
tina. José  Anastasio  da  Cunha  traduziu  as  odes  i.%  2.*  e  3.*  ainda  inéditas 
(idem,  tomo  iv,  n.»  J,  2532). 

Ultimamente,  o  sr.  A.  F.  de  Castilho  tem  prompta  para  a  imprensa  uma 
versão  completa  do  poeta  de  Theos,  da  qual  já  appareceram  algumas  amostras 
na  Grinalda  Ovidiana  (vej.  no  tomo  iv,  n.^  J,  3171). 

PINDARO.  D'este  poeta  conheço  apenas  traduzida  a  2.*  das  Olympicas  por 
Couto  e  Aragão  (Diccionario,  tomo  i,  n.°  A,  1080):  e  a  invocação  da  1.*  das 
PyMas  por  Francisco  Dias  Gomes.  Vem  esta  nas  Obras  poéticas  do  dito  Gomes, 
a  pag.  272. 

SOPHOCLES.  Temos  uma  traducção  do  Oedipo  por  Francisco  de  Pina  e 
de  Mello  (Diccionario,  tomo  ni,  n.*  F,  1700).  E  a  de  Oresies  por  Henrique  Ay- 
res Victoria  (idem,  j]°  H,  13). 

EURIPEDES.  A  traducção  do  Hyppolito,  pelo  P.  Foyos  (Diccionario,  tomo 
IV,  n.oJ.  1571). 

ESOPO.  Traducção  em  prosa  das  Fabulas,  feita  provavelmente  sobre  a 
versão  latina,  por  Manuel  Mendes  (Diccionario,  tomo  vi,  n.°  M,  1081).  Tem 
tido  varias  reimpressões. 

BION  DE  SMYRNA.  A  morte  de  Adónis,  traduzida  ao  que  parece  do  grego 
por  A.  Ribeiro  dos  Sanctos,  no  tomo  i  das  suas  Poesias;  e  trasladada  do  latim 
por  Bocage :  anda  nas  diversas  edições  das  obras  d'este  poeta. 

MOSCHO.  O  idyllio  Amor  fugido  foi  trasladado  por  Bocage,  e  já  o  fora 
anteriormente  por  António  Ferreira,  e  Pedro  de  Andrade  Caminha.  Vej.  nas 
Obras  respectivas.  Traduziu-o  também  António  Ribeiro  dos  Santos,  nas  suas 
Poesias,  tomo  i,  pag.  339. 

APOLLONlO  RHODIO.  A  versão  dos  Argonautas,  feita  do  grego,  por  José 
Maria  da  Costa  e  Silva  (Diccionario,  tomo*v,  n.*»  J,  4118). 

ARISTÓTELES.  A  traducção  da  Poética,  feita  sobre  o  original.  Vej.  no  pre- 
sente volume  o  artigo  Ricardo  Raymundo  Nogueira. 

PYTHAGORAS.  Os  versos  dourados,  traduzidos  por  Luis  António  de  Aze- 
vedo (Diccionario,  tomo  v,  n."  L,  269). 

PLATÃO.  Traducção  do  dialogo  Rivaes,  sobre  a  philosophiai  por  Luis 
António  de  Azevedo  (Diccionario,  tomo  v,  n.«  L,  ""'" 
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GEBES.  VersSo  da  Taboa,  por  A.  Teixeira  de  Magalhães  (Dieeionario, 
tomo  I,  n.«  A,  i56i). 

EPICTETO.  O  Manual,  traduzido  por  D.  Fr.  António  de  Sousa  (Diccio- 
nario,  tomo  r,  n.*»  A,  1535). 

LONGlNO.  Temos  o  tratado  do  Sublime,  traduzido  do  grego  pelo  P.  Cus- 
todio José  de  Oliveira  (vej.  tomo  ir,  n.*»  C,'  467);  e  da  versão  franceza  de  Boi- 
leaii  por  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  no  tomo  xi  (idem,  n."  F,  1351). 

LUCIANO.  Traducçao  dos  Diálogos  e  da  Arte  hiuorica  por  Fr.  Jacinto  de 
S.  Miguel  (tomo  iii,  n.«  J,  48).  Dita  do  dialogo  o  Sonho  ou  o  gallo,  por  M.  P.  A. 
lUbeiro  (tomo  vi,  n.^"  M,  1594).— Dita  da  AíHe  histórica,  por  Custodio  José  de 
Oliveira  (tomo  ir,  n.»  C,  458). 

HEHODOTO.  O  livro  1.*  das  Historias,  traduzido  por  João  Félix  Pereira 
(vej.  no  SupplementoJ. 

XENOPHONTE.  A  Cvropedia,  traduzido  por  João  Fclix  Pereira.— Outra 
VQrsâo  manuscripta^  por  Joaquim  de  Foyos  (tomo  iv,  n.*  J,  1576). 

ADCTORES  LATINOS 

TERÊNCIO.  As  primeiras  quatro  comedias,  traduzidas  em  verso,  e  con- 
struiçfto  litteral  por  Leonel  da  Costa  (Dicciona^io,  tomo  v,  n."*  L,  49  e  50). 

LUCRÉCIO  CARO.  Do  seu  poema  temos  completas  as  versões  de  Lima 
Leitão  e  Machado  Ferraz  fDiccionario,  tomo  i,  n.**  A,  893;  e  iv,  n.<>  J,  3101); 
alguns  fragmentos  em  verso  por  António  Ribeiro  dos  Sanctos  no  tomo  i  das 
suas  Poesias,  pag.  342  a  348 :  o  outros  em  prosa  por  Fr.  Manuel  de  Pina  Ca- 
bral (idem,  VI,  n.«  M,  1203).  Outra  traducçSo  inédita,  completa  e  em  verso  por 
Agostinho  de  Mendonça  Falcão,  da  qual  possue  copia  o  meu  amigo  dr.  Ro- 
drigues de  Gusmão,  e  é  por  elle  considerada  como  superior  ás  duas  mencio- 
nadas. 

VALÉRIO  CATULLO.  José  Maria  da  Costa  e  Silva  traduziu  em  versos 
hendecasyllabos  o  Epithalamio  das  núpcias  de  Peléo  e  Thetis;  sahiu  no  Rama- 
lhete, joi-nal  de  instrucçãOy  tomo  iv,  a  pa^.  38  e  46. 

TIBULLO.  As  primeiras  cinco  elegias  do  livro  l.«,  traduzidas  poro  sr. 
José  Manuel  Teixeira  de  Carvalho  (Diccionario,  tomo  v,  n.**  J,  4007).  Traducçáo 
das  mesmas  e  outras  elegias,  pelo  sr.  dr.  Ayres  de  Gouvéa,  publicadas  no  In- 
stituto de  Coimbra.  A  elegia  2."  do  livro  iti,  por  João  Augusto  da  Cunha,  na  Mnt- 
mosine  Lusitana,  vol.  i,  pag.  270.  A  elegia  4.«  do  livro  lu  por  Francisco  Ma- 
nuel do  Nascimento,  nas  suas  Obras  completas,  tomo  xi. 

CORNELIO  NEPOTE.  As  vidas  dos  Capitães  illustreSj  traduzidas  por  o  sr. 
João  Félix  Pereira  (vej.  no  SupplementoJ. 

CÍCERO.  As  Orações  principaes,  traduzidas  pelo  P.  António  Joaquim  fDic- 
cionario, tomo  1,  n.»  A,  781);  Tractados  da  amisade,  ele,  por  Duarte  de  Re- 
sende (idem,  tomo  ir,  n.^  D,  395);  Leito  ou  dialogo  sobre  a  amisads,  por  A.  L. 
Caminha  (idem,  i,  n.«  A,  995);  Da  velhice,  por  Damião  de  Góes  (idem,  ii,  n." 
D,  25),  e  pelo  P.  Thomás  José  de  Aquino  (idfem,  vii,  n.**  176) ;  Sobre  as  obriga- 
ções civis,  por  Miguel  António  Ciera  (idem,  vi,  n.*»  M,  1065);  Carta  a  Quinto 
Cicero  seu  irmão,  por  D.  António  Pinheiro,  nas  Obras,  tomo  i,  pag.  218  (idem,  i, 
n."  A,  1292);  Discursos  contra  Catilina,  traduzidos  em  verso  pelo  dr.  Uamvul- 
tando  de  Oliveira  (idem,  iv,  n.«  J,  1454). 

PROPERCIO.  A  elegia  18.«  do  livro  i,  traduzida  por  Pato  Moniz.  Tenho 
d'ella  uma  copia  manuscrípta,  e  creio  tel-a  visto  inipressa  ha  muitos  annos  em 
um  antigo  periódico. 

SALLUSTIO  CRISPO.  Temos  duas  traducçôes  da  conjuração  de  Catilina 
e  da  Guerra  de  Jugurtha,  por  Miguel  le  Bourdiec  (Diccionario,  tomo  vi,  n."  M, 
1726),  e  José  Victorino  Barreto  Feio  (idem,  v,  n.*»  J,  4985).  E  jul^jo  que  ha  tam- 
bém excerptos  na  exposição  litteral  ou  Ordo  verborum  de  Mathias  Viegas  da 
Silva  (idem,  vi,  n.*  M;  1517). 

PHEDRO.  Traducção  das  Fabulas  eia  verso,  por  Manuel  de  Moraes  Soa- 
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res  (Diccionario,  tomo  vi,  n.®  M,  1121).— E  em  prosa  a  interpretaçSo  lítteral 
de  algumas  fabulas,  pelo  sr.  Manuel  Simões  Dias  Cardoso  (idem,  (orno  vi,  n.°  M, 
1323). 

OVÍDIO.  Já  no  presente  vol,  pag.  17  e  18,  dei  conta  do  que  me  occorreu 
para  accrescentar  á  resenha  que  dos  traductores  portuguezes  d'este  poeta  nos 
dera  o  sr.  Mendes  Leal.  Cumpre  agora  declarar  também  as  versOes  de  que  o 
dito  senhor  teve  noticia,  e  que  com  aquelles  additamentos  perfazem  a  totalidade 
das  que  me  consta  existirem.  S<lo,  pois,  afora  as  doze  que  indiquei:  A  maior 

Íarte  do  livro  i  das  Metamorphoses,  e  excerptos  do  2.°;  4.°,  6.°,  lO.S  H.°,  12.°, 
4.*  e  15.%  e  do  livro  S.*"  dos  Fastos,  traduzidos  por  Bocage:  o  compendio  das 
Metamorphoses  em  prosa,  por  José  António  da  Silva  Rego  ( Diccionario j  tomo 
IV,  n.»  J,  2675);  os  qwUro  primeiros  livros  das  Metamorfoses,  por  Fr.  José  do 
Coração  de  Jesus  (idem,  n.«  J,  2996) ;  O  Remédio  do  amor  e  a  heroide  Dido  a 
Enéas,  por  José  Bento  Said  (idem,  n.''  J,  2846) ;  as  Heroides  por  Miguei  do  Couto 
Guerreiro  (idem,  vi,  n.«  M,  1747);  a  Exposição  dos  FaMos  e  dos  Tristes,  em 
forma  de  commento,  pelo  P.  Domingos  Fernandes  (idem,  ii^  n.®  D,  277  a  279); 
o  Commento  sobre  os  Tristes,  por  Mathias  Viegas  (idem,  vi,  n.**  M,  1518).  Da  « 
versão  completa  das  obras  de  Ovídio,  com  ^ue  tracta  de  enriquecer  a  nossa 
litteratura  o  sr.  A.  F.  de  Castilho,  possuímos  já  publicados  os  cinco  primeiros 
livros  das  Metamorphoses  em  um  volume  (Diccionario,  tomo  i,  n.**^  A,  642) :  os 
Amores  (idem,  n.<*  667);  e  os  Fastos,  publicados  recentemente,  dos  quaes  farei 
detida  menção  no  Supplemento. 

TITO  LÍVIO.  Temos  da  sua  Historia,  não  completas,  as  traducções  de  Bar- 
reto Feio  (Diccionario,  tomo  v,  n.<*  J,  1986) ;  e  dos  srs.  Bernardino  José  Es- 
tella,  e  Manuel  Bernardes  Branco  (vej.  no  SupplementoJ,  E  também  a  Inter- 
pretação dos  cinco  primeiros  livros  para  uso  das  aulas,  pelo  sr.  Martins  Bastos 
(tomo  II,  n.«  F,  515). 

COLUMELLA.  De  Re  rústica,  traduzido  por  Fernão  de  Oliveira  (Dicciona- 
rio, tomo  11,  pag.  290). 

QUINTO  CuRCIO.  Não  sei  que  d'elle  tenhamos  traduzido  mais  que  os  ex- 
cerptos dados  por  Mathias  Viegas,  no  tomo  ii  do  seu  Ordo  verborum  (Dicciona- 
rio, tomo  VI,  n.®  M,  1517). 

A.  PÉRSIO.  A  Interpretação  litteral  em  prosa,  por  João  Mendes  da  Fon- 
seca (Diccionario,  tomo  iii,  n.**  J,  1025) ;  a  traducção  em  verso  pelo  sr.  Mar- 
tins Bastos  (idem,  ir,  n.°  F,  495);  e  outra  inédita  e  talvez  hoje  perdida,  de  Ma- 
ximiano Pedro  de  Araújo  Ribeiro  (idem,  vi,  n.**  M,  1597). 

LUCANO.  O  principio  do  livro  !.<"  áA  Pharsalia,  por  Francisco  Manuel  do 
Nascimento,  no  tomo  xi  das  suas  Obras,  Uma  versão  inédita  de  Manuel  Antó- 
nio de  Va«conc«llos  (Diccionario,  tomo  v,  n."  M,  129).  Outra  do  sr,  conselheiro 
J.  F.  de  (atilho,  da  qual  se  acha  já  impresso  um  longo  excerpto  do  livro  10.° 
na  Revista  Contemporânea,  tomo  iv,  pag.  289  a  296. 

SILIO  ITALltO.  Traducção  dos  quatro  primeiros  livros  da  Guerra  pú- 
nica, por  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  do  tomo  ii  das  suas  Obras  (edição 
de  Paris). 

JUVENAL.  Versão  de  todas  as  Satyras,  pelo  sr.  Martins  Bastos  (Dicciona- 
rio, tomo  11,  n.«  F,  496). 

STACIO.  José  Agostinho  de  Macedo  traduziu  a  Thebaida,  cujos  primeiros 
seis  livros  se  perderam,  e  os  últimos  existem  manuscríptos.  (Diccionario,  tomo 
IV,  n.«  J,  2434.) 

SÉNECA.  A  tragedia  Hyppdito,  traduzida  por  Sebastião  Trigoso  (Diccio- 
nario, tomo  vii,'  n.**  S,  79).  Um  fragmento,  pelo  P.  Thomás  José  de  Aquino 
(idem,  n.«  T,  176). 

SULPICIA.  Interpretação  em  prosa  da  sua  Satyra,  por  Luis  António  de 
Azevedo  (Diccionario,  tomo  v,  n.«  L,  265). 

FÁBIO  (KJINTILIANO.  As  suas  Instituições  acham-se  traduzidas  por  Jero- 
nymo  Soares  Barbosa  (Diccionario,  tomo  iii,  n.""  J,  210),  João  Rosado  de  Villa- 
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lobos  (idem,  iv^  n.''  i268)  e  Vicente  Lisbonense  (aliás  P.  Vicente  Amado).  Ne* 
nhuma  d'estas  vers(]íes  é  litteral  ou  completa. 

CORNELIO  TÁCITO.  Temos  a  traducçâo  dos  Annaes.  por  José  Liberato 
Freire  de  Carvalho  (Diccionario,  tomo  iv,  n.<*  J,  3915) ;  Vida  de  Agrícola,  Cos- 
tumes dos  Germanos  e  Dialogo  dos  oradores,  pelo  sr.  D.  José  Maria  de  A.  A. 
Corrêa  de  Lacerda  (idem,  tomo  v,  n.°  J,  4041);  o  Litro  1.»  dos  Annaes,  pelo 
P.  Forjo  (idem,  tomo  v,  n.<»  J,  1905)  que  deixou  manuscripta  a  traducçâo  cora- 

Sleta  de  todas  as  obras,  cujo  autographo  comprara  ha  poucos  annos  o  falecido 
odrígo'da  Fonseca  Magalhães.  E  finalmente  a  antiga  versão  paraphrastica  dos 
três  primeiros  livros  dos  Annaes,  por  Luis  do  Couto  Félix  (idem,  tomo  v,  n.<* 
L,  502). 

PLLNIO  SECUNDO.  O  Panegyrieo  a  Trajano  por  D.  António  Pinheiro, 
no  tomo  n  das  Obras  doeste  bispo  (Diccionario,  tomo  i,  n.°  A,  1292).  Varias 
Efdstolas,  por  Francisco  Freire  de  Carvalho,  nas  Actas  das  Sessões  da  Acad. 
R.  das  Sciencias  (idem,  tomo  ii,  n.*»  F,  761). 

SUETONIO  TRANQUILLO.  Nada  mais  temos  doeste  auctor,  que  algiins 
excerptos  no  Ordo  Verborum  de  Mathias  Viegas  (vcj.  acima). 

JUSTINO.  A  traducçâo  da  sua  Historia,  por  Troilo  de  Vasconcellos  da 
Cunha,  vai  adiante  mencionada  no  artigo  competente. 

LÚCIO  APULEIO.  Vej.  a  traducçâo  do  Burro  de  Ouro  no  Diccionario, 
tomo  II,  n.°  F,  470;  e  a  da  Apologia  irá  mencionada  no  Supplemenio,  artigo 
Francisco  António  de  Campos, 

EUTROPIO.  Locares  selectos,  e  juntamente  os  de  Sulpicio  Sevoro,  com 
versão  interlinear,  pelo  sr.  Manuel  Simões  Dias  Cardoso  (Diccionario,  tomo  vi, 
n.«  M,  1323). 

AUSONIO.  Escolha  das  suas  poesias,  por  João  Augusto  da  Cunha  (Dic- 
cionario, tomo  iTi,  n."  J,  348). 

CLAUDIANO.  O  rapto  de  Prosérpina,  pela  Marqueza  de  Aloma  (Diccio- 
nario, tomo  v,  n.®  L,  53). 

283)  O.  TOUCA  DOR,  periódico  sem  politica,  dedicado  ás  setúoras  por- 
tuguezas,  Lisboa,  na  Imp.  Liberal  1822.  8."  gr. — Sahiram,  se  não  me  engano, 
aepte  números,  contendo  cada  um  iO-pag.,  preenchidas  com  artigos  de  prosa 
e  verso.  A  publicação  era  semanal,  e  começou  em  22  de  Fevereiro  do  referido 
anno.  Foram  redactores  J.  B.  de  Almeida  Garrett,  e  o  sr.  L.  F.  Midosi. 

284)  TRATADO  ASCÉTICO  DO  SACRITICIO  DA  MISSA,  pdú 

cardeal  João  Bona,  traduzido  do  UUim,  Lisboa,  1689.  S.**  — É  obra  que  ainda 
não  vi,  mas  da  qual  encontro  esta  noticia  succinta  em  uns  apontamentos  ma- 
nuscriptos,  que  deixou  o  nosso  curioso  biblíophilo  José  da  Silva  Costa,  a  quem 
tenho  tido  occasião  de  alludir  por  vezes  n'este  Diccionario, 

285)  TRATADO  DE  LAS  SIETE  ENFERMEDADES  de  la  inflar- 
macion  universal  dei  higado,  zirbo,  pyhrony  y  rimnes,  y  de  lá  obstrucion,  de 
la  satiriazif  de  la  terciana  y  fevre  maligna,  y  pastou  hypòcondriaca.  Ueva  otros 
ires  tratados  dei  mal  de  Loanda,  dei  guzano,  e  de  las  fuentes  y  sedales.  Lisboa, 
por  Pedro  Craesbeeck  1623.  4.* 

Posto  que  publicado  com  o  nome  de  seu  auctor,  Aleixo  de  Abreu,  este 
curioso  tratado  vai  aqui  incluído  como  se  fosse  anonymo,  por  equivocação 
que  não  pude  remediar  a  tempo.  Possue  em  Setúbal  um  exemplai*  (em  Lisboa 
nenhum  pude  ver  até  hoje)  o  sr.  dr.  Domingos  Garcia  Peres,  na  sua  numerosa 
e  escolhida  livraria;  e  a  elle  devo  a  communicação  d'csta  noticia,  como  as  de 
outras  que  ficam  mencionadas  nos  logares  competentes. 

286)  TRATADO  EU  QUE  SE  COMPRENDE  BREUE  E  DEUO- 

TAMENTE  a  Vida,  Paixão,  e  Resurreição  de  noséb  Senhor  Jesu  Christo,  com 
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OS  apparecimenios  e  mysterm  que  atêe  a  vinda  da  Spirito  Saneio  acõteeerã.  Cd- 
legião  dos  quatro  Euangelistas,  e  doutros  Sanctos  deuotos,  Anno  de  i553.  No 
fim  tem:  nímprimio-se  este  Tratado  dos  mysterios  da  Vida,  Paixão,  e  Resur- 
reição  de  N.  è.  Jesu  Chrislo  ...,  em  Coimbra,  em  fiasa  de  João  de  Barreira, 
imprimidor  dei  Rey  nosso  Senhor.  Anno  de  1553.  12.*"  Caracter  gothico. 

Havia  um  bom  exemplar  doesta  rara  obra  na  livraria  do  convento  de 
8.  Francisco  da  Cidade.  Pela  extincçâo  dos  conventos  ignoro  que  destino  teria. 

Yej.  do  mesmo  assumpto  no  tomo  vi,  o  n."*  P,  1. 

287)  TRATADO  EM  QDE  SE  CONTÉM  A  PAIXÃO  DE  CURIS- 

TO,  etc.  (V.  no  tomo  iv  o  artigo  Jorge  da  Silva,  e  no  tomo  vi,  pag.  333, 
Paxã  de  Jesu  Ckristo  nosso  Deos  e  senhor,  etc,) 


,  TRATADO  DA  ESGRIPTCJRAÇAO  MERCANTIL,  por  tm 

anonymo,  etc. — Livro  impresso  no  Porto,  creio  que  em  1842,  no  formato  de 
4.® — D'eile  não  tenho  agora  presente  algum  exemplar,  e  só  sim  o  juizo  critico 
que  sobre  a  obra  appareceu  na  Revista  lÀUeraria,  tomo  ix,  pag.  419. 

289)  TRATADO  DOS  F|JNERAES  E  SEPULTURAS,  em  que  se 

mostram  as  origens  e  progressos  de  tudo  quanto  entre  nós  se  pratica  nos  enter- 
ros  dos  mortos;  deduzidas  das  differentes  praticas  e  usos  dos  antigos;  paraser^ 
vir  de  base  á  moção  proposta  em  nossas  Cortes  geraes  sobre  as  sepulturas  fora 
das  egrejas  e  de  povoado.  Traduccão  feita  por  um  cidadão  portv!guez,  amante 
zeloso  do  bem  da  humanidade.  Lisboa,  na  nova  Imp.  da  Viuva  Neves  &  Filhos. 
1821.  8.»  de  vn-192  pag. 

290)  TRATADO  DA  GINETA,  etc.  (V.  Fr.  Pedro  Gallego.) 

291)  TRATADO  DO  JOGO  DO  VOLTARETE,  e(m  as  leis  geraes 
do  jogo.  Lisboa,  na  Ofiic.  de  SimSo  Thaddeo  Ferreira  1794.  8.°  de  viii'-304 
pag. — Creio  ter  visto  outra  edição  mais  moderna. 

No  que  diz  respeito  a  este,  e  aos  dom  comprebendidos  nos  artigos  imme- 
diatos,  vej.  também  no  Supplemento  ao  Dicdonario  o  artigo  Academia  dos  Jogos» 

292)  TRATADO  DO  JOGO  DO  XADREZ,  para  instrucção  dos  Ctt- 
riosos,  ornado  com  sete  estampas  para  illustração.  Lisboa,  Typ.  de  R.  J,  de  Carva- 
lho i825.  12.<>  de  47  pag. — (V.  no  Supplemento  o  artigo  Fr.  António  das  Neves.) 

293)  TRATADO  COMPLETO  DO  JOGO  DA  BANCA. --Sei  que 
existe  impresso,  porém  não  tive  occasião  de  ver  ainda  algum  exemplar. — Yej. 
o  que  acima  notei,  n."*  291. 

294)  TRATADO  JURÍDICO  DE  PRAZOS,  escripto  segundo  a  legis- 
lação vigente  á  morte  d^el-rei  D.  João  VI,  seguido  do  decreto  de  13  de  Agosto 
de  1832^  da  carta  de  lei  declaratória  de  22  de  Junho  de  1846,  e  da  de  13  de 
Julho  de  1848^  etc.  publicado  por  J.  R.  de  Faria  Guimarães*  Porto,  Typ.  de 
Faria  Guimarães.  1849.  8.»  gr.  de  62  pag. — Vej.  abaixo  o  n.®  296. 

295)  TRATADO  JURÍDICO  DE  VÍNCULOS,  escripto  segundo  a  le- 
gislação vigente  no  dia  em  que  el-rei  D.  João  VI  deixou  de  ser  companheiro  dos 

Çortuguezes,  indo  morar  na  nau  ingleza  «Windsor-Castle»  em  1824.  Lisboa, 
^p.  Urbanense  1854.  8.°  gr.  de  72  pag. — Vej.  o  n.®  immediato. 

296)  TRATADO  JURÍDICO  DAS  PESSOAS  HONRADAS,  escripto 
segundo  a  legislação  vioente  á  morte  d'el-rei  D.  João  VI.  Lisboa,  Typ.  de  Lucas 
Evangelista  1857.  8.«  de  122  pag.,  e  mm  ê  no  fim  de  indice  e  catalogo. 


Digiti 


izedby  Google 


384  TR 

Os  três  Tratados  jurídicos  e  anonymos,  mencionados  n'este,  e  nos  outros 
dous  artiffos  que  o  precedem,  parece  serem  todos  obra  de  um  único  auctor,  ou 
sabidos  aa  mesma  penna.  Fiz  diligencia  por  indagar  do  editor  do  terceiro,  o 
sr.  António  Maria  Pereira,  o  que  fosse  possível  saber-se  acerca  do  auctor  allu- 
dido;  porém  d'esta  vez  sem  resultado  algum  satisfatório.  O  referido  senbor 
ignora  completamente  o  nome-  e  circumstancias  de  quem  tal  obra  escrevera^ 
tendo  comprado  o  manuscripto  na  sua  loja,  a  pessoa  desconhecida,  que  abi  o 
leYOU.  Finalmente,  por  intervenção  do  meu  sempre  prestavel  correspondente 
dr.  Pereira  Caldas,  obtive  a  nota  seguinte,  vinda  do  Porto,  a  qual  em  falta  de 
esclarecimentos  mais  authenticos  me  pareceu  deixar  aqui  registada,  como  base 
para  futuras  investigações: 

«  As  duas  obras  ou  Tratados  jurídicos  de  prasos  e  de  vinculos,  sSo  aaui 
attribnidas  ao  dr.  JoSo  Bernardo  de  Beja,  natural  da  villa  de  Gouvéa,  filho  le- 
gitimo de  José  Pinto  de  Beja,  da  mesma  villa  «(provavelmente  o  que  fica  men- 
cionado a  pag.  103  do  tomo  y  do  DiecionarioJ»  e  de  sua  mulher  D.  Feliciana 
Joaquina,  do  logar  de  Freches.  Tanto  o  filho  como  os  pães  tractaram-se  sem- 
pre á  lei  da  nobreza ;  e  o  pae  serviu  os  honrosos  cargos  da  tenra,  com  o  brio 
e  pundonor  da  sua  qualidade.» 

297)  TRATADO  DAS  MACHINA8  AEROSTATIGAS.  (Vej.  os  ar- 
tigos P.  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  Petição  do  P.  Barihohmeu  Lou- 
renço, e  Vicente  Lunardi.) 

298)  TRATADO  SOBRE  AS  PARTIDAS  DOBRADAS,  por  meio 
do  qual  podem  aprender  a  arrumar  as  contas  nos  livros,  e  conhecer  d* mas,  todos 
os  curiosos  impossibilitados  de  cultivar  as  aulas  d'esta  importantíssima  scienda 

J^/ív  ^etc.  Turim  17o4.  S.^^l-^  Segunda  edição  correcta  e  emendada.  Lisboa,  naOffic. 
^  de  Simáo  Thaddeo  Ferreira  1792.  8.»  de  200  pajç. 

O  mesmo  editor  d'esta  segunda  edição  o  foi  também  do  Diccionario  das 
moedas,  etc.,  que  descrevi  no  tomo  n,  n.**  D,  77. 

299)  TRATADO  SOBRE  OS  MEIOS  DA  PRESERVAÇÃO  DA 
PESTE,  mandado  fazer  por  ordem  de  Sua  Magestade,  Lisboa,  na  OfiSc.  de 
José  da  Costa  Coimbra  1748.  4.<»  de  vm-^1  pag. — É  dividido  em  xxi  capítulos. 
Das  approvaçOes  impressas  à  frente  da  obra  consta  que  o  ai^ctor  d'esta  era 
medico  de  profissão. 

Cumpre  não  confundir  este  tratado  com  o  que  de  assumpto  similhante  es- 
crevera em  tempo  mais  antigo  o  dr.  JoSo  Curvo  Semmedo.  (Diccionario, 
tomo  ni,  n.»  J,  699.) 

Occorre  mencionar  a  propósito  um  livro,  que  por  lapso  deixou  de  ser 
descrioto  no  logar  que  melhor  lhe  competia: 

300)  CoUecção  dos  regimentos  porque  se  governa  a  Saúde  do  Reino;  e por- 
tarias, avisos  e  resoluções  relativas  á  creação  da  Junta  de  Saúde  Publica,  ê  edi- 
taes  por  dia  publicados.  Mandada  reimprimir  pela  mesma  Junta,  Lisboa,  na 
Imp.  Regia  1819.  4.»  de  240  pag. 

Vej.  no  presente  volume  o  artigo  Thomás  Alvares. 

301)  TRATADO  SOBRE  OS  VÁRIOS  BIEIOS  que  se  offereceram  a 
Sua  Magestade  Catholica,  etc.  (V.  na  Diccionario,  tomo  ii,  o  artigo  D.  Fer- 
nando Martins  Mascarenhas.) 

302)  TRATADO  DA  PAZ  ISTElilOfi,  em  quatro  partes,  pelo  P.  Am-- 
hrosio  de  Lombez,  capuchinho  da  provinda  de  Guienna,  traduzido  do  francez. 
Lisboa,  na  Offic.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1783: 8.°  de  v-426pag.  e  mais 
septe  que  comprehendem  o  Índice  final.  Nova  edição,  1849.  8.° 

InducçGes  que  me  parecem  fundadas  em  boa  razão»  levam-me  a  suspeitar 
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que  esta  versão  anonyma  seja  da  penna  do  P.  Tbeodoro  de  Almeida,  e  a  mesma 
que  alguns  biograpbos  d'este  nosso  escriptor  dizem  que  elle  deixara  manu- 
scriptal— Vej.  no  presente  volume,  pag.  308. 

303)  TRATADO  (BREVE)  DA  REGRA  QUE  PROFESSAM  os 

Irmãos  terceiros  da  venerável  Ordem  de  iV.  Senhora  do  Carmo,  erigida  nos 
conventos  de  Carmelitas  descalços  n'este  reino  de  Portugal:  e  Compendio  das 
mais  principaes  indulgências  e  graças  que  logram  os  mesmos  terceiros  e  confra- 
des do  Carmo.  Por  um  indignissimo  filho  Carmelita  descalço.  Coimbra,  na  OflSc. 
de  António  Simões  Ferreira  1756.  IG.^^de  177  pag.  e  mais  uma  innumerada/ 
em  que  se  declara  ^r  impresso  este  livrinho  á  custa  da  Ordem  terceira  da  ci- 
dade dó  Porto. 

A  propósito  d'este,  que  não  vi,  cabe  também  mencionar  o  seguinte.  De 
ambos  me  communicou  a  noticia  o  sr.  Pereira  Caldas. 

Compendio  das  indulgências  e  graças  que  ganham  os  Irmãos  e  confrades  de 
N,  Senhwa  do  Caiyno,  confirmadas  pelo  pmiifice  Innocencio  XI,  Braga,  Typ. 
Bracarense  1849.  8."  de  24  pag. 

304)  TRATADO  DA  SANCTISSIMA  COMUNHAUI  hoqualdeuetei'    í^-^.^r^ 
e  ler  todo  Christão  muitas  vezes. — Acba-se  este  titulo  em  uma  portada  de  gra- 
vura, em  cuja  parte  superior  se  vê  do  lado  esquerdo  debuxado  um  cálix  tendo 

a  hóstia  sobre-posla,  e  do  lado  direito  uma  pequena  vinheta,  representando  um 
sacerdote  e  o  seu  acolyto,  na  acção  de  celebrar  missa  ante  um  altar. — No  verso 
do  rosto  lô-se  logo  no  alto  da  pagina:  «  Começn  ho  tratado  de  micer  Camillo 
cidadão  Romão  e  capitam  dos  Venezianos  em  ho  qual  persuade  a  todo  Christão 
ha  frequentaçam  da  Sanctissima  Comunham.  E  responde  aos  razões  que  algUs 
fazi  em  cõtrairo:  tirado  de  toscano  em  portuguez». — Terminado  este,  vem  a 
pag.  22  outro  com  o  titulo  seguinte:  «  Começa  outro  tratado  tirado  de  toscano 
em  portuguez  da  Comunham  frequente,  e  como  se  pode  comungar  muitas  vezes 
sem  perigo,  e  com  muito  fruito». — E  no  fim  tem  a  seguinte  subscripção:  Foy 
impresso  este  tratado  ê  ha  muy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Ldsboa  en  casa 
de  Luís  Rodriguez  Imprimidm\  Cõ  licèça  e  autoridade  da  Sancta  Inquisição. 
— Sem  o  nome  do  traductor.  Consta  este  opúsculo  ao  todo  de  48  pag.  em  8.® 
pequeno,  sem  numeração  alguma;  caracter  gothico;  e  é  impresso  com  bastante 
nitidez. 

Não  vi  até  hoje,  nem  sei  que  exista  em  Lisboa  exemplar  d'e$ta  raríssima 
obra,  que  o  coUector  do  pseudo-Cato/o^  da  Academia  de  certo  não  conheceu. 
O  único  de  que  tenho  noticia  pertence  ào  sr.  José  do  Canto  (Diccionario,  tomo 
IV,  pag.  287)  que  de  Paris  teve  a  bondade  de  enviar-me  a  descripção  respectiva, 
tal  como  aqui  a  reproduzo.  Deve  ter  sido  impresso  pelos  annos  de  15Í0. 

305)  {CJ  TRATADO  DA  VIDA  E  MARTYRIO  dos  cinco  Martyres 
de  Marrocos,  enviados  por  S.  Francisco.  Coimbia,  por  João  Alvares  1568. 4.* 
Caracter  gothico.  —  D'esta  obra  de  auctor  anonyino,  mencionada  por  A.  Ri- 
beiro dos  Sanctos  (Mem.  de  Litter.  da  Acad.,  tomo  viiT,pag.  90  e  120),  e  accu- 
sada  também  no  denominado  Catalogo  da  Academia,  não  pude  ver  até  hoje 
exemplar  algum. 

De  assumpto  análogo,  em  verso,  vej.  no  Diccionario,  tomo  ii,  o  n.**  P,  1045. 

TRATADOS  DE  PAZ  ENTRE  PORTUGAL  E  OUTRAS  NAÇÕES. 

— Posto  que  os  opuscblòs  ou  folhetos  avulsos,  relativos  a  esta  especialidade,  se 
tornassem  dispensáveis,  depois  da  collecção  que  de  todos  os  impre8Sos,e  ainda 
dos  manuscriptos  (de  1640  em  diante)  fez  em  1856  o  sr.  conselheiro  J.  F.  Bor- 
ges de  Castro,  como  se  vé  no  Diccionario,  tomo  iv,  n."*  J,  3265;  e  que  outros 
antes  d'elle  tractaram  inutilmente  de  realisar :  nem  por  isso  estes  documentos 
perdem  de  todo  o  seu  valor,  já  pelo  caracter  de  authenticidade  que  comsigo 
TOMO  vu  25 
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trazem,  já  por  seram  alguns  d'elie8  verdadeiras  raridades  bibliographicas.  Pel( 
que  pareceu  conveniente  npontir  aqui,  não  só  os  mencionados  no  pseodo-Ca 
talogo  da  Academia,  pag.  l49  e  150,  mas  ainda  alguns  outros  de  que  boure  c& 
nhecirnento,  e  que  alii  não  apparecem  expressamente  citados. 

306)  fCJ  Tregoas  entre  o  ppidentimmo  rei  D,  João  ]V,eoê  poderosos  Ey 
todos  das  Provineias-unidas,  Lisboa,  1642.  4.* — Assim  vem  indicado  no  diti 
Catalogo.  N&o  sei  se  existe  esta  edição  de  Listioa,  ou  se  houve  abi  troca  e  equi- 
vocação,  preteodendo-se  mencionar  a  que  sahiu  cm  Haya  com  o  título  seguinte, 
fielmente  copiado  da  Bibliotheque  Americaine;  catalogue  raisonnê  d'»ne  colie- 
ction  de  livres  précieux  sur  l'Amerique  en  vente  chez  F.  A,  Brockhaus  à  Leipzig, 
dressé  par  Paul  Fromel,  sob  n.®  180. 

Tredado  do  kUin  na  lingoa  portugtieza.  Trattado  das  tregoas  e  SÊUpensão 
de  todo  o  acto  de  hoslUidade:  e  bem  assim  de  navegação,  commereio  e  iuntamentf 
soceorro,  feito,  começado  e  aecabado  em  Haya  de  HoUanda  a  xtí  de  íunko  1641 
por  tempo  de  dez  annos  entre  o  Senhor  Tristão  de  Mendoça  Aríado,  do  Coa- 
stího  e  Embaixador  do  Serenissimo  e  poderosissimo  D.  João  IV  d' este  nome  Rf^ 
de  Portugal  e  dos  Algarves.  E  os  Senhores  Deputados  dos  Muito  poderosos  Se- 
nhores Estados  Geraes  das  Provindas  Vnidas  dos  Paizes  Baixos.  —  Em  a  EatiU. 
Em  ca$a  da  Viuva  e  Erdeiros  de  Hebrandt  lacobson  van  Wouw,  Imprimidor  Or- 
dinário dos  Muy  altos  e  poderosoê  Snnores  Estados  Generais.  Anno  1642.  Cnm 
privilegio,  4.»  de  16  pag. 

3Ó7)  (C)  Tratado  de  pazes  entre  Carlos  11  de  Hespanha,  e  D.  Afonso  VI 
de  Portugal,  celebrado  no  convento  de  Santo  Ehi  de  Lisboa,  emi3de  Fevereiro 
de  1668.  4.<> 

308)  fC)  Proclamação  de  pazes  entre  Portugal  e  Castella.  Lísboaj  por  An- 
tónio Craesbeeck  de  Mello  1668.  4.» 

309)  fCJ  Tratado  de  suspensão  d'armas  pelos  plenipotenciários  de  Suas  Ma- 
gestades  Portugueza  e  Christtanissima  em  Vtrecht,  ai  de  Novembro  de  1711 
Lisboa,  1712.  4.« 

310)  (C)  Proroaaçõo  d'este  armisticio,  coTiduido  em  i  de  Março  de  1713, 
õom  a  carta  de  lei  sobre  o  mesmo,  de  9  de  Março  de  1713.  Lisboa,  4." 

311)  (C)  Tratado  de  paz  entre  Sua  Magestade  Christianissima  e  SuaMa- 
gestade  Portugueza,  conduido  em  Vtrecht  em  ii  de  Abril  d^  1713.  Lisboa,  por 
António  Pedroso  Galrão  1713.  4.'* 

312)  fC)  Tratado  de  paz  entre  el-rei  D.  João  Vde  Portugal  e  Fúippe  V 
de  Hespanha,  em  Utreeht,  a  6  de  Fevereiro  de  1716.  Ibi,  pelo  mesmo  impressor 
1716.  4.* 

313)  (C)  Prodamação  das  pazes  entre  Portugal  e  Castdla.  Ibi,  pelo  momo 
1716.  4.» 

/•«•n,        314)  (C)  Tratado  dos  limites  . . .  entre  drei  D.  João  Ve  D.  Fernando  FI, 
^.^  / .  •  em  1749.  Lisboa,  1750.  4.'» 

315)  (C)  Tratado  de  pazes  entre  o  magestoso  Estado  (da  índia)  e  o  gren- 
dioso  Sarde  Sai  Queuma  Saunto  Bonsolo ;  ajustado  em  20  ae  Julho  de  1759  p^ 
secretario  do  estado  da  índia  Belchior  José  Vaz  de  Carvalho.  Listwa,  1760. 4.' 

316)  fCJ  Tratado  definitivo  de  paz  e  união  entre  os  serenissimos  prind- 
pes  D.  José  Ide  Portugal,  Luis  XV  de  França  e  Carlos  III  de  Hespanha,  assi- 
gnado  em  Paris,  aiOde  Fevereiro  de  1763.  Lisboa,  na  OfiBc.  de  Miguel  Rodri- 
gues 1763.  4.» 

317)  fCJ  Tratado  preliminar  de  paz,  e  de  limites  na  America  meridiouúl, 
rdativos  aos  estados  que  neíla  possuem  as  coroas  de  Portugal  e  Hespanha,  a»i- 
qnado  em  Madrid,  no  i.^de  Outubro  de  1777.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  T>p.  1777. 
4.*  de  31  paff. 

318)  fC)  Tratado  de  aUiança  defensiva  entre  D.  Maria  I,  rai^a  de  Por- 
tugal, e  Carlos  IH  rei  de  Hespanha,  assignado  em  Madrid  em  ii  de  Marp  dê 
1778.  Ibi,  na  mesma  OfSc.  1778.  4.» 

319)  Convenção  . . .  entre  D.  Maria  t  de  Portugal,  e  Victor  Amadui,  rti 
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dê  SanUnhãj  $obre  a$  tuece$s&e$  de  leus  reipeetitoi  vMsaUos:  astignada  em  ii 
èe  Septêmbro  de  1787  em  Lisboa.  Ibí,  na  mesma  Offic.  1788.  4.» 

-^20)  fC)  Tratado  de  amisade,  navegação  e  commercio  entre  ...  D.  Ma- 
ria I  de  Poriuqal,  e  Catharina  II  imperatriz  da  Rateia,  assignado  em  Peters- 
hurg  em  9  de  Dezembro  de  1787.  Ibi,  na  mesma  Typ.  1789.  4." 

321)  ÍCJ  Convenção  entre  a  . . .  Rainha  de  Portuaal,  e  os  Estados  geraes 
de  HoUemda,  assignaUa  em  Lisboa  em  8  efe  Maio  de  1794.  Ibi,  1794.  4."* 

322)  Tratado  de  amisade,  commercio  e  navegação,  entre  S.  A,  R,  o  Prin- 
cipe  Regente  de  Portugal,  e  Sua  Magestade  Britanntca,  assignado  no  Rio  de  Jor- 
%nTo  em  19  de  Fevereiro  de  1810.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1810.  4.*  de  41  pag., 
e  mais  uma  no  fim  sem  numeração. 

323)  Acto  do  Congresso  de  Vienna,  traduzido  da  Gazeta  Oficial  de  Franca. 
Lisboa,  na  Imp.  Regia  1815.  í,^  de  24  pag. — É  datado  de  9  de  Julho  de  1815. 

324)  fC)  TRA8LLADAÇAM  DOS  OSSOS  dos  muyto  altos  e  muyto  po- 
derosos ElRey  Dom  Manuel  e  a  Rainha  Dona  Maria  de  louvada  memoria.  Feita 
por  o  muyto  alto  e  muyto  poderoso  rey  Dom  João  o  III  deste  nome,  seu  filho, 
nosso  senhor, — Sabíu  juntamente  com  o  Summario  da  Pregação  fundfre,  que  o 
doutor  António  Pinheiro  pregador  d' ElRey  N,  S.,  fez  per  seu  mandado  no  dia 
da  trasladaçãú,  etc,  Lisboa,  por  Germão  Gal barde  1551.  4.''  Caracter  ^othico. 
A  Trasladação  comprehende  x  folhas,  ou  20  pag.,  e  é  dividida  em  quinze  ca- 
pítulos. Acha-se  reimpressa  com  a  Pregação,  no  tomo  i  das  Obras  do  bispo 
D.  António  Pifúieiro,  etc.  colligidas  por  Bento  José  de  Sousa  Farinha  (Diccto- 
narío,  tomo  i,  n."  A,  1 292).  Ignora-se  ainda  quem  fosse  o  auctor  que  escreveu 
a  Trasladação;  e  Farinha  peia  sua  parte  nao  vai  longe  de  pretender  attribuil-a 
ao  próprio  bispo  Pinheiro.  Vej.  o  que  elle  diz  no  prologo  das  Obras,  pag.  iv  e  v. 

Da  ediçAo  de  1551,  que  é  rara,  existe  um  exemplar  na  livraria  que  foi  de 
Joaquim  Pereira  da  Gosta,  avaliado  no  inventario  em  400  réis. 

TRIBUNA  GATHOLIGA,  jornal  religioso,  publicado  no  Rio  de  Janeiro. 
—(Y.  os  artigos  Joaquim  Caetano  Fernanws  Pimeiro,  no  tomo  iv,  e  no  pre- 
sente volume  Ra^^t  Coelho  Machado,) 


z 


TRIBUTO  DE  GRATIDÃO,  QUE  A  PÁTRIA  GONSAGRA,  etc. 
entre  outros  os  artiffos  António  Bressane  Leite,  Francisco  Joaquim  Bingre, 
^o$é  Agostinho  de  Macedo,  Manuel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage,  etc,,  etc.) 

TRISTÃO  ALVARES  DA  COSTA  SILVEIRA,  natural  da  cidade 
d'Elvas;  Bacharel  formado  em  Mathematica  peia  Universidade  de  Coimbra,  cuja 
Faculdade  cursou  á  custa  da  Casa-pia  de  Lisboa,  sendo  educado  no  respectivo 
coflegio.  Foi  nomeado  Lente  da  Academia  dos  ^uarda-marinhas  de  Lisboa,  e 
leve  a  graduação  de  Major  do  corpo  de  engenheiros.  Eleito  Correspondente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  23  de  Outubro  de  1805,  e  promo- 
vido a  Sócio  livre  em  10  de  Dezembro  de  1809.  Foi  ultimamente  despachado 
Lente  da  cadeira  de  calculo  da  Universidade  (para  o  que  ô  provável  precede- 
ria o  seu  doutoramento),  e  a  regeu  até  falecer  no  anno  de  1811. — Havia  sido 
eoi  tempo  discípulo  de  José  Anastasio  da  Cunha,  e  d'isso  se  gloriava  sempre, 
professando  o  maior  respeito  ás  doutrinas  de  seu  mestre.  V.  o  Ensaio  sobre  Hist. 
iMt,  de  Portugal,  de  Freire  de  Carvalho,  pag.  235  e  236.— E. 

323)  Lições  de  calculo  differencial,  ou  methodo  directo  das  fluxões,  orde- 
Mdas  e  reduzidas  a  compendio.  Lisboa,  na  Typ.  do  Arco  do  Cego  1801.  4*<»  de 
xii-39  pag.  com  uma  estampa. 

TRISTÃO  BARROSA  DE  CARVALHO,  Bacharel  em  Theologia;  e  na- 
tural da  villa  de  Condeixa,  próxima  de  Coimbra. — tf.  em  Lishoa  a  12  de  Jtilho 
de  1631— E. 

25  * 
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í^.<fi0  326)  fcj  Peregrinação  ehriM,  que  corUém  um  epilogo  das  obras  de  Deus 

nosso  senhor j  desde  a  creação  dos  anjos j  do  mundo,  do  homem,  da  vida,  paixão 
e  morte  do  redemptor,  e  da  virgem  senhora  nossa:  com  a  predestinação  e  signaes 
dos  predestinados,  até  á  triumphante  e  celestial  cidade  de  Jerusalém,  Lisboa, 

for  Giraldo  de  Vinha  1620.  8.» — Ibi,  por  António  Craesbeeck  de  Mello  1674. 
.» — Ibi,  por  Manuel  ít  José  Lopes  Ferreira  1709.  4.»— E  ultimamente  im- 
pressa quarta  yez,  ibi  na  Offic.  de  Pedro  Ferreira  1744.  4.°  de  xxxii  (innuroe- 
radas)-o32  pag.,  com  privilegio  real  por  dez  annos.  O  editor  Heinerio  Bocache 
a  dedicou  n'esta  edição  ao  cardeal  Nuno  da  Cunha  e  Ataide,  do  Conselho  de 
estado,  e  inquisidor  geral,  etc. 

Apezar  das  suas  quatro  edições,  esta  obra  nSo  é  vulgar,  e  a  primeira  pôde 
dizer-se  rara.  É  tecida  em  forma  de  diálogos,  em  que  são  interlocutores  Quin- 
tiliano, romano;  Aurélio,  portuguez;  Aristotolo,  montanhez,e  outros.  Tem  pelo 
decurso  da  obra  intermeadas  algumas  poesias  devotas  e  análogas  á  matéria,  e 
divide-se  em  seis  diálogos:  i.*"  Da  creação  dos  anjos,  do  homem  e  do  mundo, 
e  entra  com  as  pompas  e  enganos  d'elle,  e  acaba  com  a  morte.  2."  Da  creação 
da  Virgem  sanctissima,  desde  a  sua  conceição  até  o  seu  desposorio.  Entra  com 
as  demasias  e  peccados  do  tempo,  e  pára  na  conta  que  se  ha  de  dar  a  Deus. 
3.<*  Dos  cinco  mysterios  gozosos  da  virgem;  entra  com  a  obstinação  nos  pecca- 
dos, e  fingimento  de  virtudes,  e  pára  no  inferno.  4.'  Do  baptismo  do  senhor, 
até  a  sua  sacratíssima  céa.  5.°  Dos  cinco  mysterios  dolorosos,  da  paixão  e  morte 
do  senhor.  6.''  Dos  cinco  mysterios  gloriosos,  entrando  por  avisos  do  bom  go- 
verno, o  da  alma  e  da  republica.  O  auetor  imitou  em  alguns  passos  d'estes  diá- 
logos os  do  bispo  D.  Fr.  Amador  Arraes,  cuja  leitura  parece  haver-lhe  sido 
mui  familiar. 

TMSTÃO  DA  CUNHA  PORTUGAL.  (V.  João  da  Cunha  Neves  Car- 
valho e  Portugal). 

TnOTLO  DE  VASGONCELLOS  DA  CUNHA,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
Secretario  da  Junta  dos  tres-Estados  doReino,  etc. — Foi  natural  da  cidade  do 
Funchal  na  ilha  da  Madeira,  e  m.  em  Lisboa  a  4  de  Agosto  de  1729,  contando 


75  annos  de  edade. — Vei.  a  seu  respeito  o  Ensaio  Biogr.  Crit,  da  Costa  e  Silva, 
no  tomo  X,  pag.  200  a  231.— E. 
/fi^o  327)  fC)  Espelho  do  invisivel,  em  que  se  expõe  a  Deus,  um,  e  trino,  no 


'    '^I'^   throno  da  eternidade;  as  divinas  idéas;  Christo  e  a  Virgem;  o  céo  e  a  terra. 
J-'^    Poema  sacro,  Offerecido  ao  em,^'  sr.  cardeal  Nuno  da  Cunha  de  Ataide,  etc,  etc. 
Lisboa,  na  Offic.  de  José  Lopes  Ferreira  1714.  4.''  de  xix  (innumeradas)-49o 
paginas. 

Este  poema  theologo-philosophico,  didascálico  e  heróico,  compôe-se  de  dez 
cantos  em  oitavas  ry thmadas,  contendo  ao  todo  974,  ou  7792  versos.  Posto  que 
o  auetor  não  podesse  mostrar-se  superior  ás  idéas  e  defeitos  do  século  em  que 
viveu,  tractou  comtudo  o  assumpto  como  homem  que  era  dotado  de  natural 
ingenho,  e  que  cursara  as  aulas  com  aproveitamento.  Apresenta  uma  ou  outra 
vez  seus  rasgos  de  originalidade,  e  algumas  imitações  felizes:  a  dicção  é  geral- 
mente correcta;  mas  pouco  elegante  a  phrase:  é  pobre  em  comparações,  e  a 
sua  versificação,  posto  que  harmoniosa  e  cadente,  descáe  na  monotonia  por 
falta  de  variedade  nas  cesuras.  No  estvlo  quasi  sempre  puro,  é  mais  limpo  dos 
conceitos,  metaphoras  e  trocadilhos  da  eschola  gongoristica,  do  que  o  são  de 
ordinário  os  poetas  d'aquella  edade. 

D'este  livro  tenho  um  bom  exemplar,  comprado  por  480  réis. 

yp^  fr*  *^^^)  (Q  Justino  Lusitano,  ou  traducção  de  Justino  da  lingua  latina  para 

'^,  4.f        a  portugtteza,  em  que  seu  auetor  descreve  as  historias  do  mundo,  recopilando 

/ /fl»         "Mis  quarenta  e  quatro  livros  que  vão  neste,  outros  tantos  vohimes  em  que  as  es- 

creveu  Trogo  Pompeio.  Lisboa,  na  Offic.  de  António  Manescal  1726.  Foi.  de 

XXXVI  (innumeradas)-514  pag. 
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Esta  obra,  apezar  de  mais  modernamente  impressa,  apparece  no  mercado 
menos  vezes  que  a  antecedente.  Só  ha  poucos  annos  se  me  deparou  de  venda 
um  exemplar  que  comprei  por  800  réis. 

329)  TBOVADOIi  (O)  OU  GOLLEGÇÃO  DE  POESIAS.  Coimbra, 
1848.  8."  çíT,— Segunda  edição;  Leiria,  1853.  S.^  gr. 

Foi  editor,  e  principal  collaborador  d'este  livro,  o  sr.  dr.  A.  X.  Rodrigues 
Cordeiro,  entalo  estudante  do  curso  de  Direito;  concorrendo  outros  distinctos 
académicos,  taes  como  os  srs.  João  de  Lemos,  Serpa  Pimentel,  Gonçalves  Lima, 
ele,  etc. 

Similhante  a  esta,  se  publicou  passados  annos  a  seguinte: 

O  Novo  Trovador:  coUecção  de  poesias  contemporâneas,  redigidas  por  alguns 
académicos.  Coimbra,  na  Inip.  de  É.  Trovão  18o6.  8.<>  gr.  de  208  pag. 

A  idéa  d'esta  nova  collecçSo  deve-se  (segundo  informações  havidas)  ao 
sr.  dr.  António  Ayres  de  Gouvéa,  que  á  sua  parte  ahi  incluiu  dezenove  trechos 
de  própria  composição.  A  lista  dos  outros  coUaboradores  acha-se  no  rosto  do 
volume,  e  ahi  se  encontram  os  nomes  dos  srs.  Alexandre  Braga,  Soares  Passos, 
Pereira  da  Cunha,  Serpa  Pimentel,  João  de  Lemos,  Rodrigues  Cordeiro,  Palha, 
Silva  Ferraz,  etc.,  etc. 

Ha  ainda  uma  terceira  coUecção  do  mesmo  género.  Yej.  no  tomo  iii  o  ar- 
tigo Harpa  do  Mondego, 

330)  TROVAS  E  CANTARES  DE  UM  CÓDICE  DO  XIV  SÉCULO,   ^^.;^y 
ou  antes  mtU  provavelmente  o  Livro  das  cantig<is  do  Conde  de  Barcdlos.  Madrid     f^  ^  " 


1849.  16.°  gr.  de  xlij-369  pag.  com  dous  fac-similes. 

Yej.  acerca  d'este  livro,  e  de  tudo  o  que  lhe  diz  respeito,  no  Diceionario, 
tomo  II,  os  n."*  C,  107;  F,  381  e  399.  Yej.  também  um  artigo  no  Diário  do 
Governo,  n.""  191  de  15  de  Agosto  de  1849,  e  outro  na  Revista  popular,  tomo  ii, 
pag.  201,  etc. 

É  notável  que  tendo  o  sr.  Varnhagen,  editor  e  publicador  d*este  nosso  mo- 
numento litterario,  declarado  bem  expressa  e  positivamente,  que  este  Cancio- 
neiro era  o  próprio  chamado  do  Collegio  dos  Nobres,  salva  a  diversa  colloca- 
ção  por  elle  dada  ás  cantigas,  que  ficou  alterada  na  ordem  que  lhe  parecera 
mais  lógica  e  natural,  etc: — é  notável,  repito,  e  não  deve  passar  sem  reparo 
que  José  Maria  da  Costa  e  Silva  viesse  depois  confundir  e  baralhar  as  espécies 
no  seu  Ensaio  Biogr,  Critico,  tomo  i,  produzindo  duvidas  e  indecisões,  que  de 
certo  evitaria  se  previamente  se  desse  ao  trabalho  de  consultar  mais  de  espaço 
as  obras  sobre  que  pretendia  falar.  No  principio  da  pag.  68  inculca  elle  aue  o 
sr.  Yarnhagen  achara  o  Cancioneiro  na  livraria  de  um  grande  de  Hespanna;  e 
logo  adiante  duvida,  contra  a  affirmativa  do  editor,  que  este  Cancioneiro  seja  o 
verdadeiro  do  Collegio  dos  Nobres^,  o  qual  ainda  assim  declara  não  ter  visto!!! 
O  que  é,  quanto  a  mim,  evidentíssimo,  é  que  elle  não  leu  por  certo  a  introduc- 
ç3o  posta  á  frente  da  nova  edição:  porque  se  a  lesse  não  loe  restava  logar  para 
similhantes  duvidas  e  reparos,  e  escusava  de  falar  n'este  caso  como  quem  não 
soube  o  que  disse.  . 

331)  OS  TUmULOS:  por  uma  Sociedade  de  Artistas,  CoUecçiio  dos  túmu- 
los mais  notáveis  por  seu  gosto  e  architectura,  seus  epitaphios,  ou  cinzas  que  em 
si  encerram,  erigidos  no  Alto  dos  Prazeres.  Lisboa,  Typ.  da  Acad.  das  Delias- 
artes  1845.  4.^'  gr.—Sahiu  apenas  o  primeiro  volume,  contendo  vinte  e  quatro 
estampas  lithographadas,  com  57  pag.  de  texto,  e  um  discurso  preliminar  do 
sr.  J.  da  S.  Mendes  Leal. 

As  assersões  conteúdas  no  rosto,  verdadeiras  n'aquella  epocha,  não  o  se- 
riam agora  por  certo,  em  vista  da  superioridade  das  construcções  modernas, 
aue  em  grande  parte  sobre-excedem  ás  que  existiam  ao  tempo  da  publicação 
ílo  livro. 
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332)  TUMCLliS  SERJBNISSIMt  PRIBíCIM  LUSITAMAE  THEO- 
DOSII  orwUus  virtutibus^  oppletus  lachrymis ;  iUius  immorialiuai  à  D.  Ludo- 
viço  Sousa j  ComitU  MirandcB  Filio,  uno  ex  xniimU  aulce,  ereetus. — Sem  logar 
de  impressão,  que  parece  ser  Roma  ou  Antuérpia,  devendo  ter  sido  impresso 
em  loS3.  4."*  gr.  de  152  pag.,  sem  numeração,  entrando  em  o  numero  doestas 
um  retrato  do  príncipe,  e  c{uatro  gravuras  allegoricas,  que  representam  a  £a- 
ropa,  Africa,  Ásia  e  America.  Consta  o  livro  exclusivamente  de  pro.sas  e  ver- 
sos latinos,  dedicados  á  memoria  do  príncipe  falecido. 

Por  ser  mui  raro  este  livro ;  e  pela  connexSo  do  seu  assumpto  com  a  nossa 
historia  politica,  apezar  de  escrípto  em  latim,  o  admitti  no  Diccionario,  tendo 
visto  d'elle  um  exemplar  em  iz  de  Junho  de  1862.  Vej.  na  Bild,  Lus,  artigo 
D.  Lieis  de  Sousa, 

TYUSO  ^OmO.  (V.  Camlido  José  Xavier  Dias  da  Silva,) 
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UNIVERSAL  EXHIBinON  OF  1862.  (V.  no  SupplmetUo  o  artigo 
Franeiêco  Angdo  de  Almeida  Pereira  e  Souea,) 

i)  UIVIVERSO  PITTOREAGO,  jomal  de  instrucção  e  recreio,  Lisboa, 
na  Irop.  Nacional  1839  a  18i4.  4."  gr.  3  tomos.  Gomprehende  o  !.<>  volume  os 
annos  1839-1840,  com  384  pag.,  afora  o  frontispício  (litboffraphado)  e  mais  x  pag. 
no  fim,  de  indice  e  lista  dos  subscriptores. — O  volume  f.^  1841-1842,  contém 
384  pag.,  frontispício  (como  o  !.<*)  e  2  pag.  de  indice.— O  volume 3.%  1843-1844, 
384  pag.,  frontispício  (como  os  antecedentes)  e  2  pag.  de  indice.  SSo  estes  vo- 
lumes ornados  de  estampas  lithographadas  (algumas  a  duas  cdres). 

Começou  esta  interessante  publicaçSo  em  Janeiro  de  1839,  e  proseguiu 
com  regularidade  até  fim  de  1844,  sahindo  deus  números  por  mez,  de  16  pag. 
cada  um,  com  quatro  estampas  tiradas  em  papel  separado,  uma  d'estas  sempre 
destinada  a  um  artigo  de  historia  ou  biographia,  e  as  outras  á  reproducção  dos 
principaes  edifícios  e  monumentos  de  Portugal,  e  dos  mais  paizes  do  globo; 
perspectivas  de  cidades,  paizagens  e  curiosidades  naturaes.  Uoa  parte  a'estas 
estampas  dizem  respeito  ás  cousas  do  Brasil.  A  parte  li  Iteraria  ao  periódico, 
para  a  qual  concorreram  varias  pennas  distinctas,  é  dividida  nas  seguintes 
secções:  1.*  Historia  geral,  e  biograph'a.  2.*  Geograph ia,  viagens,  costumes  e 
ceremonias  religiosas,  etc.  3.*  Historia  natural.  4.*  Sciencías  physicas,  moraes 
e  económicas,  o.*  Litteratura  e  bibliograpbia.  6.'  Variedades. — Custou  a  col- 
lecç(U)  completa  aos  .subscriptores  14:400  réis. 

Com  respeito  especialmente  aos  retratos  e  biographías  de  personagens 
notáveis  portuguesas,  contam-se  na  collecçSo  25  retratos,  líthographados  pelo 
artista  Legrand,  de  altura  cada  um  d*elles  de  14  até  16  centímetros,  que  por 
serem  tirados  em  folhas  soltas  podem  facilmente  entrar  em  qualquer  collecção 
separada.  Eis-aqui  a  distribuíçílo  d'elles: 

No  tomo  i:  Conde  D.  Henrique,  D.  Affonso  Henriques. 

No  tomo  II :  AíTbnso  de  Albuquerque,  JoSo  de  Barros,  D.  Pedro  (duque 
de  Qragança),  Luís  de  CamOes,  D.  António  Luis  de  Menezes  (marques  de  Ma* 
ríalva),  António  José  dç  Sousa  Manuel  (duque  da  Terceira],  Damifto  de  Góes, 
Diogo  do  Couto,  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein  (duque  de  Paímella),  D.  Fr.  Bfu*- 
tholoroeu  dos  Martvres. 

Nq  tomo  m:  Jofo  Cario»  4e  Saldanha  (duque  de  Saldanha),  P.  Francisco 
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de  Almeida  (primeiro  vice-rei  da  índia),  Félix  de  Avellar  Brotero,  D.  Hen- 
dque  de  Menezes  (governador  da  índia),  Bernardo  de  Sá  Nogueira' (visconde 
de  Sá  da  Bandeira),  infante  D.  Henrique,  D.  Leonor  (terceira  mulher  d'el-rei 
D.  Manuel),  João  Baptista  de  Almeida  Garrett,  D.  João  de  Bragança  (duque  de 
Lafões),  D.  Beatriz  (infanta,  duqueza  de  Sabóia),  D.  Catharina  (infanta,  rainha 
de  Inglaterra),  D.  Sebastião  (rei  de  Portugal),  D.  João  de  Castro. 

Achando-se  de  todo  exhausta  uma  considerável  parte  dos  números,  mor- 
mente dos  tomos  I  e  II,  a  collecção  tornára-se  rara,  e  só  com  diilículdade  appa- 
recia  no  mercado  algum  exemplar  completo,  que  era  sempre  pago  por  preço 
muito  elevado,  comparativamente  ao  que  valem  de  ordinário  as  obras  doeste 
género. 

Por  contracto  feito  com  o  fundador  e  principal  redactor  do  referido  pe- 
riódico, o  sr.  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  passou  a  propriedade  da  obra,  e  do 
resto  da  edição  que  ainda  existia  em  ser,  para  o  sr.  Francisco  Arthur  da  Silva, 
commerciante  e  editor  de  livros  em  Lisboa.  Este  tractou  de  completar  um  certo 
numero  de  coliecçôes,  fazendo  reimprimir  para  esse  fim  os  números  que  fal- 
tavam, e  lithographar  de  novo  algumas  estampas,  bem  como  novos  frontispí- 
cios, etc. ;  e  para  conciliar  com  o  próprio  proveito  a  commodidade  dos  com- 
pradores, tomando  fácil  a  acquisiçâo,  annunciou  a  venda  das  coUecções  assim 
completas  em  doze  series  successivas,  ao  preço  de  800  réis  cada  uma,  perfa- 
zenoo  a  totalidade  de  13:900  réis  por  exemplar  dos  três  volumes,  dos  quaes 
já  poucos  lhe  restam,  segundo  as  informações  que  obtive. 

•  URBANO  SABINO  PESSOA  DE  MELLO,  de  cujas  circumstancias 
individuaes  me  falta  até  hoje  conhecimento. — E. 

2)  Apreciação  da  revolta  praieira  em  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  1849. 
Ainda  não  vi  esta  obra,  que  supposto  fosse  escripta  sob  a  impressão  do 

momento,  se  diz  ser  de  muito  merecimento  histórico,  e  notável  |)elo  lado  jurí- 
dico. Em  resposta  a  ella  se  publicou  a  Chronica  da  rebellião  praieira  em  1848, 
por  Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello,  etc. 

VniEL  DA  COSTA,  chamado  primeiramente  Gabriel  da  Costa,  roas 

Soe  não  deve  confundir-se  com  outro  escriptor  d*este  mesmo  nome  (vej.  no 
Hcdonario,  tomo  iii,  pag.  104). — Foi  natural  da  cidade  do  Porto,  e  nascido 
pouco  mais  ou  menos  pelos  annos  de  1590.  Educado,  secundo  se  affirma,  por 
seus  maiores  na  religião  christã,  abandonou  o  christianismo  aos  vinte  e  dous 
annos  de  edade,  trocando-o  pela  lei  de  Moysés:  e  para  professar  esta  em  plena 
liberdade,  deixou  a  pátria  e  foi  estabelecer-se  em  Hollanda.  Ahi  se  li^ou  par- 
ticularmente á  seita  dos  saduceus,  e  a  final  tornando-se  deista,  depois  de  pa- 
decer graves  perseguições  dos  seus  antigos  correligionários,  e  ser  expulso  da 
Synagoga,  poz  termo  aos  seus  dias,  suicidando-se  em  1640,  conforme  uns,  ou 
em  1645,  segundo  outros,  o  que  tenho  por  mais  provável.  (No  Dictionn,  de 
Hist,  et  Biogr,  de  MM.  Dezobry  &  Bachelet,  tomo  i,  pag.  14,  lé-se  que  elle  se 
suicidara  em  1647.)  Para  a  sua  biographia  consulte-se  António  Ribeiro  dos 
Sanctos,  nas  Mem,  de  Litter,  Portug.  da  Academia,  tomo  iii,  pag.  365  a  368,6 
mais  extensamente  as  Memoria$  para  ajuntar  á  vida  de  Uriel  da  Costa,  na 
MisceUanea  curiosa  e  proveitosa,  tomo  iii,  pag.  153  a  161. 

3)  (C)  Exame  das  tradições  farisaicas  conferidas  com  a  lei  escripta,  contra 
a  immortaíidade  da  alma.  Amsterdam,  por  Paulo  Ravestein  1623.  8." 

N'esta  obra  esforçou-se  por  mostrar  a  vaidade  das  tradições  e  òbservan- 
cias  dos  phariseus,  e  o  quanto  eram  umas  e  outras  directamente  contrarias  á 
lei  de  Moysés.  Passou  porém  ao  desbarate  de  se  declarar  seguidor  das  doutrinas 
dos  saduceus,  negando  a  immortaíidade  da  alma,  e  a  existência  da  vida  futura; 
fundando-se  para  isso  no  silencio  de  Moysés,  que  nos  seus  livros  nenhuma 
menção  fizera  de  taes  dogmas,  nem  promettéra  outras  recompensas  á  virtude, 
nem  outras  penas  ao  vicio  senão  as  temporaes.  Foi  combatido  em  suas  opiniões 
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pelo  judeu  Semuel  da  Silva,  que  compoz  contra  elle,  a  instancias  da  Synagoga, 
um  Tratado,  impresso  ainda  antes  de  acbar-se  publicada  a  obra  deUriel.  (Vej. 
no  presente  vol.  a  pag.  i29.)* 

Este  livro  de  Uriel  é  tão  raro  em  Portugal,  que  nSo  achei  até  hoje  me- 
moria de  que  exista,  ou  existisse  em  qualquer  tempo  exemplar  algum  em 
livraria  conhecida.  Tão  pouco  o  havia  na  de  Isaac  da  Costa,  aliás  tão  abun- 
dante em  obras  de  judeus  portuguezes,  como  se  vè  do  Catalogo  impresso,  a 
que  tenho  por  vezes  alludido.  Nem  deve  isso  causar  admiração;  porque,  se  é 
verdade  o  que  aífirma  o  auctor  das  Memorias  insertas  na  Miscellanea  citada, 
pag.  155,  os  exemplares  foram  todos  confiscados  e  destruidos  pelos  chefes  da 
Synagoga,  na  occasião  de  ser  o  auctor  por  elles  preso,  e  condemnado  como  he- 
rege dogmatista  contra  a  lei  judaica. 

No  Index  exjmrgatorio  da  Inquisição  de  Hespanha  impresso  em  i790,  a 
pag.  98,  vem  descripta  a  obra  de  Uriel,  e  abi  mesmo  se  diz  que  ella  termina 
com  um  soneto  « Em  nome  de  alguns  do  povo  quasi  penitentes»,  cujas  fínaes 
palavras  são:  «paz  aos  verdadeiros». 
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V. . .  ARDin,  cQjo  appelUdo  inculca  ser  de  origem  estrangeira.  Falta- 
me  o  conhecimento  do  seu  nome  próprio,  e  de  todas  as  circumstancias  que  Uie 
diiem  respeito.—  E. 

1)  Memoria  sobre  a  febre  amareUa  que  tem  reinado  em  Hespanha,  0  em 
Itália.  Lisboa,  1804. 8.« 

Declaro  que  nunca  vi  esta  obra^  nem  achei  d'ella  outra  notida  senSo  a 
que  nos  dá  da  sua  existência  a  bibliographia  dos  escriptos  relativoe  á  /ebre 
amarella,  que  vem  no  Dictionnaire  dei  Sciences  MédicaleSj  tomo  x,  Paris  18i6. 

P.  VALENTIM  DE  BULHÕES,  Presbytero  da  Congregação  do  Orató- 
rio de  Lisboa,  cuja  roupeta  vestiu  a  24  de  Septembro  de  1750.  Exerceu  du- 
rante annos  o  magistério  na  casa  de  N.  S.  das  Necessidades,  e  segundo  o  testemu- 
nho de  alguns  seus  confrades,  que  eu  ainda  conheci,  era  homem  mui  douto 
nas  sciencias  ecclesiasticas,  e  de  comportamento  exemplar.  Conta-se  que,  pre- 
sidindo a  umas  conclusões,  fora  capciosamente  instado  por  individuo  que  o 
Marquez  de  Pombal,  então  primeiro  ministro  e  inimigo  da  oongrcgaçfto,  en- 
viara com  o  fim  expresso  de  enredar  o  padre,  de  sorte  que  houvesse  pretexto 
pl^usivel  para  perseguil-o.  Elle,  vendo-se  embaraçado  pelos  argumentos  que  se 
lhe  propunham,  com  os  quaes  se  forcejava  por  desvial-o  dos  i)ontos  da  these,  e 
envolvel-o  em  assumptos  de  natureza  politica,  deixou  escapar  inadvertidamente 
um  *Concedo>*,  que  foi  julgado  motivo  sufficiente  para  ser  logo  depois  preso 
e  conduzido  aos  cárceres  da  Inquisição.  Ahi  entrou  ao  aue  parece  sob  um  nome 
supposto,  pois  que  o  seu  não  apparece  nas  listas  d'aqueile  tribunal,  o  que  tam- 
bém acontece  a  respeito  de  outros  individues,  que  egualmente  alli  estiveram 
pelo  mesmo  tempo.  Jazeu  encarcerado  muitos  annos,  ae  todo  incomnmnicavel, 
sem  que  todavia  fosse  jamais  perguntado,  ou  se  lhe  formasse  processo.  Como 
lhe  não  consentissem  na  prisão  papel  e  tinta,  nem  mais  livro  que  o  breviário, 
serviu-se  do  papel  pardo  destinado  a  outros  misteres  para  nelle  escrever  com 
os  murrôes  da  candea  dissolvidos  era  saliva  não  só  as  obras  em  prosa  e  verso, 
que  se  imprimiram,  mas  outras  que  se  conservavam  ainda  inéditas,  annos  de- 
pois da  sua  morte,  na  casa  das  Necessidades,  d'onde  a  íinal  desappareceram. 
— Depois  de  obter  a  liberdade  voltou  para  a  congregação,  e  exerceu  o  cargo 
de  Censor  ou  Qualificador  dos  livros,  nomeado  pelo  Sancto  Officiol  Os  padeci- 
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mentos  e  moléstias  contrahidas  em  tâo  duro  captiveiro,  lhe  minaram  a  exis- 
tência, falecendo  em  fim  a  29  de  Abril  de  1804. 

Só  me  consta  que  imprimisse  em  vida  os  dous  escriptos  seguintes: 

2)  Apologético  de  S.  Gregório  Nazianzeno,  por  antonomásia  o  iheologO;  ver- 
tido em  linguagem,  e  offerecido  ao  em,"""  e  rev.'*'*  sr.  Cardeal  da  Cutiha,  minis- 
tro de  estado  da  Rainha  N.  S.,  inquisidor  gei'al,  ele.  Lisboa,  na  Uegia  Oflic. 
Typ.  1782.  8.»  de  xvni  (innumeradasW122  pag. 

Ê  esta  trad acção  um  dos  trabalhos  por  eile  emprehendidos  e  concluidos 
durante  a  sua  detenção  nos  cárceres  do  Sancto  Oi&cio;  ao  que  elie  ailude  no 

fírologo  respectivo,  declarando  que  o  fizera  «sem  ler  Diccionario  gi'ego,  nem 
ivro  algum  portuguez,  nem  pessoa  com  quem  podesse  consultar  cousa  alguma.» 

3)  Paraphrase  ao  uStabat  matem.  Lisboa,  na  Regia  Oflic.  Typ.  1780.  4." 
de  8  pag.,  com  uma  estampa  de  Christo  crucificado,  aberta  a  borii  pelo  nosso 
insigne  gravador  Joaquim  Carneiro  da  Silva.  Consta  a  obra  de  vinte  o  uma  oi- 
tavas  rythmadas,  e  foi  também  composta  na  prisão.  Imprimiu-se  sem  o  seu 
nome,  e  d'esta  circumstancia  tirou  alguém  motivo  para  attribuil-a  inexacta- 
mente a  Fr.  Plácido  de  Andrade  Barroco  (vej.  no  presente  volume  a  pag.  15); 
quando  é  certíssimo  ser  ella  do  P.  BulhOes,  como  me  afiirmaram  alguns  con- 
gregados que  haviam  d'isso  perfeito  conhecimento. 

P.  VALENTIM  ESTANGEL,  Jesuita,  de  naç2o  italiano  ou  alIemSo,  e 
n'essa  qualidade  omittido  por  Barbosa  na  Bibl.  Liis.  Foi  Lente  de  Mathematica 
nas  Universidades  de  Praga  e  Olmutz,  e  ultimamente  em  Elvas;  e  diz-se  que 
também  o  fora  no  collegio  de  Sancto  Antáo  d'esta  corte.  Viveu  na  segunda  me- 
tade do  século  XVII. — E. 
^.  "io  o  4)  (C)  Orbe  Affonsino,  ou  Horoscopio  universal.  No  qual  pelo  extremo  da 

-^  íõs'^  sombra  inversa  se  conhece  que  hora  seja  em  qualquer  logar  de  todo  o  mundo. 
O  circulo  meridional.  O  oriente  e  poente  do  sol.  A  quantidade  dos  dias.  A  altura 
do  polo  e  equador,  ou  linha.  Offerecido  ao  serenissimo  senhor  e  amplissimo  mo- 
narcha  D.  Affonso  VI,  rei  de  Portugal.  Évora,  na  Impressão  da  Universidade 
1658.  8.*^  ^e  xii-80  pag.  com  quatro  estampas,  e  um  mappa  dos  signos. 

Comprei  ha  annos  por  360  réis  um  bom  exemplar  d'este  curioso  livrinho. 

Vej.  a  respeito  do  anctor  o  guc  diz  Ribeiro  dos  Sanctos,  nas  Mem.  de  Litt. 
Portug.,  tomo  viii,  pag.  206.  Ahi  mesmo  vem  a  descripçâo  circumstanciada  de 
outra  obra  sua,  e  mais  importante,  que  se  conserva  manuscripta  na  Bibl.  Na- 
cional de  Lisboa.  Tem  por  titulo  Tiphys  Lusitano,  ou  Regimento  náutico  novo. 
Por  falta  de  tempo  não  pude  ainda  examinal-a. 

VALElVTni  FERNANDES,  o  mesmo  que  apparece  mencionado  por 
alguns)  com  o  nome  de  Valentim  Fernandes  Mourão  ou  Morano,  e  Valentmo 
de  Moravia.  Foi  natural  de  Allemanha,  e  de  profissão  typographo;  e  vindo 
para  Portugal  nos  últimos  annos  do  século  xv,  exerceu  a  sua  arte  em  Lis- 
boa, primeiramente  associado  a  outro  impressor,  também  allemão,  Nicolau  de 
Saxonia  (vej.  no  Diccionario,  tomo  i,  o  n.''  B,  260)  depois  só  (Diccionario, 
tomo  III,  n.»  H,  99;  e  tomo  vi,  n.°  M,  1391);  e  a  final  de  parceria  com  o  mi- 
lanez  João  Pedro  de  Buonhomini  (Diccionario,  tomo  ii,  n."  D,  203).  Da  sua 
morte  não  apparece  memoria  alguma;  e  os  que  simplesmente  attendessem  á 
edição  do  Reportório  dos  tempos  feita  em  1573,  de  que  abaixo  tractarei,  razão 
haveriam  para  julgal-o  ainda  vivo  n'esse  anno,  o  que  tenho  aliás  por  impossí- 
vel.—Barbosa  no  tomo  III  da  Bibl.  admittiu  Valentim  Fernandes,  conferindo- 
Ihe  erradamente  foros  de  portuguez;  e,  o  que  é  peior,  com  inexplicável  des- 
cuido, o  deu  como  escudeiro  da  rainha  D.  Leonor  terceira  mulher  rfV/-m  D.  Ma- 
nud,  sem  attentar  em  que  a  rainha  d'esse  nome,  da  qual  o  próprio  Valentim 
Fernandes  se  declara  escudeiro  no  titulo  e  dedicatória  do  livro  de  Marco  Paulo 
impresso  em  1502,  só  podia  ser  a  viuva  d'el-rei  D.  João  11;  pois  que  a  esposa 
de  D.  Manuel  em  terceiras  núpcias  apenas  entrou  em  Portugal  dezeseis  annos 
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roais  tarde  no  de  i518.  O  que  sobretudo  admira  é,  que  este  erro  evidente  e 
maiiifesto  fosse  depois  cega  ou  irreflectidamente  períilnado  e  repetido  por  es- 
criptores  tão  eruditos,  como  os  académicos  Pedro  José  da  Fonseca,  no  Co/o- 
logo  dos  auctores,  que  antecede  o  Diccionario  da  língua  portu^za,  pag.  cxciíi ; 
António  Ribeiro  dos  Sanctos,  nas  Mem,  de  Litter,  da  Academia,  tomo  viir,  pag. 
130;  e  ultimamente  o  sr.  J.  C.  de  Figanière,  na  Bibliogr.  Hist.,  pag.  177. 

E  pois  que  vem  a  pello  rectificar  enganos,  não  deixarei  sem  reparo  dous 
bem  notáveis,  em  que  relativamente  a  Valentim  Fernandes,  e  á  epocha  da  in- 
troducçAo  da  typographia  em  Lisboa,  incorreram  os  beneméritos  auctores  do 
Nouveau  Manuel  de  Bibliographie  da  Encvclopedia-Roret.  Ahi  se  lô  a  pag.  27 
do  tomo  11,  Primo:  que  fora  Valentim  o  Sforavio  o  introductor  em  Lisboa  da 
referida  arte.  É  inexacto  este  asserto,  porque  cinco  annos  antes  d'aqueiie  em 
que  o  sabemos  n'esta  cidade,  já  existia  n'eila  o  outro  famoso  impressor  Nico- 
lau de  Saxonia,  que  ahi  imprimiu  era  1490  o  Breviário  Eborense  (vej.  Mem, 
de  Litter.  citadas,  tomo  viir,  pag.  23).  —  Secundo:  que  a  primeira  obra  sabida 
dos  prelos  de  Valentim  foram  as  Epistolas  de  Cataldo  Siculo,  impressas  em 
1500,  quando  é  certo  que  anteriormente  a  essa  edição  existem  feitas  em  Lis- 
boa pelo  próprio  Valentim,  e  pelo  seu  parceiro  Nicolau,  o  citado  Breviário  Ebo- 
rense em  1490;  a  Vita  Cbristi,  1495;  a  Histoí^  do  imperador  Vespasiano,  1496  ; 
e  provavelmente  nos  mesmos  ou  em  annos  intermédios,  e  talvez  ainda  ante- 
riores, outras  obras  cuja  lembrança  uâo  occorre  agora :  porém  as  indicadas  so- 
bejam para  accusar  a  inexactidão. 

Passemos  a  commcmorar  os  livros  que  Valentim  Fernandes  deu  á  luz  com 
o  seu  nome. 

5)  Marco  paulo,  Ho  liuro  de  Nycolau  veneto.  O  trallado  da  carta  de  huu 
genouez  das  ditas  terras.  Já  no  tomo  vi,  n.*  M,  1391,  mencionei  esta  obra,  com 
menos  exactidão  no  titulo,  que  como  então  disse,  transcrevi  do  Manuel  de  Bru- 
net;  podendo  os  que  queiram  ver  a  descripção  exacta,  recorrer  á  Bibliogr,  do 
sr.  Figanière,  pag.  177  e  178,  como  ahi  mesmo  adverti.  Tem  no  fim  a  seguinte 
subscripção :  Acabase  ho  liuro  de  Marco  paulo,  cõ  ho  liuro  de  Nicolao  veneto  ou 
veneziano,  e  assi  mesmo  ho  trallado  de  húa  carta  de  húu  genouez  mercador,  que 
todos  escreuerõ  das  índias,  a  seruiço  de  deos.  e  auisamêto  daquelles  q  agora  vam 
pêra  as  ditas  índias.  Aos  quaes  rogo  e  peço  humildemente  q  benignamète  queira 
emèdar  e  correger  ho  que  menos  acharè  no  escreuer,  s.  nos  vocábulos  das  pro- 
uincias.  regnos,  cidades,  ylhas.  e  outras  cousas  muytas  e  nõ  menos  em  a  distãcia 
das  legoas  de  bua  terra  pêra  outra.  Imprimido  per  Valentim  Femãdez  alemãao. 
Em  amuy  nobre  cidade  Lyxboa.  Era  de  Mil  e  quinhentos  e  dous  annos.  Aos  qua- 
tro dias  do  mes  de  Feureiro.  Foi.  gothico.  De  xcviij  folhas,  numeradas  pela 
frente. 

Se  pôde  restar  alguma  duvida  (Diccionario,  tomo  vi,  mg.  128)  sobre  ser 
ou  não  Valentim  Fernandes  o  traductor  de  Marco  Paulo,  nenhuma  devemos  ter, 
á  vista  de  suas  declarações,  de  que  fora  elle  que  traduzira  as  outras  peças  de 
que  se  compõe  o  volume. 

Vej.  acerca  doestas  versões  e  das  espécies  correlativas,  a  memoria  que  es- 
creveu o  dr.  Schmeller,  com  o  titulo:  ifeber  Valeti  Femandez  alemã  und  seine 
Sammlung  von  Nachrichten  Úbei^  die  Entdeckunaen  und  Besitzungen  der  Por- 
tugiesen  in  Afrika  und  Asien  bis  zum  Jahre  1508.  («Sobre  Valentim  Fernandes 
Alemão,  e  a  sua  collecção  de  Relações  acerca  dos  descobrimentos  e  possessões 
dos  portuguezes  na  Africa  e  na  Ásia,  até  o  anno  de  1508a.)  4.'* — folheto  de  que 
ha  um  exemplar  na  livraria  da  Academia  R.  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Barbosa  na  Bibl.  apresenta  o  titulo  d'este  livro  com  varias  alterações,  e 
por  modo  que  ao  ler  a  sua  descripção  teriam  todos  para  si  que  eram  obras  di- 
versas, em  voltímes  separados. 

6)  (CJ  Reportório  dos  tempos,  dedicado  a  António  Carneiro,  secretario 
d'el-rei  D.  João  III,  Lisboa,  por  Germão  Galhardo  1557.  4.^  Caracter  gothico. 
— Estas  indicações  são  tiradas  da  Bibl,  Lusitana,  não  tendo  eu  conseguido  até 
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hoje  ver  algum  exemplar  d'esta  edição,  que  será  provavelmente  posthuma,  e 
feita  sobre  outras  mais  antigas  de  que  hoje  não  apparecem  vestígios;  por  quanto 
creio  firmemente  que  Valentim  ternandes  deveria  ser  falecido  muitos  annos 
antes  da  referida  data. 

Na  livraria  que  foi  de  Joaquim  Pereira  da  Gosta  ha  um  exemplar  d*esta 
edição,  que  os  peritos  avaliaram  em  600  réisl 

O  antigo  livreiro  de  Lisboa  Manuel  Pedro  de  Lacerda,  cm  uma  Bibliogra- 
phia  portugtteza  que  fizera  para  uso  próprio,  e  cujo  aiitographo  existe  na  sala 
dos  manuscriptos  da  Dibl.  Nacional,  declara  ter  visto  outra  edição  do  RejHír- 
tório,  com  a  data  de  1560,  começada  por  Germão  Gaiharde  e  concluída  no 
mesmo  anno  pela  viuva  do  dito  impressor.  D'ella  faz  egual mente  menção  Mon- 
senhor Ferreira  Gordo,  e  sob  o  seu  testemunho  a  descrevi  como  anonyma  a 
pagi  77,  n.^  489,  do  presente  volume. 

Ha  ainda  outra  edição  do  mesmo  Reportório,  feita  em  1573 ;  e  d'esta  vi 
um  exemplar  que  possuo  o  sr.  Figanière,  e  se  acha  mui  bem  conservado,  tendo 
o  titulo  seguinte : 

Reportório  dos  Tempos  em  linguajem  portui]ties,  com  as  estreitas  ou  signos, 
ê  coth  as  condições  do  que  for  necessário  neste  signo,  E  ho  crecer  e  mingoàr  do 
dia  e  noite.  E  das  qtuitro  eompreixOes  e  suas  condições,  E  a  dedinaçam  do  sol 
cõ  seu  regimento.  E  o  regimento  da  estreita  do  Norte,  com  outras  muitas  cousas 
acrecentadas  de  nouo.  E  assi  mesmo  cinco  tauoas  acrecentadas  agora  de  nouo  s, 
a  primeira  pêra  saber  do  Circulo  solar.  A  seguuda  pêra  saber  o  Áureo  numero. 
A  terceira  pêra  saber  a  Epacta  ou  concorrente,  A  quarta  da  chaue  de  mão. 
A  quinta  pêra  saber  em  que  dia  se  celebra  a  Paschoa  em  cada  anno.  E  assi  mesmo 
aerecentaao  até  o  anno  de  mil  e  seyscentos. — Foi  impresso  em  Euora,  em  casa 
de  André  de  Burgos  caualleiro  da  casa  do  Cardeal  Ilfante,  1573.  4."  gothico. 

Conservou-se  n'esta  edição  o  mesmo  prologo  que  Valentim  Fernandes  col- 
locára  á  frente  da  primitiva,  em  que  elle  se  declara  auctor  d'esta  obra,  que  diz 
oompuzera  e  addicionára  em  portuguez :  havendo  por  isso  equivocação  da  parte 
de  Monsenhor  Ferreira,  que  o  suppoz  mero  traductor,  e  que  o  Reportório  ori- 
ginal fosse  em  lingua  castelhana.  (Vej.  no  presente  vol.  pag.  77.) 

V.  os  artigos  André  d'At)ellar,  Jeronymo  de  Chaves,  João  de  Barreira,  e 
outros  nos  iogares  competentes  do  Dicciotiario. 

VALENTIM  JOSÉ  DA  SILVEIRA  LOPES,  natural  de  Lisboa,  e  nas- 
cido a  13  de  Septembro  de  1830.  Tendo  exercido  particularmente  o  magiste- 
terio  na  mesma  cidade,  e  sido  Director  dos  collegios  Academia  de  Minerva, 
e  Artístico-commercial,  transferiu  ha  annos  a  sua  residência  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  é  Director  do  coUegio  de  Humanidades,  e  Profe2>sor  de  instrucção 
secundaria,  exercendo  juntamente  as  funcçôes  de  Vice-consul  da  nação  portu- 
gueza  em  Macahé:  Socio  e  fundador  da  Associação  promotora  da  educação  po- 
pular de  Lisboa,  etc— E. 

7)  Compendio  de  Corographia  portugueza,  para  uso  das  aulas  de  instrucção 
primaria,  Lisboa,  Typ.  de  j.  i.  de  Sales  1851.  Ô.»  de  54  pag.,  e  mais  9  no  fim 
innumeradas,  que  contéem  um  breve  esboço  de  corographia  cm  quadras  octo- 
syllabas,  próprias  para  serem  decoradas  pelos  meninos. 

8)  Historia  de  Isaac  Ashavero,  o  judeu  errante.  T^^adncção  do  francez,  Lis- 
boa, Typ.  na  calçada  de  Sancto  André  1851.  8.<> — Escusado  parece  advertir 
que  esta  obra  nada  tem  de  commum  com  o  mui  conhecido  romance  de  E.  Sue. 

9)  O  Mestre  d'aldéa:  comedia  em  um  acto,  publicada  como  folhetim  em 
um  jornal  de  Lisboa,  no  anno  de  1851. 

10)  Carta  de  um  Professor  d'aldéa,  em  resnosta  a  outra  recebida  de  Lisboa, 
sobre  o  methodo  de  leitura  repentina.  Lisboa,  1853.  8.« — Sem  o  seu  nome.  (Vej. 
no  Diecionario,  tomo  iv,  o  n.«  J,  3031.) 

11)  Almanack  Omnibus  para  1854.  Lisboa,  Imp.  de  Lucas  Evangelista  1853. 
10.«  de  xn  (iiinttlnerada8)^t96  pag. «--Serve  de  introducção  um  artigo  do  P.  Ho- 
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drigo  António  de  Almeida,  que  se  intitula:  O  poder  da  moeis  e  úè  ÀlrMHaeks, 
--Almanack  Omnibui  para  1855.  Ibi.  185i.  lô.» 

12)  Relaloi-ios  do  collegio  ArtisUco-commercial,  pertencerUes  aos  annos  dê 
1854  e  1855. — Foram  publicados  em  diversos  jornaes  de  Lisboa* 

13)  Relatório  do  collegio  Artistieo-commerctal,  pertencente  ao  anno  de  4856. 
•--Poi  mandado  publicar  no  Diário  do  Governo  de  . . .  de  Março  de  1850  por 
ordem  do  ministro  do  Keino  Rodrigo  da  Fonseca  Magalbdes,  e  se  íet  d'elle  uma 
tiragem  de  2:000  exemplares  em  separado. 

14)  Relatório  do  methodo  portuguez-Caetilho,  Publicado  por  ordem  é»  g<>* 
verno  no  Diário  de  17  de  Dezembro  de  1855. 

i5)  Ovidio  e  Castilho.  Estudo  histórico  sobre  os  ti  Amores» .  —  SahiQ  iio  Cor- 
reio Mercantil  do  Rio  de  Janeiro,  em  cinco  números  de  1859,  e  foi  reproduzido 
em  Lisboa,  no  Archivo  Universal,  vol.  n,  a  pag.  42,  64,  75  e  84. 

16)  Relatório  do  collegio  de  Humanidades,  no  anno  de  1801.  Rio  de  Ja- 
neiro, Tyn.  de  R.  X.  P.  de  Sousa  1862.  16.«»  gr.  de  43  pag. 

17)  Sete  de  Setembro:  drama  em  dons  actos,  representado  pela  pritneira 
vez  no  theatro  do  Gymnasio  Dramático  do  Rio  de  Janeiro  no  dial  ae  Setem- 
bro de  1861.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  R.  X.  P.  de  Sousa  1861.  8.»  gr.  de  53 
pag.,  e  mais  duas  innumeradas  no  fim. — Este  drama  foi  reproduzido  no  Ar- 
chivo Universal,  vol.  iv,  começando  na  pag.  59. — Vei.  a  seu  respeito  a  Revista 
Popular  do  Rio  de  Janeiro,  de  15  de  Agosto  de  1862. 

18)  A  granja  feliz :  comedia  em  dous  actos,  approvada  pelo  R.  Conserva-^ 
tório  dê  Lisboa,  e  representada  no  theatro  nacional  da  Rua  dos  Condas. —Consta 
que  fora  impressa  em  Lisboa,  porém  nao  vi  d'ella  exemplar  algum. 

Além  ao  referido,  e  de  vários  artigos  insertos  em  diversos  periódicos  de 
Lisboa  e  do  Rrasil,  conserva  em  seu  poder  inéditos  outros  ensaios  dramáticos, 
e  alguns  já  representados;  taes  como:  O  Brasil,  allegoria  em  dous  actos  e  um 
prologo,-- O  Mundo -noto,  allegoria  eomica  em  dous  actos. — Píeres  ê  ricos,  <»- 
media-drama  em  quatro  actos. — O  harém  do  Pachá,  comedia  em  dous  actos; 
Amor  e  dinheiro,  drama  em  quatro  actos,  representado  no  Gyinnasio  Dramá- 
tico em  8  de  Março  de  1862;  o  Rorboletismo,  traducçfto  da  comedia  La  PapU- 
Ume  deV.  Sardou,  representada  no  Athenéo  Dramático,  etc.,  etc. 

FR.  VALENTIM  DA  VÃE  DOS  HOMENS,  Franciscano  da  província 
de  Sancto  António,  e  residente  no  convento  de  Sancto  Atitonio  da  òidade  do 
Porto.— Viveu  na  segunda  metade  do  século  xvin,  sem  que  até  a^ora  me  fosse 
possível  encontrar  noticias  certas  da  sua  naturalidade,  e  mais  circumstancias 
pessoaes  aue  lhe  sflo  relativas. — E. 

19)  Sermões  de  mysterios,  panegyricos  e  quaresmaeSf  por  eUe  compostos  ê 
regados.  Lisboa,  1805.  8.°  5  tomos.  — Ibi,  na  Imp.  Regia  1812.  8.*  5  tomos. — 
lova  edição,  a  que  se  ajuntaram  de  differente  auctor  vários  outros  sermões  e 

paneQrricos  sobre  diversos  assumptos.  Lisboa,  1847.  8.°  5  tomos. 

Três  edições  feitns  entre  nós,  e  no  intervallo  de  quarenta  annos^  sfio,  aO 
que  parece,  prova  demonstrativa  de  que  os  discursos  sagrados  d'este  orador 
lograram  acceitação  publica,  e  mereceram  a  attençfto  dos  amadores  do  género. 
Pela  minha  parte  nada  adiantarei  a  este  respeito,  pois  me  faltou  até  agora  o6^ 
casião  de  examinar  os  referidos  volumes,  que  raras  yez&B  apparecem  no  mer- 
cado dos  livros  usados. 

VALENTIM  MAUOELLINO  DOS  SANCTOS,  Bacharel  nus  Faculda- 
des de  Leis,  ou  Cânones  da  Universidade  de  Coimbra,  formado  em  1820.  Seguia 
a  carreira  da  magistratura,  sendo  primeiramente  nomeado  Juls  de  fora  de  Freixo 
de  espada  á  cinta,  em  Junho  de  1834.  Foi  Deputado  ás  Cortes  constituintes  em 
1837;  e  passando  a  Juiz  de  Direito  eíTectivo  em  1841,  serviu  como  tal  em  va^ 
rias  comarcas,  sendo  a  ultima  a  de  Fronteira. —N.  em  Poiares,  comarca  de  Mon- 
corvo, peloe  annos  de  1794^  e  m.  nos  fins  de  186l|  ou  prinelpio  de  l86lâ^E. 
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20)  Cartas  ao  sr.  Francisco  Jeronymo  da  Silva,  acerca  da  Arehi-ixmfraria 
do  sanctissimo  Coração  de  Maria.  Porto,  1846.  8.°— (Vej.  no  Diccionario,  lomo 
II,  o  n.°  F,  836.) 

Foi,  com  José  Estevani  Coelho  de  Magalhães,  e  Manuel  António  deVu- 
concellos,  um  dos  fundadores  e  primeiros  redactores  do  jornal  politico  O  Tempo. 
começado  em  1838,  e  transformado  mais  tarde  na  Revolução  de  Seplembro  (v.j. 
Diceionario,  tomo  iv,  paç.  313). 

Tenho  idéa  de  que  ainda  coUaborou  posteriormente  em  algumas  folhas  po- 
liticas do  Porto,  pertencentes  ao  partido  progressista,  ou  de  opposição  aos  miH 
nisterios  do  sr.  Conde  de  Thomar :  porém  não  estou  agora  habilitado  para  assim 
o  affirmar  de  certeza. 

VALENTIII  DE  SÁ,  Cosmographo-mór  de  Portugal  no  tempo  da  do- 
minação castelhana.— Foi  natural  de  Lisboa,  porém  ignoro  as  demais  parti- 
cularidades da  sua  vida. — E. 

21)  fC)  Regimento  de  navegação;  no  qual  se  contém  um  breve  summario^ 
dos  principaes  circubs  da  esphera  materiaL  Regras  para  se  conhecer  a  aUwa 
do  fido  pelo  sol  e  estreitas.  Como  se  devem  fazer  as  derrotas  de  um  lagar  a  ontn'. 
Como  se  conhecerá  a  variação  da  agulha,  e  se  lhe  dará  o  resguardo.  Como  u 
saberão  as  marés  pelo  áureo  numero  e  epactas.  E  finalmente  as  fest4U  mudareii 
de  todo  o  anno,  que  celebra  a  Igi*eja,  conforme  o  kalendario  greqoriano.  Diri- 
gido a  Sebastião  César  de  Menezes.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1624.  4.* 

VALEIVimi  TIMOTHEO  DE  MENDONÇA  E  VEIGA,  natural  da  ri- 
dade  de  Tavira  no  Algarve.  —  Faltam-me  por  agora  mais  esclarecimentos  indi- 
viduais de  sua  pessoa. — E. 

22)  Eccos  ae  alvoroço:  Ode  relataria  das  festas  de  Tavira  pelo  feliz  nasci- 
mento da  serenissima  Princeza  da  Beira,  Lisboa,  na  OfQc.  de  António  Rodri- 
gues Galhardo  1795.  4.<»  de  21  pag. 

Ao  sr.  S.  P.  M.  Estacio  da  Veiga,  mencionado  n*este  volume  a  pag.  221,  e 
parente  do  auctor  da  referida  ode,  devo  um  exemplar  da  mesma,  não  t^ndo 
até  hoje  visto  mais  que  outro  em  todo  o  curso  das  minhas  excursões  biblio- 
graphicas. 

VALERIAiyO  DA  COSTA  FAEIRE.  (V.  Ignacio  Barbosa  MaehadoJ 

VALÉRIO  MARTINS  DE  OLIVEIRA,  Mestre  Pedreiro  em  Li«boa.e 
varias  vezes  Juiz  do  seu  oíficio  na  antiga  casa  dos  Vinte  e  quatro.  —  Foi  natu- 
ral de  Santarém,  e  baptisado  a  25  de  Novembro  de  1695.  Vivia  ainda  em  1757, 
morando  então  na  rua  da  Charidade,  da  freguezía  de  S.  José.^-E. 

23)  (CJ  Advertências  aos  modernos  que  aprendem  o  officio  de  pedreiro.  Lis- 
boa, na  Oílic.  Silviana  da  Academia  Real  1739.  lô.*»— rlbi,  por  António  da 

*/  #*  -  Silva?  1748.  8.» — Terceira  impressão,  aecrescentada  com  o  que  pertence  ao  o fch 
de  carpinteiro  (pelo  mesmo  auctor).  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Silviana  da  Acaii. 
yj^»   .Real  1757.  4.''  de  xn-241  pag.,  com  uma  estampa  de  S.  José  aberta  a  boril 
^Jt^     (É  sem  duvida  de  todas  a  melhor  edição,  e  muito  superior  ás  duas  preceden- 
tes, por  ter  sobre  elles  notáveis  augmentos,  feitos  pelo  próprio  auctor.)— 
Quarta  edição^  Lisboa,  ímp.  Regia  18z6.  8.^ 

P.  VALÉRIO  DE  OLIVEIRA  BERNARDES,  Presbytero  secular,  t 
natural  de  Lisboa. — Vivia  na  primeira  metade  do  século  xviri,  porém  ignoro 
as  datas  do  seu  nascimento  e  morte. — E. 

24)  Dissertação  sacro-historico-apologeticà  sobre  a  vida  e  prodigiosa  con- 
versão de  Santa  Maria  Magdalena.  Lisboa,  na  Officina  Silviana  1745.  4.' dd 
31  paç. 

E  outros  opuscQlos,  cujos  titulos  podem  ver-se  na  BibL  Lusitana. 
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VALÉRIO  RAMOS  DE  MENDONÇA.  (V.Manuel de S(msa]iioreira.J 

D.  FR.  VALÉRIO  DE  S.  RAYMUNDO,  Dominicano,  cujo  instituto 

Erofessou  a  16  de  Janeiro  de  i636.  Foi  Prior  do  convento  de  S.  Domingos  de 
isboa,  Provincial,  Deputado  do  Ck>nselho  geral  do  Sancto  Officio,  e  ultima- 
mente Bispo  d'Elvas,  sagrado  a  10  de  Maio  de  1683. — N.  na  villa  de  Extre- 
moz,  e  m.  em  Elvas  a  29  de  Julho  de  1689. — E. 

25)  Sermão  no  auto  da  fé,  (fue  se  celebrou  em  Évora  a  ii  de  Novembro  de 
1662.  Lisboa,  na  Offic.  de  Domingos  Carneiro  (Barbosa  tem  com  erro  mani- 
festo Domingos  de  Carvalho)  1663.  L* 

P.  VALÉRIO  DE  SOUSA  AZEVEDO,  Presbytero  secular.— Foi  na- 
tural de  Lisboa.  Faltam-me  comtudo  noticias  acerca  das  demais  circumstancias 
de  sua  pessoa. — E. 

26)  fCJ  Expoiição  sobre  a  rubrica  do  Breviário  romano  «6  de  Vigilis», 
d'onde  se  Ura  a  razão  para  que  com  o  jejum  anteeijpado  se  antecipe  também  a 
reza  da  vigUia  de  S.  J^  Baptista  á  quarta  feira,  no  anno  em  que  a  quinta 
feira  vesoera  do  mesmo  Sancto  é  a  solemnissima  festa  de  Corpus  Christi,  privi- 
legiada ao  jejum  por  um  decreto  do  papa  Leão  A,  e  ora  novamente  por  um  breve 
do  nosso  sancto  padre  Urbano  Viu,  Lisboa,  poi;  António  Alvares  1639.  4.° — 
N5o  pude  vel-a. 

VARIEDADES  (AS).  (Vej.  D.  Anionio  da  Visita^  Frjire  de  CarvaUio.J 

VASCO  DIAS  TANCO,  provavelmente  o  mesmo  VASCO  DIAS 
TANCO  DE  FREXENAL,  que  em  1540  se  achava  estabelecido  na  cidade  do 
Porto  com  typographia,  na  qiial  imprimiu  o  Espelho  de  casados  do  dr.  Jofto 
de  Barros,  bem  como  imprimiu  egpalmente  no  anno  seguinte  as  Constituintes 
do  bispado  do  Porto  de  D.  Fr.  Balthasar  Limpo.  Com  este  nome  anda  des- 
cripta  no  Manuel  du  lÁbraire  de  Brunet  (quarta  ediçSo,  1842)  a  obra,  cujo 
titulo  é: 

27)  Libro  intitulado:  Palinodia  de  la  nephanda  y  fíera  nacion  de  los  Tur- 
«.  cos,  y  de  su  engailoso  arte  y  cruel  modo  de  guerrear,  y  de  los  inperios,  reynos  y 

pTfmncias  q  han  tiubjetítaão  y  posseen  cõ  inquieta  ferocidade,  recopilado  por 
Vascb  Diaz  Tanco,  íue  ympresso  en  Orense  ....  a  15  dias  de  Setiembro  m.  q. 
xxxxvii.  Foi.  gothico. 

O  mesmo  Brunet  aponta  um  exemplar  que  diz  ter  sido  vendido  por  45 
francos. 

Faço  mençSo  d'esta  raríssima  obra,  com  quanto  seja  em  língua  castelhana. 

Sara  notar  a  coincidência  do  nome  do  seu  auctor,  que  sendo  o  do  typographo 
o  Porto,  quasi  nos  assegura  ser  este  de  nação  hespanhola;  c  que  depois  de 
ter  estado  n  aquella  cklktde,  voltara  para  a  sua  pátria,  onde  continuara  no  mesmo 
exercício. 

VASCO  FERNANDES  DE  LUCENA,  Jurisconsulto,  do  Conselho  e 
Desembargo  dos  reis  D.  Affonso  V,  D.  JoSo  II  e  D.  Manuel;  Chanceller  da  Casa 
do  Civel,  Chronista-mór  do  reino,  Guarda-mór  da  Torre  do  Tombo  (d'estes 
ultimo»  cargos  fez  desistência,  que  lhe  foi  acceita  por  el-rei  D.  Manuel,  conce- 
dendo-lhe  por  alvará  de  4  de  Julho  de  1496,  como  compensação  remune- 
ratória, a  tença  de  19:000  réis  annuaes,  para  serem  conferidos  os  ditos  cargos 
a  Ruy  de  Pina,  em  conformidade  da  recommendação  que  deixara  D.  João  II 
ao  seu  sucoessor).  Foi  também  Conde  Palatino;  acompanhou  a  embaixada  en- 
viada por  el-rei  D.  Duarte  ao  concilio  de  Basilea  em  1435;  a  que  D.  Affonso  V 
mandou  ao  papa  Nicolau  V  em  1450;  e  finalmente,  a  outra  que  D.  João  II  en- 
viou a  Innocencio  VIII  na  sua  exaltação  ao  pontificado  em  1485.  N 'estas  occa- 
aiCes  solemnes,  e  nos  actos  de  abertura  das  Cortes  celebradas  em  Torres-novas  e 
TOMO  vn  26 
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Svoniy  nos  annos  de  1438  e  i4W,  reeitou  os  ditenraM,  oa  orn^O»,  da  que  iníé- 

lizDiente  apenas  resta  a  memoria,  perdendo-se  todas,  com  excepçSo  de  uma, 
que  ainda  hoje  podemos  ier  impressa,  graças  á  reimpressão  d'ella  feita  modei^ 
namente,  como  abaixo  se  dirá.  Barbosa,  que  Ibe  abriu  praça  na  BiòL  Lusit., 
diz  que  elle  morrera  no  anno  de  1499.  Devia  contar  a  este  tempo  um  século, 
ca  pouco  menos  de  existência,  pois  que  já  em  1435  figurava  como  pessoa  t2o 
auctorisada.  O  facto  de  vermos  o  seu  nome  incluído  na  Bibl.  ó  prova  de  que 
Barbosa  o  suppunha  nascido  em  Portugal;  porém  tal  supposição  deve  ter-ee  por 
errada,  sendo  em  verdade  Vasco  Feruanoes  castelhano  de  nação,  natural  da 
vil  la  que  Ibe  deu  o  appellido,  sita  na  provincia  de  Andaluzia,  e  filho  de  Fernão 
Vasques  de  Lucena.  Yeiu  para  Portugal  com  seus  irmáos  no  reinado  d*el-rei 
D.  Duarte,  se  náo  Já  nos  últimos  annos  do  de  D.  João  I.  N'este  reino  casou 
iliustremente  com  D.  Violante  de  Alvim,  filha  de  Joflo  Lopes  de  Azevedo^  senhor 
de  Aguiar  da  Pena,  cuja  descendência  se  continuou  com  esplendor  até  o  século 
XVIII,  terminando  na  pessoa  de  Marco  António  de  Azevedo  Coutinho,  secre- 
tario d'estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra  d'el-réi  D.  JoSo  V;  e  por 
morte  d'este  sem  successâo,  passou  o  morgado  dos  Lucenas  a  Sebastiáo  Joeé  de 
Carvalho  e  Mello,  primeiro  marquez  de  Pombal,  em  cuja  casa  |)erroane6e  ainda 
agora  incorporado. — Para  a  hiograpbia  d'este  varSO  insigne  vej.  os  doua  opús- 
culos do  P.  António  Pereira  de  Figueiredo,  Portuguezes  nos  umeUioi  geraet, 
pag.  50  e  seguintes;  e  iVotx»  testemunhos  da  apparifão  de  Christõ  a  D.  Aff&nso 
Benriaues,  pag.  11  a  14;  a  Dissertação  hist.  e  crttica  para  apurar  o  catalogo 
dos  Chronistas  mores,  por  Fr.  Manuel  de  Figueiredo,  pag.  14 ;  as  Memorias  au^ 
ihenticas  para  a  Hist.  ao  Real  Archhx),  por  JoSo  Pedro  Ribeiro,  pag.  58  a  61; 
o  Jornal  dê  Coimbra,  n.»  xvi,  paff.  309  a  311;  e  ultimamente  uma  brevíssima 
noticia  no  Panorama  (1839),  n.*"  131,  pag.  346. 

De  todas  as  obras  que  Barbosa  menciona  sob  o  seu  nome,  conservam-se 
apenas  as  seguintes: 

iS)  Orafão  que  fez  o  Deão  de  Verge,  embaixador  de  FUippe,  dttque  de 

BorgonhOy  diante  do  muito  aUo D.  Affonso  Y,  rei  de  Portugal,  $obre  a 

morte  do  infante  D.  Pedro, — Precedida  de  um  prologo  dedicatorio  do  traductM'; 
acha-se  transcripta  no  tomo  vi,  pag.  364  a  388  das  Pratas  da  Hiit.  GensaL  da 
Casa  Real,  copiada,  secundo  abi  se  declara,  do  original  que  existia  na  Bi- 
bliotbeca  Regia,  incendiada  por  occasifto  do  terremoto  do  1.®  de  Noveiulvro 
de  1755. 

29)  Valasci  Ferdinandi  utriusque  jurisconsuUi,  iUugtrissimi  Regis  Por- 
tugalliíB  OrtUoris,  ad  Innocentium  Oitavum,  Pontific$m  Maximum,  de  Obedien^ 
tia  OrcUio. — O  citado  António  Pereira  de  Figueiredo  (Novos  testem,,  pag.  12) 
declara  ter  visto  impresso  d'esta  oração  um  exemplar  em  letra  gothica,  perten- 
cente ao  dr.  Nicolau  Francisco  Xavier  da  Silva  (Diòeionario,  tomo  y,  pag. 
974)  sem  que  n'elle  se  apontassem  anno  e  logar  da  impressão.  Diz  mais,  que 
d'e8te  exemplar  tirara  uma  copia  em  1749,  e  por  esta  outra  em  1785,  indi- 
cando em  ambas  em  notas  marginaes  o  como  deviam  emendar-se  varioe  erros 
typograp bicos,  que  se  encontravam  no  impresso,  e  eram  claros.  Da  copia  de 
1785  se  tiraram  depois  duas  outras,  conservadas  as  emendas;  das  qiia«»s  fòra 
uma  dada  pelo  mesmo  Pereira  para  a  livraria  do  convento  de  S.  Francisco  da 
cidade,  e  a  outra  passou  (segundo  creio)  para  a  mâo  de  Francisco  Manuel  Tri- 
goso,  que  a  facultou  passados  annos  aos  redactores  do  Jornal  de  Coimbra,  pan 
a  reimpressão  que  da  sobredita  Oração  fizeram  n'aquelle  jornal,  n.^xvi  (Abril 
de  1813),  pag.  312  a  323.  Declaram  porém  os  editores,  que  ao  tempo  da  im- 
pressão  se  Ibes  deparara  da  Oração  outro  exemplar  impresso,  e  antigo,  que 
existia  na  livraria  do  desembargador  Luis  Dias  Pereira,  e  que  era  evidente- 
mente do  mesmo  século,  mas  de  edição  diversa  da  outra,  cujo  exemplar  servira 
para  as  copias  de  Pereira;  coincidindo  porém  com  elle  na  circumstancia  de 
nSo  designar  local  e  data  da  impressSo.  £  parece  que  d'este  novo  exempbr 
usaram  &  preferencia  para  a  reimpressão  que  fizeram,  lançando  contado  em 
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nottt  a  deeIai«{8o  toeneionada  das  Tariante»  achadas  entre  elle  e  a  copia  de 
Pereira. 

Ea  teria,  como  de  costame,  abreriado  mais  esta  noticia,  oa  talvez  trans- 
caral-a-la  de  todo,  yisto  que  se  tracta  de  nm  escripto  em  latim,  se  nflo  atten- 
desse  á  necessidade  de  snpprir  n'esta  parte  a  falta  de  Barbosa,  qae  ignorando 
a  existência  de  taes  ediçOes  descrevea  a  Oração  eomo  inédita;  náo  menos  que 
á  oontenieneia  de  obviar  duvidas  futuras,  fazendo  desde  já  os  devidos  reparos 
sobre  o  que  relativamente  a  esta  Oração  deixou  escripto  em  tempos  mais  re- 
centes uma  penna  anctorisada,  e  tida  geralmente  em  grande  conta  em  pontos 
de  bistoila  e  pbilologia.  Ê  o  caso  : 

O  nosso  distincto  escriptor,  e  meu  respeitável  consócio,  o  sr.  cónego  José 
Inácio  Roquette  (Diecionario,  tomo  iv,  pa{[.  373),  tendo  a  bondade  de  oommu- 
racar-^me  ha  mezes  algumas  curiosas  noticias  acerca  de  outra  obra,  que  elle  e 
outros  julgam  ser  de  vasco  Fernandes  de  Lucena,  mas  que  eu  nãò  me  atrevo  a  . 
dar  por  ora  como  tal  (vej.  adiante  o  artigo  Vaseo  de  Lucena)  dignou-se  de  en- 
viar-me  na  mesma  occasiSo  uma  copia  ou  extracto  que  fizera  do  trabalho  ma- 
nuserípto  de  D.  Fr.  Fortunato  de  8.  Boaventura,  emprehendido  em  Roma,  e 
mencionado  no  Diceumarío,  tomo  n,  pag.  340,  cujo  titulo  exacto  é,  segundo  ' 
diz  o  dito  senhor:  LiUerato$  Portuguezes  em  Itália.  N'essa  obra,  que  hoje  existe 
autographa  em  Coimbra,  onde  a  viu  o  sr.  Roquette,  lé-se  a  pag.  i82  e  183, 
com  respeito  á  matéria  que  actualmente  nos  occupa : 

«Grande  nomeada  teve  o  nosso  Vasco  Fernandes  de  Lucena  assim  dentro 
eomo  fora  do  reino;  o  que  se  colhe  das  differentes  e  mui  honrosas  commi»- 
sdes,  gue  pekn  nossos  reis  lhe  foram  incumbidas.  Foi  a  primeira  d'esta8  ao 
concilio  de  Basilea  por  mandado  d'e}-rei  D.  Duarte,  acompanhando  ou  diri- 
nndo  o  sr.  D.  Affonso,  conde  de  Ourem,  que  em  sociedaae  com  o  bispo  do 
Porto  D.  António  Martins  Chaves,  e  ambos  com  egnal  caracter,  deviam  repre- 
sentar el-rei  D.  Duarte  n'aque]le  concilio.  As  primeiras  vistas  com  Eugénio  lY 
tiveram  logar  em  Bolonha,  e  ahi  tocou  ao  nosso  Vasco  Fernandes  a  oraçSo 
latina,  cuja  proposição,  sesundo  o  já  citado  lUnerario,  começava  assim:  •Ovomo 
imd  humúdow  e  benigno  filhOf  rei  de  Portugal,  ele.,  envia  beijar  etc,-» — Muito 
maior  credito  grangeou  elle  na  oração  de  obediência,  que  em  nome  de  el-rei 
D.  Affonso  V  endereçou  ao  sancto  padre  Innocencio  VIU,  recem-exaltado  ao 
throno  pontificio.  Esta  oraçSo,  que  mereceu  grandes  applausos,  foi  estampada 
em  Roma,  e  no  próprio  anno  em  que  foi  recitada;  o  que  é  indicio  vehemente 
de  que  é  raríssima  em  Portugal;  e  eu  assim  o  creio,  porque  tendo  examinado 
por  muitas  veies  os  catálogos  das  melhores  livrarias  do  reino,  somente  na  do 
moAeíro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra  achei  um  exemphir  em  4.^  caracter  go- 
thico,  sem  logar  d'impressao,  mas  é  sabido  que  foi  em  Roma;  e  por  isso  o 
P.  Audifredi  a  metteu  no  catalogo  das  ediç(5es  romanas  do  século  xv.  Muito 
havia  que  dizer  sobre  esta  Oração,  que  attenta  a  sua  raridade  merecia  o  reim^ 
primir-êe:  limlto-me  porém  a  dizer,  que  n'esfa  oração  se  encontra  um  teste- 
munho claro  e  mui  expresso  da  appariçâo  de  Jesu  Crucificado  ao  nosso  pri- 
meiro rei,  o  venerável  D.  Affonso  Henriques;  e  como  n^esse  tempo  ainda  nSo 
corresse  estampada  alguma  chronica  d'aquelle  soberano,  e  fosse  no  reino  geral 
a  tradição  da  existência  d'aquelle  prodígio,  attestado  em  face  do  summo  pon- 
tifico e  de  toda  a  sua  corte,  de  tudo  isto  se  conclue  que  á  auctoridade  de  di- 
versos escriptores  até  hoje  colligidos  em  abono  de  tão  glorioso  principio  da  mo- 
narchia  portu^za,  se  detfc  juntar  o  de  Vasco  de  Lucena. » 

Vô-se,  pois,  que  D.  Fr.  Fortunato,  que  isto  escrevia  pelos  annos  de  1838, 
ou  pouco  depois,  apezar  da  sua  profunda  erudição  philologica,  e  dos  seus  repe- 
tidos exames  nos  catálogos  das  melhores  livrarias  do  reino,  ainda  não  sabia  que 
a  Oração,  cuia  reimpressão  aconselhava,  já  tinha  sabido  no  Jornal  de  Coimbra, 
n.*  xvT,  em  Abril  de  1813,  vindo  ahi  precedida  de  um  prologo  ou  advertência, 
em  que  até  se  dava  conta  da  existência  em  Portugal  dos  doas  exemplares  an- 
tigos, de  que  o  douto  eisteroiense  mostra  n§o  ter  o  iqmb  leve  conbedmento; 
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e  note-se,  que  elle  próprio  vivia  em  Coimbra,  nSo  só  n'aque1le  anno,  porém 
nos  anteriores,  e  nos  subseonentes,  com  momentâneas  interrupções,  até  ser  no- 
meado arcebispo  em  i83il  r(So  menos  é  para  admirar,  que  em  1838  elle  pre- 
tendesse como  descoberta  nova  juntar  á  auctorídade  dos  diversos  escríptores 
aU  então  colligidos  em  abono  da  appariçSo  de  Christo  a  D.  Affonso  Henriques 
a  de  Vasco  Fernandes  de  Lucena,  ignorando  gue  mais  de  cincoenta  annos  antes 
o  prevenira  n'esta  parte  o  P.  António  Pereira;  pois  que  publicando  este  em 
1786  a  Dissertação  que  intitulou :  iVoros  testemunhas  da  milaorosa  cmparição  de 
Christo  senhor  nosso  a  eUrei  D.  Affonso,  etc,  n'ella  de  pag.  11  a  lo  produz  em 
segundo  logar  esse  testemunho  de  Lucena,  transcrevendo  a  passagem  corres- 
pondente da  Oração,  e  dando  até  do  auctor  noticias  mui  particulares,  das  quaes 
Já  me  utilisei  no  corpo  do  presente  artigo.  Oxalá  que  no  resto  da  obra  do  illos- 
trado  arcebispo,  á  ^ual  tenho  ouvido  prodigalisar  amplos  elogios,  houvesse 
mais  acurada  investigação  de  noticias,  e  que  n&o  se  estendesse  a  todos,  ou  á 
maior  parte  dos  seus  artigos  a  superficialidade  com  que  sem  duvida  foi  escrípto 
o  de  Vasco  Fernandes!  Para  se  multiplicarem  os  descuidos,  náo  foi,  como 
elle  diz,  el-rei  D.  Affonso  V  (falecido  em  8  de  Agosto  de  1481)  que  mandou 
em  1485  a  embaixada  de  obediência  ao  papa  Innocencio  VIII;  foi  sim  D.  JoSo  II, 
como  poderia  ver  facilmente,  v.g.,  na  Chronica  d'este  rei  por  Garcia  de  Resende, 
cap.  08.°,  ou  em  qualquer  outro  dos  nossos  historiadores. 

Voltemos  porém  ás  obras  de  Vasco  Fernandes  de  Lucena. 

Diz  Barbosa,  que  elle  traduzira  do  latim :  Instrucfõo  para  Pnneipes,  com- 
posta por  Pavio  Vergerio;  e  accusa  a  existência  d'este  livro  na  Bibliotheca  Real. 
Incendiando-se  esta  por  occasiSo  do  terremoto,  é  provável  que  com  elia  des- 
apparecesse.  Outro  tanto  aconteceria  ás  traducçôes,  também  inéditas,  que  se 
diz  fizera  do  Panegwico  de  Plinio  a  Trajano,  dos  livros  de  Offieiis  e  de  Sene- 
ctute  de  Cicero,  e  do  Tratado  das  virtudes  que  pertencem  a  um  príncipe  (este 
original,  talvez)  o  que  tudo  se  conservava,  conforme  o  mesmo  Barbosa,  na  li- 
vraria do  Duque  de  Aveiro. 

Quanto  a  outra  obra,  desconhecida  de  Barbosa,  e  da  qual  parece  nSo  exis- 
tir em  Portugal  copia  alguma,  com  quanto  se  conheçam  não  menos  de  cinco 
em  bibliothecas  estrangeiras,  isto  é,  a  lí^aducção  franeeza  da  vida  de  Aleason- 
dre  o  grande,  por  Quinto  Gurcio,  que  n'ella  se  declara  ser  feita  por  Vasco  de 
Lucena,  portuguez,  no  anno  da  graça  1468,  e  por  elle  dedicada  a  Garlos  o  Te^ 
merario,  duque  de  Borgonha,  em  cuja  c<)rte  vivia  n'esse  tempo,  empregado 
no  seu  serviço,  e  continuando  a  sél-o  depois  da  morte  d'aquelle  príncipe  em 
1477,  no  da  du(]ueza  viuva.  Margarida  de  Inglaterra,  em  qualidade  de  escu- 
deiro, como  detidamente  affirma  Olivier  de  la  Marche,  no  prefacio  das  suas 
Mem,  dos  Duques  de  Borgonha  (citado  pelo  Visconde  de  Santarém,  no  tomo  uí 
pag.  73  do  Quadro  elementar) :  confesso  que  nSo  posso  concordar  por  agora 
com  a  opinião  emittida  de  poucos  annos  por  alguns  dos  nossos  sábios  littera- 
tos  (em  cujo  numero  se  conta  nada  menos  que  o  sr.  A.  Herculano  (Panorama, 
tomo  III  (1839),  pag.  346),  aos  quaes  levados  simplesmente,  segundo  parece,  da 
similhança  náo  completa  dos  nomes,  e  da  coincidência  dos  tempos  em  que  um 
e  outro  viveram,  se  ajffigurou  encontrarem  n'ac[uelle  escudeiro  o  jurisconsulto, 
desembargador,  conselheiro,  chronista  e  embaixador  dos  reis  de  Portugal;  di- 
zendo de  Vasco  de  Lucena  e  de  Vasco  Fernandes  de  Lucena  um  só,  e  único  in- 
dividuo. 

Sendo,  pois,  quanto  eu  posso  julgar  mais  que  duvidosa  a  supposta  identi- 
dade de  pessoas,  tractarei  em  artigo  separado,  no  logar  competente,  de  Vasco  de 
Lucena  e  da  sua  obra. 

D.  VASCO  DA  GAMA,  famoso  descobridor  da  índia  Oriental,  e  de  mais 
conhecido  entre  portuguezes  e  estrangeiros,  para  que  seja  necessário  transpor- 
tar para  aqui  as  indicações  da  sua  vida  e  feitos. 

Não  creio,  porém,  mutil  commemorar  o  que  de  certo  será  para  muitos  no* 
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vidade:  é  que  no  Jornal  do  Commercio  de  26  de  Fevereiro  de  Í8ò9  vem  tran- 
scripto  um  importante  artigo  do  sr.  J.  H.  da  Cunha  Rivara,  em  que  se  escla- 
recem as  duviaas,  e  se  impugnam  de  modo  irrecusável  os  erros  que  ultima- 
mente haviam  propagado  alguns  íornaes  inglezes  acerca  da  pessoa  de  D.Vasco 
da  Gama,  e  ainda  mais  do  loear  da  sua  sepultura. 

Se  devemos  credito  á  amrmativa  de  Nicolau  António,  reproduzida  depois 
sob  o  seu  testemunho  por  António  de  Leão,  e  Barbosa  Machado,  escrevera 
D.  Vasco  da  Gama: 

30)  Rdaçâo  da  viagem  que  fez  á  índia  em  o  anno  de  H97.-7- Porém  a  exis- 
tência de  tal  obra  nSo  passa  de  ser  um  sonho  bibliographico,  segundo  parece 
comprovar-se  das  investigações  dos^doutos  editores  do  Roteiro  inédito  d*aqueUa 
viagem,  dado  á  luz  pela  pnmeira  vez  no  Porto  em  1838,  e  reimpresso  de  novo 
em  Lisboa  no  anno  de  1864. — (Vej.  no  DiccionariOf  tomo  i,  o  artigo  Álvaro 
Velho,  que  com  fundamento  plausível  se  presume  ter  sido  o  auctor  do  alludido 
Roteiro.)  De  pag.  ix  a  xiv  ao  prologo  da  edição  do  Porto  constam  as  razões 
que  persuadem  á  negativa,  e  que  excluem  a  possibilidade  da  existência  da  pre- 
tendida Relação,  que  se  attribuia  á  penna  do  futuro  almirante  da  Índia. 

Com  respeito  a  esse  prologo  occorre,  bem  que  incidentemente,  um  reparo 

âue  não  deve  ficar  em  silencio.  A  pag.  xi  hesitam  os  sábios  editores,  sem  po- 
erem  determinar-se  acerca  do  anonymo  portupuez,  auctor  dos  additamentos 
?ue  por  vezes  appareceram  nos  artisos  do  Dicctonario  de  Moreri  da  edição  de 
732,  tendo  por  assignatura  ou  rubrica  final  <r  Bibliotheca  Portugueza  Manu- 
seripta;»  e  parece  propenderem  para  a  opinião  de  que  taes  additamentos  fos- 
sem obra  do  conde  da  Ericeira  D.  Luis  Carlos  de  Menezes,  excluindo  para  logo 
a  pessoa  de  Dio^o  Barbosa  Machado,  em  vista  da  incongruência  que  allegam. 
Se  guizerem,  pois,  ver  desfeita  a  sua  hesitação  e  resolvida  completamente  a 
duvida,  tenham  o  incommodo  de  consultar  o  próprio  Barbosa  Machado,  na 
BibL  Lm.,  tomo  i,  pag.  295  (citado  por  mim  noDiccionario,  tomo  ii,  pag.  147, 
lin.  6  e  seguintes),  e  acbarão  ahi  que  elle  próprio,  e  nenhum  outro,  fora  que 
fornecera  a  Moreri  «mais  de  trezentos  elogios  de  auctores  portuguezes  >> ;  e  que 
são  esses  artigos  os  que  no  Dictionnaire  Ilist.  da  edição  oe  1732,  ou  no  Sup- 

Ílemento  á  de  1725,  se  distinguem  com  as  palavras  Mem.  de  Portug.,  ou  Bihl. 
^ort.  mi. 

VASCO  JOSÉ  DE  AGUIAR,  Ofiicial  da  Secretaria  do  Conselho  de  Saúdo 
publica  do  reino.  M.  a  17  de  Outubro  de  1855,  em  edade  provecta.— Vej.  a  seu 
respeito  uma  noticia  necrologica,  na  Revolução  de  Septemoro  de  26  de  Outubro 
del855.~E.  -8  -^  /- 

31)  Viagem  ao  interior  da  Nova-HoUanda.  Obra  moral,  critica  e  recrealiva. 
Lisboa,  1841.  8.°  3  tomos.— É  um  romance  de  pura  imaginação. 

VASCO  LOBEIRA,  OU  DE  LÓBEIRA,  de  nação  portuguez,  e  segundo 
se  afiirma,  natural  da  cidade  do  Porto.  Sustentam  alguns  escriptores  nacionaes, 
e  com  elles  Barbosa,  fundados  na  auctoridade  de  Duarte  Nunes  do  Leão  (Chro- 
nica  d'elr-rei  D.  João  I,  paj.  247  do  tomo  i,  da  edição  de  1780),  que  elle  fora 
com  outros  armado  cavalleiro.no  dia  da  famosa  batalha  de  Aljubarrota  (14  de 
Agosto  de  1385);  mas  parece  que  restava  a  provar  que  na  identidade  dos  no- 
mes se  envolvia  também  a  das  pessoas;  do  que,  me  parece,  ninguém  curou  até 
hoje.  Outros  o  crôem  mais  antigo,  dizendo  que  vivera  no  reinado  d'el-rei  D.  Af- 
fonso  IV.  (Vej.  Faria  e  Sousa,  na  Europa  Portugueza,  tomo  iii,  pag.  372).  Um 
critico  estrangeiro,  Mr.  de  Sismondi,  o  faz  contemporâneo  de  D.  Diniz,  sup- 
pondo  que  florecéra  entre  os  annos  1290  e  1325.  Os  primeiros  assignam  ao 
seu  falecimento  a  data  de  1403.  Á  parte  estas  incertezas  sobre  a  epocha  precisa 
da  sua  vida,  concordam  uns  e  outros  em  consideral-o  como  verdadeiro  auctor 
do  celeberrimo  romance  Amadis  de  Gaula,  isto  é,  dos  primeiros  quatro  livros, 
que  trasladados  depois  do  portuguez  (dizem)  para  castelhano  por  Garcia  Or- 
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dofiez  de  Hontalvo  se  imprimiram  pela  primeira  vei  em  Salamanca,  no  anno 
de  1510. 

Eis-aqai  os  testemunhos  mais  antigos^  e  de  maior  pezo  com  que  se  aucto- 
risa  ^ta  opinião : 

É  o  i.*"  o  de  Gomes  Eannes  de  Azurara,  escriptor  quasi  coevo  de  Vasco  de 
Lobeira,  a  ser  certo  que  este  falecesse,  como  dizem,  em  1403.  Na  Chraniea  do 
conde  D.  Pedro  (publicada  pela  Academia  B.  das  Sciencias,  no  tomo  ii  da  Col- 
lecfão  de  Inéditos  da  Hist.  Port.j,  lé-se  no  liv.  1.",  cap.  63.°,  a  pag.  422:  «Jaa 
seja,  que  muitos  Autores  cobiçosos  d'alargar  suas  obras,  forneciaoi  smis  Livros 
recontando  tempos,  que  os  Príncipes  passavam  em  convites,  e  assy  de  festas,  e 
jogos,  e  tempos  allegres,  de  que  se  nom  seguia  outra  cousa,  se  nom  a  deleita- 
ção delles  mesmos,  assy  como  som  os  primeiros  feitos  de  Ingraterra,  que  se 
chamava  Gram  Bretanha,  e  assy  o  Livro  d'Amadis,  como  quer  que  soomente 
este  fosse  feito  a  prazer  de  hum  homem,  que  se  chamava  Vasco  I^beira  em 
tampo  d'ElRey  D.  .Fernando,  sendo  todalas  cousas  do  dito  Livro  fingidas  do 
Autor:  norém  eu  roso  a  todolos  que  esta  Istoria  lerem,  etc,  etc.» 

O  l*"  ó  do  dr.  João  de  Barros,  que  vivia  no  reinado  d'el-rei  D.  lofto  lU. 
(DicdonariOj  tomo  ni,  pag.  323).  Na  sua  Deicrip^  (ms.)  d* Entre  Douro  e  Mi- 
nho, cap.  8.%  diz  elle,  faltando  de  Vasco  de  Lobeira:  «Fez  os  auatro  livros  de 
Amadis,  obra  certamente  subtil  e  graciosa,  e  approvada  de  todos  os  galantes; 
mas  como  estas  cousas  se  usam  em  nossas  raaos,  os  castelhanos  lhe  mudaram 
a  linguagem,  e  attribuiram-se  a  obra  a  si;  mas  nâo  falta  entre  elles  quem  a  re»- 
titua  a  seu  verdadeiro  dono ;  e  entre  elles  o  arcebispo  D.  António  Agostinho, 
varSo  eruditíssimo  e  antiquário  diligente,  nos  Diálogos  das  medaihat  ronumasj 
dialogo  2.%  foi.  16,  diz:  que  Amadis  de  Gaulês  foi  composto  por  Vasco  de  Lo- 
beira portuguez.  As  palavras  do  arcebispo  de  Tarragona,  falando  d'este  anctor» 
sáo  estas,  como  lemos  no  logar  alle^do :  •Quarum  jfabviarum  primum  fuistem 
auetorem  Vaseum  Loberam  &sitani  joclant». 

O  3.°  consiste  nos  dous  sonetos,  feitos  na  antiga  lingua  portugueza,  im- 
pressos pela  primeira  vez  nos  Poemas  Lusitanos  do  dr.  António  Ferreira  (sSo 
o  XXXIV  e  XXXV,  a  pag.  89  da  ediçSo  de  i771).  Estes  sonetos  s2o por  uns  at- 
tribuidos  a  elrei  D.  Aífonso  IV;  por  outros  ao  infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  JoAo  I ; 
e  Mr.  Baret,  na  obra  adiante  citada,  os  attribue  a  O.  Affonso,  filho  natural  do 
mesmo  D.  JoSo  I,  a  cfuem  elle  indevidamente  dá  o  titulo  de  infante,  como  se  tal 
qualificação  competisse  jamais  entre  nós  aos  filhos  bastardos  dos  reisl  Por  mais 
importante  e  decisivo  para  o  caso,  transcreverei  aqni  o  primeiro  dos  referidos 
sonetos.  Diz  assim : 

«Bom  Vasco  de  Lobeira,  e  de  grS  sein, 
De  prio  que  tos  avedes  bem  contado 
,    O  feito  d'AinadÍ6  o  namorado. 
Sem  quedar  ende  por  contar  hirem  : 

E  tanto  nos  aprongue,  e  a  também, 
Qae  TOS  seredes  sempre  ende  loado, 
B  entro  os  homes  bSs  por  bom  montado, 
Que  TOS  lerfto  adeante,  e  que  bora  lem. 

Mais  porque  tos  fizestes  a  fremosa 
Brioranja  amar  endoado  ba  nom  amarom, 
Esto  cambado,  e  compra  sa  Tontade. 

Cá  eu  bei  grS  dó  de  a  Ter  qaeizosa, 
Por  sa  gra  fremosura,  e  sa  bondade, 
£  er  porque  6  fim  amor  nom  Ibe  pagarem.» 

Se  estes  testemunhos,  roborados  talvez  por  outros  gue  o  tempo  extingoio, 
ou  que  existem  ainda  fora  do  alcance  da  publicidade,  /oram  sufficientes  para 
eslabelecer  e  radicar  entre  nós  a  crença  geralmente  seguida  da  filiação  portn- 
gueza  do  Ánutdis  de  Gauia,  nSo  bastaram  comtudo  para  assentar  o  ponto  de 
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sorte  que  aio  se  propucessem  por  parte  dos  críticos  estrangeiros  graves  âavidas 
e  coDtestacde8,«apoíada8  em  argumentos  mais  ou  menos  sólidos,  pretendendo 
assim  esbulliar-nos  da  propriedade  a  que  nossos  antepassados  se  julgaram  com 
direito  inquestionável.  N'oste  pleito,  que  ainda  pende  indeciso,  íajta-noe  hoje 
em  verdaoe  um  titulo  essencial,  cuja  apresentação  dobraria  de  força  o  valor 
da  contrariedade.  £ra  «  Amadis  portuguez,  que  nunca  se  imprimiu,  e  de  qae 
nem  ao  menos  possuimos  uma  copiat  A  que  viu  o  Conde  da  Ericeira,  da  qual 
dóra  conta  á  Academia  Real  de  Historia,  e  o  próprio  original,  que  Barbosa  diz 
se  conservava  na  livraria  dos  Duques  de  Aveiro,  desappareceram  ao  que  pa- 
rece com  o  terremoto  de  i7£fô,  Jevando  comsigo  toda  a  esperança  de  os  recu- 
perarmos. 

Em  quanto  n2o  apparece  o  prpmettido  trabalho  do  sr.  J.  Gomes  Monteiro 
(Diceiofiario,  tomo  in,  pag.  364)  áe  cujas  investigações  e  provada  erudiçfto 
muito  devemos  esperar,  nSo  creio  que  seja  fora  de  propósito  mencionar  no 
presente  artigo  mais  alguns  subsidies,  além  dos  que  deixo  apontados,  a  que 
poderão  recorrer  os  estudiosos  que  pretenderem  avaliar  a  debatida  questSo  da 
originalidade  do  Amadig^  ou  combinar  entre  si  as  diversas  opiniões,  relativa- 
mente á  epocha  em  que  vivera  o  nosso  Lobeira. 

AgioUktio  lAuitano,  de  Jorge  Cardoso,  tomo  i,  pag.  410. 

Deseripçúo  do  Porto,  por  Agostinho  Rebello,  pag.  351. 

Memoria  sobre  a  LUteratura  jtoriugueza  (por  Southey)  traduzida  do  ingfêx 
(Dieeionario,  tomo  iii,  n.«  J,  837),  pag.  36,  e  72  a  79. 

Dê  la  LiUérature  du  midi  de  l'Eurooe,mr  Sismondi,  tomo  i,  pag.  179, 
e  tomo  II,  pag.  i56  (ediçfto  de  Bruxellas,  1837). 

El  ingenioso  hiaalgo  D.  Quiiote  de  la  Mancha,  por  Saavedra,  commentado 
•por  D.  Diego  Clemencin  (Madria,  1833.  4.<>}  no  tomo  i,  pag.  i05  a  109. 

NoteUat  dê  eavaUaria  portuguezas,  artigo  do  sr.  A.  Herculano  (?)  no  Pa- 
norama de  1838,  pag.  123  e  139. 

Manuel  du  lAbraire,  por  Brunet,  tomo  i  (da  edição  de  Paris,  1842),  a  pag. 
76  e  seg.,  onde  náo  só  se  discutem  as  questões  da  prioridade  da  publicaçfio 
do  Amadis,  e  de  quem  seja  o  seu  auctor,  mas  se  dá  a  lista  de  todas  as  edi- 
ções conhecidas  do  famigerado  romance. 

Primeiro  ensaio  da  Historia  Litteraria  de  Portugal,  por  Francisco  Freire 
de  Carvalho,  pag.  66,  e  nota  45.*,  a  paff.  304. 

Amadis  de  Gaula,  artigo  de  J.  M.  da  Costa  e  Silva,  publicado  anonymo  na 
lUustração,  jornal  universd,  tomo  ii  (1846),  pag.  104.— O  mesmo  havia  já 
publicado  outro  artigo  análogo  em  um  dos  números  do  Nacional,  periódico 
politico,  de  1838. 

De  V Amadis  de  Gaulf  ei  de  son  in/luencê  sur  les  moeurs  et  la  lUtératmre 
ot»  XVI  e<  ou  XVII  sièele,  por  Eugene  Baret,  Paris,  1853. 

Cours  de  LUtérature  comparée,  par  Delatonche,  Paris,  1859.  Ahi  se  fala  do 
Amadis  como  sendo  de  orígem  frànceza,  a  pag.  26,  com  a  singularidade  de  appa- 
recer  Vasco  de  Lobeira  chrismado  em  Vasco  de  Cabarraí 

VASCO  DE  LUCENA,  português  de  naçSo,  como  elle  se  declara,  escu- 
deiro do  duque  de  Borgonha  Carlos  o  Temerário,  e  por  morte  d'este  (em  1477) 
da  duqueza  viuva  Margarida  de  York,  irmã  de  Eduardo  IV  de  Inglaterra.  Al- 
iruns  (sem  fundamento  solido,  ao  que  parece,  antes  contra  toda  a  verosimi- 
lhança e  probabilidade)  téem  querido  coníàndil-o  com  o  dr.  Vasco  Fernandes 
de  Lucena,  seu  contemporâneo,  do  qual  faço  mençáo  no  devido  logar. 

D'este  Vasco  de  Lucena,  que  segundo  o  testemunho  de  Olivier  de  la  Mar- 
che, que  o  conheceu  e  tractou  de'  perto  em  Borgonha,  era  reputado  um  dos 
mais  lUustres  sábios  do  seu  tempo,  e  auctor  de  diversas  obras  e  traducções, 
contando-se  entre  estas  a  da  Cyropedia  de  Xenophonte,  existe  hoje  com  o 
seu  nome  a  traducçáo  frànceza,  que  emprehendeu  e  dedicou  a  Carlos  de  Bor- 
gonha, da  Vida  de  Alexandre  Magno,  por  Quinto  Curdo. 
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E  d'es8a  traducçao,  que  mr.  de  Sainte-Croix  na  sua  obra  sobre  os  hiato* 
fiadores  de  Alexandre  o  grande»  diz  ter  sido  impressa  em  i^3,  conservam-se 
em  diversos  locaes  cinco  preciosos  exemplares  ou  códices  manuscriptos,  cuja 
descrípçâo  me  pareceu  dever  entrar  no  Dtccionario,  como  additameoto  ÁBik. 
de  Barbosa,  onde  se  não  faz  memoria  da  obra,  nem  do  auctor,  se  este  é,  como 
creio,  diverso  de  Vasco  Fernandes  de  Lucena,  que  não  obstante  ser  nascido 
em  Hespanha  foi  alli  incluido. 

Seja  o  primeiro  d'estes  exemplares  o  que  existe  em  Londres  no  Museu 
Britannico,  descripto  e  miudamente  confrontado  pelo  sr.  F.  Figaníère  no  seu 
Catalogo  dos  Mss.  portuguezes,  do  dito  Museu,  a  pag.  189  e  seguintes. — É  es- 
cripto  em  pergaminho,  e  não  tem  frontispicio,  começando  com  um  índice  dos 
capítulos,  e  superiormente  á  indicação  do  primeiro  capitulo  com  as  palavras 
seguintes: 

32)  Cy  commence  la  table  des  rúbriches  de  ee  preserU  volume  intítvlé  Quin- 
tus  Curtius  rufiis  des  fais  du  grant  Alexandre  translaté  du  latin  en  françois  par 
venerable  personne  Vasque  de  lucene  portugalois  en  lan  de  grau  mil  quatre  cenU 
soixante  huit  adreschant  son  oeuvre  a  três  hauU  três  puissant  et  três  excmentprinu 
Charles  par  la  grace  de  dieu  duc  de  bourgoingne. 

Consta  esle  manuscripto  de  202  folhas,  ou  404  pag.  O  caracter  da  letra  ó 
o  chamado  gothico,  e  mui  grande,  tendo  os  titulos  dos  capitulos  em  tinta  ver- 
melha, as  letras  iniciaes  illuminadas  a  cores  e  ouro,  e  as  margens  da  primeira 
pagina  de  cada  um  dos  oito  livros  esplendidamente  illuminadas  de  flores,  pas* 
saros,  etc.  As  margens  das  outras  paginas  téem  menos  ornato.  No  princípio  de 
muitos  capitulos  ooservam-se  pequenos  quadros,  representando  alguma  scena 
mais  importante  do  capitulo  respectivo,  navendo  d'estes  33,  e  além  d'elles  18 
quadros  maiores,  representando  os  successos  mais  conhecidos  da  vida  de  Ale- 
xandre, sendo  alguns  executados  com  grande  primor.  O  ouro  e  as  cores  con- 
servam-se com  a  maior  viveza;  porém  no  desenho  apparecem  anacbronismos 
taes,  que  abstrahindo  do  texto,  julgar-se-iam  os  quadros  representativos  de 
scenas  da  idade  medial 

De  uma  cota  lançada  a  pag.  29  se  vé,  que  este  manuscripto  pertencera  a 
Filippe  de  Cluys,  cavalleiro  commendador  da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém, 
que  o  comprara  em  1475. 

O  segundo  e  terceiro  códices  existem  tia  Bibliotheca  imperial  de  Paris; 
pôde  ver-se  a  descripção  d'ambos  no  Quadro  Elementar  do  Visconde  de  San- 
tarém, no  tomo  III,  a  pag.  73  e  seg.  Um  d'elles  compõe-sede  três  volumes,  em 
pergaminho,  no  formato  de  folio  máximo; — o  outro  pertenceu  antigamente  á 
bibliotheca  do  Duque  de  la  Valiière,  e  é  executada  com  luxo  e  magnificência 
admiráveis,  contendo  86  miniaturas.  Ambos  estes  exemplares  trazem  retratos 
de  Vasco  de  Lucena,  também  de  primorosa  execução.  A  sua  physionomia  dis-se 
inculcar  a  de  um  homem  de  40  annos,  nova  prova,  quanto  a  mim,  de  que  não 

Sóde  ser  este  Vasco  Fernandes  de  Lucena,  que  em  1468  teria  provavelmente 
O  annos,  ou  pouco  menos. 

Dos  dous  últimos  exemplares  devo  a  noticia  ao  sr.  cónego  Roquette,  que 
teve  occasião  de  examinal-os  ocularmente.  Permitta-se-roe  transcrever  a  copia, 
de  uma  carta  do  meu  sábio  consócio,  na  parte  que  versa  especialmente  sobre 
este  assumpto. 

«Quando  viajei  pela  Itália  em  1858,  li  por  acaso  no  meu  guia  do  Tia- 
jante^  que  havia  na  bibliotheca  de  Génova  um  precioso  manuscripto  em  fran- 
cez  por  Vasco  de  Lucena,^  que  outro  egual  também  existia  em  Genebra,  na 
Suissa.  Chegado  que  fui  a  Génova,  a  primeira  cousa  que  fiz  foi  ir  visitar  aquella 
^bibliotheca  que  faz  parte  da  universiaade,  e  foi  o  coUegio  dos  antigos  jesuítas. 
Apenas  falei  ao  biblíothecario  no  mui  conhecido  códice,  logo  ni'o  foi  buscar, 
e  m'o  apresentou,  mostrando-me  na  primeira  pagina  em  branco,  em  letras  mo- 
dernas, as  seguintes  palavras:  tf  Este  manuscripto  pertencia  á  livraria  dos  jesuí- 
tas», O  dito  códice  contém  a  traducção  de  Quinto  Curcio,  com  uma  dedicatória 
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a  Carlos  o  Temerário,  daqne  de  Borgonha,  em  francez  antigo.  É  um  rico  ma- 
nascripto  de  pergaminho,  perfeitamente  conservado,  encadernado  com  capa 
de  veludo  carmezim;  a  letra  é  redonda,  como  a  do  Leal  Cons^^eiro/ regular- 
mente escripta,  e  muito  legível.  No  principio  de  cada  livro  ha  bellas  miniatu- 
ras coloridas,  e  bem  conservadas;  mas  nfto  tSo  bellas  como  as  do  Leal  Conse- 
lheiro; comtudo  parecem  da  mesma  eschola.  A  primeira  apresenta  o  traductor 
offerecendo  o  seu  livro  a  Carlos  o  Temerário;  as  outras  são  relativas  á  vida  de 
Alexandre  Magno,  e  alli  se  vêem  representadas  arvores,  plantas  e  aves  das  ter- 
ras que  elle  conquistou.  Vem  no  fim  uma  conclusão  do  traductor,  de  que  adiante 
falaremos.  Nâo  tem  data,  nem  no  principio  nem  no  fim. 

«O  códice'  de  Vasco  de  Lucena,  que  existe  na  bibliotheca  de  Genebra,  e 
que  também  tive  nas  mSos  e  Sxaminei,  é  perfeitamente  similhante  ao  de  Gé- 
nova, com  a  mesma  encadernação  de  veludo  carmezim,  a  mesma  letra,  eguaes 
miniaturas;  mas  parece  que  o  de  Génova  é  copia  do  de  Genebra,  ou  pelo  me- 
nos oue  tem  estado  mais  bem  resguardado;  por  quanto  se  acha  mais  fresca  a 
encadernação,  e  nSo  parece  ter  sido  t2o  manuseado  como  aquelle,  que  fazia 
parte  das  ricas  alfaias  do  tbesouro  de  Carlos  o  Temerário,  de  que  se  acompa- 
nhava quando  andava  em  hoste.  A  conclusão  d'este  manuscnpto  ó  a  mesma 
que  a  do  outro,  e  diz  assim :  «Pourquoi,  três  haut  et  três  puissant  et  três  ex- 
cellent  Prínce,  mon  três  redoutable  âeigneur,  regardez  vous  qui  aimez  mieux 
les.  armes  et  les  ames  que  les  danses  et  les  dames;  regardez  quel  thrône  de  ^loíre 
vous  fut  vacant  et  appareillé:  fortune  vous  a  donné  plus  grand  pays,  riches- 
ses,  et  gens  d^armes  qu'elle  ne  donne  à  Alexandre  au  commencement  de  ses 
conquétes,  nature  vous  impartit  trop  meiUeure  disposition,  volonté  bien  regiée. 
vous  garny  plus  de  vertu  de  paix  et  de  guerre,  et  la  divine  Providence  vous 
aitreina  de  plus  grands  eurs  et  victoires  qu'Alexandre  en  ses  primiers  commen- 
cements,  comme  il  appert  assez  par  cette  histoire.  Je  prie  à  notre  Seigneur 
du  quel  ne  fait  donte  qu'il  vous  a  donnó  le  bon  vouloir,  qull  vous  doinst  telle 
paix  et  tranquillité  avec  vos  sujets  et  leurs  voisins  que  une  fois  poissiez  com- 
mencer  et  acnever  cette  conquette  laquelle,  comme  il  peut  apparoir  par  ce  livre, 
ne  vous  serait  impossible  ni  difficile  mais  profitable,  honorable  et  meritoire, 
afin  que  d'autant  que  vous  avez  surmontó^ies  commencements  d'icelui  Alexan- 
dre et  d'autant  et  de  jplus  puissiez  snrpasser  le  plus  haut  comble  de  sa  gloire. 
Amen. — Explicit. — Ci  finít  le  volume.  Q.  C.  Ruf  des  faits  du  grand  Alexan- 
dre.— 255  feuiilets». 

«É  provável  que  este  bello  códice  fosse  achado  no  despojo  da  batalha  de 
Gransou,  e  n9o  no  da  derrota  de  Morat,  que  succedeu  no  mesmo  anno,  por 

Sie  na  primeira  é  que  qs  suissos  acharam  o  riquíssimo  despojo  de  que  rala 
r.  de  Barante  no  tomo  xi  da  sua  Historia  dos  Duques  de  Borgonha,  Ahí  se 
encontra  a  narraçfio  dos  preciosos  objectos  de  que  se  compunha  o  tbesouro 
ambulante  de  Carlos  o  Temerário,  o  qual  por  ser  filho  de  uma  prínceza  de 
Portugal,  dizia  que  titiha  muita  honra  de  ser  porttiguezi. . . 

«Eis-aqui  tem  v.  as  noticias  de  que  falara  no  principio  d'esta  carta,  de 
que  v.  pôde  fazer  o  uso  que  lhe  aprouver,  e  pela  exactidão  dos  quaes  res- 
pondo, pois  não  s2o  por  informação,  senSo  de  vista,  etc.» 

VASCO  HAU8INHO  DE  9UEBEDO  E  CASTEL-BRANCO,  For- 
mado em  ambos  os  Direitos  na  Universidade  de  Coimbra.  Parece  que  exercera 
por  muitos  annos  a  profissão  de  Advogado.  Foi  natural  de  Setúbal,  porém  não 
constam  as  datas  do  seu  nascimento  e  morte,  nem  apparece  memoria  de  our 
trás  circumstancias  individuaes,  que  lhe  digam  respeito. — E. 

33)  fC)  Affonso  Africano:  poema  heróico  da  presa  de  ArzUla  e  Tanger.  ^^  ff// 
Dirioido  a  D.  Álvaro  de  Sousa,  capitão  dn  guarda  aUemã  de  Sua  Magestade,  JT  ^^j-, 
etc.  Lisboa,  por  António  Alvares  1611.  8.»  de  vin  (innumeradasJ-196  folhas 
numeradas  pela  frente.  Com  o  nome  de  Vasco  Mansinho  de  Quebeoo.  (O  Cata- 
logo dos  auetores,  que  precede  o  Diccionario  da  lingua  portug.  da  Academia,  a 
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yí^/:>  ^  pag.  Gzux  aecosa  erradamente  esU  cdielo  no  formato  de  i.*)— Fm  reiaipnsao 
.    «^        em- segunda  ediçfto  por  diligencia  de  Francisco  de  Sousa  Pinto  de  Massaellot, 
^^^  ^  "*     Lisboa,  na  Offic.  de  Francisco  Luis  Ameno  i787:8.«  de  x-297  pag.->£  aahia 
^íf!  ^^  o  .terceira  vez:  ibi»  na  Typ.  Rollandiaoa  1844.  8.« 
/  ^//  ^0  Manud  du  Libraire  de  Brunet  vem  mencionado  um  exemplar  da  edi* 

*^'  çáo  de  i61i,  vendido  por  7  fr.  50  cent.  Os  exemplares  da  mesma  ediçgo  ven- 

didos em  Lisboa  creio  ndo  terem  excedido  a  i:2U0  réis. 
jç.  ^roo  34)  (C)  Disevrto  sobre  a  vida,  $  viorU  de  Santa  liabd,  ramka  de  Porêth- 

.  ^  gd,  ff  outras  varíat  Rimat.  Dirigido  ao  Exedknti$$imo  Sãthor  Duque,  Dom 

Aluara  de  Lancastre.  Lisboa,  por  Manuel  de  Lyra  1597.  — A  custa  de  Estevfto 
Lopez  mercador  de  Uvros.—Sahiu  com  o  fome  de  Vasco  Mousinho  de  Castel- 
branco.—  Contém  o  volume  iv  (innttmeradas)-l38  folbas,  numeradas  pela  frente, 
e  mais  três  no  fim  sem  numeração,  que  incluem  a  Tavoada  das  matarias. 

O  Discurso  é  um  poema,  oue  consta  de  seis  cantos  em  oitavas  ry  thmadaa. 
Occupa  no  volume  de  foi.  i  a  59.  As  Rimas,  de  que  uma  boa  parte  é  escripta 
na  Ungua  castelhana,  comprebendem  5i  sonetos,  uns  tercetos,  uma  écloga,  e 
alguns  emblemas,  romances  e  glosas. 

Barbosa,  e  o  coUector  do  pseudo-Co/olo^o  da  Academia  assignam  erradar- 
J  í?*»     -mente  á  impressSo  d'este  livro  a  data  de  1596.  Outro  tanto  fes  Ribeiro  doa 
Sanctos  nas  Ueim,  de  Litter.,  tomo  viu,  a  pag.  106;  e,  o  que  merece  novo  re- 
paro, na  pag.  128  incorre  em  novo  erro,  dando  a  impressão  como  de  1590. 

Os  exemplares  d*estc  livro  são  mais  raros  que  os  do  Afonso  Africano  da 
primeira  edição.  Tem  um  o  sr.  Figanière,  e  outro  o  sr.  Pereira  Caldas  em  Braça, 
que  me  diz  o  comprara  ha  pouco  tempo  a  ura  livreiro  de  Barcellos  por  i:W)0 
*     réis. 

Além  do  que  fica  indicado,  existe  ainda  doeste  poeta  outra  obra  em  caate- 

Ihano,  e  tfto  estimada  como  as  antecedentes,  cujo  titulo  é : 

CJ-  //^  35)  Triumpho  dd  manartha  PkUippo  tercero  en  la  feUcissima  entrada  de 

"^'/^tí    Lisboa.  Dirigido  ai  presidente  Juan  Furtado  de  Mendoça,  y  Senado  de  la  Co- 

f/Jj-c     ^"^^""^^  Lisboa,  por  JÍorge  Rodrigues  1619.  4.*  de  iv  (innumeradas)^  folhaa 

u^  yj-m     numeradas  pela  frente. — Comp&-se  este  poema  de  seis  cantos  em  oitavas  ry- 

thmadas. 

O  ultimo  exemplar  que  d'elle  sei  vendido,  o  foi  por  1:900  réis.  En  possuo 
um,  comprado  ha  annos  com  muitos  outros  livros  no  espolio  do  dr.  Rego 
Abranches. 

Vej.  do  mesmo  assumpto  no  Diecionario,  tomo  iii,  os  n.**  F,  1765;  G, 
160;  eJ,  403. 

A  eschola  hespanhola,  que  quasi  exclusivamente  dominou  em  Portugal 
desde  a  segunda  década  do  século  xvii  até  meiado  do  xviu,  conta  entre  tantoa 
seus  alumnos  mui  poucos  que  possam  comparar-se  em  mérito  poético  a  Vasco 
Mousinho,  e  que  como  elle  a  ennobreçam. 

A  obra  que  maior  cloria  tem  dailo  a  este  poeta,  e  que  provavelmente  lhe 
conservará  sempre  um  logar  distincto  entre  os  épicos  portuguezes,  é  sem  du- 
vida o  Affonso  Africano,  que  o  enthusiasino  de  alguns  críticos  pretendeu  ató 
collocar  a  par  dos  Lusiadas,  com  quanto  outros  mais  modestos  se  contentaa- 
sem  de  dar-lhe  o  logar  iramediato.  Na  opinião  de  José  Mana  da  Costa  e  Silva 
só  lhe  compete  o  terceiro  logar,  islo  é,  o  primeiro  depois  da  Malaca  od/nquiM- 
tada,  á  qual  fica  (diz  o  critico)  inferior  pela  urdidura  da  fabula,  pelo  movi- 
mento da  acção,  e  pelo  desenho  dos  caracteres.  Distíngue-se  porém  por  excel- 
lentes  trechos  de  poesia,  pela  belleza  das  comparações,  e  pela  prcaondidade 
e  abundância  das  sentenças. 

Quebedo,  com  quanto  perten^  á  eschda  hespanhola,  soube  todavia  pre» 
servar-se  dos  excessos  em  que  cahiram  alguns,  e  para  que  propendiam  outros 
seus  contemftoraneos.  Verdade  seja,  que  o  gosto  nfto  tinha  ainda  degenerado  do 
sorte  que  attingisse  n'aquelle  tempo  o  grau  de  corrupção  a  que  chegou  depoía 
do  meado  do  eeculo  xvii. 
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VAfiCO  DE  XKlfDANHA  COELHO.  (Y.  AnêOmo  CaeUmo  de  Abnu 
Mmhoz,  itcj 

VASCO  PINTO  DE  80U8A  COUTINHO,  4.»  Visconde  de  Balsemfto, 
4.**  Senhor  de  Ferreiros  e  Tendaes,  Commendador  da  Ordem  da  Conceição,  Ca- 
vaileiro  da  de  Malta,  Par  do  reino,  Ministro  plenipotenciário  em  disponibilidade, 
Bibliothecario-mór  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  em  1834,  Coronei  daa 
extinctas  milicias,  etc.~N.  em  Lisboa  a  H  de  Outubro  de  1802,  e  m.  em  Ja- 
neiro de  1863.— Yej.  a  seu  respeito  o  Annuario  hist.  e  di^matieo  de  A.  Valdez, 
pag.  55. — E. 

36)  Memorias  sobre  algumas  antiçfos  Cortes  portuauezas^  extrahidas  fiel- 
meníe  de  manuserijdos  authenlieos  da  Biblialheca  Real  de  Paris,  etc.  Paris,  por 
Goetschv  fils  à  C.>  1832.  4.<'  gr.  de  iv  (innumeradas)-;)6-75  pag. 

'  Publicou  este  seu  trabalho  no  tempo  em  que  vivia  na  referida  cidade  como 
eipigrado  politico,  sabido  de  Portugal  em  18z8. 

P.  VASCO  PIRES,  Jesuita,  Mestre  das  linsuas  grega  e  hebraica,  segundo 
diz  Barbosa.— N.  em  Elvas,  e  m.  em  Lisboa  a  2i  de  Septembro  de  i590,  com 
44  annos  de  edade,  e  30  de  Companhia.— E. 

37^  (C)  Lição  espiritual  do  nascimento  de  Chi^isto  nosso  senhor,  para  a 
noute  do  Natal.  Roma,  por  Diogo  Varesi  1675.  4.<' — Tem  no  principio  o  re- 
trato do  auctor,  com  os  noviços  de  que  foi  mestre  muitos  annos,  aos  quaes 
está  mostrando  o  presépio  onde  se  adora  Christo  nascido;  e  por  baixo  uma  in- 
scripcSo  latina  com  o  resumo  da  vida  do  sobredito. 

Segunda  vez  sahiu  impressa  esta  liçSo  espiritual,  no  Compendio  da  paixão 
de  Christo,  tirado  das  Meditações  de  Fr.  Luis  de  Granada,  Lisboa,  por  JoSo 
Galrão  1676.  12.» 

VASCO  DE  SOUSA,  Doutor  em  Theoiogia  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, Cónego  magistral  jia  Sé  da  mesma  cidade,  e  nas  de  Braga  e  Évora,  e  ul- 
timamente Reitor  da  Universidade  por  provisão  de  13  de  Janeiro  de  1618. — 
Foi  filho  de  Henrique  de  Sousa,  1.^  conde  de  Miranda  do  Corvo;  n.  na  cidade 
d' Aveiro,  e  m.  prematuramente  em  Coimbra  a  25  de  Junho  de  1618,  com  34 
annos  de  edade. — E. 

38)  Sermão  no  coUegio  de  S.  Lourenço,  da  Companhia  de  Jesus  da  cidade 
do  PortOj  na  festa  do  beato  Ignado  seu  p^riartha  e  fundador,  em  ãi  de  Mho 
de  1614.  Coimbra,  por  Diogb  Gomes  Loureiro  1614.  4.<> 

É  raro  este  sennSo,  e  ainda  nfto  vi  d'elle  exemplar  algum. 

VELHO  ECONÓMICO.  (V.  João  Damásio  Boussado  Gorjão.) 

VELHO  LIBEItAL.  (V.  VieenU  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa.) 

VELHO  UBEliAL  DO  DOUEO.  (V.  Ignado  José  de  Macedo.) 

VENÂNCIO  AUGUSTO  DESLANDES,  Bacharel  formado  em  Medi- 
cina (?)  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  natural  de  Lisboa.  Falta-me  por  agora  . 
o  conhecimento  das  demais  circomstancias  pessoaes,  que  lhe  sSo  relativas.  Re- 
mediarei talvez  essa  falta  no  Supplemento.-^E. 

39)  Ensino  e  Administração  Florestal.  Relatório  apresentado  a  S.  ExJ"  o 
Ministro  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria  em  Septembro  de  1858. 
Lisboa,  Imp.  Nacional  1858.  8.»  ^.  de  276  pag. 

Comprehende  este  trabalho  importante  o  resultado  de  observações  prati- 
cas, emprehendidas  por  ordem  do  governo  em  França  e  na  Allemanha,  em  uma 
excursOo  scientifica,  que  teve  por  fim  o  estado  dos  institutos  mais  notáveis 
d'estes  paizes,  com  respeito  ao  ensino  florestal. 


<s:.^/.  ?  *'* 
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VENÂNCIO  BERNARDO  DE  OCHOA,  Formado  em  Leis  [lela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  Desembargador  e  Deputado  ás  Cortes  constituintes  em 
1837.  Ouvi  que  defiois  d'es8a  epocha  se  aumentara  de  Portugal,  retírando-se 
para  o  Brasil,  e  que  lá  falecera.  Estas  noticias,  comtudo,  carecem  de  confirma- 
ção.—E. 

40)  Projecto  para  mdhoramerUo  do$  estudos  em  Portugal,  offereeido  a  seus 
concidadãos.  Lisboa,  Typ.  de  José  Baptista  Morando  1834.  4.<'  ae  38  pag. 

Acerca  de  assumptos  análogos,  e  que  d^em  respeito  á  instrticçâo  poblica, 
e  seus  diversos  ramos,  vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  o  n."»  M,  1048,  bem  como 
as  referencias  feitas  no  fim  d'e8se  artigo. 

41)  VÉNUS  MAÇONNA:  poema  pelo  L\  Ir.  Luiz  Brado,  Cav.\  Esc.\^. 
membro  da  R.\  L.\  dos  Corações  Constantes  ao  O.',  de  Grenoble:  offereeido  a 
todos  os  MM.'.  Reg.\  ao  0.\  de  Lisboa,  pelo  J.-.  M.\  //.  B.\  E.\  L.\  Traduzida 

Ísic)  dofrancez  por  ••:  Lisboa,  na  Imp.  Liberal,  rua  Formosa  n.*»  42.  1822. 
u*  ae  57  paf .,  em  que  se  comprehendem  ante-rosto,  frontispício  e  dedicatória 
aos  maçons.  O  assumpto  d'este  poema  ou  arremedo  dramático  em  forma  ritual, 
como  bem  se  coUige  do  titulo,  é  a  i'nicÍ9ç«'[o  de  Vénus  nos  mysterios  maçóni- 
cos. Conservo  d'elle  um  exemplar,  desde  a  data  da  publicação,  ou  pouco  me- 
nos. No  mercado  vi  apenas  um  ou  dous,  cm  annos  recentes.  O  sr.  dr.  Pedro  Au- 
gusto Dias,  da  cidade  do  Porto,  em  um  catalogo  ou  Índice  de  folhetos  avulsos, 
3ue  se  dignou  enviar-me,  inelue  este  opúsculo,  que  diz  não  ter  nome  de  auctor, 
ata  ou  logar  de  impressão,  sendo  aliás  no  referido  formato,  e  com  o  numero 
de  paginas  que  fica  indicado.  N'este  caso  é  mister  que  ao  exemplar  de  s.  s.* 
fosse  arrancado  o  rosto,  ou  será  acaso  de  edição  posterior  á  primeira,  em  que 
taes  circurostancías  se  omittissem. 

Ao  mandar  para  o  prelo  este  artigo,  occorreu-me  dar  também  logar  ao 
seguinte,  com  intento  de  tornar  mais  amplo  o  Diccionario  em  uma  especiali- 
dade com  que  de  principio  não  contara. 

42)  VÉO  (O)  LEVANTADO,  OU  O  HAÇONI8MO  DESMASCARA- 
DO :  isto  é,  o  imjrio  e  execrando  systema  dos  PedreirosMvres,  conspirado  eon^ 
tra  a  rdigião  catholiea,  e  contra  o  throno  dos  soberanos.  Obra  traduzida  do 
francez  para  instrucção  dos  portuguezes :  accrescentada  com  um  appendix,  que 
contém  os  signaes  e  senhas  aos  Pedreiros-livres,  e  a  Constituição  Maçónica  em 
Portugal.  Lisboa,  Imp.  Liberal,  rua  Formosa  n.«  42. 1822.  8.*  de  279  pa^. — 
Posto  que  começado  a  imprimir  no  dito  anno,  este  livro  só  chegou  a  conciuir^e 
já  depois  da  queda  do  governo  constitucional,  isto  é,  depois  de  Junho  de  1823, 
como  declara  o  editor  a  pag.  213.  Pouquíssimos  exemplares  tenho  visto  no 
mercado. 

O  que  n'elle  se  contém  de  mais  importante,  para  os  que  tomarem  n'isso 
algum  interesse,  é  a  reproducção  textual  e  exacta  da  Constituição  da  Maçonaria 
em  Portugal,  que  vem  de  pag.  215  a  279.  Esta  Constituição,  ou  lei  orgânica, 
a  primeira  que  a  Ordem  maçónica  teve  n'este  reino,  e  da  qual  não  pude  ver 
nem  sei  que  se  imprimissem  exemplares  em  separado,  tem  a  data  do  18  do  5.* 
roez  do  anno  da  G.*.  L.*.  5806,  isto  é,  7  de  Agosto  de  1806,  e  foi  decretada 
pelo  congresso  formado  dos  representantes  de  todas  as  lojas,  que  compunham 
n'es8a  epocha  o  G.\  O.*.  Lusitano,  a  saber:  Regeneração,  Concórdia,  Virtude, 
Amisade,  Beneficência,  União,  Fidelidade,  e  Amor  da  Razão, 

Esta  Constituição  foi  reformada  em  1822,  e  substituída  por  outra  que  ja- 
mais vi  impressa,  mas  que  o  foi  por  esse  tempo,  ao  menos  na  ilha  da  Madeira, 
segundo  um  documento  verídico  que  tenho  presente.  Ainda  por  essa  epocha  e 
annos  depois,  a  ma^naría  formava  em  Portugal  um  só  corpo  (salvas  as  desin- 
telligencias  passageiras  occorridas  entre  o  Grande  Oriente  e  a  loja  Regenera-^ 
ção,  constantes  do  Manifesto  (Diccionario,  tomo  v,  n.<*  M,  9).  Porém  durante 
a  emigração  de  1828  a  1832,  a  divergência  de  opiniOes  entre  os  emigrados  deu 
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de  81  a  setMiraçâo  em  dous  centros  maçónicos,  em  volta  dos  quaes  se  agruparam 
os  indivíduos  das  respectivas  parcialidades.  Inutilisadas  as  tentativas  de  recon- 
ciliação, que  por  vezes  se  empregaram  para  dar  novamente  á  Ordem  o  caracter 
de  unidade,  a  divisão  subsistiu,  constituindo-se  definitivamente  em  locar  de 
um,  dois  Grandes  Orientes,  querendo  cada  qual  para  si  os  attribqtos  de  ver- 
dadeiro e  legitimo.  Um  d*elles  continuou  a  reger-se  pela  antiga  Constituição, 
modificada  depois  por  um  Acto  addicional  de  12  do  4.<*  mez  do  anno  daV.*. 
L.-.  5835  (2  de  Julho  de  1835),  sob  os  auspícios  do  seu  grSo-mestre,  José  da 
Silva  Carvalho.  O  outro  organisou  n'e8se  mesmo  anno  uma  nova  Constituição, 
em  dieta  presidida,  segundo  creio,  por  José  Liberato  Freire  de  Carvalho,  no 
impedimento  do  respectivo  grão-mestre,  ainda  hoíe  vivo,  sobre  o  qual  pendia 
então  um  processo  maçónico.  Esta  Constituição  de  1835  imprimiu-se,  porém 
em  pequeno  numero  de  exemplares,  de  sorte  que  mais  que  dimcilmente  se  en- 
contrará boje  algum. 

D'ambos  os  referidos  Orientes,  ou  dos  que  na  serie  dos  annos  se  lhes  se- 
guiram, passando  por  diversas  vicissitudes,  dimanaram  com  o  correr  dos  tem- 
pos novas  Constituições,  alteradas  suocessivamente,  segundo  as  círcumstancias 
que  as  determinavam.  Darei  aqui  as  indicações  bibliographicas  das  que  tenho 
visto  impressas. 

Com  respeito  ao  primeiro: 

Constituição  da  Maçonaria  Portugueza,  decretada  pela  Gr.*.  Dieta  aos  30 
dias  do  mez  Thisch'ri  do  anno  daV.*.  L\  5840  (20  de  Outubro  de  1840)  sendo 
gr.*,  m.'.  o  Ir.*.  Senacberib.  8.^  de  83  pag. 

Acto  Constitucional  da  Franc- Maçonaria  Portuçueza,  dadoesaneeionado  aos 
27  dias  do  mez  Thamouz  do  A,\  da  V.\  L.\  5849  (i7  de  JuXho  de  1849  pela  Gr.\ 
Dieta  geral  da  Maç,\  Lusitana,  ete.  Na  Typ.  do  Gr.'.  O.*,  de  Portugal  1849. 8.* 
de  34  pag. — fira  gr.*,  m.*.  o  Ir.*.  Fábio,  e  gr.-,  presid.*.  da  dieta  o  Ir.-.  Antenor. 

Constituição  da  Maçonaria  Portugueza,  decretada  e  sanceionada  aosíQdo 
mez  Chistev  do  A.\  da  V.\  L:  5850  peta  Gr.\  Dieta  de  Mao.\  Lusitr.  em  As- 
sembléa  constitmnte,  etc.  Typ.  do  Gr.*.  Or.*.  Lus.*.  8.«  de  43  pag.— Foi  presi- 
dente da  dieta  o  Ir.*.  Catflo. 

Com  a  Constituição  de  1840  se  promulgorf  também : 

Regulamento  das  eleiaks  maçónicas,  sanccionado  aos  25  dias  do  m.\  Chiam 
do  an,\  5840  pela  Gr.\  Dieta  geral  da  Maç,\  LusU.'.,  etc.  Typ.  do  Gr.*.  O.*.  L.', 
8.«  de  27  pag.  e  mais  8  innumeradas.— Imprimiu-se  juntamente  o  Calendário 
traçado  e  sanccionado  feia  Gr.\  Cam.\  d'Aam.\,  para  uso  das  LL.\  Portugue^ 
zasj  etc,  8.*  de  7  pag.  innumeradas. . 

E  com  respeito  ao  segundo : 

Constituição  da  Ordem  dos  LL,\  MM.\  Portuguezes,  approvada  e  mandada 
jurar  aos  24  dias  do  12.<'  mez  do  A.\  Maç.\  da  V.\  L.\  5840:  e  impressa  por 
ordem  da  Gr,\  L.*.  do  Gr,\  Or.\  Lu*.*.— Anno  da  V.*.  L,*.  5841.  Em  16.»  de 
37  pag.— Foi  presidente  da  dieta  o  Ir.*.  Pyrrho,  e  era  então  gr.*,  m.*.  o  Ir.*. 
Séneca. 

Sob  esta  Constituição  se  promulgaram  as  seguintes: 

Lei  judiciaria  para  a  forma  do  processo  maç,\ — Gr.*.  Or.*.  de  Lisboa,  5840. 
16.*  de  13  pag. — Feita  na  mesma  dieta,  sob  a  presidência  do  Ir.*.  Pyrrho. 

Lei  orgânica  da  R.'.  L.\  Conselho  geral  de  Beneficência.  Sem  mais  indica- 
ção. 5848. 8.«  de  27  pag.— Assignada  pelo  presidente  da  dieta  Galeno,  e  pelos 
representantes  de  dez  lojas. 

Constituição  da  Confederação  Maçónica  PoHugueza.  Or.*.  de  Lisboa  1850. 
8.*  de  20  pag.— Datada  de  26  de  Dezembro  de  1849. 

Constituição  da  Confedera^  Maçónica  Portugueza.  1851.  8.«  de  24  pag. 
— -DaUda  de  22  de  Maio  de  1^1. 

Constituição  da  Confed.\  Maç.\  Portugueza.  Em  Lisboa,  na  Typ.  do  G.*. 
O.*.— A.*.  daV.-.  L.-.  5853.  8.«  de  33  pag  — DaUda  aos  25  dias  do  mez  Chis- 
lev  do  Anno  da  Y.*.  L.*.  5853  (em  vulgar  15  de  Dezembro  de  1853). 
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GMiifihiMo  dã  C(m[ed,\  Maç.\  Porhmuêza.  Lisboa,  Typ.  do  Òr/.  Or.\  8889. 
16.»  gr.  de  31  paff.— Datada  aos  30  do  mez  Thebet  do  A/.  daV/.  L/.  8889 
(era  vulgar  19  ae  Janeiro  de  1860.) 

AléiD  dos  referidos,  existem  impressos  muitos  livros  e  opúsculos,  (jue  sSo 
de  curiosidade  e  interesse  para  os  que  pretenderem  aprofundar  o  contieeimento 
da  historia  e  annaes  da  Maçonaria^  e  mais  sociedades  secretas  em  Portugal,  e 
cuja  reunião  se  torna  indispensável  a  quem  quizer  escrevel-a.  Podem  cônsul- 
tar-4e  a  este  rebito  os  artigos  do  Dicctonario,  onde  fica  mencionado  bom  nu- 
mero d'eHes;  v.  g.,  no  tomo  i,  Bernardo  José  de  Abrantes  e  Castro;  no  tomo  n, 
Francisco  António  Ferreira  da  SUím  Beirão;  no  tomo  m,  Hypdite  José  da  Costa 
Pereira j  João  Damásio  Gorjão;  no  tomo  iv,  Joaíjaim  José  Pedro  Lopes,  José 
Joaquim  de  Almeida  Moura  Coutinho,  José  Joaqutm  da  Siha  Pereira  Caldas; 
no  tomo  V,  José  Máximo  Pinto  da  Fonseca  Rangel;  no  tomo  vi,  Miguel  António 
lhas;  no  tomo  vii,  Rodrigo  José  de  Lima  Fdner;  e  no  SuppUmento,  Ayres  Pinto 
de  Sofáa. 

Por  agora  accrescentarei  aqui  a  enumeração  dos  seguintes,  a  que  nSo  é 
possível  dar  de  prompto  classificação  rigorosa  e  especial,  nem  guardar  táo  pouco 
a  ordem  chronoloffica  da  publicação  d*elles. 

Constituição  da  Maçonaria  Esooeeza  do  Oriente  Irlandez,  Dublim  (Lisboa), 
1841  16.0  de  48  pag. 

Regulamento  interno  da  R.\  L.\  Reg,\  n/  338  ao  Or,\  de  Litò.\  emuti- 
tuiida  debaixo  dos  auspicios  do  Gr/.  Or,\  U.\  Britannieo,  Anno  5839.  16.*  de 
62pag. 

Institxiição  de  uma  Cditmna  de  Ouro,  destinada  a  servir  de  arrimo  aos  Jlr. 
necessitados,  e  ás  famílias  dos  1L\  finados,  etc.  Lisboa,  Typ.  da  6r.\  L.*.  5883. 
8.*  gr.  de  31  paff.,  e  uma  tabeliã. 

Instituiçch  de  uma  Cohtmna  de  ouro,  destinada  a  servir  de  arrimo  aos  Ur.', 
necessitados,  e  ás  familias  dos  IIr,\  finados,  ou  pessoas  que  por  estes  houverem 
sido  designadas  em  testamento  maçónico,  Lisboa,  Typ.  da  Gr.*.  L.*.  8889. 8.®  gr. 
de  3Í  pag.,  e  uma  tabeliã. — É  a  antecedente,  com  algumas  modificações  e  va- 
riantes. 

V  Columna  Auxilio  fraternal,  instituida  na  Resp,\  Loj.\  Fraternidade,  aos 
II  dias  da  lua  de  nisdi'ri  do  A.\da  V.'.  L.\  5856.  (l.**  de  Outubro  dê  1856.) 
Typ.  ao  Or.'i  de  Lisboa  1856.  %.*"  de  24  paff.,  e  um  modelo. 

Regiâador  da  Aug,\  L,\  de  S.  João  de  Escócia,  Vinte  e  quatro  de  Junho, 
conttitmda  no  VáUe  de  Lisboa,  sob  os  awmicios  do  Svp.*.  Cons,\  aos  8SS.\  GGG.\ 
IIL\  GGG.',  para  o  reino  de  Portugal.  Yalle  de  Lisooa,  Typ.  do  Sup.*.  Gona.'. 
5845.  8.»  ffr.de  48  pag. 

Regmador  da  Resp.-.  L.*.  8  de  Novembro  ao  Or.'.  Luz.*,  em  ÍMoa,  op- 
provado  para  servir  interinamente.  Anno  da  V.-.  L.*.  5845.  8.''  de  50  pag. 

Regulador  da  R/.  L.\  5  de  Novembro  «1.'  ao  Or.'.  de  Lisboa,  novamente 
revisto  e  approvado  na  conformidade  da  Constituição  actual.  Lisboa,  A.*.  daV.*. 
L.-.  5855.  8.*  de  40  pag. 

Regulador  da  n.\  L/.  Patriotismo,  ao  Or.\  de  Lisboa.  Na  Typ.  da  R.*.  L.*. 
Patriotismo  5849.  S.^  gr.  de  42  pag.  e  índice  final. 

Regulador  da  R.\  L.\  Emancipação.  Tem  no  fim  a  data  de  5  de  Fevereiro 
de  1855.  8.*  de  Í3  pag. 

Ritual  da  abertura  e  encerramento  dos  Tr.*  Carb\'  segundo  o  uso  lusitano. 
Milano;  dalla  Typ.  Guglielmini  e  Redoelli.  1842.  8.*  de  14  pag.  — A  que  se 
seguem,  sob  pagmação  separada,  com  rostos  especiaes,  e  impressos  com  as  mes- 
mas indicações :  Regimento  das  Camarás,  segundo  o  uso  lusitano,  8  pag. — e  Pro- 
jecto de  bases  da  org-.'  da  C\'  L\'  12  pag. 

Ritual  funebte,  decretado  velo  Gr.\  Or.\  da  Confed.'.Maç.'.  Portuga,  para 
commemorar  a  sentida  morte  ao  /.*.  Catão,  seu  í.""  6r.\  Vig.\  Lisboa,  Typ.  da 
Sociedade  Typographica  Franco-Portugueza  5860.  8.*  de  30  pag. 

Catheeismo  maçónico.  1.®  grau  sifmbolieo.  Paris,  1814.  8.«  de  16  pag. — 
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fi  eífeoliyainente  impresso  em  Paris,  e  o  primeiro  que,  segando  ersio,  se  íph 
prlmia  em  oortugnex.  Do  mesmo  fráu,  e  dos  seguintes  tenho  visto  repetidas 
ediçOes  de  Cathecúmoi,  em  folhas  avulsas,  sem  indieaçao  de  logar,  etc 

O  Cohridor  experto  doe  uU  graus  do  rito  francez  ou  moderno.  Em  32.®  de 
31  pag.  Contém  a  explicação  dos  toques,  signaes,  e  palavras  de  ordem,  etc. 
relativas  aos  ditos  graus. 

Manual  do  Franc-maçon,  por  um  Ca».',  Boz,\  Cruz/.  Lisboa,  na  Typ.  Ma- 
çónica Lusitana  5844.  {%,•  de  387  pag.  e  roais  8  innumeradas,  contendo  índice 
e  erratas. 

Manifesto  dos  IIr,\  dissidentes  da  Maç,\  do  Norte,  Ao  Or.*.  de  Lisboa,  A.\ 
daY/.  L/.5844.4.»deiljDag. 

Manifesto  da  R.\  L\  PatrioHsmo,  ao  Or,:  de  Lisboa,  explicando  o  facto 
d*  ma  separaçio  da  Confed.-.  Mac/.  Portug.-.  (Tem  a  data  de  2  de  Outubro  de 
1849).  No  fim:  9849.  Na  Typ.  da  R.-.  L.*.  Patriotismo.  8.*  gr.  de  i8  pag.,  e 
uma  innnmerada. 

Manifesto  do  Gr.\  Cap.\  dos  CC.\  R,'.  iifi.\  ERep.\  das  RR.\  LL\  RReq,\ 
PPortug,'.  do  enreuio  do  Gr,\  Or,',  Las,'.  Padoya,  nella  Stamperia  di  B.  F.  Faini 
Í8(M).  8.*^  de  84  pag.  (As  indicações  sâo  suppostas,  pois  foi  impresso  em  Lisboa.) 

Manifesto  dos  fundamentos  da  detiberação  tomada  peta  Á,'.  Log,-,  PhHan- 
tropia  do  RU,',  Ese,'.  em  sessão  de  17  de  Novembro  de  1845.  4.*  de  3t  pag., 
e  mais  uma  com  a  errata. 

Manifesto  do  8np,\  Cons,\  do  gr.\  33  do  Rit.:  Esc.\  Ant,\  e  Aec,\  para 
Portugal  8.<*  gr.  de  45  pag. — Tem  a  data  de  16  de  Fevereiro  de  i862,  era 
vulgar. 

,  Resposta  ao  horroroso  e  Hsonjeiro  Manifesto  de  alguns,  aue  se  intitulam  Gr.  * . 
Or,'.  LtistÍ.*.'-4.»  de  16  pag.— Tem  no  fim  a  data  i2  de  Março  de  1840,  e 
assignatura  •ffConndl,  profanamente  D.  F.  de  J.  (Dom  Francisco  de  Judiei- 
basj.» 

Discurso  impi-otisadopelo  /.-.  Scipião  Africano,  Cav,'.  R.-,  i^.-,,  Gr,\  Or,'. 
tnlvr.'.  da  Gr,\  Diet,',  etc,,  etc.  na  sessão  de  if^de  Mho,  por  acAsião  da  leitura 
do  protesto  anresentado  pelo  Ir,-.  Ctesiphonio,  Ferro!,  Imprenta  de  F.  S.  y  A. 
1849.  8.*  do  33  pag.  (As  indicações  sfio  suppostas). 

Oração  que  na  solemne  mstallação  do  Grande  Oriente  de  Portugal  recitou 
o  Jr.'.  Scipião  Africano,  C*.  R,\  Cr.\,  seu  Gr,*,  Orad.',,  no  dia  (28  de  Julho) 
do  A.\  da  F.\  L.%  5849.  Na  Typ.  do  Gr.*.  Or/.  de  Portugal  i849. 8.»  de  24  pag. 

O  mesmo  L-.  Scipifto  Africano  imprimiu  também  um  Discurso  maç.-,  na 
RmtffSo  de  vm  prof,'.,  recitado  na  loja  D,  Pedro  Quarto,  aos  6  dias  do  8.*^  mes 
do  anno  5838,  em  8.*  de  7  pag.— Não  tem  rosto,  e  começa  com  as  palavras  : 
«Eil-o,  que  ainda  ba  pouco  era  profano,  ete.» 

Discufso  recitado  na  posse  ao  M,  Exc,  Perf,-,  e  Pod,',  Sob.'.  Princ.\  C,'. 
jR.*.  9.'.  o  /.'.  Fábio,  no  cargo  de  Gr.'.  ínsp,-.  da  Maç.-,  do  Gr.',  Or.\  iMsitr, 
— Sem  outras  indicações,  lo.*  de  24  pag. 

Epinicio  que  na  sessão  solemne  de9  dahtade  Sivan,  do  A.*,  da  V.-.  L'. 
5856,  consagrado  aposse  e  entrega  do  gr,:  malh.-,  ao  SS,'.  e  RR.'.  L*.  Cfiunn- 
natus,  eleito  pela  autnta  tez  para  o  cargo  de  Gr.-.  M,'.  da  Conf.',  Maç,\  Port,'. 
reciiom  o  Ir.:  Mmm,  C:.  R,'.  i9Ei*->  memoro  da  R,'.  L/.  Fraternidade,  e  seu 
Repr.: — Sem  designação  de  Typ.  etc.  8.*  de  18  pag.  • 

Refutação  ás  excommunhôes  de  Clemente  XII  em  27  de  AbrU  de  i7ZS,ede 
Bento  XIV  em- 14  de  Maio  de  1751,  sobre  os  pedreiros-Hvres,  e  pela  qual  se 
mosira  como  são  lyullas  e  de  nenhum  vigor.  Lisboa,  em  a  nova  Imp.  da  Viuva 
Neves  k  Filhoe  I8âl.  8.°  de  14  pag. --Contra  este  folheto  se  publicou:  Res- 
posta  ao  malicioso  folheto  intitulado:  Refutação  etc,  em  que  h  mostra  a  fiási- 
dade  dos  argumentos  de  que  o  auctor  se  serviu  etc.  e  se  prova  serem  as  excom- 
munhões  validas  e  justas,  Lisboa,  na  Imp.  de  J.  D.  Morando  1822. 8.»  de  46  pag. 

Reãposta  ás  injustas  e  fantásticas  aeeuzações  dos  governos  arbitrários  contra 
os  maçêes,  Dedkada  á  brarn  nação  portuguesa,  por  /.  da  Gama  LobOj  oficial 
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titperíor  no  semiso  de  França.  Paris,  na  Offic.  de  A.  Bobée  1824.  8.«  gr.  de 
lo  pag. — A  orthográphia  em  todo  o  opaacuio  é  em  tado  conforme  e  simi- 
Ibante  i  que  se  maniiesU  no  frontíapicio. 

Qaanto  á  Maçonaria  no  Brasil,  vejam-se  no  Diceionairio  os  artigos  João 
Fernandes  Tavares,  José  Bonifácio  de  Andrada  e  SUtxi,  Manuel  JoaMim  de 
Menezes,  Manuel  Pereira  Bastos,  e  no  Supplemento  Alexandre  José  de  Ifetto 
Moraes. 

Additarei  aqui  os  seguintes,  que  tenho  á  vista  n'e8ta  occasiSo : 

Constituição  do  Povo  Maç.\  Èrazil.'.  Pará,  reimpresso  na  Typ.  Pbilantr. 
1833. 16.«de29pag. 

Cathecismo  aos  três  primeiros  graus  do  R.\  Eseoeex,  precedido  de  instrac- 
çOes  etc.  etc.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  do  L*.  R.  Ogier  5833.  8.®  de  64  pag. 

BussíÀa  Maç.j  ou  regras  para  formar  Reguladores,  Eitaíutos,  e  Regula- 
mentos gerais,  etc.  Ibi,  na  mesma  Typ.  5839.  o.*  de  166  pag. 

Guta  dos  Maçons  escocezes,  ou  Reguladores  dos  três  graus  symboliicos  no  rito 
antigo  e  aceeito.  Primeira  parte.  Venerável  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Imper.  e  Const 
de  Seignot-Plancher  &  C.«  1834. 12.«  gr.  de  157  pag. 

Manual  maçónico,  ou  Cobridor  dos  ritos  eseossez,  antigo  e  aceeito,  e  francez 
ou  moderno.  Com  estampas.  Segunda  edição,  augmáuada  com  o  Ritual  para  a 
inauguração  de  um  novo  tempjlo,  com  o  kgmno  para  se  cantar  na  occasião  de 
apparecer  a  gr.-,  luzr.  o  Ritual  fundn'e  para  os  enterros  e  exeffuias  dos  ma- 
(ons  brasileiros ;  o  Código  ou  preceitos  maciços  etc.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Univ. 
dos  Ilr.*.  Laemmert  5861.  i^J^  gr.  de  250-v  pag.,  e  quatro  estampas. 

Astrea :  Almanach  magico  para  5846  e  5847 ;  ornado  com  emblemas  e 
vinhetas.  Rio  de  Janeiro,  na  mesma  Typ.  2  tomos.  D'e8te  só  falo  por  infor- 
mações. 

VERDADE  (A)  zomba  da  cahmnia,  etc.  (V.  José  Joaquim  Lopes  de  lÂmaJ. 

A  VERDADE  da  Rdigião  Christã,  etc.  (V.  António  Ribeiro  dos  SanetosJ. 

43)  VERDADES  (PURAS)  DA  MUSA  PORTUGUESA,  compostas 
por  um  curioso  portuouez,  oferecidas  a  Soneto  António.  Lisboa,  por  Louren^ 
de  Anvers  1641.  4.®  de  n-23  pa^. — É  uma  espécie  de  canto  ou  poema,  escrí- 

Í\\o  em  forma  de  silva,  com  sua  invocaçfto  ás  musas  do  Tejo,  e  incluindo  uma 
onga  prosopopéa  a  el-rei  Filippe  IV  de  Castella,  a  oual  consta  de  quarenta  e 
três  oitavas  rythmadas :  ahi  descreve  o  auctor  os  àaaíes  e  vexames  que  atribu- 
lavam Portugal  sob  o  domínio  castelbano,  e  justiâca  a  heróica  deliberação  to- 
mada pelos  portugnezes  de  recobrarem  a  sua  independência,  libertando-se  de 
táo  pdcado  e  injusto  captiveiro.  Em  nenhum  dos  nossos  biographos  encontro 
mencionado  este  opúsculo,  cujo  auctor  parece  haver  sido  a  todos  desconhecido. 
Na  Bibl.  Nacional,  entre  os  livros  que  pertenceram  a  D.  Francisco  de  Mello  Ma- 
nuel, deve  existir  um  exemplar,  que  achei  notado  no  respectivo  catalogo,  sob 
n.""  2185;  porém  nfto  me  foi  possível  examinal-o.  Felizmente  possuo  outro,  com 
que  fui  brindado  ha  perto  de  um  mez,  entre  outras  obras  náo  menos  raras, 
que  um  amigo  recente  quiz  pôr  á  minha  disposiçfto.  Deixo  de  patentear  por 
agora  o  seu  nome,  por  motivo  de  delicadeza,  faltando-me  ainda  para  o  fazer 
a  licença,  que  espero  mè  nSo  será  recusada. 

D.  veríssimo,  cujo  appellido  se  ignora:  foi  Cónego  regrante  de  Sancto 
Agostinho,  no  mosteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra.  Nfto  constam  da  BibL  Lu- 
sitana particularidades  algumas,  que  possam  esclarecer  os  factos  da  sua  vida 
e  o  seu  nascimento  e  óbito. — E. 

44)  fC)  DescripaSu)  e  debuxo  do  mosteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra.  No 
Mosteiro  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra,  1540.  4.* — É  traducçfto  da  que  na  lín- 
gua italiana  escrevera  D.  FrancÍ3co  de  Mendanha,  cónego  também  na  mesma 


Digitizi 


edby  Google 


VE  417 

Congregação.  Tal  é  a  indicação  dada  por  Barbosa  no  tomo  ii,  a  pag.  303 ;  no 
tomo  III,  porém,  diz  que  a  impressão  fora  feita  em  1541:  e  o  collector  do 
pseuáo-Catalogo  da  Academia  assim  o  repetiu.  Pelo  que  devo  julgar  nem  um, 
nem  outro  tiveram  modo  de  examinar  este  raríssimo  opúsculo,  de  que  náo 
apparece  exemplar  algum,  nem  memoria  de  que  o  houvesse  em  local  conhe- 
cido. Quanto  á  matéria  do  opúsculo,  acha-se  reproduzida  por  D.  Nicolau  de 
Sancta  Maria,  na  sua  Chronica  da  Ordem  dos  Cónegos  regrantes,  parte  n,  liv. 
VII,  pag.  88  e  seguintes,  onde  os  curiosos  a  poderão  ver. 

Egualmente,  de  assumpto  análogo  vej.  no  Diccionario,  tomo  ni,  o  n."»  J,  970. 

veríssimo  ANTÓNIO  FERREIRA  DA  COSTA,  natural  de  Lisboa, 
e  nascido,  ao  que  posso  julgar,  pelos  annos  de  1774  a  1776.  Tendo  seguido  a 
profissão  militar,  era  em  1808  Capitão  do  regimento  de  infanteria  n.''  13,  e  che- 
gou durante  o  serviço  da  guerra  peninsular  ao  posto  de  Tenente-coronel  do 
regimento  n.^"  15  da  mesma  arma,  ao  qual  lhe  foi  dada  a  demissão  em  fins  de 
1813,  ou  no.  principio  do  anno  seguinte  pelo  marechal  fieresford,  commandante 
em  chefe;  diz-se  que  por  motivos  de  animad versão  pessoal  cohonestada  com 
pretextos  apparentes.  lieduzido  á  classe  de  paisano,  foi  preso  em  Maio  de  1817 
como  um  dos  cúmplices  na  conspiração  denominada  de  Gomes  Freire,  culpa 
de  aue  pòr  então  conseguiu  justificar-se,  sahindo  solto  e  livre  pela  sentença 
de  15  de  Outubro  do  mesmo  anno  (vej.  no  presente  volume,  pag.  246),  que 
condemnou  treze  co-réus  á  morte  de  forca,  e  outros  a  diversas  penas.  Deveu 
talvez  para  este  resultado  menos  á  sua  innocencia,  que  ao  valimento  e  efiScaz 
intercessão  de  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  depois  conde  da  Feira,  membro  da 
regência,  seu  compadre  e  amigo.  No  predomínio  do  governo  constitucional  em 
1821  obteve  ser  empregado  na  Repartição  do  Commissariado  do  exercito,  e 
ainda  servia  como  tal,  quando  em  z7  de  Julho  de  1828  foi  preso  por  suspeito 
de  desaíTeiçãQ  ao  governo  do  sr.  D.  Miguel;  e  ao  cabo  de  cinco  roezes  transfe- 
rido para  as  masmorras  da  torre  de  S.  Julião  da  Barra,  onde  jazeu  até  ser  em 
2  de  Outubro  de  1831  removido  para  as  cadéas  do  Porto.  Com  a  restauração 
do  throno  constitucional  foi-lhe  dada  a  reintegração  no  exercicio  do  seu  em- 
prego, e  era  ultimamente  Encarregado  da  direcção  do  fornecimento  das  tropas 
no  departamento  do  Alemtejo,  onde  morreu  pelos  annos  de  1839  a  1842.  Pas- 
sava por  ser  homem  dotado  de  energia  e  actividade,  e  com  instrucção  especial 
em  alguns  ramos  das  sciencias  mihtares. — E. 

45)  Manifesto  das  diligencias  e  meios  que  se  empregaram  em  Lisboa,  rela- 
tivos á  restauração  da  liberdade  da  pátria.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1809.  4."  de 
32  pag. 

Vej.  de  assumpto  similhante  no  Diccionario,  tomo  v,  o  n.""  J,  4373. 

46)  Ensaio  de  uma  dislribuição  genealógica  das  sciencias  e  artes  princi- 
paes,  reduzida  em  forma  de  arvore,  para  descobrir  o  conhecimento  humano  de 
um  golpe,  por  C.  F.  G.  Roth;  traduzido  em  portuguez.  Lisboa,  na  Imp.  Regia 
1818.  4.«  de  38  pag.— Com  as  iniciaes  V.  A.  F.  da  C. 

47)  CoUecçao  systematica  das  leis  militares  de  Portugal,  e  que  estão  em  vi-  ^.  //Ir^ 
gor,  dedicada  a  Sua  Magestade,  etc.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  181 ..  4.'  4  tomos.  ■*  ^** 

48)  Analyse  phUosophiea  ás  ordens  do  dia  do  marechal  Beresford.  Lisboa, 
1820.  8.<>~(Será  por  ventufa  a  mesma  obra,  que  dos  assentos  dos  livros  exis- 
tentes na  contadoria  da  Imprensa  Nacional  consta  se  imprimiu  com  o  titulo: 
Analyse  sobre  a  disciplina  do  Exercito,  1820,  de  38  folhas  de  impressão?) 

veríssimo  ANTÓNIO  MOREIRA  DE  MENDONÇA,  natural  de 
Lisboa,  e  irmão  de  Joaquim  José  Moreira  de  Mendonça,  já  commemorado  de- 
vidamente no  tomo  IV  d'este  Diccionario, — M.  em  1736,  tendo  antes  profes- 
sado na  Ordem  de  N.  S.  das  Mercês,  como  diz  o  referido  seu  irmão,  a  pag. 
178  da  Hist.  univ.  dos  terremotos, — Barbosa  não  fez  d'elle  menção  alguma  na 
Bibl—E. 
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49)  Dissertação  philosophica  sobre  o  terremoto  de  Portu^  do  i."^  dê  No- 
vembro de  1755.  Eúcpendem-se  as  suas  causas  physicas,  as  dos  seus  eff eitos  e  pro- 
gnósticos, Lisboa,  na  Offic.  de  Domingos  Rodrigues  1756.  4.^  de  16  pag. 

Ha  sobre  aquella  lamentável  catastrophe  um  avultado  numero  deescriptos 
em  prosa  e  yerso,  pela  maior  parte  em  pequenos  folhetos  avulsos,  de  que  al- 
ffuns  curiosos  formaram  collecçdes  especiaes,  mais  ou  menos  completas.  Quem 
desejar  conhecer  seus  títulos  e  auetores,  procure  no  Diccionario  os  artigos  An- 
tónio Pereira  de  Figueiredo^  Anlonio  Nunes  Ribeiro  Sanches,  Bento  lihrganti, 
Francisco  Manuel  de  Brito  Mascarenhas,  Francisco  de  Pina  e  de  Meio,  Gabriel 
Malagrida,  João  António  da  Costa  e  Andrade,  Joaauim  de  Foyos,  Joaquim  José 
Èkreira  de  Mendonça,  José  de  Oliveira  Trovão  e  Sousa,  Miguel  Tibério  Pede- 
gache,  Pedro  Norberto  d^Aucourt  e  Padiiha,  Theodoro  de  Almeida,  eíc.,  ete. 

Aos  que  ahi  ficam  descriptos,  podem  ajuntar-se  ainda  os  seguintes,  ^ue 
por  nSo  terem  expressos  os  nomes  de  quem  os  escrevera,  reservei  para  este 
togar: 

1.  Destruição  de  Lisboa,  e  famosa  desgraça  que  padeceu  no  dia  !.•  de  No- 
vembro de  1755.  Lisboar,  sem  designação  de  Typ.  17o6.  V  de  15  pag. — É  em 
prosa,  mas  termina  por  um  soneto. 

%  Investigação  das  causas  próximas  do  terremoto  succedido  em  Lisboa  no 
primeiro  de  Novembro  de  1755.  Carta  que  ao  i7/."**  e  ea?.**  sr.  D.  Luis  de  Al- 
meida, conde  de  Avintes,  escreve  o  Ínfimo  filosofo  J.  A,  da  S.  Lisboa,  na  Offic 
de  José  da  Gosta  Coimbra  1756.  4.'*  de  14  pag. 

3.  Verdadeira  noticia  de  umas  profecias  suppostas,  que  ao  presente  se  dp- 
vulgaram;  mostra-se  serem  fabulosas,  ele,  etc.,  por  M.D.  F.  F.  A.  Lisboa, 
na  Offic.  de  Domingos  Rodrigues  1754.  4.*'  de  8  pag. 

4.  Refutação  de  alguns  erros,  que  com  o  falso  e  fantástico  nome  de  profe- 
cias ou  vaticinios,  se  divulgaram  e  espalham  ao  presente,  etc,  por  L.  J,  de  F, 
e  S.  Lisboa,  na  Offic.  de  Domingos  Rodrigues  1756.  4.^  de  8  pag. 

5.  Portugal  agradecido,  Lisboa  obsequiosa :  panegyrico  gratidatorio  em  o 
qual  a  cidade  de  Lisboa  agradece  á  corte  de  Londres  o  magnifico  presente  que 
esta  lhe  mandou.  Lisboa,  na  Offic.  de  Domingos  Rodrigues  17d5.  4.°  de  8  pag. 

6.  Relação  do  grande  teiTemoto  que  houve  na  praça  de  Mazagâo  em  o  1." 
de  Novembro  de  1755.  Referem-se  os  seus  eff  eitos,  e  ruina^que  causou,  etc.  Lis- 
boa, sem  designação  de  Typ.  1756.  4.<'  de  8  pag. 

Accrescem  por  ultimo  os  dous  que  se  seguem,  citados  por  Mendonça  na 
já  alludida  Hist.  univ,  dos  terremotos,  mas  de  que  nSo  alcancei  ver  até  hoje 
exemplares : 

7.  Extensão  do  dictame  ou  parecer  do  rev."^  padre  mestre  Feijó,  ácerea  dos 
terremotos,  etc,  por  Feliciano  da  Cunha  França.  Lisboa,  1756? 

8.  Terrmmotus, . .  Poética  Descriptio,  deque  ejus  causis  poética  itidem  dis^ 
sertatio,  por  José  Xavier  deValladares  e  Sousa.  Ibi,  Typ.  de  Francisco  Luis 
Ameno  1756.  4." — Diz  Barbosa  que  consta  de  128  distichos. 

veríssimo  lusitano.  (V.  Pedro  José  da  Fonseca.) 

FR.  veríssimo  dos  MARTYRES,  Franciscano  da  CongregaçSo  da 
terceira  Ordem,  mui  versado  nos  ritos  e  ceremonias  ecclesiasticas,  das  qnaes 
foi  muitos  annos  Mestre  no  convento  de  N.  Senhora  de  Jesus.  — N.  em  Lisboa, 
e  foi  baptisado  a  25  de  Janeiro  de  1699.  M.  no  referido  convento,  a  ti  de  Agosto 
de  1767.— E. 

50)  Annotações  precisas  sobre  o  ritual  eucharistico,  que  na  occasiâo  do  laus- 
perenne  se  prcUtca.  Lisboa,  na  Offic.  de  Domingos  Rodrigues  1743.  4.° — Náo 
pude  ver  esta  obra. 

51)  Ritual  eucharistico,  instrucção  e  ordens  que  se  devem  observar  no  kms- 
perenne  do  Sanctissitno  Sacramento,  para  o  bom  regimen  da  saneta  egreja.  Lis- 
boa, na  Offic.  de  Domingos  Rodrigues  1745. 4.<'  de  95  pag.  —  É  talvez  a  mesma. 
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cujo  titalo  vindo  por  informação,  e  talvez  nSo  de  todo  conforme,  acabo  de  men- 
cionar em  o  n.'>  precedente. 

52)  Director  fúnebre  de  ceremonias  na  administração  do  sagrado  viatico, 
extrema  unção,  enterro,  e  officio  de  defunctos,  Lisboa,  na  Offic.  de  José  da  Costa 
Coimbra  1749.  4.<> — Yej.  no  Diccionario  o  artigo  Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria 
Sarmento,  no  tomo  ii,  n.**  F,  855. 

53)  Director  ecdesiasHeo  das  ceremonias  da  cinza,  ramos,  toda  a  semana 
sdneta,  etc,  Ibi,  pelo  mesmo,  1755.  4.<>  de  vin-407  pag. — ^Yej.  no  Diccionario, 
tomo  II,  n.»»  F,  856. 

54)  Promptuario  regular,  em  aue  pára  a  eleição,  recepção  e  mais  execução 
dos  seus  superiores  se  offerece  a  toaos  os  regulares  os  mais  acertados  dictames. 
Ibi,  pelo  mesmo  1754.  4.<* 

YER808  AO  NASCIMENXO  do  infante  D,  Pedro  em  1648,  etc.  (Y. 
António  de  Miranda  Henriques.) 

55)  VIAGEM  SENTEHENTAL  á  provinei»  do  Minho,  em  Agosto  e  Se- 
ptembro  de  1809.  Dedicada  aos  sempre  honrados  e  sempre  leaes  habitantes  da 
ddade  de  Lisboa.  Por  •*•  Numero  l.<*  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1809. 4.<*  de  vi-33 
pag.,  e  mais  uma  innumerada  de  errata. 

Promettia-se  n'este  opúsculo  a  continuação;  porém  nSo  consta  que  mais 
algum  numero  chegasse  a  entrar  no  prelo.  Contém  este  primeiro  a  narrativa 
dos  incêndios,  mortes,  roubos  e  devastações  praticadas  em  Mezão-Ario,  Ama- 
rante, Lixa  e  outras  povoações  e  freguezias,  pelo  exercito  invasor  do  commando 
de  Soult  em  1809. 

Da  dedicatória  do  auctor  colliee-se  nSo  ser  esta  a  primeira  obra  que  pu- 
blicava pela  imprensa.  Inutilmente  bei  diligenciado  saber  quem  elle  fosse,  e  ape- 
nas na  Historia  de  Amarante,  pag.  263,  encontro  a  simples  noticia  de  que  era 
individuo  pertencente  ao  clero  regular,  e  graduado  em  alguma  das  faculdades 
universitanas,  pois  se  acha  alli  designado  sob  as  iniciaes  «P.*  Dr.  Fr.  T.  de 
S.  T.» 

56)  VIAGEM  DA  ARMADA  da  Companhia  do  commercio  e  frotas  do 
estado  do  Brasil,  a  cargo  do  general  Francisco  de  Brito  Freire.  Lisboa,  1656. 
Folio. 

Assim  a  encontrei  descripta  na  Bibliotheque  Ámericaine  de  T emaux-Com- 
pans ;  e  parece  pelas  indicações  ser  diversa  da  Belação  da  Viagem  etc.  ^ue  im- 

Srimiu  com  o  seu  nome  o  próprio  Francisco  de  Brito  Freire  (Diccionario, 
)mo  II,  n.""  F,  654);  pois  que  esta  ultima  é  no  formato  de  8.o,  e  foi  impressa 
em  1657;  accresce  ainda  o  ser  mencionada  pelo  próprio  Ternaux  no  anno  e 
logar  competentes.  Comtudo,  como  não  vi  até  hoje  exemplar  da  tal  edição  de 
folio,  não  ousarei  dar  por  certa  a  existência  d^ella,  podendo  mui  bem  acon- 
tecer que  o  bibliograpno  francez  se  enganasse  n'este,  como  em  outros  casos, 
apezar  de  todos  os  seus  esforços  para  acertar. 

57)  VIAGEM  PITTORE8GA  A  PETRÓPOLIS,  pra  sermr  de  ro- 
teiro aos  viajantes,  e  recordação  d'este  ameno  torrão  brasÚeiro,por  ♦  •  •  Ador- 
nado com  seis  vistas.  Rio  de  Janeiro,  editores  proprietários  É.  &  H.  Laem- 
mert,  e  impresso  na  sua  Typ.  1862.  8.''  de  vin-144  pag. — Tem  além  das  seis 
vistas  lithographadas  uma  planta  colorida. 

O  auctor  anonymo  d'este  curioso  livrinho,  é,  segundo  me  consta,  estran- 
geiro de  nação;  e  por  um  sentimento  de  modéstia,  ou  talvez  de  desconfiança, 
![ue  aleuns  taxarão  de  excessiva,  persiste  em  occultar  o  seu  nome,  «  receando 
diz  elle)  que  lhe  falte  a  indulgência  de  que  ha  mister  para  desculpa  das  im- 
perfeições de  linguagem  em  que  poderá  ter  incorrido,  ao  compor  a  sua  obra. 
em  idioma  extranho». 
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VIAGEM  A  TERRA-8ANGTA.  (V.  João  BMamanle,  Fr.  Pantaleão 
de  Aveiro,  e  os  escriptores  ahi  eitados.) 

VICENGIO  ALARTE.  (V.  SUvestre  Gomes  de  Moraes  J 

VIGENTE  ALVE8,  auctor  desconhecido  de  Barbosa,  se  é  que  nSo  foi 
castelhano  de  nascimento,  e  como  tal  excluído  da  Bibl.  Jau.  Parece  que  vivia 
em  princípios  do  século  xvii. — E. 

58)  Auto  de  Braz  Quadrado.  Lisboa,  por  Vicente  Alvares  16.. — Anda 
mencionado  este  auto  nos  índices  expurgatorios  da  Inquisição  de  Hespanha 
sem  mais  declarações.  Gomo  o  não  pude  ver,  mal  posso  conjecturar  se  loi  es- 
cripto  na  língua  portuguesa,  se  na  castelliana. 

V.  VIGENTE  AMADO,  Presbytero  da  Congregação  do  Oratório  de 
Lisboa.  Viveu  na  secunda  metade  do  século  passado:  faltam-me  comtudo  in- 
formações das  suas  circumstancias  pessoaes.~-E. 

59)  Quintiliano :  Da  Instituição  do  Orador ;  traduzido  e  iUustrado  com  a 
explicação  das  palavras  gregas  e  algumas  notas,  por  Vicente  Lisbonense.  Lisboa, 
na  Regia  OflBc.  Typ.  1777.  8.® — Ê  só  o  tomo  i,  contendo  os  três  primeiros 
livros  de  Quintiliano.  O  tomo  ii  nunca  se  publicou. 

D'esta  traducçâo  fala  com  bastante  louvor  o  nosso  distincto  philologo 
Jeronymo  Soares  Barbosa  no  prefacio  da  versão  que  emprehenden  da  mesma 
obra.  Darei  aqui  as  suas  palavras:  «Eila  (a  traducção)  é  de  ordinário  muito 
bem  feita,  e  é  pena  que  o  auctor  não  continuasse.  Se  fosse  avante,  nds  nos 
poderíamos  gabar  de  ter  na  nossa  língua  um  clássico  difficil  e  escuro,  roais  bem 
traduzido  do  que  as  outras  nações  o  tem  na  sua».  Ck>ntinua,  apontando-lhe 
todavia  alguns  defeitos,  e  conclue: — «Não  obstante  estas  faltas,  pela  maior 
parte  leves,  e  fáceis  de  corrigir,  a  traducção  é  bem  feita,  e  se  estivesse  aca- 
nada,  talvez  me  teria  poupado  o  trabalho  da  minha,  nas  partes  em  que  a 
faço». 

VIGENTE  ANTÓNIO  E8TEVES  DE  GARVALHO,  natural  do  logar 
de  Tortuzendo,  concelho  da  Ck)vilhã,  e  nascido'a  15  de  Outubro  de  1779.  Fo- 
ram seus  pães  João  Lopes  Alves  Ferreira,  e  D.  Rosa  Maria  Angélica.  Concluídos 
06  estudos  menores,  matriculou-se  em  1797  como  alumno  do  curso  jaridico  e 
universal  de  Coimbra,  e  no  anno  de  1802  fez  acto  de  formatura,  tomando  o 
grau  de  Bacharel  em  Leis.  Sendo  em  1810  despachado  iuiz  de  fora  de  S.  Vi- 
cente da  Beira,  foi  no  gnesmo  anno  admittido  como  Correspondente  pela  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Ao  fim  de  auatro  annos  de  exerciéío 
obteve  por  nomeação  da  Regência  o  logar  de  Ajuaante  da  Superintendência 
geral  dos  provimentos  de  boca  para  o  exercito  na  província  da  Beira-baixa; 
cujas  funcçOes  desempenhou  apenas  por  alguns  mezes,  pois  faleceu  em  fins  de 
1815,  ou  no  começo  do  anno  seguinte,  não  chegfindo  a  completar  os  37  de 
edade. — O  sr.  dr.  Rodrigues  de  Gusmão  publicou  a  seu  respeito  uma  breve 
noticia  bioeraphíca  no  jornal  O  Instituto,  tomo  vi,  a  pag.  S37. — E. 

60)  Memoria  sobre  a  origem  e  progressos  da  emphiteuse,  e  sua  influencia 
sobre  a  agricultura  em  Portugal.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1814.  4."*  de  32  pag. 

61)  Observações  históricas  e  criticas  sobre  a  nossa  legislação  agraria,  cha- 
mada commummente  das  sesmarias.  Ibi,  na  mesma  Imp.  1815.  4.^  de  50  pag. 

62)  Reflexões  philosophicas  sobre  a  origem  e  primeiros  progressos  da  pro- 
priedade. Ibi,  na  mesma  Iitap.  1815.  4.<»  de  199  pag. 

Além  d'estas  memorias,  consta  que  deixara  outras  inéditas,  como  se  p^e 
ver  das  Mem.  da  Acad.  Red  das  Sc.,  tomo  iv,  parte  2.",  pag.  xxi — e  tomo  v, 
parte  1.*— Vej.  também  o  Jornal  de  Coimbra,  n."  xu,  parte  2.',  pag.  2i0. 

É  bem  de  lastimar  que  em  edade  tão  florente  a  morte  se  antecipasse  a 
leval-o,  quando  no  estado  progressivo  dos  seus  conhecimentos  promettia  illos- 
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trar  a  pátria  com  os  fructos  do  natural  talento,  apurado  pela  reflexão  no  es- 
tudo das  scieucias  que  tão  desveladamente  cultivava! 

D.  VICENTE  BARBOSA,  Clérigo  regular  Theatíno,  e  Preposito  na 
Casa  de  N.  S.  da  Divina  Providencia  de  Lisboa.— N.  na  villa  de  Redondo,  e 
m,  com  58  annos  a  29  de  Março  de  1721,  e  não  de  1671,  como  erradamente 
se  imprimiu  na  BibL  de  Barbosa.  D'elle  tractaD.  Thomás  Caetano  de  Bem,  nas 
Mem,  hist.  dos  Clérigos  reg.,  tomo  i,  pag.  318. — E. 

63)  Compendio  da  rdação  que  veiu  da  Índia  o  anno  de  1691,  da  nova 
missão  dos  padres  Clérigos  regulares  da  Divina  Providencia  na  ilha  de  Bomeo. 
Lisboa,  por  Miguel  Lopes  Ferreira  1692.  L'*  de  i2  pag.  —  Sahiu  anonymo. 

O  sr.  Figanière  accusa  a  existência  de  um  exemplar  na  Bibl.  Nacional, 
Papeis  vários  n.<*  3-^0,  e  outro  na  livraria  do  Archivo  Nacional,  Rdações  da 
índia j  volume  ii,  n.**  21. — E  se  não  me  engano,  vi  também  um  em  poider  do 
mesmo  senhor,  na  sua  amplissima  collecção  de  miscellaneas  d'este  género. 

VICENTE  DE  BASTOS  TEIXEIRA,  Escrivão  do  expediente  da 
Inspecção  do  Arsenal  do  Exercito,  e  natural  de  Yianna  do  Minho,  hoje  cidade 
d^  Vianna  do  Castello. — Vivia  ainda  no  anno  de  1807,  como  se  vô  do  respe- 
ctivo Almanadi  de  Lisboa:  e  como  o  seu  nome  já  não  apparece  no  immediatò, 
que  sahiu  em  1812,  isso  induz  a  crer  que  seria  falecido  no  intervalo  dos  refe- 
ridos annos. — E. 

64)  Dictionnaire  modeme  du  idiome  françois  explique  en  portugais.  Lis- 
bonne,  de  Tlmprim.  Louisíane  1779.  FoL— É  o  tomo  i,  que  comprehende  as 
letras  A--C,  com  xn-456  pag.  Não  sei  que  sahisse  á  luz  a  continuação.  O  exem- 
plar que  vi  na  livraria  de  Jesus  tem  o  n.^  789-5. 

Este  volume  sahiu  impresso  pouco  tempo  depois  que  o  P.  José  Marques       ' 
havia  completado  o  seu  Dtccionario:  e  a  este  faz  o  auctor  do  novo  algumas 
censuras  no  prologo  da  sua  obra. 

Creio  ser  do  mesmo  auctor  a  seguinte  publicação : 

65)  Tratado  sobre  os  escrúpulos,  pdo  P,  Nicolau  Jamim,  traduzido  em  por^  ^ 
ttt^02?.  Lisboa,  1786.  8.« 

VICENTE  CARLOS  DE  OLIVEIRA,  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de 
Chrísto.  Procurei  até  agora  inutiUnente  haver  noticia  das  circumstancias  pes- 
soaes  d'este  escríptor,  que  florecen  em  Lisboa  no  ultimo  quartel  do  século  xvin, 
e  que  se  tomou  conhecido  n'esse  tempo  pelas  muitas  obras  que  publicou,  hoje 
quasi  de  todo  esquecidas.  Ignoro,  pois,  a  sua  naturalidade,  profissão,  data  do 
nascimento,  etc. — E. 

66)  Historia  das  revoluções  acontecidas  no  governo  da  Republica  Romana, 
pdo  Abbade  Vertot,  traduzida  (do  francez).  Lisboa,  na  Offic.  de  José  de  Aquino 
Bulhões  1783.  8.^"  Tomos  i  e  n,  com  xx-422  pag.,  e  491  pag. — Ha  terceiro 
tomo  d'esta  obra,  traduzido  por  •  »  «'jlf.  B,  (Monge  Benedictmo  ?).  Porto,  Typ. 
de  António  Alvares  Ribeiro  1792.  S/"  de  510  pag. 

67)  Poema  Lisboa  restaurada  pelo  grande  e  incomparável  rei  D.  José  I,  de  y-^- 1.^* 
saudosa  memoria.  Lisboa,  na  0£Qc.  de  Fernando  José  dos  Sanctoa  1784.  4.*'  de 

vi-88  pag. — Consta  de  três  cantos  em  oitavas  rythmadas. 
"     Esta  e  outras  obras  do  auctor  mostram  que  elle  era  apenas  um  poeta  d'arte, 
cujo  estro,  como  o  de  tantos  outros,  mal  podia  transpor  as  raias  da  mediocridade. 
Entretanto,  os  seus  versos  são  menos  mal  fabricados,  e  vô-se  que  possuía  al- 

Srma  lição  e  estudo  dos  clássicos.  De  assumpto  egual  ao  d'este  poema,  vej.  no 
iccionario,  tomo  vi,  o  n,**  M,  1791. 

68)  Noites  de  Young,  a  que  se  ajuntam  muitas  notas  importantes,  e  vários 
opúsculos  do  mesmo  Young.  Traduzidlas  emportuguez,  Lisboa,  1785. 8.<>  2  tomos; 
ornados  com  duas  gravuras.— Esta  traducção  em  prosa,  feita  sobre  a  versão 
franceza  de  Letorneur,  foi  no  seu  tempo  bem  acceita,  e  obteve  ser  varias  ve- 
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zes  reioopressa.  A  ultima  ediçSo  que  vi,  é  de  Lisboa,  na  Offic.  Roilandiana 
1804.  S.^"  2  tomos»  com  duas  estampas. 

69)  3Vbt?a  tragedia  intUuladíi  a  aVingança»  do  dr.  Young.  Traduzida  em 
verso.  Lisboa,  na  Ofiic.  de  Francisco  Borges  de  âousa  1788.  8.<*  de  307  pag.— 
N'e8te  volume,  sob  uma  só  numeraçSo  de  paginas^  se  inclue  outra  tragedia  «^t»- 
siri$,9  do  mesmo  auctor,  e  vertida  pelo. mesmo  traductor. 

70)  Sacrifício  campestre  na  morte  do  «er."**  sr.  D.  José,  príncipe  do  Bra- 
sil. Lisboa,  na  Offic.  de  SimSo  Thaddeo  Ferreira  1788. 4.°  de  15  pag.—É  uma 
edoga. 

71)  Portugal  vem  agradecer  aos  nortuguezes  as  demonstrações  de  sentimento 
na  morte  do  sr.  D.  José,  príncipe  ao  BrasiL  Canção  fúnebre,  Ibi,  na  mesma 
Offic.  1788.  4.«  de  11  pag. 

72)  JVòm  ferida  no  coração  de  Portugal,  pela  morte  da  sereníssima  senhora 
D.  Màríanna  Victoria,  infanta  de  Portugal.  Elegia.  Ibi,  na  mesma  Offic.  1788. 
4-®  de  9  pag.  ' 

73)  Adão  remido  por  Jesus  Christo:  poema  evangélico.  Lisboa,  na  Offic. 
de  SimSo  Thaddeo  Ferreira  1791.  8.<>  de  iv-235  pag.— Consta  de  doze  cantos 
em  versos  hendecasyllabos  soltos. 

VICENTE  COELHO  DE  SEABRA  SILVA  E  TELLES,  natural  dk 

frovincia  de  Minas-geraes  no  Brasil,  e  nascido  ao  que  se  julga  pelos  annos  de 
764.  Yeiu  para  Portugal  com  o  destino  de  seguir  o  curso  da  Faculdade  de 
Pbilosophia  da  Universidade  de  Coimbra,  o  qual  concluiu  com  aproveitamento 
obtendo  a  formatura.  Em  1789  foi  eleito  Correspondente  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa;  passado  a  Sócio  livre  ao  fim  de  dous  annos;  e  depois  pro- 
movido a  effectivo  na  classe  de  sciencias  naturaes  em  13  de  Janeiro  de  1798. 
Por  esse  tempo  foi  também  nomeado  Lente  substituto  da  Universidade  de  Coim- 
bra nas  cadeiras  de  Zoologia,  Mineralogia,  Botânica  e  Agricultura.  Como  fosse 
de  compleição  pouco  robusta,  sua  tenaz  appIicaçSo  e  immoderados  estudos  lhe 
deterioraram  a  saúde,  por  modo  que  veiu  a  finar-se  valetudinário  em,  Março  de 
1804,  segundo  se  diz,  antes  de  completar  os  40  annos.  Na  Revista  trimensal 
do  Instituto,  acha-se  no  tomo  ix,  pag.  261,  uma  noticia  a  seu  respeito  escripta 
pelo  sr.  Varnhagen. — E. 

74)  Elementos  de  Chimíca;  offerecidos  á  Sociedade  Litteraría  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  uso  do  seu  curso  de  chimíca.  Parte  1.*  Coimbra,  na  Real  Imp.  da 
Universidade  1788. 4.»  de  xn-190  pag.—Paríe  2.*  Ibi,  1790. 4.«  Prosegue  n*esta 
a  numeração  de  pag.  191  a  485.  , 

75)  Dissertação  sobre  o  calor:  offerecida  ao  sr.  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva,  etc,  Coimbra,  na  Real  Imp.  da  Universidade  1788.  4.''  de  46  pag. — 
Costuma  andar  enquadernada  junta  com  o  Curso  de  Chimíca. 

Compoz  a  1.^  parte  d'este  Curso  sendo  ainda  estudante,  e  foi  o  primeiro 
que  escreveu  em  lingua  portugueza  d*esta  sdencia  depois  dos  seus  novos  pro- 
gressos. N'este  compendio  melhodicamente  ordenado,  e  muito  bom  para  o  seu 
tempo,  introduziu  originalmente  tudo  o  que  dizia  respeito  ás  pedras  preciosas 
e  trabalhos  de  minas  no  Brasil,  com  a  competente  nomenclatura. 

76)  Dissertarão  sobre  a  fermentação  em  geral  e  suas  espécies.  Coimbra,  na 
Real  Imp.  da  Universidade  1/87.  8.°  de  55  pag. 

77)  Memoria  sobre  o  methodo  de  curar  a  ferrugem  das  oliveiras.  Ibi,  na 
mesma  Imp.  1792.  S.^  de  51  pag.  com  uma  estampa. 

78)  memoria  sobre  os  prejuízos  causados  pelas  sepulturas  dos  cadáveres  nos 
templos,  e  methodo  de  os  prevenir.  Lisboa,  na  Offic.  aa  Casa  Litteraria  do  Arco 
do  Ceeo.  1800.  4.<>  de  35  pag. 

79)  Memoria  sobre  a  cultura  do  arroz  em  Portugd  e  suas  conquistas.  Ibi, 
na  mesma  Offic.  1800.  4.°  de  vjn-29  pag. 

80)  Historia  e cura  das  enfermidades  mais  usuaes  do  bóie  do  cavallo,  por 
Francisco  Toggia:  traduzida  e  íUustrada  com  notas.  Ibi,  1802.  S."*  2  tomos. 
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•81)  NomencUaura  diimiea  portuguesa^  franceza  e  UUina;  aque$e  ajunta  o 
iystema  de  caracteres  chimicos  adaptados  a  esta  Nomenclatura  por  Hassenfratz 
e  Adet.  Ibi,  na  Offic.  do  Arco  do  Cego  1801.  4.°  de  iv-i91  pag. 

As  desinências  por  elle  propostas  foram  então  adoptadas,  e  parece  serem 
-as  mesmas  que  ainda  regiam  ha  poucos  annos,  com  leves  modificações. 

St)  Memoria  sobre  a  cuUura  das  vi7ihas,  e  manufactura  do  vinho.  —  Acha-se 
inserta  no  tomo  ii  das  Memorias  de  AgricuUura  premiadas  pela  Acad.  R.  das 
Sciencias  de  Lisboa,  8.° 

83)  Memoria  sobre  a  ctdtura  do  ridno  em  Portugal. — Inserta  no  tomo  iii 
das  Mem.  Económicas  da  Acad.  R.  das  Sciencias. 

Posto  que  todos  os  refiTidos  escriptos  contenham  cousas  interessantes,  e 
comprovem  a  appiicaçáo  e  assiduos  estudos  do  auctor  com  respeito  á  sciencía 
que  professava,  devem  todavia  ser  lidos  com  cautela  no  tocante  á  pureza  e  cor- 
recção de  linguagem,  por  estarem  na  maior  parte  inçados  de  termos  impróprios 
e  vocábulos  peregrinos,  que  nem  se  usavam  no  seu  tempo,  nem  foram  aamit- 
tidos  depois. 

VICENTE  DA  COSTA  MATTOS,  filho  de  DamiSo  da  Costa,  escrivSo 
do  Juizo  do  Civel  de  Lisboa. — Nada  consta  da  proGssâo  que  exercera,  nem  das 
datas  do  seu  nascimento  e  morte,  etc— E. 

SíyfCJ  Breve  discurso  contra  a  herética  perfídia  dojudaismo,  continuada  ^'j'*'> 
nos  presentes  apóstatas  da  nossa  sancta  fé,  com  o  que.  convém  á  expulsão  das  de-  ^.^  ^s» 
linMentes  n'elía  dos  reinos  de  Sua  Magestade  com  suas  mulheres  e  filhos,  etc.  — 
Dedicada  a  D.  Miguel  de  Menezes,  duque  de  Caminha,  etc.  Lisboa,  por  Pedro 
Craesbeeck  1622.  í.**  de  146  folhas  numeradas  pela  frente,  sem  contar  os  ín- 
dices, licenças,  etc. 

Vi  outra  ediçSo,  em  que  o  titulo  se  acha  accrescentado  com  as  palavras      ^ 
seguintes:  ^« Nesta  segunda  impressão  accrescentado ^  elucidado  e  emendado  de  ^  f^ 
novo  em  muitas  partes,  com  cousas  curiosas  e  dignas  de  se  saberem. »  Ibi,  pelo 
mesmo  1623.  4.<>  de  xxui-186  folhas  numeradas  pela  frente,  afora  as  que  con- 
téem  o  Índice  final. 

Se  esta  é  pois  segunda  impressão,  do  que  não  resta  duvida,  e  é  primeira 
a  que  fica  descrípta  com  a  data  de  1622,  como  se  prova  das  respectivas  licen- 
ças, segue-se  aue  Barbosa  na  Bibl,  e  o  collector  ao  pseudo-Cala%o  da  Aca- 
demia, copiando-o  na  forma  do  costume,  erraram  um  e  outro,  mencionando 
uma  edição  de  1620,  que  de  certo  não  existe.  E  note-se  que,  ainda  supposta  a 
sua  existência,  seria  elia  em  todo  o  caso  inferior  á  citada  de  1623,  que  foi  como 
n'esta  se  (feclara  accrescentada  e  emendada  por  seu  próprio  auctor. 

Ha  mais  dVste  livro  outra  edição  (creio  ser  a  terceira,  pois  não  apparece 
alguma  no  intervalo  de  1623  a  1668)  da  qual  tenho  um  exemplar :  Lisboa,  por 
Dioffo  Soares  de  Bulhões  1668.  4.<'  de  xxxvi  (innumeradas)-320  pag.  e  mais 
37  de  Índices  finaes,  sem  numeração.  Foi  dedicada  ao  marquez  de  Marialva, 
D.  António  Luis  de  Menezes,  pelo  livreiro  António  Pereira,  á  custa  de  quem  pa- 
rece haver  sido  feita.  A  obra  é,  coiqo  nas  edições  antecedentes,  precedida  por 
uma  extensa  Carta  do  auctor  aos  Tres-Estados  do  reino, 

Barbosa  não  teve  conhecimento  d'esta,  nem  da  de  1623. 

85)^f'C^  Honras  christãs  nas  affrontas  de  Jesu  Christo,  e  segunda  parte  do 
primeiro  discurso  contra  a  herética  perfídia  dojudaismo,  continuada  nos  presen- 
tes apóstatas  da  nossa  sancta  fé,  com  a  conveniência  da  expulsão  dos  sooreditos 
hereges,  em  ordem  ao  serviço  de  Deus  nosso  senhor,  e  ao  proveito  particular  d'este 
reino.  Debaixo  da  proteção  do  t/i."*"  e  ex,""  sr.  D.  Manuel  de  Moura  Corte- 
real,  marquez  de  Castel-Hodrigo,  etc,  etc.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck  1625. 
4.«  de  XVIII  (innumeradas)-160  folhas  numeradas  na  frente,  e  mais  18  de  Ín- 
dice final.  » 

O  espirito  que  animava  o  auctor  na  composição  d'estas  suas  obras,  assas 
se  patentéa  dos  títulos  respectivos,  que  de  propósito  trasladei  por  extenso.  Mas 
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para  se  ajuizar  melhor,  transcreverei  também  a  gualificaçfio  feita  ás  Honras 
christàs  pelo  dominicano  Fr.  Thomás  de  S.  Domingos,  que  a  examinou  por 
parte  do  Sancto  Ofiicio.  Breve,  e  concludente  no  seu  arrazoado,  este  censor 
moslra-se,  como  sempre,  homem  de  tino  e  consciencioso  no  seu  parecer. 

«Vi  este  livro,  cujo  auctor  ó  Vicente  da  Costa  Mattos,  bem  conhecido  pelo 
«primeiro  Discurso  que  fez  sobre  esta  matéria,  a  qual  tenho  por  de  tanta  con- 
«sideraçSo,  que  se  houvera  de  fazer  uma  junta  principal issima  sobre  etla,  para 
«que  de  commum  acordo,  e  com  auctoridade  real  e  pontifícia  se  decretasse  o 
«que  convém;  pois,  se  é  verdade  o  que  o  livro  diz,  como  eu  creio,  no  prin- 
«cipal  e  mais  importante  d'elle,  não  vejo  cousa  em  aue  se  deva  de  entender 
«tanto  como  n'esta.  Porém  em  quanto  se  não  dá  o  remédio  conveniente,  o  auctor 
«com  bom  zelo  mostra  as  culpas  e  erros  dos  judeus  d'este  reino:  e  posto  que 
*se  repete  muitas  vezes,  e  parece  teima,  ella  é  boa,  e  não  xausa  fastio  ao  leitor, 
«se  não  tiver  o  animo  de  algum  modo  infecto  d'esta  pestilencial  doença.  Pelo 
«que  me  parece  que  se  deve  favorecer  e  amparar  o  livro,  que  bem  de  contrários 
«terá,  pois  tudo  é  por  parte  da  fé  e  bons  costumes.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa 
«em  8  de  Agosto  de  624.=^i*V.  Thomás  de  S.  Domingos  Magister.» 

Âs  Honras  christãs  são  no  mercado  mais  raras  que  o  Breve  Discurso: 
porém  os  exemplares,  quer  de  um,  quer  de  outro  livro,  não  costumam  alcançar 
preços  subidos. 

P.  VICENTE  FERREIRA  DE  SOUSA  BRANDÃO,  Presbytero  da 
(>)ngregação  do  Oratório  de  Lisboa,  supprimida  com  as  Ordens  regulares  em 
1834. — N.  em  Lisboa,  a  23  de  Janeiro  de  1789,  e  foi  educado  no  Seminário  dos 
meninos  orphãos,  fundado  pelo  P.  António  Luis  de  Carvalho,  de  ^ueni  tracto 
no  tomo  I  doeste  Diccionario.  Aos  dezesepte  ânuos  de  edade  vestiu  a  roupeta 
de  S.  Filippe  Nery  na  casa  do  Espirito  Sancto,  a  26  de  Fevereiro  de  le06. 

Por  muitos  annos  foi  encarregado  da  coordenação  do  calendário,  que  com 
o  titulo  de  Diário  ecclesiastico  e  civil  para  o  reino  de  Portugal  etc.  (mais  co- 
nhecido pela  denominação  vulgar  de  l^oUiinha  d'algiheira)  a  Congregação  pu- 
blicava annualmente,  sob  privilegio  exclusivo  aue  para  isso  obtivera  d'el-rei 
D.  João  V. — Extincta  a  Congregação,  e  com  ella  o  privilegio,  o  P.  Vicentie 
Ferreira  continuou  por  sua  conta  particular  aauella  puolicação,  disposta  pouco 
mais  ou  menos  na  conformidade  do  antigo  metnodo,  até  que  em  1849  resolveu 
dar-lhe  outra  forma  e  titulo  mais  accommodado  ás  circumstancias  do  tempo. 
Sahiu  pois  com  o  seguinte: 

8o)  Almanach  familiar  para  o  anno  de  1850»  contendo  além  do  mais  essen- 
cial da  antiga  Folhinha,  diversos  artigos  de  utilidade,  instrucfão  e  recreio. 
Lisboa,  na  linp.  Nacional  1849.  16.°  de  160  pag. — Tem  proseguido  sem  inter- 
rupção até  o  presente. 

Acerca  d  este  Almanach  vi  na  Politica  Liberal,  n.«  508,  de  17  de  Janeiro 
de  1862  um  artigo,  ou  analyse  critica,  que  se  disse  ser  do  sr.  Joaquim  Rodri- 
gues Guedes  (Diccionario,  tomo  iv,  pag.  151);  no  qual  observei  algumas  con- 
siderações, que  á  parte  a  severidade  ou  rudeza  da  expressão,  ninguém  dei- 
xara de  reconhecer  por  verdadeiras  e  sensatas,  e  que  provavelmente  seriam 
tomads^  na  devida  conta  pelo  illustrado  auctor  dos  Almanachs, 

Foi  elle  o  director  e  revisor  da  novissima  e  esmerada  edição  do  itíts^oí /Ro- 
mano, que  em  1860  se  concluiu  na  Imprensa  Nacional,  e  que  é  propriedade 
d*este  estabelecimento.  Vej.  a  este  respeito  uma  notícia  curiosa  e  interessante, 
que  sahiu  no  Parlamento,  n.*»  725,  de  30  de  Novembro  de  1860,  na  secção  dos 
annuncios.  Creio  tel-a  visto  reproduzida  em  outros  periódicos,  e  particular- 
mente na  Politica  Liberal,  n.®  177,  de  2  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

VICENTE  FERRER  NETO  PAIVA,  do  Conselho  de  Sua  Magestade, 
Fidalgo  da  Casa  Real,  Commendador  da  Ordem  de  N.  S.  da  Conceição,  Doutor 
e  Lente  catbedratico  da  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Coimbra, 
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Srovido  em  12  de  Jolbo  de  i834;  Deputado  ás  Cortes  ein  varias  lesisiaturas; 
[inistro  d'Estado  honorário;  Par  do  reino,  por  carta  regia  de  29  de  Dezembro 
de  1862;  Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  do  Conservatório 
Real  da  mesma  cidade;  do  Instituto  de  Coimbra,  etc. — N.  em  Freixo,  comarca 
de  Coimbra,  nos  últimos  annos  do  século  xviíi.  —  E. 

87)  ElemerUos  de  Direito  das  gentes,  Coimbra,  na  Imp.  da  Univ.  1839. 
•12.°  gr.  de  96  pag.  —  Acerca  d'esta  obra  vei.  ama  analyse  e  juizo  critico,  na 
Revista  Litteraría  do  Porto,  tomo  iv,  pag.  417. 

88)  Curso  de  Direito  natural,  segundo  o  estado  actual  da  sdeneia,  prin- 
cipalmente em  AUemanha.  Coimbra,  na  Imp.  da  Univ.  1843.  8.<>  gr.  2  tomos. — 
Sahiu  a  propósito  d'esta  obra  um  juizo  critico,  pelo  sr.  A.  Herculano,  no  Pa^ 
norama  (1843),  pag.  296. 

89)  Elementos  de  Direito  natural,  ou  de  Phihsophia  de  Direito,  Coimbra, 
na  Imp.  da  Univ.  1844.  8.<»  gr.  de  vii-198  pag.— -vei.  acerca  d'e8te  livro  um 
jyizo  crítico  do  sr.  A.  Herculano,  no  Panorama  (1844),  a  pag.  301. 

Todas  as  referidas  obras  téem  sido  por  vezes  reimpressas,  com  addiçôes 
e  melhoramentos. 

90)  Princípios  geraes  de  Philosophia  de  Direito,  ou  commeniario  á  secção 
i,^  da  parte  1.*  dos  Elementos  de  Direito  natural,  ou  de  Philosophia  de  Direito. 
Coimbra,  na  Imp.  da  Univ.  1850.  8.<'  gr.  de  271  pag. 

91)  O  Cadastro,  ou  resposta  á  pergi\nta:  «Se  o  Cadastro  pôde  ser  orga- 
nisado  de  modo,  que  sirva  para  prova  da  posse,  e  titulo  da  propriedade?»  Coim< 
bra,  na  Imp.  da  Univ.  1849.  8.®  gr.  de  30  pag. — Esta  resposta  foi  apresen- 
tada ao  Conselho  da  Faculdade  de  Direito,  para  satisfazer  a  uma  portaria  do 
Ministério  do  reino,  expedida  ao  Reitor  da  Universidade  com  data  de  2  de  Junho 
de  1849. 

92)  Defeza  da  representação  dos  Lentes  da  Universidade  de  Coimbra  sobre 
o  projecto  ae  Lei  acerca  da  liberdade  de  imprensa.  Mandada  reimprimir  pdos 
signatários  da  mesma  representação.  Coimbra,  na  Imp.  da  Univ.  1850.  4.^'  de 
5Í  pag. — Nâo  traz  no  rosto  o  nome  do  auctor. 

93)  Relatório  e  projecto  de  lei  sobre  as  Congregações  rdigiosas.  Lisboa,  na 
Typ.  da  Sociedade  Typographica  Franco-Portugueza  1862.  o.°  gr.  de  53  paff. 
— Apresentado  á  Camará  dos  Deputados  em  sessão  de  28  de  Abril  de  1862, 
como  voto  em  separado  na  qualidade  de  membro  da  commissSo  encarregada 
de  examinar  o  projecto  do  governo.  (Yej.  no  Supplemento  José  Maria  do  Casal 
Ribeiro,) 

Tem  vários  artigos  no  Archivo  Universal,  e  creio  que  mais  alguns  em  di- 
versos periódicos  políticos  e  litterarios. 

VIGENTE  DE  GUSMÃO  SOARES,  natural  de  Lisboa,  e  nascido  a  26 
de  Janeiro  de  1606.  Fez  os  seus  primeiros  estudos  no  collegio  de  Sancto  An- 
tSo,  onde  teve  por  mestre  o  celebre  Fr.  Francisco  de  Sancto  Agostinho  de  Ma- 
cedo (n'esse  tempo  ainda  ligado  á  companhia  de  Jesus,  com  o  nome  de  P.  Fran- 
cisco de  Macedo),  e  por  condiscípulo  JoSo  Franco  Barreto;  aperfeiçoando-9B 
depois  na  latinidade  com  o  P.  JoSo  Nunes  Freire.  Passando  a  cursar  as  aulas 
da  Universidade  de  Coimbra,  tomou  n'esta  o  grau  de  Bacharel  em  Cânones. 
Motivos  ignorados  o  levaram  a  abraçar  o  estado  ecclesiastico  já  na  virilidade, 
ordenando-se  Presbytero  em  1644;  e  tomando  a  final  o  habito  de  Eremita  des- 
calço de  Sancto  Agostinho,  em  cuja  ordem  (mais  conhecida  entre  nós  pela  vul- 
gar denominação  de  GriUosJ  professou  solemnemente,  com  o  nome  de  Fr.  Vi- 
cente de  S.  José.— M.  a  10  de  Maio  de  1675. --E. 

94)  (C)  Rimas  varias  em  alabança  dei  nacimiento  dei  príncipe  D,  Baliha^ 
sar  Carlos  Dominico,  Porto,  por  João  Rodrigues  1630.  S.^—Parte  d'estas  rimas 
se  nao  todas,  sáo  escriptas  em  castelhano ;  reporto-me  ás  informações  havidas; 
pois  não  pude  até  hoje  examinar  algum  exemplar  d'e8te  livro. 

95)  fCJ  Lusitânia  restaurada,  dirigida  a  seu  restaurador  el-rei  D,  João  ^y^"* 
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o  IV,  nos9o  senhor.  Lisboa,  á  custa  de  Lourenço  de  Anvers,  e  na  sua  Ofioiaa 
1641.  i."*  vm  (innumerada8)-133  pag. 

É  um  poema  heróico,  escripto  em  oitavas  rythmadas,  e  comprehende  cinco 
cantos.  Segue-se  uma  canção,  e  um  soneto  do  mesmo  auctor. 

Os  exemplares  da  Lusitânia  restaurada  nSo  sáo  menos  raros  que  os  das 
Rimas.  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  nSo  podendo  ter  á  vista  quer  uns,  quer  ou- 
tros, omittiu  o  nome  d'este  jxMsta  no  seu  Ensaio  biogr.  critico,  onde  elle  me- 
recia por  certo  um  logar  mais  distincto  que  o  que  ahi  se  conferiu  a  outros 
seus  contemporâneos.  Quanto  a  mim,  o  primeiro  exemplar  aue  vi  da  La$ita- 
nia  restaurada  pertencia  á  coUecção  do  falecido  Francisco  de  Paula  Ferreira 
da  Costa,  que  me  disse  o  comprara  por  1:600  réis,  se  bem  me  lembro.  Eu  pos- 
suo actualmente  dous  exemplares  mui  soíTrivel mente  conservados;  devidos  am- 
bos á  generosidade  de  amigos  que  com  eiies  me  brindaram. 

9d)  fC)  Ultimas  acções  d'et-rei  D.  João  IV.  Lisho2L,íkà0^c.(^9LesheeckÍ9úMí 
1657.  4.0  de  56  pag. 

Posto  que  impresso  com  o  nome  de  Vicente  de  Gusmfto  Soares,  este  opús- 
culo, ou  relação  histórica,  foi,  dizem,  escripto  por  João  Rodrigues  de  Sá  e  Me- 
nezes, terceiro  conde  de  Penaguião  (camareiro-mór  do  monarcha  falecido) :  o 
qual  por  motivos  não  sabidos  quizera  occuitar  o  seu  nome,  publicando  a  obra 
no  de  Gusmão  Soares,  de  quem  era  intimo  amigo.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo 
II,  o  n.o  F,  1035.) 

O  referido  opúsculo  é  tanto  ou  mais  raro  que  as  outras  obras  acima  moa- 
cinadas.  Possue  o  sr.  Figanièro  um  exemplar,  e  eu  outro,  com  que  teve  a  bem 
favorecer-me  ha  poucos  mezes  pessoa,  que  por  dadivas  similhantes  já  fica  por 
mais  vezes  commemorada  no  presente  volume. 

É  finalmente  de  Vicente  de  Gusmão  Soares  uma  canção  ^ue  vem  inserta 
nos-  Applausos  da  Universidade  a  eJrrei  D,  João  IV  (Diccionario,  tomo  i^  n.^  A, 
1 704,  e  começa  pelos  versos : 

aLeyantou  Porttigal  a  coroada 
Cabeça,  taotos  aonos  opprimida,  etc.» 

FR.  VICENTE  IGjVACIO  FERREIRA,  Franciscano  da  Congregação 
da  terceira  Ordem,  na  qual  foi  Mestre  de  Philosophia  e  Theologia,  e  Reitor  do 
coUegio  de  Évora.  Desgostoso  do  seu  estado,  e  com  ingratidão  para  a  Ordem 
(diz  o  chronista  Fr.  Vicente  Salgado)  á  qual  custara  grandes  sommas,  tractov 
de  sahir  do  claustro,  e  passou  ao  estado  de  Presbytero  secular. — N.  na  praça 
de  Mourão,  no  Alemtejo,  a  3  de  Fevereiro  em  1745,  e  professou  a  regra  de 
S.  Francisco  em  1771.  Quanto  á  data  do  seu  óbito,  nada  pude  apurar,  nem  tão 
pouco  de  composições  suas  encontro  mais  memcH^ia  que  a  se^umte: 

97)  Epigrammas  em  grego,  com  versão  em  portuguez,  a  inauguração  da 
estatua  equestre  do  fidelisslmo  rei  D.  José  L — Andam  na  collecção  publicada 
com  o  titulo :  Academia  celebrada  pelos  religiosos,  etc,  (Vej.  no  Diccionario,  tomo 
i,.n.»A,  7.) 

VICENTE  JOSÉ  DE  CARVALHO,  Cavalleiro  da  Ordem  da  Torre  e 
espada.  Cirurgião  e  Lente  na  Eschola  Medico-cirur^ica  do  Porto,  da  qual  foi 
ultimamente  Director,  Sócio  correspondente  da  Sociedade  das  Sciencias  Medi- 
cas de  Lisboa,  e  de  outras  corporações  scientifícas  e  litterarias,  etc. — N.  em 
Setúbal,  a  22  de  Novembro  de  1792,  e  m.  no  Porto  a  4  de  Julho  de  1851.— 
Vej.  o  seu  Elogio  histórico,  por  João  Ferreira  dos  Sanctos  Oliveira,  no  tono 
IX  do  Jornal  da  Soded.  d<u  Sciencias  Med.  de  Lisboa,  a  pag.  72.  — £. 

98)  Oração  accídemica,  pronunciada  na  Eschola  Medico-cirurgica  do  Porto 
em^  de  Outubro  de  1849.  (Vej.  a  Gazeta  medica  do  Porto,  n."  187.) 

Tem  artigos  no  Jornal  da  Soded.  das  Sciencias  Med.  de  Lisboa,  e  publica- 
ria talvez  mais  alguns  escriptos  não  vindos  ao  meu  conhecimento. 
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VICENTE  jr08É  FERREIRA,  Formado  em  Medicina  peia  Universidade 
de  Coimbra.  Ignoro  as  outras  circumstancias  pessoaes  que  lhe  dizem  respeito^ 
e  só  pude  verificar  que  exercia  ainda  em  Lisboa  a  clinica  em  1857. — E. 

99)  Arte  de  embahamar  os  cadáveres.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1825.  4.° — 
Opúsculo  de  3  folhas  de  impressão,  do  qual  não  encontrei  até  agora  exemplar 
algum. 

100)  Memoria  sobre  a  utilidade  e  uso  medicinal  dos  banhos  do  Estoi%  ap- 

Ílicados  ao  tratamento  das  affeccões  cutâneas,  e  de  outras  moléstias,  ete.  Lisboa, 
yp.  de  Vieira  &  Torres  1839. 4.'*  de  27  pag. — Sahiu  com  as  iniciaes  «V.  J.  F.» 

VICENTE  JOSÉ  FERREIRA  CARDOSO  DA  COSTA,  Doutor  na 
Faculdade  de  Leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  Desembargador  da  Relação 
do  Porto,  Correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  etc. — 
N.  na  cidade  da  Bahia  de  todos  os  Sanctos,  no  Brasil,  aos  5  de  Abril  de  1765, 
e  teve  por  pães  o  desembargador  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  (natural  da 
cidade  do  Porto)  e  D.  Clara  Joanna  Teixeira  Coelho.  Terminados  os  estudos 

Srimarios,  veiu  continuar  os  secundários  em  Lisboa,  nas  aulas  da  Congregação 
o  Oratório,  e  no  anno  de  1779  partiu  para  Coimbra,  matriculando-se  em  tempo 
competente  no  curso  jurídico,  e  tomando  a  final  o  grau  de  Doutor  na  sobre- 
dita faculdade  aos  22  de  Julho  de  1785.  Propondo-se  entrar  na  carreira  do 
magistério,  obteve  ser  nomeado  Oppositor,  e  como  tal  regeu  extraordinaria- 
mente uma  cadeira  no  anno  lectivo  de  1788  a  1789,  tomando  para  assumpto 
de  suas  lições  o  direito  emohyteutico,  e  a  jurisprudência  portu^eza  dos  mor- 
gados e  da  successão  nos  oens  da  coroa.— Trocou  depois  a  vida  universitá- 
ria pela  da  magistratura,  e  passado  algum  tempo  foi  provido  em  um  losar 
de  Desembargador  da  Relação  do  Porto  por  decreto  de  25  de  Maio  de  1799, 
e  encarresado  de  varias  commissões  do  serviço  publico.  Comprehendido  em 
1810  na  aenominada  Septembrisada,  isto  é,  preso  e  deportado  com  outros  para 
a  ilha  Terceira  por  ordem  da  Regência  do  reino,  como  suspeito  de  affeição  aos 
francezes,  ou  tido  por  jacobino,  segundo  a  qualificação  vulgar  n'aquelle  tempo, 
foram  inúteis  as  representações  que  dirigiu  ao  governo,  pedindo  ser  proces- 
sado criminalmente,  ou  que  se  lhe  levantasse  o  desterro.  Conseguiu  apenas  a 
permissão  de  transferir-se  da  ilha  Terceira  para  a  de  S.  Miguel,  onde  possuía 
alguns  bens.  Ahí  casou  em  20  de  Maio  de  1815  com  D.  Helena  Victoria  Ma- 
chado de  Faria  e  Maia,  senhora  de  familia  mui  distincta  e  abastada  entre  as 
d'aquella.  ilha.  Veiu  a  Lisboa  duas  vezes  trazido  por  negócios  políticos,  a  pri- 
meira em  1822,  e  segunda  em  1826,  fazendo  doesta  vez  annunciar  a  sua  che- 
gada nos  termos  que  podem  ver-se  na  Gazeta  de  Lisboa,  n.®  188,  do  referido 
anno.  Porém  ficaram  em  qualquer  d'ellas  mallogradas  as  suas  aspirações,  não 
conseguindo  na  direcção  das  cousas  publicas  a  parte  que  sempre  ambicionara. 
Desgostoso  recolheu-se  a  S.  Miguel,  e  resignou-se  em  fim  a  viver  no  seio  da 
sua  familia,  e  a  cuidar  da  administração  e  gerência  de  sua  casa,  até  que  a  morte 
o  levou  aos  14  de  Agosto  de  183^,  quando  entrava  nos  70  annos  de  edade. — 
Na  Livraria  Clássica  dos  srs.  Castilhos,  tomo  xxv,  pag.  126,  se  escreveu  com 
evidente  equi vocação  que  elle  falecera  no  desterro,  e  em  Angra,  sendo  qual- 
quer das  cousas  inexacta. 

Para  a  sua  biographia  [lolitico-Iitleraria  pôde  ver-se  um  artigo  assas  des- 
envolvido na  Gazeta  dos  Tribunaes,  n.**  701,  de  18  de  Abril  de  lo46,  escripto 
pelo  conselheiro  António  de  Oliveira  Amaral  Machado  (Dicdonario^  tomo  i,  n.® 
A,  1173).  D'elle  transcreverei  alguns  períodos,  em  que  o  caracter  e  dotes  do 
doutor  Cardoso  da  Costa  me  parecem  bem  definidos. 

«Foi  um  jurisconsulto  notável  entre  os  do  nosso  paiz.  Tinha  talento,  ap- 
plicação  assídua,  e  memoria  feliz.  Possuía  um  conhecimento  profundo  da  nossa 
antiga  e  moderna  jurisprudência,  e  de  todos  os  ramos  da  sciencia  que  lhe  são 
subsidiários.  Tinha  feito  um  estudo  particular  de  todos  os  códigos  da  £uropa, 
e  fazia  d'elles  uma  comparação  prompta  e  prodigiosa.  Achava-se  ao  corrente 
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da  sciencia  pela  leitura  de  todos  os  escriptos  celebres.  Apreciava  sobre  tado  os 
trabalhos  dos  compiladores  do  codigo-mpoleão,  e  as  obras  de  Jeremias  Ben- 
thnui;  mas  notancio-lhe  as  bellezas,  nâo  lhes  poupava  as  censuras;  e  n'esU 
parte  de  seus  escriptos  conhece-se  a  mílo  de  mestre  pela  profundidade  e  cla- 
reza de  suas  idéas,  e  pela  lógica  cerrada  de  suas  conclusões.  Era  diffuso,  masi 
claro;  concebia  e  escrevia  á  pressa;  não  podia  talvez  emendar  já  este  defeito, 
a  sua  edade  lh'o  vedava.  Presumia  muito  de  si,  mas  tinha  razáo.  Era  accessi- 
vel  ás  honras,  ás  distincpões  e  á  gloria.  Quem  lhe  apresentasse  alguma  d'estas 
cousas  em  perspectiva,  tmha  conseguido  d'elle  um  emprego  serio  dos  seus  ta- 
lentos, em  qualquer  trabalho  de  jurisprudência  que  lhe  fosse  commetlido.  Teve 
durante  a  sua  vida  alguns  detractores,  e  muitos  emuios;  assim  devia  ser,  por- 
que tinha  mérito.  Mas  nada  concorreu  tanto  para  que  fosse  perseguido,  e  mor- 
resse flnalmente  em  abandono  fora  da  vida  publica,  como  foram  as  suas  pre- 
tenções  a  representar  um  papel  na  politica.  E  em  abono  da  verdade,  foi  pena 
que  elle  desvairasse  para  este  campo  agreste,  para  onde  o  chamava  a  sua  in- 
clinarão, mas  náo  o  seu  génio  ou  caracter,  desertando  da  seara  da  jurispru- 
dência, onde  colheu,  e  pouía  colher  mais  fructos  do  seu  talento,  e  da  sua  atu- 
rada applica^o.  Sobre  este  ponto  posso  ter  uma  opiniSo  minha,  porque  )i  e 
estudei  quasi  todos  os  manuscriptos  d'este  nosso  jurisconsulto,  o  que  devo  á 
obsequiosa  amisade  e  condescendência  dos  seus  herdeiros.  A  proposta  feita  d» 
Cortes  de  1822  para  se  offerecer  um  premio  ao  jurisconsulto  que  apresentasse 
o  melhor  prospecto  do  Código  civil,  despertou  a  sua  honrosa  ambiçSo.  Apr«- 
sentou-se  como  competidor  n'esta  lucta  de  gloria. . .  A  epocha  porém  nXo  era 
própria  para  ser  lido  e  apreciado.  Tinha-se  elle  mostrado  em  algumas  associa- 
ções politicas,  e  a  moderação  de  suas  opiniões  n'aquelle  tempo  contrastava  cora 
a  exaltação  das  idéa^t  dominantes.  Os  bandos  políticos  são  mtolerantes.  Queoi 
se  não  deixa  arrastar  pela  torrente  da  exaltação,  é  submergido  por  eila.  Assim 
aconteceu.  A  queda  das  instituições  liberaes  em  i823  acabou  de  annollar  o  ho- 
mem, e  de  esterilisar  as  suas  esperanças.  Nunca  mais  se  falou  do  sea  projecto 
de  Código  civil,  e  elle  mesmo  não  tracton  de  levar  a  effeito  o  que  coooebéra. .. 
A  epocha  de  1826  não  lhe  foi  mais  propicia.  O  seu  Vdho  Liberal  encerrava 
alguns  bons  princípios;  mas  a  forma  que  elle  deu  ás  suas  doutrinas,  o  tom  do- 
gmático de  que  as  revestiu,  e  o  calor  excessivo  com  que  stiematisava  a/9vo- 
lução  de  1820  e  as  suas  reformas. ..  acabaram  do  alienar-Ihe  as  sympalhlss 
dos  liberaes.» 

Vej.  também  a  propósito  uma  nota,  que  acerca  do  nosso  iurisconsulto- 
poeta  inseri  no  tomo  ni  das  Pomas  de  Bocage,  na  edição  de  lo53,  pag.  400. 

Vai  agora  o  catalogo  das  suas  producções  impressas,  tal  como  ii'esta  occa- 
síão  me  é  possivel  coordenal-o. 

101)  Elementa  /um  EmphyteuticH,  Conimbricse,  1789.  8.° 

102)  Analyse  das  tkeses  de  Direito  empkiteiUico,  que  se  defenderam  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  etc.  Coimbra,  1816.  8.« 

Não  pude  ver  este  opúsculo.  A  edição  mencionada  é  talvez  segunda  de 
outra  mais  antiga. 

103)  CompUaeão  systematica  das  leis  extravagantes  de  PorivgaL  Offereeida 
ao  ser.''''  sr.  D.  João,  prítictpc  do  Brasil  Lisboa,  na  Regia  Ofljc  Typ.  1799. 
4.»  de  viii-108  pag. — É  um  discurso  preliminar,  impresso  em  separado,  e  des- 
tinado a  servir  de  apparato  á  obra  emprehendida  com  o  mesmo  titulo;  á  qoal 
mais  tarde  se  annexou,  quando  ella  veiu  a  publicar-se  passados  septe  tonos, 
com  rosto  idêntico,  porém  em  formato  mais  crescido : 

j.u»         CompUaçõo  systematica  das  leis  extravagantes  de  PortugaL  Offereeida  ao 

i.^.  ^t^  Principe  Regente  nosso  senhor.  Lisboa,  na  Imp.  Regia  180o.  4.»  gr.,  ou  folio 

de  viii-LXXXv-402  pag..É  tomo  i,  posto  que  se  não  declare  tal  circumstancia 

no  rosto.  Contém  as  Leis  militares.  — A  subsequente  invasão  francezafoi  caQsa 

da  suspensão  d'este  trabalho. 

Amda  que  esta  compilação  seja  ao  presente  de  pouco  proveito,  em  vista 
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de  outros  trabalhos  do  mesmo  género  que  apparcceram  posteriormente,  muito 
mais  ficando  ella,  como  ficou,  interrompida;  comtudo,  o  discurso  preliminar 
pôde  ser  de  algum  préstimo  aos  que  o  lerem,  pois  envolve  noticias  curiosas, 
e  espécies  nfío  sabidas,  que  terão  para  muitos  o  sabor  da  novidade. 

1()4)  Oração  dirigida  ao  mvito  alto  e  muilo  podn-oso  sr.  D.  João,  príncipe 
regente  de  Pof*tugal,  of[erecendo-lhe  a  medalha  que  a  cidade  do  Porto  mandou 
ctinhar  jfara  memoria  do  dia  em  que  o  mesmo  sr.  se  dignou  de  começar  a  reger 
estes  reinos  no  seu  real  nome,  Lisboa,  na  OíBc.  da  Casa  Litteraria  do  Arco  do 
Cego  1800.  4.*^  de  14  pag.  com  uma  gravura  representativa  da  medalha  offer- 

105^  Memoria  sobre  a  avaliação  dos  bens  de  prazo.  Offereeida  a  S.  A,  R, 
o  Príncipe  Regente,  ete.  Lisboa,  na  Regia  Officina  Typographica  1802.  4.«  de 
137  pag. 

106)  Observações  do  dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa,  sobre  um 
artigo  da  a  Gazeta  de  Lisboa»  de  29  de  ChUubro  de  1810.  Londres,  impresso 
por  W.  Lewis,  1811.  8.«  gr.  de  72  pag. — Foi  publicado  este  opúsculo  peio  re- 
dactor do  Correio  BrasUiensej  cujas  são  as  inicíaes  if.  J.  D.  C,  que  se  lêem 
a  pag.  3. 

Contra  elle  sahiu  de  auctor  anonymo :  Explicação  imparcial  das  Obser^ 
vações  do  dr,  Vicente  José  etc,,  sobre  um  artigo  da  «  Gazeta  de  Lisboa »,  etc,  etc; 
a  que  o  mesmo  dr.  respondeu  com  a  seguiute: 

107)  O  auetor  da  Explicação  imparcial  das  Observações  á  Gazeta  desen- 
cantado e  defendido  pelo  dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa. — Forma 
cora  a  Explicação  um  volume  de  8.°  ^r.,  de  3 14  pag.,  estampado  sem  designação 
de  logar,  typographia,  efe.  no  frontispício:  tendo-a,  comtudo  no  iim,  onde  se 
diz  ser  impresso  em  Londres,  por  W.  Lewis. 

108)  Notas  criticas  do  dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  a  uma 
Carta,  attribuida  a  s.  ex.*  o  sr.  general  Stockler  para  o  tW.*"  e  ex.^"  sr.  Conde 
dos  Arcos,  datada  de^de  Janeiro  de  1821;  as  quaes  fazem  duvidar  o  dítodr. 

Ste  seja  dê  s.  ex'  similhante  escripto.  Lisboa,  na  Typ.  de  António  Rodrigues 
albardo  1822.  4.°  de  52  pag.  (Vej.  no  Diceionario,  tomo  n,  o  n.'»  F,  637.) 

109)  Carta  ao  Redactor  do  «Astro  da  Lusitânia».  Datada  de  S.  Miguel,  a 
6  de  Julho  de  1822.  Lisboa,  Typ.  de  António  Rodrigues  Galhardo  1822.  Foi. 
de  4  pag. — Versa  principalmente  sobre  a  publicação  do  livro  Que  é  o  Código 
eivil,  ainda  cntAo  no  prelo,  e  contóm  explicações  pessoaes  do  auctor,  interessan- 
tes para  quem  haja  ae  escrever-lhe  a  biographia. 

110)  Que  é  o  Código  civU?  Ao  Hl.'"'  sr.  José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos, 
digníssimo  deputado  ás  Cortes  extraordinárias  e  constituintes  da  Nação  portu- 

Steza,  offerece  o  dr.  Vicente  José,  etc.  Lisboa,  na  Typ.  de  António  Rodrígnes 
albardo  1822.  4.»  de  ix-197-156  pag. 

111)  Explicação  da  arvore  que  representa  o  prospecto  do  Código  Civil  por- 
tuguês, offerecido  ao  Soberano  Congresso  Nacional  pela  mão  do  seu  ill.'''*  depu- 
tado José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos,  etc.  Lisl)oa,  Typ.  de  António  Rodrigues 
Galhardo  18z2.  4.*"  de  v-26  pag.,  seguido  da  Arvore,  ou  Prospecto,  gravado 
pelo  artista  T.  J.  de  Carvalho. 

D'este,  e  do  precedente  se  fez  mais  tarde  uma  edição  no  Brasil,  com  o 
titulo  seguinte: 

O  que  é  o  Código  dvil?  Pelo  dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa. 
Reimpresso  e  arranjado  de  modo  que  mais  facilita  o  uso  d* esta  obra,  que  appon 
rece  expurgada  de  todos  os  erros  referidos  nas  taboas  das  erratas :  destinada 
como  auxiliar  aos  trabalhos  de  legislação  do  Código  civil  pátrio,  etc.  A  expensas 
de  um  Paraense,  amigo  da  pátria  e  ao  soberano.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Imperial 
de  P.  Plancher-Seignot  i828.  4."*  de  xxni-274  pag.,  com  duas  estampas  repre- 
sentativas da  Ai^vore  da  Justiça. 

Tenho  também  d'esta  edição  um  exemplar,  devido  á  benevolência  do  meu 
amigo  o  sr.  Varnhagen. 
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Vej.  acerca  d'e8ta  obra  as  consideraç(íes  que  apresenta  o  já  citado  Amaral 
Machado,  fta  Gazeta  dos  Trihunaes,  n.°  70i,  de  18  de  Abril  de  1846. 

112)  Os  bons  desejos  de  um  portuguez,  ou  a  sua  receita  para  se  animar  a 
circulação  pardysada,  acudindo-se  aos  males  do  papel-moedaj  e  á  miséria  pu- 
blica, etc.  Lisboa,  1822.  4.<» 

113)  Elogio  a  Sua  Magestade  o  sr,  D.  João  VI,  feito  em  1811,  por  motivo 
da  omissão  da  palavra  «Inconfidência»  no  decreto  dirigido  á  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço,  em^tde  Outubro  de  1810.  Lisboa,  naTyp.  Rollandiana  1823. 
4.^'  de  58  pag. 

114)  Opinião  do  dr.  Vicente  José  etc.  sobre  a  deliberação  da  Sociedade  Pa- 
triótica, de  que  tem  a  Iwnra  de  spr  sócio,  para  ser  distribuida  na  sessão  de  12 
de  Fevereiro.  Lisboa,  na  Typographia  de  António  Rodrigues  Galhardo  1823. 
4."»  de  7  pag. 

115)  Memoria  juridica  sobre  a  applicação  do  disposto  na  Ordenação  liv, 
%^  Ht.  35  g  19,  aos  bens  vagos,  quando  Sua  Magestade  d'elles  faz  mercê  antes 
de  serem  na  coroa  incorporados,  real  ou  verbalmente,  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1820. 
4.*  de  49  pag. — Este  opúsculo  reportava-se  principalmente  a  uma  questão  pró- 
pria e  pessoal  do  auctor,  a  que  também  se  refere  o  seguinte,  e  outros  mais 
abaixo  mencionados : 

116)  Notas  ao  acórdão  proferido  no  Juizo  das  Capellas  da  coroa,  na  Casa 
da  Supplicação  de  Lisboa  aos  t9  de  Abril  de  1820,  na  causa  intentada  vdos  srs. 
Procuradores  régios  contra  o  coronel  Nicolau  Maria  Raposo,  da  Hha  ae  S,  Mi- 
gud.  Lisboa,  era  a  nova  Imp.  da  Viuva  Neves  &  Filhos  1821.  4.»  de  64  pag.. 

117)  Sensibilidade  nacional,  etc,  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1827.  4.<>  de  8  pag. 
— Opúsculo  que  ainda  n&o  pude  ver,  e  do  qual  Obtive  apenas  esta  informação. 

118)  O  Velho  Liberal.  Escripto  periódico,  publicado  em  Lisboa  desde  Acosto 
de  1826  até  fins  de  Outubro  do  mesmo  anno.  Compôe-se  a  collecçSo  de  lo  nú- 
meros, alguns  d'elles  seguidos  de  supplementos,  e  forma  ao  todo  um  volume 
de  818  paff.  no  formato  de  4.^  Tem  annexo  um  indice  das  matérias,  que  com- 

Srehenoe  36  pag.  Os  n.*"'  1  até  12  foram  impressos  na  Typ.  de  António  Ro- 
rigues  Galhardo:  os  restantes  sahiram  da  Imp.  Regia. 

Uma  parte  das  doutrinas  politicas  d'este  escripto  (que  desagradou  egaal- 
mente  aós  constitucionaes  e  aos  absolutistas)  foi  confutada  com  vigor  em  ou- 
tros periódicos,  que  sahiram  por  aquetle  tempo  com  o  fim  especial  de  as  re- 
futarem; taes  como:  O  Velho  Económico  em  observação  ao  Vem  Liberal,  por 
João  Damásio  Roussado  Gorjão  (Diccionario,  tomo  iii,  n.^  J,  710)  e  O  Velho 
Liberal  do  Douro,  pelo  P.  Ignacio  José  de  Macedo  (idem,  n.<*  I,  56). 

Creio  que  pela  mesma  epocha  o  dr.  Vicente  José  publicara  mais  alguns 
*  opúsculos  soltos,  que  com  tudo  não  hei  podido  achar.  Tal  é,  entre  outros,  o  que 
veiu  annunciado  na  Gazeta  n.<»  219,  de  18  de  Septembro  de  1826,  nos  termos 
seguintes :  «No  dia  19  de  Septembro  sahirá  a  resposta  do  dr.  Vicente  José  Fer- 
«reira  Cardoso  da  Costa  ás  perguntas  feitas  no  periódico  Fiscal  dos  abusos,  n.« 
«15,  do  dia  4  do  corrente,  relativas  á  conducta  de  s.  em.*  o  sr.  Cardeal  Pa- 
«triarcha  nas  actuaes  circumstancias.  Ha  de  achar-se  nas  lojas  em  que  se  vende 
«o  Velho  Liberal,  em  uma  folha  separada» . 

Os  que  se  seguem  parece  haverem  sido  publicados  posthumos : 

119)  A  sem  razão  do  coronel  Nicolau  Maria  Raposo  de  Amaral,  da  Hha 
de  S.  Miguel,  nas  demandas  que  sustenta  com  o  desembargador  Vicente  José  Fer- 
reira Cardoso  da  Costa,  por  occasião  da  compra  dos  bens  que  Uie  fez  por  escri- 
ptura  de  18  de  Dezembro  de  1809,  etc,  (Ponta  Delgada)  na  Typ.  de  F.  X.  J. 
Corrêa  1837.  4.^'  de  ii-42  pag.,  e  mais  uma  com  a  errata. 

120)  AUegação  do  desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa, 
contra  o  coronel  Nicolau  Maria  Raposo  do  Amaral,  sobre  bemfeitorias,  Lisboa, 
Typ.  do  Director  1839.  8.»  gr.  de  46  pag. 

121)  Allegação  do  desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa, 
contra  o  corond  Nicolau  Maria  Raposo  do  Amaral,  sobre  a  causa  de  eoieçõo. 
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Lisboa,  Typ-  às.  Sociedade  propagadora  dos  Conhecimentos  nteis  1839.  S."*  gr. 
de  56  pa^. 

Darei  agora  conta  de  outras  memorias  e  trabalhos  seus,  não  impressos  em 
separado,  mas  insertos  em  coilecçOes  académicas,  ou  nos  periódicos  do  tempo. 

122)  Da  influencia  do  conhecimento  das  nossas  leis  antigas  em  os  estudos 
do  jurista  portuouez.  —  S&hiu  no  tomo  vi  das  Mem.  de  Litt*  da  Acad,  JR.  das 
SeienciaSj  pag.  101  a  126. 

123)  Cartas  relativas  ao  facto  de  hacer  sido  pelo  conde  de  Funchal,  embai- 
xador em  Londres,  inter ceptaaa  e  remettida  para  a  carte  do  Rio  de  Janeiro  uma 
correspondência  do  mesmo  dr.,  etc. — No  Investigador  portugucz,  n.®  xui  (De- 
zembro 1814),  pag.  316  a  322. 

124]|  Reflexões  sobre  a  sentença  proferida  contra  o  Marauez  de  Loulé,  e  Conde 
de  S.  Miguel,  etc, — No  dito  jornal,  n.*'  xci  (Janeiro  1819),  pag.  251  a  271. 

125>  Considerais  politicas  sobre  a  revolução  portugueza  de  1808. — Sa- 
hiram  alguns  fragmentos  insertos  no  Campeão  Portuguez,  n.«'  vi  e  seguintes 
(Londres.  1819.) 

126)  Correspondência  relativa  aos  suecessos  oecorridos  em  Portuaal  e  no 
Brasil,  de  1822  a  1823. — Publicoa-se  posthuma  na  Revisia  trimensdl  do  In- 
stituto Brasileiro,  tomo  xxii,  de  pag.  413  a  439. 

Creio  ter  visto  no  Correio  BrasUiense  de  Fevereiro  de  1816,  e  dos  mezes 
seguintes  alguns  escriptos  dados  com  o  seu  nome :  porém  falta-me  agora  oo- 
casiao  para  verificar  esta  espécie. 

O  dr.  Vicente  José  foi  também  distincto  poeta,  e  mereceu  como  tal  os  elo- 
gios dos  seus  contemporâneos.  Porém  nSo  me  consta  que  pela  imprensa  se  pu- 
blicassem outras  composições  suas,  mais  que  as  poucas  aqui  enumeradas : 

127)  Epistola  a  Manuel  Maria  de  Barbosa  au  Bocage, — Sahin  inserta  no 
tomo  III  das  Poesias  do  mesmo  Bocage,  a  pag.  i40  na  edição  de  1804;  ou  no 
tomo  ni  da  novissima  edição  de  1853,  a  pag.  402.  £  n'esse  mesmo  volume,  a 
pag.  410  inseri  eu,  pela  primeka.vez,  outra  brevíssima  epístola  em  resposta  ao 
sobredito  Bocage,  copiada  do  próprio  auto^apho.— Também  na  Coíkccãjo  dos 
novos  improvisos  de  Bocage,  a  pag.  54,  está  impresso  um  soneto  do  dr.  dirigido 
áquelle  insigne  poeta  em  sua  ultima  enfermidade. 

128)  A  ongem  dos  Açores:  poema  /yrnx).  —  Publicado  anonymo  em  o  n.® 
XXI  do  Investigador  portuguez  (Março  de  1813),  pag.  34. 

Segundo  informações  que  obtive,  ficaram  e  se  conservam  em  poder  de  seus 
herdeiros  muitos  e  valiosos  manoscriptos,  que  em  nossa  terra  é  provável  nSo 
cheguem  a  lograr  o  benefício  do  prelo,  pois  que  o  nosso  movimento  litterario 
por  mui  circuroscripto  nâo  convida  ^  publicação  de  inéditos.  Lord  Stuart,  mui- 
tas vezes  citado  no  Dicdonario,  possuía  uma  collecção  de  cartas  autographas 
do  dr.  Vicente,  enquademadas  em  folio,  como  se  vé  do  Catalogo  da  sua  livra- 
ria, n.*  1442.  Pela  minha  parte  conservo  também  d'elle  alguns  escriptos  de  data 
anterior  á  sua  deportação  para  os  Açores,  autographos  uns,  outros  por  letra  de 
amanuense;  mas  em  parte  incompletos,  ou  apenas  esboçados.  Para  completar 
do  modo  possível  esta  notícia,  farei  a  sua  enumeração : 

129)  Sentença  dada  em  uma  causa  celebre,  sendo  juiz  de  fora  do  eivei  na 
cidade  io  Porto,  em^de  Dezembro  de  1796.— Manuscnpto  em  ft.^»  gr.,  contendo 
18  pag. 

130)  Carta  em  que  sustenta  a  parte  juridica  da  mesma  sentença;  figurando 
ser-Uie  escripta  por  um  antigo  condiscípulo  na  Universidade, — Foi.  de  18  pag. 

131)  Voto  crime,  dado  em  uma  causa  cdebre,  sendo  desembargador  da  Re- 
lação do  Porto,  aos  23  de  Julho  de  1801.— 4.»  gr.  de  39  pag. 

132)  Observações  sobre  a  intdligencia  das  Ordenações  do  liwo  y,  em  que  se 
lê — •morte» — •morte  namral  para  serfíprep — «morra  por  dle» — e  «morra 
por  isso: — Em  4.«  gr.  de  17  pag. 

133)  Problema:  Insubsistência  das  potencias  estabelecidas  pdo  eommercio, 
— 4.<»  gr.  de  41  pag.— Está  incompleto. 
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134)  Da  OehlocraisiiL—L*  gr.  de  35  pag.v- Também  nSo  concluído. 

135)  Economia  politica  relativa  a  Portugal  nas  actuaes  circumstaneias.  — 
4.^  de  41  pag. — Como  as  antecedentes. 

136)  Copia  de  duas  cartas  eseriptas  ao  secretario  da  Regência,  João  Antó- 
nio Salter  de  Mendonça,  achando-se  detido  no  forte  de  Sancto  António  em  1810. 
—  Foi.  de  12  pag. 

137)  Memoria  sobre  o  curso  do  papel-moeda,  e  meios  de  concorrer  para  a 
sua  facilitação  e  melhoramento, — Foi  de  11  pag. 

138)  Projecto  de  uma  lei  para  se  dar  nova  forma  á  legislação  extravagante 
de  Portugal.  — Foi  de  6  pag. 

139)  Projecto  de  um  alvará  para  a  circulação  do  commercio  dos  cereaes, 
seguido  de  considerações  económicas  sobre  o  mesmo  commercio. — 4.^  de  15  pag. 

140)  Memoria  sobre  a  paz  com  a  Porta-OtUmana. — Folio  de  11  pag. 

141)  CoUecção  de  poestas  lyricas — Um  pequeno  masso  composto  de  qua- 
dernos  e  folhas  soltas,  em  diversos  formatos,  autographo  na  maior  parte,  e 
contendo  cantatas,  odes,  elegias,  cartas,  lyras,  cançonetas  anacreonticas,  etc 
tudo  no  gosto  e  estylo  próprio  da  eschola  franceza.  Os  seus  pensamentos  re- 
sentem-se  da  philosophia  que  prevalecia  no  reinado  de  Luis  XV;  a  sua  versi- 
íicaçSo  é  harmoniosa  e  fluida;  a  sua  linguagem  fácil,  e  corrente,  mostrando-se 
n^estes  dotes  aproveitado  discípulo  de  Bocase;  posto  que  de  outros  seus  escri- 
ptos  se  conhece  que  havia  sumciente  lição  dos  clássicos  latinos,  dos  quaes  tra- 
duziu também  alguns  pequenos  trechos,  etc. 

VICENTE  LISBONENSE.  (V.  Padre  Vicente  Amado  J 

VICENTE  LUNARDI,  aeronauta,  de  nação  italiano,  nascido  cm  Lucca 
a  11  de  Janeiro  de  1759:  Âchava-se  em  Londres,  servindo  como  Secretario  do 
Embaixador  de  Nápoles,  qiiando  emprehendeu  e  realisou  a  sua  primeira  as- 
censão aerostatica  em  15  de  Septemnro  de  1784,  a  primeira,  dizem,  que  tíu 
aqnella  corte.  Fez  ainda  em  Inglaterra  e  Escócia  mais  doze  viagens  aéreas,  uma 
em  Palermo,  duas  em  Nápoles,  e  ultimamente  uma  em  Lisboa,  subindo  do  Ter- 
reiro do  Paço  em  um  balão  na  tarde  de  24  de  Agosto  de  1794.  —Publicou  por 
essa  occasiao : 

142)  A  Viagem  aérea  do  cafitão  Vicente  Lunardi,  por  elle  escripta.  Lisboa, 
na  Ofiic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1794. 4.<*  de  11  pag. — A  alguns  exemplares 
d*este  folheto  costuma  andar  annexo  um  retrato  do  mesmo  Lunardi,  gravado 
em  Londres. 

Pela  mesma  occasião  se  imprimiu  também,  na  mesma  Officina : 

Descripção  da  viagem  aérea  do  capitão  Lunardi,  feita  a  24  de  Agosto  de 
1794.  8.0  de  16  pag. 

Outros  mais  opúsculos,  em  prosa  e  verso,  com  que  por  então  se  comme- 
morou  aquelle  feito,  egualmente  extranho  e  maravilhoso  para  o  povo  lisbo- 
nense, já  ficam  descriptos  no  Dicdonario,  tomo  iv,  n.*"  J,  2187;  tomo  v,  n.*"  M, 
1005;  e  tomo  vii,  n."*  P,  452.  Podem  ainda  juntar-se  os  seguintes,  de  auctores 
anonymos,  que  por  essa  circumstancia  não  foram  ainda  mencionados : 

Elogio  dirigido  ao  sr.  capitão  Vicente  Lunardi,  em  congratula^  do  fdis 
successo  que  obteve  na  sua  aérea  digressão.  Por  um  anonymo  seu  amigo.  Lisboa, 
na  Officina  de  António  Gemes  1794.  4.<>  de  15  pag.— Em  versos  hendecasyl- 
labos  pareados. 

Discursos  populares  observados  pelo  poeta  pasquino  M.  L.  R.  a  respeito  da 
machina  aerostatica.  Lisboa,  na  Omc.  de  António  Gomes,  sem  declaração  do 
anno.  4.^'  de  16  pag.— Consta  de- 24  oitavas  rythmadas. 

No  Panorama  de  1844  vem  uma  serie  de  artigos  sob  o  titulo:  Balões  aeros- 
taticos  (o  primeiro  artigo  sahiu  ainda  no  volume  de  1843),  e  ahi  mesmo  se 
acha  trasladada  a  própria  relação  do  capitão  Lunardi,  a  que  este  se  refere. 

Só  passados  mais  de  vinte  e  quatro  annos  tornou  Úsboa  a  gosar  de  outro 
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e8i>ectacuIo  similhante,  presenceando  a  ascensão  de  E.  Robertson,  que  subiu  da 
auinta  dos  Condes  d'Ánadia,  na  rua  de  S.  João  dos  Bem-casados,  a  19  de  Março 
de  1819.  Este  aeronauta  imprimiu  também  a  relação  da  sua  viagem.  (Diecith 
nario,  tomo  v,  n.*»  M,  1459.) 

Yej.  quanto  a  espécies  correlativas  4k)m  este  assumpto,  no  presente  vo- 
lume a  pag.  13  e  14. 

VICENTE  luís  DE  ABRANCHES,  Bacharel  formado  em  Philoso- 
phia  e  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  etc. — Ignoro  o  mais  que  lhe  diz 
respeito. — E. 

143)  Duas  palavras  acerca  da  Universidade.  Lisboa,  Typ.  de  Silva,  rua 
dos  Douradores  1859.  8.°  gr.  de  32  pag. 

Propôe-se  n'este  opúsculo  vários  alvitres  e  providencias  de  roelhoramen- 
tos,  administrativos  e  económicos,  litterarios  e  moraes,  concernentes  a  tornar 
mais  útil  e  respeitável  o  nosso  primeiro  estabelecimento  scientiíico. 

D.  VICENTE  IIAIIIA,  de  nação  hespanhol,  e  talvez  que  n'essa  quali- 
dade omittido  por  Barbosa  na  Bihl, — D*elle  não  pude  apurar  mais  que  o  nome, 
faltando-me  completamente  notícias  ou  particularidades  relativas  á  sua  vida  e 


Já  no  tomo  i,  pag.  215  d'este  Diccionario,  manifestei  a  persuasão  em  que 
estou  de  que  um  mdividuo  do  nome  e  naturalidade  alludidos  fora  auctor  da 
Descripção  corographica  do  reino  de  Portugal,  que  corre  impressa  sob  o,  quanto 
a  mim,  pseudonymo  de  António  de  Oliveira  Freire;  persuasão  fundada  no 
exame  e  combinações  que  me  foi  possível  fazer  de  algumas  noticias  e  aponta- 
mentos deixados  pelos  contemporâneos. 

Doesta  persuasão,  combinada  novamente  com  outras  circumstancias  que 
se  apresentaram  com  visos  de  verdadeiras,  resultou  para  mim  egualmente  a 
convicção  de  que  o  mesmo  D.  Vicente  Maria  será  também  o  traductor  de  um 
livro,  assas  vulgar,  e  do  qual  não  sei  que  se  haja  feito  maior  caso,  cujo  titulo  é : 

144)  Vida  e  acções  militares  do  serenissimo  senhor  Eugénio  Francisco  de 
Saboya,  principe  do  S.  R,  Império,  fdd-d  marechal  general  do  exercito  do  Im- 
perador, etc.  !.■  e  2.*  parte.  Traduzida  em  portuguez  por  D.  V.  M.  V.  Lisboa, 
por  Miguel  Rodrigues  1739.  4.<*  de  viii-184--259  pag. 

Do  prologo  da  obra  bem  parece  colligir-se  que  o  traductor  era  castelhano: 
e  é  certo  que  Barbosa  não  traz  na  Bibl.  nome  algum  de  auctor  portuguez,  a 
quem  possam  competir  aquellas  iniciaes.  A  [)ropria  traducção  é,  quanto  á  1." 
parte,  feita  do  castelhano;  sendo  a  2."  addicionada,  e  tirada  de  varias  memo- 
rias, segundo  declara  o  traductor. 

VICENTE  NAVARRO  DE  ANDRADE,  Doutor  em  Medicina  pela 
Universidade  de  Coimbra,  1.^  Barão  de  Inhemorin  no  Brasil,  Medico  da  Ca- 
mará Real,  etc. — Irmão  do  dr.  Joaquim  Navarro  de  Andrade,  já  commemorado 
no  tomo  IV  do  Diccionario.— E. 

145)  Plano  de  organisacão  de  uma  Eschola  Medico-cirurgica,  que  por  or- 
dem de  S.  A.  R.  o  Prtncipe  Regente,  traçou  e  escreveu,  etc.  Rio  de  Janeiro,  Imp. 
Regia  1811.  8.»  gr.  de  72  pag. 

Vej.  a  respeito  d'esle  opúsculo  o  Investigador  Portuguez,  n."  xvii,  pag.  45 
e  seguintes. 

VICENTE  DA  NAZARETH,  JORGE  CARVALHO,  E  THOMnÈ 
DA  CRUZ,  índios,  que  viviam  no  século  xvi,  e  a  cujo  respeito  não  encon- 
trei por  ora  mais  particularidades. — E. 

146)  Cartilha  que  conte  hreuemete  ho  que  todc  christão  deue  aprèder  pêra 
sua  scdua^m.  A  qual'elrèy  dom  Joham  terceiro  deste  nome  nosso  senhor  man- 
dou imprimir  e  lingoa  Tamul  e  Português  cõ  ha  decraraçam  do  Tamulpor  cima 
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de  vermelho. — £  no  fim  diz:  «Foy  impressa  a  fresente  obra  em  a  tntiy  nobre 
e  sempre  leal  cidade  de  Lixboa  per  mandado  Delrey  nosso  senhor,  e  vista  pola 
sancta  inquisição:  impressa  per  Germam  Galhardo j  impressor  de  S.  A.  aos  il 
de  feuereiro.  anno  de  mil  e  quinhètos  e  cincoèta  e  quatro  annos.  Lausdeo».  4.» 

^0  reverso  do  roslo  tem :  r  Prologo  de  Vicente  da  Nazareih,  e  Jorge  Car- 
uallio,  e  de  Thomé  da  Cruz,  índios.  A  elRey  nosso  senor  sobre  ha  doctri$èa 
xpãa  que  S.  A.  lhes  mãdou  tresladar  na  lingoa  q  se  chama  TamuU. 

Sko  raríssimos  os  exemplares  d'este  Cathecismo,  e  dSo  sei  que  algum  tenha 
apparecido  no  mercado,  Dem  o  encontro  tão  pouco  descripto  por  Barbosa,  ou 
por  algum  outro  bibliographo  nacional  ou  estrangeiro. 

VICENTE  PEDRO  NOLASCO  DA  CUNHA,  Bacharel  em  Meâicisa 
e  Philosophia,  formado  na  Universidade  de  Coimbra;  Membro  do  Conserva- 
tório Real  de  Lisboa,  etc.  — JV.  na  villa  das  Caldas  da  Rainha  pelos  annos  de 
1773,  e  foi  íiiho  de  António  José  Ferreira  da  Cunha  e  de  IX  Anna  Xavier  d» 
Carvalho.  Pelo  lado  paterno  era  jparente  em  grau  próximo  do  celebre  e  infeliz 
José  Anastasio  da  Cunha  fDiccwnario,  tomo  iv,  pag.  2iU),  como  por  nuds  de 
uma  vez  ouvi  a  elle  próprio.  Homem  bem  apessoado,  de  aspecto  agradável,  e 
de  estatura  agigantada,  provocando  com  isso  os  sarcasmos  de  José  Agostinho, 
que  em  algumas  de  suas  satyras  manuscriptas  o  apodava  com  a  alcunha  de 
gigante  de  breu.  A  ser  certo  o  que  ha  muitos  annos  me  contacam  a  seu  res- 
peito pessoas  que  o  conheciam  de  longa  data,  era  no  tempo  da  invasão  íran- 
ceza  presidente  ou  Venerável  de  uma  das  lojas  maçónicas  então  existentes  em 
Lisboa,  na  qual  por  occasião  da  solem nidade  e  banquete  da  Ordem  em  24  de 
Junho  de  I8(>8  se  brindou  á  saúde  do  Príncipe  rebente,  e  da  casa  de  Bragança, 
esbulhada  a  esse  tempo  do  throno,  e  de  todos  os  direitos  á  soberania,  pelo  de- 
creto de  Napoleão,  que  Junot  communlcára  pouco  antes  aos  portugueses  na 
sua  proclamação  do  1."  de  Fevereiro !  Esta  demonstração  patriótica,  apezar  do 
segredo  que  devia  acompanhal-a,  transpirou  de  sorte  que  foi  ter  aos  ouvidos 
do  general  francez;  este  mostrou-se  muito  irritado,  e  Vicente  Pedro  receioso 
das  consequências,  tractou  de  prevenil-as,  emigrando  promptamente  para  In- 
glaterra. Associando-se  em  Londres  ao  seu  collega  dr.  Bernardo  José  de  Abran- 
tes e  Castro,  foi  collaborador  na  empreza  do  Investigador  Portuguez,  periódico 
politico-litterario,  cujo  n.°  l.""  appareceu  em  Junho  de  1811,  sob  a  protecção 
do  Conde  do  Funchal,  embaixador  n'aqueHa  corte.  (Vej.  no  Diccionario,  tomo 
ni,  n.*'  I,  140.)  Mais  tarde  acompanhou  como  particular  a  Yienna  de  Áustria 
o  Conde,  depois  Duque  de  Palmeila,  enviado  plenipotenciário  ao  congresso  por 
parte  de  Portugal;  íazendo  pelo  mesmo  tempo  algumas  excursões  nos  estados 
da  AUemanha,  e  uma  digressão  a  Paris,  onde  tractou  de  perto  o  nosso  afamado 
lyrico  Francisco  Manuel,  indo  encarregado  pelos  membros  do  club  de  nego- 
ciantes portuguezes  em  Londres  de  entregar  ao  grande  poeta  o  producto  de 
uma  subscripção  promovida  em  seu  beneíicio.  Das  conferencias  tidas  com  Fi- 
linto  conservava  ainda  nos  últimos  dias  memoria  fresca  e  saudosa;  e  mais  de 
uma  vez  se  comprazeu  de  relatar-mas  com  escrupulosa  minuciosidade,  de  que 
muito  poderia  aproveitar-me  se  as  puzesse  por  escripto,  o  que  infelizmente 
não  me  occorreu  então.  Voltando  para  Londres,  continuou  a  coUaborar  na 
redacção  do  Investigador,  porém  com  pouca  assiduidade,  se  devemos  crer  o 
que  d'elle  nos  conta  José  Liberato  Freire  de  Carvalho,  que  nas  so^s  Memorias 
se  lhe  não  mostra  muito  affeiçoado  sempre  que  d'e11e  fala,  accusando-o  de  timi- 
dez e  indolência  (vej.  as  ditas  Memorias,  a  pag.  132, 134,138,152,15o,  168  e 
416).  O  Duque  de  Palmeila,  seu  amigo,  lhe  obteve  com  tudo  do  governo  uma 
pensão  vitahcia  de  400:000  réis,  a  qual,  se  não  me  engano,  só  lhe  foi  confe- 
rida no  anno  de  1823,  quando  o  mesmo  duque  entrara  no  ministério  depois 
da  queda  da  Constituição,  apezar  de  que  José  Liberato  pareça  dizer  outra  cousa 
a  pag.  169.  Também  é  certo  haver-lhe  sido  conservada  essa  pensão  em  quanto 
viveu,  embhora  subjeita  aos  atrazos  de  pagamento  provenientes  dos  apuros 
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financeiros  do  Thesonro  Pablico :  seguindo-se  d'ahi  que  o  infeliz  medico,  im- 
possibilitado do  movimento  do  braço  esquerdo,  e  reduzido  ao  estado  valetu<- 
dinario  em  que  o  lançara  um  ataque  de  hemiplegia,  experimentado  pouco 
tempo  depois  do  seu  regresso  á  pátria,  vivesse  os  últimos  annos  em  Lisboa,  se* 
nSo  em  inteíi:^  miséria,  ao  menos  em  circumstancias  bem  desfavoráveis,  apezar 
da  resignação  com  que  paciente  as  supportava,  vendo-se  por  vezes  dependente 
para  sabsistir  das  liberalidades  de  alguns  velhos  amigos,  e  do  mesquinho  pro- 
ducto  das  subscripções  que  outros  lhe  proporcionavam  para  a  impressão  dos 

seos  opúsculos Lendo  ou  poetando  passava  a  maior  parte  dos  dias,  na  sua 

habitação,  em  um  primeiro  andar  do  prédio  sito  na  rua  Bella  da  Rainha  (vulgo 
dos  Ourives  da  prata)  que  havia  então  o  n.^  199,  tendo  apenas  em  sua  com- 
panhia uma  antiga  criada,  que  por  elle  se  desvelava  e  nunca  o  desamparou : 
6  interrompendo  a  espaços  esta  monotonia  com  a  diversão  que  lhe  levavam 
as  visitas  de  poucos,  mas  sinceros  amigos,  que  deveras  o  estimaram,  e  aos 
qnaes  recreava  e  instruia  com  seu  tracto  sempre  affavel  e  familiar,  e  com  sm 
conversação  quasi  exclusivamente  litteraria,  semeada  de  reflexões  intere»- 
saotes,  e  judiciosas,  e  ainda  mais  de  aneedotas  e  factos  históricos  por  elle 
observados  em  suas  longas  peregrinações,  e  na  pratica  e  convivência  die  tantos 
individuos  notáveis,  aue  durante  elias  conhecera.  Alli  veiu  colhel-o  a  morte 
aos  i8  de  Junho  de  1844.— Yej.  a  seu  respeito  uma  breve  noticia  pelo  sr. 
dr.  Rodrigues  de  Gusmão,  nas  Memorias  biogr.  dos  Médicos  e  Ciruraiôes  for- 
iugueses,  a  pag.  ât>,  ou  na  Gazeta  medica  de  Lisboa,  tomo  yi,  n.<*  i». 

Eis-aqui  o  catalogo  de  todas  as  producções  impressas  deVicente  Pedro, 
que  possuo,  e  de  que  hei  noticia  : 

147)  O  Jard%m  botânico  de  Darwin,  ou  a  economia  da  vegetação:  poema,  ^^«-^ 
eom  notas  pkilosophicas,  traduzido  do  inglez,  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ.  4803. 

8.0  Parte  1.*  e  2.*,  de  numeração  seguida,  comprehendendo  ao  todo  xvi  (innu- 
meradas)-x-326  pag.,  e  mais  duas  no  fim,  com  a  errata.  Ornado  de  duas  estam- 
pas abertas  a  buril. 

Esta  versão  do  poema  philosophioo-deseriptivo  do  celebre  medico  britan- 
nico,  foi  a  primeira  tentativa  poética  deVicente  Pedro,  e  sahiu  á  luz  precedida 
de  uma  epistola  dedicatória  do  traductor  ao  príncipe  regente,  depois  rei  D.  JoSo 
VI.  Fez-se  a  edição  a  expensas  do  governo,  por  ordem  do  ministro  d'estado 
D.  Rodrígo  de  Sousa  Coutinho.  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  havendo  co- 
nhecimento d'este  trabalho,  elogiou  grandemente  o  traductor  em  uma  ode  que 
lhe  endereçou,  e  de  que  elle  se  ufanava  como  de  um  dos  seus  melhores  brazôes. 
Esta  ode,  que  vem  no  tomo  iv  das  Obras  completas  de  Filinto,  da  edição  de 
Paris,  a  pag.  140,  termina  com  a  estrophe  seguinte : 

«Darwin,  se  ouTÍr  poderá,  e  coiaprehendèra 
O  portuguez  traslado  do  poema, 
TalYez  ^ae  o  estylo,  a  língua  te  invejara» 
£  te  invejara  o  ingenho  I » 

148)  O  triumipko  da  Natureza:  tragedia  eseripta  oriçinalmerUe  em  portt^ 
guex.  Offerecida  ao  ttt."**  e  ea?.""'  sr.  D.  Dominaos  Antonto  de  Sousa  Coutinho, 
etc,  etc.  Londres,  impresso  por  W.  Lewis  1809.  8.*»  gr.  de  98  pag.,  e  mais  uma 
com  a  errata. — Sahiu  reimpressa,  com  o  titulo:  Cora,  ou  o  triumpho  dà  Na- 
lífíreza;  Lisboa,  na  Typ.  da  Sociedade  propagadora  dos  Conhecimentos  úteis 
1839.  8.«  gr.  de  76  pag. — N'esta  segunda  edição  fez  o  auctor  algumas  mudan- 
ças e  leves  correcções  de  phrase :  omittiu  porém  a  carta  dedicatória  ao  conde 
do  Funchal,  que  só  se  encontra  na  primeira. 

Parece-me  entrever  na  tragedia  Les  loix  de  Minos  de  Voltaire,  e  na  deVi- 
cente Pedro,  pontos  de  similhança  taes,  que  quasi  me  induzem  á  persuasão  de 
que  da  primeira  nasceu  a  idéa  da  segunda,  ou  de  que  uma  fora  eseripta  sob 
a  inspiração  da  outra.  Não  direi  comtudo  outro  tanto  relativamente  ao  drama 
inédito  da  Viscondessa  de  Balsemão,  Cora  ou  a  virgem  do  Sol  (Bicctonario,  tomo 
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II,  n.""  C,  224)  ainda  que  julgo  possível  que  d'elle  houvesse  vista  o  auctor  do 
Tríumpho  da  Natureza,  cuja  composição  creio  ser  de  data  mais  recente. 

Falando  da  tragedia  de  Nolasco,  diz  Baibi  no  Essai  Statistique,  tomo  n, 
pag.  clxiij :  «A  acção  d'esta  peça  é  verdadeiramente  trágica;  e  os  caracteres  são 
n'ella  bem  sustentados :  pecca  comtudo  pela  sobeja  extensão  do  dialogo,  e  por 
outros  defeitos,  cuja  enumeração  seria  longa  para  aqui». 

149)  O  incêndio  de  Moskow,  ou  a  queda  de  Napoleão :  poema  hexametrioo, 
composto  e  dedicado  a  Siia  Magestade  Imperial^  Alexandre  PawlowitZj  autocraia 
de  todas  as  Russias.  Londres,  impresso  por  H.  Bryer,  sem  anno  da  impressão 
(1812).  4.<'  fT,  de  16  pag. 

O  desejo  de  transportar  para  a  lingua  portugueza  a  metrificação  greco- 
latina,  como  que  se  tomara  a  idéa  fixa  de  Nolasco  da  Cunha;  era  pelo  dizer 
assim,  o  seu  sonho  predilecto ;  absorveu  n'esse  estudo  boa  parte  da  vida,  e  além 
das  tentativas  que  expoz  em  diversos  tempos,  concernentes  a  demonstrar  a  sua 
possibilidade,  tinha  muitas  outras,  que  intentava  dar  ao  prelo  em  uma  obra 
especial,  sob  o  titulo  de  Homero  moderno,  ou  a  elegância  da  linguagem,  para 

ãue  tratava  de  colher  assignaturas,  quando  a  morte  lhe  impediu  a  realisaçSo 
o  seu  projecto.  Yisitando-o  dous  ou  três  mezes  antes  do  seu  transito,  encon- 
trei-o  aJTervorado  em  dar  a  ultima  lima  a  um  dos  ensaios  que  destinava  para 
fazerem  parte  d'aquelle  trabalho.  Era  nada  menos  que  o  episodio  do  Adamas- 
tor, ou  antes  o  canto  v  inteiro  dos  Lusiadas,  que  elle  julgara  tornar  mais  digno 
da  tuba  de  Calliope,  substituindo  ás  oitavas  hendecasyllabas  e  rythmadas  do 
original  os  seus  queridos  hexametrosi  Com  esta  espécie  de  transformação  mos- 
traria ao  mundo  (ao  menos  assim  o  entendia  na  melhor  e  mais  singela  boa  fé) 
que  CamOes  poderia  ter  sido  muito  maior,  e  mais  admirável  poeta,  se  o  metro 
acanhado  que  por  necessidade  adoptara,  lhe  não  coarctasse  os  voos,  forçando-o 
a  amesquinhar  na  phrase  os  rasgos  sublimes  e  grandiosos  de  uma  inspiração 
verdadeiramente  divina! — Destinava  também  para  entrar  no  Homero  moderno  o 
Incêndio  de  Moskow,  ao  qual  fizera  successivas  e  numerosas  correcções,  concer- 
nentes na  maior  parte  a  aperfeiçoar  a  quantidade  syllabica  nos  versos.  E  n'e6se 
estado  m'o  franqueou,  consentindo-me  tirar  d'elle  uma  copia  que  ainda  hoje 
conservo. 

150)  Lagrimas  patrióticas  pela  infausta  morte  do  senhor  D.  João  VI,  rei 
de  Portugal,  etc.  Elegia,— ^o  fim  tem:  Na  Imp.  de  João  Nunes  Esteves,  sem 
indicação  do  anno  (1826).  4.^  de  7  pag. 

lol)  Sonetos  congratuiatorios  pelas  ultimas  gloriosas  victorias  da  liberdade 
portugueza:  compostos  e  offereddos  ao  publico,  etc.  Lisboa,  na  Typ.  de  José  Ba- 

Stista  Morando  1833.  4.**  de  10  pag. — São  oito  sonetos,  todos  escríptos  pouco 
epois  do  dia  24  de  Julho  de  1533. 

152)  Exéquias  nacionaes,  péla  muUo  sentida,  e  assas  não  chorada  morte  do 
heróico  libertador,  e  magnânimo  pae  da  pati^ia,  D.  Pedro  IV,  duque  de  Bragança, 
etc.  Epicedio,  ou  canto  fúnebre. — No  fim  tem :  Lisboa,  na  Imp.  de  Galhardo  & 
Irmãos  1834.  4.'*  de  12  pag. — É  escrípto  em  versos  hendecasyllabos  soltos. 

153)  Jeremiadas,  ou  prantos  pelos  revezes  de  Lysia :  poema  elegiaco  em  can-- 
tos  IV,  composto  e  offereciao  a  sua  magestade  fidelissima,  a  rainha  D.  Maria  IL 
Lisboa,  na  Typ.  de  José  Baptista  Morando  1834.  4.°  de  48  pag. 

154)  O  templo  de  Hygia,  ou  a  saúde  publica  influida  pelos  governos.  Poema 
composto  e  offerecido  a  seus  concidadãos.  Lisboa,  Typ.  Lisbonense  de  A.  C.  Dias 
1837.  8.»  gr.  de  26  pag. —Com prebende  723  versos  hendecasyllabos  soltos,  em 
que  o  auctor  tracta  sob  forma  didatica  as  questões  da  hygiene  publica,  e  varias 
medidas  tendentes  a  melhorar  as  condições  de  salubridade,  envolvendo  de  mix- 
tura  alguns  princípios  económicos,  tudo  com  applicação  immediata  ao  estado 
de  Portuga],  e  principalmente  de  Lisboa. 

155)  Teleologia,  ou  finalidade  (vulgo  novissimos)  do  homem:  poema  phy- 
sico-moral  em  quatro  cantos.  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1838.  8.<*  gr.  de  xii-âl 
pag.  (incluida  a  lista  dos  assignantes)  e  mais  duas  innumeradas,  com  a  indica- 
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çSo  de  vários  escrjptos  do  auctor,  promptos  a  entrar  no  prelo.— Esta  edição 
foi  mandada  fazer  pelo  governo,  mediante  a  intercessão  do  Duque  de  Palmella, 
que  se  empenhou  n'este  negocio.  Só  se  tiraram  225  exemplares. 

156)  visita  ao  tumulo  de  uma  joven  noiva,  monumento  erigido  por  seu  es- 
poso no  cemitério  dos  -Prazeres,  Canto  lúgubre,  dedicado  ao  predaro  e  benemé- 
rito píUriota,  o  ir.  /.  Aí.  Ferreira,  por  seu  amigo  o  auctor.  Lisboa,  Typ.  de 
líery  1839.  S.*»  gr.  de  8  pag. — Em  versos  hendecasyllabos,  tendo  no  fim  um 
epitaphio  em  metro  greco-latino. 

157)  Sanctuario  do  Christianismo,  ou  as  virtudes  theologaes.  Poema  moral 
em  três  cantos.  (Fé,  Esperança  e  Charidade.)  Lisboa,  na  Typ.  da  Viuva  de  A. 
S.  Coelho  1843.  8.o  gr. 

158)  A  fausta  ãiegada  da  rainha  constitucional  D,  Maria  11  a  Lisboa,  em 
22  de  Septembro  de  1833,  hoje  anniversario  d'aquále  dia. — São  dous  sonetos, 
impressos  em  meia  folha  de  papel,  tendo  no  fim  a  designação: — Na  Typ.  de 
Nunes  sem  filho — faltando  poróm  a  indicação  do  anno.  Começa  o  1.°  «salve, 
oh  dia  de  paz,  oh  Lysia  exulta» — e  o  2.^  «Qual  astro  da  manhã,  que  os  véos 
rasgando..  .^ — Sem  o  nome  do  auctor. 

159)  Ao  anniversario  do  anno  terceiro  da  morte  de  D.  Pedro,  libertador 
de  Portugal.  Ode. — Começa:  Voando  o  tempo  na  veloz  carreira,  etc. — Meia 
folha  de  papel,  impressa  por  uma  só  face,  tendo  na  extremidade  da  pag.  a  in- 
dicação:—Na  ímp.  de  J.  N.  Esteves  à.  Filho — sem  mais  designação  de  anno, 
etc.,  e  sem  o  nome  do  auctor. 

160)  Soneto  ao  fausto  natalicio  do  príncipe  D.  Pedro,  aos  16  de  Septembro 
de  1841.  — Começa :  «Rota  a  linha  dos  reis,  teus  precedentes,  etc.  • — Um  quarto 
de  papel,  com  a  declaração: -—Na  Typ.  de  Nunes  sem  filho. — Não  tem  o  nome 
do  auctor.  Creio  que  ha  ainda  d*elle  mais  versos  avulsos  n'este  género,  im- 
pressos em  folhas  e  quartos  soltos,  e  compostos  a  pedido  do  livreiro  João  Nu- 
nes Esteves  que  os  imprimia  e  distribuía  grátis  na  sua  loja. 

Além  do  referido  ha  muitos  artigos  de  sua  coUaboração,  originaes  e  tra- 
duzidos em  prosa,  sobre  assumptos  scientificos  e  litterarios  no  Investigador 
portu^z,  onde  todavia  não  trazem  o  seu  nome  expresso.  D'estes  é  um  dos 
principaes  a  traducção  do  romance  de  Augusto  Lafontaine  O  Homem  singu- 
lar, publicada  em  um  dos  últimos  volymes  d'aquelle  periódico.  Existem  n*elle 
também : 

161)  Varias  poesias,  a  saber:  Ode  sapkica  á  gloria  militar  portu^eza: 
em  o  n.^  i.°  (Junho  de  1811),  a  pag.  tó.  — Fragmentos  do  poema  «A  visão  de 
D.  Rodrigo»  de  Walter  Soott.  Em  o  n.«  vi  (Dezembro  1811),  a  pag.  ÍM.—Ele- 
aia  á  morte  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  conde  de  Linhares,  em  versos 
hexametros  e  pentametros.  N.*"  xix  (Janeiro  1813),  a  pag.  382. —  Ode  saphica 
ao  Duque  de  Vtctoria.  N.*'  xxvi  (Agosto  1813),  pag.  22z. — Versos  hexametros  a 
heróica  resolução  do  Principe  Regente,  retirando-se  para  o  Brasil.  N.°  xxvii, 
pag.  391.— Ode  a  Filinto  Élysio.ri.*  xxvni,  pag.  ^i.— Elegia  á  morte  do  ge- 
neral Moreau,  em  metro  latino.  N.*^  xxx,  pag.  229. — Epistola  em  resposta  (a  João 
Paulo  Bezerra).  N.°  xxxrv,  pae.  200.— Ode  saphica  á  batalha  de  Waterloo.  N."  li, 
pag.  344.  (Seguida  de  considerações  sobre  o  verso  saphico  e  sua  medição,  no 
n."  Lii,  pag.  610  a  Si9).—Dithyrambo  ao  anniversario  do  Principe  Regente. 
N.<>  LX,  pag.  470. — Epistola  ao  av."*"  Conde  de  Palmella,  em  versos  hexametros. 
N.»  Lxiii,  pag.  300,  etc.,  etc. 

No  opúsculo  Novos  improvisos  de  Bocage,  pag.  36,  vem  um  soneto  seu, 
que  começa:  «Fados  d'Elmano,  que  em  severas  cores»,  etc. 

Nos  Annoes  das  Sdenâas,  das  Artes  e  das  Letras,  tomo  vii,  parte  2.*,  acha-se 
a  versão  por  elle  feita  em  versos  octonarios  rythmados  da  Ode  de  Raynouard  a 
Camões,  a  gual,  com  outras  traducçóes  da  mesma  ode,  se  imprimiu  depois  em 
Lisboa  (vej.  no  Diccionario,  tomo  in,  n."  H,  8). 

Au^mentou  copiosamente  de  novos  vocábulos,  com  os  synonymos,  a  ter- 
minologia botânica,  e  nomenclatura  chimica  o  Diccionario  francez  e  portuguez 
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jornal  litterario  e  pktorial,  publicado  por  Vicente  Pereira  de  Carvalho  Gui- 
marães e  João  José  Moreira.  Rio  de  Janeiro  1845-1846.— Mais  tarde,  a  casa 
Laemmert,  comprando  o  resto  dos  exemplares,  substituiu  aquelle  frontispício 
por  outro  impresso,  em  que  se  lé:  Oslensor  brasileiro;  coUecçõo  de  produoções 
originaes  em  prosa  e  verso,  sobre  assumptos  pertencentes  á  historia  politica  e 
geographica  da  terra  de  Sancta-cruz,  por  Vicente  Pereira  de  Carvalho  Guima- 
rães e  João  José  Moreira,  ornado  com  numerosas  gravuras.  Rio  de  Janeiro,  á 
venda  em  casa  de  E.  &  H.  Laemmert.  4.**  gr.  de  ii-416-3  pag.  Typ.  do  Os- 
tensor  brasileiro. 

Do  tomo  u  chegaram  a  publicar-se  dez  ou  doze  números.  A  edição  está 
exhausta  ha  annos  no  Rio;  e  em  Lisboa  nSo  me  foi  possível  ver  um  só  exem- 
plar. Por  informações  consta-me,  que  n'esta  publicação  collaboraram  algumas 
penoas  notáveis  do  Brasil,  sendo  comtudo  a  maior  parte  dos  seus  artigos  redi- 
gidos pelo  sr.  Carvalho  Guimarães,  a  quem  pertencem,  além  de  outros,  todos 
os  não  assignados.  Ahi  inseriu  elle  três  Qovellas:  Jerontfmo  BarbaUn  Bezerra, 
primeiro  romance  histórico  publicado  no  Brasil,  segundo  o  auctor  affirma  em 
uma  advertência  final:— A  çjuerra  dosEmboabas,  romance  também  histórico; 
— A  Cruz  de  pedra,  já  pubhcada  no  Romanceiro,  com  leves  alterações.  Ence- 
tou, porém  não  concluiu,  outro  intitulado  Os  Jesuitas  na  America,  Foi  colla- 
boraaor  do  Museu  Universal,  jornal  das  familias  brasileiras.  Rio  de  Janeiro» 
Typ.  de  J.Villeneuve  1838  a  1844,  7  volumes:— do  Espelho  Fluminense,  ibi, 
Typ.  de  E.  &.  H.  Laemmert,  1843,  2  volumes: — e  á&  Minerva BrasUiense,  ibi, 
Typ.  de  Gosta  Cabral  1843,  etc. 

P.  VICENTE  DE  SANGTA  RITA  LISBOA,  natural  da  cidade  do 
seu  appellido,  e  nascido  ao  que  parece  pelos  annos  de  1776.  Foi  primeiramente 
Franciscano  da  provinda  de  Portugal,  e  por  breve  da  Sé  Apostólica  sahiu  d'esta 
Ordem  para  o  estado  de  Presbytero  secular.  Tendo  grangeado  algum  credito 
na  pratica  da  Oratória  Sagrada,  fazia-se  ouvir  com  freguencia  nos  púlpitos  das 
egrejas  da  capital,  e  os  seus  sermões  lhe  valeram  a  nomeação  de  Pregador  Régio. 
m  epocha  do  governo  constitucional  de  1820  a  1823  mostrou-se  algum  tanto 
aiSeiçoado  ás  doutrinas  liberaes,  o  que  lhe  concitou  ódios  e  perseguições,  sendo 
a  final  preso  em  1830,  e  conduzido  aos  cárceres  do  aljube,  onde  permaneceu 
sem  processo  algum  até  que  o  dia  24  de  Julho  de  1833  trouxe  a  liberdade  a 
todos  os  presos  políticos.  Serviu  depois  como  Parocho  encommendado  em  al- 
gumas egrejas  de  Lisboa,  e  ultimamente  na  freguezia  de  N.  S.  das  Mercês,  em 
t^ujo  exercido  morreu,  segundo  creio,  pelos  annos  de  1842,  ou  pouco  depois. 
Dos  muitos  sermões  que  pregou  no  longo  periodo  de  40  annos,  não  sei  que  im- 
primisse mais  que  os  seguintes: 

173)  Discurso  recitado  na  benção  das  bandeiras  do  regimento  de  volun- 
tários reaes  do  commercio,  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1809.  —  Não  pude  ver  ainda 
exemplar  algum. 

174)  Homilia  evangdico-panegyrica,  pregada  na  real  capella  de  Queluz,  no 
l.<>  de  Janeiro  de  1801.  Lisboa,  na  Imp.  Hegia  1817.  8.<>  de  31  pag.— D'esta  e 
das  duas  seguintes  se  imprimiram  somente  150  exemplares. 

175)  Homilia  evangãico-panegyrica,  pregada  no  dia  4  de  Outubro,  em  São 
Francisco  da  Cidade.  Ibi,  na  mesma  Imp.  1816.  8.''  de  43  pag. 

176)  Homilia  evan^elico-panegyrica,  pregada  no  dia  15  ae  Aaosto  de  1808, 
na  igrya  de  São  Francisco  da  cidade.  Ibi,  na  mesma  Imp.  1817.  K*"  de  41  pag. 

177)  Sermão  pregado  na  igreja  de  N.  S.  dos  Martyres,  aos  20  de  Dezem- 
bro de  1808,  na  feliz  restauração  aeste  reino.  Ibi,  na  mesma  Imp.  1812.  4.^  de 
22  pag. 

178)  Homilia  evangelico-doulrinál,  pregada  na  saficta  Igreja  Patriardial 
na  dominga  terceira  depois  do  Pentecostes,  Ibi,  na  mesma  Imp.  1820.  4.<*  de  22 
paginas. 

179)  Sermão  de  acção  de  graças,  pdo  feliz  ajuntamento  dos  representantes 
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da  nação  poriu^eta,  e  intiáUaeâo  das  Cortes:  pregado  na  hasUica  de  Sanda 
Maria-mator,  Lisboa,  na  Imp.  Nacional  1821.  8.*»  de  31  pag. 

180)  Oração  fúnebre  nas  exéquias  do  muUo  alto  e  poderoso  senhor  D.  Pedro 
de  Alcântara,  imperador  do  Brasil,  rei,  regente  e  restaurador  de  Portugal:  re- 
citada no  dia  ÍA  de  Outubro,  na  basilica  de  SayuUa  Maria-maior,  na  presença 
de  Sua  Magestade,  a  senhora  D.  Maria  U.  Lisboa,  na  Imp.  de  Galhardo  ét  Ir- 
mãos 1834.  4.«  de  2â  pag. 

FR.  VICENTE  SALGADO,  Franciscano  da  Congregação  da  terceira 
Ordem,  foi  natural  de  Lisboa,  e  n.  na  freguezia  de  S.  Nicolau,  a  5  de  Abril  de 
1732.  Habilitado  apenas  com  os  estudos  menores,  entrou  na  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco, professando  no  collegío  de  S.  Pedro  de  Coimbra  a  25  de  Aeosto  de  1748. 
Ahi  cursou  as  aulas  maiores,  tendo  por  mestre  o  sábio  Fr.  Manuel  do  Cenáculo, 
depois  bispo  de  Beja.  Estudou  a  paleographia  com  o  professor  R*  José  Pe- 
reira, e  adquiriu  sufficientes  conhecimentos  da  numismática  no  Museu  fiejense. 
Applicou-se  com  particularidade  ao  conhecimento  das  antiguidades  nacionaes 
e  da  sua  Ordem,  tornando-se  umas  e  outras  assumpto  especial  da  sua  predilec- 
ção. Foi  Pregador  geral  jubilado.  Secretario  do  conselho.  Cartorário,  Prelado 
nos  conventos  de  Araiolos  e  Vianna  do  Alemtejo,  primeiro  Reitor  do  coUegio 
d'ETora,  Professor  de  latinidade  em  Silves,  Chronísta  da  sua  congregac&o,  no- 
meado em  13  de  Junho  de  1787,  e  Ministro  gerai,  eleito  no  capitulo  de  1789. 
— M.  no  convento  de  N.  S.  de  Jesus  de  Lisboa,  a  30  de  Abril  de  1802,  com  70 
annos  de  edade.  — E. 

OBRAS  «PRESSAS 

181)  Breve  instrwceão  sobre  as  medalhas  romanas,  para  os  primeiros  estu- 
dos do  novo  curioso.  Lisboa,  na  Regia  0£Qc.  Typ.  1780.  8.^  de  38  pag.— Sahiu 
com  as  simples  iniciaes  «F.  Y.  S.»,  e  foi  reimpressa  em  segunda  ediçfto,  com 
o  seu  nome  por  extenso,  ibi,  1784.  8.° 

182)  Conjecturas  sobre  uma  medalha  de  bronze,  com  caracteres  desconhe- 
cidos, e  com  os  latinos  vbtto.  Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira 
1784.  8.»  de  72  pag. 

ÍSZyMèmorias  eedesiasticas  do  reino  do  Algarve,  offereddas  ao  ex,^^  e  ^.^./o 
revr"  sr,  bispo  de  Beja,  etc.  Tomo  i.  Lisboa,  na  R.  Offic.  Typ.  1786.  8.»  de  32<^/í^-, 
(innumeradas]|-316  pag.,  e  mais  uma  de  erratas. — Deixou  manuscripto  o  tomo 
II,  cujas  noticias  chegam  até  o  tempo  do  bispo  D.  Álvaro  Pelagio.  (Vej.  de  as- 
sumpto similhante  no  Diedonario,  tomo  m,  o  n.«  J,  461.) 

184)  Origem  e  progresso  das  linguas  orientaes  na  Congrega^  da  terceira 
Ordem  de  Portugal.  Olferecido  ao  exT^  e  revJ^"  sr.  Bispo  de  Beja,  ele.  Lisboa, 
na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1790.  S.^»  de  93  paff. 

Posto  gue  no  estylo,  methodo  e  linguagem,  esta  oora,  como  todas  as  do 
auctor,  esteja  longe  de  poder  tomar-se  para  modelo,  ó  comtudo  de  utilidade 
pelas  noticias  que  dá,  e  que  debalde  se  procurariam  em  outra  parte,  com  res- 
peito a  este  ramo  interessante  da  nossa  historia  litteraria. 

185)  Agradecimento  ao  ill,^  e  rev,^  monsenhor  Octaviano  AcciajwAi,  pre- 
sidente do  capitulo  em  1789.  Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1789. 
8.0  de  13  folhas,  ou  26  pag. — Ha  também  exemplares  no  formato  de  foiio. — 
Não  traz  no  frontispício  o  nome  do  auctor,  porém  vem  este  assignado  no  fim 
do  opúsculo. 

186)**Comptfnc{to  histórico  da  Congregação  da  terceira  Ordem  de  Portugal.  >r^.  j/^ 
Lisboa,  na  Offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira  1793.  8.«  de  iv-230  pag.,  e  mais 
uma  com  a  errata. 

Além  dos  referidos  escriptos  impressos,  deixou  como  íructos  de  sua  longa 
applicação  os  seguintes  inéditos,  que  todos  ou  quasi  todos  se  conservam  na  li- 
vraria do  extincto  convento  de  fesus,  hoje  pertencente  á  Academia  Real  das 
Sciencias, 
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187)  Memorias  para  a  historia  eeclnitttíica  de  iiííjrorw?.— Fol.4  tomos. 

188)  Collecção  dos  monumentos  romanos,  dêscoberlos  no  reino  de  Poriu^l 
e  Algarve,  extrakida  de  vários  auctores,  e  da  curiosidade  do  colletior,  Coitn  mn 
discurso  no  principio  sobre  a  mesma  matéria.  4." — Escripto  em  1796. 

1S9)  Descripção  das  medalhas  e  moedas  de  ouro  e  prata  do  mweu  dp  con- 
vento de  N.  S.  de  Jesus,  appellidado  <tMuseu  Maynense.» — 4."-gr. — 1796. 

190)  Cataloao  histórico  dos  Escriptores  êa  Con^re^açao.áatereeira  Ordem. 
4.0—1797. 

191)  Memorias  da  fundação  dos  tonvenios  da  Congregação  da  terceira  Ordetn, 
— 3  volumes  já  proinptos,  e  em  termos  &e  se  imprimirem. 

102)  Memorias  do  real  collegio  do  Espirito  Sancto  da  cidade  d'Evora.  e 
do  conselho  litterario  no  convento  de  Lisboa  em  1777.  Foi. 

193)  Memorias  politicas  do  tempo  d'agora.  Foi.  1789. — É  umá  coUecç^o 
de  decretos,  avisos,  cartas,  sentenças,  ete. 

194)  Manual  de  documentos  veridicos^  para  servirem  á  dironiea  da  Con- 
gregação da  terceira  Ordem,  Foi.  3  tomos. — 1790. 

193)  Catalogo  do  cartório  do  convento  de  N.  S.  de  Jesus,  Foi. — 1793. 
196Í  Collecção  de  monumentos  para  a  historia  da  Congregação  dà  terceira 
Ordem  de  Portugal.  Foi.— Contém,  breves,  bulias,  doações,  alvarás,  etc. 

197)  Collecção  de  algumas  carias  familiares  do  exT""  e  rec."*  «r.  Bispo  de 
Beja.  4.° 

198)  Collecção  de  varias  censuras  latinas  e  portuguezas,  impressas  e  não 
impressas,  como  também  de  cartas  do  mesmo  ca?."*  Bispo.  4.*» — 1771. 

199)  Diseuí^so  sobre  alguns  livros  hisíoi^cols,  lido  na  assembléa  litteraria 
que  se  fazia  no  interior  do  convento  de  Lisboa,  em  1761.  4.* 

200)  Discurso  «  Que  só  os  sábios  devem  dvr  as  kis  para  o  regimen  das  am- 
gregacões».  4.° 

201)  Catalogo  histórico  dos  manuseriptos  da  livraria  de  que  tem  a  uso, 
assim  de  folha  como  de  quarto,  a  maior  parte  dos  quaes  foram  copiados  por  eUe 
mesmo.  Foi. 

202)  Enchiridion  historico-miscdianee,  ou  Mercnriai  de  divertimento  eru- 
dUo.  4.«— 1754. 

203)  Bibliotheca  manual  e  curiosa  alj^MÒetica,  4.'' — 1762. 

204)  Extracto  de  alguns  pergaminhos  antigos  do  cartório  da  ddade  de  Silves 
no  Algarve.  FxÀ. 

Cerrarei  o  presente  artigo  corregindo  uma  equivoeaçSo,  que  appar^ce  no 
Essai  Statistique  de  Balbi,  tomo  ii,  pag.  cxliv.  Ahi  se  dSo  como  de  Pr.  Vicente 
Salgado  as  traducções  do  Manual  de  Cpicteto,  Versos  de  ouro  de  Pythagoras,  e 
Bivaes  de  Platão,  óue  tudo  deveria  ser  lançado  sob  o  nome  do  escriptor  que  im- 
mediatamente  se  Ine  segue,  Luis  António  de  Azevedo.  Acaso  proviria  este  en- 
gano de  mero  transtorno  na  composição  typographica,  ou  de  erro  commetttdo 
no  manuscripto  que  serviu  de  original  para  essa  composição?  £  isso  o  que  não 
sei  dizer;  porém  em  todo  o  caso  cumpria  fazer  este  reparo,  para  evitar  outros 
enganos  futuros. 

VIGENTE  DA  SILVA,  Formado  em  Cânones  na  Universidade  de  Coim- 
bra, e  Advogado  da  Casa  da  Supplicação  em  Lisboa,  pelos  annos  de  1729.  Abra- 
çando depois  o  estado  eccJesiastíco,  tomou  a  ordem  de  Presbytero  em  1733. 
Foi  Académico  das  Academias  dos  Occultos  e  dos  Applicados. — Consta  que 
nascera  a  21  de  Janeiro  de  1707,  porém  ignora-se  a  sua  naturalidade,  bem  como 
a  data  do  seu  falecimento,  que  parece  baver  sido  posterior  ao  anno  de  17d2. 
— E.,  além  de  outras  obras  de  que  faz  menção  a  Bibl.  Lusitana: 

203)  Comedia:  Amor  perdoa  os  aggravos. — Diz  Barbosa  que  se  impri- 
mira com  o  nome  de  Luis  Tadeu  Nicena^  anagramma  do  próprio  do  auotor.  Nio 
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declara  comtudo  o  anuo  em  que  fdra  impressa,  nem  onde,  nem  por  quem.  Pela 
minha  parte  declaro,  que  nâo  encontrei  d'ella  até  agora  exemplar  algum. 

I>.  FR.  VIC£]\TE  DA  80LEDAPE,  natural  da  cidade  do  Porto,  Mon^e 
Benedicti no, Doutor  em  Theologia  peia  Universidade  de  Coimbra,  e  Oppositor  ás 
cadeiras  da  mesma  F&euldade  em  i813.  Foi  eleito  Arcebispo  da  Bahia  a  3  de 
Maio  de  1819.  Deputado  ás  Cortes  constituintes  em  1821,  das  quaes  foi  eleito 
Presidente  no  acto  da  instaliação,  e  reconduzido  nos  mezes  seguintes. — Náo 
pude  ainda  verificar  a  data  certa  do  seu  óbito,  occorrido,  segundo  creio,  por 
fins  de  1822. — Yej.  a  seu  respeito  a  Galeria  dos  DepiUados  das  Cortes  geraes^ 
extraordinárias,  He,  a  pag.  363. — E.  \ 

206)  Sermão  de  acção  de  graças  pela  feliz  restauração  de  Portugal,  reci- 
tado na  eathedral  de  Coimbra,  Coimbra,  na  Imp.  da  Universidade  1808.  4.°  de 
27paf(. 

207)  Sermão  da  Epiphania  do  Senhor :  pregado  na  capelia  da  Universi- 
dade.— Ibi,  na  mesma  Imp.  1809.  4.'* 

208)  Sermão  do  Sanctissimo  Coração  de  Jesus :  pregado  na  eapella  da  Uni- 
versidade. —  Sahiu  inserto  no  Jornal  de  Coimbra,  vol.  v,  pag.  314  a  335. 

209)  Pa'storal  sobre  a  instrucção  ehristã  e  constiíttcional  dos  seus  diocesa- 
nos. Datada  de  Lisboa,  a  24  de  Outubro  de  1821.  Lisboa,  na  Offic.  de  António 
Rodrigues  Galhardo.  4.''  gr.  de  29  pag. 

210)  VICTIMA  (A)  DA  INQUISIÇÃO  de  Sevilha,  ou  a  infeliz  Cor- 
ndia  Bororquia.  Traduzido  do  hespanhd,  para  desengano  da  nação.  Lisboa,  na 
Offic.  de  J.  F.  M.  de  Campos  1820.  8.*  de  136  pag.— Lembro-me  de  ter  visto 
outra  edição,  no  formato  de  16.",  impressa,  se  náo  me  engano,  cm  a  Offic.  de 
João  Nunes  Esteves,  1834. — Mais  recentemente  consta-me  que  fora  também 
impressa  no  Rio  de  Janeiro,  1845.  12.*",  augmentada  com  um  bosquejo  histó- 
rico da  Inquisição,  e  ornada  com  duas  estampas  coloridas. 

Não  resta  duvida  de  que  esta  traducção  publicada  anonyma  sahira  da 
penna  de  D.  Benevenuto  António  Caetano  Campos  (Diccionario,  tomo  i,  pag. 
'6ki);  o  que  eu  comtudo  ignorava  ao  tempo  de  imprimir  o  artigo  que  diz  res- 
peito ao  referido  traductor,  e  por  isso  deixei  de  incluir  esta  entre  as  suas  pro- 
dncçôes. 

Se  alguém  persiste  ainda  em  attribuir  o  caracter  de  historia  verdadeira  a 
esta  novella,  poderá  desenganar-se  consultando  a  esse  intento  a  Hist.  da  In- 
quisição de  Hespanha  por  D.  João  António  Llorente,  tomo  ii,  pag.  266  e  se- 
guintes da  versão  franceza,  e  ahi  achará  sobejamente  demonstradas  as  inexacti- 
dões, para  não  dizer  as  falsidades,  e  incoherencias,  que  tomam  todo  o  romance 
pouco  menos  que  uma  pura  fabula. 

Parece  que  esta  obra,  originalmente  escripta  em  castelhano,  fora  pela  pri- 
meira vez  impressa  em  Paris  no  anno  de  1801.  Que  obteve  notável  acceitação  em 
seu  apparecimento  prova-se  do  facto  de  haver  sido  reimpressa  logo  no  anno  se- 
guinte :  eu  conservo  um  exemplar  d'esta  que  se  diz  segwuia  edidon,  revista,  cor- 
regida  y  augmentada.  Paris,  sem  nome  do  impressor,  1802. 16.°  de  xiv-195  pag. 
—Tem  simplesmente  por  titulo:  ^Cornélia  Bororquia.  E  no  anno  a  este  imme- 
diato  sahiu  uma  traducção  franceza,  de  que  possuo  egualmente  um  exemplar, 
tendo  por  titulo :  Bororquia,  ou  la  victime  de  Vlnquisition.  Fait  historique,  tra- 
duit  de  fespagnoly  dédié  au  C.  Lucien  Bonaparte,  etc.  par  le  citoyen  Dudos, 
professeur  de  langue  espagnole,  etc.  A  Senlis,  de  rimprini.  de  Tremblay,  an  xi, 
1803.  12.®  gr.  de  vuM62  pag. — Differe  porém  consideravelmente  da  sobredita 
edição  hespanhola  de  1802,  até  em  o  numero  das  cartas,  pois  contém  só  25, 
ao  passo  que  na  hespanhola  ha  3l,  e  na  traducção  portuguesa  de  que  falei  ao 
principio  apparecem  34. 

VICTOa  DE  GANOVAZ.  (V.  Reinaldo  Carlos  Uontôro.) 
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D.  VICTOR  felicíssimo  FRANCISCO  NABANTINO,  Monge  da 
Ordem  de  S.  Bruno,  e  o  ultimo  que  professou  no  mosteiro  da  Cartuçha  d'£vora, 
antes  da  suppressSo  das  Ordens  religiosas  em  Portugal. — N.  na  villa,  boje  ci- 
dade de  Thomar,  nos  primeiros  annos  do  século  corrente.  Em  i834,  porocca- 
sião  da  referida  suppressão,  retirou-se  para  Itália,  e  íiliou-se  no  convento  da 
Cartucha  de  Roma.  Assistindo  em  Grenoble  ao  capitulo  geral  da  sua  Ordem 
celebrado  em  1856,  foi  encarregado  de  promover  junto  d'el-rei  de  Mapoles  a 
restauração  do  convento  de  Sancto  Estevam  na  Calábria,  celebre  por  baver 
sido  a  ultima  morada  do  patriarcha  S.  Bruno,  e  que  estava  entio  de  todo 
arruinado ;  empenbo  que  consesuiu  por  suas  diligencias.  Ha  um  seu  retrato  dd 
meio  corpo,  litnographado  em  Nápoles,  de  que  não  pude  ver  até  agora  exemplar 
algum.  —  E. 

211)  Compendio  do  De$ejoso,  e  por  outro  nome  Espelho  de  Religiosoi,  com- 
posto por  um  Monge  da  Ordem  do  Doutor  Máximo,  traduzido  do  castdkano  em 
portuguez.  Lisboa,  1833.  S.^ — Já  havia  do  mesmo  livro  outra  versão  mais  an- 
tiga, por  Fr.  Joáo  de  S.  Pedro  (vej.  no  Diccionario,  tomo  iv,  n.»  J,  1043). 

Este  mesmo  livro  traduziu  depois  na  lingua  italiana,  e  sahiu  com  o  titulo 
seguinte : 

Compendio  dei  Desideroso,  ossia  Specehio  de'Rdigiosi,  Composto  da  ttn  Mó- 
naco, e  tradotía  daUa  lingua  spagnuola  neWitaliana,  etc,  Nápoles,  dalla  Tip. 
Migliaccio  1841.  11<>  de  230  pag. 

212)  Elogio  senza  VA  dei  gbrioso  Brunone,  primo  institutore  dei  celebre 
Ordine  Cartosino,  ibi,  Tip.  dei  Óiordano  1840.  18.<>  de  22  pag. 

213)  Compendio  da  dignidade  episcopal,  composto  por  D.  Diogo  Simanca, 
bispo  primeiramente  de  Cidade-Rodrigo,  e  depois  de  Badajoz,  Traduzido  do 
latim  em  portuguez  com  algumas  notas,  por  D.  Victor  etc,  monge  professo  da 
real  Cartucha  d' Évora,  e  vigário  da  real  Cartticha  de  Nápoles.  Ibi,  na  Offic 
Polygraphica  1843. 

214)  Monopanton  das  cartas  de  S.  Paulo,  apostolo.  Traduzido  do  latim  em 
portuguez  com  algumas  notas.  Ibi,  na  Ofiíic.  Polygrapbica,  rua  Monte  dí  Dio 
n.o  49.  1844.  12.«  de  350  pag. 

Consta  que  em  1856  se  occnpava  da  historia  ou  Pantheon  dos  escriptores 
da  sua  Ordem,  obra  que  já  levava  adiantada;  e  que  publicou  alguns  outros 
opúsculos,  que  não  pude  ver;  como  também  não  vi  os  que  ficam  apontados, 
servi ndo-me  para  descrê vel-os  das  informações  dadas  ao  meu  amif^o  Jo2o  Carlos 
de  Almeida  Carvalho  pelo  sr.  Sebastião  Maria  Pedroso  Gamitto,  de  Setúbal,  que 
no  referido  anno  se  encontrara  com  o  P.  D.  Victor  em  Itália.  Os  títulos  vSo 
aqui  fielmente  transcriptos  do  apontamento  que  me  foi  communicado,  e  a  elle 
me  reporto. 

VICTORIANO  GUERREIRO  DE  BULHÕES.  (V.  Dionysio  Bernar- 
des de  Moraes.) 

P.  VICTORINO  JOSÉ  DA  COSTA,  Presbytero  secular,  e  egresso  da 
Ordem  dos  Monges  Benedictinos,  na  qual  professara,  e  já  era  sacerdote,  com  o 
nome  de  Fr.  Victorino  de  Sancta  Gertruaes. — N.  em  Lisboa,  em  data  igno- 
rada; bem  como  se  ignora  a  do  falecimento,  que  parece  ter  sido  anterior  ao 
anno  de  1752.  — Foi  no  seu  tempo  um  dos  mais  fecundos  escriptores  de  Rda- 
çõesy  Noticias  e  símilbantes  papeis  avulsos,  e  editor  ou  publicador  de  outros, 
com  a  singularidade  de  imprimir  a  maior  parte  d'elle8  anonymos,  ou  sob  di- 
versos nomes  suppostos.  Deixou  ainda  uma  porção  d8  obras  manuscriptas, 
cujos  titulos  podem  vor-se  na  Bibl  Lus.,  da  qual  tirei  a  indicação  das  impres- 
sas tal  qual  a  dou  transcripta,  não  me  sendo  possivel  verificar  todas  por  exame 
próprio. 

215)  Curiosa  dissertação,  ou  discurso  physico-moral  sobre  o  monstro  de  duas 
cabeças j  quatro  braços  e  duas  pernas,  que  nasceu  em  Medinasidonia  em  1736, 


Digiti 


izedby  Google 


VI  448 

etc.  (É  traducçâo  do  hespanhol.)  Lisboa,  na  Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1737. 
4.° — Com  o  nome  do  P.  Victorino  José. 

216]  Peregrinação  da  alma,  que  procura  saudosa  a  seu  esposo  Jesus,  com 
enternecida  contemplação,  etc,  Ibi,  na  Offic.  da  Musica  1740.  11° — Com  o 
mesmo  nome. 

217)  Delicias  da  alma  affectuosa,  ele.  Novena  e  obsequioso  culto  do  funda- 
dor da  Hospitalidade,  S.  João  de  Deus,*  natural  de  Monte-môr  o  novo.  Ibi,  na 
Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1740.  4."* — Com  o  mesmo  Dome. 

218)  Prognostico  novo  da  Cometa,  e  mais  impressões  meteorológicas  do  armo 
1737,  etc,  o  presente  de  1742.  Crisis  astrológica,  philosophica,  theoiogicay  moral 
e  jpolitica,  aos  discursos  particulares  que  sobre  estes  meteoros  se  lêem  feito,  etc. 
Ibi,  por  Miguel  Rodrigues  1742.  4.®  de  iv-28  pag.  —  Com  o  mesmo  nome. 

219)  Regras  da  Ortkographia  da  língua  portuguesa,  ele.;  por  Amaro  de 
Roboredo;  ampliada,  etc.  (V.  no  Diecionario,  tomo  i,  o  n.^  A,  282.)  —Còm  o 
nome  do  P.  Bento  da  Victoria. 

220)  Filosofia  maihematica,  que  comprehende  em  seis  compêndios  a  Lógica, 
Metaphysica,  Physica,  Etkica,  Politica  e  Económica,  Ibí,  na  Offic.  Ferreiriana 
1731.  8.'' — Com  o  nome  de  Bento  da  Victoria.  Ê  traducção  do  latim. 

221)  Fr.  Hieronymi  Vahics  Elisabetha  triumphans,  etc.  (V.  no  Dicdonario, 
tomp  in,  n.^  J,  228.) — Com  o  nome  de  Bento  da  Victoria. 

222)  A  estreita  do  Oceano  portuguez.  Relação  histórica  do  apparecimento 
da  imagem  da  Virgem  senhora  nossa,  que  se  venera  com  o  titulo  da  Naxareth, 
junto  a  villa  da  Pederneira.  Ibi,  por  Pedro  Ferreira.  1732. 4.®  de  8  pag.  —  Com 
o  nome  de  António  Lopes,  clérigo  in  minoribus, 

223)  Pequena  bica  da  fonte  de  Aganipe,  d'onde  corre  distillado  o  purissimo 
licor  da  Smtaxe,  etc,  Ibi,  na  Offic.  de  Pearo  Ferreira  1732. 8.«  •—  Com  o  nome 
de  Bento  da  Victoria. 

224)  Pennas  que  cahiram  de  uma  das  azas  ao  celebrado  «  Fénix  das  tem- 
pestades »,  que  poderá  servir  de  segunda  parte,  etc.  Ibi,  por  Bernardo  da  Costa 
de  Carvalho  1733.  4.»  de  15  pag.  (V.  no  Dicdonario,  tomo  i,  o  n.»  A,  563.) — 
Com  o  nome  de  Cosme  Fragoso  de  Mattos. 

225)  Remédios  Stoico-Mristãos,  para  lograr  a  serenidade  do  animo,  passar 
a  vida  alegremente,  e  vencer  sustos,  medos,  temores,  etc.  etc.  Ibi,  por  Pedro  Fer- 
reira 1736.  4.0 — Com  o  nome  de  Cosme  Francez. 

226)  Relação  do  admirável  phenomeno  que  appareceu  na  noute  de  5  de 
Agosto  sobre  Constantinopla.  Ibi,  na  Offic.  de  Miguei  Rodrigues  1732. 4.* — Com 
o  nome  de  António  Nunes. 

227)  Relação  do  sonho  que  teve  Muley  Abdala,  rei  de  Mequinez,  etc.  Ibí,  na 
Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1732.  4.<' — Com  o  nome  de  José  Monteiro. 

228)  Relação  do  suceesso  que  teve  o  patacho  N.  S.  da  Candelat^ia  etc.  (V. 
no  Dicdonario,  tomo  ii,  n.»  F,  694.)  —  Com  o  nome  de  Francisco  Corrêa. 

229)  Relação  da  horrenda  offerta  que  mandou  o  Imperador  dos  Turcos  ao 
desestrado  Mafoma,  por  insinuação  do  renegado  Conde  de  Bonneval,  Lisboa,  na 
Offic.  de  Miguel  Rodrigues  1737.  4.^ — Com  o  nome  de  António  Moniz  da 
Rocha. 

230)  O  porque  de  todas  as  cousas,  etc.  Ibi,  na  Offic.  de  Maurício  Vicente 
d' Almeida  1733.  4.<^  —  Com  o  nome  do  P.  Manuel  Coelho  Rebello. 

231)  Convento  espiritual,  etc.  Ibi,  na  Offic.  de  Pedro  Ferreira  1736.  4.«? 
— Com  o  nome  de  Josepha  Maria,  terceira  da  Ordem  de  S.  Francisco. 

232)  Escudo  fortissimo  para  rebater  a  fúria  dos  trovões,  elo.  Ibi,  na  Offic. 
da  Musica  1734.  4.»? 

233)  O  Exorcista  bem  instruído,  etc.  Ibi,  na  Offic.  de  António  Pedroso 
Galrão  1736.  —  Com  o  nome  do  P.  João  Baptista  de  Roboredo. 

234)  Confissão  de  um  peccador  convertido ;  homilia  ou  paraphrase  sobre  o 
psalmo  « Miserere  ».  Ibi,  na  Offic.  Rita-Cassiana  1736.  —  Com  o  nome  do  P.  Vi- 
cente Joaquim. 
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235)  Vida  e  purgcaorio  de  S.  Pairieio.  Ibi,  na  Ofiic.  de  António  Pedroso 
Galráo  1737.  4.°— Com  o  nome  do  P.  Manael  Caldeira. 

236)  Historia  abreviada  da  vida,  martyrio  e  Prasladações  do  invictissimo 
martyr  S.  Vicente,  ele.  (V.  no  Diccionario,  tomo  ii,  o  n.»  D,  214)  —  Com  o 
nome  do  P.  António  Vicente. 

237)  Relação  do  prodigioso  apparecimento  da  imagem  de  Christo  em  Oran, 
que  hoje  se  venera  na  igreja  maior,  etc,  Ibi,  na  Oãic.  Joaqoiniana.  Sem  anno 
aa  impressão.  —  Sahiu  anonymo. 

238)  Noticia  de  dous  animaes  monstruosos,  qtie  nasceram  e  morreram  em 
Lisboa,  exposta  em  uma  carta,  ele,  Ibi,  na  OfiGc.  de  Pedro  Ferreira  1734.  4.* 
—  Anonymo. 

239)  Apresentação  de  José  Rato  na  Academia  Fleumatica.  —  É  o  u."*  21  da 
gazeta,  ou  periódico  joco-serio  publicado  com  o  titulo :  Folheto  de  ambas  Lis- 
loas  em  1730  e  1731.  (V.  no  Diccionario,  tomo  iii,  n.*"  J,  223),  e  cuja  maior 
parte  se  attribue  a  Jeronymo  Tavares  Mascarenhas  de  Távora. 

240)  Folhetos  (i^  21  e  25  de  Maio  de  1731.  — SSo  os  n.«'  22  e  23  da  gazeta 
ou  periódico  mencionado  no  n.<>  antecedente. 

241)  Prognósticos  para  os  annos  de  1734  cUé  1737.  Lisboa,  em  diversas 
Officinas 8.<> 

242)  O  cego  astrólogo  AnJtonio  pequeno,  etc.  Ibi,  na  Offic.  de  Miguel  Ro- 
drigues 1736.  8.° 

243)  Novo  Theatro  universal  contra  D.  Carlos  de  Viço,  etc.  ibi,  na  Offic. 
de  Miguel  Rodrigues  1737. — Com  o  nome  de  D.  Carlos. 

244)  Vida  de  Ludovico,  conde  de  Malizio,  escripta  em  castelhano  por  D,  João 
de  ZavaUía,  e  exposta  na  lingua  portugueza.  Dada  á  luz  por  Cosme  Pedro  Ca- 
peletti,  criado  e  familiar  do  cj?.""  sr.  Núncio  de  Portugal,  Offerecido  ao  sr.  Ale- 
xandre Metello  de  Sousa  e  Menezes,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  embaixador 
extraordinário  que  foi  na  corte  do  império  da  China,  etc.  Lisboa,  por  José  An- 
tónio da  Silva  1738.  8.®  de  xv-187  pag. — Espécie  de  romance  moral  e  phan- 
tastico,  em  estylo  sentencioso  e  nimiamente  alambicado. 

Não  sei  como  esta  impressão  se  occultou  ao  conhecimento  de  Barbosa, 
que  no  tomo  ni  da  Bibl.  impresso  em  1752,  dá  como  inédito  este  livro,  estam- 
pado auatorze  annos  antes!  Deve  ser  raro,  porque  ainda  não  vid*elie  outro 
exemplar  senão  um  que  comprei  haverá  dous  ou  três  annos,  se  tanto. 

Attribuem-se  ainda  ao  P.  Victorino  José  da  Costa  (posto  que  Barbosa  não 
as  descreve  com  as  outras  publicações)  a  edição  feita  em  1733  da  Relação  e 
descripção  de  Guiné y  ele.  pelo  capitão  André  Gonçalves  d' Almada  (V.  no  Dic- 
cionario, tomo  I,  n.*'  A,  293),  que  sahiu  com  uma  dedicatória  em  nome  do  li- 
vreiro António  da  Costa  Valle;  e  talvez  a  do  Itinerário  da  viagem  a  Jerusalém 
do  P.  Fraíicisco  Guerreiro  (v.  no  tomo  ii,  o  n.®  F,  804),  dada  á  luz  com  o  nome 
de  João  Carvalho,  etc.,  etc. 

VICTORINO  JOSÉ  luís  MOREIRA  DA  GUERRA,  natural  de  Lis- 
boa, e  nascido  em  1761.  Destinado  para  o  estado  ecclesiastico  seguiu  os  pri- 
meiros estudos;  porém  mudando  de  inclinação,  preferiu  a  vida  secular,  obtendo 
o  posto  de  Alferes  das  Ordenanças  da  Corte,  e  sendq  mais  tarde  empregado  na 
Imprensa  Regia  (hoje  Nacional),  onde  exerceu  durante  alguns  annos  o  logar 
de  Fiel  do  armazém  da  venda  dos  impressos.  Este  lhe  foi  tirado  em  1833  por 
occasião  da  restauração  do  governo  constitucional,  em  razão  de  haver  mani- 
festado no  período  anterior  de  palavra  e  por  escripto  sentimentos  de  afifeição 
á  causa  do  principe  proscripto.  Reduzido  á  mendicidade,  ou  pouco  menos,  vivea 
ainda  alguns  annos,  rodeado  de  familla,  a  cujas  necessidades  mal  podia  sup- 
prir;  e  n'esta  attribulada  situação  morreu,  segundo  a  minha  lembrança,  pelos 
annos  de  1838  a  1840.  Era  de  conversação  agradável  e  instructiva,  dado  ás 
letras,  e  especialmente  á  poesia,  que  cultivara  desde  os  primeiros  annos,  e  que 
ainda  nos  últimos  dias  lhe  servia  de  distracção  e  conforto  na  sua  infelicidade. 
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D^eUe  conservo  mannaerípto  e  anto^rapho  um  grosso  yoliime,  que  com- 
prehende  todas  as  suas  composições  poéticas,  que  destinava  para  a  imprensa; 
para  o  que  chegou  a  obter  as  fticenças  necessárias,  porém  não  houve  efifeito  a 
impressão  por  causas  que  ignoro.  Ahi  se  incluem  também  vários  folhetos,  que 
publicara  avulsamente  em  diversos  tempos,  uns  com  o  seu  nome  por  extenso, 
outros  só  com  as  letras  iniciae»,  e  outros  de  todo  anonymos.  Taes  são : 

245)  Varias  poesias  de  seu  auetor  V.  J»  L.  M.  d.  ò.  Tomo  i.  Primeiro  fo- 
lheto. Lisboa,  Typ.  Lacerdina  18(^.  8.°  de  SI  pag. 

246)  Ode  ao  til.'''*  e  ex."^  sr.  Marquez  de  Borba,  Fernando  Maria  de  Soma 
Coutinho,  etc.  Lisboa,  na  Imp.  Kegia  1813.  4."  de  8  pag.— Gom  o  seu  nome. 

247)  Delírios  da  vida  e  queixas  do  fado,  ousatyra  ao  consorcio.  Versos  offe- 
Tecidos  ao  sr.  desemharqador  Dominoos  Monteiro  de  Albuquerque  e  Amaral,  etc. 
Ibi,  na  mesma  Imp.  1809.  8.^  de  15  pag. — Em  versos  hendecasyllabos  soltos. 

248)  Carta,  ou  satyra,  remetíida  e  offerecida  ao  tiZ.""^  e  ret?.""  sr.  João  de 
Figueiredo  Maio  e  Lima,  freire  conventual  na  Ordem  militar  de  S.  Bento  de  Avis, 
etc,  Ibi,  na  mesma  Imp.  1817. 8.°  de  15  pag. — A  satyra  é  seguida  de  uma  epis- 
tola em  resposta  ao  mesmo  senhor.  Ambas  estaa  peças  são  escríptas  em  versos 
soltos.— Com  o  seu  nome. 

249)  Deprecações  á  Virgem  Sanctissima  senhora  nossa,  nas  calamidades  prê" 
sentes,  por  um  devoto  da  mesma  senhora,  eto.  Ibi»  na  mesma  Imp.  1811.  8.°  de 
8  pag. 

250)  Soneto  no  faugio  e  sempre  memorável  dia  i5  de.Septembro  de  1820. 
Ibi,  na  mesma  Imp.  Um  quarto  de  papeL — Com  o  seu  nome. 

251)  Epistola  dirigida  ao  Ul.^'*  sr.  Joaquim  António  Xavier ^Annes  da  Costa, 
em  seu  nome  e  dos  mais  empregados  da  Impressão  Siegia.  Ibi,  na  mesma  imp. 
1823.  4.**  de  7  pag. — Em  versos  soltos,  e  no  fim  um  soneto. 

Em  prosa  não  sei  que  publicasse  mais  que  o  seguinte,  de  que  elle  pró- 
prio me  deu  um  exemplar : 

252)  Resposta  á  objecção  que  se  me  põe  sobre  a  legitimidade  da  síuccessão  do 
throno  portuguez  na  pessoa  do  ser."^  sr.  infante  D.  Miguely  por  ter  S.  M.  o  sr. 
rei  D.  João  VI  na  caria  de  lei  de  i^  de  riovembro  de  1825  reconhecido  a  seu 
augusto  filho,  o  Imperador  do  Brasil,  como  principe  real  de  Portugal;  e  pw  con^ 
seguinte  herdeiro  do  mesmo  reino. — No  fim  tem  as  iniciaes  V.  J.  L.  M.  d.  G.,  e 
por  baixo :  Lisboa,  Imp.  Regia  1828.  L^  de  4  pag. 

F.  ViexOiíaNO  PACUEGO,  Jesuíta,  natural  de  Lisboa,  e  nascido  em 
1698.— Nada  mais  consta  de  suas  circumstancias  pessoaes.  Segundo  a  afi&rmar 
tiva  de  Barbosa,  deve-se-ihe  a  publicação  em  terceira  edição  do : 

253)  Martyrologio  Romano,  dado  á  luz  por  mandado  do  papa  Gregório  XIII, 
e  novamente  accrescentado  por  auctoridade  do  papa  Clemente  X.  Traduzido  de 
latim  em  portuguez  por  alguns  padres  da  Companhia  de  Jesus,  impresso  a  pri- 
meira vez  em  Coimbra  no  anno  de  1591,  segunda  vez  em  Lisboa  com  alguns  ad- 
ditamentos  no  de  1681,  e  agora  ei^endado  e  accrescentado  copiosamente.  Lisboa, 
na  Regia  OfiQc.  Silviana  17i8. 4.*»— Vej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  o  n.»  M,  1499. 

VIGTOaiNO  VICTORIANO  XAVIER  DO  AMARAL  PINEL,  Aca- 
démico da  Academia.  Problemática,  estabelecida  em  Setúbal,  sua  pátria. — M. 
em  1739. — Na  Bihl.  Lusit.,  tomo  lu,  pôde  ver-se  a  noticia  de  varias  composi- 
ções poéticas  que  se  diz  deixara  manuscriptas:  e  de  outras  que  publicou  em 
applauso  de  obras  de  outros  escriptores,  nas  quaes  foram  aquellas  incluidas. 
Accresce  pocém  o  seguinte,  que  a  Bibl.  não  acciísa : 

254)  Questão,  ou  problema:  «Quaes  são  mais  prejudiciaes  aos  povos,  os 
letrados,  ou  os  médicos?  «Defende-se  que  os  letrados. — Sahiu  no  Museu  LUtc- 
rario,  n.«  x,  pag.  298  a  316.  (Yej.  no  Diccionario,  tomo  vi,  o  n."  M,  1857.) 

Do  poema  ou  cauto  inédito,  que  Barbosa  menciona  com  o  titulo :  Oitavas 
aos  amos  do  infante  D.  António,  pos&ue  copia  em  Coimbra  o  ar.  dr.  J.  C.  Ayrea 
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de  Campos,  no  tomo  v  da  soa  coUeccSo  manuscripta  de  Papeis  vários.  Diz-me 
elle,  que  o  tal  poema  se  compõe  de  60  oitavas  rythmadas,  pela  ultima  das  qoaes 
ficará  fácil  fazer  idéa  das  outras.  É  como  se  s^ue: 

«Beprimo  a  voz  da  mal  tocada  lyra, 
Que  a  ser  acorde  assim  como  ó  ditosa, 
Com  geral  saspensfto  do  moodo  a  ouvira 
Toda  admirada  a  machina  espaçosa : 
Os  astros  penetrara,  e  ao  céo  subira; 
Mas  se  a  pezo  tão  grande  está  medrosa, 
O  fado  vos  prepare,  oh  heroe  perfeito, 
Outra  penna,  outra  musa,  outro  conceito.  > 

VIGTOltlO  FALCÃO,  de  CDJa  naturalidade,  profissão^  e  mais  circnm- 
stancias  individuaes  não  acho  memoria  alguma. — Parece  que  vivera  na  se- 
gunda metade  do  século  passado.— £. 

255)  Uso  da  agfdka  azimuÚuU  reflexa  de  notxi  invenção,  para  achar  a  va- 
riação e  aUura  do  sol  no  mar,  e  na  terra,  etc,  Lisboa,  na  Omc.  de  Francisco 
Luís  Ameno  1783.  4.<*  de  24  pag. 

Vi  um  exemplar  d'este  opúsculo  na  Bibl.  Nacional. 

FR.  VIGTORIO  DE  8ANGTA  MARIA,  Eremita  da  congregação  dos 
Augustinianos  descalços,  cuia  regra  professou  no  estado  de  Leigo.  Residia  por 
alguns  annos  no  hospício  da  mesma  Ordem  em  Roma.  Da  sua  naturalidade, 
nascimento  e  óbito  não  pude  apurar  noticias,  nem  tão  pouco  se  encontra  o 
seu  nome  na  BibL  de  Barbosa.  —  E. 

256)  Dottírina  christã,  e  rosário  de  Nossa  Senhora,  composta  em  metro. 
Roma,  1771. — Segunda  impressão,  accrescentada  com  algumas  pergunUu  e  res- 
postas, o  hymno  «Te  Deum»  e  o  cântico  vMagnificat.»  Dedicada  ao  UL^  sr. 
D,  Jacinto  de  Oliveira. . .  governador  da  real  egreja  e  hospital  de  Sancto  AfUo- 
nio  dos  poríuguezes  n'esta  corte.  Roma,  na  Offic.  de  Arcanjo  Gasaletti  1776. 12.* 
de  84  pa|^. 

Publicou  ainda  terceira  vez  a  mesma  obra,  amplissimamente  augmentada, 
e  com  o  titulo  seguinte : 

257)  Compendio  espiritual,  que  contém:  a  Doutrina  christã;  o  Rosário  me- 
ditado; avisos  ao  peecaaor;  as  paraphrases  dos  psalmos  do  sanctissimo  nome  de 
Maria;  as  dos  psalmos  penitenciaes;  e  outros  exercidos  devotos:  com  exacta 
narração  de  algumas  indulgências,  etc.  Composto  em  metro,  e  novamente  offere- 
ddo  ao  ill.'^  sr.  D.  Jacinto  de  Oliveira  Abreu  e  Lima,  etc.,  etc.  Terceira  edi- 
ção correcta  e  accrescentada  pdo  mesmo  auctor.  Roma,  na  Offic.  Typ.  de  Ar- 
chanjo  Gasaletti  i780.  i%^  de  xn-260  pag. 

Creio  que  estes  livrinhos  são.  raros.  Pelo  menos  não  encontrei  ainda  de 
venda  em  Lisboa  mais  que  os  exemplares  que  possuo  da  segunda  e  terceira 
edições. 

Será  acaso  do  mesmo  auctor  outro  livro  escrípto  em  prosa,  porém  de  as- 
sumpto similhante,  impresso  pelo  mesmo  tempo,  e  ao  que  parece  também  na 
mesma  cidade?  Foi  publicado  anonymo,  com  o  titulo  seguinte: 

258)  Compendio  de  Doctrina  christã  mdgclxxv.  Com  todas  as  licenças  dos 
superibres.  Não  tem  indicação  de  logar,  nem  de  typographia:  porém  vô-se  das 
licenças  íinaes,  que  seria  impresso  em  Roma.  12.<*  gr.  de  116  pag. 

Não  o  supponho  menos  raro  que  os  supramencionados,  e  também  não  vi 
d'elle  até  hoje  mais  que  o  exemplar  que  possuo,  comprado  ha  poucos  annos. 

259)  VIDA  DA  BEATA  FELIGIANA,  conega  regular  da  Ordem  do 
grande  padre  Sancto  Agostinho,  no  mosteiro  de  S.  João  das  Donas,  junto  ao  de 
Sancta  Clara  de  Coimbra.  Coimbra,  na  Offic.  de  Luis  Secco  Ferreira  1761.  8.<> 
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360)  VIDA  DA  GLORIOSA  VIRGEM  8ANCTA  GERTRUDES 

A,  MAGNA,  escripia  an  castelhano  pelo  P.  Aknso  de  Andrade,  e  traduzida 
em  poriugnez  por  um  devoto  da  zancta,  Lisboa,  na  Oílic.  de  António  Pedroso 
Galráo  1708.  4.'  De  xvi-3õ8  pag. 

Yej.  do  mesmo  assumpto  no  Diceionario,  tomo  iv,  o  n.^  J,  1231. 

VIDA  £  OBRAS  DA  SERVA  DE  DEUS,  A  MADRE  MARIANNA 
JOSEPHA.  (Y.  D.  José  Maria  de  Mello.) 

261)  VIDA  DE  S.  JOÃO  DE  DEUS,  porluqwz;  escripia  peb  P.  Pe- 
dro Rihadenerp-a,  e  traduzida  em  vulgar.  Lisboa,  por  Domingos  Carneiro  1691. 
4.<» — Ibi,  na  Offic.  de  Bernardo  da  Costa  Carvalho  1719.  4.<*  De  56  pag. — 
V.  também  no  Diceionario,  tomo  i,  o  n.»  A,  756. 

VIDA  DO  GLORIOSO  S.  GAMILLO  DE  LELLIS,  etc.  (Y.  P.  João 
Ckevalier.J 

262)  VIDA  (A)  DE  JOSÉ  BERNARDINO  DE  SA  depois  de  sua 
morte,  ou  o  processo  Villa-nova  do  Minho:  contendo  as  peças  principaes  dopro-^ 
cesso  propriamente  dito  vViUa-nova  do  Minho»,  e  precedido  de  um  outro  pro- 
cesso, o  ao  dr.  Manuel  Jacques  de  Araújo  Basto.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  deN.  L. 
Yiamia  6l  Filhos  1856.  8.^^  de  172  pag. — Foi  publicada  pelo  sr.  António  Al- 
vares Pereira  Corujo. 

263)  VIDA  DO  GRANDE  PHILOSOPHO  ABAILARD,  e  de  mi 

esposa  Heloísa.  Lisboa,  Typ.  Rollandiana  1827.  8.«  de  83  paff.--0  auctorano- 
nvmo  d'este  opúsculo  não  adianta  uma  só  palavra  além  do  que  escrevera  o 
Ahbade  de  Cluny,  que  tractou  de  perto  Abailard  e  Heloisa. 

Yej.  no  Supplemento  o  artiga  João  Manuel  Pereira  Guerra. — E  no  Dic- 
eionario, tomo  I,  n.<>  A,  655;  tgmo  iv,  n.<>  J,  2528;  tomo  v,  n.**  J,4453;  tomo  vi, 
n.o  M,  1446. 

VIDA  DE  FRANCISCO  GALVÃO,  etc.  (Y.  Lourenço  Anastaêio  Mexia  ' 
Galvão.) 

VIDA  DO  SERENÍSSIMO  ELEITOR  D.  FILIPPE  WILHELMO. 

(Y.  P.  Francisco  de  Mattos.) 

VIDA  DO  príncipe  EUGÉNIO  FRANCISCO  DE  SABOTA,  etc. 
(Y.  D.  Vicente  Maria.) 

264)  VIDA,  ULTIMAS  ACÇÕES  E  MORTE  DE  MANUEL  COE- 
LHO, procurador  de  causas  n'esta  corte.  Lisboa,  na  Offic.  de  Ignacio  Nogueira 
Xisto  1759.  4.0  de  8  pag. 

265)  VIDA,  ULTIMAS  ACÇÕES  E  MORTE  DO  MUITO  REVE- 
RENDO PADRE  BALTHASAR  DA  ENCARNAÇÃO,  missionário  apos- 
tólico, e  fundador  dos  monges  do  senhor  Jesus  da  Boa-morte.  Lisboa,  na  OflSc. 
de  Ignacio  Nogueira  Xisto  1760.  4.°  de  15  pag. ^— Yej.  também  no  tomo  i  do 
Diceionario,  pag.  323. 

266)  VIDA,  ULTIM.^8  ACÇÕES  E  MORTE  DO  BIUITO  REVE- 
RENDO PADRE  FR.  JOÃO  DE  NOSSA  SENHORA,  missionário  apos- 
tólico, e  religioso  de  S.  Francisco  da  provinda  dos  Algarves. — Sem  designação 
do  logar,  nôm  lyp.  4.*  de  i2,pig. — Yej.  também  no  Diceionario,  tomo  iii,  o 
n.oJ,il5. 
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267)  VILLANGIG08  om  $ê  cantaram  na  eapéUa  do  prineipe  D.  João, 
duque  de  Bragança,  nosso  senhor,  Évora,  1637.  8.* 

Não  pude  ver  até  hoje  exemplar  al^um  d'e8ta  composição,  que  transcrevo 
tal  qual  se  acha  mencionada  no  denominado  Catalogo  da  Academia.  Também 
me  faltou  meio  ou  opportunidade  para  examinar  se  na  BMotheca  Nacional  se 
conservam  outras  da  mesma  espécie,  que  para  aili  passaram  com  os  livros  de 
D.  Francisco  de  Mello  Manuel  da  Gamara,  em  cujo  inventario  fojram  descriptas 
com  os  n.«-  2287,  2288,  2289  e  2290.  O  titulo  de  uma  d'ellas,  de  qae  aó  pude 
tomar  nota,  é  o  seguinte: 

VUlaneicos  que  se  cantaram  na  eapella  d*elrrei  D,  João  IV  em  1642.  4."* 

•  D.  VIOLANTE  ÂTABALIPA  XIMENES  DE  BIVAR  E  VEL- 
LASCO,  fiiha  do  sr.  conselheiro  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar  (Diecionario, 
tomo  II,  pag.  175),  e  da  sr.»  D.Violante  Lima  de  Eivar,  brasileira. — N.  na  ci- 
dade da  Bahia  em  o  L^^áe  Dezembro  de  1816.— É  Sócia  honorária  do  Con- 
servatório Dramático  Brasileiro,  etc— £.  • 

268)  O  chalé  de  Cadiemira  verde ;  comedia  dos  srs.  Alexandre  Dumas  e  Eu- 
génio Nus,  traduzida  do  francez.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  B.  X.  Pinto  de  Sousa, 
sem  data  (1858?).  4.°  gr.  de  48  pag. — O  Conservatório  Dramático,  approvando 
esta  Versão,  julgou  a  auctora  «mui  digna  de  elogios,  pela  perfeição  do  trabalho». 

269)  A^mas  traducções  das  linguas  franceza,  italiana  e  ingleza.  Rio  de 
Janeiro,  Typ.  de  Bernardo  Xavier  Pinto  de  Sousa  1859. 4.«  gr. — Sob  este  fron- 
tispício se  comprehendem,  com  rostos  e  paginação  separados:  1."  Carolina,  his- 
toria polaca,  traduzida  da  lingua  franceza.  De  vui  <innumeradas)-131  pag.,  e 
roais  uma  de  Índice  final.  2.<'  Cartas  de  Jacopo  Ortis,  traduzidas  daiifigua 
itcdiana.  De  114  pag. — ^.'*  O  Orphão,  pequeno  extracto  das  obras  do  venercMdo 
padre  John  Tood :  vertido  da  lingua  ingleza.  De  11  pa^. 

Rediffiu  o  Jornal  das  Senhoras,  publicado  no  Rio  de  Janeiro,  do  qual  é 
impossivel  dar  aqui  noticia  mais  circuiustanciada,por  não  encontrarem  Lisboa 
coilecção  alguma,  apesar  da  diligencia  que  n'isso  puz. 

Consta  que  traduzira  egualmeote  de  varias  linguas  muitos  dramas  e  co- 
medias, até  agora  não  impressos,  mas  que  foram  em  tempo  offerecidos  ao  Con- 
.servatorio,  e  por  elle  approvados.  Taes  são:  do  italiano  as  peças  de  Goldoni 
Famdla  soUeira,  e  FameÚa  casada^  cada  uma  em  três  actos.— Do  francez:  Os 
Titires,  ou  a  roda  da  fortuna,  comedia  em  cinco  actos,  de  mr.  Picard. — Cler- 
mont,  ou  a  mulher  de  um  artista,  por  Scribe  e  Emilio  Vender-Burch. — O  Ma- 
ricas, em  um  acto,  pelos  srs.  Jouhand  e  Bricet-Fourcfaon.— Do  inglez:  Rdb  Roy 
Mac-Gregor  CampbeU,  opera  em  cinco  actos  e  quinze  quadros,  extrahida  do 
romance  histórico  de  Walter  Scott,  por  J.  Pocock. 

SOROR  VIOLANTE  DO  CÉO,  Religiosa  Dominicana  no  convento  da 
Rosa  de  Lisboa.— N.  na  mesma  cidade  em*1601,  e  m.  nonagenaria  a  28  de  Ja- 
neiro de  1693.— E. 
â,/^Oà  270)  (C)  Rythmas  varias  de  la  madre  Soror  Violante  dét  Cido,  religiosa 
en  el  monasterio  de  la  Rosa  de  Lisboa,  Dedicadas  ai  ex,^'^  Conde  Almirante,  y 
por  su  mandado  sacadas  a  luz,  Ruan,  en  la  Impr.  de  Maurry  1646.  S,^  de  xiv-190 
pag.  —  Consta  este  volume  de  sonetos,  canções,  silvas,  madrigaes,  epistolas, 
decimas  e  romances,  de  que  uma  boa  parte  é  em  lingua  castelhana,  e  o  resto 
ha  portugueza.  Muitas  d'estas  composições  foram,  passado  um  século,  reprodu- 
zidas na  segunda  edição  da  Fénix  Renascida,  feita  em  1746,  com  o  nome  da 
auctora,  mas  sem  declaração  alguma  de  que  já  tinham  sido  impressas  nas 
Rythmas.  Vej.  principabnente  na  dita  segunda  edição  os  Additamentos  aos 
tomos  I  e  n. 

271)  fC)  Solilóquios  para  antes  e  depois  da  communhão.  Lisboa,  por  João 
da  Gosta  1668.  24.<»— Ibi,  por  António  Rodrigues  de  Abreu  1674.  12.«— São 
cinco  romances. 
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272)  OUava$  a  Noita  Senhora  da  Coneeifõo,  em  applauso  da  victoria  de 
Montes-claros,  em  Í7  de  Junho  de  1665.  Lisboa,  por  António  Craesbeeck  de 
Melio  4665.  4.<>  de  7  pag. — Alf^rn  da  ediçAo  original  e  verdadeira  d'e$te  opús- 
culo, ha  uma  conlrafaçno,  iuipres>'a  no  século  passado,  com  rosto  egual,  e  in> 
dicações  em  tudo  conformes  ás  da  primeira.  De  uma  e  outra  conservo  exem- 
plares. Barbosa  nSo  faz  menção  d'este  opúsculo :  e  por  isso  nSioré  para  admi- 
i-ar  que  elle  também  nSo  entrasse  no  pseudo-Catotopo  da  Academia. 

273)  Meditações  da  missa,  e  jn-eparações  affectuosas  de  uma  alma  dfwta. 
Lisboa,  sem  o  nome  do  impressor  1689. 16.* — Ibi,  por  Bernardo  da  Gosta  1728.  -  y-^/f  /f* 
16.^ — As  Meditações  são  escriptas  em  oitavas  rythmadas. 

274)  Parnaso  Lusitano  de  divinos  e  humanos  versos,  Lisboa,  na  OfiBc.  de  -/^/Ç^ 
Miguel  Rodrigues  1733.  8.^"  2  tomos.  — Das  poesias  publicadas  n'este8  volumes  ^J^;  ^^/ 
(que  só  viram  a  luz  da  impressão  quarenta  annos  depois  da  morte  da  auctora)        '  ^ 

a  maior  parte,  senão  todas,  são  escriptas  em  hespanhol. 

Tractando  de  qualificar  o  merecimento  de  Soror  Violante  do  Céo,  diz  J. 
M.  da  Costa  e  Silva  no  Ensaio  hiom\  critico,  tomo  viii,  pag.  57 :  « Entre  as 
poetisas  de  que  mais  se  honra  a  eschola  hespanhola  entre  nós,  parece-me  que 
nenhuma  foi  mais  amplamente  dotada  pela  natureza  com  os  dotes  que  formam 
o  grande  poeta,  e  que  também  nenhuma  abusou  mais  d'elles  que  Soror  Vio- 
lante do  Céo.  Ha  em  suas' poesias  muita  imaginação,  viveza,  e  demasiado  espi- 
rito e  ingenho.  A  linguagem  é  geralmente  pura,  correcta  e  elepnte;  a  expressão 
fácil,  e  a  versificação  harmoniosa.  Mas  o  seu  estylo  pretencioso,  emborilhado 
e  falto  de  naturalidade,  como  de  uma  discipula  fervorosa  de  Gongora,  cheio 
de  metaphoras,  antitheses  e  equívocos,  dá  logar  a  que  as  pessoas  de  bom  senso 
ao  lerem  as  suas  obras,  e  cançadas  de  percorrer  tão  enredado  labyríntho,  ex- 
clamem com  desgosto  e  assombro:  «Porque  deu  a  natureza  tanto  ingenho  a 
esta  mulher?* 

ViniATO  SERTÓRIO  DE  FARIA  BLANC,  Formado  na  Faculdade 
de  Leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  Advogado  em  Lisboa,  Membro  da  As- 
sociação dos  Advogados  da  mesma  cidade,  e  Deputado  ás  Cortes  em  1860,  etc. 
— N.  em  Lisboa  nos  primeiros  annos  do  século  actual. — E. 

275)  Elogio  histórico  do  doutor  José  Homem  Corrêa  Telles,  recitado  (na* 
Associação  dos  Advogados,  em  sessão  de  10  de  Outubro  de  1849),  e  mandado 
imprimir  por  seu  irmão  Eduardo  Guilherme  ^e  Faria  Blanc.  Lisboa,  Typ.  de 
Silva  1849.  8.°  gr.  de  39  pag.  e  mais  uma  de  erratas.— Anda  também  inserto 
na  segunda  edição  da  obra  do  mesmo  Corrêa  Telles,  Addições  á  doutrina  das 
Acções,  feita  em  1850. 

Creio  ter  visto  publicados  com  o  seu  nome  alguns  artigos  na  Gazeta  dos 
Trihunaes,  o  que  não  posso  verificar  agora  por  falta  de  opportunidade. 

276)  VISITAÇÃO  DO  ESTADO  ESPIRITUAL  D'ESTA  SÉ  DE 
GOIIUBRA,  tirada  das  visitações  doi.  prelados,  costumes  e  obrigações  da  casa, 
pelo  bispo  D.  João  Soares,  etc,  Coimbra,  por  João  Alvares  1556. 

Vem  citada  a  pag.  100  do  Index,  que  faz  parte  da  obra  mencionada  no 
Diccionario,  tomo  vii,  n.*"  P,  449,  como  existente  no  cartório  do  Cabido  da  re- 
ferida Sé  em  1777. 

O  sr.  thesoureiro-mór  dr.  P.  da  Fonseca  me  escreve,  que  tem  sido  até  agora 
inúteis  as  suas  diligencias  para  encontrar  o  exemplar  alludido,  talvez  em  razão 
de  achar-se  elle  fora  do  logar  que  no  Index  se  lhe  assignára. 

VITA  GHRISTI.  (V.  Fr.  Bernardo  de  Alcobaça.) 

VITAL  PRUDENCIO  ALVES  PEREUIA,  Cavalleiro  da  Ordem  da 
Torre  e  Espada,  Tenente  graduado  do  batalhão  de  caçadores  n.*  2,  etc. — N. 
em  Lisboa,  a  28  de  Abril  de  1823.— E. 

29  « 
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277)  Calhecismo  de  táctica  elementqr,  extraindo  da  terceira  parte  do  Re- 
qulamento  para  o  ensino  e  exercido  da  infanieria,  publicado  em  i841.  Lisboa, 
Inip.  Nacional  J850.  8."  de  i20  pag. — Coordenou  este  trabalho  sendo  Sargento 
ajudante  do  regimento  de  infanteria  n."  10. 

278)  Collecção  systematica  das  Ordens  do  Exercito,  desde  1809  até  1858, 
seguida  de  um  additamento  com  as  ordens  publicadas  desde  o  i/^  de  Janeiro  de 
Í859  até  Q  fim  da  publicação,  e  annotada  com  diversas  portaiHas,  offieios  circu- 
lares e  outras  differ entes  peças  offieiaes,  não  publicadas  nas  ordens  do  exercito, 
etc,  Lisboa,  na  Typ.  de  Francíseo  Xavier  de  Sousa  6l  Filho  1859.  8.°  gr. 

279)  VOCABULÁRIO  DA  LÍNGUA  DO  JAPÃO,  com  a  declaração 
em  portuguez,  feita  por  alguns  Padres  e  Irmãos  da  Companhia  de  Jesus,  Nan- 
gasaoui,  no  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  1603.  4." 

Faltou  o  connecimento  a'esta  obra  ao  erudito  académico  Ribeiro  dos  San- 
cios,  que  de  outra  sorte  não  deixaria  de  mencional-a  nas  suas  Memo^^ias  para 
a  hist.  da  Typ.  portugueza,  quando  a  pag.  95  nos  dá  noticia  de  outra  da  mesma 
espécie,  mas  diversa  (vej.  Dtccionario,  tomo  ii,  n.°  D,  80). 

O  Vocabulário  é  raríssimo,  quer  no  original  portuguez,  quer  na  versão  cas- 
telhana d'elle  feita,  com  o  titulo  seguinte: 

Vocabulário  de  Japon,  dedarcãio  primero  en  português  por  los  Padres  de 
la  Compania  de  Jesus,  y  ahoia  en  casteUano  en  el  colégio  de  Santo  Thomás  de 
Manila,  Manila,  por  Thomás  Pinpin  y  Jacinto  Magauriva  4630.  4.<' 

O  notável  orientalista  Lancles  possuía  em  Paris  na  sua  mui  ampla  livra- 
ria exemplares,  tanto  do  Vocabulário  portuguez,  como  da  Iraducção  hespanhola. 
Vej .  no  respectivo  Catalogo  impresso  o  n.»  1073.  No  leilão  a  que  se  procedeu 
por  sua  morte,  foram  vendidos  o  primeiro  por  639  fr.,  e  a  segunda  por  599 
fr.,  como  consta  do  Manuel  de  Brunet. 

Vej.  de  assumpto  similhante  no  Dtccionario,  tomo  iv,  o  n.°  J,  1255. 

280)  VOCABULÁRIO  (IVOVO)  FILOSOFICO-DEMOCRATICO,  tn- 

dispensavel  para  todos  os  que  desejam  entender  a  nova  lingua  revolucionaria. 
Escripto^em  italiano,  e  traduzido  em  portuguez  (com  muitas  notas  e  additamen- 
tos  do  traductor).  Lisboa,  na  Imp.  Regia  1831.  4." — Sabiu  periodicamente  em 
números,  dos  quaes  os  primeiros  de  1  a  6,  formam  o  tomo  i  com  146  pag. — e 
os  restantes  7  a  13,  o  segundo  com  182  pag. 

Nos  additamentos se  contée!h  multiplicadas  allusões  aos  successos e  política 
do  tempo. — A  obra  em  si  tem  bastante  simílhançn  com  o  Mastigoforo  de  Fr. 
Fortunato  de  S.  Boaventura  (Diccionaria,  tomo  ii,  n."  F,  350.) 

VOZ  EM  ROMA,  ÉGCO  EM  LISBOA.  (V.  P.  André  de  Barros.) 


XKF 


WILDEBROLDO  ARNULPHO.  (V.  Damião  António  de  Leihos  Faria 
e  Castro.) 
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XALON  DE  OLIVEIRA,  judea  portupcz,  residente  ao  que  parece  em 
Amsterdam,  no  século  xvii. — Consta  que  ahi  publicara: 

i)  Avieena,  traduzido  do  arahe  em'portuquez.  Amsterdam,  1652. 

Nem  Barbosa  na  BibL,  nem  Ribeiro  dos  Sanctos  nas  Memorian  dos  judeus 
portuguezes  mostram  ter  tido  conhecimento  d'cste  escriptor,  e  menos  da  obra 
citada.  Eu  também  nSo  pude  vel-a.  Encontro-a  porém  mencionada  por  Fr.  João 
de  Sousa,  como  uma  das  de  que  se  serviu  para  a  composição  dos  seus  Vestígios 
da  língua  arábiga  em  Portugal  (vej.  no  Diccionario,  tomo  iv,  o  n.°  J,  1323),  e 
sob  a  sua  auctoridade  lhe  abri  aqui  logar,  em  quanto  se  não  ofiferece  meio  de 
verificar  melhor  a  existência  de  tal  livro. 

P.  XISTO  FIGUEIRA,  Tercenario  na  calhedral  de  Braga,  e  depois  Ab- 
bade  de  S.  Tiago  de  Vil  leia,  provido  em  3  de  Dezembro  de  1507. — N.  em  Braga, 
e  foi  filho  de  pae  castelhano,  que  se  iiavia  naturalísado  n'este  reino  por  alvará 
d  el-rei  D.  JoSo  II,  no  anno  de  1489. — £. 

2)  fC)  Arte  para  se  rezar,  conforme  o  rito  bracarense,  Salamanca,  152 1.  4.° 
Assim  apparece  esta  obra  descripta  na  Bibl  Lus.  sem  mais  declaração,  e 

til  qual  passou  d'ahi  para  o  denominado  Catalogo  da  Academia.  Estou  bem 
certo  de  que  nem  o  coileclor  do  Catalogo ,  nem  o  auctor  da  Bibl.  viram  o  livro 
que  descrevem.  E  de  mim  coqfesso  outix)  tanto,  não  me  constando  da  existen* 
cia  de  exemplar  algum  nas  livrarias  de  Lisboa. 

P.  XISTO  TAVARES,  Quartanario  na' Sé  de  Lisboa,  e  falecido,  segundo 
Barbosa,  em  1525.  ~ Pôde  ver-se  o  mais  que  lhe  diz  respeito  no  tomo  iii  da 
BibL  Lus.  — E. 

3)  Ltcro  dns  principaes  linhagens  de  Portugal. ^Esísl  obra  nunca  se  im- 
primiu até  hoje,  e  só  existem  d'ellâ  copias  manuscriptas. 

O  Visconde  de  Santarém  na  sua  Noticia  dos  wanuscriptos  pertencentes  ao  ' 
Direito  publico,  ele,  de  Portugal  que  existem  na  BibL  Beal  de  Paris,  a  pag.  58, 
descreve  o  códice  10:257,  quê  é  uma  copia  do  livro  sobredito,  no  formato  de 
folio,  e  em  cujo  principio  se  lé  (diz  elle)  a  seguinte  declaração:  «Este  libro 
«das  linhagens  ouve  cu  Damião  de  Góes,  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  por 
«mandado  dei  Rey  D.  João  nosso  S.'  o  3.*  deste  nome  da  libraria  de  Xisto  Ta- 
«vares,  que  Deos  perdoe,  quartanario  que  foi  na  See  de  Lisboa,  e  paguey  por 
«elle,  e  por  estoutros  dous  manuaes  pequenos  que  com  elle  estão  atados  dez 
«cruzados  aos  herdeyros  do  dito  Xisto  Tavares  que  tudo  copilou  com  muito 
«trabalho  e  diligencia.  Dos  quaes  Líbros  e  papevs,  e  do  antiguo  das  Linhagens 
•do  Conde  D.  P."  com  seu  apendix,  e  do  (lue  fez  o  Doutor  Pacheco,  que  ao 
«prezente  está  em  poder  de  D.  Jerónimo  de  (Castro,  c  das  memorias  que  copi- 
«lou  Aff."  de  Lisgo  sobre  as  Linhagens,  que  segundo  me  disse  Ant."  de  Teyve 
«recolheu  D.  Ant.*»  f.*  herdr.*»  de  D.  Ant.°  de  Attaide  Conde  de  Castanhèyre 
«depois  de  seu  falecimento,  se  poderia  de  nouo  copilar  e  fazer  hQ  outro  libro 
«no  qual  as  linfiagens  destes  Reynos  fosse  mais  alumiadas  do  que  o  estão.  E  este 
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«libro  com  os  dous  pequenos^  e  outros  papeys  tudo  atado  e  junto  Lancei  na 
«Torre  do  Tombo  em  7  de  Junho  de  1508  annos.— Damião  cie  Góes.» 

Ora,  esta  ultima  data  está  evidentemente  errada,  o  que  o  Visconde  de  certo 
não  advertiu;  porquanto  nem  Damifto  de  Góes,  nascido  pelos  annos  de  i501, 
era  guarda-mór  em  1508,  nem  n'este  anno  reinava  ainda  D.  João  III,  nem 
Xisto  Tavares  era  falecido,  pois  que  os  biographos  coilocam  o  seu  óbito  em 
1525. 

Na  livraria  da  Academia  Real  de  Historia  de  Madrid  existe  actualmente 
com  o  n.«  C-29  outra  copia  da  mesma  obra,  na  collecção  de  manuscríptos  oue 
foi  de  D.  Luís  de  Salazar  e  Castro. — Começa  esta  copia  com  as  palavras:  ^ Ti- 
tulo dos  Castros»  e  finda:  «D.  Isabel,  filha  de  Joio  Manuel  da  Silveira». — En- 
contrei esta  noticia  em  um  apontamento  de  livros  existentes  na  referida  livra- 
ria, que  viera  ultimamente  de  Madrid  remettido  para  a  Acad.  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa.  . 

Na  Bibliotheca  Publica  ao  Porto  ha  também  uma  copia  do  sobredito  livro. 
£  possuo  outra  o  sr.  Visconde  de  Azevedo  na  sua  livraria,  que  entre  muitas 
preciosidades  contém  não  poucos  manuscríptos  raros,  cuja  communicação  devo 
a  8.  ex.",  e  a  alguns  terei  ae  alludir  no  Supplemento,  para  rectificar  certos  pon- 
tos duvidosos  ou  confusos  do  Diccionario,  que  por  elies  se  esclarecera  convo- 
níentemente, 

XAVIER  CABRAL  DO  TORRÃO.  (V.  D.  Francisco  Xavier  do  Rego.J 


ZAGHARIAS  ALVES  FACA,  Bacharel  nas  Faculdades  de  Leis  oa  Câ- 
nones, pela  Universidade  de  Coimbra,  e  de  cujas  circumstancias  individuaes 
não  puíe  apurar  mais  cousa  alguma. — E. 
^iro  i)  Academia  das  mulheres,  ou  o  liberalismo  do  século,  combatido  alé  pela 

fraqueza  d' este  sexo,  ele.  Coimbra,  na  Imp.  da  Univ.  1823.  4.» — 0{)usculo  es- 
cripto  logo  depois  da  reintegração  da  monarchia  absoluta,  e  sob  a  inspiração 
das  idóas  que  então  prevaleciam. 

•  ZACHARIAS  DE  GÓES  E  VASCOIVCELLOS,  do  Conselho  de  Sua 
Magestade  Imperial,  Ofiicial  da  Ordem  Imperial  da  Rosa,  Doutor  em  Direito  e 
Advogado  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  Membro  da  Camará  dos  Deputados  em 
diversas  legislaturas,  o  ultimamente  Ministro  da  coroa,  etc. — E. 

2)  Da  natureza  e  limites  do  Poder  moderador.  Rio  de  Janeiro,  1860. — 
Segunda  edição  (muito  augmeatada) :  ibi,  Ty^.  Universal  de  Laemmert  1862. 
1).°  gr.  de  254  pa^.  e  duas  de  indice  final. 

Não  vi  a  prifneira  edição.  Possuo  da  segunda  uni  exemplar,  por  dadiva 
dos  beneméritos  editores,  e  do  prologo  respectivo  se  ve,  que  além  da  roatería 
conteúda  na  primeira,  sem  alteração  substancial,  se  appensou:  1.^  a  parte  dos 
discursos  proferidos  pelo  auctor  na  camará  electiva  em  1861,  que  teem  rela- 
ção com  as  doutrinas  e  assumpto  d'este  tractado:  2.<>  a  apreciação  de  varias 
idéas  expostas  no  tomo  ii,  cap.  z7  a  29  do  Ensaio  sobre  o  Direito  administra- 
tivo do  sr.  Visconde  de  Uraguay  (obra  que  ainda  não  vi)  relativos  á  questão  da 
responsabilidade  ministerial  pelos  actos  do  poder  moderador»  e  á  formula  «O  rei 
reina  e  não  governa*. 
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QUB  PODEM  TER  LOGAR  DESDE  JA  NESTE  TOMO  VH 


Pag.líD. 

i3  33  —  Salmoh lea-se:  Selemoh 

»   49 — viuva  de  outro  typo-   * 

grapho leonse :  irmã  e  herdeira  de  outro  typographo  * 

i4  Depois  da  linha  2  aecre^- 

eente-se : A  Petição  do  P.  Bartholomeu  Lourenço,  etc,  com 

a  estampa  lithographada,  foram  reproduzi- 
das no  jornal  O  Recreio,  tomo  v  (1839),  em  o 
n.'»4. 

Aos  escriptos  commemorados  n'este  ar- 
tigo, podem  ainda  addícionar-se  por  ana- 
logia de  assumpto  os  seguintes  anonymos: 

1.  Arte  de  voar  á  maneira  dos  pássaros, 
por  Carlos  Frederico  Meerwein,  adornada 
com  (duas)  estampas.  Lisboa,  na  Imp.  Regia 
1812.  8.»  de  46  pag. 

2.  O  carneiro,  o  pato  e  o  gálio :  fabula  em 
forma  de  dialogo,  ou  viagem  que  fizeram  pelo 
ar  estes  animaes  na  macfiina  acrostatica,  etc. 
Traduzida  do  francez  por  •  •  •.  Lisboa,  na 
OíEc.  de  Francisco  Luis  Ameno  1784.  8.**  de 
24  pag. -T- Outra  fediçáo,  ibi,  na  Ofíic.  de  An- 
tónio Gomes  1791.  8.*»  de  16  pag. 

A  propósito  da  obra  de  Faujás,  vi  em 
poder  do  sr.  Figanière  outra  mais  resumida 
c  menos  scientiííca,  cujo  titulo  é : 

Uart  de  voyager  dans  les  airs,  ou  les  hal- 
lons,  contenant  íes  moyens  de  faire  des  globes 
.  aerostatiques,  suivant  la  methode  de  MM.  de 
Montgolfier,  etc.  Avec  un  précis  historique  des 
plus  belles  experiences,  etc.  Nouvelie  edition 
augmentée.  Paris  1784.  S.*?  gr.  de  180  pag., 
e  mais  14  de  suppleraento,  2  de  índice,  e  3 
estampas. 
»    12 — Descripção  do  nom  in- 
vento etc Vi  um  exemplar  d'este  folheto,  que  possue 

o  citado  sr.  Figanière.  Não  tem  data  da  im- 

SressSo,  e  só  declara  ser  impresso  na  Oíllc. 
e  António  Rodrigues  Galhardo  (sicj.  8."  de 
n-58  pag. 
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16  ilk  —  Rdaiorio,  et&. Acerca  (l'estc  opúsculo  vej.  no  Supplemento 

final  o  artigo  Domingos  l^oreira  Guimarães. 

20  23 — A   Freira   enterrada 

em  vida Sahin  effeclivamente  do  prelo  esta  versão, 

1862.  S.^  gr.  3  tomos  cora  270,  253  e  331 
pag.,  sem  contar  as  dos  índices  íinaes. 

21  1  6  2 Corríja-se  do  modo  seguinte: 

9.  Visconde  de  A.  Garrett.  Texto  expli- 
cativo pelo  sr.  Latino  Coelho. 

10.  Torre  de  S.  Julião  da  Barra.  Texto 
explicativo  pelo  dito. 

As  traducç^  francezas  d'estes  dous  arti- 
gos Silo  do  sr.  H.  Rodolphe,  e  não  do  sr.  Four- 
nier,  cumprindo  rectificar  n'esta  conformi- 
dade o  que  se  disse  na  continuação.  O  ul tíbio 
numero  sahiu  com  a  data  18oo. 
23  7— PRIMEIRA  ORI- 
GEM DA  ARTE 

DE  IMPRIMIR  Aos  dous  exemplares  mencionados  d'este  opús- 
culo pôde  accrescentar-se  um  terceiro,  que  vi 
em  poder  do  sr.  José  Augusto  da  Silva,  em- 
pregado na  Imprensa  Nacional. 

A  Segunda  Prova  de  que  se  fala  na  linha 
50.'  d'esta  mesma  pag.,  é  talvez  uma  folha 
solta,  de  formato  maior,  impressa  ao  alto, 
por  um  só  lado,  em  duas  columnas,  e  sem 
indicação  da  data,  contendo  specimens  de 
caracteres  novos,  com  a  designação  dos  res- 
pectivos preços.  Vi  um  exemplar,  pertencente 
ao  sr.  Figanière. 

41 Bertiardicesmlgarisa- 

das  etc, Outra  ou  a  mesma  edição,  Lisboa  na  Imp.  da 

Viuva  Neves  &  Filhos  1826.  8.»  gr.  de  98 
pag.  6  uma  de  índice. 

Ás  collecções  d'este  género,  mencionadas 
no  {presente  artigo,  pôde  ainda  ajuntar-se  a 
seguinte : 

Mintidencias  exquisitas,  lavaredas  do  tn- 
genlio,  brazinhas  da  habilidade,  faíscas  do 
juizo,  enxames  da  discrição,  luzeiros  do  dis- 
curso, etc.  etc.  Pelo  bacharel  Nada  lhe  escapa^ 
Lisboa,  Typ.  Uollandiana  1827. 8.»  de  92  pag. 
22 — A    primeira    edição 

d'esta  obra  etc. ...  Vi  agora  um  exemplar,  que  me  foi  mostrado 
pelo  sr.  Figanière.  É  com  effeito  de  1679, 
na  Ofiic.  de  João  da  Gosta,  em  8.%  c  contém 
230  pag. 

»   27— Ptnrf/t lea-se:  Tinelli 

47   »  —  Macayô lea-se:  Maceió 

57  16 — Haverá  provavelmente 
edição  mais  antiga 

etc O  sr.  Pereira  Caldas  acaba  de  obsequiar-me 

com  a  remessa  de  um  exemplar  doeste  Regi- 
mento, em  cujo  rosto  se  lô:  Coimbra,  na 
Offic.  de  António  Simões  Ferreira,  impres- 
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sor  da  Universidade  1754. — Confrontando-o 
porém  com  a  edição  qae  possuo^  nSo  me 
resta  sombra  de  duvida  em  que  é  esta  a 
mesma  ediçiio  já  mencionada,  e  impressa  no 
Porto  em  1770.  Que  razão  houve  para  a  mu- 
dança feita  no  frontispício,  quanto  ás  indica- 
ções de  logar,  tm)ffniphia  e  data,  nfto  o  sei 
dizer,  porém  o  lacu)  é  irrecusável  em  pre- 
sença aos  exemplares  confrontados. 
58  50— n.<*  89 Entre  este  numero  e  o  immediato  pôde  lan- 
çar-se  o  seguinte : 

Regimento  do  Terreiro  da  cidade  de  Lisboa, 
no  anno  de  1779.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Typ. 
1779.  Foi.  de  50  pag.  — É  referendado  pelo 
ministro  Visconde  de  Villa-nova  da  Cerveira. 

63  37— R,  105 lea-se:  R,  106. 

66    4  — REINALDO  CAR- 
LOS HONTORO..  Podem  ajuntar-se  depois  do  n.*»  138  os  artigos 
seguintes : 

Epigrammas  vivos.  (Quadros  satyricos  em 
prosa.) — Insertos  no  nUuro,  periódico  lit- 
terario  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  i,  pag.  191. 
A  sombra  das  florestas:  carta  ae  despe- 
dida a  Arthur  Napoleão.  —  No  Convexo  Mer- 
cantil, n.«  231  de  21  de  Septembro  de  1832. 
D.  Jayme,  estudo  critico  sobre  o  poema  do 
sr.  Thomás  Ribeiro. — No  Jornal  do  Com- 
mercio  do  Rio,  de  31  de  Agosto  de  1862,  e  na 
Revista  Contemporânea,  tomo  iv,  pag.  257 
a  264. 

Casimiro  de  Abreu  r-  Perfil  biographico- 
critico.  —  Sahiu  na  Revista  Popular  âo  Rio, 
tomo  XVI,  pag.  351  e  seguintes. 
69    9  — a  qual  foi,  segundo 

creio  omittida  etc;..  Houve  aqui  falta  de  attenção  da  minha  parte, 
pois  c[ue  a  Oração  de  que  se  tracta  acba-se 
effectivamente  descripta  na  Bibliogr,  Hist,, 
n.o  348. 
73  44 — Histoirede  la  conquéte 

etc,  ,,\ Por  graça  dos  meus  sempre  prestáveis  amigos 

os  srs.  Mello  Guimarães  acabo  de  verificar, 

3ue  existe  com  efieito  na  Bibl.  do  Jjistituto 
o  Brasil  a  edição  que  me  parecia  duvidosa. 
Eis  o  seu  titulo,  que  me  asseguram  haver 
sido  copiado  com  toda  a  exactidão  : 

«Histoire  de  la  conqueste  de  la  Fíoride,  par 
les  espagnols,  sous  Ferdinand  de  Soto.  Ecrite 
enportugais  par  un  Gentil-homme  de  la  ville 
d*Élvas,  Par  M,  D,  C.  A  Paris,  chez  Denys 
Thierry,  rue  Saint  Jacques,  devant  la  rue  du 
Platre,  ^  VEnseigne  de  la  Ville  de  Paris 
MDCLXXXV.  Avec  privUegi  du  roy.»  16.«  de 
XXIV  (innumeradas)-300  pag.  —  O  privilegio 
real  tem  a  data  de  6  de  Novembro  de  1684 ; 
c  depois  do  privilegio,  na  ultima  pag.  innu- 
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merada,  lé-se:  «Áchevé  d'imprimer  pour 
la  première  fois  le  vingt-septieme  Feviier 

A  certeza  d'esta  ediçSo  torna  agora  duvi- 
dosa para  mim  a  existência  da  de  i688,  que 
descrevi  no  texto  do  artigo;  fundado,  se  não 
mo  engano,  na  auctoridade  de  Ternaux-Com- 
pans,  em  sua  Bihl.  Americaine,  livro  que  boje 
não  posso  consultar  pela  razSo  já  dada  no 
tomo  VT,  a  pag.  161. 
80  24~RETRATOS  de  «ardes 
portuguezes,  cottiai' 
dos  por  Diogo  BarbO" 

ia  Machado Os  srs.  Mello  GuimarSes,  que  se  deram  ao  tra- 
balho de  examinar  na  Bibl.  Publica  do  Rio 
de  Janeiro  a  coUecçSo  de  Diogo  Barbosa, 
acharam  que  o  numero  real  de  gravuras  allt 
juntas  diverge  notavelmente,  tanto  do  apre- 
sentado pelo  P.  Francisco  José  da  Serra,  como 
do  catalogo  que  possue  o  sr.  António  Joa- 
quim Moreira.  No  tomo  1.°  contaram  274 
Íravuras  ou  estampas;  no  2.",  293;  no  3.% 
49;  e  no  4.%  141 :  ao  todo  857.  Para  nâo 
abusar  cora  excesso  da  summa  benevolência 
d'estes  meus  amigos,  prescindi  da  acceitaçSo 
da  offerta  que  generosamente  me  faziam, 
prestando-se  ao  enfadoso  encargo  de  descre- 
verem em  catalogo  especial  e  minucioso  todas 
as  estampas  ou  retratos  que  compre hende  a 
collecçao  no  estado  em  que  se  acna. 

90    2— Quillard leorse:  Gaillard 

92    7  — Quillard »     Gaillard 

97  14—1753 «      1753. 

139    1 — Viennad'Austria     »     Augsburgo  (Aug,  VindelicorumJ, 
150  17— REVISTA  ESTRAN- 
GEIRA  A  primeira  publicação  com  este  titulo,  a  que 

o  texto  se  refere,  compõe-se  de  três  volumes, 
e  tem  na  capa  da  broxura  do  n.»  1.°  o  se- 
guinte rosto  impresso:  Revista  estrangeira, 
coUecção  de  aríipos  extrahidos  dos  mãhores 
#  escriptos  periódicos  estrangeiros,  principal- 

mente inçlezes  e  francezes.  ÍV.*  1.  Abril  de 
1837.  Coimbra,  na  Imprensa  da  Universida- 
de. 1837.  8.*»  gr. 

O  tomo  I  com  prebende  os  mezes  de  Abril 
a  Septembro  de  1837,  e  consta  de  600  pag., 
e  três  innumeradas  de  indice. 

O  tomo  II  (Outubro  a  Dezembro  de  1837), 
300  pag.)  e  mais  uma  de  indice.  Com  um  re- 
trato do  príncipe  de  Metternich.  Foi  impresso 
em  Coimbra,  na  Imp.  da  Universidade. 

O  tomo  III  (Janeiro  a  Junho  de  1838),  580 
pag.,  e  duas  de  indice.  Foi  impresso  no  Porto, 
na  Typ.  Commercial  Portuense. 
Devo  estes  esclarecimentos  aos  meus  ami- 
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gos  08  srs.  Figanière  e  Rodrigues  de  Gus- 
mão, que  um  e  outro  possuem  collecções 
completas  d'este  periódico. 

156  iS— .  BEVISTA  POPU- 
LAR   Findou  este  periódico  com  o  n.<»  96,  de  15  de 

Dezembro  de  1863,  ultimo  do  tomo  xvi. — 
O  seu  editor  «aconselhado  peia  experiên- 
cia de  quatro  annos,  resolveu  substitui  l-o 
por  outro,  se  menos  dispendioso,  superior  e 
mais  azado  ao  bello-sexo,  com  o  titulo  de 
Jornal  das  Famílias  Brasileiras»,  cuja  pu- 
blicação começou  em  Janeiro  de  1863. — No 
fim  do  tomo  xvi  da  Revista  vem  um  índice 

f[eral  de  todos  os  artigos  conteúdos  na  col- 
ecção. 
163  35— RICARDO   RAY- 
HUNDO  ]\OGU£I- 

RA Devem  addicionar-se  ao  n.®  250  as  seguintes : 

Prelecpes  de  Direito  publico  interno  de  Por- 
tugaL—Fora,in  publicadas,  precedidas  de  um 
prefacio  do  editor,  no  Instituto  de  Coimbra, 
vol.  VI,  a  pag.  333,  etc. 
1 73    8 — Foi  reimpresso,  dixem, 

em  Lisboa,  etc Vi  agora  em  poder  do  sr.  Figaniòre  esta  reim- 

gressão  feita  na  Imp.  Regia  fsic)  1833. 8.<'  de 
O  pag.,  sem  o  nome  do  auctor. 
173  3!i^Dedueçãodo8fXitos,ete.  Este  opúsculo,  além  das  163  pag.  mie  vSo  in- 
dicadas no  texto,  tem  mais  unàa  folha  solta, 
contendo  as  erratas  do  Discurso  preliminar 
em  numero  de  vinte  e  uma  correcções.  Creio 
que  falta  esta  folha  em  alguns  exemplares. 
176  %Z— Verdadeira    historia, 

etc O  sr.  Figanière  me  fez  ver  um  exemplar  da 

edição  d'este  opúsculo  feita  em  separado, 
cujo  titulo  é : 

Aventures  d'Arminde  et  de  Florise,  histoi- 
re  véritable,  écrite  en  France  en  1588  par  Ro- 
dngtie  Marquez,  Vun  de  leurs  parens,  avec 
le  teaste  porfugais.  A  Paris,  1803.  8.*»  gr.  de 
VII-Í33  pag.  (Sem  designação  de  typoçra- 
^  phia.) — Tem  uma  dedicatória  de  Francisco 

Manuel  a  D.  Domingos  António  de  Sousa 
Coutinho,  etc. 
179  30— RODRIGO    PmTO 

PIZARRO Aos  escriptos  mencionados  no  curso  d'este  ar- 
tigo, cumpre  ajuntar  o  seguinte,  que  deverá 
seguir-se  ao  n.**  353  : 

Observações  ao  parecer  da  Commissão  mili- 
tar e  de  fazenda,  dado  em  Cortes,  a  i7  de 
Abril  de  1833,  relativamente  aos  officiaes  do 
exercito  do  Brasil,  (Tem  o  seu  nome  no  fim.) 
Lisboa,  Typ.  de  M.  P.  de  Lacerda  1833.  Foi. 
de  3  pag. 
187    7->ROQUE  FERREIRA 

LOEO O  n.<*  407  tem  o  titulo  seguinte: 
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Panegírico  em  louvor  da  ser,^  prínc^za 
do  Brasil  a  «r  *  D.  Maria  Francisca  Bene- 
dicla  pela  sua  fwidação  de  um  hospital  para 
militares  inválidos,  na  sua  guinta  do  togar 
de  Runa,  ele.  Lisboa,  na  Regia  Typ.  Silviana 
1826.  4.«  de  18  pag. 

Ha  mais  do  mesmo  a  actor,  e  diverso  do 
que  íica  descripto : 

Oração  grattUatoria  á  ser.^  prineeza  do 
Brasil,  a  ser.^  sr,*  D.  Maria  Francisca  Be- 
nedicta,  mandando  fundar  um  sumptuoso  edi- 
ficio  para  hospital  de  inválidos,  no  locar  de 
Runa,  etc.  Lisboa,  na  Oílic.  de  Simão  Tbad- 
deo  Ferreira  1793.  4.»  de  23  pag. 
188  49— RUFINO  GUERRA 

OSÓRIO É  egresso  da  Ordem  dos  Âugustinianos  refor- 
mados, mais  conhecidos  pela  denomioação 
vulgar  de  Grillos. 
191  17 — Compendio  e  Summa- 

rio,  etc Para  ilIustraçSo  d'este  artigo,  conflra-sc  o 

Diccionario,  no  tomo  u,  pag.  163,  e  loiuo  v, 
pag.  63. 
195  25-1773 Ua-se:  1733. 

202  28— SEBASTIÃO  COR- 

VO   O  sr.  Rodrigues  de  Gusm5o  escreve-me,  de- 
clarando gue  lôra  uma  biographia  d'este  pro- 
0  fessor,  puoiicada  ao  tempo  da  sua  morte,  ou 

pouco  depois,  no  Echo,  jornal  politico-iegi- 
timista,  que  então  sabia  em  Lisboa. 

Os  opúsculos  n.**  53, 54  e  55  foram  reim- 
pressos no  Institulo  de  Coimbra,  vol.  viii, 
precedidos  de  uma  breve  advertência,  no liui 
da  qual  se  lô  o  seguinte  : 

«Remataremos  pela  inserção  de  um  iné- 
dito: Observações  á  Ephemeride  de  1828; 
apresentando,  se  as  nossas  obrigaç^s  acadé- 
micas o  permittirem,  um  juizo  critico  sobre 
estás  obras,  e  escrevendo  alguns  apontamen- 
tos para  a  biograpbia  do  sábio  professor.» 

203  1 — a  definição  . . .  lea-se:  a  definição  v. 
213  35— contando. . ;. .  lea-se:  contendo 
217  34— SEBASTIÃO  JOSÉ 

PEDROSO N.  em  1810. 

Ao  n.*  109  deve  accresconfar-se  o  seguinle, 
de  que  ainda  ha  poucos  dias  se  me  deparou 
casualmente  um  exemplar: 

Resposta  que  o  chefe  de  remríição  gradua- 
do do  ministfí^io  da  Fazenda,  Sebastião  Jo$} 
Pedroso,  dá  ao  folheio  publicado  pelo  conse- 
lheiro António  de  Sousa  Pinto  de  Magalhães, 
director  da  Alfandegadas  Setc-casas,  na  parte 
em  que  se  refere  do  visitador  que  em  18^1) 
foi  mandado  pelo  governo  áquella  casa  fiscal. 
Lisboa,  Typ.  da  Revista  Popular  1851.  B," 
gr.  de  11  pag. 
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221  35— J,  1209 lea-se:  J,  4209. 

223  33—1709.  4.°...   .  lea-se:  1709.  4.»  de  xxvii  (innumeradas)-92  paç.— 

Tem  um  exemplar  o  sr.  Figanière  em  Lisboa, 
e  outro  o  sr.  Pereira  Galais  em  Braga. 

224  38— SEBASTIÃO    XA- 

VIER BOTELHO  Por  descuido  que  mal  sei  explicar,  não  de- 
screvi n'este  artigo  um  opúsculo  do  auctor, 
de  que  ha  muitos  annos  possuo  um  exem- 
plar. O  seu  titulo  ó  : 

Escravatura.  Benefícios  que  podem  provir 
ás  nossas  possessões  de  Africa  da  prohibicõo 
d'aquelle  trafico.  Projecto  de  uma  companhia 
commercialy  que  promova  e  fomente  a  cultura 
e  civilisação  d^aqtieUes  dominios.  Obra  pos- 
ihuma  de  Sebastião  Xavier  Botelho,  oferecida 
ao  corpo  do  commercio  portuguez.  Lisboa, 
Typ.  de  José  B.  Morando  1840.  8.<>  gr.  de 
xi-41  pag. 

225  56 — A  Arte  de  amar,  etc,  anda  tambeln  em  outra 

edição  das  Poesias  eróticas,  burlescas  e  saty- 
ricas  de  Bocage,  de  aue  ha  pouco  me  deu 
noticia  o  sr.  Pereira  Caldas.  Tem  as  indica- 
ções: Bahia,  Typ.  Liberal  1861.  8.»  de  160 
pag.  Julga-se  porém  ter  sido  clandestina- 
mente impressa  em  Braga. 
22?  5— eslá lea^se:  esU 

222  12— A  SEMANA Do  tomo  iii,  ou  vol.  l.«  da  2.*  serie  chegaram 

a  ser  impressos  seis  números.  O  ultimo  tem 
a  data  de  Agosto  de  1852.  ' 

229  31  —  (fa  Ungua dela  lengua 

253  27  — Sensença lechse:  Sentença 

256  36—  (1635) lea-se:  (1675). 

205    2— Breves  observações  ele.  S2o  no  formato  de  8.^  e  téem  x-35  pag. 

266    6 — Projecto  de  uma  Ency- 

clopedia Sahiu  também  em  um  dos  números  da  Rev. 

Univ.  Lisbonense,  de  1843. 

269  DO-^Notas  ao  Ensaio,  ete...  Tanto  estas  como  os  Princípios  deMeehanica, 

foram  ultimamente  reimpressos  no  Instituto 
de  Coimbra,  tomo  v;  e  ani  se  attesta  a  rari- 
•dade  d'estes  opúsculos. 

270  20—Observations,  ete Contéem  m-90  pag. 

»   51  —  Qu'est  ce  quBla  pai- 

rief  etc. É  e£fecti vãmente  impresso  em  1831.  No  for- 
mato de  8.*,  com  24  pag. 
»  ^fi-^Mémoiresurlesmoyens 

etc Impressa  na  Offic.  de  Casimír.  S.^  de  15  pag. 

271  Í  —  Sttpplementj  etc. Foi  impresso  na  Offic.  de  Casimir,  1833.  8.» 

er.  de  in-vn-*190-284  pag.,  e  mais  10  de  Ín- 
dice flnal. 
»     3  —  Observations    sur    U 

Guide  diplomatique, 

ele Estão  comprehendidas  no  Supplement  e  pa- 
rece ter  havido  equivocaçSo  aa  parte  do  au- 
ctor  do  Catalogo  das  Obras  de  Silvestre  Pinhei- 
ro, ao  mencionar  como  obras  diversas  as  que 
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realmente  formam  uma  só  n'esta  ediçSó :  em- 
bhora  houvesse  das  Observations  em  separado 
outra  edição,  anterior  sem  duvida  a  1832,  e 
que  é  provavelmente  a  que  o  mesmo  Cata- 
logo menciona,  e  eu  transcrevi  sob  o  n.^S-il. 
—  O  Suppleme}U  ^n.®  237)  comprehende, 
nSo  só  as  Observaíionê,  mas  também  o  P»*é- 
cis  du  Cours  de  Droit  publique,  publicado  se- 
paradamente em  183G;  e  aqui  aescripto  sob 
n.»  233. 

271  12  —  Essai,  eíe Impresso  na  Offic.  de  Casimir,  em  8.®  gr.  de 

vm-29  pag. 

»   14  —  Noies,  ele De  vii-587  pag. 

»  48 — Dela  Théogonie,  etc, . .  D'este  artigo  &e  fez  tiragem  em  separado^  com 

o  titulo  seguinte : 

Aríide  extrait  du  vingt-deuxieme  volume 
de  VEncydopedie  modeme,  —  Tkéogonie — . 
Paris,  de  l'Impr.  de  Félix  Locquin.  8.°  de 
15  pag. 

£  similhantemente : 

Du  príncipe  de  la  non  intervention  en  ge- 
neral et  partictãièrement,  dans  la  situaiton 
acluelle  de  la  Peninsule  Ibérique,  Paris,  de 
rimpr.  de  Bourgogne  &  Martínet  (1835?). 
8.°  ae  11  pag. 

fi'ambos  os  referidos  artigos  vi  exempla- 
res em  poder  do  sr.  Figanière. 
280  40 — Quadrilha,  ete Eis  aqui  o  titulo  completo  do  opúsculo,  se- 
gundo o  Qxemplar  que  tenho  agora  á  vista 
por  mercê  do  auctor : 

A  Quadrilha  dos  srs.  António  Rodrigues 
Sampaio,  Francisco  Tavares  d' Almeida,  An- 
tónio Pedro  de  Carvalho,  e  António  dos  San- 
ctos  Monteiro,  ou  duas  cartas  ao  redactor  da 
«Imprensa  e  Lei»  com  uma  introducção  so- 
bre a  defeza  do  deputado  por  Angola  Simão 
José  da  IMZ,  Lisboa,  Typ.  da  Rua  dos  Dou- 
radores  n.°  31-N,  1854.  8.»  gr.  de  49  pag. 
291  14  ^STATCTOSE  CON- 
STITUIÇÕES, etc.  O  frontispício  da  reimpressão  de  1804,  que 
por  inadvertência  deixei  de  accusar,  é  como 
se  segue : 

Estatutos  e  constituições  dos  virtuosos  e  re- 
verendos padres  Cónegos  azues  do  especial 
amado  discipub  de  Ckristo,  etc.  etc,  Lisboa, 
na  OfiQc.  de  SimSo  Thaddeo  Ferreira  1804. 
Foi.  de  iv-128  pag.  e  mais  6  de  indíce,  ao 
todo  136  pag.  todas  numeradas. 

309  iò — Reflexões  etc Impressas  no  Rio  do  Janeiro,  Typ.  Nac.  1821 

(e  não  1822  como  se  disse  no  texto).  S.^  de 
48  pag. — Com  o  nome  do  auctor.   • 
319     1  — THOMÁS     ALVA- 
RES .  • Escapou  n'este  artigo  um  erro  que  importa 

corrigir.  Na  primeira  edição  do  opúsculo 
Advertências  dos  meios  que  os  particulares 
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podem  usarj  etc.  ele.  feita  pela  Academia,  nSo 
foi  iiicluido  o  de  Thoroás  Alvares,  como  er- 
radamente escrevi.  Foi-o  sim  na  segunda  edi- 
ção, feita  em  1801;  e  só  no  fronlispicio 
d*esta,  e  não  d'aqueiia  se  lé  a  declaração  : 
A  que  se  ajunta  o  opúsculo  de  Thomás  Al- 
vai^es,  ele, 

O  sr.  Figanière  possue  da  edição  de  Tho- 
más Alvares  feita  em  1598  um  exemplar  (é 
no  formato  de  4.»,  com  16  folhas  não  nume- 
radas); e  diz-me  haver  visto  outro  da  edição 
de  1380,  em  cujo  rosto  se  lia  egualmente  a 
nota  de  ser  matidada  imprimir^  esta  segunda 
impressão,  etc.;  sendo  por  consequência  a 
de  1598  quando  menos  terceira, 

»    29  —  da  peste lea-se:  de  peste 

B   30  —  vesinhos    de    SeuiUfa 

lea-se:  vezinhos  de  Seuilla 

322  Entre  as  linhas  39  e  40. . .  Cumpre  ajuntar  outra  edição  àuMaíHia,  Lis- 
boa, Imp.  Regia  1817.  12.*»deiv-226pag.— 
É  em  tudo  conforme  á  edição  cilada  de  1S19. 
Tem,  como  esta,  só  as  duas  partes,  e  a  mesma 
declaração  de  ser  apocrypha  a  terceira. 

32o  46  — THOMÁS  ANTÓ- 
NIO   RIBEIRO 

FERREIRA Em  11  de  Dezembro  de  1862  foi  por  accla- 

mação  eleito  Sócio  correspondente  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

No  Suppleme^ito  darei  conta  do  resto  da 
polemica  enc^etada  com  respeito  ao  poema 
V.  Jayme :  e  quanto  á  parodia  Roberto,  ou  a 
dominação  dos  agiotas,  vej.  também  no  Sup- 
plemento  o  artigo  Manuel  Roussado. 

333  20 -THOMÁS  ANTÓ- 
NIO DA  SILVA  Deparando-se-me  acaso  ha  poucos  dias  a  Lista 
(ms.)  das  pessoas  aue  sáhiram  no  auto  da  fé 
celebrado  em  Coimbra,  na  sala  do  Sancto  Of- 
ficio  em  26  de  Agosto  de  1781,  encontrei  ahi 
a  verba  seguinte,  que  evidentemente  diz  res- 
peito ao  professor  alludido : 

'ffThomás  António  da  Silva,  mestre  de  la- 
«tim  na  villa  da  Ponte  de  Lima.  Negava  a 
«confissão  auricular,  a  immortalidade  da  al- 
<rma,  os  mysterios  da  fé,  o  sexto  preceito,  os 
«infernos.  Confessava-se  e  commungava  sa- 
«crilegamente.  —  Herege  e  apóstata, — Con- 
«demnado  a  ser  recluso,  em  Rilhafoles  a  ar- 
«bitrio,  sendo  lida  a  sentença  em  Ponte  de 
«Lima.» 

3G9  36 — Antónia  de  Serpa  2£a-<e:  António  de  Serpa. 

375  14— TOBIAS,  etc.  korse:  •  TOBIAS,  etc. 


FIM  DO  TOMO  yn. 
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ADYEBUNCIA  PRÉYIA 


Amigos  meus  particulares,  e  ainda  outras  pessoas,  que 
não  tendo  para  comigo  razões  de  maior  intimidade,  se  mos- 
tram comtudo  eficazmente  interessadas  na  empreza  do  Dic- 
cionario  BibliographicOj  do  qual  são  voluntários  e  espon- 
tâneos subscriptores,  foram  concordes  em  significar-mé 
(alguns  por  mais  de  uma  vez)  o  empenho  de  possuirem 
reunidos  e  appensos  ao  mesmo  Diccionario  todos  os  juizos 
criticos,  pronunciados  pela  imprensa  periódica,  dentro  e 
fora  do  paiz,  acerca  d'esta  tentativa,  e  da  sua  execução. 

Provas  sobejas  attestam  a  meu  vêr,  que  me  não  faltam 
a  docilidade  e  complacência  necessárias  para  antepor  ao 
próprio  o  alheio  conselho,  sempre  que  este  se  apresenta  au- 
ctorisado  com  fundamento  de  razões  procedentes.  E  se  isto 
assim  é  pelo  commum,  como  esquivar-me  no  caso  subjeito 
á  satisfação  de  um  desejo,  em  que  ia  de  mixtura  envolta  a 
do  meu  amor  pessoal,  assas  lisonjeado  com  os  encómios 
que  ao  meu  trabalho  teceram  sem  excepção  os  poucos  que 
d'elle  até  agora  se  occuparam? 

Já  se  vê  que  sem  reluctancia  podia  e  devia  acquiescer 
á  idéa  manifestada.  Faj^Bndo-o,  nem  pretendo  arrogar-me 
o  mérito  de  uma  condescendência,  que  não  houve;  nem 
creio  que  d'ahi  me  provenha  desar,  ou  motivo  de  censura 
justa^  em  presença  de  tantos  e  tão  repetidos  exemplos  de 
toda  a  parte,  e  de  todos  os  tempos. 

Tractarei  pois  de  transcrever  fielmente,  com  a  devida 
vénia  e  permissão,  que  espero  me  não  sejam  negadas,  o 
que  de  mais  notável  tem  chegado  até  hoje  ao  meu  conheci- 
mento, ou  fõr  ainda  apparecendo,  publicado  com  respeito 
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ao  Diçcionario  Bibliographico,  desde  Outubro  de  1858,  isto 
é,  posteriormente  á  conclusão  do  tomo  i. 

Sou  forçado  a  pôr  de  parte,  para  não  avolumar  a  ma- 
téria, e  por  serem  ao  presente  de  menor  interesse,  vários  e 
bem  traçados  artigos  de  oJQSciosa  recommendação  c^m  que, 
não  só  durante  o  curso  da  impressão,  mas  antes  de  come- 
çada, e  quando  se  buscavam  ainda  meios  de  realisal-a,  al- 
gumas folhas  periódicas  tiveram  a  bem  noticiar  a  empre- 
za,  excitando  para  ella  a  attenção  e  curiosidade  publicas,  e 
pedindo  favor  para  uma  tentativa,  que  na  obscuridade  do 
nome  do  auctor  trazia  para  muitos  o  cunho  da  desconfiança, 
e  quem  sabe  se  para  alguns  o  conceito  da  impossibilidade! 

Um  ponderoso  dever  de  reconhecida  gratidão'  exige 
comtudo,  que  ao  menos  se  conserve  a(|ui  registada  a  indi- 
cação dos  jornaes,  que  mais  significativametíte  advogaram 
a  minha  causa,  ou  deram  mais  prestadio  testemunho  de  in- 
teresse pela  obra,  e  de  confiança  no  seu  bom  desempe- 
nho. Mencionarei,  como  os  principaes  entre  elles:  a  Pá- 
tria, n.*  73;  a  Nação,  n.°  2554;  a  Instrucção  Pvblicay  n.° 
24;  o  Boletim  do  Governo  da  índia,  n.^  58,  todos  doanno 
de  1856;  e  do  anno  seguinte  o  jR^t  e  Ordem,  n.*"  181;  a 
Revolução  de  Septembro,  n.''  4598;  a  Opinião,  n.®  208;  e 
o  Jornal  do  Commercio,  n.°  1163.  Recebam  pois  os  iUas- 
trados  collaboradores  d'estes;  e  dos  outros  que  estão  no 
mestno  caso,  os  meus  affectuosos  agradecimentos,  pela  par- 
te que  a  cada  um  toca  n'estes  bons  oflScios;  agradecimen- 
tos com  mais  particularidade  extensivos  aos  signatários  dos 
artigos  que  vão  lêr-se,  e  aos  meus  estimáveis  amigos  reda- 
ctores do  Futuro,  que  tantas  demonstrações  me  têem  dado 
por  vezes  de  singular  e  obsequiosa  dedicação. 

Só  reproduzirei  portanto  os  artigos  criticos,  qnero  di- 
zer, aquelles  em  que  seus  auctores,  depois  de  publicada 
a  primeira  porção  do  Diçcionario,  habilitados  conseguinte- 
mente  para  entrarem  no  seu  exame  é  apreciação  motivada, 
quizeram  communicar  ao  publico  os  resultados  do  estado 
a  que  se  deram,  e  o  conceito  que  formaram,  Nimia  indul- 
gência, ou  talvez  outras  razOes  tèem  feito  com  que  até  agora 
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esse  conceito  haja  sido  em  extremo  favorável  á  obra  e  ao 
auctor  d'ella:  mas  se,  como  é  provável,  no  futnro  outros 
censores  mais  austeros,  analysando  o  trabalho  mais  detida- 
mente á  luz  da  critica,  e  guiados  pela  imparcialidade,  dis- 
cordarem do  voto  dos  que  os  precederam,  nem  por  i§so  os 
seus  juízos,  embora  severos,  serão  para  mim  menos  dignos 
de  agradecimento;  e  prometlo  transcrevél-os  com  escrupu- 
losa fidelidade,  tirando  o  partido  que  poder  dos  seus  repa-  , 
ros  e  correcções.  Lastimarei  somente  que  se  nâo  antici- 
passem  a  fazel-os  em  tempo  de  mais  me  aproveitarem,  e  ao 
publico,  obviando  as  faltas  e  erros,  que  assim  poderiam 
evitar-se. 

Os  que  porém  se  obstinarem  a  guardar  silencio  em 
publico,  para  terem  no  particular  o  mau  gosto  de  deprimir 
a  obra,  transcurando  de  salto  as  difficuldades  vencidas,  e 
desconhecendo  ou  fingindo  ignorar  a  utilidade  e  valia  de 
um  trabalho,  que  consideram  por  mui  inferior  ás  peregri- 
nas concepções  de  suas  intelligencias  transcendentes,  esses ' 
consintam  que  lhes  repita  ainda  uma  vez  aquelle  sabido 
passo  do Sulmonense  {Amor.  lib.  i,  eleg.  lõ),  que  o  seu  egré- 
gio interprete  nos  deu  ha  pouco  vertido  nos  seguintes  ver- 
sos: 

«  Depois  de  ter  aos  vivos  perseguido 
Vai  morrer  sobre  os  túmulos  a  Inveja, 
E  dá-se  o  premio  a  cada  qual  devido.» 

Fraca,  e  tardia  compensação  na  verdade  1  Mas  em  fim 
temos  de  com  ella  nos  contentar  bem  ou  mal,  os  pobres, 
que  viemos  ao  mundo  para  atravessar  esta  quadra  de 
egoismo  ferrenho,  condemnados  pelo  destino  a  supportar 
as  amarguras  da  vida,  victimas  malaventuradas  do  esque- 
'  cimento  de  uns,  e  dos  desprezos  de  outros,  até  expirar  in- 
glórios, com  olhos  fitos  na  posteridade,  da  qual  só  espera- 
mos uma  justiça,  que  de  nada  nos  servirál ...  Qúi  legit^in- 
telligat.  Voltemos  ao  nosso  propósito. 

Desejei  seguir  por  mais  natural  a  ordem  chronologica, 
transcrevendo  os  artigos  na  própria  em  que  foram  publi- 
cados. Como  porém  é  possivel,  que  já  alguns  saíssem,  não 
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vindos  ao  meu  conhecimento,  terei  forçosamente  de  alle- 
ral-a,  se  isso  acontecer',  dando  cabida  aos  qne  estiverem 
n'esse  caso  á  proporção  que  d'elles  houver  noticia. 

Continuarei  coUocando  no  fim  de  cada  volume  (a  con- 
tar do  terceiro)  a  serie  dos  que  tiverem  apparecido  no  in- 
tervalo da  respectiva  publicação:  mas  parecendo-me  inne- 
gavel  a  conveniência  de  reunil-os  depois  em  um  só  corpo, 
determinei  dar-lhes  desde  já  frontispicio  especial,  e  que  as 
paginas  vão  seguidas  sob  uma  só  numeração,  e  indepen- 
dentes do  resto  dos  volumes,  para  que  os  leitores  possam, 
se  assim  o  quizerem,  fazer  enquadernar  essas  porções  to- 
das juntas,  ao  cabo  do  ultimo  tomo. 

Se  a  vida  e  a  saúde  me  favorecerem,  e  não  se  multi- 
plicarem as  interrupções  provenientes  da  falta  de  papel  para 
a  impressão,  que  no  decurso  do  anno  findo  atrazaram  esta 
por  bons  cinco  mezes,  espero  que  a  terminação  da  obra 
não  levará  muito  tempo. 

Lisboa,  20  de  Janeiro  de  1860. 

I.  F.  DA  SILVA. 
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de  Novembro  de  1858. 


DIGGI0HAU0BIBU06RAPHIC0  POITUfiDBZ,  BTG.-TOIO  I. 


Estampando,  ha  annos,  na  Revista  Litteraria  do  Porto  alguns 
Apontamentos  fará  a  continuação  da  Bibliotheca  Lusitana,  lamenta* 
vamos  com  verdadeiro  pezar,  que  se  não  proseguisse  na  descripçio  de 
todas  as  obras  publicadas  depois  que  sahira  á  luz  a  monumental  do 
abbade  Barbosa. 

a  Seria  para  desejar,  dizíamos  nós,  que  ao  menos  se  fizesse  an- 
nualmente  uma  memoria,  que  comprehendesse  os  productos  das  diver- 
sas typographias  do  reino.  Um  trabalho  d'esta  natureza  era  bem  digno 
de  um  amante  da  litteratura  pátria,  porque,  constituindo  um  dos  ele- 
mentos absolutamente  necessários  para  as  historias  litteraria  e  typo- 
graphíca  da  nação,  cujas  bases  já  estão  lançadas  em  preciosas  memo- 
rias da  Academia,  eram  ao  mesmo  tempo,  interessantíssimos  subsidies 
para  o  continuador  da  Bibliothéea  Xtmtona.» 

Doje,  graças  ao  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  não  somente 
se  acham  satisfeitos  os  nossos  antigos  desejos,  mas  saciada  a  mais  exi- 
gente curiosidade. 

Prestaria  o  auctor  do  Dicdonario  Bibliographico  Portuguez  um 
importante  serviço  á  sua  pátria,  se  inventariasse  os  nossos  haveres  lit- 
terarios,  descrevendo-os  tão  summariamente,  como  requer  a  sua  mul- 
tiplicidade. 

^  Ministrava,  d'esta  arte,  indicações  valiosas  aos  escriptores,  que 
houvessem  de  tractar  um  assumpto  qualquer,  mostrando-lnes  os  sub- 
sidies a  que  poderiam  soccorrer-se;  pois,  como  é  notório,  muitos  tra- 
balhos se  emprehendem  com  grande  fadiga,  e  diminuto  lucro,  por  se 
ignorar  a  existência  de  congéneres,  e  mais  cabaes. 

Porém  o  auctor  do  Ihccionario  Bibliographico  Portuliguez  não  se 
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limitou  a  um  simples  inventario;  as  suas  lucubrações  coroprebendem 
espécies  variadas.  Expõe  revistos,  correctos  e  additados  os  artigos  es- 
senciaesdaBibliothecadoabbadedeSever;  edescreveas  obras  mais  no- 
táveis, que  em  Portugal  e  Brasil  se  hão  publicado  em  todos  os  ramos 
de  artes  e  sciencias  desde  1760  até  á  actualidade,  mencionando  ainda 
varias,  que  escaparam  ás  diligencias  d'aquelle  famoso  bibliographo. 

Commetteriam,  por  isso,  um  erro  grosseiro  os  que  julgassem  que 
o  Diccionarío  Bibliographico  Portuguez  não  ia  além  de  uma  compi- 
lação da  Bibliotheca  de  Barbosa;  porque,  abrangendo  a  letra  A  mui 
perto  de  septecentos  artigos,  ou  nomes  de.auctores,  apenas  duzentos 
noventa  e  três  foram  extrabidòs  da  Bibliotheca  Lusitana,  sendo  perto 
de  quatrocentos  totalmente  novos.  £  ainda  em  grande  parte  d'aquel- 
les  duzentos  noventa  e  três  se  contèem  addições,  rectificações,  etc. 

Observaremos  ainda,  que  aiffuns  dos  nossos  livros  antigos  appa- 
re^em,  agora,  pela  primeira  vez  oescriptos  no  Diccionario  Bibliogra- 
phico Portuguez,  havendo  sido  até  ao  presente  ignorados  de  todos  os 
nossos  bibliographos.  Citaremos,  por  exemplo,  os  artigos  Âbraham 
Haim  Jabacob  de  Selomoh  de  Meza,  fr.  Agostinho  da  Cruz,  Antoliio 
Cordeiro  da  Siiva,  António  Ribeiro,  O  Chiado.  António  Rodrigues  Lage, 
António  Gomes  da  Matta,  Fr.  António  de  Portalegre,  Boosco  Deley- 
toso,  etc. 

Accresce  ás  descripções  bibliographícas,  base  essencial  do  Bitcio- 
nario,  as  biographias  aos  escriptores  fundadas  em  documentos  irrecu- 
sáveis, por  derivarem  muitas  vezes  das  entranhas  das  obras,  que  pu- 
blicaram, ou  de  informações  havidas  por  verdadeiras  e  exactas. 

Plano  tão  vasto  deveria,  por  si  so,  contentar  os  amantes  da  litte- 
ratura  pátria,  porém  o  sr.  Innocencio  ainda  o  ampliou,  apurando  os 
quilates  do  Bicdonario  Bibliographico. 

Ha  duvidas  sobre  a  authenticidade  de  uma  obra,  discute-se  esta 
authenticidade:  dividem-se  sobre  o  seu  mérito  os  entendidos,  avalía-se 
a  auctoridade  dos  entendidos;  assenta-se,  define-se  o  verdadeiro  mé- 
rito: correm,  finalmente,  sobre  uma  espécie  juizos  críticos  vários;  ex- 
põem-se,  ootejam-se  esses  juizos  críticos,  quando  se  não  ousa  aventu- 
rar sobre  a  matéria  voto  conceituado. 

Quereis  saber  em  que  género  de  poesia  primou  o  nosso  Diniz, 
achareis  no  Diccionario  Biblioaraphico  Portuguez  breve,  mas  substan- 
cial dissertação  sobre  o  valor  do  Éyssope,  c  das  Odes  Pindaricas. 

Apraz-vos  conhecer  a  categoria  de  Amador  Arraez  na  ordem  dos 
nossos  clássicos,  vereis  essa  categoria  determinada,  avaliada  a  sua 
elocução  e  estylo,  e  apontados  os  melhores  de  seus  diálogos. 

interessa-vos  conhecer  as  particularidades  da  vida  do  celebre  An- 
tónio José  da  Silva,  que  alguns  denominam  o  Plauto  Portuguez,  dis- 
criminar as  operas  que  escrevera,  das  que  lhe  são  attribuidas,  achareis 
umas  e  outras  bem  discriminadas  no  Úicdonario  Bibliographico  Por- 
tuguez, e  cwrectos  muitos  erros  da  interessante  vida  d'este  mofino 
poeta. 

Ouvistes,  acaso,  exaltar  os  créditos  do  famoso  Falhares  na  orató- 
ria do  púlpito;  achareis  explicados  no  Diccionario  estes  créditos  pela 
confrontação  de  breves  trechos  dos  sermdes  do  virtuoso  franciscano 
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com  os  do  celebrado  jesuíta  António  Vieira,  príncipe  dos  oradores 
portuguezes.  * 

Poderíamos  molliplicar  os  exemplos  de  sã  critica,  e  bom  gosto  do 
auctor  do  Diccionario  Bibliographico;  temos  porém  a  certeza  de  que 
pelos  que  referimos  se  poderá  já  formar  da  obra  juízo  adecjuado. 

Não  se  presuma  todavia,  que,  reputando  o  Dicdonario  Bibliogra- 
phico um  dos  mais  notáveis  monumentos  da  litteratura  contemporânea, 
o  julgamos  isento  de  descuidos,  livre  de  erros,  sem  omissões  ou  de- 
feitos: não  se  reputaria,  porventura,  obra  acabada,  ainda  quando  a 
organisasse  uma  numerosa  sociedade  de  litteralos,  quanto  mais  sendo 
trabalho  de  um  só  homem,  e  com  pensões  que  o  tolhem  de  empregar 
todo  o  seu  tempo  em  tarefas  litterarias. 

O  que  nos  maravilha  é  que  no  tomo  já  publicado  não  haja  ainda 
a  critica  mais  perspicaz  descoberto  erros  de  vulto,  ou  omissões  cul- 
páveis. 

Em  tamanha  variedade  de  matérias,  em  tantas  complicações  de 
factos  e  datas,  só  pôde  attribuir-se  a  perfeição  do  que  conhecemos  do 
Diccionario  Bibliographico  a  um  estuao  diuturno,  methodico,  e  perse- 
verante, a  vasta  capacidade  intellectual,  e  a  uma  contenção  de  espirito, 
que  raro  poderá,  não  dizemos  exceder-se,  masquem  sequer  imitar*se. 

Prolongue  Deus  a  vida  ao  auctof  do  Diccionario,  para  que  leve 
ao  cabo  esta  obra  monumental;  e  coadjuvem-no,  como  devem,  os  es- 
críptores  contemporâneos  com  as  noticias  bibliographicas  que  lhes  res- 
peitem, para  o  forrarem  a  omissões  involuntárias,  que,  em  nenhum 
caso,  lhe  podem  ser  imputadas. 

E  não  receie  o  sr.  innocencio,  que  faltem  leitores  díO  Diccionario; 
diga-se  o  que  se  d[sser  do  nosso  desamor  pelas  producções  pátrias,  é 
verdade  incontestável  que  em  Portugal  apreciam-se  e  lêem-se  com  in- 
teresse todas  as  que  se  distinguem  por  mérito  ,real;  e  n'este  numero 
entra,  sem  a  menor  duvida,  o  Diccionario  Bibliographico. 

FRANCISCO  ARTOmO  BODUGUBS  DE  SUniXO. 

iV.  B.  Este  mesmo  artigo  foi  por  seu  auctor  reproduzido  no  insti- 
tuto de  Coimbra,  n.°  16  do  vol.  vii,  Novembro  16,  de  1858. 


n 

Do  il.rehlvo  PIttorosco,  Semanário  illustrado, 
vol.  II,  n."  20,  Novembro  de  1858. 

BIBLIOGRAPHU — DICCIONARIO  BIBLIOeRAPHICO  PORTUGUBZ,  BTC. 

Muitas  causas  poderosas  foram  parte  para  que  os  estudos  em  Por- 
tugal tenham  desde  muito  tempo  parecido  paralyticos.  Uma  d'ellas 
tem  sido  a  campanha  prolongaaa  e  trabalhosa  entre  a  liberdade  e  o 
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privilegio  para  a  reconstracçio  tão  espinhosa  como  instante  do  edífi* 
cio  politico. 

Povo  de  tradições  livres,  e  de  aspirações  magnânimas,  a  primeira 
das  nossas  necessidades  sociaes  foi  desprendermo-nos  de  laços  ignomi- 
niosos e  injustos,  e  seguirmos  o  movimento  geral  impresso  no  mundo 
velho  pela  revolução  ingleza  do  xvii  século,  que  convidou  todas  as 
nações  á  liberdade  e  ao  movimento. 

Era  preciso  derrubar  as  barreiras  que  para  tudo  e  a  todos  impe- 
diam passo,  e  negavam  caminho.  Quem  marcharia  rodeado  de  tantas 
obstrucções?  A.  vista  não  podia  elevar-se  ou  alargar-se  pelo  horisonle, 
sem  que  a  injustiça  d<]  poder,  ou  a  muralha  que  o  privilegio  levantava 
para  resguardar  pessoas  ou  cousas  que  zombavam  da  lei  commum,  lhe 
quebrassem  os  raios  e  inclinassem  para  aterra  o  espirito  anhclante;  o 
pé  não  podia  niovcr-se  sem  que  o  terminus  d*um  direito  de  excepção, 
que  chegara  a  ser  tal  na  inlensão  c  extensão,  que  quasi  se  podia  cha- 
mar principio,  o  não  constrangesse  a  parar  e  adormecer. 

Então,  o  primeiro  empenho  devia  ser,  e  foi  desimpedir  o  cami- 
nho, franquear  a  estrada,  estimular  os  ânimos. 

Como  não  seria  grande  a  lucta  para  conquistar  tudo  isto?  Era 

Erivilegio  o  domicilio,  o  tecto  que  abrigava,  o  tecido  que  vestia,  o  tra- 
alho  que  sustentava  a  vida.  Era  privilegio  o  pão  do  corpo  e  o  pão  do 
espírito.  Os  desherdados  comiam  o  que  o  privilegio  lhes  consentia  ou 
não  sequestrava.  Privilegio  o  ensinar,  privilegio  o  aprender,  que  al- 
mas podiam  medrar  u'aquella  atmosphera  viciada  e  infecta?  O  espirito 
publico  tinha-se  preparado  para  a  resistência;  alguns  acontecimentos 
não  calculados,  alguns  homens  produzidos  por  elles,  e  expostos  ás  vis- 
tas de  todos  como  instrumentos  predestinados  paiia  a  grande  transfor- 
mação, aluiram  a  obra  da  iniquidade,  e  começaram  a  obra  da  justiça. 
'  Mas  uma  e  outra  eram  ae  proporções  descommunacs.  O  tempo 
não  tem  sobrado,  e  nem  todas  as  resistências  se  poderam  vencer  já, 

Sara  rematar  o  empenho  glorioso,  que  é  o  maior  brazão  d' este  século, 
luíto  se  tem  conseguido,  mas  ha  ainda  muito  velho  edificio,  cujas  si- 
nistras ruínas  é  preciso  arrasar;  ha  ainda  muita  fundação  nova  que 
brada  ao  ceo«  c  não  deve  por  muito  tempo  esquecer  aos  obreiros  da 
civilisação  e  da  liberdade. 

Â  epocha  em  que  somos  entrados  distingue-se  pela  feição  de  pra- 
tica utilidade,  que  imprime  em-  todas  as  acções  e  relações  do  homem. 
A  metaphysica  desappareceu  diante  dos  progressos  da  sciencia  appli- 
cada  e  applicavel  ás  satisfações  da  existência.  Os  interesses  matenacs 
e  moraes  que  se  repelliam,*conciliaram-se,  coexistem,  inda  que  se  não 
pode  dizer  absolutamente,  que  cada  um  de  per  si  conserve  a  mesma 
lei  de  progresso,  que  tinha  em  tempos  do  condições  diversas.  Os  espi- 
ritos desceram  das  regiões  especulativas;  abateram  o  vôo  da  altura  das 
visões  para  a  realidade  da  terra;  mas  vão  fazendo  da  terra  um  paraíso. 
Todas  as  attenções  estão  concentradas  no  que  pôde  melhoral-a  e  em- 
bellecel-a.  A.  instrucção  publica,  primeiro  elemento  da  empreza  mo- 
derna, promette  alcançar  tudo  e  todos:  A  ignorância  já  infama  como 


o  patíbulo:  só  a  illustração  laurea  como  o  capitólio. 
£  para  acompanhar  o  movimento  d'este  século  c 


e  attingir  os  gran- 
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des  6ds  da  sociedade  moderna,  que  povos  e  governos,  todos  lidam  do 
occidente  ao  oriente,  do  septentrião  ao  meio-dia,  n'um  empenho  que 
c  a  maior  gloria  do  Creador,  e  da  creatura :  lida  o  mundo  antigo  e  o 
mundo  moderno;  nações  velhas  (>ara  retemperarem  a  força  injectando 
nas  veias  novo  sangue  que  as  vivifique;  nações  novas  para  alcançarem 
o  lustre  e  a  prccxcellencia  que  lhes  são  estimulo  permanente. 

Portugal  e  Brasil  entram,  em  fim,  com  energia  e  confiança  na 
campanha  da  civilisação  c  da  paz.  Reclamam  instrucção  liberal  e  hão 
de  tel-a.  k  cschola  ha  de  ir  procurar  todos  os  cantos,  e  todos  os  des- 
validos. Âs  letras  que  se  vulgarisara,  a  sciencia  que  se  humanisa,  e  a 
todos  escancara  as  portas  do  seu  templo,  vão  ser,  ao  mesmo  tempo, 
causa  e  effeito  da  dilatacsTo  do  estudo,  e  d'uma  grande  transformação 
moral. 

Comprehendendo  estas  tendências,  conhecendo  a  necessidade  de 
meios  que  facilitem  a  cultura  do  espirito  luso-brasileiro,  é  que  um  per- 
severante e  illustrado  investigador,  o  mais  distincto  e  respeitado  bi- 
blíophilo  de  Portugal,  o  maior  conhecedor  da  nossa  bibliographia,  co- 
meçou a  publicação  d'uma  obra  notável  por  muitos  titules,  íructo  de 
vinte  annos  de  trabalho  nunca  interrompido,  subsidio,  e  guia  indis- 
pensável para  estudiosos  de  Portugal,  e  de  cousas  portuguezas.  Falía- 
mos do  sf.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  do  seu  Diccionario  Biblich 
graphico  Portu^uez. 

O  appareciraento  d'esta  obra  é  ura  acontecimento  que  merece  a 
comraemoração  da  imprensa.  Às  razões  que  a  faziam  desejar  eram  bem 
conhecidas  e  sentidas.  O  trabalho  bibliographico  do  abbade  de  Sever 
não  era  isento  de  lapsos,  e  sobretudo  estava  atrazado  mais  d'um  sé- 
culo. Continual-o,  completal-o,  expurgal-o,  corrigil-o,  foi  o  que  o  Bio- 
cimario  se  propoz. 

Conseguil-o-hia? 

Plenamente. 

É  preciso  conhecer  o  plano  da  obra,  e  os  interesses  a  que  ella 
quiz  acudir,  Qara  saber  avalial-a  com  justiça.  Estão  alli  enthesourados 
todos  os  valores  da  nossa  bibliographia.  O  Diccionario  dá  ao  amador 
de  livros  o  fio  de  todas  as  espécies  desde  a  idéa  summaria  do  auctor 
até  ao  tomo,  merecimento  critico,  e  preço  dojivro;  dá  ao  estudioso  o 
inventario  minucioso  de  todas  as  nossas  fontes  litlerarias,  ou  scíenti- 
Scas. 

O  trabalho  era  improbo  para>er  tentado  por  um  só  braço;  mas 
um  só  braço  tentou-o  e  venceu-o. 

Só  depois  que  se  publicou  o  i  volume  é  que  o  publico  pôde  com- 
prehender  o  alcance  do  Diccionario,  e  corresj^onder  ao  convite  geral, 
que  o  auctor  lhe  fez,  para  que  o  ajudasse  com  informações  sobre  o  que 
podéra  ter-lhe  escapado,  ou  por  circumstancias  espeòiaes  de  tempo  e 
iogar  não  podéra  averiguar. 

O  Diccionario  faz  a  resenha  dos  escriptores  e  publicações  moder- 
nas com  o  maior  desenvolvimento.  Algumas  omissões  voluntaria- 
mente commettidas  no  i  volume,  com  a  intenção,  agora  modificada, 
de  não  alargar  demasiadamente  as  dimensões  da  obi^a,  hão  de  ser  sup- 
pridas  n'um  volume  complementar,  n'um  supplemento  que  contenha 
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as  correcções  e  additamentos  inevitáveis  em  trabalhos  e  publicações 
doesta  natureza.  Um  volume  de  índices  nos  sentidos  mais  adequados, 
será  a  chave  d'esle  valioso  monumento,  erigido  á  gloria  e  á  iilustra- 
ção  pátria  por  um  homem  de  modestas  pretenções,  mas  de  merecimento 
variado,  de  erudição  não  vulgar,  e  sobretudo  d'unia  diligencia  e  cons- 
ciência critica  que  o  fazejn  admirado  e  respeitado  de  todos  os  que  nesta 
terra  cumprem  o  fadário  d*uma  vocação  fatal,  cultivando  letras  cora 
alguma  verdade  e  amor,  mas  definhando  sem  galardão  nem  estimulo. 

O  Diccionario  ha  de  concluir  com  a  noticia  de  todas  as  academias 
e  sociedades  scientiíicas  ou.littcrarias,  creadas  cm  Portugal  desde  o 
meiado  do  século  xvii,  com  as  particularidades  apuradas  a  respeito 
de  cada  uma,  e  com  o  catalogo  especial  de  todos  os  auctores  pseudo- 
nymos.  Os  Índices  geracs  dos  escnptores  serão  um  pela  ordem  dos  ap- 
pellidos,  e  outro  remissivo  de  todas  as  matérias  e  assumptos  tratados 
nas  obras  descri ptas. 

Este  auxiliar  poderoso,  com  que  o  incanç^vel  bibliophilo  veiu  cm 
soccorro  de  todos  os  (|ue  dependem  ou  cultivam  letras,  já  começou  a 
ser  cabalmente  apreciado  no  paiz  e  fora  d'elle. 

A  procura  que  tem  tido  não  nos  deixa  illudir.  O  trabalho  não  ca- 
rece de  melhor  recommendação  que  este  facto,  e  o  justo  conceito  que 
merece  e  lhe  attrahem  desde  logo  as  circumstancias  vantajosas  que 
acompanham  o  sjmples  nome  do  auctor.  jo«á  uTÔmmks. 


III 

Do  Conlmbrlceiíiie,  n.""  520  de  18  de  Janeiro 
de  1859. 

O  DICCIONARIO  BlO-BiBLIOGltAPfllCO,  ETC. 

À  falta  de  um  Diccionario  Bibliograhico  era  bem  para  lamentair 
no  meio  da  abundante  seara  de  tantas  producções  litterarias,  com  que 
o  nosso  Portugal  se  acha  enriquecido.  Depois  que  o  immortal  Barbosa 
illustrou  a  sua  pátria  com  a  publicação  da  Bibliothecç>  Lusitana  (o  1 .° 
volume  em  1711),  muito  se  escreveu  até  183i;  e  ainda  muito  mais  se 
tem  escripto  depois  d'essa  epocha  até  agora.  Pl  liberdade  de  imprensa 
trouxe-nos  comsigo  a  mania  de  escrever;  parece  que  todos  se  vanglo- 
riam vendo  as  producções  do  seu  génio,  ou  da  sua  ínstrucçao  nieta- 
morphoseadas  em  caracteres  typographicos.  Avultado  numero  de  pre- 
los trabalham  incessantemente,  e  o  publico,  em  todos  os  dias,  gosa  a 
fortuna  de  poder  recrear  o  seu  espirito  com  os  variados  productos  de 
tão  útil,  como  admirável  invenção. 

P  aqui  tem  resultado  uma,  quasi  innumera,  e  indecifrável  abun- 
dância de  jornaes  politicos  e  litterarios,  livros,  folhetos,  opúsculos,  etc., 
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sem  haver,  no  meio  d'esle  cahos  de  riquezas,  uma  que  preste  auxilio  ao 
litterato  nas  variadas  c  repetidas  combinações,  que  muitas  vezes  lhe  é 
mister  fazer,  para  com  segurança  apreciar  o  caracter  ou  o  génio  doá 
auctores,  e  o  merecimento  dos  seus  cscriptos;  porque  sem  isto  o  nome 
de  litterato  será  mal  cabido.  Portanto  a  Bibliographia,  posterior  á  de 
Barbosa,  era  tão  necessária  ao  estudo  das  letras  pátrias,  como  a  luz 
aos  que,  em  tenebrosa  noite,  transitam  por  caminhos  embaraçosos. 

Já,  desde  bastantes  annos,  eu,  e  outros  muitos  esperávamos  que 
uma  obra  d'esta  natureza  viesse  facilitar  a  prompta  remoção  das  du- 
vidas, que  de  contínuo  empeciam  o  nosso  juízo  acerca  de  muitos  livros 
e  dos  seus  auctores.  Mas  d'onde  esperávamos  nós  vêr  satisfeita  a  nossa 
anciedade?  Seria  dos  trabalhos  e  dedicação  de  um  só  escríptor?  Não 
por  certo;  nunca  veíu  á  nossa  lembrança  que  a  limitada  existência  de 
um  só  homem,  não  obstante  a  robustez,  força  de  intelligencia,  e  in- 
cansável applicação,  fosse  bastante  para  começar  e  concluir  uma  5*6/to- 
graphia  portugueza  sob  o  plano  que  nós  desejávamos.  E  nunca  assim 
o  esperámos,  porc^ne  eram  nem  patentes  as  dimculdades  que  se  nos  fi- 
guravam irremovíveis;  e  porque  além  da  descripção,  muito  embora 
rápida  de  todas  as  impressões  que  foram  dadas  á  luz  desde  17il  até 
hoje,  havia  ainda  muitas  e  mui  delicadas  circumstancias  a  que  atten- 
der,  para  a  bibliograpkia  merecer  a  acceitaçao  dos  entendedores. 

Esperávamos  pois  que  uma  bibliographia  boa,  ou,  má  fosse. pro- 
mettida  ao  publico  por  uma  sociedade  especial  de  litteratura,  ou  pela 
Academia  Real  das  Sciencias,  porque  isto  era  o  mais  racional.  Não  foi 
assim;  a  Academia  parece  moribunda,  e  não  consta  que  os  litteratos 
de  mais  esclarecido  nome  levassem  a  effeito  o  pensamento  de  associa- 
ção para  um  fim  tão  plausivel. 

Aconteceu  o  contrario  da  nossa  expectação.  Foi  um  só  homem  que, 
cônscio  do  seu  génio,  da  sua  instrucção,  e  forças,  tomou  as  vastas  di- 
mensões d'esta  grande  obra,  submetteu-lhe  os  hombrqs;  e  ella  vai  ap- 
parecendo  em  publico,  e  tendo  o  acolhimento  que  merece. 

Declaro  com  a  franqueza  própria  do  meu  caracter,  e  da  minha 
convicção,  que  ao  receber  a  noticia  da  publicação  d'um  Dicdonario 
Bíbliographico,  que  abrangendo  um  tão  longo  periodo  promettia  ainda 
corrigir  e  addicionar  a  Bibliotheca  Lusitana,  e  tudo  isto  empreza  e  tra- 
balho de  um  só  homem;  veiu-me  loffo  á  lembrança  o  parturiunt  mon- 
tes. Porém  felizmente  enganei-me.  £u  não  tinha  a  fortuna  de  conhe- 
cer pessoalmente  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  nem  ainda  hoje 
a  tenho,  para  que  piodesse  anteriormente  avaliar  o  seu  illustrado  ta- 
lento; mas  agora  desterrando  aquelle  preconceito,  vejo-me  forçado  a  ' 
confessar  que,  se  pela  sua  obra  se  póae  ajuisar  o  mérito  do  aoctor, 
opus  artificem  probat,  todos  os  litteratos  Portuguezes  e  Brasileiros  são 
devedores  ao  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  de  reconhecimento  de 
eterna  gratidão,  pelos  serviços  impagáveis  que  lhes  presta,  assentando 
um  monumento  immortal,  e  luminoso  no  meio  do  obscuro  campo  lit- 
terario  de  ambas  as  nações. 

Se  o  sr.  I.  F.  da  Silva  é  digno  da  minha  admiração  e  pobres  elo- 
gios pelo  seu  Dicdonario  Bibliographico,  que  direi  ainda  a  respeito 
dos  seus  rudes  e  ingratos,  mas  gloriosos  esforços,  para  alcançar  de  pon* 
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tos  tão  variados  e  distantes  da  sua  habitação,  datas  infinitamente  dis- 
cordes, e  ás  precisas  noticias  para  aos  artigos  x}'aquelle  Dkdonario 
ajustar  uma  resumida  biographia?  Nada;  porque  é  um  trabalho  supe- 
rior a  toda  a  expressão;  e  o  leitor  perito  na  matéria,  e  que  não  for  m- 
«'ato,  melhor  do  que  eu,  aqui  por  escripto,  consultando  o /)tcctonarío 
bichbibliographico,  renderá  ao  seu  auctor  os  devidos  encómios  por  esta 
obra,  com  que  eile,  illustrando  a  sua  pátria,  e  dando  gloria  ás  letras  por- 
tuguezas,  se  immortalisa  com  applauso  universal. 

Poderia  ir  por  diante  com  esta  espontânea  demonstração  de  reco- 
nhecimento para  cora  o  sr.  I.  F.  da  Silva  pela  sua  distincta  beneme- 
rência, porque  muito  ba  ainda  que  dizer  em  louvor  do  seu  Dicáona- 
rio;  mas  limito-me  a  tão  pouco,  para  que  se  não  pense  que  a  minha 

J^enna  foi  rogada;  e  porque  muitos  dos  pontos,  que  deixo  em  silencio, 
oram  tocados  em  o  n."*  3:300  do  jornal  A  Nação;  pelo  sr.  Gusmão; 
assim  o  seu  artigo  não  ficara  deturpado  por  lapso  da  revisão  do  jornal, 
deixando-lhe  entroncar  parte  de  outro  artigo  sobre  instrucção  publica, 
d'onde  resultou  um  todo  monstruoso .      mai^el  da  c&vz  n»EiAA  cormfHo. 


jy.  B.  Seguia-se  pela  ordem  chronologica,  o  artigo  do  sr.  dr.  Pe- 
reira Caldas,  começado  a  publicar  no  Independente  n.""  127, 
de  8  de  Agosto  de  1859,  e  continuado  no  immediato.  Como' 
porém  falta  ainda  o  seguimento  e  conclusão,  que  o  auctor  lhe 
não  deu  até  agora,  por  embaraços  sobrevindos,  entendi  que  se- 
ria inconveniente  reproduzil-o  assim  mutilado ;  por  isso  me  re- 
servo para  transcrevel-o  quando  completo  estiver. 


IV. 


Do  AthenaBum^  Jornal  de  litteratura  ingleza  e  estran- 
geira, publicado  em  Londres,  n.*'  1:659  de  13 
de  Agosto  de  1859. 

MTDGUESE  BIBLIOGRAPBICAl  DIGTIORART,  ETC. 

iV.  B.  O  que  vai  lêr-se  é  a  traducção  fiel  do  original  inglez, 

Íue  um  amigo  teve  a  bondade  de  fazer,  para  me  obsequiar. 
Ista  traducção  foi  inserta  no  jornal  O  Futuro,  n.***  473,  474  e 
475,  e  apparcceu  ahi  precedida  de  uma  advertência  explicativa 
da  parte  da  redacção,  na  qual  se  declarou  «  que  o  auctor  do 
«  Dtccionario  julgara  dever  fazer  áquelle  juizo  critico  umas  no- 
« tas,  só  em  honra  da  verdade,  e  para  acudir  aos  equívocos  em 
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o  que  incorreu  o  escriptor  inglez,  sem  pretender  por  modo  al- 
a  gum  Qffuscar  o  mérito  incontestável  da  ajuizada  critica  do  Athe- 
a  nmum. »  Essas  notas  são  pois  as  mesmas  que  acompanham  a 
presente  reproducção. 

«  É  caso  mui  frequente  (diz  Sismonde  de  Sismondi)  i  ao  percorrer 
uma  bibliotheca  de  cem  mil  volumes,  colligldos  á  custa  de  longas  e 
dispendiosas  diligencias,  que  nem  um  só  livro  portuguez  se  encontre 
entre  ellesl» — Assim  será  por  ventura,  se  o  escriptor  entendeu  refe- 
rir-se  aos  paizes  continentaes  da  Europa;  quanto  porém  á  Inglaterra 
estamos  persuadidos  de  que  não  haverá  uma  só  livraria,  por  pouco  no- 
tável que  seja,  na  qual  se  não  depare  ao  menos  com  uma  edição  de 
Camões.  Se  attentâmos  comtudo  nas  relações  de  convivência  intima, 
que  nós  inglezes,  de  dois  séculos  a  esta  parte,  mantemos  com  Portu- 
gal, tanto  na  paz  como  na  guerra,  é  realmente  para  estranhar  que  o 
conhecimento  e  estudo  da  Iitteratura  portugueza  tenha  occupado  tão 
pouco  as  attenções  dos  nossos  sábios.  Citando  como  os  que  a  tal  estudo 
se  deram  os  nomes  de  Mickle,  Southey  e  Adamson,  devemos  confessar 
que  nenhum  outro  nos  occorre,  que  possamos  ajuntar  a  estes  Ires.  Se 
o  segundo  tivesse  chegado  a  completar  a  Historia  da  Litteratura  Por^ 
tngueza,  tal  como  a  concebera  e  delineara,  é  mais  que  provável  que 
com  ella  conseguiria  diffundir  entre  nós  o  gosto  do  estudo  da  lingua 
d'aquelle  paiz:  assim  o  podemos  julgar  em  presença  do  pequeno  es- 
boço que  da  referida  historia  nos  apresentou  no  n."*  S.""  da  Quarterley 
Beview  (maio  de  1809),  e  que  é  inquestionavelmente  um  dos  melhores 
ensaios  que  de.sua  penna  saíram:  tal,  que  os  mesmos  portuguezes  o 
tiveram  em  grande  apreço,  sendo  logo  traduzido  ^,  e  até  lido  em  ses- 
são da  Academia. 

1  De  la  LUUr,  du  Midi  de  VEurope,  tomo  ii,  pag.  495  da. edição  de  Braxellas 
1837. 

2  A  traducçSo  a  que  se  allude  saiu  com  o  titulo :  Memoria  sobre  a  Liiteraiura 
Portugueza,  traduzida  do  inglez  com  notas  iUustradoras  do  texto ^  por  J.  G.  CM. 
—  8.^  de  lOl  pag.  Não  declara  o  logar  da  impressão,  nem  o  anno  em  que  foi  im- 
pressa. Presumimos  que  o  seria  em  Hamburgo,  e  em  1809.  Cumpre  porém  obser- 
var, que  o  traductor  João  Guilherme  Ghristiano  Muller  não  era  portuguez  do  nas- 
cimento, e  só  o  Teiu  a  ser  por  naturalisação  em  edade  já  crescida.  Tinha  nascido 
cm  Gottinga  em  1752,  e  passoji  a  Portugal  em  1773,  na  qualidade  de  pastor  ou 
ministro  da  egreja  lutherana,  para  serviço  da  capella  dos  súbditos  allemães  resi- 
dentes em  Lisboa. 

Quanto  &  Memoria^  eis-aqui  o  conceito  que  d'ella,  bem  como  da  versão,  for- 
ma o  sábio  académico  F.  M.  Trigoso  (no  Elogio  do  traductor  Muller,  inserto  no  to- 
mo IV,  parte  2.*  das  Memorias  da  Academia) :  «  Este  Ensaio,  que  entre  muitas  refle- 
« Iões  assisadas  sobre  o  merecimento  dos  nossos  clássicos,  tanto  poetas  como  pro- 
«c  sadores,  contém  coisas  muito  pouco  exactas,  e  algumas  demasiadamente  pueris, 
n  como  é  a  preferencia  que  dá  entre  os  poemas  portuguezes  ao  de  Vieira  Lusitano, 
«  não  merecia  a  honra  de  ser  traduzido  por  um  sábio,  que  bem  estava  capacitado 
<r  da  imperfeição  d'aquella  obra:  mas  elle  consideron-o  debaixo  de  outra  relação, 
«  qual  era  ministrar  aos  portuguezes  a  occasião  de  saberem  o  conceito,  que  então 
«  se  formava  em  outros  paizes  cultos  da  litteratura  da  sua  nação;  e  dar-lhes  azo 
«r  de  corrigirem*  08  juízos  de  um  escriptor  estranho,  que  achou  todavia  nossas  pro- 
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Até  agora  as  historias^mais  amplas,  qoe  em  o  nosso  idioma  pos- 
suímos da  litteratura  portugueza»  são:  a  versão  da  obra  franceza  de 
Sismondi  por  Thomaz  Roscoe,  e  a  que  fez  Thomasino  Ross  da  outra 
obra  cscripta  em  allemão  por  Boulerweck.  Não  faltará  quem  se  per- 
suada de  que  esta  espécie  de  esquecimeuto  ou  desatteoção,  provém  de 
Dão  haver  n'aquella  litteratura  cousa  que  compense  o  trabalho  e  ap- 
plicação,  que  seria  mister  empregar  para  bem  a  conhecer.  E  de  certo 
ue  nós  mesmos  estamos  bem  longe  de  conformar-nos  com  a  opinião 
e  um  enthusiasta  das  glorias  nacionaes,  qual  é  Freire  de  Carvalho, 
que  no  seu  Ensaio  sobre  a  Historia  Litteraria  de  Portugal  pretende 
não  menos  que  pôr  a  litteratura  do  seu  paiz  ao  nivel  da  dos  povos  mais 
cultivados  da  Europa. 

Durante  um  largo  intervalio  de  tempo  foi  costume  inveterado  em 
Portugal,  e  seguido  pelos  escriptores  nacionaes  de  maior  nomeada,  o 
de  escreverem  na  língua  castelhana  as  suas  composições.  Hoave  ainda 
um  período,  talvez  mais  longo  em  duração^  no  qual  os  jesuítas  por 
uma  parte,  e  o  Santo  Officio  por  outra,  conseguiram  rebaixar,  mais  do 

3ue  talvez  nunca  esperaram,  a  intellectualidaone  do  paiz,  opprimindo-o 
ebaixo  de  um  jugo,  qu^em  Portugal  foi  duplicada  e  severamente  pe- 
zado.  As  biographías  dos  poetas  e  homens  de  letras  da  terra  dos  Lu- 
síadas, oflerecem  pela  maior  parte  quadros  tristíssimos,  e  provocam 
sensações  dolorosas  nos  que  as  lêem.  Todos  sabem  que  Camões  viveu  po- 
bre e  miseravelmente y  como  diz  oseuepitaphio;  e  que  por  fim' morrera 
em  um  hospital;  entretanto,  a  sua  sorte,  apesar  de  mofina,  será  digna 
de  inveja,  se  a  compararmos  com  a  de  muitos  outros  seus  compatrio- 
tas. Garção,  o  eminente  poeta  lyríco,  consumiu-se  e  findou  seiís  dias 
nas  masmorras  da  Inquisição  >.  Francisco  Manuel,  que  na  ultima  qua- 
dra de  sua  longa  vida  se  tornou  o  amigo  intimo  do  então  joven  Lamar- 
tine,  escapara  de  egual  sorte  por  uma  fuga  precipitada,  trocando  a 
prisão  pelo  desterro,  onde  teve  de  passar  ausente  da  pátria  o  resto  de 
seus  dias.  O  desgraçado  António  José,  Plauto  portuguez,  como  deram 
em  chamar-lhe,  e  o  mais  eminente  poeta  comíco-dramatico  de  Portu- 
gal, pereceu  nas  chammas  do  cadafalso.— N 'esta  galeria  de  guadros  his- 
tóricos dos  escriptores  portuguezes,  sente-se  uma  espécie  de  allivio 
quando  desviámos  os  olhos  dos  que  soffreram  em  vida  cruéis  e  ignomi- 
niosas perseguições,  para  lançar  a  vista  sobre  outros,  que  por  menos 


«r  ducçdes  litterarias  dignas  de  estado.  Por  isso  o  traductor,  querendo  deixar  este      I 
«  campo  liTre  para  n*elle  se  exercitarem  os  nossos  nacionaes,  só  coidou  em  codh      | 
•r  bater  ou  illustrar  nas  notas  aquellas  cousas,  que  acerca  da  mesma  Litteratun      \ 
«r  estrangeira  se  haviam  escripto  no  Ensaio  com  demasiada  parcialidade  oo  preei- 
«pitac&o.»  I 

^  SaWo  o  respeito  detido  aos  illustres  críticos,  houve  aqui  equivocacio,  qoe  | 
nos  cumpre  rectificar,  em  obsequio  á  verdade.  Garçfto  nunca  estere  preso  na  In- 
qnisição,  nem  as  suas  culpas,  quaesquer  que  ellas  fossem,  reaes  ou  imaginarias, 
se  julgaram  da  competência  d'aquelle  tribunal.  Esteve  sim  na  cadeia  civil  do  Li- 
moeiro desde  9  de  Abril  de  1771,  até  fallecer  em  1  de  Novembro  do  anno  seguinte, 
no  próprio  dia  em  que  sua  esposa,  depois  de  muitas  diligencias  acabava  de  obter 
para  elle  a  ordem  de  soltura,  que  já  nto  lhe  aproveitou. 
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infelizes  experimentaram  apenlis  os  effeitos  da  pobreza,  e  do  abandono 
de  seus  patrícios.  Entram  n^essa  ciasse  o  encantador  Tolentino  «  cujas 
quintilhas  deleitosas  alegram  o  coração  como  os  raios  de  sol  brilhante, 
e  o  celebre  improvisador  Barbosa  du  Bocaee,  que  n'uma  occasião  tanto 
mortificou  o  millionario  inglez  Beckfort  de  Fontnell.T)  poeta  portu- 
guez  mais  afamado  em  nossos  dias,  Âlmeida-Garrett,  houve  de  com- 
bater como  soldado  razo  contra  a  usurpação  de  D.  Miguel,  com  quanto 
depois  viesse  a  morrer  Visconde  e  Ministro  de  Estado.  O  nome  doeste 
poeta  devia  merecer  a  nós  inglezes  mais  particular  predilecção,  por 
isso  que  eHe  descendendo  em  parte  de  origem  ingleza,  ou  mais  exa- 
ctamente, de  origem  irlandeza,  era  admirador  apaixonado  da  nossa  lit- 
teratura,  e  foi  o  imitador  de  Moore,  Wordsworth  e  Walter-Scott.  Al- 
gumas das  suas  poesias  viram  primeiro  a  luz  publica  em  Inglaterra,  e  . 
com  ellas  conquistou  o  primeiro  logar  entre  os  poetas  portuguezes  da 
sua  edade. 

Cremos  ter  dito  quanto  basta  para  mostrar  que  a  historia  e  bio- 
graphia  litteraria  de  Portugal  são  assas  interessantes,  e  merecem  ser 
estudadas.  Âpraz-nos  vér  que  entre  os  portuguezes  começa  a  desen- 
Yolver-se  certa  tendência  para  investigarem  os  seus  annaes  litterarios, 
còm  mais  perseverança  que  até  agora,  fornecendo  com  isso  aos  estran- 
geiros os  meios  de  poderem  çonhecel-os  e  aprccial-os  mais  vantajosa- 
mente. No  decurso  dos  annos  próximos  passados,  os  dois  Figanieres, 
tio  e  sobrinho,  publicaram,  um  a  Bibliographia  Histórica  Portuqueza, 
que  é  um  catalogo  melhodico  das  obras  que  versam  sobre  a  historia 
nacional,  escriptas  no  próprio  idioma;  outro,  um  Catalogo  dos  Mar 
nuscríptos  Portuguezes  existentes  no  Museu  Britannico. — Costa  e 
Silva  principiou  a  publicação  do  Ensaio  critico-bioaraphico  sobre  os 
melhores  poetas  portuguezes,  obra  formada  sob  taes  dimensões,  que  os 
dez  tomos  de  S.""  já  impressos,  ainda  não  a  abrangem  toda.  Àppareceu 
também  o  Ensaio  sobre  a  Historia  litteraria  de  Portugal,  por  Freire 
de  Carvalho,  e  a  Resenha  da  Litteratura  Portugueza^  por  José  Silves- 
tre Ribeiro.  Finalmente,  não  minimo,  senão  máximo  entre  todos,  sáe 
agora  o  Dicdonario  Bibliographico,  a  cujo  exame  destinámos  o  pre- 
sente artigo. 

Portugal  possuia  já  n^este  género  uma  obra  assas  voluminosa, 
qual  é  a  Éibhotheca  Lusitana  histórica,  Critica  e  Chronologica  de 

^  Confessámos  não  saber  como  possa  justificar-se  a  errada  preoccupaçSo, 
que  voga  entre  alguns  nacionaes  e  estranhos,  pretendendo  apresentar-nos  Nicolau 
Tolentino  como  úm  dos  nossos  poetas  «  maltractados  pela  fortuna.  »  Pois  cabe  tal 
qualificação  ao  homem,  que  nascido  em  condição  obscura,  e  sem  outra  recommen- 
dação  que  os  seus  Tersos,  e  a  protecção  d'aq'uelles  a  quem  os  dirigia,  passou  os 
últimos  trinta  annos  da  yída  na  classede  official  da  S^retaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios do  Reino,  condecorado  com  o  habito  de  Ghristo,  com  sege  sua,  como  a  ti- 
nham então  todos  os  empregados  d'aquellahierarchia,  a  maior  a  que  podiam  aspi- 
rar em  Portugal  na  carreira  administratiya  os  que  mais  se  distinguiam  por  mérito 
e  serviços?  E  que  além  dos  avultados  proventos  do  seu  emprego,  e  das  tenças  que 
obteve  para  suas  irmãs,  lucrou  ainda  [a  ser  verdade  o  que  dizem  os  biographos), 
doze  mil  crazadosnaveoda  que  fes  da  edição  dos  dous  pequenos  volumes  das  suas 
poesias? 
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Dioço  Barbosa  Machado,  publicada  em  quatro  tomos,de  folio,  de  que 
o  primeiro  saiu  á  luz  em  1741,  e  o  ultimo  em  1759.  É  um  diccionarío 
bioliograpbico  e  biograpbico  dos  escriptores  portugueses,  formado  so- 
bre o  mesmo  plano  seguido  por  Nicolau  António  na  sua  Biblioíkeea 
Hiipdna,  nova  et  vetus,  que  apparecèra  impressa  sessenta  annos  aates. 
António,  que  viveu  no  século  xvn,  tractou  promiscuamenle  de  Portu- 

£1  e  D^panha;  e  comtudo  a  sua  obra  não  excede  nas  dimensões  a  de 
rbosa,  tractando  este  apenas  de  uma  província,  por  assim  dizer,  do 
império  que  o  outro  tomara  para  assumpto  das  suas  investigações.  Os 
portuguezes  lograram  portanto  na  Bibtioihêea  não  só  a  vantagem  de 
acharem  mais  desenvolvidas  e  ampliadas  noticias,  gue^o  bibiiograpbo 
bespanhol  tivera  de  transcurar  ou  comprimir  nos  limites  do  seu  qoa- 
dro  apertado  e  secco,  mas  aiuda  a  de  poderem  lér  na  língua  pátria  e  fa- 
miliar as  biographias  dos  seus  naturaes,  que  o  outro  escrevera  em  la- 
tim. Os  defeitos,  que  mais  sobresáem  na  Bibliotheca,  são:  a  insersão 
frequente  de  nomes  de  indivíduos,  oue  apenas  iiguram  como  anctores 
por  haverem  escripto  documentos  officiaes,  ou  cartas  missivas;  amiu- 
dadas inexactidões  no  que  diz  respeito  a  datas  e  outros  pontos  triviaes; 
e  critica  pouco  segara  e  superficial.  De  outra  censura,  que  taaibem 
lhe  assacaram,  leremos  occasião  dé  tractar  mais  adiante.  Porém  apezar 
doestes  defeitos,  é  fora  de  duvida  que  a  publicação  da  BMioíheca  de 
Machado  foi  um  grande  beneficio  para  a  sua  pátria,  e  um  valioso  pre- 
sente feito  a  toda  a  Europa  litteraria.  Só  temos  a  lamentar  que  uma 
obra,  que  de  justiça  devia  ter  logar  em  todas  as  livrarias  publicas, 
chegasse  com  o  tempo  a  ser  também  uma  raridade  biUiograpbica !  A 
destruição  parcial  de  muitos  exemplare»  do  terceiro  tomo»  torna  cada 
vez  mais  custosa  a  possibilidade  de  completar  um  jogo.  Se,  cono  pre- 
sumimos, o  exemplar  que  pertencia  ao  sr.  Adamson  pereceu  na  con- 
flagração desastrada  da  livraria  do  seu  proprietário  em  Newcastie,  ap^ 
nas  conhecemos  hoje  em  Londres  o  que  existe  no  Museu  BriUuinicOí 
nem  temos  noticia  de  outro. 

A  obra  nova  emprebendida  pelo  sr.  Silva,  cuja  recente  publica- 
ção nos  occupa,  é  um  trabalho  em  parte  completo  sobre  si,  e  serve 
por  outra  parte  como  supplementar  a  de  Barbosa  Machado. — Abrange 
a  litteratura  portuguesa,  desde  a  sua  infância^ até  nossos  dias;  porém 

&  Pedimos  Tenia  aos  eruditos  censores,  para  lembrar-lhes  qae  hajam  de 
lançar  os  olhos  mais  de  espaço  sobre  a  pag.  xiii  e  ziy  da  introducção  ao  tomo  i 
do  bkdonario  Bíbliographico,  e  ahi  verfto  que  o  auctor  tomara  para  ponto  de  par- 
tida, D&o  a  « infância  da  litteratura  portugueza  »  mas  a  epocha  do  primeiro  estar 
belecimcoto  em  Portugal  da  arte  typographica,  isto  é,  os  fins  do  século  xt.  Quanto 
ao  desejo  que  deixam  entrever  para  o  fim  d'este  paragrapho,  de  que  a  acquisiçâo 
do  noYO  Diccionario  tornasse  de  todo  inútil  por  desnecessária  a  da  antiga  BiblioOíeca, 
esse  era  por  certo  o  do  auctor,  se  lhe  fosse  concedido  realísal-o.  9as  quem  sabe 
as  dífficuídades  que  elle  teve  de  vencer  para  conseguir  a  publicação  da  obra  tal 
como  se  acha,  sabe  também  que  se  insistisse  na  idéa  de  dar-Ihe  maior  amplidão, 
nos  termos  que  se  propõem,  morreria  com  o  desgosto  de  deixar  o  manuacripto 
encerrado  no  armário,  para  servir  de  mantimento  á  traça,  ou  ir  embrulhar  adubos 
em  alguma  loja  de  mercearia.  Houve  portanto  de  preterir  tudo  o  que  pareceu  mo- 
nos necessário,  ou  menos  vtil.  Tej.  aiSfla  a  sobredita  iútrodacçao  a  p8g.  tUU. 
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o  anelar  Julgoiirse  anetoriíséo  a  sapprimir  de  motu  próprio  os  nomes 
de  alguns  escr íptores,  cujas  obras  lhe  pareceram  falhas  de  interesse,  con- 
siderando-as  sobejamente  descriptas  pelo  seu  predecessor.  Assim  como 
Horácio  Walpole  abandonou  a  idéa  que  tivera  de  formar  uma  colle&- 
ção  complq^  de  retratos  ingiezes,  desanimado  com  a  reflexão  da  iqi- 
mensidade  de  pregadores  da  seita  melhodista,  cujos  retratos  lhe  seria 
necessário  incluir,  da  mesma  sorte  o  auctor  do  Diccionario  Bibliogrfi- 
phíco  Poriuguêz  estremeceu  perante  a  consideração  de  que  para  o  tor- 
nar completo  havia  mister  dar  conta  dos  fólios  e  quartos  theologicos 
do  século  xvii,  livros  destituidosde  qualquer  titulo  que  os  recommendo, 
quer  se  attenda  á  matéria,  quer  ao  estylo  e  linguagem  1  Daqui  resulta 
comtudo,  que  para  alguém  possuir  unia  completa  bibiio^raphia  portu- 
^ueza,  ser-lhc-ha  necessário  ter  ainda  os  quatro  alentados  fólios  de 
Machado,  e  além  d  estes  os  (quantos?)  oitavos  de  Silva.  Acerca  do  nu^- 
mcro  de  volumes,  de  que  deverá  constar  a  obra,  não  nos  dá  o  seu  au- 
ctor a  mais  leve  informação.  Acha-se  ella  disposta  pela  ordem  alpha- 
betica,  e  o  volume  i^ue  temos  presente  c  um  bello  in  8.°  de  iOO  pag. 
de  texto  em  typo  miúdo.  Contem  somente  as  letras  À  c  B,  das  quacs  a 
primeira  occupa  8!S0  pag.,  e  a  segunda  as  restantes.  Calculando  sobre 
as  bases  que  nos  fornece  a  Bibliotkeca  de  Barbosa  Machado,  a  nova 
obra  deitará,  quando  menos,  os  seus  seis  tomos.  A  letra  A  em  qual- 
quer das  duas  obras  offercce  uma  extensão  descommunal,  provindo 
isso  do  grande  numero  de  Antonios,  nonle  mui  vulgar  entre  os  auclo- 
rcs  portuçuezes.«Só  elle  preenche  2M  pag.  das  320  dedicadas  no  Dic- 
cionario a  letra  A. 

Nicolau  António  foi  asperamente  censurado  no  fim  do  século 
xvii  por  todos  os  bibliographos  de  fora  da  Península,  em  razão  do  sys* 
tema  antiguado  que  adoptou,  dispondo  os  auctorcs  segundo  a  ordem 
aiphabetica  de  seus  nomes  próprios,  em  vez  de  regular-se  pela  dosap- 
pellidos.  Grande  admiraçcào  causou  a  obstinação  de  Barbosa  Alachauo 
em  rastrear-lhe  o  exemplo;  porém  que  diremos  hoje  ao  vâr  que  o  sr. 
Silva  persiste  em  seguir  o  me^mo  methodo  no  século  xix,  contontan- 
do-se  de  observar  (a  pag.  xxv  da  íntroducção)  «que  algumas  pessoas 
lhe  significaram  o  desejo  de  que  elle  disposêsse  a  serie  aiphabetica  pe- 
los appellidos;  mas  que  pedindo  vénia,  não  viu  razão  suilícíente  de 
preferencia  para  alterar  o  methodo  seguido  pelos  bibliographos  nacio- 
naes,  e  que  é  certamente  o  mais  adaptado  aos  costumes  do  paiz,  e  á 
pratica  estabelecida ! «  Este  período  ba  de  causar  estranheza  no  animo 
dos  leitores,  mormente  quando  da  intelligencia  e  discrição  que  o  au- 
ctor patentêa  por  todo  o  decurso  da  sua  introducção.  parece  lhes  fi- 
cava direito  a  esperarem  que  elle,  ou  adoptaria  de  bom  grado  o  sys- 
tenta  geralmente  usado  na  Europa,  em  vez  de  acingir-se  ao  outro,  cuia 
inconveniência  é  obvia,  e  cujo  merecimento  não  podemos  descobrir  (^, 

^  Se  os  doutos  censores  estivessem  de  mais  perto  familiaris&dos  com  os  nos- 
sos usos  e  costames,  que  sendo  quanto  a  esta  parte,  os  mesmos  de  toda  a  península 
hispana,  differem  tanto  dos  do  resto  da  Europa,  talvez  reconheceriam  as  difflcul- 
dades  que  encontra  em  Portugal  a  adopção  do  systeroa,  que  tilo  facii  e  regular  se 
lhes  affigura.  Todos  os  qae  entre  nós  possuíram  alguma  iostruccfio,  e  se  dedicaram 
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ou  cohonestaria  ao  menos  o  sea  proceder  n^este  caso  com  alguma  ra- 
zão mais  plausível  que  a  da  simples  veneração  para  com  o  antigo 
trilho. 

Não  desconhecemos  que  algumas  razões  ha  que  tornam  menos 
simples  este  sistema  com  applícação  á  língua  portugueza,  do  que  o  c 
com  respçíto  a  franceza,  ou  ingleza.  Sabe-se,  por  exemplo,  que  houve 
entre  os  escriptores  portuguezes  um  crescido  numero  de  rrades,  os 
quaes  pelas  constituições  e  estatutos  de  suas  ordens  deixavam  os  pró- 
prios sobrenomes  ou  appellidos,  para  tomarem  outros  allusivos  ao  sen 
estado,  taes  como  Fr.  António  da  Immacuiada  Conceição,  Fr.  Manuel 
da  Côa  do  Senhor  7,  etc.  etc,  e  que  n^cstes  casos  não  fica  ao  biblio- 
grapho  outro  recurso  se  não  o  de  empregar  os  nomes  próprios.  Com- 
tudo,  esta  çircumstancia  facilmente,  podia  remediar-sc  pelo  syst^ma 
adoptado  no  Catalogo  do  Museu  Britânico,  que  ordena  se  use  dos  no- 
mes próprios  no  caso  de  não  haver  sobrenome,  ou  appellido.  Porém 


a  indagações  bibliographicas,  souberam  em  tempos  pretéritos,  como  boje  o  sabem 
Os  que  estão  no  mesmo  caso,  que  Nicolau  António  e  Barbosa  Macbado  soffreram 
dos  estrangeiros  seus  contemporâneos  censuras  análogas  ás  que  os  redactores  do 
AUiencoum  dispensam  agora  sobre  este  ponto  ao  auctor  do  Diccionario  Bibliographiro. 
Mas  nem  por  isbo  deixaram  de  persistir  no  systema  impugnado,  e  quizeram  e:xpór- 
se  a  novas  censuras,  do  preferencia  a  tentarem  introduzir  na  pratica  um  metbodo, 
senão  de  todo  inadmissivel,  ao  menos  incoromodo,  e  que  pelas  frequentes  c  mul- 
tiplicadas excepções,  que  fugiam  á  regra  geral,  ficava  sendo  de  vantagem  nuUa,  e 
subjeito  a  continuas  irregularidades. 

Foi  sem  duvida  por  estas  considerações  que  o  methodo,  que  se  intenta  pros- 
crever, continuou  a  ter,  assim  no  século' passado  como  no  presente,  tantos  segui- 
dores quantos  foram  os  que  entre  nós  se  occuparam  de  trabalhos  doeste  género.  Para 
nílo  fazer  mais  longa  enumeração,  citaremos  só  dos  mais  modernos:  Agostinho  de 
Mendonça  Falcão  na  Bibliogr.  abbrev.  da  Hist.  de  Pmt.;  Pinto  de  Sousa  na  Bibl. 
Hist, ;  Ribeiro  dos  Sanctos  nas  Mem.  da  Liti.  dos  Judeus  Portug.;  Figueiredo  nos 
Belratos  e  Elog,  dos  Varões  e  Donas;  Feo.na  Besenha  das  Fathilias  titulares;  Salgado 
na  Bibl.  LuHt.  Escolhida ;  Rivara  no  Catalogo  dos  Mss.  d'Evora ;  Figaniere  na  BihUogr. 
Hist,;  Ganaes  nos  Estudos  Biogr.;  D.  Francisco  de  S.  Luis  na  Lista  dos  Artistas  Por- 
tug., etc.  etc. 

O  auctor  do  Dtcc.  Bibl.,  apoiado  n'estes  exemplos,  quiz  antes  errar  com  tan- 
tos e  tSo  conspicuos  sujeitos,  do  que  introduzir  uma  novidade,  para  que  se  não  jul- 
gou auctorisado,  e  em  que  aliás  não  reconhece  vantagem  que  justifique  a  mudança. 

Uma  CQusa  poderia  clle  ter  feito,  com  que  obviaria  o  embaraço  em  que  mui- 
tas vezes  se  acham  os  estrangeiros,  e  ainda  os  nacionaes,  a  quem  por  menos  ver- 
sados na  matéria^  é  custoso  discriminar  d'entre  os  diversos  nomes,  sobrenomes  e 
appcllidos  de  um  individuo,  qual  seja  aquelle  que  principalmente  o  distingue,  ou 
pelo  qual  é  mais  conhecido  e  tractado.  Para  isso  bastaria  compor  na  impressão  esse 
appellido  em  typo  mais  graúdo,  v.  g.  em  letras  capitães,  sendo-o  o  resto  do  nome 
em  versaletes,  etc.  Não  occorreu  para  logo  esta  idéa,  com  quanto  pareça  de  sim- 
ples intuição;  nem  se  julga  rasoavel  alterar  agora  a  ordem  seguida.  Ficará,  pois, 
essa  modificação  reservada  com  outros  melhoramentos  para  a  seguinte  edição,  se 
por  ventura  fôr  dado  ao  auctor  realisal^  ainda  em  sua  vida. 

^  As  excepções  similhantes  á  que  n'este  logar  se  apontam,  e  outras  que  se 
dão  até  com  auctores  seculares,  por  exemplo  Gil  Vicente,  Manuel  Thomás,  Fran- 
cisco Luis,  etc.  etc,  sobem  a  milhares,  e  convertem-se  a  final  em  outros  tantos  tro- 
peços, que  transtornariam  a  cada  passo  a  regularidade  do  methodo  que  se  propOe. 
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ha  uma  grande  differença  entre  a  escolha  livre  do  systema  qoe  repro- 
vámos, e  a  necessidade  de  recorrer  a  elle  nos  casos  particulares  em  que 
as  circumstancias  não  permittem  ai  fazer. 

Os  nomes  portuguezes  são  tao  notáveis  por  sua  extensão,  e  dis- 
postos por  tal  maneira,  ane  induzem  muitas  vezes  a  perplexidade.  Se- 
ria por  tanto  uma  obra  ae  charidade  da  parte  do  biblíographo  nacional 
1)ara  com  seus  collegas  estrangeiros  o  lívral-os  da  difficulaade  em  que 
aboram,  indicando-lhes  entre  os  divisrsos  nomes  do  individuo  aquelle 
por  qne  realmente  deve  ser  conhecido  ^.  Tome-se  para  exemplo  o  em- 
baixador portuguez  em  Londres,  conde  de  Lavradio  ^,  cujo  nome,  se- 
goodo  se  16  no  Diccionario  do  sr.  Silva  a  pag.  83  é:  António  de  Al- 
meida Portugal  Soares  Alarcão  Mello  Castro  Athaide  Eça  Mascarenhas 
Silva  e  Lencastre.  Que  terrível  nome  para  o  bibliographo! 

O  sr.  Silva  promette  dar  no  fira  da  sua  obra  um  indice  de  ap- 
pellidos,  similhante  ao  que  vem  na  BibL  de  Machado.  Teremos  pois  de 
esperar  até  o  final  para  vèr  supprida  e  remediada  por  este  meio  a  con- 
Tusao,  c|ue  elle  creou  com  a  ordem  que  se  propoz  seguir.  Cremos  qne 
não  deixará  de  imitar  egualmente  o  seu  predecessor,  ajuntando,  á  si- 
milhança  do  que  este  fez,  vários  outros  índices,  não  menos  preciosos, 
c  que  é  para  sentir  não  tenham  sido  mais  geralmente  adoptados  pelos 
que  se  dão  a  trabalhos  d'esta  natureza.  DItimamente  ha  sido  posto  em 
practica  o  systema  de  ajuntar  Índices  alphabeticos  ás  Encyclopedias; 
mas  é  forçoso  confessar  que  a  arte  de  fazer  bons  índices  parece  não  ter 
sahido  ainda  dò  seu  estado  de  infância. 

Se  no  que  diz  respeito  á  collocação  dos  nomes  dos  escriptores  o 
sr.  Silva  incorreu,  a  nosso  ver,  em  uma  ^rave  falta,  não  assim  no  to- 
cante ao  methodo  e  deducção  dos  seus  artigos.  Quanto  a  esta  parte  cap- 
tivou  a  nossa  attenção,  e  ficámos  plenamente  satisfeitos,  a  ponto  de 
darmos  desde  já  os 'parabéns  a  Portugal,  pela  boa  fortuna  de  possuir 
um  bibliographo  tão  consummado.  Fundindo  habilmente  no  seu />i(;(;}o- 
nario  as  espécies  bibliographicas  de  mistura  com  as  bio^raphias,  dá 
egualmente  noticia  de  livros  anonymos,  de  publicações  periódicas,  etc, 
como  a  dá  das  obras  cujos  auctores  são  conhecidos,  as  quaes  vão  decla- 
radas sob  os  nomes  doestes.  Notámos  uma  circumstancia,  de  grande 
proveito  para  os  leitores,  e  em  qne  elle  se  afasta  muito  do  systema  se- 
guido por  Mr.  Querard  na  França  Litteraria.  Em  vez  de  limitar-se  a 
transcrever  tão  somente  os  titules  dos  livros,  dá  o  que  bem  se  pôde  cha- 
mar a  biographia  de  cada  um  d*elle3,  com  uma  oreve  noticia  da  sua 
origem,  acompanhada  de  observações  criticas  e  explicativas,  n^aquelles 
em  que  ha  alguma  cousa  que  valha  a  pena  de  ser  mencionada.  D'este 
modo  os  seus  artigos  são  dignos  de  lêr-se,  tanto  para  recreio,  como  para 
consultar  o  que  se  houver  mister  para  informado.  A  sua  exactidão  pa- 

s  Yeja-se  o  que  acima  dissemos  a  este  respeito,  nò  fim  da  nota  ^. 

*  Os  iUustrados  criticos  padeceram  n'e8ie  logar  uma  notável  eqaiyocaçSo, 
diíBcil  de  explicar  em  presença  do  artigo  a  qae  se  referem.  Tracta-se  n'elle  do  sr. 
marqaei  de  Lavradio  D.  António,  qne  jamais  foi  einbaizador  em  Londres.  Do  sr. 
conde  do  mesmo  titulo,  que  ao  preBente  o  é  ii'aqueUa  c6rte,  só  se  tracta  no  tomo 
u,  a  pag.  8S7. 
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rece  eiemplaríssina;  talvez  haja  quem  0  jalgue  Dimiameiíte  fevero 
para  com  as  faltas  e  inexactidões  commettidaspor  seus  predecessores  '^i 
mas  tem  á  saa  parte  uma  excelleote  qualidade;  é  a  de  confessar  fran- 
camente as  suas  duvidas»  quando  lhe  falta  o  meio  de  resolveUas,  ou 
não  acha  nas  informações  colhidas  fundamento  sufficiente  para  apoiar- 
se.  Possue  ainda  outra  virtude,  que  não  é  muito  commum :  a  de  sub- 
jeitar  o  próprio  entendimento  aos  conselhos  de  outrem.  Á  sua  obra  já 
ia  muito  adiantada,  diz  elle,  qusindo  lhe  foi  suggerida  a  idéa  de  eori- 
quecel-a,  inserindo  n'ella  os  nomes  e  obras  dos  auctores  brasileiros 
contemporâneos.  Perfilhou  para  logo  este  pensamento»  e  o  recebeu 
agradecido.  Nisso  obrou,  a  nosso  vér,  mui  acertadamente.  A  antiga 
colónia  já  é  mais  importante  -que  a  metrópole  a  diversos  respeitos;  e 
talvez  não  tardará  a  sél-o  também  na  sentido  litterario,  segundo  o  in- 
cremento que  vai  tomando,  devido  em  grande  parte  ás  inclinações  e 
gosto  pelas  letras  do  actual  imperador.  Parece  que  um  futuro  brilhante 
aguarela  a  linguagem  de  Camõeò  nos  trópicos. 

Um  defeito  notámos  na  obrando  sr.  Silva;  é  o  não  dar-nos  algu- 
mas informações  de  sua  pessoa.  É  verdade  que  nos  apresenta  no  fron- 
tispício o  seu  retrato,  no  qual  vemos  um  cavalheiro  bem  disposto,  e 
de  uma  apparencia  fashianable,  segurando  com  uma  das  mãos  uma  lu- 
neta, e  tendo  na  outra  uma  penna  em  aoção  de  escrever.  Do  pream- 
bulo ou  introducção  á  obra  coiligimos  que  terá  os  seus  quarenta  ecmco 
annos,  e  que  tem  empregado  mais  de  vinte  em  reunir  os  apontamentos 

Sara  o  Dimmario,  o  qual  ha  sido  feito  nos  intervalios  ou  horas  de 
escanso,  que  lhe  ficam  livres  do  «  diário  e  activo  serviço  do  cargo  su- 
balterno que  exerce  em  uma  repartição  publica  por  ventura  das  mais 
laboriosas  entre  todas  as  da  capital».  Para  poder  dar  á  luz  a  sua  obra 
(que  seria  dispendiosa  de  mais,  para  que  algum  editor'd'ella  se  encar- 
regasse na  esperança  de  colher  grandes  lucros)  recorreu  á  protecção  do 
governo  portuguez,  o  qual  a  tomou  á  sua  conta,  e  a  mandou  imprimir 
na  Imprensa  Nacional.  A.  execução  typographica  é  com  efleito  muito 
boa;  e  emfim>  a  obra  toda  faz  muita  honra  ao  paiz,  e  a  seu  au- 
ctor. 

Não  ha  quasi  um  único  artigo,  dos  muitos  que  temos  examinado, 
que  não  traga  alguma  nova  e  valiosa  informação.  O  que  diz  respeito 
a  António  José  da  Silva,  o  Planto  portuguez  de  quem  já  failámo»  aci- 
ma, poderá  servir  de  exemplo.  Ha  duas  noticias  acerca  de  António 
José  i^a  Bibl.  de  Machado,  uma  no  primeiro  tomo  publicado  em  1741, 
outra  no  ultimo,  ou  volume  supplementar,  impresso  em  1769.  Estes 
artigos  dizem  apenas  que  elle  fora  natural  do  Rio  de  Janeiro;  que  es- 
tudara em  Coimbra;  que  advogara  em  Lisboa;  que  era  dotado  de  in- 
signe talento  para  a  poesia  cómica,  na  qual  compuzera  varias  obras, 
que  foram  recebidas  do  publico  com  applauso;  e  finalmente,  que  mor- 
rera no  dia  19  de  outubro  de  1739.  Mas  nem  uma  só  palavra  concer- 
nente a  insinuar  que  elle  terminara  seus  dias  queimado  em  um  AiUo 
ia  fé.  Ainda  passados  vinte  annos  depois  da  morte  de  Antonio^osé, 

i<^  Quanto  a  este  reparo,  se  o  é,  entendemos  que  o  aoctor  do  Dtccionano  já 
dera  plena  satisíaçfio  de  si  nas  AifotrUndat  préliminaret,  a  pag.  xiyci. 
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Barbosa  Machado  jalçou  necesiarío  ooeultar  este  Ihcto,  nlo  fazendo  a 
elle  a  menor  referencia !  As  obras  do  desgraçado,  qne  soffreu  tão  de* 
sastroso  fim,  foram  publicadas  repetidas  vezes,  sob  o  titulo  de  Theatro 
Cómico  Portuguez,  mas  sem  que  jamais  se  lhes  estampasse  na  frente  o 
nome  do  auclor.  Pelos  freaoentadores  do  theatro  eram  conhecidas  pela 
denominação  de  Operas  do  Judeu,  e  só  misteriosamente  se  faxia  allu- 
são  a  ellas.  Ter  professado  a  religião  judaica;  eis  o  crime  imperdoável 
do  infeliz  auctor  dramático!  Muitas  famílias  hebraicas  se  haviam  esta* 
belecido  no  Brasil,  protegidas,  ou  toleradas  pelos  hereges  hollandezes, 

Íue  no  decurso  do  século  xvii  conquistaram  quasi  lodo  aquelle  paiz. 
luando  os  portuguezes  se  assenhorearam  novamente  do  território,  es- 
sas famílias  não  foram  para  logo  processadas  abertamente,  mas  fica* 
ram  sendo  vigiadas  de  perto^  para  serem  perseguidas  na  primeira  oc- 
casião. 

António  José  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  Maio  de  1708.  Em  1711 
sua  mãe  era  suspeita  de  seguir  o  judaismo,  e  mandaram-na  com  toda 
a  família  para  a  Europa,  a  nm  de  expiar  as  suas  culpas.  Recolhida  nos 
cárceres  da  Inquisição,  saiu  d^elles  para  o  auto  da  fe  em  1713,  no  qual 
foi  publicamente  reconciliada  e  absolvida,  mediante  a  abjuração.  Pa* 
rece  que  por  alguns  tempos  deixaram  esta  família  em  paz.  O  filho  e.s- 
tudou,  como  já  se  disse,  na  Universidade,  e  depois  de  formado  veiu 
para  Lisboa  exercer  a  advocacia  na  companhia  de  seu  pae.  Em  1726 
rebentou  nova  tempestade,  e  António  José  foi  preso,  e  accusado  de  ser 
judeu.  Uma  das  culpas  que  lhe  puzerani  foi,  que  durante  a  angustia 
das  torturas  que  soffrèra,  invocava  em  sua  afllicção  o  nome  de  Deus, 
e  não  o  da  Sancta Virgem !  Escapou  por  então,  abjurando  publicamente^ 
em  quanto  que  a  sua  mãe,  que  com  elle  fora  presa,  se  permittiu  fazer 
também  nova  abjuração. 

Depois  de  ter  experimentado  as  masmorras  do  Saocto  Officio,  é 
que  António  José  começou  a  tornar-se  conhecido  como  auctor  drama-» 
tico.  Dotado  de  uma  vèa  verdadeiramente  cómica,  os  seus  dramas  pos- 
tos em  scena  excitavam  a  hilaridade  dos  expectadores,  qne  os  applau- 
diam  no  meio  de  unisonas  c  estrepitosas  gargalhadas.  Apresentava 
comtudo  algumas  vezes  seus  rasgos  patheticos,  e  cila-se  entre  estes  a 
fala,  que  poz  na  bocca  de  uma  das  personagens  por  elle  introduzidas 
na  opera,  de  que  é  assumpto  a  historia  mythologica  de  Àmphylrião. 
E  um  pequeno  trecho  de  versos,  que  ofi'erèce  allusões  bem  tristes,  si-* 
gnificativas  dos  seus  passados  sofrimentos,  e  como  que  nm  presagio  do 
terrível  destino  que  o  aguardava.  Não  falta  quem  diga  que  estas  allu- 
sões, para  logo  percebidas,  despertaram  novamente  contra  elle  a  sanha 
da  Inquisição,  ò  facto  é,  que  em  1737  foi  preso  peia  terceira  vez,  por 
ordem  do  tribunal,  juntamente  com  sua  mãe,  e  sua  esposa.  O  pae  era 
já  n'esse  tempo  fallecido,  pois  morrera  no  anno  anterior,  com  oitenta 
de  edade.  A  sorte  dos  três  accusados  acha-se  registada  na  « lista  offi- 
cial  das  pessoas  que  sahiram  condemnadas  no  auto  publico  da  fé,  ce- 
lebrado na  egreja  do  convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  no  domingo 
18  de  Outubío  de  1739,  sendo  inquisidor  geral  o  cardeal  Nuno  da  Cu- 
nha.» A  mãe  e  a  mulher  tiveram  sentença  de  prisão  a  arbítrio,  que  se 
lhes  tornou  provavelmente  perpetua  para  em  quanto  viveram.  O  pobre 
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anctor  dramático,  do  qual  se  diz  que  o  próprio  rei  se  interessara  inu- 
tilmente em  seu  favor,  foi  queimado  vivo ! 

Felizmente  já  não  existe  a  Inquisição  de  Lisboa,  e  sobre  as  suas 
ruinas  foi  edificado  umtheatro,  no  qual  algumas  das  comedias  de  An- 
tónio José  já  foram  representadas,  e  recebidas  com  applauso  ^^.  O  des- 
graçado fim  da  victima  forneceu  ha  annos  assumpto  para  a  composi- 
ção ae  um  drama  Ó  Poeta  e  a  Inquisição^  escripto  pelo  sr.  Magalhães, 
distincto  litterato  brasileiro. 

O  sr.  Silva  no  seu  artigo  relativo  a  António  José,  faz  numerosas 
correcções,  e  emendas  sobre  factos  da  vida  do  infeliz  judeu,  que  tem 
sido  contados  inexactamente  por  auctores  nacionaes  e  estrangeiros.  Dá 
também  a  indicação  ou  resenha  de  todas  as  biographias,  e  noticias  que 
a  respeito  d'elle  se  publicaram,  entre  as  quaes  parece  dar  preferen- 
cia por  mais  ampla  e  verídica  á  que  escreveu  o  sr.  Yarnhagen,  au- 
ctor  brasileiro,  filho  de  pae  allemão,  e  actual  ministro  do  ||rasil  na 
corte  de  Madrid,  o  qual  no  seu  Florilégio  da  Poesia  Brazileira,  e 
n'outras  publicações  tem  fornecido  valiosos  subsídios  para  a  littera- 
tura  portugueza.  Da  vida  de  António  José  pelo  sr.  Varnhagen  é  que 
colhemos  parte  do  que  acima  deixámos  relatado. 

O  sr.  Silva  apresenta  ainda  n'esse  artigo  uma  observação  sua,  que 
até  agora  escapara  a  todos  os  que  se  deram  a  investigações  acerca  de 
António  José,  sem  exceptuar  o  próprio  sr.  Varnhagen.  Julgára-se  que 
no  Theatro  Cómico,  que  contém  as  obras  do  judeu,  não  havia  o  me- 
nor vestigio  do  seu  nome,  tendo  sido  este  supprímido  por  ordem  da 
Inquisição.  Porém  o  bibliographo  portuguez,  analysando  uns  versos 
que  andam  impressos  no  princípio  do  tomo  i  do  Theatro,  veiu  a  des- 
cubrir  que  elles  são  acrósticos,  isto  é,  que  as  primeiras  letras  estão 
dispostas  de  modo,  que  reunidas  seguidamente  formam  o  nome  com- 
pleto do  auctor:  António  Joseph  da  Silva.  Sismonde  de  Sismondi  ti- 
nha asseverado  na  sua  historia,  que  o  infeliz  auctor  dramático  morrera 
queimado  no  ultimo  auto  da  fé  que  houve  em  Portugal ;  porém  o  nosso 
biographo  corrige-o  também  n'esta  parte,  mostrando  que  não  fora 
aquelle  o  ultimo  auto.^ois  que  outros  se  celebraram  depois,  e  nomea- 
damente um  em  1761.— Na  Hespanha  sabemos  nós  pelo  testemunho 
da  Galeria  de  Espanoles  celebres  de  Pastor  Diaz,  que  ainda  em  nos- 
sos tempos  um  professor  de  collegio  chamado  Bipoll  fora  queimado 
como  deista  em  Valência,  em  1826,  durante  o  ministério  de  €alo- 
marde. 

Esperámos  com  impaciência  pela  coiitinuação  d'csta  preciosa  obra, 
da  qual  nos  parece  que  deveria  collocar-se  desde  já  um  exemplar  em 
todas  as  livrarias  punlicas. 


Al  Cremos  ter  havido  engano  quanto  a  esta  ultiiha  parte ;  pois  nSo  nos  consta 
que  no  theatro  de  D.  Maria  II  se  representasse  até  hoje  alguma  das  operas  de  Ao* 
tonio  José. 
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Do  Instituto,  Jornal  scientiiico  e  litterario, 
vol.  vin,  n."  14,  Outubro  15, 185Q, 

DICCIOMIO  BlBLIOGRAPfllCO  PORTUGUEZ,  ETC. 

Bem  triste  é  por  cçrto  o  juizo,  que  ainda  hoje  formam  muitos 
acerca  da  nossa  litteratura. 

•    Apezar  de  tantos  e  tão  viçosos  talentos,  que  abrilhantam  as  letras 
pátrias,  não  obstante  muitos  livros  preciosos,  aue  por  ahi  correm,  nas 
mãos  do  publico,  o. nosso  paiz  é  bem  pouco  aramado  nas  lides  da  in- , 
telligencia,  senão  é.que  em  tal  ponto  o  contam  alguns  como  uma  nul- 
lidado. 

Circurojstancias  diversas  têem  infelizmente  concorrido  para  simi- 
Ihante  injustiça  e  desdouro. 

Pobres  como  estamx)s  e  sem  importância  politica,  somos  olhados 
pela  mór  parte  dos  de  fora  como  homens  onde  o  lume  da  in  telligencia 
e  a  cultura  d'ella  se  amorteceram  e  apagaram  com  o  desfalecimento 
do  poder,  como  nação,  que  abraçada  á  memoria  dos  tempos  passados, 
geme  triste  o  presente  descaroavel  e  feio  em  que  se  revolve. 

Injustiça  f  Faiscas  de  génio  e  talento  scintillam  pelos  escriptos  de 
Garrett,  Herculano,  Castilho,  Rebello  da  Silva  c  outros,  cuja  palavra 
enérgica  e  viva  proclama  alio,  que,  se  já  não  somos  um  povo  notável 
por  extremos  de  valentia,  não  perdemos  ainda  o  amor  ás  sciencias  e  le- 
iras, e  o  desejo  de  pugnar  por  ellas. 

Comtudo,  as  nossas  livrarias,  ricas  de  tantos  livros,  eram  ainda 
bem  pouco  conhecidas;  muitas  obras  de  mérito,  fructo  d'aturado  tra- 
balho de  intelligencia,  por  ahi  jaziam  no  esquecimento  de  quasi  todos, 
ou  o  que  é  mais,  ignoradas,  quando  appareceu  annunciaao  um  Dic- 
cionario,  cujo  iim  era  apregoar  por  toda  a  parte  a  existência  d'ellas. 

Altamente  illustre  e  nacional  o  pensamento,  que  o  fizera  conce- 
ber, iirme  a  vontade  do  auctor  na  realisação  d'elle,  e  profundos  ós  seus 
conhecimentos.  Com  ião  bons  auspicies  viu  a  luz  o  l.""  tomo  do  Diccio- 
nario  BibliograpMco  Portitguez,  estudos  do  sr.  Innocencio  Francisco 
da  Silva:  obra,  que,  timbrando  de  todo  o  empenho  por  tornar  fallada 
entre  nacionaes  e  estrangeiros  a  abastança  de  nossa  litteratura,  vae 
muito  adeante  das  que  sobre  o  mesmo  assumpto  a  precederam,  in- 
cluida  a  Bibliotheca  Lusitana,  histórica,  chronologica  e  critica  de  Bar- 
bosa, a  qual,  apezar  de  haver  feito  alto  serviço  á  historia  litteraria  db 
nosso  paiz,  e  ser  fructo  d'uma  intelligencia  habilissima,  não  é  muito 
exacta  nas  datas,  não  abunda  em  noticias  criticas,  e  por  antiga  já  não 
serve  bem  ao  seu  fim. 

Honra  ao  bom  e  illustre  portuguez,  que  por  tal  arte  concorre  para 
a  regeneração  do  nosso  nome  litterario. 

No  Instituto,  vol.  7.%  n.""  16,  appareceram  algumas  consideraçSes 
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acerca  do  Diecionario  Bibliographico  de  qae.  escrevemos,  elaboradas 
pela  sábia  e  clássica  penna  do  sr.  Rodrignes  de  Gusmão.  Taes  são  el- 
las  e  tão  auctorisadas,  tão  perfeitamente  descrevem  as  qualidades  e  o 
mérito  do  livro  sobre  que  versam,  que  em  parte  entendemos  de  dever 
transcrevêl-as. 

«O  auctor  do  Diecionario  Bibliographico  não  se  limitou  a  um 
sifnples  inventario;  as  suas  lucubrações  comprebcndem  espécies  va- 
riadas. Expõe  revistos,  correctos  e  additados  os  artigos  cssenciaes  da 
Bibliotheca  do  abbade  de  Sever;  e  descreve  as  obras  mais  notáveis, 
que  em  Portugal  e  Brasil  se  hão  publicado  cm  todos  os  ramos  de  artes 
e  sciencias  desde  1760  até  á  actualidade,  mencionando  ainda  varias, 
que  escaparam  ás  diligencias  d'aquelle  famoso  bibliograpbo.  » 

«Commetteríam,  por  isso,  um  erro  grosseiro  os  que  julgassem  que 
o  Diecionario  Bibliographico  Portugu^z,  não  ia  além  d'uma  compila- 
ção da  Bibliotheca  de  Barbosa ;  porque  abrangendo  a  letra  A  mui  perto 
de  setecentos  artigos,  apenas  duzentos  noventa  e  três  foram  extrabi- 
dos  da  Billiotheca  Lusitana,  sendo  perlo  de  quatrocentos  totalmente 
novos.  E  ainda  em  grande  parte  d'aquelles  duzentos  noventa  e  ires, 
se  contém  addiçôes,  rectiCcações,  ele. 

« Observaremos  ainda,  que  alguns  dos  nossos  livros  antigos  appa- 
recem  agora,  pela  primeira  vez,  descriptos  no  Diecionario  Bibliogra- 
phico Portjiiguez,  havendo  sido  até  ao  presente  ignorados  de  todos  os 
possos  bibliographos. » 

«  Accrescem  ás  descripções  bibliographicas,  base  essencial  do  Dio- 
dònarjo,  as  biographias  dos  escriptores,  fundadas  em  documentos  ir- 
recusáveis, por  derivarem  muitas  vezes  das  entranhas  das  obras,  que 
publicaram,  ou  de  informações  havidas  por  verdadeiras  e  exactas.» 

N'esta  parte  fez  também  o  sr.  Innocencio  verdadeiro  serviço»  apre- 
sentando, de  par  com  a  noticia  dos  livros,  a  historia  dos  nossos  prin- 
cipaes  litteratos  e  sábios,  e  os  passos  mais  singulares  da  existência 
d^elies. 

Quem  não  procurará  com  avidez  a  narração  da  vida  do  nosso  pri- 
meiro bucólico,  do  tão  doce  Bernardim  Ribeiro?  Quem  não  arderá  em 
desejos  de  conhecer  a  vida  de  Camões,  arrastada  pela  pátria,  pelos 
palmares  da  Africa  e  da  Ásia  até  vir  expirar  pobre  e  tristemente  n*um 
hospital?....  de  Francisco  Manuel,  que  fugindo  á  perseguição»  vae 
morrer  longe  do  berço,  vivendo  os  dias  últimos,  da  generosa  bolsa  do 
marquez  de  Marialva?....  de  Garção,  que  victima  do  seu  estro»  cx- 
hala  o  derradeiro  suspiro  nos  cárceres  inquisitoriaes? 

Dando-nos  conta  dos  trabalhos  por  que  passaram  tantos  benemé- 
ritos das  letras,  o  que  torna  ainda  mais  estimáveis  seus  escríptos  e  no- 
mes, das  desditas  e  infortúnios,  que  os  perseguiram,  o  que  llies  aviva 
o  brilho  da  sua  historia,  em  uma  palavra,  o  Diecionario  Bibliogra- 
phico é  um  monumento  erguido  á  memoria  de  tantos,  que,  presos  ao 
sepulchro  pelo  somno  da  morte,  devem  viver  na  lembrança  dos  ho- 
mens. 

Não  pára  aqui  porém  o  mérito  doesta  publicação.  Rica  de  notícias 
criticas  é  ainda  a'um  préstimo  incontestável.  «Ha  duvidas  sobre  a  au- 
tbenticidade  de  uma  obra,  discute-se  esta  authenticidade;  dividem-se 
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sobre  o  seu  mérito  os  entendidos,  avalia-se  a  auctorídade  dos  enten- 
didos, assenta-se,  define-se  o  verdadeiro  mérito;  correm,  finalmente, 
sobre  uma  espécie  juizos  crilicos'^arios,  expõem-se,  cotejam-se  esses 
juízos  críticos,  quando  se  não  ousa  aventurar  sobre  a  matéria  voto 
conceituado.  9 

Eis-aqui  como  entre  nós  era  avaliado  o  Diceionario  Bibliogrch 
phKO.  O  seu  mérito  luziu  porém  até  mais  longe.  Livro  escolhido  dos 
que  amam  as  letras,  transpôs  o  horisonte  portuguez,  e  foi  em  fora 
apregoar  as  riquezas  litterarias  do  nosso  paiz. 

A  imprensa  ingleza  acaba  de  dar  o  seu  juizo  acerca  d'elle  n'Qm 
artigo  publicado  no  n.**  1669  do  Athenofim,  sob  a  seguinte  rubrica:  — 
Portuguesa  Bibliographicul  Dictionary — By  Innoeencio  Francisco  da 
Síha— National  Printing  Office. 

À(|Ui  se  aprecia  o  immenso  serviço  feito  por  tão  prestadia  publi- 
cação ás  letras  pátrias,  o  conhecimento  que  dfá  dos  nossos  escriptores 
e  livros,  e  o  quanto  excede  a  todas  as  que  no  seu  género  a  precede* 
ram. 

D'este  modo,  a  boa  aceitação,  que  entre  nós  teve  o  Diceionario 
Bibliographico  reproduziu-se  longe.  No  jornal  inglez,  aue  citámos,  os 
louvores  ao  sr.  Innoeencio  não  são  escassos,  e  têem  toao  o  valor,  que 
pôde  nrovir  d'uma  penna  conspícua  e  desinteressada. 

O  AthewBum,  analysando  miudamente  a  obra,  depara  apenas  n'ella 
com  um  defeito.  Não  approva  o  methodo  de  ordenar  os  artigos  eom 
respeito  aos  nomes  próprios  dos  auctores,  pois  entende  que  devem  ser 
catalogados  pelos  appelfidos,  systema  preferível  ao  seguido,  que  é  a  ex- 
pressão d'um  excessivo  respeito  ao  costume. 

Esta  censura  é  talvez  injusta,  e  não  se  estriba  em  boas  razões. 
É  verdade  que  os  bibliographos  estrangeiros  seguem  todos  ou  quasi 
todos  a  opinião  do  íllustre  crítico,  mas  embora  tal  fundamento,  entre 
nós  não  é  esta  admissível.  Estão  contra  ella  a  nossa  índole  e  costumes. 
Accresce  até  que  muitos  auctores  apenas  são  conhecidos  pelos  sobre- 
nomes. 

D'aqui  vem  que  todos  os  nossos  bibliographos,  desde  Nicolau  An- 
tónio até  aos  mais  modernos,  todos  têem  seguido  o  methodo  de  que  o 
sr.  Innoeencio  se  serviu,  e  que  se  encontra  em  toda  a  parte  onde  ap- 
parecem  nomes  portnguezes. 

Não  foi  pois  um  respeito  histórico  pelo  costume,  que  aconselhou 
a  disposição  dos  artigos  pelos  nomes  próprios  dos  auctores,  senão  uma 
necessidade  urgentíssima  comprovada  e  justificada  por  elle. 

Mas  ainda  quando  não  houvesse  taes  motivos  para  assim  proce- 
der, desappareceria  a  censura  com  a  apparição  do  mdice  de  appelli- 
dos,  que  na  de  vir  no  fim  do  ^Diceionario, 

ò  demais  do  livro  merece  a  completa  approvação  do  artigo  do 
AthencBum^  que,  tendo  na  aevída  conta  as  novas  e  valiosas  informações 
contidas  no  Diceionario  Bibliographico,  justamente  felicita  Portugal 
pela  boa  fortuna  de  haver  encontrado  tão  excellente  bibliographo. 

In  the  matter  of  the  Christian  names  we  cannot  but  think  that  Se- 
nhor da  Silva  has  fallen  into  a  serious  error  pf  judgment;  in  most 
others  his  principies  and  practice  conmand  our  assenê  and  approbaUon 
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to  swh  a  degree  thai  voe  eonqratukUe  Portugal  on  its  good  fortune  for 
hatting  fouiía  so  excellerU  a  DÍbliographer.y> 

Louva  a  franqueza  com  que  o  sr.  Innocencio  confessa  os  pontos 
que  ignora,  e  a  docilidade  com  que  acata  a  verdade,  ainda  quando 
esta  Ibe  é  mostrada  por  outrem — nhe  has  the  excellent  quality  offran- 
kly  confessing  where  he  is  ignorant,  or  where  his  ihformation  ts  defe- 
cttve.  He  h<is  also  it  appears,  the  unusual,  and  indeed  heroic,  virtue  of 
being  able  to  take  advtce. »  '  ,      • 

Pôde  dizer-se  com  justiça,  que  esta  obra  é  a  expressão  d'uma 
vontade  enérgica  e  inabalável,  saindo  sempre  victoriosa  de  grandes 
difficuldades,  que  é  fructo  d'uma  intelligencia  robusta,  enriquecida  de 
pasmosa  erudição,  e  como  escreve  o  crítico  inglez,  notável  honra  para 
o  paiz  onde  nasceu  e  viu  a  luz. 

Dirá  ella  por  toda  a  parte,  que  se  não  somos  o  povo  senhor  e  va- 
lente d'outr'ora,  porque  a  pobreza  nos  bateu  á  porta,  porque  fracas 
as  armas  porluguezas  já  não  podem  apparecer  nem  brilhar  no  campo 
(leiatalha,  ainda  não  expirou  entre  nós  o  amor  ás  letras  e  a  dedica- 
ção ás  sciencias. 

O  Instituto,  que  no  n."  16  do  vol.  7.'  appreciou  devida  e  excel- 
lentemente  o  l.""  tomo  do  Dicdonario,  annuncia  hoje  o  hom  acolhi- 
mento, que  elie  mereceu  em  Inglaterra. 

Concluimos  como  termina  o  artigo  do  Athenwum.  «Esperámos  im- 
pacientes pela  continuação  de  obra  tão  prestadia  e  valiosa.» 

JATHB  COVSTAIITOIO  SB  PIEItAfi  li6SlZ< 
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Da  OpInlAo,  n.'  1018,  de  24  de  Maio  de  1860. 


DICCIONARIO  BIBU06RAPHIC0  P0RTU6DEZ,  ETC. 

A  publicação  d'esta  importante  obra  tem  continuado  com  regula- 
ridade inquebrantável.  O  4.°  volume  está  quasi  completo.  Os  amigos 
das  letras  pátrias  exultam  vendo  approximar  a  conclusão  de  um  tão  po- 
deroso auxiliar  dos  seus  estudos. 

Nacionaes  e  extranhos  continuam  a  celebrar  a  apparição  de  obra 
tão  útil.  Também  um  poeta  insulano,  bem  conhecido  pela  sua  litteratura, 
e  principalmente  pela  elevada  versão  que  fez  dasOcfw  de  Horácio,  con- 
sagrou ao  auctor  do  Diccionario  uma  mimosa  peça  poetijca,  realçada  com 
a  circumstancia  de  ser  ao  mesmo  tempo  admirável  monumento  callí- 
graphico  de  ua  mão  quasi  septuagenária.  Já  que  não  podemos  fazer 
admirar  aos  leitores  esse  exemplar  de  notável  execução  artística,  da- 
mos-lhe  ao  menos  o  que  elle  contém.    . 

A  ode  que  o  sr.  José  Augusto  Cabral  de  Mello  dedica  ao  sr.  Inno- 
cencio  Francisco  da  Silva  é  acompanhada  de  uma  carta,  que  diz  as- 
sim: 

111.°°  sr.  —  O  Diccionario  Bibliographico  em  queV.  desvelada- 
mente  trabalha,  é,  no  meu  sentir,  a  obra  litteraria  portugueza  mais 
grandiosa  que  tem  apparecido  n'este  século.  É  um  padrão  sublime, 

aue  Y.  levanta  á  iitteralura  pátria,  á  gloria  nacional,  á  immortalidade 
o  seu  nome. 

Não  pude  resistir  aos  desejos  de  testemunhar-lhe  a  minha  admira- 
ção. A  presente  ode,  posto  que  insignificante,  de  algum  modo  a  pa- 
tentêa.  ' 

Digne-se  V.  acceitar  esta  limitada  composição  poética,  que  lhe 
offereço,  desculpando  a  minha  liberdade. 

Faço  votos  para  que  V.  prosiga  no  seu  magnifico  trabalho,  c  ven- 
cendo os  obstáculos  innumeros,  o  conclua  triumphantemente. 

Sou  de  V..  amigo  e  respeitador,  José  Augusto  Cabral  de  Mello, 
—Angra  do  Heroísmo,  15  de  Abril  de  1860. 

c* 
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DEDICADA 

AO  ILL.-^  SR.  INNOCENCIO  FRANCISCO  DA  SILYA 

EM  APPLAUSO 
DO  DICGIONARIO  BIBLIOGRAPHIGO 

QUE  ESTÁ  PUBLICANDO. 

—NoD  parvas  animo  dat  gloria  lires. 
(Oyid.  L.V,  Eteg.  XII,  T.  37.) 

«  Admiro,  illostre  SiWa,  admiro  e  muito 
O  grSo  saber,  a  rígida  constância 
Que  patentèas  no  Ímprobo  trabalho 
A  que  dedicas,  por  amor  das  letras, 

O  espírito,  os  cuidados, 

O  repouso  da  Tida. 

«  Estás  á  gloria  tua  leTantando, 
E  ao  nacional  renome,  perdurável 
Egrégio  monumento,  mais  sublime 
Que.  as  suberbas  pyramides,  mais  bello 

Que  as  pérolas,  as  gemmas, 

Dos  thalamos  da  aurora. 

«  Lysia  te  Té  tirar,  vangloriosa, 
E  o  florente  Brasil,  do  negro  olvido, 
Esses  fructos  innumeros  do  génio, 
Da  sciencia,  do  estudo,  das  vigílias, 

De  filhos  seus  preclaros. 

Lá  desde  as  priscas  eras. 

«Livros,  em  grande  parte,  preciosos. 

De  dicçSo  pura,  de  saber  profundo,  ^ 

Pereciam  recônditos,  ignotos: 

Nomes  de  ínclitos  sábios,  de  poetas, 

De  oradores,  jaziam 

Em  mísero  despreso  : 

O  «  Diccionario  >  teu  maravilhoso 

Os  restituo  á  vida,  os  mostra  ao  munda: 

Seu  litlerarío  merílo, aprecia; 

Firma  verdades,  erros  pulverisa: 

Lauréa  auctores,  conta 

Sua  Tída,  seus  feitos. 
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c  As  pennas  de  ouro  de  talentos  claros, 
De  escriptorcs  magníficos,  que  lustram 
No  lusitano  solo  as  bellas-Ietras, 
Que  a  luz  da  sabia  critica  esclarece, 

Alçam,  ledos  e  ufanos, 

O  nome  teu  ás  nuvens. 

«  Attráe  a  obra  tua  primorosa 
A  estima,  o  apreço  universal  dos  doutos 
Nos  kémispberios'  dois^  ande  resoa 
A  língua  bella,  harmoniosa  e  doce. 

Que  um  CamOes  e  um  Vieira 

Illustraram,  puliram. 

«  Até  amplos  louvores  (cousa  rara!) 
Pbilologos  distinctos  estrangeiros. 
Oráculos  das  letras,  lhe  tributam. 
Felicitando  Lysia  de  haver  dado 

Berço  ao  auctor  illustre, 

De  âbraçal-o  no  seio. 

Ohl  vive,  charo  Silva,  logra  sempre 
Os  sorrisos  da  pátria,  se  nSo  prémios : 
Ultima  esse  padrfto  da  lusa  gloria. 
Que  vai  levar  teu  nome  esclarecido, 

Sobre  as  asas  do  tempo. 

Aos  séculos  futuros ! 


JOSÉ  AUGUSTO  CAlftAL  DB  MBLLO. 


iV.  B.  Foi  reproduzida  a  ode  no  Parlameiíio  n.""  689,  de  26  de 
Maio  de  1860. 


VI 

Da  Polltlea  Lilberal,  n.'  92,  de  24  de  Agosto 
de  1860. 

VICCIMARIO  BIBU06RAPHIC0  P0RTU6UBZ,  RC. 

Acaba  de  sahir  do  prelo  o  tomo  quarto  doesta  obra.  É  uma  noti- 
cia que  todos  os  que  prezam  as  letras  pátrias  receberão  com  verdadeiro 
jubilo:  porcjue  mais  uma  pedra  valiosa  se  lançou  n'este grandioso  mo- 
numento erigido  á  gloria  da  língua  portugueza  no  velho  e  novo  mundo. 

A  impressão  do  quarto  volume  do  Diccionario  Biblioaraphico  Por- 
tuguez,  começada  em  Fevereiro  do  anno  corrente,  poderia  achar-se 
concluída  ha,  certamente,  dois  mezes,  se  não  viesse  pôr-lhe  embaraços 


Digiti 


izedby  Google 


34 

a  afifluencia  sempre  crescente  dos  trabalhos  officiaes,  e  muita  vez  im- 
preteriveis  a  cargo  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa.  Todos  qs  que  de- 
veras se  interessam  na  publicação  d'esta  monumeatai  obra  lamentam 
estes  atrazamentos,  para  os  quaes  sabemos  que  o.  auctor  do  Dicdona- 
rio  não  concorre. 

É  notório  que  com  uma  perseverança  e  dedicação  de  que  difficiU 
mente  se  achará  exemplo  entre  nós,  ellenão  poupa  vigílias  e  sacriGcios 
de  toda  a  espécie,  sendo  o  seu  maior  empenho  dar  a  obra  completa  no 
menor  praso  possível.  Não  se  julgue  que  isto  quer  dizer  que  os  subscri- 
ptores  devam  ter  motivo  fundado  para  queixa.  Pelo  contrario,  talvez 
outros  menos  solícitos  não  alcançariam  tanto  no  meio  de  serias  diffi- 
culdades.  Apezar  das  repelidas  e  mui  sensíveis  faltas  de  papel  para  a 
impressão,  e  de  outros  estorvos  occasiouaes  c  inevitáveis,  acham-se  pu- 
blicados dentro  de  dois  annos  quatro  grossos  volumes,  com  1930  pa- 
ginas, na  contextura  das  quaes  haveria  de  sobejo — atlendendo  á  qua- 
lidade do  typo,  estreiteza  das  margens,  etc. — com  que  preencher  de 
oito  a  dez  tomos  regulares,  cm  idêntico  formato,  como  é  patente  aos 
que  possuem  algum  conhecimento  ou  pratica  de  typographia. 

Comprehende  o  tomo  quarto  agora  publicado  613  artigos,  isto  é, 
nomes  de  escriptores  cujas  obras  se  descrevem  com  sã  critica,  e  cujas 
biographias  se  apontam  mais  ou  menos  miudamente,  conforme  o  mé- 
rito e  importância  pessoal  e  litteraria  de  cada  um,  e  os  esclarecimentos 
que  o  auctor  pôde  alcançar.  D'elles  pertencem  144  a  <*,ontemporaneos 
vivos.  Conlam-se  entre  os  ditos  nomes  muitos  de  indivíduos  notáveis  e 
abalisados  por  sciencias  e  letras  em  Portugal  e  no  Brasil.  Citaremos 
como  taes,  dos  porluguezes:  João  Pedro  Ribeiro,  Joaquim  José  Cae- 
tano Pereira  e  Sousa,  Joaquim  José  da  Costa  e  Sá,  Fr.  Joaquim  de 
Santa  Rosa  de  Viterbo,  Joaquim  Machado  de  Castro,  Jorge  Ferreira  de 
Vasconcellos,  José  Accursio  das  Neves,  José  Agostinho  de  Macedo,  José 
Anastasio  da  Cunha,  José  Augusto  Cabral  de  Mello,  D.  José  Barbosa, 
Fr.  José  do  Coração  de  Jesus,  José  Feliciano  de  Castilho,  José  Ferreira 
Borges,  José  Corrêa  da  Serra,  José  Freire  Monterroyo,  José  Homem 
Corrêa  Telles,  José  Ignacio  Roquelte,  José  Joaquim  Ferreira  de  Moura, 
José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos,  José  Joaquim  Soares  de  Barros, 
José  Liberato  Freire  de  Carvalho,  ele. — e  dos  brasileiros:  José  Basílio 
da  Gama,  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro,  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  Joaquim  Norberto  de 
Sousa  e  Silva,  etc. 

Não  pretendemos  agora  renovar  louvores  ao  JDiccionario  Biblio- 
graphico  Fortuguez,  já  suflScientemente  julgado  dentro  e  fora  de  Por- 
tugal pelos  que  estão  no  caso  de  melhor  avaliar  a  sua  utilidade  e  al- 
cance. Não  nos  dispensámos,  com  tudo.  deaccrescentar  mais  duas  paia- 
vras>para  esclarecer  um  ponto,  sobre  o  qual  se  raciocina  erradamente. 

O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  prestando  com  a  publicação 
do  Dicccionario  Bibliographico  Portuguez  um  assignalado  serviço  ao 
mundo  litterario,  adquiriu — ninguém  ficará  em  duvida — incontestá- 
veis direitos  á  gratidão  e  reconhecimento  dos  seus  compatriotas  e  dos 
brasileiros,  por  serem  uns  e  outros  os  que  mais  lucram  com  o  desem- 
penho de  tão  árdua  tarefa.  Temos  em  conversações  particulares  ouvido 
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por  vezes  cabir  em  erro  alguns  dos  que,  para  fugirem  do  irabalho  de 
examinar  as  cousas  de  perto,  se  acostumaram  a  decidir  de  súbito, 
guiando-se  pelo  que  á  própria  imaginação  se  lhes  affigura. 

Alguns  d'estes,  que  ainda  se  não  deram  ao  incommodo  de  abrir 
unia  só  vez  as  paginas  do  Diccionario  Bibliographico  Poriuguez,  pen- 
sam que  elle  não  passa  de  uma  reproducção,  ou  extracto  da  «  Bíblio- 
theca  Lusitana  »  de  Barbosa  Machado,  que  qualquer  faria  com  |)ouco 
trabalho,  e  que  é,  por  consequência,  inútil  a  quem  possue  a  aBiblio- 
theca ! » 

Outros,  porém,  persuadem-se,  ao  contrario,  de  qne  o  Diccionario^ 
augmentado  como  se  acha  das  noticias  relativas  ao  tempo  que  decorre 
de  1 760  até  hoje,  está  disposto  de  maneira  que  torna  ja  dispensável  a 
«  Bibliotheca »  de  Barbosa,  cujos  corpulentos  volumes  ficarão  d'ora 
avante  em  paz  e  ás  moscas,  só  como  ornamento  nas  estantes  dos  biblio- 
nianiacos  de  profissão  I 

Erram  tanto  uns,  (forno  os  outros.  Vamos  proval-o  por  meio  de 
uma  bem  simples  demonstração.  Vejam,  pois,  toaos  como  se  enganam 
em  seus,  cálculos. 

O  tomo  quarto  do  Diccionario  do  sr.  Innocencio  Francisco  da 
Silva  comprebende,  como  dissemos,  613  artigos;  doestes,  apenas  100 
correspondem  a  qutros  tantos  da  a  Bibliotheca »  de  Bntbosa,  como  fa- 
cilmente verá  quem  fizer  a  respectiva  comparação.  E  advirta-se  que 
esses  mesmos  estão  em  grande  parte  melhorados,  por  conterem  correc- 
ções e  additamentos  mais  ou  menos  importantes.  Os  S13  restantes  são 
inteiramente  novos»  isto  é,  dizem  respeito  a  escriptores  de  que  o  ab- 
bade  de  Sever  não  teve  noticia,  ou  que  viveram  posteriormente  á  pu- 
blicação da  sua  obra. 

Fazendo  um  exame  análogo  nos  outros  tomos  do  Diccionario, 
achamos  que  o  primeiro  contém  838  nomes  ou  artigos,  dos  quaes  373 
têem  os  seus  correspondentes  na  «  Bibliotheca  d,  e  são  novos  os  i66 

2ue  restam.  E  é  jpara  nós  aprazível  manifestar  que,  no  Instituto  de 
oimbra,  foi  já  feita  quasi  egual  demonstração,  quando  veiu  a  lume  o 
primeiro  tomo  em  1888.  Eis  o  que  alli  encontramos  n'um  artigo  do 
sr.  Rodrigues  de  Gusmão: 

«  Commetteriam  um  erro  grosseiro  os  que  julgassem  que  o  Diccio- 
nario Bibliographico  Portuguez  não  ia  alem  de  uma  compilação  da 
d  Bibliotheca»  de  Barbosa;  porque,  abrangendo  a  letra  A  mui  perto 
de  setecentos  artigos,  ou  nomes  ae  auctores,  apenas  duzentos  noventa 
e  três  foram  cxtrabidos  da  «Bibliotheca  Lusitana»,  sendo  perto  de 

Suatrocentos  totalmente  novos.  E  ainda  em  grande  parle  d  aquelles 
uzentos  noventa  e  três  se  contéem  addições,  rectificações,  etc.» 

Examinando  o  tomo  segundo  encontrámos  824  artigos,  e  dedu- 
zindo d*elles  333,  que  também  existem  na  «Bibliotheca»,  accrescem 
no  Diccionario  Biblioaraphico  591. 

Finalmente,  dos  8S1  artigos  que  entram  no  tomo  terceiro,  são  no- 
vos 535,  existindo  em  Barbosa  Machado  286  apenas. 

Recapitulemos. 

Vè-se  que  nos  quatro  volumes,  já  impressos,  do  Diccionario  Bi- 
bliographico Portuguez,  se.comprehendem  3096  artigos,  ou  nomes,  dos 
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quaes  são  cominuns  a  elle  e  á  «Bibliotheca  Lusitana»  992,  e  sobram, 
portanto,. 21 04  que  n'aquella  se  não  encontram. 

Porém,  em  desconto  d'íssò,  notámos  que  na  parte  da  «Bibliotheca  » 
equivalente  á  do  Diccionario  iá  publicada,  isto  é,  desde  o  princípio  até 
o  nome  de  José  de  Macedo,  ultimo  que  se  encontra  em  ambos,  acham- 
se  insertos  os  nomes  de  3618  auctores,  e  tirando  d'este  numero  os  998 
acima  indicados,  restam  ainda  2626,  de  que  o  sr.  Innocencio  Francisco 
da  Silva  não  quiz,  naturalmente,  fazer-se  cargo,  por  motivos,  cuja  ori- 
gem ninguém  contestará,  estamos  persuadido,  e  que  elle  próprio,  com 
a  franqueza  e  lealdade  de  que  usa,  declara  a  pagina  xxix  da  sua  intro- 
ducção  ao  tomo  primeiro. 

Fica,  pois,  demonstrada  a  leviandade  com  que  ignorantemente  se 
confunde  a  a  Bibliotheca  Lusitana»  de  Barbosa  Machado  com  o  Die- 
cionario  Biblioarapliico  do  sr.  Silva,  obras  em  tudo  distinctas,  porém 
não  de  todo  independentes,  porque  se  completam  e  auxiliam  recipro- 
camente; tornanao-se,  por  conseguinte,  ambas  indispensáveis  aos  c^ue 
se  derem  ao  estudo  da  bibliographia :  isto  é,  aos  que  pretenderem  a  m- 
teira  noticia  de  tudo  quanto  em  Portugal  se  escreveu  bom  e  mau,  em 
iingua  pátria  ou  extranha,  impresso  ou  inédito,  existente  ou  perdido, 
desde  a  promulgação  da  lei  da  Graça,  como  diz  Barbosa,  até  os  nossos 
dias. 

Vai  já  longa  esta  noticia ;  e  o  espaço  não  nos  sobeja,  com  pezar 
nosso,  para  tractarmos  mais  largamente  doeste  importante  assumpto. 
Concluiremos,  por  isso,  citando  de  novo  o  sr.  Rodrigues  de  Gusmão, 
para  dizermos  com  este  illustrc  escriptor: 

a  Em  tamanha  raridade  de  matérias,  em  tantas  complicações  de 
factos  e  datas,  só  pôde  attribuir-se  a  perfeição  do  que  conhecemos  do 
Diccionario  Èibliographico  a  um  estudo  diuturno,  methodico  e  per- 
severante, a  vasta  capacidade  intellectual,  e  a  uma  contensâo  de  espi- 
rito, que  raro  poderá,  não  dizemos  exceder-se,  mas  sequer  imitar-se. 

«Prolongue  Deus  a  vida  ao  auctor  do  Diccionario,  para  que  leve 
ao  cabo  esta  obra  monumental;  e  coajuvem-no,  como  devem,  os  es- 
críptores  contemporâneos  com  as  noticias  biblioçraphicas  que  lhes  res- 
peitam, para  o  forrarem  a  omissões  involuntárias,  que,  em  nenhum 
caso,  lhe  podem  ser  imputadas». 

FEDBO  WEVCB8LA1I  DB  BBITO  ABAHVA. 
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Da  Revista  trlmensal  do  Instituto  Histórico, 

deogpraphleo  e  Ethnogpraphleo 

do  Brasil,  tomo  xxu,  pag.  72. 

Extracto  do  Relatório  do  1.®  Secretario  do  Instituto,  o  sr. 
cónego  dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  lido 
na  sessão  magna  anniversaria  de  15  de  Dezembro  de 
1859. 


Por  ÍDtermedio  do  nosso  estimável  consócio  o  sr.  Porlo-alegre 
recebemos  duas  obras  de  çrande  mérito,  sabidas  dos  prelos  lísboneu- 
ses:  quero  falar  dó  «Diccionario  Bíblíographico  Portuguez»  pelo  sr. 
Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  do  « Gemo  da  lingua  porlugueza » 
pelo  sr.  coronel  Francisco  Evaristo  Leoni. 

De  ba  rauilo  que  reclamavam  os  estudiosos  um  trabalho  n'estc. 
género;  pois  que  antiquada  e  incompleta  era  a  «Bibliotbeca»  de  Bar- 
bosa. Comprehendendo  em  seu  plano  os  auctores  brasileiros,  com  a  re- 
sumida enumeração  dos  seus  escriptos  e  notas  biographicas,  concorre 
o  sr.  Innocencio  da  Silva  para  estreitar  os  vínculos  entre  os  dous  po- 
vos, aue  partindo  de  commum  origem,  professando  uma  só  religião,  c 
falando  uma  mesma  lingua,  postados  nas  duas  margens  oppostas  do 
Atlântico,  e  guardando  a  sua  própria  autonomia,  constituem  uma 
grande  e  poderosa  raça. 

Desejosos  alguns  membros  do  Instituto  de  testemunhar  a  sua  ve- 
neração, para  com  o  illustre  escriptor  portugnez,  condescendendo  com 
o  desejo  apresentado  pelo  sr.  Porto-alegre,  propuzeram  o  digno  auctor 
do  « Diccionario  »  para  nosso  confrade  K 


1  A  propotta,  feita  em  sessão  ordinária  de  91  de  Outubro  de  1859,  foi  as- 
sig^nada  pelo  mesmo  sr.  1  .*  secretario,  e  pelos  srs.  Joaquim  Norberto  de  Sonsa  e 
Silva,  Tice-presidente,  e  dr.  Caetano  Ahes  de  Sousa  Filgueiras,  secretario  sup- 
plente. 
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Da  Revista  Populap,  jotUâl  illustrado 

do. Rio  de  Janeiro,  tomo  vii,  n.**  42,  de  15  de  Seplembro 

de  1860,  pag.  355  e  seguintes. 

DICCIONARIO  BIBUOGÍIAPBICO  POBTUGOEZ,  ETC. 

N.  B.  Conforme  ao  que  já  se  practicou  a  pag.  li  da  primeira  serie 
d'estes  opúsculos,  e  sob  egual  protestação,  seja  licito  appensar 
ao  presente  juízo  critico  algumas  brevíssimas  notas  explicati- 
vas, que  se  me  affigttram  necessárias  para  melhor  intelhgcncia 
do  seu  contexto,  e  para  desvanecer,  se  é  possível,  alguma,  que 
pareça  increpação,  feita  ao  auctor  do  Diccionario, 

Portugal,  cujas  armas  se  elevaram  triumphantes  sobre  tantos  Iro- 
phéos  gloriosos  do  Oriente,  cujas  esquadras  sulcaram  tantos  mares  des- 
conhecidos, levando  a  cruz,  esse  estandarte  da  moderna  civili<<ação,  aos 
confins  do  globo,  c  a  voz  do  evangelho  a  tantos  povos,  que  viviam  nas 
sombras  do  paganismo,  desperta  ainda  com  robustez  juvenil  ao  ruído 
de  suas  antigas  glorias.  Desapparcceram  os  herdeiros  dos  Gamas,  dos 
Bartholomeus  Dias,  dos  Magalhães  e  dos  Cahraes:  extinguiu-sc  a  raça 
dos  Albuqueraues  terríveis,  dos  Castros  fortes,  dos  Pachccos;  mas  os 
descendentes  ae  Camões,  de  João  de  Barros,  dos  Gil  Vicentes,  dos  Fer- 
reiras e  Vieiras  recebem  ainda  do  céo  a  flamma  sagrada  que  lhes  abrasa 
o  cérebro;  e  novos  athletas  da  intelligcncia  oITertnm  ao  mundo  os  pro- 
ductos  de  suas  lucubrações,  vingando  as  desgraças  da  pátria,  qae  des- 
penhou-se  do  throno  da  prosperidade  ao  leito  do  infortúnio,  arremes- 
sada pelos  erros  das  gerações  passadas,  que  tilo  mal  se  houveram  na 
gerência  do  legado  dos  séculos,  em  que  o  nome  portuguez  era  com  ad- 
miração e  inveja  repetido  nas  quatro  partes  da  terra: 

«E'se  mais  mando  houvera  lá  chegara. » 
(camOes.) 

Cahiu  o  império  romano  balbuciando  sobre  os  despojos  sagrados 
deseusVirgilios  e  Ovidios,  de  seusCiceros  e  Tito  Livios  aquellas  me- 
moráveis J>alavra8  de  Horácio,  qo«  serviram  de  seu  epitbapnio,  e  como 
que  constituem  o  seu  testamento: 

«Non  omnes  moriar,  magniflque  pars  mei 
Yitabit  Libitinum. » 
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Portugal  porém  revive  pelo  culto  das  letras.  Nos  cantos  de  seus 
poetas  lampeja  a  gloria  das  grandezas  d'outr'ora.  O  povo,  que  vivia 
pela  força  das  armas,  revive  hoje  pela  voz  da  imprensa.  Conquistou  a 
vastidão  do  Oceano,  Tazendo  tremular  o  pavilhão  das  quinas  nas  mais 
remotas  paragens:  fundou  colónias,  ergueu  reinos,  estabeleceu  impé- 
rios, e  hoje  manda  aos  longínquos  climas,  aos  povos  a  quem  ensinara 
a  iingua  ae  Camões,  as  obras  que  attestam  ainda  o  vigor  da  stia  intel- 
ligencia.  Guerreiro  e  menestrel,  enervou-se  o  braço  ao  velho  Portugal; 
mas  a  mente,  rica  de  vida  e  de  fogo,  repleta  de  poesia  e  de  reminis- 
cências gloriosas,  brilha  ainda  como  nos  dias  do  seu  vigor  marcial. 

Não  é  rica,,  ampla  e  numerosa  em  comparação  com  as  lilteraturas 
da  França,  da  Inglaterra,  da  Allemanha,  da  Itália,  c  ainda  da  Hespa- 
nha  sua  rival,  a  litteratura  portugueza:  rivalísa  porém,  e  sobrefjuja 
mesmo  a  de  muitos  povos  extinctos,  e  ainda  existentes.  A  Iingua  rica, 
sonora,  abundante  e  de  per  si  poética,  e,  como  diz  o  sr.  AGfonso  La* 
martine,  lyais  grave  que  a  hespanhola,  presla-sc  a  todos  os  géneros  de 
composições  litterarias;  amolaa-se  á  linguagem  scientiGca  e  artistica, 
e  elcva-se  do  baixo-comico  á  poesia  transcendental,  á  poesia  enica,  e 
presta-se  com  o  brilhantismo  da  Iingua  dos  Demosthcnes  e  dos  Ciceros 
aos  oradores  de  todos  os  géneros. 

D'essa  riqueza  da  antiga  mãe  pátria  somos  também  herdeiros: 

S artilhámos  do  quinhão  sagrado  accumulado  durante  os  longos  annos 
a  nossa  infância  nacional;  epois  não  podemos  deixar  de  loyvar  todos 
os  esforços,  que  tenderem  a  augmenta-Ia  e  enriciuece-la. 

Âtravez  do  Oceano  atlântico  estendo  cordeai  a  mão  de  amigo  c  de 
collega,  para  saudar  na  mesma  Iingua  o  escriptor  laborioso  e  incan- 
sável, que  eleva  á  sua  memoria  essa  obra  monumental,  que  tão  modes- 
tamente se  denomina :  Diccionario  Bibtiographico  Portuguez,  e  oITe- 
recc  aos  contemporâneos  de  um  e  outro  hemispherio,  que  professam  a 
mesma  religião,  que  falam  idêntica  Iingua,  aue  se  identificam  quasi 
pelos  seus  costumes  e  usos,  o  fructo  de  suas  lucubrações,  o  esmerado 
trabalho  de  vinte  annos  de  aturadas  applicações,  primor  de  paciência, 
prova  da  mais  esclarecida  erudição. 

No  inventario  das  riquezas  litterarias  da  Iingua  portugueza  não 
uiz  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  sonegar  o  producto  dos  filhos 
a  terra  de  Cabral:  reuniu  em  familia  os  escriptores  nascidos  álcm  e 
áquem  do  Oceano,  e  a{)plicou  os  seus  estudos  bibliographicos  tanto  a 
Portugal  como  ao  Brasil. «  Já  ia  (diz  elle]  determinada  e  cm  começo  a 
impressão  do  Diccionario^  quando  o  voto  de  alguns  amigos,  respeitá- 
veis por  sua  illustração,  me  fez  sentir  que  n'esta  espécie  de  monumento 
levaptado  á  Iingua  portugueza,  e  que  não  pôde  deixar  de  ser  bem  aco- 
lhido por  todos  os  que  a  falam  e  cultivam  nas  diversas  regiões  do  globo, 
seria  omissão  imperdoável  não  incluir  muitas  obras  recentemente  es- 
tampadas no  império  do  Brasil,  isto  é,  depois  de  proclamada  e  reconhe- 
cida a  sua  independência  politica:  tanto  mais,  que  entre  essas  obras 
avultam  algumas  de  mérito  inauestionavel,  cujo  conhecimento  não  é 
por  certo  para  nós  portuguezes  ae  menor  interesse,  que  o  é  para  os  bra- 
sileiros o  das  que  o  velho  Portugal  ha  produzido,  quer  antes,  quer  de- 
pois da  separação  legal  dos  dous  estados.  Accedi  promptamente  a  esta 
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ídéa,  e  só  senti  qae  para  a  realisar  não  estivesse  preparado  com  maior 
antecipação:  ter-me-ía  n'esse  caso  premunido  com  mais  amplas  noti- 
cias, para  dar  a  esta  parte  a  ampliaão  de  que  era  susceptível,  e  que 
ainda  tomará  para  o  aiante,  se  não  me  faltarem  os  elementos  necessá- 
rios D  . 

Em  outro  logar  accrescenta  o  illustre  bibliographo :  a  Acham-se  em 
fim  removidas  as  difficuldades  com  que  tenho  luctado;  as  quaes  impôs- 
sibilitando-me  até  agora  de  preencher  cabalmente,  como  desejava, 
muitos  artigos  relativos  a  auctores  brasileiros  contemporâneos,  occasio- 
naram  por  falta  de  elementos  próprios,  omissões  e  lacunas  inevitáveis 
na  minha  situação.  A  feliz  conjunctura  da  vinda  a  esta  cidade  de  um 
d*esses  escriptores,  o  muito  illustrado  e  respeitável  cavalheiro  Manuel 
de  Araújo  Porto-aleçre,  me  proporcionou  desde  lo^o  bastantes  informa- 
ções, de  que  já  colhi  vantagens  na  parte  até  aqui  impressa  do  presente 
volume  (o  terceiro).  Hoje  acabo  de  receber  um  abundante  e  precioso 
mimo  de  notícias  e  esclarecimentos  bio-bibliographicos  de  maior  impor- 
tância, provindos  directamente  do  Rio  de  Janeiro,  e  obtidos  pela  es- 
pontânea e  dedicada  solicitude  de  dous  nossos  compatriotas  alli  resi- 
dentes, os  srs.  Joaquim  e  Manuel  da  Silva  Mello  Guimarães,  irmãos  no 
sangue,  e  no  amor  gue  ambos  professam  ás  letras  nacionaes  e  brasilei- 
ras. Estes  amabilissimos  portuguezes  vieram  de  motu  próprio  em  meu 
auxilio,  oGfertando-me  a  sua  coadjuvação,  de  que  para  logo  deram  pro- 
vas, procurando  com  zelo  e  inlelfigencia  não  vulgares  os  documentos 
e  informações  gue  na  referida  parte  se  havia  mister.  Graça  aos  esclareci- 
mentos já  ministrados,  e  aos  que  ainda  se  me  promettem,  será  fácil  de 
ora  em  diante  locupletar  o  trabalho,  tornando-o  tão  exacto  e  conscien- 
cioso no  que  diz  respeito  ao  Brasil,  como  já  é  tido  por  julgadores  com- 
petentes na  parte  relativa  a  Portugal.  Cumpria  registrar  aqui  taes  de- 
clarações, não  menos  para  prevenir  os  leitores,  que  para  não  demorar 
a  expressão  de  sincero  agradeciàiento  a  tão  beneméritos  corresponden- 
tes, e  aos  sábios  e  litteratos  brasileiros,  C|ue  de  bom  grado  annuíram  a 
prestar-lhes  as  informações  por  elles  solicitadas. » 

A  imprensa,  tanto  dentro  como  fora  do  paiz,  applaudiu  esta  feliz 
resolução  do  auctor. 

O  AthencBum,  jornal  da  litteratura  ingleza  e  estrangeira,  publi- 
cado cm  Londres,  fel-o  n'estas  palavras,  tão  cheias  de  benevolência 
para  comnosco:  a  A  sua  obra  já  ia  muito  adiantada,  quando  lhe  foi  sug- 
gerida  a  idéa  de  enriquecel-a,  inserindo  n'ella  os  nomes  e  obras  dos 
auctores  brasileiros  contemporâneos.  Perfilhou  para  logo  este  pensa- 
mento, e  o  recebeu  agradecido.  N'isso  obrou  a  nosso  ver  mui  acerta- 
damente. A  antiga  cplonia  já  é  mais  importante  aue  a  metrópole  a  di- 
versos respeitos;  e  talvez  não  tardará  a  sêl-o  também  no  sentido  litte- 
rario,  segundo  o  incremento  que  vai  tomando,  devido  em  grande  parte 
ás  inclinações  e  gosto  pelas,  letras  do  actual  imperador.  Parece  que  um  - 
futuro  brilhante  aguarda  a  linguagem  de  Camões  nos  trópicos». 

O  Archivo  Pittoresco  inseriu  em  suas  paginas  estas  sublimes  ex- 
pressões do  sr.  José  de  Torres,  um  dos  seus  collaboradores:  «  A  epocha 
em  que  somos  entrados,  distingue-se  pelas  feições  de  practica  utilidade, 
que  imprime  em  todas  as  acções  e  relações  do  homem.  A  metaphysica 
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desappareceu  diante  dos  progressos  da  sciencia  applicada  e  applicavel 
ás  satisfações  da  existência.  Os  interesses  matenaes  e.  moraes  que  se 
repelliam,  conciliaram-se,  coexistem,  ainda  que  se  não  pôde  dizer  ab- 
solutamente que  cada  um  de  per  si  conserva  a  mesma  lei  de  progresso, 
que  tinha  em  tempos  de  condições  diversas.  Os  espíritos  desceram  das 
regiões  especulativas;  abateram  o  vôo  da  altura  das  visões  para  a  rea- 
lidade da  terra;  mas  vão  fazendo  da  terra  um  paraiso.  Todas  as  atten- 
ções  estão  concentradas  no  que  pôde  melhorai-a  e  embellecel-a.  A  ins- 
trucção  publica,  ))rimeiro  elemento  da  imprensa  moderna,  promette 
alcançar  tudo  e  todos.  A  ignorância  já  infama  como  o  patíbulo;  só  a 
illustraçãp  laurêa  como  o  capitólio.  E  para  acompanhar  o  movimento 
d'este  século,  e  attiogir  os  grandes  fins  da  sociedade  moderna,  que  os 
povos  e  governos  todos  lidam  do  occidente  ao  oriente,  do  septentrião 
ao  meio  dia;  n*um  empenho  que  é  a  maior  gloria  do  creador  e  da  crea- 
tura;  lida  o  mundo  antigo  e  o  mundo  moderno;  nações  velhas  para  re- 
temperarem a  força,  injectando  nas  veias  novo  sangue,  que  as  vivifi- 
que; nações  novas  para  alcançarem  o  lustre  e  a  preexceílencia  que  lhes 
são  estimulo  permanente. 

cc  Portugal  e  Brasil  entram  em  fim  com  energia  e  confiança  na 
campanha  da  cívilisação  e  da  paz.  Reclamam  instrucção  liberal,  e  hão 
de  tel-a.  A.  eschola  ha  de  ir  procurar  todos  os  cantos  e  todos  os  desvali- 
dos. Às  letras  que  se  vulgarisam,  a  sciencia  que  se  humanisa  e  a  todos 
escancara  as  portas  do  seu  templo,  vão  ser  ao  mesmo  tempo  causa  e 
eflTeito  da  dilatação  do  estudo,  e  de  uma  grande  transformação  moral. 

«Conhecendo  estas  tendências,  conhecendo  a  necessidade  de  meios 
que  facilitem  a  cultura  do  espirito  luso-brasileiro,  é  que  um  perse- 
verante e  illustrado  investigador,  o  mais  distincto  e  respeitado  biblio- 
phílo  de  Portugal,  o  maior  conhecedor  da  nossa  bibliographia,  come- 
çou a  publicação  de  uma  obra  notável  por  muitos  títulos,  fructo  de 
vinte  annos  de  trabalho  nunca  interrompido,  subsidio  e  guia  indispen- 
sável para  estudiosos  de  Portugal,  e  de  cousas  portuguezas.  » 

Lêem-se  estas  linhas  do  sr.  M.  da  C  Pereira  Coutinho  no  Conim- 
bricense: «  Todos  os  liiteratos  portuguezes  e  brasileiros  são  devedores 
ao  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  de  reconhecimento  de  eterna  gra- 
tidão, pelos  serviços  impagáveis  que  lhes  presta,  assentando  um  monu- 
mento immortal  e  luminoso  no  meio  do  obscuro  campo  litterario  de 
ambas  as  nações». 

O  sr.  F.  A.  Rodrigues  de  Gusmão  disse  também  na  Nação:  «O  au- 
ctor  do  Diccionario  Bibliographico  Portuguez  não  se  limitou  a  um  sim- 

Êles  inventario:  as  suas  lucubrações  comprehendem  espécies  variadas. 
Ixpõe  revistos,  correctos  e  additados  os  artigos  essenciaes  da  Bihlio- 
Iheca  do  abbade  de  Sever,  e  descreve  as  obras  mais  notáveis  que  em 
Portugal  e  Brasil  se  hão  publicado  em  todos  os  ramos  de  artes  e  scien- 
cias  desde  1760  até  á  actualidade,  mencionando  ainda  varias,  que  es- 
caparam ás  diligencias  d'aquelle  famoso. bibliographop). 

A  imprensa  brasileira,  porém,  que  devera  ser  a  primeira  a  mos- 
trar-se  agradecida,  guardou  até  o  presente  o  iodifferentismo:  as  redac- 
ções das  nossas  folhas  mercantis  não  barateam  facilmente  os  seus  lou- 
vores aos  esforços  dos  auctores  da  nossa  língua :  esperam  que  os  ama- 


Digiti 


izedby  Google 


*2 

dores  dedicados  das  cousas  da  pátria  e  os  amigos  das  letras  o  façam;  e 
grande  é  a,inerc6  quando  lhes  franqueam  as  suas  paginas  a  preço  ta- 
xado por  linhas. 

Deixando  á  imprensa  portu^ueza  a  apprecíação  da  obra  na  parte 
que  lhe  é  relativa,  occupar-me-hei  com  aquella  que  roais  relação  guarda 
com  as  nossas  cousas. 

0  auctor  considera  «  portu^uezes  »  os  brasileiros  nascidos  antes  da 
'  independência,  ou,  como  elle  diz,  da  se{)aração  legal  dos  dois  paizes:  e 

«brasileiros»  os  portuguezes  que  adheriram  á. causa  da  nossa  emanci- 
pação politica,  ou  se  teem  naturalísado  entre  nós;  e,  n'esse  caso,  ad- 
mitte  outros  estrangeiros.  Assim  os  nomes  dos  auctores  tidos  e  havidos 
como  brasileiros  são  precedidos  de  um  asterisco  K  Fora  melhor  não  fa- 
zer tal  selecção;  deixal-a  antes  para  um  índice  por  pátrias,  a  exemplo 
do  que  praticou  o  abbade  Barbosa  na  sua  Bibliotheca  Lusitana;  é  por 
certo  uma  questão  melindrosa,  que  mtiítas  vezes  deve  pol-o  em  diffi- 
culdades,  sem  saber  como  se  tire  d'ellas;  e  talvez  já  assim  lhe  aconte- 
cesse, quando  classiíicou  a  um  dos  nossos  compatriotas  de  a  portuguez- 
brasiíeiro  9,  e  quando  tiver  de  qualificar  a  outros  de  brasileiros-porta- 
guezes. 

De  ha  muito  que  Portugal  reclama  para  si  a  gloria  de  nossos  au- 
ctores, dando-lbes  a  qualificação  de  portuguezes  por  haverem  nascido 
antes  da  emancipação  politica;  como  se  não  bastasse  o  monopólio  das 
riquezas  coloníaes,  como  se  a  colónia  não  podesse  também  gloriar-se 
de  ter  a  sua  litteratura,  sua  imprensa,  suas  academias  litterariaS,  seus 

foetas,  seus  historiadores  e  seus  oradores  como  a  mãe  pátria.  Assim 
laudio  Manuel  da  Costa,  e  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto,  mar- 
tyres  da  liberdade  brasileira,  ficarão  sentados  eternamente  sobre  o  li- 
miar do  templo,  que  se  levanta  á  litteratura,  com  as  suas  epopéas  na- 
cionaes  e  verdadeiramente  americanas!  Levar-se-ha  o  excesso  mais 
longe;  rcciaroar-se-hão  também  as  obras  dos  auctores,  que  presencia- 
ram a  fundação  do  novo  império  segundo  a  ordem  chronologica  das 
edições;  e  felizes  então  d'aauelles  que  poderem  legar  uma  edição  da 
mesma  obra  a  cada  um  dos  Jous  paizes,  que  pertenceram  pelo  berço  e 
pela  chronologia  ás  duas  litteraturas  irmãs.  Assim,  o  ameníssimo  poeta 
e  distincto  medico  Francisco  de  Mello  Franco,  que  morreu  em  S.  Paulo 
em  22  de  Julho  de  Í823,  é  considerado  portuguez,  porque  a  indepen- 
dência proclamada  no  Ypiranga  no  anno  antecedente,  não  estava  ainda 
reconhecida  pelo  governo  portuguez! 

Não  ha  duvida  que  nos  tempos  coloniaes  tudo  entre  nós  era  lido 

1  Confesso  sem.difficuldade,  que  alguma  se  ha  levantado  por  vezes  no  qae 
diz  respeilo  à  classificaçSo  scgijndo  o  systema  que  adoptara,  occasionando  em  um 
ou  outro  caso  tal  qual  irregularidade,  ou  incoherencia,  em  que  só  adverti  roais 
tarde.  Dando  o  devido  peso  ás  considerações  do  illustrado  critico,  não  duvidarei 
(se  a  fortuna  me  conceder  que  eu  possa  realisar  uma  segunda  ediçSo  da  minha 
obra)  conformar-me  com  o  alvitre  proposto,  ou  com  outro,  acaso  mais  adequado 
para  que  de  todo  desappareçam  iaes  anomalias.  Nem  será  e&se  o  único  melhora- 
mento que  terei  de  introduiíi»  no  sentido  de  aprimorar  um  trabalho  cujas  imper- 
feições ninguém  melhor  do  que  eu  conhece  e  avalia.  (Yej.  a  introducção  ao  tomo  i, 
pag.  XXII.) 
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e  havido  como  portuguez,  mas  politícapiente;  os  gjlios  cjo  paíz  eram 
poriDgaezes,  embhora  nSogosassem  dos  foros,  que  posavam  os  seus  ir- 
mãos de  além-mar ;  as  prodiicções  brasileiras  pio  tmham  outro  nome, 
excepto  o  lenho,  que  deu  nome  ao  paiz,  e  nas  alfandegas  entravam  os 
nossos  géneros  como  portuguezes ;  mas  nem  por  isso  podemos  deixar 
de  reclamar  a  gloria  que  nos  pertence,  nem  a  de  sermos  já  então  tidos 
e  hajidos  como  brasileiros  2.  For  ventura  são  bespanhoes  os  auctores 
portngnezes  que  nasceram  e  compuzeram  debai^^O  do  sceptro  dos  Filip- 
pes  de  Hespanha?  E  a  elevação  do  Brasil  a  reino  unido  aos  de  Portu- 
gal e  Algarve  não  nos  outorgou  politicamente  direitos,  não  nos  nive- 
lou com  a  mãe  pátria?  Erá  um  reino  tão  somente,  ou  eram  três  reinos 
confederados?  É  como  então  só  depois  do  reconhecimento  da  nossa  in- 
dependência por  parte  de  Portugal  é  que  seremos  tidos  politicamente 
por  brasileiros? 

Ha,  imparcialmente  falando,  auctores  nascidos  em  Portugal,  que 
são  mais  brasileiros  que  portuguezes ;  assim  como  encontraremos  au- 
ctores nascidos  no  Brasil,  que  são  mais  portuguezes  que  brasileiros:  e 
outros,  cuja  gloria  como  que  reflecte  sobre  amoas  as  nações,  e  pertence 
aos  dous  povos  irmãos.  Gonzaga  está  no  primeiro  caso:  o  seu  nome  li- 
ga-se  á  nossa  historia,  e  avulta  entre  os  aos  conspiradores  das  primei- 
ras tentativas  da  nossa  emancipação  politica.  Âs  suas  poesias  são  a  his- 
toria de  uma  bella  mineira,  c  têem  por  theatro  a  antiga  Yilla-rica,  ou 
as  masmorras  secretas  do  Rio  de  Janeiro,  onde  o  auctor  expiou  amor 
e  gloria.  António  José  está  no  segundo  caso':  toda  a  nossa  gloria  resu- 
mc-se  era  ter  oltio  de  Janeiro  servido-lhe  de  berço:  como  poeta  cómico 
é  mais portuguez  que  brasileiro,  e  como  bem  o  fez  dizer  o  sr.  dr.  D.  J. 
G.  de  Magalhães,  só  escreveu  para  portuguezes.  Em  Porlueal  educou-se, 
em  Portugal  compoz,  e  em  Portugal  termiifou  os  seus  alas,  lembran- 
do-se  uma  ou  outra  vez  em  suas  obras  de  sua  explendida  pátria.  O  pa- 
dre António  Vieira  está  no  terceiro  caso:  nasceu  no  reino  dealém-mar; 
educou-se  no  Brasil,  e  brilhou  pelo  seu  talento,  tanto  nas  terras  colo- 
niaes,  como  nas  da  mãe  pátria,  e  pôde  por  tanto  ser  classificado  como 
« luso-brasileiro  ». 

A  identidade  da  lingua  approxíma  uma  littcratura  da  outra;  o 
nascimento  e  a  educação  dos  seus  auctores  as  separa  ou  as  reúne  de 
noVo.  «  Hão  de  ser,  como  diz  o  sr.  dr.  António  Gonçalves  Dias,  duas, 
mas  similhantes  e  parecidas  como  irmãs,  que  descendem  do  mesmo 
tronco,  e  que  trajam  os  mesmos  vestidos;  embbora  os  trajem  por  di- 

^  A  doutrina  aqui  enunciada  pelo  meu  erudita  consócio  ó  apenas  a  insistên- 
cia na  idéa  por  eUe  repetidas  vezes  exposta  e  desenvolvida  nos  seus  artigos  Nacio- 
nalidade da  lUteratwa  brasUeiray  primeiro  na  Minerva  BratUiense  depois  no  Guana- 
bara, e  a  final  na  Revista  Popular,  no  próprio  volume  em  quo  também  se  lé  o  presente 
juizo  critico.  Com  o  respeito  que  devo  á  sua  reconhecida  illustraçSo,  declaro  que 
estou  longe  de  prestar  inteiro  assenso  As  opiniftee  por  elle  manifestadas  n*e8te  ponto, 
fundadas,  se  não  me  engano,  sobre  um  supiraato  hypotàsiico,  e  quanto  a  mim  mui 
arredado  da  verdade  reai.  Qualquer  díscuesio  agora  enAoMa  aeste  respeito  seria 
inopportuaa  e  malcal^Ua :  porém  oao  me  oeqaivaria  a  tractar  a  questAo  mais  de  es- 
paço, em  tempo  e  logar  adequados,  embhora  tivesse,  como  ó  provável,  de  ceder  a' 
palma  a  tão  digno  e  valente  contendor. 
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versa  maneira,  com  diverso  gosto,  com  outro  porte,  e  graça  diffe- 
rente  ». 

Traclando  do  P.  Aintonio  Vieira,  o  auctor  parece  não  só  extranfaar 
o  empenho  como  a  intenção  com  que  alguns  brasileiros  procuraram 
informações  verídicas,  que  destruíssem  por  uma  vez  a  incerteza  que 
reinava  nas  suas  biographias  a  respeito  de  sua  verdadeira  pátria,  e  G- 
xassem  para  sempre  a  sua  naturalidade. 

«O  espírito  de  nacionalidade,  diz  o  sr.  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  que  poderá  ser  diversamente  qualificado,  parecendo  a  uns  ca- 
prichoso, e  a  outros  plausível,  suscitou  ha  pouco  uma  notável  questão 
por  parte  de  alguns  brasileiros,  que  pretendiam  desapossar  Portugal  da 
gloria  de  ter  visto  nascer  este  varão  insigne,  contestando  a  opinião 
commum*e  geralmente  assentada  dos  biographos  que  lhe  deram  Lisboa 
por  seu  primeiro  berço.  Descobriram-se  fundamentos  mais  ou  menos  pro- 
cedentes, e  buscaram-se  razões  especiosas,  que  podiam  até  certo  ponto 
justificar  a  duvida,  e  cohonestar  a  pretenção.  O  desejo  (creio  eu)  de  apu- 
rar a  verdade,  levouo  sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  distin- 
cto  litterato  d'aquella  nação,  a  propor  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brasil,  em  sessão  de  1$  de  Outubro  de  1854,  o  seguinte 
programma : 

a  l.<>  Em  que  documentos  se  basearam  os  biographos  do  P.  Vieira 
para  lhe  darem  por  pátria  a  cidade  de  Lisboa? 

a  2."*  Deprehenaer-se-fia  da  leitura  de  suas  obras  ser  elle  filho  do 
Bradl? 

« 3.*"  Em  conclusão,  a  ser  possível,  a  apresentação  da  cópia  au- 
thentica  do  assentamento  de  seu  naptismo,  oue  fixe  a  sua  naturalidade. 

ff  Este  programma  foi  por  sua  magestaae  o  Imperador  distribuído 
ao  sr.  arcebispo  da  Bahia,  D.  Romualdo  António  de  Seixas,  para  o  des- 
envolver^ elucidar.  Porém  a  Memoria  apresentada  por  este  sábio  pre- 
lado, e  inserta  no  tomo  xix  da  Revista  trimetisal  do  Instituto^  na  qual 
se  ttacta  magistralmente  o  ponto,  deixou  provado  até  á  saciedade  que 
Vieira  nascera  em  Lisboa,  e  fora  baptisado  na  data  que  acima  indiquei, 
não  esquecendo  entre  as  provas  a  pedida  certidão  do  assentamento  do 
baptismo,  que  por  felicidade  se  encontrou  no  livro  competente,  e  que 
é,  como  se  vê,  documento  irrecusável,  ficando  conseguintemente  de 
uma  vez  assentado  o  dito  ponto,  por  modo  que  já  não  será  licito  d'ora 
cm  diante  reproduzir  novad  duvidas  e  incertezas.  Muito  agradecidos 
devem  estar  por  certo  os  portuguezes  ao  auctor  do  programma,  que  as- 
sim deu  occasião  a  manifestar-se  a  verdade. » ^ 

Ninguém  ignora  as  duvidas  que  se  suscitaram  sobre  esta  questão 
logo  depois  da  morte  do  illustre  orador  e  abalísado  escriptor  da  nossa 
língua.  Sebastião,  da  Rocha  Pitta,  seu  contemporâneo,  assim  se  explica 
a  este  respeito :  a  Muitos  annos  se  duvidou  da  região  em  que  nascera, 
passando  a  contenda  d'esta  incerteza  entre  Portugal  e  o  Brasil;  e  po- 
deram  appetecer  a  fortuna  da  natria  do  P.  António  Vieira  todas  as  ci- 
dades do  mundo,  como  as  da  Urecia  pleitearam  o  serem  pátria  de  Ho- 
mero: mas  pela  insigne  corte  de  Lisboa  se  declarou  esta  prerogativa; 

3  Dicdonario  BibHograpkko,  tomo  i,  pag.  987. 
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e  foi  jasto  que  produzisse  ao  mais  famoso  orador  uma  cidade,  que  fun- 
dara o  capitão  mais  eloquente:  porém  não  deixaram  de  ficar  á  da  Ba- 
hia direitos  reservados  para  outra  acção;  porque  viudo  a  ella  o  P.  An- 
tónio Vieira  muito  menino,  pôde  litigar,  se  deve  tanto  a  Portugal  pela 
felicidade  do  horóscopo,  em  que  nasceu,  como  ao  Brasil,  pela  influen- 
cia do  clima  em  que  se  creou:  se  teve  n'elle  mais  dominio  a  força  do 
planeta,  que  o  poder  da  educação:  problema  ou  ponto,  sobre  que  dis- 
putam muitos  auctores,  mais  a  favor  da  creaçâo  que  do  nascimento. » 

E  ainda  dezeseis  annos  depois  da  impressão  da  obra  do  historia- 
dor brasileiro,  repetia  o  jesuita  portuguez  André  de  Barros  as  mesmas 
duvidas,  pelas  seguintes  palavras  que  se  acham  na  Vida  que  escreveu 
do  illustre  Vieira :  «  Por  muito  tempo  andou  em  opiniQes  a  pátria  d*este 
grande  astro,  fingindo  com  maior  fabula  do  que  a  de  nascer  o  sol  em 
Delos,'  os  entendimentos  quanto  o  seu  affecto,  ou  a  sua  inveja  lhes  dí- 
ctava.  Menos  foi  contenderem  por  Homero  sete  cidades  da  Grécia, 
quando  pelo  grande  Vieira  contendeu  a  terra  e  o  mar,  assignando-lhe 
uns  o  primeiro  berço  n*este  elemento,  outros  n'aquelle.  Entre  as  terras 
foi  a  peleja  roais  dura,  mas  cederam  todas  á  maior  e  melhor  de  Portu- 
gal. »  (O  auctor  refere-se  á  cidade  de  Lisboa.) 

Em  que  documentos  se  haviam  baseado  estes  e  outros  escriptores, 
para  desvanecer  as  duvidas  que  occorrem  sobre  a  naturalidade  de  An- 
tónio Vieira?  Seus  pães  tinham  vindo-se  estabelecer  no  Brasil,  c  seu 
irmão  Bernardo  Ravasco  era  brasileiro.  Com  o  estudo  das  nossas  cou- 
sas, graças  ao  exemplo  do  Instituto  Histórico  Brasileiro,  nasceu  de  novo 
o  desejo  de  averiguar  este  ponto,  que  não  parecia  de  todo  elucid(ido,  e 
a  imprensa  debateu-se  pró  e  contra.  A  opinião  pró  apoiava-sc  nas  pró- 
prias expressões  de  Vieira,  colhidas  nas  suas  obras:  a  outra  baseava  as 
suas  provas  nos  biographos,  que  todavia  não  citavam  um  só  documento 
comprobativo  de  suas  assersões,  depois  de  quasi  cincoenta  annos  de  in- 
certezas e  contendas!  N'esta  anciedade  de  duvidas  c  presumpções,  pen- 
sei que  era  tempo  de  intervir  o  Instituto  Histórico.  Se  a  assersão  do 
illustre  biblioçrapho  não  occulta  no  seu  pareulhesis,  como  penso,  uma 
duvida,  acreditou  bem  que  só  fui  levado  pelo  desejo  de  apurar  a  ver- 
dade; consegui-o,  sem  que  fosse  derrotado,  pois  que  se  não  dava  em 
mim  esse  espirito  caprichoso  de  nacionalidade;  e  o  Instituto  applaudiu 
a  memoria  do  illustre  varão,  que  tão  bem  desempenhara  a  missão  de 
que  o  encarregara  o  imperador,  escolha  cxcellente  por  seu  talento 
transcendental,  por  seus  vastos  e  variados  conhecimentos,  e  sobre  tudo 
por  sua  posição  social,  que  por  certo  lhe  facilitou  os  meios  de  que  se 
serviu  para  obter  esse  documento,  que  jamais  apresentaram  os  biogra- 
phos do  illustre  jesuita,  e  que,  como  bem  diz  o  estimável  auclor  do 
Diccionario  Bibliographico,  deixou  de  uma  vez  assentado  o  dito  ponto, 
de  modo  que  não  será  licito  de  ora  em  diante  reproduzir  novas  duvidas 
e  incertezas.  N'esse  tempo  era  eu  quem,  como  segundo  secretario, 
coadjuvava  o  primeiro,  e  esse  era  o  sr.  dr.  J.  M.  de  Macedo,  que  me 
havia  encarregado  da  Revista  trimensal,  e  a  prompta  publicação  da 
memoria  do  reverendo  arcebispo  deve-se  ainda  ao  meu  desejo  de  pa- 
tentear a  verdade  histórica  de  um  ponto  tão  debatido;  e  pois  sincera- 
mente acceito  como  auctor  do  programma,  os  agradecimentos  dos  ir- 
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mãoR  de  além-mar,  de  que  me  acha  digriõ  o  itittstrado  e  erudito  biblio- 
grapho,  a  quem  o  Inslituto  Histórico  acaba  de  admittir  em  seu  grémio, 
conferindo-ihe  o  diploma  de  seu  sócio  correspondente,  de  que  elle  se 
mostra  tão  appreciador. 

Nas  indagações  da  verdade  histórica  jamais  me  deixei  levar  pelo 
espirito  caprichoso  da  nacionalidade;  poderei  ter  errado  algumas  vezes 
e  me  desvairado  pelo  amor  da  pátria,  mas  nunca  systematicamente ; 
nem  de  outra  sorte  teria  procedido  com  tanto  trabalho  e  ardor  na  in- 
vestigação de  um  ponto  histórico,  qual  «se  o  descobrimento  do  Brasil 
fdra  devido  a  um  mero  acaso,  ou  tivera  Pedro  Alvares  Cabral  alguns 
indicies  para  isso  »,  cujos  debates  mereceram  a  attenção  do  Instituto,  e 
de  seu  augusto  protector.  E  da  elucidação  de  tão  importante  ponto  da 
nossa  historia,  a  quem  caberia  a  honra  se  não  a  Pedro  Alvares  Cabral; 
a  quem  caberia  a  gloria  se  não  a  Portugal?  Por  ventura  os  que  hoje 

Eretendem  revindicar  para  a  cidade  de  Braga  a  gloria  de  ter  sido  o 
erço  do  Tito  Lívio  portuguez,  o  afamado  historiador  Joio  de  Barros, 
até  aqui  tido  como  natural  de  Viseu,  são  levados  do  espirito  caprichoso 
de  nacionalidade,  ou  do  desejo  de  apurar-se  a  verdade? 

Estas  considerações  occorreram  naturalmente  tractando  da  nacio- 
nalidade dos  auctores  nascidos  no  paiz  antes  da  independência  legal: 
escrevendo-as,  não  tenho  outro  empenho  mais  do  que  o  de  demonstrar 
o  sentido  com  que  se  procedeu  a  essas  indagações',  e  a  boa  Té  com  que 
se  lhes  deu  a  devida  publicidade  no  próprio  jornal  do  Instituto  Disto- 
rico,  que  figura  em'  quasi  todas  as  bibliotbecas  da  culta  Europa. 

O  auctor,  que  também  se  deixa  levar  do  espirito  de  nacionalidade 
caprichoso,  ou  plausivel  segundo  as  qualificações  diversas  delada  um, 
como  elle  diz,,  suscita  por  vezes  a  questão  da  preferencia  entre  os  au- 
ctores de  um  e  outro  paiz,  que  se  distinguiram  no  mesmo  género.  As- 
sim apenas  tem  por  desculpável  o  excessivo  sentimento  de  nacionali- 
dade com  que  o  sr.  dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva  affirma  que  Cláudio 
Manifel  da  Costa  conseguira  aperfeiçoar  o  soneto  portuguez  de  tnodo 
a,  senão  exceder,  ao  menos  rivalisar  com  os  de  Francisco  Petrarca, 
sendo  Bocage  mais  harmonioso  na  phrase,  porém  não  tão  completo  na 
poesia  e  no  sentimento.  O  sr.  dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva  appella  para 
a  leitura  justa  c  imparcial  dos  sonetos  de  Cláudio;  mas  o  sr.  Innocen- 
cío  Francisco  da  Silva  davida  muito  que  os  entendedores  sentencêem 
o  pleito  a  seu  favor «.  O  poeta  brasileiro  escreveu  no  meio  da  influencia 
do  gongorismo  eçuarinismo,  e  triumphou  d'essa  influencia;  é  d'elle 
que  data  o  renascimento  das  letras  em  Portugal  ^.  O  poeta  portuguez 
não  teve  que  iuctar  com  essas  diSiculdades.  A  melancholia,  que  domi- 
nava o  cantor  de  Villa*rica,  e  que  levou-o  ao  suicídio  no  segredo  da 
sua  masmorra,  contrasta  com  a  jovialidade  do  cantor  do  Tejo,  que  ría-se 
e  metrificava  nas  prisões  do  Limoeiro:  d'abi  esse  sentimento,  essa  poe- 
sia intima  e  elevaaa,  que  em  maior  grau  encontra  o  sr.  dr.^.  M.  Pe- 
reira da  Silva  nos  sonetos  de  Cláudio  Manuel  da  Costa,  do  que  nos  de 
Bocage.  Ha  sim  no  poeta  portuguez  um  tom  menos  amaneirado  no  es- 

^  Diccionario,  tomo  ii,  pag.  80. 

s  É  esta  ama  proposiç&o,  que  eu  bem  desejara  ver  provada. 
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tylo,  e  mais  variedade  nos  assumptos:  não  é  somente  erótico  como  o 
brasileiro,  acurvado  á  taciturnidade  do  seu  género,  porém  também  epi- 
grammatico,  satyrico  a  ferir,  e  até  degenerando  ae  lascivo  em  inae- 
cente,  quando  não  vai  até  á  obscenidade. 

A  respeita  da  opinião  do  sr.  dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva  acerca  dos 
oradores  do  çulpílo,  também  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  con- 
testa a  superioridade  que  elle  confere  a  António  Vieira,  António  de  Sá, 
Caldas  e  S.  Carlos  sobre  todos  o»  mais  pregadores  da  lingua  portugueza. 
«  A  generalidade  e  imimativa  doeste  asserto  (escreve  o  auctor)  poderá 
achar  atéi;erto  ponto  desculpa  nos  caprichos  da  nacionalidade,  mas  es- 
tou persuadido  ae  que  entre  os  espirites  sisudos  e  imparciaes,  incapazes 
de  sentenciarem  de  leve  questões  d'esta  natureza,  e  que  tiverem  bem 
examinado  as  provas  do  processo,  o  voto  do  critico  fluminense  terá 

B)ucos  seguidores.  E  na  verdade,  entre  os  antigos  Fr.  João  de  Ceita, 
iogo  de  Paiva  de  Andrade,  Francisco  Fernandes  Galvão,  o  P.  Fran- 
cisco de  Mendonça,  Fr.  Thomás  da  Veiga;  e  dos  modernos  José  Agos- 
tinho, ò  celebrado  Palhares,  Fr.  António  José  da  Rocha,  etc,  etc,  não 
deverão  ser  sem  favor  julgados  superiores,  senão  a  todos,  a  alguns  dos 
quatro  mencionados?  *»  O  auctor  abstem-se,  á  vista  do  plano  da  sua 
obra,  de  tentar  o  parallelo  de  uns  e  de  outros,  mediante  o  qual  tem 
que  seria  fácil  levar  o  convencimento  ao  animo  dos  duvidosos,  lambem 
me  falta  o  espaço  para  entrar  n'essa  discussão;  todavia  direi  sempre  de 
passagem,  que  n'essa  parte  pecca  o  juizo  do  sr.  dr.  J.  M.  Pereira  da 
Silva,  não  só  em  relação  a  alguns  talentos  transcendentes  que  têem  hon- 
rado o  púlpito  lusitano,  como  até  em  relação  aos  oradores  seus  com- 
patriotas, taes  quaes  Fr.  Francisco  de  Sampaio,  e  Monte-Alverne,  que 
se  não  emparelham  no  estylo  e  dicção  portugueza  com  o  P.  António 
Vieira,  e  ainda  António  de  Sá,  primam  e  são-lhes  superiores  na  elo- 
quência sagrada. 

Não  é  sem  receio  e  temor  que  entro  n'essas  (juestões  de  naciona- 
lidades, que  a  não  serem  tractaoas  com  certa  gravidade,  degeneram  no 
ridículo.  Haja  vista  o  sublime  auctor  do  poema  «  O  Passeio  »  como  des- 
cáedoseu  estylo  brilhante  no  seu  «Ensaio  bio^rapbico-critico  sobre 
os  melhores  poetas  portuguezes^»,  quando  anaiysando  as  poesias  do 
nosso  Manuel  Botelho  de  Oliveira  desce  ao  exame  da  a  Ilha  da  Maré  » 
a  mais  prosaica  de  todas  as  composições  do  poeta  bahiano,  nomencla- 
tura sem  gosto,  catalogo  de  plantas,  fructas  e  legumes,  cheio  de  for- 
mulas communs,  de  expressões  triviaes,  e  negligencias  de  estylo,  não 
obstante  os  encómios  que  lhe  deram.  Todos  esses  defeitos,  porém,  do 
poeta,  são  nada  á  vista  da  sua  predilecção  pelas  fructas  do  seu  paiz. 
Ai  misero  peccador,  para  que  falaste  nas  laranjas  e  castanhas  de  Por- 
tugal! O  biographo-critico  não  deixou  o  enthusíasmo  patriótico  do  can- 
tor das  producções  da  ilha  da  MaVé.  « Com  perdão  do  poeta  (escreve 
elle  na  melhor  boa  fé  d'este  mundo)  as  laranjas  de  Portugal  não  são 
todas  azedas,  como  elle  diz;  pelo  contrario «ãb  reconhecidas  pelas  me- 
lhores da  Europa,  sem  exceptuar  mesmo  as  mais  afamadas  da  Italin. 

^  Diccionario  Bibliographico,  tomo  u,  pag.  363. 
7  No  tomo  X,  pag.  67  e  67. 
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Nós  também  temos  comido  laranjas  do  Brasil;  são  mui  grandes,  e  en- 
joam por  demasiado  doces;  falta-lhes  aquelle  sabor  acido,  qae  torna  as 
nossas  Ião  agradáveis  ao  paladar;  tem  atém  disso  menos  aroma,  mais 
entrecasca,  c  menos  çumo  que  as  nossas,  e  a  pelle  menos  lisa;  mas  o 
auctor  era  carioca,  e* queria  achar  em  tudo  a  doçura  do  melaço!» — 
A  respeito  das  castanKas  a  superioridade  é  contestada  com  mais  serie- 
dade: o  auctor  ajunta  gravemente:  «O  gosto  das  castanhas  do  eaju  é 
na  verdade  excellente;  mas  também  o  poeta  contará  entre  os  sens  titã- 
los  de  superioridade  sobre  as  da  Europa,  o  fumo  e  péssimo  cheiro  quando 
se  assam?»  — Como  ambos  os  auctores  sâo  falecidos,  é  de  crer  que  já 
tenham  assentado  lá  no  outro  mundo  nó  que  devem  ficar  n'esta  ques- 
tão de  paladar  e  olfato. 

Minucioso  por  demais,  o  illustre  e  incançavel  bibliographo  entra 
nas  mais  pequenas  indagações,  e  não  será  raro 'que  algumas  vezes  peque 

fíOT  aquelle  excesso  de  zelo,  de  que  tanto  se  arreceava  o  celebre  Tal- 
eyrand.  Nas  informações  ministradas  pelos  contemporâneos,  que  vi- 
vem tão  longe  do  loear  em  que  se  faz  a  impressão  da  sua  monumental 
obra,  o  que  torna  dimceis  certas  indagações,  deve  haver  lodo  o  cuidado 
e  perspicácia  no  exame  desapaixonado  de  certas  phrases,  escriptas  tal- 
vez em  detrimento  das  puras  intenções  de  outrem,  e  que  apenas  lidas 
deixain  patente  a  sua  origem. 

E  contestável  a  asserção  do  auctor,  quando  diz  que  de  certa  penna 
sahiram  pela  primeira  vez  muitas  noticias  bio^raphica^s  de  brasileiros 
distinctos,  conquistando  n*este  ramo  umdL  prioridade,  que  debalde  pre- 
tenderiam disputar-lhe  os  que  a  seu  exenmlo,  e  seguindo  a  senda  que 
elle  lhes  traçara,  se  deram  a  eguaes  trabalnos  ":  a  citarei,  diz  elle,  por 
mais  notáveis  as  de  António  José  da  Silva,  Salvador  Corrêa,  António 
de  Moraes  Silva,  os  dous  Caldas,  Manuel  Botelho  de  Oliveira,  José  Ba- 
sílio, Gonzaga,  Durão,  D.  Francisco  de.Lemos,  Coelho  de  Seabra,  ete.» 
Estas  reflexões  parece  que  roais  directamente  se  dirigem  a  favor  de 
outrem  contra  o  sr.  dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva,  o  digno  auctor  dos  «Va- 
rões illustres  do  Brasil  durante  os  tempos  coloniaes»,  pois  que  tra- 
clando-se  da  sua  bella  obra  se  diz  que  as  suas  biograpnias  contéem 
mui  poucas  investigações,  por  isso  que  os  biographos  seus  antecesso- 
res; e  um  sobre  todos'  pouco  campo  lhe  haviam  deixado  ». 

A  prioridade  em  matéria  litteraria,  é  gloria  que  perece  cedo  ou 
tarde,  ou  que  apenas  vinga  á  sombra  da  nova  forma  que  lhe  dá  a  poste- 
ridade: muitos  a'uctores,  felizes  pelas  suas  pesquizas,  não  são  roais  do 
que  faisqueiros,  que  descobrindo  os  diamantes  brutos,  apenas  lhes  co- 
nhecem o  valor,  e  jamais  sabem  converlel-os  em  brilhantes,  pulindo- 
os:  nem  são  tão  pouco  os  alicerces  dos  grandes  edificios  a  maior  gloria 
de  seus  architectos,  pois  ahi  ficam  sepultados  nas  entranhas  do  solo. 
D'ha  muito  que  Voltaire  disse  que  os  assumptos  eram  de  c^uem  melhor 
os  sabia  tractar;  e  a  não  ser  assim,  e  a  querer  dar-se  a  prioridade  das 
biographias  brasileiras  a  alguém,  que  não  ao  sr.  dr.  J.  M.  Pereira  da 
Silva,  ficariam  esses  vultos  históricos  e  venerandos  tão  nobremente 

^  Dteciofiarto  Bibliografikico,  tomo  ii,  pag.  31S2 
9  Ibid.,  tomo  III,  pag.  407  e  408. 
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elevados  sobre  os  pedestaes  que  lhes  ergueu  o  auctor  dos  ccVarões  il- 
lustres»  condemnados  ás  mesquinhas  proporções  d'essas  noticias,  que 
por  ahi  andam,  e  que  ludo  podem  ser,  menos  bíographias. 

E  u'essa  senda  traçada  pelo  auctor  da  prioridade  aos  contemporâ- 
neos para  eguaes  trabalhos,  quantos  não  a  percorreram  antes,  e  com 
mais  reliz  êxito?  O  abbade  Barbosa  já  tinha  dado  algumas  noticias  so- 
bre António  José;  Sismonde  de  Sismondi  e  Ferdinand  Denis  não  leram 
Sor  certo  a  noticia  d*aquelie  tão  preconisado  biographo;  nem  o  sr.  dr. 
K  J.  G.  de  Magalhães  o  seguiu  n'e$sa  senda,  nem  teve  por  norte  tão 
luminoso  pharol,  auando  escreveu  a  sua  bella  biographia  de  António 
de  Sá  ^^  («Jornal  aos  Debates »,  1838).  Os  dous  Caldas  já  tinham  sido 
tractados  pelo  reverendo  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa ;  assim 
como  Basilio  da  Gama,  Gonzaga  e  Durão;  Manuel  Botelho  de  Oliveira 
já  tinha  a  sua  biographia  estampada  na  «Minerva  Brasilíense»,  por 
quem  já  havia  sido  publicada  também  a  biographia  de  Basilio  da  Gama 
no  «Despertador»,  edebatido-se  com  o  sr.  dr.  José  da  Gama  e  Castro 
acerca  da  questão  da  naturalidade  de  Thomás  António  Gonzaga;  e 
pois  das  biographias  apontadas  restarão  quando  muito  á  decantada 

Srioridade,  essas  noticias  incompletas  de  António  de  Moraes  e  Silva  e 
oeiho  Seabra,  e  as  mais  extensas  sobre  Salvador  Corrêa  e  D.  Fran- 
cisco de  Lemos. 

O  primeiro,  que  no  Brasil  se  lembrou  de  escrever  as  biographias 
dos  nossos  compatriotas,  foi  o  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  em 
1829;  o  dr.  Balthasar  da  Silva  Lisboa  o  acompanhou  n'esse  tão  nobre 
e  árduo  empenho;  e  depois  d'elle  o  dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia: 
mas  os  trabalhos  doestes  dous  últimos  nunca  se.  publicaram,  á  exce-. 
peão  de  uma  ou  outra  noticia  do  segundo.  Quanao  se  abriu  o  exem- 
plo, traçando-se  a  senda  aos  contemporâneos,  já  o  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo tinha  dado  á  luz  as  suas  indagações  sobre  os  dous  irmãos  Ale- 
xandre e  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão;  n'este  tempo  a  senda  já 
ia  batida  até  mesmo  pelo  sr.  dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva,  que  antes  da 
fundação  do  Instituto  Histórico  havia  estampado  nascolumnas  do  a  Jor- 
nal dos  Debates  »  a  sua  brilhante  biographia  de  Fr.  Francisco  de  S.  Car- 
los, como  estrèa  de  uma  Galeria  Ilistorica:  foi  depois  ampliada  na  «Re- 
vista nacional  e  estrangeira»,  e  reproduzida  no  «Jornal  do  Commer- 
cio»;  e  desde  então  começou  a  verdadeira  posteridade  para  o  cantor 
da  epopéa  da  Sancta  Virgem,  tão  esquecido  e  ignorado  de  seus  próprios 
compatriotas. 

Nem  sempre  convém  seguir  a  senda  dos  primeiros  exploradores 
sem  o  facho  da  verdadeira  critica:  quando  não,  haja  vista  o  poeta  Ma- 
nuel Joaquim  Ribeiro,  admittído  n'uma  colleccão  de  poesias  brasilei- 
ras ...  "  ' 

10  Assim  se  lè  no  impresso,  naturalmente  por  incorrecção  typographica,  quo 
nSo  me  considero  comludo  auctorísado  para  emendar. 

11  Gomo  o  nome  do  poeta  Manuel  Joaquim  Ribeiro  n9o  entrou  até  agora 
no  Dictionorio  Bibliographico,  peço  licença  para  sopprimir  o  trecho  que  lhe  diz 
respeito,  e  que  se  mo  aíTigura  peío  menos  extemporâneo,  e  alheio  da  matéria  sub- 
jeita.  Bem  desejara  eu  fazer  outro  tanto,  se  íosse  possível,  a  todas  as  phrases  e 
allusões  que  no  curso  d'esta  digressão,  aliás  tão  erudita  o  poticiosa,  respiram  tal 
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Sc  o  artigo  sobre  o  sr.  João  Baptista  Calogeras  se  toma  digoo  de 
uma  correcção,  ou  addilamento  por  isso  qqe  o  seu  Compendio  de  hUta- 
ria  da  edade  media  fdra  antes  de  impresso,  retocado,  pondo  e  aíTeiçoado 
no  tocante  á  phraso,  a  fim  de  tornar  a  locução  mais  corrente  e  verná- 
cula, purificando-a  dos  resaibos  do  estrangeirismo  a  que  de  maravilha 
escapam  os  escriptores  que  se  arriscam  a  compor  em  idioma  diverso  do 
seu  próprio,  como  diz  o  auctor  ^,  pede  a  verdade  que  se  diga  que  esse 
favor  deve  o  sr.  Calogeras  antes  a  illustração  profunda  do  sr.  conse- 
lheiro Thomás  Gomes  dos  Sanctos,  do  que  a  outrem. 

O  mesmo  auctor  do  Jhcdonario  Èibliographico  deve  saber  por 
própria  experiência  que  os  iniciadores  de  sendas  prescriptas  aos  seus 
contemporâneos,  ou  mestres  sendeiros,  induzem  por  muitas  vezes  com 
a  sua  preconisada  auctoridade  a  erros  crassos.  Se  elle  se  tivesse  guiado 
por  suas  acuradas  pesquizas,  e  não  se  baseasse  na  infallibilidade  de 
certo  biograpbo,  não  daria  por  certo  a  cidade  de  Sanctos  por  berço  do 
hístoriographo  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus . . .  É  verdade  que  até 
com  a  própria  certidão  do  baptismo  do  illustre  benedictino  se  pôde  pro- 
var que  elle  alli  vira  a- luz  do  dia,  mas  já  demonstrei  em  uma  das  ces- 
sões do  Instituto  Histórico  d'onde  se  originara  esse  encano;  e  demon- 
strei-o  com  as  próprias  palavras  do  auctor  das  a  Memorias  históricas  da 
capitania  de  S.  Vicente ».  Tanto  é  certo  que  até  documentos  authenti- 
cos  de  naturalidade  podem  ser  contestados  solemnemente  até  á  evi- 
dencia. 

Eis-aqui  um  trecho  da  minha  pequena  memoria  ^ : 

« Os  ascendentes  de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  foram  uma 
d'essas  famílias,  que  concorreram  para  a  povoação  da  capitania  de 
S. Vicente:  foram  esses  Lemes,  orgulhosos  de  sua  raça,  que  provaram 
descender  de  casas  havidas  e  conhecidas  por  nobres  no  reino  de  Por- 
tugal, segundo  a  sentença  do  ouvidor  geral  de  todo  o  Brasil  de  i  de 
Outubro  de  lS6i.  Antão  Leme  veiu  da  ilha  da  Madeira  com  seu  filho 
Pedro  Leme  a  se  estabelecer  nas  terras  do  Brasil  já  tão  famigeradas 
pela  sua  uberdade.  Pedro  Leme  casou-se  duas  vezes,  uma  no  Funchal 
e  a  outra  em  S.  Vicente,  que  decáe  de  dia  em  dia,  não  obstante  a  sua 

Progenitura  sobre  as  outras  villas  do  florescente  império  americano, 
ó  das  primeiras  núpcias  com  Luisa  Fernandes  teve  Pedro  Leme  uma 
filha,  e  foi  essa  D.  Leonor  Leme,  que  ligou-se  pelos  laços  conjugaes  a 
Braz  Esteves,  e  legou  á  posteridade  maior  descendência  que  seus  pães, 
pois  doesse  tronco  provieram  os  Lemes  da  casa  de  Sancta  A.nna,  avós 

ou  qual  espirito  de  resentimento  apaixonado,  e  parece  referirem-se  a  controTeN 
sias  indíTiduaes  entre  terceiras  pessoas,  que  me  cumpre  acatar  egualmentel  — 

12  DkcioMrio  Bihliographico,  tomo  iii,  pag.  148. 

13  Faltando-me  o  conhecimento  da  ilfeiiiorta  que  no  Instituto  Mra  lida  pelo 
meu  erudito  consócio,  tiye  de  reportar-me  no  tocante  á  pátria  de  Fr.  Gaspar  ao 
que  achava  escripto  pelos  biographos  anteriores.  O  auctor  da  Bibl.  BiH,  de  Por- 
tugal, a  pag.  183  da  segunda  edição,  dix  que  elle  fora  natural  de  Sanctos;  e  o 
mesmo  repete,  ainda  em  1858,  o  citado  sr.  dr.  JoSo  Manuel  Pereira  da  Silva  nos 
seus  Yar(ief  iUutíres  do  BrasU,  tomo  ii,  pag.  3i8.  Nfto  é  pois  de  extranhar  que  me 
deixasse  illudir,  estribado  em  taes  auctoridades,  e  nSo  haTondo  da  minha  parte 
razfto  para  contestal-as. 
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do  aossQ  illostre  henedictino;  bem  como  os  Lemes  da  casa  do  alcaide- 
mór  da  cidade  da  Bahia,  e  guarda-mór  das  minas;  os  da  casa  dos  pro- 
vedores proprietários  da  fazenda  real  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  to- 
dos esses  aSamados  e  illustres  Lemes,  Toledos,  Laras,  Rendons,  Góes, 
Moraes,  Pedrosos,  Barros,  Pires  Prados,  Paes,  Falcões,  e  outros  não 
só  de  S.  Paulo  como  de  Minas-geraes,  Govaz  e  Cuiabá,  que  pela  alti- 
vez da  sua  nobreza  inspiraram  a  Pedro  Taques  a  composição  da  sua 
«Nobiliarchia  paulistana  2>,  máu  grado  á  injusta  e  satyrica  ironia  do 
poeta  Garção,  que  a  todos  elles  denomina  peões,  como  se  unicamente 
á  índia  fosse  Portugal  tributário  da  sua  nonreza;  como  se  elles  não  r^ 
queressem  por> vezes,  e  até  pelo  órgão  do  seu  Senado  ao  governo  da 
metrópole,  que  não  se  lhes  mandassem  generaes  e  governadores  senão 
(|a  primeira  grandeza  do  reino,  a  menos  que  se  não  qif  izesse  (|ue  fossem 
nobres  governados  por  plebeus!  Pedro  Leme  foi  pois  o  primeiro  po- 
voador da  fazenda  ae  Sancta  Anna,  onde  nasceu  Fr.  Gaspar  da  Madre 
de  Deus,  e  onde  também  foi  regenerado  pelo  sacramento  do  baptismo, 
que  alli  lhe  conferiram  na  capella  de  seus  pães.  «Sancta  Ânna  (diz 
elle  nas  suas  a  Memorias  históricas  )>)  demora  no  termo  e  freguezia  da 
villa  de  S.  Vicente;  mas  como  os  senhores  d'estas  fazendas,  seus  filhos, 
escravos  e  administrados  eram  n'esse  tempo  parochianos  da  matriz  de 
Sanctos,  por  costume  que  principiou  em  vida  de  meu  avô  Denis  Bias 
Leme,  e  confirmou  o  prelado  administrador  da  diocese  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Manuel  de  Sousa,  em  um  dos  capitules  da  Constituição  por  elle 
assignada  na  villa  de  Sonetos  aos  27  de  Septembro  de  1661,  por  essa 
razão  fez-se  o  termo  de  meu  baptizamento  no  livro  respectivo  da  pa- 
rochía  de  Sanctos,  e  d'aquí  veiu  reputarem-me patural  da  mesma». 

Ha  o  que  quer  que  seja  árido  n'estas  obras  didácticas:  para  que- 
brar o  tédio  que  nasce  da  monotonia  bibliographica,  se  assim  me  posso 
exprimir,  e  adoçar  a  aridez  do  seu  estylo  serio  e  grave,  o  auctor  busca 
varial-o  com  algumas  anedoctas  e  noticias  curiosas.  No  artigo  sobre 
António  Pio  dos  Sanctos,  dístincto  oílicial  de  marinha,  irmão  de  outro 
não  menos  celebre,  Tristão  Pio  dos  Sanctos,  cxcellente  poeta,  que  viu 
a  luz  do  dia  n'esta  corte,  cita  o  auctor  a  seguinte  passagem  da  sua 
vida,  que  pinta  a  sua  indole  jovial  e  mostra  o  quanto  era  cnistoso,  en- 
graçado e  numorista;  a  qual  tendo  tido  logar  entre  nós,  nem  por  isso 
é  geralmente  conhecida : 

«No  Rio  de  Janeiro  chegou  a  ser  amortalhado  (julgado  defunto), 
metlido  no  esq^uife,  e  conduzido  para  a  egrejd,  onde  ficou  depositado 
para  no  seguinte  dia,  depois  do  officio  de  corpo  presente,  ser  lançado 
á  sepultura.  Recobrou  de  noute  os  sentidos,  reconheceu  onde  estava  á 
luz  das  tochas  fúnebres,  que  o  alumiavam:  desatou-se,  e  forcejou  por 
abrir  a  porta  da  egreja  para  sahir:  porém  frustrado  esse  empenho,  teve 
de  voltar  para  o  esquife,  onde  dormiu  o  resto  da  noute,  até  que  na 
manhã  seguinte  acordou  aos  eccos  do  cantochão  que  se  cantava  á  roda 
d*elle.  Levanlou-se,  deixando  aterrorisados  os  circumstantes,  efoi  pafa 
casa.» 

Às  indagações  do  auctor  patenteam  uma  fraude  litteraria,  um  pla- 

Íio  inoualificavel,  que  nos  restituem  algumas  das  obras  do  advogado 
oão  Mendes  da  Silva,  de  que  apenas  se  sabia  o  nome,  como  pae  do 
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nosso  infeliz  Aotonio  José,  e-se  conheciam  os  títulos  de  algumas  obras 
originaes  ou  traduzidas,  que  nos  transmittíra  o  abbade  Barbosa;  pois 
Dão  as  lendo  publicado,  haviam-se  desencaminhado  com  outros  papeis, 
apprehcndidos  aos  seus  herdeiros,  n'esses  dias  em  que  a  Inquisição  le- 
vava o  terror  c  a  morte  aos  seus  innocentes  lares. 

O  abbade  Barbosa  diz  que  elle  foi  um  dos  mais  insignes  poetas  do 
seu  tempo,  como  testemunhavam  suas  metriíicaçôes  suaves  c  concei- 
tuosas:  e  entre  as  suas  obras  inéditas  cita  as  traducções  poéticas  do 
hymno  de  Sancta  Barbara,  e  do  ofiicio  da  Cruz,  e  a  fabula  de  Nero  e 
Leandro  em  outava  rythma.  O  illustre  bibliographo  também  menciona 
o  poema  lyrico  «Cbrístiados»  como  composição  sua,  que  ficou  inédito. 

Esta  ultima  composição^appareceu  depois  publicada  em  três  can- 
tos, escriptos  em  forma  de  romances  octosyllabos,  tendo  no  fim  um 
romance  á  Sancta  Cruz,  sendo  dado  á  luz  em  Lisboa  no  anno  de  1764 

Eor  Fernando  Joaquim  de  Sousa,  auctor  totalmente  ignorado  dos  bi- 
liographos. 

«£  muito  para  notar,  diz  o  auctor  do  Diccionario  Bibliographieo 
Portuguez  ^* »,  que  apparecendo  no  rosto  do  livro  o  nome  de  ornando 
Joaquim  de  Sousa,  e  assignando  elle  a  dedicatória,  se  diga  mais  adiante 
nas  licenças  que  a  obra  fora  composta  por  André  Lousada  Seyxa  e 
Barros,  sendo  qualquer  d'estes  nomes  desconhecido  de  Barbosa,  que 
nenhum  d'elles  menciona  no  tomo  iv  da  sua  Bibliotheca,  onde  a 
dita  obra  deveria  ter  entrado,  se  d'ella  e  de  seus  andores  houvesse 
noticia. 

«Observarei  porém,  que  n*esse  tomo  da  Bibliotheca,  no  artigo 
relativo  a  João  Mendes  da  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  pae  do  in- 
feliz António  José  da  Silva,  se  lhe  attribue  a  composição  de  uma  obra 
(aue  se  inculca  manuscripta)  com  o  titulo  «Christiados,  ou  a  vida  de 
Coristo  senhor  nosso  »,  poema  lyrico,  idêntico  por  conseguinte  ao  de 
que  traclamos.  Haverá  n'isso  algum  mysterio,  e  será  o  poema  impresso 
com  o  nome  de  Fernando  Joaquim -de  Sousa,  o  próprio  que  escrevera 
João  Mendes  da  Silva?  Não  vejo  nisso  impossibilidade  alguma. 

<í  Este  poema  é  algum  tanto  raro,  e  mui  pouco  conhecido,  e  d'elle 
só  tenho  visto  três  ou  quatro  exemplares,  dos  quaes  eu  possuo  um,  e 
outro  pertence  á  escolhida  collecçáo  do  sr.  Francisco  de  Paula  Ferreira 
da  Costa:  ha  outro  na  Bibliotheca  Nacional,  etc. 

« Quanto  ao  merecimento  da  obra,  se  houvermos  de  estar  pelo  pa- 
recer do  censor  Filippe  José  da  Gama,  homem  aliás  erudito  e  compe- 
tente na  matéria, — está  ornada  de  brilhantes  imagens  e  bellezas  poé- 
ticas: tem  sublimes  conceitos,  e  descripções  que  parecem  inimitáveis. 
O  estylo  é  florido,  corrente  e  harmonioso;  e  roram  felices  as  horas  em 
que  a  piedade  e  devoção  do  auctor  a  compoz,  inspirado  da  celeste 
musa. — Parece-me  porém  que  este  elogio  é  sobremaneira  exagerado 
e  superabundante,  e  que  o  poema  não  merece  tão  altos  gabos.  D*esta 
mesma  censura  se  vê  que  o  auctor,  quem  quer  que  fosse,  era  já  fale- 
cido; e  isso  me  confirma  ainda  na  opinião  de  que  será  elle  a  obra  do 
brasileiro  João  Mendes  da  Silva,  citada  por  Barbosa.  9 

H  No  tomo  II;  pag.  tí73  e  â74. 
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o  illastrebíbliographo  deixon  de  notar  ainda  outra  circurnstancía 
a  favor  da  propriedade  do  auctor  brasileiro;  e  é  que  o  officio  da  Craz, 
que  o  abbade  Barbosa  também  menciona  como  uma  das  tradacções 

Eoeticas  de  João  Mendes  da  Silva,  figura  no  fim  do  poema  lyrico,  pu- 
licado  por  Fernando  Joaquim  de  Sousa f  ^^ 

Taes  são  as  reflexões  que  me  suggeriu  por  muitas  e  appreciavcis 
horas  a  leitura  da  obra  do  incansável  bibliographo,  de  aue  tanto  se 
deve  honrar  a  nação  portugueza :  analysando-a,  não  como  eíla  o  merece, 
mas  como  o  consentiram  as  minhas  forças  inteliectuaes,  só  tive  á  vista 
o  que  n'ella  se  contém,  relatívamenteás  cousas  do  Brasil.  Ha  ainda 
alguns  pccjuenos  reparos  aue  fazer,  algumas  incorrecções  a  emendar, 
mas  tão  ligeiras,  que  pretiro  antes  communical-as  ao  seu  auctor,  do 
que  mòstrar-me  mestre  ou  profissional  no  que  não  passo  de  mero 
curioso  ou  simples  amador. 

A  obra  do  eximio  bibliographo  portuguez  é  digna  da  attenção  dos 
lilteratos  brasileiros,  que  devem  animar  publicações  como  estas  de 
tanto  merecimento,  e  de  tão  transcendente  utilidade  para  os  povos 
que  na  Europa,  Ásia,  Africa  e  America  falam  essa  bella,  essa  harmo- 
niosa, essa  poética  lingua,  que  lhes  ensinaram  os  Camões,  os  Fernãos 
Alvares,  e  os  Caldas. 

JOAQUIM  HOftBEMTO  DE  SOUSA 'SILVA. 


IX 


Da  Revolução  de  Septembro,  n.''  5672  e  5673 
de  3  e4  de  abril  de, 1861. 


DICCIOSAMO  BIBLIMIAPHIGO  MRTDGDEZ,  ETC. 

JV.  B.  A  exemplo  do  que  já  se  praclicou,  juntaram-se  a  este  artigo 
algumas  observações,  julgadas  necessárias  para  melhor  esclare- 
cimento de  questões  de  interesse  mixto,  a  que  n'elle  se  alludiu. 


O  grave  historiador  da  civilisação  europea,  querendo  explicar  as 
causas  da  supremacia  dos  bárbaros  na  epocha  da  decadência  do  império 
romano,  c  não  podendo  fazel-o  sem  prejudicar  a  theoria  philosopbíca 

15  O  romance  á  Saneia  Cruz,  que  serye  de  remate  .ao  cChristiados»,  e  com- 
prebende  trinta  e  uma  coplas  de  Tersos  lyricos,  inculca  por  seu  estylo  e  gosto 
uma  compoãíçao  original  do  próprio  auctor  do  poema,  estando,  ao  que  eu  posso 
julgar,  mui  longe  de  dever  considerar-se  tradueção  do  offído  da  Cruz,  isto  ó,  da 
peça  assim  intitulada  na  liturgia  adoptada  ou  estabelecida  pela  egreja  romana,  á 
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que  adoptara»  cortou  o  rq  gordío,  dizendo:  Estata  escrífdol — Blanqui 
1  Àiné»  na  Historia  áa  jEeqnomia  Politica,  luctoa  com  egual  difficol- 
dade  e  venceu-a  com  a  mesma  phrase:  Estava  escriptol 

São  de  peso  estas  auctoriqades ;  e  ainda  bem  que  o  são,  porque 
necessito  de  me  soccorrer  a  ellas  para  um  caso  de  justificação  c  defeza 
pessoal.  Careço  explicar  a  omissãQ  de  que  me  podem  accusar  acerca  da 
obra  do  sr.  Innocencio,  e  na  verdade  não  o  saberia  fazer  plausivel- 
menter  a  não  me  abrigar  i  sombra  protectora  da  ralalidade. 

Posso  pois  dizer  que  eslava  escripto  que  mil  obstáculos  viriam  íiu- 

Sedir-me  de  começar  este  gostoso  trabalho;  que  o  adiaria  de  dia  para 
ia  por  não  ter  á  mão  a  oBra,  e  que  a  íinal  seria  obrigado  a  escrever 
sem  a  ter  perto  de  mim.  A  historia  d'estas  pequenas  fatalidades  merece 
coDtar-se,  porque  dando  poticia  das  minhas  relações  com  o  auctnr,  e 
das  circumstancias  que  me  inspiraram  a  idéa  de  ser  critico  da  obra, 
revela  os  sentimentos  com  que  estou  escrevendo,  e  a  imparcialidade 
com  que  espero  levar  ao.cabo  esta  tarefa. 

Ha  três  espécies  de  critica  litteraria.  A  primeira  é  a  que  não  crilica. 
Esta  louva,  exalta»  engrandece  e  lisonjeia  cm  tudo  o  auctor,  e  elogia, 
recommenda,  encarece  e  affirma  por  todos  os  modos  o  merecimento  da 
obra.  Critica  encomiástica,  a  que  raras  vezes  precede  a  leitura  do  livro 
criticaaol  Apotheoso  mutuamente  decretada  pelos  Dulcamaras  littera- 
rios,  roas  que  nem  sempre  passará  na  chancellaria  da  posteridade. 

A  segunda  é  a  que  censura  tudo.  Esta  abate,  critica,  espezinha  e 
flagella  o  auctor,  e  aggríde,  desdenha,  menospresa  e  até  calomnía  a 
obra.  Critica  malevolente,  que  também  não  careceu  da  leitura  do  livro 

Bira^air  á  luz,  porque  já  estava  preparada  antes  da  publicação  d'èlle! 
stracismo  ajustado  entre  certos  atbenienses  de  quem  já  riem  contem- 
porâneos, e  de  que  os  vindouros  não  chegariam  a  sabler  os  nomes,  se 
08  taes  não  buscassem  na  demolição  do  credito  e  reputação  alheia  a 
malfadada  celebridade  de  Erostrato. 

A  primeira  satisfaz  o  amor  próprio  do  auctor,  enche  de  jubilo  a 
familía,  é  lida  com  interesse  pelos  assignantes  que  a  acção  do  tempo 
transformou  em  servos  da  columoa  do  jornal,  como  os  da  gleba  dos 
temjpos  feudaes,  e  dura  tanto  como  o  fumo  que  o  thuribulo  espalha  no 
templo.  Com  a  segunda  írritam-se  os  nervos  da  victima,  chora  a  fami- 
lia,  blasphemam  os  creados,  espanta-sc  e  previne-se  o  assignanle  cré- 
dulo e  bonacheirão,  e  ella  própria  desapparecc  em  breve»  como  o  fumo 
que  sae  do  arcabuz  do  assassino. 

A  primeira  enfraquece  e  esfria  o  amor  do  trabalho,  e  mais  convida 
ao  repouso,  e  ao  goso  paciOco  da  gloria,  do  que  instiga  o  homem  a  ten- 
tar outras  creações.  A  segunda  excita  e  obriga  a  novas  fadigas,  e  é  um 

qual  Barbosa  parece  referir-se  na  indicacSo  que  nos  apresenta  no  tomo  it,  pag- 
186.  Não  achei  portanto  a  coincidência  que  ao  illustre  critico  se  affigura.  Separa 
o  diante  elle  tiver  occa«iao  de  examinar  com  seus  olhos  o  «Cbristiados»,  /ar-me- 
ha  talvez  justiça,  reconhecendo  que  de  propósito  deixei  de  adduzir  um  argomenlo 
quanto  a  mim  improcedente  e  destituido  de  força,  a  menos  que  nio  houvesse  di 
parte  do  abbade  de  Sever  no  logar  mencionado  mais  um  engano  ou  inexactidio, 
que  por  ora  ae  nfto  provam. 
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poderoso  incentivo  da  actividade,  embhora  acerba  injustiça  e  deshu* 
mana  crueza  lhe  tentiam  dado  origem. 

Eu  bem  sei  que  D'e8te  ponto,  são  mui  discordas  as  opiniões,  c  que 
até  o  nosso  Gamões  disse: 

A  yirtude  louvada  vive  e  cresce, 
£  o  louvor  altos  casos  persuade ; 

mas  eu  creio  que  o  poeta  falava  do  louvor  e  estima  geral,  ou  d'aquella 
approvação  que  descendo  de  regiões  elevadas  Ibe  parecia  a  ellc  repre- 
sentar a  expressão  do  agradecimento  nacional. 

Se  elle  vivesse  hoje,  se  lesse  os  jornaes  do  mundo  inteiro,  se  n'e]- 
les  visse  os  artigos  laudatorios  com  que  se  apregoa  o  nascimento  de  • 
alguns  livros,  talvez  preferisse,  como  eu  prefiro,  a  segunda  critica  á 
primeira.  Antes  quereria  de  certo  ser  aggredído  e  combater  em  campo 
aberto  na  presença  de  todos  os  homens  de  letras,  do  que  ser  coroado 
no  capitólio  de  duas  columnas  de  um  periódico  pela  mão  nem  sempre 
leal  de  um  único  individuo. 

Mas  nem  o  auctor  dos  Lusíadas  quereria,  nem  pessoa  alguma  pôde 
exigir  que  se  louve  o  que  não  merece  louvor,  ou  que  não  se  note  e  cri- 
tique o  que  é  digno  de  censura.  Esta  justa  distribuição  do  louvor,  e  dos 
reparos  críticos  tem  as  vantagens  dos  dous  outros  systemas,  e  escapa 
aos  seus  inconvenientes.  Recompensa  com  o  elogio^  e  convida  á  dis- 
cussão com  a  censura.  O  applauso  é  tão  sincero,  como  a  repreheosão, 
e  ambos  nascem  do  amor  as  letras,  e  do  affecto  fraternal  que  deve  ha- 
ver entre  os  que  as  amam  e  cultivam. 

Esta  é  a  terceira  espécie  de  critica,  e  a  única  que  deve  ser  usada 
entre  gente  séria  para  utilidade  geral,  e  para  proveito  particular  dos 
auctores.  Não  é  mais  diflicil  do  que  as  outras  duas,  antes  muito  mais 
fácil.  Todo  o  segredo  d'ella  consiste  em  que  se  leia  um  livro  com  at- 
tenção,  e  que  se  aiuize  com  verdade  e  boa  fé,  do  fim  do  auctor,  e  do 
modb  com  que  o  ooteve. 

Í Quanto  mais  penoso  deve  ser  mentir  á  consciência,  a  Deus,  e  ao 
o,  apregoando  as  virtudes  de  um  livro,  cuja  principal  aualidade  é 
não  ter  nenhuma!  A  uual  homem  de  letras  será  agradável  ter  de  es- 
crever acerca  de  uma  onra  inepta,  o  que  só  é  devido  ao  verdadeiro  me- 
recimento? 

Eu  cuido  que  a  severidade  excessiva  ainda  é  mais  penosa  para 
quem  a  exerce.  O  cargo  de  algoz  litterario  ^  é  bem  remunerado  pelo  pu- 

1  Certo  individuo,  cujo  retrato  physico  e  moral  esbocei  ultimamente  a  pag.  178 
do  tomo  V  do  Ukmnario,  e  cujo  nome  os  leitores  terfto  occasifto  de  ver  mais  adiante 
mencionado  no  decurso  d'este  juízo  crítico,  patenteou  ha  pouco  uma  nova  desco- 
berta do  seu  atilado  ingenho.  £m  uma  das  àecentissifiía»  correspondências,  com  que 
idyàúra  quasi  quotidianamente  as  paginas  do  Braz  Tisana  sob  a  já  mui  conhecida 
rubrica  Lu/tUano,  acaba  de  revelar  ao  mundo  (vej.  Braz  TUaiM  n.<>  86  de  16  de 
Abril,  pag.  S.*  col.  3.*)  que  a  qualificação  de  algoz  lUterario  com  o  mais  que  se  diz 
n'este  paragrapho,  fOra  pelo  próprio  sr.  Teixeira  de  Vascoocellos  nada  menos  que 
directamente  applicada  e  dirigida  á  minha  pessoa  1  FeUz  achado,  que  de  certo  abona 
mais  ima  vei  a  sua  sagacidade,  e  melhor  ainda  a  sua  boa  (ó  I  O  auctor  do  juizo  que 
lh'o  agradeça,  so  eotender  que  vale  a  pena. 
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blico,  mas  não  creio  que  seja  muito  para  invejar.  Pois  ura  homem  que 
de  caso  pensado,  e  reixa  velha,  como  diz  a  Ordenação,  pega  na  penna, 
e  aggride  sem  misericórdia  o  auctor  de  um  livro,  e  a  obra  que  elle  es- 
creveu, sem  lhe  levar  em  conta  a  intenção,  os  esforços,  a  fragilidade  e 
imperfeição  humana,  e  alguma  cousa  boa  que  por  força  ha  de  haver 
n'a(]uellas  paginas,  este  homem  desalmado,  este  verdugo  litlerario  não 
ha  ae  ter  uma  hora  de  remorso?  De  certo  ha  de  ler.  Mais  ainda.  Ha 
de  chegar  a  ter  nojo  de  si  próprio,  e  a  horrorísar-se  do  triste  mister  que 
tomou  ou  lhe  deram  na  republica  litteraria. 

Este  é  o  maior  castigo  que  a  providencia  applica  a  laes  carrascos. 
A  pena  de  talião,  essa  não  lhes  pódc  competir,  porque  não  produzem 
obra  alguma.  Andam  no  vestíbulo  do  templo  a  grunhir  «contra  os  que 
entram,  mas  não  tentam  fabricar  a  chave  com  que  se  abre  a  porta. 
Vivem  em  deshonesta  mancebia  com  as  letras,  coitados!  porque  Ihesé 
vedado  casar  com  ellas,  como  ao  algoz  é  prohibido  o  matrimonio. 

A  verdade  é  pois  bem  mais  fácil  do  que  a  mentira  lisonjeira  ou  se- 
vera, e  do  que  o  exercicio  das  más  paixões.  Ella  realça  o  louvor,  sus- 
tenta a  importância  da  censura,  e  não  magoa  o  auctor,  antes  o  consola 
e  instrue.  Quem  notou  sem  parcialidade  a  elegância  do  estylo,  a  gravi- 
dade do  discurso,  o  acerto  da  composição,  a  propriedade  dos  termos,  a 
variedade  da  phrase,  e  a  facilidade  da  combinação  da  arte  com  a  natu- 
reza em  qualquer  livro,  pódc  apontar  as  prolixidades,  03  descuidos,  os 
equivocos,  e  quantos  senões  a  obra  contiver,  sem  receio  de  que  lhe  falte 
o  escriptor  com  o  agradecimento  que  a  censura  justa  e  imparcial  tem 
direito  de  exigir. 

Eu  approvo  e  sigo  este  ultimo  systcraa.  Ao  ver  um  livro  novo, 
sinto  o  contentamento  de  quem  achou  mais  um  manancial  de  refrigé- 
rio e  de  consolação  moral.  Ahi  já  me  considero  devedor  de  quem  o 
escreveu.  Depois  busco  saber  qual  foi  a  intenção  do  auctor,  e  como  a 
executou,  e  aigo  a  minha  opinião  tal  qual  ella  se  formou  na  leitura  e 
conhecimento  aa  obra. 

Tenho  sempre  na  memoria  que  nós  não  somos  architectos  do  tem- 
plo da  sabedoria  humana,  mas  simples  obreiros;  que  não  cabe  nas  nos- 
sas forças,  nem  no  curto  espaço  da  nossa  existência  acabar  o  edifício 
magestoso,  e  que  bastante  fazemos  quando  á  similhança  das  edades 
passadas,  pomos  algumas  pedras  sobre  as  que  alli  deixaram  os  que  nos 
precederam. 

Entre  essas  pedras  muitas  são  de  simples  alvenaria;  outras  desti- 
nadas para  as  portas,  janellas  e  cunbaes,  são  de  primorosa  cantaria; 
em  algumas  o  cinzel  do  escuiptor  fez  apparecer  grinaldas  de  flores;  em 
esfoutras  a  mesma  mão  artislica  modelou  bustos  e  estatuas.  Cada  uma 
d'essas  pedras  tem  differente  valor,  mas  todas  são  necessárias  para  o 
edificio;  e  quando  nos  extasiamos  diante  das  obras  do  escuiptor  ou  do 
lavrante,  fora  injustiça  esquecer  que  o  todo  não  existiria  sem  a  alve- 
naria, e  sem  o  simples  e  grosseiro  cascalho,  e  que  algum  reconheci- 
mento se  deve  a  quem  trouxe  para  alli  tudo  quanto  era  necessário  para 
a  construcção  do  edifício. 

Ahi  fica  explicado  como  eu  entendo  a  critica.  E  fácil  ver  agora 
qual  é  a  razão  da  minha  habitual  benevolência  ao  ajuizar  das  obras 
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dos  outros.  NSo  é  compadrio  nem  amisade,  nem  espirito  deadulaf^o; 
é  acto  de  consciência,  por  isso  o  pratico  com  amigos  e  com  inimigos 
sem  querer  d'este  modo  ganhar  a  vontade  doestes,  nem  augmentar  o 
alfecto  d'aquelles. 

Ha  algumas  pessoas  a  quem  pesa  da  gloria  dos  outros.  Estas  cui- 
dam que  a  critica  do  silencio  é  â  melhor.  Pensam  que  negando  aos  tra- 
balhos dos  contemporâneos  as  honras  de  uma  apreciação  favorável  ou 
adversa,  conseguirão  que  a  posteridade  ignore  a  existência  d^essas 
obras.  Triste  erro!  Assim  usaram  com  o  Camões  muitos  dos  homens 
do  seu  tempo,  mas  a  posteridade  preferiu  o  poeta  torto  aos  sábios  do 
silencio.  O  nome  de  Camões  é  conhecido  em  ambos  os  hemispherios,  e 
cada  nação  procurou  ter  os  Lusíadas  em  multiplicadas  versões.  Dos 
outros  ignora  o  mundo  os  nomes,  ou  não  sabe  que  existiram. 

Também  reprovo  este  systema,  poraue  é  quasi  sempre  fundado  em 
paixões  menos  nobres,  porque  é  preiucficial  a  ciyilisa^o  dos  povos  e 
ao  progresso  das  idéas,  e  porque  Gnaímente  limita  a  critica  a  um  mo- 
nopólio exclusivo,  regulado  unicamente  pelo  interesse,  pela  dependên- 
cia, ou  pelas  aSeiçõe^  pessoaes.  Apotheoses,  ostracismos  e  silencio  não 
são  critica.  São  misérias  que  brotam  de  maus  sentimentos,  duram  o 
espaço  de  um  accesso  febril,  e  fenecem  perante  o  iuizo  imparcial  do 
publico,  que,  como  dizia  Voltaire,  tem  mais  espirito  do  que  todas  as  ou- 
tras pessoas.    . 

II 

Eu  nunca  vi  o  sr.  lonocencio  Francisco  da  Silva,  e  só  ha  pouco 
tempo  tive  noticia  da  existência  do  sen  Dicdonario.  Foi  em  Pafis  e 
creio  que  no  anno  de  1859,  que  eu  li  no  Jornal  do  Porto  um  artigo  do 
sr.  José  de  Torres  acerca  d'essa  obra. 

Extractei-o  logo  para  mandar  a  notícia  para  a  ItaKa  e  para  a  Alle- 
manha,  e  archivei-o  para  mais  tarde  o  aproveitar  nos  meus  trabalhos. 
A  grandeza  e  importância  da  obra  poderiam  suscitar-me  a  desconfiança 
de  que  a  execução  não  fosse  primorosa,  maiormente  sendo  inteira- 
mente desconhecido  de  mim  o  nome  do  auctor,  porém  d'esta  suspeita 
me  desviou  logo  a  auctoridade  aue  o  sr.  José  de  Torres  pela  conscien- 
ciosa seriedade  dos  seus  trabalhos  tem  adquirido  entre  os  nossos  es- 
criptores.  E  assim  tive  a  noticia  da  obra,  cuja  existência  eu  ignorava, 
e  do  auctor  que  nunca  vira,  pelo  pregão  patriótico  do  sr.  Torres,  que 
também  não  conheço. 

Quando  em  1860  fui  a  Lisboa,  vi  o  Dicdonario  em  casa  de  um 
amigo,  folheei-o  quasi  todo,  procurei  certos  artigos  para  ajuizar  dos 
outros,  e  pareceu-me  bem,  muilissimo  bem.  Resolvi  logo  ir  visitar  o  au- 
ctor para  lhe  dar  os  parabéns  de  tal  tentativa,  e  do  brilhante  começo 
da  execução.  Adoeci  então,  e  tive  de  partir  para  o  Porto  sem  cumprir 
o  que  a  mim  próprio  promettêra. 

Na  cidade  eterna  tive  tempo  para  ler  os  quatro  volumes.  Vinte  que 
fossem  não  escapavam  a  quetn  andava  faminto  e  sequioso  de  escriptos 
úteis,  c  que  além  disso  estava  obrigado  pela  persistência  da  enfermi- 
dade a  não  sair  de  casa. 

A  leitura  ínspírou-me  sentimentos  de  estima  e  de  apreço  para  com 
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à  obra,  consideração  e  respeito  para  com  o  auctor,  e  desejo  de  revelar 
ao  pubilto  essas  sensações.  Isto  exprimi  logo  em  uma  carta  ao  sr.  lo- 
nocencio  Francisco  da  Silva,  tributando-lhe  a  homenagem  da  admira- 
ção que  me  causara  o  seu  excellente  trabalho. 

Vim  entfio  a  saber  que  a  tal  homem  se  recusara  um  triste  logar 
em  uma  secretaria  >.  Não  lamentei  o  homem,  tive  dó  do  governo.  A  nin- 
guém devia  mais,  porque  ninguém  tomara  sobre  seus  hombros  encargo 
tão  laborioso,  e  a  ninguém  fe2  menos.  OfiScial  da  secretaria  do  governo 
civil  era  o  sr.  Innocencio,  e  hoje  ainda  não  mudou  de  posição,  apesar 
de  soprarem  ventos  bonançosos  na  região  das  letras. 

Em  Portugal  sempre  foi  uso  deixar  na  miséria,  ou  amargurar  com 
perseguições  os  homens  de  merecimento,  ^ão  creio  que  seja  por  mal* 
dade.  Talvez  seja  para  os  fazer  mais  dignos  do  interesse  geral.  A  vida 
de  CamOes  sem  a  pobreza  dos  últimos  dias  seria  sem  sabor.  A  de  D.  Fran- 
cisco Manuel  de  Mello  sem  a  prisão  na  torre,  não  se  poderia  ler.  Não 
é  pois  crueza  nossa.  E  gosto  artistico  '. 

>  DicccioMfto  Bibliognpkico,  tomo  iii,  pag.  113. 

'  A  propósito  doeste  ponto  darei  algumas  explicações  de  desafogo  pessoal,  qae 
espero  me  ser&o  reletadas,  embhora  mais  extensas  do  que  o  comportavam  os  estrei- 
tos limites  de  uma  nota.  O  auctor  conferindo-me  bencTola,  mas  inexactamente  uma 
qualificação  que  nao  existe  na  secretaria  do  governo  civil  de  Lisboa,  afastou-se  aqui, 
sem  o  querer,  da  verdade  real.  Mao  sou  oficial,  sou  amanuense;  isto  é,  pertenço  i 
nobre  classe  das  machinas  tifnples  de  escrever,  definida  e  julgada  tal  em  toda  a  parte, 
e  por  todos.  Se  os  trabalhos  por  mim  desempenhados  na  referida  secretaria  no  lapso 
dos  vinte  e  quatro  annos  decorridos  de  1837  até  hoje,  téem  oa  nfto  sido  proprite  de 
madmã  timplei  de  Mcreosr,  é  questão  problemática,  que  não  devo  discutir,  e  menes 
posso  resolver.  A  consciência,  illudida  talvez  pelo  sentimento  de  amor  próprio  exa- 
gerado, dicta-me  que  era  apto  para  mais  alguma  cousa,  se  em  tempo  me  putessem 
á  prova.  Entrando  em  uma  carreira,  para  outros  auspiciosa,  o  destino  adverso,  ou 
antes  o  concurso  de  circumstancias  inevitáveis  e  sempre  alheias  da  vontade,  quize- 
ram  que  eu  n^ella  aproveitasse  tfto  pouco;  e  o  que  é  ainda  peior,  cortam-me  de 
am  golpe,  no  declive  da  vida,  toda  a  esperança  de  futura  reparação,  ou  adianta- 
mento 1  Reflro-me  a  am  projecto  de  nova  organisaçSo  administrativa,  apresentado 
ultimamente  em  eórtN  t>ele  sr.  conde  de  Thomar,'  perfilhado  pelo  governo,  «  q«e 
já  discutido  e  approvado  de  chofre  na  casa  hereditária,  estaria  á  esta  hora  conver- 
tido em  lei  vigente,  se  a  immediata  dissolução  da  camará  electiva  n€o  víeaso  in- 
pedir  que  n*esta  obtivesse,  como  de  certo  obteria,  egual  approvação!  Entre  as  dis- 
posições do  projecto,  cuja  analyse  seria  aqui,  sobre  inconsiderada,  intempestiva, 
iia  uma  pela  qual  no  preenchimento  dos  legares  de  officiaes  maiores  e  primeiros 
officiaes  que  vagarem  nas  secretarias  dos  governos  civis  [no  de  Lisboa  correspondem 
laes  denominações  ás  de  chefes  e  sub-chefes  de  repartiçSo)  dar-se-ha  preferencia 
absoluta  aos  adminittradoret  dês  concelhos  que  os  requererimll!  Vendo-ne  pois  irre^ 
missivelmente  condemnado,  ae  cabs^dé  vinte  e  quatro  annos  de  serviço,  e  completos 
08  cittcoenta  d'edade,  a  morrer  amaanense,  tentei  um  ultimo  esforço,  no  intuito  de 
desviar  da  cabeça  os  effeitos  do  raio  impendente  e  ameaçador.  Dirigi  ao  governo  de 
Sua  Magestade  um  requerimento,  em  que  allegando  a  minha  antiguidade,  serviços, 
e  essas  taes  quaes  habilitações  scientificas  e  litterarias  que  possuo,  pedia  a  gradua- 
ção de  sub-chefe  de  repartição  no  governo  civil.  A  supplicafoi  benignamente  atten- 
dida  nos  termos  que  os  meus  leitores  verão  da  portaria  do  ministério  do  reino,  qoc 
por  copia  me  foi  communicada  para  meu  conhecimento  e  satisfação,  e  á  qual  me  pa- 
receu dever  dar  p ibUcidade,  deixando-a  aqai  registada  para  nemoria  ratara. 
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Isto,  e  o  mais  qdé  setllí  etttão,  éOffiMilhiqUèi  lògò  &o  sh  Innoceti^ 
cio;  e  porque  me  pàttícetí  aue  ertl  lenlàlirâ  tóo  pbUtigueza  todos  lhe 
devíamos  auxilio,  prometti-llie  escrever  a  respeito  do  Dicciúnario  nos 
oruaes  portuguezes  e  nos  estrangeiros.  O  sr.  Innocencio  em  uma  po- 
lemica, que  eu  lamento,  ede  que  ainda  tractarei,  fez-me  a  honra  de  dar 
publicidade  a  uma  phrase  que  resumia  o  meu  parecer  acerca  da  suà 
obra.  Parece-me  que  se  illudíii  acerca  da  âucloridade  do  meu  voto, 
mas  se  o  tneu  testiraunho  jefa  necessário  fez  muito  bem  era  manifes- 
tai-o.  Aqui  lhe  dou  approvação  plena  e  confirmaçSo  de  quanto  lhe 
escrevi. 

Á  promessa  de  publicar  nos  jornaes  o  meu  juízo  critico  faltei  in- 
voluntariamente. Tive  de  deixar  no  Porto  os  meus  livros.  O  mau  tempo 
fez  com  que  só  passados  mezes  chegassem  a  Paris,  e  n'essa  epocha  mui- 
tas contrariedades,  injustiças  acerbas,  e  prejuízos  inesperados  traziam- 
me  tão  desvairado  o  espirito,  que  mal  podia  empregaf-o  em  assumptos 
litterarios. 

Tendo  de  vir  a  Madrid,  não  pude  trazer  comigo  o  Diccionario; 
porém  envergonhado  de  tão  prolongado  adiamento,  resolvi  escrever 
d'a(^ui  o  que  eu  poderia  dizer  a  quem  me  perguntasse  em  conversação 
a  minha  opinião  acerca  da  obra. 

Eis-aqui  as  circumstancias  em  que  estou  a  respeito  do  sr.  Inno- 
cencio. No  Diccionario  não  encontrei  outras  que  pessoalmente  me  cajp-, 
tivassem  ou  irritassem  o  animo.  Está  alli  o  m^u  nome.  É  verdade.  De 
direito  lhe  competia  um  logar,  visto  que  era  o  nome  de  um  auctor  por- 
tuguez.  Não  foi  favor.  O  artigo  tem  inexactidões  de  pouca  entídaae,  e 
conhecidamente  involuntárias.  Não  foi  injuria.  No  artigo  António  Ri- 
beiro de  Liz  Teixeirú  combate-se  uma  opinião  minha,  que  ainda  tenho 
por  verdadeira.  E  então?  Tive  isu  nuticA  a  philãuicia  de  exigir  que  as  mi- 
nhas opiniões  tivessem  a  força  das  decisões  dos  concílios?  Quererei  eu 
só  para  mim  a  liberdade  de  discutir  as  idéas  dos  outros?  Sei  que  ha 
papalvos  assim,  para  os  quaes  nos  deixou  o  Palito  Métrico  um  gracioso 
verso  interrogativo.  Eu  não  sou  d  esses. 

Estas  explicações,  talvez  demasiadamente  minuciosas,  podem  can- 
sar o  leitor,  porém  elle  próprio  as  julgará  necessárias  se  quizer  notar., 
que  havendo  uma  polemica  mui  vigorosa  entre  o  sr.  Innocencio  e  ou- 
tra pessoa  que  também  não  tenho  a  honra  de  conhecer,  era  necessário 

cSua  Magestade  El-Rci,  Áttendendo  ao  aae  lhe  representou  o  amanuense  de 
«primeira  classe  da  secretaria  do  governo  tivil  de  Lisboa  Innocencio  Francisco  da 
«Silva,  o  Conformando-Se  com  a  informação  dada  a  seu  respeito  pelo  governador 
«civil  respectivo;  Ha  por  bera  conceder  ao  supplicante  agtaduação  de  sub-chefe  de 
«repartiçSo,  tem  que  por  esta  graçã  pwamenie  Honorilica  tenha  direito  a  entrar  na  pri- 
•meira  vagatura  que  occarrer  no  quadre  da  tetretaria.  O  que  se  participa  ao  referido 
«magistrado  para  sua  intelligeBcia  e  devidos  eff«itos.  Paço  das  Necessidades  em  11 
«de  abril  de  iH^Í.=Marquez  de  Loulé.* 

Não  me  cumpre  senão  acatar  e  agradecer  este  rasgo  de  muniQceneia  real ;  po* 
rém  é  força  confessar  que  em  presença  da  clausula  restríctiva  com  que  se  realilou 
a  concessão,  magôa-me  o  havel-a  requerido  1  Sou  naturalmente  pouco  ambicioso  de 
honras,  quando  desacompanhadas  de  proveito,  tréio  ser  DSte  o  terceiro  requerimento 
que  ix  em  minha  vida;  e  serã  provatelmetate  t>  tiltimo. 
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que  este  meu  escripto  nSo  podesse  ser  tido  por  um  em  conta  de  favor, 
e  por  outro  em  conta  de  injuria,  quando  não  queria  eu  que  fosse  se- 
não justiça. 

III 

A.  importância  dos  trabalhos  bibliographicos  é  conhecida  de  quan- 
tos se  consagram  a  estudos  sérios.  Apreciam-na  os  que  organisam  bi- 
bliothecas*  e  todos  mais  ou  menos  lhe  prestam  homenagem.  Bem  moço 
ainda,  e  vivendo  em  uma  aldeã  do  Minho,  já  eu  tinha  sobre  a  meza  os 

Íuatro  volumes  da  mal  alinhavada  Bibliotheca  Lusitana  do  conhecido 
arinha.  Com  elles  suporia  a  falta  da  obra  de  Barbosa  Machado,  que 
não  havia  na  livraria,  aliás  numerosa,  da  minha  casa. 

Uma  das  primeiras  tentações  litterarias  que  me  assaltaram  nos 
meus  verdes  annos,  foi  o  desejo  de  fazer  um  manual  do  bibliophilo.  Esta 
obra,  e  um  curso  de  iitteratura  portugueza,  pareciam-me  indispensá- 
veis para  guiarem  um  mancebo  no  começo  e  proseguimento  dos  seus 
estUQOs.  Cheguei  a  determinar  o  plano  do  meu  trabalho,  e  principiei 
a  reunir  os  elementos  para  o  executar,  porém  desesti  logo  da  empreza. 

Vi  que  as  fadigas  que  tal  empenho  exigia,  eram  superiores  á  mi- 
nha coragem  e  paciência  de  então.  Logo  que  me  foi  mister  examinar 
e  confrontar  quinze  ou  vinte  volumes,  |)ara  apurar  uma  data  ou  para 
obter  a  certeza  da  existência  de  uma  edição,  renunciei  ao  meu  desejo, 
e  só  me  ficou  doesse  esforço  um  profundo  sentimento  de  respeito  para 
com  os  escriptores  que  se  dedicam  a  tão  penoso  mister. 

Mais  que  penoso,  ingrato  lhe  devia  eu  chamar:  porque  em  troca 
do  serviço  que  a  todos  presta,  cada  um  quando  fala  dp  auctor  em  vez 
de  lhe  ser  agradecido  pelas  noticias  que  allí  procura  e  encontra  a  cada 
passo,  classinca-o,  auasi  com  despreso,  entre  os  compiladores !  E  quando 
revela  erudição  bibliographica  colhida  nas  obras  dos  taes  compiladores, 
não  os  cita,  e  vai  dando  como  seu  o  trabalho  e  estudo  alheio! 

A  obra  grande  de  Barbosa  Machado  não  estava  ao  alcance  de  to- 
dos; os  guatro  volumes  do  Farinha  mais  podiam  induzir  em  erros  do 
que  servir  de  guia,  e  alguns  outros  ensaios  bibliographicos  modernos 
nem  eram  completos,  nem  importantes.  Refundir  os  gordos  volumes  da 
Bibliotheca  Lusitana,  simplifical-os,  corri^ir-lhes  os  erros,  e  accrescen- 
tar-lhes  os  auctores  e  publicações  posteriores  até  aos  nossos  dias,  era 
necessidade  urgente,  conhecida  e  indicada  por  todos  os  homens  estu- 
diosos de  Portugal  e  das  terras  estrangeiras  onde  as  nossas  letras  ga- 
nharam outr'ora  credito  e  estimação. 

O  trabalho,  e  a  despeza  para  levar  ao  cabo  este  intento  patriótico, 
amedrontavam  os  mais  corajosos,  e  era  opinião  assentada  entre  os  en- 
tendidos, que  só  a  academia  dispunha  de  meios  pecuniários,  e  decolla- 
boradores  numerosos  que  facilitassem  a  coordenação  rapida,*e  a  publi- 
cação immediata  da  nova  Bibliotheca  Lusitana,  Esta  iaéa  era  geral,  e 
com  ella  ia  cada  qual  socegando  a  consciência,  e  affastando  o  remorso 
de  não  tentar  a  empreza. 

O  sr.  Innocencio  não  o  entendeu  assim.  Teve  fé  na  perseverança 
é  no  trabalho,  como  Christo  recommendava  aos  apóstolos  que  tivessem 
para  que  ás  suas  ordens  se  movessem  as  montanhas  de  um  logar  para 


Digiti 


izedby  Google 


6i        • 

outro.  Media  as  suas  forças,  e  não  ihe  parecendo  que  fossem  inferiores' 
ao  intento,  começou  de  pol-o  por  obra.  Nobre  t>u8adia!  Atrevimento 
honroso  I  Coragem  digna  de  louvor  e  de  agradecimento,  mesmo  no  caso 
em  que  a  execução  não  correspondesse  ás  esperanças  e  desejos  dos  ho- 
mens de  letras. 

O  governo,  não  sei  que  governo  foi,  nem  que  ministro,  por  isso 
não  faço  de  ambos  menção  honrosa,  o  governo  tomou  a  seu  cargo  a 
despeza  da  impressão  *.  Não  digo  que  o  fez  em  um  inlervallo  lúcido  da 
habitual  pasmaceira  litteraria  ofos  nossos  governos,  masaflirmo  que  fez 
o  menos  que  podia  fazer.  O  emprezario  espontâneo  e  gratuito  d'esta 
obra  collossal  continuou  a  escrever  ofiicios  na  secretaria  do  governo 
civil  de  Lisboa,  para  ter  meios  de  subsistência! 

Imprimir  á  custa  do  estado  o  inventario,  que  devia  ser  officíal,  das 
nossas  riquezas  bibliograpbicas,  era  dever  governativo.  Libertar  o  au- 
ctor  das  obrigações  de  outros  trabalhos,  e  assegurar-lhe  a  independên- 
cia necessária  a  todo  o  escriptor  serio,  só  o  não  faria  o  governo  a  quem 
a  prosperidade  e  desenvolvimento  dos  bons  estudos  podesse  prejudicar» 

4  Cumpre  esclarecer  o  publico  acerca  das  particularidades  d'este  negocio,  para 
qu^  todos  possam  medir  e  ayaliar  devidamente  a  grandeia  do  beneficio  recebido,  e 
a  importância  do  subsidio  prestado  pelo  governo  para  a  publicaçAo  do  Diccionario  Bi- 
bliographico,  evitando  com  isso  quaesquer  apreciações  menos  exactas. 

Em  SI  de  Janeiro  de  1858  (nfto  sem  passarem  quasi  oito  compridos  mexes 
de  pasmaceira,  na  phrase  mui  significativa  do  anctor  do  juixo  crítico,  consumidos  a 
principio  em  diligencias  preparatórias,  e  depois- nas  delongas  impertinentes,  que  de 
costume  entorpecem  em  nossa  terra  o  expediente  das  pretençOes  de  todo  o  género, 
e  ainda  mais  das  litterarias,  sempre  que  os  requerentes  não  sejam  da  classe  d^aquel- 
les  com  quem  os  governos  carecem  de  estar  em  pax),  o  senhor  marquex  de  Loulé, 
então  como  agora  presidente  do  conselho,  e  ministro  do  reino,  conformando-se  com 
as  informações  havidas,  mandou  expedir  portaria  á  administração  da  imprensa  na- 
cional, para  que  a  obra  se  imprimisse  com  as  seguintes  declarações,  as  mesmas  em 
verdade  que  eu  indicara  na  memoria  que  em  Julho  antecedente  apresentara  as.  ex.* 
a  saber :  1  .*•  que  a  tiragem  de  cada  volume  seria  de  mil  exemplares:  2.*  que  d'estes 
se  entregariam  quinhentos  ao  auctor  em  remuneração  do  seu  trabalho,  ficando  os 
outros  quinhentos  a  cargo  da  imprensa  nacional,  para  serem  por  ella  ou  por  seus 
commissarios  vendidos  por  conta  do  ministério  do  reino,  revertendo  o  producto  para 
embolso  da  importância  despendida  com  a  impressão  da  obra.  N'esta  conformidade 
é  claro  que  a  fazenda  publica  não  padecerá  algum  desfalque,  e  que  o  favor  conce- 
dido se  reduz  a  um  mero  adiantamento,  resarcido  completamente  logo  que  se  con- 
clua a  extracção  dos  exemplares,  â  qual  terminada  a  obra  não  se  fará  esperar  (ao  que 
parece}  longo*  tempo.  E  comtudo  é  mister  confessar,  que  sem  este  auxilio,  tarde  ou 
nunca  se  realisaria  tal  empresa,  attenta  a  dificuldade  de  achar  em  o  nosso  paiz 
editor  particular  que  d'ella  se  encarregasse. 

A  única  recompensa  de  um  trabalho  assiduo,  das  fadigas  de  mais  de  vinte  an- 
nos,  e  a  indemnisação  das  despezas,  não  pequenas,  a  que  tenho  sido  durante  esse 
tempo  e  sou  ainda  agora  quotidianamente  obrigado,  cifram-se  portanto  no  producto 
dos  quinhentos  exemplares  recebidos,  liquido  de  commissOes  de  venda,  de  gastos 
de  transportes  e  de  falhas  inevitáveis ;  sem  contar  que  um  bom  numero  d'elies  6 
necessariamente  empregado  em  ténues  demonstrações  de  agradecimento  para  com 
alguns  dos  meus  mais  prestantes  coUaboradores,  ou  para  com  outt'as  pessoas  a  quem 
devo  sentimentos  de  estima  e  gratidão. 

Mais  teria  que  dizer;  porém  prefiro  guardar  por  agora  uma  prudente  reserva. 
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patenteando  os  erros  de  gramniatica,  6  de  ofthògrapfaía,  c  a  liiiguagétn 
bastarda  e  estrangeirada  de  alguns  dos  seué  documentos  oíficiacs. 

N'esta  situação,  que  sem  exageração  se  pôde  chamaf  penosa,  coific- 
;ou  o  sr.  Innoceocio  a  publicação  da  sua  obra,  e  em  breve  espaço  deu  á 
uz  quatro  grossos  volumes  em  oitavo,  que  se  bem  me  recordo  alcançam 
áté  ad  nome  José  Malackias.  Parte  do  quinto  volume  já  está  publicada. 

As  difficuldadcs  que  o  sr.  Innocencio  teve  de  vencer  foram  inu- 
tneraveis.  Pódeímagin?l-as  quem  souber  que  em  Portugal  a  lei  do  de- 
Dosito  prévio  das  obras  impressas  é  mal  executada;  que  o  deposito  se 
raz  na  bibliotheca  publica,  cuja  fiscalisação  e  figqr  são  menos  temidos 
qtic  os  do  ministério;  que  não  ha  publicação  offlcíal  dos  livros  que  vão 
apparecendo*  e  que  para  preencher  a  lacuna  existente  entre  a  publi- 
cação da  Bibliotneca  de  Barbosa  Machado  e  os  nossos  dias,  lhe  seria 
mister  andar  mendigando  informações  pelas  casas  dos  impressores,  e 
passar  horas,  e  dias  e  semanas  já  nas  livrarias  publicas,  já  nas  particu- 
lares, e  finalmente  nas  lojas  dos  livreiros  mais  notáveis  pela  abundân- 
cia e  data  das  suas  collecções  ^. 

Em  França,  além  de  uma  obra  bibliographica  que  começa  na  in- 
troducçâd  da  imprensa,  e  que  está  próxima  a  completar-se,  ha  um  jor- 
n(ri  semanal  feito  secundo  as  informações  oíBciaes  ao  ministério  em  que 
se  acha  o  catalogo  das  obras  publicadas  na  semana  em  todo  o  império, 
das  estampas,  e  musicas,  e  dos  livros. estrangeiros  que  se  habilitaram 

Kra  gosar  do  benefício  da  lei  da  propriedade  litteraria.  O  deposito  é 
ito  no  ministério  do  interior,  do  qual  os  impressoTres  dependem  dire- 
ctamente, e  as  multas  e  mais  penas  com  que  é  punida  a  omissão,  são 
avultadas  é  rigorosas.  Nenhum  impressor  deixa  sair  de  sua  casa  um 
livro,  sem  ter  na  mão  o  recibo  do. deposito  feito  no  ministério. 

Nós  não  temos  nenhum  d'esses  subsidios.  Por  isso  quando  no  Porto 
li  os  quatro  volumes  do  Ificctonario  Bibliographico  admirei  a  corajosa 
paciência  do  aactor,  e  a  inaudita  felicidade  que  elle  teve  no  resultado 
das  suas  investigações.  E  ainda  para  lhe  augmentar  os  embaraços  teve 
qtíe  solicitar  noticias  biograpbicas,  que  uns  fingem  não  querer  dar,  qne 

s  As  difflculdades  que  o  sr.  Teixeira  de  Taseoiícenos  jadieítfsaftiente  exp9e 
o'e9te  e  nos  seguintes  paragraphos,  sobreexcedem  ainda  ao  qae  elle  ÍDíagina,  e  tor- 
nam-s«  por  reces  insuperayels.  Deto  declarar  com  tefdade,  qae  jamais  pad«  eollier 
dos  impretíore$,  isto  é,  dos  estabelecimentos  typographIcoB  particdiafes  de  Lisboa*;  o 
mioimo  esclarecimento  oo  informação:  de  uns,  porque  me  faltou  o  tempo  necessá- 
rio para  mendigal^s ;  de  outros,  porque  dirtgindo-mè  a  eiles,  apenas  recebi  repulsas 
manifestas  ou  respostas éy asilas,  como  de  quem  nSo  queria  ser  incommodado.  Qnasi 
otitro  tanto  posso  dizer  dos  litreíros,  saWas  comtudo  n'esta  classe  algumas  excep- 
ções, que  nSo  particulariso  agora,  guardando-as  pafa  tempo  e  logat  fnais  adequados., 

A  obrigação  de  comparecer,  diariamente  na  repartição  a  que  pertenço,  prha-mc 
do  tempo  que  era  indispensável  para  rárías  pesqufzas  e'  InTestlgaçGes :  e  para  o  si- 
gnificar melhor  sobra  dizer,  que  nao  me  foi  possitel  desde  Julbo  de  1899  até  boje 
fO  de  Abril  de  1861  entrar  uma  só  yei  na  bibliotbecit  nacional,  oftde  tenho  de  con- 
tinuar muitas  e  interessantes  excursões,  que  são  sendo  adiadas  indefinidamente, 
á  falta  de  opportunidade. 

Estejam  certos  de  que  fftrei  a  todos  a  justiça  qtre  mcre(5efem.  Talvez  em  se- 
guida ao  Diccionario  irá  a  Historia  inteira  d'esta  publicação,  que  pOf  sètfs  muitos  é 
variados  dpisodrds  nBò  deixará  de  ser  carios2(,  exemplificativa  6  áoniffhiíí 
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muitos  recusam  por  modéstia  mal  e]iten4ida»  e  que  outros  foroficeiQ 
sepi  verdade  nem  consciência. 

E  de  tudo  isto  triumpbou  o  sr.  Innocencio,  como  poucos  conse-» 
guem  triumphar,  checando  a  dar  noticia  mesmo  de  folhetos  que  os  pró- 
prios auctores  qnasi  haviam  esquecido.  Eu  não  sou  invejoso.  Todos  o 
sabem.  Se  o  fosse,  não  invejava  a  poesia  d'este,  a  prosa  d'aquelle,  a 
linguagem  de  uqi  ou  o  estvio  de  outro.  São  qualidades  de  que  os  dotes 
naturaes  formam  a  base.  Mas  invejaria  a  fé  no  trabalho,  a  perseveraufa 
nas  investigações,  e  a  valentia  em  abater  e  afastar  os  obstáculos,  por 
<]up  me  parece  serem  virtudes  nascidas  da  iniciativa  pessoal,  e  do  valor 
iDtVinseco  do  individuo  que  as  pratica. 

Mas  como  nunca  no  meu  animo  entrou  inveja,  nem  sei  como  se 

fióde  dar  abrigo  na  alm.a  a  um  sentimento  tão  irracional,  felicito  o  sr. 
nnocencip  por  e$sas  victorias  pacificas,  de  cujos  utilíssimos  resultados 
todos  nós  colhem^  proveito. 

Não  basta  escolher  assumpto  útil  e  grandioso,  nem  vencer  os  em- 
baraços que  obstam  á  realisaçâo  4e  uma  obra.  E  necessário  que  a  exe- 
cução seia  digna  do  objecto,  e  que  dos  livros  publicados  resulte  utili- 
dade real  para  o  publico.  Esta  circumstancia  e  indispensável  para  que 
com  a  auctoridade  de  Phedro  não  chamem  stulta  á  gloria  que  procurá- 
mos obter  pelos  nossoç  trabalhos. 

N'este  caso  a  utilidade  do  Di$cionarío  Bibliographico  dependia  do 
numero,  quanto  possível  completo,  dos  auctores' catalogados,  da  exa- 
ctidão das  noticias  acerca  das  obras,  da  critica  no  juízo  a  respeito  das 
edições,  da  verdade  das  informações  biographicas,  da  imparcialidade 
das  apreciações  relativas  ao  merecimento  intrínseco  dos  livros,  do  acerto 
na  decisão  das  questões  bibliographicas  que  anteriormente  se  pleitea- 
vam entre  os  homens  dados  a  esses  estudos,  e  finalmente  na  concisão 
sem  obscuridade  nem  omissão,  Qualidade  que  tendo  grande  influencia 
no  tamanho  da  obra  e  no  preço  aella,  podia  fazel-a  exclusiva  dos  ricos 
ou  ao  alcance  das  fortunas  medianas. 

O  systema  adoptado  para  se  achar  rapidamente  o  que  $e  quizer 
buscar.  uoDiccionariOf  era  também  essencial  para  que  a  obra  fosse  ntil» 
e  a  nota  do  preço  dos  livros  no  mercado  promettía  vantagens  incontes- 
táveis aos  menos  versados  em  um  ramo  de  negocio  que  poucos  exercem 
conscienciosamente. 

Não  cabe  nas  minhas  forças  averiguar,  se  com  effeito  se  encott- 
tram  no  Diccionario  todos  os  auctores  e  todas  as  «obras.  Se  esse  traba- 
lho estivesse  ao  meu  alcance,  teria  o  sr.  Innocencio  tido  a  mesma  fa- 
cilidade. Eu  sei  que  ha  algumas  omissões.  O  próprio  auctor  o  confessa, 
ajuntando  a  esta  declaração  expressões  de  pezar  pela  incúria  ou  esque- 
cimento de  muitos  a  quem  pediu  notícias  ^  Entretanto  devo  dizer  que 

6  Vej.  a  introducçSo  &  tomo  i,  pa^.  xxi,  e  as  adferteDcias  prelimÍBares,  pa- 
giaa  xK^i.  —  Âdvirta-sê  comtado  que  essas  omiss9es  se  acham  hoje  reparMai  b4 
maior  parte,  mediante  os  quinhentos  e  tantos  artigos  já  preparados  para  entr^ea 
no  Suipplemenio  final. 

E  • 
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na  própria  occasiáo  em  que  reconheci  a  falta  de  aigans  nomes  de  pouca 
entidaae,  observei  quanto  esmero  e  diligencia  tinha  empregado  o  sr. 
Inoocencio  para  ser  exacto  e  completíssimo  acerca  dos  auctores  cujo 
nome  chegou  ao  seu  conhecimento. 

A  abundância  de  noticias  que  se  encontram  na  obra,  revela  uma 
paciência  e  uma  perseverança  que  honram  o  auctor,  e  que  me  confir- 
maram na  ídéa  de  quão  portuguezas  são  essas  duas  virtudes.  E  no  fim 
de  tudo,  o  Diedonario  não  é  mais  noticioso  ou  menos  do  que  os  outros, 
porque  é  único.  Tudo  o  que  alii  se  encontra  relativo  aos  tempos  pos- 
teriores a  Barbosa  Machado,  foi  um  grande  serviço  feito  ás  letras  pá- 
trias, e  aos  homens  estudiosos  nacionaes  e  estrangeiros. 

As  informações  acerca  das  obras  podem  chamar-se  exactas  na  ge- 
neralidade; a  critica  a  respeito  das  edições  é  sisuda  e  conscienciosa,  e 
08  apontamentos  biographicos  vê-se  que  foram' aproveitados  com  pru- 
dente reserva.  Em  tudo  isto  podem  notar-se  as  imperfeições  a.  qae  ne- 
nhum escriptor  se  esquiva  por  mais  que  se  recorde  da  deshumanidade 
com  que  julga  os  outros,  e  por  mais  que  se  esforce  para  chegar  á  per- 
feição a  que  repugna  a  nossa  natureza;  mas  o  que  aesde  as  primeiras 
paginas  se  observa  é  a  escrupulosa  cautela  cora  que  o  sr.  Innocencío 
refere  o  que  não  viu,  e  cuja  informação  lhe  veiu  de  terceiras  pessoas. 
Onde  elle  assevera,  é  que  examinou  pessoalmente,  e  ahi  merece-me  in- 
teiro credito. 

A  imparcialidade  do  sr.  Innocencio  nas  apreciações  litterarias,  não 
excede  as  forças  da  natureza  humana,  antes  se  resente  ás  vezes  da  in- 
fluencia de  uma  ou  outra  paixão,  roas  sempre  nobres.  Imparcialidade  é 
lima  palavra  vaga  e  indeterminada.  Ninguém  é  imparcial  entre  o  mérito 
e  demérito,  entre  a  razão  e  a  loucura,  entre  a  arte  e  a  negação  d'ella.  Já 
não  é  pouco  que  o  juizo  tenha  por  base  a  boa  fé,  e  o  sincero  desejo  de 
acertar.  Ora  essas  Qualidades,  são  evidentes  na  obra  do  sr.  Innocencio. 

Se  eu  tivesse  tido  a  honra  de  ser  consultado  por  elle  acerca  do  Dic- 
cianario,  pedir-lhe-ia  que  não  ajuizasse  de  nenhuma  obra,  e  que  dei- 
xasse esse  trabalho  para  um  curso  de  litteratura,  ou  manual  litterario, 
que  ninguém  está  mais  no  caso  de  fazer  do  que  o  sr.  Ihnocçncio.  Basta 
a  circumstancia  de  ser  impossível  apreciar  todas  as  obras,  para  me  per- 
suadir que  fora  melhor  não  dar  parecer  acerca  de  qualquer  das  outras. 

No  acerto  com  que  o  sr.  Innocencio  resolveu  algumas  questões  bi- 
bliographicas  é  que  se  mostra  o  seu  grande  saber,  a  competência  da 
sua  critica,  e  o  rigor  da  sua  argumentação.  Conhece-se  que  essas  qua- 
lidades foram  aprendidas  no  estudo  das  sciencias  naturaes,  e  que  o  ani- 
mo do  sr.  Innocencio  habituado  a  procurar  a  verdade  e  a  descobril-a, 
é  incansável  no  empenho  de  a  separar  dos  erros  a  aue  a  auctoridade  e 
o  tempo  deram  foros  de  opinião  verificada  e  decidíaa. 

Não  se  pôde  dizer  que  ao  Diedonario  falte  a  concisão  que  nâo 
prejudica  a  clareza,  nem  omitte  o  necessário;  porém  esta  regra  não  foi 
sempre  seguida  com  egual  escrúpulo  pelo  sr.  Innocencio.  As  excepções 
á  rc^ra  geral  são  numerosas.  Ás  vezes  desculpa-as  a  importância  do  , 
assumpto;  em  outras  a  naturalidade  do  estylo  obriga  a  perdoar  essa 
falta;  e  em  todas  é  manifesto  que  o  auctor  não  pôde  resistir  ao  desejo 
de  tornar  intima  e  franca  a  sua  communicaçào  com  os  leitores. 
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Eq  li  algumas  d'essas  passagens  com  prazer.  Outras  cansaram-me 
pezar,  por  ver  que  o  sr.  Innocencio  se  desviava  no  seu  norte,  e  abria  a 
porta  a  polemicas  estéreis  que  lhe  azedariam  o  animo,  e  que  lhe  toma- 
riaai  tempo  precioso.  Não  sei  se  esta  franoueza  agradará  aos  amigos  do 
sr.  Innocencio.  A  eile  sei  que  ha  de  dar-lhe  prazer.  Agrade  ou  não,  eu 
não  posso  occultar  o  que  sinto. 

mo  conheço  o  sr.  Carreira  de  Mello.  Nunca  li  um  livro  escripto 
por  elle  ^  e  não  posso  apreciar  de  modo  algum  o  seu  merecimento  ou  a 
carência  d'elle;  mas  pareceu-me  injusto  que  o  artigo  que  lhe  respeita 
fosse,  se  não  me  engana  a  memoria,  maior  do  que  o  do  sr.  Herculano, 
do  sr.  Rebello,  do  sr.  Rivara  e  de  alguns  outros  que  na  republica  lit- 
teraria  obtiveram  ha  muito  tempo  as  honras  do  consulado.  À  posteri- 
dade pode  ser  demasiado  favorável  ao  sr.  Carreira,  ou  desfavorável  ao 
sr.  Innocencio  por  causa  do  estirado  espaço  que  o  auctor  lhe  concedeu 
no  Dicdanario.  Se  os  homens  de  letras  de  Portugal  fossem  tio  malicio- 
sos, ou  tão  cuidadosos  da  sua  gloria  coiDo  os  francezes,  cada  um  come- 
çaria um  estirado  tiroteio  contra  o  Diccionario  na  esperança  de  occu- 
parem  paginas  c  paginas  dos  supplementos  e  das  audições,  e  darem 
assim  maior  celebridade  aos  seus  nomes. 

Eu  n>ste  ponto  exagero  talvez  a  severidade,  mas  antes  assim 
do  que  collocar  o  auctor  com  títulos  falsos  no  capitólio  onde  elie  tem 
direito  de  ser  coroado  pela  mão  agradecida  de  nacionaes  e  estrangei- 
ros. Eu  acho  que  a  severidade  de  alguns  juízos,  e  algumas  expres- 
sões vehementes,  melhor  fora  que  não  apparecessem  em  uma  obra  offi- 
cial,  e  se  eu  fosse  ministro  do  reino,  como  não  deixaria  passar  nenhuma 
obra  impressa  á  custa  do  estado,  sem  que  o  director  da  instrucção  pu- 
blica visse  as  provas  ^,  havia  de  pedir  ao  auctor  que  riscasse  esses  pe- 
riodos,  e  elle  navia  de  m'o  agradecer  mais  tarde,  embora  na  occasião 
esse  meu  rigor  o  molestasse  e  aifligisse.  E  todavia  ha  n'esses  logares 
observações  justas,  pareceres  bem  fundados,  e  represálias  talvez  pro- 
vocadas c  merecidas;  porém  o  caracter  de  obra  official  exigia  que  não 
apparecessem  alli. 

E  o  que  eu  lamento  mais  é  que  essas  digressões  augmentam  o  nu- 

7  É  de  sentir  que  assim  seja.  Se  s.  ex.^  conbecôra  ao  menos  algamas  de  tan- 
tas ohras  sabidas  da  prodigiosa  fecundidade  do  incansayel  director  e  proprietário  de 
collegio,  destinadas  todas  para  o  uso  e  insírucção  de  seus  numerosos  alumnos,  tenho 
para  mim  que  mudaria  de  parecer,  e  concordaria  talvez  em  que  era  de  necessidade 
esclarecer  o  publico,  chamando-lbe  a  attençfio  para  o  que  ia  passando  despercebi- 
damente, e  atalhar  do  modo  possível  a  corrença  de  novas  producçffes,  com  que  o 
peregrino  ingenho  se  dispunha  a  inandar  a  flux  os  campos  da  sciencia  e  da  litte- 
ratural 

s  Aqui  permittirá  s.  ex.*  que,  salvo  o  devido  respeito,  eu  ouse  declarar-lhe 
eom  a  minha  habitual  sinceridade,  que  a  hypothese  jamais  se  realisára,  por  uma 
única  razão .-  é  que  se  tal  censura  prévia  me  fosse  imposta,  as  primeiras  paginas  da 
obra  jazeriam  ainda  agora  na  massa  dos  possíveis,  NSo  poucas  cousas  offkxaet  tenho 
escripto  em  vinte  e  quatro  annos,  bem  ou  mal,  por  obrigação  do  cargo,  contra  o  meu 
pensar  e  vontade,  e  a  despeito  da  própria  opinião,  quer  na  idéa,  quer  na  forma; 
porém  n|estas  nSo  apparece  o  meu  nome,  nem  sou  eu  o  responsável.  Qaanto  ao  DiC'- 
cxonaxio,  é  outra  e  differente  cousa:  negou-me  a  natureza  docilidade  para  tanto. 


Digiti 


izedby  Google 


66 

mero  dos  voiames  e  fazem  a  obra  mais  cara.  Ea  bem  sei  que  o  Diceio- 
nario  Bibliograpkico  não  podia  ser,  nem  era  necessário  qae  fosse,  obra 
popular:  mas  entre  nós,  cujo  principal  vicio  é  pobreza,  bom  seria  que 
exigisse  preço  pouco  elevado,  e  que  dispensasse  uma  edição  mais  re- 
sumida, como  a  que  o  Farinha  fez  da  Bihliotheca  Lusitana. 

Este  é  no  roeu  entender  o  único  senão  da  obra,  e  já  por  elie  o  sr. 
Innocencio  recebeu  o  castigo  infailivel  de  uma  polemica  acrimoniosa, 
que  magoou  os  seus  amigos  que  o  não  queriam  vèr  afflícto,  e  que  lhe 
tomou  noras  que  eram  nossas,  e  pelas  quaes  eu  protesto  em  nome  da 
utilidade  geral. 

O  systema  para  achar  os  auctores  e  as  obras  não  se  pode  apreciar 
agora.  Em  Portugal  onde  as  pessoas  mais  eminentes  se  conhecem  pelo 
nome  de  João  Carlos,  José  aa  Silva,  Alexandre  Herculano,  José  Isi- 
doro, José  Maria  Eugénio,  José  Estevão,  e  assim  por  diante,  é  forçoso 
adoptar  como  base  os  nomes  de  baptismo  e  os  que  se  seguem:  porém 
como  a  regra  não  é  geral,  e  que  muitos  outros  personagens  são  conhe- 
cidos pelos  appellidos  de  família,  como  Jervis,  Mártens  Ferrão,  Casal 
Ribeiro,  Fontes,  Castilho,  Corvo,  Rebello,  Latino  e  outros,  é  indispen- 
•  sável  um  catalogo,  que  ajude  as  pessoas  que  não  sabem  que  um  se  cha- 
ma António  Aluizio,  outro  João  da  Silva,  esfoutro-José  Maria,  aquelle 
João  de  Andrade,  este  António  Feliciano,  e  assim  os  demais. 

Se  a  este  catalogo  ou  indice  se  juntar  o  dos  títulos  das  obras  para 
auxilio  da  memoria  dos  que  esquecem  os  nomes,  ninguém  se  poderá 
queixar  de  que  o  Diccionario  lhe  não  dè  quanta  instrucção  e  notícias 
n'elle  se  contem. 

Dos  preços  ouvi  censurar  a  livreiros.  Isso  me  confirmou  mais  na 
idéa  de  que  foi  bom  e  útil  o  pensamento  do  sr.  Innocencio,  e  só  la- 
mento que  o  seu  inalterável  amor  da  exactidão  e  da  verdade  o  impe- 
disse de  dizer  o  preço  de  muitas  obras.  É  raro  que  esses  preços  sejam 
indicados  sem  conluio  com  os  livreiros;  e  como  o  sr.  Innocencio  pela 
honradez  e  lisura  que  transparece  a  cada  pagina  do  Diccionario,  está 
isempto  d'essa  suspeita,  as  suas  declarações  n'este  ponto  augmentaríam 
de  valor.  Eu  já  aproveitei  com  isso  em  uma  compra  de  livros,  cujos 
preços  fiz  diminuir  mostrando  os, que  indicara  o  sr.  Innocencio. 

Resta-me  tractar  do  estylo.  É  pouco  importante  em  obras  d*essas, 
dirão  alguns.  Pois  enganam-se.  Eu  nunca  teria  lido  os  quatro  volumes 
do  Diccionario,  se  o  estylo  fosse  cansativo  ou  afifectado.  Não  é.  Fez-me 
lembrar  o  que  da  sua  própria  prosa  dizia  o  nosso  insigne  escriptor 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello — São  quatro  palavras  postas  natural- 
mente, que  o  uso  me  ensinou  a  deixar  ás  vezes  no  seu  logar,  outras  perto 
d'elle. — Parece  nada,  mas  essas  quatro  palavras  poucos  as  põem  na- 
turalmente, alguns  não  as  sabem  deixar  no  seu  logar,  e  outros  atiram 
com  ellas,  nem  ciles  sabem  para  onde!  O  estylo  é  conveniente,  sóbrio, 
natural  e  portuguez,  o  que  já  principia  a  ser  tão  raro  entre  nós,  que 
nos  poderá  dizer  alguém 

A  sua  língua  d*oiro 

Seria  lusa,  mas  falava  moiro, 

como  disse  o  Tolentino. 
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Estas  me  parecem  ser  as  príncipaes  qualidades  do  portentoso  tra- 
balho do  srvlnnocencio;  e  por  mais  que  procure  mostrar-ihe  pela  se- 
veridade do  meu  juizo  que  o  tenho  em  conta  de  homem  capaz  de  o 
supportar  dignamente,  não  acho  nos  guatro  volumes  que  li,  defeito  ou 
imperfeição  além  da  que  me  atrevi  a  indicar. 

Que  tivesse  muitos  outros,  ainda  lhe  sobejava  com  que  os  resga- 
tar largamente,  e  nem  eu  sei  se  em  manifestar  a  minha  opinião  a  tal 
respeito  pequei  contra  aquelle  mandamento  do  crítico  romano,  que  pro* 
híbia  falar  de  sombras  onde  a  luz  era  tanta  que  as  sobrepujava  e  ven- 
cia, mllbi  plura  nitent  in  ícarmine,  non  ego  paueis  offenaar  maculis. » 
Se  pequei,  d'isso  me  accuso  com  arrependimento,  e  que  a  sombra  do 
amigo  de  Mecenas  me  perdoe  benigna.  O  sr.  Innocencio,  esse  sei  que 
m'o  ha  de  agradecer,  porque  ou  a  sua  obra  me  enganou  muito,  ou  eilc 
é  um  hometn  de  juizo,  de  rectidão  e  de  verdade. 


Ha  muitas  espécies  de  trabalhos  litterarios,  e  a  cada  um  d'elles 
vai  o  publico  dando  o  louvor  ou  a  censura,  ás  vezes  com  maior  paixão 
do  que  justiça. 

O  publico  é  egoísta.  Ama  o  que  o  diverte,  e  aborrece  o  que  lhe 
não  alegra  os  ócios.  Um  romance,  um  folhetim,  uns  versos,  a  mais  sim- 
ples historieta,  podem  dar  celebridade  nem  sempre  justa  a  qualquer 
escriptor.  Ha  romances  melhores  que  mil  volumes  de  historia  ou  mil 
tractados  de  philosophia;  ha  verso  que  vale  um  poema;  e  ha  folhetins  c 
historietas  que  disputam  o  premio  do  geral  applauso  ás  mais  sérias 
tentativas  litterarias:  mas  esta  não  é  a  reçra  geral. 

O  publico  porém  lê  tudo  isso  com  avidez,  ^  grato  a  quem  lhe  fez 
passar  rápido  o  tempo,  que  tantos  choram,  acciama  em  toda  a  terra  os 
nomes  d^esses  escriptores.  Um  Diccianario  Bibliographico  custa  roais 
Ímprobo  trabalho,  e  não  rende  essa  popularidade.  Estimam-o  os  sábios, 
procuram-o  os  estudiosos,  folheam-o  os  criticos,  abrem-o  os  curiosos;' 
mas  esse  affecto,  essa  estima,  que  a  posteridade  acceíta  e  confirma,  são 
um  sentimento  de  Jamilia,  que  o  publico  não  reprova,  mas  a  que  é  in- 
teiramente insensivel. 

Que  sancto  amor  das  letras  o  de  quem  se  desprende  espontanea- 
mente dos  laços  que  a  popularidade  sabe  armar  tão  brandamefUe,  e 
toma  sobre  os  hombros  a  pesada  cruz  de  um  trabalho  grave  e.severo, 
que  sem  sair  do  território  das  letras  toca  pela  sua  qualidade  e  impor- 
tância nas  fronteiras  da  sciencial  Que  ih'o  agradeçam  ao  menos  os  que 
sabem  apreciar  fadigas  incessantes,  vigílias  repetidas,  estudo  conti- 
nuado, e  escolha  de  assumpto,  cuja  utilidade  é  incontestável  e  superior 
ás  recompensas  officiaes  que  possam  competir-lbe. 

O  sr.  Innocencio  já  recebeu  valiosos  testimunhos  do  apreço  em 
que  os  homens  de  letras  tèem  a  sua  obra.  A  Academia  Real  da&Scien- 
cias,  o  Instituto  Histórico  do  Brasil,  e  o  Instituto  de  Coimbra  inscreve- 
ram o  nome  do  auctor  do  IHecionario  no  catalogo  dos  seus  sócios, 
unindo  assim  o  seu  voto  á  opinião  que  a  imprensa  portugueza  e  a  es- 
trangeira tinham  já  manifestado.  O  governo  não  sei  se  lhe  deu  algum 


Digiti 


izedby  Google 


desgosto  grave ';  í^wh  WW^o,  (i|ist|picpSQ,  e  hooras  das  que  s^  bara- 
team  em  Portugal,  nâp  <sptepdau  ainda  dever  dar-lhc. 

Bem  fez  o  ^overpo.  Fora  acerba  ironia  que  $e  premiasse  o  serviço 
do  sr.  iDDopencio,  pomo  se  q  aiictpf  do  Hicc^onario  Bibliagraphico  ti- 
vesse vindo  do  Brasil  com  algups  contos  dp  réis  transformar  em  palá- 
cio com  tectos  dourad()s  4  cabapa  paterpa  poberta  de  colmp!  k  recom- 
pensa de  um  fabricadQr  de  deputados  não  podia  ir  bem  ao  fabricador 
de  tão  ulil  obra  como  ó  a  do  sr.  Inpocencio.  O  seu  a  seu  dono.  Todas 
as  honras  para.qoem  d^  (odas  precisa!  Nenhuma,  a  quem  sabe  honrar-se 
a  si  próprio!  É  JH^to,  ô  1^  fleporoso  para  o  psc^iptor. 

VI 

Este  artigo  ha  de  pafeper  ippgo  á  n^aipr  parte  dos  leitores.  Ifão  o 
é,  porque  o  trabalho  ao  sr.  Innocencio  merecia  e  exigia  mais  do  que 
eu  pude  escrever  muito  á  pressa,  e  sem  ter  aqui  o  Diccionario. 

A  obra  bibliographica  do  sr.  Innocencio  e  um  monumento  de  que 
deve  honrai^e  a  possa  qnadra^  Grapclp  serviço  á  nação,  proveitoso  au- 
xilio dos  esforços  literários,  p  reposilorio  do  fructo  de  muitos  apnos 
de  estudos  seguidos,  que  o  tempo  foi  sasonando  admiravelmente! 

Aquelles  quatro  vplum^s  representam  uip  trabalho  perseverante 
e  judiciosamente  dirigido:  p^anifestam  a  competência,  estudos  e  vasta 
instrucção  do  sr.  Inooceppio.  e  coptèem  prpvas  irrefragavcis  da  sua 
grande  probidade  litteraria.  Qpen)  ama  o  trabalho,  quem  aprecia  a  íp- 
strucçâo  e  quem  respeita  a  probidade  sob  qualquer  aspecto  que  ella 
toipei  ha  de  amar,  aprepjar  e  respeitar  e  auctor  do  Diccionario  Bilflio- 
graphico. 

Estes  são  os  sentimentos  que  me  prodqziu  a  leitura  da  obra,  e  por 
isso  os  expliquei  aqui  mui  claramente,  para<|ue  o  auctor  não  possa  du- 
vidar do  elevadp  conceito  que  faço  do  seu  préstimo  litlerario,  e  de 
quanto  me  captivou  o  acerto  cou)  que  é  dirigida  a  sua  imporlantissima 
publicação  bibliographica. 

Madrid,  18  de  Varço  de  1861. 

AITOJUO  Al/^STO  TBIXCfHA  HE  V4SGC»BCK|<&0S. 


9  No  dia  27  de  Abril,  véspera  da  e)oiçào  gcial,  lia-se  oa  Revolução  deSep- 
iemhro  o  em  outras  folhas  periódicas  de  Ljsboa,  que  o  sr.  Carreira  de  Mello  aca- 
bava de  ser  agraciado  com  ^  commenda  não  sei  de  que  ordem,  como  preço  da  sua 
improvisa  desistência  A  candidatura  de  deputado  pelo  circulo  11$/onde  guer- 
reava o  governo  escorado  na  ímneusa  popularidade  de  sbis  votos,  que  por  si  con- 
tava na  parochia  de  Sanctosll I  Tal  noCicía  que,  a  verificar-se,  traria  de  promplo 
a  morte  irrevogável  do  DíccíomHo,  appareceu  comtudo  cootradicta  no  dia  imne- 
diato  em  um  periódico  semi-olQjcial.  ^ 'força  deixar  ao  tempo  a  dilucidação  do 
mysterio.  No  que  áii  respeito  a9  resto  das  ponderações  conteúdas  n'esle  e'no  se- 
guinte par^grapho  do  jviizp  crítico,  sifva-llies  de  cojn/nentario  a  minha  nota  3. 
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Entre  ontros  testirrtotthôs  dé  ésporitaneS  b^HeVdlencia  recebidos, 
é  também  sobremodo  hofirõso  e  Hsòfíjeil-Ò  paM  o  DkcíOfinríó  Sihli(h 
graphico,  e  para  seu  adctdf^  o  dd  sr.  conselheiro  ât.  José  Feliciand 
de  Casliího  Barreto  Noronha,  na  saa  obra  receti temente  publicadãí 
Orthograpkia  Portugueza,  e  mmão  doé  livtos  elementares,  Hio  de  Ja- 
neiro 1860,  onde  a  pag.  IH  vem  citado  o  Dictionarío  comd  « lim  dos 
monumentos  capitães  da  litteratura  moderna  (portugueza  e  brasileí- 
raU;  e  a  pag.  182  intocado,  com  precedência  e  distincçdo  não  met-e- 
ciaas,  o  nome  de  seu  auctor  como  de  aiguttt  pe§o,  ou  auctoridade  em 
matérias  orthographícas.  E  não  menos  de  ágrddf^cer  o  do  ^.  dr.  Hen- 
rinue  Midosi,  confessàndo-se  em  divida  pára  coitl  ò  Dicciomrío,  a  pag. 
198  da  novíssima  collecção  de  Poesias  selectas,  para  usd  do  curso  geral 
dos  Lyceus,  Lisboa  1860; — do  sr.  visconde  de  Juroínenhâ  no  tomo  i 
da  sua  edição  das  Obras  de  Camões,  a  pae.  xx  dá  advertência  prelimi- 
nar, c  em  repelidos  legares  das  dlVífsas  divi§6és  dd  tnesíriò  volume; — 
do  sr.  dr.  Simão  José  da  Luz  Sdriano  èth  tarrd^  togares,  nomeadamente 
a  pag.  293,  das  suas  Revelações  e  Memoriai ^  lambem  impressas  em  Lis- 
boa, e  no  dito  anuo; — do  sr.  António  da  Silva  Trilio,  no  Archivo  Pit- 
toresco,  tomo  iii,  èlc.  etc. 

Inrelizmente,  para  contrastar  todo  o  rereridò,  é  o  mãís  que  pode- 
ria accpescer,  lemos  una  voto,  em  verdade  singular,  mas  de  certo  pre- 
ponderante e  valiosd !  É  o  do  sr.  Joaquim  Lopes  Carreira  de  Mello,  cuja 
illustração  e  capacidade  são  boje  universalmente  reconhecidas  pelo  que 
valem,  não  menos  que  o  seu  caracter  integerrimo,  e  aquella  innala  m- 
dependencia  que  o  inhibe  de  deixar-se  levar  pelos  cabrestos  políticos  e 
litterarios  de  certos  ciganos  (pbrases  lextuaes,  copiadas  de  uma  de 
suas  memorandas  producções,  que  quem  quizer  pôde  ler  no  Jornal  do 
Çommercio  n.°  2147  de  23  de  Novembro  de  1860,  pag.  3,xol.  4.')!!! 
É  de  crer  que  a  maior  parte  dos  leilores  tomarão,  em  graça  que  se  lhes 
poupe  o  enfado  de  verem  no  presente  opúsculo  preenchidas  algumas 
dezenas  de  paginas  com  a  Iranscrípção  de  tudo  o  que  de  penna  tão 
apurada  e  conscienciosa  tem  sabido  e  continua  a  sair  contra  o  Dicdo- 
nario,  ha  perto  de  oito  me^es,  espalhado  em  Justos  desforços,  corres- 
pondências Lusitanas  no  Braz  Tisana,  Observações  bioâraphicas,  e  no 
celebre  e  espirituoso  folheto  que  se  intitula  O  Leão  da  Litteratura, 
dado  á  luz  avulso  com  o  engraçado  pseudonymo  de  Zebedeu.  Se  com- 
ludo  entenderem  que  taes  monumentos  devem  ter  aqui  logaj,  para  tom- 
bem passarem  á  posteridade,  nenhuma  duvida  haverá  em  satisrazer-lhes 
o  desejo,  uma  vez  que  o  manifestem. 

Cumpre  entretanto  não  deixar  em  silencio  uma  anecdota  caracte- 
rística, afiançada  por  pessoas  dignas  de  inteiro  credito.  Sabem  lodos 
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que  o  benemérito  cidadSo  supra-nomeado,  ardendo  de  alguns  annos  a 
esta  parte,  e  cada  yez  mais,  em  desejos  de  salvar  a  pátria  á  seu  modo, 
e  de  iromortalisar-se  também  na  carreira  legislativa,  se  fronuzera  ul- 
timamente candidato  ás  próximas  cortes,  apresentando  aos  eleitores  de 
vários  circules  o  sevk  nome,  a  swi  acimdade,  a  sua  energia,  e  os  seus 
serviços  I ! !  Feliz  lembrança,  que  a  imprensa  periódica  de  todas  as  cores 
applaudiu  para  logo,  e  festejou  unanime,,  como  pôde  v6r-se,  entre  ou- 
tros, do  Jornal  do  Commercto  de  12  de  Abril;  do  Jornal  do  Porto  n."^ 
84,  90  e  98;  Nacional  n.*  84;  Purgatório  n.-  82  e  84;  Portuguez 
n.""  2392;  Bewílução  de  Septembro  n."  6689  e  6693,  etc.  etc.  O  que 
porém  muitos  ignoram,  é  que  entre  outros  projectos  de  maior  trans- 
cendência e  alcance  já  formulados^  com  que  o  futuro  representante 
contava  estrear-se  nas  lides  parlamentares,  um  sobre  todos  lhe  merecia 
preferencia,  como  de  sua  boca  foi  ouvido.  Dividia-se  este  em  duas  par- 
tes, a  saber:  1.*  requerer  á  camará  um  voto  de^ censura  contra  o  go- 
verno, por  haver  auxiliado  a  empreza  do  IHccionario  Bibliographico: 
2/  propor  a  suspensão  do  subsidio  destinado  para  tal  publicação ! ! ! 
Já  se  vê  que  isto  importaria  uma  verdadeira  calamidade  para  os  sub- 
scriptores  do  Diccionario,  sendo  como  era  de  esperar,  a  proposta  ado- 
ptada pela  camará!!!  Cumpre-lhes  pois  darem  grapas  á  providencia. 
Sue  em  tempo  inspirou  ao  digníssimo  candidato  a  idéa  de  retirar-se, 
esistindo  mais  Uma  vez  da  candidatura,  que-tâo  bem  affigurada  estava, 
e  addiando  com  exemplar  abnegação  o  seu  triumpho,  já  quasi  certo, 
para  a  primeira  e  infallivel  opportunidade! 

....  RideDt«m  dicere  Terum 
Quid  TeUt? 

30  de  Abril  de  1861. 
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ADVERTÊNCIA. 


Qs  artigos  qne  vão  ler-se  exprimem  a  opinião  da  imprensa 
periódica  em  Portugal,  manifestada  por  occasião  do  incidente 
que  teve  suspensa  e  problemática  a  continuação  do  Diccionã' 
rio  desde  Maio  de  1861  até  Fevereiro  do  anno  corrente.  São 
testemunhos  mui  significativos,  e  altamente  honrosos  para  o 
auctor,  e  mais  ainda  para  a  obra,  merecendo  por  isso  espe- 
cial e  agradecida  menção.  Para  cpie  elles  não  fiquem  consti- 
tuindo um  corpo,  digamol-o  assim,  acephalo,  e  de  menos  fá- 
cil intdligencia  para  leitores  presentes  ou  futuros,  julgou-se 
indispensável  que  em  sua  reproducção  apparecessem  egual- 
mente  precedidos  da  exposição,  que  lhes  serviu  de  thema. 

Eil-a  ahi,  tal  como  foi  primeiramente  publicada  no  Jor- 
nal do  Commercio  n.°  245*,  de  6  de  Dezembro  de  1861 : 


Sr.  redactor. —No  contexto  do  papel  induso  achará  v .  as  razões 
que  me  obrigam  a  desejar-lhe  a  maior  publicidade. 

Não  podendo,  por  saa  nimia  extensão,  enviar  d'elle  copias  dire- 
ctamente a  imprensa  da  capital  e  provincias,  tomarei  como  assignalado 
obsequio  o  favor  dos  illustres  redactores,  que  levarem  a  bem  transcre- 
vel-o,  segundo  o  comportarem  as  dimensões  dos  respectivos  jornaes. 

Conto  desde  já  com  a  costumada  benevolência  de  v.  ,  de  quem  me 
prezo  de  ser  com  a  devida  consideração,  eic.=Innocencio  Francisco 
da  Siha. 

A  espécie  de  obrisação,  que  contrahí  para  com  o  publico,  mor- 
mente para  com  os  subscríptores  do  Diccionario  Bibliographico  Por- 
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iuguez,  exige  de  mim  as  presentes  linhas,  cuja  inserção  espero  da 
provada  benevolência  da  imprensa  periódica,  como  meio  mais  azado 
para  pol-as  ao  alcance  de  todos.  Necessidade  impreterível,  e  que  esta- 
ria de  mais  tempo  satisreila,  se  uma  serie  de  condescendências  não  me 
levasse  a  acquiescer  até  certo  ponto,  dócil  a  suggestões  alheias.  Agora 
mesmo,  não  é  sem  repugnância  que  deixo  de  ser  tão  explicito  como 
desejava,  e  talvez  me  cumpria.  Um  caracter  naturalmente  ríspido»  ma- 
goado pelos  revezes  da  sorte,  e  mais  profundamente  pungido  pelos  des- 
concertos que  vé  por  toda  a  parte,  e  em  tudo,  só  a  custo  transige  com 
as  inspirações  da  prudência,  embhora  dictadas  pelo  animo  conciliador 
e  tranquillo  de  amigos  desapaixonados. 

Sei  que  á  maior  parte  dos  assignantes  do  IHcâonario  Bibliogra- 
phico,  que  por  motivos  de  commodidade  pessoal,  ou  por  outras  conve- 
niências, preferiam  receber  a  obra  em  series,  foi  logo  causa  d*extra- 
nheza  a  falta  da  primeira  serie  do  tomo  vi,  que  contavam  receber  no 
meiado  de  Maio;  e  que  de  egual  sentimento  participam  os  que  espera- 
vam completo  no  iim  de  Outubro  o  volume,  que  de  certo  o  estaria  por 
esse  tempo,  se  na  impressão  d'elle  se  proseguisse  com  a  regularidade 
havida  nos  «dous  precedentes.  Alguns  tèem  tido  a  bondade  de  procu- 
rar-me;  outros  a  de  solicitarem  de  mim  por  escripto  explicações  a  esse 
propósito.  Tenho-asdado,  como  devia,  singela  e  francamente.  Justo  é, 
porém,  tornal-as  extensivas  a  todos:  considero-as  até  indispensáveis 
para  não  authorisar  com  o  silencio  as  queixas,  ou  o  que  ainda  é  peior, 
as  illações  desfavoráveis  e  de  todo  ponto  inexactas,  que  possam  pro- 
pagar-se  com  jactura  da  própria  reputação,  única  riqueza  que  possuo, 
e  que  forcejo  por  conservar  mtacta. 

A  impressão  do  tomo  vi  do  Dicdonario,  e  dos  mais  que  devem  se- 
guir-se  para  complemento  da  obra,  com  seus  Índices  e  accessorios,  tor- 
nou-se  (não  por  culpa  minha,  mas  antes  a  meu  pezar)  problema  intrin- 
cado, cuja  solução  se  mostra  cada  vez  mais  dimcil,  se'  não  impossível. 
A  outros  teria  sido  fácil  aplanar  os  estorvos:  para  mim  são  ellc^  irre- 
movíveis. 

Três  annos  consecutivos  de  aturado  e  cançadissimo  trabalho,  que 
seria  para  muitos  incomportável,  para  todos  enfadonho  e  fastidioso; 
cuja  fadiga  e  impertinência  poderiam  só  avaliar  practicamente  os  que 
a  elle  se  propozessem,  deram  de  si  o  resultado  inevitável.  Por  roingoa 
do  tempo  (que  até  esse  me  foi  mesquinhamente  regateado!!)  tive  de 
multiplicar  os  serões  e  as  vigílias.  A  saúde,  já  debilitada  por  outras 
causas  próximas  e  remotas,  resenliu-se  d'estes  esforços,  e  a  vista  cada 
vez  mais  enfraquecida  por  uma  continua  applicação,  n|io  vai  longe  de 
extinguir-se  de  todo. 

E  como  que  se  estes  incommodos  physicos;  ao  entrar  na  ultima 
quadra  da  vida,  não  fossem  de  si  poderosos  para  infundir  no  animo  o 
tédio  e  desalento,  accrcsceram  em  larga  copia  as  mortiOcações,  des- 
gostos e  contrariedades  de  mais  de  um  género,  perante  as  quaes  pouco 
faltou  para  confessar-me  de  todo  vencido,  por  incapaz  de  resistir-Ihes! 

A  exposição  patenteada  á  luz  publica,  das  desconsiderações  sup- 
portadas;  da  indinerença,  óu  falando  mais  exactamente,  do  menos- 
preço  dado  ao  meu  trabalho  por  aquelles  a  quem  de  mais  perto  incum- 
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bia  a  obrigação  de  anímal-o  e  protegel-o,  facilitando-me  sequer  os 
meios  de  melhor  o  desempenhar;  da  negação  de  todo  o  incentivo  ne- 
cessário para  aquecer  o  animo,  e  retemperar  as  forças  de  quem  se  vo- 
tara de  coração  a  uma  empresa  eminentemente  patriótica,  e  tão  árdua, 
que  o  seu  commettimento  (como  já  disse  um  nosso  illustrado  contem- 
porâneo, julgador  competente  e  imparcial)  «  bastaria  por  si  só  para  me- 
«  recer  louvor  e  agradecimento,  mesmo  no  caso  cm  que  a  execução  não 
«  correspondesse  ás  esperanças  e  desejos  dos  homens  de  leiras  » :— tudo 
isto,  e  o  mais  que  de  força  ha  de  apparecer  (pois  que  assim  o  querem), 
são  revelações  tristíssimas,  indecorosas  a  quem  lhes  deu  origem,'  cus- 
tosas ao  nieu  amor  próprio,  e  ás  quaes  bem  quizera  poupar-me.  Não 
vejo  porém  meio  de  fugir-lhes. 

É  evidente  que,  nas  circumstancias  peculiares  do  nosso  paiz,  e 
attenta  a  indole  especialissíma  da  obra,  o  biccionario  mal  poderia  pu- 
blicar-se  sem  o  auxilio  directo,  e,  diga-se  a  verdade,  sem  algum  sacri- 
fício da  parte  do  governo.  Não  seria  fácil  achar  editor  mercenário  que 
d'elle  se  encarregasse  pela  avidez  do- lucro;  e  menos  poderia  fazer-se 
a  edição  a  expensas  do  próprio  auctor.  Restava  pois  a  ponderar:  !.•*  Se 
esse  sacrificio  era  ou  não  compensado  pela  utilidade  feal  da  publica- 
ção, e  pela  honra  nacional  que  d'ella  provinha;  2.""  Se  a  execução  não 
desmerecia  do  que  devera  razoavelmente  esperar-se.  Quanto  ao  pri- 
meiro ponto,  ninguém,  por  mais  estólido  que  seja,  se  atreveu,  nem  ja- 
mais se  atreverá  a  contestal-o.  Â.  decisão  do  segundo  não  mo  compete 
de  certo:  ouso  porém  lisonjear-me  de  que  ella  não  me  será  desfavorá- 
vel, a  julgar  pelas  manifestações  insuspeitas  dos  que  estão  habilitados 
para  proferir  n'este  assumpto  voto  qualificado  e  definitivo. 

É  que  fez  o  governo? ...  O  menos  que  n*esle  caso  podia  fazer. 
(Permitta-se  que  empregue  a  própria  phrase  do  contemporâneo  ci- 
tado.) Ao  cabo.de  oito  cumpridos  mezes  de  delongas  e  indecisões  que 
me  apuraram  a  paciência,  veiu  em  dar-me  quinhentos  exemplares.  So- 
bravam-lhe  em  outros  tantos,  que  reservou  para  serem  expostos  á  venda 
de  conta  própria,  com  que  reembolsar  superabundantemente  as  despe- 
zas  da  impressão,  que  assim  ficaram  reduzidas  a  um  mero  e  temporá- 
rio adiantamento. 

Essa  remuneração  dos  quinhentos  exemplares,  acordada  em  1858, 
era  já  de  si  escassa :  pois  que  (sem  entrar  em  conta  o  cabedal  (^e  tempo 
e  fadigas  absorvido  em  mais  de  vinte  annos  de  trabalho)  o  seu  produ- 
cto  Hcfuido  cobriria,  se  tanto,  a  importância  dos  gastos  pecuniários  a 
que  tivera  de  occorrer  para  levar  a  obra  a  via  de  publicação.  Conver- 
tcu-se  porém  para  mim  em  verdadeiro  ónus,  quando  a  necessidade  de 
ampliar  a  mesma  obra  muito  além  dos  quatro  promcttidos  volumes, 
satisfazendo  assim  ao  voto  c  exigências  dos  entendidos,  me  obrigou  a 
novas  e  mais  consideráveis  despezas;  e  a  sustentar  uma  correspondên- 
cia epistolar  seguida  e  permanente  com  trinta  ou  quarenta  indivíduos 
respeitáveis,  nacionaes  e  estrangeiros,  que  me  honram  e  favorecem 
com  as  suas  cartas. 

Para  cumulo  do  desacoroçoamento  vi  depois  que  quem  se  havia 
para  comigo  com  tal  mesquinhez,  se  mostrava  para  com  outros  (em  ca- 
sos análogos,  e  guardadas  as  devidas  proporções)  mais  que  duplicada- 
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mente  generoso  I  Não  apontarei  agora  os  eieniplos;  porém  serão  cha- 
mados á  autoria  em  tempo  conveniente. 

Em  taes  circumstancias  era  força  interromper  o  meu  trabalho. 
Exigiam-no  imperiosamente,  de  uma  parte  o  dever  da  própria  conser- 
vação, da  outra  o  instincto  irresistível  do  brio  e  pundonor  pessoaes. 
Como  demonstração  de  boa  vontade,  e  de  tal  qual  aptidão  sobravam 
certamente  os  cinco  volumes  já  publicados  de  48O  paginas  cada  um, 
em  typo  assas  miúdo,  sabidos  exclusivamente  da  minha  penna,  colli- 
gidos,  dispostos  e  revistos  por  mira  da  primeira  á  ultima  paginas,  e  im- 
pressos (sem  embargo  de  varias  interrupções  provenientes  de  faltas  de 
papel,  etc.)  nos  três  annos  decorridos  de  Abril  de  1858  até  egual  mez 
do  anno  corrente.  Caso  inaudito  nos  annaes  da  imprensa  porlugnezal 

Estava  determinado  a  abandonar  deOnitivamente  a  impressão  do 
Diccionario,  e  preparava  mais  de  espaço,  para  minha  cabal  justifica- 
ção, um  extenso  e  desenvolvido  relatório,  ou  memoria  historico-apo- 
logetica,  que  servindo  de  appendice  aos  cinco  tomos  publicados,  daria 
razão  da  falta  dos  restantes.  Tive  comtudo  de  ceder  ás  instancias  de 
amigos  devotados,  que  pretenderam  impedir  aquella  resolução,  offere- 
cendo-se  a  advogar  a  minha  causa  perante  o  ministério  do  reino,  e  a 
solicitar  que  me  fossem  dados  sequer  os  meios  strictamente  indispen- 
sáveis para  o  custeamento,  em  que  se  inclue  a  paga  de  um  amanuense, 
de  que  na  minha  situação  já  não  posso  prescindir.  Com  meu  consenti- 
mento e  feito  em  meu  nome,  entrou  no  referido  ministério  um  reque- 
rimento, em  que  se  expunham  as  difliculdades  com  que  luctava,  e  se 
pedia  (creio,  porque  não  cheçuei  a  vel-o),  que  o  Dicdonario  fosse  ao 
menos  equiparado  a  outra  obra,  egualmente  pendente  na  Imprensa 
Nacional,  e  cujo  auctor  recebe  como  recompensa  septecentos  e  cincoenta 
exemplares  de  cada  volume,  concedidos  pela  portaria  de  7  de  Julho  de 
1869,  publicada  no  Diário  do  Governo  n.*"  IdS  do  mesmo  anno. 

E  quereis  saber  qual  foi  a  solução  ao  fim  de  alguns  meses  de  es- 
pera? Em  28  de  Septembro  (dia  em  que  completei  cincoenta  e  um  an- 
nos de  edadel)  baixou  uma  portaria  ao  conselheiro  administrador  ge^ 
ral  da  Imprensa  Nacional,  ordenando-lhe  que  a  cantar  do  seMovolums 
do  Dicdonario  em  diante  me  fizesse  entregar  setecentos  exemplares  de 
cada  volume  que  de  futuro  se  publicasse^  em  vez  dos  quinhentos  que  es- 
tavam  estabelecidos. 

Ao  ver  este  documento,  e  salvo  sempre  o  respeito  com  que  devem 
ser  acatadas  as  determinações  superiores,  affigurou-se-me  que  s.  ex.* 
o  ministro  respectivo  só  podia  tal  ássignar  em  momento  de  plena  dis- 
tracção! Pensar  de  outro  modo,  fora  de  certo  irrogar  uma  offensa  á 
sua  elevada  e  reconhecida  intelligencia,  e  pôr  em  duvida  a  sinceridade 
das  benévolas  disposições  que  (me  dizem)  manifestara  a  meu  respeito. 

De  que  me  serviriam,  ou  que  uso  se  quereria  que  eu  fizesse  de 
duzentos  volumes  truncados??. . .  Àbstendo-me  de  commentarios,  é 
claro  que  não  posso  acceitar  o  illusorio  e  inutilissimo  beneficio,  pelas 
razões  que  são  obvias,  não  direi  já  a  medianas  capacidades,  mas  ainda 
a  todos  que  não  forem  inteiramente  analphabetos. 

Consta^me  que  as  pessoas  que  por  mim  se  interessam,  ou  antes 
pela  conclusão  do  malfadado  Dusdonario,  recorreram  desde  logo  de 
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tio  exiranba  resolução»  eipondo  em  novo  requerimento  as  raz6es  que 
deviam  induzir  á  reconsideração  do  despacho. 

Esse  requerimento  entrou  (secundo  ouvi)  na  secretaria  em  prio- 
cipios  de  Outubro:  porém  o  negocio  julgar*sc-ha  em  demasia  compli- 
cado» ou  aliás  de  tão  pequena  monta,  que  nem  valha  a  pena  de  atten- 
tar  por  ellel  Seja  como  ror,  não  serei  eu  que  o  solicite. 

E  termino  por  hoje  este  longo  aranzel,  sem  renunciar  todavia  á 
publicação  da  alludída  memoria  apologética.  Talvez  se  não  demorará 
muitos  dias.  N'ella  espero  tractar  de  espaço  os  nontos  que  deixo  agora 
apenas  esboçados.  Porém  antes  de  pôr  aqui  o  nnaU  veiu-me  a  pêllo  o 
seguinte  epigramma  do  phílosopho  poeta  Luciano,  que  me  parece  ta- 
lhado de  molde  para  6  caso  subjeito : 

cQuae  properat,  grata  est  ea  gratia:  si  qna  moratar, 
«Languida,  nec  tanto  nomine  digna  venit. 

Lisboa»  2  de  Dezembro  de  Íi6í.=lnnocemo  Francisco  da  Silva. 


X 

Do  Jornal  do  Commerelo^.n.^  2455, 
de  7  de  Dezembro  de  1861. 

(DAltSDACÇXO.) 

Hontem  publicámos  uma  correspondência  do  sr.  Innocencio  Fran-' 
cisco  da  SUva»  contendo  amargas  queixas,  por  não  encontrar  aquella 
protecção  cfue  era  de  esperar  do  governo  para  a  sua  obra  o  Dicdo- 
nario  Bibliographico. 

Com  efifeito»  a  obra  emprehendida  pelo  sr.  Innocencio,  e  cuia  pu- 
blicação já  está  bastante  adiantada,  tem  sido  recebida  com  appfauso, 
não  só  pelos  sábios  nacionaes,  mas  pelos  sábios  estrangeiros.  E  uma 
das  publicações  litterarías  mais  notáveis  d'esta  epocha.  Obra  que  levou 
o  seu  auctor  a  laboriosos  estudos  e  a  despezas  avultadas,  para  quem  só 
vive  do  seu  trabalho,  e  que  lhe  dá  honra  e  á  litteratura  aeste  tempo, 
merecia  da  parte  do  governo  o  mesmo  Tavor  que  outras  têem  encon- 
trado, e  ainoa  mais  que  algumas. 

Vendo  o  sr.  Innocencio  a  muniRcencia  do  governo  para  com  ou- 
tras obras,  e  considerando  no  trabalho  que  tem  tido,  no  dinheiro  que 
tem  despendido,  no  serviço  litterario  que  tem  feito,  serviço  reconhe- 
cido por  pessoas  competentes,  conheceu  que  para  com  elle  havia  injus- 
tiça e  desconsideração ;  injustiça  e  desconsideração,  que  representavam 
também  uma  lesão  nos  seus  legitimes  interesses:  por  isso  quiz  suspen- 
der» e  suspendeu  efectivamente  a  publicação  da  obra. 

Houve  porém  quem  por  elle  requereu  ao  governo  que  lhe  conc^ 
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desse  maior  numero  de  exemplares,  a  exemplo  do  que  se  praticara  com 
outros.  Depois  de  grande  procrastinação  o  governo  resolVeu  conceder 
ao  sr.  Innocencio  mais  200  exemplares  do  tomo  vi  em  diante. 

Doeste  modo  havia,  é  certo,  um  augmento  de  200  exemplares,  mas 
o  sr.  Innocencio  (içava  com  a  obra  truncada,  i)oisque  não  poderia  com- 
pletar as  collecções;  os  200  exemplares  a  mais,  do  vi  tomo  em  diante, 
eram  ínutilisados,  porque  não  formariam  ccllecção,  visto  faltarem  ou- 
tros tantos  exemplares  dos  tomos  anteriores. 

Já  se  vè  que  a  concessão  foi  impensada,  e  que  pouco  aproveitava 
ao  sr.  Innocencio. 

Entendemos  que  o  aggravo  de  que  se  lastima  o  sr.  Innocencio,  é 
fundado.  O  Diccionarío  Sibliographico  é  uma  obra  moniunental;  pode 
ter  defeitos,  e  ha  de  tei-os ;  mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  um  trabalho 
litterario  digno  do  maior  apreço  e  estimação.  E  advirta-se  que  até  hoje 
a  critica  sensata  não  tem  achado  que  notar  no  Diccionarío,  a  não  serem 
-algumas  incorrecções,  naturaes  em  uma  obra  que  exige  tamanha  copia 
de  investigações  e  de  informações. 

O  governo  reconheceu  que  o  Diccionarío  BihliografUco  do  sr. 
Innocencio  era  digno  do  favor  oíBcial;  seja  pois  justo  e  imparcial,  e 
não  lhe  negue  o  que  concede  a  outros  auctores,  por  ventura  com  menos 
titulos  a  receberem  auxílios  do  Estado  para  a  nuolicação  das  suas  obras. 

Entendemos,  portanto,  que  o  governo  neve  mandar  dar  ao  sr.  In- 
nocencio o  augmento  dos  200  exemplares  de  tods^a  edição,  isto  é,  desde 
o  I  tomo  até  ao  ultimo.  É  um  acto  de  justiça,  requerido  pelo  rele^- 
vantissimo  mérito  da  obra,  e  pelo  que  se  tein  praticado  com  outros 
auctores. 

Abstemo-nos  de  comparações,  odiosas  sempre,  mas  podiamos 
apresental-as  para  reforçar  a  justiça  que  assiste  ao  sr.  Innocencio,  e  a 
obrigação  que  o  governo  tem  de  ceder  á  sua  exigência. 

Basta  o  que  fica  dito,  e  a  carta  do  sr.  Innocencio,  para  abonarem 
a  reclamação  de  um  homem  de  talento,  e  seriamente  estudioso  e  tra- 
balhador. 


XI 


Do  Jornal  do  Commerelo,  n.""  2456,  de  8 
de  Dezembro  de  1861. 

O  DICCIONARÍO  B1BLI06RAPHIC0  PORItlGGEZ,  KTC. 

Uma  correspondência  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  pu- 
blicada n'este  jornal,  acaba  de  nos  revelar  os  motivos,  a  nosso  ver  jus- 
tíssimos, que  o  têem  demorado  na  continuação  de  uma  obra,  (]ne  só 
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emprehendel-a  fora  sufficiente  titulo  em  outro  paiz  para  espontanea- 
mente lhe  liberalisar  todas  as  recompensas. 

As  naç5es  não  vivem  só  de  pão;  e  as  que  se  prezam  de  saber  acom- 
panhar o  século  nos  seus  progressos  e  aspirações,  estimam  e  respeitam 
sobre  todos,  os  trabalhos  do  espirito. 

Porcjue  hão  de  querer  que  nós  figuremos  sempre  no  triste  papel 
de  esquecidos  e  de  ingratos? 

Em  que  se  funda  essa  guerra  occulta,  subterrânea,  mas  implacá- 
vel, declarada  a  todos  os  commettimentos  da  intelligencia,  umas  vezes 
cm  nome  da  economia,  outras  sob  pretexto  da  regularidade  do  serviço? 

Quando  tefminarão  estas  vergonhosas  hostilidades,  que  ferem*no 
coração  os  que  elevam  o  conceito  do  paiz  perante  a  Europa,  e  tanto 
desdoiram  os  actos  e  tendências  do  poder? 

O  Diccionario  Bibliographico,  fructo  de  aturadas  vigílias  e  de  in- 
cansáveis indagações,  monumento  levantado  á  gloria  das  nossas  letras 
e  sciencias,  por  mãos  portuguezas,  representa,  não  um  esforço  incon- 
stante e  volúvel,  fácil  em  se  desalentar  com  algumas  paginas  de  prosa 
ou  de  verso,  mas  a  vocação  e  a  vontade  robusta,  que  só  amadurecem 
largos  annos  de  estudo,  consumindo  a  vida,  os  sentidos  e  o  ingenho 
lentamente. 

Para  livros  d'esta  indole,  e  concebidos  em  tão  vastas  proporções, 
costumam  propor-se  prémios  nos  outros  reinos;  e  se  apparece  algum 
niartyr  resignado  a  gastar  a  existência,  lavrando  as  minas  riquíssimas 
da  erudição  por  longo  espaço,  até  sahir  á  luz  com  as  primeiras  amos- 
tras do  metal  precioso,  os  governos,  o  povo,  a  imprensa,  a  voz  aucto- 
risada  de  toda  a  sociedade,  encarecem  o  sacrifício,  enxugam  o  suor 
do  rosto  ao  operário  intellectual,  e  lembram-se,  sem  elle  ser  obrigado 
a  pedil-o,  de  lhe  tranquillisar  o  animo  de  tod^is  as  apprehensões. 

Nós,  não ! 

Trata-se  tudo  com  supremo  desdém.  Acanha-se  e  amesquinha-sc 
rindo,  o  que  mais  vai;  regateia-se  qualquer  compensação:  e  deixa-se 
escapar  um  gesto  de  contentamento,  quando  os  dissabores  e  o  cansaço 
de  luctar  com  ódios  e  indifferencas  invisíveis,  levam  o  escriptor  a  ar- 
remessar a  penna  e  a  cruzar  os  braços. 

Esperámos  que  acerca  da  obra  do  sr.  Innoceucio  não  aconteça 
agora  o  mesmo. 

Cinco  volumes  estampados  são  de  mais  para  abonar  o  zelo,  a  voca- 
ção e  a  boa  vontade  do  auctor;  o  que  esses  volumes  significam  como 
estudo^  como  diligencia  e  como  amor  desinteressado  de  avultar  a  nossa 
importância  litteraria,  conhecem-n'o  os  que  o  entendem,  e  iá  por  vezes 
o  tem  commemorado  a  imprensa  imparcial  no  paiz  e  fora  a'elle. 

Quem  for  causa  de  tão  util  e  laborioso  empenho  se  interromper, 
não  ficará  impune  perante  o  severo  juizo  das  gerações  actuaes  e  da  pos- 
teridade. Se  não  lhes  diz  mais  nada  o  coração  e  a  cabeça,  diga-lhes  ao 
menos,  que  o  homem  applicado  a  missão  que  tapto  desfalece  ainda  os 
mais  vigorosos  e  affeitos  ao  trabalho,  não  pôde  ter  tempo,  nem  deve 
ter  caracter,  para  andar  arrastando-se  por  corredores  de  secretarias  em 
genuflexões  para  alcançar,  como  por  esmola,  a  concessão  de  mais  al- 
guns exemplares  de  um  livro  composto  em  honra  e  memoria  do  pas- 
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sado  e  do  presente,  e  aue  por  decoro  próprio  a  nação  deve  adopUr 
como  seu,  supportando  despezas,  para  ella  insignificantes,  e  deixando 
ao  auctor  (já  que  para  outros  maiores  não  chega  aqui  o  animo)  como 
premio  bem  mesquinho  os  estreitos  lucros  da  edição. 

Suppomos  que  o  sr.  Innocencio  nem  dispensado  está  de  tirar  o 
ponto  na  sua  repartição!  Consumir  semanas  e  mezes  para  deslindar, 
como  questão  complicada,  o  requerimento  apresentado  pelos  seus  ami- 
gos; e,  o  que  é  peior,  para  o  decidir,  como  se  presidisse  n'estes  assum- 
ptos aos  conselhos  do  ministro  o  espirito  da  usura,  ou  o  sórdido,  míope 
c  interesseiro  cajculo  dos  hebreus  monetários  da  meia-edade,  é  para 
nos  compadecermos  ainda  mais  da  triste  direcção  dada  aos  negócios, 
do  que  para  nos  magoarmos  dos  espinhos  com  que  similhantes  peque- 
nezas  pungem  a  sensibilidade  dos  escriptoresl 

Desde  já  declaramos  que  havemos  de  acompanhar  este  episodio, 
triste  e  curioso,  da  historia  litleraria  dos  nossos  dias ;  e  appellando 
para  a  opinião  publica,  pedimos  aos  nossos  collegas  que  não  desampa- 
rem esta  causa,  que  não  é  de  um  homem,  mas  de  uma  obra  que  honra 
a  nação,  que  lhe  cumpre  a  ella  não  consentir  que  fique  interrompida, 
e  que  por  todas  as  razões  merece  auxiiíos,  prémios  e  estímulos,  e  nonca 
reticencias  fiscaes,  e  cálculos  de  balcão ! 

I.«  A.  WUBLLO  Bà.  SILVA. 


XII 

Da  Revolução  de  Septembro,  d.""  5879, 
de  10  de  Dezembro  de  1861. 

(DA  SBDACÇlO.) 

O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  dirige  á  imprensa  a  seguinte 
exposição. 

Todo  o  auxilio  dado  ao  illustre  escriptor  é  menos  um  favor  que 
um  dever  e  justiça.  Não  é  dado  a  elle,  é  á  obra,  é  ás  letras. 

Não  cremos  que  tão  util  trabalho  fique  interrompido  por  cu]pa  do 
governo.  Demorado  de  certo  é  clIe :  mas  se  não  se  premeiam  hoje  ali  os 
trabalhos  da  intelligencia,  a  vergonhosa  ignavia  não  ha  de  dominar  sem- 
pre, e  justiça  será  depois  feita  a  quem  mais  precisa  d'ellaque  de  favor. 

Eis  aqui  a  exposição.  (Seguese  esta,  na  sua  integra,  tal  como  já 
fica  transcripia  a  pag.  73  e  seg,) 
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Da  Pallilca  lilberal,  n."  479,  de  11  de  Dezembro 

de  1861. 

(BA  REDACÇIO^) 

Mais  adiante  transcrevemos  uma  exposição,  que  á  imprensa  dirige 
o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  a  respeito  do  seu  Dicdonario  Bi- 
bliographico.  Desejávamos  acompanhar  essa  exposição  das  reflexões 
Gue  o  assumpto  reclamava,  assim  como  o  tem  feito  os  no&sos  collegas 
ao /orna/  do  CommereiOy  e  áSíBevolução  de  Setembro;  mas  erguendo-se 
a  voz  auctorísada  do  sr.  Rebello  da*  Silva,  julgamos  dever  nosso  dar 
preferentemente  cabida  ao  artigo  que  o  illustre  escriptor  dedicou  á  obra 
do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  em  que  a  questão  se  estabele- 
ceu nos  seus  verdadeiros  termos.  A  desprotecção  oiEcia!  com  que  tem 
corrido  a  publicação  do  Dicdonario  Bibtiographico,  é  acto  que  merece 
a  mais  áspera  censura. 

Eis  o  artigo  do  sr.  Rebello  da  Silva,  que  reproduzimos  do  Jornal 
do  Commerdo.  (Seguem  o  artigo  e  exposição  alCudidos.) 


XIV 

Do  Jornal  d^  Porto,  n.""  285,  de  13  de  Dezembro 

de  1861. 

(DA  HEDACÇIO.) 

Na  secção  dos  a  communicados»  publicamos  uma  carta  do  sr.  Inno- 
cencio Francisco  da  Silva,  na  qual  se  contam  os  motivos,  c  explicam  as 
razões  por  que  se  lião  tem  publicado  o  vi  volume  do  Dicdonario  Bi- 
bliographico  Portuguez, 

À  feitura  e  publicação  de  um  Dicdonario  Bibliographico,  é  uma 
empreza  tão  Ímproba,  trabalhosa  e  impossível  de  levar-se  a  cabo  sem 
grande  dispêndio  de  dinheiro,  de  aturada  paciência  e  mortificadoras 
vigílias,  que  raros  são  os  lítteratos,  com  animo  sobejo  para  arcarem 
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com  taes  difficuldades;  e  raríssimos  aquelles  a  auem  o  desanimo  não 
colha  e  proslre,  ainda  antes  de  intentarem  a  publicação. 

Doestas  difficuldades,  tem  nascido,  por  certo,  a  mingoada  lista  dos 
nossos  bibliographos,  que  se  reduzem  a  três:  Diogo  Barbosa  Machado, 
Figanière  e  Innocencio  Francisco  da  Silva;  este  bem  menos  feliz,  como 
se  vô  da  sua  carta,  do  que  o  primeiro,  cwe  logrou  a  ventura  de  encon- 
trar patronos,  cujo  amor  pela  gloria  das  letras  pátrias,  lhes  não  deixava 
tempo  para  contar  os  ceitis,  que  tinham  de  gastar-se  em  architectar 
um  monumento  condigno  d'aquelles  que,  antepondo  o  trabalho  e  lon- 
gas vigilias  ao  descanço,  illustraram  a  pátria  com  seus  escriptos. 

Não  o  entendeu  assim  o  sr.  ministro  do  reino  com  a  decisão  mes- 
quinha, senão  irrisória,  que  tqmou  a  respeito  da  remuneração  que  pedia 
o  sr.  Innocencio.  Ou  a  remuneração  se  devia  conceder,  oil  não.  No  pri- 
meiro caso  era  indispensável  que  ella  fosse  real  c  effectiva;  no  se- 
gundo, quanto  se  concedesse,  não  passava  de  um  desperdicio. 

O  sr.  ministro  admittiu  a  justiça  da  remuneração  c  decrclou-a, 
annullando-j  com  o  zero  da  concessão! — foi  uma  miséria,  ou  antes 
leviandade,  aue  se  praticou,  c  que  não  tem  desculpa. 

Nós  ainda  esperamos  ver  dentro  em  breve  emendado  o  erro,  para 
que  desappareçara  as  difficuldades  que  impedem  se  continue  e  com- 
plete o  Diccionario  Bibliographico,  que  os  amigos  da  litteratura  nacio- 
nal tanto  desejam. 


XV 

Do  Bracarcnso,  n.°  652,  de  13  de  Dezembro 
de  1861. 

(DA  BEDACÇlO.) 

O  governo  acaba  de  recusar  um  subsidio  ao  áuctor  do  Diccionario 
Bibliographico  Portuguez.  Só  este  facto,  se  não  sobrassem  outros  da 
mesma  espécie,  provaria  que  o  ministério  actual  não  protege  as  nos- 
sas lettras,  e  portanto  despreza  a  instrucção  do  povo. 

Uma  nação  não  vive  só  do 'pão,  diz  osr.  Rebello  da  Silva  tratando 
do  mesmo  assumpto  n'um  jornal  da  capital.  O  alimento  do  espirito  c 
tão  necessário  como  o  sustento  do  corpo,  n'uma  nação  que  preze  o  nome 
de  civilisada.  As  hordas  inhospitas  do  sertão  não  sentem  senão  as  pre- 
cisões do  corpo,  e  para  ellas  não  ha  lettras,  nem  virtude,  nem  pro- 
gresso. Mas  em  Portugal,  que  se  diz  illustrado  e  culto,  não  se  pode 
viver  com  tão  pouco  como  nas  regiões  selvagens  da  Africa. 

O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  emprehendendo  a  publicação 
do  seu  precioso  Diccionario  Bibliographico  fez  importantíssimo  serviço 
a  este  paiz,  ingrato  com  todos  os  cultivadores  das  lettras.  Na  persevê- 
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rança  com  que  tem  seguido,  sosinho,  até  ao  vi  volume  da  sua  obra 
monumental,  e  na  paciência  com  que  tem  soíTrido,  sem  desanimar,  a 
mordacidade  dos  zoilos,  e  a  impertinência  balofa  de  magros  escripto- 
res,  já  provou  de  sobejo  quão  grande  amor  pelas  lettras  pátrias  o  ira- 
pelle  a  caminhar  na  brilhante  estrada  que  traçara. 

N'outro  qualquer  paiz,  ou  mesmo  para  outro  governo  menos 
egoisla,  menos  indolente,  e  mais  amante  do  verdadeiro  progresso, 
seria  sempre  bemvindo  e  premiado  o  JDiccionario  Bibliogranhico.  Mas 
cm  Portugal,  e  com  um  ministério  somnambulo,  não  era  ae  esperar 
outra  cousa,  senão  a  recusa  de  um  auxilio  merecido  por  quem,  para 
beneficiar  a  pátria,  arrostou  fadigas  e  despezas. 

Lamentamos  sinceramente  uma  tal  ingratidão ;  e  pedimos  a  todos 
os  a(nadores  das  lettras  e  aos  homens  abastados  d'esta  terra,  que  con- 
corram todos  para  reparal-a.  Esta  redacção  vai  tomar  seis  exemplares 
do  Diccionario  Bibliographico ;  e  roga  aos  seus  amigos,  que  ainda  não 
lenham  assignado,  o  favor  de  seguirem  o  seu  exemplo,  inscrevendo-se 
no  rol  dos  assi^nantes  com  um  exemplar. 

Pouco  poaerá,  o  pouco  que  podemos,  influir  na  resolução  do  em- 
baraço que  retarda  a  conclusão  do  Diccionario  Bibliographico y  cujas 
extraordinárias  despezas  põe  em  risco  o  futuro  de  seu  auctor.  Estamos 

Sorém  convencidos,  que  se  todos  os  portuçuezes  que  estão  no  caso  de 
everem  e  poderem  tomar  um  exemplar  do  Diccionario,  concorrerem 
com  a  sua  assignatura,  ficará  bem  compensado  o  desgosto  que  ao  seu 
auctor  terá  causado  a  ingratidão  e  injustiça  do  governo. 


XVI 

Do  Jornal  do  Commerelo,  n.""  2460, 
de  13  de  Dezembro  de  1861. 

(CARTA  DIRIGIDA  A  BBDAGGiO.) 

Sr.  redactor.— 'O  empenho  com  que  a  imprensa  tem  ultimamente 
advogado  a  causa  do  JDiccionario  Bibliographico  Porluguez,  cuja  pu- 
blicação se  interrompeu  ha  oito  mezes  por  motivos  de  força  maior,  inde- 
pendentes da  boa  vontade  do  auctor,  é  digno  da  missão  do  jornalismo, 
e  dignissimo  de  tamanho  objecto.  Associo-me  do  coração  aos  aue  fazem 
votos  por  que  se  proporcionem  ao  grande  mestre  da  bibliograpnia  pátria 
meios  para  levar  a  cabo  empreza  tão  gloriosa  para  as  letras,  e  tão  indis- 
pensável ao  nosso  progresso  intellectual.  Não  c  deagora  que  reconheço 
e  confesso  a  importância  da  obra,  e  procuro  servil-a  com  o  meu  insigni- 
ficante préstimo. 

Entretanto,  porque  o  auxilio  de  que  o  auctor  do  Diccionario  carece 
para  o  completar  tem  por  si  rasões  tão  superabundantes  e  conhecidas 
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de  todos,  parece-me  que  uma  causa  tão  boa,  já  encaminhada  á  appe- 
tecida  solução,  nada  lucra  em  ser  agora  diluída  em  duvidas  e  reticen- 
cias, por  em  quanto  intempestivas.  Creio  que  ainda  é  cedo  para  sus- 
peitar e  accusar  o  governo  de  injustiça  ou  má  vontade  na  petição 
pendente.  Não  receio  emittir  este  juízo,  em  que  presto  culto  á  verdade. 
A  ninffuem  devo  ser  suspeito,  e  menos  ao  auctor  do  Dicdcnario,  cuia 
amísade  ha  bons  annos  cultivo  com  particular  cuidado;  e  em  roais  ae 
uma  escriptura  publica  tenho  prestado  homenagem  ao  valor  das  inve&- 
tí^çOes  aturadissimas  do  indefesso,  Ímprobo  estudo,  que  o  tem  consti- 
tuído singular  depositário  de  muitas  preciosidades,  iniciador  privile- 
giado e  preconisado  obreiro  de  mais  de  um  monumento  redamado  pela 
nossa  litteratura. 

As  relações  que  entre  mim  e  elle  téem  havido,  e  que  esjpero  hão 
de  continuar,  mantidas  por  nossa  mutua  indulgência,  proporcionaram- 
me  meudo  conhecimento  da  historia  da  composição  e  publicação  do 
Diceionario  Bibliographico.  Com  pasmo  e  admiração  minha  e  de  mui- 
tos, vimos  que  em  dois  annos  e  meio  se  publicaram  cinco  grossos  volu- 
mes! As  consequências  doesta  inaudita  diligencia,  em  matéria  de  tão 
delicada  natureza,  foram  inevitáveis.  Ao  findar  do  v  volume  o  auctor 
tinha  quebrantadas  as  forças  corporaes  (não  as  do  animo),  a  vista,  mal- 
baratada em  successivas  vigílias,  ia  quasi  extincta:  o  escaco  producto 
da  parte  da  edição  que  lhe  tocava  estava  consumido,  não  comsigo,  que 
vive  em  regrada  e  philosophica  parcimonia,  mas  nos  elementos  inaís- 

Sensaveis  ao  seu  commettimento  litterario!  Esta  situação  não  a  escoft- 
eu  o  auctor  a  alguns  amigos:  magoava-o  não  poder  saldar  o  compro- 
misso tomado  com  o  publico,  e  mesmo  com  o  governo,  completando  a 
obra;  mas  não  se  demovia  a  solicitar  meios  extraordinários  j^ra  con- 
cluil-a.  No  auctor  do  Diceionario,  que  nunca  mereceu  sorriso  á  for- 
tuna, o  caracter  naturalmente  independente  adquiriu  com  decepções 
repetidas  certa  rudeza,  que  afugenta  muito  os  que  apenas  são  compla- 
centes a  mentirosas  blandícias:  uma  philosophia,  talvez  excêntrica, 
porque  julga  pelo  que  devia  ser,  e  não  pelo  que  é;  guasi  o  segregado 
commercio  dos  homens  o  faz  persuadir  ae  que  as  coisas  d'este  mundo 
soblunar  andam  por  si,  quando  a  verdade  é  que  o  principio  do  movi- 
mento de  muitas  parte  de  empurrões. 

Magoado  de  ver  os  enleios  em  que  o  meu  amigo  se  prendia;  ma- 
goado de  o  ver  ínutilisar-se  n'uma  desesperança  homicida ;  determí- 
nei-me  (eu,  que  nunca  para  mim  solicitei !)  a  solicitar  do  governo  remé- 
dio para  o  caso  occorrente.  O  meu  amigo  consentiu  que  se  invocasse 
o  seu  nome,  mas  ficou  completamente  estranho  ao  resto. 

Eram  precisos  recursos  para  retribuir  amanuenses,  que  suppris- 
sem  no  resto  do  Diemtiario  o  braço  do  auctor;  recursos  para  custear 
a  larga,  mas  importante  e  impreterível  correspondência  litterario-bi- 
bliographíca  nacional  e  estrangeira,  que  a  (^>ra  occasiona.  Foi  para  isto 
que  na  representação  entrada  no  Mmisterio  do  Reino  em  9  ae  Julho 
ultimo  se  pediu  um  subsidio  pecuniário  mensal ;  ou  em  logar  d*esse 
subsidio,  qii^  se  mandassem  entregar  ao  auctor  do  Diedonario  mais 
S60  exemuares,  dos  SOO  que  ficavam  na  Imprensa  Nacional  cono  com- 
pensação da  impressão. 
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Por  todas  as  mãos  que  discorria  conquistava  a  representação  hon- 
rosas sympathias;  e  o  ministro  iliustrado  e  benévolo,  que  em  21  de  Ja- 
neiro ae  1858  tinha  acceito  as  condições  propostas  pelo  auctor  do  Ate- 
cionario  para  a  impressão  d'esta  obra  na  Imprensa  Nacional,  pdde  mos- 
trar-lhe  ae  novo  o  espirito  que  o  animava,  mandando,  em  portaria  de 
28  de  Setembro  ultimo,  que  fossem  entregues  ao  auctor  700  exem- 
plares de  cada  volume,  em  vez  dos  500  que  primeiro  se  lhe  tinham  con- 
signado. Â.  dififerença  de  50  volumes,  que  havia  entre  a  consignação  e 
o  pedido,  nroTinha  de  se  considerarem  necessários  á  administração  os 
restantes  300  exemplares. 

O  espirito  do  despacho  era  evidentemente  a  entreça  de  700  exem- 
plares. Â  restricção  que  contava  a  concessão  do  vi  volume  em  diante 
só  podia  ser,  não  intencional,  mas  casual;  e  foi-o  de  certo,  porque  não 
seria  da  mente  do  governo  dar  de  si  documento  contradictorio;  não 

C)rque  esta  ultima  concessão  fosse  sem  valor,  mas  porque  estava  mui 
nge  de  proporcionar  os  meios  de  que  a  empreza  carecia. 

D'aqui  a  necessidade  de  segunaa  representação  em  23  de  Outubro 
ultimo,  e  de  novas  considerações,  para  que  o  ^verno  attentasse  nas 
consequências  da  restricção  contida  na  portaria  de  28  de  Setembro. 

Espera-se  que  o  sr.  marquez  de  Loulé  lhe  dê  solução  favorável, 
continuando  a  vincular  o  seu  nome,  já  por  tantas  rasões  illustre,  a  mais 
este  capitulo  da  historia  do  Dicdonario  BibUo§r^pbico. 

E  poderá  haver  motivo  para  estranhar  que  ainda  careça  de  des- 
pacho a  ultima  representação,  quando  estes  dois  mezes  téem  sido  tão 
entrecortados  de  imprevistos  acontecimentos,  que  não  puderam  deixar 
de  perturbar  a  marcha  administrativa? 

Póde^se  accusar  o,  em  verdade  deplorável,  âystema  seguido  no 
processo  da  administração,  que  faz  do  cargo  ministerial  uma  commis- 
são  pesada  e  incomportável  á  melhor  vontade  de  um  secretario  d'e&- 
tado; — pódem-fle  accusar  as  miliesimas  insimificancias,  que  pelo  actual 
methodo  de  expediente,  os  ministros  são  obrigados  a  attender  e  resol- 
ver;— podem-se  accusar  as  audiências  certezas  e  politicas,  que  por 
convenção  tacita  mas  çeral,  não  lhes  é  dado  denegarem,  mas  que 
desbaratam  tempo  precioso  aos  homens  constituídos  em  governo; — 

Sóde-se  ter  em  tudo  isso  motivo  de  aggravo,  mas  não  na  má  vontade 
o  sr.  ministro  do  reino,  que  ainda  não  teve  occasião  de  manifestal-a. 
Se  são  poucas  as  boas  coisas,  que  entre  nós  se  fazem  depressa,  acon- 
selha a  prudência  que  se  dê  mais  algum  tempo  á  indulgência  e  á  espe- 
rança, para  se  poder  depois  julgar  melhor,  tomando  por  fundamento 
os  factos.  I 

Estas  explicações  pareceram-me  indispensáveis  para  fazer  justiça 
a  ambas  as  partes,  depois  dos  passos  que  dei  n'este  negocio.  Por  maior 
que  sela  a  minha  estima  pelo  sympathico  caracter  do  sr.  presidente  do 
conselho,  não  creiam  prs^uentos  que  haja  n'éstas  linhas  incitamento 
ou  estimulo  politico.  Sacrinco  apenas  á  verdade  de  factos,  de  que  dou 
testimunho. 

Sou  de  v.    etc. 
Lisboa,  12  de  Dezembro  de  1861. 
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XVII 
Da  Opinião,  n.'  1483,  de  i4  de  Dezembro  de  1861. 

(DA  BEDAGÇlO.) 

Vários  jornaes  têem  publicado  uma  carta  do  sr.  Innocencio  Fran* 
cisco  dá  Silva,  e  em  consequência  d'aq[uelle  documento  têem  dirigido 
censuras  ao  governo,  que  são  de  todo  o  ponto  immerecidas.  A  corres- 
pondência que  transcrevemos  do  Jornal  do  Commerdo  é  o  testimanho 
mais  insuspeito  e  imparcial  que  se  pôde  dar  do  procedimento  do  go- 
verno n*esta  pendência.  Ninguém  melhor  do  que  o  sr.  José  de  Torres 
está  no  caso  ae  apresentar  o  negocio  como  na  verdade  é. 

Veja-se  a  caria  do  sr.  José  de  Torres.  (Acha-se  em  seguida^  tal 
como  já  fica  transcripta.) 


XVIII 

Da  RevoluçAo  de  Septembro,  n.""  5895, 
de  29  de  Dezembro  de  1861. 

CARTAS  PROFANAS  AO  HU  AHSO  A.  R.  8AIPA10. 

CARTA I¥ 

Bcnovo  esta  correspondência,  meu  estimado  collega,  depois  de 
dois  mezes  c  meio  de  interrupção  forçada.  Não  esqueci  a  divida  em  que 
a  minha  promessa  me  Constituiu  para  com  v.  ex.*  e  para  com  o  pu- 
blico; porém  de  que  servia  lembrar-me,  se  me  faltava  hora  em  que  ca- 
balmente a  solvesse?  Âchei-a  finalmente.  Bem  sei  que  chego  tarde, 
mas  vale  mais  tarde  que  nunca. 

E  na  verdade  para  tractar  das  dificuldades  que  parecem  impedir 
a  continuação  do  excellente  Diccionario  Bibliographico  do  sr.  Inno- 
cencio Francisco  da  Silva,  chego  tardíssimo;  porque  o  próprio  auctor 
as  indicou  com  discreta  sobriedade  em  um  artigo  recentç,  que  os  jor- 
naes publicaram,  e  a  cuja  doutrina  adheriram  unanimemente. 

Fora  para  lastimar  tal  unanimidade,  se  a  pasta  dos  negócios  do 
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reino  estivesse  nas  mãos  de  um  ministro  dos  que  o  nosso  Garrett  cha- 
mava calças  de  coiro.  £  que  sâo  uns  homens  muito  mal  creados,  fa- 
tuamente presumidos,  e  excessivamente  orgulhosos,  que  foiçam  de  con- 
trariar a  opinião  publica,  de  quem  todavia  se  proclamam  filhos.  Dizem 
sempre  negro,  quando  três  ou  quatro  milhões  de  portuguezes  dizem 
branco,  e  vice-versa.  Dos  taes  escrevia  um  malicioso:  Tomara  eu  ser 
o  que  elles  cuidam  que  são! — Felizmente  o  sr.  marquez  de  Loulé  não 
é  assim. 

Y.  ex.*  que  conhece  de  perto  o  actual  ministro  do  reino,  consinta 
que  n'este  periódico  da  opposição  eu  diga:  q^ue  s.  ex.*  entre  outros  do- 
tes pessoaes  tem  os  da  inteiligencia  e  cortezia.  Não  sei  se  ha  de  salvar 
a  pátria  melhor  do  que  qualquer  outro,  porém  aíBrmo  que  não  é  tolo, 
nem  grosseiro.  Isto  me  basta  j^ara  contar  com  os  seus  bons  desejosem 
negocio,  mais  de  interesse  nacional  que  de  conveniência  particular. 

O  ÍDiccionario  Bibliographico  é  uma  obra  de  grande  importância. 
A  idéa  era  louvável,  e  achou  acolhimento  no  governo.  A  execução  tem 
sido  primorosa  auanto  o  comportam  as  forças  de  um  só  homem,  .des- 
ajudado de  grandes  meios  de  fortuna,  e  obrigado  a  trabalhar  parte  do 
dia  em  serviço  of&cial,  capaz  de  mirrar  a  inteiligencia  de  Platão  ou  de 
Sócrates! 

Sempre  ouvi  pronunciar  com  respeito  o  nome  do  erudito  auctor 
da  Bibliotheca  Lt^itana,  apesar  das  muitas  imperfeições  do  seu  traba- 
Iht);  e  de  gente  imparcial  e  entendida  sei  que  estima  a  obra  do  sr.  In- 
nocencio,  que  admira,  a  sua  paciência,  e  que  louva  o  acerto  com  que 
vae  proseguindo  n'aquella  gloriosa  empreza. 

Chamou-o  para  o  seu  grémio  a  Academia  das  Sciencias,  nomea- 
rain-o  espontaneamente  seu  sócio  o  Instituto  Histórico  e  o  Instituto 
Episcopal  do  Brasil,  e  prestou-lhe  egual  homenagem  o  Instituto  de 
Coimbra.  Estas  honras  não  foram  concedidas  cá  nobreza  do  sangue, 
nem  á  posição  social,  nem  á  grande  riqueza.  Para  que  três  corpora- 
ções litterarias  as  concedessem  a  um  simples  amanuense  de  um  go- 
verno civil,  precedeu  exame  da  obra,  c  comparação  entre  as  qualidades 
e  os  defeitos  d'ella.  Foi  juízo  competente,  que  os  homens  de  letras 
acceitam,  e  que  os  outros  devem  respeitar. 

Accresce  a  estes  testimunhos  o  parecer  unanime  da  imprensa  por- 
tugueza,  o  voto  desinteressado  dos  jornaes  estrangeiros,  e  a  opinião  de 
muitos  sábios  da  Europa  e  da  America.  Pódc  aflirmar-se  pois  que  o 
pensamento  da  obra  é  bom;  e  que  a  execução  é  digna  do  assumpto,  e 
do  governo  que  protege  a  publicação  do  Diccionario. 

A  continuação  da  obra  é  de  utilidade  nacional,  e  compele  ao  go- 
verno favorecel-a  com  todas  as*  forças.  Fora  para  desejar  que  estes  e 
outros  trabalhos  procedessem  da  iniciativa  individual :  porém  nenhum 
governo  tem  direito  a  adoptar  este  principio  salutar,  sem  ter  feito  da 
sua  parte  o  que  lhe  cumpre  para  que  seja  realisavel  e  proficua  a  sua 
applicação. 

Quando  em  Portugal  houver  caminhos  de  ferro,  e  estradas  de  pro- 
víncia e  de  municipio;  quando  estiver  mais  desenvolvida  a  instrucção; 
quando  o  papel  for  mais  barato;  e  quando  o  governo  tiver  destruído 
ou  afastado  os  obstáculos  que  entre  nós  acanham  os  esforços  dos  au- 
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ctores  e  dos  editores,  então  será  a  occasião  opportuna  para  dizer  á  acti- 
vidade individual,  hoje  paralytica:  Tolle  grabatum  tuum  et  ambula! 

Insistir  n'este  ponto  é  inútil.  O  sr.  marquez  de  Loulé  reconhece 
a  utilidade  incontestável  da  obra,  e  o  merecimento  do  trabalho  do  sr. 
Innocencio,  e  por  isso  lhe  concedeu  o  accrescimo  de  volumes  que  lhe 
foi  pedido:  mas  limitando  a  concessão  aos  que  de  ora  em  diante  se  im- 
primirem, inutilísou  inadvertidamente  o  beneficio  que  se  lhe  requeria, 
e  quês.  ex/  desejava  realisar.  De  que  seçve  o  vi  volume  e  os  seguin- 
tes a  quem  não  possue  os  primeiros?  Quem  ha  de  comprar  esses  tomos 
de  uma  obra  truncada?  Ê  melhor  não  ser  protegido  do  que  sel-o  in- 
completamente. 

Não  duvido  de  que  a  esta  hora  esteja  satisfeita  a  vontade  dos  que 
se  interessam  pela  continuação  do  Diccionario  Bihliographico,  Não  é 
um  negocio  de  partido.  É  um  assumpto  de  honra  e  de  utilidade  nacio- 
nal. Será  de  inquestionável  justiça  impedir  que  fique  em  meio  uma 
obra  tão  interessante,  e  que  se  percam  os  trabalhos  já  preparados  para 
os  volumes  seguintes.  Nenhuma  circumstancia  pode  obstar  á  boa  von- 
tade do  ministro,  antes  muitas  considerações  lhe  estarão  indicando 
quão  esquecido  se  tem  mostrado  o  governo  portuguez  para  com  este 
escriptor. 

Eu  digo  esquecido;  porque  me  parece  impossivel  que  um  ministro 
que  se  lembrasse  do  sr.  Innocencio,  e  que  examinasse  os  cinco  volu- 
mes do  Diccionario,  não  submeltesse  á  benevolência  real  a  proposta 
de  qualquer  distincção  honrosa  para  tão  infatigável  obreiro :  e  gue  não 
buscasse  um  arbítrio,  que  assegurasse  ao  illustte  auctor  do  Dicciona- 
rio Bibliographico  o  socego  e  independência,  que  tanto  aproveitam  ao 
trabalho. 

Não  são  raros  os  casos  que  poderiam  servir  de  exemplo,  e  sobe- 
jam no  sr.  Innocencio  os  titulos  que  recommendam  os  escriptores  á 
justiça,  ao  menos  relativa,  dos  que  governam.  Oscincoenta  e  um  annos 
que  desde  28  de  Septembro  conta  o  auctor  do  Diccionario  foram  con- 
stantemente consagrados  ao  interesse  da  sociedade  e  da  nação.  Já  apu- 
rando os  dotes  do  espirito  com  bons  estudos,  já  servindo  o  estado  com 
assiduidade,  mérito,  intelligencia  e  probidade;  e  já  finalmente  met- 
tendo  hombrosa  uma  empreza  collossal,  e  proseguindo  n'ella  até  mais 
de  metade  da  carreira. 

O  sr.  Innocencio  começou  aprendendo  desenho;  estudou  humani- 
dades; frequentou  a  aula  de  commercio;  deu  mostras  de  talento  poé- 
tico; seguiu  o  curso  da  academia  de  marinha  de  1830  a  1833;  coope- 
rou para  o  triumpho  da  causa  constitucional,  e  para  firmar  o  throno  da 
djrnastia  actual  como  ofiicial  inferior  do  i.*"  batalhão  movei  de  Lisboa; 
foi  professor  particular  desde  1834  até  1837;  e  serviu  como  ofiicial  da 
guarda  nacional  n'esses  annos  e  no  de  1838. 

Ha  titulares  e  homens  constituídos  em  dignidades  eminentes,  que 
para  obter  as  graças  com  que  os  favoreceu  a  iniciativa  ministerial,  não 
fizeram  metade!  Õ  sr.  Innocencio  também  nunca  pediu  cousa  alguma: 
e  se  alguma  vez  pediu  o  que  lhe  pareceu  ser-lhe  devido,  sahiu-se  mal 
do  empenho 

Cfonvidaram-o  em  1837  para  ser  amanuense  extraordinário  no  Go- 
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verno  Civil  de  Lisboa  com  1  jlOOO  réis,  nos  dias  úteis.  Em  1842  subia 
a  amanuense  de  2/  classe;  e  em  1861  chegou  ao  desembargo  do  paço, 
porque  assim  o  li  indicado  na  seguinte  portaria: 

«S.  M.  El-rei,  attendendo  ao  que  lhe  representou  o  amanuense  de 
«1/  classe  da  secretaria  do  Governo  Civil  de  Lisboa  Innocencio  Fran- 
«cisco  da  Silva,  e  conformando-se  com  a  informação  dada  a  seu  res- 
<c peito  pelo  governador  civil  respectivo:  Ha  por  bem  conceder  ao  sup- 
«plicante  a  graduação  de  sub-cbefe  de  repartição,  sem  que  por  esta  graça 
«pvratnetUe  honorifica  tenha  direito  a  entrar  na  primeira  vagatura, 
<ique  occorrer  no  quadro  da  secretaria.  O  que  se  participa  ao  referido 
tt magistrado  para  sua  inteiligencia  e  devidos  effeitos.  Paço  das  Neces- 
osidades,  em  11  de  Abril  de  ÍS6l.^=» Marquez  de  Loulé.  ^ 

Sinto  que  o  sr.  marquez  de  Loulé  assignasse  esta  portaria;  porque 
forçosamente  ha  de  figurar  na  historia  litteraria  da  época  actual.  Mas 
não.  Folgo  de  que  fosse  s.  ex.*  quem  assim  correspondesse  ingrata- 
mente a  tantos  annos  de  bom  serviço,  porque  mais  ihe  pezará  a  obri- 
gação de  reparar  o  mal ;  e  o  sr.  marquez  não  faltará  n'este  assumpto 
ao  que  deve  á  gloria  do  reinado  em  que  é  ministro,  á  opinião  geral  e 
a  si  próprio. 

Vejam  que  terra  a  nossa!  Um  homem  com  vinte  e  quatro  annos 
de  serviço,  durante  os  quaes  as  faculdades  do  seu  espirito  tiveram  de 
empregar-se  em  minutar  e  escrever  mais  de  96  mil  of&cíos  e  contas, 
não  pôde  aspirar  a  ser  sub-chefe  de  repartição  do  Governo  Civil,  ape- 
gar ae  ter  dado  á  luz  quatro  ou  cinco  volumes  de  uma  obra,  que  as  aca- 
demias nacionaes  e  estrangeiras,  e  os  homens  mais  competentes  e  im- 
parciaes  apreciam  e  exaltam ! 

Já  um  amigo  meu,  e  que  não  é  adverso  ao  sr.  Innocencio,  me  ci- 
tou uma  lei  em  virtude  da  qual  o  amanuense  de  1.*  classe  não  podia 
ter  accesso  de  qualidade  alguma.  Não  conheço  tal  lei  (a),  mas  n'esse  caso 
dêem  a  demissão  ao  auctor  do  Viccionario  Bibliogravhico  e  collo- 

!|uem-o  em  situação  mais  conveniente.  Assim  como  se  descobre  modo 
ácil  de  accommodar  os  afilhados  das  pessoas  poderosas,  procurem  at- 
tender  a  este  homem,  que  por  ser  afílliado  das  corporações  litterarias, 
e  dos  homens  estudiosos,  não  deve  merecer  menor  consideração, 

No  fim  do  anno  de  1859  teve  logar  um  concurso  para  quatro  lo- 
gares  de  primeiros  oBiciaes  da  direcção  da  instrucção  publica  no  mi- 
nistério do  reino.  O  sr.  Innocencio  concorreu.  O  Jury  deu  o  seu  pare- 
cer em  22  de  Novembro,  e  em  12  de  Janeiro  foram  nomeados  os  srs. 
Francisco  Palha,  D.  António  da  Costa,  António  Maria  de  Amorim  e 
conselheiro  Joaquim  Xavier  Pinto  da  Silva. 

Não  censuro  a  decisão  do  jurj^,  nem  discuto  a  capacidade  compa- 
rativa dos  concurrentes  e  dos  providos;  mas  não  creio  que  haja  repar- 
tição publica  cuja  porta  se  não  deva  abrir  a  quem  bate  a  ella,  tendo  na 
mão  os  cinco  volumes  do  Dicdonario  Sibliographicol  Honrará  as  le- 
tras, o  governo,  o  paiz  e  a  si  próprio  o  ministpo  que  der  ao  sr.  Inno- 

[a]  £  como  poderia  s.  ex.*  conhecel-a,  se  ella  não  existe  até  hoje?  O  seu 
amigo  está  por  certo  equivocado.  Confunde,  taWes,  as  secretarias  d*estado  com  as 
dos  goTernos  civis. 
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cencio  a  collocaçao  oflicial  que  clle  merece,  e  as  dístinccões,  que  só  em 
Portugal  se  regateani  a  tal  obra. 

É  uma  barbaridade  que  o  auctor  do  Diccionario  Bibliograpbico 
tenha  de  passar  a  melhor  parte  do  dia  a  escrever  officios  no  {>;overno 
civil !  Sabe  v.  ex/  o  que  d'ahi  resulta?  Ora  eu  lh*o  digo.  Desde  Julho 
de  1839  até  20  de  Abril  de  1861  nSo  pode  o  sr.  Innocencio  ir  á  biblio- 
theca  publica,  onde  precisava  trabalhar,  senão  uma  única  vez! 

Ninguém  fóra  de  Portugal  acredita  que  esteja  rabiscando  of&cios 
na  terra  sariía  o  reformador  da  Bibliotheca  Lusitana  de  Barbosa  Ma- 
chado, e  auctor  do  Diccionario  Bibliographico  de  Portugal  e  Brasil! 
Ahi  tem  v.  cx.*  o  que  em  25  de  Maio  de  1861  escrevia  ao  sr.  Inno- 
cencio mr.  Sobolewski,  philologo  e  bibliophilo  de  Moscow: 

«Fazia  elevado  conceito  da  esclarecida  liberalidade  da  vossa  ad- 
«ministração,  vendo  que  o  governo  portuguez  poz  sempre  á  disposí^o 
«do  meu  defunto  amjgo  visconde  de  Santarém,  os  meios  necessários 
«para  o  ajudar  nas  suas  bellas  publicações.  Cuidava  eu,  antes  de  saber 
ao  contrario,  que  elle  procedia  de  egual  maneira  para  comvosco  que 
otrabalhaes  em  uma  obra,  não  só  tão  patriótica  como  as  d'elle,  mas 
«muito  mais  importante  e  mais  útil  pela  immensidade  de  assumptos 
ttque  deve  abranger. 

«Espanto-me  de  que  Portugal  e  o  Brasil,  ambos  interessados  na 
«publicação  do  vosso  Diccionario,  se  não  apressem  a  dar-vos  os  meios 
((de  o  publicar  sem  perda  para  vós!  Mas  se  a  iniciativa  não  vem  dos^^o- 
« vernos,  porque  razão  não  surge  do  publico?  Como  é  possível  que  dos 
«dois  lados  do  Oceano,  n'esses  parlamentos,  que  representam  a  mesma 
«nacionalidade,  se  não  tenha  elevado  uma  voz  para  apreciar  a  alta  im- 
«portancia  da  obra,  em  que  vós  registraes  os  melhores  loiros  nacio- 
«naes? . . .  Pois  não  ha  uma  voz  que  peça,  senão  a  recompensa  que  me- 
«rece  o  auctor,  ao  menos  a  possibilidade  de  acabar  esse  bello  monu- 
«mento,  começado  sem  intenções  reservadas  de  lucro  pessoal,  e  unica- 
«camente  para  gloria  dos  que  chamam  lingua  maternal  á  língua  de 
«Camões?... 

«Se  o  esquecimento  em  que  vos  deixam  o  (continua  o  íllnstre  phi- 
lologo moscovita)  «dá  uma  tnste  idéa  dos  dois  governos  a  quem  intc- 
«ressa  a  vossa  obra,  ainda  a  dá  peior  dos  dois  paizes  g(^vernados;  assim 
«como  do  patriotismo  e  da  civilisação  dos  indivíduos,  que  esses  paizes 
«elegem  para  os  representar  nas  camarás!...» 

Ahi  está  a  opinião  desinteressada  e  imparcial  de  um  sábio  estran- 
geiro, que  julga  do  sr.  Innocencio  pela  sua  obra,  e  de  nós  pelo  pouco 
caso  que  fazemos  d'ella.  Nem  se  aiga  que  o  governo  pprtuguez  fez  o 
que  pôde,  porque  é  fácil  provar  que  não  fez  tal.  Diga-se  que  teve  in- 
tenção de  proteger;  e  que  se  protegeu  mal,  foi  porque  se  enganou. 
N'isso  não  duvido  concordar,  e  ha  de  proval-o  o  ruturo,  se  forem  ou- 
torgadas ao  sr.  Innocencio  as  condições  indispensáveis  para  continuar 
a  sua  obra. 

Não  é  excessiva  a  concessão  de  750  exemplares,  porque  d'ellcs 
ha  de  o  auctor  distribuir  muitos  pelos  jornaes  de  Portugal,  da  Europa  e 
do  Brasil;  tem  que  os  mandar  gratuitamente  alguns  a  amigos^  a  quem 
deve  esclarecimentos,  e  com  quem  está  em  correspondência  litteraria: 
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e  do  resto  cainpré-lhe  tirar  as  despezas  ínherentes  a  estes  trabalhos,  e 
unia  recompensa,  embbora  ténue,  para  não  gastar  a  vida  e  a  saúde  inu- 
tilmente. 

Eguaj  numero  de  exemplares  se  concedeu  com  muita  razão  ao  sr. 
visconde  de  Juromenha,  para  a  publicação  do  grandioso  monumento 
que  elle  está  levantando  ao  nosso  grande  épico.  Ao  sr.  J.  Ferreira  Bor- 
ges de  Castro  se  mandaram  entregar  800  exemplares  da  Collecção  dos 
tratados  que  elle  compilou,  e  cuja  reunião  lhe  não  custou  a  enorme 
despeza  que  o  sr.  Innocencio  é  obrigado  a  fazer  para  completar  a  ma- 
téria de  cada  volume.  Excedem  ás  vezes  a  12|1000  réis  por  mez  só  os 
portes  do  correio ! 

N'essa  obra,  toda  de  utilidade  e  gloria  portugueza,  tem  o  sr.  Inno- 
cencio consumido  os  melhores  annos  da  sua  vida,  e  ao  declinar  d*ella 
acha-se  na  posição  modesta  que  teria  sem  esses  valiosos  serviços,  des- 
provido de  Tortuna,  quasi  privado  da  vista,  que  perdeu  no  exercicio 
das  funcções  officiaes,  e  na  continuada  applícação  aos  trabalhos  littera- 
rios;  e  seip  outras  distincções  além  d'a(]uellas  com  que  as  corporações 
litterarías  procuram  suavísar  o  esquecimento  ou  a  ingratidão  dos  go- 
vernos ! . . . 

Podia  completar  este  triste  quãdrp  commemorando  casos  de  des- 
gosto e  de  menospreço,  acontecidos  ao  auctor  do  Dicdonario  em  re- 
compensa de  attenções  obsequiosas,  que  em  todos  os  reinos  da  Europa 
se  agradecem  ao  menos  por  escripto ! . . .  Não  o  faço  por  não  ser  a  occasião 
opportuna  para  discutir  tal  assumpto,  e  também  por  estar  convencido 
de  que  certas  grosserias  só  podem  vir  dos  criados,  e  nunca  dos  amos, 
de  cuja  benevolência  para  com  todos  ninguém  duvida. 

Não  conheço  o  sr.  Innocencio.  Consagro-lhe  affecto  sincero  e  des- 
interessado, por  ser  meu  compatriota  e  dado  a  estudos  úteis,  e  princi- 
palmente porque  examinando  reflectidamente  o  Dicdonario  Biblio- 
graphico  me  convenci  de  que  merece  a  estima  em  que  o  tèem  nacionaes 
e  estrangeiros.  Oa  de  consultal-o  a  posteridade,  mais  frequentemente- 
do  nue  abrirá  muitos  livros  que  nós  temos  escripto  ou  estamos  escre- 
vendo ! 

Tem  alguns  defeitos,  dizemt  os  críticos.  Bom  é  que  o  dijgam,  para 
que  cada  vez  mais  se  apure  e  esmere  o  illustre  bibliophilo.  E  útil  o  es- 
timulo da  critica,  e  ddve  lamentar-se  que  não  exista  entre  nós.  Porém 
entre  os  críticos  accusadores  e  o  réo,  está  o  publico  como  juiz,  tendo 
por  lei  a  velha  regra  de  Horácio,  que  manda  desprezar  pequenas  man- 
chas onde  é  mais  forte  o  brilho  dos  acertos.  Eu  obedeço  a  este  preceito. 

Não  censuro,  nem  accuso  pessoa  alguma  do  desamor  com  que  tem 
sido  tratado  o  sr.  Innocencio.  Creio  que  o  não  fizeram  por  líial.  É  fácil 
esquecer  quem  apparece  pouco,  e  não  usa  os  preceitos  da  arte  de  se 
vender  caro :  mas  ao  governo  incumbe  premiar  o  merecimento  modesto, 
e  poupar  ás  nossas  faces  e  ás  suas  a  vergonha  que  causa  a  leitura  de 
trechos  como  os  da  carta  do  sr.  Sobolev^ski !  De  certo  apparecerão  ou- 
tros eguaes  por  essas  revistas  europeas,  se  deixarmos  incompleta  a  obra 
que  já  é  conhecida  em  Nápoles,  em  S.  Petersburgo,  em  Genebra  e  no 
Bio  de  Janeiro. 

Escrevo  com  magoa,  mas  sem  acrimonia.  Não  é  para  linguagem 
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apaixonada  este  negocio  de  familia.  Na  simples  exposição  do  caso  está 
indicada  a  solução  natural  e  mais  proticua  ás  letras  portuguezas. 

Vestida  de  soa  própria  formosura, 
N&o  de  outras  cores  Tans  e  lisoogeiras, 
Apparece  a  verdade  clara  e  pura, 

dizia  o  nosso  doutor  António  Ferreira,  excellente  poeta  c  insigne  mo- 
ralista, ao  tilho  do  grande  ASbnso  de  Albuquerque,  e  muito  bem  dizia. 
A  verdade  ahi  está.  Dispensa  ampliações,  commentarios  oa  analyses 
comparativas.  Façam  aos  outros  os  favores  que  eiles  merecerem,  e  até 
os  que  lhes  não  forem  bem  cabidos;  porém  não  desattendam  este  que 
é  também  nosso  irmão  legitimo. 

São  odiosas  as  comparações,  e  de  discutir  pessoas  anda  a  fugir  toda 
a  gente.  Eu  não  fujo,  até  porque  é  inútil  querer  escapar  a  essa  discus- 
são. Ao  cabo  de  tudo,  não  se  discute  outra  cousa.  Aaui  não  é  neces- 
sário. No  sr.  Innocencio  ha  mérito  e  serviços  que  aispensam  qual- 
3uer  ministro  de  buscar  arestos,  e  que  me  poupam  o  trabalho  muito 
esaçradavel  de  provar  com  um  mappa  comparativo,  que  o  auctor  do 
Diccionario  Bibliographico,  sendo  um  dos  mais  úteis  homens  de  letras 
d*esle  século,  é  um  dos  que  tem  sido  mais  desfavorecidos,  e  mal  galar- 
doados ! 

Desejo  que  n'este  ponto,  como  em  alguns  outros,  a  sua  opinião  se 
conforme  com  a  do  seu 

Amigo  affectuoso  e  obrigado  criado 

Paris,  19  de  Dezembro  de  1861. 

A.  A.  TOXUmA  DE  VASG01ICBLI.OS. 


Do  Cominerelo  de  Braga,  n.""  1,  de  2  de  Janeiro 

de  1862. 

(BA  BIBACÇlO.) 

Não  ha  muitos  tempos,  que  estava  sahindo  á  luz  em  Lisboa,  com 
a  esmerada  nitidez  da  imprensa  Nacional,  uma  obra  de  glorioso  re- 
nome para  nós. 

Era  o  Diccionario  Bibliographico  Portuguez  e  Brasileiro,  de  so- 
bejo conhecido  e  prezado  do  paiz,  do  escriptor  lisbonense  de  seiencia 
e  de  consciência,  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Nos  cinco  volumes  publicados  até  hoje,  e  do  publico  recebidos  com 
o  mais  lisonjeiro  acolhimento,  levantou  este  illustre  escriptor  um  pa- 
drão immorredoiro  ao  seu  nome. 

Esta  obra  monumental,  destinada  a  encher  o  vacao  da  nossa  lit- 
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teratura  no  ramo  biblío^rapbieo,  era  um  esforço  de  perseverança,  era 
um  documento  de  persistência,  que  a  solicitude  dum  governo  illus- 
trado  devia  proteger  e  animar. 

Assim  o  Tez  o  governo  portuguez,  animando  e  protegendo  o  es- 
criptor  lisbonense,  a  quem  as  academias  do  paiz  e  do  estrangeiro 
abriam  as  portas  dos  seus  sancluarios  de  letras,  á  medida  da  vulgari- 
sacão  dos  valiosos  trabalhos  de  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Dispendendo  o  governo  algumas  sommas  com  o  custeamento  doesta 
obra,  não  dispendia  nada  realmente. 

Dispêndios  doesta  ordem  não  são,  nunca  hão  de  ser  dispêndios. 

N*este  caso,  só  as  economias  é  que  sãa  verdadeiros  disperdicios. , 

No  entanto,  apezar  da  sanctidade  doestes  assertos,  não  obstante  o 
cunho  da  verdade  doestes  axiomas,  deixou  o  governo  de  prestar  ao  Dio 
cionario  Bibliographico  o  auxilio  rasgado,  a  coadjuvação  franca,  de 
"que  estava  gosândo  o  seu  laborioso  e  profundo  a\ictor. 

A  imprensa  conscienciosa  não  pode  remetter-se  ao  silencio,  ante 
um  facto  de  similhante  magnitude. 

N*estas  alturas  seria  o  silencio  um  crime  de  lesa-intelligencia. 

Órgão  da  imprensa  livre  e  independente,  mantenedor  imparcial 
d'este  grandioso  quinto  poder  do  estado,  respeitamos  os  motivos  da  de- 
cisão que  o  governo  acaoa  de  tomar  (a),  sem  que  possamos  accommo- 
dar-nos  com  ella. 

O  Diccionario  Bibliographico  Portuguez  e  Brasileiro  é  o  inven- 
tario dos  nossos  haveres  litterarios;  é  o  registro  das  nossas  producções 
intellectuaes,  a  par  do  catalogo  dos  trabalnos  dos  homens  de  letras  do 
Brasil. 

Não  é  preciso  dizer  uma  só  palavra  mais,  para  esclarecer  a  im- 
portância e  o  alcance  d'uma  obra  similhante. 

Assim,  levantamos  o  nosso  brado  solemne,  do  alto  do  prelo,  sup- 
plicando  ao  governo  do  paiz  em  nome  da  honra  e  da  dignidfade  nacio- 
nal, que  não  aueira  deixar  incompleta,  á  mingua  de  recursos  para  a 
impressão,  a  onra  mais  valiosa  e  mais  transcendente,  mais  trabalhosa 
e  mais  impertinente,  que  nos  últimos  tempos  ha  começado  a  sahir  dos 
prelos  de  Portugal. 

O  illustrado  auctor  d'este  monumento'bibliographico,  sem  meios 
para  custeamentos  d*esta  ordem,  fatigado  e  desalentado,  com  a  vista 
quasi  em  riscos  de  perda,  precisa  cfue  a  imprensa  depreque  por  elle  ao 
poder,  com  a  consciência  oe  supplicar  o  cumprimento  de  um  dever  sa- 
cratíssimo da  nação ! . . . 

Pela  nossa  parte,  assim  o  fazemos,  e  assim  o  cremos  do  intimo  do 
jcoração. 

E  do  intimo  do  coração  anbelamos,  por  decoro  e  por  pundonor  do 
paiz,  que  breve  continue  a  sahir  á  luz  na  Imprensa  Nacional,  á  som- 
bra dos  subsidies  do  governo,  o  grandioso  e  valioso  monumento  da  bi- 
bliograpbia  portugueza,  com  que  nos  começara  a  enriquecer  Innocen- 
cio Francisco  da  Silva. 

(a)  Esta  phrase  podia  induzir  a  erro.  NSo  tiaha  havido  decUão  alguma.  Con- 
tra a  Uíiecisão  é  que  se  reclamava. 
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O  dia  do  novo  aDparecimento  do  Dicáonario  Bibliograpkico  Por- 
tuguez  e  Brasileiro,  nade  ser  um  verdadeiro  dia  de  regosijo,  um  ver- 
dadeiro dia  de  gala  intelleclual,  no  almanak  das  leiras  porioguezas! 

ã,  4.  »A  S.  raiEIRA-GAI«AS. 


.XX 

Do  Commereto  de  Bra^a,  d.""  3,  de  9  de  Janeiro 

de  1862. 

e  BIGCIORAUO  IIIUNIAPIIGO  NirDGDBZ,  RC. 

São  as  obras  dos  sevs  escríptores  o  mais  seguro  meio  pelo  qual 
um  povo  pode  viver  na  posteridade. 

A  historia  falla-nos  dos  Medos,  das  Babylonios,  dos  Assvrios,  dos 
Persas,  dos  Phenicios,  e  d'outros  povos,  que  morreram  para  nos,  legan- 
do-nos  apenas  da  sua  existência  uma  passageira  lembrança,  n'um  canto 
obscuro  d'essa  mesma  historia;  mas  os  Gregos  e  os  Romanos  d'oatras 
eras  ainda  hoje  vivem  comnosco,  ainda  hoje  privamos  com  elles  pelas 
epopeias  d'Homero  e  de  Virgilio,  pelas  lyricas  de  Pindaro  e  de  Horácio, 
pelas  historias  de  Lívio  c  de  Xenophonte,  de  Tácito  e  de  Heródoto,  pela 
eloquência  de  Cicero  e  de  Demosthenes,  pela  phifosophia  de  Séneca  e 
de  Platão;  em  hm,  por  todas  as  obras  que  esses  dous  povos  nos  trans- 
miltiram,  como  brilhante  recordação  do  século  áureo  da  sua  littera- 
tura. 

Collocado  no  extremo  occidente  da  Europa,  Portugal  fazia  sentir 
longe  o  poder  das  suas  armas,  e  o  prestigio  da  sua  gloria. 

D'este  canto  da  Peninsuia,  a  pátria  do  Condestavel  mandava  seus 
heròes  provar  o  valor  portuguez  aos  adustos  areaes  d'Africa,  e,  atra- 
vez  de  mares  nunca  d* antes  navegados,  ás  remotas  plagas  do  Oriente, 
sem  se  esquecer  de  subjeitar  ao  seu  poderio  um  vasto  território  no 
Novo-Mundo,  para  merecer  estes  versos  inspirados  do  poeta: 

Na  quarta  parte  noTa  os  campos  ara, 
E  se  mais  mundo  hourera,  lá  chegara. 

Comtudo,  temos  para  nós  que,  ainda  assim,  bem  ephemera  seria 
a  gloria  portugueza,  se  ao  mesmo  tempo  que  fomos  um  povo  d'heroes, 
não  o  fossemos  também  de  abalisados  escriptores;  se  aos  grandes  no- 
mes de  Vasco  da  Gama,  de  Affbnso  d* Albuquerque,  de  Duarte  Pacheco, 
de  D.  João  de  Castro,  e  de  tantos  outros  ornamentos  do  heroismo  lu- 
sitano', que  abrilhantaram  os  reinados  de  D.  Manuel  e  D.  João  III,  não 
fodessemos Juntar  os  nomes  não  menos  grandes  d'epicos,  como  Camões, 
ereira  de  Castro,  Sá  e  Menezes,  e  Quevedo;  de  lyricos  como  Diniz  da 
Cruz,  Garção,  Bocage,  e  Filinto;  de  romancistas  como  Lobeira  e  Fran- 
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cisco  de  Moraes;  de  historiadores  òomo  João  de  Barros  e  Fernão  Lopes ; 
de  moralistas  como  Heitor  Pinto  e  Amador  Arraes;  de  poetas  dramá- 
ticos como  Gil  Vicente,  António  Ferreira,  João  Baptista  Gomes,  e  Al- 
meida-Garrelt;  de  oradores  como  Falhares  e  Vieira,  de  criticos  como 
Dias  Gomes;  de  bio^raphos  como  Freire  d'Andrade  é  Lucena. 

Um  génio  patriota,  guerreiro  e  poeta  como  Cervantes,  tomou  a 
seu  carso  a  tarefa  gloriosa  de  erguer  um  monumento  sublime  á  gloria 
nacional. 

Sem  se  tornar  o  cantor  exclusivo  d'um  heroe,  Luis  de  Camões,  que 
queria  immortalisar  o  nome  portuguez  cantando  as  armas  e  os  barões 
assignalados  que  enriqueceram  a  historia  portugueza  com  os  seus  fei- 
tos extremados,  agrupou  debaixo  da  unidade  d'uma  acçãe,  «a  desco- 
berta da  índia  d,  todas  as  recordações  de  que  Portugal  })odia  com  razão 
ter  orgulho,  legando-nos  uma  obra  immorlal  u  os  Lusiadas  »  soberbo 
pantheon  dos  nossas  glorias  militares. 

Faltava  ainda  quem,  debaixo  d'outro  ponto  de  vista,  prestasse 
egual  serviço  ás  nossas  glorias  litterarias,  reunindo-as  n'um  livro,  que 
seria  como  uma  galeria  immensa  onde  brilhassem  todos  os  nossos  es^ 
«riptores,  e  onde  n'uma  vista  d'olhos,  se  podesse  reconhecer  a  verdade 
d'este  elogio  insuspeito,  que  nos  6zera  o  moderno  escriptor  Sismondi  : 

<íOs  namens  disHnctos  que  Portugal  produziu  encarregaram-se  de 
dar  á  sua  pátria  todos  os  ramos  de  ht  ter  atura,  ensaiar  am-se  em  todos 
os  géneros. . .  A  litteratura  portugueza  é  completa,  encontra-se  n*ella 
de  tudo.» 

Era  isto  uma  urgente  necessidade,  a  que  não  satisfariam  simples 
Memorias,  Estudos  Éiographicos,  Resenhas  de  Litteratura,  Resumos 
de  Historia  Litteraria,  escnptos  a  maior  parte  por  estrangeiros,  cheios 
de  imperfeições  e  de  lacunas. 

A  única  obra  que  até  certo  ponto  a  satisfazia  era  a  Bibliotheca  Lu-' 
sitana  de  Diogo  Barbosa  Machado,  visto  que  a  Bibliotheca  de  Farinha, 
com  pouca  dilferença  n'ella  se  acha  incluída. 

Mas  a  obra  de  Barbosa,  posto  que  importantíssima  a  muitos  res- 
peitos, e  digna  de  grangear  a  seu  auctor  um  nome  immorredouro,  es- 
tava na  actualidade  longe  de  corresponder  ao  seu  fim,  pela  epocha  em 
que  foi  escripta,  e  pelos  seus  numerosos  defeitos. 

Ha  na  Bibliotheca  Lusitana  omissão  de  auctores  importantes;  em 
alguns  artiços  escacez  de  noticias  biographicas  e  bibliographicas;  bas- 
tantes anacbronismos;  e  em  muitos  casos  pouco  discernimento  na  apre- 
ciação critica  das  obras. 

Além  d'isso,  o  tomoiv  da  Bibliotheca  Lusitana,  impresso  em  1759, 
deixa  até  hoje  a  lacuna  d'um  século,  isto  é,  toda  a  epocha  da  renas- 
cença, um  dos  brilhantes  períodos  da  litteratura  pátria. 

£  depois,  a  obra  de  garbosa  é  hoje  rara,  o  tomo  iii  sobre  tudo 
tornou-se  raríssimo:  d'ahi  a  sua  grande  carestia,  o  que  a  torna  apenas 
accessivel  a  alguma  bibliotheca  importante. 

Cremos  que  por  todas  estas  razões  urgia  a  necessidade  d'um  li- 
vro que,  tendo  por  fim  aquillo  a  que  se  propunha  o  abbade  de  Sever, 
corrigisse  e  ampliasse  a  Bibliotheca  Lusitana. 

vm  homem  só,  sentindo-se  com  forças  bastantes  para  vencer  o  ar- 
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rojado  da  empreza,  depois  de  ímprobo  trabalho  e  d'um  aturado  estado 
de  vinte  e  tantos  annos,  eniprehendeu  a  publicação  d'esta  obra  monu- 
mental. 

Queremos  fajlar  do  Diccionario  Bibliographico  do  sr.  Innocencio 
Francisco  da  Silva. 

Cahiriam  n*um  grave  erro  os  que  migassem  que  o  Diccionario 
Bibliographico  é  apenas  um  estéril  catalogo  de  nomes,  data  de  escri- 
plos,  ou  nada  mais  que  a  Bibliotheca  Lusitana, 

É  a  Bibliotheca  Lusitana  desde  a  introducção  da  imprensa  em 
Portugal,  nos  fins  do  século  xv;  mas  ampliada,  corrigida,  melhorada, 
até  a  tornar  digna  do  grande  inventario  das  nossas  riquezas  bibliogra- 
phicas.        ' 

Na  sua  obra  o  sr.  Innocencio  introduz  muitos  e  muitos  auctores 
esquecidos  por  Barbosa ;  corrige  innumeros  erros  em  que  tinha  caído  o 
abnade  de  Sever;  abunda  em  noticias  biographicas  e  bibliographicas; 
e  indica  as  diversas  edições  das  obras,  quaes  as  melhores^  a  sua  maior 
ou  menor  raridade,  e  cm  muitos  casos  o  preço  porque  podem  haver-se 
no  mercado:  e  sobretudo  é  escrupuloso  na  avaliação  do  mérito  ou  de- 
mérito dos  auctores  e  escriptores,  apresentando,  sempre  que  pode,  o 
juízo  dos  homens  mais  conipelentcs  na  matéria. 

O  Diccionario  Bibliographico  é  escripto  n'úma  linguagem  fluente, 
e  castiça;  cheio  de  curiosidades,  aue  tornam  a  sua  leitura  agradável, 
e  amenisam  a  aridez  inseparável  de  obras  doesta  natureza. 

Não  citámos  um  ou  outro  artigo;  é  raro  aquelie  em^que  o  leitor 
não  encontra  uma  novidade,  ou  não  desfaz  um  erro  em  que  o  tinha 
Teito  cair  a  leitura  de  obras  menos  seguras. 

A  todos  os  respeitos  a  obra  do  sr.  Innocencio  é  uma  obra  con- 
scienciosa. 

Não  se  entenda,  porém,  (]ue  queiramos  conceder  ao  illustre  bi- 
bliographo  o  dom  da  infallibilidade,  julgando  o  seu  trabalho  de  todo' 
isento  de  defeitos. 

Se  não  é  condição  da  humanidade  produzir  obras  d'essa  natureza, 
não  será  de  certo  privilegiado  o  auclor  do  Diccionario  Bibliographico, 
obra  laboriosissima,  que  faria  honra  a  uma  academia  de  sábios,  con- 
feccionada por  um  só  homem,  sobrecarregado  além  disso  de  trabalhos 
obrigatórios! 

Comtudo,  o  sr.  Innocencio  possue  uma  virtude  pouco  vulgar. 

Quando  tem  alguma  duvida  procura  todos  os  meios  de  a  resolver, 
suspendendo  sempre  o  seu  juizo  até  obter  dados  seguros;  e  se  todas  as 
suas  tentativas  são  infructuosas,  tem  a  franqueza  de  declarar  que  ignora, 
para  que  o  elucidem,  e  já  deu  sobejas  provas  de  que  sabia  sujeitar  a  sua 
opinião  á  dos  outros,  quando  vê  razões  que  a  tal  o  determinem. 

Além  d'isso  promette-nos  a  final  um  *Supplemento,  onde  serão 
corrigidos  os  erros,  e  reparadas  as  faltas  que  houverem  no  Diccionario. 

O  Supplemento,  reunido  ao  corpo  da  obra,  fará  com  ella  um  todo 
completo.  Que  mais  pôde  desejar-se?! 

Parece  impossível  que  o  sr.  Innocencio  tenha  podido  levar  por 
diante  a  sua  obra,  sendo  empregado  n'uma  repartição,  com  seis  horas 
por  dia  de  trabalho  obrigado ! 
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Felizmente  elle  tem  encoQ|rado  ofBciosçs  collaboradores.  Seja-nos 
lícito  citar  entre  outros  o  nosso  prezado  mestre  e  particular  amigo,  o 
dr.  Pereira-Caldas,  como  sendo  aquelle,  por  sem  duvida,  que  tem  pres- 
tado ao  Diccionario  Bibliographico  maior  cópia  de  valiosos  subsídios. 

Eqi  diversas  partes  da  sua  obra,  e  sobretudo  no  artigo  que  diz 
respeito  ao  dr.  Pereira-Caldas,  o  sr.  Innocencio  faz  inteira  justiça  aos 
relevantes  serviços,  que  lhe  tem  sido  prestados  pelo  illustre  professor. 

Mas  d'aquí  mesmo  se  pôde  colligir  como  o  tempo  deve  escaccar 
ao  auctor  do  Diccionario  Éibliograpnico,  obrigado  a  sustentar  uma 
'  activa  correspondência  para  diversos  pontos  do  reino,  a  fim  de  obter 
noticias  bíographicas  e  biijlíographicas. 

«São  onze  horas  da  noite,  nos  escrevia  elle  em  21  d'&bril  de  1859, 
já  escrevi  com  esta  três  cartas,  e  tenho  diante  de  mim  umas  vinte  e  tan- 
tas, a  que  cumpre  responder ! . . .  j> 

Apezar  d'isto  o  Diccionario  Bibliographico  está  no  volume  vi,  lau- 
reado pelos  encómios  de  nacionaes  e  estrangeiros! 

Hoje,  porém,  sobejam  ao  auctor  incommodos  de  saúde,  prove- 
nientes de  trabalhos  excessivos  e  desgostos,  por  ver  esses  trabalhos  mal 
remunerados;  ao  passo  que  lhe  minguam  os  recursos  para  a  impressão 
da  sua  obra. 

A  um  governo  illustrado  pertence  animar  as  letras  pátrias,  não 
regateando  os  subsídios  indispensáveis  para  a  impressão  d'essa  obra 
monumental. 

É  umfl^divida  do  paiz,  que  é  necessário  solver. 

No  í.**  numero  do  Commercio  de  Braga,  já  se  fizeram  a  este  res- 
peito algumas  reflexões,  que  nos  dispensam  de  entrar  largamente  n'esta 
mataria. 

Vamos  pois  concluir. 

O  Diccionario  Bibliographico  não  é  uma  obra  particular,  que  te- 
nha por  fim  exaltar  a  fama  d*um  homem,  a  honra  d'uma  família,  a 
gloria  d'uma  geração. 

Opulento  inventario  das  nossas  riquezas  bibliographicas,  a  obra 
do  sr.  Innocencio  é  um  padrão  erecto  á  gloria  litteraria  do  povo  por- 
tuguez,  é,  por  consequência,  uma  obra  nacional. 

Condemnal-a-hão  por  isso  ao  ostracismo  a  que  estão  condemna- 
das  tantas  boas  cousas  da  nossa  terra? 

Não  o  cremos,  porque  não  julgámos  possível  esse  crime  de  lesa- 
nacionalidade,  que  nos  envergonharia  á  face  da  Europa  cívilisada, 
dando  ao  mundo  litterario  um  triste  documento  de  que  não  ha  incen- 
tivos para  os  cultores  das  letras  em  terras  de  Portugal. 

J,  J.  DE  ALMEIDA  BRAGA. 
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Do  Dlstrlete  deLielrla,  n.M,  de  11  de  Janeiro 

de  1862. 

COIUSNRDEIICM  U  LISBOA,  BTC. 


Antes  de  dar  por  terminada  esta  carta,  quero  fallar  de  um  as< 
sumpto  litterario,  independentemente  da  opinião  esclarecida,  que  o  Dis- 
tricto  de  Leiria  dará  a  respeito  d'elle,  e  que  eu  verei  cm  breve  estam- 
pada. 

Quando  o  insigne  poeta  o  sr.  António  Feliciano  de  Castilho,  prin- 
cipiou a  imprimir  na  Academia  das  Sciencias  a  sua  versão  dos  Fastos 
de  Ovidio,  quiz  enriquecer  o  seu  trabalho,  já  rico  de  si,  pedindo  aos 
cscriptores  de  mais  nomeada  que  lhe  escrevessem  as  notas  para  os 
Fastos,  e  dístribuiu-lhes  os  pontos.  Ao  sr.  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  erudito  auctor  do  Diccionario  Bibliographico  Porluguez,  coube 
a  Sicilia.  Esta  nota  occupa  vinte  e  duas  paginas  da  obra  do  sr.  Casti- 
lho, e  é  um  dos  trabalhos  mais  delicados  que  tenho  lido  do  sr.  Inno- 
cencio da  Silva. 

O  auctor  da  nota  tirou  em  separado  alguns  exemplares  d*ella,  para 
os  oRerecer  a  diRerentes  individuos.  Eu  possuo  um  exemplar  com  que 
o  sr.  Silva  me  honrou. 

Mas  eu  queria  fallar  do  Diccionario  Bibliographico  Português,  e 
vou  fazel-o,  recommendando  em  primeiro  lo^ar  a  leitura  de  um  folhe- 
tim do  illustre  escriptor,  o  sr.  A.  A.  Teixeira  de  Yasconcellos,  e  que 
veiu  ultimamente  publicado  na  Revolução  de  Septembro  (a).  Serei  bre\  e. 

O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  ou  os  seus  amigos  em  nome 
d'elle,  re(]uereu  ao  governo  que  lhe  desse  mais  250  exemplares  além 
dos  que  já  lhe  dava,  por  isso  que  crescendo  as  despezas  com  o  augmento 
da  correspondência  que  fora  preciso  estabelecer,  e  com  o  desenvolvi- 
mento indispensável  ao  Diccionario  para  tornat-o  o  mais  completo  pos- 
sível, o  producto  dos  exemplares  que  recebia  não  chegava  para  occor- 
rer  a  essas  despezas,  e  de  certo  modo  retribuir  o  seu  trabalho  penoso  e 
incessante. 

O  requerimento  foi  entregue  ha  mezes.  A  imprensa  tqioou  á  sua 
conta  a  defeza  da  pretenção  do  auctor  do  Diccionario  Bibliographico, 
porque  se  tratava  de  um  monumento  de  litteratura  nacional,  e  porque 
se  invocava  um  acto  de  justiça. 

(a)  £  o  que  já  fica  transcrípto  de  pag.  86  a  92. 
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Pois  o  requerimento,  segundo  me  consta,  ainda  nao  teve  despa- 
cho !  Tem  sido  nem  especiaes  as  circumstancias  n'esta  corte ;  mas  antes 
e  depois  d*elias  ainda  não  houve  opportunid^de  para  dar  solução  a  um 
negocio  de  tanta  monta? 

Não  pretendo  censurar  agora  o  chefe  da  repartição  a  que  o  nego- 
cio está  incumbido;  bem  enérgicas  censuras  lhe  hão  já  sido  dirigidas 
por  este  motivo.  Mas  a  demora  é  grande,  e  não  pôde  passar  sem  reparo. 

Dir-se-ía,  que  no  ministério  do  reino  ha  quem  se  compraza  em  des- 
considerar a  litteratura  nacional,  menospresando  os  seus  mais  illustra- 
dos  e  esmerados  cultores ! 

Se  a  delonga  continuar,  a  affirmativa  é  indubitável. 

Acabam  de  me  assegurar  que  o  conselho  da  bibliotheca  nacional 
de  Lisboa  vae  representar  em  favor  do  sr.  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  pedindo  ao  governo  que  faça  todos  os  esforços  e  sacrifícios  para 
que  não  fique  interrompida  a  publicação  do  Diccionario  Bibliographico. 


XXII 

Do  IMarlo  Mereantil,  do  Porto,  n.'  G24, 
de  13  de  Fevereiro  de  1862. 

DICCIONARIO  BIBLIOGRAPDICO  PORTUGUEZ. 

Está  parada  a  publicação  d'esta  importantíssima  obra  do  sr.  Inno- 
cencio Francisco  da  Silva,  cujo  merecimento  a  imprensa  portugueza  c 
estrangeira  tem  apreciado  no  devido  valor.  Para  nós  os  portuguezes  ó 
este  trabalho  um  monumento  valioso  em  favor  das  letras  pátrias,  e  um 
subsidio  de  muito  preço  para  todas  as  bibliothecas. 

O  V  volume  foi  o  ultimo  que  veiu  á  luz,  e  os  outros,  que  deviam 
seguir-se-lhe,  estão  na  depenclencia  (quem  o  diria?)  de  um  despacho 
do  ex."''  Marquez  de  Loulé.  Eis  o  caso:  — A  obra  é  impressa  na  Im- 
prensa Nacional  e  a  expensas  do  paiz,  como  é  de  jusliça;  por  única  c 
exclusiva  remuneração  derani-se  ao  benemérito  auctor  500  exempla- 
res. Agora  só  quer  elle  que  para  attenuar  as  avultadas  desp^zas  que 
fez,  e  tem  a  fazer  para  terminal-a,  lhe  sejam  dados  mais  2B0. T!  esle  re- 
querimento, que  está  por  despachar  ha  quasi  um  anno,  c  que  porá  tal- 
vez barreira  a  que  se  conclua  uma  obra,  que  é  a  mais  completa  bíblio- 
graphia  portugueza,  e  que  tem  custado  vinte  e  quatro  annos  de  vigilias, 
e  custosos  sacrifícios  a  um  empregado  publico  falto  de  recursos  de  for- 
tuna, como  é  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva. 

Como  é  possivel  trabalhar  gostoso  n'um  paiz,  que  tão  mal  paga 
aos  que  o  servem  com  rara  dedicação  e  amor! 

Chamamos  para  este  assumpto  a  attenção  do  nobre  ministro  e  da 
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imprensa,  para  que  esta  inste  eomnosco  para  ver  recompensado  o  tra- 
balho do  homem  prestante,  e  conciuido  o  i^icaonano  Bibliographico 
Poriuguez. 


XXIII 

Do  DIarlo  Mercantil,  do  Porto,  n.""  627, 
del7deFevereirodel862. 

DICCIOMIO  BIBUOfiBAPHlCO  P0BTD6CSZ. 

Do  nosso  collega  de  Lisboa,  a  Politica  Liberal,  extrahímos,  com  a 
devida  vénia,  o  seguinte  artigo  sobre  o  mesmo  importante  assumpto, 
'em  que  escrevemos  ha  dias  algumas  linhas. 

Duas  rasões  nos  compcllem  a  esta  transcriçção — o  novo  brado 
que  ali  se  levanta  em  favor  da  causa  do  Dicáonariô  do  sr.  Innocencio; 
e  a  justa  opinião  que  ali  também  se  faz  do  nosso  amigo,  o  distincto  de- 
putado Torres  e  Almeida : 

« Vae,  ao  que  parece,  quebrar-se  o  encanto  que  ha  mais  de  nove 
mezes  impede  a  continuação  do  trabalho  do  auctor  do  Diccionario  Bi- 
bliographico Portuguez,  obrigando-o  a  suspender  a  publicação  do  resto 
d'esta  obra,  tão  desejada  de  quantos  devidamente  avaliam  o  seu  al- 
cance, e  o  importante  serviço  que  com  ella  se  presta  á  gloria  da  nação, 
e  ao  mundo  das  letras. 

Nem  solicitações  e  instancias  particulares,  nem  a  voz  de  toda  a 
imprensa  periódica,  tiveram  até  hoje  forças  sufiicientes  para  alcançar, 
na  secretaria  do  reino,  a  decisão  do  requerimento  que  aJi  jaz  ha  mêzes 
esquecido,  sem  esperanças  de  despacho.  Dir-se-ía  que  por  parte  do  go- 
verno havia  o  firme  propósito  de  deixar  morrer  á  míngua,  por  falta  de 
protecção,  o  Diccionario,  antes  do  que  conceder  ao  illuslre  auctor  o 
augmento  dos  250  exemplares  pedidos  em  seu  nome,  como  meio  indis- 
pensável para  occorrer  ás  avultadas  despezas,  que  ainda  demanda  o 
custeamento  de  tal  publicação! 

Este  negocio,  porém,  chamou  já  sobre  si  a  attenção  do  parlamento. 
Na  sessão  de  4  do  corrente,  na  camará  electiva,  o  moço  e  talentoso 
deputado  bracarense,  o  sr.  Torres  e  Almeida,  tomou  a  iniciativa,  apre- 
sentando um  requerimento,  para  que  se  requisite,  com  urgência,  ao 
ministério  do  remo  a  remessa  de  todos  os  documentos  ali  existentes, 
relativos  á  pretenção  do  auctor  do  Diccionario. 

A  espontaneidade  do  acto,  e  as  informações  que  temos  do  caracter 
enérgico  e  infatigável  do  nobre  deputado,  são,  para  nós,  segura  ga- 
rantia de  que  o  resultado  ha  de  ser  satisfatório. 

Não  conhecemos  o  pensamento  ou  desígnio  do  sr.  Torres  e  AI- 
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meida,  nem  que  propostas  apresentará.  Temos,  porém,  intima  convicção 
de  que  elle  não  se  encontrará  desacompanhado  em  seu  generoso  empe- 
nho, quando  trate  de  advogar  a  causa  do  Diccionario  Bibliographtco, 
que  é  a  de  todos  os  homens  de  letras. 

O  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  conta  em  ambas  as  casas  do 
parlamento,  e,  sem  excepção  rias  differentes  fracções  de  cada  uma,  bom 
numero  de  amigos  pessoaês,  que  estão  no  caso  de  apreciarem  com  in- 
teira justiça  e  sem  favor,  seu  mérito  e  serviços :  e  hão  de  concorrer,  cer- 
tamente, para  se  lhe  conceder  o  que  tem  reclamado  até  hoje  inutil- 
mente, para  vergonha  eterna  do  governo. 

Que  se  diria  de  nós,  se  ficasse  incompleta  por  absoluta  falta  de 
meios,  uma  obra  que  tanto  concorre  para  tornar  mais  brilhante  a  litte- 
ratara  portugueza? 

Desejar-se-ha  que  nos  alcunhem  de  incultos  por  esée  facto? 

Não  nos  cançaremos  em  repetir,  que  o  Diccionario  tem  sido  e  con- 
tinua a  ser  assumpto  de  louvores  para  nacionaes,  e  de  admiração  para 
estranhos,  cujo  testemunho  insuspeito  é  a  prova  mais  evidente  de  seu 
mento  real. 

Esperámos  que  se  ha  de  fazer  inteira  justiça  (a).» 


XXIV 

Do  Boletim  do  Cioverno.  de  Macau,  n.'' , 

de  ...  de  Julho  de  1861. 

DICCIONABIO  B1BLI06RAPBIC0  P0RTD6DEZ,  ETG.  ' 

Ha  no  talento  duas  manifestações  essencialmente  distínctas: — a 
que  brota  espontânea  e  rápida  á  mais  leve  bafagem  da  inspiração,  c  a 
que  se  fortifica  no  trabalho,  avultando  pelo  estudo  investigador  e  per- 
severante. 

D'ahi  duas  impressões  também  distinctas  no  espirito  que  as  ad- 
mira. — A  palavra  que  o  estro  segredou  embriaga  e  arrasta ;  mas  a  obra 
que  o  cinzel  da  intelligencia  trabalhou  em  mil  vigilias,  concentra  a 
alma  na  admiração  respeitosa  que  as  grandes  luctas  promovem. 

A  producção,  que  n'este  artigo  annunciâmos,  é  uma  obra  de  es- 
tudo e  de  trabalho,  —  c  de  tal  trabalho  c  estudo,  que  a  remalal-a  não 
sobeja  a  applicação  exclusiva  de  quasi  toda  uma  existência. 

N'esla  época  de  reputações  fáceis,  em  que  o  cscriptor  que  balbu- 
cia na  estreia,  chega  a  admirar-se  de  que  a  celebridade  lhe  não  sorria 

(a)  Consta  que  yarios  outros  artigos  (todos  no  mesmo  sentido]  appareceram 
por  este  tempo  em  diversos  jornaes ;  faltou  porém  a  possibilidade  de  os  colligir,  e 
por  isso  deixam  de  ser  aqui  incorporados. 
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cm  agradecimenlos  pela  seganda  pagina  que  elle  ditou  ao  prelo,— é 
na  verdade  mister  muita  abnegação  e  amor  do  estudo,  um  religioso 
acatamento  aos  deveres  da  elevada  missão  da  penna,  para  que,  despre- 
zando o  prestígio  ruidoso  dos  dourados  capitólios  de  glorias  epbeme- 
ras,  se  vá  no  isolamento,  a  sós  com  a  intelligencia  e  com  o  trabalho, 
plantar  a  arvore  que  Deus  sabe  se  virá  no  outomno  da  vida  a  dar-nos 
sombra ! 

Mas  as  bênçãos  da  posteridade  são  a  ambição  única  de  taes  ho- 
mens. O  trecho  de  Ferreira,  que  o  sr.  Innocençío  da  Silva  tomou  para 
epigraphe  da  sua  obra,  é  uma  divisa  que  lhe  compete  a  elle,  como  a 
todos  os  poucos  que  amam  o  trabalho  pelo  trabalho,  em  vez  de  fingil-o 
por  amor  das  honras  que  dá. 

Quando,  em  18S9  sahimos  de  Lisboa,  todos  os  jornaes  da  capital 
haviam  já  noticiado  o  apparecimento  do  primeiro  volume  do  Dicciona" 
rio  Bibfiographico;  a  academia  real  das  sciencias  acabava  de  admíttir 
no  seu  grémio,  espontaneamente  e  por  votação  unanime,  o  sr.  Inno- 
cencio  Francisco  aa  Silva;  e  emfim  a  celebridade  apregoava  já  bem 
alto  o  incontestável  merecimento  de  uma  obra,  cuja  publicação  o  paiz 
inteiro,  e  todos  os  que  se  interessam  pelas  cousas  d'elle,  deviam  festejar 
agradecidos.  Comtudo,  talvez  porque  alguns  trabalhos  nos  tinham  dis- 
trahido  a  attenção,  nenhum  conhecimento  haviamos  tomado  até  alli  do 
DiccionariOy  e  só  dois  annos  depois,  ha  apenas  poucos  dias,  foi  que 
um  acaso  nos  trouxe  á  mão  os  quatro  tomos  já  agora  publicados. 

Ainda  os  não  lemos  todos,  aue  volumosos  de  mais  são  elles  e  nu- 
tritivos para  que  se  levem  a  cano  de  corrida;  mas  basta  a  leitura  de 
algumas  paginas  para  ter  por  poucos  os  vinte  annos  que  o  auctor  de- 
clara haver  consumido  mais  assiduamente  nas  investigações  e  estudos 
necessários  ao  seu  trabalho. 

Com  os  poucos  dados  bíbliographicos  aue  temos,  com  a  perda  de 
tantas  livrarias  importantes,  e  com  as  granaes  faltas  que  se  notam  nas 
existentes,  é  forçoso  pensar  quanta  coragem  seria  precisa  a  um  ho- 
mem só  para  que,  vencendo  todas  as  difficuldades,  surgisse  a  final  da 
sua  obscuridade  laboriosa,  logrado  o  intento  audaz  de  uma  obra  com- 
pleta n^aquelie  género! 

Completa  dissemos,  c  completa  a  julgamos:  completa,  quanto  em 
forças  de  um  só  homem  cabe,  e  quanto  as  indagações  dos  nossos  estu- 
diosos podem  exigiUo.  \bra-se  o  Diccionario,  e  a  pagina  que  o  acaso 
nos  trouxer  ha  de  infallivelmente  dar  um  esclarecimento  importante, 
uma  indicação  ignorada,  ou  emendar  um  erro  até  hoje  impune  a  qual- 
quer dos  nossos  poucos  bihliographos  acreditados.  Nos  contemporâneos 
chega  a  tal  ponto  a  ininuciosidade,  que  não  será  para  admirar  que  ohií- 
tos  vão  alli,  no  artigo  que  lhes  diz  respeito,  recordar-se  de  producções 
das  quaes,  ainda  que  suas,  se  tenham  de  ha  muito  esquecido!  É  se 
raras  omissões  houver  a  notar,  será  porque  os  auctores  que  as  soffre- 
ram,  não  souberam,  como  lhes  interessava,  dar  a  tempo  as  indicações 
precisas,  o  que  podem  ainda  agora  fazer  para  o  supplemento  que  o 
illustre  bibliographo  promette  juntar  á  sua  obra. 

O  plano  do  Dicctonario  Btbliographico,  que  sem  vaidade  o  auctor 
podia  intitular  bio-bibliographico  e  critico,  não  se  limita  á  resenha  ai- 
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phabetica  dos  escriptores  com  a  enumeração  das  obras  de  cada  um,  o 

3ue  ainda  assim  fora  já  trabalho  de  grandíssimo  vulto  e  maior  utilí- 
ade: — mas,  abrangendo  uma  área  mais  vasta,  inclue  as  noticias  roais 
importantes  da  vida  dos  auctores,  e  uma  ligeira  mas  substanciosa  apre- 
ciação, quando  própria  imparcial,  quando  alheia  respeitável,  de  mui- 
tas das  producções  enumeradas.  A  largueza  de  tal  plano,  executado 
com  um  trabalho  de  investigação  que  se  não  descreve,  avoluma  con- 
sideravelmente o  Diccionario,  sem  comtudo  o  levar  além  dos  limites 
que  o  género  lhe  determina. 

Já  se  avalia,  portanto,  que  poderoso  auxiliar  acharão  n'aquella  obra 
os  que  por  amor  ou  profissão  se  dedicam  á  cultur.a  das  letras.  É  livro 
que  só  por  si  basta  a  fazer  de  ignorantes  eruditos,  e  Deus  sabe  quan- 
tos virão  a  ostentar  por  sua,  muita  instrucção,  que  só  elle  lhes  tenha 
dado! 

E  não  se  julgue  que  o  Diccionario  Bibliographico  não  faz  mais 
do  que  incluir  a  obra  do  abbade  Diogo  Barbosa  Machado  até  á  data 
em  que  teve  de  continual-a  até  nossos  dias;  porque  mesmo  n'esse  pe- 
ríodo litterario,  hoje  tão  afastado  já,  que  a  Bibliotheca  Lusitana  abraça, 
commetteu  o  abbade  de  Sever  não  poucas  omissões  e  inexactidões,  que 
hoje  vemos  preenchidas  e  rectificaaas  na  obra  do  sr.  Silva.  Ora  sendo 
a  Bibliotheca  o  repositório  bibliographico  mais  completo,  senão  o  único 
que  possuímos,'  é  fácil  medir  a  lacuna  que  o  Diccionario  veiu  encher. 
— Era  eropreza  que  pedia  a  força  de  uma  academia,  mas  um  homem 
apenas  arcou  com  ella  e  venceu-a. 

Não  limitemos  porém  aqui  o  elogio  que  tentámos  alinhavar  n'es- 
tes  quatro  períodos  escríptos,  sem  pretensão,  á  meia  leitura  do.  livro. 
Se  a  investigação  minuciosa  e  aturada  é  o  principal  trabalho  que  se 
exige  em  obras  d'este  género,  e  portanto  a  primeira  qualidade  que  deve 
agradecer-se,  na  do  sr.  Innocencio  não  é  isso,  comtudo,  motivo  para 
calar  as  muitas  mais  que  superiormente  a  recommendam.  Citaremos 
d'estas,  duas,— tão  raras  hoje  no  mercado  das  letras,  que  será  pouco 
todo  o  preço  em  que  se  tenham : — são  a  impardalidade  critica,  e  a  pro- 
bidade litteraria. 

É  raro  o  homem  que,  fazendo  vida  da  penna,  não  seja  repetidas 
vezes  levado  á  injustiça  por  pequenas  considerações,  na  apreciação  dos 
seus  contemporâneos.  Uiremos  mais,  e  oxalá  que  nos  enganemos: — 
parece-nos  que  essa  verdade  é  mais  geralmente  reconhecida  entre  nós, 
porque  achando-se  por  cá  mais  desvalida  a  profissão  das  letras,  mais 
algemada  está  por  isso  a  mesquinhas  conveniências.  Afastado  doesse 
acotovelar  miserável  de  parcialidades  ou  de  invejas,  porque  aspira  a 
viver  mais  do  que  ellas,  o  Diccionario  entra  nas  respeitáveis  excepções 
d'aauella  regra,  quiçá  menos  geral  do  que  a  julgamos.  Das  breves 
avaliações  que  ali  se  fazem,  não  vimos  uma  que  deixasse  transparecer 
ainda  de  leve,  odíos  pessoaes,  inímisades  invejosas  ou  intolerância  de 
opiniões,  cujo  desabaro,  quando  as  houvesse,  não  pequena  macula  seria 
em  obra  de  tal  género.  E  bem  que  seja  relativa  a  imparcialidade,  cre- 
mos bem  que  será  d'ella  o  mais  dotado  o  que  se  mostre  mais  solto  de 
.preconceitos. — Nem  menor  elogio  mcreee  o  auctor  no  que  chamámos 
probidade  litteraria,  porque,  em  trabalho  de  tamanha  erudição,  ne- 
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nhuru  esclarecimento  oujuizo  adduz,  sem  que  declare  a  fonte  que  Ih*os 
deu,  quando  só  da  investigação  própria  os  não  obteve. 

Quanto  ao  estylo,  é  claro  e  conciso  como  o  exige  a  natureza  do 
trabalho;  mas  ainda  assim  variado  nas  expressões,  quanto  possível, e 
em  geral  esmeradamente  cuidado. 

A.  HAftQUSS  PKKBIBA. 


XXY 

Da  RevoluçAo  de  Steptembro,  n.''  6025, 
de  10  de  Junho  de  1862. 

REVISTA  BA  SBIARA,  ETC. 

Principiemos  por  fallar  hoje  de  um  homem  que  falia  dos  mais,  e 
occupemo-nos  festivamente  de  um  escriptor  que  se  occupa  de  todos! 
Por  estes  tempos  em  que  vamos,  de  egoismo,  de  falsa  estima,  de  má 
camaradagem,  e  de  pequeninas  guerras,  é  um  prazer  estender  a  mão  a 
um  trabalhador  sincero,  para  quem  as  letras  sejam  uma  missão  e  um 
recreio!  Venha,  pois,  a  nos  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  ac- 
commode-se  como  poder  n^este  humilde  quarto  de  folhetim,  acanhado 
e  pequeno  para  receber  quem  com  tanto  disvello  e  até  caridade,  tem 
dado  agasalho  aos  litteratos  do  paiz,  com  recepção  grandiosa  no  seu 
Dtccionariol 

O  sr.  Innocencio  é  verdadeiramente  um  homem  de  letras,  na  ac- 
cepção  mais  exacta  e  melindrosa  d'esta  phrase.  Os  nossos  personagens 
importantes  e  eminentes  nas  grandes  carreiras,  não  fazem  uma  idéa 
clara  d*este  género  de  merecimento  complicado,  fugitivo,  e  são  capazes 
ás  vezes  de  o  desconhecer.  Ser  um  talento  litterarío  não  é  unicamente 
apparecer  moço  dotado  de  facilidade  e  de  aptidão,  observar,  adivinhar 
promptamente  o  gosto  do  dia,  a  moda  dominante,  julgar  de  tudo  com 
indiSerença,  entregar  a  sua  penna  e  o  seu  talento  á  defeza  de  algum 
assumpto  próprio  para  interessar  os  do  tempo,  e  popularisar  o  auctor; 
eu  tennO'Os  visto  principiar  assim,  cheios  de  inspiração  e  de  fogo;  de- 
pois de  repente,  sem  saber  porque,  fugirem  para  a  politica  ou  para  o 
casamento,  sequiosos  de  uma  esposa  e  de  uma  cadeira  de  deputado! 
O  que  nasceu  homem  de  letras,  esse,  estima  acima  de  tudo  as  letras 
por  ellas  mesmo;  estínra-as  por  si  próprio,  conforme  a  veia  do  seu  ca- 
pricho, conforme  a  attracção  da  sua  chimera:  Quem  tu  Mtlfomene  se- 
mel;  afasta-se  da  multidão,  se  ella  não  lhe  agrada,  e  esconde-se  no 
campo,  se  é  um  romancista ;  n'uma  agua  furtada,  se  é  um  poeta;  n'ama 
livraria,  se  é  um  biblíophilo. 

Então,  ou  seja  um  espirito  devaneador,  e  os  assumptos  que  esco- 
lhe, e  em  que  a  sua  veia  se  exerce,  lhe  não  cheguem  de  fora  e  como  om 
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ecco  da  opinião  popular,  prendeodo-se-lhe  apenas  a  uma  fibra  do  co- 
ração, e  pcdindo-as  simplesmente  ao  ecco  dos  bosques;  ou  seja  um  es- 
pirito investigador  e  reflectido,  um  trabalhador,  um  pensador,  um  ledor, 
um  archivista, — terá  de  dar  mil  passos  inúteis,  de  fazer  mil  diligen- 
cias infructireras,  de  que  certos  espíritos  positivos  se  surriem  com  pie- 
dade, embhora  todo  esse  trabalho  paciente  venha  um  dia  a  acabar-se 
e  a  compor-se;  o  interesse  que  poderia  faltar  ao  género,  imprime-lho 
o  talento,  e  cria-o  para  os  que  vierem  depois  d'elle;  o  que  não  existia 
antes,  vae  datar  d'esse  dia«  e  o  beijinho  aas  gerações  humanas  saberá 
estimal-K):  — é  o  que  succede  com  o  sr.  Innocencio  da  Silva. 

Ha  naturezas  excellentes,  que  similbantes  aos  vinhos  generosos, 
melhoram  á  proporção  que  avançam;  quanto  mais  se  estabelece  e  con- 
solida, atravez  das  dilficuldades  de  um  trabalho  incessante,  tanto  mais 
o  seu  taleeto  ganha  em  vigor  n'um  louvável  e  livre  emprego.  Assim 
succede  ao  homem  de  c|ue  me  occupo;  elle  está  cada  vez  mais  rijo, 
mais  enérgico,  mais  cheio  de  curiosidade,  de  actividade,  de  desejo  de 
aprender,  de  desejo  de  ensinar,  de  desejo  de  saber  para  si,  e  de  contar 
aos  outros;  não  o  procureis  em  casa,  quando  quizerdes  fallar-lbe:  elle 
não  mora  em  casa;  elle  mora  na  rua  Augusta  na  livraria  de  Pereira, 
na  rua  do  Crucifixo  na  livraria  do  Pote  das  Almas,  na  rua  do  Oiro  na 
livraria  de  Melcbiades;  os  livros  são  os  seus  amigos,  os  seus  compa- 
nheiros, o  seu  alter  ego;  janta  com  elles,  toma  café  com  elles,  estuda 
e  ri  com  elles.  Eu  não  quizera  ter-lhe  os  sonhos,  quando  elle  perde 
algum  volume  querido:  pesadelos  assustadores,  em  que  verá  passar 
successivameote  o  livro  n  uma  multidão  de  mãos,  roais  ou  menos  dignas 
de  lhe  tocarem ;  ora  um  mercieiro  a  pesal-o  na  balança,  e  preparan- 
do-se  para  o  rasgar  e  fazer  cartuxos,  ora  um  livreiro  a  pendural-o  no 
mostrador,  divertindo-se  em  ver  08  mirones  olharem  para  elle;  aqui 
um  lacaio  estúpido  deixando-o  cahir,  e  elle  levantando-se  para  o  apa- 
nhar, já  sujo,  já  rasgado,  sem  comtudo  lhe  chegar  com  o  braço;  ali 
um  amador  hespaohol,  personagem  grandioso  do  dia,  a  escondel-o 
como  um  thesouro  no  canto  mais  retirado  e  mais  impenetrável  da  sua 
bibliotheca!  Ah!  que  de  angustias,  que  de  inquietações,  que  de  dias 
sombrios,  que  de  noites  brancas,  que  existência  excêntrica,  passada  a 
namorar  livros,  a  tocal-os,  approximal-os  dos  olhos;...  e  dos  lábios 
mesmo,  com  uma  alegria  pura  e  doce,  aue  não  se  parece  com  a  que 
procura  a  vaidade,  ou  a  avareza  satisfeita !  Diz-se  que  o  futuro  costuma 
sempre,  mais  do  que  o  presente,  fazer  justiça  a  estas  organisações;  au- 
xiliemos a  opinião  contraria,  publicando  o  excellente  artigo  que  o  sr. 
Marques  Pereira  escreveu  acerca  do  Diccionario  Bibliographico.  (Se- 
gue  o  artigo,  tal  como  fica  transcripto  de  pag.  101  a  pag.  lOi.) 


JVLW  CBSAR  MACHADO. 
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Do  Correio  Mercantil,  do  Rio  de  Janeiro,  n.°  227 
de  9  de  Maio  de  1862. 

BRADO  A  FAVOR  DE  Dl  lONUIEIlTO  NACIOm. 

De  todos  os  serviços  prestados  em  Portugal  á  causa  da  civilisação 
DOS  últimos  tempos,  ha  um  que  por  mais  distmcto  se  destaca.  Não  vem 
mencionado  nas  folhas  da  opposição,  nem  nas  do  governo ;  não  lhe  te- 
cem louvores  os  patriotas  da  praça  publica,  nem  os  regedores  das  se- 
cretarias. É  monumento  niodesto'que  se  ergueu  em  um  canto  escuro, 
ás  horas  pallidas  do  descair  da  tarde,  por  manhãs  friorentas  de  inverno, 
e  pelas  noites  veladas,  quando  o  fogo  crepita  no  brazeiro  e  a  saraiva 
bate  de  rijo  nas  janellas.  O  seu  artista  era  pobre  e  desconhecido;  des- 
conhecido para  esta  gloria  de  encommenda,  que  vae  trotando  pelas 
columnas  dos  diários  e  que  tem  a  duração  d*estes.  Mas  para  os  homens 
de  saber  serio,  que  prezam  os  trabalhos  reflectidos,  que  antes  querem 
alicerces  de  alvenaria  do  que  paredes  de  papel-cartão  erguidas  de  im- 
proviso, o  nome  do  artista  já  de  ha  muito  era  estimado.  Mas  preza- 
vam-o  como  bibliophilo,  coroo  colleccionador,  não  como  auctor  de  la- 
vra própria,  q4ie  podesse  tecer  obras  duradouras,  legando  em  traba- 
lhos perfeitos  á  posteridade  o  producto  combinado  de  seus  copiosos 
estudos.  O  nome  d'este  benemérito  da  modéstia  é  Innocencio  Francisco 
da  Silva;  nome  hoje  mais  respeitado  por  longes  terras,  pela  Aliema- 
pha,  que  cava  fundo  no  solo  htlerario  da  Europa;  na  França,  que  ap- 
plaude  a  todos  os  nobres  esforços  da  intelligencia;  na  Inglaterra,  que 
se  ufana  de  novas  allianças  intellectuaes,  do  que  no  nosso  arrefecido 
Portugal,  em  que  ainda  se  prezam  mais  os  barões  e  agiotas  do  que  os 
homens  que  trabalham  modestamente  para  a  reconstituição  moral. 
O  Dicâonario  Bibliographico  collocou,  comludo,  o  distincto  auctor  na 
ordem  roais  elevada  de  nossos  caracteres  litterarios.  Os  que  amaro  as 
letras  e  ainda  acreditam  na  sua  profunda  influencia  nos  destinos  na- 
cionaes,  prezarão  por  certo  o  homem  que  fora,  sem  mirar  a  galardão 
futuro,  cavar  no  ailuvião  de  ruinas  das  nossas  glorias  passadas  aquel- 
les  nomes  distinctos,  que  mais  haviam  feito  pelo  engrandecimento  mo- 
ral da  pátria. 

Não  é  com  trabalhos  isolados,  sem  nexo,  flores  da  phantasia  crea- 
das  em  mirantes  separados,  que  se  forma  a  litteratura  de  uro  povo, 
jardim  de  variadas  plantas,  que,  para  ler  valia,  deve  estar  repartido 
por  classes,  abrilhantado  com  esmerados  productos  e  limpo  de  hervas 
ingratas,  que  podem  esterilisar-lhe  o  solo.  Nem  são  bastantes  para  este 
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mister  os  críticos  de  folhetins  e  revistas.  Quem  de  perto  os  conhece 

Ídmira-lhes  por  certo  o  talento,  mas  raramente  os  estima  pelo  saber. 
I  mania  da  quadra  criticar  antes  de  escrever,  analysar  sem  possuir  os 
elementos denumanidades,  atirar-se  ás  reputações  feitas,  quando  mesmo 
nem  habilitações  ha  para  o  titulo  de  bons  discípulos.  Quem  vemos  agora 
por  abi,  nos  arraiaes  da  imprensa  ephemera,  que  passe  as  noites  em 
vigílias  sobre  livros  de  erudição  vasta,  sobre  os  in-^uartosdo  século 
de  quinhentos,  que  sâo  os  repositórios  da  língua,  oti  as  monographias 
allemãs,  enrevezadas  de  caracteres  gothícos,  que  são  hoje  os  repositó- 
rios do  solido  saber?  Quem  ha  por  entre  esses  jovens  de  olhar  altivo, 
como  o  de  Hugo,  c  de  rosto  pallído  como  o  de  Chatterton,  que,  jul- 
gando-se  emulos  de  Garrett  no  ínexgotavel  talento,  nensem  em  ratifi- 
car as  pretenções,  com  bons  estudos  d^aquelles  alínaados  períodos  de 
D.  Francisco  Manuel,  ou  do  velho  Fernão  Lopes?  Quem  ha  que  possa 
atorar  por  seis  mezes  os  estudos  sérios  do  visconde  de  Santarém,  de 
A..  Herculano,  de  Cantú,  ou  de  H.  Martin?  Passar  as  noites  de  envolta 
com  estas  Gguras  graves  de  doutrinários,  com  estes  espantadores  do 
somno,  quando  o  baile  nos  chama  ao  longe  com  harmonias  de  Strauss, 
com  uns  olhos  negros,  que  nos  prometlem  palavras  de  fo^o  I  Mais  vale 
einbalar-se  na  fofa  rede  de  pennas  do  talento  vaidoso,  appellar  para  a 
intuição,  adivinhar  os  segredos  da  arte,  e  maldizer  os  pedantes,  que 
sabem  enfarinhados  de  tèas  de  aranha  das  bibliotbecas  ante-diluvianas ! 
Não  é,  pois,  com  críticas  d'esta  natureza  que  se  hão  de  arregimen- 
tar as  pbalanges  litterarias.  Se  bom  nome  tem  a  França  pelo  estran- 
geiro, se  mais  do  que  os  estranhos  ingenhos  são  os  seus  estimados,  se 
mais  conhecido  é  em  geral  um  Voltaire  do  que  um  Schlegel,  um  Malte- 
BruD  do  que  um  Rotter,  Lamartine  do  que  Tennyson,  a  quem  o  deve 
senão  ás  cem  trombetas  da  fama,  que  se  ergueram  pelos  cantos  dos 
seus  monumentos  á  glória  das  letras?  Quem  não  estudou  a  lítteratura 
em  La  Harpe,  Yillemain,  ou  St.  Beuve,  a  biographia  geral  em  Michaud, 
a  codiíicadio  dos  trabalhos  intellectuaes  do  século  na  Encyclopedia  Me- 
thodica?  £  não  ha  sempre  nos  elaboradores  doestes  trabalhos  o  patrió- 
tico cuidado  de  fazer  sobresair  o  mais  desengraçado  aliohador  de  al- 
Xjandrinos  francezes  a  qualquer  inspirado  poeta  do  meio-dia  ou  do 
norte;  o  mais  audaz  recopilador  de  cnronicas  estrangeiras,  a  gualquer 
historiador  original,  que  cance  lonços  annos  da  vida  a  adquirir  hon- 
rado nome  em  paizes  menos  conhecidos?  É  com  estes  trabalhos  longos 
de  critica,  classificação  e  publicidade,  que  se  tiram  do  esquecimento 
os  bons  serviços;  dá-se animo  aos  talentos  desconhecidos,  epremeiam-se 
os  que  de  novo  se  enunciam.  Não  ha  afan  de  gloria  sem  annaes  que  a 
registrem.  As  nomeadas  populares  ou  dos  círculos  íntimos  resistem  ra- 
ras vezes  ao  correr  dos  annos.  Se  não,  digam-nos  os  leitores,  que  co- 
nhecerem as  nossas  classes  populares,  quaes  os  nossos  Utteratos  que, 
além  do  cantor  dos  Lusíadas,  e  do  vate  EItnano,  vivem  ainda  em  hon- 
rada memoria  entre  o  povo? 

Ir  colhendo  pelos  documentos  dos  tempos  que  foram,  pelos  ma- 
nuscriptos  guardados  com  zelo  pelos  amadores,  pelas  gavetas  empoei- 
radas das  livrarias,  entre  os  despojos  amontoados  dos  conventos  e  col- 
lecções  eruditas,  os  vestígios  de  todas  as  lides  obscuras  dos  ingenhos 
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antigos,  avaliar-lhes  o  mcrito,  analysar-lhes  a  veracidade,  descobrir  a 
verdade  em  pontos  duvidosos,  depois  de  mil  investigações,  é  trabalho 
que  requer  a  longa  existência  das  academias,  em  que  variadas  voca- 
ções se  combinam,  e  se  entreligam  as  diligencias  de  muitas  vidas.  Mas 
emquanto  avaliaes  o  ingenho,  a  paciência,  o  juizo  profundo  do  ho- 
mem que,  só,  sem  amparo  dos  grandes,  sem  estimulo  de  fama  pátria, 
sem  amplos  meios  de  fortuna,  trabalhasse  toda  uma  vida,  para  levar 
ao  cabo  tão  grandiosa  tarefa?  Haverá  por  ventura  mais  paciência  evan- 
gélica nos  benedictinos  de  S.  Mauro,  mais  patriotismo  nos  elaborado- 
res do  Diccionario  francez  da  academia,  mais  gloriosa  missão  nas  ge- 
neralisações  scientificas  de  Humboldt? 

Honra  a  estes  ingenhos,  que  trazem  as  distincções  do  saber.  Dão 
nas  veneras  de  oiro,  em  que  teriam  por  emulos  os  queridos  da  fortuna, 
mas  n'essas  rugas  fundas  c  prematuras,  que  as  vigilias  vão  cavando 
pela  ampla  fronte,  e  que  morrem  cedo,  deixando  a  pátria  elevada  oem 
toezas  para  as  gerações  futuras!  O  que  tèem  elles  a  esperar  de  Portu- 
gal, em  que  os  próprios  luminares  da  tribuna  e  das  letras  descrêem  in- 
timamente da  autonomia  nacional,  e  toda  a  actividade  empregana  na 
viação,  que  os  deve  prender  á  cauda  da  Europa;  do  Hrasil,  em  que  a 
litteratura  ainda  não  é  tida  como  necessidade  social,  o  em  que  os  ho- 
mens de  saber  podem,  quando  muito,  aspirar  a  uma  necrologia  jorna- 
listica,  ou  á  oração  fúnebre  de  uma  academia,  distincta  pelos  laborio- 
sos esforços,  mas  apenas  conhecida  nos  círculos  mais  illustrados? 

Entretanto,  o  Diccionario  Bibliographico,  de  que  já  sabiram  a 
lume  cinco  volumes,  que  contém  a  descripção  e  analyse  de  12:408 
obras,  trabalho  hercúleo,  que  excede  ás  forças  possíveis  do  homem, 
está  ameaçado  de  ficar  imperfeito,  por  não  sê  publicarem  os  volumes 
que  faltam.  O  que  está  publicado  vae  apenas  até  á  letra  MA,  e  pelo 
que  se  lê  em  suas  paginas,  sabc-se  aue  os  materiaes  estão  promptos 
para  o  restante  da  oora.  Mas  aonde  achar  o  governo  patriótico,  o  prín- 
cipe generoso,  que  preze  a  nossa  lingua,  e  preste  a  ambos  os  paizes  da 
lingua  de  Camões  o  serviço  de  auxiliar  a  íinalisação  de  tão  distíncto 
monumento?  Onde  achar  â  classe  popular,  tão  digna  de  primar  entre 
os  povos  civilisados,  que  se  quotise  entre  si,  e  vá  levar  ao  sábio  mo- 
desto, que  consagrou  a  vida  ao  serviço  da  pátria,  o  donativo  dos  seus 
verdadeiros  filhos,  para  a  final  erecção  de  tão  grandioso  monumento? 

Estamos  em  epocha  de  discussão  sobre  a  nossa  nacionalidade.Va- 
riados  interesses  a  combatem,  e  para  robustecêl-a  não  é  bastante  a  fé 
viva  do  povo.  O  poeta  anonymo  da  Polónia,  aquelle  que  soube  conver- 
ter um  grande  povo  opprimido  á  resistência  moral,  bem  profundas  raí- 
zes de  autonomia  lançou  nos  ânimos  dos  seus :  mas  porventura  Iracta-se 
nos  concílios  europeus  de  reerguer  o  throno  de  Sobiesky?  Ha  um  certo 
complexo  de  habilitações  moraes  e  politicas  que  formam,  perante  as 
nações  civilisadas,  o  direitd  de  qualquer  povo  á  existência  separada. 
Estas  só  se  comprovam  com  trabalhos  de  organisação,  de  influencia 
externa,  que  mostrem  o  alentado  desenvolvimento  de  sua  civilisação, 
e  a  parte  que  podem  tomar  no  adiantamento  geral.  Um  povo,  cujo 
idioma  ainda  estiver  por  acabar,  que  não  tiver  litteratura  organisada 
c  com  tendências  progressivas,  que  não  invocar  para  si  qualquer  grande 
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missão  civilisadora,  como  pôde  justificar  o  seu  direito  a  continuar  se- 
gredado das  grandes  unificações  nacionaes,  para  que  tende  toda  a  Eu- 
ropa? 

Não  descreio  das  nossas  habilitações  caseiras,  embliora  contesta- 
das pelo  ciuroedos  estrangeiros.  Já  demos  ampla  prova  de  nós  n'aquelle 
rápido  periodo  dos  reinados  de  D.  João  II  e  li.  Manuel.  Com  nosso  im- 
pulso se  adiantaram  a  navegação  e  o  commercio,  se  aperfeiçoaram  as 
sciencias  económicas  e  exactas,  alargaram-se  as  raias  da  influencia 
christã.  Com  nosso  exemplo,  o  exemplo  de  Camões  e  Ferreira,  torna- 
ram-se  queridas  as  litteraluras  provindas  dos  dialectos  latinos,  que 
eram  contestadas  por  eruditos  e  políticos,  e  apenas  prezadas  pelas  da- 
mas e  trovadores,  floie,  restam-nos  ainda  grandes  possessões  a  civili- 
sar  e  povoar,  sob  a  direcção  da  idéa  evangélica.  Preste  mister,  nau- 
fragaram em  Africa  os  esforços  da  raça  anglo  saxónica,  e  tudo  parece 
prometter-nos  que- seremos  mais  felizes.  Animo-me  a  dizer  mais:  so- 
mos o  único  povo  do  occidente,  que  por  nossa  peculiar  natureza,  ten- 
dências livres,  certa  iniciativa  pessoal,  negada  á  raça  latina,  podemos 
plantar  pelos  areaes  ardentes  de  Guiné,  pelas  montanhas  defezas  do 
Kong,  pelas  campinas  ardentes  da  costa  oriental,  as  raízes  d^essa  civi- 
iisação  generalisadora,  que  tende  a  invadir  o  mundo,  e  que  nasceu  da 
fusão  do  christianismo  com  as  sciencias  experimentaes  aperfeiçoadas. 
Temos  uma  lingua,  rica  de  expressões,  harmoniosa,  de  dicção  e  syn- 
laxe,  que  sabe  proferir  com  doçura  os  mais  encantadores  affectos,  e 
soltar-se  activa  e  forte  na  tribuna  popular  ou  na  cadeira  evangélica. 
Esta  lingua,  herdeira  querida  da  latina,  guarda  toda  a  antiga  concisão 
de  Salluslio;  sahe  regenerada  pelos  doces  affectos  do  christianismo  nos 
escriptos  de  Latino  Coelho  e  Mendes  Leal,  nos  versos  musicaes  e  gran- 
diosos de  Castilho,  nas  sublimes  concepções  lyricas  de  A.  Braga:  não 
será,  pois,  a  mais  própria  para  fallar  ás  raças  orientaes  a  linguagem 
das  novas  idéas,  ornando-a  com  a  belieza  das  imagens  e  o  rythmo  ca- 
denciado dos  períodos? 

Não  avaliemos  em  pouco,  pois,  trabalhos  da  natureza  do  Diccio- 
nario  Bibliographico.  Valem  mais  estes  monumentos  intellectuaes,  em 
que  se  expõe  á  vista  da  Europa  os  trabalhos  de  todas  as  nossas  gera- 
ções de  pensadores,  do  que  essas  fragatas,  vindas  do  estrangeiro,  es- 
sas juntas  caricaturadas  dos  grandes  paizes,  essas  innovações  econó- 
micas, com  (]ue  pretendemos  lançar  poeira  aos  olhos  de  estranhos  jul- 
gadores. Cuidemos  primeiro  em  desenvolver  a  instrucção  popular,  em 
dar-lhe  direcção  útil,  em  animar  os  talentos  nascentes,  em  aproveital-os 
para  as  diversas  funcções  sociaes,  e  prometter-Ihes  no  futuro  a  aposen- 
tadoria da  nomeada.  Não  combatemos  os  melhoramentos  materiaes, 
3uando  estes  não  absorvem  exclusivamente  a  attenção  publica;  mas 
evem  vir  acompanhados  de  adiantamento  intelleclual.  Honram-nos 
tanto  os  trabalhos  de  A.  Herculano,  de  Rébello  da  Silva,  de  Castilho 
(António),  como  a  melhor  estrada  de  ferro  que  lançarmos  atravez  do 
nosso  continente,  para  ligar  o  mar  á  fronteira  hespanhola.  Prezarão 
mais  os  homens  superiores,  que  seguem  o  progresso  seral  e  notam  to- 
dos os  actos  de  adiantamento,  a  creação  de  cem  escotas  de  verdadeira 
instrucção  rudimental  ou  professional,  do  que  todas  as  operações  fi- 
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nanceiras  ideadas  pelos  srs.  Ávila  oa  Fontes  de  Mello.  Quem  não  pen- 
sar assim  condemne-DOs  embhora.  Não  é  com  a  existência  paramente 
material  que  um  povo  se  fortifica.  Perde-se  a  energia  nacional  com  o 
desenvolvimento  exclusivo  das  fortunas  particulares.  Na  feira  do  indi- 
vidualismo interesseiro  não  (em  cotação  o  patriotismo  de  cunho  real. 
Não  prosperam  séculos  nações  de  mercadores  e  agiotas,  em  que  os  ho- 
mens de  letras  occultam-se  humilhados,  e  só  recebem  applausçs  os  es- 
peculadores babeis,  que  mercadejam  com  as  rendas  do  estado  os  ven- 
cimentos dos  empregados,  as  colheitas  das  classes  trabalhadoras.  Tarde 
chega  o  desengano,  mas  este  traduz-se  na  nullificação  da  HoHanda, 
repleta  de  fortunas  maravilhosas,  mas  esquecida  nos  conselhos  euro- 
peus, no  desapparecímento  de  Veneza,  na  dissolução  da  União-Norte- 
Americana,  em  que  todas  as  idéas  de  justiça  naufragaram  perante  a 
conveniência  mercantil. 

Quizeramos  ver  partir  da  mocidade  portugueza  do  Rio  de  Janeiro 
um  acto  nobre  de  dedicação,  que  fosse  provar  ao  benemérito  aaclor 
do  Diceionario  Bibliographico  que  em  seu  grémio,  n'esta  parte  opposta 
do  oceano,  não  estão  mortas  as  idéas  do  engrandecimento  moral  da  na- 
tria.  Que  ainda  temos  fé  em  que  a  pequena  nação  de  ânimos  escoioi- 
dos,  acampada  á  beira  do  Atlântico,  pôde  pela  illustraçâo  reconquistar 
os  foros  de  grande  potencia,  alargar-se,  talvez,  pela  península,  cha- 
mando a  si  provincias  opprimidas  pelo  despotismo  hypocrita  de  uma 
corte  degenerada  e  fanática,  que  se  mascara  com  formulas  constitn- 
cionaes,  e  deixa  parte  de  seus  súbditos  na  inferioridade  social.  Qoe, 
dando  o  exemplo  da  pratica  severa  das  instituições  liberaes,  podemos 
vir  a  reunir  em  torno  á  nova  dynastía  mais  numerosos  populações,  qae 
hão  de  confundir-se  perfeitamente  com  a  nossa  peculiar  indole,  e  jun- 
tas ir  derramar  pelo  vasto  líttoral  de  Africa  as  bazes  talvez  de  novos 
impérios.  Mas  para  que  este  grande  futuro  nacional  se  realise,  mostre- 
mos que  só  temos  fé  no  desenvolvimento  intellectual,  porque  este  faz 
de  nações  pequenas  grandes  exércitos  civilisadores,  que  conquistam 
mais  com  a  energia  moral  e  as  idéas,  do  que  as  nações  militares  com 
seus  esquadrões  de  autómatos  escravisados. 

Seja  a  nossa  primeira  manifestação  reunir  um  donativo  digno  de 
nós,  embhora  junto  em  peq^uenas  quotas,  que,  habilitando-o  a  finali- 
sar  a  sua  grande  obra,  vá  levar  a  convicção  ao  sr.  Innocencio  Fran- 
cisco da  Silva;  que,  ainda  em  ânimos  portoguezes,  entre  as  phalanges 
da  democracia  industrial,  ha  corações  nobres,  que  sabem  prezar  os  es- 
forços do  verdadeiro  patriotismo  I 

Vassouras,  8  de  Abril  de  1862. 

KBIXALDO  CARLOS  HOIITÓBO. 
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Da  Saudade,  periódico  litterario  do  Rio  de  Janeiro, 
n."  1.°  da  2/  serie,  4  de  Maio  de  1862. 

(DA  BEDACÇlO.) 

Um  dos  mais  dístinctos  collaboradores  da  Saudade  ergue  D'este 
numero  a  sua  voz  auctorísada,  em  favor  de  uma  obra,  que  não  está  em 
todas  as  livrarias,  nem  anda  em  todas  as  mãos,  mas  que  vale  cem  ve- 
zes mais  do  que  esses  livros  apregoados  pela  imprensa  como  insignes 
e  dignos  da  maior  publicidade. 

Os  que  limitam  as  suas  aspirações  de  conhecimentos  litterarios  aos 
romances  Trancezes,  e  ao  folhetim  diário  dos  periódicos  de  ffrande  Tor- 
mato,  devem  perguntar  para  aue  serve  um  D%ccionarío  Bioíiographico 
como  o  do  sr.  Innocencio,  e  n  este  caso  a  impressão  do  artigo  deve  du- 
rar tanto  como  dura  a  impressão  que  deixam  os  taes  romances ;  mas 
não  ha  de  ser  assim  com  aquelles  que  tem  por  noites  repetidas  ador- 
mecido sobre  as  obras  de  nossos  clássicos,  dos  beneméritos  da  liltera- 
tura  pátria,  cujos  nomes,  esquecidos  nas  estantes  das  velhas  bibliothe- 
cas,  o  mesmo  sr.  Innocencio  se  dispoz  a  honrar  e  a  lembrar  n'aquelle 
seu  monumento  glorioso  de  paciência  e  estudo.  A  estes,  aos  respeita- 
dores das  tradições  gloriosas  da  pátria,  se  dirige  o  sr.  Reinaldo  Carlos. 
Que  a  sua  voz,  prompta  sempre  a  erguer-se  pelas  cousas  de  Portugal, 
ache  nos  corações  dos  portuguezes  residentes  no  Rio  de  Janeiro  a  sym- 
pathica  adhesão  que  merece  o  assumpto,  e  o  escriptor! 

(No  mesmo  numero  vem  transcripto  o  artigo  que  se  acaba  de  ler 
depag.  ÍQ6apag.  110.) 
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